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T A V O A D A .

A  tauoada dos capitolos que fe contem nefta obra
heafeguinte.

/ * # 
Ibro prim eiro da terceira paflbu nélla depois de feu falecimento fobre
decacU d a A fia d e  loam  de .
Barros dos feitos que os Portugue- fez o anno de dezafete que defte reyno partio

, fes fizeram no defcobrimento Sc & as coufas que paflârà na India com fua che-
conquilta dos mares & terras do gada:& como LopoSoarez o mandou dar-

Oriente. folha.i. madaá cofta deArábéa,&afsi mandou dom
Capitolo primeiro Gomo el Rey do Manuel má Ioam da silueira as ilhas de Maldiua. fo.xz.

dou por capitam gçral &gouernador da India 
Lopo Soarez Dalbergariaem hua armada de 
trezenáos,oqual partio defte reyno o anno de 
quinhétos Sc quinze, Edo que fez depois que 
partio,& aili na Indiaco fuachegada. fo.r.

Capito.ij.Como Lopo Soarez delpachado Fer- 
nam Perez com húa armada pera a China pe - 
lo recado que lhe el Rey dom Manuel mádou 
defte reyno darmada que o Soldi do cayro fa 
ziapera a India , elle Lopo Soarez partio co 
húa grolTa frota pera homár roxo em bvifca 
delta armada. folha.4.

Capit.iij .Em que fe defereue o fitio da cidade Iu 
dá,& o fundamento de húa armada que o Sol 
3am tinha enuiado per Raez Soleymá feu ca~ 
pitámór,qeftauanaquella cidade Iudda. f.tf.

Capit.iiij.do q Lopo Soarez paífou no porto de 
Iuddá:& depois que fe daly partio,te chegar 
a Camaram onde jnuernou: & hi veo ter dom 
loam,ao qual elle mandou bufear a cofta da 
Abaília. . íbl.9

Capit.v.Como partido Lopo Soarez da jlha Ga 
maram foy terá cidade Zeyla.aciual tomou 

. per armas,& a queimou. fol.13.
Gapit.vj. Como Lopo Soarez fe paítio pqra a ci 

dade Adem,& do que aly paflouWc querendo 
jr fobre a cidade Barbora com húm temporal 

< arribou a Órmuz Sc dos grandes infortúnios 
, que paífou lua armada p diuerías partes, f.iy.
Capito.vij.Doque fizeram dom Fernádo Sc dó 

loam,que dom Goterre mandou darmada:Sc 
, o que íocedeoem húa entrada que elle mádou 
■ fazer em as terras firmes de Goa,onde matará 

loam Machado com algúa gente danoífa, 
dôde fe caufou o Hidalcá a niádarcercar f.ty.

Capit.viij.Comd dom Goterre mandou dó Fer 
nando com gente de caualo & de pç fobre o 
capitam Ancoftam,na qual entrada morreo o 
alcaide mórloam Machado commuytagete 
nofla:&foy caufada cidade,Goa íer cercada
ate avindade Antonio de Saldanha, tol.19.

Capit.ix.Do que íocedeoalorgede Brito de -.
. pois q entrou na capitania de Malaca :& do q

jáà ‘it ■

"̂Liurolê
flEmque fe conte o que tez Lopo SoarezDal- 

bergaria no tempo que gouern ou. foi. x f •
Capit.primeiro.Em que fe defereue o fitio & cou -* 

fas da ilha Ceilam,a que os antigos chamá Ta 
pobrana.

Capit.ij. Como Lopo Soarez per mandado del 
Rcy dó Manuel foy àilhaCeilam fazer húa 
fortaleza , 8c o que paffou ante deferfeyta cõ 
o rey da terra:o qual ficou tributário defte rey 
no. ■ ' ; f o .z 8 f

Capit. ii j. Do que paflbu dom loam da Silueyra 
‘ nas ilhas de Maldiua,& afsi em Bengala,onde , 

elle foy tçr ,atç chegar a Ceylam. fo. J4*
Capit.iiij.Dalgúas coufas que dom Aleyxo de 

Meneies fez depois q chegpu a Malaca, entre 
as quaes foy mandar Duarte Coelho a el rey 
dè Siam,& o que paflbu nefta viagem, fo. 3 ?.

Cap. v. Em que fe defereue o grade reyno de Siá,
Sc algúascoufas notauees aelle.

Capit.vj.De como el Rey dom Manuel mandou 
Fernam Perez Dandrade defeobrir aenfeada 
de Bégala,& a cofta da China: & o que paliou 
primeiro q fofle á cidade Cantam ,que e a prin 
cipal de húa das puincias q a China té. fo.41. 

Capit. vij .Em que fe defereue a terra da China, 
a Sc relata algúas coufas que hà nella: áetópei- 
palmente da cidade Cantam,que FelàfiSn pe- 
rezya defeobrir. f°.«44«i.

Capit'vii). Do que Ferná Perez paflou era quan 
roefteue na China.

Capit.ix.Dalgúas coufas q paflaram em Malaca
em quanto dom Aleyxo efteue nella»

Liuro terceiro. ■
f  Em que fe contem parte das coufas que fe fize. 

ram em quanto Diogo Lopez de Sequeira go 
uernou a India.

Capitolo primeiro. De como elRey dom Ma- 
nuel o anno de quinhentos Sc dezoyto mádòQ 
por capitam geral,& gouernador da índia a 
Diogo Lopez de Sequeira. fo,yy.
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TA VOADA.
a Efo q fepafsou em Malaca depois q dó 
A leyxo de Meneies íèpartio, alsi no cerco q ue 
meei rey de Bm tampos,como na vitoria que 
os nofsos oiuieram na ida do rio Muar,toiná - 
dolhea fortaleza que ali tinha feita na entra
da do rio. fo

Capit,ii).coino García de Saa foy ter a Malaca, 
òcAionic Lopcz dacoíta poreltarmuy doen 
te lhe entregou a capitania da cidade,Sc Ce veo 
a índia onde morreo em chegando. E do que 
Antonio Correa paísou afsi em Pegu como em 

Wac<a,onde DiogoLopez de Sequeira o mau
.. fol.óí,

Capi. íii).como Antônio correachegou ao reyno 
* de Pegu : & aísifedeicreuedo Sitio & coiíias 

dehe, Seda paz que elle Antonio Correa aflen 
tou com ojeu rey, & do mais que tez ate che- 
gar a Malaca. to. 64.
a. v. como Garcia de Saa ordenou húa armada 
a Antonio correa pera entrar no rio Muar, Sc 
aísi yr ao Pago,ondeel rey de Bintam eib.ua: 
ao qual elle deí barátou Sc deltruyo. to. 67. 

Capit.vj.como Garcia de Saa mandou darmada 
1 Manuel Pacheco fobreo porto de Pacem, Sc 
Achem Sedo feyto que cincoPortuguefes que 
com elle foram,fezeràm Sc do mais que fucce-
ce°- .. __ fo. 70.

^ aPlfc J.h1, Eniquefedefcreueo fitio das ilhas de 
Maldiua Sc aígúascouíàsdellasiSccomo loam 
Gomez que foy enuiado a fazer iuia fortaleza 
na principal chamada Maldiua a tez & depois 
o mataram os mouros. fo.72.

Capit.yiij.Do q fez Chriitouá de Soufa com húa 
ai mada que iheo gouernador deu pera yr áco 
lta de Uabul:Sc a!s; do quepafsaram outros, q 
enuiouoannoieguinte, fo

Capit.ix.do que paísou híiaarmada de quatorze 
vellas,capitammor íorge dalboquerque , que 
o anno de quinhentos & dezanòue el rey dom 
Manuel mandou a India: Sc do que Diogo Lo- 
W e Sequeira nifso fez. t'0.76.

Capi Ano. x. como o gouernador Dio°o Lopez 
partio com hua grofía armada ao direito do 
mar roxo, & do que palTou ate chegar a ilha 
M,açua, onue o embaixador Matheus foy co - 
nhecido • ter dom P refte loam. fo. 79m

Liurocjuarto.
Em que fe contem parte das coufiis que fenella
^ em q u an to D io g o L o p ezd eS eq u e ira

- v £  A^a ,u’°U ErnioP‘<‘lobreEgipt0>a 5
fa Sol !lCftamam°S P rdle íoam>&as cai! fas do error deite nome,& 0 mais q deite prin
cape temos íabido, Sc afsi do fe„ e/âdo Sc p o -

u0‘ .. . fo.h'4.
Cap1t.1j.como a Rainha Sabath fe foy vera íeru 

falem com Salamá rey de lu.lea , de que ouue 
hum filho chamado Dauid,do qualfegundodi 
zem os Abaísis,procedem os feusReys,Sc do 
eítado deite príncipe, Sc lia rdigia & colhi- 

„ mes’... . folha.
Capit.uj.comoDiogoLopezdeSequcira fe vio 

com ho Barnagax, Sc entregue ho embaixador 
Matheus, Sc dom Rodi igo dc Limma que em
lua companhiamádou aoprelleie partio.pera
jr inuernara Ormuz. fo.91.

Capi nij.Em que fe efcrcuem aígúas confias do ef #- 
tado del Rey de Naríinga Sc Hidalcam, & húa 
guerra que entre íi teueram em quanto Dio»o 
Lopez foy ao eitrey to: & o q delia reibítou em 
proueitonoíso. p0 p_

Capit.v.comoelrey Crifitarao aísentou feuar- 
ra>'al & combateo a cidade Racho!, a qual 
tomou depois que deu húa batalha ao Hidalcá, 
em que venceu, Sc elta tomada foy per tauor 
dos nofsos que fe acharam com elle:.Sedo mais 
que ie pafsou entre eítes dous príncipes ,11o * 
qual tempo RuydeMeilo capitam de Goa to
mou as terras firmes. f c p ç

Capit.v; Do que Lopo de Brito capitam da for
taleza de Ceiiam pafsou com a gente d i ter
ra. 3n  .. , to.104.

e-apu.vij.em que leda noticiado curfodos tem- ^  
posnas partes do Oriente que nauegamos.dõ- 
deíecaufao verão Sc inuerno aos nauegantes 
óc das luas mouçÕes.E como Diogo Loncz fe 
partio de Ormuz onde inuernou: Sc pafsando 
per Maicate achou recado de Iniúa armada 
que aquellc anno partira deite reyno : Scdaly 
e ov pera índia,Sco que lhei ucedeo no cami- 

uno, Sc afsi em Dio com Meliqiie Az. foj 106 
c-apic.viij,corno Diogo Lopez de Sequeym de M

PJMsqued^pachouasnaosqueoanno de qui \
nhentos & vinte Geram com carga defpecea- ■ 
, 3 rae',e R̂ no* 2 h&  I" * »  * n jâ *  em
f o r t S era Dl° CGm tençam de fazer hy h5a

C2? f ,T CV 0 Dí-°?° LoPcz^e Sequeira com 
i ' I! oca ehegou fobre a cidade- Dio, onde náo 
f c  fortaleza Sc a caufaporque Sc como foy in 
ueniar a Ormuz , efpedindo os capitães que 
yam oídenados pera as partes de Malaca1 q 
foram em companhia de do Aleixo de Menefes 
que os ama de deipachar em Cochij. fo n z 

Gapitolo. x. Do que aconteceo a Symáo Sodré 
f  Jon§° Acoita caminho da Goa, &ouuera
achou"'"* dodf r ÍOum de aÍn’ma ^  cilc -cnoti . Sc do defpacho que dem Aleixo deu
depois que chegou aGochij aos c S í s c u e  
ieuaua em fua companhia. * f0j ^

G apit.



T A V O A D A
Liuro quinto.

f  L'-m quefe cocem parte das coutas que fe fee- 
ram cm quantoDiogo LopezdeSequeirago-
uernou. * , 6 0/>, ■ j tol. 118.

*  CaFlti í v nilie",0'Em que fe defcreue a iituaçá
r J ihj 4amatra& reinos delia,& dalgGas cou
i d ,  que neJa aconteceram aos n olios :& a can
u i porque o principe do reyno pacem mádou
«luJia pedir adjudaaogcuernadorcótrahú 
tirano que lho tinha tomado. fo. 118.

Capit.ij.ConioIorgeDalboquerquechegouao
r>.ync) ue Pacem onde pelejou como tirano ó 
otinha,&otomou. íoI.iíi

Capic.nj. Como large deBritocom luaarmáda 
roy ter ao reino Achem,onde clie & outros ca 
pities com muyta géte foram mortos em húa 
peleja queteueram com o rey da terra:<Sc do 
queaconteceo aos outros capities foi. n { .

_ Capit.iiij. comoIorge dalboquerque foyáilha 
«  de îmtain pera deítruir apouoacam que cl 

rey nella tinha, Sc d.) que í ucedeo.iieíla yda. E 
Antonio deBrito partio pera Malaea. u8. 

#- Capuo.v.Em que fe delcreuem as ilhas chama- 
uas Maluco,Sc fedam noticia dalgúas coutas 

„ tíeIlaS’ . . f0l. IJ2.
Ca31t.v1.Das coutas que lltccederam a Antonio 

Dabreu 6: Francifco Serram que Afonfo Dal 
boquerq ue na tomada de Malaea mádou def- 
cobrir as ilhas de MalucofA*^ K c .  foLijií. 

Capit.yii.Da viagem que Antonio de Brito fez 
nas ilhas de Bã da Sc Maluco, & o q palTou ate 
í azerhúa fortaleza em a ilha Ternate. fo. 141, 

~ i Capit.viii.Como Fernam deMagalháes fe foy 
a Caílela,fo como elReydó Carlos aceytou 
feuleruiço. foi. i4>-

Capit .ix. Da viagem que Fernam de Magalhães 
fez,& oqueluceJeo. foi. 148.

V Capit.x.Do que Ferná de Magalhães paíTdu em 
luanauegaçá atç ehegaràilhaSuboõdeoma 
taram a elle,& a principal géte da fua armada 
& o que fucedeo aos q ficauam. fo. 1 ji.

Liuro fcxco.
q[Em que fe cotem as coutas que fe fizeram atç 

o fim do tempo que Diogo Lopez de Sequey- 
ragouernou. fo.

' Capit.primeiro como Symáo Dandrade foyaa 
China Sc do que laiocedeoa Thome Pircz q 
Fernam Perez Dandrade Ieixou em Cantam 
pera ir a China Sc como la fe pregoou guerra 
contra nos. foi.

Capit.ii.Do que Symáo Dandrade fez em cjuan 
t o efteue no porto deTamou da China.f. xy8. 

Capit .íij.corno Diogo Lopez de Sequeira man 
dou Antouio Conca àilha Babarem fobreel

reyMocrim. foi. Ia 1
Capit.iiij.Em que fe defcretie todo o Marítimo 

que ornar Parleo cotem em ii,& dofitio & fer 
tilidadeda ilha Babarem. foi, 1C3.

Capit.v.como Antonio Correa pelejou comei 
reyMocrim, onde foy ferido,o que cantou aue 
retn vitoria. foi. 164.

Capit.vj.comodom Aleyxo de Menefes man
dou dom I01 ge de Menefesper terra cõ Iocor
ro a et rey de Ccchim.E do q Diogo Fernádez 
de Beja paflou lobre a barra de Dio, fo.i 67. 

Cap, vij. Do que i ucedeo a Diogo Fernandes de 
Beja na cotia de Dio, ende Diogo Lopez lhe 
mandou qelperafle. fo.ióy.

Capit.viij.como Ferná Camello veyo de Nifa 
Maluco, Sc trouxe recado q íè fizetfe fortaleza 
em Chaul:& começandoieaobra vieram as 
fnftas de Milique Az a empedir que fe nam fi- 
zejl®; fo. 171.

Capit.íx.como Diogo Lopez de Sequeiraentre 
gou a capitania da fortaleza de Chaul a Anri 
que de Menefes,S i a capitania do mar a Dio
go Fernandez de Beja em que morreo.E Dio
go Lopez fe partio pera a índia. fo. 174.

Capit.x.como AgaMahamudpor hum ardil co 
meteo o baluarte onde eilaua Pero Vàz por 
máo,noqual porto que morreoPefo Vaz Sc 
outros os mouros foram vencidos.No fim do 
qualfeyto veyo dom Luís de Menefes. fo.i7<í

Liuro feptimo.
í  Em que fe cõtem parte do que os Portugueíes 

fizeram em quanto gouernou dom Duarte de 
Meneies. fo. jyj,.

Capit primeiro como el Rey dom Manuel man 
dou por gouernadorâ índia dom Duarte de 
Menefes. foi. 179.

Capit.ij.Dascáufas que moueo ael Rey dó Ma 
nuelmandarqtie 11a alfandegade Orrruz ou- 
uefle otficiaes Portuguefes.Ecomoel rey dc 
Ormuzfeleuantou porefterefpeito. fo.iSi. 

Capit.iij Do q os noflos patTará paflad§ aquefla 
noyter&como mádaráliouaálndia deite ca 
fo,& forá focorridos porTrirtá Vaz da veiga v 
& depois por Manuel de Soufa foj, 184.

Capit,iiij.Do qpaflará os noflos no cerco q#te- 
ueram ,Sc védo el rey de Ormuz quam pouco 
damno lhe podia fazer dei pejou à cidade Sç fe 
foy pera a ilha Qjeixonie. foi. 187.

Capit v.como Manuel de SoUla,& TriftáVaz 
da veiga tornará à corta deMafcate,& defejaii 
fizerá ate vir dõ Lois de Meneies. fo. 190.

Capit.vj. como dom Luis de Menefes chegou a 
Òrmtiz,& dhyfoy ter ájlha Qjieyxcmeoh- w 
de el rey cftáua, & os meyos que tettepera aí- 
fentarpaz. ' fo.193.

Capit.V3 • • •
«I



TA VO AD A.
Capit.vij.Como per húa das naos quc die anno 

partiram pera alndia dom Duarte foube do fa 
lecimento del rey dom Manuel: «Sc o que lobre 
iilb fez,«Sc as naos que ddpachou pera diuerfas 
partes.E como dom Pedro de Caítro capitam 
de húa das nao5 que i nuernaram era Moçam - 
bique deltruyo ajlha Qjerimba. fo.ipf. 

Capit.viij.Como dom Duarte deMenefes par- 
tioperaOnnuz,&comono caminho per hu 
defcuydo os mouros de húa nao,rendida toma 
ram húa gale. fob 19 6.

Capit.ix.Como o gouernador dom Duarte che
gou a Ormuz, & tornou alien tar as coufas da 
quelle reyno.com acrecétar fobre o q pagaua 
trinta Sc cico mil Xerafins E como mádoii hú 
embaixador ao Xá Ilmaei.E do que dom Luis 
de Meneies fez na jda do mar roxo «Sedas naos 
que partiram deite Rey no. foi. 19 9.

Capit.x.como as terras firmes de Goa queRuy 
deMello tomou os mouros as vieram conqui- 
ftar,(Sc dalgúas pelejas que foram lbbrellas,«Sc 
por derradeiro fe deyxaram ao Hidalcá. f.101. 

Capit.x).Das coufas que em diuerfos tempos os 
nofsos poderam faoer por mandado del Rey 
do corpo do bem auenturado fam Thome,que 
pregou Sc côuerteo agéte do Malabar & terra 
de Choíomádel onde eitâ lua fepultura.f.203.

^  Liuroottauo.
flEm que fe contem parte das coufas que fizerá 

em quanto gouernou dom Duarte de Mene - 
fes. F o .ic j .

Capitulo primeiro.Em que le defereue parte da 
jlha Samatra Sc os rey nos que tinha por vezi- 
nhos nofsa fortaleza Pacem,onde dom Andre 
Anriquez eltaua por capitam: & as diflferéças 
que entre os reys barbaros delies ouue, donde 
procedeo deixar dó Andre afortaleza.fo. 20J. 

Capit. ij.como domAndre por ajudar a el rey de 
Pedir nolso amigo,mádou com elle ieujrmáo 
Manuel Anriquez que morreo naquella yda 

húatrayçam que os mouros tinham orde 
naiío,*& ò rnelmo Rey eicapou E do que pal 
iou Domingos de Seixas com hum aleuanta * 
do Ror tugues, onde foy prefo & catiuo. £208. 

Carft.iij.como poralgúas differenças quedõAn 
JreteuecomLopoDazeuedo,queo gouerna 
dor mandaua por ca pitam daquelia fortaleza 
Pacem a requerimento delledom Andre Lo- 
poDazeuedofefoyperaMalaca:«Sco m.a.is q 
paísou ate dom Andre entregar a fortaleza, 
a feu cunhado Ayres coejho. fol.211.

Cap/t.iiij como Baltiá deSoulà,«5cMartimcor- 
/ rea chegaram a Pacem depois que partirá da 

India.EcomodõAndre tornou arribar a Pa • 
cem, &nam podendo defender a fortaleza a

leyxará <5c fe foram pera Malaca. fo.iíí.
Cap.v.como Ivlartí rtfonlo de Mello Continuo 

foy á China pa fazer húa fortaleza,«Sc aftétar 
paz. E como a arm ada doChijs pelejou có el
le,com tpe lheconueotornarle. fol.ziy.

Capit. vj.Comoccmofaucr do damno qfotge 
dalboqrque recebeo.emBintá,o rey delta jlha 
mandou num capitá com grande frota lobre 
Malaca.E mandádo Iorge Dalboqrcjue lobrel 
le íeu cunhado do bancho Annqz:por húa tro 
uoada le veo defbaratado pera M alaca.cõ per 
da de muyta gente que lhe os mouros matará, • 
«Sc featiogou. to.217.

Capit. vij.Como eltádo dom Sancho Anriquez 
norevnode Pá,a.bufcarmantimétosfoy mor 
to das lancharas de Bintá,«Sc doutros delàltr e» 
que os nofsos teueratn. fo ziK.

Capit.viij.Dalgúascoufasqueos nofsos paisa* 
ram na jlha da Iaui.em qalgús pereceram por 
trayçá dos mouros. E do q Simáode Soufà Sc 
Martim Correa fizeram lia jlha de gan da, on
de achará a Martim Afonfo de Mello jufarte 
cm gu erra cõ os n aturaes: Scc orno depoi s cada 
hú it partio a tazerfuas viagens. f.219.

Ca.ix.como Cachil Molle jrmáo baftardo deCa 
chilDaroezqandauadegradado em vida del 
rey feu pay,porq leu j rmáo oná cõlintia na ter 
ra.determinou de o matar, «Sc elle foy morto. 
E do odio q el rey Almanfor teuea C achil Da 
roez polo fauorque tinha nofso. fo. 221.

Captt.x.Comoateádaaguerraentre os nofsos 
&el rey Almanfor de Tidore,aindaqueno prí 
cipio delia acÕteceramdefaltres,por fim dal- 
gús grandes dannos que el rey recebeo, veyo 
pedir paz a Antonio de Brito: &ellc lha nam 
cõcedeo _ fo.zzj.

^Liuronoucno.
Em q fe conte as con/as que fe fizerá em quáto o 

Almiráte conde da Vidigueirafoy Viforey:«Sc 
afsi do tempo quedo An riquede Menefcs go< 
uernou. fo.227.

Capitulo primeiro.Emq fcefcreueomodoqfe 
té na eleiçá da pefsòa d0 gouernado r. E quído 
falece como íbcedea pelsoa q lá eltaa.E como 
o ánode quinhétqs «Sc vinte quatro cl Rey dõ 
Ioá mádou o code da V idigueira pòr viforey á 
India,& do q palsou ate chegar a Goa. fo.227. 

Cap.ij.Do q o viforey fez em Goa: &do cami- 
n ho dali ateCochij ,óde chegou: & as armadas 
' ordenou pera diuerfas partes,eltádo doente 
ainfermidadedequefaleceo. •• fo.230.

Capi t .ii j. Como aberta a íúccellá do code Almi
ráte fe achou q auia degouernar dó Anriqde 
Menefes q ficaua por capitam em Goa, & o 8 
fez nelte tempo atelheyr recado. fo.233!



Capit.iiij.Como dom Anrique de Menefes Jea- 
peicebeoem Cochij de húa armada que fez 
ue cincocnta vellas: &foy fobreho lugar de 
Pa nane del rey de Calecut, o qual deltruyo; 
& paliando per Calecut lhe deu hum caltigo: 
& dahi foy ter ao lugar de Coulete. ro. z^ó. 

Capit.v. Como dó Anrique determinou de layr 
em Coulete;o qual com húa grande vitoria q 
ouue dos mouros oqueymou, & grande nu
mero de nauios que eílauam no porto.E dahi 
íe tornou a Cananor; Sc efpedio doni Simáo 
de Menefes com húa armada pera aquella co- 
íta do Malabar. fo ,

Capit.vj. Do que paliou Antonio deMirádadè 
Azeuedo com a armada com que foy ao ellrei 
to.òt afifi a dom Simã de Meneies nacolta do

TA V O A D A .

Malabar. fi'o. 140.
Capit.vij. Como o Samorij de Calecut defejádo 

de tomara nofla fortaleza de Calecut porar- 
teúcio mãdou comet.r pazes ao gouernador 
E por lhe nam lerem concedidas com as con 
dições queelle queria veyo cercar noííafor-
taleZ.a* fo. 242.

Cap.viij.Comoclrey de Calecut começou com 
batera fortaleza: dchofocorro queogouer- 
nadord; m Anriquelhemádou: &dos traba
lhos q os nolfos padeciam nelle cerco, fo.243.

Capit.ix.Como o gouernador dõ Anrique pro- 
uep por algúas vezes a fortaleza de Calecut, 
cõgéte,mantimétos Sc outras munições. E as 
coulàs que nella palíará ate eile vir em leu fo- 
cerro.de as diíferenças que teue no leu confe- 
Iho lobre layr elle com a géte em terra ,& por 

fim deltas diíferenças fe aflentou q faille. £24?
Capit.x.Comodom Anrique logo aquella nci- 

te depois de tçr efte cõfelho,ordenou de meter 
gente dentro na fortaleza: & depoys layo em 
terra.E paífados certos dias de tregoa que lhe 
o Samorij pedio pera entenderem na paz:por 
que nam fe conçertaram nas capitolações del
ia,dom Anrique derribou a fortaleza Sc fe par 
tio: de o que o Samorij poulfo tez. foi.248’.

^Tiuro decimo.
Em que le contem parte das couías que le fizerá 

cm quanto dom Anrique de Meneies gouer- 
nou’ fol.zfi.

Capito.primeiro.Comodõ Anrique de Menefes 
depois que acabou as coufas de Calicut o rde- 
nou outras cõ fundaméto de jr tomar a cidade 
Dio:entrc as quâes foymãdar húa armada ca

pitam Eitor da Siíueira;oqual porlhenamjr 
o recado que elle efperaua foy bufcar,por lhe 
ler mandado,dom Rodrigo de Limmaao rey- 
no do Prelte loam. fol.zyi.

Capit.ij.Em que fe conta a ida de Pero Mazca- 
renhasaMalaca, & algúas coulas que lá erá 
acontecidas no tempo do gouernador dõ An 
rique de Menefes, que o delpachou, fendo ca 
pitam Iorge Dalboqaerqtie, a quem elle Pero 
Mafcarenhasfuccedeo. f0<

Capit.iij.Como hfi arrenegado dapellido Auelar 
que andaua lançado com el rey de Bintam lhe 
moueo hum modo de guerrear Ma !aca:& co
mo nam aproueitaram luas induftrias coufa

r a'SUa- r. fo.2ff.
Capit in),Como do Garcia Anriquez partiode 

Malaca pera feruir decapitam de Maluco em 
luga» de Antonio de Brito; & como na jlhade 
Banda achou Martini Afonfo de Mello lufar-
te,^ o que aconteceo aainbos com a°ente da 
terra. ,r  ■ o 1 ro . z f 6,

<-apit v.Como dom Garcia Anriquez chegou a 
Maluco Sc as diíferenças que teue com Anto
nio de Brito ate lhe entregar a fortaleza.E co 
mo ambos mandará delcobrir ouro á jiha dos 
Celebes Sc como defcobrirá outra-ilha nòua 
de gente muy eítranha. fol.zc-7.

ClP1.tl:V,'?0mC’ Per° Mal"careuhas viftos os tra 
balhos da guerra .que fazia el rey de Bintam a 
Malaca.-deternúnou dejrfobre elle:& o q na 
iflo ordenou.fem daqllavez auereffe&o.zcp 

Capit.vij. Do que Iorge Dalboquerque capita q 
roy deMalaca paíTou depois q deilapartio:& 
0gouernador dõ Anriq fobrilfo fez. fo.2<ío. 

Capit.vnj.Do que dom Anrique de Menefes fez 
ojnuerno que efteiieem Cochij,onde Cide Ai 
le meiajeiro de Melique Aliaz o veyo vifitar: 
& o requerimento que lhe Lopo Vaz de font 
Payocapitamde Cochij fez; vendo osapara-
Cochij8Uerra C°m qUC elle queria.partir dc

Capi. íx. Como 0 gouern ador dom Antique MT 
uo com hua armada de dezafete vellas cami
nho de Cananor. ' f o z 6 i

Capit.x. Como o gouernador dom Anri? W .*  
cen d o o m u ld e íu ,,^ ^ ^  entr0l{ ;I£for
t Jeza de Cananor,onde primeiro que chegaf

Fim da Tauouda. 4;
»
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P R O L O G O .

S C R E V E  P L A T A M  E M  O SEV
Timco,contando a pratica cjuc hu facerdóte Egip 
cio tinha com Solom fobre a antiguidade & noti 
ciadascoufas della, que Ihedifl'eoiacerdote com 
grande jndinaça:o Solom Solom,lemprevosou
tros os gregos aueis de fer moços, & ovoilb animo? 
fempre mancebo,cm o;qual nam há conhecimenf 
to da antiguidade, nemfciécia decaas.Nasqmes? 

p^lauras quis dizer,que todos aquelles que fe nam dauam ao conhecime- 
to d3 antiguidade das cou fas,as quáes fe alcançam pela liçam da hiítori i :

,■ ■■■'■■* tinham jntendimentodemininos.Porque comoeftes confiifamentere- 
;r cebcmooje&odequalquercoufaque vem,&atpdohomé chamão pay,

" r ' por nam terem noticia perfe&a peradeftinguir qual eofeu proprioraisios 
y quecareçemdoconhecimentodahiftona,eftam pòftosem vida de ;on- 
fufam.E ajndaque (comodiz Tulio) pela faliadiífirimos dos brutos,quã- 
toaodifcurfodojuizodoshomésquetotalmétejnoramahifioría,&auor 

• rccemasletras,famaellesmuy conformes: cá nunca ofeujuizofeefíen- 
• de amais que ao prefente olhando fe lhe traz dano ou proueito a vida,cC 

do jntendimcnto das outras coufas fazem pouca conta,comofen acer am 
fomente pera contentar o corpo em feus affe&os&defejos.Quaíi como 
gente quevemadegenerardanaturezahumana:moftrando que namhaf 
nellesnaturaldefejo de faber.Oqualçtã próprio do home (como diz AriJ 
ftotcIis)quelheviçráchamarjnueftigador&jnuétordas coufas.Da qual 
propriadadeveo omefmo Anftotelis fizer humpoblema, pergútando: 
porqueoshomeésfedelcitauam mais em a noticia das coufas que fefabé 
per exemplo,que per enthymema,que ç húa razam curta,de que os logi- 
cos víam,a queTuIliochama argumétoque conclude em húa íoo coufa.
E parece que procede o que Ariltotelis pergunta .-porque os exemplos té 
muytas razões,caufas & viuosfeitos,emqueojntendimentoferaaisfa- 
tiíT.iz,& deleita,que em húa foo razam feca&curta. Ecomoa hifioriâ,ç3 
humágro8c cápoondeeftáfemeadatodaado6trina,diuinaI,moral, racio|i Y * 
nal & jnftrumental: quempaftar o feu fruéto, cõuertelloháem forças der /  
jntendimentoôc memória, pera vfodejuíla& perfeita vida,cõqueaprazl; 
a Deos & aos homees.Pero fica aqui húaparte a mais principal defta IiçaW 
dahiftoria,queçfaber enleger qual hiftoria feràefta,pera frudificar em (f 
proueito proprio & comú,em a qual eleiçá pareceque a gente Veneceána V  
temmuyto acertádo.Porque aíTy pera o gouorno proprio,como pubnco ?:v ' 
dapatria,çmuy dádaáliçá de feus proprios annâes &c hifioria, Sc a toda 1 t 
outra deque podem tirar exemplo: pera adminiftrarem os magiílrádos ,

^  v ôc oiti ' •
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& oíficios,dcquca fuarepublicans pôde prouçrj&principalmcntepcra 
fabcrem aconíelhar quando forem admictidos no confclho pu brico.No 
cTiial íehum homem entrar fem d j&rinada hiítoria^ccmciiu mudoen- 
rredo&osoradores,ouí'urdoanteámioniade vozes.Ofruftodoqual vfo 
que dies tem,fe vena perpetuidade da íua Repubrica:aduraçam da qual 
aindanam temos viílo íercótaminada per tantas çentenas de annos,eiu 
outra inçam.E iamos Italianos geralmente tarn dadosáliçamda hifto- 
ri.^por caafa do gouerno da patria, perada conferencia dopaíTado orde
narem o prcfente,que fctrazquafy emproucrbiojtalianosfegouernam 
pello paílado.Efpanhócs pello prefcnte,& cs Francefes pera o que cita por 
v ir. Aqui/e licito fora, fe poderá dar hiia rcprenfamde pena á noíla Efpa- ̂ n t Z Z  , 
nha, acerca deita parte preíente: pero como averdádc nam apraz quan- 1
do toca em culpa próprjajeixemos o feu prefente , porque o futuro lhe 1
moílrará que tal foy. Sómente húa coufa lembrará efta noíla pena,em q 
fique entendido parte do que leixou por dizer,có que fatiffaremos a obri-^T-'? ma « z' i —. | *" t d Cl-rttiílAi Crclâtv
w _ a pratica: íer doctrma Platónica (como traz Plotino em oliuro 
defapiencia)que nam conuem oulhar íeropreascoufas preíèntes,roasa '
reuoluçam que cilas cemdo preterito pera ofuturo.Porque o Feu curfo na J p & í  
tulal,ç hum bem refponder ao outro & hum malaoucromaLporeftarc 

|  as coufas futuras fobjeótas a terem as vezes que játiueram,quafy ccrnohú 
curfo circular.Ecomo a hiítoriaç hum efpertadordo entendimento pera 
a confideraçam deite natural &chriítáo curío, a primeira liçãm^Jcpois 
dadiuinaque fempre deue preceder a todas) em que fe deuem criar aquel 
lesque Deos elegeopera o gouerno & adminíítraçam pubrica.-âcemos 
annaes Sc chronicasde feu proprio regno ÔcpatriaiE em toda aoutraef* 
criptura,pella qual venha em conhecimento dos homeésante paífados,
& do que fizeram ficdiflcram.-ca deita-tal liçam poríèr pròpriadc cáfa, 
vem dies goucrna r & aconfelha r o regno per exemplos do rnefrno regno 

- queç a reuoluçam que diífemos.Oqual regno em os negócios & oraem 
do gouerno, fçguc o proccflb que a natureza Jçua na míltiplieaçam das 
Famílias :que fe o filho nam tem oparecer do pay,tem muyta femelhan- 

t P a com 0 aiio,oudalgum outro parente muy to conjunto, porque a natu#
* reza nunca pode tanto degenerar que fique em móítro fora defuaefpecia.
.Aíly os negocws Sc coufas que fu cedem em vidadehum rey,fenam fam 

Uemcihates em tudoás dopaííado,conformanfe com as dos trefpaíládos •
|iy c maneira que maisfe parecem nóífas ccufas prefentescom asnoflàs paf 
% ladas. que com as cftranbas & remotas dapatria.Poriifo nam louuamos 

- /  muytoahomees quedam razam de toda a hiftoria Grega & Romana, &
/  hcPerguntacspelo rey trefpaílado do reynoem que viuem,nam lhe 

abem o nome.-ainda que coma os beésda coroa que opropriorey dá aíèu
auo.

1
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P R O L O G O .
a u o .  E n a m ç  m u y  t o  ■: p o r q u e  o i i t r o  t a n t o  f a z e  o s  t á c s  a o n o m e  d o  p r i m c i -  
r o j n f t i t u i d o r  d o  m o r g a d o  o u  c a p ç l l a q u e p e f l u y e m . N o q u a l  e f q u e c i m e n  
t o , p a r c c c  q u e  o  t a l  j n l f o t u i d o r  d o m o r g a d o , a  a d q u i r i o  &  a d j u n t o u  p e r  t a l  
m o d o , q u e a  c ó t a  d e o s e m  n u m e r o  d a q u e l l e s  p e r  o s  q u á e s a  e í c r i p t u r a  d i z :
&  a l  e m  b  r a n ç a  d e l l e s  f e r a d e f e r t a , q u a f y  c o m o f e n a m  f o r a m  n o  m u n d o .
P o r  í e r  j u f t a c o u f a e f q u e c e r e m a q u e l l e s r q u e p o r f e r e m l c m b r a d o s  n a  t ç r *  
r  a , f e  e f q u e c e r a m  d o  c e o .  E  a i n d a  p e r a  a d q u e r i r  e f t e s  b e é s  d a  t e r  r a , a  q u e  o s -  
h o m c é s  f a m  t a r n  f o j e y t o s , f e  b e m  o u l h a r e m  o  d i f c u r í o d o  m u n d o :  m u y t o  
a p r o u e i t a a l i ç a m  d a  h i f t o r i a  p e r a  v i t e m  a  g r a n d e  e f t a d o d e  h o n r r a  &  f a -  
z e n d a . C o m o  M a r c o T u l i o  :  q u e  b u a d a s  c o u f a s  q u e  6 p o s e m  a  d i g n i d a d e  
c o n l u i a r ,  q u e  ç r a  a  m a y o r  q u e  n a q u e l l e  t e m p o  a u i a j f o y  t ç r g r a n d e  c o n h e  
c i m e n t o  d a s f o n h á g é s f a m i l i a s j d a s  p r o p r i a d a d e s j &  d o u t r o s n e g ó c i ò s p u -  
b r i c o s  d o  p o u o  R o m a n o ,  f e r n  a s  q u a e s  c o u f a s  o  f e u o r a r  f o r a  m u l i c a  f e r n  
c o m p a f l o . E n a m  f o m e n t e  e l l e , q u e t r o u x e m p s p o r e x e m p l o , m a s  g r a n d e  
n u m e r o  d e  l i ò m e é s  c r i o u  o  m ú d o , q u e p o r  e f l a g c n e r a l i d a d e  d e n o t i c i a d e  
c o u í a s , a l c a n ç a r a m  e r ô f e u  m o d o  t a n t o  c o m  o  o  m e f r n o T  u l l i o :  p o r q u e  n a - ]  
c e r a m  e m t e m p o o u t ç r r a , q u e f e f o u b e a p r o u e i t a r d e l l e s . P e r ò  a o s  q u c j f a - W ^  
l e c e o  a l g ú a  d e f t a s d u a s  c o u f a s , n a m  f ó m e t e  p e r d e r a m  o  p r ç t n e o  q u e o s o u * }  s y  v  
t r o s  o u u e r a m ,  &  f i c o u l h e  f u a  m e r ç a d o r i a e m  e a f a f e m  a b r i r  t é d a :  m a s  a i n  
d a o s  d e i r e i t o s  d e l i a ,  q u e  p e r  o b e d i ê n c i a  p e r t c n ç e m  a o  f e n h o r d a t ç r r a l h c  
f o r a m  e n g e i t a d o s , c o m o  c o u f a  q u e  n a m  f e r  u i a  a n t e l l e . D e p o i s d e f t e  l i ç a m  
q u e d i í í ç m o s f e r  m u y  p r o u e i t o f a  p o r  n a t u r a l  &  p r ó p r i a  d c  c a f a  r  d e u e f e  
d a r  e f t e  t a l  a p r é d i z ,  á  l i ç a m  d a s  C n r ò n i c a s  d o s r e y n o s  v e z i n h o s , c o m  q u e  
c o m m u n i ç a m  &  t e m  c o n f e r e n c i a  d e  n c g o c i o s , & ;  d e f y  a  t o d a  o u t r a  h i f t o -  
r i a  p r o u e i t o f a . N a m  a p ó t a m o s  n a s  f c i é c i a s d e  p r o f i l T a m q ? o r q u e  e f t a s f a m  
p e r a  h ó m e é s  p a r t i c u l a r e s  q u e  á s  e l e g e r a m  p o r  g ç n e r o  d e m u i a a :  a s  q u á e s  
r c q u ç r e m  o u t r o  ó c i o , o u t r o  j u í z o , & f a m  c a r a $ d e $ s p e r d e r , &  p o r  i f l b  o s  
f e u s p r o f e í f o r e s  a s  v e n d e m  p o r  n i u y  c á r o p r e ç o .  b Q m e n t e e n ç u l c a m o s l i ç ã  
C o t n u ú  a  t o d a  q u a l i d a d e  &  j d a d e , b a r a t a  e m  p r e ç o j ç u e  d e  f a b e r , p r o u e y -  
t p f a  e m  y  f o ,  &  q u e  f ç r u e  n a  p / a z j á a  g u e r r a , n o  p r a z e r ã o  p é f a r  n a  a b a f t ã - <  
ç a , 5e  n e c e f s i d a d e  : p o r í è r c o m o k u a m e d i d a l e s b i a q i i e f c a c ó m o d a a t u d ‘o  
o q u e c o m e l l a q u i f ç r E B p s m e d i r . Q a t e n i q u i f e r p a f f a r d o s e x c m p l o s d e P a í a  
&  d o s v e z i n h o S j t e - m  a  f o i  f l o r i a  R o m a n a , G r e g a ,  & :  t o d a p l i t r a  a i n d a q u e . '  
d o s  b a r b a r p s f e j a  r p o r q u e n a m  r e p r o u a m o s e f t a s  e m  m a i s ; q u e  n a  p r e c e d e '  
ç i a d e  a s  a n t e p õ e  r e m  á s  n a t u r á e s  &  f a m i l i a r e s  d e  c a f a .  E  p o r q u e  a q u y  e f t a  
h u m  g r a n d e  p e r i g o  e m q u e  p o d e  c n ç o r r e r  a  g e n t e  d e  t e n r o  j u i z o  q u e  f a m  > 
o s  m a n c e b o s , p o l o  n a r o  c o r  r o m p e r e m  c o m  a í g u m  v e n e n o  d e  d a n n o f a  l i -  f  
ç a m , d i r c m o s o q u e  P l a t a m d i z e m  n o m e  d e  S o c r a t e s :  Q u e  m a i s g r a p c  £  
o  p e r i g o  n o  a c c p t a r d a  d i f e i p l i n a  o u  l i ç a m  d e  t i u r o s :  q u e  n o  c o m p r a r :  a s  
ç o u f a s d o m a n t i m e n t o d e q u e v i u c m o s . p o r q u e c f t c , d a p r a ç a n a m f c  I ç u *

l o g o
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iógonoefhmago,masemcoufaquc fenellas ouucr algum vcncno ham 
nos pode empecer :&ainda fobriílotçmosconfelhodo medico que noi 
enfvna quaes podemos comer, & quaes nam^oquefenam faz na compra 
dos liuros. Donde vem,que primeiro laura apeçonha dama doctrina & 
ledura dellesnoanimorq aílèntamosnoentendiméto. Por accdiraóqual 
damno & perigo, apontaremos algús vicios & detedos em que caíram al- 
gusdeftaliçam dahiftoriàcqueíiruamemlugar debaliías, áqucllcs quç 
ran tonam alcança no ler &no compor delia, poisa todos pòdem íèruir.A 
primeira Sc maisprincipal parte da hiftor ia ç a verdade delia, & poréem 
alguas coufasnam ha de Íer tan ta,q fediga por ellao dito da mu y ta julli 
ça que fica em crueldade: principalméte nas couías que trat¥mdleinf:uriiã 
dalguêm ainda que verdadefejam.Ecertoq neftapartemaisganhou no 
jtiizode horneés juftos & dodo sThucidides,fendo gentio,o qual contan- 
dooque cometeo contra os Athenienfesorhcdor Antiphonte,por reue, 
rencia de tam do&apeíToa,&; de fer íèu mcftrc, calou omodo & gençro dc 
morte que lhe foy dada per muy jnfame: do queganhou Suetonio*paulo 
loúflOemosfeuselogios,quetendodignidade Epifcopaf Defcobrio ví
cios alheosdequemuytosnamfabiam parte,comquejnfunou as almas 
dós defuntos dequem òselle efereue: cádeftes táesexcmplosm ais procede 
licéça de vicios,que abftinencia delles. Porque comoeuitaràahú home o 
jmpeto de mà inclinaçam ,quandoSuetoniolhe poem exemplo de muitos

• em pricipesjlluftresjÇomo foram os Emperadoress&taesviciosqueamef
• ma natureza fecha os olhos,efcóde o roílo,& tapa os ouuidos,pornam ou 
^uirtaestorpezasde fy. E verdadeiramente nunca alguém efereueo eftas 
abominações & abuforque ãtc meu jiiyzonam tenhapór culpado nellcs: 
comofc vçnasmasmplheres que fe gloriam em aucr muy tas, porque fi- 
cam menos culpadas.Tam bem calar oslouuoresdalgucm, ou nótar fuas 

; tachas por ódio :ou por comprazer a outrem: quanta Salurtiflopcrdeo na 
primeira parte, tantaculpa té Antòniodc Ncbrifla^nafegunda. vSaluRio

* calando na fuahiftoria algúas couías qdauálouuõra Trellio polo odio q 
lhe tinha,pofto que muy tas nã pode encolfir em que foy Iouuado. E Anto 
niode NebriíTa por comprazer na chronica que compos del Rey dom Fer 

 ̂^Sando de Caftelía,diiíe táes abominaçõesdel rey dom Anrique,&da Rai 
^nha dona Ioanna íua molher: que pera tam doéto baram fora mais íègu- 
r̂o a luaçonciençia& n o m y r  dizer,que diftas.E perdoeme a fiia alma, 
forque melhor ç quehque elle com efta nota de paixam ou complacência: 

uo taes p r incipes jnfamados per fua eferiptura. E fe nà fora porei nas cou
p s  dos r yes&principesfe deue falar com toda reúerencia,poí ádinidade 

% ™  quelhe Deosdeu: aindá nofla pena poderá manifeftar coufa, nam dc
^  foípcétacomo elle Antonio de NebriíTa fez,mas de feito.cm cafoqueper

via



tomara Roma,nafeguda na ganhou muy to, em dizer delles q por cauíà 
do vinhoqauia em Italia entrarãnella, &iftoemmododeinfamia.Pois 
cotar prodígios, taes q o mefmo TitoLiuio que òs efcreueo na fna hiílorin.

nos.ii memor eitaa.qualqr autorpereítemódodifsimular os táes defeitos 
qiielouuarosprincipesdemaneiraq vendo ellestan ta hjojaria,façam oq 
fez Alexandre.OqualofferecendoIhe Ariftnhnlo hn linrmb muitos iou- 
iioresyaeu co eile em hfi ríodizendo.que defejaua depois de morto tornar
aomúdo)peraverfeõlouuauãtanto.EnamfeefcandalizédenósJfenoex
pertar dcftas coiifas apotamos em tãgraues & dodos barões, parecedo q
nos queremosgloriardas táescefuras,como decoufàprópria: pois entre
Homes de boa liça íam muy comuas.Sòmête as notamospor ferem neilcsa 
culpas de, animo apaísionado,& nam dinasde perda: como os defcu y.dosí 
de animo caníado do cftudo, & daqlle gçnero das de Homçro de qdezia?t 
jHoracio,ás vezes dormia o bóHomçro.Poisfeeítes&outros táes perigos V”  
eftam emhomés de tanta erudiçá& dodrina: q ferá no enxurro cie tácos 
cfcriptores como o ganho Sarato da impreflám trouxe a^açadeite noflo 
tepo. S e nam tapar os narizes,como quépaíla per monturo, ondeaindaqj 
fe acha hú retalho de pano de boa cor &fino:acõpanhia em que'éíhí5faz 
que feaja nojodelle.Verdadee quefe o mõturo defies,foífe comoo de!En 
nio,no qual dezia Virgilio q achaua pedras preciofas.- aindaíeíoífrerao 
feu mào-cheiro.Mas ver as chimçras de tanta 6c tal efcriptura a que fe nâ 
pode dar nome,pofto que feus donos lhe dem grande titulo, nam caufa

ozello
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0 zello&indinaça de ver eftas coufasfazer ver fos,como diz Iuuenal, mas 
rifo como diz Horacio por outras táes.Ecçr to que confirandono frufto
quefe pode tirar dastàesefcripturas,parece quemaiserudiçamdaraalu
çam das fabulas: ifto nam por caufa da matçria,mas da torpeza da form a. 
Porque quanto à matéria: certo ç fer muy differ ente tratar de hiftoria ver 
dadeira, ao argumento de huafabula.Pero tem tanta potência aforma de 
qualquçr coufa,que em muitas vece ámateria,por excellente que feja.Em 
tanto,que fe hu vâfo de ouro teuer a form a dalgú que fçrue em coufas vijs
&corpes:ante quererá beber per outrodebarrode forma natural deftevfo

<que pelo outro.Porque naturalméte auorrecemos as coufas difformes:&
lasformádascomasleyesnaturaesjfegundoogçnerodecada hiia,de nos
í h m  muy aceptas. Donde Alexandre fendo tam cobiçofode gloria que õ 
fez pródego de fazenda; veyo defejar tçr por eferiptor o pay de todalas fa 
bulas emnome3que toy Homçro(que poderá fazer foípeita toda fua hif
toria). Nam porque quifeífe que compalaurasfuprifleoque aelle falecia 
em áitos:pois osfeusforamtantos&táes,que occupáram cryita &tan- 

£ toseferiptores Gregos ôdatinos. Mas porque tem tanto poder a força da 
> eloquência, que mais doce & accepta ç na orelha & no animo,hua fabula 
compofta com o decoro quelhe conuem: que hua verdade femordem &

: fern ornato que ç a fôrma natural della.E efta acceptaçam nâç em orelhas 
de homesgctiosouprofanos,mas de graues&doctos barões da religiam 
chriftaã.-comofevçnaliçam grçga & latina,tantas vezes recitada& rc 
petida nas fuas efcollas. Porque como todolos homeés graues principal- 
mete nas efcripturasmoràes,a fim de doótrinar vam ordenadas: mais ref 
pe£to tem a mouer por exemplo& induzimento de v iu as razóes(peró que 
o argumentofeja fabulofo)que áfçda coufa,porque a fç fem jmitaçam de 
obras,figura pintada ç, &nam viua.E como a fim de bem obrar,os eferip# 
tores ordenaram fuas efcripturas,aquellasfammais vtiles&proueitofas 
peraler,que mais mouem pera bem obrar,(nas profanas falamos)cá em 
asdaleyde Deosqueprofeffamos,Paulo deuauifo,que pornamderogar 

y afçda Cruz de Chrifto nam ás pregáua com eloquécia.Peró aquellascu- 
*m!qa doitrina eftá em força de palauras fk  nam em fçde ley ,vfaremos delias 

' como Auguftinhonafuado&rinachriftaaaconfelha,dizédo rquefeosíi 
íofophos diílçram algúas coufas pr oueitofas ânoíla fe,nam fome te as na

1 deuemos recear & temer,mas ainda asdeuemos pera noílo vfo tomar dei
fies como de jnjuftospoffuidores.E fe eftas fçruem ao bem dafç, que ferána 
‘ quellas que tratam fomente pera vfo da boa policia: por iffo nam fe pode
chamar eferiptura fem fru£to,á que tem do&rina de emitaçam. Fabulas 
famas de Homçroem nome,& argumento,masnellasvayelleenxertan» 
do odifeurfoda vida a&iua & contemplatiua: & por iffo no prémio das pã

dentas
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dentas do ditcit'o duil.lhc chamaoempetador Iuftiniano pay dc toda
virtude.EMactobiodizdelle^ueçfonte&ongemdetodalasdminasp
ucnções,porque deuaentendetavcrdade aos lapientesdebaixode lua 
nuucmde fiçam poética,Fabula ç aCiri pedia de Xenophom.mas ntU. 
quiselle debuxar que tal auia de fer hum rcy em o gouerno de (e u y no.
& por iffo era efte liuroo familiar perque eftudaua Scipiam 5í Cícero an- 
dando na guerr a.Fabula moderna ç a
quis die doétrinaroslngrefes como fe ama degouemrfabulayo alno
louro deApulco)masnoddcUtfode!le,moftraquambrumsammaesfm
oshomeés que andamoccupados Scenuoltosem viciosA foradelks hca 
racionaes em vida.Fabula ç mu!tidamdasqueefcreu~c o nlofopho Ifopo: 
Z X b m  pintados todolos affeaoshunano. â^omonos aue- 

mosde auer ndlesLhiiUeatauoadofloloEh2£^aSSamas ncft:1 P'n w 
raeftt mdo'oprocefl'odavidãqúftãScp^ '"'tj'^am
turas,ainda que fejam profanas & de argumento ang. -o.qua ° 
dadeirasem todalaspartes Sc affeftos que lhe eonucm.fammuy acc M 
das 8c recebidas de todolos dodtos barões.Porque vendo elles com qua o 
M io das eentesfe recebiama motaldoarina em argumento defcu bei to 
8c erratic, fomódodePlatam 8c Ariftoteles:entenderam que osefcripto- 
resaue feeuiram efte gçnero de efcriptura,teuçram por hm ̂ ^nadqmra
dí?abnI.ioleitedadoarina:8cporiffoquandoliamMtaesefcuptuiaslan.

i  Fafcã do argumento for a,8c goftauam o ftufto dapitenor erudi,
çam Masefcripturasquenamtemefta vuhdadcdcliçarn.alcm de ícnc I 
^Moerderotempoqueçamaispreciofa coufadavida.barbanzamoení
nenho & enchem ojntendimento de cifco,cõ a enxurrada dos feitos 8c dg
ftosquetrazem.Eoqueçmaisperatemerefcandalizamahna concebeu

do ódio 8c má opiniam das partes infamadas per elles. Po call 
dc euitar os quaesdamnos.parece que (èria coufa muy 

iufta per edito pubrico.apspelada das taesel- 
cripturas, fer entregue ás tendeyras pera 

emburilhar cominhos,como di- 
ziaPeríio polos verfosdal- 

guúsfracospoetasdo
feu tempo.

)«,. i *£)*■)**■■ y  ***** ^ « ^ - 1 ./ . ,^  .





TERCEIRA DÉCADA
da Afia de loam de Barros,

dos feitos que os Portuguefes fizeram, 
no defcobrimento <3c conquifta 

dos mares & terras 
do Oriente.

h V

(^a p i toll o Prim eiro. Como el P ey dom M a n u e l mandou por 
capitam  geral t f gouernador da In d ia  L  opo Soáre^ D a l* 
bergaria em húa a m a d a  de tre^e náos: o qual partio defie 
reyno o anno de quinbetos t f q u i n z e . E  do que f e ^  depois 
que p a r tio ,tf  a fít na ín d ia  com fua  chegada.

O M O o coraçam dos Reys ( fegúdo 
diz a efcriptura)eftá em a mão de Deos, 
por ferem na terra feus miniítros. no go 
uerno delia, moueo o animo del Rey 
dom Manuçl, a que eite anno dequinhé 
tos Sc quinze mandallè gouernador á 
índiajpola necefsidade q auia de tçr de 
quem ã gouernafife,por caufa do faleci
mento de AfoníoDalboquçrque, fegu
do ellemefmo dezia,eítando na agonia 

da morte: poílo que a tença del Rey em Ô mandar vir,çrapera lhe dar. 
galardam do trabalho das armas q per eípaço de dçz annos tinha pafifa 
do. E porque Lopo Soárez Dalbergaria,íilho do Chaçeler mór Ruy 
Gomez Daluarenga,çra neíte reyno eítimado por húa peíloa de muy- 
,ta prudençia,&narmada q o anno de quinhétos & quatro el Rey mã- 
dou á índia, de q elle foy por capitam mór,fe moítrou poder feruir eíte 
cargo de gouernador 6c capita gçral da índia: ordenou de Ó mandar 
narmada deite anno de quinze,em q Afonfo Dalboquçrque fe auia de 
vir. Nò qual anno elRey tomou outro termo açerca dogouerno das 
coufas da India:aífi naquellas q tocaua á conquifta 6c guçrra delia, co-

A j mo
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mo das ordenadas ao comgrgio, ôc vengímentode ordenados de capi
tães, oífigiaes ôc hóin^es darmas. Porque como com Afonío Dalbo- 
quçrque acabàuam muytos capitães ôc ofíigiáes, o termo de tres annos 
que gram obrigados a feruír,em nenhum tempo roais femefcãdaío po
dia ordenar eítas coufas: pera ás quáes fez miiytos regimentos, lemi- 
tando o que cada peílòa podia trazer daquellas partes Ôc os direytos q 
delias auiade pagar, dos quáes regimentos fe óra vfa. Pera a qual jda 
elRey mandou apergeber treze náos, em que auiam de jr mil ôc qui- 
níienros hómêes darmas alem dfes mareantes:muyta parte'daqual 
te gram fidalgos ôc caualeiros ôc outra<hómées de boa criagam. Os ca
pitães da qual frota gram, Symao da Sylueira filho de Nuno Martíz 
da Sdueirafenhor de Góes, DomGoterrede Momroy filho de dom 
Abnio de Momroy,craueiro que fóra da ordem Dalcantara em Ca- 
ftglla, Chnítouam de Táuora filho de Lourengo Piriz de Táuora, AI- 
u aro Tçlez Barreto filho de loam Tglez, Francifcode Táuora filho de 
* ero Lourengo de Táuora fenhor do Mogadoiro, dorn loam da Sil- 
Uvíra filho de dom Martinho da Silueira, lórge de Brito copeiro mor 
del Rey dom Manugl, & filho de Artur de Brito alcaide mòr da villa 
de Beja, Aluaro Barreto de Mótemoro nouo, ôcSymáo Dalcagoua 
filno de Pero Dalcagoua ern hua náo darmadores pera á China,de cue 
FeuumPgrez Dandradeque yacom Lopo Soárezauiade jrpor ca
pitam mor deita viagem da China,& c5  elle lòrge Mafcarenhas filho 
de íoam Gongaluez Montãs,ôc Ioannes Impole hum mercador. Aos 
quáes na índia LopoSoarez auia dedarnauios peraFernam Pçrez fa
zer eftedefcobnmento da tgrra da China. Eporque elrey mandáuaà 
Lopo Scarez q entraífe no már RoxQ,quis enuiar cò elle o embaxador 
do Prgíte Ioam,q Afonfo Dalboqugrque(como atras fica) tinha man- 

. dadoaeíle Reynoiporq neílaentrada,elle LopoSoárezô podiaentre 
gar no porto de Arquico q eítá dentro das portas do eítreito* q feeun 

, do elle Matheus.embaxador dizia, gra do Prgíte. E aíll ordenou de jr 
1 - com elle Matheus,DuárteG^uão fidalgo de fuacafa,filhode Ruy Gal 

uam fecretarioque fora del Rey d5  Afonfo o quinto.-o qual por fer ho
mem dc muy ta prudengia,ôc q jafora enuiadoanegbgios de jmperta-. 
gia a reys ôc Pringipes deita Europa: poderia muy bé fazer eíletánouo 
ôc eitranho.Como gra tratar amizade ôc comunicagam com hú Prinçi 
pe Chnitãojfenor de muy grade eítádo,ôc metido no jnterior da Ethi 
opia,cercado de pagãos ôc mouros, ôc que defejáua meterfe no ergmto 
da jgreja Romana: dc cuja doótrma eítáuamuy deítalegido,por ná tgr

comuni-
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comunicaça coin ella por os bárbaros que entrelle cila femetiam.
Da qual obra elle Rey dom Manuel recebia grande louuor#em toda a 
Europa,ÒC mais outros proueitos & benefícios tendo com elle preflan 
ça,como per elle feu embaixador lhe mandaua offerecer, em deftruiçã 
dacafa da abominaçam dos mouros lituada na Arabia tam vezinhaa 
eíle Prefte. Com o qual Duarte Galuam mandaua el Rey facerdotes, 
ornametos,& coufas do vío Romano,pera que ósdaquellas partes po 
deíTem tomar dodrina:& âíTy mãdáua muytas coufas pera feruiço da 
peífoa do Prçfte,por móftra das que auia nellas partes. Acabadas de £  
tier todalas coufas neceífarias pera eíta viagem,partio Lopo Soárez doa 
porto de Lixboa afçte Dabril:& com bõs tépos que lhe curfaram che-J 
gou a Moçambiqueonde achou dous nauios. De hú dos quáes era ca
pitam Luis Figueiracaualeiro da cafa del Rey, &: do outro Pe.dreanes 
dalcunha Frances,que feruia també depilotoros quaes o anno paífado 
partiram defte reyno a onze de Iunho permandado del Rey a jré def 
cobjrir a jlha de fam Lourenço, & aífentar nclla feitoria,pera comçrcio 
de gengiure em hú porto chamado Matatána, onde auia húa grande 
pouoaçam de gente da tçrra,*& algúus mouros dacofta deMelinde. 
Porê Luis Figueira nam fez na tçrramaisque húa força emque fe reco 
lheo per tempoade feysmefes que o alideteuerã os moradores, dizédo 
que efperaífe vir anouidade do gengiure: & per derradeiro leuantará- 
fe contrélle polo roubar,que caufoU virfc a Moçambique,onde achou 
Pedreanes,que auia poucos dias que çra chçgado. O qual elle Luis Fi
gueira em quanto efteue em Matatána,tinha enuiado a defcobrir a co 
ftj. da jlharôc entre algúus portos quedefcobrio,foy húa baya a q ora? 
chama de fando Antonio,por âíTy auer nome o nauio que leuáua.No3  
cabo da qual jlha contra lçfte,defcobfio o porto a que os naturáes cha 
má BemarójOnde fez refgáte de muy ta quantidade de Ambre. E por 
lhe o tempo nam feruirpera fc tornar onde leixou Luis Figueira, arrí- 
•bou a Moçabique. Lopo Soárez recolhidos eíles dous nauios, & eípe- 
dido Chriftouao de Táuoraque ya por capitáo pera a fortaleza de So- 
fálla,na vagante de Sancho de Thoar que lá efíáuarpartiofe pera a In- . 
dia,& chegou a Goa a oito de Setébro. E a primeira coufa que fez foy 
meter de póíTe dacapitania da cidade a dom Gotçrre de Momroy: q a 
leuáuaporel Rey na vagante de dom loam Deça, que a feruia. E aíty 

. efpedio Iórgede Brito que leuàuaa capitania da cidade Malaca,em lu 
gar de Iórge Dalboquçrq que lá eítáua: & mandou có elle Diogo Mé 
dez de Vafconcçllos qleuàua a capitania òc feitoria de Cochij, pa lhe
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logo dar auiamento, por nam perder aquella mouçam de Setembro. 
L fez fe tfldo o íeu de/pacho ta breuemente,& teue Iórge de Brito tal 

; viagem, que chegou a Maláca na hm Doutubro : couía que tç ojc nã 
I aconteceo a capitam algu,partir daquy a oito Dabril &c chegar lá no 
£outubro daqlle anno . Em companhia do qual,Lôpo Soárez mandou 
Antonio Pacheco que auia de feruir de capita mor do m ar. PaíTados 
doze dias em que Lopo Soárez fe deteue em Goa prouedo alguas cou 
fas,fem çíperar a vinda de Afonfo DaIboquerq,de q tinha nòua eítar 
em Ormuz muy prófpero cõ a tomada da cidade 5 partiofe pera Co- 
chij a ordenar a carga ás náos que auiam de tornar a elle reyno com ef 
peceana, E de caminho foy veíitando as fortalezas, & leixãdo nellas 
os capitães que de cá leuáuaj emCananor, Symão da Silueira, em lu 
gar de Iórge de Mçllo que acabàua íeu tempo, & em Calecut Aluaro 
Tçlez onde eílaua Francifco Nogueira. Os ofhciaes de Ccchij chega
da elle ao porto, como era gouernadornouo a que todos queriã có- 
pílz.er Ô receberam com grande fçílaj fomente elrey deCochqque 
lhe nam fezmuyta, quando fe  vio com elle. A cauía foy por nam fer 
ínuy contente da vinda doutro gouernador &c jda de Afonfo Dalbo- 
querq, por lhe ter dado o fer de rey como atras efcreuemos} & mais 
deteuefe elle tantos dias emfe jr ver com Lopo Soárez moílrando na 
ferem todos .infeliçes pera astàes villas, fegundo lhe deziã feus agou
reiros, que einfâdado Lopo Soárez de cfperar por elle, quando íe vi
ram nam lhe mohrou o gafalhâdo, nem fez aquellas cerimonias dc 
corteíias que lhe Afonfo Dalboquerque coílumaua fazer. Porq alem 

jde Afonfo Dalboquerq,ter per condiçámhúa facelidadeno agafalhar 
tradar as peílnasqper artehcio de negócio, flbia contentar aquelles 

de q, tinha neceífidáde j principalmente elrey de Cochij q auia miller 
ter contente pera bom & brçue defpacho da carga da efpecearia. A 
i qual condiçam çra pelo contrairo em Lopo Soárez: por fer hu home 

• rgraue & feuçro que fe dobraua mal a elles artehcios de cóplazer. E he 
,ta prejudicial &cuílófa eílafeueridàde ôc fecura, naqllesq ham de go 

. uernar, quemais pçrdé emfeus negocios, do que ganha de autoridade 
kmíuaspeíToas: porqafacelidáde ainda que feja pródiga noacolhime 
í to das partes,fempre ganhou o animo de muy tos,& a feueridàde aua 
ra de autos &palauras fempre perdeo co todos. Do ínódo do5 1  trata
meto,aíTyneíla como e outras vezes q elrey de Cdchijfe viocõ Lopo.
Soárez dizia entre os feus,&aíTy a alguus offices da feitoria delRcy, 
de q fe elle moílraua amigo:Lopo Soárez tratame afua vÓtadc, & poí

iífo
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iílo eu farcy a minha na feitoria dei rey de Portugal: 8c Afonfo Dalbo 
quçrque tra&auame á minha, 8c por ífío fazia quanto queria em meu 
reyno.Paífadosos primeiros dias da chegada de Lopo Soárez: veo do 
Garçia de Noronha, que como atras efcreuemos Afonfo Dalboquçrq 
efpedira de Ormuz có poderes de gouernador, pera fazer a cárga das 
nàos 8c fe vír pera efte reyno c5  ella. Por rázam dos quáes poderes, 8c 
qualidades de íua peíloa, ná fabcndo ajnda a nóua da morte de feu tio 
Afonfo Dalboquçrq, querendo elle ordenar 8c mandar nas coufas da 
cárga: ouue entrelle 8c Lopo Soârez alguus defgoftos, 8c muy to ma* 
yóres com a nóua que Symao Dandrádeleuou do faleçiméto Dafon- 
fo Dalboquçrq, que nam tardou muytosdias. Porqchegando Symao 
Dádrade maiscmbádeiradodo q conuinha a hu home que Ieixáuafeu 
capita morto: Lopo Soarez Ó reçebeo com tanto prazer como elle tra 
zia nas bandeiras 8c artelharia q tirou, que nam pareçeo be a muy tos. 
Peróc^ue algus que ifto namlouuaraa Symao Da,ndrade, por fua pad- 
te depois ó defculpaua: dizendo que tinha razam de parentefco c?m 
Lopo Soarez, 8c de Afonío Dalboquçrq muytos agrauos. Das quáes 
coufas, 8c doutras defta qualidade fe caufou,que confiado dom Garçia 
nos mçritos defua pelfoa,& auorreçido domódoque Lopo Soarez ti- 
nhano feu defpacho,por na auer mais defgoftos: fcpártio pera efte rey 
no, trazendo ajnda payees vazios de pimenta na fua náo. E em fua có- 
panhia viçra por capitács das outras, Pero Mafcarenhas, do loa Dcça, 
Iórgede Mello Pereira, Franciíco Nogueira: 8c aífi veo hua grande 
camada de fidalgos Sccaualeiros q naquelle tempo çram afról da ín
dia : criados na efcolíado Vifo rey dó Françifco Dalmeyda,&: de Afo? 
fo Dalboquçrq.Em cujo tempo os hómées tinha per honrra os mey os) 
per que fe ella ganha, 8c nam trados per que fe adquire fazenda, q da-f 
íy por diante fe começará vfar muy foltamentc:com que as coufas d o ' 
eftádo da índia tomará hum termo declinado mais em cobiça de huaa 
coufaque da outra, comqueeftampóftasno que óra vemos. Defpa-* 
chadas eftas nàos pera efte reyno, onde chegaram a faluamento, tor- 
noufe Lopo Soarez pera Goa, 8c de caminho paífando per Calecut fe 
vio com o çamorij: nas quáes viftas que foram fora da fortaleza ouue 
pouca detença, polos agouros delRey, de que fe elles ás vezes fçruem 
por defeulpa de fúas deíconfianças. Do qual porto Lopo Soarez efpe- 
dio Symáo Dandrade em hua náo gróíla,que fofle a Baticalá carregar 
de mantimentos 8c ós leuatfe á cidade Ormu2,por eftar deffalcçida 
delles: 8c em o modo de contra&ar com a gente da tçrra, eftando 
' ~ “ A iii Symao
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Symão Daridràde recolhendo eítes mantimentos, fe leu atou hu arroi- 
d j em que foram mortos dos nóiíos obra de vinte & quatro peííoas 
Lopo Soarez vindo feu caminho pera Goa, •& fendo fabedor deite ca- 
fo per Iórge Mafcarenhas q elie topou ao monte Delij, chegado a Ba- 
ticala tomou por íatiífacam deJIe entregarcnlhe os da tçrra dous mou 
ros velhos: dizedo ferem eiles autores do arroido que caufou aquelias 
mhrtes. E porque Afonfo Dalboquçrque trazia a mao fobre a cabeça 
dos mouros mais afpera em fatiffaçam de qualquçr fangue que derra- 
mauam nóíTo, nam reçebeo a gente bem efta diísimulacá de Lopo So
arez: porque como os mouros fam manhofos, alguas vezes comçtem 
eites crimes por tomarem experiençia da condiçam do nono capitam, 
& quando vem que nam acode com ferro a eífes primeiros defmandos, 
tomam Jiçençapcra cometer mayóres infuJtos. Chegado Lopo So
arez tanto auante como Anchediua, ja no mes de Fcuereiro, onde fê 
acohieo com hum tempo que lhe deu, palíado eíle: efpedio daiy dom
• p yX0 Je ^ enefes fíJho do Conde de Cantanhede por capital mór 
deçerras vçllas, mandandoihe que deííe húa viíta ácóíta de Arabia,& 
ioubeile aJgua noua darmada dos Rumes, Sc dhy fe foífe jnuernar a 

rmuz. Em companhia do qual foram eífes capitães,Chriítouamde 
Brito, Francifco deTáuora, dom Aluaro da Silueira,dom Dioa0 feu 
jrmao, Nuno Fernandes de Maçedo, Aluaro Barreto, loam Gomez 
Cheira dinheiro. O qual dom Aleixo por achar os tempos contrairos 
porjr ja humpouco tarde nam pode andar naquella coifa de Arabia 
?  toy jnuernar a Ormuz, ondeafsétou alguas coufasda tçrra,& aífof- 
egou o animo dosmouros vendo á gente que Jeuáua: porq pella mor

te de Aronfo Dalboquçrque que os nàetera debaxo do nólío jUa0 or 
denauam deft l.urar delle como fizeram fegundo veremosa feí tépo 

•Afi! qne ncfta viagem nam Fez dó Aleixo mais, que fegurar as cou&i 
da cidade & fortaleza nofia: & trabalhar aíll per rçrra corno per mir 
(per meyo dalguus mouros que el rey de Grmuz aiffo mandou ) faber 
Q eítado daimada que o Soldam mandaua á índia, de que auia dift'e- 
rentes nouas, & com as mais çertas que per eífe modo pode auer tan 
to que o tempo deu lugar fepartio pera a India. P *

^  M acU l>  f t m a m V m x .  com h m  ar.
madapeta ChinajpelorecadoquelheelnpdomManuelmadoudelle remo

darmada que o Soldam  da Cairo f a V a p er i India-, d k  Lopt S o Z l  
pai locom hm  gmfta frotapera o m a t i(oxo em bu/cadejla  armada.̂

A cida-
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Epois que Lopo foarez deu aquelía vifta ás fortalezas 
da cofta Malabar,& mandou prouer a de Ormuz,aíTi 

Symão dandrade, como per as naos de dom Alei 
xo,deteueífe em Goa os dias neceílarios em quato deu 
ordem ao gouerno da cidade, & defy tornouíe a Co- 

chij ter o jnuerno: no qual tempo defpachou Fçrnã Perez Dandrade 
pera fazer fua viagem á Chinarda qual a diante faremos relaçã. E em 
todo aquelle jnuçrno aífi em Cochij como nas outras fortalezas,man 
dou fazer grandes apercebimentos pera como vieífe o veram partir 
pera o mar Roxorpor efta fer a coufa em que lhe el rey mandaua pri
meiro entender.E a mais principal obra que mãdou fazer, foy acabar 
cçrtas galçes Sc nauios de remo q Afonfo dalbuquerque já tinha prin 
cipiado,aífy em Calecut como em Cochij: por ferem os mais prouei- 
tófos nauios perá nauegaça do eftreito do mar roxo, onde clle efpera- 
ua tornar. Andado no qual apercebimento, fobreueo chegar híía náo 
defte reyno,capitam & méftre hu Diogo Dunhos, home dihpréterâs 
coufas do marro qual partira defte reyno a vinte quatro Dabril,d|an3 
no de quinhentos Sc dezafeys depois de fer partida a armada qaqlléi 
anno el Rey defpachou perá India. E tcue tanta deligencia Sc dita em 
fua nauegaçárque chegou primeiro hu mes q as naos que partira ante 
delle. A caufa da qual partida foy porvir recado a el Rey per via de 
Ródes,conio o Soldam do Cairo tinha feito húa grólfa armada em o 
porto de Soçz do mar roxo: a qual eftáua de todo preíles pera partir 
pera a India.E poílo q ao tempo que elle Lopo Soarezpartio defterey 
no,fe dizia defta armada, & elrey lhe madauaqentraífeno mar roxo, 
nam fe auia a nouapor tam certajnem fe fabia o numero de vellas, ôc 
outras particularidades,que per efte Diogo Dunhos el Rey mandaua 
dizeraLopoSoarez,&oquefobriíTolc>gofizeiTe. Per o qual Diogo- 
Dunhos,foube que ante delle çram partidas cinquo naos, de que çra 
capitam mór loam da Silueira trinchante del Rey dom Manuel,filho 
de Fernam da Silueyrarôc os capitães das outras çram, Afonfo Lopez 
da Cofta filho de Pero da Cofta de Tomar, & Garcia da Cófta feu ir
mão, & Antonio de Lima filho de Francifco Ferreira, & Francifco de 
■Soufa Maneias dalcunha filho de Iórge de foufa. Dos quáes os primei 
ros dous chegaram a índia hu mes depois de Diogo Dunhos, & os 
outros íè perdera nos baixos de fam Lazaro, de que fomente efeapou 
Frãcifco de Soufa & a fua gente.E loam da Silueira com màftos que- 
irãdos efeapou milagrófamete daquelle teporal, que caufou inuernar

A iiij ' aquelle
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aquelleannoemQuiloa. Lopo Soarez comovio o tempo paliado cm 
que eftas tres náos que faleciam podiam ir â índia, parecendolhe q jn- 
uernauã em Moçambique, femfaber a fortuna quepaífaram, enuiou 
a RodrigueAnes em hu nauio que as vieíle bufear, mandando dizer 
aos capitáes que o foífem efperar áilha Sccotorá: por quanto elle feria 
com elles em tal tempo,dandolhe con ta do que lhe el Rey mandaua 
fazer por razam darmada do Soldam. Efpedido efte nauio a gra pref 
fa, deu carga a quatro náos que efte anno vieram com efpecearia, q lhe 
dçram algú trabalho por falecer nefte tempo Diogo Mendez de Vaf- 
cÓcçllos, que feruia de feitor ôc capita de Cochijrdos quáes cargos pro 
ueo,a Louréço Moreno de fey tor por o foruir dantes, ôc de capita aAi- 
res da Silua.FicandoLopo Soares defpejado dodefpacho deltas naos, 
fendo já a efte tempo chegado do Aleixo de Oromuz onde jnuernou: 
peroqualfoubemais particularmente darmada do Solda fer partida 

> porto deSoçz,fe partio de Cochij pera Goa.Onde por já ter jpuidas 
t&dalas coufas,aífy as neceíTarias pera fua viagem, como pera guarda 
dasffortalezasda índia,fe deteue oito dias fomente: & partio da ly aos 
oito de Feuereiro do anno de quinhentos 6c dezafeys, leu ando húa fró 
ta de trinta ôt fçte vellas entre náos dalto bordo,gallçs, galleótas, na- 
uiosIãtinos,ôcoutrosTle remo.Os capitaes das quaes çrã, dom Aleixo 
de MenefeSjdom loam da Silueira, 8c dom Aluaro feu jrmãojórge de 
Brito, 6c Lopo de Brito feu jrmão, Afonfo Lópcz daCofta 6c Garcia 
da Cofta feu irmáo, dom Gonçallo Coutinho,FrancifcodeTáuora, 
Gafpar da Silua, Antam Nogueira, Aluaro Barreto, Aires da Silua, 
Gonçalloda Silueira,Pero Lopez de Sampayo,Duarte de Mello, An
tonio Ferreira, Ieronymo de Soufa,Pero Ferreira, Antonio de Mirada 
Dazeuedo,Antonio Dazeuedo,Fernam Gomez de Lemos, Criftouá 

• deSoufa,Ioam de Mçllo,dom Aluaro deCrafto, Dims Fernandez de 
Mçllo,Lopo de Villa Lobos,Francifco deGá,Lourenço de Cofme,Ioã 
de Tayde,Gomez de Souto mayor,Lourenço Godinho,Baftiam Ro
driguez,Fernam de Refende, Antonio Rapofo, Diogo pereira,loam 
Fernandez Malabar, ôc loam Gomez Cheira dinheiro. Na qual frota 
deuaria mil ôc dozetos homées Portuguefes ôc oitocentos Malabares,a 
aôra agente do mar q feria outros oitocentos. Chegado Lopo Soarez à 
pilha Socotora,dodiade íiiapartidaa vinte dias,nam fez mais detença 
que em quanto tomou agua ôc lenha,fem nella achar recado das náos 
que mandara bufear, ôc dhy fe partio pera a cidade Adem:onde o capi 
táo Miramirjam que adefendeo á Afonfo dalbuquerque (como a tras

efere-
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cfcrcuemos) Õrecetfeocõmuytafçíta. Mandádolhelogo entregaras 
cháuesdella,& dizendo q ã queria ter em nome del Rey de Portugal, 
&q outro tanto fizera elleAfonfo Dalbuqrque, fe fora home dalgúa 
bóa conclufam:mas como çra mais amigo daguçrra que da paz,nam 
quiífçra acçptar nenhua de quantas coufas lhe offereceo, & poriííb de
terminou de fe defender delle:& outro tanto fizçra dos rumes, q pou
cos dias aiya que çram partidos daly bem efcalaurados. A caufa deite 
mouro tamlçuemente fazer eítaoftçrta aLopo Soarez, foy temendo 
tam grande frota, & nam fe atreuia a defender a cidade cõ hú pedaço 
do lanço do muro em tçrra que lhe derribou Raez Soleimam capita 
mór darmada do Soldam que Lopo Soarez y a bufearro qual auia pou 
co que fe daly fora, & dera hua bataria â cidade com que lhe derribou 
aquelle lanço do muro, & recebido muyto danno fe tornou recolher 
pera dentro das portas do eítreito,do qual logo daremos razam.Lopo 
Soarez vendo afacelidade c5  que eíte mouro lhe entregaua a cidade, 
fez fundamento de á tornada tomar póífe deIía:por lhe parecer ql*|i- 
xando logo ali algua gente, ficaua com mais pouca pera cometer ;far- 
madado Soldam,ca repartindofe cm duas partes ficaria fem forças pe. 
ra cada hua delias, & podia perder ambas eítas emprefas. Finalmente 
por nam dar lugar a que a armada do Soldam foífe auifada de fua jda 
namfe deteue mais que em quanto o capitam da cidade lhe mandou 
refrefeo de mantimentos da tçrra, & lhe deu quatro pilotos pera a na- 
uegaça daquelle eítreito.E efpedido delle, fe partio pera o eítreito,mã 
dando diáte algus nauios de remo,que lhe foííèm tomar qualquçr vel 
la que achaílèm nas portas do eítreito, por nam fer fabida fua ida: os 
quáes nauios quando elle chcgou.tinham tomado tres vçllas a que cha 
mámurruàzes.EparecequedomAluaro deCâítro -filho deEítçuão 
de Cáítro capitam de hua galeóta que tomou hu deítes.-carregoufe tã. 
to de roupa que achou nelle,que cõ hu pouco de vento que fe aquella 
noite leuantou a fez çeçobrar fem fefaluar peííoa algua. E entre as de 
nome que fe aly perderam com dom Aluaro (queper todos feria quo 
renta) foy IórgeGaluam filho de Duarte Galuam que ya ali per em
baixador perao Prçíte loam, E aífi fe perdeo a náo capitam Antonio 
Rapofb,em q yarn trezentos ôc tantos Malabares, &fçte ou oytoPor 
tuguefeSjCom todaapçdra & cal queleuauampera afortaleza que Lo 
po Soarez mandaua fazer em a ilha Camaram,ou onde lhe melhor pa 
receílè conformed tençam del Rey dom Manuel. Ao feguinte dia que 
çram dez de Março, paífada a noite em q £è perderá eítas duas vellas,

£  y f0y
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foy o veto tam furioío,que deíapatecera a náo iam Pedro capitam do 
loam da Silueira em q ya o embaixador Matheus, & a do capita Dio 
o-o Pereira em que yarn trezentos Malabares & muy tas munições,da 
fortuna dos quaes veremos a diate.Lopo Soarez paliada a furia do ve
to,mandou tomar as vçllas por efperar eftas quatro peças que achaua 
menos da fua frota: & quando vio que tardáuam fem faber de fuafor 
tuna,parecendolhe que todas quatro fegueriam húa confççpa, por ter 
dado regimento gçral do que cada hu auia de fazer apartadofe delle. 
ieguio fua deróta via da ilha Camaram, pero que teueífe já nóua. em 
Adem ferem os Rumes partidos daly, temedo que como os mouros 
fempre falam pouca verdade,podia ainda aly eftar algua parte da ar
mada delles.E chegando na parágê da jlha á villa delia, mandou duas 
carauçllas que lhe íbífem faber fe eftauam aly:as quaes trouxçrá reca
do nam auer já raftro delles, co a qual nóua pos o roítro no caminho 

dade Iuddá,em que teue alfaz trabalho.Porque faltaram os ven- 
or dauante,que ó deteuçrá doze dias por entre muy tos baixos de 
,que traziam os pilotos aífombrados & canfados de andarem to 

.dot> dia com a fonda na maorporfe nam fiarem muy to na pilotagem 
dos mouros que leuáuam. Andando no qual trabalho, veo dar narma 
da hú bárco pequeno,â que os mouros daily chama gçlua,em que vi
nha cçrtos homées chnftáos, Ós mais delles Veneceanos & os outros 
daqllas partes de Italia, todos officiáes mechanicos da obra do mar: 
os quáes vinham fugidos de Iudda darmada dos Rumes, & dçram no 
uas do eftádo em que ficáuam,& que elles foram tomados per manda 
do do Soldam em o porto de Alexandria dalguas naos que ali eftauá 
fazendo fua mercadoria. Lopo Soarez depois que foube delles o q de- 
fcjaua faber do íitio & porto da cidade & eftádo em q ficáua armada 

.delles,ós mandou repartir per as naos da frota: os quáes aluoraçaram 
tanto aos nóíTos,com o quecontáuam da pouca força dos mouros, q 
com efte prazer fobreueo bom tempo que pos a noífa frota em poucos 
dias no porto de Iudda.Do fitio da qual & aífi do principio & funda- 
mêto defta armada do Soldam, & do que paífou depois que fe armou
& partio do porto de Soçz atç fe por no eftádo em que eftáua,faremos 
relaçam nefte feguinte capitolo.

^(àpitollo .ij.Em que fedefireue o fitio  claridade Iudda, &  o fundamento 
de húa armkda que o Soldam ttnha enuiado per ^ae^Soletmam feu  capU 
tam mor queefiaua nacpuella cidade Iudda,
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Cidade Iuddá (ou Gíddá, como lhe alguns Arábios 
chamam,) cila fituada na tçrra de Arabia Fçlix,em al
tura do norte de vinte & hum gráos 6c meyo: o qual 
íitio ç muy efíçrelelem ter em íi hú ramo verde,por to 
da a fua ribeira Ter hu mile areal, 6c a tçrra efcampáda 

fem amparo dos ventos nortes & nórdçítes que a efcaldam. E pero q 
a terra per natureza feja tam eílerele, depois da morte de Mahamed q 

.Mecha ficou por caía de fua abominaçam, que ferá deite lugar atedo-3 
ze lçgoas,pouoáram os mouros eíla cidade,por fer porto conuemente^ 
pera os feus fecaçes que habitaram todas aquellas partes,da entrada 6c ^
faida daquelíe már Roxo: &c afli por caufa do comçrçio da efpeçiaria, 
que por fer a meyo caminho daquelíe eílreito fizçrã a tal efcalla. Ver
dade e que dizem os mouros que no próprio lugar ouue já húa cidade 
nobre: donde algus dos nóífos,q entendem em as coufasde Geogra
fia querem dizer que efca cidade fera aquella a que Ptolemeu charm r '
Badeo regea, a qual opinia nós nam aprouamos. Porque a tçrra ç t|m  
eílçreíe 6c feca,que ágoa que bebé de huus poços Jhe vem dhi afçtelç- 
goas dehú lugar chamado Bcniháçan: 6c ç tam cara na cidade,q cuíta 
hua carrega de camello delia hú quarto de cruzado.E fe acçrta de con
correr muyta gente no tempo q per ali paíla algúa armada do Solda, 
vai hua carrega hú cruzado. E mais toda aqlla comarca ç meya defçr- 
ta, dódepareçe fer coufa nóuamente pouoada dos mouros,por fer tam 
vezinha a fua cafa de Mçcha: 6c por autorizaré mais o lugar, dize fer 
coufa muy antiga, & mòítrã fora da cidade hú monte em que dizem 
citarem fepultados Adam 6c Eua. A cidade Bádec de que Ptolemeu 3 
faia a noíló pareçer, ç húa pouoaçam q eílá mais abaixo em altura de 1 
vinte gráos em queelle fitua Bádeo: ao qual lugar chamáo os mourosp 
Xerefemondehá muyta cópia de ágoa,& ajnda ojeapareçé duas tor-í 
res antigas da grande pouoaçam que aly foy; E logo mais adiante eílá  ̂
outra cidade chamada Confutácoufa muy antiquifsima: 6c em q apa- 
reçein letreiros que ninguém fabe ler, 6c ora ç muy cçlebre, por o fer- 
tão delia começar daly pordianteafer muy pouoado de lugares,o q a 
tçrra atras nam tem. E tornando â eítçrele Iuddá, o porto delia ç hú 
pouco brigofo pera quem a quifer demandar com mão armada , por 
nam poderem chegar a elleper efpaço de húa grade íçgoa com baixos 
6c reftingas que tem: per os quáes nam pode nadar em muytas partes 
hubatçl, 6c de mate vazia ficahúa práya de area per q podem paífear.
Sórnéte tem hú canal per que a cidade fe fçrue da figura defta letra, S,

ficando
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ficando a pouoaçam no fim da ponta de cima, 6c a entrada do canal cm 
a debaixo, ôc todo o outro circuito ç cheo dos baixos que diffçmos. 
A cidade parte delia e de boas caías depçdra ôc cál, ôc o demais de tai
pa Ôc barro, Ôc auia pouco tempo quecò temor nóíTo, daparte do már 
tinha começada hua cerca do muro. Eno prinçipio delle quando entra 
poro fegundo cotouello que a tçrra faz: tinham feito a maneira de ba
luarte em que eftáua afentáda algua artelharia, pera offender a quem 
quiffefe jr auante. A mayor parte dos moradores da qual cidade çram. t 
mercadores, por razam das mercadorias que aly concorriam, aífi per 
entrada como faida, ôc a outra gente çra dos Alarues da tçrra: ôc todos 
viuiam atemorizados dos Baduijs do capo, que ás vezes de fobrefalto 
cntrâuam a cidade Ôc faziam danno por a roubar ante q cila foffe cer
cada. A qual çerca do muro fez Mir Hóçem, o capitam do Soldam <j 
do FrancifcoDalmeyda Viforey'dalndia defbaratou em Dio (como 

^rasefcreuemos). E porqueefte feu defbarato nam fométe caufou cer 
cJfelie efta cidade, mas ajnda fazer o Soldam outra armada corra nos 
q.i£ çra aquella q aly eftáua: ferá neceflario fazer relaçam de tudo pe
ra melhor entendimento da hiftoria. Mir Hóçem vendofé que com 
aquelle defbarato de Dio ficáua fora do eftado ôc poder com que en
trou na índia, pofto que na morte de dom Lourenço 6c feitode Dabul 
tinha bem feruido ao Soldam, 6c na boca dos mouros da índia 6c Cai
ro çraíouuado de caualeiro 6c capitam: nam oufou de tornar naquellc 
eftádo ante a prefença do Soldam. E como çra home prudente cuidan
do no modo q teria pera fe reftituir na graça delle: achou que nenhu 
lhe feria mais íçue 6c façil que efte,fymular zelo de vertude, càpa q có- 
b re jnterelfespróprios,6cfoydeftamaneyra. Peralguasvezesqteue 
pratica com Melique Az capitam de Dio, 6c aíTi com el rey de Cam- 
baya 6c outros feus capitães, fezlhc crer que fegundo nóffas armadas 
andáuam fenhoras daquelles máres: nam feria muyto cometermos a 
entrada do már Roxo 6c tomarmos a cidade Iuddà, Porto muyto per
to per que podíamos jr a Mecha 6c dhy a Medina roubar o corpo do 
feu prophcta: 6c o termos em nóílòpoder ao modo q elles tinha a ci
dade Ierufalém, q çra a cafa de toda noífa crença, cuja romágê çra hú 
dos may ores rendimentos que o Soldam tinha. E porque elle fentia q 
por feus peccados Deos lhe dçra aquelle caftigo em ò defbaratarmos, 
por feu feruiço 6c de feu propheta Mahamed, elle fe qria defpor a cer
car muro a cidade Iuddá: 6c fe por nella tç acabar aquella obra ôc ã 
defender felâ quifeflemos entrar, 6c pera iffo auia logo demandar re

cado
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cado ao Soldam que lhe mádaífe offiçiaes que lhe ajudaílem fazer efca 
obra. Pera a qual per via de petitórios affi delrey de Cambaya como 
de Melique Az & demuytos nobres, ajuntou tanta efpeçeariaffoupas 
& outras mercadorias de Cambaya, que carregou tres náos: dando 
todos como quem fazia efmolla muy acepta a Deos por fer em defen
dam do corpo do fcu Mahamed. Finalmente chegado Mir Hocé co 
eftas tres naos a Iudda em companhia doutras naos de mercadores, 
foy recebido com grande fçfta & prazer de todos,fabédo o prepoíito 
que leuaua: porque çercando elle a cidade, nam fomente ficaua fegu- 
ra de noíTas armadas mas do concurfo dos mouros Baduijs do campo 
que ós auexáuam. E por fe reconciliar com o Solda efcreueolhe logo 
como começaua por maos a obra,na qual na fomente teuçra refpeâo 
ao feruiço de Deos, mas ajnda ao feu -} porque com çercar aquella ci
dade elle a feguraua de nós por andarmos muy fenhores de todos a- 
quelles mares Sc portos da índia, &; mais dos alarues do campo, Sc 
bre tudo ficaua ella com hu jugo pera fe namreuelar mais contrefff, 
como muytas vezes tinha feito. Ca fua tençam çra tanto que ç|r»., 
caíle a cidade fazer hua fortaleza pera aíobjufgar: ôc nam’começaua 
logo nella por nam,dar fofpe&a de fua tençam aos moradores, Sc po- 
derlhe yam jr a mao aiffo em quanto elle nam tinha mais gente coli
go ; por tanto lhe pedia que òproueíTe com offiçiaes Sc gente, que di
nheiro & cabedal elle vinha prouido pera toda obra, Sc os mercado
res da cidade queriam contribuir tç fe de todo acabar. Finalmente co 
eftes Sc outros enganos, tanto adoçou o animo do Solda, que ó pro- 
ueo logo; Sc mais mandou com mu y ta deligencia fazer outra armada 
no porto de Suçz pera nella tornar a mandar elle Mir Hócem a índia. 
Aconteçeo que andando efte Mir Hóçém na obra dos muros da cida
de que çra no tempo que Afonfo Dalboquerque fazia a fortaleza de 
Calecut; veo ter ao porto de Iudda hua náo de mouros carregada de 
mercadorias, a qual partira de Calecut. Epor razam dás nóífas pa
zes, per licéça de Afonfo Dalboquerq vinhammuytosmourósnellag, 
peraaílentarem aly viuenda $ os quáes viuiam em Calecut, Sc Afonfo 
Dalboquerque por eíles defpejarem a tçrrá, lhe dáua algúas franqzas, 
principalmente aos q leuauam molher &: filhos. Calif, qUe aííi auia 
nome o capitam daquella náo, como çra coftumado vir da índia á 
quella cidade com mercadorias: quando vio que acere.uiam,por ver 
a obra*, foy lá hu dia onde os offiçiaes andauam laurando no muro, Sc 
acertou de fer em tépo que eftaua Mir Hoçem prefente. O qual vedo

o mouro
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o mouro Calif 6c fabendo delle fer capitam da quella nao q chegara, 
perguntoulhe pelo nóflb capitam m ôr: ao que elle rcfpodco que ó lei 
xauaem Calecut fazêdo hha fortaleza. Eporque elle àgabou dc muy 
to forte,tomou MirHócem diíTo tanto defprazer por íer em prefença 
dos pedreiros quelauraua no muro : que diííe contra o mouro Calif. 
porque ajas efta por mais forte que eíTa que dizes, tu & os de tua nao 
trabalhareisaquyhupouco.EaíTy como omouroeftàua veftido bé 
tratado, ôc os que com elle vinham,mandou acarretar pçdra Sc cal Sc 
feruira na óbraatç noite, fegundo elle depois contou aos noílos quan 
do tomou a Calecut, dizendo padecer aquelle trabalho por louuaras 
coufas dos Portuguefes. O Soldam, porque pera a armada q ordena 
ua fazer nã tinha madeira por a nam auer naquellas partes do Egipto, 
per meyo (íegundo fe diííe) dos Venezeanos ouue a das motanhas de 
Efcandalor,que çram do eftádo do Turco,com quem elle entã eftáua 

^eni rompimento de guerra. Da paífagem da qual madeira pera Egip 
S fo y  el Rey dom Manuel auifado ante da partida de lopo Soarez pc 

jflndiarporque hu frey Andrç caualeiro da órdé de fam loam de Ro
des de naçám Português,que çra conferuador da mefma ordem, que 
por parte delRey dom M.anuel fazia la as couías defte Reyno,lhe ma 
dou efta nóua.E mais que o Soldam indignado de quam mal focedeo 
afua armada na índia,fazia grades tiranias 6e males aos Chriftãos da 
Europa que andáuam naquellas partes: quafy como qué queria fazer 
verdadeiro o que tinha efcripto ao Papa per o padre frey Mauros,que 
veoaefteReyno(comoatrasefcreuemos).Sobre o qual negócio el 
Rey domPernando de Caftella mandou à efte Soldam Pedro Mártir 
fegundo elleconta emhu tratado que fez deftafuaperegrinaram que 
anda impreífocó fuas obras: ôceftas mefmas coufas efcreueo a religiâ 

• de Rodes hu caualeiro da ordem,Chipriano de naçam que també an- 
dàuano Cairo: 6c aífi os padres do mofteiro de fanda Catherina de 
monte Synai. As quaes nóuas vindas per tantas mãos, namíomentc 
dçramauifo aelRey dom Manuel pera mçlhor prouer nas coufas da 
Indiarmas ainda foram caufa que a mefma religiam de Rodes fezhua 
armada mayor das que ordinariamente fazia cada anno, a capitania 
da qual deu ao dito frey Andrç conferuador,que dçpois foy Bailio da 
ordem nefte reyno,dignidade principal entrelles. Em a qual armada 
entràuamfeys nãos,quatro galês, Scfeyscétoshomêes de peleja, Sc na 
paífagem da madeira da Grécia pera Egipto, deulhe tal vidoria con
tra a armada do Solda,que fendo vinte cinquo vçllas em que y am oy-

tocento*
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toçetos Mamelucos Sc outros mil hómecs de peleja, lhe meteo cincpo 
uo fundo do mar,& tomou fey s,em q lhe matou trezétos Mamelucos.
E afóraeíta obra qfrey Andre fez per fy,hu temporal q depois deu em 
as nàos q ficaram, foy tal q fomenteefcapára dçz:pareçe q como cita 
armada çra contraPortuguefes,quis Decs q hum capita Português co 
meçaífe a primeira deítroiçã delia. Pòfta a madeira que fe faluou deite 
dano em o porto de Suçz, já laurada no Cairo por fer menos cuftofa de 
leu ar emCamellos.-perefpaço de vinte Jçgoas,cõ algúus ofíiçiáes Leuã 
tifcos q tomou das nàos de toda Italia qeitauã em Alexadria,cm brçue 
acabou vintafçte vellas. No qual tepocõ fama deita armada q o Solda 
queria màdar a India,fe veo a feu feruiço hu coífairo q tinha grande no 
me naqlle arçepelego das jlhas de Greçia: do qual qremos fazer parti
cular relata,por fer o q eítàua em Iuddá quado Lopo Soárez chegou.
E també por caufa dóutro q andaua cõ elle,c5  o qual auemos de cõti- 
nuar parte deita nóífa hiílória: pot fer aquelleCoge Sófar ò da cidàaev?f 
Dio,peífoa principal na morte delrey deCãbàya,em tepo do gouej:$>á 
dor Nu no da Cu nha.como fe vera em feu lugar,porqfe veja de quá |  c 
quena fortuna os hómés véa grades eítádos.Segudoíoubemos per pel? • 
foas q andara em cõpanhia deite capita Raez boleima de q queremos 
falar: elle çra natural de hua jlha do arçepêlegocHãmada Mitylene,hb 
mé debaixafòrte Turco de naçá, cujo oífiçioçra carpinteiro de nauios 
&: fuítas.O qual por fer hómé deefpirito quis tétar á foriuna}metendo 
fe afurtar emhúa fuítaq fez per fuas mãos:& deufelhe tabé o oífiçio,c[ 
veo tçr nome de coífairo étre osfeus, já co numero deoytofuítas, feys 
jppriaSjôc duas doutros q fe chegáraaeíle. Laçado daquellas partes da 
TurquiajComo encartado,polos queixumes q dellefaziá aoTurco:veo 
tçr á coitada jlha deCizilia onde tomouhúa galeòta qlógoefquipcu. 
Paífado daquy acoitade Nápoles topou feys galçs,quatro do meímo . 
Reyno de q çra capita hu Bifcainho dalcunha Villamarim q aly andá- 
ua a foi do, Sc duas de Genoefes,capitães dous jrmáoscujo apellidoçra, 
Gobo:das quáes galçs auendo elle viíta, poífe em fogida á força de re
mo. Villamarim tanto q lhe vio fazer volta, começou de ò fcguir co 
fuas quatro galçs, Sc adiantaranfe neíte alcanço duas delias tanto,q veo 
Solemã a fazer volta fobrelles Ôc as tomou: Sc coin cilas as outras duas 
onde Villamarim foy prefo, Sc asdòsGenoefespor fere mais vagaró- 
fasneítafeguidafefaluáram. Auidaeítavictoria.-ficou Soleimamtam 
poderofoq andou naquella ccíta da pulha fazédomuyto damno. No 
qual tépo entre alguus captiuos,ouue hú moço natural da cidade Brin

".....  ' " de.
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dc, filho de híí António Britime Albanês de naçam, & de hua Maria 
A fat a natu ral da mefrna cidadero qual depois ouue nome Coge Solar 
aquelle q diífemos. Finalmente cò as to madias elle Soleima ficou tam 
poderofojt] determinou de fe jr pera o Solda em odio do Turco: com 
fundamento de ó feruirnaquella jmprefa da India. E co eíle aparato 
de valias fefoy ao porto de Alexandria, & daly aílentou fu as coufas co 
o Soldam, dandolhe a capitania mórdarmàda q tinha feito em Suez: 
pódo q tçfua chegada femprefe fezcÕvózqueMirHóçé auia de tor
nar a índia neíla. Leixando elle Soleima todalas fuas vçllas repartidas 
per os capitães q lhe adjudara ganhar aquella h5 rra,fe meteo em duas 
gales fomente,muy béefquipadas:leuãdo mais de cinquoéta captiuos 
todos officiaes de óbra do mar. Ao qual o Solda reçebeocõ honrra & 
ó eípedio lógo q foífe tomar póífe darmada q çram vintafçte vçllasien 
tre galçs,galeótas,& nãos dalto bordo pera mantimétos & munições: 

**em q jnamatç tres mil hómêes muytaparte delles Mamelucos,Ara- 
W>s,8c alguus arrenegados artelheiros, Có a qual fróta elle partio do 
rJbrto de Suez, 8c foy fazendo fuas efcallas atç chegara Adem: leuãdo 
de Iuddáem íiia cõpanhia Mir Hóçem, como fegunda pelfoa da fróta 
per ordenança do Solda. ORey de Adé tanto qfoube pero feu capita 
Miramirjam que tinha na cidade,a vinda deita armada, partio a grani 
preíla da cidade Elhach,q ç a cabeça do feu Rey no:fic cõ grande nume 
ro de Arábios q trouxe fe meteo nella pera ã defender. E pero q Raez 
Soleima lhe deu bateria,de maneira q derribou o lanço do muro q os 
nóifos virãquandoper aly paliará,querendo os Mamelucos entrar per 
cõbate:foy tanta a mortindàde nelles, q conueo a Raez Soleima apar- 
tarfe daquelle cometimento, 8c meyo defbaratádofe tornou recolher 
pera détrodo eílreito á jlha Camará. Na qual,o Solda lhemandáua q 

• fizeífe hua fortaleza quando nã tomaífe Adé: porq daly poderia fazer 
a guçrra á índia,atç q lá ouuelfe outra coufa em q podeíle eílar feguro 
de nóílas armadas. Pòítos na óbra da fortaleza, cujo muro tinha vinte 
8c oytopeçsdelargo,em quanto nella trabalháuaagentecomu, orde
nou Raez Soleima de entrar dentro na tçrra firme, 8c tomar hua cid à- 
de chamadaZeibid: porq agenteq aly tinha çra muyta Sc gaílauálhc 
os mantimétos,Sc quãdo nefte caminho nã fizeífe mais q trazer algus, . 
iílo tomaria polo trabalho delle.Finalmente ficando MirHóçé co to
da a armada fazendo a óbra da fortaleza, Raez Soleima entrou polia 
tçrra dentro com a melhor gente q tinha, Sc tomou a cid ade q çra daly 
obra de doze lçgoasma qual fe leixou eílar alguus dias por achar nella,

muyto
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muyto ef bulho, 6c por fer viçofa ôc abaftáda çra agétemâ de fair del 
la. Neíle tépo veo nbua da cidade Iuddâ,q o Turco em hÕabatalha 

* 4  ao Solda ò defbaratara 6c matara; aqual nòua ainda q nãfe auia 
por muy çerta,folgou Mir Hoee cõ ellapor fauorecer afeupropófito. 
Por(| como tinha mortal odio aRaez Soleimã, por lhe tirar a capita
nia mor daquella armada, 6c mais çra Turco 6c elíe Cordij, nações q 
fempre efta em odio mortal,& mais no modo de mádar a frota tinha 
recebido delle algus deígoftos.* amutinou a gente, Dizédo,amigos o 
Solda noíío fenhor ç morto, 6c a nós os feus vaílallos q vimos nefta fua 
armada,conué defendermos fua tçrra * 6c ainda q a nóua de fua morte 
nã feja muy çerta,baila termos por çerto as batalhas q já per vezes ou- 
ue entreoTurco 6c elle. E porq Ráez Soleimaç Turco, 6c veo ao ferui 
çodoSoldálogidodoTurco pelos infultos 6c roubos q tem feito em 
fua própria patria,6c óra cõ efta nóua qrerá tomar vózpor elle,pera,íg 
reílituir na fua graça j em quãto fe elle anda enchédo de dinheiro ^ r i 
quezas q ouuena tomada de Zeibid,cnde elle 6c os outros q õ fegbirã 
eílá mimófos dafertelidade da tçrra; meu pateçer ç q nos vamos pe¥aV 
Iudda,tç fe faber o cçrto em q termo eílá as coufas do Solda noíío fe- 
nhor. Porq muyto mais importa a feu feruiço fegurarlhe aquella cidá 
de,q eu per feu mâdado çerquey cõ tanto trabalho, 6c alíi fegurar efta 
fua armada q cuílou hu grande numero de dinheiro; q eftarmos nefta 
jlha morrédo cõ a pçdra as cóílas nefta óbra q eu na ey por coufa ípor 
tante a feu feruiço. A géte como andáuacáfada da óbra,6c nauyta ado 
ecia do trabalho ôc roijs áres da tçrra, 6c fobre tudo muy indinada de 
Soleimã 6c dos de fua cõpanhia,porlhe dizeré quanto defpojo ouuerã 
na tomada da cidade ; facilméte fora na opiniáde Mir Hócé. Finalmé 
te elle fe partio cõ a melhor parte da frota,leixádo alguas pera quando. 
Raez Soleimã tornaífe,ter ébarcaçã; 6c iílo nã por amor de fua peífoa 
fométe por Mamelucos q andauam cõ elle por fere naturâes do Cairo. 
Ráez Soleimã tanto q foube efta partida de Mir Hócé,prouida a cida
de de géte q aly leixou em guarmçã, tornoufe a Camará; Sc ébarcado 
nasvçllas q achou foyfe a Iuddá,onde Mir Hócé õnã quis recolher, 
dãdo per efcufa,a nóua do def barato do Soldã, 6c q em quanto nã feu 
befle outra coufa em cõtrairo,elle Õ nãleixariaentrar.-porferhómé fof 
pe&ofo ao ellado do Soldã, poílo q em feu feruiço andafle,dando pera 
iílo todalas razoes q aprouauéfua openiam. Sobre o qual negótio vi- 
çram ás armas,ao qacodio o Xerife Paracate, q eftáuana cáfa de Mç- 
cha q çrã daly doze lçgoas, o qual como hòmé religiofo meteo a mão

B j entrelles
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entrelles & os cõcertou por cfta maneira; que Mir Hóccm rccolhcflc 
a Ràez Soleimã na cidade, 6c cada hum efteuefíe por capitam da gétc 
que tinha, em quãto mandaífem recado ao Soldam que determinate 
eftecàfo entrelles por fe nam ter por muy çcrto feu def barato. Pero. 
Ráez Soleimã depois que foy recolhido na cidade, nam guardou que 
VieíTe o tal recado, pofto que logo defpachaífem cartas pera o Solda; 
porque ante de poucos dias manhoíamente prendco hdir Hocem co 
quãta vigia tinha fobrefy. E nam oufando de o matar nem ter prefo, 
o mandou meter em húa gâtlçe.dizendo i que ô mandaua ao Soldá q 
6 caftigáífe daquella oniam que fizçra j 6c íecrçtamente diífeao capita 
da gallçe que como foiTe no már largo que ò lançaííe nelle cõ húa pç- 
draao pefcoço, 6c aíTi acabou. E porque a nóua damórte do Solda, 
dobrou com húa batalha que lhe deu o Turco} Ráez Soleimã em feu 
imitie leuantou bandeira per todalas torres do muro da cidade, pofto 
qu^&ni verdade o Soldam nam çra morto nefte tempo,fomente tinha 

ç perido  algúas batalhas. Poré quando veo o anno de dezoyto,a vinte 
X U p f io  Dagofto, o Turco lhe deu outra cm que ellc mórreo: o qual 

b  entre os mouros per excelencia fe chamaua o Rey, per efte vocobulo 
Soltam que nos corrompemos em Solda,chamado per próprio neme 
Claníor Algáuri, em quem acabou o nome do Solda do Cairo cabeça 
de todo o rey no do Egipto, o qual eftâdo ficou metido na coroa da cá 

" fa Otthomana dos Turcos. Eftas difteréças entre eftes dous capitães 
auia poucos dias q paífàrã, quando Lopo Soãrez chegou ao porto de 
luddâ: 6c co efta vózqRaez Soleimã tomou pello Turco naquclla ci
dade, 6c prefentes q lhemãdou do defpojo de Zeibid,fe tornou rccõcili 
ar co elle, 6c depois pagou amórte de Mir Hoce como adiãtefe verá.

'(^CapitolIo.Hij. D o que L o p o  Soared pa/sou no potto de \ u d d a 3i S  depois
q m fe d a h  parti o te chegar aCamaram onde tnuem ou jc n d eveo te rd c m lo a
da S iluetra3aoquaí elle L o p o  Soáre^m andou  h u fc a ra co fta d o A h a fs i.

»

Vrta a nóíía frota no porto da cidade luddâ, mandou 
Lopo Soárez por razam do canal per que fe ellaferuia, 
q çra retorcido da maneira q diflemos,có o bãco de a- 
rea q tinha, q as vçllas de remo fe poflçfem diãte, 6c as 
[náôs gróíías na boca do canal,ficãdo cõ toda a armada 

quàfy de roftro cõ a cidade: 6c aindâq fefia efpaço de húa lçgoa,os pe 
louros de ferro coado cõ qtirauã dousbafalifeos vinhã faltar entre as 
náos.E çra efte bãco de area tã baixo, q na vazãte da març,ficáua húa

prâya
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praya:peraqualao terceiro dia da chegada de Lopo Soárez, vcyo 
humhornem, ôc acenando daly ás nàos mandou ellc a Baíliam Rodri 
guez Laguçs dalcunha q em hu batel foífe ver o que queria. O qual 
çra hum arrenegado quefalàuamúy bem o Efpanhol, & trazia híia 
carta de delafió a Lopo Soárez de Racz Soleimam, çheà de todaias 
rabolarias que os Turcos coílumam; cometendo batalha pe*t már 
ou pertçrra, hum por hum ou tantos por tantos, por euitar morte de 
gente. È poílo que Gafpar da Silua & dom Áfonfo de Menefes pedi 
ram a Lopo Soárez que lhe concedeííê a cada hum delles eíla merçe: 
foy a repoílaleuada ao mouro, que diffeíe à Raez Soleimam , que a 
repofta ellçeíperaua de lha jr dar em tçrra. E quando veo ao íeguintc 
dia, quáfy como em fatiffaçam defeu requerimento, mandou Lopo 
Soárez a ao Afdníô de Meneies & comclle Dinis Fernadez de Mçllo 
cm a fuá galçe que lhe folie íondar todo o canal , Ôc em quanto elícs 
illo faziam foram outros capitães com algus batçes póer fógo a huas • 
naos que eílauamno meyodo canál. O  qual depois de íer poílo, aáfy 
tomou pòílè de hú galeão fazendod todo em hua labareda: que pa|p- 
cia aos'da cidade que ardiam ja neíle , & começaram de a deípcjar. 
Racz Soleimã quando vio o aluoroço da gente , começou dizeri Se- 
nhores ôc amigos onde vos quereis jr qutf temees ?Nam vedés vos q 
aquella gente há tres dias que veò & não fez mais que queimar aquel- 
le galearn que achou defemparado de defenfam. Se credes que há de 
íayr em tçrra, eílàes enganados? porque quem quçrfair em tçrra riam 
há de queimar o galearn,mas vir a elle ôc tomallo: por tato forháiúos 
a voífas caías,que nam ç aquella a gê te. qucíèhâdepor neiíetrabalho 
E porque òs aílombremos de cá,tanto quanto os aílombram os pelott 
rtís dosbafalifcos qUe lhe lavam fazér*damnp;demo5lhêhua mòftra 
por fora dos-miirQS,porqu e vejam que eíla cidadenam eíla tatti der 
feniparada como çllçs cuydam. Finalmente corti eilas ôc otítras aiíib 
eíláções, ellepos toda a gente em ordenança,com grande eílròndo de 
Jfeus tangeres & bandeiras, & deu de fy móílra ao longo da ribeira,fa- 
indo por hua porta Ôc entrando por outra: 6c de cima dos muros on
de todo o pouo eíláua poílo çrá tamanhos os alaridos, que fendó hua 
lçgoa donde os nòífos eílauam lhe y inham èftriigir as orelhas. È dç 
quando em quando tiráuam tres ou quatro bafahfcòs de trinta paL 
jn°s de comprido, cujo pelouro çra de tamanho da cabeça de hu ho
me,alguus dos quàes andauam pulando entre as nãos: mas aprquue a 
deosque andando neílcs faltos como huapçla de vento,nam fizeram

. /  ; - * \  ■ b  ij J *"~
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entrelles 6c os cõcertou por cila maneira; que MirHóccm recolheíTe 
a Raez Soleimã na cidade, 6c cada hum eíleueííe por capitam da gétc 
que tinha, em quáto mandaííem recado ao Soldam que determinate 
eílecàfo entrelles por fe nam ter por muy çerto feu defbarato . Peró. 
Ráez Soleimã depois que foy recolhido na cidade, nam guardou que 
vieíTe o tal recado, poílo que logo defpachailem cartas pera o Solda; 
porque ante de poucos dias manhófamente prendeo Mir Hócem cõ 
quáta vigia tinha fobrefy. E nam oufando de ô matar nem ter prefo, 
ò mandou meter em húa gâllçe.dizendo: que 6 mandaua ao Solda q 
6 caíligáífe daquella ornam que fizçra; ôc fecrçtamente diííeao capita 
da gallçe que como foiTe no már largo que ò lançaífe nelle cõ húa pç- 
draao pefcoço, ôc aíTi acabou. E porque a nóua damórte do Solda, 
dobrou com húa batalha que lhe deu o Turco j Ráez Soleimá em feu 
jjpme leuantou bandeira per todalas torres do muro da cidade, poílo 
qu^em verdade o Soldam nam çra morto nelle tempo,fomente tinha 

ç perdido algúas batalhas. Poré quando veo o anno de dezoy to,a vinte 
quãtro Dagoílo, o Turco lhe deu outra em que ellc mórreo : o qual 

: ' entre os mouros per excelencia fe chamaua o Rey, per eíle vocobulo 
Soltam que nos corrompemos em Solda,chamado per próprio neme 
Cãníor Algáuri, em quem acabou o nome do Solda do Cairo cabeça 
de todo o reyno do Egipto, o qual ellàdo ficou metido na coroa da cá 
fa Otthomana dos Turcos. Eílas differéças entre eíles dous capitães 
auia poucos dias q paííarã, quando Lopo Soárez chegou ao porto de 
Iuddà: 6c co eíla vózqRaez Soleimã tomoupelloTurco naquellaci
dade, 6c prefentes q lhe mãdou do defpojo de Zeibid,fe tornou recõcili 
ar co elle, 6c depois pagou a morte de Mir Hocé como a diáte fe verá.

C apito lIo .iiij. Do que L o p o  Soare^ pa/sou no pwto de ludda,< t?  depois 
cjuefedalt parti o te chegar aCamar am onde inuernou jC ndeV eo terdm loã  
da Silueira^aoquai elle L o p o  Soáre^m andou  hu/caraco/tado A l a f ú .

Vrta a nófifa frota no porto da cidade Iuddâ, mandou 
Lopo Soárez por razam do canal per que fe ellaferuia, 
q çra retorcido da maneira q diílemos,có o bãco de a-
frea q tinha, q as vçllas de remo fe poffçfem diãte, 6c as

_________ Jfnáós gróíías na boca do canal,ficado có toda a armada
quafy de roílro cõ a cidade: 6c aindaq fefia efpaço de húa lçgoa,os pe 
louros de ferro coado cõ qtiraua dousbafalifcos vinhá faltar entre as 
naos.E çra eíle báco de area tá baixo, q na vazate da març,ficáua húa

práya
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praya : per a qual ao terceiro dia da chegada de Lopo Soàrez, veyo 
hum homem, & acenando daly ás nàos mandou ellc a BaíliamRodri 
guez Laguçs dalcunha q em hú batel fbíTe ver o que queria. O qual 
çra hum arrenegado quefalauamuy bem o Eípanhol, & trazia húa 
carta de defafió a Lopo Soàrez de Raez Soleimam, cheâ de todalas 
rabolarias que os Turcos coílumam; cometendo batalha per már 
ou per tçrra, hum por hum ou tantos por tantos, por euitar mor t e de 
gente. E poílo que Gafpar da Silua &c dom Afonfo de Menefes pedi 
rama Lopo Soàrez quelheconcedeflê a cada hum delles eílâ merçe: 
foy a repoílaleuada ao mouro, que diííefe á Raez Soleimam, que a 
repoíla elle eíperaua de lha jr dar em tçrra. E quando veo ao íeguinte 
dia, quàfy como em fatiffaçam de feu requerimento, mandou Lopo 
Soàrez a do Afonfo de Meneies & com elle DinisFernãdez de Mçllo 
cm a fu a galçe que lhe folie fondar todo o canal, & em quanto ellcs 
ifto faziam foram outros capitães com algus batçes póer fògo a huas* • 
naos que eílauam no meyo do canal. O  qual depois de fer poílo, a$y 
tomou pòíle de hu galeão fazendoo todo em hua labareda: que pa|p- 
cia aos da cidade que ardiam jà nelle, & começaram de a deípejar. 
Raez Soleimã quando vio o aluoroço da gente, começou dizer: Se
nhores & amigos onde vos quereis jr qutf temees ? Nam vedes vós q 
aquella gente hà tres dias que veo & não fez mais que queimar aquel- 
lc galeam que achou defemparado de defenfam . Se credes que ha de 
layr em tçrra, eílàes enganados? porque quem quçr fair em tçrra nam 
hâ de queimar o galeam,mas vir a elle & tomallo: por tato tornàiuos 
a voífas cafas,que nam ç aquella a géte que fe hâ de pór neífe trabalho 
E porque òs aífombremos de cá,tanto quanto ós atlombram os pelou 
ros dos bafalifcos que lhe la vam fazer damno:demo$ lhe hua móílra 
por fora dos muros,porqu e vejam que eíla cidade, nam ellá taiíi de- 
femparada como elles cuy dam. Finalmente com eílas & ctitras amo 
eílaçóes, eílepos toda a gente em ordenança,com grande eílrondo de 
Teus tangeres & bandeiras, & deu de fy móílra ao longo da ribeira,fa- 
indo por húa pórta & entrando por outra: & de cima dos muros on
de todo o pouo eíláua poílo çrã tamanhos os alaridos, que fendo húà 
lçgoa donde os nóíTos eílauam lhe yinham èftrugir as orelhas. E dc 
quando em quando tiráuam tres ou quatro bafalifcòs de trinta pah 
mos de comprido, cujo pelouro çra de tamanho da cabeça de hú ho
me, alguús dos quáes andauam pulando entre as nãos: mas àprouue a 
deosque andando neíles faltos como húapçla de vento,nam fizeram
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dãno aigú Lopo Soárez íhbendo de dom Afonfo ScdeD.mzFeman 
dez co lo  pelocanal nam fe podia entrar fe nam com muy tas voltas 
8c ainda que foliem em nauios de remo tifos corna may to ri co, po 
os mouros terem pôftaa fua artelharia em parte que lhe fana muy to 
damno: aífentou com alguus capitaes ém fegredq,de man ar *- 0 
tres dos Chriíláos captiuos dos que fugiram na gçhia, que foliem 
noy te em hú batç 1 encrauar efta artelhària,nas cofias dos qua« 
outros batçes pera porem entre tanto fogo as galçes que e 
cftaleiro. Pero nenhúa coufa deíhsouuc efedo, poí^ os cap 1 -
pois que Ihefoy comunicado efte negic.o prometendolhc Lopo Soa
rez grande prémio fe 5 fízeíTem; refponderam que aquilloçra ,re e e 
morrer femfru&o algum, porquea artelharia & ga çes tu o <= ve 
ua de noite com muy ta gête, que.feu parecer çra por '
Ror ventura quando viílem os mouros efta fua determinate , P
jànarn a cidadet como ji o começhuam fazer de temor ,fem ver mats 
qufo corpo de tam fermófa ftòta. Lopo Soarez com citas coufas de- 

.ífififulou per efpáço de dous dias; parecendolhe que o tempo Sco c 
'  dar riellas lhe dariam algum modo còm que compntfe co avontade 

del Rey dom Manuel,fegundo o regimento que peta cila entrada do 
eftreito íhe tinha dádo.E quando foube que per toda a fiota auia gran 
demárniuraça porq nam faya em tçrra,chamou aconfelho todolos ca 
pities & peíToas notiuees:8c por fua jultiícaçam depois que lhe fez re 
laçam do que tinha feito SC cófultado com alguus delles, nos dias que 
eram paffados depois de fua chegada, mandoulhe ler pc o lécretaf.o o 
regimento que lhe el Rey dçra fobre a entrada daquelle eftreito.No 
Qual lhe mandàua qu c em nenhúa maneira cometefle cafo onde mani 

' . feftamente a gente correlTe perigo da vida, Sc outras muy tas cautçllas
de q'deuia vfar,tudo por refguatdo da vida dos hDinees: 8£ tambe po
ni auentúrar o elíado da índia em hú feito em que fena ganhaua muy
to pera aiêgúriça delle.falehéíidolhe ja quatro vçllasqueçram defapa
recfdas q ieuiuam a quaita parte da gire da frota 8: a mayor das mu 
niçoes que auia mííler.E porque eile Lopo Soarez fempre tinha mais 
relpccto ao que lhe c! Rey mandáuaque a quantas murmurações po
dia auer naquella frota em gente depòuCa cpnfidcraçám: nam copria 
com feús apetites que pa furem todos cmtçrta.E que verdadeiramçn
te ellenam tinha efcandalò de quem iftodezia ; ante os julgaua por

' caualeiros Sc tómeês de génerofo animo, pois eftimauanv pouco a
’ vida por fóuiSo de:fiu Rey ;porem também fciam  dearer ^le elle

j r  - çra
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çra tam amigo de ganhar honrra como cada hu defies, 8c que deterfe 
na determinada defte feito, nam çra a outro Hm fe na eíperar fe veria 
as outras vellas, 6c também ver fe acháua algu caminho como podeífe 
comprir com o que lhe el Rey mandaua, 6c elles defejauã, 6c porque 
te entam nenhua coufaí deftas fuccedera, elle os adjuntara pera cada 
hu dizer o que lhe niíío parecia. Leixando Lopo Soarez efte negócio 
nos votos dos capitáes:foram elles tam difterentes 6c apaífionados na 
maneira de fe contrariar huus aos outros, q tomou elle por conclufam 
cita, que lhe el Rey encomendaua, nam auenturar a gente em cáfos 
de tam maniféíto perigo. Dando por razam que elles nam eram vin
dos aly a mais que a pelejar com aquella armada do Soldam: aqualfc 
achara no mar per qualquçr modo que fora a cometeram tç a meter 
no fundo,porque a tencam del rey çra fomente tirar aquelles mouros 
do Cairo nauegarem pera a India per via de comercio, quáto mais có 
mao armada. Porem como as gallês que aly eftauam varadas, ja nain f 
çram pera nauegarfegundo oscaptiuos deziam por eftárem já gaba
das do foi, 6c mais com as efcalas que Raez Solcimam andou fazédo,
6c diíferenças dantrelle ôcMir Hócem fedefbaratou a gente:aelle lfiê v •„ q 
parecia que com a nóuaque fealy auia por cçrta da morte do Solda, 
todalas armadas contraa índia acabaria. Porque primeiro que oTur- 
co acabaífe de tomar aquelle grande eftado do Cairo, 6c paceficar os 
mouros da Arábia que naturalmente tem ódio aos Turcos, paífariam 
niuytos annos. E quando o Turco foífe fenhor pacifico de todo, nam 
em conquiftar a India:mas defenderfe da Chriftandade 6c do Xeque 
Ifmael rey da Pcrfia,que tinha da outra ilharga auia miftçr feu poder, 
por ferem vezinhos date a porta. Aíli que per qualquer via deftas, elle 
auia aquellas gallês por defbaratadas: 6c elle fe auena por mais defba,- 
ratado no juyzo,auenturar contra o mandado del Rey a frol de toda . 
a índia,por queimar hu pouco de pào, que ja nam feruia nem lhe po
dia fazer danno. E fe o auiam por razá de tomar a cidade,elle nam co- 
práua com tam grande preço como çra vidas de muyta nobreza que 
nella podiam perecer,tam vil coufa como ella çra: pois fegúdo dizia 
os captiuos que della fairam,todolos feus moradores eftáuam de ma
neira apercebidos na faluaçam de fuas fazendas,que quando à leixaífé 
auia de fer com as paredes vazias. Finalmente examinadas eftas ôt ou 
tras razões por parte defte negócio,ficou aífentadòfer feruiço delRey 
leixar o cometimento de cada hua das ditas coufas , por o pouco 
queimportauam, 6c muytoquc fe nellas auenturaua: 6c determinou
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Lopo Soarez de íe partir dlii a dous dias aucndo onze que aly eftáua. 
E quando vco à faida da frota,como çram.muy tas vçllas, Sc o lugar ef 
treito,não poderá fair naquella maré húa nào capitam Afonfo Lopez 
da Cofta,& duasgalles capitães Lopo de Brito Sc Fernam Gomcz dc 
Lçmos: fobre as quies mandou logo Lopo Soarez a dom Aleixo que 
fe meteíTe na caraueíla de Francifeo de Gaà, Sc que lhas recólheííe. 
Q^ãdo na maré do outro dia pela menhaá que dom Aleixo deu final 
com húa bombarda que leuaílèm todos anchora, fayo de dentro do 
porto de Iuddáhúa gallçmuy bemefquipada,& em chegando junto 
de Fernam Gomez de Lçmos que çra o que eftáua mais dentro do ca
nal,tiroulhe com hú bafahfco.-a força do repuxo do qual foy tam grã 
de,que fez dar a gallç húa volta em redondo, de maneira que lhe virá 
õs noífos a quilha. E ou que ella nam vinha a mais que a fazer aquelle 
tiro q foy em vao, ou q elle lhe fez algú damno, tornoufe mais tefa pa 

'  -, ̂ ,-dctro do que vinha: Sc na conjunçã da íua chegada Dinis Fernandez
deiMçllo como tinha húa gallç bé efquipada, arrmeou rijo Sc foy dar 
Ir^cabo agallç de Lopo de Brito que çra muy pefáda no remo por fer 

,á 5 '-^*am ay or de toda a frota. E porque a gente Português quãdo oulha dc 
£ fora,muy tas vezes fe nam cótenta do que os outros fazem, quiilçram 

algúus tachar a Fernam gomez no modo que teue deíé recolher :fazé- 
do elle niíTo o que deuia como caualeiro que çra, Sc procedeo daqui o 

k que adiante diremos. Lopo Soarez recolhida toda fu a frota fez feu ca
minhopera a jlha Camaram:com fundamento de deffazer á fortaleza 
que Raez Soleimam aly tinha começada. E a primeira coufa que fez 
em chegandojfoy mandar duas carauçífas, capitães Francifco de Gâ, 
& Lourenço de Coime: que foliem a outra còftado Abexij buícat 
dom loam da Silueira, Sc as outras vçllas que íe apartaram da frota, 

. por nam ter fabido o que çra feito delias. E tambe trabalhàífem muy 
to por tomar o porto^da ilha Maçua, Sc do lugar Arquico que çra na 
tçrra firme,os quaes diziainíêr do Prçfte loa, ScfouBeilcm íe çra ver
dade ter elle mandado Mattheus por íeu embaixador ael Rey de Por 
tugal pola duuida que ayia niííòiôc tudo foíle o mais diílimuladamc- 
te que fer podç(Tc,& íè enformafiem bem das coufas do Prçfte. Com 
os quaes mandou jr o Bacharel Iuíàrte Vcçgas Sc dous linguoas: hú 
chamado Antonio Fernandes & outro Ajamet mouro Granadd q já 
eftçueranaquçlla tçrra do Prçfte.Partidos eftes nauios foram ter a jh a  
Dalaca, & defronte delia em outra chamada Darua, acharam dom 

que aportou aly com aífaz fortuna, Sc lhe deu nona
que
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capitam Dil° tcmlKíwl3 Fe1 °  ** aPa™r da fróta, fe perdco o junco 
capitam Diogo pcreiraifaluandofe todoios Malabares que yarn nclJe

, „ T  Paíraraa<!ue|Ia ilheta por cftarmais fcmjro dos mouros 
C a,por lhe dizer Matheusembaixador do Prçfte l ie  c6 elle vinha 

íèr muy pouoada delles, & o rey fenhor della mu ymáoliòmé 'de qué

XI ̂ X 7 a,mCmC dep°ÍS qUe Cllc d°m l0am ’tomiraduas gçluas carregadas demantimentopor neceffidáde â  tinha delle 
Paflado oprimeiro dia dachegada defies dous capit5es,tcue dom Ioí 
ccnfelho com elles & co o bacharel Iufarte Viçgas, fobre o que Lopo

SoarczmandauaqelIjhzeflemperaferíertodascoufasdeMathel:
& affentaram o mais diflimuladamente que podÇram( dandolhe enté 
der (er a outro fimjque em aquelles dous nauios ò leuaffein a ilha dala' 
ca, porque como elle lãbia tãto do rey dellapodcria fcrqueauena aly 
quem o conhecefle.Pero Matheus quádo lhe foram com efte neg&c.o 
cm nenhua maneira podçram com elle que fayííeda nào,& fez g m n -  
des exclamações & requerimentos da parte del Rey dom ManucU 
cm nenhu modo nauio algu foíTe âquella jlha por a maldade del rey 
delia, como ja muy tas vezes tinha diftorSc de como elle fazia efte red- 
riméto pedia ao efenuã da não que lhe deflè hu aífinado pera aprcíen- 
tar ao capita mor. Dom loam & os capitães,quando viram tantas ex 
clamações delle,tçueram perafy que tudoçram cautçllás pornam fer 
conhecido da genteda jlha,de quem fe podiafaber fer elle quem cuy 
dauam,algum mouro do Cairo enuiado a Portugal por efpia das cou 
fas delle: & leixandoo emfua contumácia,efpedio doín loam as duas 
carauçllas que foftem fazer o que lhes Lopo Soarez mandaua,& elle 
partio pera Camaram onde chegou a faluamcnto.E ao tempore fua ' 
chegada quefoy aprimeira odaua dePafcoa do Spirito fanfto, hu 
clérigo per nome Francifco Aluarez,que vinha em cfta náo em com
panhia de Matheus: foy ver Duarte Galuam que eftãua em eftádoda 
morte,namde enfermidade, mas de velhiçe & nojo . Ao qualFrancif 
co Aluarez por fer da fua criaçam elle Duarte Galuam diflè,Padre per ? 
guntaifme como eftou, & nam me dais nóua da morte de meu filho í 
IórgeG aluam: Senhor refpondeo Francifco Aluarez, èftarâprazédo^ 
a Deos em algu porto da tçrra donde nós vimos. Por mais cçrto dif- 
íe Duarte Galuam tenho eu que elle & meu fobrinho dom Alúaro co 
quantos yarn na íua fufta eftam no Paraifo, onde noftò Senhor os Je- 
uariapor íua miíericordia, pois morreram em feu feruiço & de feu
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R ey. Ca podeis ter por certo que todos fe alagaram no m ar: & Lou 
renço de Cpíine & alguus do feu nauio,os mouros lhe cortaram as ca 
beças na ilha Daláca onde Òs vos leixaftes. As quaes palauras foram 
tam verdadeiras como o meímo cáfo, ca dhy a deus dias que Duarte 
galuão faleceo,viçram as duascarauellas, & contaram como Louréço 
de Cófme & o efcriuáo do nauio com alguus que em fu a companhia 
íairam na jlha Daláca,por íaberem as coufas de Matheus,foram mor
tos pelos mouros & feys efeaparammalferidos: & que ifto cauíara o 
mouro Ajamçt linguoa que leuáuam. O qual çafb nam toy por culpa 
de Ajamçt,ante elle foy o primeiro a que o rey da terra mandou cor
tar a cabeça,dizendo que elle trouxçra aly os Portuguefes: & ifto feu 
bçramdepois os noílos,quando Diogo Lòpez de fequeira aly veo ter 
fendo gouernador da índia, & madou dom Rodrigo de Limma por

__embaixador ao Prçfte em cÒpanhia de Matheus, como em feu lugar
■ •S'Meraefcripto. Pareçe que nám qu;s deos que foífe leuáda efta embaixa 

^ ' da oer Duarte Galuá como leuou outras°a Reys & Prícipes da Chri- 
f•••> /ftadade:& permitio que acabaífe feus dias a nóue de Iunho.de quinhe. 

tos & dezafete,em idade de fetétaSc tatos annos,& foífe cntçrrado na- 
quellajlha Camará, & feu filho no ventre dos pexes do mar Roxo,fem 
hu faber da morte do outro,fòmentc o pay que vio em efpirito a do fi 

flho. Parece que o animo do hómé, quando já efta deparada pera o lu 
[ gar doseípiritos,quáfy meyo íeparado da carne:vé em efpirito o que 
i a nós nam ç manifefto. Foy efte Duarte Galuam filho de Ruy Galuá 
fccretário delRey dom Afonfo o quintorçrahomedocío nas Içtras de 
humanidade. Compos per mandado del Rey dem Manuel a chroni
ca del Rey dom Afonfo Anriquez primeiro Rey defte reyno de Por
tugal,ou por melhor dizer apurou a hngoagem antiga cm que eftáua 

cefcnpta:& quem quer que foy o primeiro compoedor delia, darácon 
ta aDeos de macular a fama de tam ílluftres duas peíloas ccmo foram 
a raynha dona Tareija,& el rey dom Afonfo Anriquez íeu filho nas 
diíferenças que conta auer entrelles.Pois ao tempo que feu pay o code 

ídom Anrrique faleceo,elle principe do Afonfo ficou em jdade de feys 
annos debaixo da obediência & titoria de fua madre, fem cila lhe dár 

£padraftro,nem'elle ã prender, & outras fabulas que a chrcnica conta: 
A verdade da vida & feitos do qual principe3fe a nôílo fenhor aprou- 
uerdàrnos vida fe verá em noífa Europa. Compos mais Duarte Gal 
uá no tempo quê el Rey Ô mandou com efta embaixada, hua cXorracá 
fobre a emprefa daquella conquifta, ôc deftruiçam da caía de Mecha,

trazedo
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trazendo pera iífo mu y tas autoridades, & algúas profecias que denun 
ciauã auer de ferfèyta per a Chriftandade deftanòíía Europa. Cóclu- 
indo que per outro caminho fe nam podia mais lçuemente fazer q per 
aquelle eftrcito do mar Roxo, ajuntandoíe as armadas del Rey dom 
Manuel com as gentes do rey dos Abexís chamado Prçfte loam: òc al 
guus principes Chriftáos pela parte de Suria,cm hu mefmo tempo po 
deriam tomar das maos dos mouros a cáfa fanda de Ieruíalcm, onde 
eftam todos os paífos dos mifterios de nòlfa redençá. S obre a qual ex- 
ortaçani; el Rey dom Manuel o anno de quinhentos & cinquo tinha 
mandado fçcretamente o mefmo Duarte Galuam ao Emperador Ma 
ximiliano,& a el rey de França, & ao Pàpa Alexandre,como mais lar
gamente efereuemos em ilia propria Chronica.Eno hm defta exorta 
çam,clle Duárte Galuá dá defeulpa de fi: fendo home de tanta idade, 
aceptar hua tal emprefa, co tantos & ties perigos de mar & de tçrra. 
Fizçmos efta digreífamfobre as coufas de Duarte Galuam, porq pois 
tomamos cuydado de éfcreuer os trabalhos que os naturaes defte rey 
no paliaram naqueila conquifta de Afia,conué que nam neguemosta 
cada hu que a nòífa noticia vier,o prémio defte lugar de memória: & 
també deuemos ífto a Duarte Galuam por rezam das letras, pois per 
elías quanto fua poílibilidade alcançou, deu nome a muy tos.Os oflbs 
do qual foram depois em tépo deDiogo Lopez leuádos daquelle lu
gar per Francifco Aluares clérigo, Sc eiíe òs mandou á índia, ôc de lá 
os trouxe a efte ReynoAntonio Galuá feu filho, vindo por capitáo de 
hua náo. E nam fórnete por caufa das vezes que noífas armadas inuer 
náram naquella ilha Camará,fepultura de tanta gente, mas ainda co 
efta particular de Duarte galuá, &: com hu cáfo que fe cometeo junto 
delia fica celebrada em nome acerca de nós:o qual cáfo jpeedeo dafai- 
da da Galle de Fernam Gomez de Lçmos per o canal de Iuddá, como 

-v/n.f. atras.apõtamos.Caouuindo ellequefe deziaalguás coufas que toca- 
ua emfua h5rrâ,no modo que teue em fe fair do canal, defafiou porif- 
fo a Symáo Dandrade,pera efta fepultura de Duarte Galuam:o fuccef 
fo do qual feyto por fer matçria de honrra ficaraentrelles,bafta faber 
que cada hu fez o quecompriaafua, no fim ficaram amigos.

C  C a p i t o l l o . V . C o m o  p a r t i d o  L o p o  S o á r e ^ d a  i l h a C ' a m a r a m ,f o y  t e r  
a  c id a d e  ^ e i l a  q u e  e f t a  n a c o  f a d a  t e r r a  A f r i c a  p r i n c ip a l  p o r to  d o  
r e y  n o  A d e f  a  q u a l  to m o u  p e r  a r m a i  <& d e p o i s  q u e i m o u .

Falecido
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Alecido Duarte Galuam, que çra a principal parte por 
cujo reípe&o el Rey dó Manuel mandaua a Lopo Soà 
rez que tomáilè a cóíla da terra Abexij, Sc tajnbé com 
a mórte de Lourenço de Cofme Sc coufas que pafTarã 
-m Dalaca, em que Matheusfeauiapor falfo embaixa 

dor,polio que feus receos foram verdadeiros, naceram daqui entrellc 
Sc Lopo Soarez taes defgoílos,que nuncamaishú quis ver o outroicó 
que elie Lopo Soarez aíTentou de na jr adie negócio, Sc fazer fua via 
caminho da India,còm fundamento de efcreuer a elRey o que fentia 

, de Matheus Sc çra paíTado por fua caufa.Peró ante dafua partida em 
quanto ali inuernou: paífou trabalhos de fome, fede & enfermidades 
que çra coufapiadófa ver morrer a gete que aly ficou, delia enterrada 
na tçrra, Sc outra lançada no már.E o que também caufou parte delia 
mórtej foy o trabalho que teue em derribar o que Raez Soleimam, Sc 
Mir Hocem tinham feito na fortaleza. E porq na terra firme da Ara
bia que tinham por vezinha,pouco mais de hua lçgoa junto de hu lu- 

> chamado Ceihf, começara acodir algúus mouros ccm mantimé 
tos da tçrrarmandou Lopo Soarez que neíle jr Sc vir aos comprar,an- 
daíle fomente hú bargantim,de que çra capitam Baíliam Rodriguez. 
O qual auendo dias que feruia nelle comçrcio,dando & recebendo co 
os mourospacificamentefem muytas cautçllas: viçram duas gçíuas cí 
fam barcosIçues per mandado de Raez Soleima, como defeobridores 
do que fazia nóífa armada:& vendo a feguridáde com que ó nofíb bar 
gantim fazia feu refgàte com os mouros, aíTentaram eítes das gçluas 
corn os da tçrra que òs entrcteucíTem perahum tal dia, Sc que fairiam 
de hua encubçrta Sc faria feu feito.O qual negócio fucedeo tato cm fa 

. |Jor dosmouros, por o nóífo bargantim ellar quafy cm feco, quando 
dçram fobrelle, q foy tomado cõ dezafçte hómés, Sc leuados a Raez 
Soleimam: o qual ós mandou de prefente ao Turco, Sc hum delles q 
fogio de Coílantinopla & vco ter aeílerèyno,contoutodoo cáfo 
Lopo Soarez agalladodeílc defàftrc,& dos maos focedimetos da en * 
tradadaquelle eílreito, com os primeiros ponentes q ventaram Ce fez 

;a vçlla, &foy furgir diante da cidade Zeila, fitftadana tçrra Africa 
: em íaindo dasportas do direito obra de vintefeys Içgoas em húa en- 

eada q a tçrra a y faz: a qual fegundo fua fituaçam parçce fer aquella 
tpouoaçaaq Ptolemou chama a Aualites.gmp0rium . Porque a cidade 
em y tê  anteguidade de edeficios de pçdra & cal ao modo da cidádc 
A emj Sc a comarca detro no jnterior da tçrra fértil, & per ellafaem

quify
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quafy a mayõr parte das coufas que per via de comercio fe tiram da 
t?rra do rey dos Abexijs, 8c aíli entram ãs que Te la defpendem. Ofe- 
nhor da qual çelrey do regno Adel, cuja metrópoli fe chama Arar: 
que eíla dentro do fertain noprincipio da regiam a que Ptoleméu chS 
nia Tica, 8c diftara delia cidade Zeila eípaço de trinta 8c oko lçgoasl 
contra o fuduçíle. E a caufa porque Lopo Soarez quis dar neíla cida
de Zeila, foy por ofauor que arnjadade Raez Soleimam achou nella 
depois do dannoque leixáuafeito em Adem, como quem os fauore- 
cia em odio delia: porq ambos eíles Reys ò de Adem 8c 6 de Zeila , 
pero que nam reíèdiílem nellas fomente os gouernadores que tinham 
polio, 8c dies eílauá dentro no fçrtam, çra elle ódio entrelles por cau 
fa do rendimento da entrada 8c íaida das mercadorias do eílreito, Ca 
antigamente eíla Zeila foy maisçelebre emporio 8c efcala daquellas 3 
portas do eílreito do que çra Adem; & depois q nós entramos na Ín
dia começou efta de fe nobreçer com diminuiçá de Zeila. E alem delia? 
caufa a principal, ouue outra, que çra jréos hómées tam quebrados 
po animo, 8c deígoíloíos daquella jornada polo pouco que tinham 
feito, que pera os fatiffazer em algúa maneira, quis Lopo Soarez fair 
neíla cidade: fazendo conta que Ademfeguro tinha leixalla debaixo 
da nóíTa obediência, polos ofitricimentos 8c modos com que o capita 
delia ó recebeo. Aífy que cõ eíle fundamento chegada a nóffa arma
da ao porto, fem muytarefiílenciaellafoy poílaemnóífopoder, a 
cuíla das vidas de muytos mouros que ficaram per eífas ruas; a dian
teira da qual entrada deu Lopo Soarez a dom loam da Silueira per 
htíaparte, 8c a Iórgede Brito 8c dom Garcia Coutinho per outra.
E nam foy tam breueméte cometida quampreíles foy dtfpejada dos 
mouros,8c logo dos nóíl'os:porque lhe mâdou Lopo Soarez por o fo
go 8c deu ás tróbetas que fe recolheílem a fuas embarcações cõ muy ' 
pouco defpojojpor ella 6 nã ter em fy 8c algu que auia, o fogo tomou 
poífe delle. A caufa de os mouros tam lçuemente deípejarem a cidade 
& nella acharé pouca fazenda: foy porque neíle tépo q Lopo Soárez 
aly chegou çra ido o capita della a chamado do feu rey,com a melhor 
8c mais gente que pode leuar,por razam de hua guerra que tinha com 
ho Prçfle loam com quem elle vezinha. E temendo os mouros q nel 
laficáram,que áfaida de nóíTa armada fõífe per aquella coíla, como a 
entrada do eílreito fora pela outra da Arabia, da qual poderiam rece
ber aígú dano por ficar com pouca gente: tinham a cidade defpejada 
de todafua fazenda, 8c fomente ficou com a gente pera pelejar.Ê entre
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alguus captiuos que fe aly tomara: foy hu Português chamado loam 
Fernandez marinheiro, q dezia fer natural de Leça juto da cidade do 
Porto, q fora aly ter do bargatim de Gregorio da Quadra darmada 
de Duarte de Lçmos,dc que atras efcreuemos. O qual os mouros pren 
deram polo acufarem tres Catelães que aly foram a vender armas, a 
quem fe elle defeobrio que çra Portuguesrpáíecendolhe que com eíla 
acufaçam podiam elles ter mais faupr no vender fuas mercadorias. 
Da qual óbra elles nam eíperáram o gaíardam dos nófíos, porque fo
ram dos primeiros que fepoífçram em fako, tanto que elles tomaram 
a prayar&naquelle defpojo fora achadas muytas folhas deípadas lar- 
gasSc compridas,ainda em preto que elles aly tinham vedido. E o câ- 
fo de mayor contemplaram acerca delias armas leuadas âquelles infi- 
cçs per elles homées fem temor de Deos.-foy que nam fomente fe per 
deram ãs que tinham por vender,mas as vendidas que o capitam da cr 
dade ieuou quando oíèu rey 6 mandou chamar pera a guçrra que dif 
iemos ter como Prçlle loam, & elle na confiança delias foy morto per 
clfy maneira. Querédo el rey de Adel fazer hua entrada nas terras do 

''rP rç íle  com poder de gente,foy elle fabidor diíío, òc o  mais em brçuc 
que pode lhe fayo ao caminho, fendo naquelle répo em idade de de- 
zafçte annos: & per efpias fabendo que o mouro tinha alfentado feu ar 
rayal emhu grande campo cercado de montes, mandoulhe tomar os 
páíTos per onde p.odia fair <& deu fobrelle hua antemenhaá. O mouro 
quando vio fobre fi tam grande poder de gente, aconfelhado per elle 
capitam de Zeila chamado Mahamed,pc>s fe em íàluo com cinquo de 
caualo,& elle capitam efperou a batalha:& como homem animofo 5c 
confiado nas boas armas que ouuçrados Cateláes, cllando as batalhas 
pera romper, faydo do corpo da gente chegoufe tanto a do Prçlle, q 

• podia fer ouuido,& começou em vóz alta chamar fe auia alguém que 
fe quifelfe matar com elle ante que as batalhas rompeílem. Ao qual 
deíafio íàyohu frade chamado Gabri Andres, que como valete hómé 
matou elle capitam Mahamed, <8c foy aprefentar fu a cabeça ao Prçlle 
como final da vi&ória que auia dauerde feus jmigos,pois o feu capita 
çra morto: & alíl foy,cacom eílá morte,o exercito dos mouros íe pos 
logo em fogida,na qual o Prçlle ficou fenhor do campo matando hu 
grande numero defies. Do qual calo f t  fez huacátiga ao modo como 
acerca de nos íè cantam os rimaíices de couías acontecidas,que os nof 
fos ouuiram cantar na corte do Prçlle,dhy ,a dous annos, quando Dio 
g° t° P ez ̂ e, Sequeira que focedeo a Lopo Soàrez naquella gouernáça

da In-
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da India,éntrou naquellc eftreito & mandou a dom Rodrigo de Lim 
ma por embaixador ao Prçfte,como fe veráemfeu lugar .;EhííFran- 
cifco Ahiarez facerdóte que foynefta companhia de dom Rõ3 ngô3  
cóta emhu jtinerário que fez defta jda,que ellevio eíle Gabri Andres' 
andar na corte do Prçfte pofto em honrrapor razam deite feito :8c o * 
Prçfte gloriandofe defta viftoria mandara moftrar a dó Rodrigo cin
co ou feys feyxcs de terrados de cabos de prata qne ouuerano defpojo., 
defta bataIha,tendo já dados ou tros mu y tos. E que mandandolhe dar , 
hua tenda de Brocadilho de Mçcha pera elle Francifco Aluàrez dizer 
miífa ao embaixádòrrlhe mandara aiiifo que ã defenuiolafle & benze- 
fe>por fer do víodelRey deAdel,tomada naquêlla batalha. Afli que 
dous exercitos da Chriftandade,huda jgreja Romana, & de Rey occi 
dental, & outro de jgreja Abaília de principe Oriental, concorreram 
ambos em hu dia em deftroiçam daquelle bárbaro jntiel,que ç o mais 
podcrofo daquellas partes da Ethiopia.

^ C ap ito llo .vj. C o m o L o p o S o á re ^ /è  partio pera.a cidade A d e m i? d o  què.t 
aly pafsou com 0 capitam d e l i a ,q u e r e n d o  jr /obre a cidade rÈarbor'a ,, 
com hum  temporal que lhe deu arribou a O r m u ^ ^ iS  a mayor parte de f u d  
armada p erd h e r fa s  partespafsou ^ a n d e s  naufragios iS 'tn fo ituúos. l"

Opo Soarez. apidà a yiçtoria defta cidade, paftqufe a outra 
cófta da Arábia ,çofm fundamctq dc fe j.r proúer de agua , 
8c mantimentqs a cidade Adé,& alcixar tribqtaria noiíà ;
como quem eftaua fçgairo no que tinha paliado com Mira 

Mirjam. Pcró como tudo qqiie eíle fez ? fqy por ter ° mur» da cidâ  
de cm tçrra, 8c .ver que Lopp Soarez naquellc tempo ya muy pode- 
rofo & inteiro comíua gente; quando 9  vio ante oporto de Adem ço 
a armada mu y deffalecida de fuasforçasÔC defacreditáda polo q páífá 
ra em Iudda, dás quáes coufas çra fabedor, & tinha oíeú muro bem 
repairado 8c acidáde prouida pera íe defender: defimuloucom o pro- 
uiniento dágua 8c mãtimentos que lhe Lopo Soarez pediç, 8c muvto 
mais defcubçrtamenteem feija?er vaílallqdelRey dePortugal. Final 
mente em mentiras, 8c:em 0  je íhe mandar hua pipame-^gqqa & |m c  
nhaa outra, fengindo efeuías de fe narn poder 
eftar muy neceiíitada, ô detcue.dez dias: ate, qUç Lppq§qáre;z por ná 
perder tempo 8c acabar de gaitar fobre anchòra n̂ ais agua dògujaly
lhe dáuam, por a gram neceífidade q tinhq •

. ' ''    4 1 ? fe fez
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fefezávçllaptraa outra cóíla de Africa, com fundamento de jrdar 
em hua cidade chamada Bárbora,que eílàua abaixo de Zeila contra o 
cabo Guardafú, & defronte da cidade Adem. Mas como çra ha fim 
de Agoíto, èm quealy cu riam os ventos leuantes ik  as aguas andam 
com ellcs, ambas ellas coufas abateram & efpaldeáram táto armada, 
que perdiam do caminho: atç que auendo dias que andaua nefle tra
balho còmaífaz clamor da gente por pçrecer a fome & fede, veo húa 
trouoáda que durou per dias da parte do norte có que íè cila efpalhou, 
tomando cada hum o.porto que pode. Lopò Soàrez cÓ dez ou doze 
nauios tomou o porto de Calay ate, já cm dez de Setébro a Deos m b  
fencordiaj &: daly efpcdio o carauelam de Lourenço de Cófme que 
mataram os mouros. No.qual mandou por capita Lopo de Villa Lo 
bos hum caualeiro natural da villa de Efíremoz, & Pero Vaz de Vçra 
por piloto com cartas a el Rey dom Manuel, em que lhe daua conta 
do q paífara no eftreito & fentia das coufas de Mathçus j & ífto a fim 
que eíle recado vieíle a el Rey ante que armada do anno feguinte par- 

_ ciilè deíle Rcgno pera.prouernella o que auia por fell feruiço que fe fi-
zeílc . O qualcaraueiam veo, & foy húa das çoufás que tç entã íè vio 
da ! ndia por milagroífa, por fer tam pequena valfilha, que como por 
coufa marauilhofa nos templos fe põem hua pçlle de Lagarto chea de 

. palha por fe ver quam grandes os cria a tçrra de Africa -} aíli diziá to
dos que el Rey ouuçrade niandavdependurar aquellc carauelam, por 

•memória de quam pequena coufa viçra da índia. Efpedido Lopo dc 
Villa Lobos , Lopo Soàrez fefoy pera a cidade Otmuz, aproucr al- 
gúas coufas principahnente por térnóua que os Rumes â queriam
vircercar dhy mandou dom Aleixò tm a naoíànfta Chaterma &
outras vçlláS, com todolos doentes, pera jrdar órdé á carga dasnáos 

• Sueí"e e[perauamdeíle Regno. Equanto;a viàgem cáfosquepaíTara 
oscapitaes què fe apartaram de Lopo Soàrez, çerto que auendofe def* 
creu cr ó ctirío dellcs, çra recitar húatriíle &miíeraucí tragédia ;porq 
ante nem depóísíè vio tamanho corpode armada íèm pelejar, defba- 
rataríe per tantos defaílres. Porque entre mortos de fome, fede, do
enças , naufrágios, differençás de algúus mal auindos, & outros def- 
aftres éiíi IVleiinde, Moçambique, Socòtorá, & outras partes daauella 

, co ;̂a entrada do m ar Roxo .onde algúus capitães fora ter, primeiro 
quctornalfem a índia jpaífaramdc oitoçéntoshóméesCa fomente 
em a nao de do Aluaro da Silueira, dc ceto & trinta que leuàua ficará 

* $ 8 * ^  cínq[uò j & ainda eíles vendo lançar feus cõpanheiros poucos
& pouco»
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& poucos ao màr por mantimento aos peixes, & elles muy neceflita- 
dos doq auiámiller perafubftétar a vida, yam algííus tã malauindos 
por pontos de vaidade de íidrra (materia de toda a paixam da naçam 
Português) que eltando o leu capita em tçrra,em hua aguãdãq fazia: 
3 ous delles que fe leixáram ficar com die detrás dos outros q yam car 
regados dos barrijs dagua,ó mataram á traiçam, fendo ambos os pnn 
cipàes q elle tinha por amigos & a que mais honrra fazia. Hu fe cha- 
maualeronimo Doliueira filho de Antam Doliueira, que depois por 
efte cáfo per juítiçafoy degolado em Cochij, & o outro auianome 
Mendafonfo; o qual çra em mais óbrigaçam a dom Aluaro, porq fo
ra criado de feu tio o Bará Daluito do Diogo Lobo, & elle ò tinha da
do a el R ey. E efte,primeiro que faille do porto do malelicio foy mor 
to às punhaladas per loam Rodriguez Pao hum caualeiro da cidade 
Euoraj oqualòmatou,nam tato por vingar a morte de feu capitam, 
quãtopor fe fegurar dellepolio tçr injuriado, & elle loam Rodriguez 
primeiro que chegaíle à India, fe perdeo em hu nauio. E aífi fe perdeo 
em outro loam de Taide, & com^lleentre alguas peífoas nobres fo
ram Ruy de Soufa, ôc Lopo Mendez de Vafconçellos j indo elle em 
copanhia de Francifco deTáuora & Chriftouamde Soufa perainuer- 
nar em Socotora, onde acharam dom Diogo da Silueira. È partindo 
daly todos pera á India, morreo no caminho dõ Diogo de doença j & 
o feu corpo foy leuado em hu batçlper popa da não atç Goa onde o fe 
pultaram. Deíloutros feis capitães, Iórge de Brito, António Dazeue 
do, Aires da Silua, Fernam de Refende, Pero Ferreira & Antam No
gueira j huus foram inuernar a Mehnde,outros a Moçambiq,& delles 
os dous derradeiros faleçeram de doença daquelles trabalhos, & feus 
nauiosforã dados a Lourenço Godinho & Francifco Godizrôc todos 
tanto que teueram tempo foram ter c5  Lopo Soárez a Ormuz. Fernã 
Gomez de Lçmos na fua gallç,nam fomente correo a trométa dos ou
tros, mas ainda teue nóuo trabalho, cá lhe fogio o feu piloto por def- 
auença que ouue entrelles; & nam tendo outra agulha ou carta per q 
gouernaiTe fua viagé, pos a proa no nacimento do foi atç dar de roítro 
em Chaul. Onde eítáua por feitor nóífo hum loam Fernandez cria
do deTriítam da Cunha, & por feu eferiuam Antonio Mendez com 
atç vinte hómées Portuguefes feitorizando alguas coufas pera as feito 
rias de Goa & Cochij; por aquella tçrra fer muy abaífáda de manti
mentos & doutras prouifões que nam há na cóíla Malabar. O qual 
loam Fernadezpor fer hóme afperonameftáuaaly béquiftó dalguus

mouros
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mouros: ôc coma chegada de Fernam Gomez dobrou o ódio que lhe 
tinha: porque como elle vinha fem remeiros, pedio eíte loam Ferná- 
dez ao Tanadar capita dacidàde que fe chamáua Cyde Hamçd q go- 
uernaua a tçrrapello Yzamaluco íeu fenhor, q lhe mãdaífe dar algús 
remeiros da tçrra a foldo, pera efquipar a gallç. E como fe nam acha- 

' uagenteq o quifeíle fazer temendo o trabalho do remo, Sc maisporq 
poucas vezes depois que entram ós aam leixa fair. Védoíè Cyde Ha
mçd apreífado de loam Fernandez fobre o nam fe acharé os remeiros 
de importunado, diífelhe: nam fey que vos faça, vedes ahy hú hómé 
meu anday por eífa cidade ôc tomay ós q achardes pera íílo * O pouo 
como vio tomar alguus, ôc que lhe nam valia acolhereníe à mezquita 
de fuaoraçã, porque daly Ós ya tirar loam Fernandez áspancádas, ôc 
ós leuauaj aluoraçoufe contrelle em tanta óniam, que cóueo a elle loa 
Fernadez recolherfe as cáfas onde poufiua. Sabendo o capita Hamed 
o jnfulto do pouo ôc o eítado em que loam Fernandez eftàua, acodio 
rijo com alguus feus • &c chegado a elle que eílaua muy furiefo, como 

- - ç coftume dos mouros quando quçrem aplacar algué de funa, abraça
rem o per modo de humildade quafy por baixo pelas pernas - fazendo 
Hamçd efte officio, tirou elle loam Fernandez tam rijo por húa das 
pernas por fe Iiurar do abraço do mouro, que lhe deu com o pç nos na 
rizes q logoforálauádosemfangue. Qiiando os criados de Hamçd 
o viram naquelle eílado, remeteram a loam Fernandez que logo aly 
foy morto, & tras elle os que Ó acompanhauam j que feriam atç vinte 
ôc dous hómées: porque naquellafuna a nenhu fedeu vida, fomente 
efeapou hum LopoDiaz criado de Fernam Camello polio faluar hu 
mouro feu amigo. O mouro Cyde Hamçd como çra hómé pruden- 

' > te, Sc mais lhe importaua a noífa pàz q o fangue dos feus narizes,por
fer capitam Sc rédeiro da entrada ôc faida das mercadorias daquelle 
porto: cauteloufe logo do que podia fuceder ao diante, mandando fa 
zçr jnuentairo de quanta fazéda aly achou na cáfa da feitoria, Ôc ã pos 
toda em boa recadaçam, da qual ao diante deu boa conta como vere
mos. Fernam Gomez de Lçmos, nam fomente teue bem que fazer 
em fe faluar dos da tçrra Sc partir daly, mas ajnda fendo tanto auante 
como Dábul, viçram fobrelle cinquo fuftas que ó vinham bufear • Sc 
fe nam aconteçera porfe o fogo na poluora de húa delias, andando pe 
lejando com elle, o qual càío meteo asoutras empreíladefaluara gen 
te queandaua nadando, elle ficara aly . Mas eíte damnodos mouros 
ôc húa fulla noífa que fobreueo, a qual mádou do m Gotçrre capitam

de Goa
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de Goa fakédo como elle Ferna Gomez chegara a Chaul defbaratado, 
foy cauía de fefaluaripor na tçr çoíígo mais q dçz hómeesPortugue- 
fes,& os outros çra remeiros Malabares & algus dos q tomou e Cha
ul,caufa damorte de loa Femãdez.Eileemfòmafoy ofucceíTodaqlIa 
grade armada q Lopo SoarezleuoU ao eílreito,aoqual nos leixaremos ,

cam bio P°rdariaZa d° 4  P ^ ou na Incíl*a cm  quanto die fez eíle

ÇCd/*£ V//. 'Do que f iz e ra m  dom Fernando &  dom lo a  que dom C o tem m a n  
d o u d a rm a d a p o q u e fo ced e o em h u a  entrada q u ee llm ã d o u  fa z e r  em as 
terras firm es de Goaonde mata, ã I  cam M achado V  algua gente danofsa , 
donde fe c a u jo u o H td a lc a m  amandarcercar}noqualtem po osnó/sos pade 
cm m m u y to tra b a lh o te  achegada de A ntonio  de Saldanha. J *

Artido Lopo Soarezpcraaspártes do mar Roxo(de <j 
tç ora falamos,)leixou recado a dom Gotçrre de Mon- 
roy capitam da cidade Goa, q madaíle duas armadas, 
liuaas jlhas de Maldiua a guardar as náos, qúe fogindo 
da cofia da India per entre o canál delias fazia feu cami 

nho, aíli de Cábayacomo do eílreito de Mçcha,& yambufear piméta 
& outras efpeçearias a jlha Samatra:& outra armada andaífe de Gòa 
ate Chaul,tábe por raza delias náos de mouros q aly ya carregar dal- 
gúaefpeçearia q furtadaméteauiã da eólia Malabar.Pera o qual nego 
cio do Gotçrre ordenou feu jrmao dó Fernãdo em hua náo, & em fua 
eópanhia Ioá Gcçaluez de Caílel brãco em hua gallçío qual partiopa 
as jlhas de Maldiua. E dó loa de Monroy feu fobrinho ao logo da co- 
íla tç Chaul co cinquo vçllasielle em híía naueta & das outras q çram 
fuftas & caturesçrã capitães Anrriq deTouro,Peíó íórge,Domingos 
de Xeixas 6c PallosCerueira. O qual do loa feguio a coila 6c andou 
nelle todo o veráfem fazer coufa aJgúa,íométe chegou tç o rio de Mat 
onde achou hua nao q vinha do mar Roxo carregada de mercadoria z 
a gete da qual por faluaré a fy & as fazédas entrará détro no rio^ôc va- 
radoãem tçrra faluarafe co o melhor q poderá Jeuar,& o mais ouuerã 
os nolíos leuado tudo a ChauhDa tomada da qual o cápitã de Maí cha 
mado Xequegij fe ouue pormuy ofendido: porque nam fósnéte lhe 
foy tomada a nao quafy á villa delle, mas ajnda lhe ef bõbardearam a 
fortaleza. E partidos os nóíTos,a gram preífa mãdou tras elles dçz fu- 
lias muy efqdipadasq ós foíTem atalhar a póta dc Chauhporq como 
çraja no principio do jnuerno começauá de fe recolherpa Goa 6c pode 
lios yátomar defcuydados. Pero todo eílefeupenfamentolhe fundio

C j pouco,
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pouco , ca pondofe no lugar ordenado, & cometendo os noíTos -} elles 
íè ouueram de maneira com que as fuftas fe poíleram em fogida. Che 
gado dom loam aChaui coa yi&oria deftas fuftas & eí bulho da náo, 
foy prouido de mantimentos pelo feitor loam Fernãdez q os mouros

• mataram depois comojaatras ftca. E na demora que dom loam aly 
fez,veo ter com elle hu Aluaro de Madureira caíâdo em Goa: o qual 
fe tinhalançàdo com os mouros por matar hum Lourenço Prego ta
nadar da cidade por caufá de húa molhçr pubrica Português, o qual, 
do Hidalcam com quem fe ellelançou çra paflado áquelías partes. 
Dom loam porque leuáuapoderes pera iflb,o feguróu: Se que fefoíTe 
com elie,prometendolhe perdamde LopoSoarez,o que elle aceptcu: 
E por vir mal roupádo fe tirou per todolos noílos atç contia de dozen 
tos pardáos que lhe dçramrcom o qual dinheiro elle fe tornou a terra 
dizendo queya comprar roupa pera fe veftir Sc prouer do neceflario: 
mas elle cm lugardeie viríaluar tornouíêaoeftado de mouroem que 
andaua. Eporgrateficaraboaóbraquelheos noílos fizçram: foylhe 
ordenar húa traiçam que logo veremos. Em quanto dom Icam fe de 
teue noriodeChaul, comó quinze fuftas de Melique Azlenor deDió 
traziam o olho nellertanto que ô viram dentro,parecédolhe que íe po 
deriam melhor ajudar delle por o lugar fer eftreito ò foram cfperar na 
boca do rio,onde os nóífos teuçram bem que fazer,em quanto fe nam 
viram no largo. Porque como as fuftas andauamelhor remeiras, 8c ti 
nhammuytaartelhariameudaSc trabalhauã por fogir abalroare os 
noílos com ellas:çra o feu modo de peleja hua efearamuça be trauada 
entre remo fçtas Sc fogo.Àtç que fendo huadasfuas fuftas abalroada, 
fez lançarenfc os mouros a nado Sc faluarenfe em tçrra: a qual deu aui 
fo a que as outras fe poífçram abalrauento das noífas & dhy cm faíuo.

• Dom loam como vio que lhe nam podia fazer mais dano por o tépo 
lhe nam feruir,pos fe em caminho via de Goa: co fundamento de dar 
húa vifta a Dabul, 8c jr fempre a vifta da cófta por caufa de topar al- 
guus nauios de mouros, que fayam dos portos delia furtados dá nofia 
armada.E jndo bé feguro do q lhe eftáua ordenado, Sc lendo já fobre 
o porto»de Dabul,defeobrindo hudos catures qleuauâdiáte húapon- 
tarviofeys ou fçte velks,as quáes trazia Aluaro de Madurcira,có fun
damento de dar fobrelle de noite em o porto de Chaul onde o elle lei 
xáua,parecendolhe q o poderia tomar defcuydado. Porq co a danádà 
cõciencia qtrazia naqlle eftado de mouro em q andaua, depois de re
ceber os dozentos pardaos q lhe d^rãperaferepairardequam defba-



L I V R O  P R I M E I R O .  Fo

“ ri“  í > m M ~boiv d . r „ , d i  |  " • f ” - » ™,  | TO»< f a n o

DabuIporn°me Mirai Melique os feus nauios de remos & ca J L
quc feguiírem o m b d o d o a td d q u e e lIe A h ia ro d e M X frX ’
vin a todoscom propofito de tomar osnàífos denoite fobre ancora’
Pcroqua„dooUur mviftadocaturqueoSdefccbrio,air, Ó m oX
fuvoltaa daramfo, dom loam, affielles mudaram ^ p r ó p T o t
foranbe todos meter no porto de Dábul, aos quáes dem loam nam f f
gmomanque quanto 5 spodeaIcan£atcomartelhar,a. Etorn ndõ 
afeu caminho v,a de Goa chegou a ella, a tempo que dom Fernando

u jrmao çra vindo das jlhas de Maldiua, & naquclla viagem tinha 
tomado duas naosde mouros de Cambaya, de que era cap!am hu m 
mouro per nome Cógequi; homem de tanto animo que ía id fa  ma- 
yor parte da fazenda das náos fua, & vendofe captmo, elle mefmo f« 
coníolaua quando os noílos o queriam confolar> dizendo que os beés 
defta vida nam tinham propno fenhorporque Deos os daua & tira ? 
ua a quemlhcprazia Eaotempo que dom Fernando chegou com” 
efta boa prefa eítaua dom Gotçrre pera cometer outro nefócio per 
çrra em que y a bem poucos dias ò meteo: no qual die nam tcue 

tam boa fortuna como nos do m á , & caufeupor a cidade de Goa cm 
eltado de muy toperigo, & os qpílòsde grandes trabalhos, & pera fe
melhorentenderocaloconuemtrazer ofundamento delledeioime
Em tempo que AfonfoDalboquçrquegcuernou a lndia.hum Feri
nam Caldeira feu page cafado em Goa, por alguas trauefuras que fa
zia ao modo de cofatto, cmmouros que vinham tçr a Goa & paí&uá 
pela fua cofta, cl Rey dom Manuel ò mandou vir a elle reyno- & de 
poisoenutoufolto có LopoSoáez: o qual depois de chegado a Goí 
laltou com Anrnquc Touro natural de Euora hum defies capitães de 
que ora hzçmos mençam & lhe decepou húa perna & deu kúa cuicela 
da peio roíto, pelo qual cáfo elle fepaífòu pera à tçrra firme. Outros 
dizem queaeílc crime fe acrefcentou, aífombrarem o aíguus por 
parte de dom Gotçrre,que como Lopo Soárez tornaífe de Cochii 
o auia de mandar enforcar no lugar onde tinha feito o mayor crime *
& quei&> feçra doip Gotçrrepor fe elle mais temer que do crime 

• Ç  ij accidental,
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accidental, por mam deoulhar pera fua molhçr que cUcFernam Cal 
fteira tinha em Goa, 8c também lhe tçr má votade por huas palauras 
que com elle paílara em Moçambique,feja como for,bafta que die ic 
paífou á tçrra firme dos mouros, 8c íe foy peraatenadariadePonda, 
d fera de Goa duas lçgoas j onde eftáua Ancoftá hum capitam do Hi- 
dal Ham. Dom Gotçrre tanto que foube que eftaua com elle man- 
doulho pedir, denunciando delle quantos males tinha feyto aíTi a 
Chriílaos como a mouros, 5c nefte requerimento andou per algfius 
dias com Ancoftam: a repoíta do qual fempre foy que nam fabia par 
te delle 8c que a tçrra çra larga per onde fe podia efconder. Da qual 
eícufa dom Gotçrre ficou tam eícandalizado delle Ancoftam j que 
lhe mandou dizer alguas palauras em modo de defafio. Ao que o 

ç mouro reípondeo, que elle do Gotçrre nacera do ventie de Tua maeni 
com o nome que tinha, 8c nam lho viaacrecentado em outro demais 

fhonrra j 8c elle íendohum eferauo do Hidal Ham feu fenhor, de hò- 
ímem de pouca íorte per nacimento, per mento de íeus feitos chega- 
j ra a mereçer nome de Ancoftam, 8c de homem que per ícu braço ti- 
tnha ganhado tanta honrra, bem fediuia de crer delle que ò nam te - 
fria fraco pera defender fua vida. Com a qual repofta dom Gotçrre 

ficou mais indinado,vendo que o mouro ô motejaua de fraco, 8c elle 
gloriauaífe de caualeiroj donde procedeo que tornado Lopo Soarez 
de Cochij pera Goa quando fepartiopera o eftreito, dom Gotçrre 
lhe fez queixumedefte mouro, acrecentando alguas outras culpas 
per as quaes determinaua de 6 caftigar per qual quçr maneira que po- 
deífe. Lopo Soátez como dom Gotçrreçracafadoco dom Mariana 
fua fobrinha 8c ô leixáua com os poderes de gouernador em quanto fa 

• zia aquellaviagé ao eftreito, refpondeolheqfizeíle o que lhe niílo bé 
parecefle. Partido elle,no tépo que dom Fernando 8c dó Ioamfizçrá 
as viágees que bracontamos, per jnduftriade dom Gotçrre lançoufe 
na tçrra firme hum loam Gomez valente homem de fua peiToa, com 
titolode jr defauindo delle capitam : 8c a primeira coufa que fez foy 
jr poufar com Fernam Caldeira como homem que já naquelle tempo 
tinha valia com Ancoftam. Finalmente tanto andou pera ò matar, 
atç que hum dia no campo o fez, andando ambos a cauállo j fobre ao 
qual cáfo acodio Ancoftam 8c ante que loam Gomez fefaluaíTè foy 
tomado 8c morto. Do qual cáfo procedeo mandar dom Gotçrre feu 
jrmao dom Fernando que entraftè nas tçrras firmes, ao qual acõteceo 
o que fe verá nefte feguinte capitollo.

Capitollo
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q C a p it .V iij .C c m o ík m  G ot erre inandondo  de
V d e f e / o k ê o  capttam A ncofiam , na qual entrada m em o  o alcaide m ir  

loam M achadocom  imytapnteni/u,t?fiycanfadaa d d le  Gca
cercada ate aVinda de Antonio  de Saldanha quepartio  defie rem o com 
hua armada, J

f|OM Gotçrreinclinado mais com eíla morte d e  Íoani 
Gomez determinou de fe vingar: & pera illo fer mais a 
feu propóíito diflimulou o cafo per alguus dias, nos 
Icpiáes exercitàuaos moradores q tinha cauálíos, jrem
ao campo efcaramuçar,trazendoós adeílrádos, pera o

q efperáua fazendo qualnegócio deu cota a loa Machado alcaide mer 
de Goa,aquelle q a faluou no çerco grande q teue (como atras efereue 
mos,) Ao qual Ioã Machado elRey do Manuel por elléj&hómem 
q fabiabe as tçrras firmes de Goa,deu hú aluará q auendo gente de ca- 
uallo ou de pç fazer algua entradanaquellas tçrras> ná indo c capitam 
da cidade em peífoa, q elle foíle capita delia gente. Por a qual razam, 
do Gotçrre quis que aquelía vez defeíliííe do aluará: dizédo que elle 
qna mandar feu jrmáo dõ Fernádo có algua gente à caíligar aquelle 
mouro Ancoílá que tátas coufas lhe tinha feito, & q elle Ioã Machado 
jria emfua copanhia como peífoa principal por faber bem a tçrra &z o 

• modo de pelejar daquelles mouros, o q loa Machado concedeo entre 
Togo & força, Finalmete por fe tudo fazer per modo q o mouro nam 
teueíle alguafofpe&a defte adjútar géte de cauallo, meteo dó Gotçrre 
aos moradores q jugaífem as canas na fçíla do Eípirito Santo q elle cie 
gço pera cila jda: & paliadas as canas ao outro dia atarde leuou ao cã 
potodoíos encaualgàdos & loam Machado per outrapárteleuou a 
gente de pç aífi dos Portuguefés como Canarijs da tçrra. Iunta toda 
eíla géte depois que dom Gotçrre lhe denudou fua tença,pedindolhe • 
quifeílem acompanhar feu jrmáo naquella jda que elle efperauafer 
demuyta honrra Ôc proueito pera todos; paliaram pello páífo de Be- 
neflarij onde eílàuapreíles fua embarcaçã. Seriam de cauallo oy tenta 
&efpingardeiros&beíleirosde pç Portuguefes fetenta, ôimuytos 
Canarijs da tçrra. Polios em caminho pera Pondá, quando veo ao 
paliar de hum pálio mu y cílreito, como loam Machado çra home de 
guçrra & fabia bem a tçrra, diífe a dom Fernando que naquelle pálio 
leixaíle algua gente de cauallo &depç; porque como aquelle lugar 
eíleueíle em poder delles, nam lhe podia fobreuir coufa que Ihefi- 
zçífe damno,& fe lho comaífem vindo gente grbíTa íobre elles feriam

C iij perdidos
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perdidos, ao que dom Fernando logo proueo.Pero tato que íepartio 
os que aly leixou foram fe tras elle, napa que os viíierdizendo que elles 
guardariam opáíFo, &os outros jriam encherfe demUyto defpojo. 
E porque quando chegaram ao lugar de Ponda çra ainda de noite,qui 
lçra loam Machado que deilem no lugar antemenhaá pera tomarem 
os mouros na cama:o que dom Fernando nam quis fe nam que foíic 
menhaácrcára, E pedindo elle que lhedeifem a dianteira em modo do 
defcobridor, entre enuçja &£ aluoroço que íe auia de acnar muyta ri
queza, & que os primeiros fariam mais íeu proueito ; tanto que loam 
Machado partio foranfe tras elle,& a todo correr dam Santiago no lu 
gar, no qual ímpeto meteram lógo os mouros em íogida, que já òs ti
nham fentido, paífandofe alem de hú no per hú a ponte. No alcanço 
dos quáes foramalguus dosnóílos, mas nam muyto:porque vendo 
os mouros quam poucos çrarn tornaram fobrefy, & òs fizçrá voltar 
per onde vinham; &: iíto játam apertados, que como huus começará 
virar as cóílas Òs mais íe poilçrá em fogida defcrdcnadamentc. E che 
gandoao páífo onde dom Fernando cuidauaque tinha algum refugio 
nos hómées que aly leixára, por vir já muy apreífado demuytos meu 
ros que ò perfeguiam, achou que çra tomado per elles: os quáes como 
çrnm fenhoresdelle & a feu faluo polio lugar fer azado podiá ferir em 
os nóilos, quantos viçrã diante de dó Fernando todos hcará aly mor
tos. O qual primeiro q chegaflè aquelle páífo tinha feito duas ou tres 
voltas fobre os mouros de cauallo: mas íifo aproueitou pcuco, porq 
quando fazia húa vólta acháua menos dçz,á fegúda vinte.Demaneira 
q vendo loa Machado que fe podia perder todos,diffe adô Fernando, 
fenhorhy tomar o páílo,porqnelle eílá nóíía vida em quanto cu faço 
hua vólta çoprida cõ eítes mouros; & fe vos Dèos leuar à Goa, direis 
avóífo jrmáoqeftaçraahonrrapera q vos ellecámandou, leixardes 
nefte lugar os principáes hómées q tinha debaixo de fua capitania por 
fatiffazer a fua indinaçã. Na qual vólta q Ioã Machado fez entreteue 
álgu tanto os mouros, có que dom Fernádo teue lugar pera páfiar o 
paifo, já per cima de corpos mórtos da gente de pç noífa; & algfius dé 
cauallo,que os mourosq ò guardauam quafy arnao tenente mataram. 
Finalmente loam Machado ficou mórto no cãpo& com elle cinquo- 
enta entre de cauallo & de pç, & captiuos vinte fçte,em que entraram 
criados delRey & outros hómées honrrados: & dosCanarijscénto 
& tantos entre mórtos & captiuos,&í muytomaismorreram defies fe 
ná fe embrenharam por faberem bematçrra. O qualcáfofoy muy

fcntido
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fentido Sc chorado em toda a cidade,nam fomente nefte dia, mas per 
muytos,poloqueao diante fu cedeodelle: ca feJeuantou toda a tçrra 
contra nós, Sc o HidalHam efcreueo a Sufo Lari) feu capitam môr 
daqllas tçrras,o qual refedia em Bilgam obra de quinze lçgoas de Goa 
que com Ancoftam que fez efte feito & outros capitães daqueIJas tena 
darias foífe fobre Goa Sc lhe pofeífe cerco pois quebrara as pazes que 
com elle tinha. Sufo Lanj porque o HidalHam lhe dáuaa capitania 
de Goa fe a tomaífe, & muy ta parte das tenadarias da tçrra firme a elle 
Sc aos capitães que foífem nefte feito: nam çra paífado hu mes da mór 
te de loam Machado,quando veo com trinta mil hómées,em que en- 
tráuam quatro mil de cauallo, mas acharam jápejádosos paífos q elle 
vinha demandar pera paífar á ilha . Porque dom Gotçrre com a nóua 
de fua vinda tinhaprouido na defenfam delles, com obra de quatorze 
fuftas Sc batees querepartio em duas capitanias.-adomFernãdo feu jr- 
mão deu hua, Sc outra a loam Gonçalues de Caftel Branco : com os 
quáes andauam Anrrique de Touro, Domingos de Seixas,Pàlos Cçr- 
ueira, Pero Soárez, Pero Gomez,Pero Iórge, Sc outros capitães.E a ci
dade repartio em eftancias Sc vigias derrador dos muros todolos Ca- 
narijs da tçrra que viuiã pelas aldeas, temendo que cometeífem algúa 
traiçamjcomo aconteceo em tempo de Afonfo de Alboquçrque.Com 
o qual cerco,pófto que nam foy derredor dos muros, fomente per os 
paífos da tçrra firme,que Sufo Larijmuytas vezes cometeofem poder 
paífar a jlha,porque a cidade fe mantinha do que cada dia lhe vinha de 
fóraro tempo que elle aly efteue apos emmuyta neceifidade, Sc pade- 
ceo alfaz de trabalho entre temor &vegia,por andarem aífi os do mãr 
como os da tçrra de dia Sc de noite co as armas as coftas, acodindo ora 
nj|íua parte, óra noutra, fem terem algu repoufo. E ornais que Sufo 
Larij fez em efta fua vinda,foy no paífo Beneftarij hua força defronte 
da nóífa fortaleza,onde aífentou algua artelharia com que fez pouco: 
porque hua peça de metal com que nos fazia damno lhe foy lógo que
brada. Finalmente o cerco durou naquelle trabalho em que os nóífos 

t.,^fizeram honrrados feitos atç Setembro:que loam da Silueira que in- 
uernou em Qiiiloa chegou a Goa, com quatrocentos hómeés,q çra a 
gente da íua~iiao, & ã que fe faluou da de Francifco de Soufa Maneias.
E fobre elle veo Rafael Pereftrello em hubargantim, o qual auiapou
co tépo que chegara a Cochij cm hua não: Sc comp vinha rico da Chi
na onde fora, Sc çra home largo Sc caualeiro meteofe com elle muy ta 
gente. E dhy a vinte dias chegou Antonio de Saldanha com feys nãos ^

' ................. C iiij com ?
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com que defte Regno partira por capitam mór: cõ a chegada do qual 
nam fomente Sufo Lanj leuantou o cerco mas ainda per mandado do 
Hidal Ham aifentou páz, vedo quemais lhe ímportaua que a guçrra, 
pois per tantas vezeseftáua defenganado nam fer poderoío pera tirar 
denóílo poder aquella cidade. Eficando de guçrra perdia o proueito 
que tinha com nòila comunicaçam, Sc mais auenturaua perderas tçr- 
ras firmes fe as quifeíTemos conquiftar: ca elle polia guçrra que tinha 
com el rey de Bifnagánam podia efcufar Sufo Lanj & quantos cõ elle 
andauam. E íe o mandou cometer Goa, nam foy tanto polia entra
da que dom Gotçrre mandou fazer, quanto por lhe pareçer q ã podia 
leuarná mão aquelles mefes do inuerno- por auer conjunçam peraiíío 
com as trçgoas que com el rey de Bifnaga nefte tempo tinha, que lhe 
efcuíaua parte da gente que veo aquelle cerco . E també teue o-rande 
eíperança de lhe foçeder bem, por fe* dizer que Lopo Soárez çra perdi 
do cõ toda a armada no mar Roxo; Sc ponifio tomou por caufa defte 
cometimento, mandar dom Gotçrre fazer aquella entrada, tendo pa 
zes com elle. E nefies conçertos de paz fez Sufo Lanj entrega dos ca- 
ptiuos que tinha Ancoftan ; Sc ainda dom Gotçrre & Antonio de Sal 
danha tomaram por cautçlla de honrra,que eftas pazes feriam atç vir 
Lopo Soarcz pera as confirmar felhe bem pareceflem, as quáes cõfir- 
mou depois que veo. E pofto que pareça q nefte logar conuinha dar- 
xnosrazamda viagem de Antonio de Saldanha, nosoleixamospera 

^outra parte; porq pera fe melhor continuar o fio da hiftõria ç neceífa- 
rio efcreuer primeiro as coufas que fe paliaram em Malãca em quãto 
Lopo Soárez foy ao eftreito,que nam foram de menos trabalho & 
perigo que as que elle paífou, Sc aífi dom Gotçrre em o çerco de Goa.

^  C a p ito llo .íx . D o  que focedeo a ló rg e  de D  rito  depois que entrou na  
c a p ita n ia  de M a l u c a n d o  que f e  pa/sou nelíadepois de f e u f a le * 
cim ento ,jobre quem  ofocedena no cargo de ca p ita m .

jOmo atras efcreuemos)na armadaq defte reyno partio 
o annoHêquinze capitam mor Lopo Soárez,foy lórge 
de Brito copeiro môr del Rey dom Manuel; ao qual 
elle fez merçe da capitania de Maláca em lugar de Iór 
ge í^ k ° q uÇrq,qpe ã feruia & fora prouido delia por 

Afonfo Dalboquçrque. E de quam boa fortuna lórge de Brito teuc 
na breu idade defua viagem (como efcreuemos:) tam cõtraira lhe foy
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depois que tomou póílè delia. Ca eílando em muyta neceílldade de 
maiiiimentos,& todo o pouo da tçrra defcontente & nam muy feoU 
ro cm fua viuéda aly,por caufa da morte del rey de Campar,que Iòr- 
ge Daiboquçrq mandou matar: com avinda delle Iórge de Brito íe a- 
caoou de dei baratar de todo, & acaufa foy querer vfar de híí regimen 
to qleuauadel Rey, íobreo qual cáfoelle foy mal informado. E poílo 
que Iorge Dalboquçrque como expirimétadonifto acófelhàua Iòree 
de Brito, toda via quis elle ante feguir o regimento del Rey & confe- 
liio dalguus dos noílos que teuçram mais refpedo a feus intereíTes que 
ao bem. da cidade, começando lògo de por mãos a obra. Que çra to
mar todolos criados que foram del rey de Malaca aque elles chamam 
Ambaragcs,& aífi asquintaas chamadas duções que çrã dos Malay os 
naturáes da tçrra; & repartia eíla gente & propnedãdes per ós mora
dores Portuguefes que alyviuiam, & pera íè melhor faber o dano q
fe daquy feguio, repetiremos efte cáfo de feu principio. Quando 
Afonío Dalboquçrque tomou Malaca, o pouo della com temor da fu 
ria da nóíla entrada fogia pera onde eíperaua ter faluaça j fobre o qual 
cafo (como ja eícreuemos) elle mandou lançar pregões que todos íe 
recolheífem ã cidade jpouoar fuas cafas, fegurandolhe bom traftame- 
to de fuas pelloas & os manter em juítiea ao modo que dantes viuiã. 
E quanto aos que fe chamauãcriados delrey per eíte vocábulo Amba 
Ages, & aífi aos efcrãuos do meímo rey que fora de Malaca comprai 
Eosper dinheiro, a que elles chamam Ballãtes, viuiriam debaixo da 
õbngaçam de feruiço & liberdade que tinEããiTem poder delle j & nã 
vmdo elles tç hum cçrto tempo, todolos que foílem tomados feriam 
prelos & captiuos. Com elle pregam & outros modos queAfonfo 
Dalboquerque teuecom alguus principies da cidade, aífi como Vte- 
mu tirai a, Nina Chetu; todaagete que andáua pelosma!tos fogida íe 
tornou a cidade: de maneira que empouco tempo ella fe tornou refor 
mar de moradores. Depois emtepo de Ruy de Brito primeiro capita 
delia cidade, & de Iórge Dalboquçrq que foy o fegíído; per regiméto 
de Afonfo Dalboquçrq fempre eíles Ambaràges & Balletes recebiam 
hii pano em dous tépos do anno peraíèu veítir, & çertas medidas de 
arroz pera ajuda de fe manterem . E a óbrigaçam q tinha os efcrãuos 
çra feruiré na ribeira em a varaçã das nãos & outros miíleres defta qua 
Jidade; & os Ambaràges porterégraWehõrra, feruiãnomaneoda 
feitoria, & todos eftauã em fuas cafas & liberdade criado feus fihos & 
aproucitãdo fuas fazédas/óméte qn çrã chamados acodiã ao feruiço,

mas
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com quedeite Regno partira por capitam m ór: co a chegada do qual 
nam fomente Sufo Larij leuantou o cerco mas ainda per mandado do 
Hidal Ham ailèntou paz, vedo quemais lhe importàua que a guçrra, 
pois per tantas vezes eftaua deíengartado nam íer poderoío pera tirar 
denoílo poder aquella cidade. E iicando de guçrra perdia o proueito 
que tinha com noila comunicaçam, & mais au enturaua perder as tçr- 
ras firmes Teas quifeíTemos conquiftar: ca elle polia guçrraquetinha 
com e! rey de Bifnagánam podia efcufar Sufo Larij & quantos cóelle 
andauam. E fe ó mandou cometer Goa, nam foy tanto polia entra
da que dom Gotçrre mandou fazer, quanto por lhe pareçer q ã podia 
íeuarnamão aquelles mefes do inuernoj por auerconjunçamperaiífo 
com as trçgoas que com el rey de Bifnagá neíle tempo tinha, que lhe 
efcuiaua parte da gente que veo aquelle cerco . E també teue grande 
eíperança de lhe -foçeder bem, por fe dizer que Lopo Soárez çra perdi 
-do co toda a armada no mar Roxo} & poriífo tomou por caufa defte 
cometimento, mandar dom Gotçrre fazer aquella entrada, tendo pa 
2es com elle. E neíles concertos de páz fez Sufo Larij entrega dos ca- 
ptiuos que tinha Ancoílan ; 8c ainda dom Goterre 8c Antonio de Sal 
danha tomaram por cautçlla de honrra,que eíías pazes feriam atç vir 
Lopo Soarcz pera as confirmar felhe bem pareceiíem, as quáes cõfir- 
mou depois que veo. E poílo que pareça q nefte logar conuinha dar
mos razam da viagem de Antonio de Saldanha , nósoleixamospera 

j ^ utrajartej porq perafe melhor continuar o fio dahiílória ç neceíla- 
rioefcreuer primeiro as coufas que fepaíláram em Malàca em quãto 
Lopo Soarez foy ao eftreito,que nam foram de menos trabalho & 
perigo que as que elle paífou, 8c aífi dom G otçrre em o çerco de Goa.

fCapitollo.ix. Do quefocedeo a lorge de ^ r i t o  depois m e  entrou na  
capitania de M alaca} ZPdo q u e fe  pa/sou nelladepoh de fe u  fale* 
cimento J o h n  quem o/òcedena no cargo de capitam.

'mo atrás efcreuemos)na armadaq deíle reyno partio 
o anncTdêquinze capitam mor Lopo Soárez,foy Iórgç 
de Brito copeiro môr del Rey dom Manuel; ao qual 
elle fez merçe da capitania de Maláca em lugar de Iór 
ge Dalboquçrq,que ã feruia &foraprouido delia pora c r n  iL ' aeua por

Atonío Dalboquçrque. E de quam boa fortuna Iórge de Brito teue
5 a reuidadedeíua viagem (como efcreuemos:) tam eptraira lhe foy
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depois que tomou pofTedelia. Caeftando em muyta ncceffldadede 

“ d° °  P0U° 'da cSrra defconteate & nam muy feguro cm;
o- D l *l>a - 1 â^ ,Po r eauIàdam órtede]reydeCam pir^eIòr-
& k j ' T a 1 m“  J0U matar: com avinda delle Iórge de Brito li a 
cafaoa de defbaratar de todo, & acaufa foy querer vfa?de hú rerimen
to q eu-ua e Rey, fobreo qual cáfoelle foy mal informado. E polio

que lorge Dalboqujrque como expinmétado nifto acófelháua L g e
de Brito, todavia quis elle antefegu.ro regimento delRey & confe! 
l.todalguus dos noiTos que teuçram mais refpeao a feus intereflis que 
ao bem da cidade comejandològo depormãos a óbra. Queerato- 
mar todolps criados que foram del rey de Malaca aque ellesdiamam 
Ambaiages,& afli as qumtaas chamadas dujóes que çrá dos Maldyos 
namraesdatçrra; & repartiaeftagente&propriedidesperós mora
dores Portuguefesquealy yiu.am, & perafemelhór faber o dãnoq 
fe daquy feguio, repetiremos elle áC o  de feu principio. Quando 
Afonío Dalboquçrque tomou Malaca, opouo deliacom temoTda h  
na da noífa entrada fogia pera onde efperaua ter faluaça * fobre o qual 
oafo Ccomojaeícreuemos)^ mandou lançar pregóes que todos fe 
recolheíTem aridade pouoar fuas cafas, fegurandolhe bom traftamé- 
to de íuas peiloas & os manter em juftiea ao módo que dantes viuia. 
E quanto aos que fe chamaua criados del rey per efte vocábulo Amba 
«ges, & afii aos eicrauos do meímo rey que fora de Malaca compra
dos per dinheiro, a que d ie s  chamam Ballates, viuiriam debaixo da 
°ongaçam de feruiço & liberdade que unEãnTem poder delle • & nã 
vmdo dies tç hum cçrto tempo, todolos que foflem tomados feriam 
preios &captiuos. Com efte pregam & outros modos queAfonfo 
Daiboquerque teuecom alguus principles da cidade, afti como Vte- 
mutiraja, Nina Chetu j toda agéte que andáua pelos matos fogida fe 
tornou a cidade : de maneira queempouco tempo eliafe tornou refor 
rmr de moradores. Depois emtepo de Ruy de Brito primeiro capita 
defta cidade, & de Iórge Dalboquçrq que foy o fegudo; per regimeto 
ce Aronío Dalboquçrq fempre eftes Ambaràges & Balletes recebiam 
hu pano em dous tépos do anno pera feu veftir, õc çertas medidas de 
arroz pera ajuda de fe manterem . E a óbrigaçam q tinha os eferauos 
çra .enure na ribeira em a varaçã das náòs & outrosmifteres defta qua 
■ d e ;  & os Ambaràges por teré gráo de hõrra, feruiano maneo da 
feitoria, & todos eftauã emfuas cáfas & liberdade criado feus fihos & 
aproueitado fuas fazédasjfóméte* qn çrã chamados acodiã ao feruiço.

mas
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mas coma vinda de Iórge de Brito todo eíle vfo fe defordenou, lança
do mão deites Ambarájes cõnome deícrauos del Rey.E àlguas quin- 
taas & propriedades que tinham hómeés principáes da tçrra lhe çram 
tomadas,dizédonam ferem fuas, mas doutros Malàyos que fogiram 
no tempo da entrada da cidade, & elles as tomaram como coufa deuo 
lupta. O qual negócio foy em tanta defordem feito, que muytos hó- 
meés liures íicauam captiuos: porque como hú home da terra queria 
mal a outro, ya ao capitam &denunciauadellefer efcrauo delRey,& 
com duas teítemunhas ficaua condenado, & outro tanto fe fazia das jp  
priedádes. Vendo o pouo como mu y tos hómeés liures çram captiuos: 
com temor começaram defpejar a cidade- hús per mar, &putros per 
tçrra o mais fecrçtamentc que podiam,por nam ferem reteudos. Acre 
centoufe mais aeílemal,outra coufa que muy to indinou a gente mais 
nobre da tçrra: & foy que eílando em coílume quando da cidade Ma- 
lacapartiam juncos pera Maluco,Banda,Timor,Borneo, Patane^Chi 
na, & outras partes,poíto que nelles íoííè fazenda del Rey ou do capi
tam & oíficiaes da feitoria, íempre a capitania do junco ficáua com o 
fenhorio delle.O qual coílume Iorge de Brito mudou .'mandando que 
o capita do tal junco foffe Português, & cÕ elle foíTem alguus hómeés 
Portuguefespor mayór fegurança da fazenda. Finalmente, eítas mu 
danças fizçram tanto efcandalo nos Maláyos, & aíli defpouoaram a 
cidade j que quando Iórge de Brito ó quis remedear, mandando laçar 
pregões que todosíe tornaífem coin grandes feguros & liberdades q 
prometia, aproueitou pouco. No qual tempo veo elle faleçer de do
ença , leixãdo por capitam da fortaleza a Nuno Vàz Pereira jrmao de
fuamolhçr que feruiade alcaide mor, &eíle cargo deu a Antonio de
Brito feu fobrinho filho de Loureço de Brito} a qual mudança de offi
cios també cnquictou a tçrra & ã meteo em grande confuíTam. Porq 
dado que per regimento del Rey os alcaides mores fuçedem aos capi
tães quando faleçem, nellefocedimentonam confentia Antonio Pa- 
çheco capitam mor do már: dizendo pertencer a elle por aífi eílar or- 

ena o per Afonfo Dalboquçrque quando leixou por capitam da for 
talezaaRuy de Bri to Parflim, ao qual auiade fuceder Fernam Pere2 
Dandrade. Partida em duas partes efta compitencia, Nuno Váz có 
ieus fauorecedores eflaua na fortaleza, & Antonio Pacheco com fua 
armada emhua jlhetajefronte de Malaca, Sc hú fevigíaua do outro: 
no qual tempo foy aly ter Fernam Pçrcz Dádrade q'ya pera a China, 
[da viagem do qual ajyifarem os r% á ]&  nunca ds pode coçertar.

E partido
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E partido die, indo hum domingo Antoaio Pacheco outò miffa & 
paliando per anteapórta da fortaleza com géte que ò acompanhàuÍ 
fayo Nuno Va2 de dentro & tendofenolumiardapórta dilfc a Antè
n o Pacheco, que lhe pedia pois andluam em conjerto de fedetermh

hom.es q o acompanhaua. Chegado Antonio Pacheco a pàrta a ou.

Nunez h d ^  ^  de  dentK> da fortale2a “  ThomasNunez home de muyta força: & leuou António Pacheco nos braços
&com ajuda doutros que eftauam pero iíTo dçram dentro com elie.
E querendo os que o acompanhauam fazer mfl'o o que deuiam a fua a
mizade apagou Nuno Vaz toda a furiadelles com grandes requere
mentos de parte del Rey & perdimento de feus ordenados: & pr ende 

o tambe Pero de Fana ôc outros da parceliadadc de Antonio Pache
co. s quaes differenças nam fomente acabáuam em o danno q eftas 
duas partesfefaziam como gente mal auindarmas ainda fe defcuyda- 
uam tanto em a defenfam da cidáde, que pofçram a el rey de Bintão 
ern grande eíperaça de fe tornar a relhcuir ao eílado de Malaca. Porq 
depois que Iorge Dalboquçrq mandou degolàr feu genrro el rey de 
Campar,pello arteficio que elle rey de Binta teue(como efereuemos:) < 
hcou tam gíonofo daquelle negócio fuceder fegundo elle o^fd^óu~ 
que com mais ammo fez may ores armadas pera íaltcar âsnáos que da 
que Ias partes "° oriente vinham com mantimentos & mercadoria a
Mahca. Eifto fazia elle em quanto a nóua da mórte defeu genro ná 
foy íabida,porquc defpois que a fama delia correo pellas terras vc2Í- 
nnas, & aífi per a Iaua & jlhas comarcaas: caufou tanto efcandalo, &: 
principalmente depois q Iorge de Brito começou o negócio dos Am- 
baráges,que quáfy todalas nações ellauam indinadas contra nos, Tem 
quererem acódir com os mantimentos que ofdinariamétefoyam tra
zer a cidade que çra a principal coufa que ella auia mifter. Ally que cõ 
noílo mao gouerno,viçmos a lhe dar tatas armas,que já rnuy ouíáda- 
meme depois quefoube a defereça que entre aqueílas duas partes auia: 
mandaua dar villa com fuas armadas a cidáde,porque os nóíTos polo 
cuydado que traziam em fy fe defeu ydauamdeífe jmigo que nãcíhi- 
daua em outra coufa. Finalmente per os boos fuceflos quencfte tépo 
teu e, elle mandou a hu capitam feu chamado Cinbige deRája, hómé 
valente de fua peííòa & prudente capitaimo qual comhua armada de 
Lacharas & Calaluzes,que/am nauios de remo, íè veò meter em o rio 
deMuar,quc ç cinco IçgoasdeMalaca. Onde fez hua fortaleza dc rtia

deira
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deira, coufa tam defenlKud* que parecia impoífiuel poderfer entrada; 
porque alem da força dos páos & entulho de tçrra que da pórta dc dé- 
trotinha,cíláuanoslugaresdefoípe&amuyartilhada que podia bc 
oftender a quem a conieteífe. Da qual força, como de parte tá pçrto 
da cidade, eíte capitam todolos dias lhe vinha dar rebates, nam íe có- 
tcntando de defender quenam vieífemnauios de fora, mas tomando 
atç hu pèfcador fe lay a pefcar; fem nelte tempo os nóífos 1 he poderem 
fazer algum damno, por a cidade eítar pobre de gente, & o mouro 
dar eílcs rebates em módo de corredor, a íim de leuar os nóífos ao rio 
de Muar, onde tinha fuas ciladas de mais vçllas. A nóua deltas coufas 
foram leuadas á índia a Lopo Soárez depois que veo do direito, per 
Veriílimo Pacheco jrmáo de Antonio Pacheco prefo, queandáua em 
hunauio por capitam; o qual Lopo Soares vendo o rifco que Maláca 
corria, ordenou de mandar dò Aleixo de Menefes a prouer nella & a 
meter de poíTe da capitania da fortaleza a Afonfo LópezdaCóíta,que 
deite Regno foraprouido porei Rey dom Manuel na vagante de Jor
ge de Brito. Eprouido de todalas coufas pera defenfam da cidade, 
pardo de Cochij em Abril do anno de quinhentos & dezoito em tres 15 
nauios, de que çramcapitães Iórge de Brito, DoTriítam de Meneies,
& elle no terceiro j leuando atç trezétos hóméesqueauiam de ficar na 
cidade por eítar muy dcffalecida de gente, o qual aportou nella a fal- 
uamento, & do q fez tanto que chegou diremos em outra párte. Pcrq 
conuê tornarmos a dar Gonta do que Antonio de Saldanha paílou cõ 
aarmadaem que foy por capitam mor; & allí dalguas coufasque fu, 
cederam com fua chegada á índia, depois que aífentou as pázcs dc 
Goa de que atras falamos.

f Capitollo .x .  D a  viagem  que A ntonio  dc Saldanha f c ^ 0 anno de  
d esa fe te  qnedejle reynopartio ji?  as coufas que pafsaramna ín d ia  
com f u a  c h e g a d a c o m o  L o p o  S o á re^o  mandou clarmadaaccjla  
DaYabiap a fú  enuiou d o m lo a d a  Siluetra  as f i m  d e M a ld iu a .

. experiencia q tinha dos ferui 
ços de António de Saldanha nas partes da índia,orde
nou de 6 mãdar o anno de dezafçte pera andar darma- 
da na coítade Arábia & portas domar Roxo, em guar 

I da das nàos dos mouros q nauegam aquellas partes j co
.mo já outra vez andara, p anno de quinhentos òz tres (fegundo efere-

uemos.)
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ucmos. E porque de cá do Reyno nampodia Ieuár nauiõs de remo fe 
gundo conumha pera aquellas partes: efcreueo a Lopo Soárez que 5  
proueíTe delles, conforme as vçllas que elle mandàua què Antonio de 
Saldanha trouxeíTe darmáda. E alé deita capitania môrjhe deu mais 
a das naos da carreira que aquelíe anno partiram pera á India a tra- 
2erem a efpeciana: os capitães das quàes çram dom Triítam de Me-

' J hr° Ba?  jrd° de ,d° 1Rodrig° de Meneíes, Afonfo Anrriquez 
filho de Ferna deSepulueda, Sc Manuçl de Laçerda, cue yà perafer-
uir de capitam na fortaleza de Calecut, Sc Fernam de Alcáçoua, de 
veador da fazenda, & Pero Corefma de feitor de Còchij. Partido An
tonio de Saldanha com eítas feys vçllas,chegou á India a dezafçte de 
Seteira co menos duas q jnuernara, & foy íha chegáda^híTda páz 
que íe aílentôu com Sufo Larij como óraefcreuemos; Sc neítemefmo 
tempo chegou também dom A l e i x o T S S ^  Ormuz com os 
doentes, Sc tras elle veo Lopo Soárez, que por tçr lá pouco que fazer 
nám íe deteue muy to . O qual chegado a Goa,vendo Fernam de Al- 
caçoua com nome de veador da fazenda, & regimento Sc poderes dei 
Rey que fe eítendiam a todo o gouerno da fazenda, & que quáfy nã 
ficaua a elle Lopo Soarez mais que o cuydado das coufas da guerra Sc 
admimítraçam da juítiça ( namporemque nás prouifoes del Rey lhe 
foíle a elle poíta eita lemitaçam:) ficou muy deícontente por lhe dar 
elle coadjutor emfeu officio pois partira deite reyno fern elle. E mais 
fer Fernam Dalcaçoua homem que alem do regimento que leuàua íè 
eítender amuyto,.percondiçãelle Ò fazia chegar a tudo o que queria 
entender; donde naçeo que primeiro que Lopo Soárez chegaífe, lhe 
achou já feito muy tas coufas em Goa, que d a elle defcontentarã, Fi- 
naímente aquy Sc depoisque asnáos ern Cochij eíteuçramá carga da 
efpeçearia, iobre mandar,que e o formento de toda diícórdia; ouue 
entrelies tanta que caufou viríe Ferna Dalcaçoua aquelle mclino an* 
no peraeítereynoem companhia dasnáos da carga da eípeçearia por 
capitam de húa delias. As quáes differenças narri íomente lhe cuitarã 
honrra fazenda Sc muy to trabalho que teuera la, Sc cá, no reyno, mas 
ajnda aalguus capitães das fortalezas: aiíi como dom Gotçrre capita 
de Goa, Sc Simão da Silueira de Cananor, Sc outros por empedirem 
a Fernam D alcáçoua em alguas coufas vfar do regiméto de feu officio, 
dá qual jurdiçamelleseltáuam em póílè. Porque foram depois de fua 
chegáda a eíte reyno demãdados polo procurador da faze d a dei Rey1 
Scperderam feus ordenados j poíto que el Rey dom Manuel tornou

boa parte
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boa partcá alguuspor lhe fazer mcrçe;&principalmente ei Rey dom 

íloam feu filho depois que reynou. E daqui começou eíte coitumc,fe- 
iem todolos goueruadores da índia depois de fua vinda a eíle reyno 
acufadosdeculpas, Sc os quelàacàbaram a morte foy caufadenã pro 
cederé contrelles, por fer coufa gçral, fer ella o fim de todas} ou por 
melhor dizer, ella tira a emuçja Sc compitencia entre os viuos, donde 
naçem os ódios que fazem muy tas vezes culpas onde ãs nam há. E 
quanto neíte reyno regna eíta jnfirmidade, o difcurfo de muytas cou 
fas que vimos em nóíTos tempos Sc outras que antepaífaram fam teíle 
munho delta verdade: coufa cçrto muy to pera condoer danaçam Por 
tugues. Porque no meyo da fóme, da fede, Sc de tantcs mil gçneros 
de trabalho Sc muy to perigo que paílám naquellas partes, Se no fer- 
uor da ocupaçam de adquerir fazenda caufa principal que òs lá leua j 
aílicfhm jnteiros Sc prontos peraeípreitar os feitos de quem os gouer 
na Sc de feus naturaes cõ que comunicam,como fe foílem liures delias 
cou fas, Scnellcs na ouueflèm as próprias culpas Sc nam podeíTem fer 
citados por mayóres ante ojuyzo de Deos Sc dos hómces. E o que 
piorç açerca deite modo de culpar, que fam aígiías vezes mais puni- 

^ o s  vícios da peífoa q erros do officio: como fe nam folie mais damno 
^húa culpa que hum defedo} por a culpaproceder de audo contrapre- 
ícepto, Sc o defedo da compleiçam natural de cada hum,coufa q muy 
ttrabalhofamente fe muda ajnda que o paciente mu de o eítado, E por
eu itar eíte damno em coufa de tanta jmportancia como ç o gouerno 

aque as partes dooriente,primeiroqueos hómêes fejam prouidos 
das capitanias Sc officios pnncipáes delle,fe deuia tçr refpedo mais aos 
cu umes Sc abilidade de cadahu, que a qualidade da peífoa Sc ferui 
ços que tem eito. porque eítas duas couías quando obrigam podeníè
pagar commerce de fazenda & nam có gouerno de eítado, cá fazer
habeiidadepera elle, ajnda que os principáes muy to pódem,neíta par 
te mais pode a natureza. Por tanto nam fe aqueixam daquelles que 
am e e uo os em feus officios, mas de fy mefmo pois ante que me- 

teílem os taes nos cargos de que os quçrem arguir de máo gouerno, 
ja çram a cdores quam mal fe elles gouernauam: Sc quem mal go- 
uçrna ua pe oa Sc cafa, nam fe deue efperar dellc que gouerne bé as 
^ieas,queÇ Ja hua policia que requere grandes pártesemhú hómé

h j V S°are2>comoficou defabafádo dos requenmetos 
& proteftos de Fernam Dalcáçoua; começou lógo entender em man
d aquelie veram algus capitães a diuerfas pártes & negócios. A dom

loam
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Ioam daSilueira ás jlhas de Máldiua, a fe ta r  pdzcs com o rev de húa 
d lias, a dom A.eixo de Ménefes a fe ta r  is coufas de MaJáca^e que

u T a tZ ^ d c  C a?™  - ^  ̂  ™ £ 1“ P de Calecut tmha, mandou aDio com dous nauios
a negooo cm que nam fez coufa pera nos determos na relaum dd /

d S b i l r ? l ° u  a Antonio de Saldanha cõ húa armdda 
y ç lasa coltade Arabia como elRey díorçi Manuel mandaua*

, “ m leuou 05 tantos nauios de temo como ellefazia fuldamúto lei

' ad m c e T e r iO ?  J°P° P " ?  &  i e  «orno fe
S a lZ L  M ' ° ? napitaeS 1 “  qUa,eS, fePS Ví UaS Sraffi eUe António de 
Saldanha, Aluaro Barreto, MigueldeMoura, Fcrnam Gomez de Le*
mos, Antonio de Lçmos feu jnnío.&Nuno Fernandez de Macedo,

dÍ r n í  I ‘fSC ,nd° cnt0m° ÍC  auante como o Cabo
f  °  mais oric“ ti< de toda a tçtra de Africa, topou

nao Trindade de que fora capitam dom Aluato da Silueif a per cu ia

de°£ld0S t m 0  Í í íra“  CX Ú  FMndfco M^ “ s; a° < H  António
deSaldank prendeop°r achar na jnquirijam que tirou da mórte de
dom Aluaro, que elJe empreftara hii punhal a Mendafonfo principal 
auftor delia, & afliprendeo Icrómmo Doliueiraqueçraooutro fegfi 
do q ja efereuemos. Partido defte cábo, pelanóua que lhe dpram os 
dan«o, foybufcathu mouro chamado Suf morador em Cambava,
homem poderofo que ândaua traftandoper aquella Cofta có húa nâo 
groíla & dous nauios pequenos em q tíaziâ feiscerttos homees: o qual 
per alguas vezes arribouíõbreâiíoílànáo Trindadeperâ á tomar, q 
per aquella cofta andaua com vinte CinCo homécs que a mal podiam 
marear, masfaluouos Deosem o tempo fempre lhe feruir com que o 
moutonam pode chegar aella. Peró Antóniode Saldanha podo que 
nilío fez deJigencia per todos aquelles portes nunca 6 pode adiar- & 
coiiuerreoa jndmaçamque trazia delle em dar na cidade Barbora que 
eíta naquella cofta de Africa. A qual cidade peró que nam ç tá no- 
re como Zeila que efta acima delia contra o norte dezoyto lçgoas * 

quaíy aquçr jmitar em a maneira defeusedefícios & v iu ^ r^ é t^ &  
entrada & faida das couías do reyno Adel cujo rey ç fenhor delia: ôc 
fomente tem aly gouernador como em Zeila. E fegundofua fituaçá 
parece íer aquella a que Ptolemeu chama Maláca, & faz emporio & * 
efcala daquella cofta, tam notauel como Zeila í peró q as ponha mais ***”  
diftantes húa da outra doque ellas eftá. Os mouros moradores delia

depois
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depois que paíTou o feito da tomada de Zeila que fora o anno atras,ía- 
bendo que per aquella cóíta andauahua armada nóífa, eítáuarn tanto 
a lçrta ôc aíli tinham eípias no màr em quantas voltas ella dáua, que 
quando Antonio de Saldanha chegou nam teue mais q fizer que en
trar nella vazia de gente ôc fazenda: fomente fe ouuealgua miferia & 
mantimento efeondido, a tudo o mais & ao cáfco da cidade Antonio 
de Saldanha mandou por o fogo em quanto fe deteue em fazer fu a 
aguada. Paíla Jo daquella cóíta a outra de Arábia, foy tomar hú por 
to abaixo da cidade Adem, onde mandou dar pendor a náo Trindade 
que fe yaao fundo com agua que fazia, com fundaméto de entrar no 
eilreito: o que deixou de fazer por o tempo pera entrar Ôc fair fer muy 
breue, Ôc temeo que jnuernando dentro poderia reçeber aperdade gé 
te como çra morta a Afonfo Dalboquçrque Ôc Lopo Soárez. Aíli q 
com eítc confelhofe fez á vçlla pera jr jnuernar a Ormuz, ôc de paífa- 
gem deu viíta a cidade Adem que ò feruio com mantimentos. Che
gado a Ormuz onde efteue com toda fua frota áquellejnuerno, ante 
de fua partida mandou Franciíco de Ga'q aly ficara darmáda de Lopo 
Soàrez que lhe foífe fazer prçítes mantimentos a Caiayate: pero quan 
do Antonio de Saldanha chegou nam os achou prçítes. Porq neíta 
cofta com hum tempo que teue fe perdeo Francifco de Gà j cõ o qual 

tír. inibem perdeo IoamRoíz do pao, aquelle q matou Mendafonfo 
matador de dom Aluaro capitam da náo Trindáde que Antonio de 
Saldanha trazia em fua companhia. O qual por razam deites manti
mentos que lhe faleçiam fe deteue aly alguusdias, «Scdhy pos rcítro 
na coíta doreyno de Cabáya áquem da cidade Dió y onde andou em 
quanto o tépo lhe deu lugar cfperando as náos dos mouros de Mçcha, 
em que fez alguas prefas, com que fe partio pera a índia, ôc chegou a 
tempo que Lopo Soarez çra jdo a jlha Ceilam fazer hua fortaleza que 
lheelRey dom Manuçlmandauafazer. E por eíta jlha íercouíatam 
notauel, ôc de que muy tos tem efcriptoalgúascoufas nam com verda 
deira jnformaça: entraremos no íegundoliuro deita terceira Dçcada
defereuendo o fitio & coufas notauees delia.
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Liuro fegudo da terceira década
da Afia de loam de Barros: dos feytos que os Portuguefes fizeram 
no defcobnmento & conquifta dos mares & terras do r w J .

Í “ e f a r o Í S°UernOU&COn<1UlllOU í *  tempo

T  C'ft’d o lh  f nmiroemc\utft o f i t a i s  cnufas
d a jib a Ç e iU majueos

I L H A a que gçralmente chamamos Ceilão 
cujo rey Lopo Soárez ya meter debaixoTííhi 
dieçia del Rey dom Manufl,eltí fituada defró- 
te do cabo Comonj: que Ç a tf rra mais aultral
detodaaíndia.quejazentreosdousjlluflres ri
os Indo & Gauge. A qual jlha t  quáfy em figu

cólh d, I '---------------°U & ° fcU laníame'1tofica ao longodefta
coíta da India, per o rumo aque os mareantes chamam nbrdefte cu a
ponta, a que jaz mais ao fui eftaem altura de feys grãos & 5 do n,'J
quafy emdg,com que o^óprimento delia

& <5“" r9’& a P°”“ r â Í m S E ^ i t e m  fir 
i e^ITEra dêllãpõuco mais ou menos dezaíeysJçgoas. E eíletranííro 
& eftreito dantreambas as tçrras, ç ram cheodrjlheíls,baixos, & ref 
tingas,que fe nam pode nauegar fe nam per çertos canaes .• & ft e f6ra 
do ftu tempo com tantoperigo.que anda entre as gentes daquelle ori
ente,outrafabulacomoadeCarybdes&Cylla,entreCezilia&a 
radeltalia. E também comocafe tem por opiniam, queambasellas

l È T r T l  na,lUcIlas tem outro tan ̂a jlha Ceila & da tf rta do cabo Comonj: & a móllra q ambas ellas
faze,parefe fer mais verdadeira a fua q-anblfa. Porqno tempo q'omdr
eftaquiçto,vamoshoméesqperaly nauçgávendo^tudo o quemz no
fundo dagoa,por o parcel fer baixo & agoa m uy clara: 8cquem diílo te '
imus experienpa fam os q aly pefcam o Aljofre, Da qualpefcaria por

afer das mais prinppaes daquellas partes: em osliurosdo nóífo co
mftfto no capitollo das Pfrias & Aljofie, part,cularn,ente traâamos'
Confirma também ella opiniam de a tçrra da jlha fer conjunta a cólíá
da hi me,o quedizeospouosdelktprincipalmente òs de Choromãdçl,

■D j falando
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falando do tépo que o bé auenturadoapoílolofam Thornç couerteo a 
ff de Chriíto aquella regia. Dizendo,q ante que fe cõuertcífe o rey da 
cidade Meliaporonde eííepregáua, acõteçeo q á eólia do már veoter 
hupáodefermófa grandezaro qual defejando elRey de aproueitarpa 
madeira & tauoado de huas cáfas, mãdou adjuntar muy ta géte & ele
fantes pera ó tirar a tf rra,peró nuca o pode fazer por mais trabalho & 
jndullriaqnilfo pos. O Sanétogouernado peloeípirito de Deos,porq 
eítepáoauiadefer humeyodeellefcrconheçido & adoradonaquella 
tçrra:pedio ao Rey q lhe deífe o páo, & lhe aprouueíle q no lugar onde 
ó ellc ]euaíTe,de íuamadeira hedeíicaíle huacáfa de oraça dedicada ao 
fenhor q elle pregáua. Cõçedido pelo rey eílepetitorio do Santto,quá 
fy como coufa jmpofible,elle tirada a cinta cò que adaua çegido a atou 
em hu efgalho da póta delle, & fazendo o final da Cruz,arrojões ò le- 
uou a cidade Meliapor q çrarri daly feys lçgoas das fuas,& das nólías 
doz^onde fundõuacáfa:& o q fobreíle cáfo mais fuçedeo contamos a 
diante faiando particularmete da conuerfam da gente q eíle Apoílolo 

g aly fez.Trouxemos aquy eíla memória fua,porqfe faibaq eílandoa ci 
dáde Meliapor doze lçgoas há mil &: quinhétos Sc tantos annos afafra 
da do mar, comeo elle tato da tçrra q ao prefente eílà hfi tiro de pçdra 

cdeíla pouoaçá: õt fegudo afirma os naturáes,o mefmoSando profetou 
auer de fer aífi.Dizédosq ao tepo q o már chegaífe aquella cidade, húa 
gente branca doponente q creífe no fenhor q elle denuçiaua, veria ter 
áquelías partes & faria nelíahabitaçá.E peró q da grandeza q a cidádc 
Meliapor teue mquelle tépo,quando os nóífosaly foráter quáfy toda 
çra afoláda cÕ guçrras do tépo dos Chijs por aly teré a mayor habitaçá 
lha (de q oje pareçem grandes hedefiçios feus:) os nóííos em memória 
delle Apoílolo fanõfco, reformará eílapouoaça com muy tas cáfas de pç 
dra &cál q nella fam feitas, Sc em reuerençia da cáfa do Apoíloioque 
oje aly eftá,mudara o nome de Meliapor & lhe chamá fam Thom?. E 
quandoalguusdõs noílosTe áchácanfadosdo trabalho das guçrras da 
índia, & prinçipalméte tomádos da pobreza,a eíla cidáde do Sáéto vá 
repoufar:& ç feita quáfy huacoloniade caualeiros veteranos como ti- 
nnáordenado os Romanos áquellesq per defeurfo de anos jubilauá na 

v guçrra. Anda també na lébrança dos naturáes da jlha Ceilã eíle nome 
[ ná fer proprio delia,mas jmpoílo a cáfo,cá o feu nome antigo ç Ilanárc 
 ̂oU Tranáte como outros dize: Sc entre os leterados aífi ç chama3 a3pof- 
to q o vfo comu & tépo tem já tomado táta póífe q gçralméte fe chama 
Ceda: & o cáfo donde lhe ficou eíle nome fegundo conta os feus letera

dos q
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d o s  q algua memória té das coufas átigas,foy eíte.No tépo q os Chiis 
coquiftara aquellas partespor razá da efpeçearia, entre o Íranííto deita 
jlha & a tçrra firme co hum tepo aq elles chamãYâra,que ç oq faz as 
marauilhas do feu Cyila & Carybdes:em hfi dia perdera oitéta vçllas, 
donde aqlle lugar fe chama Chilao & nós os baixos de Chilao. q acer- 
ca delles quer dizer os perigos ou perdiça dos Chijs. E como as tçrras 
nouamete deícubçrtas,primeiro fe nóta per osmareãtes q as defcóbré, 
os pingos do mar onde pódé receber dano pera amfo dos vindoiros, q 
o proprio nome da tçrrarqn os Arábios & Párfeos q depois dos Chiis 
percomçrcio entrara em anauegaçá daqllas partes,do cabo Comorij 
por diante,como coufa em q diuiá tçr teto em feu nauegar,trazia muy 
to naboca eftes baixos de Chilao, & por ná faberé o próprio nome da 
jlha q çra Ilanâre deralhe eíte dos feus baixos. E porq eíta fy llaba Chij, 
na corre muytonabocados Arábios & Pá r f e os , l he  mais córréte 
na fua lingua eítou tra Sy,por teré duas letras no feu alfabeto q quçré 
jmitar a ella na prolaçã as quáes fam,Cim, & Xim,mudado Chié,Ci, 
chamara a jlhaCeila;ou por falar mais cóformea elles Cilan,& nós lhe 
chamamos Ceilã.Eíte nome ç fegudo a gente popular, q osleterados 
Arábios & Párfeos em fuas geographias per nome antigo lhe chama 
S_grandib, dos quaes nós temos algús volumes em fua própria lingua 
ode o vimos, & a cauíàporq lhe dçrãeíte nome em a nóífageographia 
aelcreuemos. E parece q naquelle antcquifsimo tépo de cj os geógrafos 3 
delia efcreuera,çra da gradeza q a faze os feus naturáes,dizédo q tinha f  
Cm roda mais de íçtecétas lçgoas & q o már a foy comendo: & daquy3  
veria( fe qremos faluár Ptolemeu) darlhe elle tânto coprimétoq paílaí 
alem da linha equinocial.cotra o íul dous gfaos èc meyo. E íendo iílo^ 
aflijpode ficar verdadeiro o q conta Plinio:q no tépo de Claudio viçrã 
quatro embaixadores a Roma do rey deita jlha Tapobrana,& q fefpá 
tauam vere cair as íombras q o íol fazia pera a parte deita nóífa abita- 
çàm & na pera a fua,q çra còtra o fui por habitàré alem da linha equi
nocial . Epareçe que també no tempo de Ptolemeu já auia algua no
ticia deite nome Ceilam, porq falando elle delia diz que antigamente 
lhechamauaSalyça,& aos naturaes Sali.O nome Simõdi,feria no té- 
po que os Chijs a fenhorearam & que por íua caufa acerca daquelles 
que nauegauam parella deitas partes do már Roxo, lhe daria aquelle 
nome: porque aos meímosChijs falando Ptolemeu da própria regia 
delles chama elle Sina?. E depois polacaufa que diííèmos que proce - 
deo delles perdendo a póílè daquella jlha foy chamada Seila:que cor-

D ij reípondc
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refpode ao nome corrupto de Sályea ou Sáli que lhe elle chama. E os 
pouos de reyno de Siamfalando della lhe chama Larnca, & tem por 
memória de fuas eferipturas que foy já cójunta co a outra tçrra firme 
do cabo Comorij,& ilto no tempo que a veo abitar Adan : q aíTi cha
mam dies per nome próprio ao primeiro homem, & por outro nome 
lhe chama Po,con,que quçr dizer primeiro pay, dô qual homem ve
remos logo o que a mefma gente da jlha Tente. Serem os Chijs Tenho 
res da cólta Choromandçl, parte do Malabar & delta jlha Cedam* ôc 
das chamadas Maldiua:alem de Ò afirmaréos naturàes delia,fam dillb 
teílemunhojhedeficios,nomes & lingua quenella leixaram: como fi
zeram os Romanos acerca de nós os Eípanhoes,com que nam pode
mos negar Termos já conquiltádos perelles. Na qual jlha leixaram 
( Teg«ndo os naturàes dizem)hua lingua a que elles chama Chingàlla, 
& aos próprios pouos Chingállas: principalmente ós que viué da pon 
tadeGàllc por diante, na face daterra contra o Tul & oriente. Porq

!junto a eítaponta fundaram hua cidade per nome Tanabarç,de q oje 
muytapárteeítá em pç: & por Ter pegada nelta cabo Gállê, chamou a 
outra gente q viuia do meyo da jlhapera cima aos que aquy habitauã 
Chingàlla & a lingua delles també,quàTy como Te dilíelícm lingua ou 
gente dojChijs de Gàlle. Os quàes Chijs defiítirã danauegaçã da In
dispor lhe conTumir mu y ta gente,nàos, & Tubílancia: &: cs pouos q fi- 
cará delles, por Ter géte meítiça demuytas & diuçrTas regiões,auorre- 
cida aos moradores do maritimada outra parte da jlha contra a tçrra 
do cabo Comorijjleixárãos portos de màr & recolhédofeás Terranias 

'  ondeTempre habitarã.Edeltagenteç a mótanhêes có queellesaopre- 
Tente té guçrra:& outros fè fora a comarca de Choromãdçí q çna tçr
ra firme onde auiamuytas colonias & pouoações dos mefmos Chijs, 
dóde a gente delta tçrra també oje tem a lingua Chingàlla q dizemos. 
Os outros nomes & couTas que os geographos dam aeíta jlha,leixa- 
mos pera os comentários das táuoasda nóílàgeographia, por Ter ma 

; tçria propria daquelle lugar:onde Te verá o engano que alguus preíen 
Ltes recebem, em dizer que a Aurea cherfonefo a que nos chamamos 
^Samàtra,ç a Tapobrana, & o,mais que a anteguidáde fabulou deltas 
duas jlhas. O que nos oraconuem ç íaber ler ella de muy excelentes 
& puros ares, &pola mayór parte fértil, viçófa: principalmente de 
oito gráos pera baixo do marit;9tç o cabo de Gálle & a Tçrra. E nelta 
diítancia que Tera hua faixa de atç vinte lçgoas de comprido & dçz 
delargo: ç a mayór pouoaçam & os mais portos de már , & ondê a

natureza
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natureza produzio toda a cançlla de que naquellas & neitas partes fc 
tern vfo . Verdade ç que em muy tas das regiões do orientefe acha al- 
gua,mas ç agrçíle & braua,como em os liuros do nóílo comercio íc 
veranocapitollo della & aíli dos robijs,olhos degáto, rafiras & outro 
gçnero de pedraria que nella hà: pero nenhua chTgiem’inTzaem fua 
propria eípecia as tres q nomeamos; càeftastres fortes,as finas delias? 
fam as mais perfeitas de todas aquellas partes. Dosmetáestem fçrroi 
fomente,que íe tira em duas partes a que chama Cande & Tanauáca:
&c fe nella ouuçra tanto ouro como dizem os antigos,os naturaes fam 
tam amigos delle & tam diligentes de pedir a tçrra o metal & pedra
ria que tem dentro em fy que ja dçram nelle. Daefpeçearia alem da 
cançlla de que ella ç madre ( como diílemos) tem pimenta cardamoms 
hraíil & algíías tintas dequeosnaturaesfeferuem pera tintura de fcus 
panos: delias fam raizes outras páo &c outras folhas & frol. Tem grã 
cies palmares que ç a melhor heraça daquellaspartes, porque alem do 
fru&o delle fer mantimento comum, fam eftas palmeiras proueitofas 
pera diueríos víos: do qualmantimento chamado Coco ha quy grau 
de carregaram pera muy tas partes. Os Ahfantes della deque ha boa 
criaram,fam õs de melhor deftinto de todaá índia: & porque notauel 
mente fam mais domaueis & fermofos valem muy to, & tem muy ta 
criaram de gado vacum & bufaras.de que fe faz grande copia de mã- 
teiga queíeTçuade carregaram pera muy tas partes. Tem muy to 
arroz principalmente em hua comarca que jaz nafaredajlhaque eítá 
ao oriente chamada Calou que ç reyno: por razam do qual arroz que 
elles chamam Batefe chama o reyno Batecalõu que jnterpreta o rey
no do arroz. Finalmente afli dos fru&os & fementes naturaes como 
das eftranhas que nella plantam & femeam,ç tam fçrtil porfer a tçrra 
em fy apta pera tudo, que parere que fez delia ã natureza hú pomar? 
regado:porque nam ha mes do anno que nam choua nella, & o mari ? 
timo ç quáfy alagadiro &c retalhado com rios, delles dágua doçe que? 
derem do mey o do fçrtam das ferranias òc outros a maneira deíleiros? 
que faz o már. As quáes ferranias eítam quáfy a feiçã oual da mefma? 
jíhá,lançadas de maneira q parecem hum curral de pçdra*enfofa:porq 
no meyoleixam a tçrra chaá fem aquelles picos òc afpereza que tem;; 
eíle circuito de fçrras. Nam q ellas fejam tam cfcaluádàs que em fy 
nam tenha jruoredo: porque per antre aquellas pçdras &picos tudo ç 
entulhado íe  aruores demuytosgçneros, & per tres ou quatro partes 
a maneira de páífos dos alpes de Italia fe entra détronefte rercuito q ç

D iij hum
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hum reyno chamado Cande. E fe os reys delia Te nam fizçrã herdei
ros de feus vaífallos,tomandolhe toda a fazenda que acham a ora da 
morte, de q dam aos filhos algua coufa fe quçrem, fora muy to mais 
frudifera & abaftada: mas com efte temor nam quçré agricultar cou-

Íialgúa, Tem quàfy na ponta delta ferrania obra de vinte Içgoas da 
ófta domar,hua ferra tam alta & jngreme,que fóbe em altura de fçtc 
Içgoas: & em o cume delia faz hua planiçe em redondo de ta pequena 

quantidade q ferá pouco mais de trinta pãííos de diâmetro. Em meyo 
daqualeftáhuapçdradedouscouados mais alta que a outra planiçe 
ao modo de mefa: Sc no meyo delia efta figurada hua pçgada de hómé 
que terà de comprido dous palmos,a qual pçgádaç auida em grande 
religiampora opiniam que anda entre os naturáes, cá dizem dies fer 
de humhóméfando natural do reyno Delij que ç abaixo das fontes 
dos rios Indo Sc Gange. O qual veo ter a cíta jlha onde eíteueper efpá 
ço de muy tos annos metendo os hómées em vfo de crerem Sc adorarc 
hum fô Deos criador do çeo Sc da tçrra, a que elles chamam Deunú : 
& depois fe tornou ao reyno Delij onde tinha molhçr & filhos. E 
paliados muytos annos de fuavida,a orada morte tirou hum dcte Sc 
mandou que folie trazido a eíta jlha Sc dado ao rey da tçrra perafer ti 
do em memória fua,alem da pçgada do pico: o qual dente óje em dia 
os reys tem como relíquia fanda a que encomendam todas fuasnecelfi 
dades. E delia opiniam gentia viçram os nóíTos chamar a efte monte 
o Pico de Adam : ao que elles per nome próprio chamam Budo. Do 
qual monte náçem tres ou quatro rios que fam os principaés q rçgam 
a mayor parte da jlha,& em alguus lugares, ç t*am jngreme efta ferra
nia do monte: que per efpaço de trinta bràças fe fóbe a elle per\adeas 
de fçrro,em que fe os homées pçgam por fazerem fua romaria a efta 
pçgada. A qual coufa ç tam çelebrada de todagentilidade daquclle 
oriente,que demais de mil Içgoas concorrem aly peregrinos,principal 
mente aquelles a que chamã Iógues: que fam como hómées que leixâ 
do o mundo íe dedicara todos a Deos, Sc fazem grandes peregrina
ções por vifitarem os templos dedicados a elle. Muy tas coufas conta 
os naturaes defta jlha da fua faftidade Sc dar dos íeus façerdotes Sc brã- 
mançs,que leixamos pera quando tradarmos della em a noífa geogra 
phia: Sc aífi dos coftumes da gente & eftado dos feus reys Sc çcrimo- 
mas co que fefçruem Sc guardam entre fy . Ao prefente qquç cóuem

|pera noífa hiftona, çfaberq cila efta deuidida em nóue eftados,& cada
thu deites fe chama reyno. O primeiro Sc maísnotâuel ç fenhor quafy
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daquella faixa de tSrm em que dilTemoscríarfe codaacanella , omuai 
;azdapartedoponenteda jlha, & temosmais& melhorespórtos do 
mar quelu nella,_cuja principal cidade fe chama Columbo. Afàltad,' 
do qualefta hua forja em q fe o rey recolhe chamada Cóta.como nós 
ca dizemos fortaleza: por fe apartar do concurfo dos mercadoresqud 
concorremaquellcporto de Columbo, &elteÇraoque Lopo Soárez 
yabufear OurroReynojilzaful deftenaponta delia jlha, ao.cluíil 
cnaniamGalle,&pela parte do oriente confina com o revnodc Iàula i 
& do norte coinoíitro chamado Tanauácà: & o que efti no meyõdo 
lçrtam delia jlha todo çercadodelèrranias q tçm em lugar de muro , 
ç oreynoÇai^ç. E pelo marítimo delta jlha ficam ellesreynos, Ba, 
Hçajouque ç o mais oriental della,& entrelle & Ó de Cande q u e lc  
fica ao ponéte ellá ou tro chamado Vilaçem: & jndo pela eólia da ilha' 
contra ò norte arribade Batecalou.eltá o reyno Triquinámalç, q pela 
colla acima vay vczinljar com outro chamado Iafanápatam, que ellá 
na ponta da jlha contra o norte, os quáes reynos per dentro do fçrtá 
íe vam vezinhar huus com os outros. E fam tam grandes entre f y j  
quanto mayor poder tem os gentios Sc jnfiees que os peífuycm, cá n l  
tem outras demarcações fe nam apóífe de cada hum, poriílo nã lhas 
podemos dar com verdade: pois a cobiça dos homees nam tem cçrtos 
limites, ajnda que tenham leys diuinas & humanas atç ondeie eften- 
de o que podem tçr .

^ C a f t t . i j . ComoLof>o $ oáre^per mandado delrey dom M a n u e l fo y  
a jlb a  Ceilam fa ^ e r  bua f o r t a k y i p  oque pajsou ante defer fe i ta  
com orey da terra 3o qual fico u  tributário, d e jk  reyno.

L Rey dom Manuçl, porque tinha muy ta jnformaça 
da fertelidade deita jlha ôefabia delia proceder toda a 
cançlladaquellaspartes, & que o fenhor deGallçpelo 
modo que fe teue co dom Lourenço (como atras con- 

--—  tamos) lhe queria pagar páreaspor eítarem fua amiza
de,& q depois per meyo de Afonío Dalboquçrqo rey de Columboq 
çra o verdadeiro fenhor da cançlla queria tçr eífa páz Sc amizade: ef- 
creueo a elle Afonío Dalboquçrq que cmpeífoa foíle aefta jlha fe lhe 
bem pareceíle, & fizeífe nefte porto de Colubo húa fortaleza por fegu 
rar co ella as offçrtas defte rey.Pero como Afonfo dalboquçrq em quá 
to viueo teue outros negocios mais jmportantes ao eftado da índia,

D iiij &quc
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& que primeiro conuinha ferem feguros que eíla jlha Ceilam, & mais 
como o rey acodia mu y bé com toda a cançlla que nos çra neceífaria: 
diftimulou com as lembranças que lhe el Rey cada anno fobre cftc cá- 
fo fazia, dandolhe eftas Sc outras rezões porque leixaua de o fazer.
Vindo Lopo Soárez á índia també trouxe efta lembrança, & porem 
primeiro acodio ao eftreito do már Roxo,que pelas razões de Afonfo 
Dalboquçrq çra mais importante: & vendo quam pouco tinha feito 
nefte Caminho,por quam mal as coufas foccdçram, & que aquelle ãno 
de dezoyto podia vir outro capitãmõr & gouernador, quis primeiro 
que fe foíle leixar feita eíla obra defuas mãos.E põílo que tinha eíle an 
no mandado mu y ta géte & náos a diuçrfas partes^afli como António 
de Saldanha ao eftreito,dom Aleixo aMaláca,dom loam da Silueira 
às jlhas de Maldiua, que lhe mingoáuâ pera fazer efta óbra, & çraho- 
nefta efeufa pera a nam cometer,com tudo fe determinou a jífo :porq 
íègúdoa jnformaçam que teue da nauegaçam da jlha por rezam dos 
baixos que tem,baftauã gallçs & outros nauios de remo, & alguus na- 
uios dalto bordo pera leuar munições pera a obra da fortaleza. E quan 
to ao numero da gente de peleja: elle tinha por cçrto fegundo o <j çra 
palfado da vontade que oRey moftraua, nam aueralgúempednnéto 
no fazer da fortaleza. Aíli que com efte fundaméto no Setembro da- „  tg. 
quelle anno de dezoito  ̂partio de Cochij leuado huafróta de dezafçtc 
vçllas^de que as fçte çram gallçs,capitães Manuçl deLacçrda,Lopo dc 
Britoj Antonio de Miranda da Zcuedo,Ioam deMçllo,Gaípar da Sil- 
ua,Chnftouã de Soufa,Dinis Fernãdez de Mçllornaqual ya Lopo Soa 
rez. E çram mais oito fuftas que dom Fernando dcMonroy trcuxçra* 
de Goa,que aquelle jnuçrno elle Lopo Soárez mandara concertar pera 
efta viagem, afly leuou duas náos com munições: na qual frota jriã 
atç fetecentos homees darmas Portuguefes. Seguindo Lopo Soárez 
fua viagem fendo já quàfy abarcado com o porto de Columbo, q elle 
y a demandar.-foram lhe os vetos tam ponteiros, que as aguas q corria 
có elles ao longo da cófta lhe abaterá o caminho.E dçram com elle no 
fina da jlhano porto de Galle,que lerá de Columbo vinte lçgUQàs: on 
de íe deteue mãíTdeliu mes,ate que o tépb lhe deu lugar pera jr a Co
lumbo,^ chegou com todafuafróta. Efte porto de Columbo quáfy 
quçr jmitar hu ànzolo,porque te aquella entrada elpacófa, per meyo 
do qual corta hu rio:& aponta onde efte anzólo faz a farpa com q pré 
de,ç tam aguda & aíli fe afafta do corpo groífo da outra tçrra, que cõ 
huapçdra fepode paífar a groífura delia, ôccortada com hua caua fica

quáfy
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quafy em jlhafem tçr outra entrada fe nam pela cáua. Lopo Soárez 
como vio a figura dopòrto & quam proueitofa çra o agudo daquella 
põta pera fazer a fortaleza; âíTentou logo' có os capitães de fer naqllc: 
lugar. Porem primeiro qácfaiife em tçrramãdou recado à el rey per 
loam Flores, noteficandõlhç acâufa de fua vinda áquelle porto, dado 
alguas razões porque elRey feu fenhordefejáua tçr aly húa fortaleza, 
referindo todo efte cáfo á jnfedelidade dos mouros q aly vinham tçr, 
& ao antigo ódio que tinham com os Portuguefcs. E principalméte 
aomuyto queelle rey ganhaua fazendoíè aly aquella fortaleza: aíTi 
por razam del Rey dó Manuçl feu fenhor có ella ficar obrigado á dc- 
teníam delle rey contraíèus jmigos,como porque tendo comçrcio co 
os PortuguefeSjtodo íèu reyno íèria muy rico & abaftado das couías 
do ponéte. El rey como auiadias que com Afonío Dalboquçrq an- 
daua nefte trado, & çra muy deíejoío deite comercio,vendo quâ rico 
fe fizçra el rey de Cochij có elle, ôc que depois que entráramos na ín
dia eile mefmo rey começaua fentir em íiiafazenda o proueito q auia 
de tçr: tanto que vio o recado de Lopo Soárez lhe cõcedeo a fortaleza 
mandando õ vefitar com palauras que moftráua cíle contentaméto. 
Os mouros de Calecut & de toda aquella cófta do Malabar, como de 
pois de nófiã entrada na índia de todallas partes andáuam enxotados 
de nós, & nefla jlha Ceilam tinham algu refugio por nóífas armadas 
nam jrem a ella:alguus que fe aly acharam na chegada de Lopo Soá
rez peró que fe aífombráram em ó verem no porto,quandofouberam 
que el rey lhe concedia fortaleza, ficaram de todo mortos. Finalmétc 
á força de peitas,que em toda parte podem mais que viuas razões, afíí 
tra nftornárã o animo dos aceptos del rey & õ feu có o condeThõdêlles, 
reprefentandolhe perigos de fua vida & perdade feu eftado,fe aly nos 
deífe lugar pera fortaleza: q querendo Lopo Soárez hua menhaá fair 
cm tçrra abrir a cáuanaquelía põta que elegeo pera a fortaleza, achou 
que per jnduftria dos mouros eftáuam aly húus vállos a maneira de 
trincheiras com repairo de madeira,em quepoílçram cçrtas bõbardas 
de fçrro com gente frecheira pófta em defender a tçrra. E nã abaftou 
ifto,mas ajnda foram algúus hómees dos nóílòsprefos que como em 
párte fegura çramfaidos em tçrra,dos que andauam neftes recados en 
trelle Lopo Soárez & el rey: quáfy em modo de refees pera depois per 
mcyo dellesfevalerc fe o cáfo nam fuccdeífe bé. Lopo Soárez quãdo 
foube o gaífalhado com que õ queria receber em tçrra,auido confelho 
cornos capitaes.-mudou o modo da faida,fazendo fundamento que a
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poder de fçrro auia de lançar aquelle empedimento q lhe tolhia o fa
zer da fortaleza: o qual entendeo fer jnduftmdo pelos mouros, prin
cipalmente, depois que mandou de pçr to ve-r as ejftançias &c que gente 
era a que eftáua em defenfam delias. A qual determinará fez em toda 
a gente darmas tanto aluoroço de prazer,qu am triifeeílaua dantes, vc 
doqueel rey dáua de boa vontade lugar pera fc fazer a fortaleza: & q 
naquelle negócio auiam de exercitar mais a força de ieus braços como 
mechanicos có pçdra & cal ás eólias fem prémio de fazenda & honra, 
que com a eípáda na máo comocaualeiros,çom a qual dies confeguiá 
eílas duas coufas. Lopo Soárezpoílo que vio: efte aluoroço na gente, 
depois que foy noteíicado o que tinha alfentado com os capitáesmam 
quis fair aquelle dia Ieixando pera o feguinte antemenhaá pera jr me
lhor prouido,&aífife fez, tomando tçrrafem os jmigoslhã empediré. 
Porque como dies tinham as forças mais nas bóbardas & tranqueira 
queno animo,nam oufaham.de fe defapegar delias: & efiaua naqlíe 
lugar como hómées que fe queriam mais defender que offender. Os 
noílos tanto que Lopo Soarez deu Santiágb,íern ter conta có a fuma
ça das fuas bombardas, nem oulhar onde apontauam: çraa compiten 
cia entrelles a quem primeiro treparia per as eítancias acima, como q 
no alto delias eíláua o prémio da vi&oria particular de cada hú . Pero 
a alguns cuílou elle animo fangue & vidarcá nam fomente de fetas & 
eípinguardóes foram alguus feridos, masajnda mortos das bóbardas, 
o principal dos quáes foy Veriflimo Pacheco(que como difiemos)era 
vindo de Malacacó anóua daprifam de feu jrmáo Antonio Pacheco. 
Andando efte conflito as efeuras da fumaça dartelharia,hum pequeno 
efpaço em quanto os noílos fe detinham no iobir da eílancia: tanto q 
hum golpe delles fe fizçrã fenhores delia,aflidefcoferam na carne dos 
jmigos,que ós meteram a todos em fogida, nam Ieixando de ós íèguir 
comospçes &perfeguindoafçrro. Lopó Soarez porque vio algúus 
capitaes que íe metiam hum pouco contra onde auia aruoredo de que 
podiam reçeber algum dam no,principalmente Chriílouá de Soufa q 
paifaua hum ribeiro longe da eftancia:mandou dar ás trombetas que 
fe recolheffem pois já çra fenhor da força de feus jmigos ôc recolher a 
quellas peças dareelharia que aly achou, & fem fazer mais detéça por 
dar hum folego aos hómées fe tornou a embarcar. Quando veo ao fe 
guinte dia por tçr já preíles todalas coufas pera feu jntento,fay o em 
terra: Sc a primeira coufa em que entendeo foy em fe forteficar, ficado ' 
fenhor da póta que elle defejáua pera fundar a fortaleza: a qual força

nam
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namfoy mais que caua & repairo de madeira em que aífentou muy ta 
artelharia, na parte que ya contra á tçrraper onde os jmigos ò podiã
cometer Ehua das coufas que òmaismeteo em confufam depois q
fe violenhor daquellelugar, foy namachar nellepçdraou oftra pera 
fazer cal: porque ante qpartifle de Cocluj tomando jnformaçã delias 
coufas dalguus homées dos nóífos que já ly foram, fizçrálhe crer que 
auiapçdra, de que fe poderia fazer cal, & quando efta na feruiíTe auia 
muyto marifco da oftra do qualfepoderia fazer muyta quantidade. 
E vendo elle que nenhuacoufa deftas auia pera cál, fomente a oftra q 
çra neceflario trazerfe de longe, que d podia deter mais tempo do que 
elle tinha, por eftar já em Outubto & conuinhalhe fer na índia por ra 
zám da carga das náos que fe efperáua do reyno em que lhe parecia q
podia jrgouernador que d fucedeíTe: aífentou cõ pareçerlde todollos
capitães quepois em brçue fenam podia fazer cál que fizeífem aforta- 
leza de pçdra & barro. Porque como atalhaíle a tçrra da pota de már 
a mar: ífto baftaua por entam, pera recolhimento íeguro dos que aly 
ouueífem de ficar atç que da India fe prouefte fegundo a necefildáde 
foils . Aífentadonefte pareçerde todos, mandou LopoSoárez agra 
prefla abrir os aliçeçes, & trazer pçdra pera poer mao a parede: repar
tindo o trabalho de cada coufa peros capitães. El rcy de Ceilã quan
do vio muyta da íua gente fenda & morta daquella faida dos ndílos 
em tçrra, & que com pouco trabalho fe fizçram fenhores da força que 
os mouros tinham feita, & fobnílo começaram a obrada fortalezaco 
tra fua vontade: auido confelho com os feus naturáes íèm dar crçdito 
aos mouros, quis ante apáz que com Lopo Soárez aífentáraqueo rd- 
pimento delia que elles lhe aconfelháram . Sobre o qual cáfo mádou 
a elle o feu gouernador: dando alguas defeulpas dopáílado, atribuin
do tudo a maos confelhos de homees que lhe fizçrã crer couías contra 
o que elle Lopo Soàrez prometia da páz & amizade, que per meyo da 
fortaleza podia tçr comei Rcy de Portugal. Epois elle com morte 
& damno dos feus tinha pago aceptar confelho de máos homees que 
caufáram aquelle rompimento: lhe pedia q tornaftem a ficar no eftado 
da paz que com fua chegada logo aceptou,confentindo que fe fizeífe a 
fortaleza onde elle pedia. Lopo Soárez pero q emfuarepóftafe mo- 
ftrou offendido del rey da pouca verdade que lhe tradára, & traiçam 
que elle rey cometera aífi noshómées que lhe mãdará prender como 
no que fizçra fobre aífento depáz, concluio fua repófta nifto: que elle 
Çra cõtente de tornar apáz em que dante eftáuá. Porem por a oífenfa

que
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poderde fçrroauia de lançar aquelleempedimento q lhe tolhia o fa
zer da fortaleza: o qual entendeo fer jnduftriado pelos mouros, prin- 
cipalmeate depois que mandou de pçrto ver.jas ejftanaas & que gente 
çra a que eftáua em defenfam delias. A qual determinada fez em toda 
agente darmas tanto aluoroço de prazer,quam trifteeftaua dantes, ve 
do que ei rey dáua de boa vontade lugar pera fc fazer a fortaleza: & q 
naquelle negocio auiam de exercitar mais a força de feus braços como 
meehanieoscopçdra & ca! ás eólias fem prémio de fazenda & honra, 
que com a eípáda 11a mão conto caualeiros,.com a qual elles confeguiã 
eftas duas coufas. Lopo Soárezpofto que vio efte aluoroço na gente, 
depois que foy noteficado o que tinha aífentado com os capitãesrnam 
quis fair aquelle dia Ieixando pera o feguinte antemenhaa pera jr me
lhor prouido,& aífi fe fez,tomando tçrrafem os jmigos lhã empediré. 
Porque como elles tinham as forças mais nas bóbardas & tranqueira 
quenoanimo,namoufáramde fe defapegar delias: & eftauã naqlle 
lugar como hómêesque fe queriam mais defender que oftender. Os 
noílos tanto que Lopo Soãrez deu Sanmgo,fem ter conta cõ a fuma
ça das fuas bombardas, nem oulhar onde apontauam: çra a compiten 
cia entrelles a quem primeiro treparia per as eftancias acima, como q 
no alto delias eftáua o prémio da vidoria particular de cada h ú . Pero 
a algúus cuftou efte animo fangue & vidarcá nam fomente de fetas &; 
efpinguardóes foram algúus feridos, mas ajnda mortos das bóbardas, 
o principal dos quáes foy Veriflimo Pacheco(que como diflemos)era 
vindo de Malaca cõ a nóua da prifam de feu jrmáo Antonio Pacheco. 
Andando efte conflito as eícuras da fumaça dartelharia,hum pequeno 
efpaço em quanto os nóflbs fe detinham no fobir da eftancia: tanto q 
hum golpe delles fe fizçrã fenhores delia,aííideícofer am na carne dos 
jmigos,que ós meteram a todos em fogida, namleixando de ós íèguir 
comospçes &perfeguindo a fçrro. Lopo Soãrez porque vio algúus 
capitaes que íe metiam hum pouco contra onde auia aruoredo de que 
podiam reçeber algum damno,principalmente Chriftouá de Soufa q 
paífaua hum ribeiro longe da eftancia:mandou dar ás trombetas que 
fe recolheífem pois ja çra fenhor da força de íèus jmigos & recolher a 
quellas peças dareelharia que aly achou, & fem fazer mais detéça por 
dar hum folego aos hómées fe tornou a embarcar. Quando veo ao fc 
guinte dia por tçr já preftes todalas coufas pera feu jntento,fay o em 
terra: 5c a primeira coufa em que entendeo foy em fe forteficar, ficado 
fenhor da pota que elle defejàua pera fundar a fortaleza: a qual força

nam
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nam foy mais que caua & repairo de madeira em que ãílentou muyta 
artelharia, na parte que ya contra a tçrraper onde os jmigos ô podiã 
cometer. E hua das couías que Ò mais meteo em confuíam depois q 
fe vio fenhor daquelle lugar, foy nam achar nelle pçdfâou oftra pera 
fazer cal. porque ante qpartifle de Cochij tomando jnfotmaçã delias 
coufas dalguus homees dos noílosque ja ly foram, fizçrálhe crer que 
auiapçdra, de que fe poderia fazer cal, & quando efta na feruiíte auia 
muyto marifeo da oftra do qual fe poderia fazer muyta quantidade. 
E vendo elle que nenhúacouía deftas auia pera càl, fomente a oftra q 
çra neceflario trazerfe de longe, que o podia deter mais tempo do que 
elle tinha, por eftar ja em Outubro & conuinhalhe fer na índia por ra 
zám da carga das naos queíe eíperaua do reyno em que lhe parecia q 
podia jr gouernador que o fucedeíTe: alfentou c5 pareçerjde todollos 
capitães que pois em brçue fe nam podia fazer cál que fizeífem a forta
leza de pçdra & barro. Porque como atalhafte atçrradapota de már 
amar: íftobaftáua por entam, pera recolhimento feguro dos que aly 
ouueífem de ficar atç que da índia fe proueífe fegundo a neceíiidáde 
foífe. Aflentado nefte pareçer de todos, mandou LopoSoárez agra 
prefla abrir os aliçeçes, & trazer pçdra pera poer mão a parede: repar
tindo o trabalho de cada coufa peros capitães. El rey de Ceilã quan
do vio muyta da fua gente fenda & morta daquella faida dos nóífos 
em tçrra, & que com pouco trabalho fe fizçram fenhores da força que 
os mouros tinham feita, & fobriífo começaram a obrada fortalezacó 
tra fua vontade: auido confelho com os feus naturáes fem dar crçdito 
aos mouros, quis ante apáz que com Lopo Soárez aífentáraqueo ro- 
pimento delia que dies lhe aconfelháram . Sobre o qual cáfo mãdou 
a elle o feu gouernador: dando alguas defeulpas do páífado, atribuin
do tudo a mãos confelhos de hómées que lhe fizçrã crer coufas contra 
o que elle Lopo Soàrez prometia da páz & amizade, que per meyo da 
fortaleza podia tçr comei Rey de Portugal. Epois elle com morte 
&: damno dos feus tinha pago aceptar confelho de mãos hómées que 
caufãramaquelle rompimento: lhe pedia qtornaíTem a ficar no eftado 
da paz que com fua chegadalogo aceptou,confentindo quefefizeiíea 
fortaleza onde elle pedia. Lopo Soárez pero q em fua repóftafe mo- 
ftrou offendido del rey da pouca verdade que lhe traftára, & traiçam 
que elle rey cometera aííi nos hómées que lhe madará prender como 
no que fizçra fobre aífento depáz, concluio fua repófta nifto : que elle 
^ra cótente de tornar ápáz em que dante eftáuá. Porem por a offenfa
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que tinha feitaá bandeira real dei Rey de Portugal fcu fenhor,em per 
rnitir que os mouros, ÔC os naturacs vieííem contrella com niuO arma 
da, no qual cáfo algúus Portuguefes foram feridos 8c m órtos: die rey 
auia de foldar eíle damno,com fe fobmeter com titulo de vaílallo del 
Rey do Manuçl feu fenhor,cujas jnfignias çram as da bandeira do feu 
Rey que reprefenta fua peíloa: a qual quando foíle ofiendidacu algue 
defprezaíle fua páz,os feus vaííallos perdiam a vida tç meter feu jmi- 
go debaixo do jugo delia. Partido o gouernador del rey com eíle re
cado, tornou 8c foy tantas vezes, atç que per derradeiro aífentou com 
Lopo Soárez, que el rey çra contente de fe fazer vaílallo del rey dom 

fManuçl, com tributo em cada hum anno,de trezentos baháres de ca- 
; nçlla: q do nóílo pefo fam mil 8c dozetos quintàes, 8C mais doze ançes 
Lde Robijs 6c çafiras das que fe tiram nas pedreiras de Ceilam, 8c feys 
lAlifantes para o feruiço da feitoria de Cochij: tudo págo ao capitam 
da fortaleza que aly efteueífe, ou a quem o gouernador da índia man- 
daífe, E que el rey dom Manuçl 8c feus íuceiíbres foílem obrigados 
de amparar 6c defender a eíle rey de feus jmigos como a vaífallo feu, 
com outras mais condiçóes q no aílento deite audo fam declaradas: 
de que Lopo Soárez ouue hum 6c a el rey ficou outro, efcnpto em fo
lhas de ouro batido fegundo feu vfo, 6c o nóffo em purgaminho. 
Feito eíle aífento, mandou el rey efeufarfe a Lopo Soárez de o nam jr 
ver, por eílar maldefpoílo, 6c coufas da fuarehgiam de Brame q çra: 
porque acerca do-gentio daquellas pártes, eílas duas coufas anda jun
tas ,o façerdócio 6c gouerno dos hómécs. Eperó que os rey s tenham 
grande acatamento aos feusfaçerdotes, 6cmuyto mayor as cabeças 
delles, as quáes tem aquella jurdiçam que acerca da clerezia entre nós 
temos Bifpos.-osmeímosreysfamBrammenes 8c fam fuperiores dc 
todos em feu reyno . Tanto pode a ambiçam de fenhorear, que ná fc 
contentaram os príncipes da tçrra em teré fubditosfeus vaífallos per 
via da adminiílraçam do gouerno fecular que lhe deos deu, pela qual 
fe fizçram fenhores dos corpos 6c audos exteriores das obras q cada 
hum faz, pera executar neíle as leys da juíliça fegundo as que pera 
iífo dçram: mas ajnda quiífçram fer fenhores das almas 6c andores jn 
teriores do animo, que fomente pertençema Deos, ou áquelles q fe- 
gundo o nóílo Euágçlho fam herdeiros deíle miílçrio . Lopo Soárez 
feito eíle alfento,aífi com a ajuda que el rey pera ifio mandou dar com 
a gente da terra, como pela gente darmada: em poucos dias acabou 
a fortaleza quàfy no fim de Nouébro, á qualpos nome nóífa Senhora

das
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das Virtudes. E nefte tepo chegouci la dó loam da Silueira, q como 
atras diífimos com cçrtos nauios fora enuiado as jihas de Maldiua: ao 
qual Lopo Soarez por elle fer peíloa que tinha qualidades pera iílo, & 
mais feu fobrinho proueo da capitania delia,leixãdolhe a géte neceíla 
ria pera fua defenfam, & aíTi officiaes pera feitorizaré as coufas do co- 
mçrcio. E porq os mouros çramcoftumados jr àquella jlha enxota
dos das noílas armadas q andauâ no Malabar (como diílemos:) quis 
Lopo Soarez tirarlhe efta acolheita,leixado por capita mór do mar có 
quatro vçllas pera guarda daquelle porto Colubo a Antonio de Mira 
da Dazeuedo. Prouidas as quaes coufas, Lopo Soarez fe partio pera 
Cochij: & a faida do porto per defaftre fe perdeo a gallç de loam de 
Mçlio mas faluoufe a gente. E leuado Lopo Soarez em prepófito paf- 
far per Couláonde eftâua Eitor Rodriguez,hu caualeiro de Coimbra 
por feitor & capita da carga da pimentarnã o pode fazer, polo q logo 
veremos. No qual lugar de Coulá quiílera també fazer outra fortale 
za: & a caufa eraporq depois que Antonio de Sá ( como atras efcreue- 
mos) foy morto,nunca maisos nóíTos q aly refediãpor razã de reco
lher alimenta,efteuçrã feguros. E pofto q em tépo de Afonfo Dalbo 
quçrque fcmpre acodia os regedores de Coulam có a pimenta pera car 
ga de hua & as vezes de duas nãos, 6ç a raynha q gouernáua aquelle 
eiiido fauorecia muyto nóiías coufas, & em tépo delle Lopo Soarez 
Eitor Rodriguez como home prudéte acabàua c6  ella & có feus offi
ciaes muytas coufas em nóífo fauor,atçlhe cófentir q fizeífe hua cafa 
farte perarecolhiméto da fazenda q elle feitor tinha:teue fobriílo tan
tos cotraftes & empedimétopor párte do jnduziméto dos mouros mer 
cadores q aly refediã,peitando groílaméte aos gouernadores datçrra, 
que nã podia jr auante có a obra. Ate q depois acabou de ã fazer, fen
do ja Lopo Soarez vindo pera efte reynò gouernádo Diogo López 
de Seqira: q pera iífo ò mãdou fauoreçeycó a gente q Garcia da Cofta 
capita de húagallçleuou.E a caufa porq Lopo Soarez nã acabou efta 
óbrpjmdo deCoulãcó efte yppofito.-foy porq fendo tãto auate como 
efte lugar,foylhe recado q Diogo López de Seqira çrachegado aCo- 
chij,& vinha pa ó focederna gouernaça da índia,& çra já tã tárde pa 
elle Lopo Soarez fe defpachar em fua vinda,q paífou per Coulã- & che 
gou a Cochi] a vinte de Dezébro. Pero ante de fua partida conué dar
mos raza dalguas coufasq elle mãdoú em feu tépo por nã cófundirmos 
aórdé da hiftória:& começaremos logo em dó Ioã da Silueira feu fo
brinho q ficàua por capita em Ceilà,dãdo cóta do q paftou na viágé q 
fez as jihas de Maldiua.
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^  Cdpitollo M j . D o que pafíou dqm loam  da S ilueira  nas jlhas de  

M a ld iu a  onde o enuiou L o p o  Soáre^ , 42 ajsi em B e n g a la  onde 
elle fo y  ter te chegar a Ceilam a fe r  m etido de pojse da capitania  
fo rta leza  de Columbo.

já atras fizcmosmeçam,]hua das principies' cou 
y ^ ^ j^ s W r a s  q auia nas jlhasde Maldiua çrao cairo, matçria de 

'íL~ que fe faze todallas amarras ôcenxárçea com que as 
náos daquellaspartes nàuegam: ôcmuytas deliasnam 
tem outra pregadura fomente eíte fio có que o coitado 

delias çcofeitOjdo qual cairo ôc aífi do grande numero deitas jlhas em 
feulugar particularmente efcreuemos. E como eíte cairo foítè coufa 
tam jmportante a nófiàs nauegaçóes, pola jnformaça que el Rey dom 
Manuçl tinha que eítas jlhas çramhúaefcálaq os mouros faziam em 
a nauegaçam daquelle oriente, ôc outras coufas q lhe Afonfo Dalbo- 
quçrque delias tinha efcripto que conuinham ao eítádo da índia: defe 
jauaelle tçr aly hua fortaleza. Sobre o qualcáfo eícrèuco a Lcpo Soá- 
rez encomendandoíhe q mandaife á principal chamada Maldiu^: cm 
que eítáua o rey quefenhoreáua a corda delias,que jáz vezinha a cóíta 
Malabar:& foífe pcfloa que foubçíle notaras coufas, Ôc podeífe alien- 
tar páz com o Rey ôc d tétaífe pera efta fortaleza que defejáua fer aly 
feyta,ôc eíte foyo fundamento com q elle Lopo Soãrez mandou dd 
loam da Silueira. E també a bufcar hú mouro de Cambáya chamado 
Alie Can,o qual andàua darmada có fçte nauiosde remo é guarda de 
feys naos de Cabáyaq naqllamouçáauiam de vir das partes de Mala- 
ca a onde çra jdas a tra£tar:o qual defendia q daqlla parte onde elle an 
daua nam vieífe pera as noífas fortalezas prouifam de cairo ôc doutras 
coufas q os M.alabarcs de la coíturoauamtrazer. Partido do loam, a 
eíte eífcdojco quatro vçllas a cm que elle ya ôc tres de q çram capitáes 
Tnítam Barbudo, loam Fidalgo, ôc loam Moreno:Ôc ante de chegar a 
jlha Maldiua onde el rey eítàua,tomou duas náos q vinha de Bengálla 
pera Cambáya carregadas de roupa. De q a mayor delias çra de hum 
mouro chamado Gromálle, parente doutro q eítáua por gouernador 
em Chatigam,hua cidade principal do rey no Bengálla: por fer porto 
de már aque cocorrem quàfy todallas cóufasq entram ôc fae daquelle 
reyno. Ás quáes náos elle madou a Cochij onde entam eítáua Lopo 
Soárez,ôc tornou a fua viágé caminho da jlha Maldiua: onde foy recc 
bidodorey cómuytogaílálhado,moítrãdo tçr grande còtentameto

da páz
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da páz Sc amizade que el Rey dom Manuçl Sc faisgcuernadorescom 
elle queriam tçr, Sc prometendo que em qualquçr tempo que em fu a 
tçrra quiífefe fazer cáfa de feitoria,pera trado de comçrçio,elle dana Iu 
gar Sc adjuda pera iífo. Finalmente dados Sc reçebidos alguus prefen- 
tes entre fy, el Rey ficou muy contente de dom loam,Sc elle fe partio 
muyto mais delle,por a façelidáde com que acabou ao que ya:8c foyfe 
daly embufea do mouro Allecanpor achar nóua que andáua mais a 
diante em outras jlhas. Pero nefta jda fez pouco, porque o mouro tan 
to que ouue vifta dellecomo aquella» jlhas fam hum laberinto de naue 
gar per entrellas, Sc elle çra muy coílumádo áquella nauegáçam, Sc os 
nóilbsmuy nóuos nella:andoulhe furtando as voltas atç que emfadá- 
do dom loam, Sc mais necefsitádo de mantimentos auenclo já tres me- 
fes q lá andáua fe foy pera Cochij. Onde fe deteue fomente o tempo 
emqucfeproueodoquelhefaleçia:Scdhy o mandou Lopo Soárez q 
folk a Bengálla ao porto Chatigam,com o mefmo requerimento ao 
Rey datçrrapera aly fazer hua cáfil de feitoria,pera que os nóílospo- 
dçíiem ter hum recolhimento de fuas mercadorias, Sc feguramente fa 
zer commutaçam dellascom outras datfrra. E que de caminho paf- 
faífe pela jlha Ceilam,Sc do porto Columbo onde os nóífos coftumá- 
uam jr bufear cançlla, tomaífe pilotos pera ò leuarem a Bengálla: Sc 
também quedefsimuládamenteviíle Sc fondaífe efte porto Columbo 
Sc o fitio da tf rra,pera com feu pareçet fe determinar no que tinha pe
ra fazer per mandado del Rey que çra hua fortalezanaquellelugar, a 
capitania da qual auia de fer delledom loam. O qual partido com os 
quátro nauioscom que andou nas jlhas de Maldiua,chegou a Colum
bo, Sc vifto Sc notado o lugar Sc auidos pilotos, poífe em caminho de 
Bengálla: Sc o primeiro porto que tomou daquella enfeáda que ajnda 
per os nóífos nam çra defcubçrta, foy do rio que'vem do Reyno Arra- 
cam. Onde lhe fairam feys ou fçte nauios de remo: Sc depois que na 
prática queteufram com elle foubçram que ya a Bengálla,como eftá- 
uam de guçrracÓ ella,quilfçramjr emfua cópanhia. Pero dom Ioarn 
o nam confentio,aconfelhádo de hum moço Bengálla que elle leuáua 
que çra cunhado do piloto da náo que tomara: dizendo que fe leu áua 
aquella gente por íer contraíra aos Bengállas nam feria bem reçebido. 
E quanto eftemoço aproueitou aquy com ífto que diíle, tanto depois 
danou,Chegado dom loam ao porto de Chatigam que ç hua cidade 
do Reyno Bengálla. muy frequentada de todollos naueganres que a- 
quelle Reyno vam tractar: por que como elle çra natural Bengálla,

St cu_
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& cunhado do piloto da náo que dom loam tomara (como diíTemos) 
nam teu?ram refguardo niíío,& aos primeiros da terra com que falou 
defcobno tudo o que çrapaílado, cõ que ouue o capita da cidade que 
dom loam & quantos com elle yam çram ladroes. Porem como na- 
ruralmenteosBengállas ç gente mais maleçiófa de todas aquellaspár*. 
tes:porque nam eítáuam apercebidos perafe defender, deíimularam 
comdorn loam fem lhe daré a entender o que delletinhafabido. Atç 
que íe fortaleçeíTemcomológofizeram:fazendo denoytemuytas trã- 
queiras & repairos pera os nóííospam poderem cometer o lugar,que
rendo entrar nelle com mao armada. Aconteçeo que hu dia ante que 
dom loam chegalfe a quelle porto: tinha entrado nelle húa náo da ly 
da tçrra, que vinha da cidade Paçem que e na jlha Samátra.carregada 
de pimenta & doutras fortes de mercadoria. Na qual náo vinha hum 
Português chamado loam Coelho: que Fernam Pçrez Dandrade que 

-s,- eí̂ LIa naqueíle porto de Paçem carregando perá China mandáua co
mo menfajeiro dapárte del Rey dom Manuçl a elrey de Bcgálla. Fa- 
zédoihe Fiber,como eítando naqueíle porto carregado húa náo de pi
menta, pera com cila & outras jr áquella cidade Chatigam,a lhe tra
zer húa embaixada del Rey de Portugal feu fenhor: per deíáítre fe lhe 
queimara aquella principal náo de fua frota,como lhe podiam dizer os 
feus naturáes que çram prefentes,em que fe queimaram as prinçipáes 
coufas que tinha pera leuar. Pedindolhe que em quanto fe elle y a re
formar das coufisque aly perdera, &aíli mandar por outras a índia, 
das que çram de Portugal: ouueífe por bem aue as náos & nauios Por- 
tu guefes que chegalfem a feus portos foífem bem reçebidos, & per eílc 
módo,outras palauras que elle loam Coelholeuáua em fua jnítruçam. 
O qual tanto que yiofurgiradom loam,foyíle logo a elle jncçéte do 
que lhe auia de acõteçer^cá dom loam fabendo a caufi de fua jda d retc 
ue fem querer que tornafle a tçrra: dizendo,que nam com nria a ferui- 
ço del Rey jr elle aquelle negoçio ante danaua, pois Fernam Pçrez ná 
eftáua naqueíle porto.E mais que elle dom loam leuáua do gouerna- 
dor Lopo Soárez que mandaíle elle recádo a el Rey de Ben?álla,& nã 
elle Fernam Pçrez:o qual recado auia de jr co mais autoridade, St com 
algúas pçças de prefente q lhe auia de mandar per a peflba q a iíío foííe. 
Reteudoper eftamaneira loam Coelho,dobrou a caufade fe o gouer- 
nador da cidade mais efcandalizar de do Ioam:porque çra elle ja fabc- 
dor como loam Coelho ya c5  recádo a cl rey de Bengálla da párre del 
Rey de Portugal,per mandadodehumfeu capita que eftáua em Paçé.

Do qual
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Do qual capitam fegundo deziam todos os Bengallas, & mouros que 
•viçram em anaoq trouxe loam Coelho,reçeberam muyto botra&a- 
,mencO.& elle dom loam tomara as duas naos que pouco tempo auia 
ejue daly par tiram,íegundo tinbam íabido do moço Malâyo ( ccmo 
diiTemos:)do qual cafo afirmáuam q Fernam Perczçra capita deJrey 
Òc dom loam çra algu Português que andáua feito cofairo. Finalméte 
delta boa vontadegi^o gouernador da cidade lhe tinha, no primeiro 
requerimentoAq lhe dom loam mandou fazer: reípondeo,que os nam 
auia na tçrra,fendo aquelle reyno de Bengálla d mais abaftàdo de to- 
das aquellas partes,por íer regada com as aguas do jlluítre rio Ganô e. 
Dom loam,porque a neceífidade o apertaúa, ôcper recados q fòram 
& viera nam achou -graça no mouro,nam fabendo a caufa diífo: man
dou tomar hua champanaqueíam a maneira de barças grandes que 
eftaua carregada de arroz,da qual coufa fucedeo o que o mouro defejá 
ua que era romper em guçrra. Eporq entreilesouuepermuytas ve
zes paz & guçrra,& mílo fe paífàram muytas meudezas, baile faber, 
que dom loam em quanto aly eílçue que foy quáfy todo hu jruerno, 
per ferro & per fogo que lhe lançaram de noite pello rio abaixo, & fo- 
brctudo per fome,padeçeo muyto trabalho & neceífidade :porq per 
razam do jnuçrno como ná podia fair daquelle porto, nam auia mais 
que (como dizem) beber eítes trabalhos ou verter a vida.No meyo do 
qual tépo,em q detodo ouuçrã de pereçer d fóme:veyo o gouernador 
da cidade aífentar paz co elle dom loam,nam por lhe dar repoufo mas 
porfeujntereífe. Efoy,queeíperando elle gouernador que cô amou 
çam auiam de vir alguas nãos aquelle porto, temendo que dom loam 
às tomaria aífentou a páz: na qual,fabendo dom loam quã mal o go- 
uernador tomáua tçrelle reteudoa loam Coelho, & quanto folgaria 
de ô elleleixar jr atçrra,por fe valer delle o mandou, & elle foy o que 
lhe deu a vida. Porque álem de ordenar depois quefayoemtçrra, co
mo dom loam ouuçífe mantimentos,hus furtados de noite per meyo 
dos amigos delle loam Coelho,& outros dados de dia per confenti- 
méto do capitam da cidáde:depois lhe foy ajnda muyto mais prouei- 
tofo do que elle cuydàuaque çra tello reteudo èm o nauio. Cá vindas 
ásnáos que 0 mouro eíperáua,tanto que as teue defpejádas do q trou
xeram, tornou outra vez á fazer guçrra a dom Ioam:com a vinda das 
quáes foy ajnda loam Coelho mais acreditado na tçrra, por virem al- 
gúas do porto de Paçemque contaram quanto gaífalhado & fauor ti
nham recebido de Fernam Pçrez Dandrade. Com o qual fauor que

E j elle
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& cunhado do piloto da náo que dom loam tomara (como diíTcmos) 
nam teuçram refguardo niíTo,&aos primeiros datçrra com que falou 
defcobno tudo oqueçrapaílado,cõ que ouue o capita da cidade que 
dom loam & quantos com elleyam çram ladrões. Porem como na- 
turalmente os Bengállas ç gente mais maleçiófa de todas aquellas par
tes: porque nameftáuamaperçebidos pera fe defender, defimularam 
com dom loam fern lhe daré a entender o que delle tinhafabido. Atç 
que íe fortaleçefíèm comológo fizeram:fa2endo de noy te muy tas tra- 
queiras & repairos pera os nófloapam poderem cometer o lugar,que
rendo entrar nelle com mão armada. Aconteçeo que hu dia ante que 
dom loam chegaiTe d quelle porto: tinha entrado nelle híía náo da ly 
da tçrra, que vinha da cidade Paçcm que e na jlhaSamátra,carregada 
de pimenta & doutras fortes de mercadoria. Na qual náo vinha hum 
Português chamado loam Coelho: que Fernam Pçrez Dandrade que 
eftáua naquelle porto de Paçem carregando perá China mandáua co
mo menfajeiro dapárte del Rey dom Manuçl a el rey de Bcgálla. Fa- 
zédolhe faber,como eftando naquelle porto carregado híía náo de pi
menta, pera comellaôc outras jr áqueíla cidade Chatigam,a lhe tra
zer hua embaixada del Rey de Portugal feu fenhor: per defaftre fe lhe 
queimara aquella principal náo de fua frota,como lhe podiam dizer os 
feus naturáes que çram prefentes,em que fe queimaram as prinçipáes 
coufas que tinha pera leuar. Pedindolhe que em quanto fe elle ya re
formar das coufas que aly perdera, &aíli mandar por outras a índia, 
4 as que çram de Portugal: ouueífe por bem que as náos & nauios Por- 
tu guefes que chegaífem a feus portos foífem bem reçebidos, & per cftc 
módo,outras palauras que elle loam Coelho leuáua em fua jnftruçam. 
O qual tanto que viofurgir a dom loam,foyífe logo a elle jnoçéte do 
que lhe auia de acoteçerícá dom loam fabendo a caiifa de fua j da o retc 
ue fem querer que tornafle a tçrra: dizendo,que nam compria a ferui- 
ço del Rey jr elle àquelle negóçio ante danáua, pois Fernam Pçrez ná 
eftáua naquelle porto.E mais que elle dom loam leuáua do gouerna- 
dor Lopo Soárez que mandaífe efte recádo a el Rey de Bengálla, & ná 
elle Fernam Pçrez:o qual recádo auia de jrcõ mais autoridade, & com 
alguas pçças de prefente q lhe auia de mandar per a peífoa q a iílo foífe. 
Reteudo per efta maneira loam Coelho,dobrou a caufa de fe o gouer- 
nador da cidáde mais efeandalizar de dó Ioam:porque çra elle ja fabe- 
dor comoloam Coelho yacórecádo a cl rey de Bengállada párte del 
Rey de Portugal,per mandadode humfeu capita que eftáua em Paçé.

Do qual
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Do qual capitam fegundo deziam todos os Bengállas, & mouros que 
■viçram em anáo]q trouxe loam Coelho,reçeberam muyto botra&ai 
mento: 6c elle dom loam tomara as duas nàos que pouco tempo auia 
que daly partiram,fegundo tinham fabido do moço Maláyo (como 
chiremos:)do qual cáfo afirmáuam q Fernam Pçrezçra capita del rey 
6c dom loam çra algu Português que andáua feito cofairo. Finalméte 
deftaboa voutade^queqgouernador da cidade lhe tinha, no primeiro 
requerimentoAqlhedom loam mandou fazer:refpondeo,que os nam 
auia na tçrra,fendo aquelle rey no de Bengálla ò mais abaftádo de to
das aquellas partes,por fer regada com as águas do jlíuftre rio Gange. 
Dom loam,porque a neceífidáde ò apertáú a, 6c per recados q fôram 
& viera nam achou graça no mouro,nam fabendo a caufa diífo: man
dou tomar hua champanaquefam à maneira de barças grandes que 
eftáu a carregada de arroz,da qual coufa fucedeo o que o mouro defejá 
ua que çra romper em guçrra. E porq entrelles ouueper muytas ve
zes páz 6c guçrra,& nilfo fe paífáram muytas meudezas, baile íàber, 
que dom loam em quanto aly eftçue que foy quáfy todo hu jruerno, 
per ferro 6c per fogo que lhe lançaram de noite pellorio abaixo, 6c fo- 
bretudo per fome,padèçeo muyto trabalho 6c neceífidáde :porq per 
razam do jnuçrno como nã podia fair daquelle porto, nam auia mais 
que (como dizem) beber eftes trabalhos ou verter a vida.Nomeyo do 
qual tépo,em q detodo ouuçrã de pereçer ar fòme:veyo o gouernadoí 
da cidade aífentar páz c5  elle dom loam,nam por lhe dar repoufo mas 
por feu jntereífe. E foy,que eíperando elle gouernador que co a mou 
çam auiam de vir alguas náosáquelle porto,temendo que domloam 
às tomaria aífentou a páz: na qual,fabendo dom loam quã mal o go
uernador tomáuatçr elle reteudo a loam Coelho, 6c quanto folgaria 
de 6 elleleixar jr a tçrra,por fe valer delleomandou,6c elle foy o que 
lhe deu ávida. Porque alem de ordenar depois quefáyo em tçrra, co
mo dom loam ouuçífe mantimentos,hus furtados de noite per mey o 
dos amigos delle loam Coelho, 6c outros dados de dia per confenti- 
métò do capitam da cidade: depois lhe foy ajnda muyto mais prouei- 
tofo do que elle cuy dàuaque çra tello reteudo ém o nauio. Cá vindas 
ás náos que o mouro efperaua,tanto que as teue defpejàdas do q trou
xeram,tornou outra vez a fazer guçrra a dom Ioamxom a vinda das 
quáes foy ajnda loam Coelho mais acreditado na tçrra, por virem al- 
gúas do porto de Paçemque contaram quanto gaífalhado 6c fauor ti
nham recebido de Fernam Pçrez Dándrade. Com o qual fauor que 

-------------------------  ‘ E j  elle
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elle loam Coelho fentia em o capitam da cidade, ôc também por já a 
efte tempo fer vindo recado del rey de Bengálla que mandáua q elle 
loam Coelho foíTe leuar fua embaixada: quáfy em modo de cófelho, 
quis traclar elle negocio com o gouernador da cidade. Dizendo, que 
lhe parecia que elle nam leuáua com aquelle capitam,o modo que con 
uinha pera fe tirar da opreífam que lhe dáua naquelle portorçá fegun- 
do tinha fabido elle andáua meyo aleuantádo por çertas náos que rou 
bára ôc outros crimes que tinha feito. Por a qual razam,çomo hómé 
quereçeáua ocaíligo do gouernador da índia fe lançara naqueílas par 
tes,6c fegudoçrade animo 6c meyodefefperádo da vida,elle fefpantá 
ua nãter feito naquelle porto mais deílruiçam; 6c q lhe confeifáua, que 
quáfy co temor delle,fofrera eílar reteudo debaixo de fua máo, 6c q lhe 
nam dáua outro final de qué çra fe ná a fua prifam. Que quanto ao q 
elle atç entá aly tinha feito,coufas çramnaturáes a todo hòmé, bufcar 
o comer 6c amparar a vida: porq fe tomara a chãpana dos mantimen
tos,fora depois q os elle pidira por feu dinheiro 6c vio q lhos nã que
riam dar:6c fe fez danos na tçrra,era defendédofe dos q lhe faziam. E 
quanto ás náos q tomaram, nam çracoufa nóuateremos Portuguefes 
guçrra corn os mouros do reyno de Cambàya:ôc q como em fazenda 
de jmigos fe queria entregar, porque eítas çram as leeys da guçrra, 6c 
que já podia fer q por eíla traueífura ôc por outras táes andaria elle fo
ra da graça do gouernador da índia* Efeaífi çra, o remedio daquelle 

, dano que Gromálle feu parente tinha reçebido,por amor delle gouer 
nador,tornado elle loam Coelho à índia da vinda do recádo que leuá 
uaaelrey deBengálla,elleferiaremedeado,cáo capita morda índia 
per elle Ioã Coelho faberia quanto iílo jmportaua a elle gouernador: 
6c entre tanto difimulaífe com aquelle capitam 6c ná mandafle que o 
folíem mais cometer,ante lhe mádaíTe dar mantimétosperafe jrdaly 
6c defabafar aquelle porto. Omouro,p6íloquecom efperança defta 
reftituiçam da náo,em algua maneira afloxou de mais cometer defcu- 
bertamente dom loam,toda via como eíláuacfcandalizado 6c mcyo 
jnjuriado dos danos que tinha recebido em mortes 6c ferimento de 
muy tos q mandou fobrelle,defejáua defe vingar, ôc pera iífo teue elle 
modo. Carteoufe com el rey de Arracam,valfallo que naquelle tepo

{çra del rey de Bengálla,o qual viuiaemhua cidade delle nome q per 
híí rio dentroeílána obra de quinzelegoas,6c daquelle porto deCha- 
tigam trinta 6c cinquo: ôc do que aílentáram entre fy, dhy a poucos 
dias veo tçr com dom loam hum homem bem tratado de fua. peífoa,

6c ac5 -
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& acompanhado de gente em tres ou quárro nauios de remo. O qual 
lhe aprefentou daparte del rey de Arracã hu Robij de preço,pofto era 
hum ançl. dizendo q por tçr íabido eftar ellehum pouco mal auindo 
com a gente de Chatigam por o máo traclamento que lhe faziam, 6c 
elle deíèjar muyto tçr amizade 5c comçrcio com os Portuguefes pola 
boa fama que tinhá naquellas partes, 6 mandáua vifitar.-pedindolhe 
que fe quifçífe ver com elle no potto dafua cidade Arraca, onde pode 
ria íer prouido do q ouueíle mifter. Dom loam, reçebido o prefente, 
6c dado os agradeçimeetos delíe c5  algdas coufas que deu ao embaixa 
dor,^eue pratica com os principaes da frota, 6c v ifto o trabalho 6c pe
rigo que naquelleporto tinha paílado,ôc a neceífidáde em que eílaua 
de fe prouer pera poderem nauegar,porq as águas do jnuçrno que aly 
ç grade lhe tinha apodrecido todolos aparelhos 6c velame dos nauios, 
em tanto q jafe íeruiam dalguus de algodamquefizçram dc redes de 
htís pefcadore?q faltearam: aííèntou que lhe conuinha jr ao porto dc 
Arraca, de que já tinha noticiá fer huacidáde abaftáda 6c de trado. 
Finalmente ellefe foy em copanhia do embaixador, 6c na boca do rio 
Arraca foy recebido dalguuscalaluzesqelrey mandáua, apreíentan- 
dolhe muyto refrefco da tçrra,porfeguraré melhor a entrada: a qual 
fendo jano meyo doriodõ loam entendeo namfer tàm íeguracorno 
os noíios nauios auia nuftçr. Porq çra ja o rio aly tara eftreito que co 
as antenas da verga,y a rofçandopella rama do aruoredo, onde íe elle 
eípedio do embaixador: dizendo,q bem via como osfeus nauios nani 
çramperanauegarpercoufa tarn eflreita,qfeel rey fe quifeífe ver co 
elle, auia defer naquelle lugar onde poderia allentar páz 6c amizade, 
6c que pera iílo efperána dous dias tç ver feu recado. O embaixador 
quando vio qa força de razoes o nam podialeuar a diante,moftrando 
q nam tardaria os dous dias por a cidáde eftar muy perto eípediífe del 
le: leuando configo os nauios de fua cdpanhia, mas elle nam veo aos 
tres nem aos quátro. No qual têpo porq dom loam trazia per vegia 
do rio os dous bargantijs acima 5c abaixorveolhe dizer hum delles, q 
em hum cçrto páílo eftreito per que elles abaixo tinham paífádo onde 
acharam começáda hua eftacáda, andáua muy ta gente q metia mais 
eftacãs como que quçriamatraueífar o rio. Domíoamao páffár pe
ra cima, tinha viftoo começo deftaeftacáda, 6c pareçeolheque çra ar 
teftcio dos pefcadores como elles vfam naquellas pártes: pero quando 
foubeque andáua muy ta gente na obra, entendeo o engano, 6c que 
lhe podia fuceder outro tal defaftre como aconteçeo a dom Lourcnço

E íj Dalmeyda í* i y**-
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Dalmeyda no rio de Chaul: & fem mais demora tornoufe per o rio. 
Ao páílar da qual eftacáda,a gente da obra fogio toda: como que re- 
çeáua reçeber algum damno dos nóífos,por entenderem a traiçam q 
lheellesqueriam fazer. Noqualmódode fogidadom loam enten- 
deo fer aíli,& depois per boca de hum delles que loam Fidalgo com o 
feu bargantij ouue as mãos pera lingua da verdade,o qual defengano 
caufou determinarfe elle fazer fua viàgé pera Ceilam, onde fabiaque 
Lopo Soárezauia de fer naquelle tempo fazer a fortaleza,da capitania 
da qual lhe tinha dado palaura, & com fua chegada o meteo de póífc 
como diífemos. E loam Fidalgo pareçe que o índio que tomou lhe 

• deu tal efperança,com que furtado de dõ loam fe leixou ficar naquella 
bocado rio Arracam: & emlugar de nauios de prefa cm que elle ef- 
peràua de fe fazer rico, viçramdarcom elle os calaluzes & lancharas 
que el rey 4 e Arracam armáua fobre dom loam. E a vi&oria q delles 
ouue, foy liurallô Deos do perigo que niífo paliou: ôí mais cheo de 
trabalhos que de prefas fé partioperá índia, onde teue muyto em auer 
perdam de Diogo López de Sequeira que já nelte tempo gouernáua.

C Cafitollo . » f .  D alguas coufas que d m  A le ixo  de M enefes f e ^  
depois que chegou a M a lá c a } entre as quaes fo y  m andar D uarte  
Coelho a el rey de S ia m  i?  do que elle papou  n e / h v i á g m .

O mesDabril em que Lopo Soàrez mandou do Ioam^.( 
da Siíueira ás jlhas de Maldiua,na qual viagem paliou 
o que óra efcreuemos,mandou também a dom Aleixo 
de Menefes a Maláca, fobre as differenças & trabalhos 
que là auia: ò qual partido nos tres nauios com a gente 

& munições que diífemos, chegou a Malàca na entrada de Iunho 
daquelleannodedezoyto. E verdadeiramente fe tardara mais quin
ze dias,nellaeíláuã outras nóuasdifferenças ordenadas entre os nóífos: 
com que nam fora muy to perderfe, por terem el rey de Bintam por 
vezinho. As quáes differenças, çram entre Manuel Falcam que feruia 
dalcaide mór, & o feitor Lopo vàz: competindo aquem auia de feruir 
de capitam da fortaleza per falecimento de Nuno Váz, que eftáua ca
da dia pera morrer de doença, como morreo em dom Aleixo chegan 
do . E quem tecia toda elta tea,çrahuPero de Guilhem Caftelhano, 
que feruia defcriuam da feitoria com outros oíficiàesde fua valia: dc 
maneira que eftáuamtodos partidos emdous bandos, &elRey de

Bintam



L I V R O  S E G V N D O .  Po. 55
Bíntam que fabia parte de tudo eíperado em que auiam de parar fuas 
compitencias, pera os vir eítremar com todo íèu poder íe fazer ie-
nhor de Malaca. O qual, depois que mandou ao rio Muar o Íeu capi
tam Cyribiche,porquam bem lhe íocedia na guçrra que nos dahy fa 
zia, elle meínio em peíloa com todo íeu poder íe veo meter no no 
Muar, ôc per elle acima pouco mais de dçz lçgoas,em hu lugar chama 
do Pago fez hua fortalfta muytomaisfortequeade baixo, donde 
Cynbiche fe recolhia, & d aly guçrreaua a cidade Maláca com dobra
das forças: de maneira que fe contentáuam os nólfos Com. lhe nam fer 
entrada, defendendo a ao modo que fazemos cercados. Tanto que 
dom Aleixo chegou, el rey de Bintamno Pago onde eíláua:foube lo
go como trazia muy ta gente & muniçÓes, pera que lhe conuinha mu 
dar a ordem que tç entam tinha de fazer a guçrra a cidade, nam man
dando correr fuas armadas tam foltamente comofoyam. Ante come 
çou de nóuo fortaleçer mais fuas fortalezas, principalmente a do Págo 
em que elle eítáua, temendo queosnóífos ò foífemvefitara ella: don
de fe caufou que per alguus dias fuas lancharas leixáram de correr a 
Malaca* fomente algua que vinha em modo de efpia. Dom Aleixo 
porq o negocio principal aque yà,çra meter a cidade em aílbfego por 
caufa das differençaspafladas: a primeira coufaem que entendeo foy 
em meter Afonfo Lbpez da Cóíta de póífe da capitania da fortaleza,
& a Duarte de Mello da capitania mpr do már, & foltar Antonio Pa
checo & os outrosprefos. E no caítigo das coufas paííádas nam quis' 
entéder, porque Nuno Váz que çrahua das principles partes em ella, 
chegando elle faleçeo de fua doença como diflemos,ôc aos outros deu 
lhe por caftigo os trabalhos,fome,guçrra que tinham paífádo,& a per 
da de fazenda que cada hum por íubítentar fua openiam reçebeo: & 
principalmente por a cidade eítar em tal eítádo que aUia miítçr mais 
hómées foltos & contentes que prefos & caítigádos,&: mais de coufas 
em que todos tinham culpa cada hu em íeu modo. Acabando dailen 
taras quaes coufas & aífi as da prouifam & fegurança da cidade: orde
nou enuiar Duarte Coelho a el rey de Siam, com cartas & hu prefen- 
te que lhe elRey do Manuçl rnandara na armada em que deite rey 
no partio Antonio de Saldanha o anno de dezafçte. E líto em retor 
no do que o mefmo rey lhe tinha enuiado per António de Miran
da quando lá foy por embaixador per mandado de Afonfo Dalbo- 
quçrque depois de tomada Maláca: em companhia do qual fora omef 
mo Duarte Coelho, como a tras fica. Porque alem de elle delta vez £>■

E iij que
u- ■ U',»' ‘.j.
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que lá foy faber muy bem as coufas de Siamro anno pafiádo jndo ellc 
com Fernam Pçrez Dandrade caminho da China-, com hum tempo~ 
ralquelhe deu, elle Duarte Coelho arribou á cófta do reyno de Siam, 
& entrou per o no Mçna que o atraueíla. Nas correntes do qual cila 
fituáda a cidade Hudia cabcca doreyno,trintalçgoasdaqual, clle jn- 
nernou aquelle annõ7 & dhy tornou fazer feu caminho pera a China, 
donde çra vindo como dilfçmos: & deita v& também teue grade en- 
teligençiaemfabTraTcõufasdelá nas quáeseftaua muy pratico. Afli 
que por eílas razões õ defpachou dom Áleixo em hum nauio: em que 
ò mandou bem acompanhado, E a fubftançia da fu a embaxàda, çra 
confirmaçam das pazes que António de Miranda & ellc aífentàram 
com el rey de Siam: & a pedirlhe que ouuçífe por bem mandar que 
alguus dosfeus naturáes vieílem pouoar Malaca como lhe ja manda
ra dizer. Porque fua tencamçra defterrardelia todollos mouros Ma- 
láyos: & pouoandofe dos feus, feriáhum meyo para fe melhor comu
nicarem com os Portuguefes em amor & páz: & as coufas do comçr- 
cio andariam em fuas mãos &nam dos mouros, com que fe tinham 
feito fenhores da mayor parte do maritimo de todo aquelle oriente. 
Com a qual embaixada Duarte Coelho partio a dezoyto de Iulho da- 
quelle anno de dezoyto, 8c chegou lá em Nouembro: porque o nauio 
em que foy çra do reyno de Siam, 8c foy fazendo alguas demoras nos 
portos da cófta. Com a chegada do qual,el rey foy muy contente Sc 
lhe fez grande honrra: 8c quando veo a jurar as coufas da páz 8c ami
zade que Duarte Coelho com elle ailèntou: em modo de facramento 
de nólfa religiam, aruorou hua grande Cruz de páo cõ as armas deite 
Reyno ao pç, no mais notauel lugar da cidade,como memória 8c tef. 
temunho da páz que juráua,de queel rey ficou muy contente. E dhy 
apoucos dias ao pç delia: enterrou Duarte Coelho hum Pero Lobo 
criado do Duquede Bragança dom Gemes que leu áu a coníigo,o qual 
faleçeo de doença. Defpachàdo Duarte Coelho muy to á fua vonta
de per elrey de Siam: elle partio da cidade Hudiá em Nouembro do , 
anno de dezanóue com tres nauios, hum feu, 8c dous que o mefmo 
reymandauaemlu guarda por caufa das armadas del rey de Bintã.
E fendo já no fim da cófta do reyno Camboja, por os ventos lhe 
nam feruirem pera vir pela de Patanç, querendo atraueíTar a ella pera 
tomar a ponta de Cingápura, deulhe tam grande temporal, que veo 
dar a cófta junto de Pam, que çra de hum genrro del Rey de Bintam 
nóífo jmigo. O qual^em lugar de tractar mal a Duarte Coelho Ó
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agaíTalhou, 8c aos que com elle fe faluaram: 8c per derradeiro por 
canfa da pratica que Duarte Coelho com elle teue fobre as ccuías de 
Malaca, 8c del rey de Bintam íèu íogro com quem naquelíe tempo 
eílaua mal, elle íe fez vaílallo del Rey dom Manuçl * Prometendo de 
lhe dar cadanoem final de obediençia hum vaio douro que pefafíe 
quatro cates, pefo que naquellas partes fe vfa. E pólio que eíla obe- 
diençia aq elle voluntária fefubmeteo durou pouco, 8c quáfy fez cila 
obra em odio de feu íogro por paixões que entre ambos auia, & prin
cipalmente por elrey de Bintam neíle tempo eílar muy quebrado, 8c 
elle queria eflarfeguro de nós 8c nam perder o trado de Malaca que 
lhe jmportàua m uyto: ao menos naquelíe tempo faluou a Duárta 
Coelho, 8c ó enuiou a Malaca em nauiõ feu. Q^iflçmos aquy dar 

.razam deíla vinda de Duarte Coelho, póílo que foy já no fim de Fe- 
^-uereyro do anno de vinte em que gouernáua Diogo Lópezde Sequei 
ra , por nam quebrar o fio da hiílória: que jmportámais a continua 
çam delia, pois nam fam anáes, quefobre faltalíapor cauía dos tem
pos, quanto mais que delle fe dá também razam. E por elle mefroo 
refpedo., pois Duarte Coelho quáfy em módo de pófle de nóífo def- 
cobrimento, aruorou aquelle diuino final de Cruz, miílçrio de nóiiá 
redençam , como padram de eterna memória, em hua das mais po- 
pulófas cidades daquelle grande 8c jlluílre rey no de Siam: neceífário 
ç que demos aquy notiçia delle, por eíte fer o mais próprio lugar em 
que o podemos fazer,póíloqueemanóífa geographiafe faz mais 
particularmente.

^ C apito llo .v*  Em q u e /e  de/creue o grande reyno de S iam  <2 aU 
gúas coufas noúueis de lle.

M aspártes de Afia que defeobrimos, há tres í 
príncipes gentios com que temos comunica-i 
çam 8c amizade, aos quáes podemos chamar] 
Imperadores de toda a gentelidáde oriental,3 
que habita a tçrra firme delia: porque debaixo) 
de feu Império há muy tos reynos 8c potências,? 
queneílanóífa Europa podiam conílituir hum)

poderofo Principe. O primeiro 8c mais oriental, çel Rey da China? 
de que lógo daremos algúa notiçia: 8c o fegundo a elle vezinho el? 
Rey de Siam de q óra a queremos dar, 8c o terceiro elRey de Bifnága^

E iiij de que
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de q a diante também a daremos. E nam tratamos aqui dosprincipes 
que vezinham co eftes détro pello fertam,aífi como el rey de Orixá & 
cl rey deBengália,que temmuytos portos domárq nósnauegámos, 
ôc com que temos comçrcio pófto que fam fenhores de grandes cftá- 
dos: porque ajndaq eftes fejam muy poderófos cm tçrra,pouo,trato, 
ôcriqueza,namfepc)demcõpararaostresquedizemos. Ca debaixo 
delles há Principes íeus vaíIállos,que fe foífem os feus eftádos nefta nóf 
fa Europa podiam conftituir grandes reynos 8c principados: a mayor 
parte dos quáesç do pouo gentio de que aquella tçrra do oriente ç a 
madre a mais política delle, porque a do ponente abitáda de gentio, ç 
amais bárbara de todollos bárbaros E porque melhor fe entenda às 
demarcações ôc figura do eftádo & rey no defte rey de Siam de que 
óra queremos falar, ôc aíTi fique 11a memória hua jmágem pera o que 
auemos de eícreuer dos de Bifnagá, Bengálla, ôc Pegú: tornaremos 
á dçmonftráçamque já fizemos atras, falando da marítima cófia da 
índia tç o fim do oriental da China. Quem na mente quiífer rece
ber a tçrra defte reynos, vire a máo efquerda com a palma pera bai
xo , 8c aparte o dedo polegar do fegundo chamado jndex ou moftra- 
■dor, 6c depois aparte efte jndex dos tres feguintes, os quáesçerre 6c 

,■3, v -n Z ã if& à  encurte pelo primeiro nó que ç quafy o meyo per onde elles leuemen-
. C  ■— r" IS í T-. 1 V 11nn.
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te fe encurtam 8c eftendem . E depois que tiuer aíli a mão, oulhe que 
a cõfta da índia lhe fica ao longo do dedo polegar da banda de fióra, 
6c efta ç a parte do ponente: 6c naponta delle ç o cabo Comorij que 
eftá em altura do polo ártico fçte gráos 6c meyo. E na ponta do fe- 

/gundo dedo jndex que eftá ao leuanteTante de chegar ao fim delle 
[ que eftá em tres quartos de grào da mefma párte: fica em dous a cidá- 

de Maláca. Figure mais, que defronte do primeiro dedo polegarquá 
S y  da banda de dentro eftá a jlha Ceilam,a mais auftral ponta da qual, 
fica emfeysgráos: ôc naponta do jndexeftàajlha Samatrá, per meyo 
.da qual páiía alinha equinoçial. Os quàes cabos 6c jlhas, fam das 
mais notáueis partes que a índia tem: ôc que ante de nóífo defeobri- 
mento em algua maneira çram fabidas 6c notas aos antigos Geogra- 

sphos, ajnda qper módo confufo. Todoaquelle vam aífi lárgo como 
fica entre eftes dous dedos, ç o már daenfeáda de Bengálla,chamádo 
•aífi do mefmoreyno Bengálla:cu ja cófta fica a mais curua defta enfeá- 
da, ocupando aquelladiftancia que fe faz entre os nós dos dous dedos 

f  quando começam a fair da mão, a qual diftançia quáfy toda fica re 
^talhada com as bocas do rio Gange que per aly entra no mar. E no

meyo

1
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^meyo do dedopolegar onde clle tem dnó,  apartada da eólia óbra de? '  
fçtecentas Igguoas: aly póde fituar a cidade Bifnagá , de que todo o 
reyno tomou o nome, o qual participa de dous mares. Da banda d c  
dentro com o deBengalla que llie fica no leu ante, & de fora com o* 
már da índia em que tem poucos portos: & eila ç alargura deite rey
no , hum dos tres gentios que n o m eaS o s^  o feu comprimento e do 
no tç o fim do dedo, demarcado per cila maneyra. Da banda de fora 
qçdoponéte,ficatodaatçrraMalabar q occupanam jndaoterço da; 
largura deíle dedq,porqíómétc ç húa faxa de tçrra muy eílreita:& to
da a mais tçrraç de Bifnagá. E do nó pera cima cótra a máoq ç a pártej 
do nórtejheficáeíles dous eíládos,o reyno Dçcan q temtodoomad 
ritimo da parte do ponéte,8 c o reyno Orixaq tem o marítimo do orie

Z p iZ T Í i3- mão,ao fegundo,deíla parte do ponenteáf ç o már de Bcngàllajç do 
Arracá,que vezinhaco o de Bengáila cjue lhe fica ao nórtc,& o, 

l ^ ^ d e Pçgúcj jaz ao fui. E ambos pela parte dooriente,vam dar nas ferra" 
^'.ÇÇ^jiias &í tçrras dos reynos Auá ôc Bramáios quáes corre ao longo do dej$-
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começado do'noonde acaba Pçgúatç o terceiro n j domefmo jndex, 
onde jaze as cidades,Rey,Tagala}Taua^Pulot, Meguim/Tcnaíarq &
Cholo: os gouernadoFesHasquáes ajndaque fejntitulãporreyes,fam] 
íojeétos ao eíládo de Siam. Finalméte tirando o qucoccupam os d o u  
reynos ArracãPçgú,&: Maláca,q eílá no fim do dedo jndex, os lemites 
da qual. tem aquella proporçá de tçrra que tem a vnha no dedo, todi 
o mais delle ç do reyno Siam, atç a juntura q elle fázcÓ a máo. Verdá-J ^
de ç que aquella parte qçerca a vnha & chega tç aquella juntura a e l la ? £ ^ '^ ^ " ”v’lt? 
conjuntajpoílo q foy de feu eíládo,alguus mouros que lhe nam obedej 
çemfe tem feyto fenhores domaritimojporqo jnterior mais çpouoa. 
do de beflas fçras que de h.ó/nées,ou que tem vida delias. E no fim do, 
dedo onde fe elle ajunta com. os outros tresfçguintes,faz húa pequena] 
enfeáda, porque fay hum poderofo rio chamado Mçnam, que na lín
gua dellesquçr dizer máem das águas: o qual vem fendendo daltoa] 
baixo todooreyno de Siam, começando no lágo Chiam ay que eílá;

em
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cm trintagráosdaltura da parte do nórteatç fe meter no mar em altu 
ra detreze, com que toda a tçrra defte reyno fica entrc os dousneruos 

: que correm tea juntura do braço 8c gouçrnam os dous dedos jndex & 
ò do meyo. Porque á femelhança defta demonítraçam contem efte 
revno de comprimento vinte dous grãos, que fam lçgoas Efpanhões 
per que fempre neíla nólla hiftória falamos, trezentas trinta &duas 

f lego as & meya. E pela parte do ponente^ndo fempre pelo neruo do 
flêdo jndex, confina com as ferranias qué cortam de norte fui, onde 
jazem os reynos Auá 8c Brimá 8c Iangomá. E pelo fegundonçruo 
com hum dos mais notáueis rios daqUelle oriente chamado pelos Si
amês Mçcon, que quçr dizer capitam das águas. Porque traz tanta 
copia dellaTque quando vem fair ao mâr naquelle nó do terçeiro de
do do fegundo nçruo quediífçmos, ante de fair a elle retalhando a 
tçrra per muy tas partes por fe eftender, fáz hum lágo de mais de oi- 

(  l tentalegoasem comprimento com que fica diuidindo eíles dous rey- 
yy, QS, q  (je Çambója pegado com o de Siam pela párte marítima da

pequena eiftcMi qúe‘Hiifçmos, & Ò de Choampá que fica no oriente 
: delle . & hum & outro entram muy pouco polo fertam da tçrra que 
na figura que fizemos ç todo o corpo da mão. Ecnde cila íé adjunta 
 ̂com o eólio do braço,aly fe atrauçífam huas ferranias tam afperas Co

'S mo os Alpes, em que habitam os pouos chamados Guços que pele
jam a cauálío: comosquáes continuadamente elRey de Siam tem 

: guçrra, 8c vezinham com elle fomente pela párte de norte. Fican
do entrelles os pouos Laos que ççrcam todo efte reyno de Siam, all! 
per cima do norte como do oriente ao longo do rio Mçcon: os quáes 
vam vezinhar com a grande prouinçia China que contem em fy os 
dedos derradeiros com todo o refte da mao, 8c pela párte do fui 
ficam a eíles Lios os dous reynos Camboja 8c Choampá que fam. 
marítimos. Os quáes Laos que per efte modo vam çercando defi
nas duas partes norte 8c leuante o reyno de Siam; por ferem fenho- 
resdetam grandes tçrras que contem em fy tres reynos, todos fam 
fogeitosa efte rey de Siam,pofto que muy tas vezes fe rebçlá contrelle. 
E felhe algtia obediençia dam, ç porque os fegura dos pouos Guços q 
diífçmos,por fere hómées tá fçros 8c cruçes que come carne humana: 
8c fegundo o vfo delles 8c lugar defu habitaçá, pareçe ferem aqlles po 
uos que Marco Paulo diz em o liuro q efereueo defua peregrinaçam, 
habitarem hu reyno a que elle chama Cangigu. Porque eíles Guços a 
que elle nam dá nome como ao reyno, gçralmente fe pintam 8c fçr-

ram per
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ram per todo corpo, áo modo que fazemeíle.s de que elle faia, & ve
mos os mouros de Berberia fçrrados: coufa que em todas aquelias re
giões namfabemos que outra gente o faça. E como habitam em al
tas 8c afperas ferranias onde os ninguém pode entrar: deçem daquel- 
les lugares fragõfosás tçrras chaãsdos Laos,8c fazem nellas grande 
eftrágo. E tanto, quefe nam foífe pollapotençia delle Rey de Siam, 
que com grande numero de gente a cauâllo & de pç, & Elefantes de 
guçrra vay contrclles: jaos Laos foram deílruidos, 8c asmcímas tçr- 
ras de Siam tomadas por elles. Contra os quies jndo el rey de Siam 
huavez, çra preíente hum Português per nome Domingos de Seixas, 
homem de boalinhagem o qual foy leuado captiuo com outros nóf- 
fos a elle Rey de Siam (como a hiílória adiante dirá) 8c õteue vinte 
cinquo annos: no qual tempo pola experiéçia que teue delle fer home 
caualeiro 8c de íuapeílõaõ fez capitam de gente. Efegundoajmfor- 
maçam que delle ouuçmos, neíle adjuntamento de gente queel Rey 
fez pera jr a eíla guçrra: leuaria vinte mil hómées de cauálb, 8c elles 
cauállos nam fam grandes como ÕsDeípanha mas pequenos, 8c pore 
muy rijos 8c aturadores de trabalho. Agente de pç çram dozentos 8c 
cinquoentamil hómées, 8c Eíefantes dez mil de peleja 8c de cárga~: 
porqueeíleçoreyno em que hà mayor copia delles que em parte al- 
gua, 8c de que os reys fe mais fçruern. E afora elles,leuou grande nu 
mero de Boys 8c Bufaros que também lheferuiam de cárga: Sc quan 
do 11a tçrra per onde foy lhe deffaleçia 0 mantimento,fe/malhe elle gá 
do de prouiíám delle. E eíla gente que entam el rey leuou,ç a ordena 
daqUefempre té feita pera qualqr accidente de guerra que fobreuier 
ao reyno: a qual el rey tem repartida per capitanias 8c fenhores a que 
elle dá tçrras 8c comedias pera iífo , 8c fam obrigados que do dia 
que os chamarem a tres feguintes, ham de eílar pólios no campo, 8c 
em caminho pera onde os mandarem j r . A qual gente el rey faz fem 
dar apreífam aoreyno,porq per elle mòdo ç paga a fua cuíla: 8c quãdo 
quifeífe adjutar mais podia poer em capo hum coto de hómées fican- 
doíhetodallasfrontariasemqtempóíla géte deguarniçamprouidas 
do feu ordinário. Porque o reyno ç grande Sc mu y pouoádas as cidá 
des 8c pouoações delle: cá fomente da cidade Hudiá que ç a cabeça 
do reyno Siam onde el rey refide,lança defy cinquoenta mil hómées. 
Efequiflçfeleuár gente dos outros reynos de que ç fenhornam teria 
conta : mas ordinariamente per conftituiçam 8econfelho,cftàaílentá 
do nam trazer em feus exerçitos fe nam dos proprios Siamês, por

cautçlla
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cautçlladefenam fiar doutra naçam ajndaque fejam feus fubditos, 
cánamquçremque lhe faibam fua ordenança,modo & auiíos nas cou 

ç ias daguçrra. Os quales Siamês de nóue reynos de que o príncipe da- 
quelleefiado ç fenhor, fomente pouoam dous, o primeiro ç onde efiá 

-a cidade Hudiá,que da pártedo fui vementeílar com as tçrras de Ma- 
làca,ao qual elks chamam Muantay que quçr dizer o reyno de baixo. 
E nefte Muatay fe comprendem eftas cidades portos de mar. ’Vango
çáy,Lugo.,Patane,Calantam;Talmgano ouTalinganor & Pam. Em

J . -  _n.l 1____r i r r : . : . •  ____ 11___ 1_____ : ~ á  \
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cãdãliúa das quâes eftà humfieugouernador aque elks chamam Oy à,
' ^  ' r,~  dignidade como acerca de nós Duque, ôcalguus defies fe tem jntitula-

do porreys porque tem polo fertammuyta tçrra. Dos quaes o mais 
vezinho ao nóífo reyno Malácaç Pam que já lhe nam obedeçe: &aífí 
fazem outros acima comofe conuerté a feóta de Mahamed. O fegun 
do reyno continuado a efte pela parte do norte e Chaumúa, os pouosj  ! t- c    *do qual tem lingua per ly . &Apropnamente o reyno aque nos chama 
mos,Siam,nomeentrellesmuyeftranho ôc jmpófto pelos eftrangei- 
ros áquellefeu eftàdo,&: nam perelles. Tres que eftám fobre a cabeça 
defies fam dos pouos Laos que comodiílemos obedecem por temor; 

7 ao primeiro chamam,Iangama,cuja principal cidade ha nome Chia- 
maycdoiidemuytos por caufa delia chamam ao reyno Chiamay; Ao 
lejpinâo Chancray Chencran: Òc o terçeiro Lanchaá, quTçliBaíxo 
defies & vay vezinhar cõ o reyno Cacho, ouCauchichina, como lhe 
nos chamamos: os quaes pouos Laos tem lingua per fy . T em mais 
dous reynos que hum vezinhacom o outro, ambos marítimos, o pri
meiro chamado Como, & o fegundo Cámbó)a: cada hum dos quáes 
tem lingua propria. Da parte do ponentc lhe fica o reyno Chaidóco 
.que tem lingua per fy : Sc âeftefe fegue o reyno Brema que vay cor
rendo eftreito como hua faixa contra o norte per muyta diftançia, mu 
dando quáfy a terços o nome: porque em baixo íe chama Brema 
Oua,Sc logo Brema Tangut,depois Brema Pram,&: mais acima Bre
ma Beca,& por cabeça Brema Lima, os quáes téhnguaprópria, pófto 
q nefta differéça de tçrras varia pouca coufa. Finalmente todos efles 
fete reynos tirando os dous q diífemos ferem da própria lingua dos 
Siamês,como fam gente eftrageira Òc cóquiftáda per elles: o temor & 
neceflidade os fazfubdiótosa el Rey de Siam,& cõ elles íempre tem q 
fazerem feus aleuantamentos* Os quáes com toda a outra tçrra que 
tem por vezinhaça ç de gente jdólátra, & quáfy em todallas coufas de 
fua crença fe conformam: por tudo fer trazido da religiam dos pouos

da pro-
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da prouincia China que foy jà fenhora deites elládos. Tem os Siamês 
que Deos çcriador do çeo & da tçrra, & que dá glória ás álmasdos 
boos & jnferno as dos maos:& que alma do homem tem dous eípiri- 
tos cuílodcs que a guardam & hum que atenta .■ Geralmente eíla o-en 
te dos Siamês ç muy religiófa & amiga da veneraçam de Deos, porq 
lhe hedeficamamuytos & muy grandes & magníficos templos,delles 
de pçdra & cal & outros de ti^ollo & cál: nos quáes téplos tem muy- 
tos jdolos de figuras de homees,os quaes elles dizem eílar no çço porq 
viuerarnbem natçrra, &que tem fuas jmágées por Tua lembrança, 
mas nam que ãs adorem. Entre elles tem hum de barro que jaz dor
mindo encoftádo fobre huas almofadas domefmo barro, o qual ferá 
de cinquoenta páífos de comprido,a que elles chama Pay dos hómeés  ̂
ôc dizem que Deos o mandou do çeo & nam foy criado natçrra & q 
delle naceram algus homes q foram marterizádos por Deos, E a ma
yor figura delias que tem de mçtal entre outras piuy tas que há naqlle 
reyno,çhua que eíla em hu templo da cidade Socotay, que elles dize 
fer amaisantiga do reynoro qual jdoloç de oitèntãpãTmos, & daqui 
pera baixo atç da eílatura de home tem grande numero delles. Os té 
pios fam grandes & fumptuofos,8 c niílo defpendem os revs muy to: 
& todo o rey como hçrdaoreyno, emlouuor de Deos logo começa 
hu templo, & delles fazem dous & tres,aos quáes elles dotam grandes 
rendas. Todos elles templos como íam grandes, logo lhe fazem hus 
piramesmuy altifsimosnilotantoporferfiguradedicádaaDeos co
mo por ornaméto do templo, ao modo que fe cá fazem os curucheos, 
peró elles fam de pçdra ou de tijollo : Do mey o pera cima dourados 
de ouro de pam, fobre betume que dura per muy to tempo, & pera 
baixo ç todo pintado de cores: & per remate delle em todo cima, aífi 
como nós pomos grijnpa poem elles hua maneira de fombreiro & em 
róda da ábà muy tas campainhas, aífilçues em feu mouimento que co 
qualquçr ár que lhe dá tangem. Os façerdótes delles téplos fam muy 
venerados & elles em feu módo religiófos, & tam honeílos que den
tro nas oíficinas de fuas cáfas nam pode enrrarmolhçr nem quçrem 
tçr galinhas por ferem femeas: & fe algum ç comprendido em coufa 
de molhçr lógo ç punido & lançado fora da càfa. Seu hábito ç de pa
no dalgodam & de cor amarçlla, porque todo amarçllo por a feme- 
Ihança que tem co o ouro ç dedicado a Deos: & ç tam cÕprido q lhe 
chega tç os artelhos,ao módo do hábito dos nóífos religiófos. Sóméçe 
tem eíla defereça, qo braço efquerdo traze nú,ôc daquelle ombro pa

a parte
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a parte dereita lhe atrauçífa hua tira de pano comprida, ao modo de 
eftóla de que viam os nóífos façerdotes chamadofdiaconos que dizem 
o EuangçÍho,a qual aperta cõ outra q lhe cinge o abito, 6 c neíla tira a- 
traiieíTadaeílaadenotaçãdereligiofqcomona tçrra Malabar a linha 
vermelha dos Brâmanes lançada a eíle modo. Trãzé maispor rehgiâ 
andaré rapados 6 c defcalços,ôcna mão hu abano de papçl grande, da 
figura de hua adarga com q cobre a cabeça do foi 6 c empara o roílro 
da géte quando prepalfam per elles: 6 c no tépo das chuiuas traze capel- 
los na cabeça. Sã hómees muy téperadosno comer 6 c beber:6 c fe algu 
beber vinho e entrelles tã grande pecado q o apedrcjãporiífo.Témuy 
tos jejuusper todo ãno,principalméte em hu tempo em q geralmente 
todopouo concorre aos téplos ouuir fermóes:ao modo q neftas partes 
da Chriílãdáde fe coílumanas quadrageííimas. Té algúasfçílasprinci 
pães, 6 c todas fam no principio da Lua nóua ou quando eftãchea:6 c o 
razar delles ç em coro#de dia 6 c de noite a cçrtas oras. Neíles façerdo- 
tes eílã toda a dodrinarporq nam fóméte eíludã nas coufas de fua reli 
giã,mas ajnda na reuoluçãdo çeo 6 c dos planetas,6 c nas coufas da filo 
íophia natural.Tem q o mudo teue principio, 6 c q ouuedeluuio gçral 
6 c q o termo da duraçã do mudo ç de oyto mil annos,de q jã fam paf- 
fadosfeis mil:6 c difto dáuãalguus dodos razão anno de mil 6 c qumhé 
tos 6 c quoreta, a hu Domingos de Seixasde q atras fizçmos mençã q 
lhepergutáua por eílás coufas. Dizé que a fim do mudo hã defer per 
fogo, 6c q neíle tépo fe abnrãno çeo fçte olhos de foi, 6 c q cada hu fu- 
ciuaméte fecãra hua coufa,tç qaos cinquo fecàra omár, 6 c q nos deus 
vltimosfe queimara toda aterrama cinza da qual ficárã dousóuos,ma 
cho Ôcfemea,deqfe tornara a produzir todallas coufas de q o mundo 
fe tornara reformar.E qnam auerã nelle mãr dagua falgada, fe nã rios 
q regué a tçrra: aqualferá muy fçrtil 6 c darã feusfrudòsfem trabalho 
dos homées,com q elles viuã a feu prazer perpetuamenté.Fazé o anno 
de doze mefes, 6 c começã o feu anno na primeira Lua de Nouébro, 6 c 
a caufa ç porq entrelles nelle tépo começa o vera 6 c os rios metidos na 
madre trazem fuas aguas claras. E como acerca de nós a cada hu dos
mefes atribuímos hu figno do Zodico,notado per hua figura deani-

: mal: aífi elles denotam os feus per eílas. Ao primeiro q ç Nouembro 
; ^am a figura de Rato, a Dezembro Vàca, Ianeiro Tigre, a Feuereiro 
Libre, a Março Cobra grande, 6 c a Abril Cobra pequena,a MayoCa- 

r uállo, a Iunho Cabra,alulho Bogio,Agollo Galinha,a Setébro Cam, 
La Odubroporco.Sam grandes Aílrólogos,6 c nam móué hum pçfem

eleiçam
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cleiçam de tempo pera feus orapoítos, &poíto que figam as oras do 
foi narn tem relogios de fombra,& pera o difcurfo do dia & da noite 
fomente nas cafas dei rey ha relogio dagua q de dia Sc de noite íe vi
gia, Sc ao tempo das oras,dam tantas pancadas em hum atabaque,que 
íc  ouue per toda a cidade, Sc a temperaíua eftá calculada pelo aicéden- 
te do foi. E com eíta aítronomia Sc aítrologia de que vfam, também 
miíturam ou tras artes que delia dependem,como geomacia, piroman 
cia Sc mil modos de fei«çeria,&eíta per doudrina da gente Quelin 
da colta Choromandçhaqualpor eíta cauía ç muy eítimáda naquelle 
reyno Sc vem a elle aler eíta crença. A outra doutrina comu,aíTi co
rn o ler efcreuer Sc artes liberàes,os mçítres delias fam os mefmosfaçer 
dotes nos próprios templos, Sc aly vam os meninos apreder eítas cou- 
fas delles: &: aílicomo os mandamentos & çerimoniasde fua relegia 
apredem nalingua da tçrra,aifi ascoufas da çiencia eníinã em lingua 
antiga,q e acerca delles como entre nos aíingua latina. Efcreuem ao 
noílo mòdo da mão efquerda pera a direita: té grandes liurarias todas 
de mao,por na tere jmpreííam como os Chijs. Todo eíte rey no,tiran
do as partes per q o confrontamos co os outros pouos, que fam partes 
motuoías Sc de grandes aruoredos Sc alagadiços, q quáfy fam limites 
de hus fe demarcaré co outros,a mais tçrra delle ç chaá Sc de cãpinas, 
principalmete aqlla queve regando o rio Mçna,que faz o reyno muy 
abÓdofo de todallas femetes Sc mantimétos. A agricultura dos quáes, 
a gétefe dá mais q ao outro exef,cio:& por eíta caufa ç eíte reyno pou
co freqntado per via de comçrcio, cá onde nã há mechanica nam há j 
obras q os pouos eítranhos lhe vamcóprar. E alguas mercadorias que; 
téasquáesproçedédo reyno Chiamay,aífi como prata, pedraria, almif 
crefefire reynoChlamay vezinha co o chamado Tongú q e a cabeça•  ̂ i |  ̂  ̂ ™ —     ■ — a
dos pouos Bramas os quaes cÓfinã détropelofertãcóPegu)todasella$ 
vazã por eíte reyno maritimo Sc por* Martábã por a grande nauegaçá 
que tem com a índia que lhe fica mais vezinha per o már de Bengal- 
la que per ó de Siam. Há neíte Reyno ouro,prata, Sc os outros 
metáes,& delles feleua pera outras partes,verdádeçque a prata lhe vé 
das ferranias dos pouos Laos. Geralmentetodo Siam ç muy fogei- 
to a feu R ey, porque todos viuem delle: cá ninguém tem hum pal
mo de tçrra que feja própria toda ç delle, ao modo que neíte Rey
no de Portugal fam os reguengos que fam as melhores empolas Sc co 
marcas da tçrra que os primeiros Rey s tomaram pera fy em lugar dc 
património,& qué laurana tál tçrra paga a el rey o quarto. Aífi neíte

Reyno

^ JVC*.
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Reyno de Siam todo ç regengo de que os lauradores pagam hu tanto 
a cl rey,ou aos renhoresaquem elle da alguastçrras pera fua mantéça. 

ç A repartiçádas quáes çper húa medida aqueelles chama, çem, a qual 
contem em fy vinte braças em quadrado: & feisçétos cées clêftês ç hua 

-medida jtineraria per que mçdem os caminhos & diftançias que há de 
lugar a lugar,per aqual nós aílentamos todaageohraphia daquella re 
giam em as nóllás táuoas. E pera que os vaíTaiios fe anime a femir feu 
rey,principalmente aquellesque fçruem na guçrra, fam feus feruiços 
efcriptos em liuro, & em modo de Chrónica eftes auótos dos hómées 
fam lidos ante elReyraíTipera com alembrança auerem jgual prémio 
de feu feruiço,comopera glória de feu nome aos que delle defcenderê, 
&; todos fam pagos neftes rendimentos da tçrra,delia fe dá per annos, 
òc alguaemvida da peííba,&: nenhuade juro. O qual modo nã fómc 
te vfa com a gente nobre, mas ajnda cornos fenhores que tem nome 
de Oyas,que entrellesç o que acerca de nós denotam Duques, & dhy 
pera baixo á outras dignidades. Cátodos eftesperóque dei rey tenha 
cidades & villas com jurdiçam ao nóífomódo,nam temefte dominio 
fenam por annos ou emfuavidarôc todos comobrigaçam de Ó ferui- 
rem na guçrra com tanta gente de cauállo & de pç & tatos Alifantes. 
E porq a mayor párte dos mçritos pera auerem eftas comedias,eftá no 
vfo da guçrrá,ajnda que efíem napáz,fempre fe exercitam nos auótos 
& manhas delia:Ôc alguas fçftas que há no anno que el rey muyto çe- 
lçbra em a cidade Hudia,todas fam ordenadas a efte fim de os hómées 
moftrárem filas abellidádes nas armas. Hua deftas fçftas fe faz no rio 
Mçnamondefe adjutam mais de tres milparaós,& partefe efte au&o 
em dous,ao módo que os Romanos faziam as fuas naumachias: porq 
depois que tem curfo de quem chegará primeiro a humpofto a força 
de remo,entram na peleja de hus com outros. Afçfta da tçrra ç de fe 
encontrarem a cauállo òc em Alifantes, & pelejarem a pç defpáda &c 
efcudohuus com outros: & delles com alimarias feras, & alguus con
denados á morte fam lançádos a ellas,& fe fica com vittoria, além de 
tçr vida tem merçe del rey. Finalmente todos feus exercidos fam or- 
denádos a efte aufto de guçrra: & peró quefejam hómées que fe preza 
delia & caualeiros de fua peílba,principalmente ós das comarcas onde 
eftam fituadas as cidades,Suruculoco, & Socotay, que íam do reyno 
Chaumua,o mais da vida gçralmente gáftam em deliçias & viçios. 
Porq naturalméteíàm comedores fem fazeré eçepçam dalgua jnmu- 
dicia,aífi das q cria o marcomo da tçrra,& muy dados a molhçres:&
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tâni cioíos delias,que aíll o Rey como todo homem nobre,da cáfa pe
ra dentro onde ellas eftam nam lhe entra macho, todo o fe m iç o  ç de 

; molhçres, & tem porteiras que guardam eítas entradas. E fegundo 
dizem tem elles razam,por ellas ferem táes neftapárte da caftidáde 
que ham mifter vigiadas: porque como fe ellas prezam de molhçr fer 

* jnuéntor.daquelle torpe vío dos caícaueés que os hómées enxeriram 
na parte da geraçam ( fegundo contamos falando de Pegú ) & aíll fe 
prezam que a deleitaçam defte beftial vío çmais feu que dos hómées, 
todo o mal q neftapárte delias fe poder prefumir fedeue crer. Muy- 
tos & vários coftumes tem efta gente & o feu Principe, que leixamos 
pera os comentários da noílà Geographia: o ditobafte pera noticia 
defte tam grande Reyno.

^  C a p ito llo .v j. Como elrey  dom M a n u e l mandou Fernam  
pere^  í)andrade de/cohrir a enfiada de S e n g a lla O a  ca* 
f i a d a  China : i?  o que pajsou primeiro que fo jse  a cidade 
Cântam7que i  a principalde hua dasprouinaás que a Cbi* 
na tem.

L E M dos trabalhos & diligençia que Afonfo 
Dalboqugrque teue em quato gouernou o eftá- 
doda India,&: conquiftou os reynos & tçrras q 
per feu faleçimentohcára á coroa defte Reyno:

çipes delias, èc como fe gouernáuam, & os trados & comçrçios qen- 
; tre fi tinham prouocandoò.s em noífa amizade per todolos modos & 
meyos que élle podia. A qual deiigcncia & induftria(faluaa graça dos 
outros gouernadores que õ fucederam:) a elle fepódeatribuir como jp 
pria perrógatiua. Donde na tomada de Maláca (fegundo efereuemos) V* 
naquelle pequeno efpáço de tempo que nella efteue,enuiou íeus menfa 

; geiros a Siam,a Maluco,a Pegú,a latia & á China. E de Ormuz quan 
- do o tomou,enuiou Fernam Gomez de Lçmos ao Xeque Ifmael Rey 
da Períia,que naquelle tépo çra o terror das gétes daquellas regióes.-tu- 
,do porque o nome Português foífe conhecido no interior delias, poys 
o maritimoperpotençia de armas a elle obedecia. E ao tempo que 
partio de Maláca,húa das principles coufasque encomendou aRuy

F j de Brito

teue mais hu viuo & natural eípirito acerca de 
jnquerir todoílos reynos &pçpuinçiasdaquelle 
oriente,trabalhado por faber o eftádo dos Prin-
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de Brito Patalim, que leyxou nella por capitam, & depois a Iórge dc 
Alboquçrquc, quando d mandou de Cochij a feruir efte cargo: çraque 
nam partiíle nauiode mercadores,daquella cidade,onde namfoíle hu 
Português, hómé de bom eípirito & defcriçam, pera trazer jnforma- 
çam do que viíle ôc ouuiíTe daquellas regiões, ôc tantas mil jlhas co
mo aquellemár oriental tem. O que eftes capitães fizeram em todo o 
tempoque reíidiram naquella cidade Maláca,donde no tempo defuas 
mouções (de que atras eícreuemos) partiram pera aquellas partés.Das 
quáes Elrey dom Manual tinha grandes jnformaçóes, nam fomente 
perosprimeirosmenfajeirosqueAfonfoDalboquçrqueper fy man
dou,mas ajnda pelo cuidado que eftes capitães tiueram. E como el rey 
eftáua auifado da grandeza daquelle oriente ôc damuyta riqueza que 
nelle auia,aíli de coufas naturáes como artifiçiáes: determinou enuiar 
hua armada a efte defcobrimento,principalméte a Bengálla & á Chi
na, por lhe dizerem fçrem os Reynos do mayor comçrçio, & os mais 
ricos ôc poderoíos que auia do cabo Comonj em diante. A capitania 
da qual frota que auia de fer de quatro vçllas que na índia fe auiam de 
armar,deu aFernam Pçrez Dandrade,que naquellas partes, prinçipal- 
mcnteem Malãca,tinha moftrádoquantonelle cabia efte ôc outros cár 
gos dc mayor calidáde: o qual (como eícreuemos) pártio com Lopo 
Soárcz, & elle õ efpedio tanto que chegou á índia pera jr fazer efte def 
cobrimento. Fernam Pçrez feguindo íua derrota, o primeiro pórto 
que tomou foy em a cidade Paçem, cabeça de hum dos Reynos que te 
a jlha Samátra,áquaIos Geographos como a diante veremos errada *  
mente fizçram tçrra firme ôc nam jlha como ç, chamandoíhe Áurea 
Cherfonefo. Onde pela ordenança que leuáua auia de tomar cárga dc 
pimenta damuyta que nella há,& outras mercadorias que tem gran
de preço na China,a qual elle fazia fundamento jr primeiro defcobnr 
&defpois a Bengálla & cófta de Pegú. No qual porto de Paçem a - 
chou Gaípar Machado com alguus Portugueíes que alycftáuamper 
mandado do capitam de’Malaca: feitorizando cárga de pimenta aos 
Iuncosque yam a Bengálla & á China ordenados pela feitoria de Ma 
laca, fegundo o módo que ordenára Iórge de Brito, que foy hua das 
coufas de fe defpouoar a cidáde como efereuemos. E Manuçl Fal- 

*-• cam andaua também com húa galç fazendo arribar a Maláca todalas 
nãos que aly vinham tçr de Bengálla, Choromandçl, Cambáya, pera 
que foífem com fuas mercadorias a ella. A qual coufa os mouros nam 
queriam fazer fem efta força, ôc iftoem ódionóífo: trabalhando por

auócàré
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auocárem aly todo gçnero de comçrcio, aífi das coufas que auia na tçr 
ra5 como das que coftumáuam jr a Maláca, por deflazerem em o tra
do delia, ôc deffeito nós leixariamos a pouoaçam por a terra em fy na 
t£r couía que nos obrigaífe a fubftentállá. Recebido Fernam Pçrez do 
rey da tçrra com grande honrra, & começando entender em o negó- 
çio da cárga da piméta: aconteçeo que per defcuido dos marinheiros, 
da peuide de huacandea que foy leuáda abaixo pera tomar água,a nào 
em que ya Ioannes Impole por capitam & feitor,ardeo com quantafa 
zenda leuáuadebaixoda cubçrta, fomente fefaluou a de cima có toda 
a gente. Quando Fernam Pçrez vio que per aquelle defáftrepor fer a 
mayor não que leuáua em fua companhia,ficáua defauiádo,&: efperar 
peroutranáoqueemMalácalheauia de fer dáda,peranóuamente co- 
meçar tomar outra cárga de pimenta, perdia amouçam &c tempo em 
que lhe conuinha partir pera á China: determinou de fe jr a Maláca, 
& com as mercadorias que lhe auiam de dár na feitoria & o mais que 
defteReynoleuáua & fe faluou de fogo,fazer húaviágem a Bengálla, 

defcóbrir primeiro cila enfeáda;& da vinda jr á China. Com o quaí 
fundamento pera nefta fua jda á Bengálla fer melhor reçebido quan
do lá chegáífe: determinou de mandar diante hum loam Coelho em a 
náo do mouro Gromálle parente do gouernador de Chatigam,com as 
cartas & recado que atras diííçmos, quando traótamos do que elie fez 
nas coufas de domloam da Silueira. Chegado Fernam Pçrez á Ma - 
láca com efte fundamento de jr a Bengálla, em nenhum módo o con - 
fentio Iórge de Brito que çra capitam della: ante lhe requereoda par
te del Rey que como couía muytojmportante a feu feruiço, elle fofle 
primeiro á China,dando pera iífomuytas razões. A principal das quá- 
esçra,que Iórge Dalboquçrque tinha enuiado lá Rafaçl Pereftrcllo 
em hum Iuncode hu mercador que aly viuia chamado Pulate:o qual 
pareçia fer reteudo na China,por fer já paífádo o tempo em que fe ef- 
peráua por elle . Finalmente por eftas & outras coufas do feruiço del 
Rey & bem do crçdito daquella cidáde Maláca, pófto que era já tar
de pera a nauegaçamdaquellas partes, Fernam Pçrez fepartio a do
ze de Agofto, do anno de quinhentos & dezafeys: & ajnda pera ma
yor empedimento, foram os tempos tam mortos, que chegou mea
do Setembro ávifta da cófta doReynodeCochij China. Na qual pa
ragem por fer no fim do tempo da mouçam, lhe deu hum temporal 
por dau ante que Õ fez arribar á cófta do Rey no Choampa, com todol- 
losnauios que leuáua:fómente hum Iuncoem que ya Duarte Coelho,

F ij que
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que deft a feita foy tçr ao rio Mçnam que corre permeyo do rcyno dc 
Siam, onde jnuernou, como óra atras diífçmos: na qual cófta elíe 
Fernam Pçrez córreo mayor perigo de fu a vida que em toda a tormen 
ta, per efta maneira. Como por razam das calmarias que trouxe ante 
que lhe fobreuieíTe efte tempo, ya neceíTitádo de água, paífoufc a húa 
carauçlla de que çra capitam Antonio LoboFálcam, & deixou recado 
as outras villas que leuaua que correííèm a cófta fempre ávifta delle: 
por quantofe queria chegar bem atçrrapera ãdefcobrir & ver fc acha- 
lia lugar onde fizçílem aguada, &c quado a achaífe lhe faria final. In- 
do com efte propófito ao longo da tçrra,tam pçrto que podiam notar 
a qualidade delia,onde a vio verde & huus córregos deípoftos pera nel 
les auer aguaifurta a carauçlla fayo aly em hum batçI,póftos dous ber
ços com hum bombardeiro pera feruir com elles,& amais gente çram 
marinheiros & grumetes com barrijs pera tomarem água, & António 
Lobo capita da carauç!la,com q per todos feriam nóue pefibas. Toma 
do os barrijs pera jrem bufcar água, leixou dous grumetes em guarda 
do batel hum poucolargo, com auifo que teueíTem olho fe vinha al
guém & que fizeífem final tirando com hum dos berços: mas elles ti- 
uçram tambom cuydádoquepor razam da grande calma que fazia fe 
íairam do batçl & foranfe lançar a dormir debaixo de huas aruores. 
Hum dos quaes depoisque acordou pelo que vio, foyíTe pelo córreao 
acima em peçs em maosfem oufar de fe erguer: onde achou Fernam 
1 £rez em hum ribeiro, o qual cftáua enchendo os barrijs dágua, & 
quando ò vio vir daquella maneira perguntoulhe, que coufii ç eilá? O 
grumete como y a cortado do medo, nam refpondeo: mas apertou os 
beiços como dedo, fazendolhe final que fe callaife. Fernam Pçrez por
que os da companhia nam ourníTem o que dizia pareçendolhe aleum
miftçrio: apartoufe: com die Do qual foube que por razam da gran
de calma que faziafe foram lançardebaixode húaaruore ávifta doba- 
tÇ, SUe afctt2ndode dormir, quando acordaram viram eftar o ba
rf em leco & derredor delle mats de cinquoenta hómées, & que efta 
iora a caufa de ,r a die em pçes & máos, & o outro feu companheiro 
ficauaefcondido avifta do batel pera ver que faziam delle. Quando 
Fernam pfrez foube defte perigo, difimulou com Antonio Lobo, Sc 

'  e 1C:f‘cay aSm wmefta gente & nam façais muy to rumor,queeu 
quçrojr vero que efte y.o, que me parece fonho, porque die vcw de 
dormir dcbaixodop de búa aruore: fc tomando tóalnça  & adTrga

•* ° Scumete- an<k  por hi diante.Senor difle ellc, ná vá volta mer-
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çc aíTi fc nam cm pees & maos como eu venho por nam fer viílo: ao 
que Fernam Pçrez refpondeo, amigo eu jáleixey de engatinhar, faze 
o que te digo anda diante nam ajas medo. Indo per eílemódo o mais 
encubertamenteque pode, quando chegou onde o outro grumete fi- 
caua eícondido, vio eftar obarçl na pray a atraueífádo & os berçosfo- 
ra & muytos homces aíombra delle com lanças & arcos: o numero 
dos quáes, (fegundo fuaeílimaçam) lhe pareçeo fer de fetenta peífoas. 
Tomado ondeleixou Antonio Lobo, por nam enfraqueçer o animo 
dos que com elle eftauam diííe: bem fabia eu que íonhára o grumete . 
O caio çefte, elle & feu companheiro lançaranfe a dormir ao pç de hua 
aruore, com que obatçíficou em feco, derredor delle laçados a fom- 
braeílámdçzoudozehoméesdatçrra, compre que nós vamos cala
damente atças aruoresonde eítes grumetes jaziam, & daly remeta
mos co hua grande grita & ninguém entenda fe nam em por ombros 
ao batçl: porque fe nos poílçremos a pelejar com os negros per ventu
ra appclidáram géte da tçrra que nos dé algum trabalho,peranos em- 
pedir a embarcaçam. Ditas eílas palauras, tomou Fernam Pçrez a di 
anteira, & tanto que chegou ao lugar aífinádo, fayo com hua p-rita, 
com que fez fogir a gente tam fem tento, que leixáram os mais deites 
as armas & fato que traziam: no qualreboliço os jióíTos aos hombros 
poíFçram o batçl nágua, &: fe recolheram nelle. Fernam Pçrez Como 
fe vio recolhido mandou bradar per hua linguoa queleuáuaaos que 
fogiram: os quáes também já torna'uamfobrefy do prirrieiro aforn- 
bramento que teuçram, vendo quam poucos çram os nóifos. E che - 
gados efpáço que podiam eltar a fála, mandoulhe Fernam Pçrez lan - 
çar as armas & couíàs que leixáram; & aíli alguus barretes vermelhos, 
&c brincos de coufasmeudasqueos marinheirosleuáuam. Comas 
quáes afii ficaram domçfticos, que nam fomente naqúeíle jnítante per 
meyo defies ,os nóífosouuçram água que bufcáuam, mas ao fegundo 
dia, por elles dizerem a Fernam Pçrez que tinham aly pçrto hua po - 
uoaçam: madou elle recado as outras vçllas que yarn de largo,as quá
es fizçram fua aguada & ouuçram muyto refrefeo de galinhas & mã- 
timentos da tçrraque lhe eítagente trouxe. Partido Fernam Pçrez , 
foy tçr ahíía jlha chamada pullo Condor, pullo em lingua Malay a de 
Maláca quçr dizer jlha,Candor ç o próprio nome: òc daqu y fe pode en 
tender que quando nefta hiílória falarmos por elle nome pullo,nam ç 
próprio mas comum. Na qual pullo Candor,ajndaq çra defpouoáda, 
por fer muy frequeta'da dos nauegátes onde gçrelmente faze aguada,

F iij & ás
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& ás vezes tiram os nauios emtçrra : há tantas galinhas das que ellcs 
aly leixám, que teuçram os nóífos hum grande refrefco nellas, Ôc aíli 
emoutromuytogçnerode áuesquehá nella, Ôc principalmente tan 
ta Tartaruga, ôc variedade de pexes que podçram carregar as nãos.
E o porque á elles foy mais nouo por atç entam as nam terem vifto na 
queilas pártes: foy acharem alguas parreiras de vuas pretas no tempo 
q fe acham jnda entre nos, ca çra na fim de Setembro. Partido Fer - 
nam Pçrez delia, foy ter á côíta da tçrra firme que corre de Maláca pe 
raoreyno Siam, Ôc tomou o porto dá cidade Patane que ç do mefmo 
reyno, onde concorrem muy tas nãos de Chijs, Lequios, Iaos, ôc de 
todas aquellas jlhas vezinhas por fer em trado do Cotnçrcio muy ceie 
bre: ôc óra por caufanóífa coma tomada de Maláca ç muy frequen
tada de toda a mercadoria daquellas pártes, Finalmente Fernam Pç - 
íez afentou paz com o gouernador da tçrra,pera nóíTas náos poderem 
jraella ôc as fuas virem a Maláca,ô c  daquy veoCorrendo todollos pór 
tos daquella cóíta fazendo outro tanto: donde fe caufou que Iórge de 
Britologo lá mádoU,& aíli o fizeram todollos outros capitáes de Ma
láca, por acharem fer negocio proueitofo em quanto nam romperam 
apáz. E ao tempo que chegou a Maláca achou que çra vindo da Chi
na Rafaçl Pereftrello que elle yabufcar: o qual Comás coufas que de lá 
contáua Ôc com o grande ganho que fez do que leuou Ôc trazia, aluo- 
raçou tanto a FernamPçtez ôc aosdefua frota, que ouue por melhor 
fazer primeiro aquellajda que a de Bengálla. Per confelhodo qual, 
logo em Dezembro Fernam Pçtez fe partio pera Paçem fazer cárga da 
pimenta: ffjc por eílafer a melhor mercadoria que lá podia leuar, ôc 
nefte porto fedeteue atç May o em que ouueefpáço pera Symáo Dal-> '̂7 
cáçoua, que çra hum dos capitáeS de fua armada, jr, á índia carregar a 
fuanáo& tornar. Partido Fernam Pçrezdefe porto de Paçem pera 
Maláca, chegou a tempo que Iórge de Brito capitam delia çrafaleçi- 
do : ôc fobre quem feria capitam,auiâ entre Nuno Vaz Pereira cunha 
do delle defunto ôc Antonio Pacheco capitam mordo már, grande 

a t-1- contenda aquém ferueria eíie cargo como atras fica, Entre os quáes 
elle Fernam Pçrez fe meted pera òs conçettar: Ôc vendo que çra já em 
lunho do anno de dezafçte,tempo em que lhe conuinha partir por nã 
perder amouça peraa China,leixou os em. fuas diííerenças. Fazédo fua 
viagemcõ hua armada de oyto vçllas de q çrâm capitães das fçte Sy - 
mão Dalcáçoua,Iórge Mafcarenhas, Iórge Botelho de Põbal, Antó
nio Lobo Falca,Pero Soarez,Manuçl Daraujo,ôc Marti Guçdcz,có as
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quaes a quinze Dagoíto do ano de dezafçtechegouâ jlha Tamáo,aq
os nóflos chamam da Beniafciquc quçr dizer mercadoria; vEcãEullo' 
daquellas partes ja tam recebido enttelles que Ô tem fey to próprio. E 
íi cáufapor eíta jlha íer aíTi chamada,ç porque todollos eítrangeiros q 
vámáprouincia de Cantam que ç a marítima mais occidental que o 
jreyno da China tem: a ella per crdenãçada tçrraham de jr furgir,por 
eftár per efpaço de tres Içgoas da tçrra firme.&; aly prouém os náue- 
gantcs do que vám bufcar. E porque as coufas deita regiam da China 
íam tam grandes como à meíma terra ç, póíto que em a nóíla Geogra 
phia damos toda a relaçam que delia temos íabido, aquy fumariamé 
te dalguas coufas o querçmos fazer: começando primeiro na defcrip- 
çam da tçrra 8 c coufas dos moradores della, 8 c deshy a daremos da ci
dade Cantam cabeça de húa das gouernanças que efta regiam China 
tem, onde Fernam Pçrez eíleue 8 c fez todo o negócio a que foy.

i- J[A
/ t

C a p i t .Y j .  tm  que f e  defcreue a terra da China relata alguas  
coufas que há ne lla , «17 principalmente da ctdáde Cantam  que 
Fernam p e re ^ y a  defeobrir.

Gram prouincia [ fe eíte nome póde ter aquelía par
te da tçrra ] a que nós chamámos China, ç a mais ori
ental que Afia temra mayor párte da qual ç lauáda do 
grande oceano,á maneira que ç a nóíla Europa oppo*- 
íita a ella,começandoda jlha Calez.Pfcrque como de
ita- jlha ella váy torneada 8 c cengida do már occidcn-

v- /■ 7, - f t is  í.

tal,8 c depois quechega ao càbolle fijs tçrra, córre ao nórte atç chegar £
ás regiões & reyno Dinarmacha, 8 c defy fàz a grande enfeáda a que 
chamam már Balteo entre a Sarmatia 8 c Horduegia, cora o mais que 
fe váy cõtinuando cõ a tçrra Laponia 8 c aoutra regellada aiiós inco- 
gnitaraíli eíta regia a que chamámos China,começando da jlha Ayná 
que ç a mais occidental que ella tem, vezinha ao reyno Cacho per nós 
chamado Cauchim China que ç do feu eítádo, o már a váy çengindo 
pella párte do fui,8 c córre nefta continuaçam pelo rumo a que os ma
reantes chamam Lcfnór dçfte, encolhendo ã quanto póde pera o nór
te atç chegar a humcábo o mais oriental delia, onde eítá a cidade 
Nimpó ague os nóifos corruptamente chamam Liampó. E daquy 
volta contra o nóroçíle 8 c nórte, 8 c váy fazendo outra enfeáda muy 
penetrante,leuando per cima defy outra cóilaoppofita a debaixo:

F iiij com

r'A- Jk_

: . . i  m  í m  s



o n**-rc

D B C A D A  T E R C E I R A .

com que a tçrra de cima fica metida debaixo dos regellos do norte,on 
de habitamos Tartáros,a que ellcs chama Tatas,com que tem conti
nua guçrra. A qual íelnêlhança entre eftes dous fijs da tçrra habitada, 
nam eftá tanto em fituáçam de gráos quato em módo de figura: porq 
a jlha Cález eftá em altura de trinta 6 cfçte gráos eícaííos do nòílo pol 
lo ártico,& muyta párte da tçrra deita Europa quanto ao per nós fa- 
:bido,acaba em altura defetenta ôcdous gr áos. E a jlha Ay nam eftá em 
dezanóue gráos:Sc a tçrra da China a que ella eltá conjunta (a maneR 
ra que Cález o eílácom áda nóífa Europa) a párte delia de que temos 
noticia acaba em cincoenta gráos daltura, a fora o mais que a ella vay 
continuáda.Da qual diftancia podemos tirar a grandeza deite eftádo: 
pois que em largura (filiando nas menfuras geographias) cila tçrra da 

t  China tem trinta 6 c hu gráos: & a nóífa Europa trinta 6 c cinco gráos. 
E nam falámos na longura,porque por rezam da diíferença dos pará- 
Iellos,os quáes ainda nam temos vereficadospelo inftrumento de que 
víamos na difcripçam das tauoas da nóífa Geographia:pera efte lugar 
leixan^afua diftancia. Sómente diremos aqui hua marauilhófa coufa 
q tem eftaregiam da China na traueífa dafua largura:que ç a longura 

£■ ao refpeólo de como contamos a graduaçáda tçrra.Q^ue entre quaréta 
tres ôc quarenta 6 c cinquo graos vay lançado hum muro que corre 

de ponente dehuacidáde per nome Ochióy q eftá fituáda entre duas 
•altifsimas fçrras,quáfy como páífo ôc pórta daquella regiam: 6 c vay 
correndo pera o oriente, atç fechar em outra grande ferrania que eftá 
bebendo em ac|tíelle mar oriental em modo de cabo,cujo compnmen 
to pareçe fermais de dozetaslegoas. O qual muro dizem que os reys 
daquella regiam da China, mandaram fazer por defenfam contra os 
pouos aque nós chamámos Tártaros,6 c elles Tátas, ouTáncas (fegun 
do lhe outros chamam,) pofto que alem do muro contra o norte ajn- 
datem eftádo ganhado a eftes Tátas. Efte muro vem lançado em hua 
carta de Geographia de toda aquella tçrra, fey ta pelos mefmos Chijs, 
onde vem fituados todollos montes,nos, cidades, villas, com fieus no
mes efcnptos na letra delles. A qual madámos vir de lá com hu Chij, 
pera a jnterpretaçam delia, 6 c dalguus liuros feus que também ouuç- 
mos, E ante defta carta tinhamos auido hum liuro de Cofmográphia 
de pequeno volume com táuoas da fituáçam da tçrra, 6 c cõrnentairo 
fobre ellas a maneira de jtinerário: 6 c jnda q nelle nam vinha efte mu
ro figurado,tínhamos jnformaçamdelle. E o que fobre iífo nos dáua 
a entender, çra nam fer per todo continuado, fomente auer entre os

Chijs
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cliijs & os Tátashúa córdade fjrrasmuy áfpcras & em algimspàffos 
eítaua e,Ie muro feito i mas agóra <j per elies o vimos pintado, feznos
grande admitaçam. Aqual cirta.pdfloquenamvemagraduada fó-
mente pera demoílraçam, o Iiuro das táuoas que dante tínhamos ref- 
pondea cila na menfura Itinerária de que elies vfam, que fam tres, ao
mododeeftadio.milha.&jornlidadeqnósvfamos.Aprimeira&me-i
nor diftançiafua ç, Ly, q tem tanto efpáço quátoper tçrra chaã em dia 
quiçto & fereno fe póde ouuir o brado de hum hómem :dçz dos quáesl 

' |S razem hum Pú, que refpondepouco mais de hiia lçgoa das nóffasí 
E panhoes; porque dçzdellesfeem jormda de hum hómem, a qual 
elies chamam Ychan. E atç óra nam temos fabido que fituem a diftanl 
çia da tçrraper gráos correípondentes ao órbe celçfte, póílo que fabe- 
mos terem efte vío nos feus Horofcopos quando vfam da Aftrolóma 
de que íam grandes hómees: & nam ç muy to nam auer entrelles eíta 
maneira de graduaçam terreílre, pois atç o tempo de Ptolemeu nam 
çravíado dos Geographos. Dentro defta terra que diuifamos, a qual 
ç toda de hum Príncipe gentio (como já atras fizemos mençarn) fe con 
tem quinze reynos ou principados, aque elíes chamam goueruanças : 
os nomes das quaes bra tornaremos repetir, Cantam, Foquiem, Che- 3  
que any, Xantom, Nauquij, Quincij, que fam as maritimas delle. E| 
Qyiicheu Iunná,Quancij,Sujuam,Fuquam, Canfsij,Xianxij, Honã j  
& Sancijjfam do fertam. Em as quáesfegundomóílraacárta da Geoj 
graphia que ouuçmos, contem dozentas quarenta & quatro cidádesí 
notaues as quaes todas acabam neítafyllaba fu, que quer dizer cidade:^ 
alli como Chincheufj,Nimpofu,polas cidades Chincheu,& Nimpo, 
onde os nbllosvam fazer feus comçrcios. No qual modo elies fe con
formam com os Gregos,dizendo Coftantinopohs Andrino polis por 
as cidades que hedificara ou renouaram Conílantino & Adriano cm- 
peradores:& as mais das villas também tem feu termo final que denó 
ta villa,que ç Cheu,a qual ordem nam guarda nas outras pouoaçoçs, 
como fam aldeas, póílo que há muy tas delias que páílam de tres mil 
vezinhos. Nem acerca defies fázem efta diuifam de villa áaldea por 
razam demuytosou poucospouoadores: fóméteporque as*vezinhas* 
fam cercadas de muro como as cidades, & mais tem fuas jnfignias,aífi 
na adminiftraça de juíliça como nas outras coufas do gou erno da tçr- 
ra & priminençias de hõrra. Porque como cada hua deíías quinze go 
uernanças ou prouinçias,tem hua cidade que çfua cabeça aque acbdé 
tòdallascidádes que nellas há: aifias villas acodem às cidades do feu

termo
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teimo, 6 c as aldeas ás villas. As quaes cajaeças vam todallas appella- 
çoes de qualquçr caio,ora íeja do eítado ôf juítiça, ora da fazeda, oia 
da p-uçrra,ondcrefidé os gouernadores principles q prefidcm áquella 
gouernança. O primeiro Ôc principal a que ellcs chamam Tutam.eitc 
ç gouernador das couías que pertençem ao citado ôc adminiítraça da 
juítiça, 6 c d do regimento da fazenda fe chama Concam, 6 c o capitam 
gçral da guçrra Chumpim. E poíto que cada hum deites, debaixo de 
fua jurdiçam tenham grade numero de officiaes com que fçruem par
ticularmente feus officios comcafaspropriasjemhua que ç a principal 
da cidade pera iffo ordenada; cada mes em cçrtos dias fe ajunta todos 
tres á comunicar ascoufas princ.ipaes quefobreuem diate de cada hu, 
iíto em modo de confulta, pera com mais maduro confelho determi
narem as couías,.Os quáes cargos naquella cidade nam lhe dura mais 
que tres annos, ôc ajnda muy tas vezes no meyo tempo íem o elles fa- 
berem,famfobrefaltados,com que ós tiram dos taes cargos ôc os mu 
dam pera outra parte: 6 c iíto quando as culpas fam leues, porque nas 
grãues grauementeíam punidos te o caítigo chegar a morte,per eíta 
maneira. O Rey 6 c Principe deite grande Impçrio,dos hómées que 
andam derredor delle,elçge hum de que muy to confia,6 c dálhe de bc 
ber tres vezes do vinho que elles lá vfam,iíto em modo de juramento 
6 c menagem: 6 c manda o a hua cabeça deitas prouincias. Ao qual dá 
tanta jurdiçam 6 c autoridade,que fegundo*qualidáde do crime clle o 
póífa caftigar fem vir mais^elle el Rey,6 c iíto com todo o fegredo que 
póde fer: porque ajnda quelçuaprouifões aíllnádas pelo Pruicipeffala 
geralmente que lhe obedeçam, mas nam particularizam o lugar onde 
váy,por nam fer fabido dos offiçiáes que fázem as prouifoes, fomente 
elleque verbalmente lho dizei Rey. Partido com eítes poderes,chega 
a cidade onde e enuiado, &c defconhecido vé 6 c ouue como cada hum 
daquelles offiçiáes fçrue feu cargo: 6 c depois que tem jmformaçá das 
obras de cada hum, o dia que os tres gouernadores fe ajuntam,vày di 
ante delles como homem que quçr requerer algua coufa. E aprefen- 
tando a prouifam que tráz del Rey, elles fe decem das cadeiras onde 
cltáuam, 6 c fe põem antelle que fóbe no feu lugar,efperando elles que 
fentença ouuiramde fy; aqualpor gráue que feja no culpado, lógo ç 
executádaj 6 c eíte fuperior ( aque elles chama Ceuhij) próue doutros 
nóuos offiçiáes, 6 c aos que fçruembem muda pera outros officios de 
mais cofiança na mefma prouincia a q ç enuiado. Tem ajnda o Princí 
pe deite Impçrio outra órdé na maneira de ò goucrnar, q os o fficiáes

Arx
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d o  gouerno da juítiça, nam ham de fer naturáes da tçrra mas eftragei 
ros: a maneira que neíte reyno de Portugal fe vfam os^uizes que d L  
mam de fora, & ífto por admimflrare juítiça em toda peíToá fem afiei 
çam de parentefco ou amizade: & os capitães daguçrraham de fer na 
turaes dapropna tçrra, ca dizem dies q o amor da patria lhe fara tra - 
balhar mais pola defender. E bem como os Gregos em refpedo d e fy  
todallas outras nações auiam por bárbaras, aífi os Chijs dizem q elíes
tem dousoihos de jntendimeto acerca de todallascoufas, fcnósos 
Europa depois q nos comunicara temos humóího, & todallas outu*
nações fam çegas E verdadeiramétc quem vir o módo de fua religiã; 
os templos deita fua fanótidáde, os religiófos que refidem em conuen- 
tos, o modo de razar de dia & de noyte, feu jejum, feus facrifiçios, os 
eítudos geraes onde fe aprende toda ciençia,natural, moral, á manei
ra de dar os graos de cada hua ciençia deltas, ôc as caUtçllas q tem pe
ra nam auer fobornaçoes, & tere ImprefTarnde letra muy to mais an
tiga que nos, Ôc fobriífoo goúerno defuaRepubrica, a mechanica da 
toda obra demçtal,de bafrro,depao, de pano, de feda: auerá que neíte 
gentio eítam todallas coufas de que fam louuados Gregos ôc Latinos. 
A qual gente por nam perder nome de c5 quiítador, já feguio eíte mó 
do : conquiítando per dentro da tçrra tç vir ter ao reyno de Pepú. No 
qual ajnda oje eítam óbras de fuas mãos com letras que o dizé, aífi co
mo finos de mçtal de muy defeompaífada grandeza, Ôc bóbardas da; 
meírna forte, dondepareçeque primeiro eítevío íè achou entreílesq 
açerca de nós: ôc em hum campo no reyno Auáao nórtede Pepfi en-' 
tre eítas duas cidades, Pianda, ôc Mirandu, íè acham grandes ruinas 
de hua cidade que elles aly hedificaram. E nam fomente eítes reynos 
nomeados,mas quantos comprendem em fy o grande reyno Siam de 
que atras efcreuemos,comos reynos Melitay, Bacam,Chalam Vara- 
gu, que ficam ao norte de Pegu, co outros do jnterior da tçrra que có 
elles vezinham: todos em algua maneira abfçruam Ôc guardam párte 
da religiam delles Chijs, & o conhecimento da çi^ençia das coufas na- 
turáes, conta do anno per mefes da Lua,doze fignos no Zodiaco, ôc ou 
tras notiçias do mouimento dos corpos celçites. Porque no tempo que 
per elles foram conquiítádas âquellas partes leixáram femeàda citado 
drina: & ajnda em módo de reconhecimento que todos eítes reynos 
foram cóquiítádos daquelle Império da China, quáfy tç nóífo tempo 
de tres em tres annos, os reys delles lhe mádáuamfeus embaixadores 
comalgumprefente. Os quàes embaixadores fempre auiamde fer de

quatro
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quatro pera cima: porque primeiro quechegáífem aefte grade Impe
rador Principe daquelle eftàdo, çra tamanha á diftançia do caminho, 6 c 
tardáuam tanto tempo em ferem ouuidos 6 c defpachádos,que primei
ro morriam hum par delles: 6 c quando a doença os nam matáua,em al
gum baquete lhe dáuamcoufacó que os enterráuam. Aó qual ou quá- 
es faziamhúa íiimptuófafepulturacom letreiroemquefe cõtinha,qué # 
çra, ôc per quem fora mãdádo: tudopor^petuár a memória de feu Im- 
pçrio. Porem aíli nefta conquifta terrçftrc que tiuçram, como na per 
már quando vigram á índia (como jádiífemos,) teuçram mayor prude 
çia queos Gregos Cathaginenfes 6 c Romanos. Osquáes, por caufa de 
conquiftar tçrras alheas tanto fe alongaram da p átria, que ã viçram per 
der: perôosChijs nam quiíígram experimentar efte total dano. Antes 
vendo como á índia lhe confumia muytagente,muyta fubftançiade 
feu próprioreyno, 6 c que çramauexádos dos vezinhos em quantoelles 
andáuam derramados conquiftándo o alheo, auendonafua tçrra ouro, 
práta, 6 c todooutromçtal, 6 c mu y ta riqueza natural 6 c ta'm gram me- 
chanicaquetodostoináuamdelles 6 c elles de ninguém: per decrçto de 
hum Rey prudente quékntam gouernáua, tornoufe recolher nos ter
mos do eftádo q tinha. Fazendo huapremática 6 c defeífa,quefobpena 
demórte ninguém nauegáífe pera aquellas partes : da qual ley oje fe 
guardam eftas duas coufas; per tçrra nem per már póde entrar hum fo  
,hómem no feu reyno: E os que entram com algu negóçio jmportante 
ao feruiço del Rey,f com nome de embaixador, 6 c os páífos deílesfam 
contados per oulheiros a iífo ordenados, quefefabe quantofáz: 6 c atf 
osmercadóresque pertçrraquçrem jr aefta China, ajuntanfe muytos 
6 c fazem hum delles cabeça conome de embaixador, 6 c com efta cau- 
tçlla compram 6 c vendem. A fegunda coufa, ç  que nenhum natural 
póde nauegar pera fóra, 6 c fófreffe algúus q viuem nas jlhas pegadas 
na tçrra firme jrem a parte que tórne aquelle anno: 6 c pera efta tal jda 
pçde liçença aos regedores da tf rra, Ôc dá fiança de tornar em tal tépo 
6 c nam há de Içuar nauio que paífe de çento 6 c cinquoenta tonelládas. 
Efe pçde liçençapera mayor, nam lha quf rem dár, cá dizem que quçr 
jr longe do reyno: 6 c fealguuseftrangeirosper már lá vam, 6 c a eftas 
jlhas, 6 caly meyos furtados vem os da tçrra comprar 6 c vender, 6 c per 
efta maneira o fazem oje os nólfos. Porque ajnda que Fernam Pçrcz 
Dádráde defta vez aftèntou páz 6 c amizade com elles: foram lá depois 
outros, que fizçram obras com que elles ficaram de guçrra com nofeo. 
Agente defta prouinçia Cantam onde elle efteue,emrefpecto da outra

que
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erícaem fcu Clt̂ a^c Cantam, a gente fe tráâa bemf &
uinçias do ferram m ”  ^  raZ‘,l lu c c ‘ “ “correm das outras pro-
r „ L . -  , m mu y tas mercadorias de toda forte, & aíTi de dmer-
entró fv f! Var.!am a )u>guanatural de Cantam, poíto que

c Z l í s h ú Z CmH y  “  m6d,° d°S GrCS°S con“ he„do os vo-ulos huus mats que outros. Gçralmente fam hhmées dclgádos cm 
negocio, principalmente em õ da mercadoria: & nos da guerra 

niuy aftuçiofos,& que em artehçios de fogo pera guerra naual tfr l! 
peaençra queos nóifos tem,nam ham enueja aos da Europa, & já 
do la fomos tinham arcelhaaa. Porem depots que vtramí foJmTdat 
noíUJogo tomaram o modo, porque fam tam cxcellentes fundtdorei 
quelauram ° fjrro emváfos do feruijo de cáfacomovemos o Latam
do» '“rU,mbsrSa:& S Imado per mercadoria per todas aquelías ríhai 
do grande onenre, mas porfer ffrro pedres qufbra como vtdro! As
„,, I res fam d? boo parejer cm feu mbdo.Sc tratanfe muytobem:Sc 
elles fam tam ctofos delias que poucos lhas vem, & quando ham de jr
fora va met,das em andas todas cubjrtasde feda em collos de hómées 
rodeadas de_fetmdores:& petó que todosgçralmente tem duas ou tres 
molhftcSjhua foque f  a prime,ra temporligitimanaeflimaçá. Alfi 
ellas como dies fam muy mimóíos & dtlicióíos no tr.ljo,no feruiço de 
luas peíloas, &no comer defpendem tantafubftançia como tempo: 
porque tudo fam banqueteiem que gaitam dias & noytes.De manei
ra que 1 he nam chegam Framengos nem Alemaes.-nos quaes banque
tes ha todo gçnero de mufica,de volteadores, decomçdias, dechocar- 
reiros,& toda outra deleitaçam que óspódealegrar.O feruiço do oual 
comçr,ço maislimpo que pôde fer,por fer tudo em proçellanamuyto 
nna:poíto que também feferuem de váfos de prata &ouro,& tudo co 
mem com garfo feito a feu modo fem por a máo no comer por meudo 
quefeja. Perorem hua differença dos banquetes de cá,porque de dous 
em dous tem hua mefa pequena,póíto que na cáfa ajacincoenta cõui- 
dados: & a cada forte de iguarias há de vir feruiço nouo de toalhas prá 
tos, facas garfos &colhçres. E de ciófos nam comem asmolhçres co 
elles fendo lógoferuidosnaqlles banqtespcr molhçres folteiras q ga
nha fua vida neíte offiçioias quáes fam quáfy como chocarreiros,porq 
todo o feruiço damefa fe páíía c5  graças aífi delias como dos outros me

niítres
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niftres alagados pera iílo. As molhçres próprias,poílo que nam eílem 
neftes banquetes, có fuas amigas nojntencr das cáfas fázé outroronde 
ná entrahóme, fomente algtius çcgos q tange 8 c cantam. Gçralméte 
os hómées nobres tem grades apoufentos, cõpateos,alpendres,cubçr- 
tos,jardijs,& tudo fam cáfas tgrreas ao menos na cidade Canta, 8 c to
do o maritimoq osnóífos virá: & de ouuida dizem q nas prouinçias 
mais ao norte há hedefiçios fobradádos. Quáfy a mayórpárte deílas 
prouinçias ou gouernanças (como lhe elles chama) pnncipalmente as 
marítimas, todas fam retalhadas com rios,delles dágua doçe 8 c outros 
fam eíleiros de falgádaq entram muytopelatçrra:8cpor fer muy chaã 
o maritimo delia,pareçe alagadiça ná o fendo,mas per jnduítria dos na 
turàes traze o abitádodellaa maneira dehu pomár regado. Donde ve 
q há tanta cópia de barcos da feruentia defies rios,q pareçe habitar tan 
ta gente náguacomona tçrrarporq os barqueiros como aqueila ç a fua 
herança,aly trázé molhçr filhos 8 c fua fazenda a húa párte da bárca cu 
bçrta a maneira de cáfa,8 c a outra pártetambé cubçrtafegúdo o tépo 
do anno peraospaílágeiros. E como qualquer rio for grande 8 c lárgo 
per q huas póílam jr 8c outras vir: quáfy todo eílá qualhádo doutros 
barcos eílantes, á maneira de vendas, onde fe acham todalas poliçias q 
pode auer nas cidades. Finalméte ç gente q per jnduílria de ganhar de 
comcr}nam hácoufaq nam jnuente,atgcarretas á vglla nos lugares de 
capina: as quáes gouernam como pódé fazer ahú barcoper hú rio,on
de a gente caminha ao modo dos carros de Frandes 8 c Itaha,poílo que 

c tem outros decauállos. A cidade Cantam onde Ferná Pçrez eíleue,nã 
fomente pela jnformáçam que teuemos delle 8 c doutros que fora em 
fua cõpanhia,mas per hú debuxo do natural delia q nos delá trouxerá: 
fabemos eftar fituádaao longo de hú defies rios nauegauees que diííe- 
mos. O qual á entrada dabárra tem alguas jlhas pouoádas de agrigul 
tores, 8 c daly atç a cidade corre o rio em largura de dozentos páílbs, 8 c 
daltura de tres atç fçte braças,todo pela margé pouoádo de lugares pc 
quenos viçofos. O âífento da cidade ç em capo chão 8 c graciófo com 
agricultura delle: fomente quáfy no meyodelladentrodos muros,eílá 
hú tefo alto q pareçe húa teta onde eílá hedeficádo hú fumptuoío té- 
plo,q com feus curuchços a maneira de pirames de q elles vfam do ci
mento tç o cume,fáz moílra da cidade muy fermbfa,alem doutros té-, 
pios que ella tem que fe ná móílram tanto, 8c aífi as cáfas porq ( como 
diílemostodas fam terreas. ) 0  cercuitoxlomurodella, pareçe queferá 
mais_de tres mil has, na tanto per eílimaçam de viíla quanto per conta:

porque
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Z S i r 1* f f  & contou noncnta torres que
X d Ó f o h r ,  jf r tKS' 7 °d0 CÍlcmUr°>« pí f i a' Í outro aliceje,liadodecãtaria ft cál:
„  Sr0 f 0  noP?>>lue q«“ do vem a refponder ao meyo.e tres vezes

*M 0 ?Crdetr0 mais^ sduasP“ Ks^alturadeIIe

l l f Ío u e  ch e a l ' K t 3  P ’ ?  ¥ *  dc hS» '* “  “ “ 7larga que chea dagoa tornea todoefte muro,ficando entrelle & ellaef
paçotamlargoqpodfrá jr apárfeyshómSesacaudllo:8 eper d en tt
tto &^de f'Utr<f  'aHjo^d j maneiia 4  fo pólfa todo ver & feruir de den- 
lo & de fora/em algu f  defiçio de cáfas lhe fazer nojo. Em cada húa 

das quaes torres ha hua maneira de guarita (ou guarida õ e mais Pnr 
«  cubçrta dofol *  da
dalas noy teseftavgllasquevegiam. Oquefazefia fituaçamdacidádc 
mais fermofa na ordem das cáfas,{ter duas ruas feitas em cru z q tomá 
quatro portas da cidade dasfçtc q tem de fua íçruentia: & aífi eftam de 
reitas &compaffadasquequSfcpocmemhúapórtaphdc vera outra 
derronte. Sobre as quaesduas ruas todallas outrasvam ordenadas, & 
aporta de cadacafa efta plantada húa àruore q tem todo anno folha, fo 
mente pera fombra & frefeura: &: aífi póftas em ordem, q per o pgdc 
nua fe pode coa vifta enfiar o década húa das outras. Nas fçte portas 
per q fe a cidade fç rue,há fpte pontes de pçdra & cál, & cada pórta té 
nua torre c6  a entrada, requeftáda per tres portas q paílando húa fica 
defeníam na outra: & fealgúus barcos quçrem jr perdebaixoda pòte

e o podem fazer,q a cáua tem altura pera fernauegada,pero a defer 
jndo elles defemmafteádos. EmcadahÚadaspórtasda entrada da ci 
dade,ha hú hómem como capitada guarda, que té configo mçniftros, 
lem leixar entrar fenam hómé natural & conheçido: & dos naturáes 
nenhú pode leuar armas,fomente òs q fammçniftros da guarda delia, 
comocâfamosfoldádos q per feu trajo fam conheçidos. A gente ef- 
trangciraqaly vemtçrdas outras prouinçias & de fora da China, pou 
la em hú arrabalde q a cidade tem:& peré namhà dauer hómem que 
fe nam faiba donde ç,a q vem, & fe g vadio logo ç prefo. Finalméte ç o  
gouerno ôc prudência delta tçrra tal, q as molhgres folteiras viué fera

dos
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'  r- t ‘t ■?■'■

d é c a d a  t e r c e i r a :

dos muros,por nam corromper a honeítidáde dos çidadáos: & nam há 
homem do pouoqnam tenha ofíiçio. Donde vem q nam há pobre q 
peça eímóla,porq todos ou comospçesoucõasmãosou cõ avilta,ha 
de feruir pera ganhar de comer: Sc de cegos auerá détro na çidáde paf- 
fante de quatro mil,& eítesfçrué de moer nas atafonas em mos de bra 
ço aífi Trigo com Arroz. As outras coufas da grandeza deita tçrra, Sc 
do feu gouerno, Sc coítumes (comodiífçmos) íè guarda pera os liuros 
da Geographia, báíle o di&o pera entendimento do que Fernã Pçrez 
aqui pauou:de que querçmos dar relaçã o mais breu.e que podçrmos.

^  C a fíto llo .Y íij. Do que Fernam pere% pafíou em quanto 
ejleu  na C hina.

t] O tempo q Fernam Pçrez começou entrar pellas jlhas 
adjaçentes ao porto da cidade Canta, Sc jlha Tamou, 
ou dabeniága,íègudoIheos ncílos chama(como diíie- 
mos:) primeiro q tomáíTe o poufo neíla,per còfelho de 
pilotos Chijs q leuáua,achou hua armada dos mefmos 

Chijs de muy tas vçllas,com hu capitam q per ordenança da cidade an 
dáua em guarda da cóíta:porque os nauios q vinham a feu porto com 
mercadorias Sc mantimentos nam foliem roubados dos coífairos,q ás 
vezes vinham andar naquella parage.Fernam Pçrez poílo q foy logo 
quáfy rodeado deite capita, Sc tentado com algúus tiros de bombarda 
de fçrrofracos perafaberem feçrahómem deguerrafe depáz, na ref- 
pondeo com fua ar teíhariaranteíe deixou jr todoaquelle dia embádei- 
rado,mandando tanger fuas trõbetas Sc fazer todolos outros íináes de 
páz,pòítoq ya aperçebido pera pelejar fe os Chijsquiííçfem vir a máis 
que àquella tentaçã. Ao íeguinte dia neítaordenança íeuando femprc 
á jlharga aquella armada dos Chijs, foy Fernã Pçrez anchorar na jlha 
Beniága,em hu porto chamado Támou, onde achou Duarte Coelho 
q auia hum mes que chegara: o qual (como diílçmos) quando fe delle 
apartou com o temporal foy jnuernar ão riode Siam,& deíta vinda to 
pou com hua armada de trinta Sc cinquo vçllas de Chijs coífairos,com 
quepelejou animófamente Sc quáfy entrelles eíteue de todo tomado. 
Do qual Duarte Coelho,como Fernam Pçrez foube que aquella armã 
da que vinha ladrando tras elleandáua alyper ordenança da cidade 
Cantam, porcaufa dos coífairos: mãdou hum recado ao capitam deí
la,fazendolhe faber quem gra Sc como vinha com hua embaixada del

Rey
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Rcy dom Manual de Portugal feu fenhor a el Rey da  China, & q por 
vir a caio de paz mais quede guerra,namrefpondera a' tentaçam delia 
que ihe os feusnauios hzçram. Ao que cfte capitam refpondco, d eiie 
foílemuy bem vindo &japer aquelle namode fuacompanhia que a- 
uia dias que viçra antelle,tinha fabidocomo eiie partira de Malàca: & 
per os Chijs que a elía yarn também tinha notiçia da verdade & Caua- 
lana dos Portuguefes. Que qualquer coufaq ouuçffe, miíler madaffe 
pedir ao Pio da villa de Nato q veria eílar diáte,oquaI erafeu fuperior: 
porque d e nam tinha mais jurdiçam que andar em gua'rda das idtos 
que aquelle porto vieflem, por nam reçeberem algum damno de cof- 
íairos, & que fe tornaua ao mar a eíle offiçio. O Pio a que eíte capitam 
encammhaua Fernam Pçrez, çra hum homem que feruia hum cárco 
como entre nos o offiçio Dalmirante domàr:& çra nome do officio & 
nam da peíloa. O qual por razam daquella gouernãça de Cantam fer 
a mais requeíláda deílrãgeiros,& maiscçllebre cm o tra&o do comer- 
çio,reíedia naquella villa Nantó:& alyordenaua todaías armadas pe
ra guarda da cóíla, 8c tinha cuidado de fazer faber á cidade Cantam 
que nauios çram aly chegffíos,Se donde vinham, & o que traziam* & 
queriam, 8c aíii de òs mandar prouer do neceílario: de maneira que 
namfeboliahumbatçl fem Iiçcnça & ordenança fua. Fernam Perez
como teue eíle recado do capitam, & foube de Duarte Coelho que já 
cftaua jnftmfto em o regimento dáquelle pórto: ordenou de enuiar a 
Nanto hum homem comfeu recado ao Pio, mas elle comooffiçial de- 
ligente, antecipou em mandar outro perguntar a elle Fernam Pçrez 
quem çra & o que queria. Ao qual eíle deu razam de fy, 8c que a pnn 
çipal caiifa de íua vinda çra trazer hum embaixador que el rey de Por 
tugal cujo capitam elle çra mandduaa elRey da China,com cartas fo- 
bre aíiento de páz 8c amizade: que lhe pedia ouueffepcrbem de lhe 
dar pilotos que com aquellas vçilas que trazia o meteffem dentro na 
cidade Cantam. Tornado eíle menfajeiro a Fernam Pçrez,trouxe por 
repoíla do Pio muytas palaurasde contentamento de fua vinda, 8c 
ofFercçimentos do que ouueffemiíler: 8c quanto á fua jda a Cantam, 
nam podia fer fem primeiro o mandarem osgouernadores da cidáde  ̂
que lhe faria faber de fua vinda, 8c como a repoíla viçffe elle lha enuia- 
n a . Paílados algúus dias em que Fernam Pçrez efperou eíle recado, 
mandou fazer lembrança ao Pio, mas elle fatiffazia tudo com def- 
culpas: dizendo que nam podia fazer mais que a notiíicaçam que ti
nha fey to de fua vinda aos gouernadores das cidades. E fobre eíle

G j negóçio
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negcSçioouue tantos recados de parte aparte, q enfadado Fernam Pç- 
rez dcfta dilaçam, mandou tirar do porto da jlha alguns nauios pera fc 
por em caminho,& com ospilotos Chijsque trouxera de Malàcame- 
terfe em Cantam. Mas pareçe que nam queria íua dita que tam lçue- 
mentefizçífe efte caminho, porque nam çram os nauios fora do por
to,quando faltou hum temporal traueílam que muytas vezes aly aco 
de: com que elle Fernam Pçrez nam tçue outro remedio de fe faluar 
fe nam cortar màftos, Sc arrafar caftellos, que ç toda a fegurança que 
tem os Iuncos que fe aly acham notai tempo, como lhe os Chijs diífç 
ram. Com a qualtormenta aos da villa de Nantónam pefaua, por 
que roubauam muy ta fazenda dos nauios que yam ter a cóíla, Sc ti
nham grande efperança que por os nóílos ferem nóuosnaquelle por
to aueriam boa parte dafua: ou ao menos que defaparelhando os na
uios ficariam os noífos o jnuerno aly, dos quáes aueriam as merca
dorias a bom preço. Eifto fentiológo Fernam Pçrez, porque nunca 
pode auer de Nantó màfto, verga, ou táuoaalgúa pera conçertar as 
nãos que o tempo lhe defaparelhou: ôc quando vio que tudo lhe auia 
de fair de càfa,lá andou mudando os màftos dehuas nàos a outras, Sc 
repairandofe de maneira atç que fe tornou a reformar. Acabado ef
te trabalho que ò deteue alguus dias, em que ouue efpàço pera poder 
vir recâdo da cidade Cantam pera a fuajda, quando vio que nam vi
nha, por lhe pareçer que tudo proçedia dalgum particular jntereííè 
do Pio,oucautçllas dos ofíiçiáesperque aquelle negóçio paílàuarman- 
dou aparelhar dous nauios fomente, o deMartimGuçdez em que fe 
meteo,& o de Iórge Mafcarenhas, 8 c derredor de fy os batçes das ou
tras nàos todos muy bem aparelhados aíli de guçrra como de páz, Sc 
partiofepera o porto de Nantó. Leixandopor capitam das outras 
vçllas a Symão Dalcaçoua: com fundamento demais pçrtomandar 
feus recados 8 c requerimentos ao Pio que ó leixaífe jr a cidade Can
tam, Sc quando lho empediífe tomar per fy a liçença. Chegado a 
Nantó, mandou logo o feitor darmáda Ioannes Impole, muy bem 
acompanhado de gente limpa Sc trombetas com hum requerimen
to ao Pio, pedindolhe liçença pera paífar a Cantam, com recado & 
embaixador que leuáua: 8 c nam o querendo fazer proteftàua nam en- 
correr cmdefobedicnçiadasprematicas dosgoueinadores de Canta, 
por quanto elle feya aqueixar a ellesdoque tç ly çrapaílàdo. O Pio 
quando vio efta determinaçam de Fernam Pçrez,depois de fe dcfcul- 
par ao feitor dizendo namfer o deípacho defte negóçio nçlle, 8 c outras

palauras
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palauras brandas cnuóltascom algíías amoeítaçóes: tomou por coclu- 
íam quefe detcueíTepor aquelledia, & quando o recádoná vieífe ate o 
feguinte a táes oras, que entam lhe daua hçença que fe foífe em bo ora. 
Eporqefterecádonam veyopaííandoo termoquelheo Piopos,naór 
dem em que ya começou Fernã Perez fazer feu caminho:aoquaío Pio 
quando d viopartir,lhe mandou pilotos da tçrra que o leuaram ante a 
cidade Cantam. Ao tempo q Fernam Perez aqui chegou, q foy quáíy 
cm hm de Setebro com toda a pompa bí íçílaq elle pode,nam çram na 
cidade os tres gouernadores q diífçmos auer nella,que çram o Tutam, 
Concam,Chumpim,& eftàua hum chamado per noméde offiçio Pu- 
chancij q feruia em lugar do Tutã: o qual mandou logo recado a Fer
nam Pçrez q feefpantáuadellenaquellafuaentrádafazer tres coufas 
contra à ordenança da cidade,a primeira virfemliçença dos gouerna
dores della,a fegunda tirar c5  artelhana,& a terçeira aru orar bandeira 
ou lança. Ao que Fernã Pçrez reípondeo,o q tinha paifádoí obre fua 
entrada com o Pio de Nanto, & que per hm dos recados que entrelles 
ouue lhe deu liçença; & pera iflõíhe mandara pilotos que òmeteííem 
naquelle porto. E quanto as outras duas coufas,em todallas partes on 
de os Portuguefes nauegáuam ãs coílumáuã fazer em final de prazer 
& páz,& nam lhe çram empedidas:& o mefmo faziam os Chijs quan 
do chegáuam aMalaca,como elle podia fiber. A qual cidade fendo 
del Rey de Portugal cujo capitam elle çra, nam lhe punham empedi- 
mento algum, ante çram traótádos muy bem como vailãllos de hum 
tara poderofoprinçipe como çra el rey daChma,aqué elle trazia hua 
embaixada del Rey íeu fenhor,como ja teria fabido per o Pio de Nã- 
tòrque lhe pedia ouuçífe por bem dar ordem como podeíle mandar o 
embaixador & prefente q trazia a el Rey à corte onde elle eftáua. O 
Puchancij ouumdo eftas razoes de Fernã Pçrez,fe deu porfatiffcito:& 
quanto ao defpácho do embaixador,mandoulhe dizer q os gouernado 
res da,cidade çram fora,& q fe eíperauapor elles çedo,q como vieílem 
feria deípachádo.-q fe entre tanto ouueiíe miher algúa coufa q de mu y 
boa võtade õ proueriã. A jda dos tres gouernadores fora,da cidade fe 
gundo depois pareçeo,foy rnais artehçiopera Fernã Pçrez ver a mage- 
ilade & popa de fuas peíloas quando entraífem nella,q algua outra ne- 
çefsidcáde:& ajndapera ver os grãos dapreçedéçia de cadahú,& a def- 
ferença q a cidade fazia no feu reçebimento,viçrã hum & hú, tomado 
dia próprio pera íifo. E porque gaftariamos muy to tempo em contar 
como o Concam,que tem admmiftráçã da fazenda,que çra o primeiro

G íj na en-
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m  entrada foy reçebido per todollos offiçiáes queebam debaixo de fu a 
jurdiçam, & depois a entrada do Cbumpim capitam da guerra c5  fcus 
minibros, & ao terceiro dia como toda a cidade reçebeo d chamado 
Tutam que ç o mais prinçipahbabe faber em foma q todos trcs entrará 
com tanta pompa como fe cada hum fora fenhor da cidade, principal- 
mente na entrada do Tutam. Porqo rioçra qualhádode batçes todos 
com badeiras& toldos de feda, &atçrracubçrtadopouoda cidade co 
feitas afeu modo. E emhua grande praça onde eftaua hum cães de pe
dra muyto bem laurádo emq elle defembarcou,era coufa fermófa de 
ver,a diferença que faziam em cores, em trajo, & em numero, os me
mbros de cada hú deftes oífiçios da fazenda,da guçrra,da jubiça,& do 
eíhído:huusque auiam de jr apçe, ôc outros a cauál!o,& facasguarne- 
çidas eftranhamente,com mais retranças & borlas,do q cá víamos em 
húa grandefçfta. E nebe rnefino dia,todo o muro ebáua embandeira
do de bandeiras defed a:& nas torres auia máílosaruorádos deque de
pendia bandeiras tambéde feda que podia feruir por vçlla de hum na- 
uio redondo.-tanta e a riqueza daquella tçrra,& tanta a cópia de feda, q 
aíli gabam elíes o ouro batido em pao, & a feda nebas bandeiras,como 
nos gabamos as tintas de pouco preço & o lenço de linho groílo. Le- 
uado o Tutam co eba fçba & apparato a íiiu cafi.*Fcrnam Pçrez o mã- 
dou logo vefitar de fua boa vinda,como o tinha mandado fazer aos ou 
tros quando viçrá. E teuenebe tépo em quantoelles nam viçram,gra
de reíguárdo que nenhum feu fofe a cidade,nem cófentio q Chim en- 
traííè em os nauios: o que tábem elles fob gráues penas nam podia fa
zer,fe nam depois q os nauios fofem defpachádos &.pagafem os de- 
rekos á cidade da mercadoria que trazia. Pad*ádos aquelles dias da en 
trcáda dos gouernadores da cidade,no qual tépo entrelles & Perna Pç- 
rez ouue vefitaçoesradjuntaraníè todos trcs em a prinçipal cáfadefeu 
defpáchoronde quiífçrã ouuir o que elle Fernam Pçrez queria,pera lhe 
refponderéá concluíam do cáfo,póbo q jà tinha fabido a caufa de fua 
jda. No qual dia Ferna Pçrez mãdou o feitor darmàda Ioãnes Impole, 
bem acÕpanhádo de géte vebida de fçba, & co trobetas diãtepor jr co 
mais popa:vedo q os Chijs nebas coufas erámuy fumófos,&q ás çelç- 
bráuã cõ grande apparato & q co efeebáuá efperádo ebe recado. Che 
gado o feitor ao cães nosbatçesqleuáua,aly foy reçebido dalgus prin- 
çipaes da cidade, ôdeuado aos gouernadores:diante dos quaes propos: 
como el Rey donrManuel, que reynáua noponéte da tçrra chamada 
Portugal,que defcobriramuytas terras & regiões, atç bias armadas

virem
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virem ter a Maláca parte tam remota do feu reyno,fen do íabeclor per 
lul feu capita chamado Afonfo Dalboquçrque q tomou aquclla cida
de Maíaca aos mouros,como aotempo q ouuçra efla viótoria achara 
alyalgfms Iúcos de Chijs, aos quáes elle vingara dalguas tiranias q o 
tirano daquella cidade lhe tinha feito,por lhe dizer fere vaífálos de hu 
Prmçepe ornais poderofode todo aqu elle oriente, & q na cõmunicáçá 
que teuc cõ elles, viofer gete nobre,politica,doíla em todo gençro dè 
çicnçia:& qfe nam tradaua per o modo barbaro das outras nações da 
índia. Por caufa dcíh nouadefcjado elle feu rey & fenhor,tçr conhc- 
çmiéto & preílança de amor & amizade cõ eftetamanhoPrinçepeco
mo çra el rey da China, madara armar alguus nauios a elle Ferná Pe
rez feu capita pera trazer hu embaixador cõ cartas & prefente que aly 
vinha. O qual embaixador & prefente elle fenhor rey mandáua que 
foíie entregue aos feus gouernadores de Canta,que fegundo tinha fabi 
do, per nieyo d tiles podia íer encaminhado á corte ondeeíláua o feu 
Rcy.&eile Ferná Pçrez fc tornaífç pera Maláca, & nofeguinte anno 
tornaria la outro capita pera trazer o diõlo embaixador,porq já nefte 
têpo | oderia fer deípachado. E por quáto elle Ferná Perez auia dias q 
çra vindo, & fora detido muy to tepoper 0P10 de Nantó,onde com 
hum teporalouuçra de perder feus nauiosrlhe pedia q o mais breue q 
podcílc fer ò defpachaílem. Ouuido efte recado pellos gouernadores, 
refponderam a Fernam Pçrez muy tas palauras de contentaméto que 
tinha dv íua vinda, & fibia que auia de ter cl rey da China,pola boa fa
ma q naquellas partes auia dos P or tu guefes & do feu Rey; 6c quáto ao 
embaixador que lógo fe daria amamento pera fer agafalhádoem tçt- 
ra, u. tato que elles reçebeílêm a entrega dclle,efcreucnam aelrey feu 
fenhor a caufa de ília vinda, pera faber o q madaua que niílo fizefícm, 
por quanto fem recado feu na podia dal y partir. E feelle capita entre 
tanto alguacoufa quiífefeda cidade, ou trazia mercadoria pera fazer 
cómuraçam co as da tçrra,q o podia muy be fazer; & iílo feria depois 
q o embaixador efteueífc em tçrra. Ferná Pçrezaílí per eíhrepoíla co 
mo per recados q depois entrellesouue,fabido o módoq auia de rer,or
denou de por em tçrra o embaixador com aspeífoas que com elle auia 
de ficar & prefente que leuáua:o qual auia nome Thomç Pirez que Lo 
poSoárez na índia efeolheo pera iílo. Epoíloquenam çra homem 
deranta qualidade porferboticairo&fçruir na India de efeolher as 
drogas de botica que auiam de vir pera eíle Reyno: pera aquelle ne- 
góçio çra o mais abil ôc audio que podia fer: porque alem dç ter pefioa

G iij & na-
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ò í natural dcfcripçam, com letras fegundo fua facultadc Òz largo cic 
condigam & apraziuel em negóçear: çra muy curiòfo de cnquerer ôc 
fiber as coufas, & tinha humfpinto viuo pera tudo. Finalmentc no 
dia que Fernam Pçrez 6 entregou no cáesdepçdra,com grande cílron 
do darteíharia &: trombetas & a gente veftida.de fçfta: elle com íçte 
Portuguefes que ficaram em fua companhia pera jrem com elle a efta 
embaixada, foramleuádosa feu apoufentamento,queçram húas caías 
das mais nobres que auiarn na cidade. O qual foy logo vifitado dos 
principáes da cidade, & os regedores lhe ordenaram certa couía pera 
icu mantimento,fegundo o vfo que a cidade tem com os embaixado- 
íes, mas Fernam Pçrezo nam confentioem quanto aly eftçue: dizen
do que depois que efteueífe pofto em caminhopera á corte del rey, cue 
entã íegueria o cofturae da cidade. Feita efta entrega mandara os ?o- 
u e r n a cio r e s pedir a Fernam P çrez, que ouueíle por bem fair em terra 
pera ver & feftejar fua peíloa, de que fe ellc efcuíou: dizendo que fe - 
guiiuo fen vfo tinha dádomenáge a el rey feu fenhor daqu dies nauios 
dos quaes pain podia fair, mas que em feu lugar mandaria o feitor da - 
quclla arm ft a com alguas mercadorias, que lhe pedia d mandalícm 
agaftalhar em algua cáfa pçrto dàgoa por eftar mais vezinho aos na - 
uios pera o maneo delias. Ordenada efta eáfi, mandou Fernam Pç- 
rez o feitor & efcriuam com alguus hómées da feitoria, & mercado - 
riaspoucas & poucas, fazendo feu comçrçio comi o melhor regimen
to que podia íer: dando licença a alguus hómées que fofl'em cá cidade, 
pera ehe também defconheçido tçr módo como a podcíie ver & nó~ 
tar as coufasdelía como fez. E depois que pos tudo em ordem ccrren 
te, íuçederam duas coufas que lhe conueo partirfe daly,á primeira vír 
ihenouade Symao Dalcáçoua que fora cometido per alguus Iuncos 
decokiros, mas como elle eftáua a recado nampoflçram em o cfFecto 
íeu deíejo: & o fegundo adoeçerlhe gentepor aquelle no fer jnfermo 
aos noílos, & em quanto aly efteue que foy todo o rnes Doutubrolhe 
morreriam de febres nóue hómées, o principal dos quaes foy o feitor 
Ioánnes Impole. Afliqueporeftas coufas elle fe mandou efpedir dos 
gouernadores da cidade .- dizendo que fe tornáua a jlha Tamou onde 
lhe ficaram as náos pera ás jr repairar dodamno que tinham recebido 
no temporalpaflado, & aíTi o fez: porque como çra já acepto na ter - 
ra, mor prouifam ouue de todallas coufas pera fe repairar do que po - 
d?ra auer eftando na ribeira de Lixboa, tanta ç ábaftança de tudo 
naquella tçrra. E elle foy o primeiro homem que por ver efte bom

vfo
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vfo aos Chijs, lançou lápez ás náos & nauios que ieuou, o que fe óra 
coftuma entçenos: & aUTãs varandas fobre o Jçme fora do corpo dá
!T°' ^um forro detauoádo delgado q íèprçgaper to
do o cofiado da nao,vindo debaixo atç hum pouco acima da cintas já 
onde o mar na chega: & entre efte tauoádo nóuo & o debaixo,fe me
te hum betume feito de cál & azeite de pexe, picádo aly do maceme 
velho da nao comque atauoa de cimafegruda com a outra debaixo 
E depois em lugar de breu,fomente com a cál & azeite váy o nóuo ta- 
uoado cubçrto per cima: a qual compofiçam ç tam proueitofa ao tauo 
ado, que o bufano nam entra nelle, & fazfe efte betume com água em 
pouco tepo quaíy pçdra. E de fer coufa que faz durarhú Iunco muy- 
to tempo & ò tem cftanque dágua,entre os Chijs fe acham Iuncos q 
tem quatro &cinquo lapez,com q o coftádo delíespareçem húmuro: 
perohcamcom eftafortalezamuytopefladosnavçlla. FernamPçrez 
porque leuáu a regimento del rey dom Manuçlquefe deteueíTe neftas 
partes da China o mais tempo que podelfe,por fe melhór jnformár das 
couías delia, & em quanto efteuenaquella jlha da Bemiga, viçram aly
tçralguus Iuncos dos pouosaque chamam Lçquios,de que já em Ma
laca auia gram notiçia que habitáuaem húasjIhálTdjaçentes náquella 
cofta da China, & elle vio que a mais mercadoria que traziam era grã 
de cópia douro & outra demuyto preço,& pareçeólhe mais defpófta 
gente qúe os Chijs & melhór tra&ados de fuapeífoa, defejándo tçr 
jnformaçam da tçrra dellesper olho dos próprios Portugueíès: orde
nou de mandara iíío Iorge Mafcarenhas emofeu nauio, pera que ou- 
ue liçença dos gouernadores de Cantam. O qual Iórge Mafcarenhas 
par tio daly em companhia dalguus Iuncos que yarn pera a prouinçia 
Foquiem, que ç alem de Cantam pela cofta em diánte contra o orien
te : á qual prouinçia os noífos por razarn de húa cidade que aly eftá ma 
ntima chamada Chinchgo onde alguus depois foram fazer comçrçio, 
gçralmente lhe chamãmonome da cidáde. E porque Iórge Maíca- 
renhasfoy hum pouco tarde pera atrauelfardaly ás )lhas dos Lçqueos,f 
que feram contra o oriente obra de çento & tantas Içguõas, a primei-  ̂
ra das quàes eftá em vinte cinquo graos & mcyo do norte T & dhy 
vam correndo húa córda delias per o muro chamádo LefnordçfteôJ 
defhy caminho do norte: auendo confelho cornos Pilotos Chijs que' 
leuáu a nam partio da ly , &c leixoufe eftár fazendo feu comçrçio com 
dobrádoproueitodoquefefezemCantã. Porq comoaquella párte 
nam ç ta frequétáda dos mercadores, valem as coufas da própria tçrra
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pouco Sc as dcfóramuyto. E nefte mefmo tempo efpedio Fernam Pç- 
rez a Duarte Coelho por eftár já de todo preftespera leuàr nóua a Ma 
laca como fora recebido o embaixador que leuára, Sc tinha aííentádo 
páz cõ osgouernadores de Cantam:& como nóífas coufas çram muy 
bemreçebidas naquellas partes. O qual Duarte Coelho (Tegudo atras 
fica) chegou a Maláca na fim de Março do ano de dezoy to: & efta boa 
nóua que trouxe caufou armar o capitam & ofticiáes hum Iunco pera 
jr a China, aífi pera dar nóua a Fernam Pçrez dos trabalhos em que 
aquella cidade eftáua,porcaufa da guçrra que lhe el rey de Bintam fa
zia, como pera vir carregado de munições Sc mercadoria. Fernam Pç 
rez íabendo per Iórge Aluarezcapitam deite Iunco, o eftádo de Ma
láca, por fer coufa tam importance: mandou logo per tçrra chamar 
Iórge Mafcarenhas ácida de Chinchço onde foube que eftáua Sc nam 
partira pola razam do tempo, o qual teue logo efte recado per póítà q 
naquellas partes também vfam. Sómente os correos em lugar de cor 
neta como vfam osnóílos, trazem o peitoral do cauállocheo de muy- 
tos cafcauçes:aíliperaferemconheçidos, como pera c5 o rugido dárc 
efpinto ao cauállo em feu curfo, como coftumam os Caftelhanos da 
villa de Xerez pera correr melhor a carreira. Chegado Iórge Mafca
renhas onde Fernam Pçrez eftaua, nam teue elle mais que fazer q man 
darfe efpedir dosgouernadoresde Cântam: dos qiiáes tinha nóua co
mo lhe çra vindo recado do feu rey que podia mandar o embaixador 
Thóme Pirez a elle. E ante de fua partida, em Cântam Sc na villa dc 
Nantó como naquelle porto de Tamou em que elle eftàua, mandou 
Fernam Pçrez laçar pregões que fe queria partir, que fe ouueífe peífoa 
que dalgum Português teueife recebido algum damno ou lhe deueíle 
coufa alguavieífe a elle pera lhe mandar fatiffazer tudo: a qual coufa 
foy muy louuáda dos naturáes Sc nuca entreiles vifta,& ouuçram fer- 
mos hómées de muy ta verdade Sc juftiça. Partido Fernam Pçrez com 
toda fua fróta no fim de Setembro do anno de dezoy to, Sc fendo tan
to auante como âjlha Ay nam onde fe pçfca Aljofre, que ç juto de hua 
ponta da tçrra da Chinaquando quçrem entrar na enfeáda Cauchim 
China: com tempo fe perdeo delle o nauio fanto Andrç capitam Pero 
Soarezcom cçrtos Portuguefes. E depois quando Symão Dândràde 
jrmao delle Fernam Pçrez foy á China como fe a diante vCrá:os Chijs 
lhe entregaram efte Pero Soàrez Sc os Portuguefes qioramtçr a cófta 
perdidos. Fernam. Pçrez feguindoíuaviágé, quando entrou no eftrei 
to de Cingapúra que ç na cófta de Malácaper onde entram os que vc
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daT C!v , p r tCS:“ I T  DÍ°S° VlÓKC0 <* armWan dom Ald- 
xode Meneies mandara em guarda delle Fernam Pçrez, efperando q
por razam da mouçam do rempopodiafealy aquellemes.Sc receber 
a gua afronta das armadas del rcy de Bmtam. Em cdpanhia do qual 
elle entrou em Malaca muy prbfpero em honrra Sc fazenda, coufás 6  

poucas vezes juntamentefe confeguem: porque há poucos hómees q' 
perfeus trabalhosas merejem, pelo módo que Fernam Pçreznaquel- 
las partes as ganhaua. 1 -

*  C. f / ° , h , Í X' * "  m  M d á c a  em p a n
to a om A le ixo  de M ene/es ejleue nella . * 7

Chegada de Fernam PçrezaMalka,foy muy feílcja
da de todos,nam fomente por as coufas q Jeixiua fey- 
to na China em fauor noífo,por fer tçrra muy prouei- 
toíàperaos queefíáuam naquella cidade Máláca, & re

* . , Z°mo <llle Vlnha a muytos dos que Fernam Perez aly
leixara por mandarem fuasmercadofias em os feus nauios: mas ajn- 
da porque vinha elle muy prouido de munições de toda a forte pera as 
neceíiidades que aquella cidade tinha, de que fe elle aprouera pelo re
cado que lhe Iorge Aluarez leuou do eítádo em que ella ficáua E da 
quella viagem nam fómente a feitoria de Maláca,mas ajnda a todolos 
que leuaramfeus empregos naquella armada fizçram muy gróila fa
zenda : aílí no que fe ganhou na China como no retorno em Maláca. 
Afonfo López da Cóíla com todollos officiáes da fortaleza, & aíli Du 
arte de Mçllo capitam do mar ôc os outros que auiám de ficar por mo 
radores emMaláca,antedavindadelIeFernam Pçrez tinham pedi - 
do muy to a dom Aleixo que ouueífe por bem de jrem dar hua vifta á 
força que o capitam Ciribiche tinha feito á entrada do rio Muar don
de lhe coriia, pera lhe deffazerem aquelíe couil: &iíto ante que dom 
Aleixo fe partiífe pera í  índia. O qual requerimento lhe dom Aleixo 
nam conçedeo,porque depois que elle chegou aquella cidade çeflara o 
capitam Ciribiche de vir dár os rebates que ante dáua á cidade cõ fuas 
Lancharas: fómente com elle dom Aleixo mandàr por na bóca do rio 
Muarhua gallç & alguas caluzes de remo,& ifto baftáua pera tçr aqlíc 
mouro cercado fem lhe poder vir mantimento de fora com que lhe pe 
recede a géte á fome. Poremporq Fernam Pçrez çra vindo da China 
& alem da gente que trouxera tinha prouida a cidade cõ muy tas mu

nições.



D E C A D A  T E R C E I R A
niçóes, 5c Afonfo López fèaqueixáua a elle dom Aleixoque fe queria 
partir pera á índia 5c em fua companhia Fernam Pçrez com os quáes 
auia dc jr muy ta gente 5c elle ficáuacom a guçrra á pórta, quáfy que- 
rendo encarregar íobrelle dom Aleixo qualquçr coufa q por eíla cau- 
fa fucedeíTe: chamou dom Aleixo a confelho todollos capitães 5c no- 
táueis peíToas,ôc pofto q todos nam eram deíle vóto de Afonfo López, 
toda via por nã ter caufadefe mais queixar nem ter q temer daquella 
parte tam vezinha,ordenou dom Aleixo que o mefmo Afonfo López 
íbíle per peífoa com a gente neceífaria.E poflo que elle fe efcufáua por 
caufa da menagem que tinha dado dafortaleza, dom Aleixo que lha 
tomara a ouue por leuantádanacpielle cáfo: 5c elle dom Aleixo nam 
foy a iífo per trazerper regiméto de Lopo Soárezque por nenhu cáfo 
faiífe de Maláca pois ó nam enuiáua a mais que a prouer das defórdes 
delia de que átras efereuemos. Nemmenos foy Fernam Pçzez: porq 
nam auia de jr debaixo da capitania de Afonfo Lópezrpois nam yao 
mefmo dom Aleixo. Finalmente fóram com Afonfo López da Cóíia 
dom Triftam dc Menefes, dom Rodrigo da Silua, dom Manuçl feu 
jrmãojAluaro de Souía,Fracifco Pereira,Duarte Furtado,Iórge Maf- 
carenhas,Iórge Botelho,Duarte de Mçllo,capitam mç>r do niár, Dio 
goPacheco,ManuçlFalcam,Pero de Faria, António Lolo Falcam, &c 
outros que yarn por capitães de calaluzes 5c lancharas: 5c Iórge Maf- 
carenhas que viçra da China em o feu nauio que çra forte 5c mayor q 
as outras vçllas, pera com elle poderem abalrroarcom a tranqueira da 
força que eítáua na borda dágua,& com elle feriam atç trezentos hó- 
mees Portuguefes, alem dalguus principáes Maláyos co gente da tçr- 
ra. Chegadaefta frota ao rio Muar, foy a tempo que a març começã- 
uadefeabeçar, 8c defcobriahúa gróífa eftacàda com que os mouros ti
nham atraueíládo o rio hu bom efpàço da fortaleza :5c porem nam tã 
pçrto que com a nóífa artelharia ella podeífe receber domno. Afonfo 
López quando vio que nam pódia páílar a eítacáda em a gallç em que 
ya, nem menos o nauio de Iórge Mafcarenhas queçra o mayor em o 
qual leuáua muy ta artelharia ríurgio áquem da cítacàdacõ todaa fro
ta. Aluaro de Soufa filho de Nicoláo de Soufa, 5c cunhado dellc Afou 
fo López da Cófta, como çramãçebo de atç dezoy to annos de animo 
generofo que defejãua ganhar honrra naquelle feito: em hum cálaluz 
em queleuáua fçte Portuguefespáífou alem da eílacáda, 5c foyífe por 
diante da fortaleza. Afonfo López feu cunhado quando ò vio âífi def 
mandado 5c metido em tanto perigo, porque da fortaleza tiráuam co
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crpinguarJas: mandou depreíTa a Iórge Botelhoquecm hum calaluz

^ ya ° f° ík re,C0Iher> 7 SP<* Jcligcnçia que Iórge Bote,
ho niílo pos,quando o recolheo eftáua fendo dos tiros de dentro de q

logo morreo cmMaaca. Iórge Botelho por lhe parecer que eíUua

fortale7^íS per^ifia^0J 00Utr^ ^ a^e âmCn^a  ̂°uuçflemde dár na taleza leixoufe hear dentro da eftacádarao qual outros ouuera cn-
ueja por fer lugar de honrra, & foranfe parele tres ou quatro capitães

e calaluzes.E eftando elle & os outros cõtentcs,cuidado tere bópoíto
pera quado vieíle a març damenhaa, em que auiam de cometer a for,
taleza: foram denoy te todos chamados & aílios mais pnncipáes capi-

ffada,g“  a de Afonío L6Pez da Cófta,aconfelho fobre?a- 
que le feito. O qual no pareçer dalguusfc ouue por tam duuidófopor
mu y tas razoes que dçram, qua facil. pareçia a outros de contraria ope-
“  enr7  °S <Iuaes ?ra dom Triflam de Menefes, a quem o cafo pa, 
kçu  mais lçue que a Iórge Mafcarenhas & Afonfo Lópcz, aue ò auia 
por muy duuidóío. E mm çra muytopereçer eíle cometimento facil 
a Qom I rixtam, porque como o anno de quinhentos & oyto quando 
dom loam de Meneies feu tio jrmãode feu pay, fay o na práya de Ar- 
f  a ançar e re/ de F?z ta da villa que tinha tomada, elle dõ Tnfta
toy o primeiro hómcmqpós os pçes em t^rra, & o peito na boca das
bobardas dos mouros: tinha perafy que menos feria cometer aquella 
tranqueira de Muar. Porque a difterença que auiada pràyade Arzil- 
la a tranqueira de Muar: e aque pode auer de hum Liam a hum Gato, 
pono que tem a mefmafigura & natureza. Cáfegundoafirmam hó- 
mees que fc acharam em honrradosfeitos,dous viram que tinha amor 
te ante os olhos, de quem os cometeo:eíle do focorro de Arzilla,fain- 
do em pequenos batçes em hum recifede pedras 6de quebráua o mar 
da coifa braua,& pondo os pçes em tçrra punham o roífrona boca das 
bombardas: & outro focorro que em outra tal coifa & recife, fez dom 
Anrrique de Menefes fendo gouernador da índia, quando focorreo á 
fortaleza de Calecut eífandonella por capitam dom íoamde Limma 
comoahilf iria contara em feu tempo. Aiíiq deffeita effa jdade Mn ar •. 
emperfias, tornaránfeperaMalaca com menos honrra da que leuarã: 
com a qual coufa dom Aleixo nam tinha paçiençia, lembrãdolhe quã 
pefádamsnte conçcdera aquella jornada, o cáfo da qual elle auia por 
mayor defaífre que fer cometida a fortaleza,& virem os h Anées bem 
fangrados femviótória algúa. Maspareçe qnamquçrDeos q neífes 
cafos da Victoria contra os jmi^os, os hómées vam muy confiados em

fuas
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Elas próprias forças: fomente na efperança de fu a adjuda. Donde vem 
vermos cafos cometidos per tatas 5c táes peíloas,queno juizo dos hó~ 
mêes pareçenam auer couía que lhepoíla reíellir,& tudo íoçcde ao co 
trairo: 5c outros em que tudo fica. na mifericordia dc Deos, ôc foçedem 
proíperamente,como aconteçeo nefta, tornada a repe tir dhy a poucos 
dias. Dom Aleixo paílado efte cáfo que elle auia por próprio íeu, de
terminou de mandar a dom Triftam de Mencfes ás jlhas de Maluco 
como lhe Lopo Soárez mãdara:& foçedeo ajndapera o elle fazer me
lhor chegarem Iuncos da Iaiia.Emos quáes vinham cartas de Maluco 
pera o gouernador da índia 6c capitam de Mala caras quies cártas man 
dàua el rey Boleife de Tarnáte,hum das jlhas de Maluco,6c Francifco 
Serram que çra hum dos capitães que Afonfo Dalboquerque là man
dara (como atras eícreuemos.) Enellasmuy eftreitamcntepedia efre 
Rey ao gouernador 6c capitam de Maláca, que mándaífe la nauios 6c 
gétc perafazerem hua fortaleza: obrigandofeel rey atoda defpeíà que 
fe nulo fizeíle,por dcfejar muy to ter amizade & comercio com el Rey 
de Portugal ôcfcas vaílàllos:efcreuendo também FrancifcoSçrrã muy 
tas coufas daquellas jlhas, 6c quam proueitoía couía feria auer nellas 
hua fortaleza noíla,dando pera iílo muytas razões. Finalmente dom 
Triftam fe partiopera aquelle negócio em hum nauio em que leuou 
cinquocta homees 6c dous Iucos de mercadores deMalácara viage do 
quai eícreuemos em fcujugar. El rey de Bintam per alguus mouros 
que da fua mao tmhãêm Malaca,foube quenarn cometerem os nòílos 
lua fortaleza na jda que fizeram, fora mais por paixões 6c dcíerenças 
que ouueentre os capitaes da fróta que por outro càío:6c que dõ Alei
xo de Menefes que aly eftáua era fobrinho do gouernador da índia, 6c 
trazia osfeuspoderes 6c eftáua tam jndinádo contra oscapitaespor na 
cometerem a fortaleza com as paixões que teuçram entre fy, que lhe 
pareçia ante de poucos dias elle em pçíloa com quanto poder auia na 
cidade auiam de jr outra vez fobreíua fortaleza. Elrey tantoque foy 
difto fabedor,como£ra fagaz 6c muy prudente em feus ncgóçios,con 
fiderandoa maneira que teria pera abrandar efia faria de dom Aleixo 
determinou de lhe mandar cometer algum módo de páz. Porque fa- 
bia que partidoelle pera à índia,pera onde eftáua de caminho, fegun- 
dolhe diziam,em cuja companhia auia de jr Fernam Percz 6c muyta 
da gente que viçra da China: com a que ficafle em Maláca, depois da 
fua partida ellefe aueria be. Com o qual fundamento mandou aR utis 
recados a dom Aleixo.-pedmdolhe q mandalfe algua peííba a ellepera

praticar
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ptáticarfobre eftc negócio. E como lhe foy acéptado per recãdosnue
foram & viSram,ouue dom Aleixo, &Afonfo López da C ófenjfv
por acabado tudo, & que fomente fe detinha por elies nam concederá 
aguas coufasque el rey delles queria cm rnódo de feguran{a,pera que
ellepedia vontade do propriogouemador da índiatLftrandodefcÓ-

cm vontade delle aquelle negóçio ficar feguro, tudo ifto a fim deó 
dilatar atç fe chegar a partida de dõ Aleixo. O qual partido na mouca 
trazendo configo Fernam Pçrez com algfius que com elle vieram dá
Chmaihcouonegojioquafyemmódodetr^atçellemandarcon-
hrmajam doconçerto da paz que elle el Rey de B.ntam queria: tendo
elle no peito guardada atraijam q poS em Èbraante de pouco tempo
comofe vera. E porque quado dom Aleixo chegou í  India.LopoSoV
f f  em chegando de fazer a fortaleza de Ceilam ã entregára a Dioo-0
Lopez de Sequeira,o qual gouernãua jh ç nejelTario que nefte tercefro
iuro que ora querçmos começar entremos com o nouo gouernacior, ef 

creuendoas couías ueíeu tempo.
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lUuro terceiro da terceira década
da Afu de loam de Barros, dos fey tos que os Portuguefes fizeram 
no defcobrimento & conquifta das tçrras & mares do oriente: em 
quefe contem parte das coufas:que fe nelle fizçtam, em quato Dio 
go Lópezde Sequeira gouemouaquelías partes.

C  Capitollo primeiro Como d  rey dom M an u el o anno de cjuU 
nhcn tosl?de^ oyto: mandou por capitam  gtiral Í7  gouerna 
dor da India  a T>iogo L ó p e ^ de Sequeira*

O R QJV E Lopo Soàrez neíte anno de qui
nhentos ôc dezoito,acabáua os tres anos que el- 
Rey dom Manuçl per ordenança quis q os go- 
uernadores das partes da índia refediílem neila, 
Sc aííi todollos capitães 8c offiçiáes das fortale- 
zasquenellatinharmandou fazer bua grbífa ar- 

3  madapera jr Diogo López deSequeira.Álmo- 
taçe mor do prinçipedom Ioarn feu filho ôc alcaide mór da villa Alan 
droàl,filho de Lopo Vaz de Sequeira,que teuçra a mefmaalcaidaria. 
Ao qual Diogo Lopez el Rey ouue por bem dar efta gouernaçam da 
índia,pola efperiençia que tinha defua peífoamam fomente em a viã- 

c.j. gem que fez a Maláca quando a deícobrio, (fegundoefcreuemos)mas 
ajnda cm outras armadas fobre már, ôc prinçipalmente na villa de Ar- 
zilla em África,onde efteue por capitam. E porque com Lopo Soárez 
acabáuatn também muvtos capitães ôc oífiçiáes os tres annos que auiã 
de feruir,ôc por eftacaufa conuinha jrcm outros que os focedefiêm, 6c 
gente dármas pera defenfam das fortalezas pola muy ta que çra faleçi- 
da:mandou elRey aperçeber none vçllas pera mil ôc quinhentos hó- 
mées,de que eftesçram os capitães. Domloã deLimmaque ya pera 
feiui£elRey de capitam de CaIecut,Ruy de Mello filho deFernam de 
Mçllo,pera capitam de Goa,dom Aires daGãma peva capitam dc Ca- 
nanor,Graçia de Sá filho de loam Rodriguez de Sá,Lopo Cabreira pe 
ra alcaide mór de Maláca,loam López Aluioo pera andar na céfta de 
Melinde pera Sofalla, Pedro Paulo filho de Bertolameu Forletim, Ioá 
Gomez Cheira dinheiro pera as jlhas de Maldiua. Apreçebida efta fró 
ta partioDiogo Lópezde Lixboa a vintafçte do mes de Março dcfte 
anno de dezoyto:õc com boos tempos queteue chegou a Moçãbique.

E ante
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E ante que chegálTe aqui na paragem do cabo de Boa efperança, hum 
peixe deu hua encontrada em a náo de dom loam de Limma,que cui
daram alguus no eftremeçer que ella fez,que dçra emalgú penedo: 8c 
acodindo logo a bomba parcçendo que podia a náo fazer agoa, viram 
que nam fazia mais que á ordinaria. Porem depois em Cochij dando 
pendor à náo, achárã metido nocoftádo della humfoçinho de hu pei- 
xe que feria de comprimento de douspalmos &meyo:agudo naponta 
& p r e ^  durq á maneira de corno das alimarias a que os Grçgos cha
mam RKenicçro,& nos Gandacomo lhe os índios chama. Sómente 
tinha eftehúa deferçnca,que a creípidam dafuperfiçie delle çra á ma
neira de grófa de fçrro, 8c tam du ra que o lim áua como faz hua lim a de 
dura tempera. E pareçe que quando deu efte encontro no coftádo,en
trou grande p arte per hu liame, & ao eípedir barafuftandocom o cor
po,fez eftremeçer a nao 8c eínocou per junto das cachágeesro qual foy 
trazido per moftra a eft e Reyno dizédo fer de hu peixe 8c outros dou
tro. Depois paifados alguus annos confirmey fer do peixe Agulha co
mo alguus diziã.-porque jndo eu pera 0 caftello de famíorgeda Mina 
que ç na cófta de Guinç,leuando o piloto per popa do nauio hua linha 
c5  feu anxólopera tomar os peixes aque os mareantes chama Albecó- 
ras, q fam do tamanho 8c feiçã do Atum,veo cair no anzólo hú defies 
peixes Agulha. O qual anzólo ficou metido entre ás duas farpas dasca- 
chágees com que teue o pexe,atç que ao eftremeçer do nauio acodiram 
todos: 8c fofpendédo o foçinho fora dagoa,ou per melhor dizer o bico, 
tanto andaram marinheiros có fifgas 8c arpoes,que ó prenderam per 
muy tas partes,& lhe lançaram no gouerno do rabohúa laçada. Final 
mente çram ao arribar mais de vinte hómées, ôc repartido depois per 
todos,tinha mais polpa do que hu touro tem de carne: 8c o feu foçinho 
pofto q limafie o fçrro 8c foífe da feiçã do da náo de dom Ioá de Lim- 
ma,çramais pequeno,com o que o outro peixe çra mayór: & porque 
ambos eftes dousfoçinhos ou bicos de peixe tiuemos na máo, 8c 0 que 
fe tomou nefte nauio afirmaram os mareãtcs fer peixe Agulha,nos pa- 
reçe que também çra o outro. Diogo López partido de Moçambique 
chegou a Goa aoy to de Setébro,onde fe deteue poucos dias,por achar 
nóua que Lopo Soarez eftáua de caminho pera jr aCeilam.-pareçendo 
lhe que ó podia tomar ante que fe partifle pera lá, E fendo tanto auan 
te como Pondarane,foy dar com elle António de Saldanha,que como 
atras fica,vinha de Ormuz onde jnuernára:& pofto q ó topou denoy- */■**•. j.*.- 
tejella foy bem alumiada com o fuzilar dartelharia com que fe ambas

efias
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. cftas armadas faluárá. Acabado efte prazer foy logo António de Sal
danha em hum batçl vifitar Diogo López, & ficou là com clle toda a 
quella noy te,dandolhe conta das couías do eftádo da In dia: que fez a- 
preílarmaisaelleDiogo López, nao fe querédo deter peilas fortalezas, 
per que paliou,fómente leixáua os capitács que leuáua pera reíidiré nel 
las.Porquefua tença çra (como diftêmos) tomar Lopo Soárez primei- 
roquepartiiíe de Cochij pera jraCeilá,& empedirlhcaqueila jda:por 
nam fer couía tam jmportáte naquelle tempo a fortaleza que ya fazer 
como outras coufas q leuáua del rey mais encomendadas, pera as bes 
lhe conuinhaa gente &náos que Lopo Soárez leu áua pera aqlle feito. 
Mas os tempos foram táes,que em Batecalá õ detçuerã nóue dias,don 
de mandou recado a Lopo Soárez fómente polo entreter: & cheeoii 
eíle feu recado a Cochij hua tarde damenhaa q ellc Lopo Soárez çra 
partido. E poíto que efte recádo per mandado de Diogo López nam 
paliou mais a diáte,ao caminho foy auifo a Lopo Soárez da vinda del- 
le Diogo Lópczro qual die difsimulou,& foy auant.c com feu jntento 
que acabou como efereuemos. ChegàdoDiogoLópeza Cochij onde 
foy reçebido com muyta fçftageue elie tanta temperança & reuereçia 
à peffoa de Lopo Soárez,que nam quis poufar na fortaleza q- ç o apou- 
fentamento dos gouernadoresrôt agaífalhoufe ernhúas càfas de Lou- 
renço Moreno,em quato Lopo Soárez nam veo de Ceilam,nem vícu 
deíeu offiçio atç delle receber a entregafegundo a el Rey mãdáua em 
fuas prouifóes com as folenidades coftumadas: porq tinha Lopo Soá
rez hua prouiíam que gouernaífe tç fede todo embarcar. Depois da 
vinda do qual,que foy a vinte de Setembro, teue ajnda Diogo López 
muy to primor nos comprimentos de honrra com elle: o que tç oje 11a 
temos vifto,ante grandes defgoftos. E taes que podiam bem macular 
a honrra, nam dos que fe embarcaram,(porque os mais defies muyta 
ganharam napaçicnçiado q lhe foy feito) mas daquelles per cujas cul
pas fe partiram bem defcontétesrmatçria çerto nam de barões que en
tram em tam grade coufa como ç o gouerno da India. A qual neftes 
audos, femprelhe vimos aos feus nouos gouernadores moftrarbom 
roftro,& ócontrairo aos que fe partem delia: & o que pior ç que quem 
nella mais fuór & fangue verteopola feruir,menos galardam tem dc 
feus frudos: quáfy como quçr fer tida por cruamadaftra de huus, Ôc a 
tepo lejotigeira madre de outros, çerto durocaftigode Deos, cuja cau- 
fa ç efeodida a muy tos & a poucos defcubçrta. Lopo Soárez enttegue 
a India a Diogo López, partiofe de Cochij ôc veo per Cananor, ondç

.tomos*
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tomou Gengiure, & dhy pera eíte Reyno a vinte de Ianeiro, anno de 
dezanoue,com noue naos carregadas com que chegou a eiie. Parece d 
toda afortunadelle Lopo Soarez eiláua em jr ôc vircó fuafróta & boa 
carga defpeçearia: porq defta vez nam lhe foçederam as coufas da Ro- 
uernança da India tam prófperamente,ao menos na jda do már Roxo, 
como a primeira vez o anno de quinhentos Ôc quatro no feito Panáne 
Diogo Lopez ficado em feu goUerno,em quato aly eíleue em Ccchij,’ 
eípedio alguus capitães per diuerfas partes por a necefsidáde que ditto 
auiardom Afonfo de Menefes com tres nauios pera eílar fobre a barra 
de Batiçala íem leixar entrar ou fair vçlla algua, atç elle Dioao Lcpez * 
aly fer,& tomar vingança do gouernador da cidáde:por eftar aleuãtá- 
do contra nós, & nam querer pagar as pãreas que deuia. E aífi efpedio 
a loam Gomez Cheiradinheiro pera jr fazer hua fortaleza nas jlhas de 
Maldiuaronde elRey dom ManUçlmandáua q elle ficaífe por capita. 
No qual tempo também efpedio"cíin¥<uam de Soufa com hua armá ,, 
da de tres vçllas: elle em hua gaíç, & em duas carauçlas Ruy Gomez 
Dazcucdo Dfluas,& Lourenço Godinho. Ao qual íe auia de adjutar 
loam Gonçaluez de Caftello Branco,que com tres fuftas eíláua fobre a 
barra de Dabul por madádo de Lopo Soarez: polo que aly paíf ára dó 
loam de Mo.mroy por caufa.de Aluaro de Madur-eyra.queandáua la
çado com os mouros como atras efcreuemos. E de caminho auiaelle 
Chriítoua deSoufalçuar deGoadouscatures q lheauiade dar Ruy 
de Mçllo capitam delia,como deu: com que elle Chriílóuam de Soufa 
fez corpo de cinquo vçllas, em que leuáua atç çento ôc fefenta hómées. 
Diogo López defpachádoseífescapitães,Scprouidasascoufasde Co- 
chij,partiofe pera Goa: Ôc de caminho veo prouédo as fortalezas de Ca- 
lecut ôc Cananor,Ôc afli no leuantamento de Baticalá onde tinha man 
dado dom Afonfo de Menefes,tornando o gouernador ánóffa obedi- 
ençia com pagar aspáreas que deuia,&outras fatiffaçces q Diogo Ló
pez quis delle,por caufa da rebeliam paífada. Chegado Diogo López 
a Goa,começou logo a entender em mandar outros capitães a diuerfas 
partes: o primeiro foy António de Saldanha cõ hua frota de mais qua
tro vçllas alem das que trazia configo, pera andar na cofia de Arábia, 
pc dhy vir jnuernar a Ormuz: & de caminho paífar pela cofia de Dio 
onde fe auia de deter efperando as náos de Mçchapelo módo que fez 
quando Lopo Soárez ó enuiou. Eaífi mandou Symão Dandráde pe
ra à China com cçrtos nauios: ao qual el Rey dom Manuçl proueo de 
cá per feu aluara da capitania mór daquella viagem,depois q vieífe feu
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írmãoFernam Pçrez Dandráde. O qual a efte tempo çra já chegádq 
a índia em companhia de dom Aleixo de Menefes,que (como atras fi~ 
ca)partiram de Maláca: nas cóftas dos quáes vco nóua como os come, 
timentos de paz que el rey de Bintam mouera, tudo fora fimulaçóes a 
te fedom Aleixo partir, 6c que vipra fobre Maláca com grande poder.
A qual metera em grande trabalho, & que ficáua em muy to mayor, 
aiíi por eftar deffaleçida de mantimentos como de gente, & efla pouca 
que auia çra toda enferma: por caufada qual nóua & aiíi por aprouei- 
tar Antonio Correa com que tinha razam de parentefeo, elle lhe deu 
húanáo & humnauioque foífe a Maláca com alguas prouifóes que de 
là pediam. Onde o capita Aíonío Lopez da Coíta lhe daria mais deus 
I uncos com que foífe a Pegú aífentar paz & tra&o com o Rey delle: òc 
carregados os Iuncos & nauios de mantimentos, poraly auer grande 
cópia&delles,òs enuiaíle a Maláca pera prouifam delia, & elle carregai- 
fe a náo doutras mercadorias que temvahaem Ormuz & as leuaíle lá. 
Mas Deos ordenou efla fua jda doutra maneira mais em fauor das cou 
fasde Maláca: pera entendimento das quáes,conuem dizer primeiro o 
que fe nella paliou depois da vinda de dom Aleixo.

f f  fapitollo. Segundo. Do que fe pafouem Malíca depois 
”  que dom Aleixo de Menefes fe partio: ajsy no cerco que 

Ibe elrey de Sintam pos,comona Victoria que cs nófios 
ouu§ramna jda do noAf uar,tomandolbe a /  crtalê a que 
aly tinha feita na entrada do rio.

O tempo que dom Aleixo de Menefes partio 
de Maláca,ficáuâ a cidáde no eftádo q diífemos, 
ôc pero que comefpcrança de paz fegudo el rey 
de Bintam fimuláua, com as cautellas que niflo 
moftraua tçr: leixou a dom Aleixo aííi fortaleci
da,quepode fofrer o jmpeto da vinda del Rey q 

„ dhy a poucos dias per tprra & már aveyo egme
ter . Per tprrá com mais de mil & quinhentos homees com muytps 
aly fantes armados: & per mar com fefenta lancharas & calaluzes,.na
mes muy guerreiros Sclçues no remo. ChegadoKua ímenhaa fúbíta- 
mente com eftafróta & exerçito,pos os nóífos em grande confufam & 
trabalho: porque na fortaleza nam aueria mais que atç dozentos ho- 
mées,muy ta parte delles doentes defçbres & outras enfermidades qu<s

íegç-
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fe geram da corrupçam dos peftiferos ares que a tçrra tem por razam 
de íeu Imo. Porem como a honrra & a vida nos tam conflitos, ambas 
ie animam pera fe defender: foy efla vinda del Rey de Bintam quàfy 
hum aziar pera efquecçrem todalas fçbres, de maneira q a mu y tos ná 
lhc vl?ra,n mais> & c°dos cobraram força pera fe ieuantar & veflirem 
as armas. Afonfo López ante defla vinda del Rey, tinha repartida a 
vegm & guarda da cidade em eftançias: & eítas em capitanias", per efla 
maneira. Na parte da pouoaçam chamada jlhçr, em duas eftançias fei 
tas fobre acaua,eflauam Francifco Fogaça & Andre Peífoa,& no ou
teiro que efla fobre a nóílà fortaleza onde depois Duarte Coelho fun
dou húa hirmida da vocaçam de nolfa Senhora da Graça,eftáua Iórge 
Botelho de Pombal, & osPortuguefes caiados na tçrra, onde chama 
a Bate China. Ena ponte que atraueíía o no per onde vam a pouoaça 
grande dos mouros que ç contra Vpij.guardaua Fernarn de Lçmosiôc 
aguarda defta mefma pouoaçam, que també eftáua cercada de cáua, 
perque entraua agoa, tinha elle Afonfo López entregue às prinçipaes 
cabeçeiras dos mouros & gentios que aly viuiam. Aili como ao Ben- 
dára, aoColafcar, ao Tamungo & outros: todos oflereçidos a morrer 
por fu a cafa molhçr & filhos: ca tinham por cçrto fe el Rey de Bintâ 
entralíe a cidade, nam auer de ficar algum com vida, polo odio em q 
eflaua co dies. Do már tinha cuidado Duarte de M.çllo capitam mór 
delle, com os outros capitães que çram, dom Rodrigo da Silua, Fcrná 
Figueira, Diogo Médez,Grauiel Gago,Carlos Carualho: & cllc Afon
fo López ficauapera acodiráseftançiasda tçrra onde viííemais necef- 
fulade. Chegado el Rey hua menhaá (como diífemos) foy a tempo 
que a març çra vazia,& os nóílósnauioseftauam quàfy todos na vaía: 
quecaufou rerem os jmigos lugar pera por fogo a húa galç nóflà def- 
emmafteáda que eftáua pera fe renouar por fer ja muy velha, & afli a 
duasnáos de mercadores já defearregadas. E como a primeira notiçia 
que os nóflos teuçram defla vinda del Rey, foy a moflra da fua arma
da do mar já quando punham fogo a eftas pçças: todos naquelle pri
meiro fubito da vifta acudiram a pràya, cuidando q queria poyar em 
tçrra. Porem quando ellesnas cóftasouuiram húa grita doutros, que 
fairam do mato onde eftauam lançados em çiláda,& remetiam aseftá- 
çiasque diflemos.-leixou Afonfo Lopez da Còfta .efta parte do már en
tregue a Duarte de Mçllo que ã defendefle, &com a outra gente or
denada ás eftançias acodio a elles,onde já achou mouros da cidade que 
lhe defendiam a fubida. Epoflo que eftes jmigos da çiláda naquelle
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primeiro jmpeto oufadamente cometeram as eílançias, como quem 
nellas achou fraca defenfam,por fer da géte da tçrra: tantóq os nóílbs 
cheiram, a ill lhe poílçram o fçrro de vontade, que os fizeram deçer 
dos lugares das eílançias onde tinhafubido,àuendoentrelles hua cruel 
coinpitençia a cuíla do fangue 6c vida de muy tos, aífi ás lançadas, ef- 
pinguardádas,como com alguus berços encarretádos que Afonfo Lo
pez mandou trazer aos lugares de mayor perigo,que varejáuam 6c def 
pendiam bem de pelouros. Duarte de Mello com os outros capitães 
por caufa damarç deteuçranfe hum bom pedaço primeiro que nadaf- 
íem pera jr cometer os jmigos: 6c tanto que começaram deíparar nel 
les lua artelhariâ,defaparelhàram tantos,que lhe conueo a elies alarga 
renfe hum pouco,com que os nóílbs teueram tempode apagar o fogo 
q tinham póílo. Mas nãfoy eíle negóçio tam lçuemente de fazer que 
primeiro nam cuíláííe vidas 6c langue dos nóílbs: porque Grauiel Ga
go com quantos leu áua na fua lanchara feafogáram per defáílre de lhe 
faltar fogo na póluora, fem poder fer focorrido quando a lanchara fe 
abno, por todos terem tanto que fazer em fy que nam podiam focor- 
rer aos outros.E a Diogo Mendez capitam doutra: hua bombarda dos 
jmigos lhe leuou a cabeça fora dos ombros, ficando o toro do corpo 
em pç. Finalmente aífi no már comona tçrra,os nóílbs teueram tanto 
que fazer per efpaço de tres oras que durou aquella furia: que fe conté- 
taram com ficar empoíle do feu,recolhendofe os jmigos aoslugares q 
elegerá pera feu alojamento.Os do már pera a jlha grande que eílá de
fronte da cidade,6c os da tçrraquáfy aviltadas eílãcias, fazendofe to
dos fortes como quem vinha de vagár, 6c aííi o fizçram: porque elrey 
per dezoyto ou vinte dias concinuos teueos nóiloscercados,dandolhe 
per muytas vezes duros 6c fortes cóbátes,queos trazia muy canfados 
affi do trabalho, como da vigia 6c neceílidade de mantenedores que 
lhe começaram faleçer. Mas aprouue a Deos que em todo eíle tempo 
os jmigos acharam nelles tantarefiílécia, 6c ouue entrelles tantos mór 
tos 6c feridos, que vendo el Rey que recebia mais danno do que fazia, 
6c que os nóifos começáuam já tomar tantaoufadia contrelles, que o 
y am cometer: temendo que faltáífem com elie dentro no feu próprio 
array alrhua noyte o mais caládamente que pode fe partio tornandofe 
ao Págo donde viçra. Na qual vinda póílo que deu muy to trabalho 
aos nóííos, 6cdefies morrefiem dezoito hómées afli no már comona 
tçrra,de que os prinçipáes foram os capitães que nomeámos: dos jmi
gos fe foube ferem mais de trezentos 6c trinta, 6c hum grande numere
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de feridos: com q el Rey entre os mouros que veuia cm Malàca per- 
deo muytocredito.védo que deftefeito em que elle pós todas fuas for 
{as, & os nóífos çram poucos & muy debilitados nellas, por caufa da 
enfermidade & fome que padeciam.-em todolloscombátes femprele- 
uou a cabc{a quebrada. Elle conto teue efla efperiencia,quetoftro por 
roltro nam podiam leuir o milhor delles, por pelejarem como gente 
que ná tinha mais íaluaeam queofeu bra{0,determinou tornar á guer 
ra que lhe ante fazia,por fe achar melhor delia,mandando fuas lancha 
ras correr a Malaca, 6e a faltear os juncos queaellavinham.Ealgúasve 
zes per tetra mandáua gente que cometiam as tranqueiras, combaten 
ao ãs cie dia & de noyte,& como achauam defenfam tornauanfe reco
lher: parecendolhe que algum dia podiam tomar os nóíTos defeuy dâ- 
dos.Ou ao menos peraòs canfar tanto,que entre efte trabalho daguçr 
ra,enfermidade da tçrra & fome que lhe fazia padecer,defenderidolhe 
trazerem mantimentos.-õspodia deminuir,demaneira,que nana ouuçf 
fe quem defendeífe a cidade, ôefe vieífe meter nella. Pera ccnfeguir o 
qual ededo,tirou da força que cmha no uu de Muar, o capitam Ciribi 
che que vinha fazer eftes faltos: & pos outro per nome Sanfotea de Ra 
ja,queçra o mais afamado caualeirodaquellas partes. Eo quetinha dá 
do a efte mouro tato crçdito entre elles,çra por ter acima do artelho hu 
mammilío de carne duro á maneira de cállo, a femelhança defporá de 
gallo, & auiam todos que efte final era de animófo :porque naquellas 
partes como acham gailo que tem grande eíporam,dam porelle ,muy 
to, por os achar.mais feroces que os outros que o tem menor,nos defa- 
íiosem que os mçtem. Porfercoufamuy coftumáda, & hu grade paf 
íatempo & dihcias,que os nobres daquella regiam coftumá ter, princi 
palm ente em Patane, meterem eftes gálios em defafio.E perdefe,& 
nhafe grande forna de dinheiro nas apóftas que fobre iffofazem os que 
vam ver efte efpedacuío.-porquehuuspoem por parte de hú gálio, & 
outros por outro: do qual duello & peleja há juyzes quejulgam qual 
delles hofez melhor. EfteSanfoteadeRája,poftoqueeracaualeiro de 
fua peífoa, & bom capitam: mais tinha ganhado efta opiniam que del 
le auia, com arteficio & ardijs da guçrra, que por feu próprio braço. 
Por nam perder a qual opiniam, & mais móftrar quanta defterença a- 
uia delle a Ciribiche: per hú grande tempo aífi per már,como per tçr- 
ra fez muyta guçrra a fortaleza. E tato a pertou com defender que lhe 
nam viefle mantimento, & da índia foy tarde promda, que valia algu 
q fe acháua tanto preço q quáfy ficáua pefado a ouro: & de nam auer

H iij vinho
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vinho mu y tos diasfc Ieixou de çelebrar mifli. Com a qual neceílid áde 
pos os hómées em tal aftádo entre fóme & doença (prinçipalmente a 
gente comum), que nam podia mouer os braços: no qual tempo teuç- 
r am algum focorro com a vinda de Antonio Correa, que (como atras 
diífemos) Diogo López de Sequeira mandara aquella cidádc comUT 
gúaprouifam,& daly auia deleuar dous juncos aMartabam,ou a Pe
gu carregar de mantimentos.O qual em quanto elles fe faziam prçftes, 
aífi com o que trouxe como com fua peíloa, muy to refeílio aos reba
tes com que efte Sanfotea de Rija apertàua a cidade: ate que fobreuco 
coufanam cuidada dos nóífos ( fendo já Antonio Correa partido pera 
Pegu) com que elle Sanfotea perdeo a vida,em húa vi&ona que ouuç- 
ram delle, & o cáfofuçedeo per eíla maneira. Continuado elle efte mo 
do de nos fazer a guçrra, per tçrra rebates nas tranqueiras, & per mar 
correndo a Malaca,as vezes mais afemoílrar,que a pelejar: conuertia 
a vingança doquenam podia fazer em efbulhàros nauios que vinham 
á cidade: prinçipalmente áquelles queçram de partes que eftauam em 
noííaamizade, & aos outros fazia entrar no rio de Muar,& tomando- 
lhe o melhor do que traziam como direitos, & do mais pagaualhe ao 
preço que queria.Dizendo que aquellas coufas çram pera el rey de Ma- 
làca feu fenhor,o qual pófto que teueífe perdido a póífe do fitio da cida
de, nam tinha perdidoapóífedanauegaçamdaquellesdous eftreitos 
per que fe nauegáua a ella: por razam do qual fenhorio fe lhe diuia tu
do o que lhepagáuam quandoemfuaprofperidáde elle eftáuaem Ma- 
laca. E aconteçeo que entre eftas tomádias foy o junco de hum merca 
dor Iáo denaçam,quecontinuáuavirmuytas vezes aMalâcacõ man
timentos : ao qual elle meteo dentro no rio Muar,& leuou a fortaleza 
que tinha,com lhe dizer quererlhe pagar quanto trazia. Porem depois 
que 6 ef bulhou de todo diífelhe que da vida lhe fazia graça: pois fen
do nós jmigos del rey feu fenhor com quem elle eftáua de fogo & fan 
gue,por ò terem lançado fora dafua cidade,elle trazia mantimentos ôc 
outras coufas pera nos fubftentar & fauoreçer. Finalmente o Iáo qua- 
dofe vio perdido de todo, fòmentecomo cáfcodonauioveofe a Ma- 
laca aprefentar a Afonío Lopez da Cofta: dizendo ferihe fey to aquel- 
le damno por nóíla caufa, & que Sanfotea nam dáua outra razam de o 
efbulhar do feu. Afonfo López da Cófta porque efte Iáo era ho
mem mu y poderofo,& acreditado na cidade entre todolíos mercado
res, fentio muy to efte mál que lhe foy fey to .-porque perdendo elle o 
feufem outraemédaoureftituiçam,namoufariamercador algum vir

a cidade
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J cidade,com que fe perderiam de todopois elia defy nam tinha cou- 
íaalgua. Edepois que oconfolou deTua perda dandoJheefperança de 
reftituiçam delia: efteudhc perguntando polo lugar onde Sanfotea ti
nha a (Tentada a fortaleza, & outras coufas de que defejaua ter mais jn- 
formaçam doq el c tinha vifto delia quendo lá foy,como efcreuemos 
atras. O mouro depois que Tatiffezás perguntas de Afonfo López a 
hrmoufe em que ’elle daria modo como aquella fortaleza foíTe tomá- 
a: dando pera íílo razões,por caufa das entradas &íaidas que elle no 

tou,aíh peia parte domar como da tçrra. Finalmente poftoeftcnceó- 
em confelho, chamando AfonTo Lopez pera iíTo as prinçipáes pef- 

íoas, depois que Te ouuíram razões hÕas em contrairo doutras, em que 
auiaduuida no cometimento deita fortaleza pola jda paflada que foy 
Tem trado algum,comopor parte do crçdito que Te daua pera tama
nho feito a eíte láo: vençeram outras razões. E aíTentouíe que Duar
te de Mçllo deu ia jr cometer cita força,repartindo logo o cometimen
to della per duaspártes: huaper márderoftroaella,& outra per tçrra, 
perhum çerto lugar, porque o meímo láo oíFendidopormetia lçuar a 
gente emcubertamente, atç ã por pegada nospáos da tranqueira. On
de nam ama mais perigo que refguardarfe dos eftçrpes de peçonha que 
aly eítauam Teméados: os quâcs elle jria tirando todos por os nóffos nã 
encorrerem neíte perigo. A qual entrada per tçrra AfonTo López da 
Coíta encomendou a Manuel Falcam: debaixo da capitania do qual 
ailia de jr AntomoLobo Falcam Teu Tobrinho, Diogo Pacheco, Ma
nuel Pacheco íeu jrmao, Diogo Brandam do Porto, loam Guçdez de 
Santarém, & outraspelloas nobres; & o mefmo láo com dous filhos & 
alguus criados, yam diante por guia de todos. Leuando mais cita or
denança, que tanto que entraílem no rio Muar, hum pedaço ante de 
chegar a fortaleza: que auiade fair Manuel Pacheco com Tua gente 
em hum cçrto lugar, & jr per húa vereda que corria entre aefpeliura 
do aruoredo ao longo do mar. A qual vereda ya dar nas tranqueiras 
da fortaleza, per a qual o Iao õs auia de emeaminhar: & nam auiam. 
de cometer a entrada delia Te nam depois que ouuiífem varejar a arte- 
lharia com que Duarte de Mçllo per mar ã auia de combater. AíTen-
tâdaefta jda o maisTecrçtamentequeTepodefazerraperçebeoTeDuar
te de Mçllo com fama que auia de jr ao eilreito de Sabam dár guarda 
aosnauios que vinham a cidade,por nam reçeberem damno darmada 
que trazia Sanfotea de Raja. E tanto q de todo foy prçftes,partio Du
arte de Mçllo bçípora de todolos San&os do anno de quinhentos ôc

H iiij dezanoue:
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dezanoue: leuanáo en> toda a frita atç dozentoshbmces.de que feria 
cento 6t  vinte Portuguefes,& ôs mats çram Malayos da tçira,& foy a 
tempo que lhe amanheçeo no lugar onde Manuel falcatn auia de fair. 
O qual tomando o Iao por guia fegundo tinham aflentado, começou 
caminhar com aífaz trabalho: porqne como a tçrra çra alagadiça, 6c 
ama algúus efteirosquepaffar, & fobnffoaquellanoyte chouera yam 
todos mais pera tomar por repoufo húa chemmede togo onde feen- 
xuoatfem.que do fogode póluora queacharam. Duarte de Mçllo por 
lhe dat efpaçoaelles fazerem efte caminho,Sc também por fer menos 
fentido,a remo fardo foy devagar: atç que ao tempo que lhe pareçeo 
qye feriam no lugar que o Iao dizia, fe moítrou ante a fortaleza, dan
do fantiago com á artelharia. Manuel Lobo tanto que aouuio como 
ajnda nam eftaua junto da tranqueira apreílou o Iáo que ya diante as 
coftas de hum efcràuo feu tirando os eílçrpes: o qual com a preíla de
cido doshombros do efcràuo,por muyto refguardo que teue,nam an
dou mu y tos pados que nam foy encrauádo, com que lhe conueo tor-
nar a fubir aos hombros do mefmo efcráuo: mas aproueitoulhe pouco
por fer a peçonha delles de tanta potençia que morreo logo. Manuel 
Fale am pofto que perdera a guia, nam deixou de feguir feu caminho, 
leuando ante fy dous filhos do Iáo hómés, &í os feus efcràuos que lhe 
foifem tirandoeíteseftçrpes. Dosquáes pofto que Deos guardou Ma
nuel Falcam,nam fe pode 41e guardarna primeira chegada cometen
do entrar na tranqueira: porque veyo húa das bombardasque os jmi- 
gos naquellapárte tinham pofta, que lhe quebrou hua pçrna, com que 
logo ficou quafi morto ao pç de húa palmeira. Vendo os nofiosque 
com elle yam em queeftádoficàuao feu capitam, & o lao guia que Òs 
atçl v trouxçra çra eftçrpádo,6c outros que fe nam poderam guardar: 
ficaram fufpenfos no que fariam: porque ajndanefte tempo nam ti
nham fabido do que fazia Duarte de Mçllo, fomente ouuiam na parte 
do mãr os trons dartelharia per que fabiam fer já diante da fortaleza. 
E eftandoafli confufos, leuantou a vóz hum loam Fernandez de San
tarém, 6c difle contra todos: Senhores que fazemos? Aquy eftá o fnor 
Diogo Pacheco tomemos a elle por capitam,porque elle ç tal cau aley- 
ro que nos meterá em parte onde ganhemos honrra com viótoria. Co 
o qual pareçer ouuenosquefealy acharam juntoshum rumor que çrá 
nefte voto: ao que Diogo Pacheco refpondeo: Nam he tépo de mais 
eleiçam nem de capitam,cada hum òfeja defy mefmo,Santiago, No 
qual appelido aífi ficaram animados que comohómées que fe oífereçiá
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em facrifíçio a Deos, todos juntamente cometeram a tranqueira onde 
acharam aíTaz refiftençia: porque ella eftáua naquellapárte já mais de- 
fenfauel do que aleixou o Iao que leuou eíle ardil de cometerem a en
trada per aquella parte. Duarte deMçfio pela outra que eítáua fron
teira a margem do rio,pofle a dar bataria :per meyo de fogo, fçtas, 6c 
outros agilhòes de morte,húus de arremefo outros a máo tenente,paf- 
lando au ante,atç que fez afaftar os mouros. E porque aftineftafua en
trada comona outra do Santiago que deu Diogo Pacheco, çra tama
nha a fumaça,6c tanta a confuíam que huus íe nam conheçiam dos ou
tros fomente no appelido: feria coufamuytomaisconfufa 6c jnçerta 
querer dar razam do que cada hum fez ôc difle, depois que a fu ria açen 
deo o animo de todos.Baíle faber,que efpaço de duas oras,os mouros fe 
defendiam animófamente. Por que alem de paífarem de oytoçentos 
hómées, numero muy defigual dos nófios, çram todos géte limpa, em 
que entráuam obra de trezentos Mandarijs, que fam como entre nós 
os fidalgos: ôc muy tos defies tinham efie appelido,Raja, que como já 
efcreuemosfe da em denotaçam de grande honrra, ao modo que nós 
temos o titolo de Conde. Pero nem a caualaria, nem a nobreza, nem 
o feu capitam tam nomeado Sanfotea de Rája, o qual aly fez maraui- 
lhas óspode liurar de morte .deixando a fua bem vingada em vidas ôc 
fangue que derramará dos nófios. Finalmente efie foy hum dos honr- 
radosfeytos que fenaquellas partes fizçram, afíl no cometimento co
mo no pelejar delle:no qual quáfy todoios mouros que defendiam 
aquella força ficaram eftirádosnomeyodella,6c defies foram captiuos 
fem algumeftar jnteiroemfuas carnes: ôc dos nófios morreram muy 
poucos,porem feridosouueaflaz. Auida efta vi&ória,mandou Duarte 
de Mçlio recolher a artelharia que nella eftáua,a qual paflou de trezen
tas peças, emqueauia muytasde bronço fem outro efbulho .-porque 
como todos eftáuam aly em guarniçam ôc defenfam defta força, nam 
tinham mais móuel que quanto traziam fobre fuas pefibas, ôc per der
radeiro foy queimada 6c fey ta em çinza. DuartedeMçlloporquea ar 
mada que y a dar os rebates a Maláca, tanto que efie entrou no rio per 
madádo do capitam Sanfotea de Rája íerecolheo per elle acirna: quif- 
fera jr trafella atç o lugar do Pago onde el rey de Bintam eftáua, 6c em 
modo de falto dar também fobrelle com aquella viótoria que lhe nóíío 
Senhor moftráua,mas nam o pode fazer. Porque como el rey tinha fa 
bido que a fua armada por grande que fofienamauia de poder refiftir 
a nófia: toda a fu a guçrra çrafairem daly as fuas lancharas a fal tear os
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juncos que vinham a Maláca,& ás vezes dar móftra de fy a cidade em 
módo de rebate & tornarfe logo a recolher a efta guarida do rio. E re
medo que a nóífa armada podia fbbir pelo rio acima,te onde çra o Pà- 
go feu apoufeuto: tinha mandado atraueífar o rio com grade tranquia 
de madeira, em partes,por que as nóífas quando íubiílem a çima folie 
per caneiros muy eftreitos, & de paífagem perigófa. O primeiro ata
lho dos quáes çra ante de chegar a efta força que lhe tomaram, & aci
ma delia outro & outros: de maneira que dhy a pouoaçam do Pago 
ondeeireyeftáua,nos lugares maiseftreitos auia eftes atraueíTados de 
transia. E fegundo Duarte de Mçllo foube doscaptiuos que aly ou- 
ue,a caufa porque Sanfoteade Raja mandou q fu a armada fe foíle por 
orio açima: íby porque lhe pareçeo que elle Duarte de Mçllo nam vi
nha a mais que a lha queimar, ôc nam a cometer a fortaleza, por eftar 
muy defenfauel,& commaisgente,quequandoaly foy ter o capitam 
Afonfo López da Cófta,queleuáua dobrada frota do que elle trazia. 
Vendo Duarte de Mçllo depois que fe embarcou, a íegunda eftacada 
de tranquía que eftáua lógo açima da fortaleza, & que açima auia ou
tras que lheempediam feudefejo: contentoufe com aquellatam jlluf- 
tre vidóriaque lhe nóífo Senor deu,&veyofe pera Maláca. Onde foy 
reçebido corn grande fçfta ôc prazer de todos, por ficarem defabafados 
dos fobrefaltos defte capitam Sanfotea: & mais poderem auer manti
mentos de fóra,que com temor delle nam vinham, coufa que os mais 
atormentáua que a mefma guçrra.

^  Qapit.i i j . Como Garcia do Saafoy ter a Maláca,42 Afonfo 
jLòpefdaC òjla pov ejiar muy doente l hent regou a ca pitania 
dacidádejU fe^eo d índiaondemorreoem chegando\<3 do 
que Antonio Conea pafíou ajsi em fe g u  como em Maláca 
onde Diogo Lòpz^ de Sequeira o mandou.

V édo pouco piais de tres mefes q efte fey to çra paífadô  
adoeçeo Afonfo López da Còfta capita da cidade:ã qual 
quis nóífo Senor liurar de outras táes reuóltas comovi- 
mos q ouue nelafobre o fuçeder a capitaniap faleçiméto 
de Iórge deBrito,porqem taleftádoeíhua Afonfo Ló

pez q nam daua a fuadoéça muy ta efperiça de vida. E ante q ó nóiloSe 
nhor leuálle açertou devir a índia Garçiade Sá filho de Ioá Rodriguez 
de Sa,aqué Diogo López deSeqira deu liçftnçáq em quato na entráua 
em cargo algú, ôé elle ná y a ao eftreito de Mçcha õde eíperau ajr o anno

feguinte:
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feguinte: foífeem huanáo a Maláca fazer feu proueito. E também 
a Hm q com fua chegada Maláca receberia fauor,aífi de gente como de 
mantimétos, porq de todas eftas coufas auia de jr bé prouido: & mais 
romaria na mouçam de Dezembro cóo cráuo nóz,máça, &c as outras 
(orces de drogas que da quellas partes foyam vir pera a cárga dasnáos 
que auiam de partir o Ianeiro feguinte de quinhentos & vinte. Afon- 
(o Lopez da Cófta quando vio Garçia de Saa peíloa tarn principal, ôc 
ue leuáua côfigo paíTante de feíTenta hómées darmas, alem da gente 

que amarinháua a náo: ouue que nóíTofenhor õ vinha auer & á mef- 
ma cidade,porque elle eftáua muy defconfiadodefua vida, & fegun- 
do lhe dizia o mçftre,nomár ou na índia podia auer faude. Finalmen
te chamando elle Afonfo López os capitães, offiçiáes, & peífoas prinçi- 
paes da cidade lhe propos o eftádo em q eftáua: & q vendo quanto cõ- 
pria a feruiço del Rey & bem daquella cidade fer gouernáda perhua 
tal peíloa como çra Garcia de Saa, elle defeília da capitania & lha en- 
tregáua, pois a fua doença çra mais demórte que vida. E fua tençam 
çra jrfe pera á índia na própria náo cm que elle Garcia de Saa fora,Com 
o qual fegõdo jã o tinha praticado auiam de ficar mais de feíTenta hó
mées que vinham em fu a companhia pera guarda Sc defenfam da cida 
de: que çra hum grande íócorro parella, por quam deffaleçida eftáua 
de gente,& a que auia (comotodos fabiam) eftáua doente & nam muy 
jnteira nas forças corporáes perafofrer os trabalhos daquella tçrra, 
que fempre auia miíter fer çeuáda co gente frefca pera iílo. A efta von 
tade de Afonfo Lopez da Cófta contrariou Lopo Cabreira alcaide mór 
da fortaleza,alegando o regimento del rey fer em contrairodo que el- 
Je queria fazer,por quanto a elle pertcnçia a fuçeíTam da capitania, fa
zendo fobriíTo algúus requerimentos: mas tudoçeífou, auendo reípe- 
étoas qualidades de Garçia de Saa, & agente que com elle ficáua. Por 
a qual razam Afonfo López lhentregou a capitania per hum auóto fo- 
lenne: & elle partio em a náo caminho da índia,onde faleçeo em che
gando por jr já muy debilitado. Garçia de Saa,tanto que começou en
tender no gouerno & eftádo da tçrra, & nas coufas del rey de Bintam : 
foube que todo feu jntento & trabalho çra adjuntar parentes amigos, 
& grandes apparatos de guçrra, com fundaméto de vir cercar Maláca: 
Sc nã fe leuantar delia te a tomar ou morrer fobriíTo. Porque ajnda que 
tinha muy to fentido ta grande quçbra comofoy a perda dc tanta gétc 
& munições de guçrra q fe perdeo na fortaleza do rio Muar(fegudo vi 
mos):muyto mais fentia jr jáperdédoocrçdito em todas aqllas pártes.

Cá



d é c a d a  t e r c e i r a .

C aos parentes,genros, ôc outras adjudas que leuemente acháua no té 
po de fuaprofperidáde quando as pedia, começáuam de lhe falecer: 
porfer coufamuy gçral,o fauor feguir aprofperidàde & nã a quebra. 
As quáes coufas pófio que Garcia de Saa fabia,vendofe pobre de gente 
& doutros prouimentos,com que nam podia por em effe&o feu defe- 
jo,que çra ante que eíta fçrpe criaíle mais cabeças das que queria adjun 
tar áfua,jr a fortaleza de Pago albacortar fe o Deos adjudaífe.-conuer 
tia eftafua tençam em prouer 6c repairar a cidáde,reformando també 
nauios vçlhos,de que tinha neceííidáde. Alguus dos quáes deu a Du ár 
tç Coelho,que era vindo do regno de Siam onde o mandou dom Alei 
xo,fegundo atrasficaro qual per efpaço de tres mefes andou no eftrei- 
to de Sabam̂ &c naquelles canáes per onde vinham os juncos a Maláca 
em ^u arda deiles,por caufa das armadas del rey de Bintam. Ate que a- 
prouue a Deos que tornado Antonio CorreadePegúonde eraido,veo 
ter a Maláca,com que el rey foy fogindo do Pago.Pera entendimento 
do qual feito (ainda que váy mais a diante) conuem fazermos aqui rela 
çam do que primeiro procedeo. A tras cfcrcucmos como Diogo Lo
pez de Sequeira mandou Antonio Correa com hííanáo 8c hu nauio q 
viçífe a Maláca,onde Afonfo Lópezlhe dana juncos pera jr a Marta- 
bam 8c Pegú carregar de mantimentos,pera prouifam da cidáde: 6c el 
le catregaífe a náo 6c nauio de lácre ôc outras mercadorias, 6c fe foíle a 
Ormuz entiegalásacsofficiaesdel Rey, por omuytoproueito que fe 
nefta viagem fazia. Defte nauio queelleleuáuaçracapitam Antonio 
Pacheco,que y a pera feruir o feu cárgo decapitam mór do már de Ma 
láca, do qual cargo fora tirado de póífe quando o prendeo Nuno Vaz 
Pereira fobre fuas defferenças como fica atras; 6c tanto que o nauio fof 
feemMalácaauia de ficar por capitam dellehú caualeiropernome Du 
arte Fraco, que yanomefmo nauio, 6c atli ya també Manuel Pacheco 
jrmão delle Antonio Pacheco.E alem defte nauio ouuçra de jr em com 
panhia de Antonio Correa ate a jlha Samátra Diogo Pacheco jrmão 
defies dous: o qual auia pouco que com Manuçl Pacheco viera de Ma-

Íláca, 6c trouxera grandes jnfoamaçoes das jlhasdoouro, de que auia gç 
ral fama na índia eftárem ao fui de Samátra. Sobre o qual defeobri- 
mento Diogo Lbpez òmandáua,por elle Diogo Pacheco fer muy ex
perto nas coufas do már, 6c ter grande hábêlidáde pera defcobridor, 
alem defer caualeiro de fu a peífoa: 8c pera iílo lhe mandou armar hum 
nauio em que elle ya, 8c hú bargantim de que çra capitam Francifco 
de Sequeira. E como pera o refgtáe 6c comçrcio, do ouro fe auiam

mifter
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miíler alguas fortes depannosde Cambáya qnam auiana feitoriade 
Cochij, ao tempo que Antonio Correa daly partio nampode jr co el- 
le: fomente Antonio Pacheco feu jrmáo, cuja companhia Jhe durou 
pouco a clle Antonio Correa comhumtemporalquefobreueojcom q 
foy tçr ao porto de Paçem, & dhy a Malaca, Sc depois partio pera Pegú 
como |a diílemos: Sc doque la paliou adiante fo verá, porqqucrçmos -* -, 
continuar eíle capitolo relatado os trabalhos deíles jrmaos Pachecos.
Os quaes fe tcueram tanto fauor da fortuna na índia, quanto tinham 
deferuiço ôccaualaria; elles foram bemproíperos em fazenda. Pero 
como neíle oiiente a que chamamos India, reyna mais a çegueira da3 
fortuna que a luz darazam diílemos já por ella, fer cruamadraílradosi 
liees,& lijongeira madre dos artifiçiófos: coufa tam aprcuáda na bocaí 
do pouo deíle reyno cabeça delia, que quando vém paliar hum deíles\ 
feus mimófos com a pompa da fua profperidade,dizem, vçdes aly vayí 
hum filho da índia. O qual di&o nuca fepode dizer por algum deíles 
jrmaos,porque quatro de que fe ellaferuia,a tresfepultou cm fy: Schú 
que ca veofoy Antonio Pacheco, acabuu neíle Reyno mais fárto de 
íeruiços que de galardãm. Ê tornando a viagem de Diogo Pacheco 
que partio logo nas cóílas de Antonio Correa, tanto que começou 
tomar per rumo de fua nauegaçam a coíla da jlha Samátra pela parte 
do fui,fendo tanto auante como o Reyno chamado Dáya que fera vin 
telçgoasdo de Achem que fica ao occídente na poma da jlha, com hu 
tempo que teue perdeofe delle o bargantim: o qual foy aly dar a coíla,
Sc delle efeapou fomente hum eferauo Canarij que depois veo ter a 
Achem ondeos nóífos d acharam,Sc dellefoubçram a perdiçam deíle 
bargantí. Diogo Pacheco feguindo a coíla foy ter ao reyno de Bárros, 
muy nomeado naquellas partespolo muyto ouro que nellehá: & afli 
ocheirofoBeijoim,aqueos nóífos por a fuauidáde chamam Beijoim de 
boninas,Sc por outras mercadorias de preço. Por caufa das quáes cou- 
fas concorrem aly algiías náos de Cambáya, Sc nauios do Reynos de 
Paçé,Pçdir,Ache,Sc Dáya: das quáes partes elle achou furtas tres vçl- 
Ias,q como conheçerá fer nauio nóílo ficára defemparádas acolhédofe 
a géte a tçrra. Diogo Pacheco entendédo o feu temor,fez fináes de paz; 
com o qosgouernadores da tçrra mádárã faber qué çra & o q queria, 
vefitando õ com algu refrefeo. Aos quáes elle depois de grateficar feu 
prefente com alguas coufas das que aly podiam fer eílimádas, refpon 
deo: fer hum capita del Rey de Portugal,mandado pelo feu gouerna- 
dor da índia,rodear aquella jlha per a báda do ful,& nos portos q def-

cobriílc
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cobriíTe notificaífe quefegúramente podiam leuar Tuas mercadorias 
a Maláca: ôc que também podiam vír a elle fe lhe aprouueífe, porque 
mercadorias leuáua pera com dies fazer paçificacómutaçam. Equã- 
to a géce que fogira dosnauios com fua chegada,feguros podiam tor
nar a eíles poílo que foífem delugarescomqueos Portuguefes teuef- 
fem guçrra: porque por reuerencia de eílárem naquelle porto del Rey 
de B arros,com quem eí Rey domManuçlde Portugal feu fenhor de- 
ftqáua tçr conhecimento,elle lhe faria muytahonrra ôc òs empararia 
fe aly outrem lhe quifeífe fazer algum mal ou danno. Da qual repóíta 
o rey da tçrra ôc feus gouernadores ficaram muy contentes: Ôc manda 
ram lógo abordo do nauio refrefeo, ôc que foífem fazer com elle cò- 
mutaçam das coufas que auia na tçrra com ás que elle trazia. Diogo 
Pacheco porque fe vio fem o bargantim,que era a principal coufa que 
elle auia miller pera aquelle defcobrimento a que ya: determinou de 
gallar os pannos que leuáua pera o refgate do ouro a troco do que lhe 
ali dçram,que foy hum pouco douro ôebeijoim, &alguas coufas que 
daly Içuam a Maláca. Porque os m ouros com o fam ciófos de nós3pou 
cas vezes em tçrras onde nòuamente imos tçr, defeobrem a groílura 
que tem .-temendo que nos façamos fenhores delia, ôc os lancemos da- 
quelle proucito que elles logram. E em quanto aly elleue, fomente tra 
balhou em duas coufas,em fe vigiar,temendo q de noy te per induílria 
dos mouros de Cambáya namlhefoífe feita algua traiçam,ôc em fe in 
form ar dos da tçrra do que tinham fabido ôc fe dizia das jlhas do ouro 
queeftáuam ao fuldaquellajlhaSamátra:porquantogçralmente em 
Malàca onde yarn algfis mercadores daquelle Reyno Bárros, fe dizia 
que na tçrra nam auia tato ouro como ellesleuáuam,mas que a mayor 
contiá auia per refgate nas jlhas do ouro ã que elles nauegáuã. E pólio 
que os mouros ôenatur áes da tçrra,deíle negóçio çram mu y çiófos: ta
to podçram peitas q Diogo Pacheco deu a dous ou tres naturàes daly 
que já lá foram,que viçram a lhe dizer o que tinham viílo ôc experimé 
tádo. Dizendo,que quáfy ao fuçíle daquelle porto de Bárros çento ôc 
tátas lçgoas,auia húa corda de baixos ôc reílingas,em meyo dos quáes 
ellàua húa jlha nam muytoráfa,ôcper as fraldas chea depalmares:dé- 
tro na qual veuia muyta gente preta com que faziam refgàte de ouro 
a borda dágoa, por nam cófentirem q alguém foíle onde elles habitá- 
uam, ôc por iífo nam fabiá o íitio da tçrra per détro nem o mais q nella 
auia,nem o modo da vida daqlla géte. A qual dáua muyta quátidáde 
de ouro a troco de hus pannos de Cãbáya da fórte q elle aly trouxera:

que
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que erávefpiçias,mantázes,6c bretangijs azues 6c vermelhos. Epóílo- 
que elles faziam bom barato do ouro a troco de tam baixos pannos, aj 
jnda auia muytoshómées que fe lá foílem hua vez por maisouro qucj 
trouxcífem nam tornariam lá outra com temor de perder a vidarporq j 
gçralmente de vinte vçllas q lá foílem nam ficaua a quarta párte, por. 
fer cita nauegáçam muy perigófa. A eaufa çra nam íe poder jr a eítaj 
jlha fe nam em tnouçam de tempo q duráuatres mefes,6c emvafilhasj 
muy pequenas por os muy tos baixos ôc reílingas que tinhaiem q auia i 
algúus canáes per que nauegáuam,& eíles muy eílreitos ôc q cadannò: 
fe mudáuampor ferem de area com a reuoluçam das ágoas no jnuçr J  
no daquellas partes. E quado acertáuam de entrar ou fair per elles,eml 
dia que nam foífe muy to brando 6: fereno:quebráua o már em frol ôc j 
acapelláua qualquçr coufa que acháua diante. Diogo Pacheco pero qp 
eftes hómees lhe íizeífem mayóres deficuldádes, çiófos deite negóçio 
fepundoelle entendia: nam leixáua de lhe perguntar muy tas coufas 
aíli pera feu auifo como pera ver fe os comprendiaem algua contradi
gam. E depois que dclles eirou o que pode,comoiílo era o prinçipal q 
o aly fez deter algúus diasimandoufe efpedir dei Rey ôc de feus gcuer 
nadores, 6c fez feu caminho correndo a coitada jlha a diante, ate che- 
o-ar ao canal que cila 6c a tgrra de Iauafazcmychamádo de Polimbam: 
de húa cidade cabeça do Reyno damcfma latia,que jaz fobre aquellas 
práyas. E dhy torneando a jlha per a òutra cófta do nórte, foy ter a 
Maiáca: onde achou Garçia de Sa por capitam, 6c partido pera índia 
Afonfo López da Cóíta. O qual ante que adoç-çefle, fendo já Anto
nio Correa em Pegibprendeo a feu jrmao Antonio Pacheco 6c o tinha 
mandado a Indialem o querer leixar feruir a capitania mór do már. 
Algúus dizem q a caufa prinçipal deita pnfam, foy fer Afonfo López 
da Cóíta h une de forte condiçam, 6c rixofo em quanto eítçue em Ma 
láca commuytas pefibas: ôc porque Antonio Pacheco çra hómem que 
nam lhe auia de íofrer algua foltura de palauras que clle tinha,quando 
d vio em Maiáca Seque vinha com elle feu jr map Manu çl P acheco, 6c 
que Dioo-o Pacheco do defeobrimento que ya fazer aly auia de jr tçr: 
temeo quetres jrniáos ÔC maistamcaualeiros auiaííe com elle tçr mo- 
deraçam depalauras. Finalmente elle mandou fazer auclos. dc fuapri- 
fara, dizendo que lhe era defcortes,ôc hómem mal bfridorôc condena
do ó cm culpas que clle mefmo Afonfo Lopcz tinha, ó entregou a feu
irmáoGafpar da Góftaqueiehe mandou a índia em húa náoque fe 
foyperdernasilhas de C am ^ ls.'As quáespor.ícremfronteiras
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muy vezinhas a cidade Achem, tanto que fe foubc nellaque a gente 
daquella náo eftaua aly perdida, foram a elles lancharas de mouros: 
comosquáes pelejaram tanto que nam ficaram maisviuos que o ca
pitam Gafpar da Cófta, Antonio Pacheco, Gregório Gonçaluez do 
Algarue, Diogo Fernandez & outros tres, cujos nomes nam viçram a 
nóíla notiçia,& todos tam Feridos que fe ouuçram por tam mórtos co
mo os outros. Dos quàes tanto que Garçia de Saâ que jà feruiade ca
pitam de Maláca foube parte: elle õs mandou refgatarper meyodc 
Nina Cunapam hum gentio grande nóíío amigo que eftáuapor Xa- 
bandar em Paçem,q fera de Achem at£ vinte Içgoas. E a efte negóçio 
enuiou Diogo Pachecorq quadochegou a Maláca (como diífemos) eftá 
ua bem jnoçente dos táes trabalhos de feu jrmáo. Mas mayóres os pa- 
deçeoelle,em tornar ao feu defeobrimentodoouro o annofeguinte: pc 
ra onde o armou Garçia de Sá em hum nauio da tçrra & hú bargantim 
com q chegou aoportode Barros onde efteuçra.No qual tornou achar 
quatro ou cinquo vçllas de Cambáya & doutras pártes: que lhe nam" 
confentiram tomar pouío dentro no porto tirandolhe as bõbardadas. 
Diogo Pacheco porque o vento lheçra contrairo,& vio que gente da 
tçrra a gram preilá femetia em lancharas pera vir também contrelle: 
meteofe no bargantim querendo tirará toa o nauio aomár lárgo polo 
nam tomarem, &f©y o tempo tanto que o már comeo o bargantim, 
& o nauio veo a cófta. Do qual efeapáram alguus Malay os hómées do 
már cafados em Malácarquefe meteram pello fçrtá da jlha atraueífan- 
do á toda: & vieram ter da outra banda do norte,onde achará embar
caram q ós leuou a Maláca, os quáes contará efta perdiçamde Diogo 
Pacheco,que foy o primeiro dos nóífosqperdeo a vida por defcobnr 
efta jlha douro. “ '

^ Ç a p i t . i t i j .  Como Antonio C om a chegou ao reyno de f e g u :  <2 a ( t i  
f e  d e fa m e  o ji t io  O  coufas d e l l e ^ d a  pa^ ij elle Antonio C o m a . 
a f  o itou  co o fe u  % , i s d o  mats que f e ^  a t(  chegar a M aláca .

Ornando a continuar com a viagem q Antonio Cor
rea fez a Pegú,com bom tempo que teue depois q par 
tio de Malaca: chegou ao porto da cidade chamada 
Martaban^ que ç do eftádo delRey de Pegú. E como 
per hum rionauegauel quetem, doíçrtam cocorrcm 
aly quáfy todala^ mercadorias que vam ter a cidádc

Pegú
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Pegú cabeça deíle reyno aífi chamado,& na própria tçrra áuiaos mã- 
timentos que ellehia bufcar,8c muy ta cópia de lacre, Sc daJy per tçrra 
á cidade de Pegú onde ei rey eílaua feriam ate feífenta Jçgoas: deter
minou namlobir mais pela cóíla acima pera entrar per o rio deCof- 
mipper onde vam ter a própria cidade Pegú.Porq comonaquelle têm 
po toda a cóíla deíle reyno eílaua ainda por defcobrir per nós, a qual 
ç  muy chea de jíhas 8c os mais dos rios dos principles portos cem tã- 
grande macarço que perigam muy tas náos: abaílou ó em que fe ellc 
viono porto de Martabampera nam querer fazer mais experiencia, 8c 
também pareçeolhe que per eíle modo podia dar mais preítes auiamé 
to aos juncos que auia de carregar de mantimento pera Maláca, por a 
neceífidade em que a leixáua,8c principalmente poracháraly muytos 
juncos que a frçte vam cada dia a ella por fer muy breue viáge. Aífi ^  
por eílas caufas daly quis mandar recado a el rey de Pegú, 8c pera iiío 
ordenou Antonio Paçanha natural da villa Lanquçr em módo de mef 
fajeiro, 8c por efcriuamdeílamefíâjeBelcheor CaruáJho Scfeis oufç- 
tehoméespolámaisau&orizar,afórafeusferuidores 8c alguús piáes 
da tçrra que o gouernador da cidade lhe ordenou que foífem emfua 
companhia com prouiífóes pera ós agafalhar per todo o caminho. E 
porque António Correa foy o primeyro capitam Sc peífoa notáuel * 
que aly foy enuiàdoaífentar paz com el rey de Pegú, depois que Af- 
fonfo Dalboquçrque de Maláca mandou á elle Ruy da Cunha, & eíla 
páz Sc amizade que elle António Correa aífentou foy com grande fo- 
Jemnidade:ante que venhamos á relaçam delia faremosoutra das cou 
fas deíle reyno.Pegú per que gçralmente nomeámos eíle reyno, nome 
ç impóílo pelos eílrangeiros:cá os naturáes chamanlhe Bagou , Sc aífi 
chamam á principal cidáde donde o reyno tomou o nome. Pela parte 

' do ponente ç cercado eíle reyno domar da enfeáda de Bchgálla, Sc o 
feu comprimento ç da cidade Rey maritima q eílá em quatorze graós 
Sc hum terço de eleuaçam do polo ártico, Sc acába em dozoyto nacll 
dade Sedoç também maritimaJ?orem neíla cóíla fe contem mais Iç- 
goas do que fe moílra per eíles quatro graós Sc hum terço,porque vay 
ella repartida per eíla maneira.-o primeyro terço de toda a diílãcia fua,~ 
ç de nórteful, 8c ofegundo de leuante a ponente, 8c o outro tórna ao 
nórte,per onde fe ve,que osdous terços fomente multiplica em graós 
Sc o mais em numero de legoas por affeyçam que a tçrra faz.Pela ban-; 
da do nórte vay enteílar em o reyno chamado Arracam, co que muy 
tas vezes tem guerra, ôc nampóde tomar por fer muy montuófo 8c 
‘ I cercado
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cercado de grande aruoredo. E correndo deftapárte dentro pelofçr- 
tam atç chegar ao fartam da cidade Rey,onde elle feneçe da banda do 
fui:vem fazendohúafaixa de tçrra a maneyra de meya lúa.Amayór 
párte da qual ç montuòfa 8c habitada dos pouos Brammás 8c lango- 

y ~' V' más,que fe mçtem pela párte dooriéte defte reyno,THtFHI7 &c o gram 
reyno Siam: o qual Siam vem beber no mar da cidade Tauay pera bai 
xo .Toda efta tçrra de Pegú ou Bagou,como lhe chamam os naturaes, 
ç muy chãa a maneyra de campina,que a faz fer alagadiça com muy- 
tos efteitos do mar que entram per ella: 8c per as bocas de dous nota» 
uçes rios que àretalham toda em grande numero de jlhas a maneyra 
de hua órtaregada. As quaes ágoas doçes a fazem muy fçrtil de todo 
gçnero de mantimento aíh dos agricultados como dos que a propria 
tçrra brota de fy :8c pela mefma maneyra tem a criaçam dos gados 8c 
ahmarias com grande cópia de auees 8c pexesque fe pçfcam nágoa fal 
gada 8c doçe com que a tçrra ç muy abaftada de mantimentos. Te eíle 
tempo que António Correa chegou aquy,8c depois per algúus annos 
fe demarcáua efte reyno como dlifemosrem que aueriade cuinprimé- 
to pouco mais de noucnta lçgoas,8c no mais largo outro tato. Porem 
de poucos annos acacõm a comunicaçam nóífa 8c algúa adjuda que ou 
ue dos noífos que la eftáuam fazendo fuas fazédas,fez el rey guçrraaos 
pouos Brámás 8c tomoulhe algúus reynos átç que afortuna lhe virou 
as cóftas, 8c o rofto a hum vaflálo delle mefmo rey que elle tinha pólio 
põrgouernadõTJoreynoTangúdos^rammás. Oqualccmeftagen 
te Brammá que çmuy belicófa lhe tomou o reyno,8c ainda cuílcu a vi 
da ahum caualeyro per nome Fernam de Moráes Português qlá eftá- 
uacom hum galeam fazendocarga de lácre per mandado do gouerna 
dor da India:com o qual morreram aquellesque cohíigo tinha no ga
leam. E foy tamanha a fortuna defte nouo tirano, que nam fomente 
tomoutodoeftereynoPegú,matandotodolos principles da tçrra hú 
8c hum por fe fegurar delles:mas ainda conquiftou eftes reynos,Prom, 
Melitay,Chalam,Bacam,Mirandu,8c Auà que correm contra o nor
te maisdecento 8c cinquoentalçgoas, todos de pouos Brammas,fem- 
Pre ao l°ng° do rio que vem do lagoChiamay. O qual com fuas 

^^i^ícorrentes rçga gram diftancía de tçrra por vir per campinas: 8c quá- 
com fua creçente fay da madrefe alarga mais de trinta ]çgoas,com 

J . c■ f^que as tçrras ficam eftercadas do feu nateiro,8c refponde tam embreue 
com a nouidade dasfementeirasde arroz 8c criaçam dos gados a ma
neira da tçrra do Egipto com a crefcente da cheado Nilo. E depois de

auidas
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auidas cilas viaórias cm que também alguus dos nóíTos melitáram, 
quafi nos annos que compúnhamos efta hiftória: tentou de jr tomar o 
reyno Siam,peró nã lhe fuçedeo comoelle defejáua. Cá por fer cami
nho comprido & muyta parte montuófa & tam çego com aruóredo 
que lhe conuinha a força de machado fazer eftráda per diftáncia de 
muytas Içgoas: nam ganhou nefta jornada mais que perda de grande 
numerode gente,&porem chegou a vifta da cidade Hudiá cabeça do 
reyno Siam, que lhe foy bem defendida. Efte pouo de Pegu tem lin~ 
goa propria:difterente dos Siamês,Brammas,Arracam com que vezi- 
nha,por cada hum tçr lingoa per fi. Porem quanto amaneyradefua 
rehgiám,templos,facçrdótes,grandeza de jdolos & cerimonias defeus 
facnficioSjVÍo de comer toda inmudicia,& torpeza de trazer cafcauçes 
íoldàdos no inftrumento da gçraçamrconuem muyto corn os Siamês. 
E ainda dizem elles que os Siamês proçedem da fua linhagem,& ferá 
aífirporque eíla torpeza dos cafcauçes era todas aquellas partes nam fe 
acha em outro pouo. Donde fe pode crer fer verdade o que dies con
tam q aquella tçrra íe pouoou do ajuntaméto de hum cara & hua mo- 
lherrpoisqueno audto do ajuntaméto dellesqueremjmitaroscães,por 
que quem ò jmita delledeueproçeder. E a hiftória defta fua.gçraçam, 
çque vindo tçr acofta daq?ielle reynoPeguque entamçramtçrrasher 
mas hum junco da China com torinenta íe perdeo,de que fomente eí- 
capou hua molher & hum cam,com oqual ella teue copula de queou- 
ue filhos que depois os ouuerã della,com que a tçrra íe veo a multipli
car, & por nam degenerarem do pay jnuentaram os cafcauçes: &'da- 
quy depois q a gétefoy muy tafe palíou a Siam.dõde osdaquelle rey
no tem o mefmo cóftume, & porque em ambas eftas partes as molhe- 
res tem melhorpareçer que os homées,dizem ellas que as femeasfacm 
áprimeyramãy ôc os machos ao pay. Outros dizem que efta tçrra& 
ãdeArracamfoy pouoádade degradados,& que o vfo dos cafcauçes 
foy remçdiocontra aquellenefando peccado contra natura. E ainda 
alguus judeus daquella regiam que fabem a lingoa, & entendem a ef- 
cnptura defies: dizem, que eftes degradados çram cnuiados per el rey 
Salamam de Iudça, no tempo que as fuas náos nauegáuam aquellas 
partes embufca douro que leuãuam de Offir que elles tem fer na jlha? 
Samatrá,que naquelle tempo auiam fer tçrra continua a efta. Scjaco-i 
mo for, pois de tempos tam antigos nam temos efcripturas: fomente 
o que o pouo reçebe de pay afilho: ôc fegundo o demónio naquelle

I ij tempo
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tepOjíc aindaagóra reyna em toda aquellagentelidade,mais nefandos 
abufoSjfora dopenfamento nòífo tem entre li. Baftapara noticia das 
coufas deite reyno & difeurfo de nóílahiítória, faber as demarcares 
delie5o íitio,abaftança & religiam da gente: o mais de feus cóíturiies, 
gouerno & citado de leu rey, vfo de luas armas, & outras coufas que 
encrelles fe vfa: leixamos pera os comentários da nóíla geographia a 
que fempre nosremete/mos,por fer da própria matçria, quando mais 
parcicalarmenre falamos de cada reyno per íi. E tornando aos menfa- 
gciros que António Correa mandou ao rey dePegúque reynàuaao 
tempo que elle chegou ao porto de Martábam: tanto que per elles foy 
jnformadocomo çjeítàua aly,&que fua vindanam çraamaisqueaf- 
ientar pazes & amizade.com elle com alguus juilos impedimentos dc 
nam poder jr a elle, foram logo defpachàdos com dadiu as em retorno 
do que lhe António Correa mádou. E peraeffeóto da amizade & paz 
que elle queria allêntar com António Correa em norne del R ey de Poc 
tugal como feu capitam que çra: enuiou com o mefmo António Pa- 
çanha duas peíloas notáuçes de fua cafa:hum fecular & outro religió-' 
ío,que çra o leu Raulim mayor a que todolos outros do reyno Pegúo-. 
bedeçem. 'Chegadas eftas duas peíloas tarn principles á cidade Mar- 
tibam , que por caufa de fua vinda foy H>go metida em prazer & 
íçíta.ôc mais fabendo ferem vindos a eíte aífento de amizade nóífaquc 
tiles muytodefejáuam,pola vezinhança que tinham com Malácaque 
çra a vida 5c principal comçrcio de roda aquella enfeada dc Bengalis: 
ouue entreiles & António Correa fuas vifitaçoes. E quando veo ao dia 
que todos tres fe auiám de ver pera jurar cilas pazes: oqual auóto pera 
mayor folemnidade fe auiade fazer noremplo da cidade, com muyta 
gente que veyo aciJeefperáram por António Correa. Oqual foy cora 
os feus na mayor pompa que elle pode por mais folemnizar eíla fçíla, 
leuando ocapelam da náoquelheferuiadeRaulim. Ecomo jáentrel- 
lesas pazes eilauám alientádas & nam vinham àquelle lugar a mais q 
ferem juradas fegundo feu víò,tantoque todos foram juntosrnam ou
ue mus que fazer que tirar o Samibelegamhúafolha douro batido on
de fegundo vfo dos reys daqueíle oriente vinham efcriptoeílas capito- 
laçóes. E entregues a hu m official foram lidas cm alta vóz duas vezes, 
a primeyrana própria lingua da tçrra pera ferem entendidas dos naru-

óílós:&per modo 
o eferiuam da nào.

ráes,& a fegunda interpretadas em a nofla pera os 
femelhante mádou António Correa lér as fuaspcí
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efcriptas em papçl a nóffovfo. Lidas & affinadas as quácsccuCis.qu.t 
do veo ao juramento que o Samibelegam auia de fazer, o feu R.uiim 
começou a lçr per hum huro de fua religiam, & per fim da liçam to -1 
mou huuspapçesamarçllos (cor dedicada ao culto deuino) do tama
nho deletras de cambo,& algÚas folhas dearuoresodor,feras, em que 
yamefcrtptas palauras.as quáes açendidas em fogo fe fizçram em cin- 
za. E defy tomou as mãos do Samibelegam entre asfuas, & 5s pos Co
b re  aquellas cinzas,dizendo algÚas palauras: á que o Samibelegam ref 
pondia como que conçedia naquelle juramento,prometendoem nome 
del rey fer firme & vahofo o qneaflentáua, tudo ifto com tanta ceri
monia, acençam, Sc filcnçio, que fez grande admiraçam aos nóffos. 
Antonio Correa quando veo a fazer íeu juramento: chegoufe a eílc ò 
capeiam danao veílido em fua fobrepeliza alua. E porque ém a nào na 
amaoutro Iiuro que fizeíTe mayor pompa por fer de folha de papçl jn- 
teira,que hum Cançeoneiro detróuas emprimidas,em o qual eltáuani 
as obras que os fidalgos, &peífoas deite Reyno que tinham vea pera 
illo te aqucllc tempo tinham feyto: quis Antonio Correa leuar ante 
eítehuroqueo breuiano do crçlego, ou algum iiuro de razar, que na 
viíta do gentio que çra prefente pareçia pouca coufa, & que nam orna- 
mentauamos bem as palauras de nóífa crença. Finalmente tomando 
o capeiam o huro 11a mao, fcabçrto pera Antonio Correa jurar, pon
do os olhos na letra,começou a ler alto(fegundo o auóto reqriajo prin 
çipio das trouasque tinha feyto LuisdaSilueiraguardamòrdo Prínci
pe dom loam,que depois de Rey Ô fez Conde de Sortelha: o argumê- 
to das quaes ç do Eclefialtices de Salamam que começa. Vaidade das 
vaidades,& tudo ç vaidade. Na qual óra por razam deltas palauras,to 
mou tamanho reçeo a Antonio Correa, com admiraçam delias: & lhe 
faltou no efpiritohum tremor,como fe pofeífe as mãos nas palauras de 
toda nóíla fç. E teue pera fy,que çra obrigãdocomprir aquelle fimuía 
do juramento: porque Deos nam ç teílemunha de enganos,ajnda que 
fejam os taes auftos fey tos entre peífoas diíferentes em fç, quando am
bas as partes contraótam depaz & concordia em bem comum. Aca
bado eíte au£to de páz & concordia,que caufou fçr logo Antonio Corf 
rea prouido de todollos mantimentos queauiamiller pera Maláca, la
cre, & outras coufas pera a fua viagem de Ormuz: ante que fe partiíTe 
lhe aconteçeo coufa quélhemudoueíla viágé,& o ca fo foyeílc. Auia 
naquella cidade Mar tabam áo tempo qelíe Antonio Correa chegou,

I iij algúus
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alguus mouros aly eftantes fazendo fuas mercadorias, os quaes foram 
prefentes a todo o audo de pàz que elle aílentou: & como ífto foy pa- 
relies hua grande dor, porque lograriam o comçrçio daquelle Rcyno, 
onde tç aquelle tempo nauios nólfos nam contiiiuauam,em algúasve- 
Zcs que o piloto & meftre danáo de Antonio Correa foram a tçrra co- 
çertar as vçllas,6c prouerfe do neçellario pera fua viagem, em banque
tes que lhe pelos da tçrra foram dados peralgúus prinçipáes hómées 
da tçrra como nóífos amigos,pareçe que teuçram os mouros tal jnduf- 
tria cue lhe dçram peçonha deque morreram eftádo Antonio Correa 
pera partir. Quandofeelle viomanco deftasduastam prinçipáes pár 
tes de fua nauegáçam: tomou por remçdio tornarfe a Maláca em cò- 
panhia dos Iuncos que tinha carregado de mantimentos, porq nelles 
auia pilotos da tçrra que fabiam efta nauegaçá, & nam òs tinha pera a 
Índia: & fem efperar mais, como fez tempo le partiopera Malaca on
de chegou, a tempo que tanto aproueitou com fua peífoa, como com 
os mantimétosq leuáua. Pareçe que pera iífo permitio Deos o defaftre 
da morte do piloto 8c meftre,como íe veránefte feguinte capitollo.

^ Çajjttollo .V. Q m o Garcia de Saa ordenou hua arma* 
da a Antonio Com a pera entrar no rio M uar/SP ajsi 
jr a o ^ á g o o n d e e l (̂ yde'B in tam eJiáua;ao(jualelle  
desbaratou <2 dejlruyo,

M quanto Antonio Correa fe deteuenefta viáge de Pe
guem Maláca paífaram as coufas que atras contamos, 
aííi do tempo de Afonfo López da Cófta, como outras 
depois que Garçia de Saa entrou na capitania: & todas 
as mais que fe nefte tempo fizçram, ate a chegada dellc 

Antonio Correa, dçram muy to trabalho á cidade, pornam auernella 
mais defcanío que armas àscoftas,dos rebates & çercos del rey de Bin- 
tam,fome de que fuas armadas çram caufa,defendendo os mantimen- 
tos,& doençasque cada dia yam gaftando agente que na cidade auia. 
Com a vinda do qual Antonio Correa, porque do comer gçralmentc 
pende a mayor parte do contentamento dos homées,trouxe elle tanta 
abaftança á tçrra, que defte efforçotomaram todos forças, com que os 
rebates dei rey de Bintam çelfaram: achandotanta refiftençia nas tran 
queiras que foy am cometer, que entéderamfer vindo á cidade focorro

dc
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de mantimento 8 c gente. Garçia de Saa como vio que el Rey de Bin- 
tam maisdamnolhe fazia per fóme, que per armas: determinou nefta 
profperidáde 8 c alegria que os homées tinham com aquella abaftança 
atalhar ao diante,6c mais aos adjuntamentosque el rey de Bintara fa
zia (como atras efcreuemos) pera vir em peífoa cercar a cidade. Final- 
mente elle pos fua tençam em confelho, 6 c propofías muytas razões, 
6 c jnconuenientes fobre ò cáfo: aífentou que pera tirar aquella fçrpc 
que tinham tam pçrto, como çra o Pago, donde cada dia çrarn come
tidos,conuinha peraquietaçam daquella cidade jr fobre el rey de Bin- 
tam, ante que fe fizefle mais poderofo com as adjudas que conuocàua 
a fy, 6 c o lançaífem daquella fortaleza. E que viftas as qualidades da 
peífoa de Antonio Correa, 6 c quanto bem aquella cidade per meyo 
delle tinha reçebido: efte por fer o principal conuinha que também vi 
efte da fua mão, que çra jr por capitam mór de hua armada que fe fa
ria pera efte fey to. E porque demos o feu a cada hum,asprinçipàespef- 
foas queçram neíte võto: foram Garçia de Sá que auia dias que o tra
zia no peito,domRodrigo da Silua,Duarte Coelho,Manuel Pacheco, 
6 c outros tres ou quatro. Preftes a frota que feria de trinta vçllas, as 
mais delias nauios de remo,6 c algúus redondos,6c cárauçllas,que Du- 

■ arte de Mçllo capitam mór do már trazia darmada, em que jriam atç 
quinhentos homêes, çento 6 c cinquoentaPortuguefes, 6 c os mais çra 
gente da tçrra: partio Antonio Correa aquinze delulho do anno de 

d quinhentos 6 c vinte, em cuja companhia alé dos nomeados yam mais 
eftes capitães, Duarte Furtado, Françifco de Sequeira, Antrique Lç- 
me, Carllos Carualho, Bertholameu Dafonfeca, Chrifthóuam Diaz, 
Ruy Mendez,DiogoDiaz.Ioam Saluado,6 coutros,cujosnomesnam 
viçram à notiçia nófta. Efte rio per que Antonio Correa auia de jr (co
mo já diífemos) na entrada tinha aquella força que Duarte de Mçllo 
deftruyo, 8 c em alguas partes onde çra eftreitotinha algúas eftacadas, 
6 c tranquia que o atraueífauam, leixando fomente alguus canaçs per 
onde nauegáuam as lanchâras del rey .-todo per ambas as margees delle 
muy cubçrto de grande 6 c afpeíío aruoredo,que õ aílombraua em tan 
ta maneira que nam entraua o foi nelle,fe nam quando fe podiam en
fiar os feus rayos com a madre do mefmo rio. E quando yam per ellc 
tombáua a folha, ou qualquçr moto que fe fizeife, como em hua abo
bada: demaneyra que hum batçl que fofle remando çra ouuidolonge.
Sómente nos cotouellos que elle fazia com fuas torturas,aqu.y çra em-

I iiij pedido



D É C A D A  T E R C E I R A
pedido ôc fc quebráua mimo o termo do ouuido: em os quáes lugares 
el rey de Bintam trazia fempre efcuicas pera fer auifádo do que entra- 
uaperelle com temor nóífo. O qual eftauaem húa fortaleza litunda 
nam ao longo defte grande rio de Muar de que falamos, mas nas cor
rentes doutro pequeno, quàfy como efteiro,ao qual os naturaes chama 
Pago, donde ao lugar ôc fitio delia chamáuam Págo: 6 c vinhafe me
ter nefte grade que córre muy longe pela tçrra fempre per lugares bai
xos, Ôc apaulados, 8 c o Págo como ç de pouca águoa 8 c muy eftreito, 
paliado o lugar onde el rey tinha feito feu aílento,nãpaílaua muy adi
ante . Na margem do qual dambas as partes ao módo de Maláca, el 
rey tinha feito hua grade pouoaçam toda de madeira: a húa das quáes 
partes hcáua o pouo 8c elle na outra, 6 c no meyo a traueílaua húa pon 
te per que fe feruiam. E pofto que eftas forças Ôc pouoaçóes fam de ma 
deira, principalmente ás que elles ordenam em módo de fortalezas: ç 
coufatamdefenfauel queamuytas delias nam chega muro dcpçdra 
ôc cál. Porque fazem húa eftacáda de páos tam fortes, ôc durauçcs que 
lhe chamam os nóííõs páo fçrro, 6 c delles tam gróílos como maftos Ôc 
tam juntos húus aos outros, que nam pode hú hómé paflar per entrel- 
les 6 c fam entulhados per dentro: 6 c efte entulho ç hú terço de toda fua 
altura,ôc per efte módo fam entulhados os baluartes em que tem afef- 
tadaartelharia. E como elrey de Bintam fempre teue reçeo de ó corne 
terem aly,nám fomente nefte lugar defuahabitáçam, mas ajnda onde 
efte pequeno rio Págo íe metia node Muantinha feito em hú cotouçllo 
delle outrataí força de gróíla madeira de húa banda 6 c da outra do rio 
onde fe recolhia parte da fua armada, Sc a entrada do rio çra per húa 
cançellaque fe fechauacada noyte :onde auia gente deguarniçam que 
guardauaefte lugar,que tam bem tinha muy ta artelharia. Finalmente 
em baixo ôc em cima tudo çrarn perigos 6 c trabalho per que os nóílos 
auiam de paflar: pera tirar os quaes empedimentos de madeira ajn
da que nam fofle tomar a eípada 6 c lança namao, fomente machados 
pera a cortar caníaria mil homees,quanto mais tam pouca gente como 
a noíla çra. Porem aífy conftituio Deos as obras dos homees, que os 
mefmos homees per outro artiíiçio quando lhe a elle apraz, as vençem 
6 c deftazem. Porque como Antonio Correa per algúus Maláyos que 
fabiam bem eftas entradas, çra a vifadode tanto em baraço 6 c empedi 
mento.leuaua ante fy hua manchua com mais de vinte homees có ma
chados peraós deffazcr. Indo aíTy com eftáórdcm pelo rio açima, an

te
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te quechegáff, aocotouelloque dtfjmo, terem os mouros f  a J

n fT qUe í-m ?br3 de fste V "  dl b*™, foy fentido- & ou 
uc logo rebate all, onde elles efláuam comona pouoaLm del r é f  O
qual ío C p eã o fo  defeu mal.agrande prelfa rnLdou re c le rm ú v u

& d e ' S * ÍecolhTda” 113 “  b“ ° Pera 3  P°UOa«am °ndc eIk c(l™a: 3 7  7  cortarmuytasaruores das q eftlua á borda do 
110, pera oencherdetranquia. Eem algúus piffos mandou decepar 
outras tf o meyo, fc eftlrem aíf, com lançddas nas pontas com 
g oteda outra banda preftes: peta que querendoalgfl dos TolTos naui- 
os paliar que as abatelTem fobrelles. Antonio Cotrea quáfy noy te che 
gou juntoda primeira eftancia que os mouros tinham fey ta & como 
a tfrra aly faz.a hum cotouelloagddo, ficaua a tranqueira dos m0U- 
ros da parte dianteira & a nolla armada da pdrte trafara, tam vezi- 
n  as pellas coftas, que fe no meyo nam ouuçra tam alto & afpelTo ar- 

redo viranfe todos: ôc porem oumaífc o rumor damballas pirtes 
por as razoes do tombar do no que diflçmos. Ouuindo Antonio Cor- 
rea elb vezinhaça,paílada parte da noy te em que a gente algum tanto 
afoílegou do rumor: mandou emhum balam pequeno a Ib?ge Mefu- 
ra o feytor da íiianao por faber abngoa Maláya, que lhe foífe efprei- 
tar a tranqueira dos mouros,&efcuitáíTe o rumor delles pera faber em 
que determinaçam eftáuam. O qual tornãdo ã Antonio'Correa difle 
que a pratica da vigia dos mouros çra, que pela menham auiam de pe- 
ejaL com elle, ôc ammarfehuus aos outros: &que fegundo o rumor 

delles, lhe parecia que f ra muy ta gente. Antonio Correa por ter dado 
pera iflo hum cçrto final: tanto que foy ouuido todolos capitães fora 
com elle; onde fe confultou o modo que auiam de ter ao outro dia an
te menhaa, em que elle fe determinãua cometer os jmigos, ôc a órdem 
que pera iflo deu foy efta. Que Duãrte de Mçllo capitam mór do mãr 
por tçr hua carauçlla que podia com os caílellos ficar jgual das traquei- 
ras, ôc canççllaperque çra a entrada jria diante leuáda a carauella per 
batçes a toa, pera pela enxarçea, & mareagem delia fu bir a nbífa Ren- 
te. & ogo junto a ella jria elle Antonio Correa por caufa de hum tiro 
groflo que leuaua na gallç em que ya, ôc aífi osoutros nauios may ores 
que leuauam artelhana pera fe feruiré naquella chegada delia, ôcmais 
lerem amparo aos nauios de remo ráfos atç enteftarem nas tranquei- 
ras ôc prinçipalmente a paíTagem da carauçlla. A qual aífi eíláua fey- 
ta, ôc fechaua aquclle Jogar da entrada, que muy tomais reçeãuaAn-

I v tonio



d e g  AD A T E R C E I R A .
tonio Correa o embaraço que lhe ella podia fazer na paílagem entala- 
dolheos nauios no meyoda vea, que cometer a força que os mouros u 
nhamfeyto áde dentro delia onde tinham pofta fua artelhana. E como 
cite empedimento çra o que lhe may ór confufam fazia, ordenou que na 
carauçlla folie da gente do már a mais defpachada & deftra pera fobi- 
rem pella emxárçea: & tanto que empar adem co acancçllafelançaíle 
nella hum golpe de hómêes ôc entrados dentro foíietn com machados 
cortar quaíquçr fecho com q efteuell'e fechada. Pofto Antonio Correa 
nefta ordem tanto que foy menhaa: começou adefcobnr o cotouelloq 
a terra fazia, na volta do qual os mouros tinham feytofua fortaleza. E 
ainda acarauçllanam çra defcubçrta de todo, quando a artelhana dos 
mourosque eftáua aly apontada começou a varejar: fem ella lhe reípo 
der com a fua, por afli o ter ordenado Antonio Correa, fe nam depois 
que elle tiraíTe co huaefpçra cm final que dáua Santiago. Dado o qual 
final, com q a artelharia dainbalas párcescomeçou afuzilar:entrou no 
váo daquelie rio hum trouam contino, coufa tam cfpantofa, que nam 
parecia fer jnftrumento de hómêes, mais que a natureza da tçrra, & o 
furor do ár,com todollos elementos concorriam em guçrra & propria 
deftroiçam fua, com queoshómêes nam fabiam em queluguar eftaua. 
Porque efte contino ôc efpantófo trouam per hua parte, a groííura do 
fumo que nam faya daquelie opaco Ôcfombno luguar per outra, & a 
luz efeura dos relampàdos que de quando em quando per outra afuzi- 
Uuam,& per derradeiro a grita de tanta gêtç: fazia tudohua talmiftu- 
ra nosouuidos ôeviftaque fe nam podiam entender,refponder, ou co- 
nheçer huusaosoutros,fómenteáscçgas cada humlançauamao do q 
acháua ante fy. E quáfy apalpando mais que vendo o q faziam, osda
carauçlla de Duarte de Mçllo pero q lhe foy afaz trabalhofo, fobindo
pela enxarçea ouuçra a caççlla á mao,& depois^q forafenores delia fe
lançara dentro da tranqueira: & como naleuáuã outro jntentoporlhe
a(fi fer madado, a primeira coufa q fizerafoy vir abrir as pórtas daçer-
caàcarauçllaperaentraréos outros nauios. Na qual entrada fem mais
pelejar, afifi fe ouuçra os mouros por vencidos: que nenhum quis efpc-
rar a furia do nóíío fçrro.Finalmente Antonio Correa com toda fua ge
te fe fizeram fenores daquella fortaleza,atç do almorço que os mouros
tinham pofto ao fogo, que çra aroz cozido & outras viandas fegundo
feu vfo, q os nóífos ouuçra por melhor q as lançadas & frechadas q na-
auellaentradaefperauãachar. Masaprouuea Deosq os liuroudefte 
H ---------- 1  “ perigo
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perigo, & ficaram com o animo dobrado, pera logo com efla viftoria 
jr auante onde elRey eítaua; o que Antonio Corrêa fez tanto que os 
noílos efbulharam o que aíy foy achado,que por íer de gente de guar- 
niçam çra pouca couíà, Sc a melhor foram vinte Sc tantas pçças de ar- 
telharia a mayor parte delia de metal, Sc alguas que foram nóílas que 
ellestinhamauidonas afrontas que nosdçram em Maláca. Antonio 
Correa porque temeo que jndo elleper aquellepequeno Pago açima, 
nas coftas lhe podia dar algua afronta lancharas da armada del rey,que 
per ventura cftariam efeondidas per efles eífeiros que vinham dar no 
rio grande: leixou aly Duarte de Mçllo na fuacarauçlla,& <?utros na- 
uiosqucpor grandes nam podiam jr açima, por ficar feguro, Sc mais 
entretanto recolheriam a artelharia Sc muniçóesque aly ficáuá. Eaííi 
ordenou por caufa das áruores que eftáuam atraueífadas per o rio que 
auia de jr, Sc outras que eítáuam ferradas pera darem fobrelle á paíTa- 
gem dos noííbs,ou ao menos pera lhe fechar á tornada o caminho: que 
foliem diante os bacçes com os homees dc machado, pera lhe tirar eíle 
empedimento Sc perigo. A qualprouidençiaaproueitou tanto, q fem 
ellanarnpodçra jr a diante: porque alem da tranquia atraueílacbgauia 
em alguas partes muytaeftaca metida ao máço,tam profunda na valia 
por a tçrra fer apaulada,que lhe deu grande trabalhe o arrancar Sc cor
tar delta madeira, Sc foy caufa que fe deteue muy to em chegar a po- 
uoaçam onde el rey eftáua. O qual com efta detença de Antonio Cor
rea teue tempo de poríua gente em Ordem,& íèus Ahfantes armados, 
&c tudotam aponto,que quando os noílos chegdram, Sc Ò viram eílar 
em hua chapa da tçrra que fc  fazia íobre o rio onde elle auia de defem- 
barcar, lhe fez allaz de temor. Porque alem delia vifta que pareçia fer 
de dous mil homees bem armados pera dar Sc reçebcr, em elles defeo- 
bríndo eile lugar foram reçebjdos comhua grita que rompia os áres 
eftrogindo as orelhas: Sc quando foy aos noílos quererem poyar em 
tçrra,loram reçebidos de muy ta artelharia, & húanuuem de frçchas 
que cobriam o foi. No qual feyto claramente os noílos viram obrar 
m lis o poder de Deos que o feu: porque no primeiro fçrro que come
çaram por na carne dos mouros,alfi õs cortou o temor, Sc perderam as 
forças Sc fentido,que em nenhua outra coufa ô tinham fe nam em 
os pçes: o qual defbaráto caufou porfe el rey em faluo com toda a po- 
tençia de feus Alifantes, pareçendolheqUe dentro no mato osnòíTos o 
auiam de tomar, tanto foy o temor que lhe Deos pos no animo, fem

auer
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auer homem que tornaífe atras. Acabando efta gente de defpejara 
cidade, pofto que os corpos dalguus ficaram atrauellados per eílas ruas 
os nóífos fe fizeram fenhores della,fem António Correa confentir que 
entraifem pelo mato em alcanço del rey, contentandofe com tama
nha merçe como lhe Deos fezçra em lançar efte tirano que tanto nos 
perfeguiadaquelle lugar tam perigofo dentrar: que fomente em ó co
meter çra grande feyto, quanto mats acabarfe fem mórte dalgum dos 
nóífos que foy outro nóuo milagre. Finalmente a cidade, & cáfas dei 
rey foram efbulhádas do melhor, queemtampequenasvallilhas como 
elles traziam fe pode leuar, per derradeiro fe pos fogo a tudo: & os 
mouros em fogindo,por nós nam lograrmos delias ó poífera em mais 
de çem pçças denauios,huus que çram darmadadelrey,aííi como lan
charas, calaluzes,& outras de feu feruiço. Em que auia alguus de eftá- 
do dourados as popas & proas,ornamento em que eftesprinçipesquç- 
rem moftrar a màgeftáde & poliçia de feu feruiço: alguus dos quàes 
por rnoftra Antonio Correa leuou a Maláca, leixando feytoem cinza 

u .s._.h. a qu elles dous fitios. Na qual cidade foy reçebido com o mayor prazer 
que ella auia dias que tiuera: porque Coma deftroiçam defte tirano, ( a 
que daquella vez namficou hum barco,nem pçça dartelharia,) ficáua 
ella fegura das perturbulaçÓes que lhe daua. O qual como home def- 
cofiádo de mais poder viuer naquella parte,fe foy aífentar na jlha Bin- 
tam: que fera de Maláca quorenta lçgoas,onde per algum tempo qui
etou em quanto nam teue forças.

Cjj~ Çapitollo .V/. f im o  Garcia de Saa  mandou darmada  
a M  anuel pacheco fobre o porto de (p a ç e m fê  Achem , 
<'Sdo feyto  que cinquo Portugue/ès cjuecomelle fora  

fize ra m : <!sdo mais que John  ejiecafo Jucedeo.

Om eíte fey to q foy muy foádo per todas aqllas partes, 
ficará os amigos &lyados del rey de Bintã muy quebra 
dos no fauor q tomárá delle pera nóífo dano; & alguus 
defies tinha cometido crimes & jnfultos contra nósde 
queatç entamnamouuçramcaftigo, poreftar Maláca 

tam afortunada da perfeguiçam defte tirano que nam podia acodir a 
iílo. E entre eftes que começaram tomar oufadia contra nós, foy hum 
tirano que eftáua em Paçem q fe tinha intitulado por rey,& afti o rey

do
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do rey no Achem: dos quáes adiante particularmente faremos rela» 
çam por là fer mais próprio lugar. Aquy báfte faber que tinha eíte dc 
Paçemroubádoalgfiusdosnóllôsquealy foram tçrcom fazenda: aífi 
110 tempo que Lopo Soarez gouernou como depois que lhe fu ç c d e o  
Diogo López de Sequeyra. E a coufa mais freíca que entam tinha fey 
to,çra ferem aly mórcos mais de vinte Sc tantos hómées, delles criados 
de dom Aleixo de Menefes,outros de dom Ioarn de Limma capitam 
de Cochij: os quáes aly foram tçr em húa náo do meíino dom Ioam3 
cm que também fc perdeo muyta fazenda. Garcia de Saa como com 
a vi&oria que ouue del rey de Bintam ficou com mais alguu repoufo 
pera poder entender no que eftes tiranos da jlha Satnátra nnham fey- 
to,os quaes elle diíTimulaua pola opreiíam em que Malka eftáua, or
denou logo de armar hua náo, a capitania da qual deu a Manuel Pa
checo,que polo que aly çra acontecido a feu jrmao Antonio Pacheco» 
quando foy captiuo como efereuemos, teria mais labor de fazer efta 
guerra ao tirano dePaçem õc rey de Achem : andando per aquella eó
lia defendendolhe a entrada das nãos que com mercadorias vieííem a 
feus portos Sc ás fizeífe arribar a Maláca, Sc ally nam confentifle que 
os feus foliem pefear ao már:porque eomoos gentios da índia Sc afly 
os mouros que viuem nomaritimodelia maisfemantem do pefcádo 
que de carne,em nenhua coufa lhejpodia fazer mayor damnoque em 
lhe defendera pefearia,Sc ally as nãos que vám áquellesportos,grande 
par te das quaes lçuá das jlhas de Maldiua muyta muxama, que fe faz 
depefeado Scç entrclles muyeftimada. Partido Manuel Pacheco a 
<efte fey to,começou atormentar áquelles dous portos de Paçem, Sc A- 
chem, tomandolhe quantos pefeadores vinham pefear com hum ba- 
tçl q pera iílo trazia bé efquipádo: Sc as nãos eítrangeiras fazias arri
bar a Maláca, Sc ás que per força queriam tomár eftes portos metiás 
no fundo. No qual tempo por lhe faleçer ágoa,mandou a iflb o batçl 
remado per marinheiros Malayos Sc em feu reíguardo com elles eftas 
cínquo pelfoas, António de Vçra do Porto, António Paçanha de Lan- 
quçr,Francifco Gramaixo,Ioam Dalmeydade Quintela Sc obarbei- 
ro da náo: porque pella experiencia que tinha de fuas peíloas nam lhe 
auiam deleixar o bacçl em tnaos dos mouros fuçedendo algú càfo em 
quanto os marinheiros fizeftem aguada. Entrando efíe batçl em hum 
nó chamádoIacapánj,queferá doportode Paçem huaIçgoa ,ondc 
fez fua aguada: quando veo ao fayr, eomoos mouros òs tinham em
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olho dehua parte, & da outra chuuiam fçtas fobrelles poros virem 
efperará margem do rio. Tudo polos entreterem quanto íe faziam 
prçftes tres lancharas no porto de Paçem,pera os vir tomar ante que 
íàyílem do rioao mar onde a náolhe podia focorrer: ôc derãlhe os mou 
ros tanto trabalho com as nuuees de frçchas que lhe tirauám, que fc 
nam fe cobria com ás adargas as quáes yarn cubertas das mefmas frç- 
chas,nenhum delles ficara com vida. Paífado o qual perigo já na boca 
do rio,começou vir a dies a març 6 c com ella a viraçam: que õs entre- 
teue tanto fem a força de braços poderem furdir auante, que viçram a 
die as tres lancharas que ò vinham bufear. Hua das quáes queçraa ca 
pitaina,por fer maís veleira vinha hum bõo pedaçodas outras:em cada 
húa das quáes paífauam de cento 6 c cinquoenta homées, todas muy 
bem remadas, 6 c ho capitam delia çra hum mpuro Iáo de naçarn per 
nome Raja Sudamicij que feruiaa elrey de Paçem de capitam de fuas 
armadas. Os nóífosquandofe viram tam lóge da Jfnáó, 6 c que ho ve
to nam feruiapera Ihepodcr focorrcc a tempo,fem primeyropaílárem 
pela furiá daquellas tres lancharas: determinaram morrer ante que íc 
deixar captiuar. E o confelho que tomaram foy oíferccerfe a Deos em 
facrificio, dizendo que nam pelejaflem no batçl fe nam em lanchara 
abalroando com dies juntamente íe lançaífem dentro,6 c fe meteílêm 
às lançadas com os mouros, 8 c o maís noíío Senhor o faria por elles. 
A lanchara como vinha com aluoroço de ós lcuar namaoprimey- 
ro que ás outras chegafiem , como coufa de pouca prefa chegou a 
elles, quafi como que õs queriam tomar à mão viuos; mas doutra 
maneyra lhe foçedeo. Porque ainda ella nam chegáua,quando os 
nõífos com o nome de I E S V na boca fe lançaram dentro tam leue- 
mente,que ainda o pç nam çra pofto na coxia quando o fçrro das lan
ças çra no peito dos mourosraífy animófamente,que como carneirada 
em que dam lobos Õs fizeram logoremuinhar. E como çram muy- 
tos huus cmbaraçauám os outros,porfe refguardar defe nam ferirem: 
6 c os nóiTos nam tinham outro oíficio fenam fornear 6 c enfopar as lan 
ças nellesjcom que algúus fe lançaram ao már. Finalmente foy tama
nha a defenuoltura 6 c defpáchoque eftes cinquo homées com os ma
rinheiros teuçram naquelle cometimento: que ainda que andáuam 
bem fangràdos, o fenhor Deos que õs animáua 6 c fauorecia , lhe 
deu força pera que ficaífem fenhóresda lanchara , morrendo gran
de parte dos mouros, delles às lançadas 6 c outros aífogcádos. Efeu

próprio
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proprio capitam rouco de brados quefe nam lançaííêm ao m ar, nam 
como quem fogia,mascom indinaçam delles fe lançou também :& 
comhum terçadonamaodereita,remando com ospçes 6c aeíquerda, 
mataua nelles por fe vingar como hómem defefperádo. Qjuando as 
outras duas lancharas de longe viram que os nóííos çram fenhores de
lta, parecendolhe que o batel trazia tanta gente que podia fazer aqlle 
feyto,& mais que a nao começaua de fobre vira dies: fizeram a volta 
ao porto donde fairam que foy vida pera os nóííos. Por eftárem táes q 
nam tinham jà alento,6c vazauám muyto fangue: & o que nóíTo fe- 
nhor fez mais por elles,foy que das feridas que owuerám nenhum del
les morreo. El rey de Paçem vendofe com eíta injuria, & temendo 
que pois Maláca deílruyra el rey de Bintam que outro tanto poderia fa 
zer a elle com algua armada,& também fabia que çra jdo huinprinci- 
pe herdeiro daquelle eftádo aogouernador da índia requerer adjuda 
contrelle:por fegurar fuas Coufas, mandou dizer a Manuel Pacheco q 
queriapáz&namguçrra,&quelèp o capitam de Maláca a mandá- 
ua fazer por caufa dalguas perdas que Portuguefes aly tinham reçebi- 
do,em que elle nam çra culpado como fe moftraria quando o quiíeífe 
faberrelle çra contente de compoer todo efte damno. Manuel Pache
co porque auia jà tempo que andáuà aly,& tinha vindo ao ponto que 
Garcia de Saadefejáua,queçratçrpázcomeftâ cidade Paçem por fer 
muy importante ao eftádo de Maláca,& eíte tiranno feíobmetia com 
obrigaçam de fatiffazer ás perdas que os nòífos reçeberám, & mais q 
lhe conuinha jr dar hum folego á gente que com elle andáua: fengio 
que elle nam tinha poder pera aííentar pâz com elle fe nam fazer lhe 
cruaguçrra,ôcporemporquantoaellelhec6 uinha chegara Maláca, 
daria conta ao capitam deftefeu requeriméto. Partido Manuel Pache
co, leuou a lanchara que os nóííos tomaram pera eftar em Maláca por 
memória de tarn honrrado feytoronde toy recebido com muyto pra
zer de todos. E porque Duarte Coelho eftàuaperajr á China onde 
Garcia de Sáa ó mandáuacom hua náo & humnauio a fazer fazen
da del rey,pera a qual viagem çramuyneceífarioléuar pimenta, ôc el 
rey de Paçem requeria páz: por vír em tam boa conjumpçam eíte 
feu requerimento, leixou de mandar a iíTo Manuel Pacheco por fe 
nam fazerem duas defpefas, 6 c foy Duarte Coelho a efte negocio. O 
qual aífentou a páz & carregou as duas náos que leuáua de pimenta & 
feda 6 c outras mercadorias que ficáram em Malaca, em que fe fez boa 
fazenda:6c coma pimenta 6c outra carga partio pera a China da via

gem
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gem,do qua! adiíte faremos telaçam.E porfer jaWmda a m m p r a  pe 
Ú  Indiapartiofe António Correa carregado de honrra 8 c da fazenda 
que fezem Pegú.coufa quepoucas-vezesfeconfeguemiondeelleche- 
gou a faluamento.E per aquy acabamos as coufas quc.naqueUas par
tes de Malica fe fizçram o anno de dezanoue 8c vmte, no qu al tempo 
paffaramoutras na India deque conuemdarmosrazampor auer muy 
to tempo (pie della partimos.

g  C a p itM j B m quefedefcreueo  J itio d a s  ilbasde M a ld iu a  42 a l 
V«/s coufas deltas }nr como loam  Gome^ que fo y  enutado a 
f a z j r  bua fo r ta le za  na principal chamada M a ld iu a  a f e ^  42 
depois o mataram os mouros,42 a caufa porque.

O  tempo que'Dingo López de Sequeyra defpachou 
António Cotrea.Garcia de Saa, Symáo Dandrade 8 c 
outras peífoas pera as partes deMalaca3em arelaça do 
que algúus paliaram nos detiueram atç efte paffado ca- 

<—  ^  __h defpachou outros capitáes. E porque
loam Gomez dalcunha cheira dinheiro,foy o primeiro pera fazer hua 
cáfa forte nas jihasdeMaldiua:primey roque entremos na relaçam do 
que elle fez.conuem darmos hda gçral noticia deltas jlhas de Maidiua 
em que tantas vezes falamos. Eítc nome MaMiuápofto que íejanome 
próprio de huafoojlha comologo veremos,a Etymologia delle em a 
lingoa Malabar qr dizer m ih fe M a l mil, & diua jlhasrporqratas di 
2e auer cm hua córda delias.Outros dizem q efta palaurá mal, ç nome 
próprio da principal em q refide el rey qfe intitula por fenor de todas: 

ç Sc aella comuméte cbamá Maldiua como fe diíleféa ilha de Mal.E co 
tmoella ç cabeça de todas, todas fe intitula delia. Eefta córda q córre a 
femeihánça de hua faixa eítédidafróteiraácóíla da Indiarcomeçanos 
^baixos a q chamamos de Pàduana parágé domóte Dehj,& vay entéf- 
7 tar na tçrra da Iaóa Sc cóíta de Sunda. lido fegudo demóítrã alguas 
cartas da nauegaçam dos mouros:porque os noílos atç ora tem noti

cia fómente deóbrade trezentas legoas docurfo delias: começado nas 
aqchamamdeMamále. Nome de hum mouro de Cananorque era 
ífenhor das primeyras: que eítam apartadas da cofta Malabar per efpa- 
ço dequorenta legoas em altura de doze graos Sc meyq da parte cio 
jhórte. E as derradeyras neíta diftancíãdetTezétas legoas chamadas
^andú Sc Adú,eítam em fçtegraós da parte do fui: Sc quafi no meyo

----- -—  ' deita
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fa“  Vk  tre2enC,as f e oas ’eila a principal delias chamÁda M a ld i-3 
ua que diífcmos, onde refide o rey que fe jntitula por fenhor de toda J  
As quaes jlhas as mais pequenas eítam encabeçadas em as mavóres, de 
maneira que hua gouçrna trinta quorcnta,fegundo eftam fituádas: & 
a c e  numero aíli encabeçado em hua, chamã elles Patàna.E poíto que 
o rey que fe jntitula por fenor de todas, 8 c todo o pouo delias feia gen
tio . os gouernadores fam mouros,coufa q elles fempre trabalham,por 
que com ter a gouernança das tçrras pouco & pouco fe vem a fazer fc- 
n lores delias. E o modo que niíto tem ç, fazerem fe rendeiros da renda 
das tçrras, pnncipalmcnte dos pbrtos de már: porque com eíte arren
damento anda junto o gouerno da juftiça3por fe melhor arrecadarem 
as rendas do príncipe da tçrra, 8 c eíte vfo que os mcuros tem maise jn- 
da nas tçrras firmes que nas jlhas. A fimaçam delias dc Maldiua, ainda? 
q alguas das mayóres fcjá apartadas húas das outraspercfpaço de vin-j 
te,quinze, dçz, & cinquo Jçgoas: o mayor numcrodelJas ç c/tárcm rã? 
co,untas & a pinhoadas que pareçem hu pomar rneyo alagado dlgoa 
quequafy canta parceçcubçrtocomodefcubertodclla:& que delaltój 
em fálto poi-nam.molhar os pçs, & as vezes lançado a mao nos ramos 
das amores fe anda todo.Efam os canáes deftaàgoa que as retálhatam* 
retorcidos, que os rnefmos naturáes ás vezes hua mare 6 s apanha 8 c lá 
os vay lançarem parte onde nam fabem atinar. Porque ajndaque eíles 
canaes.muytos dellestem tanta alturaperqpóífamnauegárnãosmuy 
gi oílas: fam tam eftreicos, que em pastes vam dando cõ a eíltena das 
vellas nos palmares.Nam que dem tamaras como dam ãs da Berberia 
Sc toda Africa, mas hum pomo do tamanho da cabeça de hú hómé: *£  
ao miolo do qual primeiro que lhe cheguem tem duas cáfcas amanei- 
ra de noz. A primeira poíto q per cima ç mu y lifa, paífada a quella tçz 
liía, todo o mais ç tam eítopento que fe ha todo melhor que eíparto,da 
qua! cordoalha fe fçrue toda a índia: 8c principalméteem amarras, por 
ferem as que fe fazem deite hado mais feguras 8c duráuçes no mar que 
nenhua forte de linho. E a caufaç, porque enuérdeçe comaagoaíàl- 
gáda: 8 c fazfe tam correento nella que pareçe fey to de coiro, encolhe 
<lo 8 c eítendendo a vontade do már.De ipaneira que hum cábre deites 
bem groifo, quando a náo com a furia de tempeítáde eítandofobrc an 
chora porta muyto per ella: fica tam delgádo que pareçe nã poder fal- 
uar hum bárco,Ôc no outro faluço q a nâo faz arfando,tórna a ficar em 
íuagroflura. Sçruenfe mais deite cairo em lugar depregadura,poraue 
como tem eíta virtude de reuerdeçer 8 c engroífar no már: cófem com

K j elle
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«elle o tauoádo do coítádo das nãos, & tem 3 s por muy feguras, verda- 
de e que elles nam nauçgam pela fúria dos mares, do cabo de boa efpe 
rança, nem menos tem hum pairo a peílar dos ventos como fazem as 
noíías náos: fomente nauçgam no tempo do veram em mo.uções que 
fam tempos bonaças regulados em feu curfo per efpaço de tres meies, 
Sc como entra jnuçrno lógoçeífam de nauegar. Tem mais efte pomo 
tam proueitofo outra cáfcade muy duro pão, per cima da qual fica os 
fmâesdaquellesneruos, Sc fios daoutra, a maneira do entre cafco da 
fouereira,ou por melhor dizer amaneira de hita nóz defcubçrta dacal- 
ca verde. Eftacáfca per onde aquelle pomo reçebe o nutriméto vegeta- 
uel queçpello pç, tem húa maneira aguda que quçr femelhar o nariz, 
pofto entre dous olhos redondos per onde elle lança os grellos quando 
quçr naçer: por raza da qual figura, fem fer figura,os nóilos lhe chama 
ram coco.Nome empoftopellasmolhçres aqualquçrcoufa c5  queque- 

■ rem la zer  medo ás crianças, o qual nome aífy lhe ficou queningué lhe 
fabe outrojfendoofeu próprio como lhe os Malabàrcs chamã,Tenga,
: Sc os Canarijs Nárle.O miolloque tem dentro neftafeguda cáfca,fica
ra de tamanho dhu grande marmçllo, Sc porem de pareçer diferente:

: porque fua própria femelhança na cor de fora, Sc de dentro ç hua auel- 
laã que tem dentro algu vão fem fer maciça, Sc do mefmo fabor, mas 
com mais groífura, Sc fubftancia, cá té mais partes olioginóíTas queá 
vellaã. Détro noqualvãofeeftillahuaágoamuy doçe Sc cordeal,pnn 
cipalmenteao tempo que elle eftanaaruorejade vez: Sc quando quer 
naçer, todo efte concano em que efta ágoa eftá, Ce faz hfia màfla efpeífa 

1 a maneira de nata aqelles chama Lanha, coufa muy fuaue & faborófa 
ôc de inelhór fubftancia q as amêndoasquãdonaaruore querequalhar. 
Porque efte frudo na fubftancia, naaluuta,novfodecomer, Sc óleoq 
em fy tem: muytofemelhauel ç asauellaãs, Sc amêndoas, Sc aííi tem 
per cima aquella cor alionada, Sc per dentro e aluo. Efte pomo Sc a pal 
meiraque ô dá, pareçe fer das mais proueitofas coufasqueDeosdeu ao 
homem pera fua fubftentaçam Sc neçeífario vfo: porque álem deferui- 
rem no q já diílemos fazem delle mel, vinagre, azeite, vinho, Sc m aàsç  
muv fubftançial mantimétq per fy focõmido, & mefturádo coarroz, 
ôc perõutros módos de qúeos índios em feus comeres fe feruem delle. 
E da primeira cáfca q ó cobre fe faz o cairoque diííçmosfer tam comu 
Sc neçeífario pera a nauegaçam de todo aquelle oriente, depois que o 
curtem,maçam,&fiam,amaneira do linhocanamo.Aspalmeiras^que
ò dam, também fçruem de madeira, de lenha, Sc telha, porque cobre 
u------ ---------  ------—— ---------------- - “ ’ as
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as cafas com as folhas porvçdarbcm ágoa, 8 c afli lhe fçrue de papel ef- 
«cuendo nellas da maneira que já d,liemos: 8c os feus palmitos quan
do fam nonos nam lhe chegam os da Berberia. Finalmente, cotaohÚ 
homem naquellas partes tem hu m par de palra eiras,há que tem todoo 
neçefiario perafeu vfo: ôc quando quçrem gabar algum debondádc 
e™ uas °^^as dizem por elle, çmais fruótifero& proueitófo que húa 
palmeira. A tora eftasáruores que le criam naquellas jlhas íobre a tç7-  
ra.pareçeque ç tam viua a fementedellas que anatuteza aly repofitou: 
que em alguas partes debaixo dágoa falgáda náçeouttogçnero delias. 
A s  quaes damhum pomo mayór que o coco,8 c tem expcriençia.que a 
legunda calca delle ç mu y to mais eficax centra a peçonha,que a pçd tl 
Bezoar que vem daquellaspártes oriétáes.que fe cria no bucho de húa 
aiimaria aqueos Parfeos chamã Pazon: de que nos liuros do nólfo co- 
mçrçio tratamos largamente, falando das coufas contra peçonha. A 
mais comu 8c notauel mercadoria que cilas jlhas tem,por cuja caufa fe 
nauçga parçllas s o cairo que dilTemos, por fe nam poder nauegar em 
todas aquelias partes fem elle. Eafli tem húa maneira de marifeo tam
nieudocomocaracóes, mas doutra feiçã, 8 c dehum olòdurobranco 8c
Juftroío: entre os quáes fe achá algúils tam pintádos 8c lultrofos, q fei
tos em botões cõ hum çerco deouropareçé algúacoufa efmaltáda.Dos 
quaes fe carregam por láftro muytas náos pera Bengalla 8c Siá: onde 
if rue de dinheiro,ao modo que entre nos fçrue a moeda meuda de co
bre pera comprar as coufas meudas da práça. E a efle Reyno de Portu 
gal també íe trazem por laílrodous & tresmil quinráes aígúus annos: 
os quáes fe lçuã a Guinç,aos Reynos de Beneij & Congo, onde fe gaíH 
no mefmo vfo de moeda, & o gentio do jnterior daqueilas tçrras fazem 
deita moeda tefouro. E a maneira de como os moradores daqlJas jlhas 
6 apanham & pefcá,ç fazerem grandes balfas de folha de palma,hádas 
húas cõ outras por fe nam eípedaçarem: & lançadas no már, fòbe eíte 
marifeo a ellas bufear algu çeuo,& como eítas balfas eítam bé cubertas 
delle,tiram as a tçrra, & apanhado todo çmçtido debaixo da tçrra atç 
queajjodreçe o pefcádo q tem, & defy Jauádo no már, fica os Buzcos, 
(q aífilhe chamamos nós,& os Negros Igouos) muy aluos, pera com 
menos nojo õs tratar nas mãos q a moeda de cóbre, de qnefte Reyno 
valhii quintal de tres atç dçzcruzados,fegundovemmuytoou pouco 
da India.Tem mais cftas jlhas muyta pefcaria,de q fe faz grande copia 
de moxama q fe lçua pera muytas partes por mercadoria, em q fe ga- 
níia bem: & aífi em azeite depexe,& cocos, & jágara q fe faz de lies ao

~K ij módo
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, 1 t_ , . lcarc O u into as coufas de artificio 4 a §etj delias faz, um

^datn.Scdcllesfamtks.qcouladeteçedutanam

F i r i t  « n o l s  aquellas pares: 5 c ifto P™?Palmee nas,lhas 
ic far m£h° , j  ^  m 5 Ua melhóres teçeloes q emBengalla 6c 
C euiaJçC jdu, /  & lg0Jam de q fazem eíles pannos

i T f t r Í m u ^ I S a s deftaslascoufas.5 caff.de 
Í r o z á  nodoííxc vayd. carreto.Tem eriam  de gWo vacft.carneiros 
K ouelhas mas na tanto qlhe efeulem as manteigas qlhe vamide Cei- 
lam 5: doutras pirtes em qfe faz muy to proueito. A gente deftas jlhas 
lom lsnS T os tem comunicaram f bJfa.frhca, 6c malifiofa.coufasq

'fem pre andí iu ntas,nam fomente em a natureza dos homes,m as ajnda
L s Lutos animáes: donde fe pode vereficar huapatadoxa q todofra- 
u t  a n lo  e rnaliçiòjoemcautílks. Vçfte .  prinppal gente pannos

u a s  te c e m  fu ° c u b e r tu r a . T e m  lm g u a  p r ó p r ia .p o fto  q  o s  q u e  v e z in h

c 5  a  c l f t a  d o  Malabat filam a  iua l in g u a ,p n n { .p a lm e n te  n a  |lh a  M a l-

dma onde efti el rey, por cauft de cóconcte a ella muy tos Malabares.
E a efti ilha chegou loàGomez, qcomo noprinppio diflf mos Diogo 
u  Kz iefpachou peta vir a ella fazer h ú a l f e r t e  a mane.ra de forra 
leza- petaitlv feitorizar cairo,8 coutras coufas q ha na tçrra pera pro- 
utmétodas armadas. O qual polo q ji eftaua aflentade.entree lteyK 
d i loam Ja Silueirafobreofazerdeftacafa comoattashca:e le loaGo 
m ;z toy rejebido del rey cógalTalhado.&cihe deu lugar onde podefiè 
fa^et acáfaquerequeria.Eporqueclleleuaua recadoqmanda e og 
cairo 6 c outras coufas q h i na tf rra, pera prouifam da feitor,a de Co- 
chii 8c nã podia iuntamente dar auiamento a illo,6 c mais fazer a cafa 
fdrte de pedra 5 c cál.por nam achar eftasachegas prj ftes,pera que ama 
m -fter mais vagar: como homem que eftaua em terra paptica, 6 c que 
tinha o Rey por fy ,fez hía força de madeira pera feu recolhimento no 

« qual datou poucotempo. Porq o regular curfo das coufas em q os ho- 
t  m'--s trabalham fl q cada hú cólhe a nouidade da tf tta fegudo o que 
Lãiafemeou. E como Ioá Gomez por fer hóme caualeirc,d<r fu a peffoa 

era hum pouco jmperj5 fo,& queria <qtodo mundo lhe obedefefte & q 
baftauafer Português peraifto aíflfer,6c mais capita e rey e 
eal • quantas náos de mouros aly vinha tçr,todas queria q cfteueílem a 
feu mandar,como fe elle fora o Rey da tftra. Do qual modo 6 c trata- 
meutoos mouros fe efcandalizauá: 5 c fobrefte efcandalo fe ad)untouo 
damno 6c petda que Gromállc mouro de Cambay a reçebeo em a nao
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que lhe tomou dom loam da Silueira quando aly veo tçr, (como atras 
cfcreuemos).Finalmente,tanto qelle foube q loam Gomez aly eítáua, 
òc q tinha dçz ou doze homees coníigo fomente,ajunraráfe os mouros 
efcandalizádos de loam Gomez, q foram tçr a Cambáya, & armados

& o matará com quantos tinha coníigo.

£apit,viij. "Do que fe^ChriJlóuam de Soufa com bua armada que 
Ibí o Gouèmador D i o go L b  pe^ dm  pera jrdcójiade D ábuli& afli 
do quepajfaram outros que tambemenuiouo annofegum te.

Tras fica como Chrillouam de Soufa foy mandado per 
Diogo Lopez de Sequeira com feys vçllas darmádapa 
andar na coifa de Dábul: por razam do que os mouros 
aly tinham fey to no tépo de Lopo Soárez.Sobre o qual 
cafo elle tinha la enuiado loa Gonçaluez de Caítel Bra

nco com trcs fuílasrao qual Diogo López mandáua q fe adjuntaíTe com 
Chriftouam de Souía, & andaíle com elle atç a etrada do jnuerno, em 
guarda daquella cofta, & naos que de Goa,Cananor,Cochij, yarn car
regar a Chaul,onde tínhamos hua feitoria,de q çra feitor Diogo Paez. 
Seguindo Chriftóuam de Soufa elfa viágé: como foy já no fim de Ia- 
neiro,achou os ventos noroçítes, q naquella cóíhperafua viágé çram 
muy contrairos. E pareçendolhe q abraçandofe mais com a cóíla,em 
alguas enfeadas,ficaria mais abrigado dos ventos q lhe çram põteiros, 
& també nas abras dos rios podia achar algúus nauios de mouros, que 
furtadaméte de nóspaífauádaly pera Cabaya co algua pimenta: cofe- 
ofe bé cõ a tçrra atç chegar a barra do rio Citàpor,onde foube q eftáua 
hua náoque carregáuade pimenta. A gentTe da qual tanto q vio hum 
catur q Chriífóuam de Soufamandáua a ella,faluoufe em tçrra:leixã- 
do a náo defemparáda: com q o catur nam teuemais q fazer que leuá- 
lá. Chriílóuam de Soufa, tanto que os noroçftes 6  Jeixáram fepos em 
caminho pera Dábul: onde achou nóua que os mouros chegando Ruy 
Gomez Dazeuedo a bárra do rio,ao longo do qual eílá a cidade Dábul 
íituáda,o viçram cometer co muy tas fuftas,& eftandocom ellas ás bo 
bardadas,faltoulhe fogo na póluoracom q fe quçimou elle & a gente. 
Doqualdefaftre efcapouhua molhçr Português,que os mouros capti- 
U3 ram,&iftoaueriafeys oufçtediasquepaflara.Cuidando Chriftóuá 
de Soufa q efta carauçlla lhe ficáuã atras,por nam fer boa pera abolinar 
no tempo que a leuou ao longo da coifa, & ella lançoufe ao már pera

K iij mais
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in ais cedo fc jr perder. Chrrftóuam de Soufi cõ o primeiro jmpeto da 
iíidinacain q teue defte cafo.qmffçra cometer, r darfobre acdadeDa- 
bul: peró leixou deo fazer,porq a étrada do no unha hu baluarte muy 
force, & cheo de tanta artelharia q podia meter no fundo quatas vçllas 
quidcfem entrar peradétro, & mais tinha ja perdida a gete dacarauçl- 
la. E eíhndo determinado pera jr a Chaul ver fe andaua la loa Gonçal 
uez, &có elle vír cometer efte càfo có mais copia de gente: dvulhcta- 
manho temporal de noroçfte, q o fez recolher na enfeáda dos Malaba- 
res,q ferá de Chiulduas lçgoas. PaCfada a qual funa do teporal,depois 
de naqlla enfeádater poftoo fogoa húa pouoaçade mouros, tornouíe 
a barra de Dábul, onde achou outra tal nóua como a primeira, de hua 
náo nóífa q os offices de Cananor mandáua aíeitoriade Chaul,a qua! 
as fuítas de Dábul tinha metido nofundo.QuandoChriftóua de Sou- 
£1 fe vio em meyo deites dous defaítres qelle atnbuya afy meímopelo 
m ó d o q  palíaram: foyfe cõ efta jndinaçáaGhàul embufca de loa Go 
çaluez,mas achou lá nòua fer partido pera Goa,donde depois o tornou*
o Gouernador a mandar, comoveremos. Chriftouade Souíaporq na
o leixauã os noroçftes q naquelle tépo aly curfauam muito, & podia ja 
màl fofrer a vçlla, ôc também nam via modo pera tomar emméda dos 
mouros de Dábul, recolhidos mantimentos, fezfe á vçlla caminho de 
Goa. Dando primeiro em hu lugar chamado Calacij cinquo lçgoas de 
Dábul por ferfeu: o qual cometiméto ouuçra decuftar a vida de muy- 
tos per efta maneira.Chriftóuá de Soufa chegado de noite á barra deite 
lugar,pareçendolhe que por fer de noite fe poderia melhor vingar dos 
jnouros fe os tomaífe dc fobrefalto: leixou a carauçlla de Louréço Go 
dmho,& a fu a gallç na barra,& em duas fuítas & hu parao ôc batçesfe 
meteo pelo rio açima,fendoluár bé cláro.Peró como os mouros eítàuá 
dauifo fobrelle,q fabiam andar per aquella cóíta,efcandalizâdo do que 
os mouros de Dábul lhe tinha feyto: quando entrou no lugar, pofto q 
çra grande ôc nobre cõ fumptuófas mefquitas, çra já tódodeípejádo, 
comqnam teue mais q fazer q entrar no lugar, Ôc deífa pouquidade q 
fe oode auer agentecomu recolhia ápráya pera ébarcarpelamenhaã. 
Aqual ná lhe parcçeo tam paçifica como a noite: cá cõ fua vinda apare 
çeo fobre olugar hu capita com atç quatroçétos homees,osmais delles 
frecheiros,como géte determinada Ôc offereçida a morrer.Ghriftóuam 
de Soufa pareçêdolhe q andáua ajnda no lugar algua géte nóífa no en
godo do ef bulho,fay o có atç quoréta efpingardeiros, ôc a mais genteq
tinha q feria çento ôc cinquoéta hómées per todos. E quando chegou a
- .....  1  -"T' “    w “ hua
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hua rua do lugar,traziam os mouros diante fy ás frechadas alguus dos 
nóílos q lá andáuá: & dando Santiago cõ o aluo roço q a gente leuáua, 
defcarregárá as efpingardas nos mouros.Os quáes fofrédoaquellc pri
meiro jmpetOjComo todos çrá frecheiros, ameudàrá fuas frçchas q nu
ca mais os nóífosefpingardeirospodçrá çeuàr fuas efpingárdas.Eporq 
eftesná trázé adargas como a outra gente darmas, forá os primeiros q 
começará reçeber o dano das frçchas,& aífi os primeiros q fe poíTçram 
em faluo caminho das fuftas.O qual defempáro fez a Chriftóuá de Sou 
fa virfe també recolhédo aellas,pera fe ajudar daartelharia q nellas ef- 
táua,com q podia varejar ao longo da práya, pera os mouros daré lu
gar a fe embarcáré: mas deita jnduítria Chriftóuá de Soufa fe ná pode 
leruir,porq fentindoa os mouros,meterafe étre os nóífos & a ébarcaçá, 
de maneira q ná podiá tirar das fuftas q ná fizeílêm tanto dáno cm os 
nóííos como nelles.Finalméte Chriftóuá de Soufa por tomar a embar- 
caçá, & os mouros por lhá defender,fe paliará tres òras: atç q a força de 
fçrroeííe fe achou ao embarcar íoméce com dçz homes derredor defy, 
porq de çeto& cinquoetaco q ellefayo,todolosoutrosçrá embarcados, 
de q as peífoas q Ô mais acopanharã te fe meter nafuíta forá, Françifco 
de Soufa Tauares feu fobrinho, & Belchior Tauares. O qual negóçio 
foy tam quéte q entrará os mouros có elles détro nágoa, & c5  as mãos 
queriá reter a fufta: dos quáes muy tos ficará na práya eftirádos, & dos 
nbífos forá feridos trinta & cinquo: & hú bóbardeiro eítádo détro na 
fufta,hua frçcha o foy matar. Recochido Chriftóuam de Soufa ásfuas 
embarcações: foy fe caminho de Chául, pa aquella géte ferida fer me
lhor curada. Diogo López de Seqira,porq a Goa lhe foy recàdodoque 
acõteçera naperdiçá dacarauçlla ôc náo,qos mouros de Dábulmeterá 
no fundo,como óra contamos,& na jnformaçá defte cáfo foy culpado 
tanto Chriftóuá de Soufa,qfem mais aguardar outro recado,o mãdou 
logo vir. O qual recado leuou Antonio Rapofo,q ya em cópanhia de 
loam Gonçaluez,q Chriftóuá de Soufa cuidauaeftar em Chául,& elle 
çra já partido pera Goa,como diífemos: o qual trazia quatro ou cinquo 
nauios, & co os mais q rinha Chriftóuá de Soufa,aqué elle efereuia q lhe 
entregaiíe os q trazia cófigo, Ioá Góçaluez auia de andar naqlla cófta. 
Pero Chriftóuá de Soufa,como lhe conftou q por Diogo López fer mal 
jnformádo do cáfo,lhe mandáua q entregaiíe a armada, elle o ná quis 
fazer,eftando ajnda em Chául curando a géte ferida do cáfo q óra con 
tamos: & depois q foy em Goa, Diogo López ficou fatiffeito das ra
zões q lhe elle deu,da culpa q antelle lhe quiífçrá dár: porq tambéfou- 

1  Kmj be
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be DiogoLópezná Ter culpa fua^e ná defaftres,ôc q quado coueyope 
lejar cllc o fizçracomo caiialeiro q çra.E logo no verão feguíte,mãdou 
Diogo López a Chriftóuãde Sá,filho de Anrriq de Sá Tenor de Matofi 
nhos, 6 c alcaide mór doPorto,có tres gallçs pa andar darmádana cófta 
de Chául, 6 c parágc de Dio.Porq foube per loam Gonçaluez, quantos 
modos Meliq Az Tenhor de Dio bufcáua pera c5  Tuas fuftasdamnar a 
nòíTas coufas, quando Tc podiam ajudar de nós: Ôctambé por caufa das 
fu ft as de Dábul,de qué as nóífas nàos ôc nauios q yam a Chául,reçebiá 
muyto dano.E os capitães das duas gallçs q yarn có Chriftoua de Saa, 
çrã dó Iórge de MençTes Teu primo có jrmao,filho baftardo de do Ro
drigo de Menefes,comédador daGrandulada ordé de Santiago, & Ior 
ge Barreto de Bçja.Có as quáes vçllas Chriftoua de Sa andou naquella 
cófta de Cãbáya, 6 c aífi aftombrou Meliq Az vendo q começáuã ja de 
atétar nele,q recolheo Tuas fuftasrôc acabado o tépo q lheDiogoLopez 
lemitou q andaíle aly,tornouTe pera Goa. Nas cóftas do qual veo An
tonio de Saldanha tér naquella parage de Dio: o qual vinha de Ormuz 
onde jnuernára da vinda do eftreito,como atras efcreuemos.E efte pe
queno tépo que Antoniode Saldanha ândou na cofta de Dio,quafy de 
paífada,comoçra na mouçam q as nàos de Mçcha vé pera aquella cida 
de,fez nellas boas prefas,q Te acreçentàrã ás outras q trazia da cófta de 
Arabia.Có as quáes chegou a índia,onde Te todalas armadas q Diogo 
López fez os annos de dezoito ôc dezanóueferecolherã: porqaílio ti
nha elle ordenado,pola neçeífidáde que auia das vçllas 6 c da géte,pera 
hua groífa armada q o anno de quinhentos 6 c vinte auia de fazer pera 
entrar o eftceito domar Roxo:q lhe elrey mãdàua, como fez. Eadian- 

J ^ / / í . te  faremos relaçam defta Tua jda.

^  Q ap.tx. D oquepaflou  hua a m a d a  de q u a to ) \e  yellascapitã mor U r  
geÈalboquertjjCjue oannodequinhentos <2 de^anoue e h e y d o m M d  
n u e lm a n d o u h ln d ia -.i?  doifue D iogo L o p e ^ d e  S e q u e ira n ifío fe ^ .

|  Anno de quinhentos 6c dezanóue fez el rey do Manuçl i ̂  
Ihuagroifa armada de quatorze vçllas, porq mandaua 
fazer alguas fortalezas na índia, ôc capitães a nóuos def 
cobrimentos,pera q conuinha cópia de vçllas Ôc gente:

_,__________ a capitania mór da qual fróta d eu  alórgeDalboquçrq,
q na índia auia de feruir de capita da cidade Malaca,depois de Afonío 
López da Cófta.E em quáto nã entraífe nefta capitania, daualhe el rey

.............  hua
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hua viage pera China,pelo modo de Fêtná Pçrez Dandráde: pa a quál 
)da la na índia lhe auia de fer dados nauios. O q lhe dáuapola experié- 
çia q tinha de feus íeruiços n-aqllas partes í em qimoftrou muy ta virtu 
de ôc caualariaq auia nelle. Da qual armada aqlle annopaííâráíoínétc 
quatro nàos,dc q çram os capitães,Lopode Brito,filho de Ioã de Brito, 
Pero da Silua,filho de Ruy Médez de Vafconçelíos,fenordas villas de 
Figueiro,& Pedrógã,q auia de andar por capitado trato.de Cochij pa 
Ormuz, loa Rodriguez Dalmáda, ôc Françifco da Cunha, q partindo 
depois a fçte de Iunho chegou a Cochij a dçz de O&ubro. E os q nam 
paífa rã aquelle anno á índia, ôc jnuernarã em Moçambiq, ôc per aqlla 
cófta forã eftes: o mefmo Iórgc Dalboquçrq, Chriftóuã de Mendoça^ 
filho de DiogodeMendoça alcaide morde Mourã,Rafael Pcreftrçllo* 
Rafael Catanho,Diogo Fernandez de Bçja,odo&or PeroNunez,q ya 
peraferuir de veadorda fazenda daqllas partes, pelo modo de Fernam 
Dalcáçoua (de que atras falamos)Manuel de Soufa,filho de Duarte de 
Souíã, Gonçalo Rodriguez Correa, dom Diogo de Lima q arribou a 
efte reyno,& do Luys de Guzmã, fidalgo Caftelhano,q fe leuantou co 
húfermófo galeãqleuáua,8 co cáfofuçedeopereftamanéira. Seguin
do efte do Luis fua viagem, quando foy na trauçfla do cabo de Saníto 
Aguftinhopera o de Boa efperança,q ç a regular derróta,deulhe hú té- 
po q lhe quebrou 0 If me, & ficou tafem corregimentoq lhe foy força
do arribar àtçrra de San&acruzdoBrafiI. Naqualpárteper defcuido 
q teue eftando em tçrra fazendo o Jçnie: os Brafijs lhe matará cinquoé- 
ta ôc tantos homées,fcm q entrou opiloto. Vendofe dó Luis có eftedef 
aftre,q elle ouue por boa fortuna,fegundo feus rnaos propófitos,deq já 
au ia algua notiçia,em palauras que ante tinha foltádo,como çrahome á 
maneira de foldádo: aífentou em feu peito de fe tornar, & jrfe pera Ita 
lia, ôc andar naqlle arçepelego a toda roupa. E porq fe podçífe melhor 
fenhorear dos Portuguefes q ficara,fengioq queria bufcar as arcas de to 
dos: dizédo q tinha fabido q dos defuntos q os Brafijs matárã, muy tos 
tinhã tomado parte de fua fazenda. A qualbufca fazia per mãos deCaf 
telhanos q yam em o galeã,entre criados, & outros q conuocou pafeu 
jppóíito: ôc comoacháuaárma algúanas arcas tomáuaalógo,dizendo 
q o fazia por euitar brigas em anão. Pereftemódofeytofenordanâo, 
começou defcubçrtamente moftrar qué çra,fazédo cruezas como hú al 
goz,emq matou algús Porcuguefesr&pofto na volta das jlhas terçeiras, 
o mçftre Fernã Dafonfo q elle trazia como prefo,per artefiçio lhe fogio, 
o qual lhe feruia de piloto, Ôc aííi hú batçl cò algús marinheiros,E porq 
~ ~   K v  elle
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elle leuáua játomada Ma naueta de Duarte Bçllo hú mercador dc Lix 
boa,a qual vinha da jlha Sathomç, carregada de açucares_& efcráuos, 
& húacarauçlla q tomou entre as jlhas, & có os poufos q de huas em 
outras andou fazédo, & fama q os fogidos dçrá delle fe foube feu pro- 
pofito: vigiaranfe as pquoaçóes peqnas delle, & nos primeiros nauios 
q partirá peraefte reynofe veo o mçftre dar conta a el rey.Oqual logo 
a grá prelfa mandou dar auifoa todolos portos de Caftçlla,q vindo aly 
õ prendeífem,& trabalhaífem por lhe tomar o galeá. Elle tanto q nas 
jlhas ouue eftes dous naiiios, partiofe com elles caminho das Canárias: 
ante de chegar as quáes,tomou outros dous carregados de paftel & pef 
eido,com q entrou no porto da Gomeira por véder eíles roubos.Scbrc 
a qual veda em q entreuinha o capita do lugar, ouuçrã ambos defferen 
ças,com q dó Luis começou de lhe efbóbardear a pouoaçã: & ouue tal 
reporta da artelhariaq nella auia,q lhe quebrará a verga grande do ga- 
leam. Védofe elle manco fem ò poder marear, já como homé alfombra 
dodos males q tinha feyto,& q nam fe atreuia cõ tamanha prefa, pera 
q auia mifter mais poder de géte,& q ella ya dizendo qué çra: baldeou 
a ar telharia do galeá na mçlhor carauçlla,có o mais preçiófo q lhe pa- 
reçeo deftes roubos,ôc có gente de fua quadrilha fe partiopa Caftçlla, 
leixando o galeá & as outras vçllas,q depois viçram ter a poder de feus 
donos. E por acabarmos efta fua vil tragçdea, chegado elle dó Luís ao 
porro de Calez,onde já çra o auifo del Rey fobrelle, efeapou da prifam 
em qoquiífçram tomar: mas depois foy tomádoem tçrra,&leuadoa 
búa torre doalcaçer de Seuilha,da qual per tiras q fez dos lançóesem q 
dormia fe lançou: Ôccomoajnda tinha grande altura pera chegar abai 
xo,leixoufe cair,ondeqbrou ambas as pçrnas.E jazendo aíli como rne- 
reçiá fuas obras, aos gemidos da dor q tinha acodiohú home que òfal- 
uou as cortas em hú mofteiro de frades, & depois foy ter a Italia, onde 
acabou mal como fuas obras mereçiá.Outro galeá que també y a nefta 
armada,de q çra capita Manuel de Soufa,tem outra tragçdiamais mi- 
fçrauel: o qual apartandofedacópanhia de Iorge Dalboquçrq, & che
gado a Moçambique, porto q çra já tarde,cometeo paliar a índia.Pero 
como os vetos leuantes çram froçófos ná ós podendo fofrer,arribou a 
tçrra aqué do cabo Guardafú, pera fe prouer dágoa, de q andáua muy 
deftaleçido: a mingoa da qual, por a muy ta gente q leuáua qpatfauá 
de dozentos homées lhe çram mortos algúus. Com a qual neçeífidádc 
feguindoa cófta caminho de Mehnde,vcotçrahum Jogar chamado 
Macua: onde leixado o galeam hú pouco largo da cófta, com quoréta

homées
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homées no batçl,fayo em tçrra bufcar ágoa,a qual achou em fontes hu 
pouco afaítádas da pouoaça. A gente da tçrra tanto q òs viram, co re* 
frefco de galinhas & outras couías ds viçrá bufcar, aos quáes acharam 
occupâdos enchendo barrijs & vafilhasdágoa:& como todos vinham 
famintos deltas duas coufas,defcuidarãfe tanto dobatçl,qlhe ficou em 
fecocomamarç,q aly efpraya muyto.Quando d elles viratam longe 
dagoa,hús a leuar à q tinham recolhido nos barrijs, outros aos hõbros 
a elle começara de fe apreífar: a qual preífa os mouros lhe atalhará com 
outra mayor,vindo fobrelles mais de dous mil, q õs tinha em olho do 
lugar onde eftáuãefcondidos,efperando algua conjunçã :& foy cila tál 
por o galeá eítar mais de meya legoa alámar, q todollos nóíTos ficaram 
enterrados naquella práya.Os do galeá vendo tamanho defaítre,em q 
entrou o capita & piloto, q auiam de gouernar a elles & a elle,nam ou- 
fando fair em tçrra,nem efpcrar mais tépo,por a grãdeneçeífidádeq ti
nham dagoa: dçrã à vçlla o melhór q podçrã,por a may or parte da gé 
te andar enferma, 6 c foram ahu lugar chamado Oja, q ferá aléde Me- 
linde contra a índia vinte lçgoas.No qual lugar achará mantimentos* ^  
& o mais q auiam mifterfSoõue tanta façehdáde na maneira delta co j  
municaçaper efpáço de dias,q fe foy á tçrrao mçítre có cinquope^lb- 
as,de q osprinçipàes çrá,Symão de Pedrófa moço da camara del Rey,
Òc Belchior Monteiro, ambos naturáes do Porto. Onde o fenor de Oja 
osteue feys dias femosquererleixar jr ao galeá, moítrandotçr muyto 
contétamentode fua eltáda :pedindolheq jnuernaflem aly,onde lhe fe 
ria dado todo o neçeífario.Os do galeá pareçendolhe qçram elles mor
tos ou captiuos, como já namtraziã cabeçaq os gouernaífe,6 c todofeu 
cítádo çra faíuarfe das máos dos mouros,pois o ná podia fazer daenfer 
midáde,de q o galeá andáuatamifcádo,q cada dia lançáuã mortos ao 
már,porqentrelles namauia força pera leuar anchoras,cortaram as fa- 
zédofe ávçlla,com temor qos podia tomar ás mãos,tanta çra a Confian 
çaq elles tinham na fua força.Quando o mçítre qeltáua em tçrrao vio 
partir,foyfe aofenhor q o entretinha,a q elleschamãRey: o qualauen 
do compaixam do q lhe fobriíTo diíTçrá,lhe mandou dar hu paráo pera 
írétomar o galea:mas elle ya já ta longe q tomará elles por faluaçã tor 
narfe á tçrra a el rey q õs reçebeo muy be.O galeá como na leuaua ou
tro pilotofená ocÕtramçítre q dooffiçio fabia muy pouco,foy afsetar 
a quilha em hu feco de area jdto da jlha de Quiloa: onde per os mou
ros delia & de MÓfia & Zézibar fora mortos, fern dare vida a mais q a
húmoçofobrinho domçítre.OqualelreydeZézibarfaluoupamãdar.e

7 . ------—----
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pfente aelrcy de Móbaça cujo vaííalloelle çra: 6 c per derradeiroefcor 
chádo o galeá de quanto leuáua,lhe poífçrá o fbgo,q ç o cófumidor de 
todalas coufas. As outras vçllas q foram em cópanhia de Iórge Dalbo 
quçrque,poílo q nam teuçram tantos trabalhos: afaz foram aquelles q 
lhe fez nampaífaré á índia, 6 c jnuernar em Moçambiq,onde muytos 
ficárã enterrados défermidáde.Diogo Lopez de Sequeira poítoq nam 
fabia delles defaílres,per asnáos q chegará á India,foube como partirá 
deíle reyno quatorze vçllas, 6 c q legundo os tempos q teuçrá neíla vi- 
agé,pareçia q jnuernáuam todas em Moçambiq 6 c per aquella cóíla.E 
como pelas cartas q el rey do Manuel lhe efcreuia, apertáua muy to q 
em toda maneira entralle o eílreito de Mçcha, fe o já nam tinha feyto, 
pera a qual jda ellefe aperçebia,6 ccomovieífe amouçápartir: ouue q 
eíla jnuernádade Iórge Dalboquçrqlhe vinha a popa, pera de Moça- 
biq 5  jreíjperar ao cabo Guardafu, 8 c leuar párte das náos 6 c gente fref 
ca q com elle ya.Pera o qual negóçio mandou hum Gonçalo de Loulç 
home deligente,ÔC q entendia bem as coufasdo mái,cÕ cartas a Iórge 
Dalboquçrqemhumnauioqlhedeuremq lhe efcreuia q com o pri
meiro tépo ellefe pofeífe em caminho, 6 c o foífe eíperar ao cáboGuar- 
dafú com toda fua frota, 6 c achando nóua q çra já paíládo, fe foífe tras 
elle caminho do eílreito.Epóílo q neíla viágé també Gonçalo de Lou
lç,entre animo,cobiça, 6 c neçeífidáde paífou muy tas coufas,por ferem 
mu y meudas q nos poderia deter: baila faber q tomando elle a cóíta de 
Melinde, na máo fez muy tas prefas, por recolher as quáes defpejou o 
feu nauio do neçeífario,ôc depoiscó tromenta alijou tudo. E poré per 
aquella cóíla foy apanhando algiias reliquiasq ficaram dogaleá fanóto 
Antonio,aíli como o meílre cõ feus companheiros emOja,o fobrinho 
em Zamzibar, 6 c aífi algúa artelharia gróífa em a jlha Mõfia: as quáes 
pçças elle entregou em guarda ao rey,por fere tam gróífis q ãsnam po 
dia leuar, 6 c per derradeiro foy leuar o recado a Iórge Dalboquçrque. 
O qual tanto que teue tempo fe fez ávçlla,Ôc quando chegou ao cábo 
Guardafú, achou nóua fer DiogoLópez já paflado: 6 c nam ó feguio 
como lhe mandáua,por muyta párte das náosqueleuáua ferem da cár 
ga da efpeçiaria,8 c darmadores que lho tolheram,com muytos reque
rimentos 8 c proteílos, aprefentandoo trelládo de feus contra&os, per 
os quáes nára çram obrigados andar em armadas. Finalmente Iórge 
Dalboquçrquepos a próa no cábo de Rofçalgate da cóíla Arabia,onde 
íàbia que Diogo López auiade tornar: 8 c fendo tanto auante como as 
jlhas da Maçeira,teue hum tani grande temporal que eíleue quáfy per 
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dido em fundo de cinquobraças. Saido do qual perigo cm que fe tam 
bem achou hua náo de hum Baftiam Figueira de Goa que ya pera Or
muz, foy tçr ao porto de Calayáte onde paífou outro mayor: por fer 
caufádo,nam dos temporàes,mas da maliçia 5 c cobiça dos homées,qtie 
ç mais perigófa que os tcmporáes da natureza, Ôc o càfo foy efte. Efta- 
ua naquella villa de Calayáte que ç del rcy de Ormuz,hum feu gouer- 
jiador, a que elles chamam Guazil: o qual auia dias que çra chamado 
por el rey por caufa de mexericos, 0 que elle diífimulàua,dando algúas 
efcufas que el rey nam reçebia.E defejando elle de 6  auer a mão,eícre- 
ueo a Duarte Mendez de Vafconçellos que aly andáua com húa fufta, 
per mandado do capita de Ormuz, q fabia fer grande amigo do Gua
zil,que auia nome Raez a Xábadim, q trabalhaífe por lho auer amáo: 
por aqualcoufalheprometiamuyto,àlerndoferuiço q fazia a elRey 
de Portugal,pois o rey no de Ormuz çra feu.Duarte Mendez comovio 
lórge Dalboquçrq no portõ, pareçeolheq tinha acabado efte feyto: 5 c 
dandolhe conta do càfu, acreífentou tanto com fuas razões jmportar 
muyto aoferuiçodelrey dõ Manuel, por aquellemouro eftar meyo ale 
uantàdo,q conçedeo elle na prifam. E aífentou com elle q o modo de 
o prender feria, jr elle Duarte Mendez ao feram cõ algua gente com q 
coftumáua jr viíitar o mouro: no qual tempo eítariam os capitães das 
nãos na práya, 5 c ahum çerto final dariam de fubito na cáfa, ôc afíi õ 
prenderiam. Pero o negóçio foy feyto tanto comais aluoroço q prudé 
fiados meniftros q niíTo çram, 6 c o mouro fe vigiáua de maneira:que 
cuftou efte cometer entrallõ nas cáfas,vinte dos nóífos q morreram, Sc 
cinquoenta 6 c tantos feridos. E ajndaouuçra de chegar a mais fe nam 
fora Diogo Fernádez de Bçja, q eftando fangrádo daquclle dia acodio 
cõ a gente da fua náo a práya,ôc fegurou a embarcaçam aos nóíTos: ôc 
per derradeiro o mouro faluoufe per hua janella, 5 c nam lhe mataram 
mais de tres homées.Efte fim tem as obras q fe comçtem dando o beijo 
na façe,cõ a efpáda efcondida. O qual cáíò depois da vinda de Diogo 
López,elle caftigou na peílba de Duarte Mendez,leuandoõ daly prefo 
a Ormuz,por enduzir a iífolórge Dalboquçrque: da viagem do qual 
Diogo López aoeftreitoefcreuemos nefte feguinte capitollo.

CQ ap.x.Com o 0 GouernadorDiogo L o p e ^  de Sequeira partío com 
bua grofia armada ao efireito do mar (%oxo, <2 do que pafiou t i  

; chegar ajlha U a ^ u a i onde 0 embaixador M atbeus f o y  conhecido
fe y  do fy e f ie  loam  ̂  do mais quefe aly pafiou,

ÕGcucr-
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Gouernador Diogo López de Sequeira, tantoq 
enuiou a Gõçalo de Loulç ao cáfo que óra diífe- 
mos, ôc defpachou as náos q aquelle anno au iã de 
vír com carga da efpeçearia a eíte reyno, a capi
tania mór das quáes deu a Fernã Pçrez Dandrá- 
de quccomellas chegou a faluamento,por nam 
perdcrtempoj poftoque ajnda de todo nã tinha 

prçftes as náos queeíperáualeuar:partiofe deCochij a dous de Ianeiro 
do anno de quinhétos ôc vinte. Vindo perCananor,Calecut,Baticalla: 
prouendofc de mantimentos, ôc coufas q aly tinha mandado fazer, ôc 
a eftas fortalezas do neçeífariopera fua fegurança em quanto elle fazia 
aquellaviágé.E porq húusgaleõesq tinha mandado fazer em Calecut 
nam çram de todo acabados,foy neçeífario deterfe algús dias em Goa, 
donde partio a treze de Feuereiro com hua frota de vinte quatro vçllas 
nas quáes leuáua atç mil Ôc oytoçentos homées Portuguefes,afora ou
tros da tçrra Malabar & Canarij,com os quàcs fez numero de tres mil 
homes darmas: Ieixando a dó Aleixo de Menefes por Gouernador em 
fua abfençia. Das quáes vçllas çrã dçz náos groflas, dous galeões, cin- 
quo gallçs,quatro nauios redondos,duas carauçllaslatinas,ôc humbar 
gantim pera recados, de que eftas peíloas çrã capitães. Dom loam de 
Limma,Françifcode Táuora, Chriftóuam de Sá, Chriftouãde Soufa, 
Ieronimo de Soufa,Manuel de Moura,Dinis Fernãdez de Mçllo, lòr- 
ge Barreto Pereira,Pero Gomez Teixeira ouuidor gçral, Antonio Ra- 
poio de Bçja, Fernã Gomez de Lçmos, Antonio de Lçmcs feu jrmão, 
Nuno Fernandez deMaçedo, Anrrique deMaçedo feu jrmão, Gafpar 
DouteljLouréçoGodinho, SymãoGuedez,Pero de Faria, Frãçifco de 
Mçllo,Pero da Silua, Antonio Ferreira, Diogo de Saldanha, ôc Anto
nio de Saldanha. Ao qual Diogo López de Seqiramãdou cinquo dias 
ate de fua partida com quatro vçllas dos capitães que com elle andáuã 
darmada,que fe foífe diante dar vifta á jiha Socotorá: ôc achando nela 
algúus nauioss de mouros que Õs entreteueífe,por nam leuárem nóua de 
fua jda, cá fua tençam çra nam tomar a cófta de Arabia, fe nam a de 
Africa,começado nocábo Guardafú,onde auia de fazer fua aguada,ôc 
aly Õ eíperafle. E fendo cáfo q no már achaife algua náo de mouros q 
y a abocãdo entre ambalas terras pera entrar o eftreito q lhe deífe pouca 
cáça, pera fe ellapoder faluar: ôc dar nóua q andáua aly armada nóíía 
de poucas vçllas,có que ficaftem fem fofpeôta da fróta, ôc q aqlle anno 
ná auia elle entrar no eftreito. E pofto que Antonio de Saldanha leuou

diante
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diante cinquo dias, tetic Diogô LópeZ tam profpera viagem; que quá- 
fy em hum mefmo tempo chegaram todos ao cabo Guarda fu, & aií/ 
húa carauçlla q deíle rey tio partio,piloto &í Capitam Pero V áz de Vçta, 
aquelle que Lopo SoáreZ em faiiído do eílreito mandou com Lopo de 
Villa Lobos có cartas a el rey,como^tJsefcteuemos.O qual Peto VaZ 
trazia por regimento que foíTe terneíle cabo Guatdafu, nefte tempo: 
porque fabia el rey pelo que tinha efcripto a Diogo LópeZ da entrada 
doeílreito, que entam podia Ter aly. A ealifáda vinda doqUal,foy tra
zer cartas a DiogoLópez per que lhe el rey faziáfaber como per vià de 
Leuante tinha fabido a jda dos Rumes áquellas partes: encomédando- 
lhe que òs foíTe receber dentro no eílreito o mais poderófamente que po 
deíle, ôc q em toda maneira leu áífe configuo o embaixador Matheus, 
o qual elle Diogo López j a leuáua pera fazer Pobre o feu negócio o que 
lhe el rey mandaua. E porque em todalas partes que ncroílrode Guar 
dafú, elle quis tomar pera fazer aguada, nam achou logar pera iíío: foy 
correndo a cófta tç chegar aoporto de húa pouoaçam chamada Mçte, 
que comfuaviíla lógofedefpouoou, fomente húamoura vçlha,de tan
ta jdáde que nam teue pçes pera fe faluar.Per meyo da qual Diogo Ló
pez fez fu a aguada: moftrando ellahum rio feco, & q cauaífem debai
xo domuyto feixo que tinha: porque naquelle tempo feco, toda áfuá 
ágoa y a furtada per baixo. Aqual vçlhaDiogo López em galardã delia 
fua obra, mandou dar pannos, & em módo de graça diíle, que a fazia 
fenhora daquelle logar, porqUe ella õ merecia melhor que quantos nelle 
veuiam,pois todos ó defempâtara Ô£ ella nam: &por amor delia man
dou que lhe nam foífe poflo fogo, polio que do tempo de Antonio de 
Saldanha elle ficou bem deílroido quando 6 tomou, fegundo atras ef- 
creuemos.Partidoo Gouernador daquy,jndo fempre ao logo da eólia: 
como lhe pareçeo ter paífada a cidade Adem,atraueífou aparte da tçr- 
ra Arabia,em q ella ella fituáda, & chegou a ella eólia a treze de Mar
ço. Onde fendo tanto auante como hum lugar chamado Ara, por elle 
Gouernador com a fua Sando Antonio jr tomar opoufo junto de An
tonio de Saldanha que elláua jafurto, fetn ambos faberem o perigo q 
tinham debaixo dagoa, que çra hum penedo: deu tamanha pancada 
nele que foy logo anáo abçrta,da?qual fe nam faluou mais que a gente 
& algua pouca de artelharia& fato que vinha fobre cubçrta. OqUal 
defallrc deu nome ao logar: porque lhe chama agora os nòífos^pene- 
do de Sando Antomo.Répartida a gente deílâ naoque feriam áte qua 
tfÕcçntas peílbas pelas outras: paífoufe Diogo López âo galeam f̂am
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Dinis cm que yaPerocJe Faria: 8 c aos dezafçtedeMarçoentrouperas 
porcas do eílreito. A qual entrada elle mandou feilejar,com bãdeiras, 
eílendártes, trombetas, 8 c artelharia: 8 c ajndapormayór fçíla, 8 c ani
mar a gente da perda da fua nào .* mandou foltar algúus mouros que 
andáuam nas gallçs a banco,por ferem doentes, 8 c foy dita que lógoos 
aífentos defies foram reformados com outros de nouo, que tomou Ie- 
rommo de Souíà em bua gçlua. Dos quàes Diogo López íoube,como 
ao porto de Iuddá çram vindos mil 8 c dozentos homées, Ôc feys gallçs 
de Rumes vinham pera lançar gente em Zeibid, 8 c dhy auiam de jr a 
Adem. Diogo López como quem ós y a bufear,mandou logo por to- 
dalas vçllas em órdé, pera q em vendo cometendo: mas dies teuçram 
cuidado de fe guardar deíle encontro, por ferem auifados da entrada 
daquella frota, tornãdofe recolher ao logo da tçrra, 8 c leixando o már 
lácgo perondeella podia nauegar. Diogo López de Sequeira,poílo q 
ja na índia tinha denunçiádo aos capitães daquella frota, ccmolhe el 
Rey mandiua que entralíé o eílreito: ante que partiífe daquellelogar 
do poufo que tomou paliada a pórta delle, ós mandou chamar, 8 c aly 
em confelho lhe tornou refumir a teçam del Rey dó Manuel naquella 
entrada do eílreito que lhe mandãua fazer, 8 c o q nóuamente efereuia 
per Pero Vazde Vçra,q çra chegado corno todos íabiáo, 8 c aíli a nóua 
que aly acháuamdos Rumes. E finalmente que toda aquella frota era 
q çra fey ta grande defpefa,fómente a duas coufas çra vinda: a primei
ra adefbaratar armada dos Rumes,felhe a elle noílo Senhor hzeífe ta 
ta merçeqÔsachaífe, 8 c a fegundapor o embaixador Matheus na tçr- 
ra do Prçíle,8 c faberem particularmente das coufas daquelle Prinçipe, 
a notiçia do qual çra tam defejàda como todos fabiam. Praticadas al- 
gdas coufas fobre eíla notificaçam q o capita mór fez, acerca do módo 
que teriam em a nauegaçam daly a Iuddá,onde eíláuã os Rumes: por 
que o càfonameíláua em termos pera tradárem doutra coufa,partiofe 
a frota polia na ordem 8 c com o regimetoque lhe elle deu. Ecomo os 
ventos geráes contrairos a fua nauegaçam começàua ja a curfar,andou 
tam pouco, 8 c iílo ajnda com muy to trabalho: que tinha da!y(ondede 
todofurgio por nam poder jr mais auante) ao porto de Iuddá paífante 
de çento 8 c vinte lçgoas.Sobre o qual càfoauidocófelho,8 c praticados 
todolos enconueniétes, 8 c danos que fuçederã a Afonfo Dalboquçrq, 
8 c a Lopo Soárez quando cometeram aquelle caminho por fer fora de 
tempo: que aífentáram viíla a jnílançia com que lhe el Rey encomen
dou a as coufas do Prçíle,fer mais feu feruiço jr bufear a fuacóíla,q tra

balhar
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balhar por jr a Iuddá.E por ventura deíle defeobrimento de feu eíládo 
& portos fe faberia cou fa que deífe mais breue caminho &mais feguro 
modo pera darem fimás entradas dos Rumes naquelle eftreito:& qua 
do nam ouueífe mais q fazer que poer Matheusem tçrra,ficáua tempo 
pera darem hum caíligo aorey da jlha Daláca,por caufa da morte de 
Lourenço deCofmc,& dhi jrem jnuernará Ormuz. Aprouado efte pa 
recer em que todos concorrera,por fer em parte q demandando a tçrra 
rota abatida nem faberiam tomar a jlha Maçúa,porfe nam atreuerem 
os pilotos a jílo,né menos Perováz de Vçra que ja ly fora: foy neceífa-. 
no tomai a jlha Ceibam3que hcaua a tras3pera daly fazerem íeu cami
nho. Na qual mudança fe mudou o tempo, de maneira q nam podia jr 
a trasnem a diate, com q alfcntou Diogo Lopez de leixar aly Antonio, 
de Saldanha cõ todalas náos & vellas de alto bordo,& elle em ãs de re
mo paílarfe a cofia Abbafia.-mas aprouue anoífo íenhor q ante de poer 
iflo em effe&o,beípora de Paícoa da refiurreiçam lhefobreueo tempo q 
comtoda fua frota fez feucaminho ao portada jlha IVlaçuá,ainda com 
aflaz trabalho.E ao poer do foi per detrás de hua alta montanha no dia 
depafeoa viram todos hua bandeira prçtada feiçam daquellas a q cha
ma rabo de gálio,dentro nocorpodofol,affitmandofealguusqaviam 
mouer,couía que a todos fez grande admiraçam,& tomaram elle final 
em fiuior de n bifas coufas 6c deftruiçam da fepta de Mahamed,por fer 
naqlle dia de tanta folenidàde, & em parte onde elle preualecia có abu
lam de fua fepultura,& nos com poder darmas concrelle. Comprazer 
& aluoroço da qual vifta,alem de o dia fer fiftiual, & o mais celebrado 
de noíla religiam:ouue per todalas noas grandes fulias & alegria,&quá 
do veo aofeguinteq çram dez de Abril chegaram a jlha Maçuá.Aqual 
Diogo Lopez com os nauios pequenos logo mandou rodear,porque a 
gente de fua pouoaçam fe nam paífaíle a tçrra firme, que ferá delia em 
parte pouco mais de dous tiros debefta.-mas cila auia já cinco dias que 
eftaua deípejáda,aífi depeífoascomode fazéda:porq tantos auiaqanòf 
fa frota çra vifta das gçlu as q andauam na pefearia do aljofre q aly ha. 
Poré ainda os nóílos achara algua pobreza em nauios peqnos, q como 

.a nbifa armadaentrou no porto fora tomados, & aíli duas náos de Guza 
rates q fe fizeram á vçllanavòlta dacidáde Suaqué,onde Geronimo dc 
Soufacomfuagallefoy tomar hua, & queymou outra, faluádofe toda 
a gente é tçrra no lugar de Arquicoronde osmoradores da jlha Maçúa 
eftàuá todos recolhidos,por ferpouoado de Chriftáos do prçfte,& afll é 
outrofeu logár vezinhomenospouoado,per nome Decanij. E fegúdcí
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fe depois foube delles,táto fogirã os mouros de Maçúa qn vira as velas 
parecédolheferé de rumes como nóílas.-porqalguas vezes qali vierãter 
nauios feus tinha recebido tantodãno delles que os temia como a nós, 
de q tinham ouuido grandes males. Hu bargantjm da nofla armáda q 
tambéandáuaporaueramãoalgúa das gçluas q fe acolhiam ao lugar 
de Arquico,que lhe o gouernador mandaua tomar pera auerlingoada 
tçrrartanto fe chegou ápráya que em húa almadia viçra ter coelle tres 
hòmeés. Osquáes fabendofer obargantim de Portuguefes, foy tama
nho o prazer nelles,quedous fe lançara dentro nobarganum:dizendo 
que os leu afifem ao capitam mór pera lhe darem húa carta que leuáuá 
do capitam daquelle lugar queçra del rey dos Abexijs. Leuádos eftes 
dcushómees ao gouernador DiogoLópez,hú dosquáesera Abexij de
naçá& outro mouro,emchegandoanteellelançaranfeaosfeuspees:os
quáes ellc madou leuantar &recebeo cogafalhadofibédoferenuiados 
do capita do Prpfte.E recebida a carta,q vinha efcripta em Arábigo,co 
tinha fe nella:como elle capita de Arquico per el rey de Ethiopia feu fe 
nor,dáua muytos louuores aDeos por fer chegadoaqlle dia em q Chri 
ftáos auiá de vir aqlle porto,como entrelles fe eíperáuaper jpfecias q dif 
fo tinham,q fua vinda fofife muy to boa,& pera táta páz,amizade &be 
daqlla tçrra del rey feu fenhor,como todollos feus vaílalosefperáuam. 
Eporqos moradores daqlla jlha Maçuà aindaq mouros foífem,çráfeus, 
lhe pedia por merce osouueííe poríegurosdaquella fua frota: os quaes 
com temor delia çram acolhidos áquellelugàr Arquico em q elle cítà- 
ua,6c ao outro Decamij. E quanto aos Chníláos que nelles auia,neíl:es 
nam faláua, porq aos táes baftaualhe o nome que tinham pera eftárem. 
feo-uros de fu as armas: pois as do animo de todos, çram das chágas de 
Chrifto Iefu emquetodosçramfaluos.Equeem retornodehúançl de 
prata que lhe aquelle feu hómé daria, como final da páz que no fcu ani 
mo auia pera receber &agafalhar aquelle pouo Chnftáo de fua armada 
êt ò prouer do q na tçrra ouueífe.-pediaqlhe mandafle outro final tam 
notáuel,q foife vifto per aqlla mizquinha gente da pouoaçá de Maçua 
que cõ feu temor leixárafuas cáfas.Diogo López,lida eíta cárta, & rccç 
bidooançl q lhe deu o Abexij, por as coufas q o embaixador Matheus 
contáua daqlla jlha Maçuà & lugar de Arquico, refponderé ás q aqlle 
capitam dizia:entendeoferé feus aquelleshomeés & recado, &c nam al 
gú artificio de mouros pera fe faluar. E fey ta merce a ambos, mandou- 
lhe dar húa bandeira dedamáfco brancocom húa Cruznomeo,daql- 
lasquecoftuma andar em nóífas armadas, da femelhançaq temas da
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ordédamelicia de Chriftórrefpõdendoao recado docapitá, quanto té 
po auia qcl te y dom Manuel de Portugalfeu fenhor,encomédáua aos 
íeus capitães móres da índia qtrabalhalíem por vir aquelleporto afíen 
tar paz 8c amizade com o Prçftefenor daqllas regiões da alta Ethiopia 
E em final defta verdade,& retorno do antique lhe elle enuiàra, per q 
lhe pedia pázpaos vaífalos defte príncipe cujo capita elle dizia fer: lhe 
mandaua aquella bãdeira com o final da verdadeira páz dos Chriftãos, 
pois por elle Chrifto noífo redemptor fez páz entre Deos 8c os hómés. 
Tornando o bargantim a tçrra com eftes dous homées, ya o mouro tã 
lçdopolo feguro que leuáua aos feus, que temendo que o Abexij q ya 
occupádo co a bandeira leu áífe a aluifera daquclla nóua:ante qchegaf- 
fe maisá pray a fe lançou aomár,porjt diante com ella. E parece q foy 
ifto premiílám de Deos,pera aquelle final de noífa redençam fer daly 1c 
uádo com maispompa:porque polo recado que o mourodeu no lugar 
fe adjunraram mais de duas mil almas entre mouros 8c Chriftãos a qué 
maiscorriai&chegádos ao bargantim parecia que õ queriam leuár nas 
palmas. Finalmente o capitam do lug3r fabendo o dom q lhe o capita 
mór mandána,veo a práyaao receber cõ grande veneraçam: 8c moftrã 
do aos nóflos quanto contentamento tinha de fuavifta,depois que per 
mandado delle a géte fepos em prociífam, leuou aruorada a bandeira 
com cantares de alegria ao lugar 8c mandou aaruorar íobre fuas cáfas. 
Diogo López comoefpediooshóméesqueleuáram efterecádoao capi 
tam,quis dar hua viftaa pouoaçam da jlha Maçuá, porq lhe diziam a- 
iier nelía muy tas cifternas dágoa,da qual a armada vinha hú pouco de 
(falecida: 8c achou auer nelía quoréta 8c nóue, de que as dezafey s çram 
cfefeysbraçasde comprido,tres de largo 8c duas 8c mea dalto, 8c asou 
tras fomenos, Sc em todas auia tanta cópia de ágoa que nam quis por 
muytataixaásnáoSjõc porem repartio a per todas. E porem depois de 
vágar elle Diogo López per fy quis ver toda a jlha pera melhor enfor- 
maçam fua,com fundamento do q lhe el rey efcriuia:que notáfle tudo 
pera ver onde fe poderia melhor fazer hua fortaleza contra os Rumes, 
aqui ou na jlha Camaram, 8c fegundo amediçam q elle mandou fazer 
nocercuitodella,auerá mil 8c duzentasbraças.Afua figura çquáfy co-? 
mo bua meya lua:8c jazo lançamento della com a tçrra firme (de quel **** 
eftára afaftáda obra de dous tiros de bçfta) de maneira q fecha hu por-í 
to ôcacolheita de náos,que muytos dos noífosdiziam fer melhor q ò dc| 
Cartagena 8c ode Modam. Apouoaçam dos mouros çrafegudo dies 
coftumã per toda aqlla cófta,as cáfas principles depçdra 8c cál cõ ter-
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rados,6c as outras de taipa ôc cubçrtas de palha:&hua niezquita’onde 
depois o capitam coma gente darmada per vezes mandou dizer miífa 
ôc a primeira foy das,çhágasdeChriftoIefu,por fer dita hua fefta feira 
depois das odauas da Pafcoa:&pos nome aefta cáfa ja com efte facrcfi 
cio dedicada a Deos,noífa fenhora da Conceiçam. Atçrradefta jlha em 
jfy çra gróífa ôc defabafáda,em que andáua criaçam de gado vacuu ôc 
gazçllas:6c tamgrande numero de lebres que algúus dos nóífos ãsto- 
mauáacofocomregeitosquelhe remefláuam. Tornando Diogo Ló- 
pez deita primeira viíta q deu a efta jlha, hu pouco chegado a terra,vio 
decer do lugar Arquico contraa pràya huhómé a cauallo comquátro 
boyes diante ôc dous apee que os tangiam: ôc entendendo que vinha a 
elle com algu recado mandou chegar o bargantim em que yabé a ter
ra pera lhe falárem.Os quáes tanto que chegaram, por moltrar quem 
çram nefte final,começaram nomear Chrifto Iefu Ôc fu a madre:amo- 
ftrandohua carta de purgaminho grade em que traziam pintadas fuas 
figuras,dizendo ferem Chriftaos. Diogo López em elles entrando no 
bargantim que lhe aprefentáram diante eítas jmagés, tirado o barrete 
com adoraçam asbeyjou:doqual au&o elles ficaram muyto contentes 
ôc fe ouuçrã por feguros de todo,ôc como gete já mais confiada falárã 
ao gouernador,dandolhe aqllesquátroboyes da parte do capita de Ar 
quico ôc hua carta. Por a qual lhe dáua os àgradecimétos da bandeira 
que lhe mandara,ôc lhe fazia faber como tinha efcripto a hu fenhor q 
gouernãuaaquella comarca chamado Barnagax,davinda delle capita 
mór ôc acaufa delia: ôc també tinha mandado chamar os frades domo 
íleiro de Vifamquealy eftàuam perto,por fere aquelles que maisfalá- 
uam na vinda dos Chriftaos áquelle porto,ôc que diflò tinha profecias. 
Porem que lhe parecia quenam veriam fe nam pafiádo o outrodomin 
go,por guardáré todolos oyto dias daquella fomana por razam da fç- 
fta ôc ter tatos dias de feu o<ftauairo:ainda que per outra párte por efta 
fua vinda defies ferem paflos dados emlouuor deDeos,a elle lhe pare
cia que logo partiria.Diogo López recolhidos aquelieshómées no bar
gantim folgou de ós ver,porque todos traziam ao pefcoço em hú cor- 
dam hua Cruz pequena de páo,ao modo q nos coftumámos trazellas 
;deouro:fe nam q nós ás trazemos por galantaria ôc jóya, ôc o q pior ç 
pa jurarmos per ellas,ôc elles por deuáçam ôc final do q profeflam.E o 
que mais lhe contentou defies,foy achalos zelofos das coufas da fç:afly 
no q lhe refpondiam ás perguntas q lhe elle fazia,como no que lhe elles 
perguntáuam.E ouue tanta pratica de hua párte ôc doutra, per meyo
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dc Andre deTaidelingua dos gouemadorcs.fem elle Dioeotópcz lhe 
querer menear Mat.heuso emba.xador.pera ver fe f a M u J ^ l e S

& del Je não tinhanóua.Diogo López defimulando c l b  p e r g u Í ’ 
lhe pelo nome & alguus finàesperquefepotlia maisÇertlf i « E S~ 
coa(as,ao que elles refpondera muy conformes a verdade: dizendo fer 
hu mercador q negoceaua no Cairo, de que o Prçfte feferuia muyto é 
recados Sc negocios,Scafofuamadre a Raynha Hlena.E por ferhómé 

1i gente,atnbosmay Sc filho determinaram de o mandai a índia pá  
dhy jr com recado a hu Rey Chriftáodoponenteicujas armadas d cS  
cKm aquellas quenouamente conquiftàuam a índia, Sc faziá guerra 

aos mouros. Ao qual mádando o gouernadorque vie* ver adllesho! 
mes.quando elles oviram Sc conheçerá.lanjaranfea elle bei jandolhe a
T °  ^  S?,nd? rcuercnda' chamandolhe Abba Marrheus, que quer 
dizer padre Matheus.em denotajam da honrra que naquella tf rra per 
fuas caas Sc dignidade lhe çradáda. Elle quãdo òsvio ante fi, com aál. 
e m“d° ? e reuerencia que lhe faziam,final que naquella tf rra foa pef- 

loa çra eítimada: com prazer começara os feus olhos a verter lagrimas 
pella aluara de fua barba que elle trazia bé comprida. E depois que os 
beijou no ombro Sc na cabeça fegundo o vfo dos Arábios em lugar de 
paz.difle: louuores fejam dados ao etçrno Sc piadofo Deos que fe lem- 
brou de meus trabalhos, jnfamia & jnjuíias, p o is lh e  aprouue que ou- 
ueilem fím,& fe manifeítaíle ante o fenhorgoucrnador & tanrafidak 
guia & nobreza como? prefente, Ter eu verdadeiro nefte caminho que 
íiz.todo endereçadoaferuiço delle mefmoDeos,pois çra pera adjuntar 
cm paz & amizade dous tam ChriftianiíTimos príncipes como fam el 
rey Datnd de Ethiopia, & el Rey dom Manuel de Portugal,contra os 
mouros jmmigos defuafanitafç, & nam fou viãofcrhã mouro enga 
nador hlfarioefpia do Soldam,com outras infamias & injuria* quepâ 
minhas orelhas çrãmayõr trabalho,que quantos tenhopaífado de dçz 
annos a eílapárte,per tantas mares & regiões como peregriney .Porem 
fe pera effe&o de tamanha armada como aqui tras o fenhor gouerna- 
dor,fe nam podia menos fazer:cu dou todalas minhas tribulações pin
g o s^  injurias per bc empregadas, & de tudo me efquçço com o prazer
defta óra.E pera que de todo feja perfeito, vos outros amigos que me 
conheceis,hi chamar o capitam de Arquico de minha parte, & que lhe 
peço mande chamar o Barnagax & os frades do jnofteiro dc Vifam»

t  iij por
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pòrquc elles fabem a verdade das minhas coufas: 8C também peramç
entregar a ellespfenhor gouernador, quenam vem a outra couiaa ef- 
te porto per mí tam defejádo. O gouernador Diogo López 8c peíToas 
qae çram prefeiites, vendo o modo & lagrimas có que Mattheus diílc 
eílas palauras,8ç iembrandolhe quanto íe delle dizia, que caufou padç 
cer elle algu trabalho,alé do qúe elle merecia por fer home forte de coi* 
diçam mimofo 8c mao de contentanouueram piâdade delle, 8c teuçra 
grande contentamento de fe acharem prefentes aquellaora, em que fc 
manifeftou fer verdadeiro 8c ná falfo embaixador . As palauras do qual 
acodio Diogo López com outras em que ò conlolou: & que quanto a 
vinda do Barnagax & padres,q elle maiidáu a chamar o capitam íoi»o 
tinha feito na fabendo delle Mattheus. Tornados eftes Abexijs com o 
recado do gouernador aocapitam, peros quáesfc foube que ah vinha 
Mattheus,começaram alguúsque o conheciam virás naos, 8c c5  gran 
de prazer fe lançaram ante elle beijandolhe a mão, moílrando neftc 8c 
outros fináes fer hómé çftimado na tçrra.E como os nòílos viram eftc 
aluoroço naquelle pouo Chriítão, 8C ouue logo fama per toda a arma
da que aquelle rey dos Abaílljsçra muy ricode ouro por nas fuas tçrras 
auer grandes minas delle:mouidos tres homes darmas da gente ccmú 
com cobiça deite ouro (afama do qual tem feito mayores males) fogi 
ram da gallç de Iórge Barreto determinados de fe jr a corte do Prçfíe. 
Ao que Diogo Lópezlógo acodio, mandado ao ouuidor Pero Gomez 
Teyxeira com recado ao capitam de Arquico,pedindolhe q ordenaífe 
conlo ambos feviífem pera praticáré alguas couías do feruiço de Deós 
& dos Reyes a que ambos feru iam :8c tambéque tres hómées de baixa 
forte çram fogidos darmada, 8c fe dezia ferem lançados em tçrra, lhe 
pedia que lhõs mãdaíle entregar. Partido Pero Gomez ao lugar de Ar 
quico que çra duas lçgoas daly do poufo onde a armada eftáua furtarao 
outro dia tornou em companhia do mefmo capitam de Arquico,quc 
vinha yer Diogo López, 6c trouxe cõfigo os tres fugidos,que foram to 
mádos cinco lçgoas caminho da corte do Prçíle.E as viftas entre o ca
pitam 8c Diogo López foram na práya poralgúasdefconfiançasde tç 
mor de entrar no már,qiie o ouuidor fentio no capitam: 8c aíTentádos 
em tres cadeiras, elle em hua, Diogo López na outra, 8c na terceira o 
embaixador Mattheusifoy toda a pratica do prazer 8c contentamen
to que todos tinham daquelle adjuntamento: o qual feria pera muy to 
feruiço de Deos 8c exalçamento de fua faníta fç,8cdeftruyçam da fetta 
dc Mahamed, pois pera íífo em amor 8c caridade de jrmáos fe adju n- 
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taram dous príncipes tampoderofoselRey dom Manuel no mar, & ei 
rey Dâuid de Ethiopia na terra.Efpedidos hú do outro torneufe Dio- 
go Lópezembarcar,& hocapitam muy contente comhúaefpáda &: 
outras peças que lhe elle deu,nam quis caualgar em húa mula em que 
veo,fe nam em hú caualo que trazia a deítro:&por moitrar o contenta 
mento que leuáua,afaítados obra de trinta decaUallo & dozétos piães 
que trouxe configo começou com húa lança correr o campo manean- 
doa a húa máo & a outra com tanta defenuolcura & graça,que folgá- 
u ã os noífos de ó ver.Principalmente aDiogo Lopez q jaeíteuérapor 
capitam da villa de Arzilla nas partes de Africa: & dezia porelle q lhe 
parecia ter ante os feus olhos o alcaide Lároz fenhor de Alcácer quebir 
que neílemódo de efcaramuçarçra muy deítro:& maisefte capita vi
nha veítido,aomódo mounfco camifa branca das que elles vfam &feu 
bedem em cima, & na cabeça húa touca.Pafsádo eílc dia que todo foy 
deprazer com avilta deite capitam .quando veo ao outro, mádeu Dio 
go López a tçrra obargantim recolher fçte frades que do moíteiro de 
Vifam vinham ver o embaixador Mattheus.-os quáes á entrada do ga 
leam foram recebidos com húa Cruz de prata aruorada,& com o cân
tico Benedi&us Dominus Deus Ifrael, fendo pera illo juntos todos os 
clérigos darmáda com fuas fobrçpelizes & os catores do gouemador. 
Noqual recebimento nam oUue alguém que podeílè reter as lagrimas 
com húa piadufa lembrança,de ver dous pouosChriítáos hú oçcidétal 
& outro oriental tam remótosem lugar,tam diíTerentes em pulicia,co 
ílumes,& cerimonias dareligiamque profeiiauam.-fomenteaquelle íi- 
nal da Cruzaleuantáda antelles:aíli os inflamaua em fç delia, amor 6 c 
caridade entre fy,queós tinha atados em vinclo de jrmandáde efpiri- 
tualjComo fe entreíles precedera particulares benefícios de parte apár 
te.Cçrto grande ôcmarauilhoío finai daobraque faz o efpiritoda ver
ti aderno coraçamdaquellesq profçflamnóífareligiam Chriítaa. Epor 
que eítes poups Abaílijs ante deite noflòdefcobrimento,nuncaíòubçrã 
que coufa çra dar obediência ájgreja Romana, deltas villas foracaufa 
queosreyesdaquella grande Ethiopiapermeyo del rey dom Manuel 
mandaram fua obediência aos fu mm os pontífices Romanos,poíto que 
já tinham feu Patriarchadequem recebíamos facramenros do que pro 
feííauáranteque mais procçdamos,neíte quarto liuro queremos efcrc- 
ueralgúa coufa da antiguidade,rehgiam,& eftâdo deites príncipes dâ 
Abãília,a que vulgarmente chamamos Prçíte loam.
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Liaro quatro da terceira decada
da Afia de loam de Barros, dos feitos que os Portuguefes fizçrã 
nodefcobrimento Sc conquifta das tçrras Sc mares do Oriente: 
em que fe contem parte das coufas que fe nelle fizçram cm quan 
to Diogo Lópezde Sequeira gouernou aquellaspártes.

G  fapit-pYim tiro .hdmcjut fie fivcu ea s  coufas d d n y d a A b a f i ia  
"  ou E t h i o p i a  fib re  E gyp to ,a< jvu lgam en te  cham am osV rfJh  

loam: &  a s  c a u /a s d o fr m d e jk  n o m e p o m a is  q u e d e jk  prin 
cipz temos fa b id o j i?  a fiid o  f i u  c ftd d o O  pouo.

t s ( ^ y

Nte que defcobriflemos eftas partes da India, toda a di 
ligencia que el rey dom loam  ofegudopode fazer, por 
defcobrir efte rey dos Abailijsielle a fez com aílaz cufto
de fua fazenda,como coníla pelo que a tras efcreuemos.
Depois el Rey dom Manuela jnftruçam q deu a Vaf- 

co da Gamma quãdoó mandoU a defcobrir efte Oriente, quafitoda fe 
refumiaem faber o eftádo Sccoufasdefte principe:Scemtodallas arrna 
das que pelo tempoem. diante foram, os degredados que manciaualan 
çar na cófta de Melindc,no cabo Guardafú, a efte fim çram lançados. 
Porque como neftas partes da Chriftandáde comúmente andáua eíte 
nome Prçfte loam das índias,Sc víamos algus religioíosque habitáua 
ncfta Abaília, parecianospor a pouca noticiaq fe tinha daquellaspar- 
tes,fer efte feu principe aquelle grande Prçfte loam das Indiasrdõde jp 
cedia trabalharem os danóíla Chriftandáde por ter fua amizade Sc co 
municaçam. Eperò q emanoílaGeographialargaméteefcreuemos 
do eftádo deite rey da Abalia: pera declaraçam delta hiftória aqui tra- 

fedaremos algu pouco de fuas coufas:Sc principalmente deite çrror que 
[anda entre o vulgo,cuidando fer elle aqlle grande Prçfte loam das In- 
dias:a qual openiam tem enganadora homées doudos.Segundo o q te- 
mos alcançado per aíguas efcripturasaífi dos occidentáescomo orien- 

s ''*,yu táes da parte Afia,entre os Tártaros chamados Iagáthay,que habitam
* a prouincia Háthay ,a que nos chámámos^batuyoaque g aquella a que 

Ptolemeu chama Scythia fóradomonte Imao: ouuealguus principes 
Chriltáos Neltorianos,que foram dos mays poderófos daquellas pár- 

que os Tártaros gétios naquelle tempo chamáuam Vn chá, 8 c os 
'g r ^ ^ i ^ - ^ f e u s  naturáes vaífallos delle ò intituláuamper efte nóme Ióuanordo nó 
P í ò w & P  me
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me de lonas prophcta.O qual nome andáua per todollos herdeiros da 
quelle jmpçrio por Ter próprio do feu eftádo, como ó de Cçfar aos Ro
manos, depois de Iulio Cpfar primeiro Emperador í & per nos outros 
occidétaes da jgrejaRomana çra chamadoPrçfte loam das índias,por 
o feu eftado fer naquçllas partes orientáes' E chamáuam lhe Prçfbíter, 
porque quando eftes príncipes proíperaua (fegundo efcrçue Antonio 
Arcebifpo de Florença): leuauãante íi em lugar de bandeirahúa Cruz 
no tempo da paz, 8 c no da guçrra duas, hua douro, & outra de pedras 
degrade preço. A denotar que exçedia a todolos príncipes da tçrra em 
nobreza & riqueza,fignificadaseftas duas Coufas pela matçria deq el-, 
las çra,& pelo final fer defeníor da fç: donde lhe dauam cite nome de 

.Prefbiter,de que nos corrõpemos Prçfte,& çratâmpoderofo fegundo 
algus delle defcreué,que tinha debaixo de feu jmperio fetenta & dous 
reyes. Vindo ojmperio defies príncipes a hu per nomejpprio chamado 
Dauíd,pedindo aosTártaros feus tributários o tributo q lhepagáuã, 
per jnduziméto de hu feu próprio capita chamado Singis,ou fegundo 
outros Chingijs:os Tartaros fe rebelara,donde entre elle ÔCdies ouue 
gUçrra,no fira daqt elleperdeooeftádo & pefioa.O qual eftádo fetref 
paífou no feu capitam Singis au&or defta guçrra, que fegundo algúus 
querem,çra da linhagem do mefmo príncipe per via de molher:& por 
fe.reconciliar em amor dopouo caiou com hua filha.fua:& nam toma
do o titulo que andáua nos herdeiros daqUelle eftádo,tomou outro no 
uo,chamándofe Vlarchán do Catháyo. Da qual batalha que ouue en
tre efte príncipe Dauíd & feu capitam,falando Marco Paulo em oqef *•,*• 
creueo defua peregrinaçam naquefias pártes:diz que a caufa delia foy 
por efte Singis aque elle chama Óhinchis fer defprezádo defte emperá 
dor Prçfte Ioam,mandandoIhe pedir per feus embaixadores hua filha 
em cafamento .-fendo elleChinchi/sa efte tempo jáleuantado por rey 

- entre os Tártaros.E defte Chinchis Chan oU Singis,que foy leuantádo 
por Emperador o anno de mil çento &: oitenta ôc fete, começa elle 

■/f. Marco Paulo contar a genealogia dos Emperadores T ártarosgç Cu- % A 
Hay, que çra o fextona ordem delleS:em cujá corte elle eftáua no anno 
demil ôcdozentos ôcoitenta & nóue,queçdefFetenteprincipiodoque 
efcreueoHaithonio Armçnio do Império dos Tártaros.Os quáes por 
ambos ferem eftrangeiros daquellas regiões,fe enganaram neftas gene
alogias,polo que temos lidoem hua Chronica emParfeoq ouuemos, 
dos feytos deTamor Langue,a que os nófloschamam Tamerlam :na 
qual fc cotem a genealogia daquelles príncipes Tártaros, per defeurfo

L v de
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de mimas centenas de annos tç otempo delle Tamor, dos quaes efcre 
uetemos ema nólfa Geographia quádo tracramaos daquellas regiões.. 
E^ainda qne o efcriptor delia fe ja mouroicõfefla que defte príncipe Prç 
fte IoanM q elles como diíTemos chatnaua Vncha,hcou hu m rey de pe 
qucno eftádo que recolheoas relíquias daquella Q hriftandade Neftori 
ana A qual por fer mu y anexada dos príncipes Tartaros que depois lu 
cederam,nos annos de mil ft dozentos quorenta &feis o papa Innoce 
cio quarto oumdos feus damótes,mandou ao príncipe Tartaro que eu 
tá imperáua certos frades Dominicos.o principal dosquaes fe chama
ua frey Anftlmoipedindolhe que naoquifefte rengir as maos emofan- 
<me Chriftáo, Sc amoeftandoo q quifelle receber a fç de Chrifto.E porq 

f  no tempo que os príncipes Chnftáos defte eftado de Afia,entre nos os . 
da Europa,eram nomeados per cfte pome Prçfte loam das Indias.per- 

fdido o feu império ficou naboca das gétes, & ellas o rrefpaffara no rey 
.dos Abalfijsque habitam a Ethiopialobre Egipto, de que traftamos. 
Torque vendo neftas partes os religiofos daquella prouincia, & fabc o
feremfubditos ahumprincipeChriftáo,que cambe traz poreftadohua
Cruz na máo em denotação de defenfot da fçiparecialhe fer efte o Prf- 
fte loam das Indiasta celebrado neftas partes da noffaEuropa.Os quaes 
religiofos quaudoouuiam nomear ofeu rey potefte nome Prçfte loam 
patecialhe fer nome dádo a elle per nós.fem faberem dóde procederia:
E ainda quádo per algfias peffoas doftas & curiofas çram perguntados 
dainterpetáçam defte nome que dáuamos ao feu príncipe,daualhe cua 
f5 es fegundo o juyzo de cada hú. E daqui jpcedeo hu embaixador de- 
fte reyno de Aballia q vco a efte Portugal, dizer ao nono Luhtano Da 
miã de Góes quando efcreueo da rtligiam 8 c cofturoes dcfta géte, que 
em fua linguagé Bebule 8 c Enco queria dizer Preciofo Ioanne.E hu re 
ligiofo deftanaçam dizer a Marco Antonio Sabelico quando compu
nha a fua Rapfodia, que efte vocábulo Gm na fua lingua queria dizer .
potente,Sc que chamarmoflhe loam feria corruçam deftoucro.E Pico 
mirandula per outra tal informaçam em fua efcriptura chamarlhe Prç 
ftam rey dos Indios.Oqualengano que eftas pefloas tam doiftas recebi; 
rati^foy por naquelle tépo nam termos mais noticia daquelle principe, 
que quanto fabiamosper os religiofos do feu reyno que viamos neftas 
partes,muy tos dos quáes contam coufas differences do queosnoflos tc 
vifto.Principalméte depoisque Diogo López de Sequeira(ccmológo 
vereraos)daly mandou hu embaixador a eí rey Dauid que entam rey- 
jiaua naquella Ethiopia: $c mu y to mais particularmente no tempo que
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dom Eftçuã da Gamma fendo gouernador da índia o anno.de quoren 
ta & hu entrou naquelle eftreito,5 cfoy atç o lugar de Suez,onde oTur 
co tinha feito húa armada,com tençam de ã queimar.Nâ qual tornada 
leixou a requerimento defte rey,feu jrmãp dom Chriftouã da Gamma 
com quatrocentos homées pera lhe adjudar a recobrarfeu reyno:q de 
todo lhe tinham tomadoosmoUros,auendô ja treze annos que ò tinha 
perdido. Na reftitu içam do qual osnoílosque lá ficaram trilhara todo 
feueíládo,ôc per informaçam dos que fam vindos (porque gram párte 
dos outros morreram nefta guçrra, ôcoje andam la) nos compofçmos 
a Geographia daquellas regiões:& ouuemos noticia das que daqui em 
diante efcreuemos, & afli do que efcreueo Francifeo Aluarez hú facer- 
dote que foy com o noífo embaixador. E fegundo o q per eftas peífoàS 
temos alcançado,o rcy daquellaspártesaque jáper dereito de poífe té 
entre nósadquerido nome de Prçfte Ioamrçhú príncipe Chriftão laco 
bita, a q os feus pouos chama cm gçral rey da terra Abaííia, 5 c elle em 
íiias cartas fe intitula aíli. Dauid amádode Deosrcolfma da ff, parente' 
daíhrpe de Iuda,filho de Dauid,filho deSalainam,filho da coluna de 
Siom,filho da femente de Iacob,filho da mão de Maria,filho de Nahutí 
per carne,emperador dágrande ôcalta Ethiopia 5 c dos feus grades reyl 
nos 5 c prouícias.Rey de Xoá,deGaffate,de Fatigar,de Angóte,de Bm 
ro,de Buze,de Adea,de Vangue,de Gojame onde nace o Nillo,de Da-j 
rnãra,de Bagamçdre,de Ambea,de Vague,de Tigre MahÕ,de Sabay,j 
donde foy a raynha Sabba,de Barnagaxrfenhor atç Nobia onde ç a final 
do Egipto.Dos quàes regióes ÔC fenhoriospoíloque amayór parte pef 
fuya pacificaméte,dalguús aííi de mouros como de gentios tem fome- 
te o tituíorcomo algúus principes defta nófla Europa, que fe intitulam 
perfenhoresdereynos 5 c eftádos,de que feraa mais certo fenhor aqllç 
que õsconquiftar da mão dos mfiçes em cujo poder elleseilam. Porque 
muytos a efte rey obedecem quandoquçrem,5 c o mais do tempo efta 
aleuantadosrdonde fe caufa andar elle fempre no campo com a mão at 
máda,òra contra mouros,óra contra gentios, cmmeyo dos quães elle 
tem feu eftádo.E fendo tam grande comoç,ôc o mais numerófo em po 
lio de toda Ethiopia,nam té cidade ou pouoaçá nobre: auendo na mef- 
ma Ethiopia fora de fua jurdiçam, entre pouos muy bárbaros na vida 
política,pouoaçoes nobres per edificiordefeníauees per arte, populofas 
per mercadores, 5 c ricas per tradto de comercio que a elles concorrem, 
as quaes com rezam fe podem chamar cidades. Muy tas das quaes fam 
cercadas de muro de pedra,tijolo ou taipa:com vallos 5 c cáuas tam pro

fundas
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fundas & largas, & ágoaque as enche,que fe podem defender do jmpe 
to dc qiiaefqucrímigos.Eyendoos noflos que andáuam na corte dâqi 
le príncipe Prçíle Ioam,quantas vezes os mouros & gentios faziam en 
tráda em fuas tçrras,6 c amingoa deftas defenfoeslhe matáuam 6 c cap 
tiuáuam muy to pouo com outros dannos de guçrra, praticando com 
os principles fenhores fobreftc cáfo, ÔC dizendolhe o modo que os re- 
yes defta nóiía Europa tinham na defenfam de feu eftádo, hedificando 
cidades, villas 8 c caftellos cercados dc muros: rcfpodiam, que o feu rey 
nam punha a potência de feu eftádo,em cercas de pçdra, mas no braço 
de feu pouo. E que cfte com as taes defenfóes defcuidarfey a tanto de fy. 
que veria arecebcr mayor dànno,8c perderia oexerçiçio das armas q 
íe confçrua cõocuydadodefegurar a vida Sc defender a fazenda:o qual 
exercício fe ganháua andando fempre no campo ôc nâm em orepouío 
das cáfas.Pcr o qual módo os reyés daquella grande Ethiopia tinha ga 
nhado dos infixes a mayór parte do feu eftádo: 8 c que fc algua pçdra Sc 
cal gaíUuam,çra cm fundar fumptuófos 6 c magníficos templos em q 
Deos çra louuado:porq as cáfas de fua adoraçam auiam dc fer differen 
tes da habitaçam dos hómeés,afti por fer coufa a elle Deos dedicada,co 
mo por os meniílros do culto diuino eftárem feguros dos infultos dos 
jnfiçes que tinhápor vezinhos:oqual módo os feus reyes tinham já co 
tinuado per muy tas çentenas de annos,6 c d receberá da dodrina de Sa 
lamá rey de Iudea,donde o feu primeiro rey decendía.E parece,pofto q 
eftes AbaíTijs delfem aos nóílòseftas rezões dená fundarem cidades ou 
caftellos cçrcádos, q coílume muy antiquiífunoç cntrelles na as auer: 
porque vemos qa»os geografos 6 c Ptolomeu que foy ornais modçrno 
enafuastáuoasjtrcsou quatro cidades meditçrraneas fituádaíem toda 
efta regia da jlha Meroc pera cima.E ajnda deftas nam há memória, fô 
mente da cidade Axuma, que fegundo os Abbaíis dizem foy camara 
6 cquafi metropolldaraihha Sabá:da qual óra nã aparece mais q alguas 
antigualhasde hedificios arroinados 8 c pçdras ao módo dc pyrames,q 
porfiia grandeza o tépo nam pòdecõfumir,ao qual lugar elles chama 
Acaxumo.Peró pera demarcaçãdos reynos 6 ccomarcas vfam aquelles 
príncipes na párte onde ha mayor pouoaçã (poucas das quács chegará 
adousmilvezinhos) terhúacáfadepçdra&cál,ou detaiparnãpcradc 
fenfam da tçrra,mas como cá vfam hua cáfa pubrica aq chamamos do 
cõçelho aqlelles chamaBetenegux,q quer dizer cáfa del rey.Naqual 
cáfa poufa ogouernador datçrraquando hi eftá,6 c ali faz fuas audiên
cias ao pouo: 6 c quãdo poufa em outra párte ou nam ç na tçrra, fempre
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cílá abçrta, & porem ninguém oufa de entrar nella, cá feria logo puni- 
do como trçdor que fe queria Jeuátar corn a tçrra. E a efta caufa em as 
táuoas da nóíla geographia,tomamos eftes Bete nègux por firuaçãde 
cada hua das comarcas que aquellas regiões tem. E fegundoo que do 
eftádo defte Emperador da Ethiopia temosfabido,elJe jáz entre as cor 
rentes dos rios Nilo, Aftabora, &  Aftapus, que Ptolemeu defcrçuena 
quarta tauoa de Africaraos quaes rios os naturáes chama Tacuij, Aba- 
uij.Tagazii.Dos quaes rios elles tem por mayor ôdo mey o, 5c poriíío 
lhe deram o nome que tem,que quer dizer pay das agoasroqual procç' 
de do lágo a que Ptelemeu chama Coloe Sc elles Barcená. & efte lágq 
podemos dizer fer ocoraçam de todo 0 eftádo do Prçftè^ca lhe fica noV 
rneyo, & em torno vay cercado dos reynos & prouincias q fe elle jnti 
tuia como ora diífemos.Os confijs do qual eftádo pella parte do oriéte 
entçfta no már roixo,começando quáfina frõtaria das portas do eftre- 
to que eftam em altura daeleuaçamdopólo ártico doze graos &hu te 
ço,& acaba na paragem da cidade Cuáquem marítima queeftá em d< 
zãnòue gráos 5 c hú c]uarto:aiIv que defteládo oriental podemos dizer' 
que contem pouco mais ou menos cçntoôc vinte & duas lçg0 as. Perc 
entre o mar ôc as íuas tçrras vay hua córdãdê ferrania quáífloEre aŝ  
práyas delle queç pouoada de mouros que famfenhores dos portos dd 
márrfem elle ter mais q 6  da villa Arquico, ou Arcoco como lhe algus1 
chama,onde (fegundo a tras efcreuemos) Diogo Lópezde fequeir^efi 
táua comfua frota.Da parte occidétal vay enteftar em^andes"minas] 
de ouro,cujos habitadores fam negros gentios que lhe obedecem & pai 
gamtnbuto rasquáes Íerraniasvam correndo quáfi com as correntes? 
do rio Nilo, que elles chamam Tacuij, de que elles tem fomente no-i 
ticia fem vfo das fuas agoas,por razam das grandes ferranias de Da-f 
mud Sc Sinaxij/em que também há ou tras minas) fe meterem entre,, 
elles & elle(E daqui vem chamarem elles ao rio Abauij, pay das ago4  
as,por nam verem as do Nilô)& eftas dizem elles que bebé dous geneJ 
ros de gente,de que tem noticia,hua ç hebrça que jaz mais aoponente? 
a qual tem rey muy poderofo, de que elles fabulam grandes couíàs,&L 
ifcchamanlhe per nome comu NeguzTederos,que quer dizer rey dosr 
ludeos.A outra gente fica mais vezinha ao ajuntamento que fazem ósl 
rios Nillo & os outros dous,ifto da parte do ponéte, a qual he de Amaj 
zonas:a que elles gçralraente chama Manguifte dasfuetes,que quer dii 
Zer regno das mólhçues. E parece que ou eftas procederam da raynhaj 
dos Nobijs,aque elles chama Gaiia,ou ella dellasiporque cfta Gaiia,fica3
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comofeucftâdo fronteiro a cilas pella parte do oriete,ôc meteíTe entre 
todos os rios Abauij ôc Tagazij,quáfi na paragem onde fe dies ad jun
tam fitem hum corpofe vam meternorio Nilo,& aílifemçtem as ler- 
raniasde Magázaonde també há outras minasdouro muy ricas. E lan 
■cando húa linha com o entendimeto, da cidade Suaqucm marítima q 

j diilçmos,ao fim da jlha Meroç,que ao prefente fe chama Nobá,onde o 
Ndovay já todo emhu a veãTeuando todolos outros riosencorporados 

F<m fy:fica efte lido da parte do norte que aparta o eftádo do Prçfte dos 
: jnioutos era comprimento de çento ôc vinte cinco lçgoas.E caminhan 
'do defte fim do Nilo pela pártecfõ occídente que defcrêúêmos, fazédo 
íihuamaneira de arconammuy curuo quevay íeneçer contrao fui,che
ga aoReyno Adeáque ç amaisauftraltçrntqueclletemmasfçrrasdo 

»'v ; qual náçeono Obi), a que Ptolemeu chama R^ptus,que vay fair ao o- 
V ceano na pouoaçam Qjjilmãce junto de Melinae.Na qual diftancia de 

• caminho per a linha curua que diílemos,auera dozentas ôc cincoéta I9 
goas:ôc toda a vezinhança q per efta parte tem çHègentiõígente pre- 

: tadecabello reuolto muy belicófa, prinçipalméte os pouos a que dies 
■chamam Galias,vezinhos a efte reyno Adeá. E partindo delle(que eftá 

f  cmalturadefe ys gráosda parte do nórte) peraoriente,vay enteftar co 
I. õ reyno Adefqõeç de mourosrcujametropoly fe chama Arar, Ôc eftá 
7 cm alturadênòue grãos,na qual diftáçia pode auer pouco mais ou me- 
í j i o s  çento ôc oytenta içgoas. Aífi que ajuntado as diftãçias deftes qua- 
troflTosquê çercam o eftádo defte prinçipe: podemosdizerqueconte 

cpoucomus ou menos feyçentas fetentaôc duas lçgoas. Eostresrios q 
diílçmas quç õ regam,nam famfoberbos quando faem de fuas fontes, 
que baftemregar a tçrra do Egipto,mas fam adjudados das agoas dou 
tros muy notauçes: porque em o chamado Tagazipque ç mais orietal 
.çntramfete,ôc nofegundo Abauchij oyto,ôcnoTaucij quatro, qnaçc 
nasfçrras de Damut Bizamo 6c Sinaxij, afora outros q elle já traz en- 
çorporàdos etrTly quandoaquy chega. O curfo ôc nome dos quaes fc 
veraemas tauóas de nóífaGcographia,ôc no comentário delia,quando 
Xratamos do Egipto,ôc a razamdofeu creçimento no tempo de noífo 
;veram: materiabem defeutida entre gráuesauótores, ôc poucos enten 
deram a cauíà por nam terem notiçiajlos tcmporáes daquellas partes.

aíTiefcreuemos particularmentedã origem dosReys defte jmpçrio, 
com oscoftumes de fua religiá: ôc por iífo nefte feguinte capitoílo fo
mente queremos dar huagçral notiçia de fuas coufas, pera enfiar aíli o 
quenefta parte AbafiafezDiogoLòpez,comoo quefizçramgsoutros 
Goueanadores pelo tempo em diante.
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C Qapit , i j .  Qomo araynba S a b a tb fe  fo y  Ver a h ru fa k m c o m  

Salam am  rey de lu d e a fte  que ouuebum  filh o  chamado Da»  
a id : do qua l f tg u n d o  d i^ e m  os pouos A ba jijs  procedem os 

f tu s r e y S j& o  m aisque elles d i^ e m  defta  raynba S a b a tb f tJ  
ajs't da cbamáda C a n d a ie ^  dalguascoufasdo  ejiadodejie  
principe,  <S f u a  religião i s  cojtumes.

o que eftes pouos Abafijs tern per fcriptura, 
de q fe gloriam ç , que ouuindo a Raynha Sabath da- 
quella Ethiopia,a fama do poder & fapiéçia de Salamá 
Rey de Iudça:por fe jnformar da verdade, mandou a 
Icrufalem hum embaixador.E fendo per elle depois de 

fua vinda cçrta do que vira & ouuira, defejando em pefioa participar 
da fapiençia delle,pero que jdólatra folie: partiopera Ierufalé cõ gran
de aparato de eftádo & riquezas, embarcando no már Roxo em hum 
porto,onde fe depois hedeficou húa cidade do feu nome Sabath, e me< 
mória deíla paífagem.A qualPtolemeu fitúa em altura de doze gráos 
& meyo,de queaoprefente namhámaismemória, que dizerem algús 
ÍHrnãtçrra,defronte da qual eíta húa jlha chamada Sarbo em altura de: 
quinze gráos & humoftauo: a qual em algua maneira retem o nome< 
dacidade, 6 c çmaíTpropincaáfituaçam dePtolemeu ^ue Maçua,ouj 
Suaquem,onde outros quçrem que foífe. Paflando ellaeíle mar Roxo' 
a outra parte da tçrra Arabia, & atraueííando aquelle deferto, ante de 
chegar a Ierufalem, em húa lagoa, no cabo da qual eíUuã húas traues 
atraueííádas a modo de ponte per que a gente pail'aua,ella alumiádade 
efpirito profético nam quis paífar per elles: dizendo, que nam auia de 
poer os pçes onde o Saluador do mundo auia de padeçer, &c depois que 
fe vio com Salamam,pediolhe que as mandaíle daly tirar. O qual em 
fua chegada á reçebeo com honrra,aífi por razam de fua pefioa, como 
polos grandes does de ouro,coufas aromaticas,& pçdras preçiofas que 
leuou pera o templo do Senhor, ôc feruiço da cafa delle Salamam: c5  
o qual efteue atç fer jnftruaaem as coufas da ley, & conçebeo hú filho 
delle,que pario no caminho,á tornada pera feu Rey no. E depois q foy 
cm jdadecom grânde aparato 8 c requezas d enuiou a feu padre,pedin- 
dolhe que ante o tabernáculo do fanótuario, lhe aprouueíle de ò vngir 
por Rey daquella Etiópia,pera ficar por fuçeífor delia: poftoq' atç aql- 
le tempo feu Reynoandafle na linha femenina, & nam mafculina, per 
coftume do gentio da tçrra.Chegado Meilech(que aiíi auia elle nome) 

°  akrufalc
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a Ierufalem,foy reçebido de feu padre com muytoamor,6 c delle alca~ 
ÇOU feu requerimento: ôc ao tépo quefoy vngidoporRey lhe mudou 
o nome,chamãdolhe Dauídcomo feu auó. Efendo jádo&rinádo em 
todalas coufas da ley de Deos,ordenou Salmam de õ enuiar a fua ma
dre com aoarato de Rey, 6c pera iifo de cadahum dos doze tribus lbc 
deu oifiçiaes ao módo de fua cafa delle Salamàm: 6 c por prinçipe dos 
façerdotes Azaria filho de Sadochque também çra príncipe dosfaçer- 
dotes do templo de Ierufalem. O qual Azaria poucos dias ante de fua 
partida alcançou per jnterçeífam de Dauíd q podeífe entrar em o San- 
do Sanótorum a orar 6 c facrificar por fuçeflo do caminho: na qual en
trada elie furtou as táuoas daley^poendo outras em feu lugar que pera 
efte cáfo tinha fey tas,fem difto dar conta a Dauíd, atç que partido elle 
& fendo já nos confijs da Ethiopia lho difle. Dauíd como qué queria 
jmitar a feu auò em zelo da honrra da ley de Deos,com grande prazer 
ô í alegria fe foy a tenda de Azaria: 6 c tiradas as táuoas do lugar onde 
as trazia,começou antelas a bailar ôc catar louuores ôcglorias ao Snor, 
ao <Jl todoíos feus jmitára vendo a caufa do feu prazer.Finalméte,chc 
gado Dauíd ante fua madre,ella lhe entregou o Reyno: ôc defteprin- 
çipe dizem elles Abafijs que proçedé todolos feus Reyes per linha maf 
cnlina tçoje,ôc que acerca defies nam rey nou mais moíhçr. Emaisq 
todolos offiçiáls de q fe ora os Rey s feruem fam dalinhagé daquelles 
que eftefeu primeiroRey Dauíd trouxe: ôc que nã pode tomar outros 
pera gouçrno de fua cafa ôc Reyno fenam defies tribus,nogrâo ôc qua 
lidade que cada humtrouxe naquelíe prinçipio. E também fe gloriam 
que per duas Raynhas fuas naturáes,çelebradas nafagráda fcriptura, 
teuçramconheçimentode duas leys que Deos quis dar aos homées pa 
fe faluar em diuerfos tempos,per a Raynha Sabath,a q deu per Mofes, 
ôc per a Raynha Candáçe,a que deu per Chrifto Iéfu feu filho. E porq 
parece contradiçam dizerem eftes pouos Abaíijs que os feus Rey s da- 
quelia Ethiopia proçedem deftaRaynha Sabath,&q nam ouue depois 
delia mais Raynhas no feu reyno, ôc dizerem que a Raynha Candaçia 
que foy depoisdefta ao menos mil 6 c oitéta annos"també luaRaynEa: 
conuemq nam leixemoseftacõfufamaos ouuintes. Efte nome Ethi
opia,nam fomente ç nome cornudas duas regiões oriental Ôc occidetal, 
a que"os Cofmographos Õ dçram: mas ajnda de hua cidade íituáda jun 
to da jlha Meróe,em hua prouinçia oriental a ella,que carrega hú pou
co contra o fui, áqualos Abafijschamam Tigráy, 6 c Strabo Tenefes, 
a qual prouinçia fabemos fer gouernada per molhçres, com titulo de

Raynhas.
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Rainhas.E parece que fe jntituláuã do nome da cidade Ethiopia como 
metropoli do reyno, & na de toda a regiã de Ethiopia fobre Egypto .* 
porq no mefmo tempo auia Prinçipes que tinha o titoio de Reyes da 
•Ethiopia comu. Da qual regia Tenefes falando Strabo diz. E depois o 
porto de Sabath, & o lugar da caça dos Elefantes, aíTi chamada defte 
vfo,& a regia jnterior fe chama Tenefis, a qual te os defterrádos q em 
outro tépofogirá de Pfammiticho rey do Egypto: os quáes fam chama 
dos Sebritas, que quer dizer eíhangeiros,§c té Raynha,debaixo do fe- 
nhorio da qualeftáa jlhaMeroç, vezinha a eftes lugares,&aíferítáda 
cm o Nillo. Em ais adiante falando ellc dasviétoriasq Pctronio capita 
Romano ouue nefta tçrra diz: Defies pouos çrã os capitães da raynha 
Candaçe,a qual em noílos tepos jmperou os Ethiópas, cçrtamétc mo- 
Ihçr bariiil,a qual tinha hu olho perdido. Eproçedendo ajnda mais em 
as viftórias de Petrónio,cõta dos embaixadores q lheeíla Candáçe ens. 
uiou: ao requerimento da qual ellc nam conçcdeo,ante lhe tomou húa 
cidade per nome Napàta,em q eftáua hum filho delia Candáçe, que fe 
{aluou do jmpeto delle capita.E fegundo a conueniençia dos tépos: eílà 
deue fer a Raynha Candáçe cujo çra 0 . Eunucho a qué o diácono Sam 
Felipe declarou a profeçia de Ifayas, & conuerteo á fç de Chriílo. Per o 
qual Eunucho,& per a pregaça de fam Mathcus,confeííam os Abaíijs 
reçeberé a fç: peró nam çelfebra muyto a vida defte fanóto, por fer au
ditor dafuaconueríam, nem te a fua lenda conforme a jgreja Romana» 
Ca íegundo ella,eíle Apoílolo eíleue naqllas partes per eípáço de trinM 
& dousannos, & a fua primeira entrada foy em húa cidade chàmáda 
Nabader,&poufou cõ o Eunucho cõuertidoper Felipe,& ellc 6  leuoit 
a ei rey Egypto: o qual fe conuerteo c5  toda fua cafa por eílc Apofto- 
lo lhe refucitar hú filho. Ao qual Rey fuçedeoHytarcusq marterizou 
o Apoílolo : &per morte defte tirano os pouos elegera hum filho dei 
rey Egipto defunto, q viueo per efpaço dcfetentaannos, & leixou por 
herdeiro do reyno hú filho q foy baram fandiílimo.Alfi q em hú mef
mo tempo vemos nefta parte da Ethiopia barões jntituládos por rey es 
delia,& molhçres do mefmo titu!o,q nam eram conjuntas per matri
monio a algú delles.Porque óra Canaácede q fe fala no auõto dosApo 
ftolos, & a de Strabo feja toda húa:fabemos (fegúdo cota Alexadro de 
Als^ãdro é osfeus Diasgineaes) q muytas raynhas dcílas partes é me
mória da primeira pola excelécia de fua peífoa,forã chamádasCãdaccs 

* Como Cçfares ou empa dores Romanos, Ôc Fatáos os rcycs de Egipto: 
tendo cada húa nome próprio,como tinha a fenora do Eunucho á qual

M j chama
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chamí ludich fegundo dizéos próprios Abafijs.E ainda q nam ftjaco 
nome de Candaje, fabemos q quáfy naqlles conhjs q diffemos o)c rcy 
na hda molher.ít nam de peqnu eftádma qual os mefmos Abafijs cha- 
núo Gaua. Nas tçrras da qual, prinçipalmente nasque fam da regiam 
a que chamámos Nobia,& os AbexijsNoba.alguus dos noílosque aly 
foram,viram muytos templos daChriftandádcque aquella tjrra teue: 
os quács jaziam aruinados das maosdos mouros,& cm alguas parede» 
imaeées de fanaos pintadas. E a caufa defta deftruijam fegundoelle» 
diziam: fby ferem defemparádosda jgrejaRomana.por raza dogran- 
de numetode mourosque ós tinham çercádo.E fendoos noftos na cor 
te doPrçftc loam,em companhia de hum embaixador que Diogo Lo
pez de Sequeira defta vez do porto de Arquico lhe mádou (como logo 
veremos): efta Gaua raynbadaquelles Nobijs, mandou pedir ao mef- 
mo Preftc per leus embaixadores, que lhe mandaue clérigos & Irade» 
pera lhe reformar o feu pouo.que có a entrada dos mouros auia mu y to 
tempo que eftàua fem doftrina Euang?lica,por nápoderem auer Bilpo 
Romano como. já teuçram. Ao que o Prçfte refpondeo que o nam po
dia fazer,porqtábem o feu Abuna, debaixo dadodrinado qualeftaua 
todaa jgreja da Ethiopia: elle ó auiado Patriarcha Alexandrino que 
eftáuaentre os momos,& fem recádo doque pediam fe tornaram eftes 
embaixadores da Gaua. Cçrtograuecoufaperaas orelhas dehú Chrif 

'  tam 2elofo da fç ouuirem, vendo que o grão do Senhor,femeado nefta
d o u tras  partes per ospnmcirosagriculcores de feu Euangelhoq fora 
i s  Apoftolos: fe perde pcrosfcusfucceiroresnátirarcm a zizamadellc, 
pera que a efpiga do numero çenteflimocrefça.E osprinçipáes a quem 
[compete o adjutòrio defta obra,polo poder do fegundo gladio que lhe 
Ifoy dádo,leixam efte antigo agro da primeira femcntc,& varn romper 
r< tçrras nóuas apauladas da mu y ta jdolàtria q em fy contem,porque lhe 
; refpode ad prefente mais cò téporáes frudos,que cõ almas ganhadas ao 
Senor.E praza a elle q os mcmftros & jornaleiros defta òbra,ná fe entre 

’ gUé tanto na téporahdáde & abominações do çeno dos táes paiics, com

Íquc no dia do final ju y zo,não apareça ante o tribunal de Chrifto,dellcs 
fey tos mais gentios,do q elles per catholica dodrina daquelle getio ga
nhara almas,q aprefente ao Senor comofiçes fçruos, q deram aufura o 
talento de fua poíTebilidáde. E tornádoás nóíTas Raynhas da Ethiopia 
de q falamos,confirma tábem ná feré ellas fenoras vniuerfaes da regiá de 
q fc nomeá.fóméte da cidade do tal nome: o titolo q Iofçpho na liuro da * 
antiguidade Indaica dá á ray nha Sabath,qn cõtacomo foy ver Salama
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Ca die a jntitula por Raynha da Ethiopia & dc Egypto,auendo i ie ílé  
tempo Farão fogro do mefmo Salamam,quc çra rey de todo Egyptotf 
cá fe fora verdade fer cila Raynha defta regiam, per aiy fízçrá ocami* 
nho a Ierufalém, que çra muy perto, &nam atraueflãrá o már Roxé 
& o defçrto de Arábia. E porq fez efte caminho per ella,diíle a feriptu- 
ra,Vco a Raynha do auftro,donde algúus quiíTçram comentar fer Rah 
ynha da regiam Sabea, queç nas partes da Àrabea Felex, aqúe óra os 
mouros Arabeós delia chamam Yàman, Epois Iofephona ferido elia 
Raynha de Egyptolhc da o tituIôHéEaili fe deue crer que na de to- ' 
da a prouinçia da Ethiopia çraraynha,fenamda cidade álli chamada, 
& das comarcas aella vezinhas. E também,o ptopriònOmc delia nanf 
çra Sabath, mas Maqueda,fegundo dizem Os Abafijs: pefó dauanlhe 
aquelle nome Sabath, q çra o proprio de húa cidade metropoli daqlla 
regiam queella jmperáua,& por jà nam aucr tal cidade,os Abafijs chá 
máo aqlla regiam Sabay (como diíTçmos). A qual cidade Sabath ant«^ 
de ella fer Raynha auia muytasçentenas deannosque çra fundada: cá 1
fegundo o fitio,eílaçra aquella Sabath que Mofes çercou & tomou per f  
jnduftria da filha do Rey delia, quando Fardo Rey do Egypto ó man- \  
dou por capiram a efta guçrra,fegundo conta íofepho noliurò que ale \  
gamos.Epaífados quatroçentós & feteta annos pouco maisou menos* j  
Cábifis conquiftando defta Ethiopia, mudou o nome a eítà cidede Sa- J 
bath,chamandolhe-Meróe,que çra o nome de fua jrmaã, ou fegundo ? 
quçrem outros feriptores de fua madre: donde ficou efte nome á jlháqj 
faz o Nillo,em a qual ella era hedificáda.Pâreçe q eftes feriptores qua ri 
do faláuam deftas Raynhas,ás vezes tomáuam a parte polo todo, & ou 
trasao contrairo: jntitulandoãs ora per húa maneira, óra per outra. E 
os mefmos Abafijs que fe gloriam delias, nióftram algúas memórias 
da fua habitaçam: porque ajnda que a Ray nha Sabath fe jntitulaífc dá 
cidade Sabath,que çra na jlha Mcróe,dizem elles que a camára em que 
ella tinha feus tefouros ç hum lugar chamado Acaxuma, onde óra fe 
moftram grandes hedefiçios, & algúus pyrames da grandeza da agulha 
de Roma,a qual naquelle tempo foy cam principal cidade, &,duroii ta 
to curfo dc annos, que Ptolemeu como coufa ççllcbre chamandolhe 
Axuma,& a fitúa em altura de dgz grãos da parte do norte.Eaifidizé 
q a Raynha Candàçe naçeo em hú lugar pçrto defta cidade Acaxuma, 
o qual óra ç húa aldea dc ferreiros: & o proprio lugar de Acaxuma çra 
a principal eftãçia delia, pofto q o rey no proprio deqfeelle jntituláua 
çra a tçrra a q elles chama Buro,muy vezinha acidade Acaxuma. E tá

M ij bc
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bé dize q ocapado da raynha Cádáçc,nã cõucrtco a fç dc Chrifto ídmc 
te o rôyno chamado Tigtay,qcomodiílçmos, ç aquella parte da tçrra 
a q Strabo chama Tenefis: na qual ajnda oje ha húapouoaçáchamàda 
Temey,q pareçeqdellc procederia a toda a comarca, õc que algu defies 
nomes ç corrupto do outro,mas ajnda cóucrteo outras comárcas.E aiíi 
dize que Dauid filhodaRaynha Sabath fe coroou porRey naqucllaçi 
dade Acaxqma: dondeficou em vfo q os Reyes que depois õ fuçedera 
atg oje fe vam coroariquelle lugar,6 c nam o fazendo rey na jniuftamé 
te. E q aíTi os Reycs que fuçederam a efteDauid atç o tépo quereçebe- 
ram a fç de Chriílo,como deita fuaconuerfam teóra,fempreforá acre- 
fentandofeu eftádoper cõquiftade armas.E todollos Rey nos ôc fenho 
rios q per efte módo té acrefentádo a fua coroa: como de ccufa própria 
quando prouem dellesa algúas peíloas, ajnda q proçedamdalinhagé 
daqualles dc qué ós ouuerá,ç em quanto lhe bé parcçe,fomente o rey- 
no Dambeà. Cá efte ajnda q o Prinçipe q o gouerna feja vaflallo dellc 
Prçfte loam: nam ó pode remouer nem tirar daquelle eftádo, 6c her- 
dafe de pay a filho .E a caufa ç que no tépo que Dauid filho da Raynha 
Sabath,começou conquiftar osRcynosdagentilidáde a elle vezinhos: 
efte fedeu a elle por vaflallo ante defer conquiftádo. Edos outros rey- 
nos q eftesPrinçipes conquiftáram dos Reyes gentios daquella Ethio
pia,aífi como dos pouosGorágnes 6 c doutros: quando os nóífos lá an- 

; dáram gloriandofc elles Abafijs daquellas vi&órias, lhe moftráuam as 
próprias caías onde aquelles Reyes gentios habitauam. E dizem que o 
primeiro reynoq efte feu primeiro Rey Dauid conquiftou da máo do 
gentio daquella Ethiopia: foy õ q elles chamam Tigray. Trouxemos 
todas cftas coufas,porq fe veja que em hum mefmo tépo ouue naqudla 
Ethiopia os Reyes, 5 c Raynhas jlluftres q nomeamos: 6 c q os Abafijs 
por gloriado feu prinçipio,q começou nefle primeiro Dauid,quçré ern- 
cobriros outrosreyes q também ouue naquellaspartes. Condicá muy 
geral de todalas gentes,q por dáre antigos 6 c julluftres prinçipios áfua 

. linhagem,fempre fabulam coufas a q a antiguidade nãteftemunha dá 
liçença: pofto qper outra parte eftes Abafijs moftramocontrairo na 
conquifta q dizem tçr osfeus Prinçipes có os Reyes gentios comareáos 
de qcoquiftárá tantosreynos como tem. O q pareçepello difeurfo do 
tépo,ôc per ás raynhas q fempre naquellas partes ouue atç oje, çq a Sa 
bath daria a feu filho alguaparte da tçrrada q elle pcfu ya pa hcrãçafua,

do gentio daqllas regiões acrcçétafie a fua 
?a como,raynha cõformádofc cõ occftume

&lcy

ôc tudo o q foífe cóquiftádo 
coroa: ôc o mais q ella pçfu}
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& ley da tçrrajficátia a outra femea,atç vir ter per eíte modo a Cãdáçe' 
& delta fuçefiu amente a Gaua q óra reyna,da qual particularmente fiu 
Íamos cm a nofla Geographia. Muytascoufasdeitas na eítá alumiádas 
antre o s Abaflijs por fer gere q nam fe dá a efcreuer os annáes dos feus 
Reycs, comocoftumaráos Gregos & Latinos,qnamfamtáoantigos, 
na ley de Deos,como cllcs dize fer. E preualeçe entrelles tanto eíta an- 
teguidadc daRaynha Sabath,& ley de Mofes,por fer o leite de fuapri 
meira dodtina,q ajuda ojc cita aguados delia: porq todos guarda o fa 
bado & domingo tem çircunciífam ôcbautifmode ágoa ao nóífomo- 
do.Pero diffçre mito,o macho ç leuádo a jgreja a reçeber eíle facrame 
to aos quoreta dias,& a femea a fellenta,&fempre há de fer ao fabâdo 
ou domingo:porq como guarda cites dous dias, & nelles çellebramiíTa,
dam ofacramento ascrianças,dandolhelogoamádreamámaperapo 
der leuar aqucila pequena particula.Equanroahfi final de fogo q traze 
fobre o nariz,q algúus queria dizer fer bautifmo de fogo,tirado daqlla 
palaura da Scriptura. Ipíe vos baptizabitin SpiritoSando & igne: nã 
ç alli,fomente vfam delie per preçepto dos primeiros Rcyes q fora ca- 
tholicos.Os quaes como viuiá em meyo de tantagentilidáde,porque o 
feu pouo folíe conheçido,mandara que fe afinaíle co fogo naqlle lugar: 
& ç tam guardado o talpreçepto,q achandofealgu home fem ellc,fen 
do acufado fica captiuo do Prinçipe.A circunçifam de q també vfam,ç 
fe y ta aos odo dias em cafa per facerdote:os homes no lugar ordenado, 
& as molhçres cortandolhe hua partícula glandóíà,a q os Latinos cha
mam nympha, o qual vfo ná auia açcrca dos Hebrços, & dize elles q o 
tem por preçepto da Ray nha Sabath. Alé deitas çerimonías da ley vç- 
lha,q elles há por facramentács: tem outras açerca de ná corner porco, 
& coufas a q chamã jnmundas,& muy tos abufos q elles confeílám to- 
maré,nam fomente por preçeptodo feu Abuná,(q comodiílçmos tem 
a dodrina dos Iacobítas)mas ajnda por premática do feu Rey.Porque 
eçepto os facramentos, & ordenar os clçrigos nas órdées pera o façer- 
dòçio que fe faz pelo Abuná, em todo ornais 0 Rcy ç fobre todos: cá 
clle os proue dos benefiçios,& os remóue quando lhe apraz, & caítiga 
feus delidos como fefoífem leigos. Os clfrigosnam tem dizemos, cá 
todolos rendimentos da tçrra fam delRcy,fomente temalguas ter
ras q lhe os Reyes ordena que rende pera as jgrejas: & iítoc fegundofa 
deuaçádos Prinçipes,òs quáesneítemódode repartircó a jgrcjafe tem 
moítràdo ferem zelofos da honrra de Deos. Porque em toda áquclla 
Ethiopia (como diíTcmos) nam há hum cdcfiçio ou cafaque os Reyes

M iij tenha
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tenham feyto pera fy, U  pera fe louuar Deos fam tatos os mofteiros dc 
frades da òrdern de Sanfto Antam(porque nam tem outra) & tatas as 
ideias de cónçgos regrantes que elles tem ao modo que temos as íçes 
cacredács,& tanta a outra jgreja peróchia,& tanta hermida, que nam 
tem numero: & a todas os Reyes proué de renda,ornamentos, & ml o 
fomente fe moftra a grandeza & poliçia daquelles prmçipes. Aos tra
des Ôc cónegos regrantes nas comarcas onde habitam, da tçrras alma- 
das a que eltes chamam Gultos,que rendem pera a cafa: & afli viue o 
íaçerdote abaftadamcnte,& ç eíhmado naquellas partes,prmçipalme- 
te os que refidem nos conuentos & jgrejas colegiaes, que por nenhua 
outra coufa os hómees mais trabalham naquellas partesq por ter grao 
de façerdote,porq cò ífto tem a vida ççrta. E da quy vé auer naquellas 
partes grande numero de frades & clérigos: ca a multidam delles fun
dada na cobiça de ter o neçefiario em aquclle eftádo, faz conferuaríe 
entrelles tanto tépo o que profeífam da ley. Gçralmente todo aquellc 
pouo ç bárbaro nas coufas da fciençia, porque tirando ãs que pertençé 
as çenmonias do feu fiçerdcçio (& ajnda eftas barbarizadas): em to
do o mais nam fe acha ncllcs dodrina algua nem procura por iflo. Atç 
nas coufas mechamcas nam tem engenho algum, & fe la acolhem al
gum eítrangeiro engenhoíonam ò leixam vir: & porem nam peralhe 
feruir em mais que na eftru£tura de feus templos, por entrelles na auer 
pedreiros,carpinteiros,ou pintor que lhos faça,& elles qtem fam obra 
deftrangeiros. Etodolosornamentos,paramentos qtem qfam muy- 
tos,& mais doque fe efpçra em tábárbara gente, allipola copia,como 
porferem de feda & brocadilhos,todo efte panno lhe vay da India,do 
Cairo,& doutras partes: atç os pannosdas tendas do feu Rey, & orna
mentos de fua cafa,na qual,&: nas jgrejas eftam todalas alfay as que per 
partes agente nobre de toda aquelia Ethiopia podia tçr. E ç tam eítra- 
nha coufa entrelles algum artefiçio,do pouco vfo que tem da poliçia,q 
atç hum ferreiro que laura o fprro pera fuas neçefndádcs,tem por coufa 
que fe faz por arte diabólica: &c por efta caufa fam antrclles jnfames, 
& fe aççrtamde ver pela menhaa hum ferreiro, Ôc adoeçem naquellc 
dia,dizemque do olho do ferreiro lhe veoaquelle mal.Echega ellajno 
rante opimam a tanto: que viuem eftes ferreiros quáfy apartados do 
conforço da outra gente,& nam os leixam entrar nas jgrejas. Finalmé 
te ç naçá tam bruta, q muytos dós vezinhos fendo negros de cabello 
torçido: tem mais puliçia na mechanicadas coufas do q elles tem.E na 
pode fer mais bruto do engenho,qaçertandohú Arménio q fe achou
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naquellas partes de fazer a eí Rcy hu moinho dágoa pera lhe moer o 
trigo & todo ou trogençro depamra farinha do qual elles fazem entre 
húas pçdras â mão,mais remoendo que moendo, ôc iíto cò muyto tra
balho. Acabado elrey devera obra que fazia, madou a logo deífazerr 
dizendo que aquillo nam feruia em fua tçrra,porque elle andáua femp 
nocampoper todo ofeu reyno,6 c nam auia deleuarcõfigoaquelles en 
genhos que fempre eílauá em hum lugar.Como fe aquelle artificio nã 
conuinha amais que onde elle foíle prefentei&nãoao pouode todo feu 
reyno, 0  qual pouo tudo merece,cá abitando tarn groíías terras onde 
há grandes criações pera fe aproueitarem daslaás,regadios pera linhos 
& íitios pera todo algodam quequiíerem femeande bruteza ôcpregut 
ça padecera andarem veílidos gçralmcnte depçllespor cortir,6 cquem 
as traz corridas ç hua grande policia.E fam tam curtas eílas fuas veíles 
que lhe cobrem pouca parte do corpo:atç o cornudos clérigos,frades 6c 
frey ras,ç hua vergonha ver como andá,fem a elles terem de quanto lhe 
parece.Sómente os cónegos ôc frades que reíidem em feus conuentos, 
eítes uçftem pano dalgodam ôc trazem as roupas compridas como con 
ué a feu habito: 6 c aífiagétenóbrevfadeílepanno,oquallhe vay da In 
dia 6 c dalguns partes vezinhas.Porque como diífemos fam taes,que né 
pera veítir,tomar hu pexe,húaaue,hua fera,per modo de artificio,nam 
tem pera iífo engenho: fomente pera furtariam aífi engenhofos qlhe 
nam chegam os ciganos vagabundos: ôc iílo na corte del rey, que nas 
outras partes nam háeílafolturafempuniçàm. E parece que de andar 
o feu príncipe fempre no campo paliando as hçruas, ao modo dos alar 
uesfegundoos temporáes doanno,óra em hua regia, óra em outra, na 
qual inquietaçam 6 c concurfo de muyuas 6 c varias nações aífi de quean 
dam naquelíe array al,como das que conquiífam:os poferam em necef 
íidáde de dous vfos,os quáeslhes fez a natureza,pera roubar ôc pelejar, 
a que naturalmente fam incrinados.Dõde vem q eíles Abbaíijs gçral- 
mente como fam fora damiferiade fua patria,tem animo oufádo,prin 
cipalmente naquellas partes orientáes:6 c alguus delles fam excellentes 
capitães,como os nóílos tem exprimentádo.O eíládo do Prçfte,peró q 
aoprefente que nós compomos eíla hiílória feja bem pequeno,6c mu
dado com a entrada que os Mouros fizerã em todo feu revno, fazendo 
fe fenhores delle,qu áuper defeurfode treze annos,fendo elle recolhido 
em páttes remotas deferranias,porfaluara vida, tç que os noífos á cu- 
fta de feu próprio fangue ò reílituiram, como fe dirá em feu tempo : 
nefte em que o gouernador Diogo Lópezde Sequeira enúiou a elle

M iiij dom
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Dom Rodrigo dc Lima por embaixador da parte delRey do Manuel 
(comologo veremos) çra muy poderofo em tçrras & pouo. Em tçrras 
porque tinha as que a tras nomeamos, ôc pouo porque com lua potên
cia nam fomente çra fenhor obedecido de toda aChnftandadc daqlla
Ethiópiarmas ainda mu y tos pouos dagentilidáde Ôc dos mouros,em q 
entràuam grandes fenhores.Eemnenhua coufa fe moílráua mais apo 
tencia delle que no aífentar do feu arrayal, porque como diiíçmos por 
antigo coftume elles príncipes anda fempre no campo paliando as hçr 
ua.;,òra ahiía parce,óra aoutta, aomododosParthos, Parfeos 6 c Ará
bios que leguem efte coftume. E verdadeiraméte çra coufa marauilho 
fa de ver:cà em hua populofa cidade de pçdra ôc càl,acharfeam hedefi- 
cios,templos,praças,ruas,mantimentos, mercadorias,8c policia debo 
regimento:& neíle array al acháuafe húa cidade de pano,de grande nu 
mero de tendas de algodam,huas de hua cor,outra doutra, ôcdellasdc 
feda entretalhadas,aíli armadas 6 c arruadas,6 c os officios pólios e bair 
ros,6 c as jgrejas em fregueíias, qu e por mu y tas vezes qfe o Prçíte mu- 
daffe,jácadahu fabia onde fe auia daílentar,fe ao leu ante,fe aoponéte, 
6 c a que mão 6 c em quanta diílancia.De maneira que nenhu home ti
nha neceffidade de perguntar onde pcufa foá:porquepcla ordenãçado 
lugar em que cadahu. fe auia deapoufentar,já fabia que os officiaes del 
rey em tal parte,6 c Ôs da juítiça em tal,6 cos mechamcos de tal officio é 
tal,6 c a tantas tendas.Efegudo o grande numcroca géteque eíle prín
cipe trazia,fe nam ouuçraeílaordem,pola pouca demora que elle as ve 
zes fazia em lugaresrprimeiro que fe hu hómé achara fe partira daly. 
Porq arrayal que ellandoapráça principal fituada nomeyo delle,çra 
daly às tendas del rey hua lçgoa,6 c feçra em campo cháolçgoa 6 c mea 
tudo per hua rua tam dereita 6 c larga,que das portas dos paços del rey 
fe via o concurfo delia,por elles fempre ferem aílentádosno lugar mais 
alto daquelle fitio: bem fe deue crer q nam tomaria eíle arr áyal pouco 
efpaço de tçrra, 6 c que agente delle nam çra de pequeno numero, pois 
tinha treze fregueíias,hua das quáes çra dos cozinheiros del rey. E qua 
do fe mudáua álem do grande nu mero de hómés que feruiam de leu ar 
cargos ácabeça.-de mulas de carga,dizem q paffauam de cem mil, a fó 
ramuytos camellosqueleuàuam as tedas.Das quáes mullas elles fe fçr- 
uem ná fomente neíle feruiço decárga,mas ainlfa pera caminharé neí- 
las,6c oscauálloslçuam a deítro.-porque como entrelles nam fe vfa fçr 
fárem as beílas 6 c fam mais mimófos que as mulas, pelejam nelles, 6 c 
caminham nas mullas. A maneira do feruiço del rey 6 c tra&améto de
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íua pcífoa naquelle tempo que florecia em potência de tolas coufas,çra 
niais de homé diuino,que htimano:peró agora que aguçrra dos mou
ros trouxe a tçrra neceílidade de homes,já fe cõmunica & já ò conuer- 
fam,& jáfeleixa vçr comohome,& nam comaquellas cerimonias dc 
que ante víaua,como fe elle foraalguadiuindáde.Porque atç os fenho-, 
res de feu eftádo no modo de 6  ver & falar nam parecia vaífalos,mas ef 
crauos.-em tanto que mandandoelle recado aomais poderofo delles, p 
o mais baixo home de fua cafa,ainda quefoííèao Tigre M ahon,ou ao 
Earnagax,que na dignidade reprefentam reyes, tanto que em fua cáfa 
lhe era dióloque lhe vinha hum recado do Prçfte,logo em continente 
fe faya de fua cafa, & no campo & a pç, nu da cinta pera cima, auia de 
receber o feu recado. Óuuido o qual recado,feçra em còtentamétodo 
Prçfte, viftiafe das mais nobres viftiduras que tinha, & tornáua a caual 
gar,& yafeperacafar&feçra emfeu defcontentamento a pé, nu como 
eíláuafe tornáua.E a primeira palaura que eftesmeífageiros diziam da 
parte del rey era,El rey vos enuia faudar.-à quàl palaura todos por cor- 
teíia ôc acatameto yam com a mao ao chao. Outros muytos coítumes 
tem a gente Abbafij,& ho feu príncipe,quefam muy diuerfos dos nof 
fos:os quáescomo jà diiíemos,leixamospera o comentário da nóífa ge 
ographia,porque eftelugarnam requçre mais,

^  Qapit M j. QomoViogo L ó p e ^  de Sequeira f t  vio com 0 B a r  
n a g a x h u m  principal capitam  do Frèjte^co 0 q u a l a jsen toupá^, 

entregue 0 em b a ia xd o rM a tb e u sfS  dom (Rodrigo de L im m a  
que elle em fu a  companhia mandou a o ?  r i f e  f e  partio p e r a jr jn  
uernara O rm u ^ .& o  mais q u e fe ^ n e fle  caminho.

jGouernador Diogo López de fequeira,ante que^eífes 
/  / S M A I p á d r e s  do morteiro de Vifam, que elle com tanta fole 

Ynidáde como diflémos mandou receber, tinha fecrçta 
mente enuiadoaelle huFernam Diaz,hómé quefabia 

^Im uv bem alingoa Arabia, quegçralmente fe fala per 
aquellas tçrras.-pera que notadas as coufas do morteiro &religiofos dei 
le ó podeífebem jnformar,^c de tudo eftar auifadoAquando os religió- 
fos que Matheus mandara chamar viçflem,faber fe refpondia o feu di
do  com a vifta delle Ferna Diaz.E porque elle tardáua, & os frades era 
vindos,os quáes contauãmuytas coufas da fua religiám,numero,gran 
deza das cafas q tinham, & aíli dos muy tos religiofos que ncllas auia,
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u  que o mofteiro de Vifrm que ç davocaçam da ordem de Iefu.f ra hu 
dos principáesque elles tinhamm ouuidor Pero Gomez Teixeira zclo- 
fo das coufas de noffa fç.dcfejando ver per fi o que eftes frades dezia, pe 
dio licença ao capitammòr que em companhia delles odeixafle jr ver 
aquelle mofteiro. Diogo López quando vio que hua tal pcftoa como 
era Pero Gbmez fe otferecia aefte caminho,per ò qual podialer mflhor 
informadodas coufas que defejiua que per outrapelfoa alguaiagrade- 
cialhê muyco efta j da,dizendo que lhe auiagrande enueja a cila. Final- 
mente Pero Gomez fe foy em companhia dos frades atç a villa de Ar
quico, ôc daly o capitam do lugar mandou hum feu jrmao com elle:6 c 
fendo no caminho começaram achar magotes de géte do Barnagax
fe vinha ver com Diogo López. E  quando chegàu am a eftes magotes,
o irmão do capitam de Arquico por obediência 6c reuerenciar a pefloa 
do Barnagax cuja aquella gente çra,federia a pç,6c lhe falaua:Ôc torna 
do a caualgar quando vinha outra fazia outro tanto,nas quaes cerimo
nias fegundo feu vfo fe foram detendo hu bom efpáço,atç que viçram 
encontrar c5  a peíloa delle Barnagax. O qual trazia ante fy quatro mu 
las a dçftro muy fermófas,8 c quatro cauallos grandescomo os de An
daluzia emEfpanha:& toda a gente que acompanhauao Barnagax vi
nha de mullas.O jrmao do capita de Arquico, vifto a peífoa delle, per 
efpaco de hu tiro de bçfta fe apeou, 8 c fez apear a Pero Gomez, 8 c ábos 
a pç foram contra o Barnagax a lhe falano qual por honrrar Pero Go
mez teue a rçdea da mulla em que vinha, 6 c chegados elles lhe beijara 
a roupano lugar do geolho dereito,fegundo feu coftume de reueréciar 
as peífoastam notáugs. O qual Barnagax depois que foube de Pero go 
mez quem çra,6c a romaria que ya fazer, 6 c como o capitam eftaua ef- 
perando por el!e:refpondeo com paláuras de hómé prudete,que omef 
mo defejo de fe ver com o capipam mór Ó mouera aquelle caminho q 
fazia, 6 cque a romaria que elle PeroGomez ya fazer çra tam pçrto que 
bem poderia tornar ante que elle Barnagax fe vifle com o capitam , que 
lhe pedia por amor delle que aíli ofizeíle,porq folgaria de falar primei
ro com elle,6 c aflife fez.Porque Pero Gomez vifta a cáfa,ôc tomada jn 
formaçam do que defejáua faber dos padres domofteiro,dos quaes foy 
muy bê recebido:fe tornou pera arquico.Dos quáesreligiofos ouuehu 
liuro eferipto em lingoa Caldça, em que elles tem toda a lenda da jgre 
ja:de euangelhos,epiftolas,pfalmos de Dauid querçzam,6 coutras cou 
fas que refpondem ájgreja Romana, 6 c alguas fegundo feu vfo.Chega 
doo Barnagax ao lugar Arquico, per meyo de Pero Gomez ouueaj-

gus
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gus recados entrelle & o capitam mór Diogo López,fobre o lugaron-, 
de fe ambos auiam de ver: porque hum requeria que folie no prop rio 
lugar Arquico,que do poufo onde as náoseíláuam (que çra hum pouco 
abaixo)a elle auena duaslçgoas,& outroqucriadétroem as náos. Nas 
quáes duuidas fe meteo confelhodos mouros, aquem nóíTa amizade 
com o Prçíte çra muy odiófa,por fer em.fua deílruiçam tos quáes me
teram tanta defconfiança no animo do Barnagax,que nam auiaremç- 
dio pera querer que as viílas foiíem doutra maneira, atç que entreueo 
niíto jr Antoniode Saldanha a elle. E entre muy tas praticas que ambos 
teu eram fobreíle negócio,depois de elle regeitar arrefeés de parte a par 
te,efcufandofe dillo,cõ dizer que onde auia Chriflandadeaúia deaúer 
toda a verdade: em hum façerdote querendo defcobrir huaCruzque 
leuáua de prata que Antonio de Saldanha pera a prouocar lhe queria 
entregar como penhor de feguridade de fua peífoa naquelle au&o das 
villas: leuantoufe muy to rijo donde eiláuajndo a máo ao façerdote q 
nam defcobriíle a Cruz.Dizendo, q pera coufas de tam pouca jmpor- 
tançia comoçram as que fe entre elles tra&áuã,pera que çra entreuir o 
final de que dependia toda nóífa fç: &fem mais altercar nas duuidas q 
tinha, diífe que çra contente de chegar á pray a que elláua defronte de 
Arquico. E pois diziam que as náos por razarp dos baixos, nam fe po
diam mouer do lugar onde eíláuam pera vir aly,que vieíleo gpuerna- 
dor em nauios de remo,& que ambos fe veriam na praya.Tanto poder 
tem a villa daquelle final entreaquella Bárbara & ruílica gente,criada 
na côdea danoílaley: que mais Òs fegura a villa delle pera nam teme
rem perder a vida, que a nós criados na põliçia da jgreja Romana, &  
verdadeiroentendimento da ley Euangellica, os juramentos folemni- 
zadoscom tanto facramento de paláuras.na fçgu rança dosbées a que 
chamamos fazenda. Donde pareçe, que mais tem aproueitàdo aèlfêT, 
neita parte,a jgnorançia da luz da ley: q a nós a claridade della.Final- 
menteeíle Barnagaxcomohomem feguro dos temores q lhe os mou
ros punham, 5 c fem pontos de honrra(matçriaque faz toda difçordia), 
elle fe vcover com Diogo Lopez á práy a. Acompanhado com atç do- 
zentos homees de cauallo, & dous mildepeç,os quáes entregou ao ca
pitam de Arquico como guarda do campo: & faindofe do corpo deíla , 
gente,veo com atç feys peflóas ao lugar onde eíláuam ordenados alien 
tos em que fe auiam de alfentar. Oveftidodefua peífoa çra ao modo 
alarue: húa camifa branca de lenço veílida fobre outras roupas, & etn 
cima hum bedem preto, Ôc na cabeça hua touca branca de lenço. E fe-
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jj»undo fe depois foube,elle & os feus vinha em habito honefto & triftc 
por auerpoucos*días que em húa entrada que ellefizçra nastçrras dos 
mouros contra as partes do Egypto perdera hum filho, & quatroçctos 
de cauallorper o qual càfo o Prçfteeíláua defeontente delle, dandolhe 
a culpa diílo.Diogo López veo a módocontrairo,cÕ atç feysçétos ho- 
mées veftidos de fçfta, & quando vio a ordenança em que o Barnagax 
leixáua a gente que trouxera configo, pos a Tua ao longo da práya em 
ordem de boa moílra: ôcfaidocó outros feys homées,fòyfeondecfiá- 
u am feus alfentos,cadeiras pera elle DiogoLòpez & embaixador, & hú 
cácelle cubçrto de feda pera o Barnagax,por efte fer o modo da mayór 
honrra que dies podem ter em feu alfento. Chegados a hum tempo a 
efte lugar,afentaranfe todos trcs,&depois de fc) tas fuascortifias fcgun 
do o vfo de cada hum,ôc dárem graças a Deos polos adjuntar naquelle 
au&odecongregaçamChriílaáem amor & paz: começou Diogo Ló
pez dar conta das coufas que çram paliadas, aífi nas deligençias que os 
Rey cs de Portugal tinham fey to, por ter conheçimento & comunica- 
çam com aquelle Emperador da Abafia tã nomeado per toda a Chriítá 
dáde,como as duuidas que os capitães da índia teuçram quandoviram 
la o embaixador Matheus, pareçendo a todos fer algúa jnduílna doS 
mouros perafim de feusnegóçios. Porem depois de elle fer em Portu
gal, elRey dom Manuel que entam rcynáua, ó reçebeo ccmofe deuia 
reçeber o embaixador de tal Prinçipe: & que per algúus jnconuenien- 
tes & occupaçóesque ouíie no reyno,ná foy lógo defpachãdo. Depois 
vindoá índia elRey dom Manuel feu fenhor mandara a LopoSoárcz 
o Gouernadorpaífadoque fora ànte delle, q cntraífe no eftreito pode- 
rófamente,&: entregaííe a elle Matheus naquelle porto de Arquicoaos 
capitães delle: & aíliporfaleçer o mefmo embaixador que el Rey com 
elle mandáua, & por tempos contrairos, nam pode auer effe&o aquella 
vifta,&au&odejrmãdáde em queelle Diogo López,& elle Barnagax 
eftauã. Porq as coufas per nólfo Seííor ordenadas pera tamanho fru£o 
comoaquelle feria: conuinha terem eíles Prinçipios de trabalho, pera 
mayor confolaçam, & mçrito daqueílesquc per elle mefmo Deos ós 
fotriam. E pois Deos fizçra a elle Diogo López tam particular merçc, 
que ó chegara aquella óra em q eftáua, duas coufas lhe conuinha fazer 
pera comprir com a jnftrUçam que lhe el Rey dom Manuel feu fenhor 
mandaua: a primeira leuar húa autentica çertidam delle Matheus co
mo ficaua naqlleporto.entregue a elle Barnagax,pcílba das mais prin- 
çipaes daquelíe Reyno, & afli hum embaixador feu que mandaua que

foífe
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foíTc aoPrçíte emcópanhiadclle Matheus,em lugar do eurroquefale- 
çeo.E a fegunda çra fazer húa fortaleza na jlha Gamaram,ou naquella 
Maçuá,qual pareçefle mais proueitóíá pera guerrear os mouros daqllc 
cífreito do már Roxo, conformandofe nifto com a vontade do Prçfte: 
& tambe tomar emenda del Rey da jlha Dàlaca,pola mórtede hunvea 
pitam Português que aly foy tçr na entrada de Lopo Soúrez, fegundo 
elle Matheus fabia,como pcíToa q eíle íiegóçio pronoíticou, por faber 
fer aquelle mouro home atraiçoado. E que quanto a elle Matheus fer 
entregue, diíío eítáua jáfatiffeyto, & o embaixador que com elle auia 
de jr,çra aquelle fidalgo,amoftrando a dom Rodrigo de Limma,filho 
de Duarte da Cunha de Santarém:o qual çra hum dosfe-ys que leutfua 
configo já ordenado pera eíte autto, que por nam cftáré ajnda preftes 
algúas peíToasque com elle auiam de jr, & aííi coufas pera a peflóa do 
Prçíte.por iífo lho namentregáua lógo.Que elle auia de jr em compa 
nhia delle Matheus atç o mofteiro de Viíam, onde fègundo elle dizia 
por fua deuaçam auia de citar algúus dias: que aly pedia a elle Barna- 
gax que mandaíle algua peííoaq ó cncaminhaílc atç a corte do Prçíte, 
quando elle Matheus teuçíle algum empedimento de nàm poder jr tá 
çedo.Que quanto ao fazer da fortaleza,por aquelle anno lhe pareçia q 
nam podia íer: aifi porque a elle capitam mór lhe conuinha jr jnuernar 
fóra do cílceito, por ter perdidas a mayor parte das moniçõesq trazia 
cm húa náo que perdçra,como por aucr ajnda de vir recado do pareçer 
do Prçíte fobrefte cáfo,& que conformandofe com o brçue tépo que ti 
nha de caminho,daria húa villa a Dálaca. O Barnagax em quanto Di 
ogo Lòpez difle eítas coufas eíteuemuy atento, & a todas refpódeo co 
mo homem prudente: & per darradeiro cm cófirmaçá da páz & ami
zade que aly aílentáram, veo hum façerdote & aprefentou húa Cruz 
de práta dourada cm que ambos a auiam de jurar. A qual Cruz toma
do o Barnagax na mão pellopç,& poíto em gcolhosdiíle:Aquella páz- 
& atnor que Chriito Ièfu nófloRedemptor mandou afeus defcipoloS; 
que ouueíle entrelles,eftafeja entre nós outros,que pròfeífamqs fua fç :J 
a qual quanto em my m for por parte del Rey Dauid meu fenhor com-'] 
prirey,& aífi o juro neíte final de nóíía faluaçá. Diogo Lópcz per for 
módo fcy tò outro tal juramento torharanfc aífentar: & depois que hu 
pedaço eíleuçram praticando nas coufas dá guçrra qucàquelles dous 
Prinçipcs (cujas pcífoas dies aly reprefentáuam) tinham co os mouros 
& pagóesjcfpediranfe hum do outro,por o tépo nam fer pera mais,por 
çaufa da grande calma que fazia. Na quaLvifta Diogo Lópcz mandou
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dar alguas pçças de armas ao Barnagax, ôc hum corpo jntciro delias* 
com que eftáua armado hum homem, q elle pedio por fer a elle coufa 
nóua aquelle corpo darmas brancas. Em retorno das quaes pçças elle 
mandou logo a Diogo Lopez hum caualo, 5 c hua mula, 5 c cinquoéta 
vacas,que fe repartiram pelas náos: ôc ao fegurnte dia ò tornou Diogo 
López viíicar com mats alguas pçças, ôcaíh ao capitam de Arquico. 
Finalmente naquelles dous ou tres dias que o Barnagax efteue em A r
quico depois deltas villas,íempre de hua párte ôc da outra ouue vefita- 
çóes,atç que elle fe mandou cfpedir de Diogo López: dizendo,que lhe 
conuinha partirfe, ôc que ao capita de Arquico ficàua recado pera dár 
amamento ao embaixador que auia de mandar. No defpacho do qual 
Diogo López entendeo lógo: ôc ordenou jrem cm fua companhia atç 
treze peííoas,de que asprincipáes pram,Iórgc Dabreu Deluasfegunda 
peífoa depois de dom Rodrigo,loam efcolar eferiua da emhaixada,Lo- 
po da Gama, loam Gonçaluez feitor Ôc lingua-, Manuel de Mariz tan
ge dor de orgáos,por ràzâm de htius que yâm de prefente ao Prçftc en
tre outrascoufas da jgreja que lhe mandàua,& Françifco Aluarezíàçer 
dóçe. O qual defta viagem em que foy,5 c aíh do que lá foube ôc alcan- 
çou fegundo a polfibilidáde de feu engenho, compos hum liuro, mais 
puro que do&amente, que óra anda conuertido em lingoa Italiana. 
Aperçebido dom Rodrigo do neçcífario a fua viagem,com hum honr- 
rádo prefente que leuou, afti de armas,como de ornamentos de caía, ôc 
prinçipalméte das coufas neçefíàrias ao culto diuinofegundo o vfoRo- 
mano: foy elle 5 c fua companhia ôc o embaixador entregues ao capita 
de Arquico fegundo a órdem que o Barnagax pera iífo íeixou, ôc por 
teftemunhodo audo defta entrega que fe em Arquico fez, no proprio 
lugar delia fe aruorou húa grande Cruz de páo. E pareçeque nólfo $e 
nhor tinha letnitáda avidadeMatheusno moíleirode Vifam,onde 
elle defejáua chegar: porque checados a elle faleçeo, Sc dom Rodrigo 
feguio feu caminho á córtedoPrçfteonde chegou,ôc do quelá fez adi
ante faremos relaçam, porque aquy conuem cõtinuar com Diogo Ló 
pez, O qual cm quanto efteue naquellajlhaMaçúafempreya ouuir, 
mifla a mcfquita da pouoaçam,á qual mandou pocr nome Sanda Ma
ria da Conçeiçam: ôc a primeira miífa que nella diífe foy*das Chagas, 
pop fer dm fefta feira depois das odáuas da Páfcoa. Em que ouue muv- 
tas lagrimas de deuaçam dos nóífos: vendo o lugar onde nóífo Senhor 
os tinha lcuJido,ôc quanta merçc dellc reçcbiam,pois em lugares onde 
ellcçra blaftcmàdo per mouros 5 c gentios,clles çram miniílros daqllas

oblaçócs



L I V R O  Q^V A T R O .  Fo. &
oblações 8c facrifiçiós a elle açcptos, por ferem memória do fangue dc 
Chrifto Iéfu.Por a qual óbra,fempre a naçam Português ferialouuáda 
ôc trazida na boca das gétes de geraçam em geraçá tç o fim do mudo: 
ôc no outro teriam prémio de catholicos nefia vinha melitante do Se
nhor. Diogo López acabadas eftas coufas có grande prazer de todos» 
& fey ta fua aguada nas çiftçrnas queauia na jlha: partiofe via da outra 
chamada Dálacaonde chegou»a qual fçra de trinta lçgoas»quáfy todo% 
cfte comprimento lançado ao longo da tçrra firme de Africa chamádal 
Abalia. A tçrra da qual jlha ç baixa,chea de muytas jlhetas 8c baixos,? 
8c fe nam ç tam doentia como o fitio delia móftra,ç porque os ventos^ 
quealycurfamquáfy todos lhevem por çimadágoa: na qual ha fórne-i 
te húa cidade nobre,chamáda como a mefma jlha,afora outras pouoa-j 
ÇÓes pequenas a maneira dealdeas. As quáes por ferem maritimas on
de os riòlfos podiam jr, todas eftáuam defpcjádas, temédo efta vifitaça 
que lhe auia de ferfeyta: 8c por iflo nam ouuçram delias mais defpojo 
q algum gádo que a gente comú matou, entre o qual çram Camellos, 
acarnedos quáes auiarn por bom refrefeo. Diogo López porque aly 
na auia mais q fazer,por final do que fizçra aos moradores fe Ós achara: 
mandou derribar algúas cáíàs notauees de pçdra 8c cál, 8c poer fogo a 
cidade. Partido daly foy auerviftada outra cofiada Arabia: porque co 
moaqueliada Abaíia çra chea de muytasjlhas 8c baixos, 8c ajnda per 
nósnamnauegáda,nam quis fair do eftreito per aquellecanál.Etambé 
pera de lá mádarajlhaCamaramhumnauio.-faberfeforálátçrdous 
galeões que fe apartaram cJelle, capitães Chriftóuamde Sá, 8c Françif- 
co de Mçllo,8c nam achando nóua defies q Õ feguifle. Saidodo eftrei
to,foy tçr onde perdeo a fua náo Sanfto Antonio: dc que ajnda man
dou recolher tres anchoras que fe poderam auer, 8c daquy partio pera 
A dem,onde foy vifitádocom muyto refrefco.E por muyta prçífaque 
fe deu em fair dentre eftas duas tçrras quefazèm o eftreito,temendo po 
der fobreuiro tempo que tanto dannofez a LopoSoárez, já quando co 
meçou defeobrir a garganta que faz o cábo de Guardafu 8c a tçrra Ara 
bearachou tamanhas çerrações 8c tempo do jnuçrno, que nam fe pode 
efpedir daquella paragem fem perder todolos batçes das naos que leua 
ua per popa,por Õs comerem os mares groífos. E aífi húa gallç real ca
pitam leronimo de Soufa, que fe alagou junto da tçrra Arabea, alem 
do cábo Fartáque,onde morreo muyta géte nóbre: entre os quáes foy 
Manuel de Soufa Galua,filho dè Duarte Galuã,com que aquclle eftrei
to ficou por fepultúra de dous filhos 8c hum pay, 8c aífi morreo Pero
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da Silua d alcunha o Cafre: 6c milagrofaméte nobatçl dagalç efcapout 
o capitam Ieronimo de Soufa com onze homécs, de que os prinçipáes 
çram, Anrrique homem,Pero Borges. E auendodous dias q andáuam 
na lingua das ondas aDeos mifericordia,chegaram a tçrraiondc palia
ram outra tanta fortuna. Porque como toda aquella coíta ç de mouros 
Arabeos,perefpaço de çemlçgoas que fiz£ramcaminho,fempre ao lo- 

■ go da práya, alem da fòme,fede, 6c outros trabalhos de tam comprida 
V jomáda.-reçeberam delles tal companhia de pancadas vitupérios leixan 
: doòsemcoirô, que quando chegaram a Lalam que eílànafrontaria do 
cabo Roçalgáte:nam leuauã já fegura de homes, tam cortidos òs tinha 
o foi,6c ta deffigurádos ôs fizçra a fòme, fede, 6c trabalhos q paliaram.
Eporqueo Xeque delta cidade çravezinho de Caláy ate perefpaçode 
quinze lçgoas,ôc muy familiar del rey de Ormuz: por lhe parecer que 
nifto o comprazia,os teue aly algúus dias pera recobrarem fuas forças,
■6c depois veítidos 6c acompanhados dc gente os mandou a Caláy ate,
6c daly viçram os nóílos como veremos.Diogo López de Sequeira cor 
rédo també fua tormenta veo com a armada tçr a villa Cala y ate: onde 
achou Iórge Dalboquçrque(quecomo atras fica) o veo aquiefperar,6c 
aííi ao doutor Pero Nunez,a quem deupoífe do offiçio de veador da fa 
zendaque leuáua per el rey.E ante q fedaquy partiífe fendo já nofim 
de Iunho do anno de quinhentos ôc vinte, chegou húa náo que deftc ííio. 
reyno partioaquelle anno, capitam 6c piloto Pedreannes, Françes dal- 
cunha: ao qual por fer homem deligeiite, 6c que fabia bem as coufas do 
raár,el rey dom Manuel mandáuacom cártas a Diogo López fobre a.l 
gúascoufas de feu feruiço. E também com a nóua do que tinha íabido 
da armada q o Soldam fazia, ôc lhe tinha enuiádo dizer per Pero Váz 
de Vçrarremendoqueper algu acontecimento nampaílaíle á índia co 
efterecado.E eítafòy acaufa porq Pedre Anncs foy demandar aquella 
parágemrporemMoçambiqueachár recádo como Diogo Lopezman 
dara aly chamar Iórge Dalboqucrque.E entre outras coufas queel rey 
“mandáuaa DiogoLópezque fizeíle aquelle anno, çra q »a mefma nao 
com Pedreanesenuiaílealguapeífoa de que elle confiaíle cfta jdaa defi. 
cobriras jlhas do ouro,a trauçs dajlha Samàtra,dc que jaa tras efereuô 
mos,porlhemuytas pelíoas que andárá naquellas partes da índiadáré 
grande efperança dc fe poderem defeobrir. A qual jda Diogo López lò 
go aly deu a Chriftouani dc Mendoça filho de Pero de Mendoça alcay 
de mór de Mouram:da viagem do qual a diante faremos mençã. E pe
ia queel Rey foubcífe o que elle Diogo López fizçra naquella entrada
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do eftreito que lhe mand.ua fazer renuiou com efta recado a Pero Váz 
de Vera, coftumádo leuar as nóuas defte eftreito. O qual chegou a ef. 
te reyno,ondeafua vinda foy muy celebrada: nam fómente comfç- 
ftas temporàes,m as ainda eípirituaes de folemnes prociífóes: dado lou 
uores a Deos polo deícobrimento daquelle Imperador da Abbaífia, 
chamado Prçfte Ioam,tam defejádonefteReyno. E porque eftasnó 
nas foífém maiscelebradas em as cidades & villas doReyno, elRey 
lheefcreueo, noteficandolhe o que DiogoLópez fizçra,tudo muy 
to patticularmentCjpor dár noticia a todos do eftádo daquelle princi- 
pe Chriftáoateentam malfabida : da qual obra elle tinha tanto con
tentamento , como de fe defcobrir per elle a Índia,por eftas duas cou 
fasneftas partes da Chriftandádeferem muy to incógnitas, & a noti
cia delias efcura,& em muytascoufas falfa. Diogo López,defpachá- 
doPero váz, porque aquelle porto de Calayáte nam era ram bom co
mo o de Mafcate,pcra as naós grandes jnuernárem paífoufe a elle: ôc 
alyleixou Iórge Dalboquçrqué por capitam detodas:&elle foy jn- 
uernar aquelle anno a Ormuz,leuando configo todas as vçllas de re
mo: Ao qual leixáremos,atç dar conta do que fe paílou na índia etn 
quanto elle fez efta viagem do eftreito,& inuernou em Ormuz.

Ij" Çafitollo.iiij. Em quefe efcreuem alguascoufas dos efta*
1 dos del rey de Narfinga <2 H idalcatij <2 btia guerra que 

entre f i  teuiram em quanto Diogo L ó p e ^ /o y  ao eftreito:
42 o que delia rtfulto» em proueito nofto.

IO  principio do liuro quinto da feguda decáda, 
jtra&ando das coufasde Goa, ôc como os mou- 
jros fe fizçram fenhores da tçrra chamada De- 
[cán,& parte da Canará,dçmos hua gçral noti- 
|cia dos principes quenellas auia, &asconten- 
Idas que entrefy tinham . Ecomo efta guçrra 

-ifferopre foy entre eftes dous eftádos ,hum dos 
Mouros, ôc outro dos Gentios, ôc os mais poderófos no tempo em 
que nós entramos nalndia. Neftas duas prouincias Decan ôc Cana- 
rá , çram o Hidaican mouro, Ôc el Rey de Narfinga ou Bifnagá gen 
tio}ôc defte nam temos dado tanta noticia como do outro:polio que

N conué
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ionuem determonos hum pouco niífo, pera fe mais cláramcntc ver 
acaufa queRuy de Melo capitam de Goa teue, pera tomar as ter
ras firmes fojey tas aoHidalcan,cm quanto DiogoLópez de Sequei
ra andou nas partes que efcreuemos. E também porque fe fayba a po 
tencia defte principe com que tinhamos vezinhança, & tantos ne
gócios , como fe verá per o difcurfo delta hiílória: poíto que cntrellc 
& nós nam ouue rompimento de guerra, ante procurou fempre nóf- 
fa amizade, ôc de nós recebeo adjudas com que alcançou vi&orias dc 
leus jmigos, como íelogo vera. E pofto que dando nos noticia de co 
rnofefçrue ôcdos apparátosdefuacáfa,dauámoshuúa moítra em 
que fe podia julgar fua riqueza ôc poder: por ferem coufas de prín
cipes deliciófos ôc foberbos,que querem com ouro, prata, ôc muy- 
ta policia fazer fuas cáfas templos de adoraçam: ôc noferuiço de fuas 
peiioas húamaneira dejdolátria,com quequererfi ferferuidos dos 
leus pouosdeixarémos todas eítas foperítiçces,cue procçdem do fo- 
bejotçr ôcrepeufo da vida,por traótar da maneira ccm queeíle prin
cipe gentio feapercebeo pera jr tomar húa cidade queçrado Hidal- 
cam. Porque emnenhua coufacom razam, fe póue melhor notar a 
potcnciA &z Ter He hum principe,que n o s  apparátos 6c ordem das cou 
fas do exercido militar. Porem porque eíte feu apparáto nam pare
ça aos que tem pouca noticia dos príncipes daquelle oriente, mayór 
neílaefcriptura do que féria em verdade .'diremos o modo que tem 
de fazer tanta gente de guerra. Segundo o que temos fabido dosof- 
ficiaes da fazenda daquelle principe, quáfi regular mente em cada hu 
anno tem de renda doze contos depardaos douro,cada hum dosquá- 
cs pardaosval da nófla moeda trezentos 6efeífenta reáes: ôc delles 
fomente entefoura em cada hum anno tres contos, cu deus 6c meyo. 
Todo o mais defpende no gouernode ftu reyno, ôeferuiço de fua 
cafa•• 6cprincipalmente em tçrfeyta gente contra deus gçnercs de 
vezinhoSjCom queamayórpárte do tempo temguçrra,hum ç el 
rey de Orixa ,ou Oria, gentio, 6c os outros fam os capitães do rey
no Decan mouros! E elta gente de guçrra fe faz per dozentos ca
pitães que elle tem, aos quáes dá tçrrasno regno ccm obrigaçam que 
tenham ordinariamente fey ta certo numero de gente decauállo: Sc 
tanta de pç, ôc tantos elefantes, pera quando quer que forem chama
dos acodirem logo. E pera eítárem milhor apercebidos,certas ve
zes cada anno ham de fazer àlardo, ôc íè lhe acham menos gente

defua
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dcfua obrigáçam,ou malarmàda, mandalhe cl rey tirar a capitania: 
òc aos que andam concertados com o numero & armas, da Tua gente, 
vay lhe el rey acrefcentando as concias. E o rendimento das terras que 
el rey dá a eftes capitães,Te reparte em terçosrel rey lçua hu, & os dous 
fam peraos Toldados de Tua capitania, & mantença de Tua peíToa. Ehá 
capitania deftas que rendç hum conto & cemmil pardaos, outra oyto 
centos: & daqui pera baixo atç cinquoenta mil. E quem tem tal rendi
mento de Teu rey no, Ôcafli reparte com Teus capitães, & tem tal ordem 
na maneira de Teu gouçrno, lçuementepõem em campo hum tam grã 
de exçrcito como efte principeleuou pera jr tomar a cidade Rachól,5c 
o fundamento diíío procedeodeftacaufa. Auendo o Hidalcan o prin
cipal Tenhor do rey no Decán,& el rey Cnfnaráode BiTnagápaz aífen- 
tíida pera muytosannos,das guçrrasque entre eftes douseftados ouue, 
&. deTejándoelle CriTnaráo comprir o que Teu pay Marfanáy manda
ra em Teu teftamento,que çratomár a cidade Rachól, que o Hidalcan 
nas guerras paliadas tinha tomado: por nã lhe mcuçr guçrra Tem cau- 
Ta,víbu de hum artificio com que a podeíTe quebrar, & foy efte. Nas 
capitulações das pázes que entrelles çram aííentádas, Tc continha, que 
quandodereynoarcynofogifte algum hómé,que fizefíe roubo ou fur- 
to:çracádahum dclles obrigado de Ô entregar ao outro, &namõ en
tregando, & querendo Ò defender quebrauaapáz. A qual capitolaçam 
nunca o Hidalcan comprio, em muytosgétios& mouros que Te tinha 
acolhido a Tuas tçrras,comfommas de dinheiro, que leuáuam del rey, 
ôc de Teus capitães:& com peytas que dáuam Te diílimuláua com elles, 
de maneira que as partes nunca ouueramoTeu. CriTnaráo como Tabia 
quenefteláço podia acolher o Hidalcan, chamou hum mouro por no
me Cyde Mercar,oqual andáuaemcouTasdeTeuTeruiço auiamuytos 
annosi&mandoulheentregarquorenta milpardáos,comosquáes foT 
Te a Goa comprar cauállos.dos que aly vinham de Ormuz. ETcreuendo 
elle CriTnaráo cártas ao capitam nóflo, em que lhe encomendáua que 
pera aquelle negócio lhe defletodofauor :ifto afimde ocáTo Ter mais 
notório a todos pera Teu propóftto. Cyde mercar, ou que aTomma 
do dinheiro õ tentou, ou que foy mcuido por huacarta que dizem Ter- 
lhe dáda doHidalcan,em elle chegándoa hua tanadaria chamada Pon 
da tres lçgoas de Gca,dali Te foy a elle. O qual como o teue configo ó 
mandou logo a Chaul, dizendo que lhe dáua aquella tanadaria por 
Ter homé honrrado da cafta de Mahamed,a que elle Hidalcan queria 
honrar:peró dhy a poucos dias defapareceo: & dizem que foy por elle

N ij ó man-



década  t erce ira .
o am dar matar depois de lhe tçr tomado os quorenta milPardaos. 
Sobre o qual caio depois de recados de parte a parte, el rey Cníha- 
ráo moueofeu exercito pera tomar a cidade Rachól,denunciando que 
o Hidalcanper eíle módo tinha quebrado a paz que entre dies auia. 
& ainda pera mais juMcaçamfua, efcreueo a alguús capitães do eftá- 
do do regno Decamaííi como ao Cótamaluco,Madre Maluco, & a Me 
liqtie vendo vezinhos deíle Crifnaráo,por faber quenam eftáuam bem 
comoHidalcan,ôc quelheauiamdaprouaraqueilefeu propofito.Par 
tido el rey Crifnaráo da cidade Bifnagá fua metropoli,depois de ter fei 
to muytos factificios ôc oblaçoes aos feus deofes polo fuceífo daquella 
jdaicomeçou a caminhar nefta ordem. O leu porteiro mor chamado 
Camanaiqucjleuaua auanguarda com mil de cauájlo, ôc dezafeys ele
fantes,Ôc trinta mil homes de pç: ôc tras elle ya hum capitam per no
me Tnmbecára comdousmil de cauallo,vinte elefantes,ôccinquoen- 
tamilhomcés depç. Seguia a efteoutro capitam per nome Timapa- 
naique,corri tres mil ôc quinhentos decauállo, trinta elefantes, ôc fcí- 
fenta mil hómeés de pç .Hadápanaique quefeguia a efte, leuáua cin- 
quoiml de cauálo, cinquoenta elefantes, ôc cem mil homees de pç. 
Bttas elle ya Condomáta outro capitam que leuáua feys mil de ca
uállo feííenta elefantes, & cento ôc vinte mil hómeés de pç: ao qual fe- 
guia ocapitam Comóra com dousmi) ôc quinhentos decauállo,quo 
renta elefantes, ôc oitenta mil homees de pç. Gcndrajó gouernador 
da cidade Bifnagá quefeguia aefte, leuáua mil de cauállo,dcz ele
fantes, Ôc trinta mil hómeés de pç : ôc tras elle yarn dous capados pri- 
uádos del rey com mil de cauállo, quinze elefantes, ôc quorenta mil 
hómeés de pç. Opáge do betel del rey,leuáua dozentGSde cauállo; ôc 
quinze mil hómeés de pç, fem elefantes: ao qual feguia Comarbereá, 
com quatrocentos decauállo, vinte elefantes, ôcoyto mil hómeés de 
pç. Vinha logo el rey com a gente de fua guarda, que çram feys mil 
de cauállo,trezentos elefantes, ôc quorentamilhómésde pç: nas coílas 
doqual ya oGimdàcidáde Bengapor. Ao qual per razam do officio, 
feadjuntáuam grande numero de capitáesrcom os quaes fazia fonnna 
de quatro mil ôc dozentos de cauállo, vinte ôc cinco elephantes ôcfef- 
fenta mil homes de pç. Alem deíla gente pofta em tal ordenança, yam 
repartidos dous mil de cauállo, ôc cem mil hómés em capitanias pe- 
quenasios quáes a maneira de defcobridores pela dianteira, trafeira, ôc 
lados de toda párte,duas ôc tres Içgoas defeobriam a tçrra,ôc aífi orde
nados,que per ataláyas de huus avifta deoutros,emhum inEante fe
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fabia oqueauia naquella diílançia.Edaprouifam que cada bum defies 
capitães Jeuaua de agoa, por nam perecereíla gente á fede: yam doze 
mil homes fobrefalentes,repartidos pelo comprimento dofiodeíla gen 
te,cada hum com feu odre de agoa as cofias, pera que com neceífidade 
delia nam fe faiífem da ordenançaque leuáuam. A rccouagemdeíle ex 
erCito,nam íe podia numerar:porquefómétedcmólherespubricas páf 
faliam de vinte mil,& hómés que láuam roupa aqueelleschamã Mai- 
natos,& regatães,mercadores,officiácsmechanicos de todo officio,çra 
coufa marauilhofa ver o numero defies, Sc a ordem que cada hu tinha 
de fe agafalhar quãdoel rey fe apoufentáuaem algúa parte dous Sc tres 
dias. Porque neíle array al fe acháuam praças clieas de todolos mantime 
tos,ruas ôctendas de mercadorias de toda forte, atç ouriuezes,quenãfe 
contentáuam de vender joyas fey tas,mas ainda as faziam Sc lauráuam 
apedraria pera as fa?xra contentaméto dos compradores, como fe eíli 
ueífem em fuas cáfas dentro na cidade Bifnagá. E em que fe notou o 
grandenumerodegente & animáes que foram neíle exercito,foy ao 
paffãr de hum rioro qual aos primeiros dáuapormeya pçrna,& quãdo 
veo aos derradeiros, querendo beber acháuam area onde faziam cóuas 
por recolher húa pouca dágoa. E nam çra muy to, porqalem deíle nu
mero de gente,caualos,& elefantes de peleja que diílçmo$,auia tã gran 
demultidamdeboys &bufaros,quefeguiameílearrayal,que cobriam 
os campos, Sc podiam efgotar hum rio por cabedal que foíie: os quaes 
leuáuam todalas couíàs que pera tamanho exercito fe requeria,porque 
naquellaspartes nam debeílas,masdcboys Sc bufaros fe fçruem em as 
couíasdacárga, Ael rey em todo eíle caminho no lugar onde fe auia 
daíojár, per ordenança em meyo de todo o exercito, quáfy per centro 
delle, lhe auia defer fey ta húa cerca de màtogróífo, de huafòrtedeef- 
pinhos que fe dam naquellas partes, coufa muy áfpera de romper, Sc q 
cm cercuito de muy tas pouoações fe plantam pera lhe ficar em lugar d 
defenfam, por ferem/empre verdes, demaneiraq atç o fogo entra mal 
nelles. Dentro da qual cerca fe armáuam as eendas do feruiço da peífoa 
del rey: Sc pegada á fua efláua ou tra que lhe feruia de templo, onde a- 
doráua feus jdolos. E todalas menhaãs primeiro que outra coufa fi- 
Zeffe, recebia as bençoes do feu principal faccrdóte Brammáne:& çra 
per elle mefmo lauádo com agoa pura, Sc outras cerimonias em que 
dies poem a remiífam dos peccados, Sc naquelle logar recebia per ef 
teBrammáne a repóíladc que elle queria faber dosfeus jdolos fobre o 
fu ceifo daquella guçrra. Pnmeyro quemoueífe a qual per numero de

N iij nones
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noucs lhe tinha facrificádo tantas mil auçes, 6c tantas mil alimarias: do 
brando cadahum deftes nóue diaSjO numero de cada fòrte. Demanei- 
ra d no derradeiro dia dos nóues, matou de cada nóue fortes cjas auçes 
6calimarias duas mil 6c trezentas 6c quatro cabeças, que fazem todas 
vintemil 6c feteçentas 6c trinta 6c fevs: q ç bem differente numero das 
Hecatombas deq vfáua o gentio Grego (tanto faz hua progreifarn do- 
brada) 6c a carne deftes animais fedaua aos pobres,por amor do jdolo a 
que çram facreficádos.Toda a fu a gente de guçrra, a de cauallo leu âua 
laudçes dalgodarn embutidos afli no corpo como na cabeça 6c braços: 
tudotam duro que defendiam qualquer bote de lança, cornofe foflem 
laminas de fçrro. Eoscaualosacubertados, também yarn armados da 
ineíma forte, 6c afti os elefantes: cada hu dos quaes leuaua feu caftçllo 
de q pelejáu5 quatrohomees,6cnos dentespoftas huas bifarmas em rc 
uçs das ou trasraíli talhantes,que nam fe lhe tinha couíà algúa. A gente 
de pç que auia de pelejar,çra repartida em trecheiros,laçeiros, 6c outros 
defpáda ôc adargaras quaes adargas çrá tam grandes fegundo feu vfo, 
que cobriam todo hum homem, 6c por iíío eftes nam leuauam outras 
armas defenfiuas como os outros que çram laudçes.

C  f a p i t . V . C o m o c l r e y C r i / h a r a o  a f i i e n t o u f e u  a m y a l ,< 2  c o m b a t e o a  
' a d a d e  rR a c h ó l } a  (j u a i  t o m o u f i e p o i s  c j u e d e u  h u a  b a t a l h a  a o H t d a l *  

c a n  e m  q u e  o 'v e n :e o y i ? e f i a  t o m a d a  f o y  p e r f a u o r  d o s  n o  f i o s  q u e  fie  
a c h a r a m c o m e l b . i S d o m a t s q u e f t  p a j s o u  e n t r e  e f i e s d o u s  p } i? i c ip e s t  
n o q u a l  t e m p o  R u )  d e  M e l l o  c a p i t a m d e  G o a  t o m o u  a s  te r r a s  f i r m e s ,

|Hegado el rey c5  efte grande exerçito a cidade de Mo-
_ ^ |jlabundim, que fera pouco mais de hualçgoa da cidade 

Rachól que ya tomar, aífentou aquy feu arrayal, por 
jdar repoufoà gente: 6c também porque çra tam pçrto

^ ______ Llque fegundo o-numero da gente que leuaua, em eftar
aquy alojada ficaua ao pç do muro de Rachól. Onde lhe ainda veo 
muyta gente de outras comarcas,co que occupauaascampinasdaqllas 
cidades:nas quáes deliasfeytasamáoôcoutras nadiuçes auia grandes 
alagoas dágoa.E ainda pera q a gente nam pereçeíle com á neçeílidade 
delia,eftáua a cidade Rachól aifentáda entre dous rios cabedaes:.o ma
yor dos quàesqlhe ficáua da parte do norte, çra da parte donde el rey 
efperáua que podia vir o Hidalcan, 6c outro que eftaua da parte do fui, 
çra per onde elle viçra , 6c dhy ao rio aueria efpáço de feys lçgoas, fi
cando a cidade Rachól quáfy no meyo defta diftançia. A qual cidade

~.........  Pe 5
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per natureza eítaua muy bem íituada, porque era fobre hum outeyro 
feito como hua teta, que a natureza no meyo daquella campina criou, 
& de hua certa pàrte çra pena viua 6c todo ornais tçrra, &c alédelte fiw 
tio per lifer muy defenfaueJ,osprimeiros fundadores dobrará eíta de-) 
fenfam com tres cercas de muros que Jhes fizeram : todo de tam grade 
cantaria,queeítandohuafobre outra íèm ter cal,a grandeza das pedras 
õdargura delle,fofria fer per dentro entulhado aífi dafituaçam do mo 
te que çra bem ingreme,como de tçrra fobre poítaquafy ate as ameyas 
E em torno deltas cçrcas pelo pç do monte tinha hua profunda ôdarga 
caua,as torres da qual cçrca çram tam baitas,que de hua a outra íe po
dia falar & ouuir o que diziam:& entre torre 6c torre, principalmentc 
noslugares defofpeita,póíta muytaartelharia,de que fomente agroífa 
çram dozèntas peças. Alem deitas coufas o que fazia mais forte eíta ci 
dade,era que no bico alto delta tçtaondeeítaua feita hua fortaleza, aly 
arrebentaua hua fonte de muy ta 6c boa agoa:a qual 6c aífi poços 6c tã- 
quesfey tos a maneira de ciítçrnas defcubçrtasque çítauam dentro das 
cçrcas,tinham tanta copia delia,que baítáuapera quatrocentos hómés 
de cauáílo,vinte elefantes, & oito mil hómés de pe, que aly eítáuam de 
guárniçam,peraos quáesauiatantaprouifamdemantimeutos recolhi 
dos,que poderiam fófrer hum cerco por tempo de tres annos.Elrey de 
pois que per feus capitáes foy cçrtificado delta defenfam que a cidade 
tinha,no dia 6c óra que os feus Bramenes dçram por eleiçam a mãdou 
combáter:peró aífi neíte dia como em outros que foy cóbatida per ef- 
páço de tres mefes,elía fe defendeo a culta de muy tas vidas dambas as 
partes. E chegou o negócio a tanto,quepera dar animo a gente de pçq 
fe nam chegáua bem ao cõbáte do muro, por a artelharia fazer muy to 
dannorq viçram os capitáes deite combate comprar por dinheiro qual 
quçr pçdra que hum hométrouxeífe do pç delle,por ós fazer chegar. 
No fim do qual tempo veo nóua a el rey que o Hidalcan çra chegado, 
ôcfeapoufentáraalédo rio q eltáua da parte do nórte per onde elle efpe 
raua q podia vir,6c q trazia dezoito mil de cauálio, cçnto 6c cincoenta 
elefantes, & cento vinte mil hómés de pç, archeiros, efpingardeiros 6c 
outros de lança 6c efpada aofeu módo. Paífados algus dias nos quáes 
elRey mandou fempre ter vigia no que o Hidalcan fazia defy, vendo 
quefe nam mu dau a, mandou combater aridade pera ver em que fe de 
terminaua.Q Hidalcan auidofeu cõfelho,ôcvendo q el Rey comoqué 
nam fazia muy ta conta delle nãfemudáua daeítanciaq tomara,né me 
nos lhe vinha defender o pàífo do rio,& ya per feus combates é diante:

N  iiij quáfy
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quàíy como afrontado defta pouca eílima em queel rey teuera Tua che 
gáda,foy tomar huvao abaxo que o rio fazia.Paífado o qual foy aflen- 
tar de noyte feu arrayal logo na marge delle,porque nam fomente lhe 
defendia as cóílas,mas ajnda lhe feruia pera beber o grande numero de 
gente que trazia: & per toda outra parte ficou cercado de hua caua q 
mandou fazer, 6 c vallos com fua artelharia q çramuyta ôc groiTa, em 
que elle trazia grande confiança,por faber quefeu jmigo nam vinha ta 
prouido della.Elrcy como nam defejáua mais q vellô paífado da parte 
dõde elle eíláua,ajnda q feria dhum a outro efpáço de tres lçgoas per as 
campinas que diífçmos: tomada eleiçam do diaper feus Brammancs, 
c6  fuas azes ordenadas foy cometer o rayal. O qual logo naquelle pri
meiro jmpeto da gente,quáfy per todo foy também cometido,q muy 
ta delia çra jà dentro nas cáuas,quando o Hidalcam mandou defparar 
a artelharia: queatç aquella ora de jnduílria mandou que nam tirafle. 
E como o capo todoçra qualhádode gente de pç 6 c caualo: foy tama
nho o eftrágo que fez em todos, ôc os elefantes aíli tornaram atras furi- 
ofos doeípanto delia,que fomente elles fizçra grande parte do danno. 
Sobre o qual eftrágo,fayo hum corpo de gente de dentro do array al:q 
pos todo o gentio em fogida,per efpaço de mey a lçgoa. Quando o ru
mor da gente q fogia foy dar onde el rey vinha em fua batalha, como 
çracaualeirodefuapeííoa, tirou hum ançldehum dedo 6 c õ deu a hu 
páge, dizendo em alta voz: trabalha por te faluar, 6 c leua eíle final a 
minha principal rnolhpr,6 c dizelhe que ella 6 c as outras tanto que fou 
berem que eu fou morto me acompanhem na mórte, porque ante eu 
quçro que o Hidalcan fe glorie que me matou que vençeo. E tornando 
virar o roftro diífe aos prinçipáes capitães que eftáuam com elle: quçro 
ver quem fegue minha fortuna. Acabando as quáes paláuras,como ho
mem ofterçido a morrer,fez volta a gente que fogia,mandando matar 
nella como nos proprios jmigos: porque fe fogiam de hum perigo, fou 
beífem tçr a mórte nó lugar onde bufcáuãempáro da vida. Finalmétc 
com eíle furor del rey,aífi fe mudou o animo dos feus,que vindo fogin 
do comoouelhas,voltando fe fizçram leões: atç que meteram osmou 
ros em fogida,6 c nam curando parar no arrayal,lançauanfe ao rio, on
de morreo grande numero de gente.E fe el rey nam fe mollrára piado 
fo, mandando aosfeus que nam fizelfem mais mal, dizendo, que çram 
jnoçentes da culpa do Hidalcan: quâfy toda aquella gente pereçera na 
paílagem do rio. E vendofe fenhor do arrayal foy deçer a tenda do Hi 
dalcan: dizendo,que baftáua a hum homem fazerfe fenhor da cafa de
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eu jmigo. No qual defbarato foram prefoscinquo capitães do Hidal- 
a can,ôc o gçraldellcs q fe chamáua Salebatecan: em guarda do qual 

an auam quarenta Portugu efes que fe lançara com os mouros por cri 
mes que tinham feito entre nos:os quaes por faluar a peífoa de Saleba
tecan morreram todos,& elle depois de lhe fere mortos dous caualos, 
com duas feridas foy tomado. O deípojo que fe tomou naquelle defba 
rato foram quatro mil cauallos dos Arábios,cem elefantes,quatrocen
tos tiros dartelharia groífa, aforaoutra meuda, rocijs da terra, boyes, 
bufaros, gado, tendas, paueihoes, ôc captiuos, ôc captiuas, foy coufa 
fem numero: dos quaes captiuos el rey por grandeza mandou foltar 
muytos.Paífádò eftedia deteuefe elrey no arrayál do Hidalca quatro, 
nos quáes mãdou queimar dezafey s mil corpos de hómés dos feus,que 
aly morreram:ôc por fuas almâs dar muytasefmólaspera os feus tem
plos ôc pagodes, ôc dos mouros que morreram nam fe fez conta, porq 
a nam tinha. O modo que oHidalcan teue deefcapar deite furor del 
rey :foy cófelho de Sufo Larim fenhor de Bilgam,que depois por acre- 
centaméto de honrra ouue nome Sadacan: com quem pelo tempo em 
diante teuçmos muy tos negócios. O qual como çra hómé que fempre 
vfou de arteíicioSjôc todos feus feruiços çrá de cautelas ôc refguárdos á 
vida,aconfelhou ao Hidalcan q feleixaífe eftar dentro no arrayal te paf 
farem os primeiros impetos dambos os excrcitos: ,ôc como vio a furia 
com que el rey vinha,com quatrocentos hómés de cauaIlo,diífe ao Hi 
dalcan:Senhor o je nam he o teu dia, fe quçres viuer íigueme que eu te 
porey em faluo.ôc aííi o fez jndo bufcar outro váo,ôccaminhos que elle 
trazia bé decorados pera os táes tempos.E nam fomente elle,mas hum 
capado capitam, de dous que eftáuam dentrona cidade Rachol fez ou 
trotanto: o qual vedo queel rey abaláuaperajrao arrayál doHidalcá, 
fayoda cidade nas cóftas delle com dozentos de cauallo ôc alifantes, ôc 
algua gente de pç:ôccomo vio odef barato tornauafe recolher a cidade, 
mas nam ó quifçram recolher, com que lhe cònueoporfe també emfal 
uo.Tornado el rey aofeu arrayál depois de recolhido o dcfpojo do Hi
dalcan, ordenou de tornar ao cóbate da cidade: no qual tempo acertou 
de jr ter com elle hú Português per nome Çhriftóua deFegueiredoque 
viuia em Goa, ôcleuáua hus poucos de cauallos Arábios a vender a el 
rey,em companhia do qual jriam ate vinte Portuguèfes,delles qtambé 
yam la fazer fua fazenda, ôc outros em fua companhia, ôc todos có ef- 
pingardas ôc armados como gente de guçrra.El rey porque Chriftouã 
dcFeuueircdo çra já conhecido delle por razam defies cauallos que co-

ftumauã
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{tu maua leu ar, Setambé por fer home mu y apraziuel em roda parte,Fez 
lhe grande gafalhádo.O qual per feu modo de comprazer a ei Rey,pe 
diolhe licença q lhe leixaíle jr ver o ficio da cidáde:o que lhe concedeo, 
dandolhe algua géte que fofle com elle emfua guarda. Chegado Chri 
ítouão de Fegueiredo mu y perto dos muros da cidade,per a parte ma
ys encubçrta que elle vio,efteue notado os lugares per onde lhe parecia 
fee a entrada menos perigofa:& eftando afli com os Portuguefes de fua 
companhia mais pçrto do muro que o gentio q lhe el rey mandou dar, 
apareceram per cima das amey as muytos mouros. Cnftouá de Feguei 
redo como leuáuafuaefpingardacçuáda, & alli os outros portuguefes, 
dillelhes: Amigos nam percamos tiro: & dizendo ífto defearregaram to 
dos a primeira ceuadura. E porq cada hu derribou o feu foyfe por aqui 
ateando o fogo da oufadia,que quantos gentios leuáuaconfigofe ache 
gáuam ao muro:& correo a nóua tanto, que deu rebate em el rey, que 
Criftouam de Fegueiredo entráua a cidáde.Finalmente foy tanto o al- 
uoroço no array ál,que acodio a gente toda:& per aquelle dia tanta pç 
dra fe tirou do muro,que quando veo aos combates que fe depois dçrã, 
o proprio Criítouam de Fegueiredo com os outros Portuguefes acaba 
ram de rematar avi&oria do combate da cidade.Porque queredo o ca
pitam delia oulhar o dáno que os feus recebiam pola parte onde anda- 
uam os PortuguefeSjdeqeíle já tinha fabido ferem dies acaufado mal 
que recebiam:em lançando a cabeça fora per entre as ameyas,foy der
ribado de húaefpingárda dosnóftos,& dizem fer a de Criftouam de Fe 
gueiredo. Vendo agente de dentro a morte de feu capita: ao outro dia 
fe entregaram a el rey,que lhe deu as vidas ôc fazendas, fométe tomou 
aartelharia.E porque depois delle entrar na cidade fc fizeram alguus 
roubos aos moradores,mandou caftigarosculpados,dizendo que pois 
elle tinha feguràdo aquella géte pola lealdade que guardaram a feu fe- 
nhorem lhe defender aquella cidade,nam auia vaífalo feu olhar com 
odio áquelles em quem elle punha os feus de piadade.Prouida acidáde 
de gente pera fua defenfam,tornoufe el rey a Bifnága,onde lhevieram 
embaixadores do Yzamaluco, C6 tamaIuco,Verido, & doutros capi
tães do regno Decan,dizendo:como tinham fabido o defbarato do Hi 
dalcan,que lhe pediam que fe cótentáflc com a vitória queouuera, por 
fer fortuna quetodos áquelles queandáuam na guçrraçramobrigados 
fofrer. Pero porq a fazenda & efbulho nam pertencia a tamanho prin 
cipe como elle çra,lhe pediâouuefle por bem de o mandar tornar aoHi 
dalcan:porque oscauallos,elephantes,artelharia, & outras munições q

o Hi-
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0 Hidalcan perdera naquelle defbarato,çram do eítado do regno De- 
can,cujo capitao Hidalcan çra,6 c namproprio delJe. Eporq dies tam 
be eram capitaes 6 c defenforesdaquellereyno,aellescompetia por o bé 
comu delle pore fua fazenda 6 c pelloasipor tanto lhe pediam,que nam 
quileííe que íe adjuntaífem com mao armada a vir bufear o que como 
amigos pediam.Ao que el rey rcípondeo,que a elle lhe pefáua ver ho
mes de tanta qualidade comoelles pram mais trifles pola perda da faze 
da,que dahonrra do Hidalcan,o qual lhe tinha roubada muytomays 
no que tinha tomado a aqlles ladrões,que do reyno Bifnaga íe acolhia 
a elle,do que lhe fora tomado no array ahque quanto a feadjuntaré to
dos com mao armada,que a ellelhe peíaua de õs perder de amigos por 
culpas alheas,mas pois aífiqueriam,que ante os queria juntos que cada 
hú per fy ,por os nam andar bufe ando por ta derramadas tprras como 
habitauam.Dada eftarepofta a eftes capitães,nam tardou muy to outro 
tal requerimento do próprio Hidalcan per feu embaixadondandogrã 
des defeulpas pola caufa daquelle rompimento,& culpando el rey por 
tamlçue caufa quebrar a paz aífentadaper tantos. Ao que el rey refpon 
deo,que elle lhe perdóaua o mais q lhe tinha merecido, 6 c nam queria 
outra fatiffaçam delle que virlhe a beijar o pç como a fupremo fenhou 
quepra do império Canara:6 c feita eíla obediência lhe madaria tornar 
tudooquelhe fora tomado, porque elle nam mouia guerra por razam 
do ef bulho,fe nã por caftigar culpas,& gloria da vitoria. Partido o em 
baixador doHidalcan,foy ellepoíloem grande confufain acerca do q 
fariarporquepor hua parte contendia ahonrra defua peífoa, 6 c pella cu 
tra perder oeftado,pois õ nam podia fofter nem defender íè nam com 
oque tinhaperdido,quepra o nemo de quantofer elle tinha.Finalmétc 
depois de muy tos confelhos 6 c jrem ôc virem recados, elle fe determi
nou com el rey que era contente,com tanto que auia de fer efla reueren 
cia,noeftremo do eftado delle Hidalcan, junto dehuacidâde fu a cha
mada Mudogal.Elrey polodefejo que tinha de ver efte mouro ante fc 
us pçes:feito feu exçrci to chegou á cidade,mas nam achou o Hidalcan, 
ôc com lhe dizerem aqui eftá,ali eílá,êtrou tanto pella tçrra, que fo y tçr 
a outra cidade por nome Bifapor,hua das maispopulofas, 6 c de melhó- 
rescáfasqueoHidalcantinha.Eporqueaindaaquio Hidalcan namfc 
atreueo jr ante el rey ,6 c tamanho exercito nos lugares p onde el rey y a 
nam fc acháua ágoa,tornoufe elle a Mudogal.O Hidalcan vendo o ef- 
tragoqueíicauafeytoem Bifapor,ôcque elle fora caufa diífo polo mo
do queteue naquelle negócio em mentir tantas vezes: mandou a el rey

..........  Sufo
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SufoLarim per cujocõfelhofe elle entam gouernaua,&fora califa de fe 
íayr doarrayafofferecendofeomefmo SutoLanmaabrãdar elrey dc 
toda a jndinaçamquc tinha contrelle. O qual como çra home malici- 
of0> èc de grandes cautçllas, oífereceofe a elrey pera jr a efte negócio: 
maisporque pretendia húa maldade que nefta jda cometco,quepor de 
fejo de feruir ao Hidalcan.A qual maldadefoy,que eílando ante elrey 
Cnfnárao defeulpando o Hidalcan de nam jr a elle, diíTe: que a caufa 
de 5  nam ter feyto fora,porque Salebátecan que tinha captiuo em Bif- 
nága Ó auifaua queem nenhúa maneira foífe ante el rey. Porq a nenhíí 
outro fim fe mouera dê Bifnága com tamanho exercito, fe náperade- 
pois de õ tçr acolhido & morto, êtrar pelas tçrras doDecã & as tomar: 
&  que home que per hum feu capitam mor çra auifado deitas coufas, 
nam lhe deuia por culpa nas cautçllas & rcfguardos que te entá tinha 
dado áfua vida Sc eftádo. El rey Cnfnárao indinádo de Salebátecan, 
pareccndolhe feraífi como Sufo Larim dizia, & mais da parte doHi- 
dalcan aqué tanto jmportaua dizerlhe mais verdade do q atç ly lhe ti
nha di&o: fem mais examinar o cáfo,mãdou a gra preífa recado a Bif- 
naga quecortaífem a cabeça a Salebátecan, 8 c dilatou a repofta a Sufo 
Larim do q requeria atç vir recado doq mandara fazer. A caufa porq 
efte Sufo Larim ordenou a morte de Salebatecan, foy porque fabia que 
dizia elle era Bifnágaonde eftáua captiuo, que ningué tinha deílroido 
o Hidalcanfeu fenhor,aífi na honrra como na fazenda fe nam elle Sufo 
Larim,noconfelhoque lhedeu q fogiífe do arrayal, & em outras cou
fas que ante & depois tinha feyto: Sc que Principe queíe gouernáua£ 
parecer de hum feu eferáuo como elle çra,8 c nam per coníelho de muy 
tos capitães homées nobres,6 c que auiam de pór a vida por feu eftádo,' 
como poflçram, merecia verfe em tal eftádo comoeftáua. Sufo Larim 
por fe vingar deftas paláuras,Sc também temendo que no concerto do 
Hidalcan auia dentrar a liberdade dellc Salebátecan, o qual tornando 
a feu eftádo,pola valia que tinha com o Hidalcan ò podia indinar con
trelle : por fe fegurar delle bufeou efte modo de d matar. E como vco 
a nóua de fua morte temendo que feefteuefte mais dias na corte del rey 
fe poderia faber a maldade q tinha feyto, fecretamente fogio Sc foyfe 
pera o Hidalcã,dizendo: que elrey d quifera matar como matou a Sa
lebatecan, por iífo lhe aconfelhaua qem nenhua maneira fe fiaífe delle. 
E difsimulando com el rey algusdias, fingio hua fubita neceífidade co 
que fe veo pera a cidade Bilgam que çra fua,quinze lçgoas de Goa,ôe fe 
fez forte nella: leixando o Hidalcan Sc el rey trauádos em guçrra, com
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caufa de may ores odios, pora maldâde que elle ordenou, que logo foy 
fabida dambos eftes Principesca qual guçrra fe caufou tomar Ruy de 
Mçllo capitam de Goa as tçrrasfirmes della,comodiíTçmos,& foy por 
eíh maneira. Entre o gêtio que habita aquellas comarcas & tçrras ve- 
zmhas a Goa, ha duashnhages antigas & nobres, que çram as cabeçei- 
ras,de baixo de cujo gouçrno eftáuam todas aquellas Tanadarias. ante 
que os mouros as conquiftaíTem da mao delles, (como já efcreuemos). 
Húa linhagem deitas tinha por appelido Beras, que çra a mais prinçi- 
pal,&aoutraGijs. DeitesGijs,dous jrmãos,hu per nome Comogij, 
& outro Appagij,vendo como o Hidalcan foradefbaratádo per el rey 
Cnínarao, & que lhe nam ficaua poífe pera poder defender as tçrras da 
fralda do már da ferra do Gate pera baixo que foram delles: adjuntará 
obra de oy to mil homées, 8c pouco 8c pouco viera tomando a tçrra aos 
mou ros de guarniçam que nellas auia,atç virem dár nas Tanadarias que 
foiam de Goa, ondeeitaua hum capita mouro polo Hidalcan. O qual 
capita vendo o tempo defpoíto polo defbaráto de feu íenhor, determi
nou naquella agoa enuolta (comodize) ver fe dos rendimentosqtinha 
recebidos das tçrras lhe podia ficar algua coufa na mão.E pera efteftuar 
eíte feu propòfito,madou dizer a Ruy de M.çllo : que elle çra muy per— 
íeguido daquelles Gentiosque feleuantâram,osquaesandáuam rouba 
do a tçrra,donde fe caufaua nam acodirem tantos mantimentos a cicia 
de Goa como acodiam no tempo que a terra eftáuafeniaquellcsleuan- 
tamentos: que lhe pedia por merge poisentrelle 8c o Hidalcan auia tá- 
ta páz 8c comçrciojcomo vezinho & amigo d quifeífe adjudar com al- 
gúa gente contraaquellesladróesquetantodamno faziam a todos,em 
quanto o Hidalcan tardaua com focorro, por caufa das differences que 
auiaentrelle & el rey deBifiiaga. E que quando a eíta adjuda teueíle 
algú impedimento,podia jr tomar as tçrras da mão daquelles Gentios, 
por quanto elle fe nam atreuia defendellascom quã pouca gente tinha: 
& que peuaiífo daria qualquer adjuda & jnduítriaqueneçeífaria foíTe, 
por ter fabido do Hidalcan feu fenhor, que muytomaisauiade folgar 
eílárem as tçrras em mão delle capitã,que dos Gentios. Ruy de Mello 
auido confelho fobreefte cáfo,aífentou cõosprincipáes da cidade (por 
dom Aleixo de Menefes naquelle tempo eftar jnuernando em Cochij, 
a quem Diogo Lópezleixáuao gouernoda índia,) que quanto ãsadju 
dasquepedia felhe deuiam negar,dando a ifloalguahoneftacfcufa: 8c 
quãto a romalias pois o tempo 8c cáfo ãs trazia a cafa, 8c a pouco cuílo, 
q ãs auia de aceptar, 8c jr lógo fobrellas. Sabida pelo mouro eíla deter-

minaça
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minaçam que Ruy de Mçllo tomáua, ficou inuy contente: porque na 
defejáuaelleoutracoufaperaconclufam de feu propofito. FinaJmentc 
Ruy de Mçllo com muy pouco trabalho emhúa entrada que fez com 
atç dozentos & cinquoenta dc cauàllo & oytocentospiács Canarijs da 
tçrra, em efpàço de dçz ou doze dias tomou as principles Tanadarias: 
leixando nellas Ruy Iufarte por capitam do campo com algua géte de 
cauàllo,& dc pç em feu fauor. Na qual coufa os gentios teuçram tan
ta prudência, vendo que a requeílaçra com nofco: que fomente faber 
que Ruy de Mçllo as ya tomar as leixaram, & forã correndo toda aqlla 
fralda do màr atç Chaul,por ferem tçrras que ja nam eram do fenhorio 
de Goa,em que nós pretendiamos ter dereito por a cidade fer nóiía, õc 
per efpáço de quatro annos andaram aquclles Gentios tam prófperos, 
que comêramos rendimentos da tçrra a pefar doHidalcan. O mouro 
feu capitam que teçeoefta tea,denósauermos ãs de Goa, por ellefaluar 
o que tinha roubado delias: veofe a Goa, fingindotemor do Hidalcan, 
por nam defender as tçrras, confiando que aly lhe íeria feito honrra po
lo que fizera por nós. E namfe atrcuendoper íy poder faluar a prea do 
roubo,dizem que em dinheiro o étregou a húa pcífoa,em cuja mão lhe 
parecia que o tinha feguro:|& porque depois quádo ò pedio lhe foy ne
gado endoudeceo. O qual depofito ainda q foy íecrçto,o mouro o pu- 
bricáua andando por muy to tempo pelas ruas de Goa com eíla mania: 
& cà neíle Reyno menos o logrou a peíloa de quem fe tdlc queixáua. 

cPorque a juíliça de Deosfetardaem tempo, nãdiílimula os exemplos 
|  de feu caftigo, pera que vejamos que tem conta com todos,& quefe lhe 
j deíapraz a maldade do jnfiçl,por mais offendido fe há daquellesq pro- 
t feífam fualey: porque quanto por elía fam mais chegados a verdade,
; & caridade proximal,tanto mais obrigados de a guardar a todo genç- 
iro de peífoa,principalmente em cafos de confiança. E neíle de cobiça 
que começou no Hidalcan,tomandoos quorcta mil pardaos que el rey 
Crifnarâo entregou a Cyde Mercar pera lhe cóprar os cauálos: vemos 
humnotáuel exemplo em que íe vé os fruclos que fe colhem delia,per- 
dédooquediílçmos,& outras coufas que pelo tempo em diante os dan 
nos da guçrra em queficáualhe trouxeram. Epelo módoftmelhante 
o feu capitam quefe acolheoa Goa com o roubo,fe nam foy morto,co
mo elle matou Cyde’mercaitr :endoudeçeo pera mayor pena E quem 
lhe negou o depofito,alem dc ó nam lograr,fegundo dizem, jazédona 
cama de doença de que morreo, também falando como dinheiro, teuc 
quafy outra mania: & depois defuamórte peífoa cm cuja mao elle co

fiou
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fiou parte defta fazenda,ainda que nana foy negada per cllc a feus her
deiros,elles a nam logram. Epor nam ficar fem pena o arteficio de que 
elrey Cnfnaráo vfou pera romper a paz:depois torgou a perder per 
guçrra o que naquella guçrra ganhou. Finalnaente, porque cada hum 
colheíle o frudo da femente quefemeou,atç hum Manuel de Sampáyo 
Tanadar dopaífochamado Noroá que ç da mcfma jlha de Goa,o qual 
andou por medeaneiroentre Ruy de MçIIo & o capitam do Hidalcan 
quefe acolheoa cidade (íegúdofediííè) clle ouue eftapága da terçaria. 
Eftando doente denfirmidádequemorreo, temendo que por fu amo- 
lher ficar rica o capitam da cidade que entam çra, a cafaile com peífoa 
de menos qualidade que a fu a, eftando na cama quiííçra per fy fazer os 
defpoforiosda molhçr,com hum feu amigo: peròante que effedoafle 
efte defejo morreo, & a molhçr cafou logo como elle reçeáua. E nós ain 
da que prouocádos tomáílçmos aquellas tçrras firmes de Goa,nam tar 
dou inuy toque ãs nam perdeífemos (como fe adiante verá) Demanei- 
ra que todos pagaram na moeda que reçeberam.

4J" Ç apito llo .v j. Do que L o p o  de B r ito  capitam  da  fo r ta le za  
de C edam  pafíoacom  a gen te  da terra.

^ ^ 'S ^ 'E f t e  mefmo tempo eftàua por capitam da fortaleza dc 
Ceilam Lopo de Brito filho de loam de Brito, o qual o 
annopaíTadode dezoyto,elRey dom Manuel ordenou 
que foífe fazer efta fortaleza, com atç oy toçétos homes, 
em que entrauam muytos offiçiáes mechanic os defte 

miftçr: acabada a qual óbra auia de ficar có a gente neçeífaria pera de- 
fenfam delia, & ofhçiáes da fazenda,& á mais fe auia de jr ás outras for 
talezas. Suçedeoque eftandocl rey com efta determinaçam,veo Lopo 
de Villalobos,q Lopo Soárez defpachou pera efte Rey no quando fayo 
doeftreito (como efereuemos atras): per o qual elle efereueo a el Rey, 
como tanto q chegalle á índia auia de jr fazer efta fortaleza de Ceilam. 
Com tudo o anno de dezanóue,el R e/ ó defpachou pera jr feruir a ca- 
pitaniadella,& feu jrmáo Antoniode Brito que lá andáua fofle alcaide 
mór: & feitor Andre Rodriguez de Beja, &efcriuaes loam Rabelloôc 
Gafpar Darau jo,dalcu nha Benimágrc, ambos feus moços da camara. 
Da qual fortaleza chegádo Lopode Brito á índia, foy entregue per do 
loam da Silueira que eftáua nella por capitam. E como elle Lopo de 
Brito lèuáua quatroçentos homes,em que entrauam muytos pedreiros

& car
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ÔC carpinteiros, & ella eftàua quáfy pera fe vir a tçrra, por fer fey ta de 
pçdra & barro:ordenou Lopode Brito de a fazer de pçdra 5 c cál.E por 
que aly perto ná$choupçdra,nem marifco pera poder fazer a cal, má- 
dou algúaschampanas àpefcaria do aljofre de calle carç, que ç dali muy 
perco,carregar da oftra donde fe tira o aljofre: da qual fez quanta quã- 
tidade de cal lhe çra neceífaria, com que nam fomente fez a fortaleza, 
mas ainda alguas cafas,5 c alem deíla òbra guarneceo muy bem a caua 
que ataihauao terrado mar a mar,com q a fortaleza ficáuaem jlhapelo 
modo que já diífçmos. Os da tçrra quando viram efta reformaçam da 
fortaleza,como géteaífombrádado que lhe os mouros diziam de nós: 
começaram temer mais aquella força,parecendolheque tudo çra pera 
lhe tomar a tçrra. Finalmente a efta fofpeitaadjuntáram outras caufas 
que jmportáuam fua liberdade: porque os nóífos nam lhe confentiam 
que vieífem aly mouros contraftar com elles: de que recebiam muy ta 
perda, aífi hus como outros. Daqualdefefaprocedeonam acodiré aos 
nóífos com o mantimento da tçrra que lhe vinham vender.- 5 c fobrifto 
feachauam algú defmandádoforadanóífa fortaleza,çra feridoou mor 
to fe o podiam fazer. Lopo de Brito por conferuar a paz qu e eílàua af- 
fentádaper Lopo Soàrez, diífimuláua alguas coufasdeitas, leuandoas 
per pontos tambrandos,que começou entreosnóílosauermurmuraçã: 
nam chamando aeíte fofrimento prudência,mas couardia,dõde fecau 
fou querer elle comprir ante com a vontade da gente darmas, que com 
o fofrimento feu,ainda q lhe parecia fer mais proueitofo pera o gouer- 
no da tçrra. Finalmente eftimulado tanto dos jmigos como dos ami
gos, húa fefta,tempo em que o gentio da tçrra por fer depois de comer 
fe lança a repoufar, ôc menos fofpeitofo pera eíle cáfo: com atç çéto ôc 
cinquoenta homéesefcolhidos,deu napoucaçam de Columbo,que çra 
pegada com a nóífa fortaleza.E como efta faida foy de fobre falto,ficará 
os jmigos tam cortados de medo: que fem lhe lembrar molher nem fi
lhos,todos fe poífçram em fogida naquelle primeiro jmpeto. Lopo de 
Brito porque fua tençam çraaífombrar 5 c nam matar,pera ficarem te- 
merofosde cometerem mais o que tinha feito: mandoulhe atar as mo- 
lhçres 5 c filhos ás portas das cafas, pera verem que Ós teuernm em feu 
poder, 5c nam lhe quiífçram fazer mal. Porem quando feefpedio,mã- 
dou por fogo a hua rua larga 5 c direita que era a principal da cidade, 6 c 
de mayor concurfo da gente, temendo que ao recolher dos nóífos por 
a rua vir direita demandar a nóíía fortaleza, os jmigos lhe viçífem dar 
nas cóftas,com que recebeífe algum damno, 5 c aííi foy .Porque pafiado

°P ri:
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o primeiro jmpeto do temor q os fez por em faluo,vcndoqlhe ficàuáo 
molhçr 6c filhos: voltaram com o amor delles, como gente ofierecida 
a morrer. Epofto q o fogo foy grande amparo aosnóífos,por fer jágrá- 
d c, 6c fe meter entre hús 6c outros, toda via cõ aquella futia eufiou a v i 
da a mu ytos delles & dos nóífos: cáprimeiro q fe cfpediflem delia lua 
funa,ficaram feridos mais de trinta,de que depois morreram algúus. E 
verdadeiramente fe ellesná fe occupácã em matar o fogo, 6c nà achará 
asmolhçres ôcfilhosatadosàs portas,em que entenderam que aquella 
láyda de Lopo de Brito fora mais ameaça q vontade de õsaftender: íe- 
gundoacodiram mu ytos 6c vinham furiofos, nam fora muyto entrar 
denuoltacõ os nóífos na fortaleza. Todavia com o dano que aly reçe- 
beram em cometer os nóllos,dobroufe fu a jndignaçam, cõ que defeu- 
bertamente moílraram o dio q nos tinham: nã tardando muy tos dias 
em vir por cerco à nólla fortaleza. Na primeira chegada do qual,pero 
que Lopo de Britofevioem muytotrabalho,por ferem perto de vinte 
mil homées:como vinham mal ordenados,a cuíla das vidas de muyros 
elle ós afaílou,& fez jnduílriofosem aífentar feu arráyal,Fazendo feus 
vallos de tçrra 6c repairo dc muy tas palmeiras, &; pouco 6c pouco co
mo gente q vinha de vagar, foranfe chegando á nóíla forraleza: atç ar
marem dousbaluartes das mefmas palmeiras em que aífentaram algua 
artelharia. Aqual pero q nam folie tam furióía comoa nóifa, o grande 
numero fupria a furia: porque naquelle çerco aueria mais de feyscétos 
eípingardóes, de que algus çram do tamanho de berços, que tirauá vi- 
rotõesdepáo de dçz palmos decomprido,compenasdecoirode porcos 
montefes,que a dozentospaífos faziá muy gram paíláda. Ealcm dcíle 
trabalho,emverem de dia o ár qualhádo defies virotões,denoytc tinha 
outro que çra fer alumiádocom fçtas de fogo pera lhe queimar as caías 
de palha que tinham: 6c o mayor de todos, çrajrembufcar agoa pera 
beber fora da fortaleza,porque todacuftáuamuyto fangue. Oqualçer 
co durou per efpaçode cinquo mefes: porque como çranotépo do jn-r 
uçrno 6c da índia nam lhe podia vir focorro,foy caufa de os, nóllos pa- 
deceremmuyto trabalho. Atç quede Cochij lhe veyo emfocrrohua 
gallçcapitá Antoniode Lçmos filho de Ioá Gomez de Lçmos fenor da 
Trófa: na qual traziaatç cinquoentahomées,&ajndaeftescódeficul-* 
dádefe podçram mandar.Porq como nefte tempo DiogoLópez de Se
queira çra jdo ao eftreito do mar Roxo,com a potência de tantas vçllas 
& géte (comoefcreuemos,) & as fortalezas da índia ficará fomente cõ 
áordenádaperafuadefenfam,ôc a de Cochij q çra mais vezinhaa Ceilá

O tinha
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tinha menos gcnce que as outras por Termais fegurarnam Te pode man 
dar mayor Tocorro a Lopo de Brito. E eíle que lhe Toy ainda çra mais 
porfaluaçam delle & daspefloasque aly eífouá, que por cauTa dapoíTe 
damefmafortaleza:canam Teauiapor couTa jmpertante ao eílado da 
India termos ali tomado aquella políe,porque Tem ella auiamos toda a 
cançlla pera carga dasnóílas naos,& el rey da rçrra Tem eíle jugo oue o 
aílombráua queria pagar Tuaspareas.E depois correndo o tempoTevio 
quam efcufadoçra,có que Te mandou defíazer,ficando fomente húa ca 
Ta die feitoria,com que o rey datçrra ficou deTaTombrado de todo:&ain 
da a algus dellesfoy proueitóTa com ajuda queouuçram de nos contra 
Teus ínngos com que tinham guerra,como a diante eTcrcuemos. Lopo 
de Brito vendoquam pouco Tocorro lhe viçra,&fabendo as cauTaspor 
querdeterminou lançar dali aquella vezinhança, de que tanto danro ti 
nharecebido,primeiro que elles entendelíem quam pouca gente lhe a- 
codira.Fazédo conta que quando maisnampoddíe fazer naquella Tua 
faida fora da fortaleza,que tomar os dous baluartes que tanto dáno lhe 
tinham fcitoriíloaucria por grande vitoria. AíTentado c conftlho o mó 
do que auiã de ter naquella faida, rnãdcu Lopo de Brito a Antonio de 
Lçmos quecom fua gallç Te pofeífe diante dosbaluartes, moílrádo que 
per aly lheauia dedarbateriacom as peças groílas queleuáua na gale: 
8c ellc ao outro dia pella Telia que ç o tempo do repou fo do gétio (cc mo 
ja aiilemos,) feito final,com atç trezentos homeés deu nas eílancias dos 
ímigos.Eaprouue a Deosque comoelles fihtiram em fio ferro dosnoT 
fos,dçramlugar a que Te fizeífem Tenhores dosbaluartes:tcndo jà neíle 
tpo Anconiode Lçmos a Tua galç? cuberta de frechas & virotóes,de que 
recebeomuyto danno.Vendoocorpoda gétc que eílaua mais metida 
no arrayal, &aíTi a que íe alojáua na cidade,que era a principal,cc mo ef 
tes dous bajuartesçramentrados per nós,& o grande arroido que auia 
por cada huíe íaluanacodiram os capitaes de todas as partes, em que íc 
fez hu gram numero de gente.Na qual entrauam cento ôccinquoenta 
de cauállo, que pera aqlla jlha Ceilam onde nam há muyto vfo delles 
çrahua grande copia: ôcaíli vinham atç vinte cinco elefantes, armados 
com TeuscaílelIoSjde que pelejauámuytos homeés cõ frechas. Q uatro 
dosquács como maisadeílradosnovío do pelejar: vinham diantrfazé 
do grandes montantes com hiíasefpadasquetraziam atádas em reues 
nos dentes.O qual eípe&aculo de fçras por virem acompanhadas de tá 
grampefode gente:meteo os noflosem tamanha confufam,quc muy- 
tqs fizçramo pee a tras. Lopo de Brito recolhida toda a gente a Ty,an

te
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tc que aquellas fçras lhe arrombaííem tudo, juntam ente em defparan- 
do todolos efpingardeiros que leuaua coníigo nos quatro elefantes di
anteiros,deu Santiago nelles,ôc com as lanças em teío os feriram afpe- 
ramente.Os quáes comofe acharam efcandalizadosdas efpingárdas ÔC 
lanças,voltaram vrrando contra os íeus: fogindo tam fem tento,q dç- 
ram nos que vinham atras,6 c huus nos outros, de maneira q o feu deí- 
baráto deu rfiayór oufadia aos nóflos,leuando ós ante fy cõ grande gri 
ta as lançadas. E porque no corpo dos mouros 5c gentio da jlha, nam 
auia tanta dureza como no coiro dos elefantes,que quando embraueçé 
nam faz maiso fçrro de híía lança nelie,do que faz o ferrão dehúa agui 
lhada nocoiro de hum boy quando o caítigam: ficaram dacjuclia feita * 
muvtosdos jmigos mortos 6 c feridos. Lopo de Brito paffadahúa rua 
larga per que efh gente vinha,tanto que começou entrar por aruoredo 
tornoufc a recolher: temendo o fitio da tçrra,8e contentoufe da vióto- 
na que Deos lhe dçra,a qual tam bem cuítou afaz do fangue dos nólfos.? 
E porem fucedeo deite feito,que vendo el rey algúa da fua gente nóbre^ 
morta,6 c que os mouros que õ metianrneíla rebeliam contra nós,não ̂  
çram parte perat? liurarem danóíia fubjeiçam como lhe elles prome
tiam : pafsado eíte dia,nam tardaram muytosquenammandaflepedirí 
paz a Lopo de Brito, com que as coufas daquella fortaleza ficaram no* 
eítádo da paz como dantes eítauam.

í

^ Q t p i t o l k  V ij. E m  c jm fe d a  noticia do curfodos temposnaspartes do i 
O rientecjm  n a m  gamos ,d  onde f e  caufa o VeramtS jnm rnoaos na* 

m g a n te s tS d a s fu a s  monções Ecomo D io g o L o p e ^ /è p a r tio d e  Or 
/  m u ^  ondè jn m r n o u , pajsando per M a fca te , onde achou recado de * 

hãa armadacjue aq m ile anno partiradejtéreyncii?  daly f e  oy pera 
ín d ia  o que lhe fucedeo no c a m m h o fS  afeiem D io coM ilicpA g*

Tras efcreuemos comoo gotiernador Diogo Lopez de 
Sequeira, por razam dojnuçrnoquecomeçáua,em ellc 
faindo das portas do eítreito,perdera os batçes das nãos 
iarmada: 6 c de Calayátefe fora jnuçrnaraOrmuz,fen 
do iílo na fim domes de Iunho. E porque a nós ós q vi- 

uemosneftas partes da Európa,parcceráeftranho jnuçrnoem táes me- 
fes,6 c mu y tas vezesnéítahiítórià tfáãtamos de jnucrnàremas nãosem 
Moçambique,quandovam,8 c quando ve,6 caífi outras armadas nóífas
que defcórrem per todos aquelies mares, dizemos jnuernárem em tal

p  ij parte
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parte fendo nos mefeŝ clo noíIóvcráo,& tambc falamosper mouçõesq 
íamos tempos ctn quelánauçgam:parecenosbem traótármos hu pou 
co da maneira dos temporáes daquellas partes do Oriente, póíto que ai 
guas vezes o tenhamos tocado. Pera que aquelles que deita coufa nam 
rem experiencia, per nós tenham algúa noticia delias :por nam terem 
duuida na maneira dcnóíla elucuçã,quevay conforme a vfo dos nauc- 
gantes daquellas partes, & iíto fera conferindo os tempos^ nellas cur
iam,com ós deítanóífa Europa, & principalmete da côíta de Efpanha. 
Nam diuidindoo curió do anno em quatro tempos, como gçralmente 
£ todos ç repartido, dando a cadaquartçldelle feu proprionome, mas 
falando em curfo de nauegaçam: na cóíta da nóíla Efpanha de onze de 
Marçoatç quatorze de Setembro, que fam os dous equinócios chama- 
moslhe verá, pera partir delia & tornar a ellafem torméta algua, porq 
neíle tempo anda o foi da equinocial pera eíta parte do nórte q nós ha- 
ibitamos. E porquencíta nóíla regiam, o mouimento do foi caufa o cur 
fo dos ventos,como fe verá cm o primeiro liuro da nóíla Geographia, 
onde tradamos eíta matçrea mais percifamente: ç coufa muy regular 
neftes mefes)ventàremnoroçítcs,nórres,&nordeítes;& no jnuçrno os

Íopofitos a cites,& os outrosaellcs tranfueríáes,ou colateráes,fevétam, 
ç por accidente, õc nam per curfo de muy tos dias. Na India per expe- 
rienciavemos,qos ventosnãfc regulá có oacçífoourecçílódofol,pcr 
o modo cjue faz acerca de nos rporque os mefes do feu veram,nam có- 
ucm com osnolfos acercado nauegar,poíto q toda a torrada Afia jáz 
daquem da linha equinocial como nós eítámos.E ainda namefmacoíta 
delia,poíto que eíté em hum parallelo: há tanta difterença de hum tépo 
âo outro,que a hum chama jnuçrno,& a outro veram. E venfe cite mo
do,ou por melhor dizer,eíte curío da natu reza a particularizar tanto co 
feuseffedos,queíomente huapòtaou cotoueilo de tçrra,a que nós cha
mamos cabo,cuja diítancia ás vezes ç pouco mais que o compriméto de 
hua naorem eíta nao chegando aquelle termodaponta que ç diuifam, 
ondcclla participa de duas cóítas contrairás, na vella dianteira dálhe o 
embate do vento contrairo,& na trafeira vay á popa. E alfi como acha 
cites dous ventos contrairos em hu lugar tam pontual: aífi participa de 
dous tempos,hum ç veram & outro jnuçrno. E onde fe iíto muy tas ve 
zesper osnóífos experiment^  no cabo Roçalgàce, comofe vio vindo 
Diogo Lopez do eítreito: ca çramjà com elíe tarn grandes cerrações q 
fe nam viam os nauios hús aos outros vindo muy juntos, & fendo no 
mes lLln̂ 0: o qual cábo per muy pequena diftácia,achou

a regiam
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a re giá da outra cófta,clára,ferena, 8 c co o íòl tanto na força de fua qué- 
tura q da grande calmaria nã fe afaftáua as vçllas dos maftos. Eem ou
tro tépo quem vé da c6 fta de Choromandgl pera o Malabar com tépo 
deffeito, 8 c mares gróíTos q parece que quere comer o nauio: empare
lhado onde elle participa da outra linha da cófta trãfuerfal,ácha(como 
dizé)cálma borralho, 8 c acontrairomodo, jndoda índia pera Choro- 
mandçl. Em tanto q hu mefmo nauio(comodiílçmos)na vçlla da proa 
têmTKuvento gçral, 8 c na popa outro: 8 c por a mefma maneira há ou
tras partes naquelle oriéte onde ifto acõtcce. Dõde podemos tçr quáfy 2 
por rçgra gçral, em as cóftas maritimas daquellas regiões, mais refpon l 
dec o feu vçram 8 c jnuçrno ao curfodos vetos,q aocurfodo fol:8 c efteSA 
ventos fe regulam rnais por razam dos golfáos,eftreitos do már,pótas,) 
8 c torturas q a rçrra faz,q por cauíà particular do mefmo foi, pofto quef 
delle depende a vniuerfal de todollos mótosnaturáes,peraentendimeni 
to da qual rçgra,nefte material exemplo fe  pode ver.O ráyo dofolquíí 
do fere reitodando narçrra, aquelle primeiro au<fto,feu çrperóquâdo ; 
o corpo da tçrra d empede q nam paíle mais abaixo, torna rebater efte 
ráyo 8 c faz outro,ao módo q vemos pular a pella. A qual quando fay da 
máo,quanto cõ mayór força dá no chão,tato mais alto pula perç cima:. 
donde podemos dizer,q o mouimento de cimaperabaixofoy dobra-y 
çoq à lançou, 8 c o debaixo pera cima,fez a tçrra c5  orechaçodeíiiadu-y 
reza. Aífi neftas partes da índia, o foi caufa o mouimento dos ventos,^ 
pero quando elles córré com aquelle curfo natural dos grandes golfáosl 
de mar daquelleoriente,ôevé dar c6  aquelle jmpeto em algua cófta dai 
tçrra, principalmétefe ç montuófa qòs nam leixa patfarauante: ella 0 S3 j 
tórna rebater per outro rumo co que de hu vento procede dous,hu can-T 
fado do foi como prima coufa,8 c outro do rebate darçrra,8 c daquy véf 
dizeré os mareantes alguas vezes: efte vento na ç gçral,mas embate daL 
tçrra.E como os ventos fam 0 fpirito exterior do mar, q omóue a huab 
8 c a outra parte, 8 c a furia ou manfidam delle faz o vçrá 8 c jnuçrno aosi 
nauegantes: acontece naquellas partes,grandes differenças de tépos emj 
hu mefmo climma 8 c paralello. A demoftraça da qual variaçam faze-3  
mos nos liuros danóííaGeographia,onde a olho por razam da pintura 
da rçrra,fe verá fer inuy regular efte curfo do foi: poftoqcomparado o 
feu curfo aodeftanóífa regia Ô ajamos por vario. O qualcurío de todo 
anno,també como cá fe reparte em quatro tepos de vçra,eftio, autuno, 
8 c jnuçrno,mas nam tarn diftàntamente como acerca de nos: por razá 
de teréo foi muy vezinho, principalmente nas rçrrasq jazem entre os

'     O iii dous
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áous trópicos, q cm hum mefmotépo muytas áruores tem juntamétè 
frohfrufto verde, 8c outro maduro,& iílo inais notauelméte nas tçrras 
que jaze debaixo da linha. Verdade ç q ãs que jaze da equinocial pera 
cíta nóífa párte,regularmente refpondé com fu as nouidades nos mefes 
do noílo vçratn: hum pouco mais çedo ou tarde,fegundo vemos em a 
nóíTa Europa,nas tçrras q tem differéça de mais ou menos quentes.Pore 
acerca da nauegaçã ao nòífomódo, tem feys mefes de jnuçrno 6 c íeys 
de vçra: nam em hú proprio tépo,cá eíla ç a differença de q tra&amos.

ÍPorq o jnuçrnodaquelleeílreito donde Diogo López fayo,atç o cabo 
Guardafú & o de Roçalgáte,q ç a garganta delle: o feu veram começa 
çemSetébro 6 c acaba em Abril, ôcos outros mefes do anno fam do jn- 

juçrno.Neíle vçrá ventam rçgular 6 c gçralmente,lefte,lefnordcfi:e5quc 
çntrã pera dentro do eftreito: 8 c no jnuçrno oçítes,oefnoroeíles,com q 
jTayéde dentro.Eo. jnuçrno de Ormuz ç como neíla cófía Deípanha,dc 
r^Odubroatçfimde Feuereiro: porq o lançamento do mar Parfeo em q 
cílajlha jáz,per o rumo a q osmareátes chamaaloefnoroeíte,em copri 

1 -mento de cento 6 c cinqnoentalggoas, c5  as correntes dos nos Euíràtes 
<6C Tigre, 6 c tçrra efcampada per q elles paílam, quando fe ja ve meter 
no mar,participa dos téposdonóífo clíma, 6 c curfam per aquelle cílreí- 
to noroçftes,nórtes, 6c nordeíles o mais do cepo defies mefes do jnuçrno, 

os do veram fim osq falecépera doze do anno. E nacóíla da índia

I
iporq fe vay ja metendo entre o trópico 6c linha equinocial,pera poderc 
inauegar,hámais mefes de veram q em outras partes: porq começa em 
"Agoílo 6 c acaba per todo Abril, 6 c os outrosfam do jnuçrno. E per to- 
tdaa coda de Melindeatç Moçambiq,nos mefes do feu verágçralméte 
iventãleftes,lefnordeíles,q fam da entrada Doutubro atç fim de Março: 
*os do jnuçrno íam os qfalece, ôc ventam naquella parágé oeíles,oefno- 
íroeftes.Eo vera do cabo de Boa Efperança começa, no principio de la
meiro atç quinzede Mayo: 6 c ventaoeíles,oefnoroeíles,6 c algúusfudn 
íeíles q ç trauefia no cabo, 6 c no feu jnuçrno os contrairos. Eíles táes te- 
pos por fere geráes pera nauegar a certas partes 6c nam a outras, comú 

ffiienteos mareantes noíTõs conformandofecõ os daquellc oriente cha- 
malhe mouçá: q quer dizer tépo pera nauegar pera tal párte. Dizem 
tambe mouça grande mouça pequena: a grande ç tépo que curfa a ma 
yór párte dos íeys mefes do vera feu, 6c a pequena a menór. Porq falan 
do propriamente, nam ç hú vento tam contino q per todollos fey s me
fes curfe de hú rumo: mas venta ao raódo q vemosem a nóífa cóíla de 
Eípanha,q o gçral,no tépo do feu vera como diílemos,peila may ór par*
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te curfam noroeftes,nortes, & nordeftes.Porem neíles mefes també per 
algús dias venta leuantes ate meyo dia: & delle ate o poer do foi poné- 
tes,a q chamámos viragoes do már,por vire com a març,&: denoyte vá 
bufear a eftrella do norte, ôõdíe ç o curfo natural dacófta de Efpanha.
E por a continuagã de hú rumodurar em hús mefes mais q era outros: 
eftaduragãdc tépo,fechamaraougãmayór,&ãdemcnòsmenor.Eco 
mo a de Ormuz pera índia gracm Agofto, tanto q vco efte mes Diogo 
Lópezq aly jnuernou (comodiíígmos)fe efpedio del rey.‘deixando ah 
gúascoufas ordenadas na cidade pera bé da fazendadelle rey, q foram 
caufa do dãno q adiante veremos. Partido c5  fua frota chegou a Cala- 
y áte, onde leixara Iórge Dalboquerq cõ a frota das náos: & achou al y 
Ieronymo de Soufa côfeus companheiros,q como atras ditígmos mila ^  6 
grófamente Deos os faluou dos trabalhos & perigo q paliará,aos quáes 
proueofegundofuas neceftidádes.E ante q fe dalipartiífe chegou Ruy 
Vaz Pereira filho baftardo de loa Roíz Pereira fenor de Bailo: o qUal 
par tio deíle rey no por capita de hú galeá, cm cópanhia da frota de nó- 

o. ue vgllas q el rey dó Manuel aquelle anno de quinhentos & vinte mau 
dou ã índia,capita mór Iórge de Brito filho de Ioã de Brito. O qual y a 
fazer húa fortaleza em as jlhas de Maluco: & os outros capitães gram 
elleRuy Vaz Pereira, LopoDazeuedo filho de Ruy Gomez Dazeue- 
do,Gafparda Silua filho de Diogo Gomez da Silu3 ,queyapcraferuir 
de húa fortaleza que el Rey mandáua fazer em Chaul, Pero López de 
Sampayo que va pera feruir outra nas jlhas de Maldiu a,Pero Louren- 
go dc Mello que auia de fazer húa viágé perá China, Pedro Paulo filho 
de Bertolameu Florentim, Antonio Dazeuedo, & Andre DiaZ alcaide 
de Lixboa: q auia de feitorizar a copra de quanta pimenta aquelle anno 
fe carregaífe pa efte rey no,dó Diogo dc Lima filho de dó Ioá de Lima 
Bifconde de villa nóua da Cerugira.Partida eftafrota do porto de Líx- 
boa,peró q os tépos q leuoU fizgram q hús chegáflem primeiro q outroS 
em diuerfas partes, todos forá a faluámento. Na qual viágé a Ruy Vaz 
Pereira aconteceo hú marauilhófo cáfo & de grá perigo,em hú galeão 
cm q ya: porq paífado o C ábo de boa Éfperanga,indo húá rioy te có to- 
dolías vgllas meti das,fubitamente efteue quedo comofe encalhara em 
algúa cabegade area,& por encalhado ó ouueráo todos fegundoo rojo 
grande q fez.E acodindo logo abóba,pera ver fe abrira & fazia aguoâ, 
&tambc aos prumos langándo os de húaôe doutra parte: acharam q o 
galeá nadáua,& q qué os detinha era hú monftro do mar. O qual jazia 
pegado na qu ilha do galeá per todoocóprimento dclle, fendo de viíífc

O iiij &
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rumos, qfam’ccnto & cinco palmos, &c5  o rabo retinha õlçme 

& com as áfas ou perpetanas abraçáua os dous coíládos; de maneira q 
chegáuam atç mefa daguarniçam,&alg{jusdosnóíTos lhetocáram c q  

a máo. A cabcçàdoqualqfoy a derradeira coufa que ellemoilrou, fe
ria do tamanho de huapipa, & junto della tinha huas trombas per que 
efpitáua lançando mayor efpadána de ágoa q hua Balea: a qual coufa 
comoçra muy nóua & núca villa dos nóífos, fez nelles tam grande ef- 
panto,& mais por fer denoy te,que lhe nam deixáua bé diuifar a figura 
deftc monílrc?quc alguus ouuçram fer efpiritomáo que os vinha çoço- 
brar.Outros querendolhe fazer arremefo de Jãças,fifgas,& arpões pera 
o fazer mudar auendo fer algu pexc,nam o confentio o capitam :porq 
com a furia da dor ao efpedirfe nam çoçobraífe o galeam. Finalmente 
depoisdemuytasdimidasper eípáçode hu quarto deóraqueeíleuçra 
nelle temor,veo o capeiam da náo que o efeonjurou, & com algus ex- 
iorcifinos elle abaixou as prepetanas & eípediofe per baixo, fem fazer 
mais que refpirargrande quantidade dagoa per as trombas: & fegfido 
dizia algííus mareantes çra pexe fombreiro, chamado aífi per elles,por 
auethum no mar muy grande,que iobre a tçíla té hua cobertura a eílc 
niodo.Edellesçramlébrádos andar outro tal (ainda q nam ta grande) 
na paragem da villa Atouguia: o qual metia a cabeça détronas barças 
que yam a pefearpor tomar homêes,com quetinha çoçobrado jàduas, 
Çc de maneira aífombrou a gente q nam oufauã jr pcfcar,atç q orações 
& prezes do pouo Ô trouxeram morto a còíla.Ru y Vaz paliado elle pc 
rigo & chegado a Moçambiq, por nelle achar nóua que o Goucrnador 
Diogo López jnuernauaem Ormuz: leixando a derrota da índia quis 
jr bufcalló,porque leuáua hua via das cartas que lhe el rey efcreuia.Per 
as quáes & per o mcfmo Ruy Vaz foubc das náosqueaquclle anno yá 
pera a carga: as quáes lhe dçram grã cuidado por caiifa das outras dar- 
mada de lórge Dalboquçrque,que faziam grande numero, & nam fa- 
bia fe poderia auer tanta eípecearia que podeífe aucr cargapera todas .E 
parece q o fpiritolhe dizia o que elle annoauia de fu ceder fobre a carga 
delia fpecearia: porq mandando el Rey a Andre Diaz por fey tor deita 
carga,por fer home que fabia bé os negócios da compra & carregaçam 
da pimenta,por eílarmuyto tépoem Cochij feruindo deferiuã da feito 
ria,ou qfoílepor osoíficiáesque entã Iáeílauam tomáré por jnjuria jr 
deíle reynopeífoa fomente áqu elle negócio, em q parecia terei rey def- 
confiança delles,ou q Andre Diaz ná teue reípedo á bondade dapimé- 
ta,fómente a carregar muyta: fby toda a que die trouxe tam verde, &

mafca-
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jnafcàbáda & falecida em pcfo, que algííás náos quebraram a trinta & 
quorenta a feflenta ôc a íecenta por çento, ôc outras mais de çcntopor 
çento. Porque auendo trinta Sc cres annos que ífto paflon, aihdn n»
cáfada índia em Lixboa q nós fey cotizamos eftam payóes chcos delia: 
tam mafcabada, que parece auer ainda de cuftar dinheiro lançaliá ao 
mar, em que fe cem perdido gram fommàde dinheiro.Alcm defte ne
gócio da carga da efpecearia,aífi pela armada de Iórge Dalboquçrquc, 
como na de Iórge de Brito daquelle anno: mandaua elRey muytas 
coufas a Diogo López,fegundo via por fuas cartas que lhe dáuam gra
de cuidado: vendo concorrerem tantas em hu tempo,pera que lhe co- 
uinna muyta gente darmas, muytasnáos,Ôc grande numero de mare
antes & munições.Cá cl rey queria que fe fizeífe húa fortaleza em Ma- 
luco,outra em Samátra, outra nas jlhas de Maldiua, outra em Çhaul, 
& que cntráíle no eftreito,ôc trabalhaíle por tomar Dio onde também 
hzetíe outra fortaleza,& que mandaíle á China, & defcobriíle as jlhas 
doouro, ôc a outras partes: cuidar nas quáes coufas canfaua o cfpirito, 
quanto mais poellas cm effe&o. E por quanto a em que el Rey entam 
mais apertàua que elle Diogo López cometcífe, çra fazer húa fortale
za em a cidade Dio per vontade del rey de Cambaya Ôc de MeliqueAz 
capita ôc fenhor delia, Ôc quando o nam confentiííe a tomaífe por for
ça darmas, 5 c a capitania da fortaleza dçfle a Diogo Fernandez de Bçja 
de que já leuáuaaluara feu: logo daly quis elle Diogo López tentareftc 
cáfo. Mandando o mefmo Diogo Fernandez com tres vçllas diante 
que õ fotfeefperar a pontade Dio; áqual gçralmente vam deman
dar as náos q vam doeftreito de Mçcha, ôc de toda a cófta da Arabea, 
pera nellas fazer as prefas que podeíle.Peró como Diogo López depois 
que efpedio Diogo Fernandez fe deteuc pouco,lógo ò alcançou,& jun 
tamente com toda a frota feguiofua viagem: a qual jndo júto da cofta 
de Dio,achará húa muy grande ôcpoderófanáo,que confiada na muy
ta gente ôc artelharia que Ieuáua,fe quis defender a dous nauios peque
nos,que por ferem leues de vçlla foram os primeiros qué lhe chegaram. 
Mas como ellaçra akerófa, ôc elieslhe ficàuam muyto abaixo da ma
reagem,o mais damno que lhe poderam fazer,em perpaífando ao lon
go do coftádo delia: foy decima da gáuea lançarlhe algíías panellas dc 
poluorafobrea póteqileleuáua,as quáes foram queimar muy tos mou
ros que vinham debaixo.E com todo efte dannopola muyta artelharia 
que trazia, 5 c gente bé armada,os nauios fé nam podiam melhorar: atf 
q veoRuy Vaz Pereira có o feu galeam em q leuaua trezentos homées

O V que
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que aferraram, & entrando ás lançadas com elles, começaram alguus 
mouros coni temor do fçrrolançarfe ágoaAndando já os nóifos como 
fenhores danáo bufeando o efbulho delia: húus dizem q foy obra dos 
mouros* outros defaftre defaifeas do fogo q os nauios lançará, q foram 
darem jarras q traziam póluotá,có que anáo lançando as cubertas pera 
oárfcfoy âofundo,ondemorrerãalgúusdosnóílbs,entreo5 quáesfoy o 
eotramçítre. Diogo López quando chegou a náo & nã viodella mais q 
hus poucos de mouros mcyos aífados do fogo,os quaesos noflos batçes 
andará tomando,& foube dos mefmos mouros q por reza das panellas 
de póluoraque lhe os nauios lançaram fora anáo queimada: aíly por a 
perda deliacomopor ferem caufa de os nólfos que enrrárá dentro ficáré 
queimados, mandou prederos capitáesdos nauios,& também por dar 
melhor cor ao q eíperáua fazer chegando a Diocomo fez. E foy man- 
dalos é prefente a Melique A z  fenor delíe dizendo: como topara aqlles 
feus ófpedes q vinha pera fu a cáfa, 8c q fe yam tá mal tratados,fora por 
fua culpa por ná quererem amainar á bandeira del Rey de Portugal feu 
fenor,ôc fobriíío elles mefmos poferá fogo anáoc5  que ficaram nacjlle 
cítádo:aos quáes ajnda elle mandara faluar q fe nãafogaífem como lhe 
elles diriã,& efte bé lhe fizçra por amor delle. Meliq A z  corno çra pru
dente lançou o fcy to a termos de páço, refpondendo: q ainda aquelles 
mouros yam pouco afsádos pera o q mereciã,pois forá tam mal enfiná 
dos q em vendo fua fenhoria nam fe vinhálançar afeus pçes. Paífados 
elles primeiros recados, Ferná Martiz Euangelho q aly eíláua por fey-, 
tor em Dio já dotépo de AfonfoDalboquçrq(ccmo atras efereuemos): 
veo ver Diogo López,per o qual foubedo citado da cidade.Epelaspra- 
ticas q deite tépo Dafonfo Dalboquçrq çrá paliadas,(obre elrey de Cã- 
bayadarlugarperafealy fazer búa fortaleza em módo de feitoria em 
q elle Meliq A z  moítráua ter muyto contentamento,(poíto q fe fabia 
quãto elle trabalhara q nam ouueíleeffe£to):mandou Diogo Lopez ten 
tar a Melique A z  per elle Fcrnã Martiz deite cáfo.Trazédolhe á memo 
ria quanta paláuraelle & elrey deCãbaya já fobriíío tinha dáda,& que 
jtnportáua a bé delle Meliq A z  eílar aly aquella cáfa: porq depois que 
elle Ferná Martiz feitorizaua as coufas del rcy feu fenor naquella cida
de,elle Melique A z  neíte trado tinha recebidomuyto proueito.E porq 
de húa & doutra partefepaíTaram muytos recádosque tudo çram pa- 
láuras defatádas, por as cautellas que cada hú tinha em nam defeobrir 
nellas fua tençam,principalmente Diogo López,a quem el rcy aquellc 
annqefcrcuía, que quando lhe nam defle Meliq A z  lugar de fortaleza

traba-
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trabalhaiTe por tomar a cidade: nam lhe queria elíe moílrdr ter muy ta 
fede do negocio polo fegurar de ã nam fortaleçer mais em quatofe elle 
ya fazer preítesa Cõjiij pera vir fobrella com armada poderófa como 
lhe el rey mandaua queacometeííè. E o em que elle Melique Azfere- 
íumioaçercadaquelle requeriméto de Diogo López, foy qúe por auer 
ja muytos annos que per Afonfo Dalboquerq fora requerido a elrey cf 
Cambay a & niíTo fe nam falara mais, çra neçeífario elle Diogo LópeZ 
mandarlhe feu embaixador fobriílo: 6c que elle Melique Az daria logo 
ordem como partiíle daíy, 6c auida a vótade del rey na fua pouco auia 
que fazer,por q fempre eíteuçra preftes pera o feruir.Finalméte Diogo 
López por ná moítrar a Melique Az q de propofito vinha aquelíe por
to de Dioa eíle negócio,6c també polo fegurar,diíle: q da índia man
daria aquelíe recado a el rey, porq entam abaftáuafaber a boa vontade 
delle Melique Az, moftrandofe rnuyto contente dellc. E aquellesdias 
q fe aly deteue,veo ter c5  elle Gafpar da Silua capitáo da náo NaZare,q 
foy hua das mais fermofas deite reyno, em q elle leuáua quatrocentos 
homées,o qual també com nóua q podia achar Diogo López naqueíía. 
parágé,fez o caminho de Ruy Vaz Pereira,q no feu galeam leuáua tre 
zentos homées: 6c fegundo todaeíla gente yafrefcadoReyno 6c bem 
dcfpoita,com ella,5 c có mil 6c quinhentos homées q Diogo López tra 
zia nas outrasnáos, bem fe poderá tomar a cidade Dio. Cá fegundo fe 
depois foube ella eíláua mu y póbre de gente eílrangeita, de q Melique 
Az fempre fez mais cabedal q dos natu ráes Guzarates por le t gente fra
ca: 6c a eftrangeiraem qelleconíiáua,çram mouros Arabeos, Turcos, 
ParfeoSjôc Rumes,que naturalmente todos nos tinha odio, por lhe ter
mos tomada aquella nauegaçã,& mais çram homées animófos 6c muy 
aíluciófos nas coufas da guçrra, 6c fobre íífo muy oífendidos de nólfas 
arraádas.Eporqcóaentrádaq Diogo López fez no eílreiro,&mais jn 
uernaraquelleannocmOrmuz,&Iorge Dalboquerq emCalayáterná 
oufaráasnaosdoeífreitode Mçcha vir aqlleannoa Dio, 6c áquella q 
Ruy Vaz aferrou ouue o fim q dillçmos. Aíli que cõ deffaleciméto de 
gente 6c mercadorias q eítas naos trazia,que també ç neruo daguçrra: 
eíláu a a cidade póbre 6c Melique Az aífombrádo.Peró comoçra fagáz 
cotrafazia as coufas d maneira, qningué lhe fentianeceífidáde né defeo 
fiança: Scnaqlles dias q Diogo López aly efteue, fez vir tãtagéte datçr 
ra cõ mantimétos 6c coufas de refrefeo q mãdou em abaftãça a toda nóf 
fa armada,q cõ o muytopouoq vinha das aldeas a trazer cílascoufas,ná 
fc podia reuoluerpelas ruas da cidadc.E inda pera contentar a todos ná

fomente
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fomente a DiogoLópezmas a todo ò capita mandou pçças de prefer? 
te, & per derradeiro como hóméfeguro &q fcnã vigiàua de nós,man
dou dizer a Diogo López: q lhe digram que naquella náo q aly entam 
chegara de Portugal vinham alguas molhares,que lhe beijaria as mãos 
mandarlhe moftrar huaporq defejáua veras femeas q pariam homées 
tam caualeiros & gentis hómées como £ rã os Portuguefcs. Diogo Lo
pez alem das pçças q lhe também enuiou em retorno das fuas,mandou 
Ihemoftrar hua molhfrmourifca que ali vinha cafáda peromefmofeu 
marido, õc pofto q çra molhçr de bom pareçer,em á vedo Melique Az 
çratam defçr£toqdiífe:nãçefta a q pare Português,&quandolhe dif- 
feram de q naçani£ra,refpondeo: q bem pareçia fer da linhagé daquella 
gente Arabea. Depois qfe Diogo López efpedio delle,&partiopera a 
índia,ficado aly Rafaçl Pcreftrellocõ fama de caregar afua náo dc rou 
pa pera leuar a Maláca onde elle efperáua jr como veremos, pera neílc 
tempo elle poder notar bem as forças & entradas daquella cidáde pera 
Diogo Lopez vir íobrclla como lhe el rey nas cartas daquelleanno rná- 
daua: açertou que’entre alguas coufas que Rafaçl Pereftrello mandou 
a Melique Az de prefente (pa c5  mais facelidade poder fazer feus negó
cios) jr hum pano darmar de figuras, o qual em fe abrindo que MeliqUe 
Az vio as figuras das molh£res,difle aos que eftauãprefentes: eítas fam 
as mólhçres que parem os Portuguefes,& nã me efpanto agora da caua 
laria & parecer delles pois procçdem deitas.

^  Çapitollo. Vtij. Como D iogo  L o  pz^ dz Szcjueira depois cjuz dzfpa* 
cboit as náos cjuz o anno dz cjuinbzntos Vmtz vieram com cargo, 
dz/pzczana pera zfie r zy n o /e ^  bu ag ró jsa a m a d a  emejue fo y  pera 
'Dio com tençarn d e f a \ z r  by bua fo rta le za .

logo López de Sequeira tanto quechcgcu a Goa proui 
jdas alguas coufas neçeífarias ao gouerno da cidade,prin 
.cipalméte as tçrras firmes que achou queRuy de Mello 
tinha tomado,pela maneira q atras efereuemosípaílòu- 
|fe a Cochij a dar auiamento á carga das náos q aqudíe 

annòauiãde vir cõefpccearia pera eíte Rey no, & aifi ordenar as coufas 
neçeífarias pera co húa poderófa armada tornar fobre Diocomo lhe el 
rey mandáua.E porq da frota q Iórgc Dalboquçrq leuou. q jnuernou é 
Moçambiq,ficaram na índia muy tas náos q com as daquellcprefente 
anno ^  Brito fazia hum grande numero pera todos

tornóré
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tornarem com efpeccaria: defpachou fomente aqueIJas a que pode dar 
carga, de quevco por capitam mór Antonio de Saldanha que chegou 
ae fte re y no a falua m en to. E as outas ficaram pera jr có elle ao feyro dc 
Dio, & pw efta caufa & lhe el Rey mandar q foíTe o mais poderófamé- 
te q podeífe,reteue todolloscapitães q yarn ordenádospa aquellaspar 
tes de Malaca, co fundamento q acabâdoefte negócio õsefpcderia,co- 
mo fez: & fegundo o que depoisfucedeo per ventura lhe fora mais pro, 
ueitofo j rao mefmo feito fem elles,q leuallõs em fua companhia,como
j  vera' como nâ eftudaua em outra coufa fc ná em fe vigiar
de nos, & fobnífo trazia grades efpiasrtantoq foube dos grandes appa- 
ratos q D logo Lopez fazia (ajnda q a fama d dies eram pera tornar ao 
eítreítodo mar Roxo fazerhiía fortaleza)mandouhu raouropcr nome 
Camailo vifitar Diogo Lópcz cõ hú prefente. Leuandopcr jnftruçam 
que depois q Ó vifitáflc da fua parte& lhe delfe o prefcnte,fe leixafle an 
dar de vagar efpreitado o que elle fazia:& nefte tempo como de feu Jhc
diíeíle, q eJIeMehqueAzeftáuaefperandoqmandaífealgúa peífoaa
cl rey deCambayafobre a cáfa de feitora q queria fazer como cóellevaf, 
fentara, porq fegundo clIcCamàllotinha entédidode Melique Az, em 
chegado na auena muyto q fazer nefte negócio. E depois qefte mouro 
pertaí modo tentou Diogo López, porqfenna nelle que ó nam queria 
defpachar fendo efta a coufa que elle maisdefejáua, pera melhor notar 
tudo o q elle fazia de que logo a vifaua Melique Az: diífelhehu dia que 
tinha ca r ta s  de Melique Az feu fenor que fe foíle o mais preftes que po 
deíle, & que també lhefcreuiaquequantoacafada feitoria que elle ca 
pitam mór defejaua ter em Dio,q elle Melique Az tinha cartas da cor 
te dei rey de Cambayaemquelheefcreuiam algúusfeusamigosáfque 
elle Melique Az tinha encomendado efte negócio da caía, que el Rey 
de Cambáya nam leixaua de dar efta licéça fomente por eíperarq elle 
Diogo Lópczlhà mandate pedir. Que de feu confelho elle o deuia lo
go fazer, por fer coufa gçral a todoíos príncipes qucreremfe rogados, 
ao modo das molhares: pofto que muyto defejem fazer a mefma cou
fa. Epois que efte negócio eftâua em tal eftádo, a elle Camailo lhe pa
recia, & am lho efereuia feu fenhor Melique Az que lho difeífe, que 
elle Diogo López deuia mandar algum capitam com náos,moniçóes,
& officiáesperalógopoer mão á óbra:por nam fe perder tépo em jrem 
& virem recados. Diogo López ainda que nam entendia naquelle té
po todos eftes arteficios de Melique Az,o que entam alcaçou defies era: 
4 ue dc aífombrádo darmáda que lhe deziam que elle fazia, lhe man-

dáua
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diua aconfelhacq mmidjflc láhú capitam,porq ellc Diogo Lopez dc- 
fiftille do que ordenáua,co que poderia poer o peito em tçrra & tomar 
a cidade que elle Melique Az receaua, o que nam podia fazer qualqr ou 
trocapitam qellelá mandaíle:ôc por ò mais aílombrar entretinha aCa 
má lo porq viíie ograndeapparato darmada, 5c Camalo nam andaua 
oulhádo outracoufa. Finaíinéte vindo o tempo em q podia partir,elle 
fc pos em caminho com húa frota de quoréta & oyto vellas, entre náos 
galeócs,galçs,fuíhs,bargantijs,& outros nauios de remo: a qual frota 
foy a mayor que atçaqiielle tempo fe adjuntaranaquellaspártes,os ca- 
pitáss da qual pram eftes.Dom Aleixo de menefes,dom Ioá de Limma 
lórge Dalboqrq,Antoniode Brito, FernáGcmez de Lpmos, Antonio 
de Lçmosfeu jrmão,Chriftouão de Sá,Francifcode Médoça,Andrç de 
SoufaChichorrOjdom lórge de Menefes, Miguel de Moura, Lopo da 
Zeuedojerónnimo deSouía,AntónioFerreira,FrácifcoPereira deBer 
rcdo,Francifco deSoufaTauáres,Pero Lcuréço de Mello,Francifco de 
Menc?oçadeMurça,Symão Sodrç, Diogo Fernandez de Bçja,Rafaçl 
Ça;anho,RafaelPereftrçllo,Pero da Silua,CriftouáCorrea.NunoFer 
nádez de Macedo,Antonio Rapofo,RuyVaz Pereyra. Antonio de Bri 
to de Sou fa, Antonio Correa, Ay res Correa feu jrmáo,GcçaloPereira, 
GriftóuáoIufarte,Francifcode Mçllo Gallego,Duarte daFoníeca,An 
dVç Diaz alcaide de Lixboa,Diogo Pereira,Gafpar doutel,Aluaro Dal 
mada,Gõçalo de Loulp,PauloMachádò,Thóme Rodriguez, Aires Di 
az,LouréçoGodinho,oPireirinha,Pero Gomez de Sequeira Malabar, 
loam Fernandez Malabar, o Panical de Cochij, que depois deíla vin
da fe fczCnftãojMalu Mocadam dos Canatijs de Goa,que também fe 
fez Criftáo,& óra ha nome Manuel da cunha.Na qual frota yam atç 
tres mil homes Portuguefes ôc oitocentos Malabares ôc Canarijs debai 
xodo gouerno dos capitács gétios da tprra q nomeamos. Seguindo Di 
ogo Lopez fua viágé cõ efta grande frota,foy tomar o rio Banda cinco 
lçgoas aquéde Chauhporq como ç no largo, ôc fem banco algú na bar
ra podia détro fem perigo agafalhar toda a frota. No qual lugar Diogo 
Paez que eftaua por feitor em Chauljhe trouxe toda aprouifam de ma 
timétos,q lhe Diogo Lópcz tinha mandado fazer preftes pera aqlla via 
gé.E recebidos os mantimeutos denunciou a todos os capitães a tença 
delrcy dom Manuelfobreaquella jdafua, queçra mandarlheq naqlla 
cidade Dio fizeífe hua fortaIeza:& cjjado Mehq Az lhe na quifeífe dar 
lugar pera iífo,q entam a tomaífeelle por força de armas,polo muytoq 
importàua ao eftado da índia fer feita naquelle lugar, por euitar fer
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aquella cidide Diohfia acolheita dequSrosTurcosArábcos & Rumes 
yaa, a aquellja partes. E porque alem deelRey dom Manuelencomí 
dar a eUc D.ogoLopez.quc trabalhállh muyto per todolosmódos que 
a fortaleza fe hzefic ante per vontade del rey de Cambáya & de M L ' 
Az, que per forja de armas, & o mouro Camállo por parte do W in  o 
Mehque Az (como ora diífemos) lhe dezia que mandaffe algúa pclfoa 
a el rey deCambaya por quam facilmente auia de conceder naquella 
fortaleza, & que baftaua mandar a Mb hÚ capita com algúa gente & 
moniçoes, peta em vindo otecâdofepoeré lógo mãos a óbra: ikn rou  
Diogo Lopez no confelho que teue com os capitães de mandar diante 
dom Aleixo com atç vinte vellas entre grandes &pequenas pera ten 
tar a tenjam de Meljque Az.quáfi pelomódo que o elle mandara acon 
fel-iarperfeu criadoCamallo.por moftrarquenaquellenegócio em tu 
do queria feguir feu cofelho.Porque quando cllc Diogo López chegaf 
fe.opodcrmais culpar fefizcfleocontrairo do que aconfelhaua: & quc
avozdaoutrafrota que com elle ficáuaferia que çra pera Ormuz, por
elle com grande inftancia f e  chamãdo por el rey que lhe fofl'e dar vin- 
ganjadelrey Mocnm q porellegouernaua a jlha BahárÓ.o qual efiãua 
meyo euantado.&namlhequeria acod.r com os rendimentos. E por
ifto paffar afliem verdade do leuantamento defte mouro, & requerimé
to del rey Dormuz & fer ,a fabidoem Cambáya, pola vezinhanja & 
comumcajam que hum reyno tem comoutroipodialfe bem difsimu- 
lar o maisq elle ya fazer. E querendo elle Diogo López mãdar ornou- 
ro Camallo em companhia de dom AJeixo nam foy achado, & foube 
que a fuá partida de Goa com toda a fróta,fogira em liúa fufta: o q deu 
“ a fofPelta aFJjogo ^°pez,parccendolhe que nam refpondia fuas pa- 
lauras ôc confelhos com o audoda fugida. Finalmente elle fepartío 

a y co toda fua frota & tanto q" foy na paragem daponta de Damam 
donde fe pode atraueífar de lugar mais pçrto a enfeada de Cábiya pe- 
ra Dio, efpedio dom Aleixo: ficando Diogo Lópczcó toda a maisfróta 
hum pouco de vagar, por dár efpáço ao que dom Aleixo auia de fazer 
Mas como neftas coufas femprefeachahÚapoucade enuçja: dizemd 
partido dom Aleixo nam faleçeo quem fizeífe crer a Diogo López que
nam conumhamuytoafuahonrramandalódiante. Porque fe çra ver
dade o que Diogo López dizia, que lhe Melique Az mandaua dizer

. JJUam faci]mcnte & P0(íia emperrar aquella licença del rey de Cam- 
baya:per ventura eftaria elta matéria tá defpófta na vontade del rey & 
delle Melique Az,q em elle vedo dom Aleixo cõ aquella frota, ou por

vonrade .
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vontade del rey & delle Melique Az,que em elle vedo dom Aleixo co 
aquella frota,ou por vontade,ou por temor acabarialógo tudo, de ma 
neira,qu.e quando elle DiogoLópez chegálfe jria comodeziam ao atar 
das feridas,ôc ficaria dom Aleyxo com a honrra daquelle feito. Diogo 
López como lhe tocaram neftapárte da honrra do cáfo,parece que o re 
moueo de maneira,que nam lhe leuou dom Aleixo mais que hii dia ío 
méte.No qual dia nam çra mais feito(por Melique Az nam íèr na cidá 
de) que terem entrado dentro nella.Pero Lourenço de Mello capita dc 
húa náo: ôc Iórge DiazCabral,hu cauáleiro queandára muy to tempo 
em Italianas guerras deNapolescom o gram capitam Gonçalofernan 
dez, donde trouxe honrado nome de fey tos que lá fez. Aos quáes Dio
go Lópczencomendou quetanto que dom Aleixo chegaífe, em abito 
de marinheiros foflem dentro á cidade,como que yarn pedir algu man 
timento ao feitor Fernam Martinz:& que notáílem bem a entrada do 
rio,& domódoque Melique Az tinhaprouida a defenfam da cidade.

^  Qapit. ix .  Como D iogo L ó p e ^  de Secjueiracom fua fr o ta  cbe* 
gou  fo b rea c id a d eD io }o n d e n ã fe ^ fo } ta le ^ a í7 a ca u /a  porque 
<3" como foyinuernar a o m u ^ e fp e d tn d o  oscapitaes cjueyam or* 
denadospera as partes deM alaca ,o s  cjuaes fo ram  em companhia
dedom A le ixodeM enefesc jueosam adedeJpacharem C och i j f

Hegàdo Diogo López ante o porto da cidade Dio, cm 
nóuedeFeuercyrodoannodequinhétos ôevinte &hu,jp. 
achou onegocioaqueelleyabem differente do q cuy- 
daua:8c etft duascouíàslogo notou ferfalfo quanto lhe 

aJLIlMelique Az mandaua dizer da facelidádedocáfo.Apri 
meira porq ó nam achou na cidade, ôc fegundo lhe contaram PeroLcu 
ren£o,& IorgeDiaz,queo foubçram de Fernam martinz,elleçraido á 
corte del rey de Cambay a: & poílo que lançou fama que elrey o man
dara chamar,a elle Fernam Martinz parecia o contrairo. Porque quan 
to elle pode alcançar da fu a jda:ella fora aépcdira vontade del Rey de 
Gambaya,que em nenhua maneira deííêpaláur a pera fe fazer fortaleza 
íe elle Diogo López lá mandaíle com eíle requerimento algua peífoa.
Cá efta fua jdafora depois que foubçra que elle Diogo López partiaco 
aquella grande frota, & que o mouroCamalloquelá andáuaneíles en
ganos auia poucos dias que chegara,ôdógoíê partira em bufea delle:ôc • 
polo que elle cotou a Melique Sacaíèu filho que aly eílaua,ôcaíèus ca-

pitáes
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pitães,a cicíade ardia,alii no mar como na tçrra, prouédo to dãparte pç!r 
onde podia fer entrada. A fegunda coufa em que também Diogo Ló- 
pez notou que nam d queriam ofpedar nella: foy que lhe difle dó Alei- 
xo que no dia de fua chegáda & depois no feguinte, 0 porto da cidade 
eftáua defpejádo & aberto pera fair & entrar, & a menhaãque elle Di
ogo Lópezapareçera ao mar, logo fe atraueíTara a cadea que vio, & as 
naos que eftauam junto della. E maisque mandando elle chamar a- 
quelle dia Ferna Martízpera praticar coni elle as coufas que lhe man
dara, nam viçra: & que lhe dera a entender per híi recado que lhe mã- 
dara de efcufa,que eftáua quafi reteudo fem oufar cometer o caminho, 
por nam defeobrir a vontade dos mouros, atç que elle Diogo López 
vieííe,porque vendo fua pelToa diante tomariam melhor confelho.Aui 
da efta primeira noticia das coufas da cidade no dia que Diogo López 
chegou: nam teuenelle tempo pera mais, quemâdar anchorar as naos 
galeões, & galés, nos lugares que conuinham/egundo a ordem qúc jâa 
pera iíTo tinha dado aos capitães, Eprimeyro que algum recádç man- 
daflfe a Melique Saca,filho de MeliqueAz,quis tomar algfia mais jnfor- 
maçam decomo a cidadeeftáua prouida :& achou quecó Melique Sa
ca ficaram eftas tres peíloas, per cujo confelho fe auia de fazer & orde
nar todalas coufas alíi da paz como da guçrra. Hum dos quaes, çra o 
capitam principal de Melique Az chamado Hága Mahámcd, Tártaro 
de naçam, & parente feu: o outro auia nome Sufo Turco, capitada fua 
armada: & 0 terceyro chamado Sedalim, que feruia de capitam mór 
delia: osquaes çram hómées de que tinha muy taexperiencia de feu fa- 
ber & caualaría. Ealem deftas tres cabeças, ficáuaa gente da rçrra de 
que a cidade eftáua atulhada: & mais muy ta gente eftrangeira de Ara 
bios,Parfeos,Turcos,& muy tos arrenegados de varias nações, delles a 
foldo,& outros que çram vindos a feus trados de mercadoria em naos 
que aly eftauam. E de hum baluarte que eftaua no meyo do rio que 
çra á entrada do porto da cidade: atraueífaua hua gróiTa cadea de fçc- 
ro, enrroladas nella amarras de Cairo, por o fçrro namdeffazerhuús 
barcos fobre que ella fe foftinha naquelle grande vão do canal, que auia 
entre o baluarte & a tçrra onde ella eftaua prefa.E junto della no meyo 
defte canal, eftauam tres naos grandes carregadas de pçdra corn rom
bos dados: pera ao tempo da necefsidade as encherem dàgoa, & as ca
larem no fundo, com que o canal ficaíTc de todo atupido. E alem deftas 
naos,eftaua toda a fuftalha que Melique Az feííor da cidade tinha prç- 
ftes,que feriam ate çento ôcoy tenta pçças: afora muytas naos de carga
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Tuas, & dos mercadores que aly çram vindos: as quaesnaos elle tinha 
areíladopera efta defenfam. Eaindapera empedir maisaquelia palía- 
gem,tinha feito hita eílacada de gróíía & afpeila madeira: afli ordena
da,que parecia a quem encraua per ella,entrar per as torturas que con
tam do Jaberinto. Tinha mais feita outra obra derredor do baluarte q 
eíláua no meyo do rio,que çra muyta pçdra gróila quafy penedos lan
çada derredor delle á maneira de recife .-porque nam podeffem as nóf- 
fas gallés pela banda de fora abalroar com elle. As quaes pçdras fe na- 
quelle tempo nos empediram entrar na cidade, depois no anno de qui
nhentos & trinta & oyto nos aproueitaram muyto.-quando Soleimam 
Bafsá capitam do Turco veyo fobre eítacidade, á jnílanciade Soltam 
Badur rey de Cambay a em odio nófio: tendo nós já fey to nella forta
leza,de que çra ca pitam Antonio da Silueira de Menefes, como fe verá 
em feu tempo. Entre o qual baluarte & a tçrra firme,fronteira á cida
de ondeeftá a pouoaçam a que chamamos dos Rumes, (fegundo fica 
£tras nadefcripçam que íizemos dft fitiodefta cidade: )  çra aquelle lu
gar tam aparcelado & baixo,que nam podia per aly palíar hum nauio 
por Içue 6c ráfo que foíle. Finalmente, no mar,na terra, 8c per todo o 
muro eram arteticios & artelharia: como que os nóiíos çram áues que 
auiam defubir pela agrura da penedia, fobre que o muro eítáua feyto, 
naquelia parte do mar,perque osnólfos podiam ter alguafubida. Dio- 
go López vendo que a entrada daquella cidade eftaua mu y differ ente 
do que elle cuidaua,& quecom a jda de Melique Az íicáuam fuaspro- 
meífas deffeitas: mandou chamar Fernam Martinz Auangelhoque já 
eftáuacom mais liberdade do que teue na chegada de dom Aleixo, do 
qual teue ajnda mais particular jnformaçam da força & defenfóes que 
a cidade tinha. E primeiro que palfafe mais tempo,depois que entrelle 
8c Melique Sáca ouue vifitações, mandoulhe dizer: como elle ya ca
minho de Ormu z ao negóçio que lhe Fernam Martíz diria, & que por 
nam perder tépo, & feu pay lhe mandar muy tos recados per Camállo 
feu meífageiro fobre a fortaleza que ali queria fazer, em que elle Meli
que Sáca já eftaria muy pratico por auer tanto tempo que fe niífb tra- 
&aua: folgaria que lhe mãdaffe dizer o lugar que feu pay pera iflo que
ria dar,porque elle vinha apercebidodemuniçois,officiacs,& gente pe
ra tudo o que aquelia obra auia miftçr. E mais que como elle fabia, os 
Portuguefesem poucos dias punham hua fortaleza em pé: &iftoquã- 
dotomáuamapeytodeafazer, comofizçram outras que tinham fey- 
tas na índia. Melique Sáca como de feu pay ficara jníhu&o do que
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auia de rcfponder a elle Diogo Lipez fc aIy víel com tal requcri- 
piento,8c mats tinha k jlhargaostresmçftrcsque diíffmos, rcfpon- 
deo: que por elle Fernam Mattinzfua Scnhoria podia fabcrcoino- 
feu pay fora chamadodcl Rey de Cambaya, & que auia poucos dias 
que lhe efcreuera, que hfia das coufas que ò ainda laa detinha, eta 
cftar cfperando que elle fenhor Gouernador mandaffe algúa peíToa a 
Cl rey,como llic muytas vezes tinha mandado dizer,porque em qua-
t0 eIíe MeM ue Az laa com feus amigos podia aproueitar
mu y to neftc negbçio. Ê pois feu pay eftáua eíperando, que die Tenor 
capitam mor mandaflc alguém a cfte negbçio,que o deuia logo fazer 
por nam perder tempo,como elle dizia: & qUe elle MeliqueSáca da 
ria auiamento á Tua partida pera em brçue jr & vir com recado. Porq 
die nam tinha outro defeu pay, & por Ter filho na podia tomar mais 
Jicença porauera bençam delleque quantalhe dçra: &que ainda que 
em mais die quifeíle feruir Tua fcnhoria,tinha as maos atadas per trcs 
vçlhos que feu pay Ieixára em guarda daquella cidade.Que pera qual 
quçr outra coufa de mantimentos 8c prouifamperaaquellaarmada: 
a cidade cílaua tamabaíláda delles, que niffo lhe faria pouco feruiço. 
E alem deitas palauras que çram a força de fua repóíla, difle outras a 
Fernam Martinz que cambem tinham outro entendimento,ao modo 
das que lhe Diogo López mandou dizer: quáfy que nam lhe auia de 
cuítar a entrada na cidade tam barato, como cuíláram as outr as cm q 
elle dizia que os Portuguefes tinham feito fortalezas. Diogo López 
comeíla repoíla de Melique Sáca,teuelogo confclho comoscapitaas: 
diante dos quáes elle quis que Fernam Martinz diífefieo quelhepare- 
çia de Melique Sáca, & aíli da força que a cidade tinha, ôc Te çra cou- 
íaque Te deuia cometer. E aífi per elle, como per Pero Lourenço, ôc 
Iorge diaz foy dito: que pera cometer a cidade per algus lugares que 
parecia poderfe entrar,auia miítçr mais de dez miIhómées,&com me 
nos çra coufa jmpofsiuel. Diogo Lopez depois que ouuio a pratica q 
fe teuefobre o tomar a cidade per força darmas: comoouue muy diífe- 
rentes votos, nã quis tomar final conclufam Tem primeiro mãdar mais 
alguús recados a Melique Sáca, fem lhe dar a entender que o entendia, 
pera entre tanto examinar eílecáfo.Oqual exame foy pedir elle a algus 
capitaes & fidalgos principles que em habito de marinheiros fofifem á 
feitoriacomojque yarn bufear alguaprouifam, 8c notaífem bemtudo: 
pera de viíl a poderé dar feu voto naquellecáfo.E pbrq no caborda çida 
dc q cílaua mais ao mar íobre a entrada do rio,cílaua hu lanço de muro
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que nam era maciço,como o outro que eftáua feito napenaviua,ôcefte 
dizia Ioatn delaCanúra Condeftabre mor que dana emduas oras corça 
die emtçrra: foy elle Diogo Lópezem hum batçlcomo Condefta
bre, &alguíís fidalgos ver efte lugar, & feçra coufa poísiueloqueelle 
dizia. A qual vifta nam aproueitou pera mais, que pera depois como 
em lugar defofpeita fazer Melique Az hum baluarte muy forte que 
fegurou aquella parte: ao qual ora chamao o baluarte de Diogo Lo
pez,por elle com efta vifta fer caufa de fe fazer. Feytas todas eiras dili
gencias, & elle Diogo López eftar defenganádo de Melique Saca, por 
recados que foram 6c viçram, dizendo elle que nam podia naquellecafo 
jnais fazer que dar auiamento ao embaixador que elle podia mandar a 
el rey de Cambay a fc qaifeífe : teue Diogo López outra vez confelho 
fobre a determinaram daquellecáfo, ôca concluíam delle acerca dos 
mais foy,que não çra coufa pera cometer tomar aquella cidade á efcal- 
la vifta. E porque toda a gente darmáda eftâua com grande aluoroço 
da vifta do muro que Diogo López foy ver,por onde loam dela Cama
ra dizia que daria com elle emtçrrarouuepor toda a armada rumor 
que por aly auiam de cometer. Peró quando ao outro dia fe difle que 
namfeauia de combater a cidade, foy a triftezatam grande na gente 
darmas, & tanta a marmuraçam contra Diogo López: que nam fale- 
çeo coufa que lhe nam leuantàífem,& a caufa difto foram duas coufas. 
A primeira,qué em dous ou tres dias que andaram aquelles trados per 
meyo de Fernam Martinz entre elle Diogo López 6c Melique Saca, te 
mendo Fernam Martinz pelo quefentiaem elle Diogo López que a ci 
dade folie cometida, ôc qfe podia perder hfiafomma de dinheyro que 
elle tinha feito na fazenda delRey que aly feitorizáua, ôc em que com 
algum feu, 6c do eferiuam de feu cargo podia fer atç trinta mil cruza
dos: huanoyte veo com elles á nao de Diogo López aos por em cobro, 
6c elle ós mandou entregar a Baftiam Rodriguez Laguesdalcunha, da 
qual coufa fe logo afirmou feraquillopeyta. E a outra coufa porque 
a mais da gente darmas julgáua mal Diogo López, foy que muytos 
dos capitães que nocónfelho paffado votáuam que lhe nã parecia fer- 
uico de Deos, nem del Rey dom Manuel cometerem aquella cidade a 
efcalla vifta: eftes mefmos por fóra, cada hum na fua nao de que çra 
capitam, por fecongraçar com a gente delia,6c abilitar fua peíloa,cJi- 
ziam: fer a mais malfeitacoufa que podia fer, nam cometeré aquella 
cidade,6c q feu vótoná foraoutro,cõoutras mil coufas deftacalidade. 
Diogo López tanto quefoubeo que eftes capitães diziam, tomou outra
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v cz aos adjuntar,como que Te queria reteficar em/èupareçer: & man
dou -ao fccrcrairo que tomaíTe o voto de cada hum per eíbripto & os 
fez afsinai. E com tudo nefie cafo de Diogo López: mais verdadeira- 
mente fe pode dizer eftar a culpa em ourras duas ccufas,que nelle.Hila 
foy ter Diogo Fernádez de Bejahum aluara del Rcy dom Manuel que 
leu ou defte Regno, perque lhe fazia merce da fortaleza que fe fizeileali 
em Dio: & outra auer mais da vinte capitães que efiauarn todos orde
nados pera fazer fuas viagées de mais feu proueito,que jr tomar experi- 
encia da poíuora das bobardas de Melique Az fe tinha muito ou pouco 
falitre, & quaes eftes foram a diante naefpedida delles íe verá. Aífi que 
tendo todos mais refpeéto áconta que cada hum fazia de feu proueito, 
que áhonrra que Diogo López ganháuanaquelle feito: ôs mais delles 
afinaram o que dantes tinham dito.E ascaufas que ouuepcrafe refolue- 
rem todos no que tinham votado,foram .* que naquelle negócio não fe 
auia de ter tanto refguardo,ao perigo das bombardas & arteficios com 
que MeliqueAz tinha prouidoaquella cidade,& numerodegente com 
que elle eíperaua de a defender como capitam que çta delia : quãto ref-' 
pefto conuinha que fe teueíle a ei rcy de Cambaya,que çfa fenor delia. 
Oqualfe aueriapor tnuy offendido naquella força quelhefoífefeitaeôc 
nâm auia mais mçfíer pera começarem abrir hfia guçrra de nóuo, que 
çra a coufa que el Rey mais defendia a todolos goucrnadores. E pois el 
Reynas cartas que aquelle anno efcreuia,encomédaua a elle Diogo Ló
pez que primeiro tcntaífe todolos meyos, &que o derradeirofoife co
meter a cidade, & jfioajiidacomgrandes cautçllasfobreorifcoda gé- 
te, o qual todos viá efiar ante os olhos: dcuiafeprimeiro tentar efie mó- 

. do em que Melique Az tantas vezes repetia,que çra mandar algua pef- 
foa a el Rey.E quando efie feu confelho foife fálfio,em tam tempo ficá- 
ua pera lhe fazrem a guçrra rporque depois das pazes que tinham feitas 
em queem tam eftáuam, erros tinha elle Melique Az cometido cm té- 
po de Lopo Soares com fuas fuftas: dóde fe podia tomar a caufa de lhe 
fazer a guçrra,& aífi do recolhimento que nam auia de dar aos Turcos 
&Rumes,comoficaraailentado pelo Viforey dom Françifco Daimei 
da. Quanto mais que baftáua quanta mentira nefte cafo tinha dito. E 
entre canto deu ia ficar fobre aquelle porto Diogo Fernandez de Bçja, 
(que çra o noiuo que auia de fer defpofadq com a fortalezajcom alguas 
vçllas efperando o recado dei Rey : & vindo mandado que auia por bé 
que fefizeífe,começaria logo abrir alicççes em quanto leuáuam recado 
a elle Diogo Lopez a* Ormuz. E quando foife o contrairo, elle mefmo
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podia logó denunciar a guçrra,nam Ieixando entrar nem fair hum bar
co : Sc efte çrao mayor darrino que lhe podiam fazer, porlhe a máo na 
garganta per onde elle recebia vida: Sc depois q elíe Diogo Lopez tor- 
naiíe de Ormuz em tã lhe fioáua lugar pera o mais que o tempo delfe dc 
fy. Tanto que Diogo Lopez ficou fatiífeito dos capitães per efte modo 
nam ouue mais que dizer, fomente difsimular elle com Melique Saca, 
Sc mandarlhe dizerrq naquelle cafoda fortaleza q ali queria fazer,fem- 
pre elle Sc os gouernadores paliados fe quifçram conformar com o pa- 
reçer Sc vontade defeu pay,& pois a elle lhe parecia bomeonfelho o rc 
cado que elle Diogo Lopez deuia mandar a el rey que aífi o queria fa
zer : Que lhe pedia que a Ruy Fernandez que elle ali leixaua com o fei 
tor Fernam Martinz Auangelho, pera jr a el rey de Cambáya com feu 
recado: lhe mandaífe logo dar auiamento pera iíío. E que em quanto 
elle foífe leixaua Diogo Fernandez de Bçja com alguús nauios & mu
nições,pera tanto que vieffe recado começar logo poermãos a óbra:quc 
ellelhò encomendaua que lhe fizefle bom gafalhado,porque auia defi- 
car aly por ófpede alguús dias na fortaleza. Melique Saca ouuida efta 
determinaçamde Diogo López, como homem defabafado daquellaar 
mada que lhe tinha pofto a máo na vida, nam teue que dizer a Diogo 
Lopez: fe nam mandarlhe louuar tam boõ confelho, Sc fazer grandes 
promeflas de fy,a çerca do auiamento do homem que queria mandar. 
Dando o negóçiopor acabado,por parte de feu pay em eftar laa: Sc aíft 
a diligencia que fe daria ao que Diogofernandez ouueífe mifter tanto 
que vieíferecado. Finalmente,póftas eftas coúfas em efedo,Diogo Lo- 
pezentregou Ruy Fernandez ao feitor Fernáo Martinz que 6 prou eíTe 
do iieceífario pera aquella jornada: Sc leixou Diogo Fernandez naqllc 
porto em hua naô  Sc com elle Nuno Fernandez de Maçedo em hum 
nanio,& feu jrmão Manuel de Maçedo em outro com o regimento do 
que auia de fazer. E efpedio todos os capitães que yam ordenados pera 
vir com as naos que defte Regno fora pera trazerem a carga da piméta, 
Sc aílios ordenados pera as partes de Maláca, Sc outros que tinha naos 
Sc nauiosq auiam mifter corregimento, aos quaes madou qfe fofiem a 
Cochim cõdõ Aleixo: ao qual deu todos os poderes q elle tinha deGo- 
uernadorpera prouer neftas coufas, Sc em todos os negoçios daquellas 
partes em quãto elle Diogo Lopez yajnuernar a Ormuz. E porquãto 
elle efperàua tornaraly fobre Dio acabar de rematar ascoufas daquella 
fortaleza,ou fazeroutraemMadefadárcincolçgoasdeDio,onde elle já 
tinha mandado Antonio Correa, Sco piloto mórloão de Coimbra vee
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o fitio & deípoíiçam do lugar: mandou elle a dom Aleixo que fofle ali 
naquelle tempo com quantos nauios 6c gente podeíle ajuntar. E man
dou também daly Fernão Camello que ja cfteuçra por feitor em Chaui, 
que da fua parte folie ao Nizamaluco hum dos principaes capitães do. 
regno Dçcan que era fenhor daquella cidade, pedirlhe licença pera aly 
fazer húa fortaleza : porq feu fundamentodelle Diogo López era eftar 
também prouido per efta parte, que quando o negóçio da fortaleza de 
Dio ou Madefabar nam fucedeílem bem,ter lugar pera ilfo nefta cida
de Chaul,onde noftas coufas çram bem recebidas. E mais fabia elle Di
ogo Lopez cjMeoNizamaluco defejáua ter aly efta fortaleza nóíTa, por 
caufa do grande jntereíle que lhe diílo vinha: 6 c doutros fundamentos 
que elle fazia,de que a diante daremos conta. Donde procedia coníen- 
tir elle pagarem os moradores da cidade dous mil pardaos de pareas 
lhe o Viforey dom Fr̂ ancifco Dalmeida pos: em penitécia de.nam fere 
eoi ajuda de íèu rilho dom Lourenço quando os Rumes pelejaram com 
elle, 6 c toy morto pelo modo que a tras fica, 6 c. cambe el Rey dom Ma
nuel encomendáua a elle Diogo López que tentafeefte Nizamaluco 
d efta Iicença.Finalmente,acabadas eftas coufas,Diogo López fepartio 
pera Ormuz, 6 c Diogo Fernandez ficou fobre Dio, 6 c dom Aleixo fez 
íua viagem caminho da India com toda a mais frota: com o qual nós 
•jremos hum pouco de tempo,por dar rezam do que fizçram tantos ca
pitães como yarn ordenados pera aquellas partes de Maláca*

Doque aconteceo a Symao Sodre aolongo dacójlaca* 
minhodeGoa^iSouueradacontecer'a dom loam de L,immaque 
/ècomelleachou: isdodefpacho quedom Jleixodeudepots quê 
chegou a Cocbij aos capitães queleuaua emfuacompanhia.

Orno em companhia de dom Aleixo yarn vçllas dife
rentes, que çram nãos,galeões,fuftas, 6c cátures: huús 
auiam mifter húa nauegaçam 6 c outros outra. As náos 
ôcgaleóes por ferem de grande pórte,tomáuam o gol
fam domarporatraueífarem maisçcdoáíndia:6 cas 

outras vçllas de remo que çrão pequenas valilhas fegiam a cófta da tçr- 
ra : que foy caufa de efta frota jr hum pouco derramada. E cambem co
mo mu y tos vão defeontentes daquella viagem de que leuáuão as mãos 
vazias, 6c fempre ao longo da eólia feacháua algum nauio de mouros, 
que de hum porto ao outro furtados de nós andauam fazendo fuas có-
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mutações, & aííiauia alguusladrões que osnóífos fabiamandarem aly 
ao falto, 6c fe acolhiam a ççrtas guaridas: com eíta tençam algíís feley- 
xauam efqueçer da companhia dos outros, 6 c outros nam podiam mais 
andar.E peró que nefte caminho alguus tiueram que cotar delle,toma
mos nós fomente hum cafo que aconteçco a húa tufta de que çra capi
tam SymãoSodrç: ôc oqueouuçrade acoteçeradom loam de Lima 
emhumbargantim,porrazamdoqueellepaílou na barra de Dio com 
DiogoLopez de Sequeira de quéelleyaagrauado,& o cafo foy efte.Co 
moos hómés nobres nos lugares dehonrra, como çra cometer o com
bate da cidade Dio,todos fe querem moílrar: trabalháu^cada hum de 
lomarbom pofto.Dom Ioaode Lima porque naquella jornada ya por 
capitam de hum galeam que çra das melhores peças de toda a frota,Ôc 
por as calidades defua peífoa pertéçialhe aquelle pofto que elle tomou, 
o qual era no meyo do canal juto onde a cadea dç fçrro q diffemos cíla- 
ua atraueífada: veyo doutra parte Chriftóuão Çorreafilho de Chriító- 
uão Correa comendador dos Colos com outro galeam pequeno,& cõ 
o mefmo defejo de ganhar liontra como mãçebo & nouo no oífiçio de 
capitájfem ter refguardo de dom loam pafloufediante delle.Gonçallo 
de Loulç(de que atras fizemos mençam) fendo homem que fegúdo dí 
ziam de mareante viçra a eílado de capitam de hum nauio: nam tendo 
refpefto a quem elles çram perpaífou per ambos, 6 c vayfe pór diáte de 
Chriftóuao Correa junto cõ húa lagea contra a cidade. Donde dõ loao 
de Lima,quando vio Gonçallõdc Loulç naquelle lugar,ajnda que fol
gou polo queChriftóuáo Correa lhe fez, leuantoufe do poufo em que 
eftáua 6c foy fe pór diante do Gonçalío de Loulç: ôc como o galeam dc- 
mandáua muy ta ágoa,ôc dom loam com a jndinaçam que tinha fazia 
com o mçítre delle que folie mais auante, foy dar com elle quáíi fobre 
a lagea,em que fe ouuera de perder fe lhe lógo nam acodiram muytos 
bacçis. No qual cafo ouue tirar com húa bombarda do mefmo galeam 
que lhe acodiífem: ôc foy tanta a reuólta em toda a armada,que cuy da- 
uam todos que começaua jáo galeam dar bateria ácidade.Tambem os, 
mouros acodiram a cima ao muro qficáua fobre o galeam: ôc trauoufe 
húaouniamqueacodioDiogo Lópezpareçendolheferoutracoufa. E * 
porque naquelle tempo fe tra&aua entrelle ôc Melique Saca o negoçio 
da fortaleza, ôc ouue da cidade recados que coufa çra aquella,como que 
feagrauauam de fe romper a paz eftandoem requerimeto de fortaleza: 
paífou Diogo Lópezpaíaurascomdom loam fobre aquelle defmacho, 
donde lhe tirou a capitania do galeam. Tanto polo feito,como porque
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dom loam rq jp ido  pera os que eftauam per derredor dxíTe: queo Di- 
ogo Lopez que auia de tomar Dio ficàuaem Portugal, aqualpalaura 
dizem queouuio Diogo Lopez. E a pelfoa por quem dom loam dizia 
aquillo, Sra por Diogo Lopezde Límafeu jrmão: o qual rinha aquelia 
capuama mor da India & a fróta que Diogo Lhpez de Sequeira leuou 
pera cUe Diogo Lopez de Lima fe ordenaua. Mas como a corte dos re- 
ys ç chea de muytas mudáçis.fby Diogo Lhpez de Sequeira,& Dio®o 
Lopez de Lima foy fatiffeito da merçe que lhe çra feita a dinhey ro de 
contado: & per efta maneira,vem os reys defpeder mais, em pagar jn-| 
ju n q u e  fazer honrras. PaíTada aquelia primeira jndinacam q Diogo] 
Lopez de Sequeira teue.tornaua depois a dar o galeam a do loam, mas 
ellep qam quisaçeptar: 6 c quando veo á partida pera Goa em compa
nhia da outra frota,nam quisjr fenam em hum bargátím: 6 c como ho
mem defgoftofo yamuy malprouido de remeiros, 6c fem lhe pareçerq 
podia achar coufa que lhe empedifle feu caminho. O qual fendo tanto 
auante comohúa enfeada que eftá alem de Dabul, fóy dar de fubico co 
hua furta de Turcos que eftauam em refguardo de hua náo q fe ali car- 
regaua de Adem. a qual pra de hum mouro arrenegado per nome Ale 
Frange,que eítáua em Dabul.A quem como a nbífo amigo, Diogo Lo
pez tinha dado licença pera poder nauegar com aquelia náo fuas mer
cadorias : 6 c porto que tinha efte feguro,como cautelofo pos a furta em 
refguardo della. E verdadekamente fegundojdom loam yadafcuyda- 
do,& mal prouido peraaquelleoíficiode lançadas,per ventura ali aca
baram feus defgoftos. Pero como SimaoSodrçya diante íem dom Ioáo 
o faber,nelle empregaram osTurcos íua furia: metendofecomelle táo 
rijo no primeiro jmpeco, quelhe entraram a furta. Por todos jrem tarn 
deícuidados 6 c com as armas poftas em parte,que foy muito terem té- 
po pera ãs veftir: tam fupitamente derã os Turcos nelles de tras de hiia 
ponta onde os eftauam efperando como gente que vigiau a a corta.Erâo 
co Simão Sodrç naquella furta, Triftáo de Taide, fiihobaftardo de Al- 
uaro de Taide fenor dePenacoua,Payo Correa filho de frey Payo Cor- 

tjíea com endador da ordem de fam loam, Ioáo Cer regeiro moço da ca- 
maradel Rey,Ioam de Goés cafado em Cananor, ôc outros que fariao 
numuro de ate quinze peífoas: osquáes dçram de fy tal conta que me
teram os Turcos em fogida,porque viram elles vir dom loam de Lima 
em o feu bargantim, 6 c cuidaram ferem mais vçllas. Ajndaque nam fe 
auiam mtiy to de gloriar defte cometimento por jrem bem feridos, 6 c 
dos nòífos os que ficaram mais frechados fora, Sy mão Spdrç, 6 c Payo

P y Cor-
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Correa. Vendo todos que a cóíla nã eílaua tam fegura (jjpno  dies cui- 
dauamrajuntaranfc ambos, ■& foram a faluamenro como os outros da- 
quella frota de dom Aleixo. O qual tanto que chegou a Cochij,come
çou a entenderem o defpachodasnaos, que auiam de vir aquelle anno 
de quinhentos ôc vinte hum com a carga da efpeceana pera eílerçgno. 
Ecomo acabou de as deípachar, entendeo no auiameto das outrasque 
auiam de partir pera as partes de Malaca: ôc por fererfimuy tos capitães 
ordenados pera difterentes negócios,taremos húa pequena detença em 
tornar repetir algúas coufas que ficam atras,porqueconuem íer aífipa 
Jeuarmosenfiadanolla hiíloria. Atras efcreuemoscomo dcfte regno 
partira Iórge Dalboquctque por capitaomor de toda a frota qaquelle 
anno partio defte regno: o qual leuaua a capitania de Malaca onde jaa 
eftiuçra em tempo de Afonfo Dalboquerque,6 c que em quatonella na 
entrafle (porqueãferuiaDiogoLopezdaCoílâ,)quepodeíTefazerhua
viagem ã China. E como por razam de nao paííat a I ndia, 6 c jnúernar 
em Moçambique, & depois andar em companhia de Diogo López de 
Sequeiramam ouue lugar de jr fazer fua viagem.Neíte meyo tempo fa 
leçeo Afonfo López da Cóíla,6 c feruia de capitam*de Maláca Garçia dc 

^  Saa,quelá foy ter pelo modo que efcreuemos: de maneira-, que eíláua 
cila. vaga peraelle Iórge Dalboquerque a poder logo feruirfem primei 
ro ir á China. Por a qual rezam ante que Diogo López em Dio o efpe- 
diífe,mãdoulhe que leuaífe hum Principe herdeiro do regno Páçem na 
jlha Samatrá: o qual fendo ellc Diogo López no eílreito do mar Roxo 
lhe viçra pedir adjuda contra hum tirano que lhe tomara o rcgno.En- 
comendandolhe muy to q trabalhaííe por lançar o tirano fora do regno, 
& mejter o Príncipe em pólfedelle: por quanto fe fazia vafallo del Rey 
dom Manuel, 8c õ queria ter por fenhor. E acabado eíle feito,no lugar 
de Páçem fizeííe húa fortaleza: na qual auiade ficar por capitam mór 
Antonio de Miranda Dazeuedo, com mais outros oificiáes 6 c gente or 
denada a ella pera fua defenfam ôc fauor do Principe. E peraiffo leuaria 
duas ou tresnaos,alem doutra companhia que atç ly Ó auiam Je fegir: 
pera feré naquelle feito de lançar o tiranofóra, 6 c meter o Principe em 
póífe dofeu. E a outra companhia que atçly o auiam defeguir çram, 
Criílóuãode Mendoçacom tres nauios a defcobrir as jlhas do Ouro,6 c 
comellePedreanes Françes,como também efcreuemos, ôcRafael Pe- 
reílrello em húa nao perá China ôc Bengala, 6 c Rafael Catanho pera 
Malaca, 6 c ambos auiam de fazer em Páçem carga de pimenta. E aífy 
Dims Fernandez de Mello com hu nauio y a fazer húa.viàge a Maláca,

6 c fe
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& fe aproueitar pot fcrhomem de feruiço: & Pero Loureço de Mello 
tambeavera outranaoauia de fizeroutra viagépera Bengalía, depois 
d Rafael Pereftrello. Todos eftes capitães mandáua Diogo Lopez dc 
Sequeira quepartiífem jutos,porque ajnda que cada hum tinha íeu lu
gar limitado a que yam ordenados, podiam muy bem fer no feito de 
Paçem fem perder tempo: & mais os ordenados perã China & Ben- 
galla por força amam de jr tomar carga de pimenta & doutras merca
dorias em Paçem. Auia mais outro capitam ordenado cótra aquellas 
partes do Oriente, o qual çra Iórge de Brito, que como também efcre- 
uemos el Rey mandauaque com cçrtas vçllas foíTe fazer hua fortaleza 
em Maluco: o qual aquelíe anno de quinhento? & vinte partira como 
Iorge Dalboquerque por capitammór detoda a frota que defte regno 
foy, & por a mefma caufa do negoçio de Dio, foy detido como os ou
tros. Afly que nefte anno podemos dizer que na índia feachàradous 
capitaes mores da carreira daqui perá índia, ambos ordenados pera ire 
forada índia que jáz dentro do Ganger com outros muy tos capitães 
adifterentes negócios, & todos fe acharão juntos em onegócio de Dio 
fem fazer mais do q vimos, fcrfodos defpachou dó Aíeixo, & o doftor 
Pero Nunez veador da fazenda. Os quáesleuariam deZaféte vçllas en- 
tre grandes & pequenas, em que jriam mil homes: dos quáes nam tor 
naria á índia çéto, & a efte Regno vinte,todolos mais o mar & aquellas 
barbaras tçrras gaftáram, da qual trifteTragçdea algúa relaçam fare
mos em fornma,porque deçer ao particular delia o animo entrifteçe, & 
a pena recea entrar. Eporque todos fe forã adjuntar em a jlha Samátra: 
primeyroque entremos na relaçam dos feitos, faremos huadigreífam, 
dando conta delia.
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Liuro quinto da terceira década
da Afia de loam de Barros, dos feitos que os Portuguefesfizçram 
no defeobrimento 8c conquiíla das tçrjras 8 c mares do Oriente: em 
que fe contem parte das coufas que fe nellefizçram em quanto Di- 
ogo López de Sequeira gouernou aquellaspartcs.

fC a p it.Q r im e iro  tm q u z fe d e fe m e  a fitu a ça m d a  j lh a S a m a « 
tyd iS  rzgnos d d la  j i S  dalgilas coiijàscjuenellaat ontccciam  
T o T w R o s iifa c a u fa  porque o prm cipedo regno P acm m an*  
dou a ín d ia  pedir a d ju d a  ao G om rnador contra b m t i r a m  
que lho tinha tomado.

O principio do Sexto liuro da fegunda Década^ 
efereuendo da fundaçam ôc principio que teue a 
cidade Malàca: difiçmos a caufa porque fe enga
naram os antigos Geographos chamando a cila 
jlha Samarra Chcy:fonefo. Oiançaméto da com- 
pridam delia jázpela nóíTa nauegaçam, per o ru- 
mo a que os mareantes chamam noroçíle fueíte, 

& toma da quarta do fui: 8 c terá duzentas Sc vinte lègoasde coprido, 
& delárgofeífentaou fe teta no may ofTu a lar gu r a. Aqualficatam ve- 
zinfiãá tçrra dê Mãíáca,que nolugar mais eílreito do canal q ha entrel- 
las,nam ferá mais que atçdozelégoas,quáfi 11a frontaria da cidade Ma 
láca: & daliaífi pera a parccHõleuante como ponére, vay eíla tçrra da 
jlha aíaftandofe da firme, de maneira q fazeílas duas entradas daquelic 
eílreito mais largo q no meyo. E porem per todo elle, tudofam baixos 
reftingas, jlhetas com canáes, os quáes errados fe pçrdera as náos q per 

rali nauegam : 8c daqui(como a tras diflemos)proçedeo naquellc antigo 
)  tempo de Ptolemeu 8 c dos outros Geographos namferaquelletranfito 

nauegáuel comoóra ç, porq a cobiça dos homes todolos atalhos bufea 
cajnda que perigófos pera confegir feu jntento. Fica eíla jlhacó a linha 
Equinocial que ã corta pelo meyo,em figura de hua áfpardondea põta 
imais oriental eftá em feys gráosdapartedo fui, 8 c coellavay vezinhar 
1 na tçrra da Iaiia, fazendo ambas hum eílreito, perque antigamêtc fe na- 
I uegáuapera aquellas partes orientáes: 8 c por eíla parte ’aoprefente fica 
Stella merios pouoáda, 8c cm torno muy chea de jlhas 8 c baixos. Epella

. -Par:
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parte do ponente que eftá em quatro gráos 8c tres quatros da bandado: 
norte,f mats hmpa,principalmente da banda de fora, mas muito mai 
pouoada :por nellaauet grande concutfo denauegantes &a tSrra em í
fy ter muitas fortes de mercadoria-Geralméte per toda a frálda domar,'
? tfrra alagadija 8c de grandes nos, & pelo fertío montuófa, onde cfiá 
hum lago de que alguus delles proçcdcm.E como jáz debaixo da linha 
equinocial, ç a tprratam humeda com as ágoas 8c quente do lol, q cria 
grandes aruoredos. Com que ella fica muy fumófa de tam gróflos va
pores,que ardendo o foi percima ddla,não tem forja pera Ôsgaftar:nc 
os ventoshure entradapera dslanjar daquelles lugares fombrm. da ef-
peíTura do aruoredoquc a fitzem doentia,principalmente aoseftrangei- 
ros. Alem damuitacantidadedouro que nella há,também feachamuM
ta copia defianho,ff rro, 8c algú cbbre, falitre,enxofre, tintas de minas| 
Ôc hua fonte de que mana oleo a que chamam napta em o regno de Pá J  

^çemj&nomeyotem hum monte como ochamádo Etna cm a ilha C e/ 
«Sw perque lança fogo, a q os da tf rra chamam Balaluam.Entre ocra- 
de &diU£río numero de áruores & plantas que cdíM ^defrudos de 
que agentecomu fe mantém, & outras que anatureza deu pera feu or̂  
namento,temas do ftndalo branco, A<gila,beijoim,8<: as quèdáo a cán-3 
fora como a da jlha Bu rnço: pofto que algds digam que ã daqui ç mai2 
hna,& doutro gçnero da que vemos que vem da China, queç compoi 
fiçam, & eftoutra ç coufa natural doutra efpecia. Das efpecearias teqjf 
pimenta comu, pimenta lóga,gengiure, çançlia: & cria feda em tantd 
cantidade,que ha hf grade carregaçam pera muitas partes da In dia. As 
fçras & bichas que ccia,ç t£ca a variadade dellesrque faleçe nome anos,
&c aos naturaes da tçrra pera per elle poder fazer a diderença que hús te 
dos outros. Os rios como fam cabedáes tem grande variadáde depefca- 
do, & pexes: ôc em alguus aííi como no'rio de Siáca òndefe pçfcam fá- 
Ues menores que ds deitas partes nam lhe aproueitáo mais que as óuas,
ÔC deitas ha mayor carregaçam do que nos catemos dosmefmos faues.
O gçral mantimento da gente ç milho ôc arroz, ôc muytasfementes,’ 
ôc fruy ras agreíles do mato,porque per razam do clima na pode criar 
outras fementes que venham com frudo maduro, como aquellas de q 
nos vfamos. A tçrraç pouoada de dous gçneros de gente, mouros,ôc 
gentios,cites fam naturaes, ôc os outros no principio foram eítrangei- 
ros,que per via de comercio começaram pouoar o maritimo: atç que 
mukiphcando,dê pouco maisdeçento ôc cinquoenta annosaeítapar 
te fe viçram fazer íenhores,& jntitularcpm nome de reys. O gentio,

lei-



d é c a d a  t e r c e i r a :

leixandoô marítimo rccolheránfe peta o jnterior da jlha: o queviue
naquella parte da jlha que cay contra Maláca, ç aquella gçraçani a que 
elles chamáo Bácas.os quaes comera carne humana,genre mais agreíte
& guerreira cTeíàda a tprra. Osquehabitamapartecontraofulcha.
mádos Soturnas,fam mais cõuerfauees: & aflâ efte gétio,como os mou 
ros que víucm pelas fraldas da jlha que vezinham o mar.peróque huus 
dosoutros diffiré na lingoa proprfa.quáfy todos falam Malayo de Ma- 
láca,por fer a mais comu m daquellas partes. E aíli eftes como os de den 
tro do fercao da jlha, todos fambáços decabeilo corrido,bem defpoftos 
&debo5afpeao,& nam do parecer dos Iáosrfendotamvezinhosque 
ç muy to pera notar em tam pequena diftanciavariarfe tanto anarure-
2 a. E principalmente chamandofe per nome comu toda a gente defta
ilha Iauijs :por fe ter entrelles por coufa rauy çerta ferem jaos Iaos fc- 
nhores defta grande jlha,& primeiro que os Chijs tcuçram o comerçio 
delia 8c da India.E co efta variedade tam notauel no afpedodo roftro, 
parece ficar verificado o que ja diflçmos defta gete da latia.nam fer na
tural da tçrra que habitam, mas gente vinda das partes da China,pov 
jmitarê os Chijs no parecer 8c na policia 8c engenho de toda obra me- 
chánica. Ante que conquiftaflemos a India as armas deftes habitado
res de Samátra, çrá frechas de zareuatànas heruádas,como os mefmos 
Iáos vfam: mas depois que tomamos M aláca, co a continuada da nofla 
guerra fe fizeram jnduftriófos em pelejar,& em todo gçnerode armas, 
ate artelharia de fgrro 8c bronco. Prinçipalmente com algúa nofla que 
ouuçram de naos 8c nauios que aly foram ter: 8c co outros cáfos de ma 
fortuna que aly teuçmos, de q ao diante faremos relaçam. A tçrradas 
fraldas do maridmo defta grande jlha, ao tempo que nós entramos na 
índia,eftáua repartida em vintanóue reynos:mas como nós mudamos 
todos aquelles eftádos Orientàes, fauorecendo huus, 8c fupremindo a 
outros fegudo recebiam nóífascoufas,deftes vintanóue que abaixo no
meamos,alguits eftam já jncorporádos no vezinho mais poderofo. E 
começando daponta da jlhamais occidental&auftral,& jndorodean- 

a Pêa Parte n° rte> o primeiro fe chama Day a : 8c os que fe feguc
como acófta vay fam,Lambrij, Achem, Biar, Pedir, Lidç, Pirada. 

p -çemjB^ a)g ^ Arci c>lrcan,Rupát,Purij,Ciáca,Campar,Capocá, 
Andraguerij,Iambij,Palimbam, Taná, Maláyo, Sacampam, Tulum

V}. bauam, Andalóz,Piriáman,Tico,Bàrros,Qjiinchçl,ôç Mancopa, que
vem cait fobre Lambrij que ç vezinho de Dáy a,o primeiro que nome
amos. Dentro no fêccão da jlha como ç grande,lumuy tos príncipes 8 c

" ‘...... ' " ’ fc-
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fcnhores de qúenáo temos noticiaem particular^ poriffotradaremcs 
iomcnte daquellescotn que teuemos comçrcioou gufrra: cujo eftádo 
dalgus delles nam tem mais que húa cidade de q k jnmulam pot reys, 
6 coutros tem aopreiente tantopoderque nos tem cuftádofangecomo 
no difcurfodefta noílalv.ftoriafe verá. De todos eftes regnos d de Pedir 
foy o mayor & maisçellebrádo naquellas partes,& jfto antes queUH 
Jaca foíle pouoada.E aelle concorriam todalasnaos queyam do poné- 
te & vinham doleuante, como a emporio & feiraonde feachauam to. 
dalas mercadorias,por efte regno fer fenhor daqlle canal entre efta ilha 
Samatra êc a tf rta hrme.Perà depois que Malâca fe fundou.ôc princi- 
palriíente com noíía entrada na Indiarcomeçou creçer o regno de Páçé 
& deraenuir efte de Pedir.Efendo 6  de Achem feu vezinho o fomm£ 
eiii poder,ao prefente &ó mayor de todos,tantavariaçam tempsefta- 
dos de que os homes fazem tata conta: & quem a efte regno deu prin
cipio de fer o que ora ?,foy achegda de Iórgede Brito como logo vere- 
mos.O regno de Paçem a que Iórge Dalboquerque y a a meter de póífc 
o Príncipe que diílçmos,tinha hum nouo coftume: & tal que nam çra
peraalgbm defejarfer rey deIle,porqueopouonamlhedauamuitoté- 
po vida. E de quam malafortunádo çra o herdeiro defta herança, que o 
pouo dauaa quem queria,tinhahnmbem,quenamfe conçedeoa todo 
homem,queçra faber a ora dafua morte: & fe nao çra a óra,çra o dia, 
& quando muito jncçrtan|m faya dafomana. Perque como efta dou- 
diçe ou furia faltaua no pouo,todos andauanipelas ruas quaíiem modo 
de cantiga,há de morrer * el rey: fem auer quem contranaífe efta vóz, 
nem ella fazer nojo ásorelhas dalgem/ómente a elrey & a alguus feus 
priuados,que logo comoouuiam cantar efte canto de mórte recolhiáfe 
com ellè & ás vezes juntamente pereciam.De maneira que quado Fer- 
nam Pçrez Dandráde foy á China,Òc efteue aly em Páçemfazédo car- 
ga defpeçeária : mataram dous rey s, & nam fe fez mais conta diflo nem 
ouuemais rebuliço ôcaluoroço na cidade, como lenam fora morto hu 
rey que ôs gouernàua, & leuantádo outroq elegiam pera os gouernar.
E temelles pera fy que efte feu coftume (o qual apróuam por muy bo)
queDeos o ordenou,dizeudorquetamgrandecoufacomoçhumrey 
que gouernana tçrraemlugar de Deos,nam oufariaalgemdeomatar 
fe Deos o namperrnitifle,& que quando o permite, ç por elle ter tâes 
peccados que nam mereçe fer rey & quer q ó feja omatador. E por efta 
cauía,como efte matador ç da linhagel real,tanto que mata o rey & fe 
aftenta em fua cadeira & efta nella hum dia aflentadopacificaméte: &

cn-
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entrellesauido por legitimo rey. E ásvezes há fobreíle reynar tanta re-
uólca.-que já aconteçeo em hum dia fazerem tres rey shum per morte do
outro.Efabendo o Principe que Iórge Dalboquerque leuàu a efte cruel 
coftume: ç tam doçe coufa reynar, que namfomente elleq namtinha 
idade pera temer,mas outros de may or ju jzo procurauam de auer efte 
regno.Eo cafo q obrigou a efte Principe jrá índia pedirfocorronofto, 
proçedeo daqui. A tras fica eferipto como jndo Afonfo Dalboquçrque 
pera tomar Maláca, tomou na cófta defta jlha Samàtra hum junco a q 
os nóífoschamáram bráuo,pelo grande trabalho que lhe deu primeiro 
que Ò tomaífem : no quál junco ya hu Principe herdeiro do regno Pa- 
çem,por fe lhe leuantar contrellehum feu tio que çra gouernador delle.
E como AfonfoDalboquerque depois quefoubefua fortuna õlcuou 
configo a Maláca,dandolhe efperança de ó reftkuir em feu regno:o que 
clle não quis efperar 6 c defapareçeo ao tempo que Afonfo Dalboquçrq 
eftaua de partida pera India.Efte Principe chamado Geinal,ou porque 
lheplreçeo que Afonfo Dalboquerque 6  queria leuar configo á índia, 
ou per qual quer outra coufa: quando lhe fogio, foy fe a el rey que fora 
de Maláca que naquelle tempo andáua tam desbaratadocomo elh. O  
qual rey 6 foy entretendo com efperanças: que como acabaífe daflen- 
tac fuas coufas lhe daria adjud a pera cobrar feu regno. Sendo ja paliados 
feys ou fçte annos neftas efperanças, no qual tempo el rey ócafou com 
hua filha fua, tanto que fe vio cm Bitam cqp algum repoufo por caufa 
dalguas vidórias queouue em nólTo dano : ordenou de ó mandar com 
hua frota, porque táobem no mefmo regno de Paçem fucederam cou
fas pera ifto, & foram eftas. O tio de que efte Principe Geinal fogia, fe
cundo fe depois foubejgra jrmáodefuamáy 8 c rey de Aruvezinhode 
Paçem: o qual fe apoderou do regno 8 c ficou fenhor de ambos. Os Pa- 
çés por terem por coftume o que dilíemos,que como fe anojauam de hu 
rey logo lhe procurauam a morte: como efte era eftrangeiro nam tar
daram muito em lha dar,8 c leuantaram outro natural,o qual também 
nam durou muito tempo.Porque como já auia alguús Arus em Paçem 
que ficaram do rey paliado feu natural,trabalhará por lhe dar a morte 
Sc aífi o fizçráo:8c leuátado outro em feu lugar,chegou o Principe Gei
nal poderófamente com o fauor de feu fogro, ôc matou o q em tam reg- 
naua,cujo filho prao moço q iórge Dalboquçrque trazja.Doqual mo
ço,que feria de atç doze annos,láçou mao hum mouro per nome Mou- 
lana,q naquellas partes entre osmoutos pra comoo fupremo Califa dc 
fua fepta: 6c efte o trouxe à índia pedir adjuda a Diogo Lopez.Fazédo

con-
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conta, que como Geinal pela adju Ja que trouxe de! rey de  Bintam to
mara o regno dePijem.quc muyto melhor o poderia auer aquelIeOr- 
fam.fazendofe vafallo del Rey de Portugal: & mais requerendo ádju- 
da contra hum jroigodos Portuguefes, ally por fer genro dei Rey de 
Bintam como polo que eile tinha feitoaalguiis Portuguefes que aii fo
ram ter depois que tomou o regno,peloqual eftáua poftoetn ódio com 
elles,& o cafo foy efte. Ao tempo que efte Geinal chegou a Pajem, cf- 
táua aly feitorizando algíias coufas hum Gafpar Machado per maLda 
do do capitam de Maláca roqual Gafpar Machado temendo que po- 
dena receber algum mal por fer genro delrey de Bintam nóffo jm i* o ,  
efcapuho o mais encubertamente q" pode naquella reuólta de fua che- 

ogada,ôc foyíe pera Maláca,leixando em tçrramuyta fazenda. ElRcy 
Geinal quando foube que eftáua ali aquelle Português,ôeque fogira c5  
temor feu,pefouIhe muyto .-porque ainda que entrelíe ôc el rey de Bin 
tam eftaua a (Tentado que ambos auião de fazer guçrra a Maláca, Ôc por 
efte refpedo lhe dçra el tey fua filha, ôc mais adjuda pera cobrar feu re
gno: fua tençam çraaoprefentenã offender mas fauorecer nóííascou- 
íaSjtemedo que fe nos jndignaffe nam eftaua feguro em feu re^no. C5  
o qual fundamento como algum nauio nóffoper aly paffaua,fazialhe 
quátogafalhado podia: de maneira, que prouocou a que GarçiadeSá 
capitam de Malaca, mandaffelaa Duarte Coelho aílentar pazes com 
elle.E corrédo o trado do comgrçio entre osnótíos ôcelle em toda paz 
& concordia: acertou dejr áquellefeu porto, humDiogo Vaz homem 
de má cabeça,ôc de pior cociencia que fez quebrar efta paz per efta ma 
neira. Efte Diogo Vaz fora com loam Gomez ásjlhasde Maldiua por 
capitam dehua fufta,(fegundo atrasefcreuemos:) o qual chegando ás 
jlhas,dizem que fe fez efgarrádo delias com tempo Ôc correntes,Ôc deu 
configo na cófta deChoromandçl, onde tomou hilanao carregada de 
muyta roupa que ya pera Samátra ôc Maláca, nam leuando mais gen
te que a do mar que mareaua a nao. Morta a qual gente,meteo a fufta 
nofundodomarpafiandofeánâo.-ôcdeu configo no porto dePaçem 
onde foy bem recebido del rey Geinal quejaa regnaua. E porque per 
coftume de todos aquelles regnos,qualquçr mercadoria que vem a feu 
porto primeiro que venda osofficíaes del rey ham de tomarpor ospre 
ços da tçrra a que el Rey ouuer mifter: tomaram a efte Diogo Vaz a 
mais da mercadoria que Icuáua perael rey.O qual Geinalcom os traba 
lhos daffentar as coufas do regno,nam eftáua aindacom tanta fubftan- 
çi que logo podeíTe pagar o que tomaram parelle: cá primeyro auia de

man-
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mandar vender na tçrra as coufas, pera da venda delias lhe pagar Seelle 
ficaria com ganho. No qual modo dc pága ouue alguua detença que 
Diogo Vazmalfofria: Sc como homem aleuancádo Sc pouco pacien
te, muytas vezes requerendo feu pagamento aclrey, unhalhedito al- 
guas paláuras tam foltas, que anojados alguíís hómées aceptos a el rey, 
tornando elle outra vez requerer o feu com efiafoltura de paláuras,foy 
aly morto áscrifadas diáte del rey. E com eíla jndinaçam aluoraçoufe 
agente da cidade co voz: matallos,matallos, em c]ue morreram alguíís 
Portuguefes, adi dos que foram com Diogo Vaz,como os de hua nao 
quehy eíláuadeGoadofeitorRuy da Cóíta, de que çra capitam hum 
loam de Borba. Porem como aquella morte foy mais accidenteque 
ordenada:mórtos osprimeiros queacháram pelas ruas da cidade,nam 
curaram de jr á nao de loa de Borba. O qual poflo que em tçrra tinha 
ajnda muy ta fazenda por recolher, acolheofe ante que inais foífe: com 
a qual nao ellechegou a Goa,onde foy notcficadopor noífo jmigo elle 
rey Geinal. Sobre o qual cáfo,fucedeo vir o Principe que leuáua Iorge 
Dalboquf rque pedir focorro contrelle: que lhe foy concedido, Sc fez 
fobriílo o que veremos neíle feginte capitoIlo.

^  Qapitollo. i j .  Como Iorge Dalboquerque chegou ao regno de 
ffaçem ondepelejou com o tirano que o t in h a ,<3 o tomou com 
quanta  gente configo tinha em hua fo r ta le z a  : depois
meteo o príncipe em pojle delle.

jjEfpachádo Iorge Dalboquçrque em Cochij com a ór- 
1 dem que diílçmos, que pois todolos capitaes yarn pera 
aquellas partes,Sc forçadamente auiam de tomar o por 
to de Páçem pera fe aly prouer de fuas mercadorias: to
dos foliem era fuaconfçrua,tirando Iorge de Brito que 

leuáua armada de oyto vçllaspera Maluco : quando veyo ao feguir a 
bandey ra de Iorge Dalboquçrque,huus ficaram diáte outros a tras, 8 c 
outros foram furgir em outro porto 8 c nam ao de Páçem. Pero quan
do chegou a elle,achou já furto Rafaçl Pereílrello na barra, 8 c  das fey s 
vçllas que eram da fua confçrua cila foy diante: 8c fomente 6  feguio 
dom Afonfo de Menefes, dom Sancho Anrriquez feu genrro, que ya 
por capitam mór do mar de Maláca, 8 c aífi Dynis Fernandez, 8c R a -  
façl Catanho chegou depois q o feito do negocio a q f o y  çra a c a b a d o .  
Abou mais c6  Rafaçl Pereílrello, Manuel da Gamma q G a r c i a  d e  S a a
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capitam cie Maláca aly mandara emhúacarauçlía armada em fauorde 
hu junco: o qual o feitor dei Rey ôc alguns mercadores de Maláca má- 
dauãcomfazcndas,pera com dias fazeremcommutaçam doutras,co- 
mofe entrelles vfa.Achou também outro junco de que ç ra capitam íni 
loam Pereira: o qual fora ter ao porto de Arú fazer íua fazenda. E co
mo o rey daquellc regno tinha guprracom os de Páçem pola mórte do 
feu rey,que comoefcrcuemos gra cio do Principe Gemal cjue óra eftáua 
cmpóife do regno rcõçertoufe com elleque vieífepor mar com algúa 
gente fua, Sc elle jria por tçrra com toda a mais. A qual jda Ioã Pereira 
aceptou por faber o que efte Geinal rinha fey to aos Portuguefes que fe 
acharam cõ Diogo Vaz. Donde íucedeo que efte rey de Arú,o dia ante 
q iórgeDalboqugrquechcgaflegra vindo: Ôcquandofoube de fua che- 
gada a barra de Pagem,deteuefe atç vero que elle lorgeDaíboqug rque 
faria,pofto q logo entendeo o cáfo,por ter já nóua q ao Principe Or fun 
gra concedida ajuda Sc que podia fer efta.Oq elle logo foube per meyo 
de loam Pereira,per quem mandou vifitar Iórge Dalboquçrque: dan- 
dolhe conta da caufa de fua vinda, Sc que eftaua aly com aquella gente 

4 junta afeuferuigo,por elle fer grande feruidor del Key de Portugal. E 
pofto q o feu porto de Arúnã foífe tam celebrado dos Portuguefes,ca- 
rnoçra aquclle de Págem: fempre oscapitácsde Maláca dellc recebera 
boas obras.Iórge Dalboquçrquelhe mãdou agradecimentos defta fua 
offgrta,& denunciar como vinhameterde potle aquelle Principe, ôclá 
gar fora do regno a Geinal q ó tinha jndiuidamente, Sc mais gra jmigo 
dos Portugueíes: q fe elle rey de Arú vinha tomar vingangadelle,ante 
de pouco tempo elle Iórge Dalboqugrq efpcraua de lha dar, por tanto 
feqmfeífe efperar q o podia fizer. Ao qual recado refpódeoq lhe pedia 
por merge q auedo o negócio de vir a determinarfe per armas, ouuçílc 
por bé que elle fofte com fua gente niflo: Sc por o trabalho q niílo po- 
fefte, na queria mais por honra fua, que leuaré os caualeirtfs q canfigo 
trazia o defpojo q engeitaftem os feus delle Iórge Dalboquerq, O que 
lhe elle concedeo quando o cáfoefteueífenefles termos, Sc q entre tato 
elle fe fofte por á vifta da fortaleza onde eftaua o tirano: Sc que aly lhe 
mandaria dizer o que fí zeíle.El rey Geinal quando fobre fy vio hu exer 
cito per tçrra, Sc armada noíla per mar, ôc tudo contra fy: bé enrédeo q 
o fim daqlle negócio auia de fer leixar elle o regno,ou perderavida feo 
quifeífe defender,pois na tçrra Sc no mar tudogra cõtreIle,atgo natural 
pouo da cidade Page,por ter morto o rey q dies tinha leuantado.Porq 
como ellestem em pouca conta matar hum rey pelo módoq diífemos,

Q J j  aíTi
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aííi tem em pouco morrerem todos por defenderem aquelle q dies a le 
uanuam,ou vingar fua morte,E fc atç era tara o não tinha feito,çra porq 
Geinalcomo íabia ocoftume delles: nam fe quis apcufentar na cidade 
que cftáóbra de meyalçgoa per hum rio a cima q vem de dentro da tçr- 
ra,por náficar fobje&o aelles & aos nóífos nauios q alifoflera ter.E fez 
perafeu apoufento á vifta damefraa cidade em hu efeampádo, hua grã 
de çerca de gróífa madeira ao modo de mu rode villa, cora hua caua em 
torno: ficando fomente duas portas pera fua feruentia. E dentro defta 
grande cerca,fez outra mais forte como caftçllo:onde elle tinha fuas cá- 
fas da raefraa madeira & canasda tçrra fegúdpfeu vfo,nas quáes tinha 
fua fazenda & molhçres. E a çerca de fora ficáua em pouoaçâo de gente 
que tinha de fua guardarda qual ao tépo que Iorge dalboquçrq chegou 
feria pouco mais de atç tres mil hó mécs da mais efeolhida gente Sanais 
fiel que elle pode auer.E ajnda como homem na Confiado delles teinédo 
quefe fucedeífe alguua coufa pera que lhe conuieíle por fe em defenção 
& que elles o podia defemparar: fezlhe recolher dentro na grande çer- 
ca fuas fazendas 6 c parte das molhçres.Finalméte, elle eftauacomo ho
mem que determinam nam fair dali fe nam perdendo a vida: Sc defi- 
mulandoeftafua determinaçam,em lórge Dalboquerque lançado an- 
chora ómãdoudógovefitar.Aspaláurasdaqual vefitaçã,forádehómé 
que nam fe temia ter feito coufa per onde efperáífe delle lórge Dalbo- 
quçrque poder receber algudãno.Dizendorqfua vindafoíle muy boa 
Sc que pois ya pera Maláca onde tinha fabido que elle auia de cítár por 
capitam,lhe pedia por merce que quifeífe delle algum feruiço de rrianti- 
mentosou de qual quçr coufa queouuefie meíler rporqpoisauiadefer 
vezinhosque fe começaílem de preftar hum com o outro. Ao q lórge 
Dalboquçrque refpondeo :q ao prefente nam auiamifter delle mais cj 
defpejar aquelle regno pera meter de póiTe delle o Principe herdeiro q 
ali trazia c5 figo,o qual çrafeito vafallo del Rey de Portugal feu fenher: 
& também raandarlhe entregar a fazenda dos Portuguefes q ali ficou, 
alfi dos mortos que os feus ali mataram,como dos viuosq fogiramcom 
temor feu. E q por quato elle tinha peta fazer muitos negóciosem Ma
láca & fe nam podia ah deter: que fe determinate logo pera elle poet 
execuçãoqnaquellecáfolhemãdáuafazerogouernadorda India.Gei- 
nal na ficou mu v efpantàdo defta repóftade lórge Dalboqrque,porq be 
fabia elle q efta auia ella de fer:porem parecédolheq per aqui podia fair 
fóra daqlla afróta, mãdoulheoutro recado per Nina Cunapa, o gentio 
nóíío amgio que eftáuaali por Xabandar,aquelle qucrefgatou Gafpar
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Ja Cofta Antonio Pacheco & outros queefcaplram cm Achem como 
atras cótamos.Per meyo do qual Nina Cunapam por caufa de íla ami
zade que tinha com noíco, lhe parecia poder moderara jndinaçam que
tinham dellc: & a fubílancia das paláurasçram: que elle nam fabia q
caufa aueria pera aquelle moço de t3m pequena jdade fer mais verda
deiro herdeiro doque elle çra,como todo mudo fabia. Q^ue fc çra por di
zer q fe fizera vaíTallo del Rcy de Portugal,elle o queria fer da maneira 
que bem pareccfre:& que afaz moílràua defejar iílo,na paz & amizade 
em que eftáua com o capitãode Maláca,como podia faber por elle mef- 
mo Nina Cunapam,pois fora medeanciro era alguuas coufasque entre 
ellespaflaram por razão deita amizade,& doutras que elle Geinal tinha

* feitas por feruir a el Rey de Portugal.Qjie fazenda de Portuguefes elle 
não fabia de tal patte,q verdadcçra,vir ali ter hum hómé de má cabeça 
& pior lingoa, o qual foy mórco auendo razoes com osfeus; & a faze- 
da q aly trou xçra,depois da fua morte foubçra que a roubara elle de litia 
náo que vinha derigida a fertos mercadores que refediam naquella cida
de, aos quáes a mandara entregar depois que fizçráçerto fer fua. E qui
to a elle leyxar o regno que fora de feu pay, jfto nam podia fer fe nam 
perpendoavida: Stella tinha elle offerecido polo defender quando, as 
outras coufas que offerecialhe nam foífem a elle lórge Dalboquerqne 
açeptas. Finalmente,porque de hiía & doutra parte ouue roais recados 
fem Geinal vir a conclufam que lórge Pai,boquerquequeriá,conforme 
ao que trazia per regimento :auidoconfclho fem embargo da pouca 
gente que com elle ellâua,que nam feriam mais que trezentos homêes, 
& osjmigostres mil,IórgeDalboquerquefedeterminou jrdarhuavif- 
ta á fortaleza em feus bateis, & villa fe determinaria de todo, porq co
mo nam tinha muy çerta jnformaçam no lugar & fitio delia nam po
dia fazer outra coufa.Poíloneíite caminho,tanto que fe pos com fua gé- 
te junta ao pç de húa áruore jà hu m pouco fobre a tárde,por fe nam po
der dar mayor auiamento: vcyolqgo Nina Cunapam com recado de 
Geinal, pedindolhe por mcrcequc íobre eíleuefie hum pouco da jndi- 
naçarn que trazia contrelle,porque elle queriajconceder no que uianda-

• ua, ôtauepera jíto eílàuaem confelhocom osfeus*no módo queíeria 
inelhórfazerfe.Tornádo Cunapam com a repófta,veyo&tornou outra 
vez: tudo por elle Geinal terefpaço de dcfpejar as molhçÉ s,& fe reco
lher pouco 8 t pouco pera o mato, per outrra porta que tinha naquella 
.parte. E porque a repóíla que lhe lórge Dalboquerq mandáuaçra muy 
apreíTada, 8 c elle Nina Cunapã entendia q Geinal a náauia dccóprir,&

....^  ‘ - Q J i j  Hue*
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em outro propoi , ■ ‘peifoas: aftentou que por quanto
'a ra  traziam efcadasnem coufa pera cometer aquellaforça.fómére ef-
1 L C a r i e f p n lgardas,d1U;amaorm.rc5 boaveguaquelano^
padaSjUnça , P 5 t £ t 0  veriam as munições das naos
&^arUmocombitepeÍamenhaá.Aefte tempoeftáttaelrey deArúá
Í  aic Iorge Dalboquprque efperando que lhe mandafle recado do
- c „r a of ouies ouue alguÚs recados : &nahm delies Iorge Dal-
q Faria, entre q , f  fteuelfepreftes& não cometeifeen-
b0 querquelbeman^udizer,que^elteu ^

a g & s s s s a s s »

fma 5  podèram padeçcr.Em quanto fe eftes recados paffauam.açertou 
Í “ dePdentro d a^ ercl dos mouros!(è.drou hum,oa,dousttros dehua
efningardarhumdosquáesveyoquebrarhuapçrnaaFrançilco Q _ -

S d o d o C o n d .d e  Portalegre d5  loam daSilua.Quan oanotfa 
ee'nte vioeftedanno, com eram  defe qneizar, drzendo contra Iorge 
Dalboquerque: fenhor que fazemos aqui! quereisque nos “ ate® a £  
dos eftattovte! que aguardamos mais efcadas,nam temos nosmaos! &

pe frcm S tó o q u ed d etem .q u a n d o  Ibdryhamour.ramfay com
LmimDetoquemnguempódeefperarfuaforçaraffianoflagente da
do SantiLo.fayo em corrida tarn jmpituófamenteque nenhum parou
fen^mcom*as máosnospáosqucfaziamaqucllaçerca.Trabaihadohus

• por fobir perelles acima.outros porõsarnncar aln.ndo dous & tre ho- 
míes a hum pio, outros fazendo vay & vem dos que achauam W ° ^  
Temaneira Jue lodos eftauam oceupádos noem que trabalhauam, fc
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nam no que lhe faziam, queçra de dentro tirarenlhe os mouros muitas 
frechadas zarguchádas darremello,& todo gçnero darmas com que os 
podiam apartar.E como a gente do mar ç mais dçftra Sc Jeue em trepar 
por razam de feu officio: o primeiro hómem que trepou por aquelles 
pàos a cima,foy hfi calafate da náo de Rafael Pereftrello, dalcunha Mar 
quez,&ofegundo PeftanamarinhcirOj&trasefteshummulátotambé 
hómem do mar.Per outra parte,Dinis Fernandez de Mçllo com a gé- 
te defeu nauio,correndo ao longo daquella baftida de madeira, achou 

, em hum canto hum pào abalado: 6c tanto aluyo com ajuda dontros, 
que entrou com aquelles que o fegiam,&veyo per denteo ao longo da 
baftida demandara porta da entrada delia pera ã abrir aos nóftbs, mas 
quando chegou eftáua jáábçrta. Porque comoalyconcorreo o mayor 
pefo da gentepor feraentráda,& nella a mayor defenfam,trabalharão 
os nóííbs que yarn em companhia de Iórge Dalqoqnerque por defpe- 
jar aquelle lugar: no quallhes quis nóíloSenhor moftrar o principio de 
fua vi&ória. Auia fobrefte lugar da porta hua maneyra de guarita aíTy 
ordenada,que podiam de cimavinteoutrintahóméspelejando & lan
çando pçdras 2c  outros tiros, defender poerfe alguém de baixo pera ar
rombar aporta : no qual lugar foram alguús dos nóífos dos primeiros 
que fea elía chegaram bem efcalaurados.Soham Geinal como efte çra 
o lugar em que elle tinha pofto may ór defenfam,andaua em cima má- 
dando Sc animando os feus,atç que per açerto fern faber fer tam jlluftre 
peftoa,fomente pelo ver mais deligéce naquella defenfam:apontou nel- 
lc Cide Cerueira hua efpingarda queleuáua ,com quelógo veyo abixo 
como fe fora huíía àue derribada do caçador por lhe dar o pelouro no 
meyo da tçfta.Com a morte do qual os feus defemparáram aporta, Sc 
o  primeiro que per elía entrou foy hum Bertolameu Cayádo criado do 
Duque de Bragança dom Gemes: & tras elle entrou todo o corpo da 
nóíla gente. Pero nam foy muyto auante, porque naquclle grande 
terreyro depouoaçam de dentro eftáua quoalhádo de mouros,que co
mo hómées oíferecidos á morte por fer lugar mais dcfpejádo: come
çaram de ferir animófamente os nóftos, com que conueyo a lóge Dal- 
boquçrque recolher em hum corpo os feus. Porque com aquelle pri 
meiro jmpeto da entrada da porta,os que forameom elle& outros que 
entraram per outra parte*começaram de fe efpalhar de maneira, que 
fe nàm enxergauam entre tanta multidam de mouros: & feitos em hu 
corpo deu outro Santiago onde fe fazia hua maneira de rua larga que 
ya dar naoutra fortaleza.No qual rompimento,começarão alguus dos

Q J “j nóífos
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nóCfosa cair mortos: os primeiros fora Chriftóuáo <3a Cófta criado da 
Raynha dona Lianor, Sc Afonfo de Freitas natural de Alcaçere do Sal. 
Equerédo Eitor Anrriquezde Santarém como homem de animo poec 
a lança na tçftade hum Elefauce, de dous que ah andáuam pele)ando: 
defuiou o Elefante a láçacom a tromba, & apanhou ò com ella per an- 
tre as pçrnas & lançou 6  pera o ãr como fe fora hua laranja, & quis lhe
Deos bem que jndo armado cayo em lugar & de maneira que õná ma
tou. A outro Elefante cometeratambé Domingos de Seixas & Ioao do 
Vale,mas teueram outra jnduílria: que Domingos de Seixaspos aláça
era onegro que gouernadecima o Elefante & d derribou,&Ioádo Va
le nelle.O Elefante tanto que fentio o fçrro dalança em fy ,& nam teue 
quem o gouernaíle :co a dor da ferida & efpantodasnoífas efpingar- 
das que tirauam como hum troúam,tornou cõtra osfeus,&foy derri
bando ôc trilhando nelles. Andando a furia daguçrra em eftado que os 
mouros começáuam de fe jr apinhoando & recolhédo âoutra çerca pe
quena que diífçmos que tinham em lugar de fortaleza,quafi como ho- 
mées que efperáuam de fe recolher per de tras per huapòrta que ella ti
nha pera o mato: açertou dom Afonfo de Menefes com a gente da fua 
náo andar per de fórabufeando entráda,porque nam fe achou no que fe 
fez pela porta. Os mouros quando fentiramque de fora queriáo entrar 
comelles, parecendolheque os tinham çcrcado de todo,&que nam ti
nham outra faluaçam fe nam o feu braço,pois detrás Scdiante tudo çra 
f^rro & mórte: a pé quedo fe leixáuam ataflalhar,& elles também ref- 
pondiam com retorno.Finalmente, a cita entrada de dom Afonfo per 
aquella parte,onde el rey de Arú tinha olho por fer o lugar perque feus 
jmigosfe auiam de acolher ao mato, acodio elle com toda íiia gente: a 
qual como vinha folgada acabarão de rematar o cáfo com mórte de fe
us jmigos.Ficando aquellasduasçercas cubçrtascom mais de dous mil 
corpos mortos: deque fomente na pequena paflauãde feteçentos eíti- 
ndos em tçrra,a mais fea caufa que podia fer. E dos nóííbs alem dos no
meados,fora mortos Bertolamcu Fernandez criado do Duque de Bar- 
gança, & hum grumete da nao de lórge Dalboquçrque, & feridos hu. 
grande numero delles,de que os principaes foram Iorgede Mello, Gaf 
dar da Cófta, lórge Lobo, & lórge Dalboquerque de duas frechadas 
húa no roítro, & outra no corpo. E porquç a gente daquella tçrra vfa 
muytode peçonha,mandou elle logo que lhe foliem chupadas,porque 
fe a leuãuam que lhe nam empediífe: & de fy mandou hum recado a
el rey Darú,q elle vira vingança de feu jmigo, q lhe entrpgaua aquella 

’■........................  ‘ for-
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fortaleza, pera ao outro dia lha entregar, por quanto elle fe recolhia ás 
naos por fer já tárde. Pero quando veo aodiafeguinte que Iórge Dal
boquçrque lhe mandou que a defpeiaífe,andáuam os Arástam encar- 
niçadosno defpojo delia que çram mãos de fair: com tudo el rey os ti
rou fóra,& fe mandou efpedir de Iórge^alboquçrque cÕ grandes offe 
recimentos de fua pcífoa & eftádo. Acabado efte feito dar mas,entrou 
Iorge Dalboquçrque em outro de pofle ao Príncipe: mádando cõçer- 
tarhurn Elefante com pannosdefeda em que o menino foy pofto: Sc 
com os principáes mouros da cidade diãte, & os nóífos detrás, em que 
entrauam muytos fidalgos,foy leuado comefta pompa,& muytastrõ 
betas per toda a cidade denunciando por rey daquelle regno, & q elle 
Iorge Dalboquçrque em nomedelRey dó Manuel de Portugal ò me
tia de póífe,& o auia por enueftidonelle como coufa q elle tomara per 
jufto tito/le armasdaquelle tirano queo pefuya,&iftocom^ obrigaçá 
de feu vafallo. Feita efta çerimónia de póífe, de que elle Iórge Dalbo
quçrque mandou fazer hum auóbo,em que também dáua por gouerna 
dor delle ao mouro Moulana, & por feu Xabandar a Nina Cunapam: 
auendo refpedo aos feruicos & boas obras q tinha feito aos Portugue- 
fes, & a elle já feruir o melmo cargo em vida do pay do nouo rey. No 
qurd audotambemfe continha como elrey de Paçem recebia da mão 
delle Iorge Dalboquçrque aquelle regno,o qual elle ganhara per força 
darmas, õc que elle era nome dei Rey dom Manuel de Portugal cujo 
capitam çra,lhoenrregaua, com obrigaçam de vafalagem •' & que pa
garia de tributo todolos ordenados dos officiaes daquella fortaleza que 
aly auia de fazer pera fegurança do mefmo reyno, & afliosfoldos da 
gente darmas, & toda a pimenta queel Rey ouueífe mefterpera a car- 
gadas fu as naos,elle rey de Paçem lha daria a rezam de dous cruzados? 
o bahár de quatro quintáes cada hum. E da madeira que eftaua na çerca? 
qõêõsnóífos tomaram a Soltam Geinal,mádou Iorge Dalboquçrque 
fazer húa fortaleza juntoda barra do rio no lugar mais conueniente: Sç 
efta em quanto fe bufcaífe algú modo pera fer de pçdra & cal,por quã- 
to em tam breue tempo nam fe podia fazer mais. Pera guarda da qual 
leixou çempeífoas:&; os officiaes çram Antonio de Mirada Dazeucdo, 
que y a já ordenado pera capitam, Antonio Barreto alcaide mor,feitor 
Pero Gerueira,có feus efcriuães, & os mais officiaes como asoutras for
talezas da índia. Auendo poucos dias que Iórge Dalboquçrque tinha 
auido efta vi£tória,chcgoujAntonio de B rito com a fróta de íeu jrmao
Jorge de Brito bem dasbaratada de gente: a qual com elle foy morta 

b * v cm



D É C A D A  t e r c e i r a .

cmo porto de Achem per hum defeftrádo cáfo que lhe aconteçeo, no 
prhprio dia da vidòria delle Ibrge Dalboquerque, como fe vera nefte
feguince Capitollo.

C C a p iL  u i .  Como U rg e  de B r ito c o m fu a  armada fo y  te rã o
■ ^ÁnoAchem^ndedle^outroscapitãescommuytagentefo*

ram mortos em húa pelejaque te m a m c o m  o r e y d a tg r a :  <9 
vindo fe u  irmão Antonio de 'Brito ter com os nauios a V  edir on 
d e  os achou j  tomou fójse dacapitan iadelles , 4?  do mais que  
e lk  iS  fo rge  Dalboquerque pajsaram te chegarem a M  alaca,
<9 aconteceo aos outroscapitães que ficaram  em pacem .

Orge de Brito porque Te nam pode defpachar tam brç- 
uemente como Iórge Dalboquçrque, nam fayo co elle 
Ide Cochij: Sc porem nam tardou jr lógona fuaeiteira, 
ieuando fey s vçllas de que çram capitães CriftouáCor- 
rca.Criftouam Pinto,Francifco Godiz, Lourenço Go-

dinho,Pcro Fernandez,ôc Gafpar Gallo em hua fufta, & asoutras vçl- 
las eram nauios redondos & latinos. Afbrahumnauio de que çra ca
pitam Antonio de Brito jrmão delle Iorgcde Brito, que por nam citar 
de todo aparelhado nam fayo naquelle dia, Sc depois foy tçrno porto 
dacidadeAchem na jlha Samátra,ondc foy herdar a capitania morde 
toda a armada,pelo que aly aconteceo a feu jrmão, como fe logo vera: 
na qual frota jriam paílante dc trezentos homées darmas alem da gen
te mareante. Com as quáes cinquo vçllas elle iórge de Brito chegou ao 
porto da cidade Açhemrqueeftãabaixo de Páçem obra de vinte lçgoas 
contra o fui. Na qual cidade achou hum loam de Borba natural deita 
villa de que tinha o appelido, hómemquefabiabemalingoa Arabea,
& alguasdaquellas partes,por a qual rezam çraconhccidojdos mouros 
daly: onde elle já fora quando fogio de Páçem por caufa da morte de 
Diogo Vaz,como no capitollo a tras contamos. O qual por rezam do 
proueitoqueflcháuanaquellas partes, alguns officiaesdel rcy de Goa o 
tornaram armarcomoutra naoquefoy carregar demoxamaaMafca- 
te,que çramercadoria em que fe ganhaua muy to em Samatra: pero a 
nao com hum temperai que lhe deu no raeyo do golfam antre as jlhas 
de Maldiua, Sc aquella jlha Samácra,abrio Sc fe foy ao fundo. Da gen
te da qual quinze peífoasfefalnáram no batçl,& elle com nóue em hua 1,
almadia: Sc eram os máres tam groífos que nam pode elleaucr o batçl 

ç  * ............ "" amao
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a mão, 8 c foy ter com toda efta gente a Pegú,os quaes depois ouueRa- 
façl Pereftrello eftando em Bengálla, per meyo de dum mouro que ali 
tra&áua por nome Alie Aga. E elle loa de Borba com as nóue peíloas 
correo contra Samátraperefpafo de noue dias, & foy ter naquelle por
to de Achem milagrófamente: porque em todo efte tempo elle 8 c as? 
outras oy to peíToas nam comeram nem beberam, fomente cada hum* 
tomáua hnm grão de Anfiam tamanho còmo hum grão de pimenta 
oqual acertou de leuar no feo hum mouro que aly y a, por fer entrelles 
tamcoftumádoo vfodaquella mezinha, quenãfabem andar femella, 
do qual Anfiam particularmente falamos em os liuros do noíTo comer 
Çio. Chegado loam de Borba a efte porto de Achem, como çra home 
de bom faber,& naturalméte locáz em qualquçr das lingoas que fabia: 
cl rey da tçrra 6  recebeo em graça,principal mente fabendo que fe per
dera co hfia nao de mercadoria que vinha pera aquellefeu porto. Efte 
tanto que Iórge de Brito chegou,logo o foy vifitar á nao,em cópanhia 
de hus meífageiros per ds quaes o el rey madou vifitar defua boa che
gada com algum refrefeo datçrra: 8 c deixoufe ficar,dandolhe conta dé 
lua fortuna,& do eftàdo da terra, Sc dalgúascoufas que aluoraçarão os 
nóííos, Sc moueram a Iórge de Brito pera cometer o que fez. Húa daS 
quáes foy dizerlhe, que aly auia hum templo dos Gentios, no qual fe- 
gundo fama auia muy to ouro: Sc mais que aquelle rey tinha tomado 
toda artelharia Sc fazédada nao em que aly veoter Gafpar da Cófta jr- 
mão de Afonfo López da Cofta capitam de Maláca* a qual fe aly per- 
deo. E também tinha auido á fua mão a fazenda de hum bargantim q 
fe perdeo junto de Day a que çra perto daly, no qual y a pera defeobrir 
as jlhas do Ouro Diogo Pacheco, & çra capitam delle Francifcode Se
queira : Sc mais tinha tomado hua nao que dom loam de Limmama- 

■ dara de mercadoria ás jlhas de Maldiua, 8 c dhy auia de jra Malaca: Sc 
andandoem calmaria á vifta defte porto Achem,fairaas lancharas del 
rey a cila Sc a tomaram, Sc mataram feys Portuguefes que nella yarn, 
porq a mais gente çra Malabar. Iorge de Brito depois que fe afirmou 
bem deltascoufas,8 c doeftádodelrey,8 c forçaquetinhaperafedefen- 
dcr,quisfe mais çertificar delias pet hum Diogo Lopez que leuaua co
ligo pera Maluco,onde elle efteuera com Francifco ferrão: o qual tam 
bem vindo com Gafpar da Cófta em a naoquefe aly perdeo fora ca- 
ptiuo8 c refgatádo com elle per NinaCunapam,como oraefcreuemos: 
do qual captiueiro fabia a lingoa da mefmatjtra, como loam de Bor
ba. E mouido elle Iórge de Brito per eftasduas lingoas que o peccado



d e c a d a  t e r c e i r a .
11 ff & defuiou dc fu a jornada, per o mcfmo Ioatn de Borba q
llieofferc m aislineuaraz,mandou dizer a cl rey coroo ya
elbua na tçrra ft “ f r 0 Gouernadorda índia ter fibiJo co-
^eoc1™”recolh«a roda a^aKnda & arrolharia que fe aly perdera dc húa 
moellerec , nnf*nafl'afeDeralv5&arrccadaíletudo
XacK^óm cujo poder eftaua, que lhe pedia que lhe tmdaíTe entregar 
dcuercyemtuj r rpfnondeo:aucelle nam fabiaoutromais
tUd° ’ uftor emeujo poder efteueífem aquellas coufas.queno fundo do
roamnque fe a J o f t  bargantiro perderam.fegundo ouuiodizer pot
tanto coro elle deuia ter efte requerimento.Que auendo elle mcft_ 
pfia coufa daquelle feu regno,q de muy boa vontade fo gana de a da 
fo io  fazia aos Portuguefes que all chegauara.de que elle Ioamde> Boc 
, teftemunha em que eftãdo aly veo ter, 8c como foy per ellcaga-
f  libado Em quanto efte & outros recádosandará entre el rey Se Iorge 
dc Brito" veo aly ter Rafaçl Catanho que fe apartira no mar com tepo 
la conferuade Iorge Dalboquçrque: Szquiferalicar aly com Iorge 

t o o u a l c l I e n L  confenuo" Porque eftiuam ,a todos taro cheos 
da afperaV do ouro daquelle pagbde.que lhe pareciaque ?ra muy tos 
ocraareparticá: ícellesforá poucosfaluosdo perigoq lheacontejeo. 
Ou quis Decs liurar a Rafaçl Cátanho delle: porque como era cauale. 
io per ventura ficara aly como ficatam outros defte nome. E vendo q 
nam queriam fua companhia por nam fer daquella confe™ ’^  
rendo a cófta caminho de Pá{em, Sc no porto de Pedir achou Chrifto- 
uam de Mendoça que ya ordenido ao defcobnmento do outo, tam jn 
certo 8c perigofo como ?ra 6 do paghde: & ambos fe parmam da y, 
& foram ter com Iorge Dalboquçrque que eftaua ordenando a forta
leza de madeira que diffçmos. ibrge de Brito depois que aquellcvr 1-
dor do peccado loam de Borba andou teçendo com recados de hua 8c 
outra parte aquella tea de mirre, já com jndinaçam de quam pouca re 
zam fazia de fy aquelle barbaro: determinou per confelho de todolos 
capitães entrar nacidade. E porque do poufoonde eftaua as naos a ella 
aueriahúalpgoa per hum rio a çima: ordenou dejr em osbatpes,8c affi 
»a fufta capitam Gafpar Gallo,na qnalembarcaçlm [Xidiam )r atS du.
zentoshoniêes. Eporafuftafermayorvafilhade todas,mandou que
foffero nella quify todos osbèfteiros 8c efpingardeiros que feriam at? 
feífcnta, com algfia artelharia: fazendo fundamentoque ao tempo da 
faida cm tçrra,efta fufta alf. prcuida lhe podia feru.r em lugar de balu- 

. attc que defendeífe a ribeira,por lhenam fer empedida fuaembarcaçao
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cm algum aperto em que fe podia ver. Ordanáda eíla jcía, partiolórgc 
dé Brito ante menhaã: 5 c fendo quaíi a meyo caminho achou lida po- 
uoaçáode poucas cafas ao íobpç de hum tefoque vinha beber nágoa, a 
qual quebráua em húa ribaceira alta de barreiras,onde cftáua feito hua 
força de madeira ao modo de baluarte com algus berços pera defender 
a palfagem.Chegado lórge de Brito já dia bem cláro a efte lugar,dete- 
ueífe hum pouco efperando pola fuftadeGafpar Galloque nam vinha, 
porvir mais carregada que osbateis,aífi de géte como artelharia: Sc fo- 
bretudo ventáua o terrenho da tçrra enfiado pela madre do rio que lhe
çraajnda mayor jnconueniente.Eftandoaífi quedos,pareceoaosdoba-
luarte que fua detença çra por temerem paífar per di-ante delle, por fer 
tam pçrto que lhe podiam chegar com os berços que tinha: Sc por dar 
móftrade fyôc aífombrar osnôílbsfizçram alguus tiros. Vendo a géte 
quelhe tiráuam,começou de feagaftar, dizendo a lórge de Brito: pera 
queçramaisefperar porque nam fayam em tçrra tomar aquelles tiros 
ante qtle os matáíTem alifem fazer algua coufa: Sc mais que pera paílãr 
por diante de força ós auiamde tomar.Importunádo lórge de Brito da 

'  gente, Sc vendo que nam aparecia Gafpar Gallo: mandou aLourenço 
Godinho cora alguus béfteiros Sc efpingardeiros que ficara nos bateis, 
que rodeáffe o tefo que atçrra fazia por ferhuaencubçrta per onde po
dia vir gente quelhetomaílea embarcaçam,Sc lha fagutáíle.Dado efte 
refguardoáquelle lugar de fofpeita, foy elle cometer o outro em que a 
tinham menos, onde acharam mayórperigo :nam tanto por culpa do 
lugar quanto daliuiandádede hu dos que leuáuaconfigo chamado Ioá 
Serram.Porque tendo já entrado o baluarte Içuemente Sc lançado fóra 
os mouros que eftáuam dentro, Sc tomadostresou quatro berços com 
que tiráuam: eftáua lórge de Brito determinado defe fazer ali fórte atg 
que viçflfe Gafpar Gallo Sc Lourenço Godinho pera juntaméte fazer feu 
caminho.E porque os mouros da pouoaçam queeftáua ao fobppdoba- 
luarre,& aífi dos que fogiram delle tirauam de baixo, efte loam Serrao 
a que os outros chamam Pero de Giao,ou por lhe dar mais cçrto nome 
hórnem que leuáuao aguiáo de lórge de Brito na máo,& na cabeça os 
fumos do vinho em q fe entregára aquella madrugáda por lhe dar cora
gem ao cometer: defatentadamente lança a correr pelo teío abaixo Sc 
nam parou fe ná entre os mouros onde lógo foy morto, & tras elle Ay
res Botelho que ó fegia. Ao correr dos quáes acodiráo outros, St trauou 

* fe hua peleja de maneira,por verem perder o aguiáo de lórge de Brito: 
quelheconueo aellefairdobaluartecó toda a outra gente.Na qual có-

junçá
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f  h’̂ s Bu Faros brauos que naqtieilc lugar tinha encerra-
d osn o ltb s.f ‘ , tfb |] s th a ffc m a lia q u c lla s ifr a sd e q u e p o .

f c í  Jo embMM: de maneiraqueámão tenente o mataram os mou-
“ t g e  de Brito vendo o dSno que lhe faztam cftai feras,a gt W -  

r ' J L  ocr hum paie feu chamar Lourenço Godinho que acodillc 
a irns &eÍDÍnpardeiros & õdefabafaííedelles, porque com

o baluarte onde cfpetaua dcfe fazer forte. Porcmfraja tato mouro fo-
bte s mzargunchos, frçchas.Sc pbs toílados dartemeflo: que nao 
breiiescomz. D . «lítaífem coquedernbaraalialgusdos

aueixad-s a elle lórgedc Brito: & vendoalgus dos capiraes que o aco- 
panhhuam naqneUe!ftkdo,começaram de o obriga«
oois nam vinha Lourenço Godinho nem Gafpar Gallo. Ao que elle rei 
pondeo como caualcito que çra ja mal pronunciando a palauta: pe a q 
f v l  fem honrra,adiante feúotes.que nos taes trabalhos acod Deos 

,  L as nam tarde» may to que fobreíh fenda, veyo hum J*V  £
toftados quelhe atrauellou as pernas com que cayo A  y
6 matar Ecomoaquifoyo maybrconfhcodosnoflos,facaranaqueli 
luoat mottos com lorge de Brito Cnílóuam Correa,Criftoiam Pmt 
loam Pereira,Prancifco Godiz.Sc outros t em que cntrauam quatro ou 
ir auo maficos.que por fer coufa niua aqlla ,ocnada de lorge de Buto 

& elle fer d Uo alffo folgou de õs leuar.Entre os quaesçra hum chama

determinar ql f ra omayhreftremodelle avoz
do do feu cantar,ou os viciosa que çra jnclmado. OuumdoUiy
{ 8 r o & P ™ V « U o l b ^ c r i ^ d * l R e y ,o .q u a « f o ^ * W  
de lorge de Brito, como elle ficaua entre os mouros, começara bradar 
volta,volta fenhores,acodij aovoffo capitam.
dos nam aproucitaram pera mais,quepataam o j , ,facrificiop^racodiráquelledequetinha^recebiAacm^ro^cuidando ^

de d achar viuo.Finalmente.elles ouuçram de pereçer aiy _ >
fobreuieram Lourenço Godinho & Gafpar Gallo,que com os befteiros
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& efpingardciros que fizçram praça: fe podçráo embarcar as relíquias 
que ficãuam deóbra de cento 6 c vinte homees que çram com Iórge de 
Brito.Porque os mais que fazia o numero de dozétos com que ellepar- 
uo das nãos andãuam coeítes dous capitães: 6 c naquelle barbaro 6 c ef- 
tranho lugar ficaram mais de çincoétahómés fidalgos & caualeiros, da 
mais nobte ôc limpa gente qu e y a naquella arm ada,a fòra outros que fo
ram no conto dos feridos que faleceram depois.Recolhidos aos nauios, 
nam teuçram mais çerto confelho que fazerfe ávçlla ao longo da cófta: 
com fundamento de acharem Iórge Dalboquçrque em Pãçem,onde fa- 
biam que auia de jrcom o Principe que leuáua.Efendotantoauanteco- 
mo o porto de Pedir: acharam RafaçlCatanho 6c Chriílóuão de Mé- 
doça,com os tres nauios do feu defcobritnento pera as jlhas do ouro. O 
qual quando vio aquella armada afíi desbaratada6c fem capitam,quiíç- 
ra lançar mão delia: pero como ajnda ali yarn alguns homees fidalgos 
& de conta o nam confentiram, efperando que viefle Antonio de Brito 
jrmãode iórge de Brito, que como diiTçmos ficara conçertãdo o nauio, 
com a vinda do qual çeífou tudo.Porque entregandofe dos papeis q feu 
irmão leuáua: foy achadohúa prouifam del Rey dom Manuel em que 
auia por bem queelle fucedelTe naqueliacapitania falecendo feu jrmão, 
O qual a primeira coufa em que entédeo tanto que teue pófie della,foy 
proller as capitanias 6 c officios em lugar dos que faleceram: de capitão 
mór do mar q elle auiade feruir proueo a Sy mão Dábreu, 6 c a Pero Bo
telho jrmãode LourençoGodinho,ôcaFraçifcode Brito de capitães de 
dous nauios, 6 c de feitor a Ruy Gago 6 c Dalmoxarife a Gafpar Rodri- 
o-ez,ôc a outros doutrascoufas que vagaram por mórtedoutros. Parti
dos eftes capitães foram ter a Pàçem,onde acharam Iórge Dalboquçrq 
que tinhajá prouido defies mefmos cargos a outras peffoas, 6 c de Capita 
em lu o-ar de iórge de Brito a dom Sancho: por ter aluará del Rey dom 
Manuel que todolos officios que vagaílem em Malaca 6 c naquellas par
tes em que elle tinha ju rdição.auia por bem que ós proueffe atç vir pef- 
foaqueelle mandaffe que ó feruifie.E peró que ouue razoes de hua par
te 6 c outra como feauiam dentendereftas duas prouifones,a fua 6 c a de 
Antonio de Brito : todavia Antonio de Brito ficou com afuacrpitama. 
E porque tinha alguúas coufas de que fe auia de aperceber em Malaca 
pera fazer fua viagem,foy fe diante dc iórge Dalboquçrq por elle ajnda 
ter queprouer naquclla fortaleza de Páçem.o qual nam tardou muitos 
dias que nam foy tras elle.Porque como o acabamento da fortaleza ama 
mifter muito tempo, & Rafaçl Catanho,Rafaçl Pereftrello, 6 c Chriílo-



d é c a d a  t e r c e i r a ;

uãode Mendoça ali fe auiam de prouer Sc carregar depimenta Sc dou
tras con fas pera fazerem fuas viagens, 5c também o tempo nam çra da 
mouçapera onde cada hu ania de jr, principalmete à de Crihiftouao de 
Mendoça que çra já paliada: mandou a todos que ficaflem all em ajuda 
&fauordaqueIla fortalezaem quanto ella nam eftaua em eiladopera fc 
poder defender.Finalméte,acabadas eftas coufas.clle fe partio pera M a- 
láca onde chegou a faluaméto: Sc achou Antonio de Brito Sc Garcia de 
Sá que lhe entregou a capitania.E verdadeiramente fc eftes capitães na 
ficaram em fauor daquella fortaleza de Páçem,clla nam durara em pee 
muitos dias: 6 c per ventura fora melhor naquelle tempo que durar atç 
outro que a fez ruais cuftófa Sc com muy to dano noílo. Porque tanto q 
lórge Dalboquçrque fe partio, Melique Ladil hum mouro q dezia per- 
tencerlhe aquelle regno de Páçem,per hum rio que vem cortandoden- 
tro pelofertáo tçfe meter no que vem dar na cidade: vinha com lacha- 
ras(que fam os nauios de remo que naquellas partes de Malàca fe mais 
vfa)5c daua muitos faltos nella,com q a gente recebia muita opreífam. 

'T o  que piorara,que lhe nam leixauaviros mantimétos queper aquelle 
rio abaixoíòyam vir de que fe ella mantinha: 6 c nam fecontetandoco 
efte dano que fazia por andar muy poderofo com treze Lncharas, 8c çe- 
uàdo nos faltos que faziaafeu íaluo, atreueovir anoífa fortaleza dar re
bates de noyte,atçlhe viu por fogo Sc acolhiafe logo a hum efheitoque 
tomáua por acolheita.Os capitães vendo eíla fua oufadia fizçranfe pref- 
tes Sc forão tras elie: o qual depois que começou a fentir o feu fçrro,lar
gou as lancharas metendofe pelo mato, com que ficou de todo desbara
tado,trazendo-os capitãestodalaslancharasperaferuiço da fortaleza. A 
qual depois quefoy póftaem eftádo que bem fe podia defender: Chrif- 
tóuão deMendoça Sc DenisFernadezforãfe peraMalaca.E Pero Lou- 
renço de Mçllo que ali depois também veyo ter, foyfe perder nas jlhas 
quechamam de Andramii: a gente das quaescome carnehumana,ju
do clle pera Bengálla carregado de pimeta que tomou ali em Páçem. E
omefmorifco de fe perder correoRafaçlPereftrellojndo também pera
Bengálla,onde chegou: ôc do que ali fez ao diante daremos tazam.

ffCapitolo.iiij. Como Iorgc f)alhoquertfM  fo y  a 
j lb a  de ‘È in tã o  pera dejtruirapouoaçam  cjueel 
(jftey nella tinha, oquelbe fucedeo n e fia jd a t 
no f im  da qual A ntonio  de 'B rito  fie partio pe* 
ra M aluco ,



Fo. u .L I V R O  Q V I N T O .
. OrgeDalboqugrque tanto que foy entregue da fortale- 

í ^ í z a d e  Maláca, quis lógo entender nas coufas del Rey de 
Bintam, o qual fegundo lhe digram eftáua muy próf- 

^Ijlpero na jllia Bintam: & daly mandaua com fuas lan- 
yjjcharas correr a Maláca,& nam leixáua vir pelo eftreito 
* mm tinliíi * riííide nóílaem necefsi-
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de Singapura nauio algum, com que tinha a cidade póíla em necefsi- 
dade de todalas coufas. Ao que Garçia de Saa nam podia acodir por 
eftar muy deffalecido de gente: & algua que tinha nam a queria auen- 
turar, cá podia comido por fe em eftàdo que perdeífe a fortaleza, tara 
poucaçra a gente que nella auia. E pofto eftecafo em confelho dos ca
pitães que aly eftáuam,vifta a necefsidade em que a cidade eftaua pof- 
ta,ôc quam poderofo elRey de Bintam fe ya fazendo, com fazer arri
bar quantos juncos vinham per o eftreito de Singapura, por elle eftar 
na garganta delíe, òc quanta & boa gente emtam aly eftaua, afty dar- 
rnàda de Antonio de Brito, como dos outros capitães, que per ventu
ra paliariam muy tos annos em que nam ouuçífe outra tal conjunçam: 
acordaram de o fazer polo muy toque efte negbçio jmportaua ao cftá- 
do daquella cidade. E porque Antonio de Brito que auia de jr peraMa- 
luco,nam foífe ÔC tornaíTe outra vez a Maláca: ordenou elle com Jorge 
Dalboqupque que efta jda a Bintam foffc jndo elle ja de caminho,ca 
nam faria mais que ehegar a Bintam com elle & dhy fe defpedir. Porq 
cheffára Antonio de Brito em conjunçam a Maláca: que tanto jmpor- 
tauaafua ida fer logo, como aquelle ncgbçio de Bintam. A qual con
junçam p i  auer poucotempo qne p a  partido de Malaca hum mouro 
per nome Cachiláto, parente del Rey Boleife de Tetnate das jlhas de 
Maluco,enuiado per elle rey ao capitamde Malacaem hum junco,que 
pera iffo armou: em companhia do qual, fegundo elle contou, partira 
também outro junco em quevinha pot capttamFrancilco Serram que 
Afonfo Dalboqupque quando tomou aquella cidade Malaca ( fegu - 
do efereuemos) mandou com Antonio Dabreu,»  auia annos que laa 
etóSTÊiSTa. coufasque diffe a elRey, fc outras quedepoisfucede- 
tam aífy danhlTacomoda fua parte, defejaua elle Boleife que el rey do 
ManueímandaCfe lá fazer húa fortaleza. E quando vio que com cattas 
que per vezes elle & Francifco SctrSo tinham efcr.pto aos capitaes de 
Maláca & Gouernadores da India.pet juncos que laa yarn carregat de 
cráuo nam para refpondidosi determinou elRey como homtrn pru
dente que pa, mandat o mefmo Francifco Scrrao em hum junco Sc
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eíte Cachilátofeu parente em outro, porque aconteçendo algíía Fortu
na a hum que o outro podia vir a Malaca, & ally toy como íe depois 
foubeque ó deFrancifcoSsrráo tornou arribar a Malaca. Ao qual Ca- 
chiláto Gargia de Saa fez mu y ta honra,& deu muy tas dadiuas pera el
le & peíToa delRey : refpondendo, que as cartas quelhedçra pera el 
Rey dom Manuel, & feu Gouernador da India elle ãs enuiara. E polo 
que elle Gargia de Saa fenda delRey &do feu Gouernador,pelas cartas 
que lhe efcreuiam da maneira que elle Garcia de Sá fe auia de auer com 
as coufas de Maluco: a elle lhe parecia que nam tardaria muy to, man
darem hum capitam pera fazer a fortaleza que el rey Boleife tanto de- 
fejaua. Sobre o qual negócio o anno pafiado gra partido pera lá hum ca 
pitam,per nome dom Trilham de Menefes: o qual fe os tempos 6  nam 
contrariáram elle eítaria já com el rey Boleife, ou feria de laa partido. 
Partido elle Cachiláto mu y contente de Gargia de Saa, chegou o mef- 
modomTrilham quelheelle dizia: o qual vinha muytomais contente 
del rey Boleife: & das coufas daquellas partes eítárem póítas no que el 
Rey dom Manuel quifefle ordenar daquelle rey Boleife,& de todo feu 
eftádo. Pero elle contentamento nam ô trazia elle de fy, porque como 
çra caualeiro & de muy toprimor nas coufas da honra, por o que lá paf 
fou,que nam foy por defe.&o'defuapeífoa,masdefaílre:geroufelhehúa 
poftemafegundo dizem delta paixam, de que morreo de fua chega
da a Maláca a poucos dias :da viágem &fucedimentodo qual porper- 
tenger ás coufas de Maluco daremos a dianae razam. Com efta prgfla 
que el rey Boieife dáua a que os nóífos laa foliem, & coufas que Anto
nio de Brito & os de fua armada ouuiam das riquezas & variadade da
quellas tantas mil jlhasqueauianaquclleoriente: gra tamanho oaluo- 
rogonelles de fe partir por chegar aonde gram chamádos, que o mef- 
mo António de Brito gra o q rnais apreífaua q foífem ao feito de Bintá, 
por fazer efta fua viágem. Do qual lugar de Bintam que g húa jlha,ferà 
neceííario darmos primeiro noticia do fitio delia & pouoagã q el rey ali 
fez: Scquátojmportáuafer tôtalmentedeftruida.ElJrey que foy de Ma
láca, ( como temos eferipto) andou de hua a outra parte bufeando fitio 
de fua habitagá o melhor & mais feguro: & també proueitoíbpa nos fa 
zer a gugrra como fazia.E deftroida aq fez era o Págo per Antonio cor 
rea, náachou outromais coueniente q a jlha Bintá: a jnda que hu m pou 
cológede Maláca,porq diftauadelia per efpagode corentalggoas.Porq 

. f  como atras g eferiptoa nauegagadetodo aqlie oriétepera vir a Malaca
g per
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ç per dous canáes a que chamamos eftreitos,quc fe fazem ejjtrc a tçrra 
da cófta Malaca Sc a jlha Samátra:hum corre ao longo delia jlruque fc 
chama de Sabam, Sc 0 outro ao longo da cófta de Malaca chamado de 
Singapura,por rezam da cidade que aly efteuc antigamence onde fefa 
zia o comçrçio de Malaca, como atras efereuemos. Eó que fazeftes 
dous eftreitos em tanta largura como há da tçrra firme a Samátra,que 
poderá fer vinte lagoas, ç meter&nfe nomeyo defte efpaço tantas jlha?, 
baixos,& reftingas,que nana fe pode nauegar per aly: Sc ficam ao lon
go deltas duas cóftas que dizemos dous canács per onde a força dágoa 
entrou maishberalmcnte,per os quaes fe comunicam Sc nauçgam to- 
dalas mercadorias daquelle oriente do mar da China,& do ponentedo 
m ar da India.Per o canal chamado de Sabam nau çgam todalas que vá 
& vçm pera a Iauha,Banda,Maluco, Sc a todas aquellas jlhas a e!I*as ad
jacentes, que jazem da linha equinocial pera o fui, Sc pelo da banda de 

. çima chamadode Singapura,nauçgam dalinha contra o norterem que 
entram jlhas de Iapam,Lpqueos,Luçóes,5 coutras mil jlhas com todos 
os reynos da cófta da China atç a ponta de Vgentana, Sc efte em par
tes ç tam eftreito que vam asentenasdas vçllas roçando com o aruore-
do dasçrra . F inalm ente,pereftes douscanaesfe nauçgam as partes ori-
entaes alem de Malaca, na entrada de hum dos quaes que ç o de Singa
pura: elrey que foy delia por lhe tirar todo o comçrcio daquellas par
tes fefoy apoufentar junto em hua jlha chamada Bintam,donde na- 
quelle tempo çra jntitulado rey. A qual jlha da entrada defte canal el-j 
tara pouco mais de feys lçgoas:cuja forma ç como quando ahwi t e m * }  
terça parte cheadofol. Eporque os mouros naquella lmgoa Malayaj 
dláTmaÕafigi^i^riua quando aíli efta Bintam,ouue a jlha efte nome.j
O  circuito delia ferá pouco m ais de tr in ta  lçgoas per mcyo daquella^
anpra ou enfeada que tem,corre hum riodagoa doçe perque a març en 
trahum bom pedaço: por a jlha per ás fraldas fer baixa Sc alagadiça, 
ôc no meyo montuòfa,6 c pertodacheade muytoaruoredo. Cortada 
efta ilha em duas partes com efte rio, ao modo de Malaca: em hua on
de a terra çra mais fragófa per dentro & alagadiça na entrada,aly juro 
ao rio d á cortáaa fez hfia pouoaça grade onde fe apoufentou. Atraue 
fando o rio cÓ hfia ponte de muy gróíTa & forte madeira de pao aq os 
nófibs chama fçrro,por fer muy durauel,q per nome jppno ç chamado 
Barbu fano: & no fim da pote da outra báda dcfpouoada hum baluarte 
3 õ S ^ p á o  étulhado de tçrra,de maneira quehcaua todo maciíço, 
onde po. grade numero dartelharia. E lcixádo a madrç per onde corra
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o rio, porque quando a marp çra vazia ficáua tudo hua vafa defcubgrta 
porque nam fe podia fair em tçrra fe náde març chea: toda^aquella par
te que ficáua em váfa começando da ponte atç a barra onde o rio entra- 
ua nomar,queçra hum grande efpaço,de hua banda 8c da outra man
dou meter eftacádas de madeira de nóueordees que occupauamtoda a 
váfa defcubçrta. E na foz do rio mandou lançar mu y ta pçdra folta por 
a fazer muy eftreita: 8c per elle a çima meter outra eftacàda a força de 
maço,alfi fortes 8c compridos,que parecia naçerem aly. Os quaes yão 
metidos per tal ordem,que ficáua a feruentiada cidade per hum canal 
tam eftreito 8c retorcido que parecia húa cobra ferida: de maneira que 
fubir hum riauio per elle atç chegar á pote comboapaz, çra co muy to 
trabalho.Eftáua mais a cidade cercada de madeira per dentro boa altu 
ra,todaem panos á femelhança de dentes de fçrra que huús defendia os 
outros co a artelharia nelles pòftarpois querer jr á cidade per outra parte 
çra jmpofsiuel,por a jlha em torno fer alagadiça8c tam cubçrta dearuo 
redoq per dentro nam feandáuafe não per buas çertas veredas. Final
mente, aífiper íitio, como per arte, aquella cidade eftáua tam defenfa- 
uel: que qualquçr homem que a notafte bem õ fariaduuidofo de fepo 
der cometer,quanto mais entrar. Iórge Dalboquçrque pero que fou- 
beífe muy ta parte deftascoufas,per algíías peffoas que 6 jnformáram: 
nam çraaífiparticularmentecomo ocafo requeria.Com tudo, porque 
á eftacàda que ya pófta per meyo da madre do rio, auia de fer o may ór 
empedimento pera chegar á pontermandou ante de fuapartida tresna 
uiosmuy bemartilhados 8c prouidos pera iífo,que lhe folíem pouco 8c 
pouco tirando aquellas eftacas, pera que quando elle chegaífe com to
da a frota achar ocanal defpejado, 8c jr logo auante com hum dos na- 
uios mais altos doscaftellos a fejguarcom aponte. Dos quaes nauios 
çram capitães dom Rodrigo daSilua, loam Fogaça, 8c Anrrique Lç- 
me: 8c chegados á barra do rio, começaram fua obra arrincando as ef- 
tácas pequenas a gauiete com hum batçl,8c as mayóres ao cabreftante 
do nauiode Anrrique Lçme. Aoqual palíarã muy taparte da gente dos 
outros, por o muyto trabalho que nelle auia de auer, 8c fe reuezarem 
a elle: ordenado logo com fuas arrombadas qtie também auia de fazer 
empáro ao batçl. A qual obra lhe foy mais trabalhófa 8c perigófa do q 
lhe pareceo no principio: porq como forãper détro do canal, começara 
receber muyras bombardadas dalgus lugares onde os mouros viçram 
por fua arrelharia pera lhe jmpidir o que faziam, co que matarão dous 
ou tres homees,8c feriram muytos com as rachas do nauioque artelha
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riaquebraua. Auendo jáfeys dias quecontinuauamefta obraaíly de- 
noytecomode dia,eftando hua noyte o nauio amarrado a quatroeíh- 
cas por ferem ágoas viuas: foy tamanha a força dágoa quando vazaua 
que quebraram as eftacas 8c amarras.Com queo nauio foy dar a trauçs 
fobre hua foifa alcantilada, que qu ando a març acabou de vazar ficou en 
forcado, fem os nóífos entenderem o perigo em que eftáuam: fe nam 
quandofentiram outro mayor já no quarto dalua,queçram muytas lá 
charas que demandam pouca ágoa, que começaram querer entrar. E 
quando fe viram cercados, Sc o nauiopofto de maneira que nam fe podia 
terem pç fem eftar apegados, 8c dies nefte tempo auiam miíler quatro 
máos: ouue aly alguús que cometeram quererfe recolher ao batçlque 
tinham a hum coftádo do nauio. Porem como o perigo çra comu em 
que fe tra&áua da vida de todos,Sc namfepodiam recolher femleyxa- 
rem a artelharia, 8c a honra com ella, Scainda o nam podiam fazer a feu 
faluo,por quam rodeados eftáuam dos mouros: nam acharam melhor 
rcmçdio que fobirfe aos caftellos da popa delle,donde çomo de baluar
te começaram defender que nam entraífem os mouros dentro. Atç que 
em amanhecendo,viram os outros nauios feu perigo Sc acodiranlhe,re 
colhendo a gente Sc attelharia fem os jmigos oufarem de os cometer: 
porque açertou a eíla óra de apareçer lórge Dalboquçrque que fubia 
pera çima da barra onde tomara o poufo,.com temor do qual fe reco
lheram.Na qual frota vinham eftes capitães, lórge Dalboquçrque, dó 
SancliOjôc dom Garçia Anrriquezfeuscunhados, Sc Geronymo Dal- 
boquçrque feu filho,dom Afonfo de Menefes,Garçia de Sá, dom Eítc- 
uam de Craftro.Manucl Pacheco, Anrrique de Figeiredo, lórge Bote- 
lho.E das outras çra Antonio de Brito,Scos que yam com elle pera Ma 
Juco cujos nomes já diífgtnos.Em que aucria com a gente que ja ah ef- 
táua dos tres nauios atç feysçentos hómées: muy ta parte dos quaes era 
fidaWscaualeiros 8c criados del Rey com outra gente limpa. Vifto o 
lucr3?ôc a deficuldade de fua entráda, 8c o danno que os primeiros na
uios tinha recebido, 8cquam pouco çra feito no tirar das ejbcas,pera o 
q fe ajnda auia de fizer co pareçer dos capitães: aífentou Iorge Dalbo- 
querqmudar o propófito q trazia açerca de cometer aquelle leito,qçra 
2  cóosnauios a çima atç abarbar na p5 te,pois o fitioScdehculdades do 
W ar nam dáuade fy tanta efperança quanta Manuel Pacneco lhe deu, 
& per cuia jnformaçã cometera aqllc negocio do modo q vinha. Toda 
via porá elle Manuel Pacheco dizia q andara ja per aly em outro tepo
dar mada, 8c fabia as entradas daqlle lugar: aceptou Iorge Dalboquçrq 

- R iij . le-
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leuallo por guia per entre huaruoredo de mangues q naciamnavafi, 
&dhy auiam de jrfayr diante da fortaleza. E per outra parte em ba
thes jrianvdemandar a baixo hum pouco do baluarte,pera cometer efte 
combate per dous lugares: a dianteira cie hu m dos quaes Iórge Dalbo- 
quçrquedeu a Antonio de Brito que çra 6 da parte da cidade, &òda 
ponte a Garçia de Saa,& clle jria com o corpo da outra gente pera aco- 
dirondemaisneceírariofoíTe. Póítaemóbra eítafaida,foy ellatal,prin 
cipalmenteper onde guiou Manuel Pacheco,por tudo ferváfa que da- 
ua pela coixa aos homes: que quando chegaram a hum canto da forta 
leza per onde quiff tam entrar,tanto dãno lhe fazia a váfa que leuauam 
em fy pera cometer,como pera fe reguardar da artelharia. Por que an- 
dauamtam pegados que nam fe podiam reuoluer.Com tudo depois q 
os homées começaram de fe efquentar em furia,ouue alguus que come 
çaram a trepar pela tranqueira ã cima,mas foram logo derribados:por 
que tudo çra pelou ros dartelharia,efpingardas,fçtas,zargunchós, & de 
tudo tanto que o ár andáuaqualhado deltas coufas. Com as quáes lógo 
aly ficaram mortos quinze homées,de que os principles çram dó Eíte- 
uam de Craítro,Fernam da Gamma,& Iórge de Mfllo também ficou 
de maneira que dhy a poucos dias morreo: & feridos dom Rodrigo da 
SiIua,Anrrique Lçmejorge Botelho, & outros muytos. Garçia de Sá 
na outra parte do baluarte onde chegou,também foy recebido com ou 
tra tal nuuem de tiros: Sc aperfiou tato por fobir ao baluarte per çima 
dos paos, que querédofe adjudar de dous homées feus que ó tomaífem 
ás cóítas, ouue duas lançadas, hua no roítiro pequena, & outra per hua 
perna que o derribou abaixo,& aíTi foram feridos outros que ò feguiã. 
Finalmente,em toda parte tinham os nóílos tato que fazer, fem terem 
algu arteficio de efcadas, machados,ou outra couíà de que íè podefiem 
adjudar: que vendo Iorge Dalboquçrque quanto dãno recebia, & quã 
pouco podia fazer amingoa deltas couías, íe recolheo com parcçer dos 
outros capitaes. E em dous dias que elteuçram no porto,teuçram con- 
felho: no qual fe aílentou tornarenfe pera Maláca, vilto quanto mais 
lhe aly feruia o artefiçio defcadas machados & doutras coufas delta ca- 
lidadequeo feu animo. Porque eíte como era de peífoas nobres qde- 
fejáuam honra,matáuam nelles como em homées deçepados: fem po
der chegar aos jmigos por eítárem de baixo & ellesem çima.’ E efpe- 
rarem aly atçque foífem a Maláca bufcar alguuas deltas coufas,f radar 
mais animo aos mouros deterenfe tantos dias fem õs cometer: Scmais 
conuinha q Antonio de Brito fe partiíle fazer fua viagem q começaua

tarde
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tardai* por rezam damouçam,& também por caufa dasnóuas q achou 
em Maláca. Aífi que auendorefpe&oa eítas coufas, IórgeDalboquçrq 
Te tornou, nam com tanta vi&ória como a de Páçem: no cometer da 
qual efperando também por efcádas& machados pera cortar aquella 
tranqueira,que era os muros que lhe defendiam aquella entrada, pelo 
cáfoq contamos, deosò chamou pera lhe dar aquella vi&ória. Equã- 
to pela parte do feu animo onde quçr que fe elle achara ã oucradele- 
uar: porque elle çra muyto caualeno;& peró como virtuofo &.confia- 
do no que lhe os homées diziam,nam çra muyto preuifto nas cautçllas 
& cáfos da guçrra. E daqui procedeo nam leu ar efte feito auante: porq 
fioufe no que lhe Manuel da Gamma diiTe de quam facil çra a entrada 
do rio, & aífi a defenfam da madeira da fortaleza & baluarte, que fem 
efcádas podia hum homem fobirperella. Epoftoquenófioofticioná 
feja condenar ou afoluer eftes feytos: apontamos as coufas delles pera 
do&rina das que eftám por vir: por efte fero fru&o da hiftória, em os 
negóciosprefentes fempre ós applicafraos cáfos paífados daquelle gç~ 
nero de que ellafaz mençam. Chegado Iórge Dalboquçrque ao cabo 
deCingapurapa daly efpedir Antonio de Brito,vinha Iórge de Mçí- 
lo tal das fuas feridas,que aly ficou fepultádo: & Antonio de Brito pro- 
ueo da capitania do feu nauio a Antonio de Mçllo feu jrmáo, & afly 
proueo outras peífoas de cargos per morte dalguúshomées que mor
reram naquelle cometimento. E leyxando Iórge Dalboquçrque que 
da ly fe foy pera Maláca, onde chegou a faluamento: continuaremos 
com Antonio de Brito que fezfuaviagem caminho das jlhas de Malu
co,dando primeiro nefte feguinte capitollo huagçral noticia delias,pe
ra jntendimento da hiftória.

Qafitollo. V. E m  efueJè dejereuem as jlhas chamadas 
M a l u c o f J f t  dá  noticia d a lg m a s  coufas delias:

Oda aquella parte do oriente que jaz aalem da jlha per, 
nós chamádaSamátra, & dos átfgOsGeografos Áurea, 
Cherfonefomam foy fabidaper elIes.E peróque aífi fe-j 
ja,& Ptolemeu 0 confgífe na defcripçam de fuas táuoas'- 
toda.via elle faz a todo aquelle oriéte hua tçfta de tçrraJ 
continua, & vem decendo co ella atç nóuegráos da par

te do fui. Com a qual tefta, fe aparta da jíha Samarra contra o oriéte pcí 
. cfpaço dedousgráos &meyo,em que ççrra & acábao numero dos cétoj 

* '  R iiij &
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&oy tenta grãos da quarta parte do mundo pouco mais que em feu 
tempo era íabido: & naquelle canto onde fecha efta lon gura & largura 
fitua húa cidade chamadaCaltigara,que parece mais pera o termo defta 
fuacomputaçam como pontõcelçííe jmaginado que por fer aííi.Eajn- 
da pera mais teftemunhar efte ponto por verdadeiro: per toda eira tgf- 
ta vay fituado outras cidades, &c delimando rios,nomeando enfeadas & 
promontorios, como fe ali ouugra alguúa couía deltas. Parece que aííi 
defta parte como doutras muitas,por o mundo naquelle tempo nam fer 
muy curfado & nauegauel,elle foy mal jnformado, com que cayo nos 
erros que fuas táuoas tem: como nós ao prefente tendo táto nauegado 

defcubçrto tãbem per bocas alheas vimos a cair em outros taes. Po- 
crem quanto a efte, fabemos per noílas nauegaçoes fer mar ôctçrra reta
lhada em muitas mil jlhas q juntamente elle & cilas contem em fy gra
nde parte dajredondeza da tgrra,do que ante de nóftos tempos çra febida:
. & no meyò defte grande numero de jlhas eftam as chamadas Maluco 
de quequeremos dar noticia, pftr caufa da noífa hiftoria. Poriíío leixa- 
do a diuifam geral defteoriéte repartido em duas partes, boreal & auf- 
ral por caufa da linha equinocial,rematando tudo no meridianolançádo 
e n tr e  Portugal & Caftgllaporrazam de fuas conquiftas(como fazemos

Íem a nótía geográphia:) quanto a eftas jlhas do Maluco,o feu fitio g de 
baixo da linha equinocial. Per o qual peralello,diftam contra o oriente 
da nóífa cidade Maláca pola nauegaçam dos nóftos, efpaço de trezétas 
lçgoas pouco mais ou menos: ôenam per fituação geográphia de efclíl 
ples,8coutras obferuaçoes de conjunçamôc oppofiçáo doutras planetas 
como fól ôc com alua que pera vereficaçam das nolfastauoas temos fa- 

ç bido.Eftas çinco jlhas jazem húa ante outra, pelo rumo de norte fui, ao 
longo de outra jlha grande: o compriméto da qual per efte mefmo ru- 
mn tará atgieflfenta legoas, Sc ifto pela cófta defta grande jlha que eftaa 

^ da parte doponente,aqual elles chamão Batochina do Moro. E de quã 
dereitaella córre com eftafaçedoponente,tam curua&efcacháda g do 
Ieuante: lançando tres braços,hum na cabeça que tem contra o nórteo 
qual corre ao nordgfte, & dous no mey o que córre direito a oriente, & 
ifto fegundo a pintam nas cartas de nauegar,cõ a qual figura quçr pa- 
reçer hum troço de páo lyfo per húa face, & tres efgalhos pella outra. 

fAs outras cinquo chamadas Maluco que jazem ao longo defta, todas 
Jeftàm húa aviltada outra per diítançiadevintacinquo lçgoas. Enam 
vdizemos ferem cinquo^porque naquelle contorno da Batochina & en

tre ellas nam ha já hy outrasjné menos lhe chamamos Maluco por náo 
 ̂ -  — ~ terem
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terem outro nome: mas dizemos ferem cinquo,porque naturalmentc 
neftas ha 0 cráuo, 8c em tres ha rey próprio de cada húa.E tambemjlt 
tamente todas fe chamão Maluco: como cá dizemos entre nós,Cana 
rias/erçeiras,Cabo verde, auendo debaixo defte nome muy tas jlhas ( 
tem o feu próprio. E ó de Cada hua deftas começádoda parte do nórte 
vindo pera 0 fui: 0 da primeyra ç Ternáte, que fe aparta meyo grao da 
linha equinocial, & a fegunda fe chama Tidore,& as feguintes Moutel, 
Maquie,& Bacham. As quaes antigaméteper nome do gentio natural 
da tçrra fe chamáuá,Gape,Duco, Moutil, Mara. Todas ellas fam muy 
pequenas, porq a mayor na patfa de fey slggoasem roda.-afigura delias? 
ao longe quçr pareçer hú curucheo redõdo,& pelas fraldas há algííatçcj 
ra chaã.E poré todo o feu maritimo g de muy tos recifes de pçdra em q 
as náos q âly eftã furtas com qualquer vento trauefam córré muy to rif 
co: fe náeftam á de dentro daígúascalhetas, cõ que o mar quçbra no re 
cife 8c nam em o coftádo delias* A tçrra deftas jlhas em fy ç mal aflbm- 
brada & pouco graciófo: porq como 0 foi fempre anda muy vezinho, 
óra paífe ao foi fticio boreal,óra ao auftral,com a humidade da tçrractf 
breà de tanto aruoredo,plantas,& hçruas, queifto faz aquella tçrra ear 
regada no àr &vifta della,com as exalações dos vapores terreftersqfem 
pre andam per cima delias, que faz nuca ás aruores eftarem fem folha. 
Forque ainda que mudem húa já per outra parte eftá Com outra nóua, 
& outro tanto ç nas hçruas: 8c com tudo cada coufa vem com fua no- 
uidade a hum çerto tempo cadanno. Sómente as aruores q dam o era 
uo,refpondem com nouidade de dous em dous annos: porque no apa 
nhar quçbranlhio nóuo onde ella lança os cachos delle á maneira d< 
madre filua,como vem’os que a oliueita fe ç muy to açoutada da vara, 
dhy a dous annos nam refponde com nouidade, porq há mifter aquelle 
tempo peraxriar rama nóua em q de azeitona. Gçralmente per a fral
da deftas jlhas a tçrra çfàdia, 8c ifto a que ç alta: a que tem efte mariti
mo alagadiço como a jlha Bacham ç doentia. A tçrrade todas,pela ma
yor parte ç preta,grófla,fofa,& tam fequiofa ôeporofa em fy, que por 
muy to que choyua lógo ç bebida toda aquella agoa: 8c fe algum rio te 
que venha do alto das ferranias,primey roque chegue ao mar, a tçrra õ 
bebe todo. E atfi defpos a natureza fuasfementes,q fendo o Batochina 
mayor que eftas cinquo juntas, & todas dentro em humpequeno efpa- 
ço de mar: nefta grande nam há cráuo,& tudo o que tem ç mantimen 
tos, & nas cinquo cráuo fem elles. Finalmente,veyo a natureza a parti
cularizar tanto a defpofiçam de fua cfpecifica virtude, que atç barro pe

R v ra
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«louça, Jcb fomente em Ima que j az cntteTi Jote K Moutel, chama- 
ala Pu Io Cabálle, que quÇr dizec jlha Aas panel as, polas que fe aly faze 
do barro que tem;cà entre elles.Pullohgmfica ,Uu, Sc Caballe panella.
E  n a m  io m e n te  nas co u fa s  n a tu ta e s ,r a a s  a in d a  nas a u ih c ia e s ,  a í l ic f ta o  

rep a rtid a s na jn c lin a ça m  &  v fo  d o s  h o m á e s , p era  h u u s  p o la  n e c e fs id a -  

d e d e l la s f e c o m u n ic a r e m  c o m o s  o u tr o s : q u e  n a  j lh a B a t o c h in a e m  h u  

W  c h a m a d o  G c ilo lo .fc fe z é  o s  f á c o s e m  q u e  fe e n f a r d e la  t o d o  o  e r a ,  

u o q u e  d a m  to d a s  as c in q u o  pera  fe ca rreg a r  p era  fo r a , q u a n d o  o  n a m  

q u e r e m t r a z e r a g r a n c le m f u a s p e i t a c a s c o m o  e l le s c o f tu m a o .  A lg u u a s  

d e ita s  ilh a s  la n ç a m  f o g o  n o  c u m e  d e fu a  m a y o r  a ltu ra , a d i c o m o  a B a -  

t o c h in a d o  M o r o ,6 c  a B a to c h in a d e M u a r ,6 c  o u tr a s  a e f ta s v e z in h a s .  E
o m a i s  notáuelaos nóíTos ç 5 da jihaTernáte: deque fomente daremos 
noticia, pola queouuemos de Antonio Galuao. O qual fendo Cíjph:ani 
deitas jlhas o anno de quinhentos & trinta & oyto,refedindo nefta jlha
Ternáte em a fortaleza fam loam que hy temos,quis jr ver aquelle mi- 
ítgrio da natureza: porque daquella fortaleza viam no cume da jlha va
porar fogo, ao modo que vemos hum forno de cál quando começa co
zer,fem luzalgua de dia: 6c de noyte çra coufa efpãtófa ver as cores 6c 
faifeas do fogo Ôc refcaldo que lançáuaem torno,cobrindo muyta par 
te do aruoredojda maneira que fe elle cobre quãdo neftas nóflas regiÒes 
nçua. Pero ífto nam ç em todo anno,fomente nos mefes de Setembro, 
ôc Abril,quádo o foi fe muda de hfia parte a outra qpaíTa a linha equi- 

. nodal que corta mey o grão delta jlha: cá em tam venta huus ventos q 
afeendem aquelle natural fogo na materia que lhe da nutnmetoper tan 
tas çentenas de annos. Sobido Antonio Galuao áquála altura onde via 
eíte fogo: achou toda a coroa daquelle mote efcaldado, Ôc a tçcra delle 
fofa,nã feita em cinza,mas ligada hua a outraôc Içue.E per toda aquella 
coroa auia huus redemoinhos á maneira que vemos fazer a ágoaquãdo 
eftandoeítanque lhelançáhfia pçdra que vay fazendo aquelles circos:ôc 
porem os que eitàuam feitos nefta tçrra çram profundos em modo de 
algar, a que podia deçer per aquelles degráos circulados que a tçrra fa
zia. Contou raais Antonio Galuao que do meyo do monte pera baixo 
tudoçram grades aruoredos6c a tçrraaífi fragofa 6c cubçrta delle, que 

V em muytos paftoselle 6c os de fua]companhia fobiam per cordas, ôc 
dentre efta frága corriam ribeiros que vinham regar o chão delia,como 
que o fogo que andáua no centro daquelle monte fazia eftilar 6c fuar a-
quellas águoas. E fe Plínio quando quis vero outro tal fogo do monte
l/efuiiioem Italia^ufcara outra tal conjunçam como Antonio Galuao
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bufcou:nam ficara ellelá pera fempre como ficou,fegundo dizem. O 
cráuoquepertodoo mudo córrenaçeneítas cinquojlhas que dizemos,3 
8c nam fe acha notauelmente em outras:8c as áruores que òdam,comoL 
coufa de menos vfo das gétesrveoDeos vniuerfal diftribuidor do criadoí 
ençerrar neítas cinco jlhetas:8c a maça 6c nózem outra chamada Bada^ 
q també ç fenhorio deitas,da qual a diãte faremos relaçã. Gçralmente * 
ajnda que tem algum milho 8c arrõz^toda a gente deltas jlhas de Ma
luco comeiti de hum mantimento a que chamáSágum: que ç 0 miolo 
de hua áruore á femclhançada palmeira,fé nam que a folha he mais brá 
da 6c mafia, 6c o verdor feu ç hum pouco efcuro. Cujo toro tem altura 
de vinte palmos,ÔC no çima lançahuus cachos comopalmeira de tama- 
ras, 6c nellas naçe hu fru&o como maçaás de Aciprefte, dentro dos qes 
ditam huus pós que fe tocam em carne efcaldam. Quando efte ramo ç 
tenro,podam hum pedaço delle 6c metemnóemhum vafo de boca pe
quena: 6c per efpaço dehuanoyteeltilla tanta quantidadedofeu licor, 
que fica o vafocheo, cu ja cor ç de ley teanaçádo. Ao qual licor elles cha 
maoTuáca: 6c bebido em fcefco, fegundo dizem os nóífos que vfarn 
delle, çfádio 6c engorda mu y to,6c o fabor ç doce 8c goítófo.Eper mo 
do de cozimento, fegundo nós vfamos domofto das iiuas, fazem deite 
licor vinho 6c vinagre: 6c depois que a áruore ç já bem fangrada com 
eítas podas ç vçlha,em tempo que tem gróífo tronco a decepáo rente có 
o cháo.Doqual tronco feito em achas,com huus fachos de páo cauam 
hua máífa branca 6c tenra,que ç 0 miolo da áruore: a qual jàz entre os 
nernos que a foítem. E tomada aquella mafia a dilem nágoa á  manei
ra de pólme,porque fe aparte bem dos neruos: 6c depois que faz pç em 
baixo, 6c os nemos vem a cima,apartam elles 8c efcoam ágoa clara, 6c a 
máífa fica apartada 6c limpa.Eíta tomada aífi em pólme gróíla ç lança 
da em hfias formas quadradas de barro quente onde fe coze: o qual má 
timentoem frefcotem muy bomfabor,6cperaleuaríobre márem vi
agem comprida, dizem aiguiis dosnóífos que delle vfaram fer melhor 
queonóífo bifcoito.E quando quçrem fazer depoíito deita farinha, ç 
primeiro muyto enxuta,6c depois metida em vaíilhas que lhe nam en
tre a humidade por nam arder: 6c ao tempo do comer,geralméte ally 
comocózem outra vianda aíli fazem quente eífe páo. E porque ò ham 
por bom mantimento,ajndaque na jlhadeMoro fuavezinhaa)a atroz 
& cuíte mais barato que o Ságum: ante querem efte, porque 6 acham 
de melhor degiítamôc maisfaborofo. Tem outrasduasefpecias de ár
uores,hua chamada Nipa,ôcoutra,ambas lhe dam páo 6c vinho 6c v i -
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nacrte como o Sagum.K porem entre ellas { mais effimaJo o pao deíh 
quedas outras.FmalmenK,deftas cres arn ores ao m odo depalmeira(to-
m o  a eras e fc r e u c m o s:)d e i!a  t e m  v fo  p era  c o m e r ,b e b e r ,v ilU r ,c u l> r ir  ca 

ías Sc o u tr o s  m u y  to s  v lo s .  TemmaisoutrolicorquefceftiUadehuas 
can as gróíT as p e r a b e b e r  m n y  to  m a is  fu á n e  8ç e f t .m a d o  q u e  o s  o u tr o s ,  

&  p o n d o  fo m e n te  as p e íío a s  n b b r e s  q u e  fo f r e m  o  c u i d a s  co u fa s  d e  

n r u y  to  p reço , v fa m  d e i l e : o  q u a l l.c o r  fe cr ia  d e n tr o  d e  h u s  c a n u d o s  d e  

h ú a  ca n a  g r i l l a .q u e  te r a m  d e  c o m p r id o  d e  n o  a n o  p n e o  p a lm o s .  A l e  

d e fie s  f r u d o s  S d ic o r e s  te m 'o u tr a s  m u y  v a r ia s  c o u fa s ,a f l id e  ie m e n t e s ,  

p a n n o s ,  8c fru ita s  q u e lh e  fç tu e m  d e  m a n t im e n t o ,  q u e  ç  m u y e f t r a -  

n h o  a n o s  o s  q  v iu ç m o s  e m  E u r o p a : 8c p ero  q u e  n a  t e m o s  c a  v io  d e l le ,  

q u a n d o  n ò s  v e m o s  naqucllas p á it e s ,  a lg u m  fe  c o m e  c o m  m a is  g o f t o q
o natural com que nos criamos. E pofto que na tçrra ajá animaes que íçtr
uem de mantimento,afifi como porcos,carneiros,cabras, & outras íor- 
tes de animáes montefes ôc áues cafeyras ôcbráuas: gçralmente mais 
vfam aquelles pouos do pefcàdo que da carne. Do qual peícadoelles te 
gram abaftança:aíTi do que fe pçfca nefta nóífa cófta de Efpanha como 
:doutro gçnero a nós muy eftranho.Metal algum náo fe acha naquellas 
[jlhas,pero que alguus querem dizer que háouro,mas os noílos nunca o 
viram,fendo a couía perque o gçral dos hómées mais trabalha.Os po
uos deftas jlhas ç de cor báça 8c cabello corredio, de corpo robufto U  
fortes membros, carregados em Pua acatadura,muyto dados a guçrra, 
& pera todo outro exercício muy perguifofos:5c fealgúajnduftrea ha, 
aífi no mododagncultar o mantimento de que viuem ôc trato de ven
der ôc comprar,efte trabalho ç das molhgres.Enuelheçemccdoemcaas,
8c viuem muy to.São muy ligeiros na tçrra ôc muy to mais no mar,por 
que em nadar Pam pexes,ÔC em pelejar áues,em toda parte, gente mah- 
ciófa mentirófa & defagradecida, 5c ábil pera apreder qualquçr couía. 
E fendo pobres em fazenda, ç tanta a Pua foberba 5 c prefuncamque fe 
liam abátemper neceflfidade algúamem Pogeitáfe nao per fçrro que os 

écfcállaôcfangra na vida.Finalméte,aquellas jlhas fegudo dizem os nof- 
;fos Pam hum viueirode todo mal, 5 c nam tem outro bemfe nam crauo: 
8c por Per coufa que Deos criou lhe podemos chamar boa,mas quanto 

' a Per matçriado que os nóífos porelle cem paífado, ç hum pomo de to- 
: da difcórdia. E por elle fe podem dizer mais pragas,que Pobre o ouro: 
8cfe fora em tempo dos PoetasGregos ou Latinos,elles reuerammais q 
dizer 5c fabular delias que das jlhas Gorgodas. E duas cou fas dam argu
mento pera fe poder afirmar q os abitadores deftas Pam de muy vaiias
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& diuçrfas nações: a primeira a jnconítancia, ódio, fupe&as, fkpcuca 
fç que entre fy tem,como géte que fempre fe vigia entra/y húa da ou
tra; & a fegunda,a grande variadade de fuas linguágés,cá nam lhe che
ga o vafconço de Bifcáya: de maneyra que hum lugar fe nam entende 
com outro,& como fam varias aííiç o tom & módo diuerfo.Porqhús 
formam a palaura no papo, outros na ponta da lingoa, outros entre os 
dentes,outros nopadar. E o cantar pelo qual ajnda que fe nam entenda 
a paláura,baila pera pelo tom delleferconhecido.Efetemalgua lingoa 
comumperque fe pbflfam entender: ç a Maláyade Maláca, aq agen
te nobre fe deu de pouco tempo pera cá, queç depois que os mouros fo
ram a ellas por caufa do cráuo.Eante delles nam auiaconta do ano,pe- 
fo,ou medida, & veuiam fem conhecente de hum íó Deos, ou noticia 
dalgúa cçrta religiatmfómente tomáuam algús delles pera fua adoraçã, 
ofól,láa,& eílrellas,perque Deos quis chamar o entendimento de todoi 
racional aoulhar pera cima ellas primeiras noticias & fináes. E outros? 
adoráuam qualquçr coufa da tçrra, como ajnda oje tem os que abitam 
ofertáo: q o marítimo jáeílá em poder de mouros jntituladosemrey- 
es como veremos. Danteguidade da pouoaçam daquellas jlhas, como 
ç gente beílial fem letras, & dascoufas paliadas nana tem maís noticia 
que trazerem alguasem cantares á maneira de rimaces que nos víamos 
por memória dalgum feito: entrelles na há coufa cçrta,& porem todos 
confçffam ferem eílrangciros, & nam próprios jndigenas & naturáes 
da tçrra. E ante que entrelles ouuçífe fenhor ou rey que os gouernáfle: 
viuiam de baixo dos mais vçlhos,repartidosem parentellas.Depois,di
zem queaportáram ali júcosdelíastresnaçóeSjChijs.Maláyos.ou Iàos,
& mais fe afirmam em Chijs que em outros: porque ajndaagóra fica a 
fua noticia em o nome q tema grande jlha chamadaBatechinado Mo
ro. Ao longo da cóíla da qual eílam eíloutras,porq acerca dos feus mo 
radoresgçralmenteBáte quer dizer tçrra, &compoíto cõ China, cha- 
mafe a tçrra da China: & danlhe por denotação Moro nome pr óprio da 
tçrra, á differença doutra chamada Batechina de Muar. E atç a vinda 
defies,nam ouue noticia do cráuo pera fe aproueitarem delle, em mais 
que quando eílàuam doentes,porem o feupo pela tçlla 8c roílo,ao mo
do que fazem os negros de Guinç de Malagueta: 8c delia entrada dos 
Chijs que foram monarchasdaquelle oriente, começou auer noticiado 
cráuo, 8centrou nelles a cobiça de o peítuir, vedo que por ellelhedauão 

» coufas pera fuas necelhdades. Eprincipalmétehua moeda de cobre do 
tamanho dos nóífos çeptijs fcm figura ou character algum,fomente hií

bu-
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buraco no mcyo perque enfiáo nu mero de mil em cada fio: a qual mo
eda elíes chamá caixas, de q mil 6c dozétas faze ora cm nofios tépos hú 
cruzado em valia, & cila e a moeda que corre per todo aquellc oriente 
de Maláca por diante. E pofto qneos naturaesdaquellas jlhas cõ feu ju- 
yzo 6c memória, nam tornem tanto a tras em tetupo,que dem noticia 
doutra moyór atiguidade: parece que cilas jl.ias pequenas que jazem 
ao longo da Batochina, Foram a mayor parte delias ao menos o baixo 
& nam o alto delia cubçrto do mar. Porque fegundo os nóllos dizem, 
cauando afuperficiã daquella tçrra preta 6c fofa quetem,onde todalas 
áruores Iançamfuas raizes há frol della,logo acháo area 6c muy to caf- 
cálno do mar: donde parece que o tempo íoy tomado aquella póííe ao 
mar 6c á deu á tçrraperacriaçam do fru£to que em íy contem. Depois 
queeftesChijs(comodi(femos)começaram continuar a nauegaçáodef- 
tas jlhas ôcgoftaram defteíeu cráuo,& da nóz,& maça de Banda : a fa- 
madeíle comercio acodiram também os láos, 6c ceílaram os Chijs. E 
fegundo parece foy per rezam da ley queos reysdaChinapoferamem 
todofeu regno,que nenhu natural feu nauegafleforadelle: por jmpor- 
tar mais a perda da gente 6c coufas que fayam delle, que quanto lhe vi
nha de fora: como ja a tras eferemos falando das coufas da China 6c cõ- 
quifta queteuçram na Índia por rezadas efpeceanas. Ficando o comer
cio daquelle oriéteper hum curfode tempo em os os iáoscomo fenno- 
res da fua nauegaçam,fegundo também efceuemos falando dajlha Sa- 
mátra: veyofe fundar acidadeCingapura 6c depoisa cidade Malaca, 
coma nauegaçam do feu eftreito, com que os Malayostambcm come
çaram a ter eítádo 6c pólle pera nauegar aquellc gráde numero de jlhas. 
Finalmente,ao tempo que nós entramos na índia,eftas duas nações iaos 
& Maláyosnauçgam toda aefpecearia 6c coufas orientáes : trazendo 
todo áquelle jlluftre empório & lugar de feyta queç Milaca,tomada a 
qual ficou em nóífo poder. Eporem jaaneíletempo auia nas jlhas de 
Maluco muy ta gente conuertida áfe&a deMahamed: porq como pe
la nauegaçam q os Párfeos 6c Arábios teuçram na jlha Samàtra & Ma
láca,trouxeram o natural gentio áfuaíe&a, aih os láos 6c Malayos jaa 
conuertidos nauegando ás jlhas de Maluco 6c Banda, conuerteram as 
pouoaçóes maritimas com que tinham comçrcio. E de quatorze reysq 
auia em ãs de Maluco de q lógo falaremos,o primriro que fe fez mouro 
foy o de Ternáte per nome Tidore Vongue: pay del rey Boleife o nóf- 
fo amigo que agafalhou Françifco Serráo. E fegundo a conta queelles 
dáo,4QtempoqosnóíTosdefcobriramaquellas jlhas aiieriapoucomats
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de oytenta annos q nellastinha entrada efta pçfte: 6 c ajnda quando An
tonio deBriro(como veremos) chegou aTernáte,como em cabeça da- 
quellas jlhas,eftáua hum Caciz que lhe deu efta jnfernal do&rina. E g 
•tantaadiuindadequeoeftádorealquis em toda parte do mundo atri
buir afy mefmo,queatç neftas jlhas Malucq,entre gente beftial,bufcoii 
fabulas de fua genitura 6 c principio: por moftrar aos fubdiótos que na 
vem detamvilcompofturacomoosoutros hómés, na qual fabula a gé- 
te tem tanta fç que ajnda oje há lugares defta religiam dos feus primei
ros reys.E fabulam per eftamaneira : que no tempo que fe gouernauáo 
aquellas jlhasper os mais vçlhos, hum deftes principal per nome Bicó- 
cigaráque veuiana jlhaBacham, andando hum dia em hum barco ao 
longo da tçrra, vio entre hufis penedos hua grande mouta de rotas: q 
fam huas canas mociças chamadas rotas,que quando fam delgadas faze 
delias cordas, 6 c peraatár qualquer coufafçruenfemuyto delias. Bicó- 
cigarà parecendolhe bem eftas canas,do batçl donde eftáua, mãdou aos 
feus familiares que ãs foflem cortar 8 c trouxçífem ao batçl. Pero elles 
chegados ao lugar delias tornáranfe,dizédo: que a v ifta 6  enganara poc 
que nam auia ali táes canas. O qual como do batçl em que eftáua as vif- 
fe,quaíi era modo de perfia com elles, fayo em tçrra: 8 c chegando a el- 
las que as vio,com grande jndinaçã dos feruidores que aperfiauam, lhas 
mandou cortar. Fazendo a qual obra começou a correr fangue da cor- 
tadura delias,8 c viram jazer entre as rayzes quatro óuos que pareciam 
de cobra,6 c juntamente ouuio hua vóz quelhe diífe,q tomaífeaquelíes 
óuos porque delles auiam de nacer os principles que ós auiam de gouer- 
nar.Tomando eftes óuos com grande admiraçam 8 c religião : ós leuou 
pera cáfa 8 c guardou em lugar feguro 6 c fechado.Dos quaes dahi apou
co tempo diífe que nacerão quatro peftoas,tres de homes 8 c húade roo- 
lhçr: oshómês foram auidos por reyes com grande religiam da gente, 
hum reynou na mefma jlhaBacham, outro na de Butam,6 c outro nas 
ilhas chamadas Papuas que eftam ao oriente de Maluco. A molhçrca- 
fou com o fenhorde LÕlóda,lugar na Batochinado Moro juto da Grá 
Boconóraideftesdizem elles que procederam os feus Reys. E eftaaen- 
trelles tam aringàda efta opemam: que oje tem os penedos onde foram
achados os óuos por coufafagráda,8 c o Bicócigará por homemíancto.
Peróa verdade fegundo parece per outras coufas que elles contam deite
Bicócicrará: elleçra homem prudente 6 c bufcou efte arteficio pera lei - 
xar quatro filhos que tinha tam honrradoscomoleixou. Equando os 
nóííos la a foram que foy em vida de Boleife,tinham rey nado naqueila



d é c a d a  t e r c e i r a .

illus Ternáte treze reys: «c o primeiro que fe fez mouro foy o pay def- 
te Boleife ao qua! chamiram Cachil.Tidore Vonguc, porque os mais 
deliesfe nomearn per tresnomes ao mótlo nóflo, pronome, nome, Si
cognome. Edizemqueacaufade fefazer mouro foy húamolhçr no
bre  da Iàoa com que cafou que çra moura: Sc ao tempo q Antonio de 
Brito li cheoou reynáuahummeninode jdade de fçteannos per nome 
CachilBolAat filho del rey Boleife. Oqua! Boleife fe tinha moftrádo 
tanto nóffo amigo Sc de fua amizade procederam ties coufas.queobri- 

ou a el Rey dó Manuel mandar iórge de Brito fazer la nua fortaleza: 
dasquáescoufas 6c caufas nos feguintes capitollos queremos dar razã,

G C a b .v j. Vdscoufas que fucederam  a A n ton io  D  abreu <2 F u *
* a L  Serram que JfonifoV alboquerquenat ornada d e M a lk c t  

mandou defeobm  as jlhas de M  a luco l?  (Band a :  43‘o que fu *  
cedeoem todoaqudletèpo ate a partida de Antonio de B u t  o q 
y a fa ^ e r  bua fo r ta le za p o rca u ja d a sra ^õ es  precedentes ,q u e  
erã requerimentos del rey d eT ern á teq u e  $ a principal delias.

Tlfonfo Dalboquçrque tomádâ a cidade Malacanoanno 
\  de onze (fegundo atrasefcreuemos: )como cila çra hua

feira doorienre 6 c ponente,onde concorriam as merca
dorias daquellasprouincias 6 c tantas mil jlhas, 6 c aella 

r  -  . vinham todalas naçoespor razam deíle comçrcio, porq
nimteueífem algum receofabendo que eftáua cm noífo poder: deter
minou pelo muy to que jmportáua há conferuaçam delia, mandar per 
aquellas partes orientáesnotehcar que todos viçífem femteceo algum, 
caa lhe feria guardada fua jnftiça 6 c feito todo fauor em feus negocios. 
Sobre a qual coufa pera ã mais fauorecer, mandou Antonio de Mirada 
Dazeuedoa Siam,aPegiiRuy daCunha,8 ca Iáoa 6 c a Maluco Anto
nio Dábreu rjndodiáte dalle hum mouro natural de Malaca per nome 
Nehóda Ifrnael, com hum junco de mercadoria dalguús mouros Iaos 
6 c Maláyos que tratáuam neftaspartes,pera que quando Antonio Da- 
breu chegáífe áquelles portos, que foflebem recebido: caalegundo o 
nóífo nome çra efpantofo entre áquelles pouos,nam feria muy tofer el- 
lemal recebido.E a vóz da jda defte Nehóda, çra jr bufear crauoa Ma
luco,6 c nóz a Banda: 6 c que como defeu,denunciáífequam pacihcan- 
cáua Malaca,6c quanto fauor o capità mór mandaua fazer a todo mer
cador eftrangeiro,fem lhe ferem feitas as tiranias de que vfaua el rey de 

°  Ma
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MaLka, Partido efte Antonio Dábreu com ostresnauiosquediflçmos, 
fez íuaviágem caminho da Iaoaileuandoálem de pilotos Portuguefcs, 
aiaus Malay os & Iáosq andauánaquella náuegaçá. Eoprimeiro por
to q tomou foy da cidadeAgacina q ç na Iáoa,& dahy foy ter á jíha de 
Amboino q ç já do fenhorio deMãluco, q fera delia obradefeflenta le-J 
goãs: & aíii aqui como nos outros portos q tomou,em todos pos feus 
padrões ordinários,pela maneyraqos nóíloscapitaestcuçránoprimei 
ro defeobrimento qfaziá.Efeguindo feu caminho,cõ tempo qtetiçrao 
feperdeo onauiodeFraçifco Serrao:mas aprouueaDeosqfe íaluou to 
da a géte,a qual Antonio Dábreu recolheo,&dahiforãterajlhadeBã-
da q ç do fenhorio de Maluco.E bé como nefte nome Maluco fecopren 
dem as cinco jlhas,cada húa das quáes tem próprio nome: aífi nefte no-, 
me Bada fe conte outras cinco jlhas jutas. Verdade e q ápricipal delias 
fe cliãma Báda ondetodalas outras acode a hu lugar chamado Lu tatá 
por a elle cocorreré todolos naniosq vam ao comçrcio da nóz: Sc as ou 
trasfechamaRofolanguim, Ay,Rom,& Neira: & todas eftá em altiLt 
ra de quápro^raõl&mixõ dkparte do fui* Sc á Lutatá y am cadano os}
pouoslàos Sc Maláyos carregar de cráuo,nóz, & maça. Porque como
eftiua em paragem quefe podia melhor nauegar,5c lhe çra mais fegu- 
ra & aqui ordinariamenre em juncos da tçrra íbya vir 0 cráuo que auia 
cm Maluco :nam trabalháuam pololájcbuícar. Neftas ciuquo jlhas? 
náce todaa nóz 8 c maça que fe lçua per todalas partes do mundorcomoj 
em Maluco ocráuo.E a chamádaBada ç amaisfrcfca&graciofacou- 
fa que póde fer em dcleitaçam da vifta :cá parece hum jardim em que a 
natureza com aquelle particular frufto que lhe deu,fe quis deley tar na
f u a p in tu r a .P o r q u e te m  huafraldachaácheadearuoredoqdaaqucllas
nozes: as quáes amores no parecer querem jmitar húa pereira.Equado; 
cftam emfrolque e no tempo que atem muytas plantas Sc hçruas que} 
nàcem per cntrcllas: fazfedamiftura de tanta frol, huacompofiçamde 
cheiro,que nam póde femelhar a nenhu dos q ca ternos entre nos. Pa - 
fado o té podas flores em que as nózes já.çftaniqualhadas&dccor ver- 
deíprincipio de todo vegetanel) vayfe pouco Sc pouco teginclo aquelle 
pommo: da maneyra que vemos nefte Regno de Portugal huus pefe- 
aos a que chanrçm cáluos,que parecem o arco do eçochamaco ires, 
variado de quatro cores elementares nam em círculos mas em machas, 
defordenàdas,a qualdeíordé natural o faz mais termofo. ^porq nefte 
temoo 6 comççÚ amadurecer,acode da fçrra como a nouo pafto muitos 
papagáyos fie paàaros diuçrfos: ç outra pintura ver a variadade da fo.
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am  Cinto 8c cores Je que a natureza os dotou. Pafiada d h  fralda tan,
* raciófa.lcuantafe no meyo da )lhahúa (fria pequena hum pouco jm- 
CTccrnc,donde correm algudas ribeiras que rfgam ochao dc baixo: Se
comofefobecomtrabalbooafperodaqueilafubida.hcahuatçrrachaa,

raiíi coberta 8c pintada como a debaixo. A figura defla jlhaeamaneira 
dc liiii ferradura: 8c auerà de ponta a ponca que jazem norte Sc fui quail 

^treslçgoas;& de largura hua* Sc na angra queellafaz com lua feiçáeftá. 
a pouoaçam defeus moradores Sc as aruovesda noz. Na jlha chamada 
Gunuápe,nam há áruores de noz, mas outras pera madeira Sc lenha de 
míT/Tosmoradoresdas q tem efte frudofe feruem em feu vfo: na qual 
também há outra garganta de fogo como a de Ternátc em as jlhas de 
Maluco,Sc por efta razamlliedçrarnonomequetem,porqGuno,quer 
dizer aquelle fogo, & Ape ç o próprio nome dajlha.O qualGuno por
fer pouca coufa os nóííosvam a elle, 8 c da fuaboca apanham enxotre de 
que fe aproueitam por ó acharem boó: Sc todaa nóz que ha nas outras 
tres jlhetas a trazem a cfta Banda,comoá fua cabeça por a cila acodiré 
osmcrcadores.A gere delias ç robufta Sc á depiór acatadura daquellas 
partes de cor báça Sc cabelio corredio: fçgue a feda de Mahamed Sc 
niuy dada ao negócio do comçrcio, Sc asmolhçrcs ao feruiço dascou- 
fas dagricultura. Nam tem rey ou fenhor,Sc todo o feu gouerno depé- 
de doconfelhodos mais vçlhos: Scmuytas vezesporq osparecetes fam 
diuçrfos contendem hus com os outros. E a gete que os mais cnfiea, ç 
aquella que pouoa os portos de mar: per ondelhe étrao neceílano pera 
feus vfos,Sc tem faida fuasnouidádes q ç maça Sc nóz,porqatçrranam 
tem outra que faya pera fora. O áruoredo do qual pommo e tanto que 
a tçrra ç cheadelie,fem fer plantado per algucm: porque a tçrra ó pru- 

, duzio fem beneficio de agricultura.Querem jroicar cilas aruores o pa- 
] recer das nóflas pereiras,Sc porem a fua folha temfcmelhança denogei 
Lra,Sc o pomo defte tamanho e, 8 c a nóz em verde o mefmo pareçer té. 
Eftas mátas nam fam próprias dalgucm como herança particular, fam 
de todo o pouo:8c quando vem Iunho arç Setembro em queefte pom
mo eftaa de vez pera fer colhido, eftám jà eftas mátas repartidas per os 
lugares Sc pouoações, 8c cada hum acode apanhar, Sc quem mais apa
nha mais proueito faz. Como acerca de nos fam as matas do confelao. 
aífi da bolota como asfçrras docarráfco da graa, que no tempo do apa 
nhar gçralméte fe defeouta aos da villadaqlle termo. Antonio Dabreu 
depois que nefta jlha Bádapos padrões de feu defeobrirnéto: porq au ia 
carga pera iífo de nóz,máça, Sc aífi de crauo q os juncos de Maluco cof-
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tumam trazer ali (como dilígmos :)comprou hum junco da tçrra pera 
vir nelle Francifco Serráo. E por lhe o tempo feruir pera Maláca, ouue 
por mais feruiço del Rey tornarfe corn noua do que tinha dcfcuberto, 
& mais vindo tam carregado, que jr a diate a Maluco pera onde lhe nã 
feruia: Sc pnncipalméte por os nauioseílárem já tam desbaratados da- 
quella comprida viagem que nam fe atrei^eo andar com dies tanto te- 
po no mar.Finalmente,partido daquellas jlhas de Banda,mu y to conté- 
te de quam bem Fora recebido da gente da tçrra: porque nam chegaííe 
com eíle contentamento a Maláca, com hum temporal que lhe fobre- 
ueoapartoufe delle Francifco Serráo. Com tudo elle Antonio Dábreu 
chegou a Maláca: & depois vindo em companhia de Fernã Pçrez a eíle 
Regno pera dar cota do que defcobrira naquella viagem faleceo no ca- 
minho.Francifco Serráo quando fe a partou delle,foy fe perderem húas 
jlhas a que os da tçrra chamam de Luco, Pino: que quçr dizer jlha das 
tartarugaspor caufa dasmuytas que ahTía,que Terá de Banda at£ trinta 
& fçte lggoas pouco mais ou menos. E eílando em terra com toda age- 
te naquelle eíládo, Sc mais em jlhas defpouoádas Fem prouiFam pera Fe 
manter: quis Deos que ouuçífem remçdio per quem lhe queria fazer 
mais mal,& foy per efta maneira.Como naquellas jlhas,porque eílam 
em lugar pera iífo,fepçrdem muytos nauios, fempre Fam vefitádas de 
cçrtos ladroes que per aly andam a roubar os que Fe pçrdem nellas: os 
quáes por auerem villa do naufragio dosnóíTos acodiram logo em há 
nauio de remo chamado córacóra. Da qual couFa Françifco Serráo foy 
lbgo auifado per os mouros pilotos que vinham com elíe, dizédo: que 
fe aprecebeííe porque auiade Fer cometido per elles,masdeílafeita fica
ram no laço que vinham armar: porque tanto que Francifco Serráo õs 
viovir, posfeemfçlada, & faydos elles emtçrra defejofos de preár, re
meteram os nóífos ao nauio Sc tomaram pôííe delle. Os ladrões vendo 
fe affi Falteàdos, como fabiam que a jlha nam tinha ágoa nem coufa de 
q Fe mantiuçífem, & ficando nellaçram logo mortos :viçram a tratar 
com ós noffos que os recolheífem configo queellesosleuariam ajlha 
Ambtúno, em hum porto chamado Rucutçllo.Onde òs agafalharam 
tamBétíqueporcaufadellesteuçram contenda com os moradores da 
cidade Veranula,que ç a principal da jlha Batachina de Muar,que Feria 
de húa jlha áoutra pouco mais deduaslçgoasicom quem porrazamda 
vezinhança Fempre tinham compicencia. Os quaes jmigos vindo em 
fu as córacóras armados, com eíle requerimento que lhe fizefleín en-

S ij trçga
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tree» dclles, viçram em rompimento de pelejarem: St como os noífçs 
forio em adjuda dos da tçrra,pois por dies f ta a conteda.ouuçraviao-
ria defies de Vcranula.E porque a gente daquellas partes ç muy glon-
bCt dequalquçr viaória,8 c lógo leuantáalgúaóbra por memória delia: 
fizeram eíles deRucotellohumbaileude madeira,quenaquellaspartes 
feme o que a ní»s varandas ou e y ridos de vida. Na qua 1 ôbra que toda 
era muybem lauráda a feu módo.efculpiram as atmas defteregno.il: a 
Cruz de Crifto da ordem da fua milícia que há neíte regno: de baixo da
qualiníisniaosPortugueíes militãnaguçrra:oqualbaileuajndaojedi-
zem os nofios que eftá em pç.Efta viftbria (by logo denunciada per to
das aquellas ilhas,quefeouue por grande coufcpor os de Rujotello na 
virem a conto cm poder Sc caualaria com os de Vetanula.Porem qua- 
do fouberam que fora por razam da adjuda dos noflos, confirmaram a 
fama que laa tinham delles.da tomada de Maláca que alfombrou todo 
aquelle oriente: por fer a mais cçllebre coufa que auia entre os mouros
orientáes. Auia nefte tempo naquellasjlhas(comohaemtodalaspartes)
alcfiisreys ScTenhoresque contendia com feusvezinhos,entre os quaes 
cram os revs deTernáte 8 c Tidore das jlhas de Maluco: os quáes tanto 
que foubçram eftitem os nóffos aly, defejou logo cada hum de õs aucr 
c,n fUJ adjuda. E principalmente cl tey deTernáte, por jaacftar jnfor- 
mádo das nóffas coufas per Nehodá Ifmaehq comoefcteuemos Afonlo 
Dalboquçrq mádou diante 8 c foraaliter. O qual rey deTernáte reme
do que ò de Tidore enuiáffc também embufea delles.pr.meyro q o ellc 
fizelfe: mandou armar d?z nauios em que jriaro atç mil hómés de que 
çra capitamhum Cachil Col.ba. Nas cóílas do qual,também cl rey de 
Tidore mandou fçte nauios: peróquando chegou ja Cachil Cohba os 
tinha leuádo a el rey deTernáte,com o qual Francifco Serrao folgou jr, 
por a fua viágem fer aquellas jlhas de Maluco. Auia nome efte Rey de 
Ternáte Cachil Boleife,homem de muy tajdide Sc gram prudência,8 c 
auido entre os mouros quáfi per profçta nas coufas que dizia: as quaes 
elle alcançàuacom o defcurfoque tinha de muy tos annos.maisquepot 
afantidáde que elles punham nelle.E como em todallas partes comun- 
mente, vemos andar entte o pouohuÚas efperanças futuras de bem ou 
jnalque há de fobteuit á tçrra.ondecada hum vine: afli auia hua opim- 
a.n entte a gente daquellas jlhas, que a dias amam de vir huus homees 
de ferro de muy remotas partes do mundo,os quaes auiam de fazer a y 
moráda, 8 c per o poder 8 c força delles o regno de Ternáte fe eftendena
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per codas aquellas jlhas,a qual opiniani diziãproceder dei rey Boleife, 
quá fique a denunciáuaem modo de profecia aos feus vallalíos. Donde 
quandoelle vio Francifco Serraoante fy armádoem hfias armas bracas 
jnteyras, acompanhàdodos outros Portuguefes também armados das 
armas quetinham: leuantou as mãos dando Iouuores a Deosj pois Jhe 
moftrãra fante de fua morte os homes de fçrro, cm cujas forças eftáua a 
feguridádedefeu regno, &: per cujo fauor os feus defcendécesauia.mde 
permanecer per muytosannos com titolode reysdaquella tçrra.Parece, 
que o cfpirito dehómemem ascoufas que defeja ou teme: o feruor queí 
Ó enlçuaácõtemplaçam delias, 6  faz pronofticarem futuro parte do feu] 
fucceífo.Porque como os cuidados de dia fazem que o efpirito entre fo-f 
nhos de noyce efteja maginandbmuytas coufas que nós depois vemosr 
póftas em effe&o por razã de hita fynipathia natural a que a nuturezar 
obedece: aífi em futuro eílamefmafy mpathia q ç obediéteaosjnflu-l 
xosceleftés, faz afirmar nãper fç, mas per temor ou efperãça parte do cp 
teme ou defeja. Porquefabemos queoseftrólogospera o pronoftico de 
quâlquçr pregunta que lhe fazem:fazem a raiz da jnterrogaçam,na ora 
que a partesonceheo o defejo de fazer a tal pregunta,pera a calcular co 
oafeendente do planeta que emtam ç perdominante. Bcom osarif- 
mçticos de dou-s termos nótos tiram hum terceiro perque julgam a ver- 
dadeda conta proporcionahaífi o aftrólogo naturalmente per dous ter
mos nótos hum fopirior que ç aucfciuo &  outro jnferior paífiuo q eíl.á 
na concupifibele ou jraíibele do homem, vem afologizar as reportas q 
dá.E fe efte terceiro operante julga os câfosalheos per erte módo, em q 
mu y tas vezes fe engana por nam calcular bem os termos nó tos: como 
mm ferâ mais ççrto o animo de hum hómem prudente que ç mais fiçl 
pera fe julgar do que o pode fer o ju yzo alheo.Seja como for,pois dertas 
coufas nam podemos mais alcançar que andar apalpando pera achar a 
razam defies: como faz o cçgo que quçr atinar o caminho. O que fabe
mos em cçrfo, çque muy tas coufas primeiro que fe vieílem aetfeduar, 
andaram muy to tempo na boca das gentes,fem faber donde rçiceo a tal̂  
opiniam : & artiacontcçeo a efta da gente de Ternáte, óra q procederte 
da jtnaginaçam del rey Boleife,óra deoutra qualqu-çr caufa.E ajnda que 
porrazã dertas armascó queellevio armado a Francifco Serráo & feus 
cõpanheiros, a nós na cópetiífe fer auidos pelos homes de fçrro que elle 
cfperáua: fomente pela conftancia & contínuos trabalhos & perigos 
que padecemos em tam comprida viagem fem canfar, propriamente

S iij ' a nós
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a nós conuem o tal nome. Quanto mais que pot vazam da efperança q 
efte Soleife tinha na continuado do feu regno,nosdeíualinhagem,ase 
oic-osnóíTos porenfiar eftafuaher ájadeherdeiroenv herdeiro,tem vel-
tido mais vezes as armas do q ha decráuos na fua jlha. Atç que a
regnar Cachil Tabarija emtempoque laemTematereudia- Inltao de 
T*y A* nór capitam da fortaleza q ahtinhame>s,o anno detrmfa 
tro petalgúafofpeitaqueteuedeileôprendeo:-&comos^tos"3Hua 
rniíam d mádou i  índia ao gouernador Nuno da Cunha E por as cul, 
L  nam ferem de qualidade de mais caftigo que o trabalho de tameo- 
prido caminho,elle foy liure,5c perfuapropna vontade le fez Chriíbo: 
& ouue nome dom Manuel,em memória del Rey dom Manuel audor 
dodefeobrimento daquellas jlhas. Parece que permitio nofio Senhor 
éfta opreífam que lhe foy feita de fer prefo 8c fazer tam comprida jor- 
páda pera dous effeftos: hum pera fe faluar na aceptaçao do bauftiímo 
em quefe moftrou fua jnocencia, 8c o outro effefto foy na obra que fez 
no caminho de fua tornada eftando na óra da mórte. Porque jndo efte 
rey dom Manuel de Ternáte em companhia de Iurdam de Frey tas q 
auia de feruit de capitam da fortaleza que ali temos,adoeceo o mefmo 
rév em Maláca: com o qual.ficou fua may ôc hum Pate Sarague 8c ou- 
troshómes nobres mouros feus vaífallos que ó acompanharam.E Iur- 
dam de Frey tas partiofe via de Maluco por nam poder efperar por elle: 
&fer muy necetíáriaíua jda por cauta das reuóltasque lá auia.Partido 
elleScelrey poíb era eftádode morrer, fez todollosaudos de catholico 
Chriftáo: 8c em feu teftamento por nam ter ligitimo herdeiro q õ fu- 
cedeíle,fez vniueríal herdeiro daquelle regno de Ternáte comtodolos 
fenhorios das outras jlhas a elle fubdiaaiT ^ y a ó h n d a m  o terceiro 
nóíTo fenhor que oje regna.O qual tcftamentóTeuklo á cidãdeTemate 
cabeça daquelle regno, os principles 8c pouo delle receberam com fo- 
lemnidáde: 6c aceptáram por Rey Ôc fenhot ao dito Rey dom loam, 
feoundo forma do teftamento: 6c pera mais confirmaçam, todos per 
módo de eleyçam pera ós reger 6c gouernar Ò quifçram, 6c aceptá-
f am por iley . Oqual aufto foy feyto com a bandeyra Real defte re
gno, 6c pregoes per toda a cidade, com poíle audual daquella heran
ça, 8c com toda outra folénidáde fegundo quçr o direitorpoftoque ante 
tinhamos efta póífe já adquerida per armas,como confta pelos jnftro- 
mentos que Iurdaode Frey tas capitam daquella fortaleza tirouo anno
de mil ôe quinhetos 6c quorenta 6c fçte,fegundo mais particularmente

jra
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jr á efcripto cm feu 111 gar. Per efta m aneira que a cima contamos, ficou 
Francifco Serrao naquella jlha Ternátecom os oatros Portuguefes He 
fua copanhia,tam aceptoa el rey,que aífieftimàua fuapelloacomo feu 
eftádorporqueauia que nelle ó tinha feguro pera feus herdeiros,pola ef 
perança que lhe oeípirito prometia,pola caufaque dilTçmos. Sendo jaa 
neftetépoNehóda Ifraael, que viçra diante delle FrancifcoSerrãocar
regado de cráuo: o qual vindo pela Inuha fe perdeo em hú porto da ci
dade Tumbam,gouernada per humfenhor aqucelles chamão Sangue 
de pare,dignidade antrelles como acerca de nóso Duque. E em Março 
do anno de quinhentos ôc treze,Ruy de Brito Patalim capitam deMa- 
láca, fabendo como a fazenda daquelle jíico fcfaluara: mandou qfofle 
por cila loam López Aluim com quatro nauios.Na qual viágêfoy elle 
muy bem recebido emtodolos portos da Iauha: principalmente em a 
cidade Sindáyo que çra de Pate Onuz,aquelle Principe queFernão Pç- 
iez desbaratou em Maláca.E nefte mefmo ano,depois da vinda de loa 
Lòpez Aluim,foy Antonio de Miranda Da2euedocom híía armada ás 
jlhas de Maluco 6c Bada carregar de cráuo, na qual viagem perdeohu 
junco: & ambos os rey s aííi de Ternáte como Tidore contendia a quê 
lhe faria mais fauor no defpacho da carga do cráuo q auia de trazer,poc 
entrellesauer contendas 6c enuejas de vezinhosq nunca faleçe, pofto q 
q Ter na te foífe genro do outro cafado comhúa fua filha. Em concer
tar os quaes Antonio de Miranda fe meteo 5 6c por derradeiro teroen- 
dofe elles queaquelle feria mais poderófo que nos tcueífe em fua tçrra: 
cada hum efereueo a elRey dom Manuel, pedindolheouueífe por «bem 
de mandar fazer era fuastçrras húa fortaleza,dando rezoescadahú pet 
fy,doferuiçoque lhe fariam. E quando 0 requerimentodambosopu- 
feife em confufam, 6c foífe caufade fe nam determinar neíla fortaleza 
que pediam: em tal cáfo elles tinham hua jlha comum de ambos que fe 
chaináua Maquiem,na qual a podia mandar fazer, & nãoficariam com 
efcandalo da obra. Vindo Antonio de Miranda tain car regado de crá
uo como do requerimento deftesreys.trouxeconfigo os Portugueíesq
eftáuam com Francifco Serrao, 6c elle nam veyo a requerimento dei 
Rey Boleife: porque lhe parecia que vindofe elle perdia a efperança 
que tinha, ( como dilTçmos) 6c quáfy como penhor delia 0 retinha era 
quanto nam via a fortaleza que defejana.E delta vinda de Antonio de 
Miranda Dazeuedo, per hum PeroFcrnandez que veyo coro elle,que 
çrahumhómem dos que eftáuam com Francifco Serráo: cuue cl Rey 
dom Manuelas cartas que lhe eftes reys efereueram, 6c foy jnformado 
,............................................  S iiij par-
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particular màe das coufas daquellas partes, & per outras cartas do mef- 
nio Françiíco Sen ão. O qual alem deícreuer a cl Rey, efcreueo a feus 
amigos, ôc principamente a FernamdeMagalháes^que jaana índia ôc 
çm Maláca tinhaparcicular amízade^de pouíárãmbos.-Ôc por dar ma
yor admiraçam áquella fua viagem, engrandeceo o modo Ôc trabalho 
delia .fazendo a diftancia daquellas jlhas dobrado caminho do que auia 
de Maláca a ellas,dando entéder que tinha defcubçrto outro nouo nnl- 
do mayor ôç mais remoto 5c rico do que defcobnra o Almirante dom 
Váfco da Gamma.Das quáescartas, começou efte Fernã deMagalhães 
tomar huús nóuos conceptos que lhe caufaram a morte: ôc meteo efte 
regno em algum defgofto comologo veremos, Nefte meímo tempoq 
Antonio de Miranda partio pera aquellas partes, ôc Iorge Dalboquçrq 
pera Maláca feruir de capitam della:mandou Afonfo Dalboquçrque co 
elle a Duarte Coelho que viçra de Sião,que tanto que chegáífc a Malaca 
Óenuiálfelógo em hum nauio comvinte homes álem dos mareantes,ôc 
foíle fazer húa cáfa de madeira em modo de feitoria na jlha de Bada,pe
ra ter feita a carga da nóz ináça ôc cráuo pera os nauios que de Maláca a 
foiíem bufcar: a qual jda nam ouue effedo porauerneceílidadedejrá 
China como foy .Peco baftáram as cartas que Antonio de M irãda trou
xe, peta el Rey dom Manuel fe determinar em mandar fazer húa forta
leza naquellas jlhas de Maluco: porque narmáda q partio defte regnoo 
anno de quinhentos ôcdezáfçte,capitão mór Antonio de Saldanha,ef- 
creueoelle a Lopo Soares queentamçragouernador naquellas partesq 
enuiálíe a efte negócio húa peífoa aufta pera tal obra. Cora o qual fun
damento, dom Aleixoeftando em Malaca, mandou dom Tnftam dc 
Menefes como a tras fica: o qual fez feu caminho pela Iáúa ôc per Ban
da, ôc a primeira jllia das de Maluco que tomou foy Ternáte,onde eftá- 
ua Françifco Serrào.E porque eftes dous reys Boleife de Ternáte Ôc Al- 
mançor de Tidore(como dilfçmos) andáuam em compitencia a quem 
nos teria em fua companhia: tanto que el rey de Ternátevio dõTrifta 
no feu porto,mandou lhe fazer de rpadeira húa cáfa forte em humpor- 
to chamádoTalangame, que ferá da cidade Ternáte húa Içgoa por fer 
o melhor que a jlha tinha pera eftancia das nàos, cuydando que ya elle 
pera aftar aly dalíento. Feita efta força,começou entre os reysnóuadef- 
auança: ôc mais polo que tinham efcrito per Antonio de Miranda,que 
-folie efta fortaleza em a jlha Maquiem queçradambos.Com o qual re
querimento,de também nos querer em fua tçrta, veyoCachil Laudirn 
rey dajlha de Bacham :de maneira quedomTriftamçrajmportunádo

com
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com requerimentos & partidos que lhe faziam. Even do elle quefeco-
meçáua entre eftes príncipes differenças,que podiam vir a tanto rompi- 
mentode guçrra,com que nam ouueífe a carga do cráuo que yabufcar: 
meteofe entre dies pera os concertar, ou ao menos quiçtar por entam. 
E com feu trabalho ôc as cartas queleuánadel Rey dom Manuel pera 
eftes revs, 8c principamente com nam fazer a fortaleza que cada htíre- 
ceáua íer feita na tçrra de feu competidor: os teue contentes.Dado por 
cfcufa,que fua vinda çra fomente leuar aqucllas cartas del Rey dó Ma
nuel feu fenhor,& notar adefpofiçam da tçrra, 8 c feçrafádia perafeus 
vaífallosnellaeftárem: pera com a repófta que elle dom Triftam trour 
xçfle,el Rey fe determinaria niífo. Praticando o qual negócio mais par- 
ticularmente com el rey Boleife de Ternáte, dilfelhe: que pera el Rey 
dom Manuel feu fenhor mais em brçue fe determinar em fazer ali for
taleza,conuinha queFrançifco Serráo viçífecom elle domTriftam.Por 
que como çra homem que fabia bem a tçrra, 6 c podia dar a el rey jntei- 
ra noticia do q delle quifçífe faber, $c amigo 8 c feruidor delle Boleife : 
deuia conflentir que viçíTe com elíe.Efte requerimento aíli corado,teue 
dom Tríftao com el rey Boleife,porque fentia delle que per outro mo
do nam veria FrançifcoSerrão, 8 c elle mefmonãfematáua muyto por 
v ir: com^hómem que tinha efpcrança que auédofe de fazer lá fortaleza, 
& eftando elle ajnda lá,el Rey dom Manuel ó encarregaria niífo.Final- 
niente, dom Triftam fe partiodaquellasjlhas com cinquo vpllas, o feu 
nauio 8 c quatro juncos carregados de cráuo: em hum dos quáes vinha 
Francifco Serráo, 8 c com elle hum homem nobre per nomeCachiláco 
que el rey Boleife mandáua por embaixador a elRey dom Manuefcó 
cfte requerimento da fortaleza que queria ter naquclla jlha.Mas ná tar- 
dou muy tos dias quecom hum temporal queteueram.-elle domTrifta 
chegou no principio Dabril do ano de quinhentos 8 c vinte ájlha de Ba- 
dacom tres juncos menos,capitães Francifco Serráo,Simão Correa, 6 c 
Du árte da Cófta.E quando fe vio fem elies,parecendoIhe que arribarão 
àsjlhasdeMalucopor jápartirtarde, tornou embufcadelles,porotépo 
lhe feruir mais pera iífo que pera Maláca: 6 c achou Francifco Serráo no 
porto de Talágame dajlha Ternáte, onde eftáua a cáfa de madeira que 
el rey mandara fazer, 6 c Simão Correa eftáua no outro de Bacham, 6 c 
de Duarte daCóftanam teue nóua.Vendo elle dom Triftam comopor 
a mouçarn fer paíTáda, lhe conuinha jnuernar ali: defcarregou alguua 

, % párte do cráuo em tçrra, pera dar pendor aos nauios 6 c ós concertar. E 
ante de ó tornar a recolher,fendo jà nofim do jnuçrno: màndoulhe di-

S v zer
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zer Simáo Correa que lhe fofte focorrer por quanto osmouros ô queriaô 
matar D o m T n í h m  com eite recado, pero que el rey deTernatelhé 
dizii que namfoHequeelle õ mandaria trazer feguramente, porque na 
quis confiar ifto-fc nam de fy mcfmo, foy a Bacham: & achoufer def- 
mandodefeysoufçte Portugucfcs queeftáuamem companhadc Si- 
máo Correa,porque a mais gente do junco erao mouros Malayos tna^ 
reates E porque cõefta jdadedom Triftamalguus mouros «ptiuosq 

4 andáuam nos juncos fogiram pcràfçrra, 8c clle quis culpar aelrçy em 
^U u -o  negócio por cujo refpecto aly viçra a chamado de Simáo Correa, 8 c 
r;;-também em nam mandar fazer a cntrçga dos eferáuos fogidos, de qué 

ambos nam eftáuam contentes hum do outro: acoteceo que fearmou 
hum arroido(ordenádo peraiífo)com osPortuguefesdojúcode Simáo 
Correa que eftáuam em tçrra,jfobre que fora a paixã, aos quaes matará 
osmouros fem efeapar mais que hum fo que fe acolheo a nádo ao juco; 
Dora Triftam porque ifto foy.em conjunçam que faltou o vento traue^ 
fia, foy forçádo fazerfeá vçlla,8 c per muyto que depois trabalhou,nam 
pode tomar a jlha, 8 c foy tanto o tempo 8 c tam continuado per alguus 
dias, que lhe conueo jt feá jlha de Amboy no onde acabou de carregar 
o nauio, com que íc veyo aMalaca: da paixáo do qualcáfo dizem que 
fe lhe g jtou hm poftema deque morreo em chegando a Malaca como 
dillprnos. Aflfi que auendo tantascaufas precedentes 8c mais jrem ordi- 

 ̂ náríãmente de Malaca aquellasjlhas de Banda 8 c Maluco bufear efpe- 
ceatia, dobrando fempre efte requerimento daquelles reys: ordenou el 
Rey dom Manuel jnuiarhúa armada a efte negócio que foy á de Iórgc 
de Brito. E por fua mórtefucedeofeu jrmao Antonio de Brito,como a 
tras efereuemos: com a viagem do qual tornaremos a continuar nefte 
feguintecapitollo.

q C a p .V ij . D a Y ta g m q u e  A ntoniode f i r i to fe ^ n a s  jlb a sd e  B á n d a  
^  42 M aluco  p  o que pafiou a t í fa ^ e r  bua fo r ta le za  cm a j lb a T 'm a te .

W í ^ Artido Aílton*ode Brlt0 do cábode Singapuraondefe. 
|  jgy efpidio de Iórge. Dalboquçrq, fez fua viàgem peroef- 

treito de Sábam rleuandoíeys vçllascom ã em que elle; 
ya, deqçram capitáes Françifco de Brito,Jorge de Mg-.-, 
lo,Pero Botelho, Lourenço Godinho,Gafpar Gálio:nas;

quaes vçllas lcuaria mais de trezentos homes.E a primeira tçrraque to
mou foy a cidade Tubam da jlha Iáúa, 8 c.da.quy foy a ou tra chamada

Aga.
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'Agacim ronde por fer efcálla danauegaçam daquellas partes, Scaella 
concorrerem may tas mercadorias Sc mantimentos, deteuefe dezafçte 
diasproucndofe clalgúascoufas.EporcjajjhaMadunq naquellaspar
tes tem nomc,eftáua defrontedaquella cidade Agacim,8c eliè defejáua 
ter jnformaçam dascoufas delia: mandou lá hum nauio de remo có de
zafçte hómes. Os quáes entrando per hum graciófo 6c frefeo rio, per a 
margem do qualauia muy tas fructas da tçrra,alíicomo durioes Sc ja
cas,'vianda aílazgolófa a quem comçça de a goftar :aíly enganou os do 
batçl,cue fay ndo todos em tçrra a comer delia,os moradores vendo feu 
dcícuy do lhe tomaram o batçl, Sc õs prenderam a todos,que nam clarão 
pouco trabalho a Antonio de Britoper via de refgàte audios ámão, Sc 
iíloajndacom fauor do fenhor da cidade Agacim que niífo enterueo. 
Recolhida toda eíta gêce,eftando já Antonio de Brito pera partir, che
gou dom Garcia Anrriquez cora quatro vçllas, hum nauio em que elle 
y a, & tres juncos de que çram capitães* Anrrique de Figçiredo hum fi
dalgo de Coimbra,Duarte da Cóíla, Sc Francifco de Lamar:o qual do 
Garcia yabufear cargadefpeceariaá jlhade Banda como ordinariame-: 
te os capitaes de Malaca cadano mandáuam os juncos da tçrra.Chega
do elle, veyo naquella conjunçam hum junco damefma jlha Iaua, que 
também fora a Banda bufear efpecearia,oqual deu noua coraolaachá- 
ra gente branca ao modo dos noiTos, entrada nouamente na tçrra: Sc q
lhedgraa dies Iáoshuacàrta,pera.nauegàremfeguramentefepolo mar 
acháflem outra gente da fua companhia. Antonio de Brito,auida a car
ta,achou fer de letra Caftelhana, Sc dáda per Caftelhanos em nome dei 
rey de Caftçlla : tam.pompófa 8c copiõfa em paíáuras,como efta nação 
coifo ma cm fua eícriptura, principalmente em coufasdeftaqualidade 
em que ellacfpráya muy to.E porque na índia quando elle Antonio de 
Britopartio, ailia nóua que Fernam de Magalhães de q atras falamos, 
feforaaCaftçlIa çomfundamentode jr ter áquelías partes raílentou co 
dom Garcia que podia fer efta gente de Fua companhia,Sc que cóuinha 
ambos jrememhúa confçrua pera qualquçrcafo que fucedeífenaquelle 
caminho.Mascomoascoufas domarfammuy jncertas,principalniete 
per entre aquetle numero de jlhas, q ç hum labrinto acertar os feus ca- 
náeSjSc fobriíío muy tas correntes Sc mares reuçfos da difteréça dos ve
tos : tendo jaapanada acidadeTumbáyaonde fedeteuçram tres dias, 
emoarando no boqueiram de Anjane, aly lhe apanharam as correntes 
hum junco de Duarte da Cófta. Òqualjndo com a força da corrente, 

í fein lhe poder valer efgarrado contra o fui: o melhor que pode, elle Sc
os
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osPortuguefes que Ieuàiiaacolheranfe em húa champana, na qual fora 
ter á Iáoa,Scdahy a Maiáca, íem do junco fe faber onde tora parar.Paf. 
fadas eftas corretes,fendo já na paragem de Amboino, deulhe hua rro- 
uoáda que ós apartou : de maneira que Antonio de Brito correo cõtra 
a jlha Banda, onde chegou fomente com Lourenço Godinho. Porem 
depois poucos 8c poucos vieram ter com die,achado ja na mcfma jlha 
dom Garcia: o qual lhe deu mais cartas nóuas darmada de Caílçlla, 8c 
o que fizera naquellas jlhas, de que a diante faremos rei aça m. Antonio 
de Britoporqueos nauiospequenosqueleuáua auiãomiftçrcorregimé 
to por auer muyto que andáuam no mar,deulhes pendor: 8c entre tato 
por ajnda nam fer acabado de ailentar per nós o preço da efpecearía,8c 
coufas que dáuamos a troco delia aos da tçrra: fez contrá&o com tiles 
ao modo de Cochij,peraaího que elles tinhaocomo o que lhe nós aui- 
amos dedar,efteuefíefempreem hum preço,porq com ajda demuy- 
tos nauios que ali yarn ter de Maláca depois que foy nófta,tinhãosnóf- 
fos danado aquelle tráto em dánofeu,8cproueito dos naturáesda tçrra. 
Por ferem os Portuguefes hómes neftenegótiodocom£rcio,tamapref- 
fados 5c defcuberrosemfeus conçeptos: qlhe cftaa párte vendo o âni
mo de feu appetite. E como os gentios 8c mouros daquellc oriente, em 
comprar 8c vender fam osmais delgados 8c fotijshòmés do mundo, 8c 
fobriffo ta pacientes 8c frios em defcobrir feus appetites 8c neceílidades 
que ningetn lhas fente :fempre nefteauóto do comçrcio nos lenam de 
baixo,como nos em os da guçrra ós fobpeamos. Acabadas eftas coufas, 
& tomada carga pera os juncos que dó Garcia leu áua, partiráfe ambos 
via de Maluco: leixando ali algúas vçllas que fe nam poderam ta brç- 
uemente auiar, por acodírem âs coufas que lhe contáuam ferem feitas 
com a chegada dos Caftelhanos. E porque na jlha Bacham de que çra 
rey Laudim,forammortososPortuguefes do junco de Simão Corrêa, 
como ie vio nefte paftado capitollo.-paftando Antonio de Brito per ella, 
deteuefte em quanto mandou Simão Dábreu com algua gente que fa- 
yífe em hua aldea fua,8c a queymaffe Sc mataíie ós que podeíle.Porque 
foubelíe el rey Laudim qnam ficáuam femenmenda os dannos8e mal 
que fefaziã aos Portuguefes: ôcqçomoaquellafua jlha fora a priméi- 
radaquellaspártesqueosencetou com fçrro de morte, co outro tal per 
dies fofle ella a primeira caftigáda.Dado efte caftigo a feu faluo,foyíe a 
Anconío de Brito ájlhaTidore dequeçra rey Almánçor: a chegada do 
qual foy atempo, q as coufas daquellasjlhas principalméte as dor.egno 
de Ternatc eftáuamem eftádo defeperder, pera que cõnuem fazermos

húa
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hua pequena demora na relaç|m deílas coufas, pois tudo ç neceífario 
ao profeguimento da hiílorea. Ao tempo que Antonio de Brito che
gou a eítas jlhas, çra falecidoel Rey Boleife de Ternáte, & diziafe íua 
morte fer de peçonha, jnduílriada per mouros que andauam naquelle 
trado do crauo: vendo quanto eíle rey defejáua termos aly fortaleza,
Sc quanto elles perdiam fe afii foííe. Sendo já a eíle tempo poucos dias 
ante do falecimeto dei rey, morto Ftácifco Serráo, 8c també per meyo^  ̂
dos mouros: 8c fegundo os nófíos~3êpois foubçram, quáfy na conjun- \  
çam que mataram Fernamde Magalhágg, como veremos. Parece quej  
pêmiitio Deos que ambos na viflemo roílro hum do outro,nem 0 dos 1 
nóífos,por ferem caufa doque depois fucedeo a eíle Regno: 8c nos pa-j 
pees que ficaram delle Frácifco Serráo,fe acharam cartas de Fernam deá 
Magalháes,em q dáua conta de fy 8c doque efperáua fazer,em repoíla j 
doutras que ouuçra delle, como a diante fe dira. E ao tempo que elrey + p.t. 
Cochil Boleife fevio no audo da morte,(poílo que nam entédeoa cau 
fa delia) como homem prudente 8c que via na jmaginaçam,ofucceífo 
do feu reo-no nas diíferenças que auia de ter depois de feu falecimento, 
por leixar dous filhos lidimos,o may ór dos quàes chamado Bohiat.çra 
de atç fçce annos que 6 auia de fuceder,ôt outro auia nome Day %  8c 
baílardosfçte,osmais dellesbomees: ordenou feu teílamento, em que 
mandou q a ray nha fua rnolhçr que çra filha del rey Almançor de Ti- 
dore,ficaífe por titor de feus filhos menores, 8c goucr nador do Regno.
Porque com 0 fauor de feu pay elrey Almançor,poderia fer temida 8c 
acatada,& nam oufariam os feus mouer algua nouidáde contra feu fi
lho : Scaífi encomendou aella 8c ao filho fuceífor 8c todolos principaes 
do regno no próprio teílameto, q trabalhaífcm muy to por auer nóíTa 
amizade. E nam contente com as palaurasdo teílamento,em que fazia 
eíla encomendaçam: depois que ò teue çerrado, mandou vir ante fy a 
ray nha,filhos menores, & os bailardes, cò as principaes peíloás de feu 
regno,8c fezlhe hum arazoamento.Encomendandolhe a paz 8c cocor- 
dia entre fv,porq em o fpirito elle õs via todos com a máo armada, nao 
por defenfam do regno,mas em dcftruiçam delle: competindo aquem 
ò  auia de gouernar em quanto feu filho Bohaathguimo herdeiro nam 
tinha idade pera lífo.Por euitar as quáes differéças, elle leixaua o gouer 
no delle á ray nha,por confiar na virtude 8c prudência delia queo poma 
bem fazer: aífi pera bem delle,como a prazer dos boos E quando eíla
pelaoccupaçamdacriaçarn de feus filhos,8c outras coufas próprias das
molhpres, nam podeífe acodir a tudo: ella dantrclles elegeria algu que
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a aiudaíTe nefte trabalho do gouerno, 8?. cfta çra a primeira coufa q pe
dia a todos.com aqual fila alma jria dcfcanfada.E a fcgundacoufa.por 
tambem depender da conferuaçam 6c aumento do (eu regno, & bem
comum dc todos,çraquefizellem grande fundamento da amizadedos
Portusuefes: porque eftes os auia de defender de feus jmigos, eftes Ihc 
auiamde dar iaidaas nouidadesdo feu crauo, eiles lhe amam de trazer 
todalas coufas de que tinhá necefsidadc pera feu vfo5& hnalmete nelles 
auiam deacliar paz,fe, verdade, & outras virtudes que naquellas jlhas 
fenarn acháuam: com tal que lhe giiardaílem as mcfmas coufas, porq 
comeftaspartesfeganháuao animo dos homees, & ajndaquefoífem 
differentesemley, conferuarfeyam nofer & fubftentamecoda vida.E 
pero que naquella óra em que cl rey propos eíhs & outras coufas, que 
todas vinham a concluir neftas duas, os prefentes tiueílem animo de as 
comprir;como elle filcceo, logo fe reuolueo tudo: de maneira-que fa- 
leceo pouco pera huus com os outros virem a rompimento de guerra. 
E o que mais os acendeo, a cada hum procurar por fer gouemador do 
regno,& a ter em poder o nouorey Bohaat: foy a vinda de Cachilato 
parente del rey Boleife,que como atras ficaveyo a Malacapor ícu mã- 
dado a Garcia de Saa capitam delia, & quádo achou el rey falecido tra 
balhou tambem por fer hum dos que gouernaífetn.Porque como leuá 
ua recado que nóíla armada nam tardaria mu y to em jr áquellas partes 
& naquella jlha fariamos fortaleza: queria que o achaílem em póile pa 
com noífo fauor ficar mais firme nella. A raynha,nefte tempo nam fo
mente çra atormentada com eftas pubricasdifferenças,mas ainda com 
outras que ella fecretamente fentiade feu pay el rey Almançorroqual 
nam efperáua mais pera com titulo de acodir a ella & ao neto, tomar o 
rey no pera fy,que ver trauàdos em armas os filhos baftardos & paren
tes del rey,que çram os que competiam neftecáfo. A qual coufa eíla co 
mo molhar prudente defimulaua,fein dar a entender a feu pay q °  
tia: na maneira que elle tinha com ella nos confelhosquelhemandaua 
acerca de como feauia deauercom os filhos del rey naquellas compile 
cias que tinham,porque tudo yaordenado pera elle por em eftecto fell 
propófito.E como eftáua aconfelháda da prudecia de feu marido, pero 
que contra fu a natureza ella moueífe iftopor fer muy amiga de mãdar: 
todavia conftrangida da necefsidade,mandou chamar todos feusente- 
ados & os principaes do regno a cófelho,fengindo fer occupada na cii 
açam de feus filhos, & por fua fraqueza natural nam poder acodirjios 
negócios do regno, diííe: q ella os mádara chamar pera que íòubeifeni
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qdaquelle dia cm diate elegia pera feu ádjudadornogouernodaquelle 
reyno a Cachil Daroçz.Porquealéde fcr jrmão de fcu filho, & ter qua
lidades pera ido, çra homem dc que todos auiam de íer contentes: por 
tanto a elle obedecefiemcomo apropria pcííoa delia Se de ícu filho. E 
os negócios da defenfam Secoufasdaguçrra,quando 0 cafo o reqreífe: 
eila õs punha nas mãos delle ôc cófelho de todos, poros cáes exercícios 
pertencerem a elles ôc nam a ella. Poílo o regno em allolfego com efta 
obra da ray nha,fobreuierã osCaftelhanos áquellas jlhas: os quács peró 
que chegaíTcm a efta jlha Ternáce,ella,nem Cachil Daroçz os quiíerão 
receber, ôc paíiaranfe a Tidore onde forambem recebidos del rey Al- 
mançor.Porque vendoelle qua jnclinádos nós eftáuamos ás coufas del 
rey Boleife,por razá das obras que delle tínhamos recebido, Se embai* 
xador que mandara a Maláca, deq já tinha recado nam tardáré muy to 
jr nóftas armadas áquellas jlhas, temendo q nos poderíamos mais afei
çoar por eftas caufas ao outro ôc nam a elle,ô c  que tendo aquclle regno 
ueTernáte fortaleza nóffa,elle Almançor ficáuarnuy acanhado: deter 
minou recolher osCaftelhanos que lá foram ter com duas naos. Porq 
alem deftas razões que el rey Aim açor por parte de fcu proueito punha 
ante fy,dçram elles outras em abonaçam da grandeza Se eftàdo do fcu 
Principe: com que ouue Almançor que nefta parte de adjutorio Se fa- 
uor nam tinha menos fórte em ter coníigo Caftelhanos,que os de Ter- 
náte teré Portuguefes.Finalméte, elle lhe deu carga de crauo pera duas 
naos, Se recolheoeoníigo çertos hóméesque aly leixaram em modo de 
feitorizar crauo,peratornarem asoutras a eftecomçrcio.Hú dosquáes 
hómées chamado loam de Camposyaue ficara ah com nome ae feitor, 
tanto que vio AntõniõcfeBrlto ao mar, parecendolheferé as naosfuas 
que daly çram partidas, ou dalgfia outra armada de Caftçlla: meteofe 
em hum paraó veftido em hum fayo de veludo, Se húa gorra na cabeça 
com outras jnfignias de trajo que logo de longe deu fofpeita aos noílos 
fer Caftçlhano. Ao qual ante q ouueíle reconheciméto das nóífas naos, 
Antonio de Brito mandou hum calaluz efquipado que trazia, em que 
õ trouxeram: ôc delle foube todo o proceífo defua vinda,Se como car
regara aly duas naos,húa das quaes çra partida per via da nóíla nauega 
çam embufeado cabo de Boa Efperança.E a outra que também panic 
em lua coní.erua,pou lhe abrir húa grande agoa tornara arribar a Tido 
re: Se depois que foy concertada,partira com fundamento de jr denu
dar atçrrafirme queeftá na cóftadas Antilhas,Se aly deícarregai, por

‘ j fe nam atreuerem a tornar poloeftreito por onde viçram. Antonio dc 
/ Bn-
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Brito porque eítas coufas fe conformauam com outras queellcfoubç- 
ra doutro Caftelhano,per nome Alonío da Coíla q trazia ja em a na o 
tirado de hum junco onde ôelle achara naquelle caminho, o qual cila 
nam quis queapareceíle em quanto praticaua com citoutro pera ver íe 
concordáuam ambos: leuou também coníigo a Ioarn de Campos, 8c 
foy furgir no portoda cidadeTidore del rey Almãçor, & naquelle dia 
nam ouue maisentre ambos que vibrações. E quando yeyo aenoyte, 
ouuiram os nólíos grandeeftrondo de tambores, & Huusíinos de me- 
tal que fe vfam naquellas partes, jnuétados na Iaiia pera os remadores 

Vflfim«6j)mUio«u_ ao compaflo 8c tom delles jrem cantando 8c remando, ao modo que os 
Alemães de ordenança lançam os paííos remifos ou apreífados fegudo 
o Tentem no pifara 6c tambor: 8c com eítes finos 8c cantares 8c outros 
jnftrumentos daquelie miftcr,em frota de remos de muy ta gétc, ç cou 
fa muyto pera ouuir,principalmente de noyte. E pofto que alguns dos 
nólíos tinham já vifto & ouuido aquelle feu modo de remar, como fen- 
tiram grande numero de nauios no rumor decantar Ôccílrondo nosíi- 
nos,ôc nam fabiáo com q propofito vinham, meteõs em aluoroço de fe 
aperceber perapelejar: atç que Antonio de Brito foy çertificadoquc çra 
Cachil Daroçz gouernador de Ternate, que per mandadoda Raynha 
vinhabufear aelle AntoniodeBrito fabendoq chegara a jlhaBacham. 
Entre os quaes ouue grade fçftade falua dartelharia, 8c pela menhaa na 
viftadambos muyto mayor: o qual prazer & fçfta foy pera cl rey Al- 
mançor grande confufam 8c triíieza.Porquebem vio elleque a dehgé- 
cia da Raynha de Ternate fua filha, & de Cachil Daroçz,em vir tomar 
nófla armada ao caminho com tam grade fçfta, tudoçra em feu dano: 
principalmente polo que tinha ieito contra nos no gafalhado 8t carga 
quetinhadado aos Caílelhanos.E como homem que queria remedear 
o paliado,ante que m ais foífe,veo logo ver Antonio de Brito a fua nao,

1 defeulpandofe de o nam ter feito o dia dantes: 6c porem que em todo
o tépo que foífe elle o vinha bufear como homem muy defejofo de ter 
Portuguefes naquelle feu porto,por fer a coufa que elle tanto tepo auia 
que procuráua,com cartas &recadosquetinhaenuiadoaelrey dePor 
tuo-al, Sc aos feus capitães que eftauatn em Maláca. Antonio de Brito 
per o mefmo modo lhe repfondeo: 8c qel Rey de Portugal feufenhor 
por caufa deftes recados 8c cartas que elle tinha enUÍado,ó mandaua co 
aquella frota a fazer naquellas jlhas hua fortaleza no feu portode Tido 
re ou Ternate,onde a elle Antonio de Brito bem pareceífe: auendo ref  ̂
peõro a defpofiçam do íitio do lugar 8c faude delle, 8c também onde ^

achaílc
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achaíTe melhor gafalhad© & mais verdade & fç. Porq os Porruguefes 
quandohedeficauam algúa cáfaemqueefperáuam viuer muyto tem- 
poaduascoufas principalmente tinham refpefto,ao fitio, & defpofiçáo 
do lugar, & a boa ou má vezinhança: porque na primeira feguráuam 
afaude corporal,& nafegudapaZ & verdade, de que dependem todo- 
los beés da vida. E porque elleacháuaaqucliafua jlhaoccupáda com 
os nóuos ófpedes que nellaagafalhára, vindo elles -aly mais a cáfo que 
por Ôs elle procurar ou chamar como tinha feitó aos Portuguefes:â elle 
lhe parecia efcufado bufcar porto naquellafua jlha, pois elle Aim açor 
eíláua fatiffeito daquelles nóuos amigos. E que por ilTo fe queria partir 
pera Ternáte: onde efperáua recado doqueelRey de Portugal (eu fe- 
nhorlhe mandáua que fizeííe naquelle cáfo, fobre que lhe logo efcreue 
ria erri a primeira mou-çã.El rey Almançor ficou tamcõfufp cÓ eftas pa 
lauras, que todas as fuas fora huas defculpas mal atadas,ás quáes Cachil 
Dároçz refpondeo: porque via que el rey ratorcia tudo, a que çra mais 
razam íázerelle António de Brito fortaleza naquella fu a jlha q emTer- 
nate* E foy entrelles, a profia tam trauáda, & Cachil Daroçz faláua có 
húa liberdade de fç que nos tinha guardada,& tam cofiado em fúa peD 
foacomocaualeyro que elleçra: que foy neceíTario lançar António de 
Brito o bailam no meyo. E depois que de húa patte & doutra fe altercou 
mais brandamente: diíTe elle a élRey que queria mandar ver os pórtos 
daquellafua jlha, porque viftosòs delia & ósdeTernáte conformarfe 
yacomoregimeto que lhe peraiífodçra elRey feu fenhor. ElRey jaa 
mais contente de fy efpediofe de Antonio de Brito,dizendo: que elle fe 
ya a terra pera lhe mandar entregar aquelles ófpedes por cuja caufa an
te elle tanto tinha perdido, cá nam os queria ter configo pois elle fe dif- 
contentáua 'ditto. loam de Campos o feitor dosCaílelhanos como íin- 
tioo cáfo: namlhefaleceo defcripçampera requerera Antonio de Bri
to que mandaífe por em cobro a fazenda que aly tinha, & que ánáo lei- 
xaíTe em poder del rey.Ao que António de Brito refpondeo que á foífd 
elle recolher: &. que poisas peífoas que com ella eíláuamauiáodevir & 
çramde mais preço,onde elles eíleueífemeílaria ella com elles fegura- 
tnente. E pera iíío mandou com elle a Lifuarte de Lix, que çra eícriuá 
da feitoria: pera que alem do jnuentairo que os Caílelhanos fizeílem, 
delia,fizeííe elle outro por maisfegurança da fazenda del rey deCaílçla 
queellesdeziam ter aly.Finalmente, reçolhida ella, & os Caílelhanos q
ãtrouxçráoem feu poder: Antonio de Britofe foy com Cachil Daroçz 

).a Ternáte: onde o nóuo rey &  fua madre có todolos principáes ó reCe-
T beráo
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beram com grande aparato, & tanto prazer 6c fçfta como que entrauá 
naquclla terra hú rcmidor de fens trabalhos ôc deíenfor de todos. An
tónio de Brito poftoque mais por contentar el rey Almançor,q porde- 
fejar fazer fortaleza em Tidore, ellemandafte 1-á correr todolos portos:
todaviafe achara outro melhor que ode Ternáte,poremtao elle o ace- 
ptara atçafloífegar o animo daquelle mouro,fobre as coufasem que os 
Caftelhanos ó tinham metido, pofto que elle fe moftiáua diífo muyto f 
arrependido.Mas como ode Ternate ajnda que fotíerecife çra melhor 
que todolosde Tidore: teue elle aparente efcufa de ná fazer laa fortale- 
2a,que nam foy pouca dor pera el rey. Elegido efte lugar por nam aucr
outro melhor,5c mais eftar pegado na cidade Ternas,começou Anto
nio de Brito entender na obra: 5c a primeira enxadadaq fe deu no feu 
aliceçe 5c pçdraque fe nelle lançou,foy per mão de António de Brito, a 
vinte & quatro dias de Iunho do ano de mil ôcquinhétos ôcvinte dous.mx. 
Eftando elle 6c todolos nóífos cò capçllas na cabeça 6c grande fçfta por 
a folcnidade do dia,que çra de Sam loam Báutifta: 6c todoloso utros n- 
dalgos,caualeiros 5c gente darmasfizçram outro tanto, ôc pormemo- 
riadefte fando ouue a fortaleza nomeSam loam.

Ç Çabít.Viij.Como Fernam de Magalhães fe  foyaC afella  m  defer ui*
\o d e l %  dom M anuel,i2as caufas porque i&comoelreydõ Carlos 
’deCaftellaquedepoisfoyBmperador aceptou feuJeruiço,$2fe  de* 
terminou em o mandar as jlhasdeM. aluco pcrnonanauegaçam.

Tras efcreuemos como Frãcifco Sçrrao das jlhasde Ma 
luco onde foy ter,efcreueo alguas cartas a Ferna de Ma
galhães,por fer feu amigo do tempo que ambos andara 
na índia: principalmente na tornada de Maláca,dando 
lhe conta das jlhas daquelle Oriente. Amplicado iftocõ 

tantas palàuras 5c mifterios, fazendo tatadiftancia donde eftàua a Ma- 
láca,por fazer em fy peramçtitos de feu galardam ante el Rey do Ma- 
nuel-.que parecia virem aquellas cartas de mais long® q dos antípodas* 
6c doutro nóuo mundo em que tinha feito mais íeruiço a elRey, do q 
fizera o Almirante do Vafco da Gamma nodefcobnmentoda índia. 
As quães cartas foram viftas na mão de Fernam de Magalhães, porque 
fe prezáua elle muyto da amizade de Frãcifco Sçrrao, 5c enqãs moftraç 
denunciáua aquellc grade feruiço q tinha feito a elRey: 5c tamoe eilu
eftribou logo tanto nellaspa o propoíitoq delias cõcebeo,q nam fal auaj

em
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em outracouía.O qual propófito fe vio depois em cartas fuas q fe acha
ram entre algús papçes que ficaram per falecimento de Fraçifco Serrão w* 
la em Maluco,que Antonio de Brito mandou recolher, ôcçram repofla 
dasquelhe elleFrançifco Serráo efcreuia como ora veremos.Nasquáes 
dizia que prazendo a Deos çedo fe veria com elle, 6c que quando nam 
foífe per via de Portugal feria per via de Caftçlla, porque em tal eilado 
andáuam fuascoufas: portanto que ôefperaife lá porque jale conhecia 
da poufada pera elle efperar que ambos fe aueriam bem. E como o de
mónio fempre no animo dos hómés móue coufas pera algu mao feito,
& òs acabar nelle: ordenou cafo,pera que efte Fernam de Magalhães fe 
defcontentálfedefeu Rey & o regno, 8c mais acabáfle em maos cami
nhos como acabou,& foy perefta maneira.Eftando elle Fernão de Ma
galhães em Azamor fendo capitam daquella cidade, loam Soarez,em 

1 híia corrida que fe fez contra os mouros a hum repique, foy elle Fernão 
de Magalhães ferido com hua lança darremeílo:8c parece que lhe tocou 
em algum neruo da jun&ura da curua,com que depois manquejáuahu 
pouco.Sobreoqual cafofucedeoem hiia entrada cjue fez IoamSoárez,q 
porfer coufanfltáuel fegundo contamos em anófta parte Africa fe cha
ma adc Ley de farax: em que fe tomaram oitocentas 6c nouentaalmas 
& duas mil cabeças de gado vacum, da qual caualgada Ioã Soárez por 
razam de fua aleijara 8c lhe dar algum proueito fez quadrilheiro mór 
a eíte Fernam de Magalhães, 8c com elle a hum Aluaro Monteiro. Os 
quáes fegundo fe depois os moradores da cidadeaqueixauam,por raza 
das partes que auiam dauer da caualgada, ambos meteram bem a mão 
nella, principalmente no gádo: dizendo que venderam aos mouros dc 
Enxouuia quatrocentas cabeças. E o concerto foy ,que viçllem de noite 
por elle por ò terem ao longo do muro da cidade, 8cdepois de fer leuádo 
& que os mouros o teriam jápofto em faluo fizeram repicar, dizendo: 
que futtáuam o gado, 6c ao outro dia foram pela trilha delle cu y dan
do que eftáua ajnda dáquem do rio ôc foram dar no váo per onde ò paf 
faram. Fernam de Magalhaes, paliado efte jmpeto damurmuraçam,
comoçracoufademuytos a que ninguém quisacodir, principalmen
te por fe vir loam Soarez de Azamor, 6c jr de cá por capitam dom Pe
dro de Soufii que depois foy feyto Conde do Prado rneftaenuólta de 
capita nóuojveyofe elle tabem pera efte regno fem licença de d6 Pedro.
E como elle Fernam de Magalhães çra homem de nobre fingue 6c de 
feruiço, 8c também manquejaua da perna: começou ter logo alguus 

f )  requerimentos com el Rey dom Manuel,entre os quaes dizem que foy
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Iacrecentamento defua moradia: coufa que cem dado aos hómees no
bres defte Regno may to trabalho, & parece que çhua efpf cia de mar
tírio entre os Portuguefes, 6i acerca dos Reys caufa defcandalo.Porque 
como os hómés tem recebido por opinião comum, q asmcrcesdoprin- 

' cipe dadas per mçrito de feruiçojfamhuajuftiçacomutatíua que fedeue 
; guardar jgualmenteem todos,guardada aqualidadedecadahumrquã- 
do lhe nçgam a fua porçam, pero que o fofram mal, ajnda tem pacien- 
cia.Mas quando vem exemplo em feu jgual, principalmente naquelles 
a que aproueitou mais arteficios & amigos que mçritosprópriosiaquy 
fe pçrde toda paciência,daquy náçe a jndinaçam,&: delia odio,& final- 
mcnte toda defefperaçam, atç que vem cometer crimes com que danão 
afy & a outrem.E o que mais danou a Fernam de Magalhães,que mais 
meyocruzàdo dacrecentamento cadames em fua moradia,queçra feu 
requerimento:foy que algus homes que fe acharam em Azamor no té- 
po que elle lá efteue,fobre a fama que trouxe do furto do gádo,ccmeça 
ram dizer que a fua manqueira çra fengida & arteficio pera feu reque
rimento. As quies coufas com outras que elle foi táua como homem jn- 
dinado: viçram á noticia del Rey,com que lhe entreteue feu defpácho. 
Acrefcétoufemais em feu danno, efcreuer dom Pedro de Soufa capitão 
de Azamor a el Rey, como elle Fernam de Magalhaes fe viçra fem fua 
licença,& o que tinha feito na caualgáda,fegudo fe os moradores quei- 
x á u a m : que pedia afua Alteza mandafle faber como paífaua pera lhe 
dar a emenda que merecia. Fernam de Magalhaes,poftoqueeom pala- 
uras fe queria juílificac ante el Rey, nam lhas quis receber: & mandou 
que fe foífe logo a Azamor liurar por juftiça pois lá praacufado.Chega- 
do lá, ou porque elle feria limpo defta culpa, ou fegundofe mais afirma 
os fronteiros de Azamor polo nam auexarõ namacufaram, elle fe tor
nou a efte Regno com a fentença de feu liuramento: pero fempre lbe el 
Rey teuehumentejo. E quando vey o ao defpácho de feusrequerímé- 
tos,porque nam foram á fua võtade,pos elle em óbra o que tinha eferi- 
to a Françifco Serrão feu amigo que eftáua em Maluco :donde parece 
que fua jda peraCaftçlla andáua no feu animo de mais dias que mouida 
de acidente do defpácho. Eprouafle porque ante de õter, fempre anda- 
ûa com pilotos, cartas de marear, & altura delçfte, oçfte: materia que 

Item láçado a perder mais Portuguefes jnorantes,do que fam ganhados 
fos do£tos pér ella,pois ajnda nam vimos algum que o pofeíle em efife&o. 
^ a  qual prática que tinha com eíta gente do mar, & também por elle 
ter hum engenho dado aiífo, & experiencia do tempo que andara na 
' ' ~     “ ' ' In-
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India co moílraras cartas que lhe Franeifco Serrao efcreueo: começou 
fernear nasorelhasdefta gente,q as jlhas de Malucoeftáuá cam otiétâes 
quanto a nósqcayam nademarcaçara deCaftçlla.Epera confirmação 
defta doótrina q femeáua nas orelhas dos marcãtes: adjiitoufe com hit 
Ruy Faleiro Português de naçã Aftrológo judiciário,també agrauádo 
del Rey, porque Ò ná quis tomar por efte officio, çomo fe fora coufa de 
q el Rey tinha muy ta neceíTidade.Finalmete, auindòs ambos nefte pro 
póíito de darem algu defgofto a elRey,dçram configo em Seuilha,le- 
uandoalguus pilotos també doentes defta fua jnfermidade:& lá achara 
outros amorádos defte regno,com q fizçram corpo de fua abonaça,por 
naquellacicln.de cocorrer muy ta gête defte mifter do mar,por caufadas 
armadas que fe aly faziam pera ás Antilhas. Na qual cidade achou elle 
Ferná de Magalhães gafalhado & fauor pera fuascoufas em cafa de hu 
Diogo Barbófa natural Portugues:quenoanno de quinhentos & hum 
(comoatrasefcreuemos) na primeira armada foy com Ioão daNóua 
por capita dehuuinauio,queçra dedo Aluaro jrmáodoDuque deBra 
gança do Fernando.E no tempo q elle dom Aluaro andou em Caftçlla, 
efte Diogo Barbófa teue por clip como alcaide mòr o caftello de Seui- 
lha.Do qual gafalhado que Fernão de Mcgalhães recebeo delle Diogo 
Barbófa, Scparentefco que també entrcllesauia,veoo mefraoFernãde? 
Magalháes cafar cõ hua filha fua: ja acreditado por el rey dó Carlos dei 
Cafteíla,que depois foy elleóto por Emperador & Rey dos Romanos. 
Ao qual rey, Aluaro da Cófta camareiro & guarda roupa mór del Rey 
dó Manuel que em tã eftàua em Caftçlla poríeu embaixador,fobre o ca 
famento da Infanre dona Lianor,requereo que náquifefie jntentar a tal 
jmprefa: por fer coufa que pertécia a efte Regno, dando pera íflo as re- 
2Óes & caufas da antiga demarcação feita entre eftes Regnos de Portu
gal & Caftçlla,E primeiro que có elle teueíle efta pratica, a teuçra. com 
o mefmo Fernã de Magalhães: prouocando ó a que defiftifte daquella 
openiam, pois no que cometia nam fomente offiendia a Decs & a feu 
Rey,mas ajndauaaculáuapcrpctuamentefuahonra,& damnáua a feus 
parentes,&finalméte çracaufa de auer paixões & defgofixs entre.dous 
Reys tam amigos liados & parentes. Aas quaes rczões deu por efcuía, 
terjaa dado palaura defy a el Rey de Caftçlla: como que em nam jr 
auantecom ella,offiendia mais a fua alma,ôe menos em feguir fua )ndi— 
naçam. ElRey de Caftçlla comoeftáua namorado das cartas & po- 
mas de marear queFernamde Magalbaeslhe tinhamoftrado,Sc prin
cipalmente da carta que Franeifco Serrao efcreueo a elle Fernã de Mar 
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salhaes de Maluco, em que elle mais efcoráua ôc aífi das rezóes dellcj 
& do Faleiro aftrologo: teuçram eftas pinturas Ôc palauras de hómées 
jndinãdos,m ais força pera elReyfc determinarem mandar huaarma- 
da a efte negócio,que quantas rezóes lhe aperíenteu Aluaro da Cófta, 
fendo no mayor feruor da Iiança qne el rey queria ter com elle, que çra 
tratando o cafamento da Infante dona Lianor com elle,que íe em tam 
fez, como particularmente efereuemos em fua propria Chronica. As 
quaesvódaspor fere nefta conjunçã,parece q trocará a orde de todallas 
dos Principós, porq as mais das pazes q fe entrelles faze, paliadas muy- 
tas differenças, guçrras, ôc contendas,a paz dcftascoufas íe remata per 
cafamétos á maneira de Comçdias: ôc eíle cafameto ôĉ noua Iiança del 
rey do IVlanucl por guardar o decoro das rea.es peíloas co que fe ti ataua 
& fazia,ouueífe mais refpefto ao modo q a coufa ôc caufa de tanto pa- 
rentefco,porq teue o principio no fim das tiagçdeas que acaba cm tra- 

r balhos ôc defgoítos,como daqui procederam. Porque o jntereíTe ç tam 
bpróprio a fy mefmo,q como faz aífento no animodalgué,poucas vezes 
fda, lugar a outras rezões por muy conjuntas ôc obrigatórias que fejam.
~ Finalmente,el rey do Carlos de Caftçlla pera efte nouo defeobrimento 
-«que Fernam de Magalhães prometia,mandou armar cinco vçllas de q 
-õ  fez capitam mór,ôc ós outros capitães auiã nome, Luis de Mendoça,

, pízA & s|§§gGafpac de QuexadaJoam de Cartagena,Ôc loam Serrão, todos natu-+
1 f e j S & ^ ^ á e s  Caftelhanos: ôc aííitoda a mais gente darmada, que feria atç doze ̂  
^ S S S S ^ b s  ôc cinqnoenta petToas,em que entráuam alguus Portuguefes, delles^j? 
^ ^ ^ ^ ^ « p a r e n te s  delle Fetnam de Magalhães, aífi como Duarte Barbofa feu cu 

nhado, ôc Aluaro de Mefquita, ôc Efteuá Gomez, ôc loam Rodriguez 
)aruáího ambos pilotos, ôc outros hómées jnduzidos per elles. E nam 

foy o Aftrológo Ruy Faleiro, ou porque fe arrependeo da jornada, ou 
por ver per fua aftrológiaem que fim auia de parar aquella armada: ôc 
fegudo dize fengio doudice,mas premetio Deos q fofle ella verdadeira 
có que ficou prefo em Scuilha na cafa dos doudos: Ôc em feu lugar foy 
outro Aftrológo chamado Andres de Sam Marti, hómé douóto na çi~ 
encia de aftronomia,fegundovimos nasoperações q fez nefta viagé de 
q a diante farernos declaraçã. Mas parece q também eftenam calculou 
bem aóra do dia q a armada partio de fam Lucas de Barrameda,q foy 

í? 1*" *?' •**- a vinte ôc hu dias de S_etébro do annq de quinhentos ôcdezanoue, pois 
2 na vio como elle ôc Fernã de magalhaes auia dc acabar najlha de Subo: 

menos v °̂ a juftiça q fe fez entrelles dos capitães, ne quanta fortuna 
armada paífoti,como fe verá nefte feguinte capitollo.

v •  ' * --- - • '

a w, 3
I *



LIVRO Q^VINTO. Fo. 148
C Ç tj) ix . T)a V iá g m tju e  F ern am d e M d g a lh ã e s fe ^  c õ e fla frb ta ifo  q m ftt 

c e d e o a d k i? a e lla ia tjd e fc o b rirb iie jln ito q u zp a fíá u a  aom ardopom nte.

í
ArtidaeftafrótadefamLucardeBarrameda,foyterásCaná 
rias,onde fe deteuerã quatro dias: Sc aqui veo a Fcrná de Ma 
galliáes húa carauçlla,na qldizé que lhe veyo auifoq reuefíe 

vsÉLitéto era fy,por quãto os capitães q leuáua yarn cõ propófito 
dc lhe nã obedecer. E pero q aodiãte elles viçrã cometer eíle caio: raais 
parece q procedeo das caufas do caminho, Sc do modo q elle Ferná de 
Magalhães fe auia có elles,q de o leuáré em propófito. Porq paflado;
*rio de Ianeiro da nófla jguincia de fanfta Cruz,a q vulgarméte chamão
Brafil^tato 4 ~começárã achar os mares frios,principalmétedorio da prá
ta por diãteq eftá em trinta Sccinco graos:quifgrã os capitães pedir razã 
aelle Fernã deMagalhães docaminho Sc do q efperáua fazer, vendo q 
nã acháua cabo né eftreito deq elle fazia tanto fundamento. Aos quáes 
elle refpondia,q o leixaíTem fazer,q elle o entendia muy bem:dandolhe 
entender q fobre feu confelhopendia todo aquelle negócio Sc nã delles. ,
Seguindofeudefeobrimento,chegarãoadousdias D a b r i ld o a n n o d e ^ ^ ^ L ]  
quinhentos Sc vinte,a hu rio a q chamarã de fam Iujiam,q eftáem cin- 
quoenta graosj Sc ifto já cõ tantas totmentas & ftíos, q os mareátes nã ,
poHiã Hí arear as vçllas. Porq começa naquellas partes o jnuerno, q em? 
proporçã de clima fam mais frias q as da parte do norte: afli porrazam |  L
do au cre do foi como querem os aftrónomos,como por fer defabri^adaj "
de tçcra firme da parte do pólo.No qual rio ouue entre 0 capita mor Sc
os outros,cófulta fobte a nauegaçã que fizçrã St tinha por fazer :da qual
procederã algiías paixões entre todos. Cá Fernã de Magalhaes na rece- 
beobé nenhú de quátos jncóuenientes lhe polTçrã fobre jré raais auãte, 
ante fe dererminou q auia de jnuernar aly, Sc como vieífe o verã profe- 
guir no defeobrirneto do cabo ou eftreito atç feteta Sc cinco giaos, di- 
zédo*q pois os mares da cóftadcNoruçga Sc Iílanda,qeftauãem ma- 
y ór altura,no too do feu verã gram tão facelles de nauegar como os de 
Efpanha, aiíi o feriã aquelíes. E porq Fernã de Magalhães nefta pratica 
fe moftrou ifento, Sc nã fojeíto aos votos dos capitaes Sc pilotos, ouue 
entre todos raurmuraçã: os principles Sc de melhor juyzo ahrmadofe 
que aquelle defeobrimento nam çra proueitofo aos regnos de Caftçlla, 
porq ainda q onde elles eftáuã q çra em cincoeta grãos de altura fora ca 
L  ou eftreito,jà nam çta clima pera fe nauegar de tam loge.E fc: os ma 
resde Noruega Sc Yílandafenauegauáo como elle Fernam de Maga
lhães dáuapòr razam: ifto jra per géte natural da mcfma tprra.ou tam
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vezinha a dies que em efpaço de quinze dias de nauegaça,podiam chc- 
ear ao raais remoto delles.Mas vir de Caftçlla,$cpaflàr alinhaequino- 
^ f c  correr a cófta de todo o Brafil,que auiam mifter maisde feys ou 
íece rnefes de nauegaçam, 8c em tam diuçríos climas que na mudãça de 
hum fe mudauam os temposrçram todos eftes perigos perdiçáde naos, 
de gente, 8c de tanta fubftancia de fazenda,que j mportaua mais eppro- 
ucito comum,que todo o cráuo de Maluco, quado tam facil foíle o ca
minho que eftâua por palTar dabãdado outro mar que ajnda tinha pot 
defcobrir.A outra gente comum que nam tinha efte difcurfo,dizia:que 
elle Magalhães por fe reftituir na graça del Rey de Portugal,a quem ti
nha oífendido naquella jmprefa que tomaram,os queria a todos jr me
ter em parte onde morreífem,8c depois tornarfe a Portugal.Finalméte 
comotodosnam fe podiam amparar do frio 8c padeciam trabalhos jn- 
comportaues,ajuntando efta jmpacienciaao efcandalo: copilarao eftes 
tres capitães loam de Cartagena,Gafpar de Quexada,8c Luis de Men- 
doça,de prender ou matar a FernãodeMagalhães Sc tornarfe pera Caf- 
tçlla 8c dar razam do que atç li tinham patfado 8c da contumácia delle. 
Fernam de Magalhães fabendo efta fua confultarteue modo como mã- 
dou matar Luis de Medoçadentrona fua não queeftáua de fora da bo
cado rio,per hum Gõçalío Gomez Defpinhofaque feruia de meirinho 
darmadá,leuandolhe hum recádode fua pàtte: 8c tanto q efte foy mor
to ãs punhaladas,prédeo os outros dous, de que o Gafpar Quexada lo
go foy efquartejãdo víuo, 8c aífi o Luis de Mendoça depois de morto.E 
porque na armada nam auiaquem feruiífe defte officio: deu Fernão de 
Magalhães a vida a hum criado de Gafpar de Quexada pera õ fazer,por 
elle fer compcendido na traiçam do fenhor, porque com titollo de trç- 
dotes ao feruiço del rey de Caftçlla fe fez efta juftiça. E a loam de Car
tagena foy perdoada aqueilamorte natural,8couue outraciueI deper- 
petuo degredo naquella herma tçrra: 8c com elle ficou também hum 
clçrio-o que tinha a mefma culpa, com trinta arrateesde pamacadahií 
pera fe manter. E pero que muyta gente çra com elles nefta confulta,fo
mente em fuaspeftoasfe fez juíÇáde todos, porque auendodepuniros 
culpados poucos lhe ficariam pera fazer fua viagem: mas no trabalho 
que deu a algus receberam afaz de pena. Porque como elle aífentou de 
paiTar alio jnuçrno, que çrãeftesmefes,Máyo,Iunho,Iulho,8cAgofto, 
que o fòlanda càjãrte do norte, que habitamos: nefte tempo nam fo
mente õs occupou em corregiméto das naos que çra coufa piadofa ver
o que padeciam com frio,mas ajnda os mandou entrar pela tçrra detro
w  A ’ ' ....... . '  "  c u e
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que foffemdefcobrir & a tentar fe ouuião dia outra parte algum tom do 
mar, pormetendo merce áquelle q trouxçíle algúa boa nóua. Na qual 
jda entraram vintelçgoas pelo fertão,em que gaitara dçz dias:& trou
xeram configo hús homes da tçrra,cujos corpos paflauam de doze pal
mos. Aos quaes o capitam mór mãdou dar dadiuas,F& reteue dous por 
rnóftra de fua grandeza & Òs trazer a Caftçlla: mas durara pouco por 
fer gente coítumáda comer carne crua.Neíte mefmo tempo fe lhe per- 
deo hum nauio capitam loam Serrao: o qual elle Fernã de Magalhães 
mandara diante ver fe acháua algum cabo ou eílreito. Epofto que a gé- 
te fe faluou daquelle naufrágio, fendodõde armadaficáua atç vinte Jç- 
goasrem onze dias quepárte da gente melhor depóíla ã veo bufcar per 
tçcra, padeceram tantos trabalhos de fome & frio,que quando chega
ram, quáfi òs nam conhecia,por virem íemelháuçes a mefma morte,& 
Ós mais que lá ficaram mandou vir Fernam de Magalhães em hum ba- 
tpl.Partido daqui,onde lhe faleceo algua gete de frio & trabalho de re- 
pairar as náos, foy cofteando a tgrra entrando em bayas & portos por 
ver fe acháua algum eílreito: atç que chegarão a hum cábo a vinte dias 
Doutubro,a que chamaram dasvirgées, por fer no dia que a jgreja ce- 
IpbraTfeíta das onze mil. O qual eftaà em cinquoeta & dous gráos, Ôc 3 
diante delle óbra de doze Içgoas: acharam a barra de humêftreito que \  
eílaua em altura de cinquoenta 8c dous gaos, cinquoenta 6c fc^.mgnu-| 
tos, & tinha de boca óbra de húaTçgoa. E como pela grandeforça dai 
corrente que trazia,& deligencias que mandou fazer,& íinaes de bale- 
as mortas queachauam na praya,Fernam de Magalhães entendeoque 
eítáua na bocadalgum eílreito que paífaua aoutro mar largo. madou 
fazer grãde fpíta per todalas naos,como que ali eílaua ò fim de toda fua 
efperança.E porque entre a gente auia grãde rumor íõbreo pouco mã- 
timento que tinham,viftocomoelle Fernam de Magalhaes fe determi- 
náu a de entrar pelo eílreito & feguir feu jntento í mandou lançar hum
pregam per todalas naos,quequalquprpeíToaquefalaífeemnani auec 
mantimento que morreífe por iíío.Gom a qual determinaçam elle en
trou pelo eílreito, q em partes tem largura de tiro de efpingarda & bo-3  
barda, & em outras de lçgoa & lpgoa & meya.-tudo de hua parte & dai 
outra tçrraalta,muyta delia efcaldada dos ventos, & a outra com aruo-l 
redeem que auia aciprpítes. E no cume das mais altas montanhas viam? 
jazer a npue, como q todo ãno eílaua fem fe derreter: & algúa declina—3 
ua a cor celçíle,ou de muy antiga & recopta,oudequalquçroutracou-l 
fa natural q a gente nam alcançaua. Sendo ja per dentro do qual eílreirol
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íatecinquoétalçgoas, vendo peca ribeira delle angras, rios.Seefteiros.q 
tent a u L  pela | r r a : pafliramhum lugar ma» rftrerro que fe fazia eo. 
ftreduas fjrras muy altas,& álem defta eftreiteza viram que fe fazraem
dombraços.FernamdeMagalháesporqfenamfoubedetcrminarjqual

idaquelles çraoque paffauaa outro marrpelo da parte do fui madou en- 
t r u  húa nao capitam AluarodeMelqui^que foffe defeobrir o que laa 
vadentto,& pelooutro madou humbatçl quelogo tomou, defeobrm- 
L  fomente atf doze Içgoas.Eporqueelle pos lemttaçanaa nao que aos 
tres dias tornade com nóuado queachaua, 8tçratnja paliados fus.ma- 
dou outra nao que a folie bufear: o capitam da qual tornou dahy a tres 
i!as fem achar noticia algfra. Fernam de Magalhaes d efejando faber o 
nueera feito delMiffe ao afttólogo Andrede Sam Mart.m qpronoftt- 
caffe pelaóradapartida 8cfuajnterrogaçamloqualrefpondeoqacha- 
uafer a nao tornada pera Caftçlla, 8c que o capitam yaprefo.E pofto q
Fernam de Magalhaes nam deu muyto crçdito a .flo todama patfou
adi" porque o piloto com fauor de toda a gere fe feza volta Defpanha 
& ajndafobreocapitam Aluaro de Mefquita o contrariar foy fendo 
& prefo: 8c viçranfe per onde leixáuam os dous te e d a d o s  loam d
CMtaeena 8 eoclçrigo,8 c chegaramaCaftçlla pifados oytomefes de
pois que fe partiram de Fernam de Magalhães. Ellequando fevio fem 
L e i l a  nao,por nella jr Aluaro de Mefquita 8c alguusPortuguefes, 8 c 
„ 1  ficaua comais fauor que de Duarte Barbofa, *  algus poucos de que 
fe efperaua adjudar, porque toda a outra gente Caftelhana eftaua delle 
efeandalizada, alem do auorrecimento que tinha aquella jornadai po o 
grandes trabalhos quetinham paliado: hcou tam confufo que fe nam 
fabia determinar. Epor fe juftificar com efles do que fc receaua, paliou 
dous mandados feus ambos de hum teor peta as duas naos, fem querei 
que as peífoasprincipaes viçlTem a elle: ja como homem que nam que
ria ver na fua nao mu yto ajuntamento, temendo alguajndmajam e -
lesfe lhe nam refpédeíTe ã fua vontade. E porque hudeftes feus manda
dos foy ter á nao capitam Duarte Barbofa,onde eftaua o aftrologo n- 
dtes de Sam Majim: o qual regiftou efte mandado em hum huro,&ao 
pg pos fua repófta pera em todo tempo elle dar razam de fy,, 8c efte feu 
liuro.com algús papees feus por elle falecer naquellas partes de Maluco 
nós õs ouuçmos 8c temosem nóffo poder cotnoa diante diremos: nana 
parece fora da hiftória por aquy o trelado defte mandado, 8c a repofta
delle Andresde Sam M artim.Porquefevejanampernos.masperluas

própr ias palauras.o eftàdo em que elks y am : 8c opropofito delle Fer- ^
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nam de Magalhães no caminho q fe efperáua cometer per via do nóflb 
defcuberto, quando lhefaleceííe ò que elle defejáua achar. E pero q era 
a nóífa linguagerareftas fam fuas palaurás formáes ôc fraíis da efcriptura 
fera mudar letra fegundo eílaua regiíhdo per Andres de Sara Martira 
comodiílçmos. Eu Fernamde Magalhães caualeiro da ordem de San-? 

^|iàgo 8c capitam gçral delta armada quefuamageltadeenuia ao defeo-i 
brimentodaefpecearia 8c cetera: faço faber avós Duarte Barbofacapi-] 
cam da náo Vi£tória,ÔC aos pilotos mçítres ôccótramçftres dellajComoí 
eu tenho fentido que a todos vos parece coufagráue, eftareu determi-?' 
nado de jr a diante,por vos parecer que o tempo ç pouco pera fazer eíta} 
viagem em que jmos.E por qu anto eu fou homem que nunca engeitey 1 
o parecer ÔC confelho de ningem, ante todas minhas coufas fam prati-í 
tadas ôc comunicadas gçralmente com todos,fera que peífoaalgúade-f 
my feja afrontada, 6c por caufado que aconteceo no porto de Sam Iuli-j 
am fobre a raórte de Luis de Mendoça,Gafpar de Cfuexada, ôc delter4  
ro de loam de Cartagena Ôc Pero Sanchez de Reina clçrigo,vos outros! 
com temor leixaes de me dizer 8c aconfelhar tudo aquillo q vos parece* 
queçferuiço de fuamageítade ôc bem 6c fegurançadadita armada, 8C| 
nam mo tendes dito 6c aconfelhado: erraçes ao feruiço do emperador^ 
rey nóíTo fenhor,6c yscontra 0 juramento 8c pleito 6c menage que me; 
tendes feito. Polo qual vos mado da parte do dito fenhor, Ôc da minhaj 
rógo ôc encomendo,que tudo aquillo que fentis que cõuem anoífa jor-, 
nádaafíi de jr a diante como de nos tornar, me deis voílos pareceres per. 
éferipto cada hum per fy.-declarando as coufas ôc razoesporq deuemos| 
de jr a diãte ou nos tornar, nam tendorefpe&o a coufa algíía porque lei-j 
xeis de dizer a verdade.Com as quães razóes ôc pareceres direy o meu: 
8c determinaram pera tomar conclufam no que auemos de fazer. Fei*| 
to no canal de todolos Sandos defrontedo rio jofe^ 
vinte ôcTiude Nouembro: em cinquoenta 8c tres grãos de mifôc qui-* 
ídièntôs^lun^ mandado docapitam gçral Fernam de MaT
o-alhães: Leon de Efpelece. Foy noteficadoper Martim Mendez eleti
v o  da dita náo em quinta feira vinte dous dias de Nouembro de mil 6c 
quinhentos 8c vinte annos. A o  qual dito mandado eu Andres de Sara 
Martira dey 6c refpondi meu parecer que çra do teor feguinte. Muy 
masnifico fenhor, vifto omandado de vóífa merceq quinta feira vinte 
dousdias de Nouembro derail ôc quinhedtos ôc vinte, me foy notefi-j 
cado por Martira Mendez efcriuáo deita náo de fua mageftade chama- 

' da Victoria,per o qual em effedo manda que dê meu parecer acerca do



d é c a d a  t e r c e i r a :
£que finto q conuera a cila ptefehte jornada, afíi de jr a diancecomotor: 
[ nar,com as razoes que pera hum & pera o outro nos mouerem como 
' niais largo no dito mandado fe contem. Digo: que ajnda que eu duui- 
deque perefte canal de todolosfanótos onde agora eftamos, nem pelos 

A r i j ___ navólradelefte

|

i

ajnaaquevona mcucicuuauwaauov» «  ........ r......... ........... - -
:do Decs, toda via ajnda Falecem amarras, em efpecialmenre a efta nao 
-.Victoria: ôc alern diíío a gente ç fraca 8 í deffalecida &c os mantin.

eitolos & cam mudauees: mu y to mau ie
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nambaftantes perajr pela fobre didtavia a Maluco:8 c de aly tornarem 
a Efpanha. Tábem me parece que vóífa merce nam deue caminhar por 
citas cóftas de noy por a feguridáde das náos, como porque a gé- 
te tenha lugar de repoufar algum pouco: cá tendo de luz clára dezanó- 
ue óras,que mande furgir por quatro ou cinquo oras que ficam de noi- 

v j;e. Porque parece coufaconcórde árazam furgir por qnátro ou cinquo? 
oras que ficam da noy te, por dar como digo repoufo agente, 8c nami, 
tempeftear co as náos $c aparelhos. E o mais principal por nosguardarj 
dalgum reues,que acontraira fortuna poderá trazer,de que nos Deos li 
ure.Porque quandoemascoufasviftas 8 c oulhadas/oemaquaecerjoaoi 
ç muyto temellos em o que ajnda nam çbem vifto nem fabido nem bé 
ouíhado: fe nam que faça furgir ante de hua óra de foi que duas lçgoas 
de caminho adiante 8 c fobre noy te. Eu tenho dito o que finto 8c o que 
alcanço por compjr comDeos 8 ccom vóífa merce,8 c como que me pa
rece feruiço de fua mageftade 8 c bem da armada: vóífa merce faça o q* 
lhe parecer, 8 c Deoslhe encaminhar: aoqual praza de lhe profperarvP 
da 8 c eftádo como elle defeja.Fernam de Magalhães recebido efte 8c os 
outros pareceres, como fua tençamnãçra tornar atras porcoufaalgua, 
ôc fomente quis fazer efte comprimento, por fentir que a gete nam an- 
daua contente delle mas aífombrada docaftigo que dçra: pera dar ra- 
zam defy, fezhúacomprida repófta, em que deu largas razaes, tudo 
ordenado a jrem auante. E que juraua pelo ábito de Santiago que tinha ,
no peito que aífi lho parecia,polo que compria abem daquella armada: 
por tanto todos õ feguiífem,cáelleefperáua na piadade de Deos que os ;
trouxçra,atçquelle lugar,8 c lhe tinha defcubçrto aquelle canáitam de- 
fejádo,que ós leuaria ao termo de fua efperança. Noteficádo pelas náos |
efte feu parecer 8 c mandado,ao outro dia com grande fçftade tiros mã- +  ̂j
dou leu ar anchora: 8 c dado á vçlla fez feu caminho atç q fayodaquelle 
canal ao outro mar de ponente. Epofto que faça alguus tornos ora a hu| 
tumÔ óra a outro,quáfiaíaydaefta na alturada entrada: 8 c em muitasi 
pártes váza com a març oyto 8 c nóuebraças, 8 c vay ágoa tarn tefa queí 
córre bua náo grande perigofe nam eftaa muy bem amarrada,porqnej
porca muyto polasamarras,

€ £ a p it.x S o < fu e  Fernamde M agalhães p a fo u  em fu a  
neuegacam  dom ar doponente}at$ chegai a jlh a  Subo  
onde mataram a elle UTa principal gente de f i a  arma* 

v  da '.ISdocpuem ais fucedeoaos cjue ficaram .
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d é c a d a  t e r c e i r a .
Anto que Fernam de Magalhães Fe vio no mar <Jo po- 
nente,porque andáua tam furioFo comoo oriental don 
de vinha por caufa da Frialdade do clima: mandou na- 
uegar contra a linha equinocial pera fe meter no quen 
te}8c como achou os mares mais brados posa proa em 
aloeFnoroçfteper eFpaço de quatro mefcs.E Fendo óbník - 

de mil 8c quinhentas lçgqas daboca do eftreito Fcgundo Fua eftimaça,
& èmaltura dedezoy tq^ráos da banda do fill: acharam húa pequena 
jlhaqúcfoy a primeira tçrra que viram depois da Faida do eftreito, aq 

- poífçramnome jlhapnmeira.Edhy a dozétasIçgoasao noroçfte defta 
em altura de treze grãos, acharam outraqueFeria de hua Ipgoa em a ql 
fizera peFcaria: 6c polos muytos tubarões qnellaauia lhe chamara dos 
tubarões. E porq elle Ferna de Magalhães Fabia que as jlhas de Maluco 
eftauâ de baixo da linha equinocial; defta jlha dos tubarões foy nauega 
do at? Fe meter nella.Curfandotantoper efte rumo q leuáua,quede lhe 
parecer q tinha eFcorrido as jlhas de Maluco(cá FegúdoFua carta,paíTa- 
ua de çento 8c oytetagtaos de logura:)paflouFe da bada do norte em al 
tura de quinze gráos 8cmeyo,a ver Fe acháuã ãlguãsjlhas ou tçrra dasq 
nos nauegamos, pera tomar lingoa 8c Faber ern q parage çra, ja como 
hómé que tinha perdido a extimaçãdo lugar em cj podia Fer. Na qual 
pacágé achou hum numero de jlhas pequenas, ôc dhy por Ferem deFçr- 
tas foram Fobindo tç altura de vmtehurn gràosideFejando achar algúa 
tçrra firme, ôc fazendo jnterrogaçóes fobritlo ao Aftrologo Andres de 
Fam Martim, porque como lhe jaa falecia a conta & rezam do marear, 
leixando a Aftronomia conuertiafe á Aftrologia. Finalmente, porque 
elle andou per aquy tornando a deminuir da altura de jlhaem jlha, co
mo dizem as redes,em húa parte lhe matauà homees,em outra lhe fur- 
táuamobatçl,8c Feaquy recebiam mantimentos,aly afrontas&peri- 

ç gos: veoter a húa jlhachamádaSubo onde acabou feus trabalhos. A qj 
jlha eftà era altura de dçzgráos.iâ.párte do jiórre, ôc tçrá em roda dçz 

lo u  doze lçgõas,onde acharam ouro, 8c tantogafalhado noRey gentio 
; 2 ;p S ^ fc .d e  11a,que veo Ferna de Magalhães ao querer fazer Chriftao: o que elle 
£. - ^ ^ ^ àceptou bautizandoFe com Fua molhçr 8c filhos,8c mais de oytocentas 

peífoas, 8c ifto mais por artificio do que auia miftçt delle, q por deuaça 
ou eleiçã de melhor eftádo,8c o cafo foy efte. Como onde há vezinhãça 
logo há compicenciâ,efte Rey a que elle no bautiFmo pos nome dó Fer- 

e j^^-g^^^nandojaçettoude-tèr por vezinho outro Rey_cò quem andáua em guçr 
: contra o qual elle lhe pedio adjuda>pois çra já feito Chriftáo, 8c c ha 

~    ‘ ~ mado

¥ a cU-̂ r.n -TU..Pu.
“3i\ jlciç+çu-p-p-rm*J.
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d é c a d a  t e r c e i r a .

Anto quc Fcrnam <Je Magalhães fe vio no mar Jo po~ 
nente,porque andãuo tain tunoio comoo oriental clou 
dc vinha por caufa da frialdade do clima: mandou na- 
uegar contra a linha equinocial pera íc meter no quen 
ce,& como achou os mares mais brados posa proa cm 
aloefnoroçfte per efpaço de quatro mcfes.E fendo obra - 

r de mil & quinhentas legoas da boca do eftrcito fegundo fu a eftimaça,
Sc em altura dc dezoy to graos_da banda do fulj acharam hua pequena 

} jlha que foy a primeira tçrra que viram depois da íaida do eftreito, aq 
I puferam nome jlha primeira. Edhy a dozétas legoas ao noroçfte defta 

em altu ra de treze graos_, acharam outra que feria de húa Ipgoa em a qj.
} Ezprã pefearia: 8c polos mu y tos tubarões q nella auia lhe chamara dos 
y tubarões. E porq elle Fernáde Magalhães fabia que as jlhas de Maluco 
; eftauá dc baixo da linha equinocial: delia jlha dos tubarões foy nauegã 
j do atç fe meter nelIa.Curfando tantoper efte rumo q leuãua,que de lhe 
I parecer q tinha efeorrido as jlhas de Maluco(cá fegúdo fu a carta,paffa- 
f ua de çento 8c oy teta gtãos de lõgura:)palíoufe da bãda do norte em ai 
f tura de quinze grãos 8c mey o,a ver fe achaua alguas jlhas ou tçrra dasq 
} nós nauegamos, pera tomar lingoa 8c faber ern q parage çra, ja como 
\ home que tinha perdido a extimaçãdo lugar em q podia fer. Na qual 
; pacãgé achou hum numero de jlhas pequenas, 8c dhy por ferem deíçr- 
 ̂ tas foram fobindo tç altura de vinte hu rn graos:dcfejando achar algúa 
tçrra firme, 8c fazendo jnterrogações fobnllo ao Aftrologo Andres de 
fam Martini, porque como lhe jaa falecia a conta 8c rezam do marear, 
leixando a Aftronomia conuertiaíe ã Aftrológia. Finalmente, porque 
eile andou per aquy tornando a dennnuir da alcura de jlhaem jlha, co
mo dizem as redes,cm húa parte lhe matáuà hómées,em outra lhe fur- 
tàuam o batel,8c feaquy recebiam mantimentos, aly afrontas 8c peri- 

ç gos: veoter a húa jlha chamãdaSuboonde acabou feus trabalhos.A cjl 
jlha eftã em altura de dçz grãos _da pãrtedo nórre, &c tçra em roda dçz 

dozelçgoas,onde achãramouro, 8c tantogafaíhado noRey gentio 
..*Ó' V. vã}. d d 1 a, q u e veo Fernã de Magalhães ao querer tazer Chriftão: o que elle

ceptoubautizandofe com fua molhçr 8c filhos,8c maisdeoytocentas 
pelfoas, 8c íftomais por artificio do que auia niiftçr delle, q por deuaçã 
ou eleiça de melhor eftãdo, 8c o cafo foy efte. Corno onde hã vezinhãça 
logo ha compitencia,efte Rey a que elle no bautifmo pos nome dó Fer- 
nando,açertou de ter por vczmho outro Rey coquem andaua emguçr 

: contra 0 die lhe pedio adjudít,pois çra ja tato Chniláo,ôc cha
■cr’~-jffíu~r*- ' mado
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m a c i o  F e r n a n d o  d o  f e u  n o m e .  F c r n a m  d e  M a g a l h ã e s p o l o  c o m p r a z e r  
m e t e o f e n e f t e  n e g ó c i o  d e  g u ç r r a :  6c  p e r ó  q o u u c  d u a s  v i d ó r i a s  d o  i \ e y  
j m i g o  d e  d o m  F e r n a n d o , q u a n d o  v c y o  á  t e r c e i r a  c o m  d u a s  c i l a d a s  q u e  
l h e  a r m a r ã o s  j m i g o s , f o y  n e c e í t a r i o  o s  C a í t c l h a n o s r e c o l h c r é í c  a o s  b a -  
t e e s , E  p r i m e i r o  q u e  í e  f d u a f l c m  f o r a m  m o r t o s  F c r n ã  d e  M a g a l h ã e s ,
6 ç  o  A f t r g l ó g o  A n d r e s  d c  f i m  M a r t i m :  6c  h u m  C l i r i f t ó u a m  R a b e l l o  
P o r t J g j f T ^ S ,  c o m  o u t r o s f e y s  o u  f ç t e  h o m e e s , a  v i n t e f g t e  d i a s  d o  i n e s  d c ,  
A b r i l  d e  q u i n h e n t o s  6 c  v i n t e  h u m . O  q u a l  t e m p o  6c  l u g a r  d e  f u a s  m ó r  
t e s  n a m  a l c a n ç o u  o  A f t r o l ó g o  A n d r e s  d c í a m  M a r t i m : p o í t o  q u e  p e l o  
a f e e n d e n t e  d c  f u a  p a r t i d a ,  6 c  p e r  a i g u a s  j n t e r r o g a ç õ e s  q u e  l h e  F c r n a m  
d e  M a g a l h ã e s  f i z ç r a ,  e l l e  l h e  u n h a  d u o  q u e  n a q u e l l c  c a m i n h o  l h e  v i a  
h u m  g r a d e  p e r i g o  d e  m o r t e . P a r e c e  q u e l e u á u a  e r r a d o s  o s  n u m e r o s  d a s  
t á u o a s  d o  a l m e n a c h  p e r  q u e  f e  r e g i a : c o m o  e l l e  d i z i a ,  6c  a  c h a n t e  v e r e 
m o s , e m  a i g u a s  o p e r a ç õ e s  q u e  f e z  d e  o p p o í i ç õ e s  d c  p l a n e t a s  c õ  a  l u a p a  
f a b e r  a  d i f t a n c i a  d o  m e r e d i a n o  d e  S e u i l h a a o  W a r  o n d e  ã s  t o m a u a . S oO f
b r e  e f t e  g r a n d e  d e f a í t r e  f u  c e d e o  o u t r o  c p e  õ s  m e t e o  c m  m a y o r  c o n  f u  -  
f a m : Sc f o y  q u e  o s  R e y s  j m i g o s  v i ç r ã  f a z e r  p a z  e n t r e  f y ,  c o m  t a l  q u e  o  
Rey F e r n ã d o  t r a b a l h a í l e  p o r  ò s  m a t a r  a  t o d o s .  E  p o r q u e  n a  p o d e  m a i s ,  
a c o l h e o  v i n t e  d o s  p r i n c i p l e s , e m  q u e  e t i t r a u ã o s  c a p i t ã e s  D u a r t e  B a r b o  |  
f a , I o a m  S e r r ã o :  6 c  c o m  f i m u l a ç ã  d e  l h e  d a r  h u m  b ã q u e t e ,  F o y  d o  v a f o l  
d a  m õ r t C j d o  q u a l  f e i t o  e f e a p o u  f o m e n t e  v i u o l o a m  S e r r ã o . E f t e  f o y  t r a ^  
2 i d o  á  p r a y a c õ a s  m ã o s  a t a d a s  á  v i f t a  d a s  n a o s . :  o  q u a l  d e u  n ó u a  d o  c a -  
f j . F c  q u e  ó  t r a z i a m  a l y  p e r a  o  r e f g a t á r c m  p o r  d o u s  b e r ç o s  d e  m e t a l  S c 

a l g u a  p ó l u o r a . E  p e r ó  q u e  o s  C a í i c l h a n o s  í e  p o f e f i e m  e m  h í í  b a t e l  c h e 
c a d o s  h u m  p o u c o  à  p r a y a  o n d e  o s  í n d i o s  e f t á u a m  c o m  e l l e ,  a  q u e  a u i a  
d e  f a z e r  a  e n t r e g a : c o m e ç a r ã o  a  p e d i r  m a i s , e n t r e t e n d o  o s  C a f t c l h a n o s  
d e  m a n e i r a ,  q u e  t e m e n d o  e l l e s a l g ú a t r a i ç á f e m  t e r e m  d e v e r  m a i s  c o m  
l o a m  S e r r ã o , n é  c o m  a s  p a l a u r a s  q u e  e l l e  d i z i a  p e r a  ò s  m o u c r  a  p i a d a d e  
f e  r e c o l h e r a  á n a o .  E q u a n d o  v i o  q u e  o  l e i x a u á n a q u e l l e  e í l a d o ,  p o r q u e  
l o a m  L ó p e z C a r u a l h o  <f> P o r t u g u ê s  t i c o u  a l i  p o r  p r i n c i p a l  c a b e ç a  d i f l f e j  
c o n t r e l l e : á  c o m p a d r e , m a l  v o s d e m á d e  D e o s  m i n h a  m o r t e  p o i s r n e  n ã j : 
q u e r e i s  l i u r a r  d e l l a . E  e m  t a m  p e d i o  q u e  p o r  a m o r  cie D e o s  q u e  n ã o  e f - ; 
b o m b a r d e a f l e m  o  l u g a r  p o r  6  n ã  m a t a r e m  l o g o ,  f e  c õ  o s  t i r o s  f i z e l i e m  
a J c r u m  d a n n o : c á  f e  t o r n a r i a  a  e l l e . O s  C a f t e l h a n o s  p a r t i d o s  d a l y  o j a r i 

d e  M a y  o d e  q u i n h é t o s  6c  v i n t e  &  h u m ,  q u e  f o y  o  d i a  e m  q u e l h a
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d a  g e n t e  q u e  t i n h a , p o r  t e r e m  p e r t s e m e o e n t a  h o m e e s  n a  aí n a
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r o í d o  F e r n a n d o  d o  f e u  n o m e .  F c r n ' a m  dc M a g a l h ã e s  polo c o m p r a z e r  
m e t e o f e n e f t c  n e g ó c i o  d e  g u ç r r a :  &  p c r ó q o u u e  d u a s  v i f t o r m s n o K e y  
i m i r r o  d e  d o m  F e r n a n d o , q u a n d o  v c y o  á t e r c e i r a  c o m  d u a s  d a d a s  q u e
lhe a r m á r ã o s j m i g o s , f o y  n e c e l í a r i o  o s C a í I c I h a n o s r e c o i h c r d c a o s b a -]ncaai».iwujjungoe).v; -------  ( . , u - .
t „ e s  £  p r i m e i r o  q u e  f c  f a l u a f f e m  f o r a m  m o r r o s  t e r n a  d e  M a g a l t a c s , ;
& 0  Aftrdógo Andres dc faro Marrim: Sc hum Chtiftótum Raocllo 
Port-vtClãi, com outros feysou ff te homces.a vinte (j te dias do mes de 
Abril de quinhentos 6c vinte hum.O qual tempo & lugar de fuas mor
resnam alcançou o A f t m l b g o  A n d r e s  d e f a m  Marrimr p o f t o q u e p c l o

afeendente de fua partida, &c per algnas jnterrogaçoes que lhe Fernam 
de Magalhães fizçra, elle lhe tinha dito que naquel e c a i m n .10 hie v i a
hum o t á d e  p e r i g o  de mbrce.Parecequeleuaua e r r a d o s  o s  n u  m e r o s  das
t á u o a s  d o  a l m e n a c h  p e r  q u e  f e  r e g i a : c o m o  e l l e  d i z i a ,  &  a  o i a n t e  v e r e 
m o s , e m  a l g ú a s  o p e r a ç õ e s  q u e  f e z  d e o p p o í i ç ó e s  d c  p l a n e t a s  c o  a  l u a  p a  
f a b e r  a  d i f u n d a  d o  r o e r e d i a n o  d e  S e u . l h a a o  l u g a r  o n d e  a s  t o m a u a . b o  
b r e  e f t e  o r a n d e d e f a f t r e f u c e d e o  o u t r o  q u e  ó s  m e r c o  e m  m a y o r  c o n í u -  
f a m  18C f o y  q u e  o s  R e y s  j r a i g o s  v , f  r ã  f a z e r  p a z  e n t r e  f y ,  c o m  t a l  q u e  o  
R c y  F c r n á d o  c r a b a l h a i f e  p o r  ó s  m a t a r  a  t o d o s .  E p o r q u e  n a  p o d e  r o a i s ,  ^
acollieo vinte dos principáes,em q u e  e n t r á u ã  os c a p i t a e s  D u a r t e  B a r b o  j x .■
f a  l o a m  S e r t ã o :  &  c o m  f i m u l a ç á d e l h e  d a r h u m b a q u c t c ,  f o y  d o v a  o ^  
d a  m o r t e , do q u a l  f e i t o  e f e a p o n  f o m c n t e v i u o - l o a m  S e r r a o . E f t e  f o y  t r a -  
21d o  i  p r a y a c ó a s  m ã o s  a t a d a s  á  v i f t a  d a s n a o s . :  o  q u a l  d e u  n o n a  d o  c a 
f e  f c  q u e  0  trariam aly p e r a o  r c f g a t à t e t n  p o r  d o u s  b e r ç o s  d e  m e t a  «  
alvúapóluora.E p e r o  q u e  o s  C a l t c i h a n o s  í c  p o f e f l e m  e m  h u  b a t e l  c h e -  

a d o s  h u m  p o u c o  á  p r a y a  o n d e  os í n d i o s  e f t a u a m  c o m  e l l e ,  a q u e  a u i a
riefazer a entrega: começarão a pedir mais,entretendo os Caílclhanos
d e  m a n e i r a , q u e  t e m e n d o  e l l e s  a l g u a  t r a i ç a  f e m  t e r e m  d e  v e i  r o a i s  c o m  
l o a m  S e r t ã o , n é  c o r o  a s  p a l a u r a s  q u e  e l l e  d i z i a  p e r a  o s  m o u c r  a  p i a d a d e  
f e  r e c o l h e r á  á  n a o .  E  q u a n d o v i o  q u e  o  l e i x a u a n a q u c l l e  e f l a d o ,  p o r q u e  
T o a m  L ó p e z C a r u a l h o  «  P o r t u g u ê s  t i c o u  a h  p o r  p r i n c i p a l  c a b e ç a  d i í l e ^
contr elle :á compadre,mal vos demáde Deos minha morte pois me naj
q u e r e i s  liurar della.E e m  t a m  p e d i o  q u e  por amo r  d e  D e o s  q u e  n a o  e f - -  
b o m b a r d e a f l i m  o l u g a r  p o r  o n ã  m a t a r e m  l o g o ,  f e  c o  o s  t i r o s  h z e e m  
a l c u r n  d a n n o : c á  f e t o r n a r i ã  a  c l i e . O s  C a í l e l h a n o s  p - u t i c  o s  t  a . ;  o p r j r  

’ i r o  d c  M a y o  d e  q u i n h í t o s  Sc v i n t e  &  h u r a ,  q u e  t o y  o  d i a  e m  q u e  l h e  
« 0  c i l a  m á  f o r í u n a . f o r ã  r e r a h ^  d e z  l e g o a s  d e l i a : Sc i c i t ó a -

h '/Xs 
<■!(.: ■
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b
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ITiCifO
a q u e c c o  c í u i  u m  t u t  t u a a a j w - - . ----- - ----- , ,,

i  l i d o  d a  v e n t e  q u e  t i n h á . p o t  t e c e m  p e r d i d o s  c w c o c n t a  h o n s c c s  n a j l n a
i  ■ 6 c o u t r o ^ e r  0  c a m i n h o , s c h a r a n f e  p o r  t o d o s  ç e n t o  6c  q v t e n n p p e i i o a s .
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d é c a d a  t e r c e i r a .

Eauidoconfelho, porque nam podia nauegactres naos, queimará húa 
c & per as duas repartira a gente: & de hua chamada a Vi&oria fizgram 

capitam hum loam Sebaftiamjquegra meftre da meíimnao,& da ou- 
^tra o piloto loam Lopez Caruálho, o qual depois foy tirado do cargo,

& prefo por algfias coufasqtienam aprouueraaos Caftelhanos, ppr íer 
homem viciofo.E efta prifam foy em a jlha Burneo, tendam  paíladp -"** 
por Mindanao 6c por outras jlhas,onde os quiferio matar^ej^ríugar 
dellêfizgrãnicapitam a hum loam Bautifta, que gra meftre da mefma 

j^-p-mao.Finalmente,de jlha em jlluforam terás de Malucc,onde elRey de 
"d*  Tidore polos geumes que tinha de nós quereremos fazer fortaleza ante 

emTernáte que em fua tgrra, òs agafalhou muy bem: 6c aceptou fica
rem aly algúus pera feitorizar crauo, que gram aquelles que ficara com 
loam de Campos^como atras efereuemos. E porque nas jlhasnao auia 
tanto cráuo que abaftaífe peracarregar as duas naos por fer fora da no- 
uidade,& fornece auia algum velho,quifgraõs el rey deter,atg vir a no- 
uidade & lho dar em abaftança: o que elles nam quifgtam efperar, te
mendo que foflem lá ter nófias naós como cadanno coftumáuá.EÍ Rey 
quando vio a fua prefixem hummesque foy o rr.ais tempo que ôsaly 

' pode deter,nam fomente mandou bufear quanto pode auer na fua tgr- 
ra : mas ajnda teue muy ta deligencia como pelas outras jlhas, & princi 
paltnente em Ternáte,lhefizgtamboa fomma, muyta parte do qual lá 
tinham feitoPortuguefes per feus feitores. Ê hum Português por no
me IoamdeLouròfa que eftáua em Ternáte,como hómem defleal á pa 
triafoy ajndaem ajuda de fazer efta carga : & meteo por condiga que 
elle fe queria virem asmefmas naos, 6c que lhe auiam de trazer nellas 
trinta baháres de cráuo.O qual partido os Caftelhanos aceptaram,porq 
pelos auifosque lhe elle dáua das coufas da índia,& promeífasde ôs le- 
uar á jlha de Banda a carregar de Magas, 6c afli a Timor de Sandaloiou 
ugram elles que efte hómem lhegra enuiado per Deos, coque polocon 
tentar ao prefente afentáram dc o fazer capitam da nao de que tiraram 
o Carualho,& alíi o fizeram; Porem depois teugram outro confelho: q 
melhor lhe vinha pera fua viágé tornar a capitania ao Carualho por fer 
£nr piloto, que vir por capitam IoamdeLouròfa. Vindos a Banda to
maram aly algúa Maga em dgz diasjcaa nam fe quifgram mais deter, 
atTombradosdo quelhe Ioatíide Lourófa fazia crer: dizédo quetinha 
por nóua que na índia fe fazia húa armada de gertos galeões de que gra 
capitam hum Pero de Faria,o qual mandáua o Gouernador da India a 
fazer hua fortaleza em Maluco: 6c que fe os achaífe creílèm Verdadeira * 1

mente
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mente que çra homem que os auia de meter no fundo.E nam fe conte- 
tou de dizer aos Caftelhanos ifto nam fendo ally, mas ainda fez alguas 
cartas a feus amigos da índia, t m  que lhe notificáua como ya naquellas 
mos de Caftçlla,8c asefcufasquedaua,çramcõ dizer alguas coufasco- 
tra efte Regno: as quaes cartas Antonio de Brito quando per aly veyo 

.ouue poloque diífe 8c fez lhe foy depois cortada a cabeça per
elleW ímo Antonio de Brito emTernáte,cora pregão de trcdor,como 
vercmos.Partidas eftas duas naos de Banda, paliaram per a jlha deTi- 
mor, pera fairem pelo canal de Solor Sc atrauellarem aqueUe golfam.
& per fora da jlhade Sarn Lourcnço virem demádar o cabo de boa Ef- 
perança.E porque a nao de que çra capitam 6c piloto o Carualho, fen
do da )lha Banda obra de çento Sc oy tenta Içgoas, lhe abrio húa ágoa, 
de maneira que fe yam ao fundo: ouuçram confelho que a outra nao fe 
partilfe pen Ç a^^>& JtelSffiií^Sl.ai:ribar a Ternate como fizera; 
&t 3 ? c â í f e f e z^â caminÍTo & vfocáter,que caufou o que a diante j
diremos,6c a outra tornou a Ternáte. A qual foy logo muy bem con- 
çertada,6c anteque partifle,nain polo caminho daoutra,fe nameo fun 
da mento de tomar a tçrra do porto de Panamá,que ç nas coftas da rçr- 
rahrme das Antilhas: faleceoo piloto loa Carualho, ôc em lugar delle 
fizçram o meftre chamádqj&autifta Genoes, 8c capitam Gonçallo Go- 
mez de Efpinofa que fora meirinho de toda armada. O qual feguindo 
fu .1 viácem,8c fendo já o y  tocentas Içgoas de Maluco, em^uqrent^ôç 
dous grãos d altura: tornou outra vez arribar, 8c veyo ter nas cóítas da ^  
jTha chamada Batochina em o porto de húa villa per nome Gráboçq- *«• 
nora: do qual lugar Antonio de Brito foy logo auifadocomo aly efta- 
hTic tam defbaratada de ágoa que fazia,8c fortuna que paliara,quefe 
lhe lócro nam acodira,elIa 8c a gente fe perdera. E a primeira couíaque 
fez a requerimentodehõBettolameu Sanches eferiuam damefma nao, 
o qual o capitam Gonçallo Gomez mandáua pedir mifericordia polo
eftado em que ficáua: foy mandar húa carauçlla com muy tos manti
mentos 8c anchoras pera a nao. E tras ella mãdou logo Cachil Daroçz 
eoucrnador de Ternáte com alguas coracóras,que fam grandes nauios 
de remo: 8c ttas elle foy dom Garcia Anrriquez cm nauios pera traze
rem a nao áquelle porto, 8c fe na perder de todo, como o mefmo Gon
çallo de Efpinofa lhe mandaua requerer. E porque Cachil Daroçz per 
rezam dos feus nauios ferem de remo,chegou primeiro a nao que a ca
rauçlla de dom Garcia,como hómê que fe queria moftrar leal a nollas 

‘ coufas, ôceftarmuy efcandalizado del Rey Almançor receber em feu 
-------  V regno
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regno os Caftelhanos: entrando em a nao quifera cõ fua gente de guçr 
ra que leuáua fazer logo fangue.E verdadeiraméte íe nam fora o feitor 
Duarte de Refende, ao qual Antonio de Brito com çertos Portugue- 
fes raádou jr com elle: fern duuida Cachil Daroez ouucra de laurar do 
%rro. Finalmente,entrada a nao,quando Duarte de Refende vio a gen 
teouue grandepiadade,porque os mais delles andauam dem ^dosgi^.
fe nam podiam mouerfe nam com ajuda,quafy parahtícoS^K^jiifm ja 
mortos trinta 8c íçtchomes,6 c andaua a nao tam jfcaua da jnfcrrnida- 
de,álemdos trabalhos de fome 6c outras necellidades,que receuuam os 
nóffos depois que veyo dó Garcia entrar dentro como em coufa de pp- 
fte. Trazida a nao 6c a gente ao porto de Ternàtc, como vinha dei ba - 

' ratada: com hum tempo que logo fobreueo fe deffez toda cm o recife 
de pedras que o porto tem. A gente, Antonio de Brito a mandou curar 
6 c prouer com tanto cuidado como íe foram naturaes defte Regno, 8c 
nam leuádos áquellas partes pera lhe dárem defgofto: 6c quando fe dó 
Garcia Anrriquez veo pera a índia todolos que com elle fe qu i fgra m vir 

c.-elle õs trouxe, Ôc aíli Gonçallo Gomez de Efpinofa,o capitam, que de- 
! pois o anno dequinhentos 6c vinte feys veyo ter a efte Regno.Do qual 
i çu ouue algííus papçes que lhe achey,entte os quaes foy hum liuro fei- 
f to per elle de toda aquelia fua viagem: 6 c a ill ouue ou tros papçes 6 c li
t r o s  que Duarte de Refende feitor de Maluco recolhco do Aftrológo 
Andres de SamMartim. Porque como çra latino Ôc homem eftudio- 
fo  das coufas do mar ôc Geographia, entendeo logo nellas: 6 c vindo a 
efte Regno ouuemos dellealgúus: principalmente hum liuro que el
le Andres de Sam Martim efereueo de fua mao, em o qual eftaa o def- 
curfo do caminho que fez 6 c de todas fuas alturas,obfcruacóes, 8 c con
junções que tomou. E porque acerca defta matçria algúas peííoas tem 
eferipto coufas de que nam teueramboa jnformaçam, 6 c outros ma- 
Jeciófamentedizem muytas falfidades: o que aquy diílçrmos fçraa do 
mefmofeu liuro, por fer parte fem fofpe&a polo que toca a noífa. No 

^ riode Ianeico a dezafgtc dias do mes de Dezembro de quinhentos 8 c 
dezanoue, tomoiTèlIêínía conjunçam de Iupitci com a lúa;6 c no pri- 

;xnevro de Feuereyro de quinhentos 6 c vinte, tomou outra oppolíçãm 
d n u a 8 cvenus;8 cavintetresdo dito mes 6 c gra,outra do foi 6 c da lua; 

r6 c em dezafgte Dabril do mefmoanno hu eclipfe do foi; 6 c avintetres 
[x*-1* ■ pars i  ■ de Dezébro iaa paílado o cftreito,húa oppoíiçã do foi 6c da lua: ôc to-

«---- Ti-----r '  1 „ , , r .91 da se ft a sob fe r u ações calculaua fobre o meridiano de Scuilha. E dc lhe
V erh  ná refpondça fea propoíito fobre 0 negocio a q yao aqueixafe de huas

ttl-

'I
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tâuoas de Ioannesde Monte Regio, dizendo: cjue nam podefer fe 
nana que os numeros eftáuam errados, 8cque lhe parecia que deuiafer 
por culpa dos jmpieílores. E em híia deftas obferuaçóes ( nam dize-o 
mos em que parte foy porque tudo guardamos pera feu tempo) depois] 
de ter calculado Tuas equações, diz eftas formaes palauras: de maneirar 
que aueriMliíferença defte meredianoao merediano de Seuilha,nam ef- j( 
m F^^xr^asas tâuoas do dito almanach, quorêta 8 c dous minutos de 
ora: porem porque me coníla fer muyto mais adifferença, jnffiro auet 
erro nas tâuoas,que c çrto nam fey aque o a tribuya. Porque a tribuillõ 
a vicioda jtnpreífam>namç de crer híía coufa tam comu 8c tam diuuí-r 
gáda comoosalmanaches de Ioannes de Mõte regioda jmpreifam del 
loam Liertefteimabondar de tantos viciosnella: por razamdocrçditoí 
de íuajmpreílam. Pois a tribuillõ a que loam de Monte regio erraífe ai 
equaçam dos mouimentos: também me parece graue coufa,dizer hum r  
hómera de tanta veneraçam 8 c authoridade em aftronomia,ter errado? 
fu a obra.Também me marauilho, 8 c muyto mais ver minhas expiné-1 
cias nam conuirem com oefcripto : jnffiro 8 c cçrrome em dizer que,| 
Quodaudiuimusloquimur:quod vidimus teftamur: 8 c que toque al 
quemtocar,em0 almanacheftamerradososmouimentosdoscços. Si-J 
cutiexperientia experti fuimus. Foram também tomadas alguas cartas 
de mar, 8 c pero que nam ouuçffemos algua: fabemos que delias vinha 
fomente arumadas pera lançarem as tçrras que defcobriífem.E porque 
viam per eftas operações do aftrólogo, 8 c aífi per fuasfingraduras 8 c ef- 
timatiua ao modo dafua árte, fer mais em nolfo fauorque no feu: íitu- 
áuamas tçrras da derrota a feupropófito, 8 c nam fegundooqueacha- 
ua elle Andres de Sam Martim. Ede eftas ôc outras coufas ferem feitas 
com malicia rteftemunhouáóra defua morte hu dellesper nomeBuf- 
tamenteroqual jndoemhum nauio nóiío de Malàcaperá índia,foy ter
ás jlh a sd e  M aIdiua,onde faleceo,por jr m u y to  jnferm o. E no feu tefta-3
mento di(Ie,que por defcargo de fua conciencia declaraua,que tal cou fa ̂
ôc tal,ema!guús jnftromentos que os Caftelhanos tiraram em Maluco^
fobre aquelle feu negócio,elle t e f t e m u nhara 0  cõtrairo da verdade, por^
queo fazia em feu fauor.Eõdefeascoufas quçrem prouar perefte mo-í
doreilas ficam bautizadasem nome.Fica aqui dizer hua coufa por hór
ra de Duarte de Refende, a que quçro acodir por razam de fangue, &
também das boas letras que tinha: elle mederegio humtradado fobre
efta nauegaçam de Caftç-lia,como quem teue na mâohúusapontamen-

• tos que o Aftrológo Faleiro tinha feitos ante de fua douoice,nos quaes
Vi j  dáua.
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dáua modo como fe poderia vereficara diftancia dos meridianos a que 
vul^armente os mareantes chama altura de Içfte o çfte.Sobre os quàes 
Fernáde Magalhães em cujopoderelles ticárã, ante q paflaflem o eftrei 
to no porto de Samluliã quis ter pratica: & foy aíTentado pertodolos 
pilotos,q em nhu. modo fe podia nauegar per alij. Do qual regimento q 
çra de trinta capitolos,Andres de Sã Marti como hómé doákbna aftro> • 
nomia concede o quarto capitolo: q çra pelas cójunçóes ôcop^l^oes 
da lúacõ os outros planetas por fercaufacçrta & facil. Eporq Duarte 
de Refende traz as formács palauras q Andres de Sã Martim diz fobre 
efta materia, & també fobre hu eclipfe do íol q ali tomou de que atras 
falamos, & fala per termos aftronomicosjou foy do tra&ado q me elle 
deregio q eu empreftey ,ou q també elle em fua vida d aria o trellado a ou 
trem,donde quçr que fofle: quifçranfe aproueitar delle em hfia eferip- 

c tura deftanauegaçam doMagalhães.E o au&or da obra quando vem a 
] falar no cáfo(bcm fey que onam fez de malicia mas dalgum defcuydo 
■ ou de nam ter noticia dos termos)confundeòs,dizendo: que o meredi- 
ano daquelle porto, diftaua do de Seuilha donde partirá, feflenta & hu 
grãos de norte & ful.E elle Andres de Sam Martim diz,q o merediano 
daquelle porto,diftaua do merediano de Seuilha felfenta grãos da jjnfot 
equinocial: porque gráosda equinocial íam grãos de longura,& grãos 
de norte fui iam de largura. E quem eftáua àlem da linha em quorenta 
& nóue grãos ôcdozoyto menutos,em que eftáo riodeSam Iuíiam fe- 
gundo o meímo Andres de Sam Martim tomou,& em Seuilha que ef- 
ta da parte do norte em trinta & fçte meyo, ajuntando hús aos outros 
faria oytenta & feys grãos quorenta & oyto menudos de norte & fui: 
mas iftonam feconta afti, nem menos Andres de Sam Martim faz efta 
conta.Quifçmos apontar efte erro,porque póde a tal efcriptnra delle jc 
ámáo depeflfoasdo&as nefta facultade, nam queria que deifem a culpa 
a Duarte de Refende, fe nam a quem malvfou dosfeus termos:ou de
mos por defeulpa ao autor da obra, aque tomáua Andres de SáoMar- 
tim nas fuas equações, que eftáuá os numeros errados por culpa do jm- 

ç pceiíor: que ç muy bom valha couto, aosquecompomosalgua coufa.
1 E afaz de prudência ç quem fe delia fabe aproueitar: pofto q mais mo- 
tdçftia feria confeilar que fomos hómés, de que ç próprio errar. O que 

refultouda vindadanaoqueveyoteraCaftçlla: foy auer entre elRey 
dom Ioamnóífofenhor & o emperador dom Carlos quinto & Rey de 
Caftçllaalgúas duuidas.Tratandofe o cafo fobreftes dous pontos,póf- 
fc, ôcpropnadade: por razam das demarcações que entre eftes dous re- *

gnos
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dia a modo como fe poderia vereficar a diftancia dos meridianos a que 
vulgarmente os mareantes chama altura de Içfte o çfte.Sobre os quaes 
Ferna.de Magalhães em cujo poder elles ftcãrã, ante q paflaflem o eílrei 
to no porto de Sam Iulia quis ter pratica: ôc foy aíTentado per todolos 
pilotos,q em nhu modo fe podia nauegar per alij. Do qual regimento q 
çra de trinta capitolos, Andres de Sã Marti como home dráàojia aftro * * 
nomia concede o quarto capitolo: q çra pelas cõjunçóes ô^p^ofíçoes 
da lúacõ os outros planetas por fer caufacçrta ôc facil. Eporq Duarte 
de Refendetraz as formães palauras q Andres de Sã Martim dizfobre1. _ t - r i  r ieíh materia, ôc tambe [obre hu eclipíe do íol q ah tomou de que a tras 
falamos, Sc fala per termos aftronomicosjou foy do tra&ado q me elle 
deregioqeuempreftey,ouqtambéelleemfuavidadariaotrelladoaou 
trem,donde quçr que foífe: quifçranfe aproueitar delle em hua eícrip- 
tura delta nauegaçam doMagalháes.E o auótor da obra quando vem a 
falar no cáfo(bcm fey que onam fez de malicia mas dalgum defcuy do 
ou de nam ter noticia dos termos)confundeós,dizendo: que o meredi-
ano daquelleporto, diftiua do de Seuilha donde partirá, feffenta & hu 
grãos de norte Sc fui.E elle Andres de Sam Martim diz,q o meredian© 
daquelle porto,diftãuado merediano de Seuilha felfenta grãos da liiiha 
equinocial: porque grãosda equinocial íam grãos de longura,ôc graos 
de norte fui íam de largura. E quem eíb.ua alem da linha em quorenta 
Sc none grãos Sc dozoyto mcnutos,em que eftão riodeSam Iuliam fe- 
gundo o mefmo Andres de Sam Martim tomou, ôc em Seuilha que ef- 
ta da parte do norte em trinta Sc fçte meyo, ajuntando hús aos outros 
faria oy tenta ôc feys grãos quorenta Sc oyto menudos de norte Sc fui: 
mas ifto nam fe conta aífi, nem menos Andres de Sam Martim faz eíla 
conta.Quifçmos apontar eftc erro,porque pode a tal efcriptnra delle jr 
a uno depeííoasdo&as nefta facultade, n3m queria que deitem a culpa 
a Duarte de Refende, fe nam a quem mal vfou dos feus termos: ou de
mos por defeulpa ao autor da obra, aque tomaua Andres de SáoMar- 
tim nas fuas equações, que eftauá os numeros errados por culpa do jm- 

c prelíor: que ç muy bom valha couto, aosquecompomosalgua coufa. 
j E aíáz de prudência ç quem fe delia fabe aproueitar: poflo q mais mo- 
tdçftu feria confelfar que fomos hómés, de que ç próprio errar. O que 

refultou da vinda da nao que veyo teta Caftçlla: foy auer entre elRey 
dom loam nóífofenhor Sc o emperador dom Carlos quinto ôc Rey de 
Caftçlla algúas duuidas.Tratandofe o cafo fobreftes dous pontos,póf- 
fe, ôcpropnadade: por razam das demarcações que entre dies dous re- ’

gnos
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gnos auiarpera 0 qual negócio fe adjuntáram dambalas partes tres 
gçneros de peíToas,luriftas, Ge.ographos, Sc Mareantes. E porque en- 
trellesouuemaisduuidas das queauia no cafo, eftes dous Príncipes fe 
concertaram depois per fy,da maneira em que óra o cafo eftá: & pare- 
cenos que o há de vir a determinar por parte da propriadade 0 mefmo? 

* "^íidrà^Sam M artim com feus echpfes, comodemoftraremosem ai 
nódafeeographia: Sc vereficaloscmos per fuas próprias experienciasqí 
feZjôc perliurosquenam tenham erros na jmpreífam, porque namaja3  

i válhacoutocontra a verdade. E quanto ápolle,quem ler o que atras 
cícreucmos da continuacam que os nóflos tinham naquellas jlhas,do an 

' no de onze que Afonfo Dalboquçrque ás mandou defcobrir,atç o anno
de vinte, ante que armada de Caftçlla laa foflfe: que fam dçzannos de 

1 tf moo com todolos outros negócios de cartas & requerimétosque os
! Reys daquellas jlhasteuçracom nofco parece q julgara a pode por boa. 
i! p, pois eftamos emanarraçamdaspartcs maisorientáesquedefcobri- 
! m o s  & conquiftamos, que fam eftas de Maluco: primeiro q partamos 
í delias queremos dar conta doque Symáo Dandrade fez na China, tçr- 

ra também amais onerai da Afia,Sc do que paífou Thómç Pirez nóífo 
embaixador que Ferni Pçrez Dandrade cnuiou ao principe daquellas
recnoes,como atras efcreuemos. E defy tratatemosdo que DiogoLo-

1 pez de Sequeira fez em Ormuz Sc na Índia: em a narraçam das quaes 
'j coufas começaremos,Sc daremos fim a efte feguinte fexto liuro.
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gnos auiaipcra o qual negócio Te adjuntáram dambalas partes tres 
gçneros de peiToas,Iuriílas, Geographos, 8 c Mareantes. E porque en- 
trellesouuemaisduuidas das queauia no caio, eftes dous Príncipes Te 
concertaram depois per fy,da maneira em que óra o caio eílá: & pare- 
cenos que o há de vir a determinar por parte da propriadade o mefmo. 

v \&o^r&c& Sam Martim com Teus echpfes, como demoftraremos em aj 
nolla'feeographia: & vereficalòsemos per fuas próprias experienciasqj 
fez, 8 c per liu ros que nam tenham erros na jmprcífam, porque nam ája; 
valha coutocontra a verdade. E quanto ápólfe,quem iér oque atras 
eícreucmos da continuaçam que os nóílós tinham naquellas jlhas,do an 
no de onze que Afonfo Dalboquçrque ás mandou defcobrir,atf o anno 
de vinte, ante que armada de Caftf 11a laa fofle: que fam dçz annos de 
tempo, com todolos outros negócios de cartas 8 c requerimétosque os 
Reysdaquellas jlhas teuçrácom nofco parece q julgara a póífe por boa. 
E pois eftamos em anarraçam das partes mais onentáes que defeobri- 
mos 8 c conquiftamos, que fam eftas de Maluco: primeiro q parramos 
delias,queremos dar conta doque Symáo Dandrade fez na China, tf r- 
ra tâmbem amais oriétal da Aíia,8 c do que paííou Thómç Pirez nóílo 
embaixador que Ferná Pfrez Dandrade enuiou ao príncipe daquellas 
regiões,como atras efereuemos. E defy trataremosdo que Diogo Ló- 
pez de Sequeira fez em Ormuz 8c na índia: em a narraçam das quaes 
coufas começaremos, 8 c daremos fim a cfte feguinte fexto liuro,
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Liuro fexto da terceira Década
da Afia dc loam de Barròs, dos feitos que os Portuguefes fizçram 
no defcobrimento & conquifta das tçrras & máres do Oriente: em 
que fe contem as coufas que fe nellc fizçram atç o fim do tempo que 
Diogo López de Sequeira gouernou aquellas partes. "

|J'Qtpit. Qrimeyro como Symao Dandrade oy á China: iS doque laa 
Jucedeo a T home Pire% que Fernam pere^ Dandrade feu jm â o  
leíxou em Cantam pera jr  a elrey da China como fe  lá apregoou 
g u in a  contra nos <Sa% caufas porque.

Epois que Fernam Pçrez Dandrade partio da cidade 
Cantam da prouincia da China: ficaram as coufas da- 
quellas partes tam aífentadas per elle, que fegura & pa 
cificamente corria o comçrcio entre nós & aquelia gen 
te,em o qual negócio os hómées faziam muy to prouei 

to. E eftando as coufas em tal eftàdo, porq feu jrmão Symao Dandra
de foy prouido per el Rey dom Manuel que fizeífe híía viagem pera a- 
quellas partes da China, partio elle pera lá em Abril de quinhentos & 
dezoy to,em tempo de Lopo Soarez: em companhia do qual de Malá- 
ca foram tres juncos,cu jos capitáes çram,lórge Botelho, Aluaro Fufei- 
ro,Iórge AIuarez,& Francifco Rodriguez. Chegado com eftasquatro 
vçlias à China em Agofío daquelle ano,tomou o poufo no porto da jlha 
Tamou onde feu jrmão efteuçra: porque como jà efereuemos, per or
denança da cidade Cantam nam podiam jr mais a diante, & aly faziao 
feu comçrcio. No qual tempo acharam ajnda que nã çra partido Thó- 
mg Pirez o embaixador que Fernã Pprez leixou pera jr a el rey da Chi
na,por lhe nam fer vindo recado del rey que foffe: porque (como a tras 
efereuemos) ç tanta a mageftade defte Principe, & os negócios delta 
qualidade fam ta vagarófos, principalmente quando gente eftrangeira 
há de jr a elle,por tudo fer refguárdos & cautçilas,que há miller muy ta 
paciência quemouuçr deefperar feus vagares. E com tudo íèndo jaa 
jdos tres recados de Cantam a el Rey, & elle ter mandados outros tan
tos aos gouernadores da cidade, perguntando muy meudamente por 
nóífascoufasrmádou q foife o embaixador.O qual partioem Janeiro de 
quinhétos & vinte,q foy depois da chegada de SymãDádrade,Ieuãdo
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tres nauiosde remos á maneira de fuftas concertados ao nófio modo de 
bandeiras & toldo de feda.Nam porque nefte concerto lhe façamos vã 
táge, ante elles a fazem a nós: fomente por honra defte Regno leuáua 
as badeiras com as armas & diuifa de!Ie,aruoradas per meyo daquellas 
regiões tam remotas a que podemos chamar fim do mundo, pois elles 

vtem o m ted e  tçrra habitáuel & nós o occidente,& mais fendo o prin 
cipè delias de tanta mageftáde,que nam póde alguém aruorar bandeia 
ra fe nam das finas ármas que ç hum Liam rompente. Partido Thómç 
Pirez com aquella pompa lernpre per ágoa, chegou ao pç de hiia ferra- 
nia onde nàce o rio perq elle foy: a qual ferrania chamáda Malem xã, 
começa em a enfeáda da Cauchi China,& vay atrauelfandogrande efi- 
paço de tçrra contra o oriente, atç acabar naprouincia Foquiem, que ç 
a marítima 8c das mais orientáes daquelle grande eftádo da China.Lei 
xando efta ferrania apartadas pera a parte do fui, q ç a marítima eftas
prouincias,Canfij,Cantam,Foquiem, ao módo que os motes Perineos
apartam a Efpanha de França. E em toda efta ferrania nam hàmais que 
dous portos perque eftas prouincias, de baixo fe ,comunicam com as de 
çima,hum deftes páífos ç onde Thómç Pirez foy aportar, que, da parte 
do fui á entrada da fçrra tem húa cidade, & paítada ellade nórte temoít 
tra,onde fe pagam os direitos do que entra & fay década parte. Do qj 
porto efcreueo Thóme Pirez a$ymão Dandrade: como chegara aly a 
faluaméto, & q ouueífe a cidade Canta por pequena coufa em refpeõto 
doutras que tinha vifto. Partido elle Thomç Pirez defte páílo,chegou á 
prouinciade Nanquij,á principal cidade delia,chamada do mefmo no 
meondeelrey eftáua:8c posem vir deCantáaquy caminhando quáíi 3 
fempre pera o nórte quatromefes, em que fe póde nótar quam grandei 
coufa ç o jmperio daquelle príncipe gétio. O qual mãdou dizer a Tho
rn ç Pirezq ó foífe efperar a Pequij, que,lá o defpacharia,q ç.huacidade 
doutra prouinciatambéaíft chamáda,qeftátnuytomaiscótraonórte; 
na qual el rev eftáua o mais do tépo, por fer na fronteira dos Tartáros, a 
que elles chamão,Tatas,ou Tancas,como já difíçmos, com quem çonti 
nuadamete tem guçrra.Chegádo Thómç Pirez a cfta cidade,já em Ia- ' 
neiro do annofeguintede quinhétos 8c vintehu,veo el rey:&primeiro 
q entraífe na cidade deteuefle em hu lugar duaslçgoasdelía, a julgar hu 
feito de hu parente feu,o qual tinha amotinado húa prouincia leuantan- 
dòfe contrelle.E foy condenádo q morreíle per efta maneira: primeiro 
foy enforcado cõ prega de ladrão,dizendo leuantarfecó outros ladrões 
a roubar a tçrra,&depois queimado cõ pregãdetrçdor,porq efte crime
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fe pune com fogo,por nam ficar memória na terra dos óílos do culpado 
nefte cáfo. Acabado efte feito.quecl rey nã quis que fe fizeiíe na cidade 
Pequijj porfet cabeia principal das^quinzeprouinciasque tem, por a na 
macular com caltigo de tal crime encrelles o mais eilranliado : entrou 
Bella SC quis logo entéderno defpácho de Thómç Pirez,porferem jdas 
cartas dos gouernadores de Canta&affidogouemadordari&de Mã- 
quij ondeei rey efteuçra. As quáes cartas çram de males de nos outros: 
dizendo que todo nóflo officioçra jrefpiaras tçtrasccm titulo de mer- 
cadores:& que depois vínhamos ás armas,& tomáu amos qualquçr tçr- 
ra onde metíamos hum pç: q efte modo teuçramos na índia & aífi
em Maláca, por tanto que nam eonuinha darem nos entrada em parte 
algua daquelle regno. A caufa de os gouernadores de Cantam efereue- 
rem eftas cartas,foy dalgúascouíàs que Simao Dandrade fez em quãto 
efteue najlhaTamou, fazendo feucomçtcio como veremos: & també 
de hum embaixador chamado Tuam Mahamçd, que el rey de Bítam 
que fora de Maláca mandara diante de Thómç Pirez,queyxandofe a el 
rey da China como lhe tínhamos tomado o feu regno,pedindolhe que 
6 mandaífe focorrer pois çra feu vaíTalIo & tinha recebido o íèu fello em 
final de obediência. O qual embaixador quando Thómç Pirezchegou 
ácidadeManquij, andáua efperando que 6 ouuiííè el rey : Sc quandoíc 
el rey partiopera Pequijmandoulhe dizer que fofletras elle que láo ou- 
ueria.Ficando efte Tuam Mahamçd algus dias em Manquij, teue jnte- 
ligencia com o gouernador da cidade: & com peitas alcançou delle que 
cfcreueíle a el Rey todalas más jnformações que elle Tuam Mahamçd 
Ihcdeude nós, pera que quandochegaífeaPequij folíe ellelaa melhor 
©uuido do queatçem tam fora,&aííi foy.Das quáes cartas fucedeo em 
et rey entrandona cidade,querer logo faber ao queThómç Pirez ya:& 
mandoulhe que enrregaíTe as cartas que leuaua parelle, & qu e depois lhe 
refponderia ao mais que diflefte, & eftas que elle entregou foram ajnda 
maisdánófas que as outras.Porque elle leuaua tres cartas, hõa del Rey 
dom Manuel,o qual efereuia ao modo que elle vfauaefcreuer aos Reys 
gentios daquellas partes .’guardando mais algúa prímenenciaáquelle 
príncipe por a grandeza de feu jmperio Sc policia delle.Outra carta çra 
dc Fernam Pçrez Dandrade: & efta efcreueoelle também conforme a 
jnftruçam que leuaua del Rey dom Manuel, fobre a jda daquelle em- 
baixador,a qual elle mandou treíladaremhngua dos Chijspera logo fe 
achar quem a leiTe. Cuja fuftancia os tralladadores mudaram quaíi to- 
da,porjmitarem omódo que fe tem de falar ao feu príncipe,fem Ferná

Pç-
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Pçrezo faber. Dizédonella,queellccapitammórdoreydos Frangues 
(nome per que nos nomeáaquellcs oriétáes)chegára aquelIa ci3 ad e Cã- 
tam com hum embaixador: o qual yaa ellc filho de Deos Ôc fenhor do 
mundo, pedindo o feu íello pera o rey dos Frangues, óorque qtieria fee 
feu vaíTallo&. leuar mercadorias boas 8 c ricas pera o íeu regno. Eftc ící- 
lo qiie^qaejle jmperador dá a todolos reys ôc príncipes q íe fazem feus 
vaflallós,çda fua diiiifa:6 c com ellafe aílinam elles em todalas cartas 6 c 
■cfcripturas,por demoftraçam deferem feus fubdkos.A terceira carta q 
maisleuáua Thorny Pirez, çra dos gouernadores de Cantam: & como 
no tempo que adçram eftauani muy tos contentes de nós porque foy 
ante que tomaífem efcandalo do que fe fez em quanto Simão Dãdrade 
efteue na jlha : ya quáficonforme á de Fernao pçrezque os lingoas tref- 
íadaram.E dizia mais efta carta que pedíamos cáfa na cidade de Catam 
pera ter ali feitoria: 8 c mais que çrarnos gente má de contentar, 8 c mui, 
to fu mó fa em coufas de honra, 8 c que fe dizia termos tomado Malaca ao 
rey delia. Viftas eftas cartas no confelho del rey quam differences çraos 
foram chamados oslingoas ôc perguntados cada hum por fy, como di
zia a carta que elles trefladáram coufa tam difference do que dizia a do 
Rey dos Frangues. Refponderam,que elles nam viram a Carta do Rey 
dos Frangues:porque ofeu embaixador queali vinha,lhe diíípra que ya 
garrada 6 c nam fe podia abrir,porque feauia aíli dc dar na máo do filho 
de Deos & fenhor do mundo.Que a outra que elles trefladáram, pofto 
que ella dizia outras paláuras,foraa fua treiladaçam com aquellas com 
que íe fila ápeíloa do filho de Deos, 8 c nam corno os Frangues faláuam; 
6 c quanto á dos regedores de Cantam nam fabiam como a elles efere- 
ueram. Finalmente,com a differença deftas cartas, 6 c más jnforniações 
das fegundas, que foram como diffçtnos primeiro lidas: foy aífentádo 
entre aquelles do confelho del rey que aqu ella embaixada çra falfa,6 c q 
Thomç Pirez ya a efpiara tçrra.Eopedir da cáfa em Cantam, çra pera 
dahy começarmos a fazer guçrracomocoftumáuamos nas outras par
tes na índia, ôc que bem fe moftráua fer aífi: porque quando ali vey o o 
primeiro capitam queleixára aquelle embaixador, no tempo que efte- 
uçra na jlhaTamou fazendo mercadoria, ellc mandara hum feu nauio 
deícobrir a tçrra 6 c cófta do Chincheo. Leuádo ante el rey efte parecer 
6 c vóto de feusofficiáes,a que pertencia o defpácho daquellas coufas: â 
primeira que mandou anteq fe determinaffe no quedeuia fazer aThó- 
xnç Pirez, foy mandar que elle nam foífe mais ao páço a lhe fazer obe
diência. E pera fe faber o módo q efte principetemde receber os embai-
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xadoresque vem a elle: diremos o que fez ao nóílb, 8c aífi a outros que 
depoisdelle viçram. A hum dosTartaroscom que tinha guçrra & aíTi 
a outros reys vezinhos que auia miftçr pera feus negócios, foram rece
bidos com honra: jndo porellcs ao caminho no dia da entrada onde el 
rey eftáua algus dos principies fenhores ao modo q íe cá vfa entre nós. 
E a outros embaixadores de reys 6c príncipes que lhe tinhamdádo fua 
obediência ou çram de partes remotas 6c de que el rey tinhapoaca nol 
ticiamamlhefizçram recebimento algum. Porem depois que entrarão 
na cidade onde el rey eftáua, & per as cartas que leuáuam 8c jnfórmaçã 
de peííoas que mandou faber delies a que vinháo ante que foliem a elle, 
foubeferem feus requerimentos coufa defeu contentamento: em tam 
foram leuádos aopáço com algum módode honrra. EaqueosnóíTos 
viram fazer a algíis defies foy efta(á qual o nólfo embaixador nam che
gou polo que lógo veremos.)Depcis que foram apoufentádos,nam po
diam jr ao pàçofe nam quandolhe era concedido: 8c ifto tanro por fer 
coftume daquelles principes nam jr a elle peífoa eílrangeira fenam per 
fua licença, por mageftade fua, como por razam de querer que feja em 
ora ele&a per aftrológia,pera que os negóciaos fejam cm feu contenta
mento 8c proueito, 8c as mais das vezes fam aos quinze dias da lúa. E 
quãdo efte embaixador ya, çra a pç ou em cima dehu rocim cõ cabref- 
to de palha por humildade: 6c tanto que chegiua em hum grande ter
reiro ante ascafas dei rey,ali eftáua quedo atç que vinha a elle hum ho
mem ao módo quefecoftuma em Roma anteoPápaomçftre das ceri
monias.O qual mçftre em hum cçrto lugar leuando o embaixador pela 
mao,ó fazia poer osgiolhosem terra, 6c as mãos leuantàdas juntas, co
mo qnandolouuamos a Deos: 6c depois debruçauaafacenocháo, jn- 
clinando a vifta cótra húa parede das cáfas dos páçosondelhediziaefte 
mçftreqeftaua elrey.Leuantadoo embaixador,a tantos paflfostórnáua 
maisa diante outra vez amefmareuerencia, 6c nam íe chegandomais, 
contra a parede fazia efta adoraçameinquo vezes: 6c dali per o mefmo 
módo vindo recuádo tornáua fazer outras cinquo,atçfe tornar aonde 
começou a primeira,6c aliçraèfpedido que fefoífe pera fua cáfa,6c ifto 
chamauam elles jr ver el rey.E quando çra no tempoque lhe dáuam li
cença quepodia falarem o negócio a que çra jnuiádorem tam naderra- 
deiraadoraçameftáua aíli em giolhos, atç que vinha hum hóméá ma
neira de fecretário que recçbia per eferipto tudo o q dezia, 6c efpediao 
quefefoíTe, dizendo: que fe daria razam daquellefeu requerimento ao 
fenhor do mundo. Efta jda ao paço del rey queThómçPireznófíoem-

bai-
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baixador ouuçra de fazer,lhe nam foy concedida: por razam das cartas 
que diífçmos que dçram má openiam de nós, & que elle Thómç Pirez 
çra enuiado mais a eípiar a tçrra q a outro fim. Sucedeo que neftesdias 
em que Thómç Pirez eftáua efperando o que fariam delle, fegundo lhe 
as lingoas diziam: adoeceo ei Rey,& foy de tal enfirmidade que dhy a 
tres mçjes ga°rreo,de maneira q fe entreteue o feu deípacho outro taco 
tempo. Finalmente,dandofe conta ao rey nóuo daquelie cafo,pofto q 
a vóz dos feus officiaesper que palfauam aquellas coufasçra,q Thómç 
Pirez & quantos com elle foram morreífem como efpias, diífe: que ou 
folíe verdadeira ou falfa fua embaixada, baítáua pera lhe nam fcr feito 
mal em fuas peífoas,entrarem naquelle regno corn titulo de embaixa- 
■■da.Que viílo o que fe delles dizia nas fegu ndas cartas, & aífi o que con
tra elles requeria o embaixador dei rey de Maláca que aly andâua, pois 
çra feu vaífallo aque deuia fauoreçer: elle auia por bê, que o noiTo em
baixador fe tornaífe a Cantam com oprefentequeIeuáua,&osgouer- 
nadores ó teueífem emcuftodiaemquãco foífemcartas ao capitã nóífo 
que eftáua em Maláca, 8c ao que eftáua na índia, & aíli ao feu rey q def- 
pejallemMalaca ao rey que lançáram fora delia,por fer feu vaífallo. E q 
em quanto nam viçífeefte recádo, coufànóífa nam foífe recebida, nem 
recolhida em porto algum de feu regno: poisçramos gente tam preju
dicial. E vindo recádo como Maláca çra entregue ao rey delia, qemtã 
o nóíioembaixador foífe folto có fuagente,& efpedidofem efcandalo: 
mandandolheque namfoífemos maisáquellaspartes/endo cçrtosq fe 
laa folie nauio algum nóífo que feriamos tra&ados como jmigos, por 
qu anro elle nam auia por bem que gente tam reuoltófa & cobiçófa tra- 
talfe em feu regno. E quando vieífe recádo que nam queriamosdefiftir 
de Maláca,em cal cafoo nóíioembaixador foífe julgádoper juftiça, fe
gundo as leyes do feu regno: pois tendo offendido a elrey de Maláca 
leu vaífallo,nam lhe queriam fazer reftituiçáodoque lhe tinha tomádo. 
E quanto as outras coufas que mais fe deziam de nós,baftáuafermosgé 
te eftrangeira quenáfabiamosos coftumcsda tçrra: que as gentes defta 
qualidade em quanto faziam as coufas per jnorancia nam diuiá fer po- 
nidas,fe nam auifadas do que deuiam fazer. Dado efte defpacho,Thó
mç Pirez foy trazido per guia atç Cantam: no qual caminho pos qua
tro mefes & meyo de tempo. E pera que fe veja fe o defpacho que efte 
nouo rey deu foy jufto ou nam,fegundo o que fe dezia de nós: nefte fe- 

. guinte capitollo efcreuemos parte das coufas deq elle teue jnformaçáo, 
termos nós feito no porto deTamou,as quaes çram verdade. E fegun-
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do aquelle príncipe cuida de fy,queç fenhor dormido,& que todos Ihc 
liam de obedecer, & ç ciófodegente eftrangeira entrar no Teu reo-no: 
eftas verdades baftáuam pera o que fez có Thómç Pirez. Quanto mais 
ter cartas dos gouernadores de Cantam,que diziam roubarmos os na- 
uios deftrangeiros que chegáuam ao porto de Tamou, & que Jbe nam 
queriam leixar fazer fuas mercadorias, nem pagar direito^asíuas: & 
que hum foam homem principal official fcu do arrecadar os ta^sderei 
tos,jndofalar ao capita nóífofobre aquelle cafo, elle 6 mandara tra&ar 
muy mal. Finalmente,diziam que comprauámos moços & moças fur 
tádas filhos depefloas honradas, & que as comiamos alíados: as quaes 
coufas elles criam ferem a (fy,porque de gente que nunca teuçram noti 
cia, & çramos terror & medo a todo aquelle Oriente, nam çra muyto 
crerfc que fazíamos eftas coufas, porque outro ranto cremos nós delles 
& doutras nações tam remotas & de que temos pouca noticia.

f  QtfaoH0- Segundo do que Symao Dandrade fe^em  quan* 
toeftene no port ode Tamou daChina ,porondeouuecaujado 
aleuantamento daquellas partes contra nos dosmales que
cs nó fios pajlmamnejíe tempo, O  depots que Duarte Coelho 
pelejou com os capitães dos Chijs.

Ymão Dandrade tanto que chegou a jlha de Tamou," 
a primeira coufaemqueentendeo, como quem efperá- 
ua fazer feu comçrcio de vagar: foy fazer em tçrra húa 

i força de pçdra òc madeira, com fua artelharia pófta nos 
Jlu gares Per onde ò podiam offender.Por ter fabido que 

ordinariamente fempre acodiara al y mu y tos cofairos a roubar os nauc 
gantes: & ás vezes vinham tantos & tam poderófos, que as armadas q 
elrey da China mandaua andar naquella paragem, muy tas vezes fe a- 
colhiam a boas abrigadas fem oufar de 6s cometer. Fez mais que de
fronte em hú jlheo mandou fazer huaforca, dizendo fer pera qualquçr 
dos noíTos que fizeffem algum jnfulto, porque viflem os Chijs que ca- 
ftigofedaua aos que faziam algummaloudamno:na qual forca ellc 
mandou enforcar hum homem do mar por hu m dilifto que fez cõ pre
gara,& tata cerimonia comofe fora dentro nefte regno. Porque Symá 
Dandrade como çra caualeiro de fua peífoa muy ponpófo,gloriófo, & 
gaftador, todas fuas obras çram com grande mageftade: & tanta, que 

%  0 prinieyro homem que mandou enfinar Iudios a tanger cha-
ra-
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ramçllas & feruirfe com ellas.O qual módó de juftiça os de Cátam ou- 
uçram por grande foltura nófia,& defacatamento á peíToado feu Rey: 
& atli ter feita cafa forte com artelharia como quem queiía tomar póíle 
na tçrrâjfem pera iíTo ter licença del rey. Aconteceo também q em quã- 
to elle alij efteue,viçram algúas naos dos regnosde Siam,de Camboja, 
Patanc, 6c doutras partes, que coftumauam vir fazer ali fuas mercado
rias : aos quaes SimãoDandrade náconfentia venderem primeiro quel
le,pela premática da tçrra,que çra o primeiro júco que chegáffe áquelle 
porto ficáua capitam dos outros que depois vÍ£fTem,&elle faria primei
ro fu a carga que os outros, 6c per efte modo os fegundos com os tercei
ros, o qual cáfo pelo inódo com que fe fez foy caufa de grande efcanda- 
lo.Eo que mais jndinou aos moradores de Cantam, foy que defpachá- 
do elle, 6c vindo pera á índia onde chegou a Cochij a tempo q Diogo 
Lópezde Sequeira eftáua fobre a cidade Dio: acháramfemenosdeCã- 
tam muytos moços 6c moças filhos de gente honrrada,os quáes Simáo 
Dandrade &osdefua armada compráuam, nam lhe parecendo que 
offendiam nilío á cidade. Porque fabiam q gçralmente em todas aquel- 
laspartesorientáescoílumamospâys 6c mães venderem os filhos, & ôs 
dam empagamentoou penhor: pareceolhe que aquelles que lhe viera 
vender, çram defta qualidade 6c nam furtados per ladroes como çram 
õsque ouue.Epoftoqueporley datçrraiftoalTifejá, quando alguapef- 
foa quçr vender filho,há de vir ao juyz denunciar fuaneceflfidade: 6c fe 
ç tal queánam pode fuprir outro módo,emtamvfam defta cerimónia. 
O efcriuãodante o juyz faz híía carta de venda em nome do pay & da 
máe que vendem o filho,onde cada hu defies fe o outro ç falecidoiaííma 
que fe fam viuos, ambosham decocorrernefteconffentimento da ven
da. Eporfinaldaefcripturaoefcriuáofazofeu ordinário, & opay do 
moço borra a palma da mãodereitacom tinta gróífaá maneira da que 
vfamos jmpreílores acerca de nós, a qual póem fobre a carta,jmpremí- 
do toda a figura da máo, 6c outro tanto faz com a planta do pç dereito, 

a mae via doutra tal cerimonia, no hm da qual, ambos tanto huna 
como outrorecçbem feu dinheiro, entregando o filho. Eoacrçdor per 
femeíhante modo leuando feudeuedorajuyzo, elleaítina aeferiptura 
como fe dá por captiuo por tanto que deue, ou fe ç peííoa que fe ven de 
aífimefmo: declarado a contia com pauto de tornar á fuahberdade da
do afõmaque deue ou recçbe. Vfam deftemódo de final neftecáfode 
fe vender, por fer natural da peíloa, 6c mais cçrto 6c verdadeiro que Ós 
irteficiáes que fepódemfalíTo ficar: porque nam póílam as partes védi-

das
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das ou quefe vedem alegar faífidade. Sobreftas coufas que f rampaíTa- 
das entre os nóífos,as quaes fizçram grande efcandalo na rerra.-fucedeo 
a morte dei rey como diífçmos.E também fucedco chegar no porto de 
Tatuou híía náo quepartio defte Regno a qual çra de dom Nuno Ma
nuel aJmotacç mòr:a quem el Rey dom Manuel deu licéça que podçífe 
armar pera aquellaspartes dequeçra capitam Diogo Caluo. Em com
panhia doqual,deMaiácaforãooutrosnauios:os quáespor*remjá tar
de nam Te podçram deípacharperafepartir em companhia de Simão 
Dandráde,nem menoso junco de Iorge AJuarespor auermiftçr corre- 
gimento.E comoper ordenança da China,taco que morre o rey nenhu 
eftrangeiropóde eftar na rçrra,nem menos em algum portofobpena de 
morte .* vinda a noua, foy Diogo Caluo Sc os outros requeridos que íe 
partiílem daly, o que clles nam quiíçram fazer, antefe poíçram cm de- 
fenfám. E a caufa defta premáticafoy,porque tinha acorecido ntuytas 
vezesfaqueárem os naturáesda tçrra fuaspróprias cidades cófauor das 
náos 8c nauios que eftáuam no porto, & depois diziam que os eftrangei- 
ros o Faziam: dos quies jnfultos por os naturáes nam terem que aleo-ar, 
procedeo fazer hum rey efta ordenança. Diogo Caluo, Iórge Aluares* 
& os outros que com elles eftáuam nam 6 quifçram fazer,por na terem 
feito fu a mercadoriaideque fucedeo prenderem Vafco Caluo jrmao de 
Diogo Caluo,& algus homes com elle que andáuam em Catam.E fo
ram também tomados dous nauios quealy viçram ter, hum de Patane 
& outro de Siam :em que yarn algús nóííosqandáuam nellesganhan
do fua vida, & viçram cair em laços de morte porque oje hum 8c á me- 
nhaá outro tomaram todos tres. E as princiapáes peíloas delles grain 
Bertolameu Soares,Lopode Goes, Vafco Aluares, Sc hum clçrigoper 
lobre nome Mergulha que morreoem humdellespelejando: Sc os ou
tros foram leuàdos prefos. E como os gouernadores Sc officiáes de Ca
tam começaram goftar defte roubo,fauorecidos dotempo 5c defobedi- 
encia nóífa,8c principalmente por teremnóua quam mal fora recebido 
ThomçPirez na corte del rey: meteram todo feu poderpera tomar ef- 
ta nào,& fçte ou oyto juncos que aly eftáuam nóííos. Pera o qual feito 
fizçramhua armada de muitas vçllas queõs tinhaquáíicercádos:depois 
de os terem cometidos alguas vezes no porto onde eftáuam, fem oufa- 
remabalrroar com elles. Eftando osnólfos no qual trabalho 5c perigo, 
em vinte Sc fçte de Iunho de quinhétos Sc vinte hum: chegou Duarte 
Coelho em hum junco feu bem apercebido, Sc com elle outro dos mo
radores de Malaca. O qual táto que foube dos nóííos o eftádo da tçrra.

o *>oC
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& como o Itao que çra capitam mor do mat os cometera já per vezes? 
quifçrafe logo tornara fa yr: mas vendo que os nóííos nam eftáuáaper- 
cebidos pera iífo,polos adjudar a faluar ficou com dies. E  principalrné- 
te por amor de Iórge Aluarez que çra grande feu amigo, o qualcftáua 
tam enfermo que da chegada delle Duarte Coelho a onze dias falcceo: 
& foy ènterrado ao pç de hu m padram de pçdra cõ as armas defie reg-
Ho,queellemefmo Iórge Aluarez alypofçrahum anno ante queRafael
Pereílrello foife aquellas partes, no qual anno que aly eíteue elle tinha 
enterrado hum feu filho que lhe faleceo. E pero que aquella regiam de 
jdolatria coma o feu corpo,pois por honrra de fua pátria em os fijs da 
tçrra pos aquelle padram de feus defcobrimentos: nam comerá a me<- 
mória de fua fepultura em quanto eftanólfa efcriptura durar. OItáo 
capitam mor domar,tanto que foube que çram entrados eítesdous na- 
uios,por vir já có dobrada força de atç cinquoenta vçllas, fendo as nóf- 
fas cinquo,tres queeíláuam dantes 6c duasq trouxçrã Duarte Coelho: 
da fua chegada a dous dias veyo íobrelles.Duarte Coelho vendo o gra
de perigo em que eftauam,mandoulhe hum recado pedindoihe que ou- 
uçlfe por bem ná auer mais rompimento de guçrra, 6c o paífado fe re- 
medealíe com paz 6c foíTem amigos: 6c outras palaurasqueaproueitâ- 
ram tam pouco,queveyo lógofobreosnófíos. Masaprouea Deosque 
fe ouuçramcom ellede maneira,q fe apartou bemefcalauràdoda nóífa 
artelharia,com morte de muy ta gente,que foy caufa q ò cometia pou
cas vezes: fomente eftáua fobrelles em modo de cerco., por fer lugar tá 
eftreitoque mais feadjudáuam asnófiascinquo vçllasdelles,que o gra
de numero dasfuas delias,principalmente por a melhor artelharia que 
tinham. Eauendoquorentadias que eftáuamnefte trabalho: fobre veo 
.Ambrófio do Rego com hum nauio 6c com elle outro junco dos mora
dores de Maláca. E a caufa de elle Ambrófio do Rego nam fer vifto da 
armadadoItáo: foy porqao tépodafuaentradanoporto,eftáua o Itáo 
em hua baya tres lçgoas donde os nóílóseíláuam, enterrado hiíus pou
cos de mortos que lhe elíes mataram auia tres dias em hua peleja que te- 
uçra com elle. Duarte Coelho,Diogo Caluo,6c Ambrófio doRcgo, 
vendofe cercados 6c que lheconuinha per qualquçr modo fayrenfe dali, 
6c que Iórge Aluarez çra falecido, ôeque no feu junco auia pouca gente 
por ter já perdida algúa, 6c outra lhe fer prefa logo no principio daqlle 
rompimento,quando tomaram os juncos, 6c que nos outros que alief- 
tauam nenhu m paífaua de oy to hómésPortuguefes, 6c toda a maisgé- 

‘ te çram efcráuos que mareáuam os nauios: ordenaram de recolher tudo
cm
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cm osfeus trcsnauios & cometer afaydacomo fizçram dc noyre.Pcró 
como o Itáo tinha vegia fobrelles,ao outro dia pela menhaã ôs foy co
meter, &ouue neíte cometimento húafemelhança do jnferno enr refo
go & fumo: porq abalroarem nam conuinha aos nólfos por nam auc- 
remmiítçr mais que caminho defpejádoperafuaviágem,nemcllesou- 
fauamdeofazer porquam queymadosjáandauá deite cometimento. 
Duarte Coelho fobre quem em tam pendia a ordem daquelle negócio, 
álem de fer caualeiro defua peífoa,çra homem muy cathólico 8c deuó- 
to de nóífa Senhora, 8c por eíte cometimento dos jmigos fer a oyto de 
Setembro do anno de quinhentos 8c vinte hum que çra a fçíta donaci- 
mentode nóífa Senhora: encomendou a todosqtomaífemofeuáppe- 
lido, porq cora o feu nome elle efppraua q os faluaria. E como ella cof- 
tuma acodír áquelles que a chamam em táes necelTidades,acodio com 
hua trouoáda que pera nós fo y a popa 8c aos jmigos cau fa de fe derrama
rem 8c perderem algus: com que Duarte Coelho Sc feus companhei
ros viçram ter a Maláca na fim de Oótubro do anho de vinte hum.On- 
de elle em louuor de nóífa Senhora fundou hua cáfa nooureirotjue eítá 
fobre a fortaleza q fe óra chama nóífa Senhora por memória deite mila
gre que fez por elles. E porque o Itáo álem das perdas que dantes tinha 
recebido dos nóllos, naquelle dia nam fomente recebeo outra da gente 
morta Sc nauios perdidos da tromenta,mas ajndafeouueporjnjuriado 
de lhe aíTicfcaparem : foráo todas eítascoufascaufadejndinaremmais 
a elle Sc aosgouernadorcs de Cantam.De maneira que chegando Tho
me Pirezneíta conjunçamcom o defpicho quediífçmosrfoy lógopre- 
íb, Sc toda a fu a gente. E nam fomente elle, mas quatro ou cinquo jun
cos que depois da partida de Duarte Coelho vieram ter ao porto de Ta- 
mou:foram roubados Sc a gente mórta Sc outra prefa, delles çrã de PaJ 
tane 8c os outros de Siam, por jrem nelles algús Portugucfes. E fegudo 
duas cartas que os nóílbsdahy a dousou tresannosouueram deites do- 
ushómés,Vafco Càluojrmaode Diogo Caluo, Sc Ghriítóuáo Vicyra 
que eítauam prefos em Cantam: ç ra coufapiadófaouuir os martírios q 
paífaram 8c os roubosqueosgouernadoresfizçramemnauiosdeítran- 
geiros,tudo com achaque que leuáuam Portuguefes.Ate que de cá foy 
Martim Afonfo de Mçllo que com fua chegadalá(como adiante vcrc- 
mos)acábáram de matar algus dos nólfos q ficáuam: Sc Thómç Pirez 

emorreo em huacadea;&oprefente queleuoufoy roubado. EaelJefc- 
l  gundo diziáo as cartas dos prefos,foy tomada efta fizenda,vinte quin- 
c taes de Ruybàrbo,miÍ Sc feicétaspççasde damafeo cetim, Sc outro gç-

ncro
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ncro dc feda tecida de que elles vfam: & mais de-quatro mil lenços dc3 
fedaaqueellcscbamáo Xópas, & douro oytenta taçes,cada humdosi 
quaes reduzidos aos tapes de Maláca vai hítaonça tresoytauas &mcyá) 
das nóilas. E mais tres arrobas dalmifcre cm poo, & tres mil & tantosí 
paposdelle, & quatro mil & quinhentos taçesde prata porlaurar: ôcl 
muy tas ppças ricas daquellas partes de grande eftima,com outra muy-i 
ta fazenda da que Ieuara da India,a qual atp então tinha por emprcgar.j

í  CaPÍt0^° Hj C°mo 'D iogoL ópe^  de Sequeira ejian• 
doem  O m u ^ a  requerimento delrey mandou Antonio 
C om a á jlb a Sabarem fobre elrey UoQnmque tjU »  
ua aleuantado contra Oymu

M a fegunda Década,falando na linhagem dos reys de 
Ormuz & íuccedimento de htius a outros: efereuemos 
como pola adjuda que Atjoát rey de Lafah deu a Sar- 
gól pera elle reynar em Ormuz, ouue contra&oentrcl- 
les, per o qual Sargól deu a Atjoat a jlha Bahárem Se 

Catifa na tçrra da Arabia que çram fuas. Sargól depois que fe vio pa- 
ctfico rey defte rey no Ormuz,como aquellas duas pçças que deu a At- 
j á t  çram as melhores cm rendimento de quantas tinha,arrependeofe. 
Enáliie falecendo razoes pera ãs tomara Atjoát que jáeílàuaem póf- 
fe delias: mandou a Raex Nordim feu gouernador do regno fobrellas,
& porque daquella vez lhe foram defendidas,feita outra mayór arma
da, cl rey Sargól em peíloa foy nella ôc ãs tomou. Finalmcnte,ficou da 
qui ateada hfia guçrra entrelles fobreftapropiedade, que óra a peifuya 
hum,óra outro: de maneira que já dc canfados daquella demanda,ou- 
ue entrelles conçerto: que el rey de Lafah ficaffe com a propriedade,& 
foife obrigado pagar de pareas a elrey Dormuz hútanto.Acontinuaçã 
do qual pagaméto durou per muy tos annos,atpq tomado per nós o re 
gno de Ormuz el rey de Lafah fe leuantou có as pareás: com que obri
gou a el rey Ceifadim que entam regnaua jr fobrelle. E cfta jda çra em 
tempo que Diogo Fernandez de Bçja per mandado de AfonfoDalbo- 
quçtque foy bufearas parcas a Ormuz(como atras efereuemos) &por 
cftacaufa ó nam achou em Ormuz :& Raex Nordim gouernador do 
rey no lhas entregou, regnandoem Lafah hum rey per nome Mocrim, 
filhodeZamel & nçtode Atjoat donde vinha efta auçam de Baharent 
pelo contrato que fizçra com Sargól como dillçmos. Oqual Mocrim,

' alemdenamquercrpagaraspaicasaelrey Dormuz :mmccnftntiaq
X Raez
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RaezXaràfoguazil delrey & gouernadordo regno Ormuz, arrecà- 
diíTe as rendas q unha na jlha Baháré de feu pammomo,q lhe jmpor- 
xáuam maisde cinquo mil xerafijs. Ecftando Mocri neftacõtumacia 
&  dom Garcia Coutinho capita da fortaleza c j unhamos em Ormuz* 
pedindo die as pareas a el Rey Torunxá que entam rcgnaua: daualhe 
por efcufa a rebeliam defte Mocrim, & as armadas que contrelle fizçra 
acj jr lá em fua peíloacomo elle fabia,em que tinha fey to grandes def, 
pefas. E poisei Rey de Portugal gra fcnhor daquelle regno, & ellepra 
obrigado ao emparar & defender, & namconfentir ferem feus tributos 
& rendimentos roubados & retidos per alguém: lhe pedia que man
date dár gente & nauios pera em companhia de húa fua armada jrem 
tomar Baharem & Catife. Porque alem de Mocrim negar as pareas q 
lhe deuia,nóuamente começáua jntentar húa coufa, que íe foífe auantc 
feria opreííam pera Ormuz,a qual jàfentia.E o negóciogra,que Mocri 
tinha feito algúus nauios de reino per jnduftria dalgúus Turcos quepa 
jífo tinha: com os quaes começaua roubar algiíus nauios qtieyam & 
vinha de Baçóra pera Ormuz, da qual foltura podia depois tomar tan
ta licença que occupaíle todo aquelleeftreitocomnauios. DomGar- 
çia tendo já jnformaçá defte negóçio, & vendo como el rey dc Ormuz 
deffalecia na paga das pareas que cadannoçra obrigado pagar, porefta 
& outras rendas das tçrras firmes lhe nam acodirem: ordenou de lhe 
dar a adjuda que a diante veremos,que fezpouco ou nada, có que Mo
crim ficou com mayor oufadia. Em tanto,que quando Diogo López 
de Sequeira chegou a Ormuz, onde foy ter a quinze dias dc Máyodfe 
quinhétos 8ç vinte hum,depois que fe partio de Dio (comoa tras fica,) Uí/ , 
querendo elle por os ofticiáes Portuguefes nalfandega, & ordenar ou- 
trascoufasque clrey dom Manuel mandáuaqucfizeíle (comoadiamfc 
efereuemos:) húa das coufas principâes com que lhe dáuam no roftro 
pera nam poder pagar cftas pareas, çra o leuantamento defte Mocrim. 
Dos quaes queixumes forçado elle Diogo López entendeo logo em re-
medear efte mal. Pera o qual negocio elle Rey oífereceo dozentas fer
radas, que fam nauios de remo,& tres mil hórnées Parfeos & Arabcos: 
da qual frota auia de jr por capitam Ráez Xaráfo regedor do Regno* 
porque alem delhccompitir eíla jdapor fer húacouía tam principal, 
elle a requereo por também tomar conclufam no feu que lhe Mocrim 
émpedia. Ordenada húa armada de fçte vçllas, deu Diogo López dc 
Sequeria a capitania fnór a Antonio Correa, & os outros capitães çráo,
Ruy Vaz Pereyra,Gomez de Souto Mayor, loam Percy ra, Aluaro dc

Mou-
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Moura, Feuam Daluarcz Sarnache, & outro dalcunha Pinto. Em a 
qual armada leuária atç quatroçentos Portuguefes, de que os çento 
delles çram hómécs fidalgos,& caualeiros,criados del Rey: & parte da 
outra.gente çra de befreiros, & efpingardeiros, & os mais de cípada'&. 
lança.Partido Antonio Correa a quinze de Iunho via de Bahárem com 
bom tempo, aosdous dias faltou com elle vento tam furiófo & cõtrai- 
ro,que lhe eípalhou toda a armada:de maneira que aos vinte & hú dias. 
elle fe achou fomente com loam Pereira,toda a outra fròta correo a dç 
uçrfas partes.E quando elle fe determinou (como adiante veremos)fair 
em tçrra,que foy avintefçtede Iulho,húadas fuftas çra arribada a Or-* 
muz,& ã outra chegou (como dizem) ao atar das feridas,porque as ou- 
ue hij boas nefte cáfo: Sc das tçrradas de Xaráfo falecerá muytas.E náo. 
çra muy to fer ifto afl*i,por ellas ferem coftumádas bufear neftes táes te- 
pos boas abrigadas, naro fomente por rezam do vento, mas de pelejar,, 
& mais contra mouros: muycos dos quáes yarn lá contra fuá vontade, 
& alh o moftrárain dies no cometer do cafo,como veremos, & muyto 
mais tinham moítrádo da primeira que lá foram per mandado de dom 
Garcia Coutinho.O qual (como a tras fica) a requerimento do mefmo 
rey de Ormuz Sc de Ráez Xarafo,mádáraGomezde Souto Mayor na 
galçem queandáua,&Fernam DaluarezCernachenafufta,Ruy Va- 
rella em outra: com os quaes jriam atç çéto;& vinte homées, & em fu a 
companhia o mefmo Ráex Xarafo com quorenta terradas, em que le- 
uaria atç mil & dozentos homées. E fendo tanto auante como o cabo 
Vardaftam,que ç na tçrra firme da Pçrfia^eradhy atraueflarem a Ba- 
harém: deulhe também hum tempo com que toda a armada de Ráez 
Xarafo arribou a Ormuz. E fomente hua das fuas terradas co dous ca- 
uallos, foy ter a Bahárem com Gomez de Souto Mayor: o qual efteue 
naquelíe porto treze dias efperando pelos outros dous capitães, & aíly 
por Ráez Xaráfo. E quando vio que nam vinham, mandoti tirar fora 
hum cauallo, & co atç fefienta homées lauradores & feys Portuguefes 
efpingardeiros: entrou dentro pela jlhaatç hua mefquita que feria da 
ribeira húa boa legoa. Por elle dizeraos mouros que defejáua dar hiía 
vifta ao fitio da tçrra,fem achar coufa quelhc dçííc prefunção de muy
to atreuimento, ou defeonfiança dos mouros que leuáua: tam pacifica 
efláuaa tçrra, ôaam defejófa de ferfubditaaelRey de Ormuz. E a 
caufa de a tçrra cílar tara foo, que lhe ifto fez cometer: çra porei Rey 
Mocrim fer jdo em romaria a Mçcha vifitar feu fogro o Xeque delia, 
& tinhaieuádo coníigo toda a gente nobre da jlha por duas côufas.

X ij Apri*
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A primeira, porque nam confiáua muy to nellcs, por lhe ver húa jncli. 
ilaçam a el rey de Ormuz, & temia que em quãto elle fofle a Mçcha, q 
lhe deíTem auifo com que elle mandalfe tomar poífe da tçrra: & quan
do elle Mocrim tornafie que lha defenderiam. E leuandoòs coníigo 
çra era modo de refées por lhe ficarem fuas mclhçres & filhos na t çr- 
ra:& trabalharia por fe tornar a reftituir nofeu,fe el rey de Ormuz má. 
daífe meter géte na tçrra pera lhe cmpedir a elle Mocrim a tornada. A 
íègunda caufi çr3,q o principal caminho q os Parfeos faze quando vão 
ém romaria a Mçcha, & aífi os Arábios q habitam naquellas comarcas 
de Lafah: nefta mefma cidade fe vem adjuntar em cáfila, pa atrauelfa- 
rcm aquelle defçrtode Yaman. A qual cáfila muy tas vezesç cometida 
dos Alarues que paftam aquelle defçrto,q fam de híía cabilda chamada 
Bengçbra: temédo elle Mocrim q poderia defies Alarues receber aJgu 
damho,quis jr poderófamente. Aíli que por cada húa deftas caufas ou 
por ambas,nã quis leixar na tçrra algúa géte nobre: & fe Raez Xarafo 
cófua armada chegara, & osoutros noflbs nauios, fem duuida ella fora 
tomada,mas parece que nã çra vinda fua óra. Gomez de Souto Ma) ór 
nefta jornada,nã ganhou mats que a feguridade cõ que entrou na jlha, 
peca fabcc dar rezá a dom Garcia Coutinhodo q auia nella,& do modo 
da tçrra: pera cõ efta jnformaçá poder prouer no cafo quãdo outra vez 
lá  mandalle,& cõ efte recado fe tornou a Ormuz. El rey Mocrim álem 
do cuidado q tinha de fe armar de maneira cõ que fe podefle defender 
del rey de Ormuz,trabalhaua tambê por fe fazer fenhor daquellceftrei 
to,cõ trazer muy tos nauios no mar: & delta vez q veo de Mçcha, trou 
xeíí algúsTurcos oíficiaes de fazer fu fias,& outros queandaflem nel- 
las, por os Alarues Arábios de q elle çra fenhor nam faberé das coufas 
do mar.E quãdo chegou de Mçcha,&achou nóuadoq Gomez de Sou 
to May.or fizçra, & q le armada q leuaua chegara junta fegundo a tçrra 
ficaua, fem diiuida fe fizçram fenhores da tçrra: deulhe efta jdagrande 
auilo pera o que âo diante auia de fazer.E pofio que logo começou a fc 
prouer de armas, poluora, artclharia, & outras coufas neceífarias a íèu 
jntentoiqn foubeq Diogo López çra em Ormuz,dobrou todas eftas 
mtiniçóes & forças.Çonfirado q íè dó Garcia q çra capitaDormuz,mã 
dara quorenta terradas,& tres nauios Portuguefes, Sc tanta géte como 
leuàuá: q faria o gouernador da índia. Aífi q deftas fuas cófidcraçócs ôc 
da noua q lhe lógo foy Dormuz tanto q Antonio Correa fe fez preftes, 
a grã prefia começou de fe fazer forte:&ajndapa dobrar mais neftas for 
ças chegou Antonio Correa da maneira q diflçraos. E o apercebimcto *
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tom que efte Mocrim 5  eftáua efperando tfram doze mil homees, cm 
que entrauam trezentosde causllo Arabcos, & quatrocetos freche,ros 
1 arfeos,& vmtc Rumes efpiogardeiros.com outros da tfrraaqueelles 
tinham cnfanadocfte vfo.E no porto diante da cidade Bahàrem de que 
a jlha tomou o nome,onde fe podia defembííTaTfor ná ter otiTFo por- 
to : tinha feito hu entulho de dçz palmos de largo. & as f.içcs dcfte en
tulho çram de pçs de palmeiras,tudo ú  alto& forte, que fuprio por hú 
muro de pçdra ôc cál may fotte.Eem dous ou tres lugares per o cópri- 
mentodeltcmuro fer muy grande,ficíuam feruentiaspeta a nbeiraias 
quaes tanto que Antonio Correa furgio no porto,logo elle mandou fe
char. E per cima do muro nos lugares de fofpeita pos toda a artelhana
qtinna.&reparcioaquellecomprimentodetnuroem capitanias: tudo
ordenado como nome jnduftrioío & bõo capitam & caualeiro que era, 
porque todaseftascouías elle moftrou de fy nodiaque ÀntonioCorrea
ocometeo.Eporq conueperamelhórentendimétodefte feito,& dou
tros q ao diante fucedera, queremos aquy dár noticia deita jlha Baháre 
& das luas coufas: primeiro pore do marítimo q j%z dentro defte már 
Parfeo, porq o na temosajnda feito, & quadodçmos geral noticiadas 
outras còftasda índia,de jnduftna leixamosa relaça dcliepa efte lugar,

 ̂Cap it i i i j  >Em que fe  d e fereue todo maritimo que o m arQ  ar* 
J iQ c m u n w n J y P a f i id o j lu o is fe i te l id a d e d a jlh a  rB a h ,\h

Ste mar a que chamamos Paríêo,jáz entre duas tçrras, 
húa que lhe fica ao ponente chamada Arabia, & â do lc 
uante Paríea: & tomou maiso nome~3cfta que da ou
tra,porque o maritimo da Perfia ç bem pouoádo. E ajn- 
da que nam feja detam notauçes & cf lebres cidades co 

mo cila tem, fam villas & nobres pouoaçóes que fe íçruem delle; &: do 
jnterior da mefmaPerfia,algúus rios notauçes vem defearregar fu as 
ágoas nelle, & a tçrra da Arabea nam tem algfia coufa deftas. Porque 
começando docabocbamádo Moçandam,a cj Pcolemeu chánia Afa-* 
boro promontorio, que fitua em vinte tres gráos & 3ous terços dãícul I * í ^ -  

ra do nòrtcTéTnSs eni vinte feys, atç o fim defte mar que ç na foz dasl 
rios Eufrates & Tigre: nam há em toda efta cófta mais que quatro po- 
uoaçoes. Logo em dobrando efte cabo Moçandam jazem eftes tres 
Camuzar, & Gaçapo,quc eftam muy vezinhos hum ao outro, ambos 
aldeas depefcadõres dalgum Aljofrepouco quealy pefcam: & a villa

X íij lui-
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íulfar que ç maispouoada & de mayor pefcária, & por iíTorendeati 
rey dè Ormuz o dobro dos outros. A quarta pouoaçam, ça villa de Co 
tifá que eílá defronte da jihá Bahárem obra de de2 legoas, que fegun* 
do a íicuaçanl delia, parece fer aquella a que Ptolemeu chama Itmar, q 
eílaa fronteira á jlha chamada per elle Ichara: que por fer a mayor & 

?^ ^ ',n ia is  junta á tçrra Arabea, digamos que feja a de Bahárem; poílo que 
£ clle fitueo lugàr & a jlha em altura de vinte & cinquo grao’s do nórte; 
í  & nos em vinte feys Sc bum quarto.Todo o outro maritimodbb rene. 
rencia de quantas cidades, villas, lugares, portos, & rio Laris qucellc 
Pcolemeu aly fitua: tudo ç hum areal o mais defçrto & eílcrelle dos q 
Arabia té,a qual parte os Arabeos chamá Yárnan. E por rezada eíleri- 
lidàde delia cóíla,dçram ao mar adenominaçáo mais de Parfeoq Ará
bio,porque da parte da Períia tem ós lugares que veremos. Leixadoo 

f cabqdejáíque,que ç a mais noráuel coufa que aquella cóíla tem,ajnda 
l que eílá fora da garganta daquelle eftreito,oqual nós íituamos em via 
( te quatro gráos largos da parte do norte,& Ptolemeu em vinte dous &

% tjmeyo,chamãn3 olàeCarpellaprõmõntorio,&: jndoperadentrodoef- 
treito: entramos na tçrra chamada Mogaílam,que quçr dizer palmar, 
por o grande numero de palmeiras quebá per toda aquella comarca, 
ondehà muy tos lugates pequenos,de que elrey de Orrnuz tem rendi
mentos. No qual Mogallam oje aparece a memória da cidade Ormuz 
que aly eíléuefa que Ptolgmeu chama Armuza, que felreípaílbubu 
jlha Gem, que ç a que oje chamamos Orrnuz, polacaufa que jaa a tras 
diHemos,falando no fundamento defte regno. E comoa maisdeílaicgt 
ra Mogaílam çalagadiça & doentia ao longo da cóíla, nam tem luga
res çelebres, fenamao modo dealdeas, de que os principaes fam eftes. 
Cuxftach,Chacoá, Braemy, q ç o porto de Mogallã,& Ducar,Ango: 

f defronte dos quaes eíla a jlha Gerú etn q eíla íituada a cidade Ormuzjj 
i que fera da tçrra firme atp quatro Içgoas pouco mais ou menos, junto 

da qual jlha eíla outra mu y pequena per nome Larec.E tornandoàcór. 
W P;' fib*,corre ao longo della a jlha Queixome, que tem de comprido vinte 

^  goastem que há algiíus lugares pouco notauçes por fer muy doentia:
E do fim delia jlha atç o cabo chamado Nabam,queferaa diílançia de 
trinta 5c feyslçgoas(a qual cóíla de tçrra os naturaes chamam Dole- 
ftamj jazem eíias jlhas de nome, Pilot, Caez, que foy jaa cabeçudo 
Regno, & fe deffez com a fundáçam da cidade Orrnuz, (como a tras 
efereuemos,) 5 c a diante eílaa Lára. E deíle cabo Nabam atç a villa 
Reyxet,onde entra orioR odon^fe faz a tçrra euruaá maneyra de en- ■

íeada:

?>
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ífeada:naqualdiítaciaemque aueráquorenta Içgoas, eílam citas villas. 3 
BcJican> Chilao, & o cabo de Verdeftan. H da villa Rexet atç a fóz do ( 
rio Eufrates,qFera efpaço cíe cinquoenta & oyto Içgoas,eítá a jiha Cár-Í 
gue^notáuel nelle mar,q diílara da tçrra firmecinquo Içgoas,& da villa/ 
Rexet quinze: & mais a diante feguindo a coíla,Mahar onde entra húf 
rio,& depois Dirtáo, Ancuza,Turáco,& o rio Charom.Lcixando o jn* 
teriorque jaz das fozes do rio Eufrates,a que os ParfeoschamáoFi.it1&: 
ao Tigres que fe nelle mete Digilá. & começando na jlha Murzique q ̂  
faz ao rioduas fozes,a qual Ptolemeu chama Teredon,& firuacm trin > 
ta & hum gráo,& nós em trinta efcaifos: tórnTã cóíla a voltar pera o í  
fui com nome da tçrra Arabea. E o epideto de defcrta baílàua pera fc 
faber nam fer tam habitada como elle Ptolemeu a faz,por a tçrra em f y  
fer tal que mais fe pode dizer paíláda que habitada: & ainda em partes 
ç tam areenta & tal, que nam ha hy palio pera auçcs quanto mais pera 
alimarias.De maneira quedaquy atça villa de Catife quecftaadefron- 
te da jlha Bahárem,& delia arç o cabo Moçandam: nam há maispouo 
açóes das que diffçmos.Oque a tçrra tem em fy,ôc que cabiídas ã paira,
& o modo de feu viuer,em osliuros da nóífa Geographia fe verá: tira,, 
do da Geographia dos próprios Arabeos & Parfeos, dos quaes nós te
mos cincohuros dous em a lingoa Arábea, & tres na Parfea. Fica agóra 
£a fabermosdeíle mar Parfeo,citar nelle a jlha Baháré,a cõquiftada g] 
nos fez dár noticia do maritimo delle: a qualteráem roda poucomaisj 
ou menos trinta Içgoas, & na mayórlógura delia auerápouco mais 
fçte lçgoas,& diítará da jlha Ormuz çento & dçz.E na tçrra a ella fronf ^  
teira,dentro no fertáo vinte Içgoas pouco mais ou menos, eítá a cidade*- 
Láfah: a qual có feu contorno de tçrra ç amais fértil & mirnófa qtem 
toda aquellapartechamáda Yaman,& deqMocrim fobre qué Anto
nio Correa ya (como diífçmos) çra rey. O fitio deita jlha em fy ç tçrra 
baixa & de grandes palmeiras & tçrra muy húmida & viçófa, porque 
emqualquçrpartequecauamachamlógoágoa,mas çfolobra:donde 
fe caufa ler muy doentia, & principal mente em çerros mefes do anuo q 
fam do fim de Setembro atç Feuereiro, & ç ás vezes tam peítenencial 
nelle tempo que a mais da gente nóbre neítes mefes vam eílar na villa 
Catife, & pelo maritimo de Arabia.O mayór rendimentoqueeíla jlha 
tem da nouidade delia ç de tamaras, por fere tantas q daquy fe Içuam 
pera muy tas partes: & há delias grande diuerfidade,por húas ferem de 
híía fórte & outras doutra,ao modo q cà vemos nos figos & peras. Alé 
delia fruótatemquáfy toda anóíláDefpanhaiprinapalméteaortáda^

X  iuj ally
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aíTy como,romaas,pefegos,figos, & todo gçnerode ortaliça.Os mora
dores delia todos fam mouros Arábios,& a principal pouoaçamq tem 
ç hua cidade chamada Bahárem que deu o nome da jlha, & todalas ou 
tras pouoaçóes,que fam mais de trezentas, ná tem a policia delta. A ql 
ç de boas cafas depçdra & cál fobradádas,com eyrados, varadas, & ja- 
nellas: principalméte os paços del rey que quçrcm jmitar á policia dos 
Parfeos.por a tçrrafer muy rica. Cáella tem duas coufasque àfazefer 
frequentada aífy da Arabea como da Perfia: a primeira a nouidade das 
tamaras que naquellas partes ç como açerca de nós o mantimento do 
figopagado do Algarue que correpera diuerfas partes. Ea outra cou- 
fa que à mais nobreçe, ç apefcaria das pçrlas & aljofre quefealy pcfcá: 
que ç o melhor de todo aquelle oriente,anfy em grandeza,como em fer 
oriental,principalméte as pçrlas. Mas nam ç tamanha éfta pefcaria co
mo a da jlha Ceilam,da Indian Aynam da China: as quacs tres jlhas 
fam os principáes meneiros de todo aqlle oriente, onde fe aquella oítra 
cria. Das quaes pefcarias, & afly das que há nas Antilhas de Caílçlla: 
tra&amosparticularmente em os noííos Jiuros do Comçrcio, no capi
tólio das pçrlas & aljofre,como já em outra parte apontamos.

^  Qapitollo V. Como A nton io  Corna fa y o  em t i n a  na jlb a  'Ba*
" harém O  pelejou com el reyM o cr im : na cjualpeleja f o y  feri*  

do  de hua e fp in g a rd a ,ju e  caufou a m e m  os nójsos V ittoria , 
depois f o y  tomado o feu, corpo ja a  morto. *

Ntonio Correa tanto que os nauios de fua armada che- 
gáram,per os quaes efperou feys dias primeiro q fe ad- 
juntaífem com elle,teue confelho có os capitães no mó - 
do que teriã ao defembarcar pera cometer aquella for
ça que el rey Mocrim tinha feita: a qual elle mais forta- 

leceo do, que efcreuemos cm quanto Antonio Correa íe deteue eíperã- 
dopolas outras vçllas que lhe faleciam. Na qual confulta fe aífentou q 
cometelfem aquella força per duas partes,elle per hua có o corpo de to
da agente Português, &Ráez Xarafo com os feus mouros per outra; 
porque como çram muy tos & mais gente nam muy fiel,pareçeocoufa 
mais fegura cada hum pelejar a fua parte. Peró nunca pode acabar có 
Ráez Xaráfo que foífe como die Antonio Correa queria, nem menos 
em o dia que elledefejáua, q çra dia do ApóftoJIo Santiago por fer pa- 
tram de Efpanha: cujo appelidofe jnuócano cometer batalha contra

mou-
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mòuros.FinaIméte,elle Antonio Correa paiTadoo dia de Sátiágo. dahi 
a dous quetram vinte ffte de Iulho fe embarcou em todolos batfes: té. 
doadentado com Raez Xarafo que fatia outro tanto,& afli o fez, nam
que folie romper nos mouros,mas foyfepor em hum tefodonde podeíl e
feguramente ver o fu cffío da batalha,per a fe determinar no <5 faria. An-
t 0T r T c "  r W rC° meter de fr?cha a ^ ç a  dos mouros no lugar 
onde ifedefembarca fra muyto maybrperigopor razam daartelharia
que unham aly afeftada, & mais podianlhe empedir afayda: quis que 
loile hum pouco mais acima,pera vir aolongo da força cometer per on
de a gente nam foíTe tam auencuráda. Epofio que niííoteuebom ref- 
guardo no lugar que tomou,ajuda que nam foy de tanto perigo foy de 
mais trabalho:porque como o maronde die fiyoefprayãua muito por 
íer aly muy baixo, atoda a gentelhe dáua ãgoapela coixa, de maneira
que cm layndo yaomais perafeporaefcorrerdãgoa,quecorrerocami
nho que lògo tomãrá apreflado. Seu'jrmao Ayres Correa com dnquo- 
enta homes a que elie deu a dianteira: & elle Antonio Correa ficou na 
trafeira com todo o outro corpc da gente que feriam atç cento & feten- 
ta. E porem primeiro que fe apartáíTe dos bacçesjeixou ndies toda a ge- 
te do mar & por capitam delia Triftam de Caftro: ao qual mandou q' 
fepofefle delargocomos batçes, & que em nenhua maneira recolhelTe 
peífoa viua fe nam per feu mandado. Ayres Correa como çra homem 
mancebo defejofo de honrra, & ya acompanhado de algíís fidalgos de 
fuajdade,quetambémEdefejáuãganhar, & maispoislhedáuãaquelía 
dianteira. meteofetam rijamente com osrnouroscomo chegaram ao 
lugar do combate,que afíi com bçfieiros & eípingardeiros que leuáuã, 
comoaslançadas feriram & derribaram muy tos mouros. Porem efta 
obra também foy á cu fia do feu fangue, recebendo logo Ayres Corrêa 
duas frechadas, 8c afli os outros que com elle y áo também forãoencra- 
uados: na qual fu ria fobreueyo Antonio Correa com o corpo de toda a 
gente, O qual tanto que deu Santiago,afTi obrou o ff rro de todos,que a 
pefar dos mouros,elles fefizçram fenhoresdalgíía parte dastrãquciras:
& feguindo mais auante começaram os mouros deíemparar fua defen- 
fam & recolherfe pera a cidade. O qual retraimento pareceo em algua 
maneira arteficio, porque como ellesç ram muy tos aífi de pç como de 
cauaIlo,&nam auia hum dos nòílbspera cento delles.-fizpram tam gra
depraça,que parcceo a Antonio Corrêa queósleuáuadevencida.Se na 
quando el rey Mocrimfayo com hum corpo de gente decauallo, & affi 

• apertaram com os nóílos,que lhefizçram perder o lugar que cinháo co-
X v mado,
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mado,& os lançaram pelas tranqueiras fóra: de maneira que os noííbs 
ficáuam entrelles & o mar. E como çra lugar mais largo acodio tanto 
pefo de gente fobre os nòffos, que andàuam mu y mal tra&ados: cá nao 
feaproueitãuáo também das fuas armas como os mouros.Osquáestra
ziam hiias lanças de trinta palmosque çrammayóreshum terçoque as 
dos nóífoSjde maneira que a feufaluo dauam quatrolançadasprimeiro 
que recebeffem húa:& nefte apertodellas 8c aílide muy ta frechada em 
que os Párfeos fam tam dçftroscomo os Arábios no ferir de lança, foy 
derribado & muy mal ferido Ayres Correa. Edandoanóua a feujrmão 
Antonio Correa,dizendo que çra morto,refpondeo: auáte amigos lei- 
xao que acaba em feu officio. E verdadeiramente elle acabara aly feus 
dias,fe nam fora per Aleixo de Sou fa Chichorro filho de Garcia de Sou- 
fa,& per Ruy Correa filho de Iórge Correa do Pinheiro, & outros que 
çram com elle: os quàes 5  defenderam que õ nam acabállem de matar, 
já com dçzou doze feridas, andando elles também vertendo o feu fan- 
gue doutras que aly ouuçram. A efte tempo em ambas as partes auia 
afaz trabalho: porque os nõffosfe viam muy perfegu idos degrade nu
mero dos mouros,& das compridas lanças que traziam,& frechádas q 
pareciam exames de aguilhões de morte. E elles também andáuam de 
maneira,q çram mortos dous cauallos de baixo das pçrnas a el rey Mo- 
crim,fcm fer conhecido em mais,que fer hum dos que melhor pelejáua 
na dianteira: com o qual trabalho ouue damballas partes reterfe cada 
huaemfy pera tomar algum aléto. Porque álem do trabalho dofçrro, 
çratamgrandea calma queandáuam os hómésafogádosfem alento al
gum :com o qual tempo de trçgoa Antonio Correa muyto folgou ná 
tanto por dar vida a hús,quanto por nam acabárem de morrer naquella 
práya outros que fe nam podiam ter nas pçrnas do muyto fangue que 
fc lhe ya,os quáes logo mandou recolheraosbatçes & a feu jrmáoAy- 
res Correa com elles.Recolhidaefta gente ferida & feito Antonio Cor
rea em hum corpo com a outra, deu nóuamente Santiago nos mouros, 
& foy a coufa affy fauorecida de Deos, que começaram elles defe re- 
traer: & porem não perdendoo campo em modo de fogida,mascomo 
genteatentáda 8 c quenamoufauadefaparecerdanteosòlhosdefeufe- 
nhor. O qual como çra homem que entre os Alarues tinha famade ca- 
ualeiro, & queria moftrar que õ çra em ferir os nóflos, eufadamente fc 
punha na dianteira: com q hum dos nóífos efpingardeiros veyo a ten
tar naquella fua fulrura, 8 c fem faber quem çra lhe deu per hua coixaq 
lhapaffou com quefe elle fayodaquellecóflito 8 c furia da peleja,& em
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fJa companhia algús mouros principies que andáuam cm Tua puarda 
Aoutra gentecomu como foube da caufada jda del rey : começou ló- 
go largar o campo, & depouco empouco viçrao de todoa virar as cóf- 
tas a quem melhor corria. Aos quáes Antonio Correa nam omsfepuir 
porquc apda queem todos auia boa vontade, as pernas òsnam ajudál 
uam .caalem do trabalho de pelejar, çra tanta a calma que cila baílàua 
peraos derer & nam feguir roais a vidória.Ráez Xaraío quando vio q 
çra por nos a victoria,fay o com fu a gente das terridasmoftrandoq' ate: 
cm tampam podçra mais fazer*,por a fua gétefermuyca:& outras def- 
culpas de homeni manhofo, que primeiro quis ver o termo em que os 
noíios hcauam pera fe determinar. Antonio Correa pofto que entendeo 
oíeu modo & cautçllas deííimulou cora elle,recebendolhefuas defcul- 
pas; & mandou que foltáíiefuágente no alcance dos jmigos. Mas elle 
tinha maisolho no rou bo da cidade que jr tras elles, & começou de en
trar nella: o que lhe Antonio Correa nam cõfentioatç primeiro fe fazer 
ienhor das cafas del rey Mocrim queçram muy boas. Onde elle Anto
nio Correa fe pos a íàzer caualeiros, áquelles que o quifçram fer, por o 
feito fer muy honrrádo & dos bem pelejados daquellas partes:em que 
morrerá dos noíios feys ou fçte,dos quáeshurndellesçrá Iórge Pereira 
& aífi ouue muy tos feridos. E dos mouros álem del Rey Mocrim que 
morreodahi a tres dias,na mefquita onde foy ter Gomez de SoutoMa- 
yór(comoai^diftçmos:)morreoogouemador daquella jihaBahá- j,.,. 
rem & cinquoou feys mouros honrrádos, a fora outros de cauàllóqué 
feriam per todos atç vinte cinquo & da gente comu mais de duzentos, 
tudo feito em efpaíjo de duas oras. Antonio Correa entrçgues ascáfas 
delrey aRaezXarato,recolheofe ao mar,&mãdou primeiro por fogo a 
mais de céro &quorenta terradas, afli das que auia na tçrra pera a peíca- 
ria do aljofre como pera feruiço da cidade: & nam mandou queymar 
húa galeota que eítàua em eftaíeiro que os Turcos tinham feita,porque 
a quis leuar a Ormuz, & ao outro dia que a mandou lançar ao mar qu e 
nam foy com pequeno trahalho, lhe pos. nome Mocrim em memória 
del rey quea mandara fazer. E quando chegou ao galeam foy húa pia- 
dade ver como agente jazia muy ta delia ajndapor curar: & pofto que 
elle também ouuçra miftçr íer curado de húa ferida que Jeuáua em hum 
braço,nam defeançou atç mandar curar a rodos.E nam foy nada o tra
balho daquella primeira cura, pera ó que teuçram aquella noytc co m 
hum pouco de fogo que fe açendeo nogaleam .* a reuólca do qual fezle- 
uancar a todos, & a muy tosdelies qpbrárao os pontos, ao out,ro dia
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lhos tornaram a cofer. Aucndo jáquatro ou cinquo dias que çrapaífiufo 
efte da viftória,mandou Ráez Xarafo dizer a Antonio Correa que elle 
tinha fabido como Mocrim aquella noyte paliada falecera, & os feus 
dctermináuamleuar o feu corpo a encerrar aLafah ou Catif aquella 
noyte feguinte: que lhepedia ouuçíle por bem de elle mandar a Ráez 
Sadradim feu parcte com algíías terrádas pera natrauçfla da jlha á tçrra 
firme 6  jrem tomar, & lhe fer cortada a cabeça pubricaméte,o que lhe 
foy concedido. E Foy eíla jda feita tam prçftes, que chegaram atempo 
que tomaram o corpo de Mocrim,& fcfy lhe tirado a cabeça ôeeffoláda 
éc chea dalgodam:tudo fcitotamfotilmentc pelos mouros,que foy 1c- 
uáda em final de vi&ória a el rey de Ormuz per Baltcfar Pelloa,q An
tonio Gorrea rnádou em húa fufta a Diogo López de Sequcira.O qual 
com parecer del Rey de Ormuz fe fez na praça da cidade húa fcpoltura 
em que cila foy metida com dous letreiros, hum em nóífa linguagem 
Português & outro em Parfeoem que fcrelatáua o cáfo como paileu. 
Com amórrcdelrey Mocrim & pregoes que fe lançaram pela jlha dc 
Bahárem,noteficando como aquellcs que namfcviçffem meter de bai
xo da obedtécia del rey dc Ormuz fe procederia cótrellescomo trçdos: 
hum fubrinho del Rey Mocrim chamado Xech Hamed de baixo do 
gouerno do qual toda a gente da jlha eftáua, & aífia villa Catif: man
dou a Antonio Correa douscauallosdeprcfente em lugar de vifitaçáo. 
Dizendo: que elle & todaa gcte daquella jlha &alTi da villa Catif, dc- 
fejauam meterfe de baixo da obediência dei Rey dc Portugal: que fc 
lhe delle feguro veria a elle,tradar algúas coufas pera auerem effeóto as 
que lhe mandáua dizer. Dádoefte feguro per Antonio Correa, vcyo a 
elle: & aflentou qfe dgífc pafiagem pera a tçrra firme de Arabea, a elle 
&todolos Turcos & eílrangeirosaííi Arabeos como de qualquçr outra 
ruçam que ali çram vindos em fauor del rey Mocrim feu fobrinho,clle 
lhentregariaa jlha & a villa Catifpacificamentefemmais trabalho al- 
gum.O que Ihe*Antonio Correa concedeo,có tanto que nam Ieuáficm 
armas netncaualIosconGgo/ómentefuaspelToas&qualquçroutra fa
zenda que riuçííem: & por ferem contentes diífo depois de a tçrra ficar 
pófia em nóíTopoder, RáezXaráfo nasfuas terrádas paílbu da ou tri 
banda da Arábia todos aquèlles que fe quifçram jr. E per derradeiro elle 
mcfmo foy tomar pòffe da villa Catif ronde efteueper algús dias atç fc 
jr pera Ormuz,íeixandoalyalgfia gente fua de guarniçam. E também 
leixou Antonio Correa por gouernador de Bahárem, a hum homem 
vçlho&hontrádopernomeBucatjArabiodenaçájCom queos da tçrra

f i -
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fit iram contentes: porque foftem muy mal ferem gouernátlos por gc. 
tc Parfea polo odio que entre fy tem. E depois que Antonio Correa 
foyem Ormuz, mandouDiogoLàpezpetaali loam Botomocodaca- 
maradel Rey.por feitor, & Antonio Abul feu efcriudo.com feys ou fete 
Portugucfes: os quaes depois foram mortos pelos mouros no aleuanta- 
mcnto de Ormuz como a diáte fe verá,em que eftc loam Boto foy auú 
do por verdadeiro mártir de Chrifto no gçnero de fua mórte. António 
Gorrea pofto que ajnda tinha muy tas coufas por acabar na tçrra,a(íi na 
arrecadaçatn dos cauallos & armas que Ieixáram os Arábios, como cm 
outras coufas pera bem da fazenda dd Rey & maisaíTentoda tçrra.-en- 
tregouocuydado de tudoaRáezXarâfo,porfenam poder mais deter* 
Ca leuáua por regimento de Diogo López^ucnáofizçlTe mais demo
ra,que atç poder íèr com elle em Ormuz per fim dc Iulho, porque neftc 
tempo efperàua dc fe partir pera índia: & elle nam fc pode efpcdir dos 
negócios menos que a doze dc Agoftoqucfepartio com fua frota, & 
chegou a vintecinquo. Onde foy recebido com grande honrra & pra
zer de todos, &principalméte del rcy deOrmuz:mandadolhecauallos, 
arreos & muytas pçças, & alfy aoscapitats quecom elle viçram,poro 
trabalbo que leuaram em lhe reftituir aquella jlha áfua obediência.

Capt.vj.como dom /íleixo de Menefes mandou dom lorge  de 
Mene/ès pertjrra cà/oconoailnyde Cocbim cfueejiáuam  
guerracomo SamorijdeCaíecutusrdocjue Dtogo Fernãde^ 
de B ejapajs’ouforeabarrade D i o ^ o q w  D iogoLópe^de  
Sequeirajobrijic fí^depoísqueo foube.

M quantoeftas couías paftaram cm Bahárem fc fizçráo 
na índia outras: de que conuem darmos relaçam, polas 

. jnfiarmosem feu próprio lugar. A primeira foy,que en
tre el rey de Gochij & oçamorij de Calecut,auia gran
de rotura de guçrra. E peró qucclrey de Cochij com fa- 

Uor nóflo tinha entrado pela tçtra óbra de fçtc Içgoas, & eftáua em feu 
array al fronteiro a feu jmigo: todauia em comparada do poder do ça- 
morij,çracoufa muy deíigual,quecaufou verfeelletam apertado, que 
mandou pedir a dom Aleixo que eftáua jnuernando em Cochijcom os 
poderes de gouernador, que ò proueífedalgúa gente de bçftéiras & ef- 
pingardeirosperafe fauorecercom dies, poreftar poftoem muy ta nc- 
ceílidade. O que dom Aleixo lógo proueo, mandando dom lórgedc

Mc-
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Menefes filho baftardode dom Rodrigo de Mencfes com atç trinta c£ 
pingirdeiros ôc cincjuo trombetasro qual ante de chegar ao array al on-i 
de el rey de Cochij eftaua alojado, elle d vey o receber obra de mcy a lç j  
goa,dandolhe mu y tos agradecimentos de fua jda,fabendo fer primo co- 
jrmáo de dom Aleixo. E dizendo, que com fua chegada tinha cçrta a 
vnftóriadcfeujmigo: porque nunca tiuçra Portuguefesem fua adju. 
da, que nam foííe vi&oriofo, quanto mais com fua peífoa em que auia > 
tantas qualidades. E nam fe enganou niífo el rey de Cochij, porque do 
lórgeçra muyto caualeiro, & logo na primeira batalha que deu aoça- 
monj elle fentio tanto fer aquellaadjuda nófla,quefeafaftou do lugar
onde eftáua tres Ipgoas; tendo naquelle tempo juntos mais de duzentos:
mil homes ôc el rey de Cochij quorenta.E defte poufo foy tomado ou
tros dous,detres em tres lçgoas; fem entrelles auer rompimento. Porq; 
como eftes Príncipes toda a íua guerra fam osapparátos delia, & dek  
çòes do dia da peleja, ôc hiTafigralha que voa da parte contraira íegíidc» 
fúas feiteceriaSjÇ empedimento pera nam pelejar: andou lá dom lorgc 
hum mes fem fazer mais coufa aJgúa.Eajnda deram entenderosfacer- 
dotes a el rey de Cochij,q elle çra empediméto andarnaquclle arrayal, 
por quanto os feus jdolos fe anojáuam de fua eítáda ali,6 c nam queriam 
dat repófta do que çram perguntados: 6c que foubçfie cprto q feu jmi- 
go de todo fe recolheria pera fuas tçrras,como elledom lorgê foífepar
tido. A qual repófta eftes facerdótes dáuam fegudo os nóíTos depois fou 
bçram,porque viam que com dies ferem preferires eftaua el re v de Co- 
chij tam cofiado ôcfegiíro,quç fazia poucas enterrogaçoesa dies faccr- 
dóces: 5c vendo que perdiam parte do feu crçdito, 6c nam çram tantas 
vezes chamados âs confuItas,fizçram efta amoeftaçam ael Rey que ef- 
pediíle adom Iórge. E afiifefez,tornandofe elle pera Cochij, moftran- 
doJheeí rey o grande contentamento que tiuçradefua jda: ôc que elle 
fora ca ufa de íeu jmigo íe recolher.Tancopode o jntereífe particular, o 
muy tas vezes a vida 6c o eftádo dehum príncipe,pende de hu máo con- 
íeího: ôc a (Ti ouupra de aconteçer a eftc rey de Cochij polo crçdito que 
deu a eftes feus facerdotes.Os quaes ajnda que fofiem do demónio, ôena 
podiam aconfelhar outra coufa fe nam obras dclle: muy tos fidfos pro- 
fçtas ouue na ley dâ efcriptura,per os quáes alfi nascoufas daguçrraco- 
moda paz os reys ôc príncipes daquelle pouo de Ifraçl fe gouernauarn*
6 c com dies dizerem: cftas coufasmandaDcos,aconfelháuam outras q 
mandauaofeu próprio jntereíTe.O qual módoajnda vemos cótinuàdo 
na jgreja dc Dcos,ôc permetió elle :porq como a congregaram Chrifta

confta
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confedcdousgladios.cfpiritual&tcmporjl.cromuytispartesfetrà-
& Dell1v V  cm Pcffoa*>lncon,P«witcs,laurando a tçrracom acfpada 

^  ^  OQud abnfo vem a fero proprio apoufe do
erro. ca nunca Decs diffc verdades per jnftrumento jmpróprio* fenam
per o natural daquclle vfo, porque gu arda a juftica nas coufas ’ cçcpto 
alguus particulares cáfos fin.ficat.uos de m,ftÇr.o; como a p r o f f l  
Balam Scafuaafna accftera. AflieftereydeGochij.tendonecclV.dade
de gente darmas,que çra o jnftrumento próprio que lhe íèruianocftádo
cm que elle cftaua.co achegádado qual vio logo principio da fua viâó 
n a : aceptou o confclho de proff tasValfos, p o f r lm  dlfeu art^ lar'

d à T Í ’ T  h' r  v i  TeU! C n  h°nrra ^  tinha Sanhida « m  » vin-
dedomlorgc.CafabendooSamorijfuapartida.veyooutravezfo.

re cl Rey : o qual fe vio tam necell.tado de remfdio,que fc acolheo a

Ió rte ’ MUftCai: °rn0l ° abr,ã° ‘lue rinha engeitadona efpcd.da de dó 
Iorge. Nefte rnefmo tempo que D.ogo López efteue em Ormuz foy
darcom elleD.ogo Fernandez de Bfja, que elle leixárafobtca barradd
Dioefperando pelo recado del Rey de Cambiya a que tinha mandado
RuyFernandezfcomo atras efereuemos :)o qual recado foy cÓfórme •
a todalas outrasvcrdadcsdcMeliquc Az.Porquecomo elle nam traba.
ihaua cm outra coufa fe nam em que nós nam ouuçITcmos dei rey for.

talezaemDio: quando RuyFernandczchegouondeclrcycftáua,que
ira na cidade Champançl, ja Meliquc Az per feu filho tinha recádo do 
que paliara com Diogo Lopez, & que aeífe fim mandáua aquellcmen
lageiroaclrey.DondeMehqueAzprimciroqueellevipireaelrey.játi.
nha adernado com elle a repófta que auia de dár: de maneira quenani 
deu cfpaço algu m que elle Ru y Fernandez podçffc ter jnteligencia com 
a gusdos fenhores da corte que a elle Mclique Az nam tinham boa vó. 
tade,per meyodosquáeselle Ruy Fernandezpodffle moucraclRey 
ao que lhe Diogo López mandáua pedir. E a repófta que elRey deu, 
oy que elle fe tornalk logo, & diflçlfe aogouernador Diogo López q 

MehqueAz andaua lacõ aquelle requeriméto per fuaparte,polo muito 
que defejauaeftar alyhiía fortaleza del Rey de Portugal:& que com al- 
guasoccupações elle Ó nam tinha defpachádo, q como os negócios lhe 
djllem lugarelleo defpjcharia cõ recádo pera ellegoucrnador. Diogo 
Fernandez quadovio efta repófta,dcilimulou com Mclique Sáca, mof- 
trando que queria efperar que vifife feu payperacom fua vinda ieuar
recado a Diogo Lopez: & entre tanto ordenou com Fernam Martinz 
Euangçlho que começaflê recolher pouco & pouco a fazéda que tinha

con-
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configo,porq elleefperaua denoteficar a guçrra a Melique Saca como
lhe D ioga López mandaua.FernãoMartinz porque tambéfentiadellc
Mehque Sica que por recado que tinha de feu pay,reignáuaalgúa ma- 
Jicia,íe Diogo Fernãdezquifçífeeftaraíi muyrosdias :o maisdelTimu, 
Jadamétc que pode polo nãfentirem & reterem (como já outras vezes 
fizeram,) dinheiro &algiia fazenda que fe podia encobrir,de dia a mã-
daua emccftos em vóIra com os mantimentos que ordinariamente en- 
uiáua a Diogo Fernandez, atç que hfu noyte recolheofuapeffoa.Mcli- 
que quando pela mcnhaâfoube ferelle Fernam Martinzrecolhido,&a 
cafa eftaua como coufa leixáda, & com algiias que ellc nam podia leuar
configo,aíficomocóbre&outrasfortcsdemerc3doriadegrandevolu-
irie:entendeo que Diogo Fernandez eftaua mudado doqdezía,& def- 
fisnuladamente lhe mandou hum recado.Tras o qual veyológo outro 
dizenJo,queaelIcfe viçram qucixaralgús mercadores que FernáMar- 
tinzlhedeuia muyto dinheiro demercadoriasquelhetinham vendido 
liadas,que 6  mandaflelógoa tçrrapera eftar ácõtacom ellcs & lhe pa
gar : fe nam que feria necellario por elle fazer juftiçaás partes,mandar 
luas fuftas fazer reprefarianaqucllcs feus nauios. Ao que Diogo Ferna- 
dez refpondeo, que elle mandara a Fernam Martinz qfe recolhcffc por 
eftariuquella cidade auia muyto tépo quàfi em modo dc arrefern, fem 
die netn feu pay confentirem que fe folie : & q leuar fazenda alhea, elle 
ã nam leuáua,anteleixáua mu y ta na cáfa onde poufaua, a qual ellc Di
ogo Fernandez lha auia porentrçgue pera em todo tempo dar delia ra- 
211X1. E quanto ao que dezia das fuas fuftas,cllas podiao j r : & fe foífem, 
foubçllecçrto que lhe auia a paz por quebrada, & lhe faria todoo dáno 
que podgile como a coufa de jmigos. MeliqucSáca porque eftc rompi
mento çra o que feu pay dcfejàua.por nam vir a deícobrirquantamcn- 
tira tinha dirofe a paz mais duráííe: logo pela menhaá mandou fobre 
Diogo Fernandez o feu capitam Hagamahumud com hum grade nu
mero de fuftas.E afti trattáram os nóflos nauios com fuaarrelham,quc 
muytomayórdamnofizçramaDiogo Fernandez do que IhccIIc fez: 
com quelhe conueyo fazer fe á vçlla caminho de Ormuz leuar eftc re
cado a Diogo López.O qual pero que rinha dádo por regimento a Di
ogo Fernandez que quando denunciáfc a guçrra a Meliquc Saca ou a 
feu pay(fe foífe prefente,) nam fe detiuçífe mais fenam fazer feu cami
nho pofto que as fuas fuftas o cometcflem: quando foubc o càfo & o 
modo de fua partida ficou mu y agaftado, por ver quanto mal lhe tinha 
f-ito o gçral v óto dos capitães no cófclho que lhe dçram fobre o negó

cio
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taua as coufás daquelle regno {m mais prouelo do mefmore'y & o ca' 
fo fy-efte Ao tepo q Afonfo Dalboqu^rq mandou faaeThd L'rodet  
dolos rendimentos q elle tinha, & aff, de fua defpefa: ná foy pera 1  “ 
<] íaber puntualmente o q podia ficar a el rev ; P a mais

■ as pareas q lhe per elle AfonfoDalboqucrq l á o  pàftI?pF í! ,h'P agac 
o rendimento & deípeía de q a tras dçmos^Klaçam^^ foU rl°ÛC,V̂ °  
podia fazer,fe clrey ná fofle cam roubado como çra p« feus off",™ E 
porq todolos annos quandolbe mandáuãped.r eftaspareas I  
qtie na rendiam as entradas das mercadorias,né m e ^  a” tp rrlsfome™ 
& os outros direitos & jmpoftos q el rey punha, tanto d b f t a £  a

dcfpefa ordinaria do regno,quáto mais pagarpareas,& eftascoufa r
das vmhao ca ter a el rey dd Manuel: efereteo fobrifo a Dioo-o Lhpez
r •» n v T f  ^ anJanilolh.cLíicomo f° *  em Ormuz, dando conta a el 

I  q tudo fe fazia pera melhor arrecadaçam de fua fazenda,elle pofelTc
oflidaes na alfandega da cidade, onde fe pagáuã todolos direito! que a 
p vinha:ali'P«<™radacomofaida,fegundoo foral da tfrra, po^efts 
fer o mayor rendimento q o reynotinha.Os quaesofficiáes foflim Por 
tuguefes peflóas deboíaber,q fe auieflimbem coosmouiosq'omef-
mo rey aly au.a de por da fua mão, c5  os quaes fe auiáo de concert" os 
huros^q fizeflem deftetendimento: peta no cabo do anno, affi os liuros 
dos omciaes Portuguefcs, como dos mouros, fe cotejáré & ver cm ver

das tf nas hrmes. Raez Xarafo q çra goucrnador do tegno, & os tifou 
reiros & officiaes per cujas mãos fe defpendia toda a fazenda del rey ou 
PfrI.nc h°r dizer,!c repartia q elle leuáua a menos parteiná podiã (ofree 
cftc jugo,por fer o mais duro q lhepodiá pbr. E já quãdo Afonfo Dal- 

oquçrq quis Ifaber detodolos rendimetos, o fofrerá mal, quanto mais 
poi officiacs Portuguefcs que auiáo de fer oulheirosdefuaswufas: poré 
como na podia mais fazer,defimuláuã & enccbriáefta dor, pa àmoftrar

tp • ff°n J° ver‘-mos.Finalméte,pa ellc neg°“ o ficárá*portos eftes
ftmaes nalfandega, Manuel Velho por juyz & jpuedordclla, Ruy Va

relia reíhureiro,&porcrt:riuãcsMigueldovalle,Rpy gõçaluezdacbfta*
Diogo Vaz, Nuno de Crallo, Vicente Dia*. Acabado o qual negbcd

Y  conio
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como Diogo López nãefperáua mais que a vinda de Antonio Correa 
tanto q chegou có a vi&ória q ouue em Baharé,partiofe pera Dio: ten
do já madado diante a Diogo Fernandez de Bçja que fe foífe andar na 
paragem da ponta de Dio ás naosque vinham do eftreito,& aly ó cfpe 
raífe, com o qual jremos continuando nefte feguinte capitollo.

♦
Mj.Docjuefncedeo a Diogo Fernãde  ̂de 'Bijana coJ?a 

de Dio,onde Diogo Lbpv^Jhe mandou cjue efperajseatjelle 
partir de O m u ^ .iS  o q elletãbè pafíou nacjuelle caminho te 
chegara Chaulonde começou huafortaleza j<&as caufasporq.

logo Fernãdez pera cfte cafo q Diogo López 6 enuiáua di
ante leuou quatro vçllas,elle em htí galeão grade, 8c Nuno 
Fernandez de Maçedo,8c feu jrmão Manuel de Macedo, 8c 
Gafpar Doutel çrã capitães dos outros nauios. O qual tato 

q foy na paragé da cófta da cidade Patane, tomou dous Zambucos: & 
Nuno Fernandez q ya mais empegádo pofto q per defaftre lhe efcapu- 
lio hua nao q vinha do eftreito,veyo dar cò elle outra muyto mayor Sc 
mais rica Sc armada,em q vinha mais de çento 8c vinte hómés mouros 
brancos 8c Rumes,Co a qual tanto q abalroou na entrada delia foy elle 
ferido có hum zargíicho darremeflo, 8c Antonio Daraujo q foy o pri
meiro q entrou,Sc có elle Aluarode Brito, Sc outros. Pero dies foram 
Vingados defte dáno,porq como a outra gente q ficáua no galeãentrou, 
foy a coufa de maneira trauàda,q durou o jogo de lançadas, frechadas, 
pedradas, Sc outros arteficios de morte per toda húa óra,defendendo 8c 
offendcndoa fy Sc a feu jmigo: atç q a may ór parte dos mouros ficara 
eftiràdos onde a morte os tomou,Ieixando os nóífos bem fangrádos. E 
porq em a nao vinhã muy tas molhçres 8c crianças, acabada a naodc fe 
entregar mandou as Nuno Fernãdez paflar ao feu galeão: 8c baldeada 
da nao parte da fazenda q fe achou per cima,mandou a dous carpintei
ros q dcífem dous róbos á nao pera fe jr ao fundo.Os quaes rombos fora 
táes,q apartado Nuno Fernandez delia,algús mourosq ficará efcondi- 
dos acodirã a elles có que a nao ficou fegura: Sc fempre Nuno Fernan
dez tornara a ella,fe na focedera cafo q lhoempedio, & foy elle. Meliq 
Az como fabia q efte çra o tépo em q Diogo López auia de vir de Or
muz por fer já meado Setébro, 8c tãbé çra a mcuçã de as naos de Mçcha 
Sc de toda aqlla cófta de Arabia vire a Dio: por as fegurar dé nós Sc lhe 
dar guarda, tinha madado fair a fua armada de fuftas, qferiá atç vinte, 
de queçra capitão Agamabamud q andaffem naquella paragé,por fer

P
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já Pftto dc Dio.E como die trazia fuas ataláyas q Ihedcfcobriáo o
tanto q ouue villa das nólfasnjos,Sc principalmimte'ogded & naodM
mouros que tmhao afftrrado: entendendo^ q *  veoL l h c l Z S  
nodos comonaqudla patagé nampá coftumádos verítal recebíméto 
como efte q lhe yam fazer,* eftaui defeuidadosMo,aeharáfehú 3  
co confnfos: porq alem de náoeftarem muy to apercebidos J  |3 !  
tempo q çra propriodas fuftas, & dies ficauadcicp.Wospcr'a p o Z n  
andar,ou ajudar hus aos outros.Ca per ordenança de Diogoíernádez1 
yam todos tres tanco afaftados hú doutro q fe poddfen fer er " ;

vmdoalgua_naoperaDio,quevieireacadahfiddlescairIhenaLe-Kefta ordem q dies trazia pera danar a outre offendeo a ellcs, Sc foy pea 
efta maneira Agamahamud como os vio afTy efpalhados. Sc S mar 
c auaporelle.a primeira coufa q fez.foy mandar duas fuftas á nao doS 
mouros q Nuno Fernandez leixou.q S rcbocaflem & leualfcn, caminho 
de Dio: SC co as outras fuftas fe repartio de maneira, que a todailas tres 
naos deu tanto q fazer c6 artdharia q trazia,q meteo o nauio de Gafpar 
Doutd no fundo, Sc tomara vinte cinquo dos nolfos captiuos.em q en
trou omefttc da nao. Agamahamud dádo cabo a efta, dobrou as fuftas
fobre as outras,Sc ttadaráram malaDiogoFcrnandezcóalgúus tiros
groftos darcelharia.q lhe ouu jra de meter o galeao no fundo fporq' ou- 
ue ttrotim grolTo ao lume dágoa, q" á mingqa de ná auer cm o^aLm  
hua paftade chumbo co que lhetapaiTem aquelle buraco,pero entráu”  
muy ta agoa.llie pregaram hu bacio de prata dágoa asmáos. De manei 
ra q eftetie Diogo Fernandez quafy metidono fundo: fe ná acertara de 
fazer dano a alguas cohumcamdlo Sc dous falcdesq' eftàuá poftos em 
hu batel grande q tinha (Unto de fy,q as fez afaftar longe. Nuno Ferná 
dez de Macedo tambe nefte tepo nam padecia menos trabalho,cá àlem 
de lhe matare cinquo ou feys homées.hú dos quacsfoy o eferiuá dogá
eao.&feriremaisdevinte.todoscóartelhariagró&ichegauanfetám

a cllc,fem a noíla os poder cagar, que na auia cóufa que ná efteuefle en- 
crauad,icotrt fgtas.E verdadeiramente fc per muy to tepo o mar eftcue. 
ra morto, as Fuftas os meterão no fundo. Masaprouuea Deos q refrefi 
cou o vento de maneira,q lhe teuçra os nóíTos vantagem. E como yaní 
ncceflitados de agoa & de fe repairar,fizçrão fua derrota via de Chaul 
peratornaré outra vez efperar Diogo Lbpcz:jndo femp as fuftas ladrã* . 
do tras dies em quatoo tepolhe deu lugar,atçq húatroiioada q fobre. 
ueoas fwrccolherpa Dio.Ç pofto q naquelJatrouoádalhe fuprio parre 
da neceflidade dagoa q tinha, toda via encaminhara a Chaui: & nefta
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trauefla tomará dous Zãbucos q ya da tçrra de Africa da cidade Bráua 
carregados deferáuos daquella cóíta.Chegado Diogo Fr z a Chaul,foy 
lógo prouido dágoa & mátimécos per o fcicor Diogo Pacz q hy eftáua; 
Sc Íeixádos os feridos cm cura cõ eita gente q tinha,tornou em bnfca dc 
Diogo Lópcz.Q qual veo tomar a tépo q lhe aproudtou muy to : porq' 
Diogo. López tinha aflentado em Ormuz, q‘ quando tornaílc auia de fa 
zer fortaleza çm Madrefabá cinquo Jçgoas álem de Dio pera a enfeada 
dc Cambaya,ondc elle tinha mandado ver Sc fondar o porto per Anto 
nio Correa,quando eíteuc fobre Dio.E como iíto foy negócio pubrico 
Sc nã ordenado com aquellc fegredo q fe quçrem as tács coufas, per os 
Portuguefes q fe tomaram em o nauio de Gafpar Doutcl foy Mcliq Az 
fabedor della fua determinant Sc dobrou logo fobrellccõ o fauorque 
tomou daquella vitória,fazendo gente na tçrra, & defenfam no porto» 
Sc mais numero de fuítas pera na tçrra Sc no mar lhe dar ttabálho. Das 
quaes coufas ouue logo nóua cm Chaul, & foube ãs Diogo Fernandez, 
que fora grande auifo a Diogo López,pera nã cometer o q trazia deter 
minado; Sc o q alem diíto o mais defuiou, foy hii defaítre quç lhe acõ- 
tcçeo já fobre Dio, que ajnda q nellc fe perdeo gctc & fazenda, per vc* 
tura fegundoa coufa eítàuacíperando por elle,foy merçedc Deos. Cá 
verdadejramente,poloq depois íocedeo da fultura deltas fuítas de M c -  

lique Az em Chaul ( como veremos:) nam podçra leixar dc acontecer 
muy to may or defaítre,fe Diogo López cometera fazer a fortaleza cm 
Madrefabá, & o defaítre foy cite. Vindo elle Diogo López cõ fua frota 
de Ormuz,tomou no caminhohua nao dc mouros que ya pera Dio:os 
captiuos da qual mandou repartir pelas náos. E eítando já defronte de 
Dio,os mouros q yam na nao chamada Sanóta Maria da Sçrra, de que 
çra capita Ayres Correa,como defeíperados,eítando de baixo da cubçr 
rapoííeranlhe fogo: o qual tanto que foy dár na póluora pinchou lógo 
as cubçrtas pera o ár,& o cafco fe foy ao fundo. Em o qual defaítre fem 
pelejar morreo Ayres Correa, liuradodc tanta ferida como ouue cm 
Bahárem quafy ataíTâlhado delias,fegundo contamos: Sc aíli fe perdeo 
a mayor parte da gente.E porque Diogo Lopez neíta nao trazia toda* 
las munições, com que efperáua de poer mãos á óbra da fortaleza que 
queria fazer em Madrefaba:quando fe vio manco íèm o necellariopa- 
rella, Sc mais per tal defaítre morrer Ayres Correa a que queria muy- 
to,tanto por fer feu. fobrinho, como por fua peífoa, deíiítio de fazer a 
fortaleza em Madrefabá. E principalmente por nam achar aly dom 
Aleixo de Meneíèsaque elle tinha mandado q 6 vjcífc cíperar atç per

todo



L I V R O  S E X T O .  Fo. , 7 ,
todo Agofio: q «lia de trazer gente & prou ifoes pera efte feito,& cam 
be por faber de Diogo Fernandez como Meliquc Az eftáua inuy aper
cebido pera lhe defender aquelle lugar: co asquáescoufas cile fe foy dc- 
reitoa Ghaul pera Ia fazer efia fortaleza,porq quádo fc partio pera Or
muz a efte hm mandou. Ferná Camcilo a Nizamaluco, como a tras ef. 
crcuemos, da repofia do qual ncftc feguinte capitollo darcm ol^m .

^ Ĉ ijc o m o F e m ã C a m ^
J t t i  a V to g o L o p e x .d e  Sequeira que f \e f íe fo r ta le z a  em C h a u U s a 
canja porque: Z7 começando fe a óbra Viera as fu f ta s  d eM eliq u e  A z  
aern pedir q u e /é  m m  f i ^ e f t e p  0 dano que os noftos receberão delU.

1 °  tempo q Diogo López chegou a Chaul,çra já vindo 
Fernão Camello cõ recado do Nizamaluco: o qual auia 
por bem que fe fizelfe aly híía fortaleza có çertas condi
ções, fegun do elíe efereu ia a hú feu capita que hycftáua*
chamado Leteficã mouro Parfeo Coraçone. Home prin

cipal q o Nizamaluco aly mandara vir,pera alfentar as coufas daqucila 
cidade Chaufq auia pouco tpo q fora queimada pelas fu fias dc Dabul, 
que çrãdo Hidalcan,cõ qué elle naquelle tépo tinha guçrra: q fov grá- 
de partepera o Nizamalucodarlicença pera fe fázcr a nótía fortaleza; 
Verdade ç q já dantes elle defejáua aly híia feitoria nófla por cauía do 
proueito q mílo podia tcr,& a efte fim çrá os feitores nóífos q ali cftáua 
quáfy fenhores da tçrra.E o primeiro q aly eftcuc,fo.y IoaFcrnandezro 
| í  no tépo q aly veo ter Ferná Gomez de Içmos desbaratado do efireito 
de Mçcha onde fora cõ LopoSoárez,defer muy feríor da tçrra,osmou 
ros ò matará ( como a tras fica,) Ao |I fucedeo Ferná Camello’q feruio 
poucos mcfes,& a elle,Diogo Páez q ncfte tépo feruia: os quaes fempre 
arrecadará os dous mil pardeos douro q o Vifo rey dó Frãcifco pofera 
deteibuto áquella cidade, por caufa da morte de feu filho dõ Lourcnço 
(como atra_s efereuemos,) onde també tratamos do fino defia cidade. \  
Confentir o Nizamaluco nefte tributo,fendo depois doHidalcáo m a-^  
yórfenhor do regno Dçcan, & todos tam fumofos quenam fofriam ^  
eftas coufas a ninguém: nam çrapor temor que tcucflc dc nóífas arma
das,pofto que foílem fenhoras daquelles máres, porque elle tinha muy
pouco qcntédernellcjíbmcte por cfta caufa q diremos. Como muy tas
vezes a tras ç eferipto, húadas coufas que dáua o principal fer áquelles 
capitães do regno'Dçean.çram oscauaílosque vinham de Arabia & da 
Perfia per via de Ormuz: muy ta parte dos quaes ante q u e  a o s  entrafie-
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mosna índia vinha ter a efta cidade Chaul & a Dabul,& outros a Goa- 
de maneira que Ic repartiam perenes capitães, & per tl tey de Nariin- 
ga cntrandolhe por Baticaia Sc outros portosque unha neíte mar. To
mada Goa,ordenou AfoofoDalboquçrque ruo nenhum cauállo fcflcà 
outra parte fenan, aque la cidade, por o grande dirctoque aly pa„am 
dclles,quecomumentefam quorenta & douspardaos per cabeca°mi 
qual tempo de Afonfo Dalboquçrque, Sc depois ouue grandes requeri 
mentosdeftesmouros, &aífi delrey de NarfingafobreentrárcnvcAes
caualios pelos feus portos.Nam tanto por auer o°s direitos defies, q „ Í  
por os auer afua mao & delia comem os outros: Por Ter a pr inc i  J f o  
ja & neruoda gufrra. Et™  fubttãcial, q trazem,os mourn, cmmfdo 

eprouetbio eftas palauras: fe nam ouup ile fofrimento. mm™,!,,,.: 
mudo,& fe nam ouug le cau^Tos, ná
maucuvu que o Hidulcan feu imigo,nenhiia outra coufa õ tinha feito 
poderofo fe num jremos caualios a Goa & Chaul.que fra a meyo cami

Jiho a que as partes mars folgauamde virpor nam correrem tanto rifeo
nam oufauam com nofco.íe nam fu rtadamciite: defejãua elle fazemos 
taes obras,& tanto feruíço ael Rey de Portugal,que oDuelTc nor b?
trar per aqucllafua cidade Chaul (que nã tinha outra marítima algua*1)
{erra forna de caualios por a grande neceltldade q tinha dclles Edfqu v 
Vtnha, que quanto aos dous nni pardaos que Chaul pagáua de tributo 
{ a mo/ contente: quanto mais que elle ós nam pagà/a fe nam os mer 
cadores da mefm.vc.dade, & os feus rédeiros polo mu vto nuelhe ma 
jmportaua,alIi pera poderé uauegar feguros de nofl'as armadas como 
nugan 10 que com nofco tinham da entrada & faida das mercadorias

t  quando Letchcan o gouernador de Chau I, altenrou o contrafto com
, loi5J Lopezfubre o fazer da fortaleza peraqueoNizamaluco.daua
licença, todalascundiçoes dellc quáf/ íc rematáuá nefta entrádi de ra 
uallos: & tanto eftimaua ifto,que fe contentou que foífun cadanno trê

<lUaf  °s dlrcltos fe ‘““ i" de arrecadar pello nólTo feitor ao 
modo de Goa. Aflentado elle contrado,começou Diogo Lópeza óbra
Parted3 ™  If®”  dos mouros contra a barra do rio da
partedo norte:onde parecco qficàua mais fegura & podiarer nielhór

ídoe & n ' r ^ 0 1  " '“ a 'Í id<VpOÍ" ' “ “ ««"àflisfcrtalezasniuv og ,& por vezinha a crdade Dio.q começaua jàtomar oufadia poloo'
n sa uced,do em feu fauor.Porq atjentam, tudo forá artifícios &

manhas de q Mcliq Az çra grande meftre :& tirãdoo cafo de dó Leu

rençoonde elle acudio como adjudador,6 cajndahumpoucovagarofo,
nunca
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nunca vcyocom mão armada contra nós tam defcuberramente como 
neíterempo. O qual fauorecido do que feu capitam Agámahamud fi- 
Zçra tanto que foube que Diogo López eftaua na obra da fortaleza per 
confcntimcQto do Nizamaluco: entendeoquclhe nam conuinha fer- 
mos cam vezinhos,& que com nóflo fauorChaul fe fanamuy prófpe- 
ra,com que auocáíle todallas naos que vinhãde Mpcha5por fer per aly 
hua gráde entrada & faida de mercadorias pera o rey no Dçcan, o pro. 
ueito das quaes elle perderia.Por euitar o qual danmo,ordenou lógo de
nos emped.r efta fortaleza,aíh per mar como per tçrra: & o módo que
^a iílo teue foy efte. Au ia em Chaul dous jrmáos mouros da tçrra hó- 
mées honrados, que a reuezes gouernáuam a cidade, & ifto per via dc 
arrendamento:porque gçralmente os Príncipes daqucllas partes, óra 
fejam mouros,ora gentios,fazem gouernadores da tçrra os rédeiros dc 
fuas rendas, porque com efta jurdiçam arrecadam & roubá melhor» & 
per efte módo lhe creçem as rendas.Hum deftes jrmáos chamado Xec 
Hamedque çra muy to nofto amigo,fora os annospaliados regedor,& 
per enuejas veo laçar fobrelle o outro jrmáochamado Xec Mahamud; 
o qual quando Diogo Lopez fazia efta óbra gouernáua a tçrra, & nam 
nos tinha boa vontade,por eftarmal cotno jrmãopor fer nófto amigo» 
tédo elle offendido ao mefmo jrtnáo em o fazer tirar do gouerno. fcfte 
Xec Mahaniud,pero que obedeçeo ao que lhe o gouernador Letefican 
mandou da parte do Nizamaluco fobre o amamento da óbra da forta
leza, & elle moftráua ter muy to contentamento delia peio proueitoq 
recebia de nós: pode tátoo jntereíle particular que recebia de Medique 
Az,que nam mouia Diogo López hiia ppdra,que per elle o náfoubeífe 
Mehque Az.O qual Melique Az,ná fómente cõ efte Mahamud eftaua 
liado contra nós, mas ajnda tinha da fua mão a hum Xec Gil capitam 
del rey de Cambáya,que refedia em Baçaim & guardáua aquella cófta 
de nóllas armadas: em cuja companhia andáua hum capitam Abafsij, 
também hómem de muyta qualidade, deque el rey de Cambáya fazia 
grande conta, & ambos teriam atç trinta fuftas. M elique Az como teue 
a vontade deftes capitães, os quáesper tçrra çramfempre auifados de 
Xec Mahamud do que Diogo López fazia: a (Tentou cõ elles que man
daria o feu capitam Agámahamud, pera que juntamente ahum tem
po correftem a Chaul empedir com rebates nam fazerem osnóífos a 
fortaleza. Ante da vinda dos quaes a efte feito, era chegado dó Aleixo 
de Menefes com tres gallçs, húa em que elle vinha, capitam dom lór- 
ge de Menefes feu primo com jrmão,& outra capitam Andre de Soufa

Y iiij Chi-
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Chichorro.íc Francifco de Mendojaida terceira: o qual por rezam das 
barras dos rios que nam fe abriram fe >  meado Agolio por diante não 
podefercom Diogo López ma,scedo,& ellelhedcunóuacomoíôbrc 
Baticala achara domDuattc de Menefes filho de dó loam de Menefca 
conde deTarouca & prior do Craro, o qual vinha pera gouernar a ln- 
dia.Eeftanoua lhe tinhaja dado Symão Sodrç.que viçravilitar Diogo 
Lopez da parte de dom Ayres da Gamma,q eftáua porcapitam de Ca 
nanou em duas Mas com póluora &algúasmuni£5cs de que Labia 

car elle deffalecido.por caufa danio Sjrra q fc ihequeyniara^Equan- 
do Simao Sodrf partio de Cananor foy com tres fultas.clleemhua Di
ogo Lobo cm outra.íc Duarte Fernandez na terceira. O qual com de 
fcjode tomar algua vaca pera refrefeo foy tanto perlongaldo có a ter-'
te , l  ̂ a!“ “ n ,el11 du,:riy°fejilrccolher.Dádorebá-
te a Symao Sodrç dcfte defaítre, tomou a tras, & onde foube d fe ac0
metam osmourosqucfraem hía pouoaja junto de Bracelordeunclla-

dlíg,r  3 dcfp.ci°u-E tornandof<; a recolher, efpedio daly 
a ful a de Drago Lobo que (e torna* a Cananor: & elle fe/uio feu c l
™.nho atf chegar a Diogo López,a quem deu a nóua da vinda de dom 
Duarte como dtflpno, *  também deu a vida a muitoscom o refrefm 
& prouifam quedom Ayres midiua.Eeftanóua de como Diogo Ló
pez ah eftaua tam neceíhrado,foubf ra elle dom Ayres pot duasL s S

da S?a° & T Z C n"ii0 C i esand° 3 ba" a de ChauI>caPita«  Chriftóuáo da Saa,& LopoDazeuedo. Diogo López porque tinha já fucelfot na
Ind,a,apteirauafe quato podia por leixar polia aquella fortaleza em cf-
tado que fe podçfle elle jr: mas parece q a,nda os feus trabalhos & dos
outros capitaes *  pefloas q com elle fe auiam de vir pera elie Regno
ajuda nam jram acabados. Porq pelo concerto que Mclique Az tmha’
eito com o capitam deBaçaim Xec Gilfcomoóra difljmos) mádou li

n u m e^ f maham“d COnl Ir'n“  ^  & C°m as ‘M 1' <><J»numero de cmquocnta.com que vjpam demandar a barra de Chaul a 
tempo que andaua pera entrar nella hia nao nóffa q' vinha de Ormuz 
apitam Peroda Silna de Menefes filho de Ruy Médez de Vafcóçcllos 

fenhor das villas de Figueiro & Pcdrógá: o qual leixáuali Diogo Ló 
pez peracç ttascoufiis de prefente que el rey de Ormuz queria mandar 
ael Rey dom Manuel, q nam mandou,portcrjioanirnodanádó pera 
ojeeometeocomofe a diante verá. Doqual Pero da Silo. tantoque 
asfuftasouuçram viíia.foranfe nclle,&poro vento lhe nam feruir bem
pera entrar, em brçue elpajoás bombardas òmeteram no fundo^fem

Ihc
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lhe dom Aleiro de Meneies capitam mordo marUk poder valer quã

barraTo 3 ‘ & J ° t ^ 0 d° " ° alh“ codir.Porquefendlnà 
barra.como trazia ttes galeões q auiam miftSt vento, & eilecralhe con

{i  ifped'° def,as *» *  -  * .»nomeados, & huacarauflla capitam Manuel de Macedo Mas 
os mouros comov.tam a vantage que nnham na leuidam do remo po 
fe remarem pera diante & pera tras, auianfe com dias comogineeefcõ 
os homes darmasxntre os quàes ouue táa fúria de fogo.á todo aquelle 
mar andaua feito hua nf uoa gróflade fumo, com queêfe nam viam hSs 

Giitros êm que os noíTos receberam afiaz de danno, porque íbmétc 
agaljç de dom Iorge por fer maislçue no remar, dc hum tno lhe ma

taram ti C ^  a^omiraram alguús com o ár do pelou ro.Gaftàda
cfta parte do dia ficaram de noy te todos na cófta do mar,tam junto h l
dosoutros quefeatreueohumdosnóíTosdosque tomaram em anáo
de Pero da Siíua fogir a nado: & leuou nóua a dó Aleixo como elle era 
morro de hua bombarda quelhe leuára em cráro a cabeça fora dosora- 
bros,fem osnofiosatç em táo terem fabidoferelleo q vinha em aquelía 
nao cornada Dom Aleixo quando veyopelamenhaã foy cometer Aga 
Mahamud, & elle o veyo receber como homem que andáua fauoreci- 
do do tempo,repartindofe era tres capitanias: elle com fuas trinta fuf- 
tas a hua,& Xec Gil com vinte,& o capitam Abexij em outras fuas. E 
tornando outra vez ao jogo das bombardádas, tinham efta órdem: cf- 
palhadas citas tres capicanias,ellasmefmas fe faziáoem mais partes por 
cípalharas noílas vçllas: ôc como  viam manquejar algfia q fe nam po
dia adjudar doutra, carregauam fobrçlla defearregando todos aly fua 
artelhana pola meter no fundo. E pero que tinham tanta vantage nefic 
modo fobre os norths, todauia dõ Aleixo òs foy encerrar no rio de Ba- 
çann queçra a fua acolheita por parte de Xec Gil: no qual dom Aleixo

nam podia entrar,polam uytaágoaquedem andáuam asfuasvçllas.Os
mouros como çram auifadosper tçrra de Xec Moliamud, dahy a dous 
dias tornaram cometer dom Aleixo que eftaua ajnda na boca do rio cf- 
perandofua vinda, & ordenaranfepelo mefmo modo quando foy ao 
pelejar: ôc nefte dia porque Françifco de Mendoça ficou em parte que 
nam pode íeradjudado fenam de dom Iórge, elle leuou mais danno q 
as outras vçllas de gente morta & ferida. Dom Aleixo vendo que dos 
galeões nam fe podia aproueitar,meteofe na gállç dedom Iórge,& or
denou hum batçl grande de hum galeam com húa bombarda gróífa q 
deu a Fracifcodc SoufaTauares & com mais huafufta & hftácarauçJla

Y v ôc
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& duas gallçs,foy bufcar Aga Mahamudque cftáuaem husjlhçosaci- 
ma deChauLOqualcomo hómcm que jaíábiaandar ás voltas com ós 
nóílos nauios queçrara pefados 6 veyo receber:& começaram fcu jogo 
de bombardadas de nouo,andando fcmprc as fu ft as naqudla repartiça 
de capitanias q diflçmos. E tinha tal jnduftria q como vinha a viraçam 
do mar,logo fepunha de maneira & em parteq nam podçífem os nóf,
fos jra elles rporq naquclletempo,por ventar viuo tinham maisalgúi 
melhoria fobrelles.Finalmente,per efpaçode vintediasníícaoutracoul 
ta Hzeram,reco]hendofe ás vezesa Baçaim a fe reparar dodannoq rece- 
biam,adi em remeiros comoemlhc defaparelharem as furtas: porélógo 
tornáuáoabarra do rio onde dom Aleixo eftaua, tudo afim de pejar & 
çccupar os nòlTos de maneira,q a obra da fortaleza fe nam fizçflè ou ao 
menos folie muy devagar. Porqelle Aga Mahamud,todolos diaspra 
auiíado, quanto Diogo López trabalháua porleixar aquella fortaleza 
feita: por játer nóuaferoutro gouernador vindo. Diogo López teme, 
doque poreftas fuftasandárem muy azedas,podiam cometer entrarem
p e lo  n o  & jr d a r  fobre  c £ r t o s c a U Q u q u e i r o s , q d a b a n d a d á l é d o  r i o a r r i n  
c a u a m p ç d r a , ô c i f t o j n d o f e e l l e  dal  y , c o m o e f p c r a u a  fazer  an t e  q u e  cila
foiie acabada, porq lhe conuinha fet em Cochij pera a carga das náos: 
ordenou na entrada do rio daquella mcfma parte, hum módode balu, 
art e dc madeira com entulho de tçrra ao íobp? de hum morro q eftaua 
naquella pontada rçrra.Com o qual baluarte Hcáua a entrada daquella 
barra aclles muy defendida, & mais náo podiam fazer ramos cometi, 
mentos anoíia armada q hcáua defróte 11a outra parte dabádada terra
onde fe fazia a fortaleza: & fe acometeílem ficáualhc a artelharia do ba
luarte nascoftas de q podia receber muy todanno. E nefta força pos ate 
quinze ou vmte homés,& por capitao dellesahum caualeiro chamado 
Pero Vaz, per mão: homem coftumado andar na guçrra,& d trouxera 
honrrado nome de ítaliaonde andou muy to tempo. Eaproucicou efta 
força tanto :q ficaram asfuftastam efearmentadas do primeiro comc- 
uméco fegftdo feu couftumc nos dias paliados, q nam tornara ali mais.

^  Cdp ixxomo Diogo L o ^ d e  Sequeira entregou a capitania 
dafortakradeCbaula AnrrtquedeMemfesyW acatntania 
domara DiogoFernandeK.de'Èjja lOJatdodoriodeCbaul 
fera fe jr  a índia fèdeteue porcaufadascoufasque A g á ^ fa  
hamud f e » em armada em que momo Diogo Fernande^. B  
entregou armada que elktinba a Antonio Correa, Welle D e  
ogoLópe^fe partio perá índia.
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Anto que DiogoLópez fegurou aquellescometimen- 
tos das fuftasjdcrerminou de fc partir peiaCofcbij pera 
J5 fazcr a carga daefpec.eatia & fcdefpachar cedo pefa 
lê vira eíte Regno por fer jãna fim dc Outubro. È pri- 
meiro q o fizçíTe tomou a menáge dacapitàniadaqutóL 

M » , • c l la Anrrique de Menefcs: filho de Gonçaifo
Mcndez da Silueira q çra fobnnho dellcOiogo López filho.de fuajr- 
maa: &deu alcaidam mor a Fernam Camellov «fotoriaaioàm*CáL 
minha, ô^os mats officios a peííoás q per feu feruiço o mereciam.À qual 
tortaleza hcaua fomente cõ a torre da menagem no primeko,fobrádo, 
& as outras oftlcinas juco a ella.-fem ter mais muro que ãs cerráfieq a pri 
meiractrçade madçiraqfe fez pera elege mento da grandeza da óbL,
dentro da qual fc laur.iua a outradcpçdra & cal. E leixòu por capitam 
mor do mar a-Diogo Fernandez dc^Bçja^ qual auia de ficar all na boca 
d a quelle riÔto as tres gallçs)c.irauçllasbargantim,&mais trcsnáos,ate 
queviçflc dom Luís deMenefes,q vinha pcrafcruir dccapitam mórdo 
mar.com feu jrmão dom Duarte de Menefes(como diífçmos);q çra vin-
do pera feruir de goqernador da Índia : ao qual dom Luyselle Diogo 
Fernandez au ia decregar toda aquella armada. AíTcntadas eftas coufas, 
fayo Diogo Lopez de dentro do rio: 6 c veyofe láçar na boca da barra, 
pera q quando viellc a noyte com o terrenho fe fazer ávçlla via.de Co- 
chij. Epurq ainda de todo nam çram faydasas nàos quecom elleauiam 
de jr,& quàli todo los capitães q ficauam com Diogo Fernandez fe qui- 
fçrarii lançar junto delle Diogo López queçrada bandadondceftauao 
Baluarte,& ífto por cortefia & fegurança dcfuapeíToapor AgaMaha- 
mud andar per diante delle ladrando,© q Diogo López ouuepor afro- 
t a : mandou a Andrç de Soufa Chichorro.que fe foífe laçar cõ fu a ga llç  
na barra, chegado hum pouco a tçrra, porque poderfe yãocofer tanto 
com ella os mouros có fuas fultas q cntraíTem no rio a fazer algíí danno. 
AgaMahamud tanto q vio Andrçde Soufaa tempo q nam podia fer 
focorrido,foyfc a elle já bem tarde com fuas trinta fuilas, & as outras fc 
repartiram ern duaspartes fegundofeu coftume, fazendofe na vólta do 
mar.Ecomoanoytc vcyo por teré marcada agallçde Andrç dc SoU- 
fa onde lhe ficáua pera apontar nelle fuaartelharia,começará defearre- 
gar nclla femcançar.,atç pela menhaá : no qual tempo lhe mataram fçtc 
homes & feriram mu y tos, & feu jrmao Aleixode Soufa foy aleijadodc 
hum braço.Eviçranfe osmouros tantoaefquentarem ânimo, vendo q 
nam podia fer focorrido por o vento fer concrairo a toda nólfa armada

pera
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pera poder jr a ella: que abalroaram có cila cm cjuc ccflaram as bom
bardas & viçram ás lançadas atç aos terços dasefpadas. Dom Iórge de 
Menefescomoa fua gallç çra Içueno remo,& ficaua maispçrtode An- 
drç de Sotifa que ás outras nó (Tas vçllas,foyihe focorrer o maisprçfies q 
éfie pode: & jndo a mey o caminho tirou hum tiro por final cj yaaellc, 
com que deu animo aos nóílos porq eftáuam já cam çanfadòs que nam 
podia ntmanear os bráços a tantas partes como eram cometidos. Clie- 
gádo dom Iórge já junto da gallç, vendo q na popa tinha hu cardume 
de fuftas que ã tinham cercada pera de todas partes á entrarem, niãdeti 
apontar ncllas hum tiro groífo: o qual fez tanto danno nellas metendo 
liúasno fundo,& outras defaparelhando,q nam oufáram defperar ou
tro, pofto que Aga Mahamud trabalhaua anteq dom Iórge cliegáífe 
de fefazec fcnhordella.Masnão lhe fucedeocomo elle cuydou,cádom 
Iórge rompeoper meyo defies,& foyíe adjuntar com a gallç : fazendo 
em husi&outros bé de lcnha na madeira,& fanguenas pcflbas.Naqual 
furiachegou Diogo Fernandezq vinha na gallç de Francifco de Men- 
doçacom mais quatro batçesqacabou de.apattar aquellafuftálha: qfc 
danno leixou feito,cambem lcuou fua parte. Diogo Fernandez,porque 
a gallç de Andrç de Soufa çramariuilhófa pera ver fegundo çra deffeita 
& desbaratada,aííi da mareagem como da gentermádou aafli aprefen- 
tarao gouernador Diogo LópezvE elle com os outros nauiosfoyfepor 
na entrada do rio poio defender ásfuftas,paiíandofe da gallçdeFrãcifco 
de*Médoçaáde dòm iórge de Menefespor fer melhor de remo .-parece 
q Ó chamáua o feu derradeiro dia naquelJas mu danças.Porq AgaMaha- 
mud foy auifado aquella noytc como a fayda do gouernador çra jrfe 
já de caminho pera índia: & q a gallç com que pelejara ficára talj que 
nam poderia mais feruirfenam comgrande corregimcnto. Eq entre 
os Porruguefcs auianóua que feria alycedohum jrmãodonouogoucr- 
nador: por tanto que fe trabalha(íe por dar fim ao q tinham começado, 
pois ó Deos fauorecia, q foubçífefeguir avi&ória em quãco tinha tépo 
&í nam vinha o capitam q efperaua. Aga Mahamud có efte recado lo
go aquella noytc (e ordenou pera o outro dia cometer as nófias gallçs : 
& quando veyo a menhaãque na vio a galle, entédeo fer verdade tudo 
o que lhe mandaram dizer, com que ficou com táto ânimo q fc apartou 
com filas trinta fuftas & foy demandar Diogo Fernandez, q corno dif- 
fçmos fe paflara á gallç de dom Iórge. E pera o cáfo lhe fer roais fauorá- 
uel,acertou queaoutragallçeftaua lançada hu bonupedaço delia,corra 
ondejaziãasnáosem que Diogo Lopez eftáua pera par tir :& ero parte

onde
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pnde com o vento que ventáua q çra o terrenho da menbaa nam fc po
diam ajudar húa a outra. Eas outras fuftas dá capitania de Xcc Giltã-, 
bem Te ordenaram pera jr cometer ade Francifco de Mendoça:mas co
mo cilas ficáuamem pofto que aífi do baluarte q cítáua feito na entrada 
do rio,como das naos de Diogo Lòpcz poderia receber muytodánoçõ 
a artclhanajeixaranfeeftar atç verem o q cila fazia de fy. Aga Maha-? 
mud como andaua já dçftro naquelle jogo de bombardas fie fauoreçidQ 
do tempo,pela ponta do remo de que fc clle mais ajudaua, fiienvqueti^ 
nha auantaje aos nóífos: com grande grita foy cometer Diogo Ferni- 
dez ôc a tres ou quatro batçes que eftáuam com elle: os quásseomo o át 
fby cçgo da fumaça dartelharia,todos fc fizçráo cm hum corpo çmpa-? 
randole com a gallç.E durou eíla fu ri a de fogo tato,que o máfto, verga* 
remos, & toda a coufacom que a gallç fepodia feruir foy quebrada & 
feita em pedaços: & çra arrombada no coítàdo per fçte ou oy to partes* 
Opiloto vendo o rauyto danno q tinham rccebido,foyfc a Diogo Fer
nandez,dizendo : que feria bem mandar ccàr co algus remos pera jrem 
defeaindofobrea outra gailpque lhe ficáuapet popa, & quefe meteria 
nclla & nos batçes: o que par ecco bem a Diogo Fcrnádcz perafe adju- 
dar húa à outra.Dom iórgc capitam da gallç(pofto que Diogo Ferna* 
dez çra capitam mór)vendo que nam auia remos pera aquclla obra,ÔS 
mais ajnda que os ouuçlíe moftráuam terem recebido muytodanno.fic 
fobriífo grande fraqueza diante dc quantos mouros auia em Chaul, o? 
quàesdctçrracomo quem vinhaa verfçftaçrãopóftospcloslugaresal* 
tos aoulhar,diífe contra o piloto: ningue tome remo na mao pera cear* 
porque lhe cortarey a cabeça com efta efpada,ante remem auante fe hy 
há com que,moftremos ter vontade pera jr a elles, o que parccco bem á  
Diogo Fernandez. E porque os batçes nbífos que traziam pçças darte
lharia,poílo que õs enxotáuam derredor da gallç,nam Faziam fenábuf* 
car abrigada della,ouue Diogo Fernandez paixao: ôcrcmctcdodapo* 
paveyofc á proa a bradar com os batçes,dizendolhe palaurasfeas porq 
nam yão auante.No qual tempo vey o hum pelouro dç húa bombarda 
& deu em hum piam dc hú falcao,& daly resbalou & vcyo dar clle em 
Diogo Fernandez per húa jlharga quelhemeteoas ármas per detto.fi* 
cayo morto: íobreo qual hum moço feu que cltaua junto dcllelc posa 
prantear. A que dom Iórge logo acodio & bradou como moço que fe 
calaífe: & mandou cobrir o corpo do morto com o bçrnio de hum re* 
mciro.Quandoos remeiros viram ò rumor da morte do capita©, como
os mais dellcs çram mouros ôç gente forçada: começaram bradar pot

os
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os mouros das fuftas qucfoiíem comar a gallç: ao qual rumor acodindo 
dom Iórgc.fcriocoma efpadaa feys ou íçcc,que òs fez calar. E porque 
çram já niuy tos hómés mortos,cm que entraua o condcftàbre & o co- 
mícrc,& outros tam feridos que nam podiam trabalhar, chamou hum 
mouro remeiroque lhe parccco homem pera iíío, & diífelhc: que ma- 
daílea gallç que elle lhe dáua liberdade & o auia por feguro,& aífi fol
iou. dçz ou doze degradados Chriftãos, mandandolhe que ó ajudaflciu 
que álem da foltura lhe faria mcrcc.Finalmétc,fauorecida agéte,aprou- 
ue a Dcos que os jmigos enfraqueceram: & com o danno quereccbia 
dps tiros da gallç,fc foram acoIhendo.Dom Iórge quãdo os vio jr,mc- 
tçofe no cfquife da gaílç,& acompanhado dos outros batçcs fez que ya 
traselles: por moílrar aos mouros de Chaul que òs leuáua cm fogida. 
Tornando ágallç fez que furgiífe,& mandou a embandeirar,moftrãdô 
a vitoria que ouuçra,&cfteue aífi furtoatçbçípora que coma virarão 
fe foy aprcíentar a Diogo Lópczquceftáua bem largo ao mar: o qual o 
recebep com tanta honrra quanta tcuc de trifteza pela mórte de Díocq 
Fernandez, porque alem defe nelle perder hum homem q pcraaquclle 
officio da guçrra auia poucos,que lhe fizçílem vantage, çra grande feu 
amigoporcoufaspamcuIãrcs.Aoqual mandou logodefarmar auendo 
mais de quatro oras que çra morto: & tiradolhc do pcfcoço húa Cruz 
douro era que trazia reliquias, começou lançar pelos narizes algufan- 
gue,nam tendo atçcm tam lançado hua gota: & daly ò mandou leuar 
em humefquifc a enterrara Chaul. Emlugardoqual,prcucológoda 
capitania mór darmadaque aly auia dc ficar atç vinda de dom Luys dc 
Menefes,a Antonio Correa: & deulhe hum galeam por fer pçça q Jhc 
podia feruir de baluarte cm quanto eítcuçfle na barra, onde lhe mádou 
que fizçíic hum,pera daquella partceftar a entrada do rio táfegura co
mo da fronteira onde eftáua o outro, dc q çra capita Pero Vaz per mão 
Dada cfta ordem pera guarda daquella fortaleza, partiofe Diogo Ló- 

/ pez na fim de Dezembro pera Cochij. E no caminho fendo tantoauãtc 
como Dabuí,começou a índia fazer feu officio(como já diffiçmos) q re
cebe aos que a vam gouernar com alçgre roftro, & quando òs cfpçde 
deíy g com todalas jnjuriasq lhe pódc fazer.Porq"neftaparagem achou 
dom Luís de Mcncfcs que vinha com aquella pompa dc muycas vçllas 
& capitam mor do mar: ao qual mandáuadom Duarte feu jrmão que 
viçffe acodir áquellafortaleza qucfecomeçaua fazerem Chaul, por ter 
noua do trabalhoq os nóflfosfofriam das fuftas dc Melique Az. Dio<*0  
Lopcz encontrado dom Luis efperou que por fuá dinidade & jdadctq

O fofsc
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o fofie ver, & quando vio q o nam fazia,meteofe nobatfl do feu galeão 
porque nam Ieuáua mais vf lias,por as leixar todas a Antonio Correa, 
ôcfoy ver dom Luisaofeu. Da qual vifta nam ficáram contentes hum 
do outro, porque ajnda dom Luisquifçraqelle Diogo Lópezlhedfra 
o galeam que Ieuáua & qfeforà em outro nauio pequeno que lhe mã- 
dauádar.Partidohumdooutrochegou dom LuisaChaul atempoquè 
Antonio Correa tinha acabado hum honrrádo feito & foy efte.

í  Cat-X .como A g a  M a h m u d  mandou per hum ardil cometer 
o baluarte onde eftáua fe r o  V a^  per mão no qual cometimento 
poftoquemorreoperoVa^ft? outros osm oum forã  vencidos.‘N o  
f im d o  q u a lfn to  Vejo dom L u is d e  M enefes a quem Antonio  
C o m a  entregou a a m a d a  tétdby fe fo y  a C  o ch j embarcar com 
T f l o g o  L  opcode Scqueyra quepartio pera efte (%egno onde 
chegou afaluamento.

Artido Diogo López,tomou Antonio Correa pófie co 
toda fua armada da boca da barra,chegado mu y to a tf r- 
ra da b a n d a  de Chaul, onde Diogo López lhe mandou 
que fizefle outra força como a frõteira em q eftaua Pero

___________ Vaz: cá efta defenderia cometerem as fuftas entrar per
aquella parte, por varejarem com fua artelharia aquelle lugar. Porque a 
ordem q Antonio Correa (fegudo aflentáracom DiogoLòpez) efpera- 
uater com aquelle mouro Aga Mahamud,que tanto osperfeguia com 
aligeireza dasfuas fuftas :çra que elle Antonio Correa nam femouéííe 
daly : & muytotemperadamentefeelle viffte, gaftaífe a poluorapor 
a pouca q tinha,cá defpendédo em tiros perdidos em poucos dias a po
deria gaftar de todo. Xec Mahamud o nóífo jmigo, auifou a Aga Ma- 
hamud que eftáua em Baçaim reformandofe do dano que também re- 
cebeo de dom Iorge: dandolhe conta como o gouernadorf ra partido, 
& q Antonio Correa ficáua pera fazer hu baluarte da parte de Chaul. 
E que eftáua aífentado que nam auia de fayr a elle a pelejar, fomente 
defenderaentrada: que a elle lhe pareciaq feria bem ordenarfe de ma
neira como per algú modo entreteuffie a Antonio Correa,& entre tan
to mandafte cometer obaluarte jafeito da outra bandaonde nam auiá 
mais que atf quinze homes.E que fe tomafle efta força ficaria fenhor do 
mar òc datfrra,porq elle meteriatambemolugarem aluoroço,de ma
neira que podia íoceder com que de todo nos lançaífc daly fora: & pera 
ò encaminhar per tf rratç elle dar no baluarte, lhe mãdaria aquelle ho

mem
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'  memqlhc Jariaa carta.Aga Mahamud, como rcuc efte auifodeXcc. 

Mahamud jnfotmadobem do ardil per efte homem que lhe mandou 
a grande prf lia reformou todafua frota de mil mçõcs & gente frefca & 
dahy a dous dias veyofe pórante Antonio Correa, prouocádo o a favr 
do pou foque tinha tomado: 5 : qtiando entcndeo fer verdade o q Xcc
Mahamudlhe tinhaefcripto.ordenouofcu ardilpereftamaiieyra O
baluarte que diílf mos que guardáua Pero Vaz,eftaua ao pjdehÚmor 
ro.aflentado de maneira q da parte dorio a tf rra f ra rafa & defcuberta: 
com que ellepodia bem varejarfuaartelhariaa quem quifefle cometer 
entrar pelo no. E da outra parte cótra a cóftado mar eftaua efte outeiro 
aih ordenado, quequem fepofeffe de tras dellena parte de húa calheta 
onde fepodia defembarcarem tjrra : ficáua em cubfrta do mefmoou
teiro pera nam poder fer vifto do lugar onde Antonio Correa eftaua.nc 
do mefmo baluarte q eftaua ao pp delle.Neftacalheta determinou Aga 
Mahamudque fofte demandar Xec Gil & o ourro capitam Abexii có

' m T '0S hj°n’Cu *  T e leUaíre P°r 8 UÍ- °  mouro 1 ue lhe mandou 
XecMahamudcaelle os leuariaao baluarte dos nôlW&queemquáto
ehes cometeflcmo baluarte, elle Aga Mahamud eftaria no lugar onde 
eitauaas bombardadas porentetreros nóífos. Alíentadoeftefeu ardil lc 
u°u XecGi quinze fuítas, & denoytcpor náfernftofoy terácalheu 
onde defembarcou com fua gente, que foy Ieuáda pela guia que os auia 
de encaminhar ao baluarte dos nórtosronde eftáuam mais quinze ho
mes que Antonio Correa o dia dantes mandara a Pero'Vaz,eomoíc lhe 
oe pinto diílçrao que auia de fer,com os quáes fez trinta & tantas pef- 
ioas.Os mouros porque per onde a guia 6 s leuouçra tudomáto,teueráo 
bem q fazer em chegar a fortaleza ja alto dia : & primeiro que fayffem 
da cilladatomaramfolego do caminho, & daly remeteram cóhua gri
ta q deu grande fobrefalto aos nóífos,por eftãrem dcícuidadosdaquelíi 
parte.Mas como o temor enfinaafaluaçam,&elles nam tinham outra 
íe nam de fuas maos, vedo que entrelles & os mouros auia tão defumai
numero, & mais nam tendo'por empáro mais que huusvállos&hmn 
pouco de tauoadocom entulho de tf rra perdentrorreceberaoosjmiVos
tam ammofamence,q fendo pouco mais de trinca pareciam outros tre 
zentos comoosmourosgram.Antonio Correa que eftaua no feu pouío 
quando d« outra banda ouuio a grita dos mouros & vio o combated 
dauam, entcndeo per onde fora a fua entrada: & ágrande preíla man
dou dous barges grandes corn aspgçasdeartelharia q traziam ordena
das pera aquella defenfam das fuítas, que acodiífe ao baluarte com arç

fe-
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ícíTcnta homés,dos quaes era capitaRuy vazpcreyra.Oqualatraucífan- 
d o ho rio da partc dalém chegaram a tempo que çram jã mortos Pero vaz 
ho capitam, òãmáferrey r a,o condeftabrc aos bõbardcyros,& outros com 
amaysda gente muyto ferida. Eauia home que emhúa rodçlla que tinha 
aCruzde Chriílo (deuifa dos caualeyrosdamcliciadefta ordem)cftaiiam 
pregadas fellènta frechas, &ncnhúa delias era naCruz,occupando ella 
com fua figura a may or parte do campo derredor della.Eoiitrosdousque 
çram Manuelda Cunha 2 c Pero de Queirós,cadahum tinha na fua ro- 
dclladc vinte cinco pera cima. Finalmcnte íègundoos mouros çr a muy
to s,foy hum grande milagre n am terem tomado o baluarte, ante qufclhe 
os dous capitães acodiílém com fua gente,os quaes fizeram tal óbraque 
poferam os mouros em fugida, 6 c fenã fora 0 mato do outeiro per onde 
cllesviçram,no qual feembrenháram,todosaliouueramdepereçer:com 
tudo ficarão eftirados huús fefenta & tantos. AgaMamudquandofou- 
be deite desbarato dos feus, foy recolher fuas fuftas &contentoufe em ò 
nam irem demandar.-com que ficou maysmanfo do que andaua dante 
Porque alem dc perder muy ta géte, a mayor parte da qual çra da m ais nó- 
hteque elle trazia,entrou nellaho capitam das fuítas XechGil,&ooutro 
Abexij: 6c ally morreo a guia que òs leuàua criado de Xcch Mamud. 
O  qual defejando faber como aquelle cáfo paíTara,por ter vigia nellc, 6 c 
lhe fer dito que Antonio Correa eílauano baluarte, mandoulnc hum ba
tel carregado de refrefco,com hum recado de vifitaçam. Antonio Corrêa 
Como tinha já fabido quemelle çra acerca de noííàs coufas,mandou cor 
taras cabeças daqueiles mourosque nos viítidos pareciam mays honra
dos, Scmandoulnas : dizendo que em retorno do refrefeo lhe mandaua 
aqucllas cabeças, por faber quanto auiade folgar com a vitoria que ou- 
ueram os do baluarte,& os corpos detodosmandou enforcar ao longo da 
'praya,qucfoy hua trifte vifta atodosos mourosde Chaul. Quando elle 
Mamud conheceo as cabeças dos capitães & a do criàdo,& outras pcf- 
foas nobres,foy tamanha adór nelíe, que fem temor pubricanacnte mo 
ftrou quanto lhe pcfaua daquella obra: dizendo, que Antonio Correa 
nam lhe ouuçra ae mandar tal prefente em retorno da fua vifitaçam', 
ôcabaftauaavi&oria &nammandarlhcçabeças’dehomcés,&mays fen 
do mouros,entre as quácspodia auer coufafua. È como home que fedef- 
punha a tomar denos toda vingaça,efcrcueo a Aga Mamjud que fcauifafi. 
fc nampartifièdaly,calhe fazia faber queos noílòs tinhamgaftado toda 
apoluora que trouxeram, 6c com pouca afronta que lhe fizeflèm lhe faria 
defpendcraquc lhe ficaua,de que lhe podia fuçeder hua boa ventura com 
que recompenfaílê aquelia perda. Aga Mamud tomando íèu confelho 
nam lcixou de esbombardear a Antonio Correa,masellc 0 entretinha, 6c

Z  todo
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todo feu cuydado çra defender que nam foífe impedir acabarfè Jc fazer 
o baluarte,em q pós vinte S c  cinco efpingardeyros Sc por c a p i t a m  Aluar o 
de Brito.No qual tempo chegou dó Luysde Menefes,a que elle Antonio 
Correa como capitam mór do már entregou as vellas que tinha3&elíe veo 
fepera Cochij em hum galeampera tomar Diogo Lopezde fequey ra an 
te que partific pera efte regno, por fer já na fim de Dezembro. O qual Dio 
go Lopez ainda nam tinhaícytoentrega adomDuartedogouernoda 
Indiarpor ter prouifam del Rey Dom Manoel que ate fc embarcar srotier 
n afie, & acabando de fazer fua carga,entregou o gouerno a Dom Duarte 
deMenefes, a vinte S c dousde janeiro de quinhentos &: vinte dous: Sc ellc 
Diogo lopez cooyto velíascarregadas d’efpeciariafeparuio peraefterey 
no, deque eftes eraoscapitáes,cIlcDom Aleixode Meneies,Ruy deMel 
lode Caftro,Dom Aires daGamma,Manoel deLaçerda,Andre D i a z , S ã  
cho de Toar,Pero Core fina: que todos chegaram a efieregno a falua men* 
to. E diante dellc em vint’oy to de Março chegou a náojN iniciada de Ber- 
tolameu florétim Capitam íeu filho Pero Paulo Marchone:asquáesnaos 
trouxeram muy to boa carga d’eípeçearia, Sc algfias delias eram do anno 
de vinte por nam terécntam carga,por efta caufa vieramnbue naos.Epc-rnnnpinmi rr J „ C___• _ t i , _ L

v j . ndUi ctuLi O
anno de quinhentos Sc fefenta Sc hum. A culpa da qu ú pimenta nam te* 
ue DiogoLopez,por ellefernefte tempoem Ormuz,& em Chauffizedo 
afortaleza: mas Andre Diaz alcaide de Lisboa que veo nor Capita da nao 
Santiago. Ao qual el Rey Dom Manoel mandou o anno c ie  quinhentos 
ví vmte com grandes poderes Sc regimento pera eílefeitorizar a carga d i 
quelle anno3por fer hómem que já no tempo do vifòRey Dom Franc deo 
e euçrapor e criuamdafeitoriacm Cochij,Scfabia o negócio daqueílas 
partes e c em ugardc comprar pimenta trouxe tcrra,porquecomoos 
merca ores ae peçearia entenderam que elledeíèjauadc trazer grande 
carga pera a onar ua deligencia,dauanlha verde, & ainda o anno de vín* 
tc umquee eouueraaevircqmelía,porquenâpodeauerquantaque* 
riaf c^una n mandou algúasnaoscom aquelía que pode auer Sc ve*>
yo ee e anno e quinhentos Sc vinre Sc dous. Pofemos efialembrança a 
qui nam por razam de hiíloria mas como official do cargo de feitor que te 
mosdefta caía, por cuja máo pafiá apimenta 8c bondade delia,porque fe ja 
auifo,que pimenta,na índia ham deitar os officiacscompradores delia, Sc 
nam mandados decáem defcredito feu. E o que acerca difiopaílaleixono 
meu peito ba fia que tenho efpericncia de trinta Sc oyto annos de official 

vi pa a asôcpreicntes eíperiécias ncfte negocio,q me faz dizer quáto
maisaproucytaaosprincipesperafazerem íuafazendafazerem mcrçc aos

fieys

\
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fiees & caftiga r cobiçofos, que defconfiàr daquclles pef méyò dôsqiáçs nc 
çcílariaméte fe am de fcruir: porque na defconfianca,nam alfombra, mai 
mdinam,a.quem cem pouca conta com aímà.E de èí RèyDohi loâmofe- 
gundo dc Portugal (que foy hum principC dc grande gotiernoj)cohhéçer 
bem an.uurezadosPortugucfes,quecom mayspaciéciarcçcbem jpáfligo 
que injuria :diziapor elles^o Português nã 0 enxoualhàr>mas caftigat quá 
do o mereçer. E ja lhe aconteçeo reçé ber cápitolos de official de íuafaZenda 
bemhonradoj&nioftrar aparte que lhos deu ter defcontèntameto dlifo,

* por fab:rqucproçediamay sde oaioquede zellode icu feruiço.E também 
’pornam enxoualhar a partc,difsimuÍou o cafo maisde hum anno:8 c hcftc 
tempo fem õ ninguém fentir per fy nicfmotirouos capitolosjSc àíhando 
a pane cilada nellcs,lhe tirou o oficio, 8 c deulhe outronam tnenoshon- 
radoemcafadoprincipe dom Afonfofeufilho^a quem eptamdauâcafa: 
moftrando ao mundo que fazia aquellá mudança por fazer metçe aparte. 
Aaqual cmfcgredoreprendeodoqiietmha íabido deÍlc,nápcrviadeca- 
pitolos,mascomorey: cujo oficio £ faber cotíló f:usoficiaes viucmpera 
agalardoar os boós, Sc os quenam iam táes aucrcmfeu caftigo.Eporque 
as culpas defta parte çramdecobiça,por íercfticiâldcfuafazcndá,eiiique 
cila padecia o detrimento Sc nam parte alguarnam foyocaítigomaísfeiiç* 
roquetirarljheoazode mais pecar.Porquc traziaellc percoltumcriácaíti 
gar ahomeés que comiam de fua£izcnaa,fchath aquem queriamais que 
comer „E cila repoftadeu clle a hum almoxeriíc dos mantiitiétosdos alma- 
zcésdacidadede Lixboárao qual pedindolheque lhe acreccntaíTe omaii- 
timento,el Rey pcrguntou,que coufas recebia dc leu officiorSc elle refpo- 
dco,q farinha biícoito, came, pefcado*vinho, azeite, vinagre, Scoutrascoii 
fas deita qualidade pera dar ás armadas. Ao que cl Rey refpódeo,pois ef- 
fascouias nãfam mantimetos. Samfenhor,diíTe elíe,mâsfariidcvoífaal
teza Sc ey de dar boa conta dellas.Comey VoSdiíieel Rey,quecunâ cafti- 
go quem come ,mas quem furta.-auendo que comer nam merece caftigo, 
fc nam quem faze afarias pera viuer Sc lhe rcndeí:cm,5 ccáfade hora Sc fa
zenda pera memoriadefeu nome. JEhúadas coufas dc grande prudência 
Scqlouuam oemperador Carlos quinto, ç que de eiprimentaao quanto 
damno lhe fazia per cápitolos 8c mexericos remouer horhcésde cargosdc 
feucftãdo,principalmcnte quando per elleçram poífos no tal cargo,& ná 
jnculcãdos per outrem,Sc deque tinna experiecniardiffimuíaiiacom cllcs 
fc m os ameaçar com defgoftosScdcfconfiança.Ante nefte tempo moftra- 
u a ter dellcsmuy ta Sc os fauorecia em fuas coufas :por os mais confundir Sc 
caíhgir cm feu tempo,que çra quado acabauamdeferuír feti cargo como 
faziarôcachando ocontrairoosremuncrauâ com mcrçe.E ja acõteçco fer 
lhe dados cápitolos de hórnemduc cllc tinha poítocm cargode grade con

Z ij fiança
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Bança delêu eftado,& calando o nome de quem lhos deu, lhe mando» os 
proprios capitolos com palabrasdaconfiança qut tinha dcllc, per experi. 
enciadefcusferuiçospaíTados. Iftoquali âo modo de Alexandre magno,* 
que fendolhe dada hua carta em que ho auifauam que nam tomaííchúa 
purga que lhe auiadedar ho feu medico Felippo, porque nelia ya peço-i 
nhaperahomatar eftandoelle doente: & polia grande confiança q tinha 
ncUe,quando veyo ao tomar da purga,com hiíamão tomou o vafoper q 
i  bibeo,&-comaoutra lhedeu a carta que a leflè. Porque dezia ellc.empe 
rador Carlos^que inilhot íe achaua da confiapça que moflraua aos ho- * 
meésdc que tinha experientia, que dc os remouêr dos officios em que os* 
cmhapofto: porque lhe acontecera muytas vezes damnar Teus negocios 
emeftasmudanças. Enósoutros Portuguefesmaisglcrií temesnOcn 
xoualhar que no, ca {ligar: fendo maispropriodajuftica o caftigo3que a.m 
junarca opnmeyrofiz indinaçamdeque procede vingança, & ofeeu 
do confunde com arrependimento da caufa porque recvbe a pena do ca 
ítigo, • • ‘ r
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. *  L I V R O  S E P T I M O  3?
Da  terccyra Década da Afia de loam de Barros,dos fey- 

tos que os Portuguefes fizeram no defcobrimento 
Sc conquifta dos mares Sc terras do oriente: em  
que fe coutem párte das coufas que fe fizeram 

cm quanto gouernou dom Duarte 
de Menefes.

y (a fttolo primeiro, (orno el ^ey dom Manuel mandou porgouerna» 
dor d índia Dom Duarte de Menefes: o qual par tio defte reyno o 
anno de quinhentos &  v in te  hum*

STE anno de mil & quinhentos 8c vinte hú,em-? 
Lixboa a trezedias do mes de Dezembro, ás nó-\ 
ueoras depoysdemeyodia,faleceo elRey dom \ 
Manuel, o quatorzeno de Portugal, Sc primeiro j 
defte nomeiem idade decinquoenta Sc dous an- j  
nos,feys meles Sc treze dias. Dos quaes reynou \ 
vinte fey s,hummesdczanoue dias. Foy fepulta-? 
dono morteiro de nóíla fcnhorade Bethlem era 

refteloique como no principio defta hiftoria efcreuemos,ellcnbuaméte 
fundou, em louuor de Deos, por lhe gratificar a merce q lhe fizéra no def 
cobrimétoda índia. O príncipe dom loam feu filho, fendo enlidádede 
yinte annos Sc quatromefesrfoy logoleuantádo por Rey namefma cida> 
dcde Lixboa,nosaípéderesdomofteirodefamDomingos. Eportoq na 
índia nam fe foube efta nóuafe na no anno íeguinte de vinte dous,em as. O ...
naosqueentam partiram defte regno: porque dom Duarte de Menefes 
queelíeReydom Manueltmha enuiadoaellapor gouernadornam foy 
entregue defte gouerno,fe nam a vinte dous de laneyro, de quinhctos Sc 
vinte dous (como óra efcrcuemos no fim defte fextoliuro que a trasfica) i 
conuem que entremosnefte feptimo como nouo Rcy/enhordacoquirtaj 
nauegaçanijSc comercio do gram oriente,que aquelle fclecilfimo,bem 
auenturado,Sc de glorjofa memória el Rey feu padre lhe lcixou por' hei* 
ranca,a crefçentada per elle ácoroadeftesregnos de Portugal. E tambcrií 
começamos com nóuo gouernador dom Duarte de Menefes, filhoher- 
deirodedom loam de Menefes conde de Taroucã,prior do Crátoda or 
demdeSam loam do ofpital,6ccapitam da cidadèTanger em Africa,&

Z iij mordo
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mordomo màr,queforadacafadelReydom Manuel* ftualfcrezmhr
pcflba das notaues deflercgno, ally pdodaro langue de fualinhagcm co 
mo por fi;a çaualaria & grandes qu alidades. Oqu al do Duarte nam fomen 
te tinha osmeritos de ícupay.-mas ainda osdeíiiapelloa, em honradosfci 
tosque tiilha acabado em tanger onde cfteuc por capitam Porosquácsref 
peftos & quahdades.que atç cm tam nam concorréram emquamoseo 
n 2 Í ° rCS a '? M  In,dÍa,e'Reyd° f  M“ ud o eícolhcopcrVe g S
Td ledcUmay0rordcnadodoHuctiucramosouttomar
fados & depois algum teuc. Eapcrçebida hiiafrótadedozcvcllis Damo

2 “aeSVC“as^ ^ ^
m ^ fiír  d0If l0amr cl0S° rcSnou com°óra dilTcmosiDom Ioaril de !i 
ra'1 ^ h ?  dC ^ rna?1de Lima alcaide mor de Guimarães que ya peracam *
loam de°Limi ^  * ™ ,D o m  Di??ode Limafilholbhcondedcm
_ ‘ Lima peia capitam de Cochij. IoamdeMelJoda '-d n  fi|Un J .
Manuel de Mello alcaiéfembrde Oliiéca, rera - S r  , dcifco Pereira cu. j  , v ' „ t ‘1,Pera' ‘1Plc'>mdecoulam.kan
am rX eim fiM ^ j ,^ odciIoamP<;ftain.>prracapitamdeGoa.DomI» 
am da Queira hlhode dom Martinhoda òiIueira/peracaDinmder-m^
.............................................................. r r e g g a »

L a C h Í c " ^
náo em' que V iL e  S o
armador da fua nao.EafTy yâcmcompanhiadeDioço dl Sepuhedaem

S o S S e í f c S f S
dlcDom Duar^d^M! V * d  T  J  e, lacftauapcrcapitam.EaposL S a A Í^ & rBaftídcSOÛ Uasdlhod̂ /
húanao & íoam deF« a & A n r tn e f " ? * * * * ,  * = * ? * & * & * *  

fortaleza r ,  5  1 /  , k T c mor> doutro de feitor dc húa
f . /  q - e  RcydomManueimandauafazerpcrelleBaftiamdcSo.iia :dc.<pie ama dc ficar ca pitam ha iíh a d<» çim ? F rem itiam  dcòou-
ranaporrazimdogengiúrcoue aham'5j^n0U|len 0̂Cm°^0rt0̂ at1' 

ÍareazoUl F̂ a’X n m S

íhegadapera (ccllcrir Dera ettt * necc®d^ c 1uet®ha,&orcmpofcr S P iceUe.yirpera eftcícgnoinamfezmaisque efpedirdo Luis
d e
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de Menefes Teu jrmão,como capitam mórqçra dcmarr&defij meter os 
capitáesdasfortalezas cm poíle,pcrá que tcueísem tempo de fe aperceber 
òsejue auiam de vir com Diogo Lopez de Siqueira. Entregue per Diogo 
Lopczdagoucrnançada India a vinte doitsde Ianeiro (como ai(Iemos,õc 
ellc partido peraeftereynoicomeçou doiti Duarte de Menefes entender 
nogouerno dascouíasqueaoprefenteçram mais importantes acodir. E 
toy mandar algúasvellas afeujrmáodomLuysaChauI,ondeeftaua,pera 
leixarem guardada fortaleza: & queelle agram prefla focorreílè á cida
de Ormuz. Por quanto vier a recado eftando ainda ali em Cochij Diogo 
Lopez,que ei Rey feleuantáracõtraos noífos, & que amayor parte dos 
quepoufauam fora da fortaleza çra mortos,8c os outrospoftosem çerco. 
Ido efte recado adom Luys, porque dom Duarte foubera que todo o dá
noquefe recebera de AgaMahamud,fora por razamdosnauiosderemo
lenes que trázia:ordenou de mandar logo doze fuftas,feys dasquáes âfua 
éuftafez Simãodandrádc,aquem elledom Duarte deu acapitania dafor# 
taleza Chaul,Ieixando Diogo Lopez nella Anrique de Menefes, como a 
trasfica. Alguús quiíferam culpárdom Duarte,por tirar efte fobrinhode 
Diogo López,a quem ellc com mays razam podiadar efta fortaleza a An 
fiquede Menefes,portéremtodolos gouernadores prouifam dclRey,q 
em qualquer fortaleza <juc fizeffem de nouorpodeflèm prouêr de capitães 
8c officiaes, até elle de ca do regno prouér,o que dó Duarte nam pódiafa' 
zer,poysnamvagàra. Eoporque feiftomayseftranhou,foyporelledom 
Duarte cafar húa filha baftardaque cáleixáua no regno com Simáo Dan 
dr ade, 8c parcc ia fer a fortaleza dada por dótc:o que nam ou ue effect o por 
elle falcçer fem viraefte regno. Ao que dom Duarte daua por defcuípa, 
queofizçraporSimamDandrade fer hum home muy antigo na índia 
& c xpcrimentado na guerra delia; 5 c que v içr a pouco auia da C hina muy- 
to rico,5c logo de boa entrada á íua eufta fizera ieisfuftas. E que os hc meés 
deitas qualidadesçram aquelles a que fe deuiam entregar as firtalezasdel 
Rey,por terem fubftanua pera fofter todo trabalho,principalmente na 
quella de Chaul: aindapor acabar,& tam requeftadados mouros>5c afafta 
da de Goa,de que nam podia em brçuereçeberajudâs.E que Antique nc 
Menefespofto que fofsebom fidalgo 6c caualeiro çramáçebo ôcnouoda 
India, 5 c fobriflo tam pobre que nam poderia fofrer os gaftosde capitam: 
& que fegundo afortaleza eítaua inquiçta,prime iro ficaria de todoeftroú 
doqneouuefle algum proueito.Finalnlentc com eftas ôc outras rezões em 
qucdoM Duarte moftrou fer neceflaria efta mudançapcllocftadoem que 
a fortaleza eftaua:$imam Dandrade partio peraChaul,com regimento 
que como foflê metido de poífe dafõr taleza dcChaul,afly asfuftas como

Z iiij a»
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as outras vell.h queIeuaua rcpartilíc ern tres capitanias pera guarda da- 
quellacoíta.Hum dos quaes capitáesfoflc dom Vafcode lima,outro Fran- 
cifcode So ufaTauáres, &c outro Martim Correa: por quanto feu jrmao
DomLuys era ido ao leuantamcntodeOrmuzagrampreííà,como logo
vcremos.Deftc caminho foy Simáo Dandrade tér a barra de Dabul, on
de foube que dentro no rio eftáuam duas galés de Rumes,que aliforam 
ter a cafo vindo de Dio: fo bre as quáes mandou hum recado ao capitam 
da cidade,que lhas mandaflè entregar,por ferem de gente nofla contraí
ra. E pofto que elíefedefendia comrezõesde onampoder fazeriquando 
foube que Simáo Dandrade fe aprccebia pera as jr tomar a força de fer 
ro, ouue por melhor confelho mandalas entregar. Temendo que nam 
omente daquella fayda, mas polo tempo em diante podia receber dç 

Simáo Dandrade muytodanno pois vinha afer íèu vizinho na capita
nia de Chaul. Com as quáes galçs Simáo Dandrade nam fe conten
tou, mas ainda fez obrigar a cidade que pagaflèm de parcas ael Rey dc 
Portugal dousmil pardaospera ficarem cm amizade &paz com ellcs, 
poravezinhança que auiam de tér,oquetodolos moradorescom oTa- 
nadar concederam. Chegado Simáo Dandrade com cíta vi&oria a 
Chaul, Martirn Afonfo de Mçllo lhe entregou a fortaleza: ao qual do- 
Luys leyxára ali cm guarda d’aquclle porto , ate ellc Simáo Dandra
de vir. E também pera fe prouèr das coufas que lhe conuinha leuard'a 
iípcra o refga te da pimenta qucauiade tomar em Pedir: que çra a prin
cipal mercadoria queauiadeleuarâChinaondeauiadcjr.Eeílafoyacau- 
f  i porque elle veo a Chaul com dom Luís :auer aly muy tacopia da merca# 
doriaperaaquellapartedeSamátra.Eemquantoaly cftcue,namrcccbco
aquellcseometimentosdasfuftasdeAgáMahamud.-porquc a chegada de
dom Luisaflòmbrou muy to a M clique az.porque como elle fempre viueo 
decautçlas,& arteficios de prudência & malícia pera feus negocios:tan- 
to que dom Luis aly foy,foube quemçra & cujo filho,& jrmáo do goucr- 
nador que nouamente vinha,que çra caualeiro&muy vfadonaguerra 
dos mouros,por eftarmuyto tempo cm a cidade de Tanger cmafr ica:dos 
quaes tinha auido rauytasviétorias.As quaesnóuasòenffeauamdema- 
neyra que mandou cellar as fu fias, 6c or denoulogo hum méfcjeiro adom 
Duarte,&mandoulhede boa entradahuus PortugucfesCaptiuosquelati 
nha,dos que foram tomadosda náo dc Pero da Silúa como a tr as fica.Mar 
tim Afonfo de Mçllo tanto que fe auiou,foyílcpera Goa:& aly fe deípc- 
dio de dom Duarte pera Cochij, donde partio pera aChina.Da viagé do 
qual a diante faremos rclaçam:&: aífy de dom Andre Anriqucz,que tam
bém dom Durrte mandou a tomar pofíc da fortaleza de Paçcm em a ilha 
' Sarna-
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•Samátra.E ante defies dous capitães tinha mandado trcsnáoscatrsinlio 
de Ormuz quelcuáram loam Rodriguezdc Noronha pera capitam da 
fortaleza :& também fauoreçeremadom Luís de Meneies que çra ido cm 
focorrodoaleuantamento da cidade,do qual leuantamento conuemrc- 
pctiríc a caufa delle de longe, pera melhor entendimento da hiftoria.

y  (apitolo fegundo, Das coufas que m oneram a el 7{ey dom Manuel 
mandar que naalfmdega de Ormu^ouuejfe ojftciaes Tortuguefes: 
(Uroquefobre iffoprmeyro bailou. E  como el (Rey de Ormuz fe 
huantou por ejje rejpetlo.

Epois que Afonfo Dalboquerque o anno de quinhentos 8c 
oytoper força darmasfez,que elRey Ceifadimde Ormuz 
pagaíTe de trebuto a elRey dom Manuel em cada hum 
anno quinze mil xerafijs douro,&por as razões que atras 
efcreuemoSjleixando a fortaleza poracabar fe partiope

ra a India, com que parecia queeílas pareasnam ficauam muy çertas: 
todavia elle âs mandaua arrecadar. Verdade ç que quando lá mandou 
Diego Fernandez de Beja: trouxe menos vinte mil xerafijs doquedeuia. 
Enoannodc quatorzeque láfoy Pero dalboquerque, quando defeobrio 
Baharem,deuia fefenta&cinco,&nampagoumais que dez mil: aquei- 
xandofe render o feu regno tampouco, que nam çra poderofo pera pa
gar tam grande tributo. Mouido dos quáes queixumes oViforey dom 
pranciíco Dalmeyda, ante difto,lhe quitou emeo mil xerafijs, 8c outros 
tantos DuartedeLemosrquando fendo capitam da cofiada Arabea foy 
ter a Ormuz. E como Afonfo Dalboquerque fabia que os rendimentos 
daquelle reyno eram muy grandes, & amayor parte çra fonegada a el 
Rey per osfeus gouernadores: quando o anno de quinhentos & quinze 
tornou atomarpofle daquelle regno, mandou fazeradeligenciaque ef- 
creuemos,emfaberparticularmente quanto rendia óregno & as defpe- 
fas ordinárias que tinha,por cl Rey nam alegar pobreza. E também por 
que como lh'entregaua aquelle regno,que elle Afonfo Dalboquerque 
rinha ganhado por armas, como capitam gçral que çra del Rey dom Ma
nuel de porrugahconuinhiquemeudamentefoubeflè parte deftas coufas
Po Ao q na quelle tempo pera quietaçam &gouerno do mcfmo regno,foy 
ncceísario tornallò a entregar ao propioRey a que foy tomado: pera ó 
gouernarem nome del Rey como vafsalofeu,pelIa mancyraqueatrasef 
creuemos.Depois em todo o tempo de Lopo Soarez q fuccedeono goucr 
no da India a elle Afonfo Dalboquerque,pofio q aspareas q el Rey de 
Ormuz pagaua, queçram quinze mil xerafijs,foíTcm tam pouca coufa q

Icuc
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Icucmentc o podia fazer rfempre opagamento fe auiacom trabalho &c!a 
mordo meímoRey. Dizendo,que oregno rendia pouco,por ejue osniou- 
Jos afly dacofta da índia &Cãbay a,como osda parteda Arabèa,por nof. 
facaufa nam frequentauamtantoaquellacidade Ormuz como foyam-8c 
jílo com temor de noílas armadas, cm que fe perdia muy ta parte do rendi
mento da entrada & fayda das mercadorias,que çra a mayor renda queo 
regno tinha. E alem diíio,eftáua polio em tanto odio dos vezinhos por íèr 
noílo,que ally permar como per terra padecia muytas afronta s .per a que 
lhe conuinha manter muytagente darmasrhúapera andar darmadt con
tra os Nautaques,& outra a defender astaHllas,da Períi a,que vinham aos 
lugares da terra hrme que ò regno Ia fuftentaua.E mais tinhaour ronouo 
trabalho muy to impor cante,depoysquc tonáramos aqlla ad.de: q fe vie
raleuantarogouernadordeBaremcomotributoqucçraobri^ídopaear
aelle Reyde Ormuz,ôcpela mefmi mancyraofaziaoguazddavilladc 
Calayate, de queelRey tinhamuytorédimento,íemnolíasarmadasaco
direm a eftas opreíToes &Ieuantament0s, fendo o melrno regno noífo. 
Finalmente per efte modo apontaua muy tas coufas.em que nos queria cul 
par&defobngar aífy mefmodoque deuia.-namauendooutramaisver- 
dadeira caufa,q os rou bos de feus regedores & officiaes.E porque ei Rcy 

om Manuel çra informado deites roubos, quando Antonio de Saldanha 
o anno de quinhetos &dezafcte foy deite regno(como atrascfcreucmos) 
pera andar com hua grofla armada,que auia de correr d a  c-íla d e  Cam ba
SreL°nCnf £ G7 ^ : CU“ 1 Cm íeSimcnto <¥* to® a O rmuz, & ti- rafleacpofclic officiaespcra tudo andar cm boa rccadapm.Sobrcoqual
c focfcrcucoaLopoSoarez.mandandolhequefizeflieflaarmadaaAn-
tomo deSal danha.de ate dezafete veil as com mil homeésrpera tolher a na
7nêj u 7 * m S7 J ? 0Sd0 mÍr r?x°’&dc «^acoitade Atabca.Eosda 
Indta nam podcflèm nauegar.fe nam com hum faluoconduao noflb.a

e’ch™ amcartaZ:P«afcguramcnttirem&vfem anoífis fortak-
zas ate Ormuz portazamdorcndimento.E aíTy lhcmandaua.quc metef- 
fedcbaixodao bediencia del Rey de Ormuz: qualquer feu guázil & rege- 
dOT que contrelk cftcucffe leuantado.Mas nenhí a deltas coufas omAef- 
l e a °  co aidadc Lopo Soarez ao cftreito domar roxo:porqueno inuçr- 
do i ! ! d '70 I  ° í mUZ’ raind° d ^  efireiro.enrédeoemalgdascoufas 
£  Z , 7 v >f c Ĉ ° ’&ouuePorinc5“cnie"'«of'n.icodcl*ey 
niodt;a9Jda,lblrCO íd°‘?JÇorA acau âi?*douc^c l-0P0 5 oarczaA^<>»
vczáell^r'1n laa0tC^j dj 1Ĉ Z,llnrlldal'’a:’darnabocadoeflreit0:di
rccohldlè^m'11̂ 0 3 C1̂ ‘ldc Barbara (como acrls efcrcuemos):q quádofc 
recolhcllc amuernarem Ormuz^narnyfaltc dorcgimentoqucIhcclRcy

déra
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dera pera tirar os officiaes dalfandega atéelle informar a ei Rey daqlle ne
gocio, por fcrcaufa mu y prejudicial a feufcruiço entá fazer aqlla mudãça. 
Todavia Antonio de Saldanha deftavez qfoyter aOrmuz.-poftoquená 
íez mudança,íabendoelRey de Ormuz quetinha ellepoderesperaiílb, 
leuemente açeptouacrecentarlhe maisdezmilxerafijs cada anno. Emrc- 
compenfamdefteacrccetamento/ezcomelRey de Bárem que pagaflê o 
que deuia: & em pena da s rebeliõesque fez a el Rey dc Ormuz,lhe pagaílê 
ííiaisem cada hum anno dous milxerafijs,&a elRey dom Manuel mil. 
T odas eftas coufas eram paífadas ante. que Diogo Lopezde Sequeira fof- 
fepor gouernador á India,& outras de que elRey era informadoper os 
capitães & officiaes que eftiueram em Ormuz.-fazendo lhe crér,importar 
muyto a feu feruiço mandar pór officiaes feus nalfandega,que teiieíTem 
conta com os rendimentosdaquelle regno,por quanto çra roubado per os 
mouros:&que el Rey auiao menos,pcr fer homem que no goucrnoçra 
huaeftatua.Finalmente comeftes & outrosconfelhosde homeés que que
rem comprazer os Príncipes; quando Diogo Lopez de Sequeira foy por 
gouernador á India,cl Rey lhe mandou que deíTe húa vifta a Ormuz,& fi 
zeíléo que tinha mandado a Antonio dc Saldanha. E porque ao tempo 
que elle Diogo Lopezfayodo eflreitode Mçcha,quando veyo inuernar a 
Ormuz,como teftemunha de viífa:julgou fer mais feruiçodclReydom 
Manuel leixar correr ascaufas do rendimento &  a recadaçam delle per as 
máosdos mourosque per nós,nam quis bolir na ordem que osmouros mf- 
fo tinham.Porem porque achouna índia cartasdel % cy  em que lhe man- 
dauaeftreitamente que poílèfeaquellaóbraem cffe&o fe ã indatinhapor 
fazer,nam quis tomar juizosfobre fy,pofto que outra coufa fentiípr:& de- 
íla derradeira vez que inuernouem Ormuz fez o que lhe el ibandaua
(comoatrasefcreuemos). Eomodo queteueneíle cáfo foy dar primeiro 3 
el í^ey de Ormuz hita carta del ^ey dom Manuel, a fubílancia da qual era
ler elle informado dos grandesroubosquefeusofficiaesdafazendafaziam: 
na ar recadaçam dos rédimentos do regno.-principalmcnte nalfandega pe
la maneira que Diogo Lopez feu gouernador lhe deria. Elrey como jâdo 
tempo de Antonio dc Saldanha andaua aílòmbrado difto,parcceoíheq 
nam cófentindo nòcí el í^ey queria, o podiamtirar do regno: rcfpondeo, 
que elle çra vaílalodcl ^ c y d c  Portugal,& aquelle regno dc Ormuz çra 
feu,que eítaua obediente aoqucfuaaltczainandaíle.Poremcomo iíloçra 
couíàmuy noua, & que poderia dár algum efcandalo aos feus mires, & 
principalmente aos officiaes da fua fazenda que traziam o mane o deitas 
coúfas.pediaaelle Diogo Lopezq lobr’efteuefle aífy dous outres dias,até 
elle o praticar com elles,& òs leuar brandamente & da maneyra que con- 
uinlia pera el ÍJey de Portugal fer melhor feruido fem aluoroço algú.

Paíli-
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PaiTados eftes dous dias cm queelRey praticou com osfeus.però que os 
achou conformes ao leu proprio animo,que çra perder ante a vida que fi
carem captiuos & atados das máospcr efte modo,porque ao prefente affv 
lhe conuinha,tornou a Diogo Lopez com repofta.Epor de&nular com 
die proposlhe alguus fracos inconuenicntes ao quecí Rcy dom Manuel

Da10§° L°PCZ lhedcffeZ com quc o negocio ficou 
\ r  r  ° —° ûccĉ eo meterlhe nalfandega eftes officiaes.-Manuel
Velhopor juiz&prouédor das rendas delia,tefoureiroRuy Vareíla,cfcri-«
uaes Nunode caftro,Vicétc Diaz, Miguel do VaIle,Ruy Gonçaluez, Di* 
ogo Vaz.E com eftes quatro efcriuães eram outros quatro mouros que 
também faziam luir os per fy que refpondiam aosnoír0 s:& fobre os mou.
m S n í ° dl; feitor>humP.ernomc 0 > g t:Hamcd,grande offirialda
quella alfandega. E porque nefta pratica que Diogo Lopez ceuc com cl
Rey .eusgouctnadoresfobrtfte rendimétoKpagadasparcas,clama-
Uiao 1 qUcfCn-mÇ0 ^lain^ a2 erPor ^ am|j'iyacft^raeguerracomnoíco,Ã:
coo!!I J Bt K m k'u'1ntadoconm0™Sz.(cmqucrerp»,:ar
Co“ ctaU1B ah W r hT  L°PCZ P°loS f? ilFjzer demandar Aníonio Co ca a Bahai cm, onde fez o que a tras efereuemos. Fmalmentc t mto

K t e f b  ̂ yfC VÍrilm enfc‘UoS com osnoir°s>& que nimoedi, vlai dos roubos de quc veuiam.nem menos elRcy fazia as quitâsdos

t r i r í X ^ c  T apeír°aS PtÍn?Pa“  da fa2 ™ ^ T ' mlndauam
rendimento hfia gra„4 e cantidade.íc

oouco ?ontr & CCr qUC a™ '1 P0r fcr homcm dc boa condiçam & dc
rim dJf* 1 no,a Pefdeo entre elles toda a paciência&dctrimina-
O rm lf" tarCm contranos-Pci;o em quanto Diogo Lopezcfteuc cm

Cm ° rlramnu,ytocfiaindinaçam:quenavontadedelReynam
cratanigrauecomonosIeus.PorqucelleRcyTorunxaçrahomminMco
toviumf1' ‘íam&Poucofaber/ojeito aqualquerconfellioiSccmquan
t o s  Poraue efí ^”UC °.S?|?uros tlnbam çegado.-fcmpre fov muy tafojeito
r  ,r \  ^ eflc o acofelhauacomohomem experimentado, quefeíiam

haffedosmourosAtodofefobmereíreaoqueelLyd5 M.múelXmam 
dalle: porque emquanto lhe teueíIèettaobedieneiaícriaRey^&leumta

ma„hofbLramhUn:lX ey fc" ^ * H i f f l d M o r y o l ^ 4

confoVir - P u  k°querquematou(comoatrasefcrcucmos):Ioeofi-
rlC°  a°  10 dc^e>ePqueCido dos que Jhedaua íèu pay E ooho ã

íèfeuantar1̂  aandaUa rilmo2 deda vo“tade que osprincipaes tinham de 
leuantar,& a principal peíToa que ifto dcfcqbno a eflc Diogo Lopez

çra .
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çra hurnRaez Delamexá jrmao deRacz XarafoguazildelRcy:oqtial* 
Hcara cm Baharem (comaefcreuerhos) da ida cjue foy com Antonio 
Correa, Sc tinhapayxõès cçrm cites dous aceptos à clRey: parecia a elle 
Diogo Lopez que todaeíh murmuraçam eram artifícios delle Xarafo, 
pera ficar foo no gouerno do reyno, por ler homem prudente & muy ía- 
gaz no infiar dosnegoçios a feu propoíito,ficando femprede fora õ s  liure 
de fofpeitas que (à delle podefíem ter.E ainda pera fc Diogo Lópezme- 
thor engan ar, per "on fel ho deites dous feus aceptos: el Rey lhe pêdio quart# - 
da fe queria partir,que lhe lcixaílèfily hua nao porqucneÍlac|iieriainan-,* 
dar a el Rcy dom Manuel humpreíèntede joyas& peças ricas.E comellás 
ta*mbem hum feuernb aixador fobre a mudan ça dos officiãcs dnquell a al- 
tandegarporquç lhe parecia que aquella ordem qucfua alteza màndauay 
foraper confelhode homecsque mal entediam onegocio, S c quenampo 
dia mnyto durar.O qual requerimento Diogo Lopez lhe conçedeo,& a" 
cfte fim leixou.Pero da Silua comanaoemquefoy mortopellasfuílasdc 
Meíique Az:citando Diogo Lopez em a bárrade Chaul (comoa tras efcre 
uerribs.) Ealguus dosnoflòsque fabiam bemdascoufasdelRcyTurunxa 
de.Ormuz,quiíeram dizer Sc com verdade;qúe eíte petitorio danáoqitõ' 
elle fez a Diogo Lopez,fua.tençám çra mandar oprefenteael Rcy dortt 
Manuel, & que pera iílo tinha elc&o alguushomeés nobres pera embaixa 
dores.Osquaes repreíentaflèm a el Rey, quanto mays d amn oau i a de tr a-a 
zer efta nouidade de mandar poer ofíiciaesPortugueíès nálfàhdegsqtíé? 
proueito algum: Sc tambe a lhe dar conta dalgúas opprefdes &C mãotr atà 
mento que recebia dalguus capitães que aly eftauam,&-òutráscoufas que 
elle nam oufauadizer.E quanto a mandar o prefçnte,dom Garcia Couti- 
nho que entam éílaua por capitam etpÔrmuzíhòempedéria,dizendo? 
que pera o anno o mandaria per elle,por acabar o tempo qúe aíiía de.eítar 
na fortaleza,& que leuaria configo os em baixadores.Finalmente eftasfic 
outras éoufas que leixamos de contar por nam macular fama de nobre 
gente,padeçeo el Rey ,& aífy indinou a elle & aòs feus,qué detriminaram . 
de tirar o jugo que lhe captiuâuao fed modode vida & vfo &condiçam.E 
O que ellesmais íènríam,çra tomarem lhe parétas& íèruidorcs,de que os 
noifos queriam ter vformuytosdasquáeslhefaziam Chríít^sa feupefar. 
Partido Diogo Lopez,co'ncorréram algúascouíaspcra em mais breucte- 
poosmonros eifeótuarem feu defejo:que era leiiantarenfe cótra nos. Ea 
principal foy nam leixar Diogo Lopèz tanta armada em gu arda d a for ta- 
íeza como IheelRey dó Manuel mandauar&aíTy pera guarda da cotia 
de Arabea, S c a entrada daqlle eftreitodeOrmuzonde acodiã os Nauta, 
ques,pouos q abitã o marítimo,das regiões Quermã & Macra,que jaze j 
entre o rio índio ôcboca do eílreito de Ormuz.Os quaes pouos poíto q fe u3

proprio
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proprio nome fc|aBalóchcs? oofficio que vfam dcladrocslhcdeu ode 
Nautáque, que quer dizer cmfuaIingoa,oquc nos dizemos per ladroes 
dq mar, chamandolhe coflairos. Osquács Nautàques tinham por vida 
fair de ícus portos cmnauios pequenos & lcues:& como anáopallaua per 
fua paragem,íe nam ya berta artilhada&dcfeníaucl,a cometiam & rou- 
bauamJDc maneira que pera fegurãça dos que naucgàuam pera Ormuz,
o s R e y s d e fte R c g n o p o io m u y to q u c lh e im p o r r a u a o r c a íl im e to d a  entra*
da& faida das mercadorias que a el Is corfcorriamrfempfcnotépodamou 
çamcõquc aquellc marfcnaucgáua,tfazianaqucllacofta húa armada pe
ra defenfam dos naucgantes,Aqual armada aflyperaeftecffe&oconiope 
raguardackfortalczanam leixou;porq comodalypartio cÓ fundamento 
de fazer fortaleza cm Dio ou Chaul como fez,tinha neccffidade da gente 
& vçlias que lcuaua:& par eçeolhc que baftauã efíasquatro que lhe leixou* 
huminauio redõdohúa galcc)ta,húafufta,& huacarauella.Das quacsMa- 
n4 «'7,? SouíaXauaresçra capitam mór:& os outros capitães çram Fran- 
cilco de So.ufa, dalcunha obrauo,Fernam Daiuarez Ccrnache,&Ioáde 
M c m .C o c o n -c o  tambem peraosmourospórememobrafeu dcfcjo*húa 
nona falia quelançar am, di2 endo:que osNautaqucs que óra diíTcmos,çrão 
lançadosnaooftadc Arabsa,& quefaziam muyto damno naspouoacocs 
OueelReyde Ormuz aly tinha,a que conuinhalógo acodir.Comoqual 

'ey P ^ 0íldom Garcia CoutinhocapitamdafortaJcza q 
M 2 c ‘ ^ nucI S o u f a  emfocorro comosnauiosqucaLy tinha.Ma 

nue e Soufa como cílc çra feu officio, ò mais brcuemente- quefe pódc 
aiuar com pareçer dc dom Garcia fe partio: leuando fomente o nauio 
cm que die andaua, & a galeòta dc queFernam DaluerczCernáchc, era 
capitam, Eos outros dousnauios%áram pera feruiço da fortaleza,que não 
a prouuc muyto aosmouros.-ca feudefejo çra ficarem osnoffos fem focorro 
a gu.Neltc Cj inP° Porcluc a noffa fortaleza nam çratam grande çomoora 
ç, nam le podia toda a gente agafalhar dentro; & poufauam na cidade cn 
tre osmourosmuytosdos noíros,& o maisperto que podiam da fortaleza. 
Pnncipalmente Inácio de bulhões que çra feitor,&os officiacs da feito
ria, ôt aííy Manuel Velho com os officiaes dalfandcga, ouuidor;& outras 
pessoas que auiam miller por caufadc feus officiós grande gafalhadq.
E ainda a feiToria de induftria a pofçram fora; por razarh dos munos 
mouros que por caufado comerciq concorriam a cite. Ecftandodcntro na 
rortalcza fimulando que yam a efté negocio,fendo muytos; podiam co-
m eter a lg u a t ra iça m .F m a lm en te  c o m o  tiu çr a m  lu gar  vĉ i(Toccmza.h.
d -so llw  y ue!<,eSo1̂ »  cluc f°y hum domingo a noite,fendo paflà- 
d .sostrtntadiasdomcsde Nouembro', do annode quinhcnros&vinte 
Fum, n a mayor força do fomnoho Xcbân3 ã r ^ W ^ g 0 d ^ c õ i S
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domar,a quem el Rey tinha cometido eftaprimeira obra: foyfe co oyto 
terradas,nauios leues onde eftauaanofla carauella&galé,&repartidas as 
temidas em duas partes,em hum inftanteàs cometeram,nas quáesnãauia 
mais gente que alguúsmarinheiros.E porque a galç tinha menos que o ha- 
uiOjfoy logo entrada matandonefiahúhomé:&os outros fefalu aram a. 
nado,acoihendofe afortaieza,quafi todosfrechados, Deípejada agalçdos 
nofíos,poíeram lhe osmouros fogo,& como foy íobre hua pouca de òlla 
queeftauana coxia,materiapor ler defolhasdepa!ma,q dámuyta clari. 
dadeemlabarcda,foy villa de hua torre alta, ondc’ftaua poliahuá atalaya 
pera dar final.Oquallinalfoy tanger nella,&dcpois pertodasas partesda 
cidade muy tas baciasde aramerao modoquecuftuma emEfpanhaosmo 
cos quando lançam entrudo fora.E ainda fobre cila matinadadas bacías, 
efte mouro que eílauapor atalaya na torre a que dies chamam Alcoram, 
feito o final ,bradaua altas vozes matalos matalos. Os que pofèra na galé 
efte fogo quedeu o final,com aluoroçodasbacias Scdefejodeacodir aspou 
fadasdos noífos porroubarrcomoquelcixauaojá agalèpófta cmlabare- 
da,fairamfc delia. Aqual labareda como çra das palhasdaoílaquediftè- 
mos,foy logo apagada,per humoço grumetequefeefcondeoquandoíèn 
tio os mouros dentro,que noflo fenhor faluoupera efte beneficio de fe nam 
queimar agalee. Onauio que foy cometido per as outras quatro terradaS 
acfendeofemuy bem,por nelle dormir maisgente do marque na galç cõ 
que fe os mouros afaftará. E por diflimular o càfo, & aífoílegar os noífos, 
diííêrá,que vinha da terra firme Sc que lhe traziam agoa: mas poisãnam 
queriam reçeber quelha nam queriam dar,&fora fe também á cidade cõ 
aluoroçodeprear.Eporemde fete ou oyto homes quenelle auiahu ficou 
morto,&outros feridos, oqual damno lhedeu cçrto final fer traiçam dos 
mouros & nam a agoa quedeziam: porq ainda que per mu y tas vezes ati
nha defies reçebido,nãçra per aquelle modo de os ferir,ante ouuindo a re- 
uoltadacidade eftcuçrammais a lerta.Osmoufosdado o final daóbraque 
çrafeitanomar&ouuiamna terra, juntos emmagòtes, huúsperhuapar- 
te,outrosper outra,foram bufearonde amaisdanoííàgentepoufauarquc 
çr aem húascafas grandes a que elleschamauam madraçal,& aífy a hu efpi 
ritalnoííò,& ascafasdafeitoria que çramemoutraparte. Emuytosforao 
tomara portada fortalezaíporque quando osnoílbsfevicífemrecolher,íè 
efcapaílèm dasmaos de qué os y a bufear vieííèm cair nas fitas. E V erdadei, 
ramcnteçra tamanha a reuólta,afíiem os noífos por fefaluar,como no co 
meter dosmourosrquelenam entendiam htiusnemoutros5nemauiana 
quelle tempo mais çertacoufaque fogo 6c fingue.porque fe os noftòs fe 
defendiam em feus apoufentos,apoderdefogoosfaziamfairdascafas ôc 
faltar janellas;&fe per ventura efeapauam daqui,pelo caminho indo fe
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recolhendo áfortaleza eram mortos & feridos.E osmais que efcapfihtfn, 
eram aqlles qtieleuáuam configo mity ta companhia,afsy como o feitor 
In a cio de bulhões com feusoífíciaes,& Manuel Velho com os feus,& ou
tra gente nobre cuja familia lhe faz ia corpopera ícdefendenmuvtosdos 
quaes foram feridos primeiro que entraíTemapefardosmourosdentro 
nafortakza.Finalmenteeíle leuantamento (nam falando cm perdade fa
zenda, porque ncíle tempo todos tinham mais tento em ialuar apefloa q 
aella )cuftoumaisdeçento & vinte Portuguefes, a fora efcrauos&efcrauas 
chriíláos que ósferuiam.E porem eftamortindade namfoytodaemOr- 
muz,porquena cidade morreriam até vinte tantos, & captiuosferiamatc 
quorenta. osoutrosnefte roeíino tempo foram íobrcfaltadosem as villas 
de Mafcáte Curiate, Soar,8 t  cm Baháremque çramdo reyno de Ormuz, 
onde nós tínhamos feitorias cõofficiaes do mefrno negocio:a fora outros 
muytos que feia íaluara que logo vercmos.Por que como elRcy afíèntou 
de fe leuantar,a todos os goucrnadores deílas partes efereueo quenamdcf 
fem vida a Português alguú :& lemitaualhe o tempo,porque nam ouueíTe 
efpaço de fe faber de hum lugar a outro. E entre eíles que padeceram nefta 

+;[ Ĵ  dosmouros,quefe pode chamar mar tirdafç,foy Ruy Boto:q A a
tonio Correadcixou porcfcriuãodafeytoriade Baharem. No qualpor fc 
nam querer fazer mouro,fizeram cruezas & lhedéram tais tormentos que 
nam ouuçra home que nelles viuera fe ó Deos nam deley tara neIles,com 
ofogodaEçque òanimauatccm tanta conftancia, que fegundo oquefe 
vio em quanto nelles viueo,& depoisnos fináes & mifieriosde fua morte, 
bem fe pode contar entre osmartyres dafeçde Chriílo.

r
fjãpitolo.iij. Do mays que os noffos paffíramjajftJa aquella

noytejisr como mandaram nouaá índia dejleca[o<tsr foram
focorridos por Trijlam da Veyya depois per Ma»
nuel de Soufa capitam mor do mar.

Aíladaem Ormuz aquella parte da noite, com tato trabalho 
& confufam de morte como à em que íè os noífos viram, 
em rompendo alua,porque no Madraçal,& efprital,ondc co 
mo diílèmos poufauam muytos deli es, que ainda nam çrãrç- 
agrande fumaça que neílas cafasauia:mandou o capitádom 

Garcia vinte 8c cinco homeés,que viílèmfcpodiam faluar alguús que ain- 
dalá podiam cftar.E per outra parte mandou gente com Fr ancifcodcMç- 
lo 8 c loam dcMçira, que foíTem trazer osfeusnauios que aindaeftauãfem 
damno alguú: & os trouxeílém ante a fortaleza pera ós defender com arte 
lharia, ante que òs mòuros ostornaífem outra vezcomèter.& tomada

poflè
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poílc dcllcs foflem por fogo acercas náosqeftauam noporto.Aqualobra 
Franaico de Melo 3 c íoam de Mçira fizeram,maisafeu falao queosou- 
tros que foram ao Madraçahcaeftespor faluaremalguiis que ainda çram 
viuos, pele, iram cam cruamente, quede húa &doutraparte ouue mortos 
& feridos. Afora o ouuidor & outros que morrerá affogados de fumo, & 
queimados do fogo:que auia nas caías onde os noílòs fe tinham a noite paf 
fadaacolhiao.Easpeíloasnotauesque viçram afaluarosquefefaluaram 
foram Manuel Velho,Ruy Varella,Manuel do ValIe,Diogo Vaz,Diogo 
Forjam,Gonçallo VeCira, Vicente Diaz,Nuno deCaftro.-os mais delles 
ofticiaes delRcy.Feitaperelicsefta obra,&pelos outros faluososnauios 
ôcpoftos defronte dafortaleza,porque ficaua aindaporfaluaremhúanáo 
que era de Manuel V elho carregada de tamarasque eftaua pera partir pe
ra a ínaia:foyomelmo Manuel Velho com gente per terra&outraper 
már.^àtrouxeram comafllizperigo ôccufio^eíangiiede todos,& vida 
de hum Gon^allo Vieira quepelejou comovalentehomcmdefuapeflòa 
queçra. Aqua] molhe toy nuiy proueirofa a carga dastamaras pera man 
timeato,& a madeira pera repair os da for taiezajem que depois feruiono 
ceL coque nii.ram. Tanto que eíhis veil as for am íègur as, ao íegundodiaeí- 
pccíio Dom Garcia per còfcIhoquefobr’ifiò teue,a IoamdeMeira nafua 
carauclaicom recado aogouernador da índia dom Duarte de Menefes, 
fazendolhe fiber eíle Ieuantamento ôcoeftadoem queficauarn.Emandou. 
a elle íoam de Me ira que paíTafe per a cofta doslugares Mafcáte Curiate & 
Ca!ayàte,atçíe ver com Manuel de Soufa quelaçraido comodiflèmos:& 
lhe deííê eíta noua,aííy pera lhe acodir,cornoauifarosnoflòs que eftauam 
peraquelles lugares nam cncorrerem em algum perigofeelRey de Or
muz Iamandalle algum recado.-ccmo de feito mandou aosguazijsdelles. 
No qualtempo Triflam Vaz da veiga que Diogo lopez de Sequeira tinha 
leixadoem Calayáte pera fazer alguúsnegados deferuiçodclRey.-acer
tou de vir a Maícate fobre o mcfmo negocio,onde achou Manuel de Sou- 
fa.nfaindo elletuflam Vaz em terra, comoçra amigodo Xeque que go- 
uarnauaa villa,deulhe auilo que fe faluaflè:porque tinha recado delrey 
de Ormuz que prendefie 6c marafse quantos Portugueícs alyfoffemter, 
d andolhe conta do Ieuantamento. O que Triftam Váz logo fez,acolhen
do le com gram trabalho ao nauio de Manuel de Soufa,dandolhe noua do 
quepaífaua.E ante que fizeílèm mudançadefyj veo íoam de Meyra que le 

. iiàua o recado que aoni Garcia mandaua ao gouernador dom Duarte. E 
porque elle íoam de Mçíra,nam|euáua batel & algúascoufasnecefsarias 
per a 0 caminho: Manuel de Soufa 0 proueo de tudo com que chegou á In. 
dia, A: deu a noua adomDuarte.OauifoqueoXequedeuaTrifiam Váz 
namfoy tanto por ferfeu amigo, quanto por fer Arabeo,que naturalmé
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tc querem mal aosParfcos:& alemdiílo por fer home prudente, & enten- 
deo que efte leuantamento del Rcy çra fey to por coíclho dos feus accptos 
ôc que per derradeiro nos auiamos de tornar a fer fenhoresde Ormuz, 8 c 
tomar emenda do dano 8 c mal que nosfoífefey torôcpor iflo naquçílc tem 
po quis nos faZer efta amizade, defeo brindo efte negocio aTriftam Vaz, 
E ainda per exortações q lhe omelmoTriftáo vazfez,Ieuantou avoz por 
cl Rey de Portugal,dizendorque negáua a vaflàíagcm a cl rev de Ormuz 
pola traiçam que cometera,do qual voto foram todolos homes honrados 
daterra,& atrascftesfoyopouo. O guazil & gouernádordeCalayáte,q 
çra Parfeo,cõ outro tal recado q teuc:fez o contrairodcftc, prendédoobra 
de trinta SctantosPortuguefcs q hi eftâuam,delíes da armada de Manuel 
dc Soufa,quc com hum temporal que Ihedeu fobre amarra, fe leuantou, 
& os nampode recolher, 8 c foy tér a Mafcate, 8 c os outros eram deTriílã 
Vaz. E parece que noíTo fenhor ordenou eftetéporaI,pera Manuel de fou- 
fa fe acharem Mafcate com elleTriílam Vaz, pera fazerem aobra que fi 
zerameom o Xeque :o qual os proueode mantimentos,agoa, 8 c do necef 
fario pera fe partirem afocorrer os de Ormuz. Partido Manuel defoufa
emofeunauio&Fcrnamvázçarnachenafuftaiacompanhou òs Triftam
Vaz|emhúparao,emquc viçra deCalayâte aíiter, aos negocios (qconio 
difíèmos) lne mandou Diogó lopezrt m o qual paiio Icuana até quorenta 
homees.Eporem efta companhia durou ate meya noytc feguinte,quc 
lhe fobreueyo hum temporal: do qual apartamento Manuel defoufa fe 
queixauadepois dizédo,queTriftam Vaz ofizera peruam jrdebaixode 
íua bandeira, 8 c ná por do temporal. Eíeaísi foy, que por efta caufaTriflá 
vazofez,eIlcíéauenturouamayor perigo do queimportaua a injuria q 
defte caio podia receber. Porq em nua aguada que fez no caminho, lhe 
mataram dous homes; 8 c quafimiiagrofamenjte cfcapoudenam fer mor 
to comtodáagente queleuáua,per húaármádaqelrcy dc Ormuz tinha 
poftafobreailha.Masparcceqoquisafsi noflb fenhor poloeftádoemq 
osnoí3bscftaua,que os metia cm grade confufam: ca o primeiro trabalho 
cm quefe viram depois^daquellafuria da morte,foy queimarélhe agalço 
ta que faluajá: 8 c afsihuanao carregada de matimentosq vinha de Chatil 
pera o capita do Garcia,8 ciftoantcosfeusolhos.Eo outroçraqueelRey 
tinha ate tres milefpingardcirosquemádou vir da terra firme feitos lale- 
cretamente^pera efte caTô arfofa os que na cidade auia ordinários pera asar 
madas:8 ccõcftes frecheiros & artelharia a que a noíía .fortaleza ficaua fc b
je<ftaperfitio,nosfaziamuytodanno,dcmaneiraquenamIançauahú ho
me acabcça per qualquer parte que logo nãfoflcfréchádo.Alédcftcpcrt» 
go q os muy to afadigaua,tinha hú grade temor qúc çra,falta d emãtimé* 
tos, 8 c ta pouca agoa,que fe dóGarcia nafechara acifterna por nam verem
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qua põucaçra,efmoreccrã de fc vèt-ftKm»s|fccíe/?a^M«s. cdnioiioííb. fenor 
nos càíòs de mayor temor acode' tíS è 'atíimoqfiaíuamiíericWia^mie: 
pèrniitidque achegàdadeTriftã^vázyfoífefwílandotodos cá gfande dcf 
uaçam̂ oiiU-itódo aniiíla que fe dizde rioyte ;■ pck.natençade Chrifto Iefu 
noífa redcn^ã. A vinda doqual ouuerain fcer milagre,poriq ocàftcloeftaua 
todo cercado por terra, & por mar tinha ímais de céto 8 c íeílen ta terradas: 
que foyhua grande oufádia delle Tkfdãovaz meterfe por meyo dellcs. 
bem osmouros ò fentirem,porqaè*íderiamfer Gotífa impofsikel vír bar» 
conoííoali; & ainda que õ fcntiftèr.neomo çr a dc rioite cuidaram fcr nauio 
feu. Afçftàdo ftin&o náciment o foy com eftc prazer cclçbradafdemouo, 
com tantas folias 8 C prazer,qr .c osmouros defora viçram a fcntir.queial- 
gúa coufahóua lhe çra chegdda: ainda que per outra parte per eíera.uos! 
Chriítâos captiuos que tinham coníigo cuidaram que procedia aqueltc 
grande prazer da fell a do Natal. Quando veyo aodia defta folcnidade,co 
meçaram os noílos a por os olhos no mar, olhando fe apareci a M anuel de.: 
Soufade que Trilhai Vaz dçranóíiaôc que fe apartara delle com o tempo. 
quelhe deuroq ual Manuel de Soufa á terçcira odaua de Natal,amanhe» 
çeo furtoduáslegoas. da for taleza da banda da ilha Qjucixome.Dcm Gar 
cia porque tinha fabido per Triftam Vaz que elie traziamuy poucagente;, 
porrazamda quelhe Captiuarã em Calay ate,& tam bemien tiologo gran 
derumor nas atalayás como que mandaua el/^ey embarcar gentenellas 
pc ra irem contra M anuelde Soufa: teue Io gb confelho fobre o que-fariam 
naquclle cafo. E aífentaram que pois na faluaçam delleManuelde Soufa 
cftauaade todos 8 c a delle nelles,pois corria rantorifcojçraneèeílârio aco- 
dirlhe cóm géte no paráode Triftam Vaz por hi namauer outra jcmbar 
caçá.Finalmente ante de fe enleger quem.au iade jr nopnrâoyTriftá Vaz 
fe oftereceo cóagcnteqcom elie viera, dizendo: que poisnoftbfenhor lhe 
dçra de noite entrada náquella fortaleza per meyo das terradas, afsi cfpe- 
r aua que lhe daria caminho pera jr 8c vir. Partido elie com efta gente que 
trouxe, 8 c outra honrada que com elie quis jr: quando foy no már a vifta 
del rey,a grande prcfsa mandou chamar Goge Mamudíeii capita, ô c d if-  
felhe ;Ou aquclla gente e douda ou defefperada,porque'Oufadia na pode 
fcr, por amor de myv que mosvades tomar ás máos,&mandeis agente q 
leuais que òs nam mate. Efte capitam na pode tam pr eftes fay r do porto 
com oy tenta terradas queleuou, que quando ícpòs em caminho, jaTriftã 
Vaz yabom pcdáço:em vifta doqual osnóftbseftauamcncòmendandoó 
a Dcos,principalmente quando viram a força de remo jr trasclle aqucllc 
grà numero de terradas. As quáes yam tam aluoroçádas porihe chegar, 
8c corria tanto por iílcncõmo q era algú párao q auiam de ganhar na che- 
gada.Tr iftam V a z,co mo tam be rcmauafeu remo igual, & mincafeztiro
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fc naodepois q eílasfor airr' tam  pcrtoquc lhe lançaram dentrohú ach uy.. 
ua dcfréchadas.-cntam con-icçoud e as, entreter que n a n u h cg a flcm a  cEe 
com  artelhanarncudaqiielciiv’aua. C ó  aqualellcs- rã hem 6  fcritiam , Bc lhc  
atrcueílãram o lçm e:ôc outra t >eça lhe deu pelo coibido do p a r á o , m as 
nam lhe ferio pcflbaalgúa. InoCv' afsi todos ladrando 5c frechando nclíc 
fem  oufarem ae ó abnlrroar polc^dáno cjue tam be tece biam, fendo ja b*ni 
p çrto d o n a u io d e  M anueldc Souía^nrãaoulhc bradar q eíliucflc prçftej 
pera o recolher & afaftar defy  as teri^das. M anueldc óoufaparecedoLfic 
que o par áo era negaça & q vinha ncllc ^lguú arrenegado q falaúa Portu

guês: m andoulhe tirar com o a cada him ?d osou tro sim ig o s, & com  húa  
efp ingardadoutro tiro, atreueíraranvamáaao q gouern aua. Q^u ãdoT ri-
ftam Vaz vio o pc ri go q corria entédendo q dc ó ná conhecer lhe madaua 
tirar deuantoufe em pee, ôtcomecou a bradar nQmcãdoíè.E como çraho- 
métam grade dc corpo qvifto cm peeper que hocónhcceílc diria logo f e r  
die, 8 c tambe nã mudara otrajocõquepoucosdias auiaòvirã : foy aqui 
maisconhecidopclo corpo q pela voz, que naqlle tempo çr a tamanhoef- 
tródoq nãpodia fer ouuido,quãcomaisconhccidoperell<i. As terrádastí 
to q vira T:riílam Vaz recolhido détrono nauio,defefpcr ara dc d tomar,5 c 
mais leuãdo ja morto o feu capita & trinta & tatos homes, a mayor parte 
dosquaeseragércnobreôcmuitosoutrosferidosiporqcomoas terradasfa 
ziá grade cardume,nãdcfparaua oparáo tiro q foífe fé dano dosúnigos.E 
P o r 5  òs mortos por fere pcílòasnotaueesfaziãmaisreçeo aos outrc-s:má 
dará algúasrer radas a terra cõ cites corpos, Sc recado a el ̂ e y , q madaua 
que fizelsé.Chcgadaseítas terradas â cidade,foy logo póíh em tá grande 
pratoq os noífosfentirãnafortalezaonde dtauá,tcré recebido alguú gra 
de dánmSc por lhe quebrar os corações,mandou dóGarcia tãger astróbc* 
tas & fazer grande eitródo dc fulias & prazer.El Rcy tanto q foubc o  que 
çra feito dos feus,começou dc feindinar cotra aqllesque lhe aconfelhara
oleuan:am éto,dizendo:quefbrãcaufadeperderfeueftado,& qefperãça
teria ellc de com bater a noflá fortaleza & de a tom ar,pois em  oy tenta ter 
radas ná ouue hom e q oufaífe abalroar hu barco: o  qual fefora cercada de  
todiSjfciméte o b afod c  tá ta gétecom on ellah yaòs affogara quáto mais 
tanta m ão. Eco grade furiadiílè q  fe foliem todosdiãtc a embarcar nas ou» 
tras terradas que h y  eftauã:&que qualqr hom e que abalroaífc onofío na- 
uio,q lhe prom etia dc lhefazer mu y ta merce, & q u é õ n a o  fizeíTcquelhe 
auia de mandar pór na cabeça hú toucadode m olhcr.Efaindofcdc fuasca 
fis  m eyo doudo foy fc â práy a, Scmádou pór duasmefasbúa cheade m o c-  
aasdouro,&  prata & outra de toucadosde m olhercs,a quecllcscham ãm a  
ca n a : & quado fe póem na cabeça dc hú h om é,ç  por algúagrãdc fraque
za q fcz; 5c hca innabel pera toda fua vida,coufa entre os Parfeosm uy vfa f
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da.PoAasasmefascom eílas duas diffcrcçasdcprcmec^afsi como andaua 
doente, posfcclReyacaualIor&cShípáonamãofazia embarcar,i todo 
home^nciinadofe muytocotraosprincipaesq csnãviamuyto^deligétes 
mílo RaezSabadé home principal,noílò amigo 8 cpor cujo refpefto tinha 
recebido grades oftenfasdelrey & de feuspriuados, vendoo afsiindinado
diflelhc.Scnor>leos^vosac6fcjháramqçraIçuecouía!ançardesosPortu-
guefesdaqufamarãtamovofloferuiço^omoeuamojnãeftcuerésagora
poíto neítc trabalho.Né vosfaça Cter que ç gête que entrega logo oque té 
na maoríe nao entregando primeiro a vida.Eu jrey onde mãdaés a todos, 
& vos prometo de perder avida,oude vos trazer voíTosimmigos aeflès 
voílospecs,fe me deosnã decepar asmãos. EípedidoeíleRaez Sabadini 
meteofe nas terradas co a gente que tinha, as quaes fe adjútaram có asou! 
tras,& fariam todas hu corpo de cento & trintamasquaesyatodolos capi 
taesôc miresdelrey^íamcomocâdizemososfidalgosdelimpo íangue.
E el re y efeolheo outros que ficafiem cõ eííe ,com os q uaesfe posa cauallo: 
&faindo dacidádcfefoypõremhulugartefo,dondepodia veroque os 
íeus fazia c5  os nolíos;pe ra os obrigar a mais.Dõ Garcia 8 c a gente da for-
talezaqtambéeftauácoosolhcsnoqueauiadefucedernaqliecáforquãdo
vira o grade numero dc terradas, 8 c a fúria que todos leuauam por chegar, 
ouueiá que fe nofso fenor rnilagroíaméte osnã faltiafle nã auia outra efpe 
raça de luas vidas, Manuel de Soui a por q até aquelle tempo na çra vinda 
aviraçam co a qual elleefperaua de fe fazer á vellarcflauafurto ordenãdo- 
fe pera étr ar naqlle cóflito de morte. Eo modo que teu e pera mais fegur a- 
mérc(fe aliauiafeguridade) poder chegar áfortaleza.-foiefte.Tomcu a fu 
íla 8 c parao de Triltá Vaz 8 cpólosnas iíhargasdofeunauiomuy bé arer 
racadosque íè náopodefsem alagar:8 c de maneyra que dehum em outro 
podeífem faltar 8 c acodir onde mais neccfsario fofse. E porque a arte- 
Iharia delles lhe feruifse atoda a parte, pos as proas da fuíla 8 c paráo 
na popa do nauio: de maneira que ticauam ao longo do cofiado delle,ôc 
da popa a proa tudo fogo,com que ficauã hú baluarte de madeira co arte- 
lhariaperafora:8 c per cima a mareagé das vellasdo nauio pera que vindo 
ho vétonauegaílem.Chegadoaqlle grandecardumedebarcasonde Ma- 
nueldc5 otifaeíláuajápofloávella:naprimeirafaluaqIhe dera foy junca 
rem osnauiosde frechas,demuoltaco pelourosdostirosdefõgocj leuáuá, 
qucfezhuafumaçacomq todoo cercuito dellesficoufemviílahuúsdos 
outroSjporquetãbem aartelharia dosnoflòsfez boa parte deílaefairidã. 
Eporé neftaprimeirachcgáda,lheencraiiárammuyta gente da q efláua 
na fuílarpor fet rafa fem emparo algú, cõ que o capita ficou ferido. E na fo 
mentelhefizerâ eíle damno^as ainda como vinnã com afuriadas inju- 
riasde feu Rey: de rondãentrarana fuíla pello efporãdclla, fem temor da
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noíTa ar telhar ia. E em cótinéte per o mcfmo efpora, R aczS abadim có feis
h o m csq p era iifo c fco lh eo ,com o hóm é o ffc rec ic loán ió rtc j& qqucria ra-
zer verdadeira apromcfla 4 fizera a clRcy rcomeçou de trepar pero bordo 
do nauio.O capita Ferna Váz Sarnache, pero 4 cftaua ferido có os outros 
dcfuac5 panhia,acodirãaaqllclugar:& aísi Manuel de Soufa4uãdovio 
a oufadiados Mouros,ode ouucmayor feruor de pelejaq em outra parte. 
No 4ual tépo.Trifiã Vàz da Veiga na fc contétou co eftadefenfam de ci
ma do nauioimas laçoufe dentro na fufta, 6c a tr as elle Baffia V az 8cMen- 
danha,Sc outroscj co grade animo fe metera áscutiladascó os mouros,de 
maneira411c osenxorarãtoíbsforadafufta^porqhubóbardeiro^nclla 
aui a, já ná podia vfar de feu oífic io per a çeuar hú berço por andaré rodos 
mais pelejado abraçosc^apotaria dc artelhariaicoeílcalijanieto^ Triíla 
Vãz Sc os outrosfiz era,tcue o bobardeir 0 braços per a fazer algús tiros c5  
hú berço,& fez tato dano 4 fe alargara os mourosmaisdepreflado 4 en- 
trarã.Eentrc algúas peííoascj no cometiméto 4 os mouros fizera em 4UC - 
rcr fubirper o bordo do nauio:foy hú Framengocõdeftabre dos bóbardei 
ros do nauio:Porc[ efte na achou outra arma mais preftcsq o marra có 411c 
atacauafua arte lh aria: Sc com elle derribou cinco ou íeis Mouros,como 
4 mataua porcos. Finalmete ccmo homeesej andauâluytadotrauadoshu 
em outro,fem fepodere derribar de boos luytad'ores:ôc afsi tr auados cor- 
ré todo o terreiro daluy t atç jré dar nos circunftatcs 4uccftam vedo:aísi as 
terràdastrauádasemosnoífosnauios,8c ellcsnellas.SchuúsScoutros fer- 
uidosdefrechaspclourosdartelhariaia be tarde Sc todoshe cãfados: ama 
ré osleuouáfortaleza.Ondeosnofíbsforamfauorccidosdellatiradocõ ar 
telharia ás terradasjperalhcdcfpejaré o porto ondcíiirgirá:dcsouácstrin 
ta Sc tantos fora feridos, Sc hú fo gromçte negro fov morto. E pelo 4 fe def 
pois Coube,dos Mourosforâmaisde oytéta mortos dartelharia Scmuy tos 
maisfcridos.E fegúdo osnoíTosnauios chegara juncados de frechas, Sc as* 
velIasenxarçcajmaftoSjCoftadoSjtudo encrauádo delias:foy hú grande mi 
lagrenam rcceberé mayor damno. Ante recebera algúproueito,tr azedo 
muytalenhaperacafaiporcj fe affirmacj muytosdiasno fogão dosnauios 
â mingua de lenha,fc 4ucimarao frcchas:SC a maré quiído enchco trouxe 
âpraya grádenumerodcllas.

f  (apt tulo quarto do qpajfaram os nojf)s no cerco qteueraity vm* 
do el %ey de Otmu^qua pouco damno lhe podia fa^er desejou a çi 
dade &jefoyperaà Ilha Queixomeiôc depois âmandouqueymar*
E  como coma yinda dehumnauioehuankoforam prouidosdone- 
celfario.

Re-
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Ecolhidos òs nóíTos a faluamento daqlíe perigo deque osnollo 
fenhor liuroutquádo vcoaooutrodia tenedõ Garciacõfclho, 
pcrpõdoatodos qua deffalccidoscftauádetudooqauiãmifter 
pera aqlle çcrco.Principalmcte dc mantiméto & agoa,de q auiá 

dc viuer,& de poluora & outras munições da guerra com q íe auiáde defé 
der,dc todocõbatc:qaelIclhepareciabédefpejaréafortalezadefcrauo$, 
moIhercs,moços&:géte fem^pueitoqUie comiaosmátimétos.Osquáes • 
deuiámádará Indiaé aqlle nauio de Manuel de Soufa:&:tábéleuariano- 
uaadõDuarte cmq eftádo eftáuã,porqpedia acõtecercoufa a IoádeMci 
ra qõ impediílè jr lá ter. Epclla ida defte nauio fcguraua duascoufas, terê 
ofocorrocerto:&emquantonáovieffe,comeriãoq ellesauiã dc comer. 
Oparcccrdemuytosíoycontrairo acftededóGarciar&depois deauer 
contradiçamde votos, aílentaram q logoarmaífem onauio & fufta & pa, 
rao,&foliem a pelejar cÕ as atalayasdelreyrpoisiá tinha cxpcriéciadclles *h*r*** 
quá fracos çra,& opoucodánoquclhespodiafazer. Edanaolhenoflòfe- 
nhor vitloria comotinhadadojaduasvezes,íicâuá maisfènhorcsdomár 
com qpodiam aucr âmáo náos,ou nauios, dos q ordinariamente vinha a 
Ormuz:dosquaesfepodiaprouér de muytascoufasdeqtinhaníccílida- 
de.Eper ventura nefte tempo veria algú nauio nòílo alitér: com as quaes 
adjudasficariamprouidos peramuytosdias.Efeytacftaobra, ahilnc fi- 
cauatépodemandaréálndiaonauioqdeziar&quando os mouros 6  vif 
fem jr antes dellcsfazcrécftamoftra dcfi,deriam q hia fogindo, &indo 
dcpois,cntédcriáqucõmandauá a pedir focorro, jacomo gente cofiada 
&nam temerófa. O qual voto & confelho fepos logo em ctíè&o, mas os 
moLirostomarãoutroporcaufado danoque tinham recebido: chegando 
fuas terrádas tãto a terra,q ficauao noífo nauiomuy to ao már fem lhe po
der fazer algú mal,q mais ná rccebcfe.E afufta&paráoq fe maischegauá: 
em fuas barbas,como dizedhc tomará hú páraõ q vinhade fora carregado 
de mçrcadoria3coufaqelles muyto fentirã.Có aqualindinaça p induftria 
de hú Turco,home a qelRcy dauagrãde credito,ordenoulogoeffáciascõ 
artelharia nos lugares onde nos podia offender: & aífi muros falfo$ pera 
entr arc per dies cncubçrtos,cõ paredes de cafaspera os noífos ná poderem 
ver a obra.Oq tudo pofto q nosdaua muy totrabalho:feruiolhe poucopa 
feu inteto,ante ázo de reçebcrem de nós mayor dáno. A te húas efeadasque 
quifçráacoftar ânofíà fortaleza, fora tãtosdelles qimados de panellas de 
poluora,q vedofeelRey defefperado denospoder offender: creoq na ti
nha gete pera mais do q tinhãfeito,faltcarnos denoite como a ge te defeu v
dada &ná fraca pera defender as v idas,Sc q hua noiíà auia de euftar mu y tas
dos fcus.Finalmcte como home defefperado & temerofo q vindo o gouer 
nadorda Indiaellcauia de pagar todo o dáno q nosfize r a,fe na cõ avida,

Aa iiij ao
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ao menosferia tomar lhe o gouerno daquelle rcgno: determinou per con- 
felhGdo$queõgoucrnauã,Ieyxarachladc defçrta, & tc paliara ilha de 
Queixome. E eita jlha eílá pegada na terra firme da Perfiaj&ferátreslc- 
.gõasde Ormuza vifta delia,corre ao logo delia coftada terra daperíiaqua 

' li pc* comprimento dequinze legoas a maneira de hua Faixa,porFer muy 
<;eíh*eina.Aterraelcrtilemfy,masmuytodoentia:porrazam cio mào fitio 
cmqueeíbufemFer lauadados ventos que damfaudc ao corpo humano. 
O Fundamento del Rey Sede qucmomandaua,qçrao Xeque feufogro 8c 
Mir Hamed Morado,com toaolosmaisemleixar aquella cidade: çra que 
osnoflosIeyxariamaFortaleza.Eaindaqueclrcypor razamdaquella mu 
dança a Queixome,perdeffe hum par de annos as rendas que tinhanalfan 
dega,nam vindo naos.-melhor lhe v inha que ler fojetto 8c tributário noílb 
portam pouc a çoufa como çra perder aquella cidade. E tente ando cfhs Sc 
outras razões que todosdauam a cl rey cmfeufauorrmandoufe lançar hú 
pregam que toda pcíloa Fobpena de morte embarcaflè fua peíToaVami. 
lia, Sc Fazenda pera a jlha de Queixome, pera onde Feel rey pafiaua a vi 
ucr, peraoquemandaua a todos dar embarcaçam nas terradas pera fua 
paílãgem. Quando o pouo ouuio o pregam, Fez nelle hum tam grande 
eFpanto,que femtemor algum todos a húa voz deziam mal del rev Sc dc 
quem o aconfclhaua: Sc iíio com tantas lagrimas que òs metia a todos 
em grande confufam. De maneira queentre osprincipáes começou áuer 
deFerenças,culpando huús aosoutros, Sc quafi todos deículpauam a ei rey: 
por Faberem fer homem dc bóacondiçam, Sc entregue àquelles dousho
mes, que peracílc effe&o çram grades amigos,Scpera todo o mais comiaFe 
hum a outro. Ordenada a partida ,el rev Fe paliou hua noite o mais calada 
mente que pode: Scleixounacidade hum capitam feupernomcMir cor- 
xet , coiiimil 8c quinhentos Frecheiros ScFefienta terradas pera a gente 
fepaílar pouco Sc pouco. O qual capitam teue Falia com dom Garda,di
zendo rqueel rey íe Fora nam tanto por Fuavontade,quanto por feguiro 
confelho dequemogouernaua :8c que fentira tanto o que era Feito, que 
adoecera depaixam de queyamal. Como em verdade ainda queera ho
me depoucofaber ScdiFcurfo das couFas, achauaFccada dia mais defa- 
catado,que çra final de hum dia o deFpórem,como os gouernadores dos 
reyes paliados o tinham Fcyto: mas onegocio chegou a maiscomo adian 
te veremos,parece qoíèueFpirito lhereucllauacftemal. E ainda teue cfte 
capitam Mira Corxet tanta prudência pera encobrir a caufa principal 
dc Fua ficada aly,que deu aentender a dom Garcia 8c ásprincipacspeíloas 
da Fortaleza com que as vezeseftàuaáFalia,que nam era a outro fim fe 
liam pera tratar em negocio de paz. Por quanto elle nam fòra no Ic- 
uantamento, 8c quando com elle nam qutfeílem aílèntar efta paz que

Lite
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foííè com fcu cunhado Mir Caçero que çra homem de tanto credito an 
te el Rey como elles fabiam , 8 c também fora contra o confclho do le- 
uantamento 8 c ambos tinham comilíam del Rey peraiíío. Eftes dous 
homeés çram muy acreditados entre os noífos por fe moftrarem pubri- 
camente feus amigos: donde conceberam delies, principal doMirCor- 
xet que poderiam moucr a el Rey ôc aos principáes de feu confelho 
pera le tornarem á cidade. Nas quaés praticas deteueram ho capitam 
em quanto fazia fua obra , queer i alijar o que auiam mifter • até que 
veo o Xebandar com recado del Rey que poíeííefogo á cidade, o qual 
çra defenganar os noílbs que fe yam pouoar a outra parteTofto efte fo- 
go adezanoue diasde Ianeiro,do anno de quinhentos Ô^Jous, ardeo a ci
dade quatro dias com fuas noites,tambrauamente que os noílbs temiam 
poder vir a elles. E entre temor 8 c piadadefazialhc grande admiraçam,vc 
rem quepermiosdosproprios naturaésfe punhafogo ahúatamnobreôc 
fermofa cidade em hedcftcios:pnncipalmente as cafas dosprincipaesque 
todas çra coufamarauilhofade ver feuslauores &pinturas,por os mouros 
ferem muy deltciolos niflb. E com todo efte eftrago que os noífos viam fa- 
2er,ainda efte Mir Corxctfaziacrcr a dom Garcia que ellenam era autor 
daquella obra nem coufentia nella por fua vontade,fomente temia a Ra. 
ezXebadim que ho fazia poreftár muy poderoío com maisgente quelle. 
E pofto qav zera que o fogo fe pos a caio Ôc nam per v ontade, toda via dc 
2Íam que Raez Xebadimofizcrapor encobrir quantos roubos tinhaf ei
to nella,ôc também òfazia por fe vingar del Rey 8 c de nos. Com eftas 5c 
outras palauras Emuladas eftando dom Garcia a percebido pera ambosfe

. verem emlugarconuenicnteperaafléntaremapaz,nefte dia queçramvin
tetres de Ianeiro hua ante manhaá,mandou elle Mir Corxetporfogôa 
hum trabuco que eftaua nas cafas del Rey com que nos elles tirauam,8c 
também naspropriascafas.Porem ncllas acertou de fer em parte que logo
fe apagouiôc comeftadcrradeiraóbrafeembarcou,comtodaa gente que 
coníi go tinha,fem ficar na cidade maispefloas que atç dozentas ôc cincoé- 
taou trezentas almas,tudo gente aleijada vçlha 8 ctampobrequenamti
nham com que fe embarcar. Dom Garcia quando fe achou aífy engana
do ficou muy confufo,Ôc fofpeitando ainda que debaixo daquella ida fica- 
ua’ha cidade algum grande perigo, pnncipalmente nas cafas nobres, 
por nam ferem queymadas: nam quis que efte perigo correífem osnof- 
fos, 8 c mandou alguus malabares que eftauam em noífa companhia, 
que foflem ver per toda a cidade fc era toda defpejada. Temendo húa de 
duascoufas,ouqueneftascafasnobresficauaefcondidamuyta gente dar- 
mas,8 c como osnoflòsfaiftem 8c fcderramaflèmpelas cafas a roubar da
riam nelles, ou leixariatn feytasalgúas minas depoluora a que poriam
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fogo como os teueflèm neftas cafas grandcs.Fcv ta experiência per eftes ma 
1 abarescomo a cidade era toda defpejada, 6c que n am auia nclla fe nam aql 
la pouca gente mczquinha 6c inútil,íairam entamosnoíloscadahumaco 
dindoaftiapoufadaver feachauaalgúacoufa das qleixara :8c tudo çra 
feitoem caruóes.lá ascafas nobres çra mayor piedade ver adeftruycam de 
las, que as queimadas.-porqneftasnáauiacouía de que a ver dóó,por tudo 
fcrcaruócs, 8c em as nobres nam auia laço, pintura, nem portas, jancllas, 
oucoufaqfofièperavér rhiiasícuadas, outras arrincadas 8c elpadcçadas 
por namnos aproueitarmosdalgúa.Finalmére o defpojo foy acharem ai-
gúasjarrasefcondidasdemanttmento:8ccifternasparticularescóagoa 8c 
lenha deita deítruyçam pera o fogo. E verdadeiramente o que queimou 
eíta tam nobre cidade(ao menos os dous terços della)mais fe pode dizer vír 
do çeo que da terra.Porq ainda que ellc foy jpoíto per mão de feus proprios 
moradores,fem ferem conftrangidos per nos, chegarem atai citado que 
òsobrigaíTcleyxaro berço em que fecriarã8ccafasdefeuviuer 8erepou- 
fo : deos os indinoude fy mefmo co que òs meteo em fúria de fogo 8c q fof 
fem algozes de fuastropezas & nefandos vícios. Viuen do t*í pubricamen- 
te nclles,qucneítapremiíram ficara culpados alguusdosnoílosros quaéspcr 
outro modo também fe lhe queimou fuafazcda,ate pag.ircmco a vida,8c 
fe todos nã pagará lá,cá os viifos afinadosdodedo de Deos.E permetio aíli 
fua juítiça , porque faybam os homes que pcccádos pubricos pubrica- 
mente ós caftigadeos diante dos olhos que foram teítcmunhadellcsrpor 
clle nam fer arguido per juyzos de homees de pouca feç.Elógo nomeo 
daquelle fogo,por trazer os noíTos em confideraçam deltas coufas óscf- 
pertoudeos com a mais contraria,que o fogo té qç agoa: porqentcndeílcm 
qofogoabrazou as tropezasdosmouros, 8c çónofcoqriavíar delauatorio 
de fuamifcricordia,com hua chuiuaqmãdoucó que enchera muitasciítcr 
nasdagoa de cpie tinha muy ta neccfsidadc.Porq alé de teré pouca,o grade 
numero degatos que auia na cidade,vinhãdemãdar asciíternas abeber:8c 
dosmuytosqcayrãdentro,aíl'icorrôperamágoa,qnamoufauam de be
ber fe nam cozida.E na fomente comefta agoa quechouco ficara remedia 
dos do beber com alguas aguadas que tam bem depois foram fazer a terra 
firme,por bebere agoa freica 8c íemtofpcitade venenormas ainda do co- 
mcr,cõ vinda de hum nauio da índia deBaítia Ferreira com mantimeto. 
Com asquacsprouifóes 8c faber per cite nauio de Baítiam fèrrcira como 
ja na índia çra a noua daquelle leuantamento:Dom Garcia tomou caufa 
de mãdar alguús recados a ei Rey dcOrmuz a Ilh a de Q u eixomc.E porq 
eítesrecádosçrãper hu Antonio diaz,Iingoa criado delIedoG areia, ôciíto 
fe cqntinuaua fècretámentc entre ellesfem comunicar efte negocio co as 
pefloaspuincipacsaq fc dcuia pedir voto>fe çra be do feruiço dei Rey de

Portugal,
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Portugal,ouueprefunçã(8 cdepoisotempoodefcobrio),q dó Garcia tra- 
taua coufasde feu entereíTe,qrer q el R cy lhe pagafse algua perdaq ouue- 
ra naqile leuátaméto. E paobrigalo aifsoòmãdaua acofclhar, o medo q 
auiade ter coo capitam aafortaleza quado vicfsc,qçraIoáRoíz de Noro 
nhaqfe efperauacada dia por elle.E tambémq deículpas auiadedar adó 
Duarte quado hy fofsc tér,os quáes confelhos & modos ôj dom Garcia ni- 
íto teue damnará muy to a ei Rcy cm feus negocios, & afdao qnosconui- 
nha,fcm elle entender qniflo fazia tato mál.Equemacaboude õdamnar 
foy domGonçallo Coutinho feu primo filho de dó DiogoCoutinho,tam 
bem cuydádo que niffo acertaua, a volta de feu intereíle: ao qual do Luis 
deMenefesqeftauaemChaula grádeprefsatãtoqfoubc partedefteleuã 
tamento,mãdou em húgaleam bé armado có muitos matimentos 6c cou 
fasnccefsarias pa prouifam daqlle accidente. E vindo ter aCalay atç tomou 
alydomGonçallohuanáodosfilhosde Allelangerin^hummercador dos 
principacsdeQrmuz,qtratauaemcauallos: &afsiefbombardeouavilla 
por lhe fizer fobrãçarias.Epafsawdopcr Mafcate achou ManueldeSoufa 
capita mór do mar & TnítamV áz d a Veiga, aos quaés deu nóua que dom 
Luisde Meneies nátardariaôccjue elle trazia recádodaspazesq logo auia 
d’afsentar com el rey de Ormuz. E có v oz deltas pazes chegou a Ormuz Sc 
dhyfoy aQueixome,ondeelRey cítauatánecefsitadodemantimétos,q 
lhedeu avida com os que lhe vendeo: & boa efperança de dó Luis,que dhi 
a poucos dias ícr ia com elle 6c tudo fe faria bera.

^Q ipítu l.V j.Q tno  M anuel de S o u fd & T rittd in F a ^d a V e lg a  tornaraa Cosia 
de Afa[cãtey(j?das coufas q aly federá a ie v ir  do L u is  de MenefeS) i s  do que 
elleali fc^fobrea tomada daVillaSodfi&dowdisqpajJbudte chegara Onnu7^

í s ^ 5AnueldeSoufa ôcTriítávázdavcigaq dó Góçalo achou
§  em Mafcate,çrá aly vídos per madado aedó GarciaCouti* 
|n h o  capita de Ormuzra ver fe poderia tirar osportuguefes 
^de poder dos mouros os quaes ficar ãcm terra quado ãbos íc 

_____ ^ p a r t ir á a foccorrer Ormuz, como atrasfica.Evindode ca
minho na paragem de Orfacam,oguazilquealyeftauadeu aTnftam váz 
q chegara ao porto bufear prouiméto,o que lhe pediorcomo home que cf 
taua em nofifa amizade, Sc mais hú Português 5 c húa rnolhcr q aly eftaua. 
Etâbé neíte caminho tomou Manuel de Soufa duasterradas: huaqviçra
aly ter emq tomou trcsbóbardaSjSiòutraqeftauaquaudefcarrcgada do
fato q trouxera de Mahamud Morado,&quado chegaram aMafcate, a -
charaolugar defpcjado,porter oXequenouaq RaezDclamixar jrmao
de Racz X aráfo vinha pera Calay áte,a feruir dc guazil, 5 c reçeofo d e lhe 
dcftruir o lugar por tomar voz por el Rcy dc Portugal, mandou por
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toda a getc te  fazenda na ferrate folgoumuy to c5  a chegada dosnoílõs. 
O qual veologo dàr contadiílo a Manuel de £oufa,pedindolhc q oarnpa.
raíIc&feleixaflcaíieftarperabdefenderquãdovicílceftefcuimigo.Mquai
de teça nam foy maisque quatro ou cinco dias?& ncfle tépôpaílõu per aly 
dom Gonçallo Coutinho quedeu anoua de dó Luiscomoora diílcmos.E
porq em Calay áte eftauã osmaisdos captiuos,&tãbem a elle acodia mais
nauios pera asprefasque aly :paílòufe lã onde teucra praticacom o guazil
prouoçãdóâ entrega dos captitios,&fazer outro tanto como oX eqdcC a
layateo quecllenáquis. Dandoem repoíla,q auia de ferleal aeÍRey :q 
ellc tinha aly huacarta fuaperadar ao capitãmórdó Luís quádo vieííè- 
&qucncllaeílaua toda arepóílaq elle podia dar.TriíU váz porq” Manucí 
de vSouíafefoy contraocábodeRoçaígate ásprefas.-eípcrando que v ieílc 
Dom Luisdcixoufe aly ficar& cõ oíèu paráo defendia q ospefcadoresnã 
vicísé ao mar :porq ná podia fazer ma yor guerra á villa,atç q vcodó Luís. 
O qual trazia tresgalcóeste quatro luílasôc hua carauella,de q eracapitães 
elle, Ru y Vaz Pcreir a, Antonio de lçmos,Nuno fernádez de Macedo, An. 
rique de Macedo feu jrmão, Duarte de Taide, Pero Váz trauaços.Eali fe 
ajutou có elle Manuelde Soufa,per osquácsellc foubco eíládodeOrmuz 
te lugares daqucllacoíla. Aoqual veologohuMourodoshonrradosda
terra &trouxclhcda parte do guazilCogezeinadim a cartaqdeziatérdel
RcydeOrmuzpcraeIle:&afsilhe apreíentou alguurefrefoodaterra. E 
na carta,na fecontinhamaisqagrauosdeDiogoLopez dcSequera&dos 
capitaes de Ormuz:& q eftese fcandalos indinará tanto a g-e nte,q fzerão o 
leuantameto em que elle na tinha culpa, te  q com fua vinda elle eíperaua q 
tudo íenaremedeado.Dom Luisteue alguus recados do guazil. em repo 
lta do q lhe elle mandaua dizerrfem tomar conclufam fo bre os Portugue - 
le scaptiuos q tinha cm íèu poder,né fuas fazédasq lhe pedia te  niíloaca-
boudeferefuminQueRaezDelamixarquevinhapor guazil, feria aly
muy cedo & poderia trazer alguú recado fobre a fua entrega : que entre 
tanto dema de jr fazer fua aguada a Teiue.O ql confelho elle tomou,fem 
qinrer tomar emeda do lugãr,temédo que qualquer dano que lhe fizefle 
feria caufar a morte aos captiuos,q era vinte feis Portuguefes.&mais fabe 
do q toda agente te  fa zen d a  çrapoílaem faluo, fómete eílauã aly hós pou 
cos de homes darmas frecheiros ,q auiãde Ieyxar a villa pois aíi nã tinham

r ^ Ín°S ne a aguada deTeiue^porq os
Árabes dali lhe vinha fazer fuasalgazaras te  fobraceriasfegudo feucofhi
me,moftrado qlhe qriadefender aguada.-inadou dom LuisaNuno ffz de
Macedoq co fuagete huamenhaos affugetaíTedaly.Naquál faidacmter
r a captmou & matou alguus com q os Arabcosficara ta aífanhados q os pa

e dos mortos& captiuos:faltara ode eílaua fete ou oitoPortuguefescap
tiuos
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duos,pera os matar: & de fcytofòrS mortos fc õs nam faluará as pefiòas ó 
©stinhã cm poder,& toda via pcrdefaílre ouuera hú â mão em que fizera 
fija gazúa.Ecftando ainda aquido Luisefpcrandoloá RodriguczdeNo 
ronha qda India era partido per aétrar na capitania de Orirmz,polo qual 
dó Duarte de Mcnefesmandaúa cfperar naquella parage ,porq ay ia dc vir 
có vcllas5 c gétepera elledó Luis chegar a Ormuz mais poderoíò, por nã 
faber cm qcftado eftáua.chcgouhúaterradadoXechde Mafcatc que eí- 
taua por no s.O qual Xech foúbc fer dó Luis alli per# húa fuícade fua có- 
panhia que fc apartou dcllc có tépo no cabo Rozçalgate,& foy tera Maf. 
cate: per a qual terráda lhe fazia faber como elle eftauapor ei Rey de Por
tuga] fegundo ja tciia fabido per Manuel de foufa & Triftam Vaz,quc lhe 
pedia que ofauorcccífe cóalgú focorro, por quanto lhe fazia faber como 
Raez Delamixar vinha fob’relleco poder de géte. Dó Luis por cftar-jáin- 
formadodoqueefte Xech tinha fèito,mandou láem feufauor a Anriquc 
de Macedo capitam da carauella, & que elle có a fufta quelâ foy tér deflem 
todofauor que podeílèm ao Xech:& pore que por nenhu cafo faiílcm em 
terra nem home alguú. Chegado Anrique de Maçedo a Maícáte nas oy - 
tauasdapafcoa,foubc do Xech como Raez Delamixar çra chegado per 
terra dhy a treslegoas,co até trezentos frecheiros: que lhe pedia que õ aju- 
daflem com algua géte porque elle determinaua de ó jr efperar a hú certo 
paílòde hua ferrada lhe empedir a paflagé,porq nã tinha outro caminho. 
Ànriquede Macedo comolheçra defefoláçar géte em terra,fc efeufou có 
oregimctodcdóLuisíCÓqueo Xech ficou muytodefconfolado.Masco» 
morcceaua qucpafsádoopaflò,Racz Delamixar, ficauaellcfojeko amuy 
to perigo por a pouca gente que tinha, & quelhe cóuinha partirfeldgo an 
t c  q elle chcgaíle aopaflo:tomou algua géte Arabea que hy eflaua de húas 
naosdeBafçorà &dncoPortugueícsquecfl:auácóellc,q perfuas vonta
de so quiferãacópanhar,dousdosquaesçrãcriadosdeTriftãv az daVeiga; 
Finalméteelle defendeo o paílòeftandojàdcf baratado, & acolhido a hú 
alto, com mataréRaez Delamixar có húa cípingardadosnoílos,quefez 
pór emfogida atodolosParíèoscõmorte de aezoudoze:& feouuçraqué 
Ihcfcguira 0 alcanço ally ficarátodos.Dehy adousdiasque o Xech tinha 
auidocflavi&oria, chegou dó Luis,&quis Deosqchegauã tabéduaster 
radascarrcgadasdofatodcRaezDelamixar, que vinham tomar poufa- 
daspcrmarr&ellc eftaua já enterrado. Asquaes dó Luis â mingua de íèu. 
dono mandou recolher, & fez honrra & agaíalhado ao Xcclqdandolhe 
muytas peças:&mais leyxoúlhe ah húa fufta com quorétaPorruguefes, 
vinte pera andarem nella,& vinte peraeftarem em terra cm feu fouor. 
E aiiédo quatro dias que dom Luis aly çra chegado,vco loam Rodrigues 
dc Noronha cm húa nao per nome fam Iorge,&comcllcemoutranáo

chama#
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chamada as vertudes capitam da qualerà Lopo DazcucdoJ& porque dom 
Luys nam eíperauaoutràcòtiía particle logo caminhode Ormuz.Nefte 
caminho treze ou quatorze lêgoas de Maícateeftáhum lugar chamado 
^oaíjòqual poíloque fejá de pouco trato & trafego^nam dcmuytos mo 
r adores,témliúá fortalezà: &/Comoçmais pertode Ormuz queòs outros 
fempre çproutdo de gente de guarda &frontaria5por alguus imigos que 
tmhapért-OíHumvezinhoçra Soltam Maçoude^que veuiadentro no fer- 
tá perto da ferra,qqúal fe intitulàua por Rey comofinilica cftenome «Sol
tam entre òs mòurosio poder do qual leria até dozeritos& cinquõentâde ca 
uaIIo,&tresmil homeésdepeç.Ooutro vezinho erahumXecíiHoçcm 
Bcnçaid capitamdò grande Bcngehrarqueteria ate trezentos dç cauallo 
& quatro milde peç, oqual B'cngebra çhumAlarue que come mais de qui
nhentas legoas de ter ra.Pòrqelleçfenhor quafy de todo ofertam que fe 
comprfcnde da ilha Bárcm correndo a cofta ate Dofar: dando fempre reba
tes nospouoados qiie eftám nefta terra, a q os Arabeos chama Y aman. E 
osrebates fam no tépo da nouidade das tamarâs,de q efta terra ç mu y fér
til,& afsi dou:rosmantimentos:recoihendo oq ha miller pera todo o ano 
parte por rapina,parte por pa&o, cm maneira depáreas,q lhe paga eftes 
vezinnos. Dom Luys pela informaça queteue deílasduas peflòas tá po 
deroías,osquáespor ferem Arabeòsfempre eftauaem guerra Coospar- 
feos do reyno de Ormúz com qvizinhauã:elle 6 s mãdou chamar & teue 
pratica comellcs:dizehdo q fua tença çradar em Soar,onde fabiaeftar hú 
guazil del rey de Ormuz com gente em guarda:que lhe queria entregar 
efte lugar por íaber que os Arabeos çra gente mais fiel: & por efta caufael 
Rey de Portugal feu fenhor auia muy to de folgar ficarem oslugáresda- 
queila cofta em feu poder&nã dos Parfeos, & maisfendo ciíespeflbas de 
táta qualidade. E que dellesnam queria maisq cercar ê olugãr per parte da 
terra,& ellc daria pelo Irnir: porque temia que o guazil Raez Sabadim q 
eftaua na fortalez a, feacólheriâperaofertam quando pelo már fofíc en
trado. Aos quács elíedeu algúaspeçà$,ficandomuycontentesdopartidoí 
porq niílb ná metiam cabedal algií &ficâuáfenhoresdo qdefejaua acU- 
fta alhea.Masocafo nam fucedeo como dom Luysdefcjaua: porq òtépo 
fcry hú pouco contrario ádom Luys, &: ante dechegar a Soar furgio tato 
auante como hú lugar domefmo5 oltám.Eporqdomáriio porto dolu- 
gar viram osnoflòs húas tcrradas,fem dom Luys faber q auia alipòuoaçá: 
mandou a ellas Antonio de Lemos no feuefquifc, & com elle húâs alma- 
dias. O quál fem iicença de dom Luys queimou as terradas Scolugari- 
nho:captiuando obra ae vinte mouros bem pobres,fem atçenta léfaber 
© mal q fizer am, o q logo veremos. Chegando a Soar a onze de Março de 
quinhentos & vintedous,foubc dom Luys qucRaez «Sabadim çrà jaidalí

parti-
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partido,#q lcixara em guarda dafortaleza ateoytcnta Parfeosros quacs 
tinha cercado per terra Xech Hoccm Bençayd,como ficara afie ntado. 
Dom Luyscomo foubepellomefmoXcch Hoçcm efte recado,&vio que 
fua armada vinha cfpalhada,&çratam tarde que nam podia fair aquclle 
diaem terraimandouaalgús dos capitães que jaçram chegados que com 
fua gente foílèm guardar a pray a, por fenam irem os Parfecsrpois per 
terra os tinha fegurosfegundo lhe mandara dizer o Xech Hoçem,&peI- 
la menhaã fairi a elle com o corpo de toda a ge te.Os Parfeos tanto que vi
ram furta anoílã frota:parcce que peitaram os Arabeosj&antemenhaá 
por buracos do muro da fortaleza os leixaramfugir.Os capitães que gar- 
dauam a prava fentindoo rumor deíla fogida,fem dom Luisfer prefente: 
remeteram dclles ;í fortaleza, outros a queimar huíía não que eílaua no 
porto.Equandoacharamafortalezadefpejada,deramna villa,& fizeram 
nella hum bom eílrágormatando ôtcaptiuando quantos acharam,& per 
partes poferanlhe fogo.Dom Luisquandochegouaterra,&foubecomo 
os Parfeoscramfugidos,&:olugar entrado, ôcasduas partes delle queima 
do fem efperarem por elle :ficou muyto indinado contra os capitães# 
muy tomais quando foube como o cafopaíTaua.Porquc quanto aolugari 
nho que Antonio de Lçmos atras deílruir a,çra de Soltam Maçoude :oqual 
vendo odamno que lhe os noílos fizçram,ficou tam agrauado de dom Lu
is quenam quisjr ao cerco dos Parfeoscomolhepromctera.Tambem apo
uoaçamdeforadafortalezadeSoar,çratodapouoadade Arabeos,muy-
tosdosquaeseram parentes dos Arabeosque andauam com Soltam Ma. 
çoude># XeclvHoçem:por cujo refpccto ambosficaram bemefcandali- 
zados,# ouuçranl quc nam falaiiamos verdadc.Dom Luis vendo que no 
feito nam auia remédio quis fãtiffazer aeíleeícandalo,mandandoenire- 
gar quãtoscaptiuosfeali tomaram & toda fazenda, ainda que çra pouca: 
& die perfy mefmo as andou per todas nãos vendo fedos captiuos os nof 
"fosefeondiam alguú.Finalmente elle Ieixou por guazil & capitam daquel 
lafortaleza a Xech Hoçem Bençayde,# ao que dantes aly eílaua Ieixou 
‘por eferiuam das rendas Scdefpcfa do lugar tobrigandofe efte Xech Ho 
‘cem de o ter por el Rey de Portugal & fobrifiò fizeram feus cotratoscom 
toda obrigaçã que ocafo requeria,com que Xech Hoçctn em algua ma
neira ficou fãtiÍFeito. Ante que dom Luis fe partiíè daqui,chegou aellc 
hum ctVado de dom Garcia Coutinho,per o qual lhe fazia fa ber como elle 
mandara o alcaide mor de Ôrmuz em hum nauio&huafuíla a queimar 
o lugar de Lemma que çradelRey de Ormuz: o qual eílaua aquédocabo 
Mofçandan ántcMcehtrar no efoa ĵeoobra dddezIçgqas,#,òuucr3 ni na 
deílruyçaffe deíle lugar muy tos captiuos. Eafsihaàiidarã dar aíguus fal- 

(tos derredor dlilha QJucixome,de que elrey eílaua muy agaílado,vcn-
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do que osfcusnampodiam nauegar fem receber muytodáno dc nos: 6c 
morriam á fome, porque nam tinha mantimentos,& nam os podia auer 
por outro modo,iè nam per efte denauegar. Etambé lhe fazia iaberoue 
elrey defejauaniuytofiiachcgada,porqdomG6 çalIoCoutinho lhe íl.if 
íèra que em o negocio da paz faria tudooque elrey quifeííe:&com die 
dom Garcia faber iftode dom GonçalIo,Ieixára de fizer a guerra a ei re v. 
E porem depois que cftascouías com a chegada de dom Gonçailo virem 
aefteeftâdo,fucéderam outras em que totalmente aquelfe reguo ç ra per- 
dido.-porque entre osprincipaes que gouernauam elreyTorunxí ouue 
eftas deferents,Mira CorxetSc Cogçlal feriram Mir Hamed mor.vjo, 
aquelíe gram priuado del rey,&fe acolhera a Ormuz, & tornara outra 
vez a Qjaeixome depois que foube queRaez Xarafo o guazil,mandara 
prender ao mefmoMír Hamed Morado. E queclIeRaez Xáraf^remé- 
do que elrey defcobriífc a elle dom Luys, 6c ao gouernador dom Duar
te fealivicíle,quanto mays culpa elleXararo rnha nefte leuunramenro 
quepeíloa alguadas outras,por ferhome queíabia tirar a pedra 6c  efro# 
der a mão: elle fizera com Raez X amixer, 6c Raez Gd A que m atáíldn a 
elrey Turunxa. Porque lobre elle morto lançaria todahs culpas desma
ies que eram feytos:vifto que os mortos namfcpodem defcuípar,doque 
contrelles fe diz. A qual morte ouue eífefto, & logo leuantaram por Rey 
hum moço de ate ttezcannos per nome Ma mu d xá, hl ho delrey Ceifa- 
dim paliado. E que Xaráfo gouernaua tudo abfolutamétc, 6c  tinha cíle 
moço em feu poder 6c todo otefouro 6c fazenda do regno. Dom Luys 
quando ouuio tanta reuolta,arite que tudo fe acabaíle de todo partiofe 
logo: 6c fendo tqnto auantccomo o cabo Mocaudam, chegou aclle hua 
terrada em que vinha hum mouro hõradoper nome Coge Mahamud 
Safuxá:per oqualo nouo reyMahamudxá òmandaua viíitar,&qfua 
vindafoílèmuyto boa,&afsi lhemlmdauahum pouco de refrefco.Dom 
Luysantedefta vifitaçam pcrocriado dedo Garcia tinhaauido hua car 
ta do feitor Inácio dc Bulhões: o qual como fora criado do code Pr ior feu 
pay,com amaisliberdadeque alguhoméoutro oauifou doquelápaífa- 
ua. Eentre muytas coufas lhedezia,que os gouernadoresdelrey de Or
muz, todolosfeus aceptos: eftauam coftumados afazerem tudo oque 
queriam, & depois remiam as culpas com dinheiro, 6c que atéentam ain
da nam tinham viílo qué lho engeitaíle. E poílo que elle 6  conhecia muy 
bem,& fabia queerafilho de feu pay, & neto de feusauós,que nunca fize 
ram coufa cõ^mourosquc a cobiça lhe fizeílè perder ahonra: todavia lhe 
fazia efta lembrança: Q^uefc ante de fever comei (?̂ ey omandafíè vifitar 
&dhemandafíe algum refreícocomoellcscoftumauam mandar, no qual 
refrefeo vayenuoltaa brandura com que dies amanfam os ânimos dos

furi
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furiofosríc ouueflc de maneira com a vifitaçam, que de falar com elle Co 
mente nafepodeffeprefumircoufa
os homes que madauam &goucrnauam,fenamfam muy cautcíofos no 
modo de fuas coufas,muy tas vezes a juyzo doshomees os co'denaua por 
íoípeitama índia cornam muytomaysrifco que cm outra parte por ef 
tarem acoftumados os mouros & gentios a peitar groiíamente.quc efíc 
leu coftumcinfamaua a todo homépor jufto que foíle.Por o qual rcipefto 
dom Luisnam quisouuir cfte meníajciro,nem velo fomente: & mandou- 
íe dizer per Triftam Vâzda Vcyga,que ellecftáuatampertode Ormuz 

como via,queláofoírccfperar ôchy Ihctomariaorecadodelrey, fcafsiò 
eípedio. J

f  C a p itu lo  f e x to .  C o m  d om  L u t s de Àfenefeschegcu k O rtn u^
& debyfoy ter a llbade Quelxome ode el ^[eyejlaua & osmeyos 
que teueperaafientarpa^coelle,co ascodtçoes nella coteudas.

^ g | | p ^ A n t o  que dem Lu is chegou a Ormuz,& feinformoudo â
olhe cenuinhaíaber,nam fomente dedo Garcia,masde Ina

;_ _ ,Ç10 deBulhócs,o qual polas razõesque diífemoso podia in- 
J a ®  formar de toda a verdade, SccIIe ceptarfcuvotocomo dc

homé que tinha amor a fuahonrra,&mais qualidades pe
ra iílò,de prudência &caualaria:mandou vir pubricamenteomenfajeiro
dei rey,& tomoulhe feu recado,o qual çrade vífitações. Ao que dom Luís
rcfpondeograciofamentei&poremnamlhcquisaçeptarorefrefconem
velo: fomente tomou húa poucadc verdura, dize do,que çratam proprio 
dos homeés que andauam no mar folgarem com ella, que por iífoácepta 
ua,& maispor fer da máodehuRey Inoccntccomoçraelle Mamudxa, q 
na tinha culpa algúaem ta maas coufas como çrã paílàdasem Ormuz.Par 
tido cfte me fajeiro, ao outro dia ve yo outro por nome Coge Ceydadim:cõ
duascartas,húadelRey&outradeRaczXaráfofcu regedor:&c5  muy-
tas peças de feda & outras coufas que elles vfam mandar na chegada dosca 
pitães.Nasquaescartasfc continhaculpasdeircy Turunxamorto inuétor 
& vrdidor deqntomal atçcntaçrafcyto, ôcqa fuamorte fora ordenada, 
por deos, por tirar daqlle lugar hú ta mao homé: poré elle M am udxa fem 
pre auiade obedeçcr aos mandadosdel do Manuel Rey de Portugal, & q 
eftaforaaprimeirácaufadcaçeptár aeleyçamdeRcyde Ormuz,que os 
feus mires nelle fizcram.Finalmcnte per cfte tenor o morto çra o condena 
do & cllesmcrcçiam merce & fauor pola votade que tinham:fem nas car- 
tasfe tr afiar doutra coufa,tudo eram palauras gçráes. E outro tanto fez cf 
tc mcfmomenfajeiro afsideftavez como doutra quctornou:fcm doLuis 
lhe tomar dambas coufa alguadas que trouxe, & cambem lhe refpondia

Bb como
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compalaurasgeraés.Poremporqueelle Cogè Ceidadimneftafegúda vez 
como dc feu apontou cm pratica a dom Luis que íc lhe dcílèliiim fcguro 
pcraapeilba dei Rcy 8 c todolos feus,elle fe tornariaâcidade:rcfpondeo 
dom Luis,que elle nálhe refpondia pororequerimcnto namfçr dapartc 
dei rey,fena pratica delle Coge Ccidadim:8 c qu ando cl Re y niífo mádaíle 
falar entam refponderia, 5 cco ifto oefpedio. Partidoeftemouro tcuedo 
Luís pratica,com os capitáes 8 c principaes peíloasque aly eram,dandoIhe 
cóta deftas vifitações que lhe el R e y  fazia,& do q lne mouera efte mouro: 
que tudo ifto lhe parecia arteficiosde Raez Xarafo.Tam bem auia oytodi- 
asqueçram chegados, Scpaftauafeotempo fem ter feito coufaalgua,quc 
a elle lhe parecia que deuiam jr a Qqieixomc per a qualquer coufa que fu- 
çcdelfe tomarem logolacoclufamnellaiôcnãeftareíperando recado vay 
recado ve :no qual pareçer todos forá, 8 c par tiofe ao outro dia com a març. 
Raez Xarafo como fe vigiaua de todolosautos quedó Luisfazia, quando 
foube queya pera Qjaeixome, temédo que el rey MamudXá que elle le 
uantara folfe defpofto por lhe nampertençer,8 c queem feu lugar d5  Luis 
leuataíle a hú moço dc doze annos fiihodclrey Toruxa mortorcçgoueftc 
moço pello modo que elles cçgauã os dc que fetemiárcoufamuy cuftuma- 
danaquellereynojComojacfcreuemos.ÂnouadoqualcafoderáadóLuis 
indodecaminhoperaQqieixomejaqualcoufanã era verdade, mas arte- 
ficio per a ornais indnar.Etãtoquecnegou que toy o primeiro dclunho, 
viçramlogo a elle Coge Abraemfecretario del rey,Coge Ceidadim jÔC ou 
tros homeés nobres a vefic alo de parte del Rey ,8 c cõ algú refrefeo :aos quá 
eselle recebeo com gafalhado, Sc afíy o refrefeo,por fer fruta 8 c osnáefcan 
dilizar, 8 c com ifto òs efpedio. A tençamd: dom Luis acerca do caftigoquc
queriadaraRaez Xarafo,8c alíy áquellesmouros,que reuoluerãascoulàs
que ate l t j  çram paílad as: era auer a feu poder a pe ftba del Rey Sc delles per 
algum modo. E a elles tçr prefos atç o fazer faber afeu jrmão dom Duarte 
pera de terminar o que fariam: com que aquelle reyno ficaíle em poder dc 
homes demenosfofpeitado que elles eram. E com parecer de pefloasparti 
culares,que çram poucas,por fe ofegredo nam defeobrir: determinou dc 
bufear perafazeriftoa feu faluo 8 c fem perigo danoffagente,peflbas que 
per tçrraò adjudaflèm,8 c elle daria pclomár. Eachoudous homes pode 
rolos que tinham feu eftado na terra firme, os quáes dauam obediência a 
el rey :8 c porem tinham ódio mortal a Raez Xarafo,por a qual r azam ace 
ptariam qualquer partido que lhe fizelíè. A hum delles chamauam Mir 
CarccrOjCujosauós foram muito tempo gouernadoresdo reyno Ormuz: 
8 c ao outro Mir Corxct feu cunhado. Dom Luis como foube particular
mente de fuas coufas 8 c poder que tinham, fecretamente a Mir Carcero 
mandou Ruy Varella: 8c a Mir.Corxct Antonio de Figueiredo :os quàes

aflèn-
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taram com dies, £eré contentes virem ahu çerto tempo com gente dár 
nascafas del Rey,&elle dom Luis per outra parte & 6  tomarem ás mãos, 
&aquellesque foram caufados mafespaíTados.Ao MirCarçeró prometia 
dom Luis a gouernançade Ormuz:& ao outro as coufas de quefe clle con- 
tentaua.Tendo aflentado com eftes dous homeéseftenegocio,fentio dom 
Luis depois nelles húa frieza,de maneira que conuerteoefte ardil o nego
cio corrétedccontratocoomefmoreyMamud Xáôc cõosfcusgouerna 
dorcs.E ainda femetconcftc negocio por conçertador hum embaixador, 
do Xa Ifmael que ahj çra vindo:pcr meyodoqualdom Luisconçedco al- 
guas coufas,moftrando que o fazia por amor do Xa Ifmael & comprazer 
aelle embaixador. 5 endoellas taesque ancceííídadeóíaziaconçedcrnel- 
lasrporqucfclhc gaftaua o tempo & os mouros andauammuy vagarófos, 
& fobriílo mouiam coufasnouas,de maneira que auia dcmLuis que torna 
losaoeítadoem quceítâuam,ante de lhe porem oíficiaesnalfandega,aca- 
báua grande coufa.E o quem ais o brigou aelle dom Luisaiíb,foy man- 
darlhe dizer Mir Carcero.queelle nampodiafernaquelienegocio,confi- 
randoos trabalhos queos capitaes dafortalczadauaaos gouernadoresiq 
elle queria viuer em paz,&eíta fomente tomaua por amilhor honra que 
alguém podia defejar.Seu cunhado Mir Corxettambemfeefcufourcom 
dizer quepois feucunhado tiam entraua niíío,quc elle n am o podia fazer 
ioo. Alem deite defenganoouue hi outra coufamuy principal que fez con 
eluiradomLuis. Cafoy certificado queeftauaRaezXarafotã temerofo 
de fuavida, que determinauade tomar elRey, & fe jrcom elle, & com o 
feutefouro á jlha Bárem: ouperaChiláohúa villa na cofta dePerfia,de 
que elle RaezXarafoera natural, &Ieuar coníigo também osprincipaes 
mercadores Finalmentedom Luis fe contentou com ei rey por cita ma* 
neira,que elle rey com todolos feus tornafl'e a pouoar a cidade Ormuz, àc 
pagaííeosvintémilxerafijs quepagaua,ôdiurementegouernariao rey- 
no,fem os capitaes entenderem nas coufa de fua fazenda nem juftiça,& 
que tornariam todolos portuguefescaptiuos & a fazenda que lhe tomará: 
&també pagariam aosqueçramviuos o que naquella reuolta perderam, 
conftandoporefcriptura,ou teítemunhas dignasde fee, & pagariam as pa 
rcasqueatçotempo doleuantamento çramdiuidas. Acabadoeftecon
certo depazes,depois que foy afsinado per dom Luis, & per el rey, ôefeu 
aguazilXarafojComo gouernador do reyno.-mandouelrey aelledom 
Luis peraenuiar a Portugal a el rey & áraynha, perlas, & joyas douro, 
&muytas peças de feda &ouro,&outrasperaellemefmo dom Luis, que 
elle aeeptou por nam defprazer a elrey: porem mandou ás entregar ao 
feytor Inácio de Bulhões,pera as enuiarcomas outras aeíte reynopera 
elrey. Eporquc asnaosqueloam rodriguez de Noronha leuou configo
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auiamde vír pen eftc regno coin efpeccaria,elleâsdefpachoulogopera 
Cockij mandando nellas eftas peçasque elrey de Ormuz deu, ôcafifvòdi 
nheiro das pare as que pagou.Em húadas quaes vinha Lopo Dazcuedoôc 
DuartedeTaide emoutra:&na terceira Manuel Velho por Pero VazTra 
uaços capitam delia ficar docte em Ormuz. As quaesjunto de Mafcatcem 
húa aguoada que chamam de Coge Atar,teueram hum temporal tam 
forte ôefubito de noiteefiando fobreanchorarquefoy teracoftaadc Du
arte deTaide em que elle pcreçeo 5 c hú filho feu,& Vafco Martinz de Me
lo,loam Rebello:8 cdom Garcia Coutinho capitam que fora de Ormuz,ôc 
muyta outra gente nóbre.E ao tempo que foy ter á cofia com a furia que le 
uaua do temporal,deupellanâode LopoDazeuedoquedefaparelhou,& 
ouuera de fe perder com ellarfe lhenam acodira Manuel Velho que a fal- 
uou.Eaflylefaluou a mayor partedafazendaperdidaperinduftria& ad- 
juda do Xech de Mafcate que mandou mergulhadores aifiò. Oqual bene 
ficio ánte que os noflos fc daly partiflèm foy pago aefie Xech Raxit: com 
lhe fer dada a vidapereftamaneira.Como elle tinha morto RaezDelami 
xar jrmao de Raez Xarafo, no pafib que lhe defendeo,fegundo atrasefere 
tiemosrtanto qnc Xarafo teue os çoncertos feitos com domLuis femo 
guardar pera mais tardeitnandou hum feu criado em húa terrada com gc 
te armada a matar efte Xech Raxit,em vingança de feu jrmao. Sabida a 
qual vinda,Manuel Velho fe meteo em o batel da fua nâo 5 c com gente ar 
madafoy ter a aguada de Coge Atar: onde eftáuaefte criado deRaezXa 
rafo.E dando de fubito nelleòprendeo,napropria terrada,fendoagentc 
darniasem terra,& òleuou com osremeirosdellaafuanáoionde mandou 
vir XechRaxit 5 c os fez amigos,efereuendo fobriflbadom Luis 5 c aRacz 
Xarafo.Acabádas efias amizades 5 c as duas nâosremcdeadasdodamno 
que receberam do temporal,partiram caminho da índia onde chegaram 
a faluamento. Dom Luis também íeixando as coufasde Ormuz no efiado 
que diflèmos,porque auia dejrefperar as nãosde MçchaapontadeDio: 
partiofepor fer jamouçampera ifio,leuando configo cinco galeões,hum 
nauio 5 c hua carauçlla. E fendo tanto auate como Dio tomou húa nâo em 
que ouuc jpouca prefa: Scporlhe vir hum temporalq 6  fez aribar aChaul,' 
adezafeis de fetembro,&otcmpo nam fer)â pera mais,daquy fe partio 
pera Goa onde achou leu jrmâo dom Duarte.O qual efiauapofto em to
da trifleza por a noua que tinham defte reynoperhúadastrcsnâos queo 
anno de quinhentos ôevinte douspartio,como veremos neftefeguinte ca 
pitolo.
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f  Capitolofeptimo Qrmoper buadãsmòs q efle anno partiram pera índia 
Dom Duarte foube do falecimento dei %eydo M anuel,#  o que fértjfo  

aà naos que defyacboupera ditterfaspartes.E como dom'Pedro de 
Caftro capita de bua de duo* nàos q inuernaram em Moftbique deftruyo 
atlj ãd* Q»frmba,#comoem Goa/obre amamajuanào HarareJefiy

Standodó Duartede Menefes cmGoana Sç,húdomingo 
amifiaouuindo apregaçádo bifpodomFernádo religioío 
jdahordem de Sam Francifcorchegouhumhomem&deu 
ihum cfcripto aelle dom Duarte,oqualçra de dom Pedro dc 
'Caftel branco filhode domPedro de Caftel branco,que che 

gara a barra de Goa por capitam de húa nao,de trescjue efte anno de vinte 
dous partiram defte regnoperá índia, & os capitães dasoutrasduas,çrãm 
DiogodeMçlIo que ya pera capitam de Ormuz navagantede IoamRo- 
driguezde noronha, & outro era do Pedro de Caftro filho de Efteuam de 
Çaftro.-os qúaes por nam poderem pafiar á índia inuernaram em Moçam 
bique,de que adiante faremos maisrelaçã. Acabando dom Duartede’Iér 
oefcrip(p,foy tamanho òfentimento,que nam podendo difilmuíar adòr 
& trifteza da noua que lhe dom Pedro daua,póshum lenço no rofto:& fen 
tindo os que eftáuam junto delle o feu choro,cuydaram que no efcrito vi
nha noua queçra falecido feu pay o conde prior.Mascomo pello menfa,ei
ró da carta fouberamfer elReydom Manuel, afly aprcgaça como amif- 
fa foy hua continua trifteza :& fez em to dos grande confufam.Eo que ifto 
maisacrefcentou,foy verem que detresnáosquefóméteaquelleanno par 
tiram defte reino,húa chegara á índia,Ôcparecialhe que com a morte do 
feu rey tudo faleci a. Pofto que no Principe dom loam feu filho que çrale- 
uantado por Rey,polo quedelle tinham conhecido :cada humem feu mó 
do fe confortaua,nam perdendo a efperançade feus feruiços.Dom Duar
te,logo aquelle dia átarde mãdouláçar pregoes,que todos tomaflèmdoo 
Ôc o de fiem aosfeuseícr auos, & que nam ficaflè mouro, ou gentio que õ ná 
tomafíe fob graues penas.ElógonaSe mandou ordenar hua efia &con- 
çertar todooneceflàriò,& com grande folenidadefe cantaram beíporas: 
ôcaodu feguintemifia ôcpregaça porâlmadelRey, ao modo defte rey- 
no.TédoelíeDom Duarte per fuapropriapeflóafeitoosdous autos,afly o 
da trifteza denunciando o falecimento del Rey :como ó do prazer &fefta 
com toda folemdade queconuinhaaoleuantamento delRey dom loam 
o terceiro defte nome.E parece quepermetio Deosqueellefizeífeefte au- 
óbocòmo filho de feu pay dó loam de Menefes conde de Tarouca & Prior 
do Crato,que çraalferez mór defte reyno,a quemelie fucçedia:oqual code
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o Fez também nefie reynoem Lixboa;E nam fomente em Goaíè fizeram 
cftes autos mas em todas as fortalezas da índia nbífa$,6 c el rey de Ormuz 
tomou do còmo vaflalodel rey, 8 c o deCananor,8 cCochij como amigos 
Ôcferuidores.Eno fim defies autos,chegou (como diíTcmos) dom Luisdc 
Menefes que vinhade Ormuz,ôc de noite fay o do már 8 c fe foy peradom 
Duarte,que de nouo entre fy fizeram outro nouopranto.Porquealèmde 
perderé rey 6 c fenhorque oscriouemgrandemimo,porfilhosdefcupay: 
oqual per fuasqualidades,ainda ficauanaquellaefiimaem quede todosçra 
auido ficaua femoofiiciodemórdomomòr dacafadel Rey queçornais 
principaldella.Oqual cargoelle já tiueradoprincipedòAfonlòfilhodel- 
Rey do loam o fçgundo,nam ctdo ainda titolo de Gonde,nem o de Prior 
doCrato, queeftes lhe deu el Rey dom Manuel, fomente por fua fidal
guia, caualaria 6 c qualidades.Enomódodelhodar ganhou elle aindama 
is honrra 8 c merçe queoproprio oíficiorporque auendo naquelle tempo 
peílôasmuyto nobres,6 c que tinhamcafa 8 c herançaôc nam menosnobre 
z a cm que o officio por efias razoes parecia a muy tosquelhe per tecia, diC- 
fe el Rey pubricamente,quedaua aquelle cargo adorn loam de Menefes, 
porque çra homem que fempre lhe falara verdade, 6 c nunca à vontade.Na 
qual palaura elRey femoíírou jufto 6 cverdadeiro &jmigodelijongei- 
ros:6 c louuou adorn loam de Menefes das mais principaes partes quehu 
homé pode te r per a a nd ar junto dos rey es,fe elles fam tacs que as pala uras, 
8 c obras lhe dam efte nome 6 c dignidade.Tornando adom Duarte de Me
nefes,com efta trifte nóua fe foy a Cochij dar cargaásnâos que efte anno 
auiam de vir pera o reino: 6 c por a s outras duas dacompanhiade dom Pe# 
dro inuernarem vieram aquelle anno fóméteeftasnáos, de qucçram capi
tães Garciade $aá, Ayresda Silua, Bafiiara ferreira,Diogo Caluo cm húa 
náo de domNuno Manuel,aqual veo ter á jlha de Sáthome onde foy rou
bada dos frácefes.ManuelGil filho deDuarteTrifiam armador 8 c lenho* 
rio da náoem que vinha,8 cSanchode Toar que veode 5 oífálla,porter 
acabado feu tempo de capitam,8 cem feu lugar foy Diogo de Scpulucda. 
Oqual quado daqui partio com dom Duartedc Menefes foy ter ájlhadc 
fam Thome, 6 c dahy le partio pera Soffalla.EaíTy defp achou a Pero Lou- 
renço de Mçllo perajr fazer húa viagem á China,com oqual ya também 
Martim AfonfodeMçllo Iufartetoqual foy diante a Pedir fazercargadc 
pimenta,8 cPero Lourenço com hum temporal que lhe deu foy ter às jlhas 
de Andramú adjaçétes á cofiado rey no Pegu, onde fe perdeo.Eftãdo jàno 
tépode Diogo Lopez de Sequeira defpacnadopera partir,6 c pareçc qus 
lhe foy dilatada aquclla idaporentam pera viucrmais aquelle tempo atç 
feperder ncfte.Etãbem defpachou Andrcde Brito pera Malaca cmhúa 
nâopropria delle Andre de Brito,pera jr áquellaspartes fazer feu proueito:
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o tide p a ílb u o  q  a d ia n te  v e r e m ò s .A so u tr a sd u a s  n a o sq d iír em o sin u e rn a
ra cm Moçabiquc capitães Diogo deMçllo,&dom Pedro de Caftro.-qim 
loa da Mata que ahçra capitam & feitor aproucitarfe delíes, por a geme 
nam eílarouciofa}&eftandonatçrra naquellcsmofes podia adoece?,&a 
cauta q o moueo a tilo foy cfta. Dousmourosfenhores de duas ilhas Ze- 

^ £emba nueeftamnaquelia coftade Mombaçamuy vezinhas ad
ia,hzeranfe vaílalos del Rey de Portugal,&pagauamihe pareas. Eaelles 
p agauam outras pareas as jlhasde Querimba,as qunes por ferem muy ve 
zinhas a ei rey de Móbaça có fauor leu por fer noílo imigo negauam cftas 
pareas ,&_mais faziálhe guerra: da qual coufa dies fe madarã queixar per 
vezesa Ioã da Mata,Seque eftaçraacaufa porque lhe nã podiam pagar as 
pareas.E vedo cftes dousfenhoresdePéba&Zczibar que inuernaua aly
aqucllas duas naos,madara méfajeiros a IoãdaMatacóefterequeriméto*
o qual foy dar conta aos capitães do cafo,Ieuadocófigo os proprios.Dizc- 
dolhe quanto importaua ifto ao feruiço del Rey, pedindolhedafua parte 
quifeífem jr dar hucaftigo áqllesmourosde (^uerimba,&meter debaixo 
daobediencia daquelles vallallos dclReytpera delíes auer aspareasqpor 
efta cauíaauiatepoq napagauã. Diogo de Mçllo comova ordenado pera 
feruir a capitania de Ormuz,dado alguasrazócsdconãpoderfazerraccp- 
tou dó Pedro de Caftro a ida:&leuou hú nauio cm q andaua Pero de Mó- 
tarroyo queçracapitãdaquclla cofta,&obatelgradedafuanáo aqdóPc 
dro mandouleuantar húasfalcaspera poder agafalhar a gcte,& aífy leuou 
maisofeuefquife&dousoutres zãbucos da terra em asquáesvafiíhas le- 
uariaatç çem homées.Em qcntrauaeftes fidalgosque o quiíçra acompa
nhar, DomRoqúe de Caftro feu jrmao, &dó CriftouãíèuprimOjdó An- 
riq Dcça,Criftouao de Soufa q yaperacapitãde Chaul, Antonio Galuã: 
& outras peftoas nobres. Chegados ájlha Querimba onde tinha húa boa 
pouoaçã pegada no mar cm hu efcampadograçiofo,rcpartio dó Pedro a 
géte cm duas partes: hua deu a Criftouã deSoufa por as qualidades de fua 
pcflba,& madoulheq leixãdo aprayafoftè emcaualgãdo ó lugar per cima 
dentro da terra, & élle có a outra parte dagéte foy aológodapraya.Indo 
neftaórdé ambos cada hu per fuapartc,fòrã recebidos de muita frechada, 
de qiie o s mouros tãbé leuauâ èm retorno lançadas, & cuytilad iscó que os 
noftòsosfangraua de mórte.Em adjudados quács mouros por auerc fenti 
métodá idadosnoífes ,çra hi vindo có muy ta géte hú fobrinho del rey de 
Mombaça :o qual cayo na parte de dom Pedro: mas elle nã fe auia muy to 
de gloriar da hora que ali ganhou,porqafsi apertara os noflos có elle que 
comdçòu logo de fe pór emfaluo.Criftouade Soufapor o grande rodeo q 
fezpetcjmado lugar, leuãua já a gente tarh canfada q ouuera méftcr hu 
pouco de fjlegopera repoufar, & na a furiados mouros que lhe fayra ao
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encontro por lhe tirar o da vida.por fer tal apcléja que foy elle ferido,& 
Nuno FreirerLuis Machado,&: outros da fua companhia. Finalmé te pou 
cos ficaram que pouco ou muytonam fofiem magoados na carne & nam a 
honrra que aly ganharanuporque a força dofeu ferro defpcjaram o lugar 
que era grande &muy rico,ao qual depois q foy defpejádo do Pedro man
dou por o fogo,com quede todo fe queimou. E porque dcíle feito osnóllos 
nam ficaflemcom mais que com a honrra ddle:quanto fato tinham carre- 
gadodo efbulho,todoomàr comeo. Porq per defcuido& aiuoroçodavi 
6toria,&cobiçade carregar as vafilhasem q o embarcauã, ficaram coma 
muy ta carga em feco na vazante da maré:& como cftáuá mais fobre o co- 
lladoq fobre a quilha,quando tornou a encherão a marefiaemborcou as 
vaíiUias,&ofato ficou perdido, & ainda fez Deosmcrce aosq já eítauam 
recolhidos faluaréfe-E muytomayor fer ante aqlle dano aly no porto, que 
depois q partiram de!le;porqfemduuidadetodo fe perderá cõo grande 
trabalho qteuerá em fe tornar.Em tantoqconueoadom Pedro portèr o 
vento contrayro pera Moçábiq,mandar o nauio q leuauacó a maisdagé- 
te aMehiide:fazendo fundaméto de ã jr tomar aly indo pera a índia,como 
fez.Epor razádeftetépocontrairo,fepaíTouelIe domPedroahu barco da 
terra:& nauegaua aológodellanáoufandode aleixar.E comoelleçraqar- 
tanairo,eftando cò afebre ancorado/em ó fentir ia y o fe do C r iftouá filho 
de Felipe de CafiroÔc outros a comer fruta domato,por agrade fcmeaue 
paífauá.Aos quàes fayrahús poucos denegrosdaterra,&osviçráfrechá- 
do ate pray a, a q acodio dom Pedro co a febre q tinha quádofoube do cafo 
de que osfaluoinporé ficou dó Criftoua tam ferido q aooutro diamorreo. 
Finalmente elle do Pedro neftebarco,Sc Criftouamde Soufa em outro,&c 
Antonio Gaiuãno efquife,cadahuper fua parte, todospaílárammaispc- 
rigosdé fome,lede & trabalhoscmchegar aMoçabiquejdoque foy ope- 
rigo da guerrade Querim ba. Onde ante q partjílèmasjlhascircúílates fc 
vierã a do Pedro,temendo o caíligo delle,& fe metera de baixo da obedien 
cia de Zézibâr & Pembarque foy o fim defua ida,cõ q loa da Mata arreca
dou as pareasqdeuiá.E vindo tepo do Pedro & Diogocje Mçllofe partira 
caminhoda India,&ad5 PedronáIhe bailara c fie s trabalhosq nella ida 5 c 
vinda de Querim ba paílou, mas ainda foy ver outro mayor na barra dc 
Goa eíládoancoradoiporafuanáochamadaNazaréfcrmuy velha &das 
mayoresquefefizeramneíle rey no,com hum tempo forte feperder.

fQtpituíoofiauo. Çotno dom Duarte de Tvfenefes par tio pera Ormu^jj? co* 
m om  caminho per húdefcuydo os mouros de bua m o  rendida tomaram 
bua galeè de duas que a tinham tomada: &  do'quem O rnu^fe paf* 
Jouantedtllechegar>
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Ornando a dom Duarte que como diíTemos veo 
deípacharasnáosq auiádevirpcra eíle reynoôc 
outras que efpediopcra diueríasparte s; ordeno u 
duas armadashuaperaellejr darvifta a Ormuz 
por acabar de allentar as coufasqdomLuis feujr 
máoleixaua no eítado que vimos: & outra arma
da pera o meímo dom Luis jr aoeílreito do már
Roxo a trazer dom Rodrigo de Limma,qDio-

goLopcz de Sequeira éuioupor embaixador ao Prefte,como a trasefere 
liemos: & primero que elle partiíTe pera Ormuz, fe partio dom Luis, 
peraoeftreitordaviagemdoqualadiantefaremosrelaçam. Elle tato que 
le apercebeo partio com leys vçllasde q çram capitães,dom Vafco de Lim- 
taalFrancifcodeMendoça,Francircx)de SoufaTauáres, Dinis Fernandez 
de^Mçllo,6 c Baíliá de Noronha, & LuisdeNoronhajambosjrmãoSjCada 
hú em fua galeç.Chegado a Chaulna fedcteuc mais q em quato leixou ai 
gií as couías ordenadas a Simao Dandrade capitãdafcrtaleza:&dchy atre 
ueílòu a coftadeDiohúpoucolargoda terra.Naqual palíagé jndo as ga- 
lcesdeBaftiamde Noronha & Luis deNoronhajútas?Iargasdármada del* 
Je dom Duarte foraencórrarcó huanáodemourosq vinha de Pegúmuy 
ricadc mercadorias, a qual çra da cidade Reiner qeftádétro da enfeada de 
Cambaya.Ellesdefejofbsde tomar a náo,logo no principio teuerâ boa cau 
tclla na a querendo abalroar5por fer muy alterofa,& elles tam raios como 
çhuagaleç:& começarão de a varejar cóártclharia ,de manciraq a náo, 
yatodatrefpairadadospelouros:&comoçrafobre anoite por anão perde 
rcm,hu dcnuaparte Sc outrodaoutrajeixaráíe cftar efperãdo a menhaá. 
Os mouros porqfe viá jr ao funejo por anâoeílarmuy rota, determinará 
dc ie auenturar & perder asvidas pois nam podia faluar a fazéda:&leixa- 
ráfc carregar fobre hua das galeçsq fentiram mais quiçta como q dormia 
a gente.E como lhe o maíloda galeçíicou ao logo do cofiado danáo, man 
famente o reatará ao mafto damefma náo:& tanto qa tcrierãfegura, áspe 
dradasôc zargúchadasfizerá acordar os q dormiá:ôc acordados do fonno 
& dcfacordados na honrra,lançaranfe ao már por fogir aos mouros que 
tomauam poííè della:& acolheranfe a nado á outra. A qual também teue 
tampouco acordo que nam curou de feguir agaleçemque fe os mouros 
faluar am: & a fua nao fe foy ao fundo nomefmo tempo, fem delia faluaré 
mais que as peíloasque foram ter aReyner,onde lògo MeliqueSàca filho z 
do grade Melique Az,q auia pouco mais de anno & mêyo que era faleci-j 
do,mandoucomprar a galé Sc após em Dio cuberta de telha, gloriandofe 
a quantos rumesaly vinhá/Lzendojq as íu as cotias a tomaram ac snoílòs. 
Do qualfeitoquado osjrmáoschegaráo a Mafcate onde dó Duarte eflaua
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ouue grande payxá:namtátodaperdadagalé>como por leixarcjr os mou 
rosemfaluofcmosfeguircom aoutra.Éprimeiroqeílcchegue a Ormuz 
queremos efereuer o que palíou depoisquefedõ Luispartio, 5 c o eftado 
em quedom Duarte achou aquella cidade queeramuy differentedo qcllc 
cuyaaua.Dom Luisno tempo qcfteuc em Ormuz,todolosrecados 8 c cou 
fasq fc paliaram entrclle 8c elrey ,atçaíTentar q fe vielTc da ilha Qucxomc 
pouoar a cidade Ormuz, bem fa bia q todalas cautcllas 8 c arteficios q niílo 
paiTaram,naprocedia delrey q eramoçode treze annos,nedosfcus meres 
& principaes da cidade:íomente de Rtfez Xaráfo de cuja vontade tudo pc 
dia Porqjã neftc tempo o Xech fogro delrey Toruxa morto: per aue ellc 
çra mandado çr a laçado forade Queixome, 8c aífi Mir Mahàmed Mora 
do: aosquáeselle tinhatomadofuafazenda.EporellcdÓ Luisfer informai 
do q em quanto RaczXaráfo foflè viuo as coufas de Ormuz nam auiá de íe 
gurar,por fer home muy fagaz 8 c qpodia rcuoluer tudo:8 cpera feusne- 
gocios tinha grande ajuda em RaezXabádimfeu cunhado 8 c ellc do Luis 
onam poder acolher: cometeo ahú RaezXamexir (home pera qualqr 
feytodefta qualidade,por ver nelledefpoficá pera iflo, por o mal q queria 
aRaez Xaráfo) que ómatafle 8 c aRaezXabàdim leu cunhado: promete 
dolhe por efte leito o guazilado do reyno,8 c maisdezmil Xaráfijs,deque 
lhe deu hum alfinado cõdicional, que auiade fer dentro cm quorétadias: 
Sc maislhe deu outro de perdá daquellc feito, pera poder moftrar ao capi 
tam de Ormuz,íendolheneceíTario,polo muyto que importauaaferuiço
delrey fer ífto afsi.EfteRaezXamcxirdepoisdcaccptar o cáfo, vendoquã 
recatado & guardado Xaráfo andaua,di(TcadomLiiisquc efte feito na po- 
diaferfenádepoisdapartidadcilcperáIndia:porqdefcuydarfeyaXarâ-
fo comfuaaufencia}de andar tam acompanhado,dctanta vigiacomo tra 
zia iobre fy. Partido dom Luis, ficou Xaráfo defabafado do temor que ti
nha dellc,8 c par cceo lhe que nãauiaeni Qjieixome de quem fe temer: Sc 
todofeuintétoçrabufcarmodosdcnã jr aOrmnzcomo tinha cõtratado 
com dom Luis,mascllc o fezmaisdcprcíTadoquecuidaua.Porq RaczXa 
mexir como vio tempo,indoRaczXabádim pera verei rcy,maisfcguro 
do que andaua, faltou cõ ellc no mcyodorerreirodascafasdclrcy & ali o 
matou :8c quis jr fazer outro tanto aXaráfo ás cafas, mas ellcfogió âfuria 
deftequãdofoubeoqpaífaua,8 c foydehúacafa emoutra atçfclançardc 
huajanellaperhúatouca. Eporqnofcudinheyto tinha cllefuavida afsi 
cõ a corrida do temor q leuaua foy fe a fu a cafa, 8 c apanhado tres cofres me 
teofe em húaterradacófeusferuidorcs 8 c deu cõfigo cm Ormuz. Chega 
do á praya mandou pelosfeus leuaròscofres afuacafa, Sc ellc foyfc âfor 
talcza aprefentarap capita . Ao qual diílê como Raez Xamcxir cõ algus 
defua fua valia matará féu cunhado, ôe quifera matar a ellc fcoDcosní

liurára
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liuráràiSctudoiítoçraporquequcriacomprirQque aílêntáracom doLuis 
quccra trazer el rey pera a cidade.Oqclle com fcusamigosôc aliadoscon. 
rrariaua)l& poisfc vinhã abrigar aopoder daquclla cidadeddRcy de Por
tugal de que elleçrac^pÍtam,lhepediaqoaniparaffe8 dhedeílelicéça pe
ra lcjrperafuascafas* Ida Rodriguez porqifto o tomou de fupito nam ic 
rabendodeterminarjiòquefariajdiírelhe: que repoufaíTebum pouco que 
namfe foífelógo meter nas{uascafasqucmaisfeguroeftaua aly có elle.ou 
fizeile o qlhe mais aprouucífe,tudo polo mais fegurar. Partido elle Raez 
Xárafojtcue Ioá Rodriguez pratica com alguaspeíToas principles: 8 c foy 
votode todos que manaaífem por cllc, Sc o teueílèm abo recadoate faber 
peroutrécomoiftopaflaua.TrazidoperlnaciodeBulhóesfeytorpcr qué 
iqamRodrigucz o mãdou chamar: foy apoufentadoem hú cubello,& por 
guarda Manuelde VafconçellosrEnáferiapoftoneftacuftodiaôc guarda, 
quando chegou hu recado del Rcy de Ormuz a loam Rodriguez, pedin- 
dolhe que mandaíTe prender aquelletrcdor 8 c nã lhe crede coufa algúa de 
quantasdiíTeíTe : porq elle lhe mandaria dizer as caufaspcrq merecia efta 
prifamrôc outro tantolhemãdoudizerRaezXamexir.Xarafocomoíou- 
be que çra acufado perel rcy & per feu imigo>per eílefic outros recados que 
cada ora vinham, fic que a elle atribuíam olcuantamentqde Ormuz, fie q 
elle entreteuera a el Rey atç aquelle tempo,femquerer vir perácidadc:do 
brouíobre cilas culpas. Doendo a loam Roiz,q foubeífe certo que elRey 
cmnenhútempo veriaa Ormuz-porqtodolosqucficáuamcóclle Iheacó- 
felhauaque o nam Hzeííè St foubeíle ccrtoqde mortooudefpoftode Rey 
nam podia e feapar. E que elle por feruiço del Re y de Portugal queria fazer
hua coufa,pera fegurana da qual leixauá em Ormuz fua molner & filhos 
&parte defuafazenda^orqaoutraauiameílerperaajuntargente&feus
pare ntes. E er a que co ajuda ae çcm Por tuguefes que cc elle feífem nas ter-
radasrelle daria em Q^ucixomc ôcodeftruiriatodo.Eelle comfeus paren-
tos8 camig.)sfe atrcuiaapouoaracidádeOrmuz,8 catornaratamprod*
pero eílado como eílaua antcdoleuantamentorficqasrendastodasdaqlle
reyno feriam del Rey de Portugal poiso rcynoçrafeu,8 c qnamauia necef
fidadede auer rey ,q o capitam teuab.iftaua,8 c tudo ifto queriaordenar &
fazer áfua cuíla.El rey como foy auifado deftaspromefTasde Xarafo: ma
dou pedir ao capita Ioá Roízquelho mádaíTe perafazer juftiça de quãtos
malescotrafuapeífoa 8 c fizenda tinhacometidojdaqualentrega Ioá Ro
driguezfeefciifou com boas razoes. AflteemfauordasqueXarafodaua
lhe mandou dizer,q fe çra verdade que elle empedia viríe pera Ormuz: a-
gora que eftáua fora de feu poder como fe nam vinha,pois çram tantos di
as p aífados do termo cj pera iíío tomou.El rey quãdo v io qu e Ioá Ro íz 1 he
nã rcfpodia a feu jppofitOjmas õo culpaua por fe nãy ir ,8 c q daqui poderia 
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tomar fofpcftàferVeráadc-quáfitolhe X4 t^^ícri^/fta^lhcdam.faiior I 
per a o que prometi a de deftr uir Queixome í dctermiiioul c com.eflcs que 
o aconllhauam de fe vir pera alidade cqmo veo,avintacinco deNouem. 
brodomefmo anno de qmnhehtoá 8 c Vinte dous.T poftoque coin elle fe, 
veo toda a gente nóbredos Mires, que çafuahdáguia 5 c os mercadores 
nenhum delles trouxe ruamother,hlhós,nemfazedá,foiwente.a^íloas a..
modo de fronteiros: 8 c naquelleprimeirodiáelRcy dormio foradacidade
e m tédas. Porq mais temiam ter Raez Xarafo ordenado alguacoufa (que 
em chegando primero que ò «Capitam efteueífe com ellcs lhehzeíTe algum 
mal):quc ao mefmo capitam 5 c a noíTa gente.Toda viaja commaisíeguri 
dade paliada aquella noite: ao feguintedia elrey fe foy pera tuascafas, on
de loam Rodriguez o foy ver 5 c acófelhou acerca dostemores que tmhn,: 
5 c quanto às coufasde Raez Xar afo que elle eftaua a bom recado ,atç vu o
gouernador dom  Duarte a quéò entregaria. PaíTadas eftasôc outras cou
fasentre ambos,dehy acinco diasRaezXamexir autor da mortedeRaez 
Xabadim:foy vifitar o capita loam rodnguez No qual temno naficou 
mouro que namõlhalTe pera as ameasda noílafortaleza;quando o auiam 
de vér enforcado em hua delias: mas como elle leuaua as p rouifoes q lhe 
dom Luisde Menefes dçra, tornou pera cafa del rey com huacabaya de 
feda veftida,quelhe loam rodriguez dcu,Ôchu carapuçam dos que elles
vfam em final de. honra 5 c mérito de feruico.De que todos ficaram elpan.
t ados,nam fabendo a caufa: 5c corria a gente aelle a lhe dar a prol taça, co
mo feò vira çfeapar dalgum grande perigo. Depois deftas primeiras vi- 
fitaçoes,começaram de ie mouer queixumesde todos os principaismou
ros contra Raez Xarafo,dizendo ao capitam que o mandaíle prender em 
ferros, 8c que afsilho requeriam da parte delRey de Portugal: porque os  
tinhatodosroubados.Porquanto çrahum home muy manhoío,8 c que
fe poderia ir femdclle fazerem juftiça,como efperauã de auer,tanto qyici
fe o gouernador:a qual obra loam Rodriguez importunado dosreqrime 
tosmandou fazer. E tambe elle mandou requerer a elrey q hus tres mil ho 
meêsdarmasfrecheiros q tinha dentro na cidáde?que os mandaíle fair dei 
la porq auendo antrellespaznam parecia bé gente de guerra no terra. Ao
que elle refpondeo q fe òstinha çrapor defender aqlle rey no,q eradel Rey
de Portugahporque bé fabia elle que osNautaquesandaua roubando qua
tosnauios vinha pera aquella cidáde:8 c tambe q algúslugares dacofta da
Arabea eftaua leu antadoscótrelle rey, 8 c em Iulfar eftaua todolos homes
darmas de Raez xarafo, 8 c lá fe acolherá todos feus parentes có hunlhode
Raezxabadim.Oqualcòos homésdefeupayfizcrahúcorpodegete,co
que andauadeftroindo toda aterraíqlhe pedia ornádafle prouercoalgua
cmbarcaçã pera nella mandar aqlla gente,ante qmaisdánofenzeíle.

Capit.
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ffãpitolonono.Como o governador V om V u à rte  de Menefes che* 
gou a Ormu%.nrtornouaffentar oacoufas daquellereyno>com a* 
crefcentar fobre osyin te  cinco m il X era fijs  que elrey pagaua 
outros trinta (sr cinco m i l . E  comoperconfelbo de ̂ e ^ X à r a f o  
mandou hum embaxador a J íà  IJmael: E do que dom Luis de

Menejes fe^na  ida do mar rR o ix o , 5 c das nàos que parti*
ram defle %eyno.

E ST E eíládo eftauam ascoufasde Ormuz quando o go-
uernador dom Duarte chegou: o qual fendo infirmado de 
tudo, 8 c paliados os primeiros dias das vifitaçoes antre’lle

feytos.No modo quedom Duarte teue em pacificar todas aquellas reuol 
tas 8 c tornar aquella cidade ao eílado de fer pouoada como dantes çra,con 
tendem diuerfosjuyzosrhuiís aucndopor bem tudo oque fez,poiso fim 
docáfo ficou em elRcy de Portugal tçr mais pareas das que antes tinha 
naquelle reyno,&:osciilpados ficaram com feucadigo per diuerfo modo

§ 8 cel rey,começou a entender nas culpas daspartesque fo- 
^  ram au tores do leuantaméto, 8c dos males que atçliforam

8 c maistiroualguafementede’fcandalo* Outrosfçguem ocontrairo7atç 
tocarem nalimpeza da pefioa delle dom Duarte, em verem que pedindo 
elreyjuíliçadeRaez Xarafo,8c muytaspartes aquc tinhaoftendido em 
cafos de tirania per diuerfo modo rtodallas trouoadasque nilToouue, fora 
como famoslibellos poftosfobre algum mal feitor,que feliuracombóas 
oumaasrazoes,cuja fentença neíle cafofoy eíla.FicarRacz Xarafo no 
oíficiodeguazil como çra, 8 c que elrey cafafle comhuafilha de RaezXa 
rafo pera lhe tér amor de filho, 8 c elle depay-.pornam auermais odio en- 
treambos.EascuIpasdoleuantamentofe carregaram fobre elreyTorun 
xá morto: 8 c fobre íèu fogro o Xech, 6c Mahamed morado, 8 c nos feus 
aceptos,queçramjápaíl'adosá terra da Per fia. Easculpas deXarafo,dize 
que asremioelle per dinheiro: 8 c as que tinha aquelle rey innocête de tre
ze annos,foram pagas com pagar cada anno mais trinta 8 c cinco mil xc- 
rafijsrque com osvinte cinco que dantes pagauaçramfeílentamil. Equc 
da fazenda que roubaram áspartes fc fizeílem dous liuros,hum tal co
mo o outro, 8 c fey ta diíigençia pera verdadeiramènte pereferipto teíle- 
munhas 8 c juramento fefaber oquecadahum perdeo,afsios prefentesco 
moaufentes,emtodo o tempo auerem o feu, 8 c afsifefez:huin dos quaes 
liuros fezRiíy GonçaluezdaCoíla: 8 coutro Coge Abraem }que çracf- 
criuam dalfandega de Ormuz. Eogalardam que ouue RaezXamexir, 
por matar Raex Xabadim, foylhe pago cm fer dcílerrado do reyno
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dg Ormuz } por jirar eíle ímmigo mortal íi Raez Xai afoiporquc tam- 
bem ouue caufas nouas pera ilíb>& for am cftas.Como elle vio o fimdcflcs 
concertos,ou que folie verdade entre fauorccido polo que hzera & temido 
de Xarafo, trazia» muyta gente configo: 2c hum diaíeleuantouhum 
arroido entre os mouros, em que fora mortos algus dos noíTos,a qual mor
te foy atribuida a ellc,& m ais diziam que andaua ordenando Icuantareníc 
os mouros contra nos.Ecomocfte mouro eraaílomado&falauamuytas 
coufas hum pouco íoltas,foram todastamclarosíinaesde quamperigoío 
feria na tçrra,que o lançaram fora de Ormuz: com que os ânimos de todos 
ficaram mais quietos porcntam. Mas como Xarafo çr a homem que lem- 
pre vrdia coufas a fcuspropofitos,pareçc qucnotempodoleuantamento 
fez com elrey de Ormuz dcpoisque efteueemQjKÍxome,queperafev.|í 
ler de nós conuocaífeadjudado Xa lfmacI,offcrecendofe a coufas que ellc 
mal poderia comprir. Porque como dó Duarte acabou de aílentaras cou 
fas daqlle reyno,& pareasque auiade pagar cô tanto acrecc tamento: diflc 
lheRaez Xarafo, que na terra firme da Perfia çra chegado hum capitam 
do Xá Ifmael,o qual nam leixaua vir as cáfilas a Ormuz:& pedia que lhe 
deílcm asparcas que lhe deuiam de muytos annos.Que lhe parecia muv- 
to feruiço del Rey de Portugal,mandar hum embaixador ao Xà lfmacl: 
declarandolheo que erapaílado doleuantamentodaquella cidade: porei 
rey Torumxafer homédcmaogouerno & muy iojecto a quatro ou cin
co homésquelhe fizeram moucr,nam fomente o q fez, mas mandar pedir 
ajudas cótraosPortuguefes. Edellefer hómé que nãmerecia gouernar, 
osprópnosmouros òmatáram, porfe namperaerdetodo a terra, & em 
feu lugar leuantarã a Mahamudxa:ao qual elle dom Duarte por os pode - 
resque tinha del Rey dom loam de Portugal,como feugouernador con
firmara em rey,per aprazimento de todolosprincipáes,ccm que a terraef 
tauade todo afíentada.E por quanto ao hander de Angcn que ç hum por
to da ter rafirme da Perfia,ondc vem ter todolas cafilas do interior dos feus 
Rey nos, çra vindo hú capitam que dezia fer feu a empedir aquellas cafilas 
cmmódo de reprefaria,atçlhe pagaré certaspareas.-lhepedia paflafe feu 
forma ôcpatente a elRey de Ormuzque óra reynaua:& aosque diáte fof. 
íem,que nenhu capita feu empcdiífe a vinda & y da das cafilas áqlle reyno, 
poisçra del Rey de Portugal, com quem tinha afifentado amizade,per mc* 
yode feu embaixador em tempo de Afonfo Dalbuquerque,que aquelle 
reyno conquiftou.Dom Duarte ouuidaseftas&outrasrezócsdeRaezXa 
rafo,8 c praticado tudoemeonfelho : aílèntou de mandar a efte negocio 
embaixador. E por cfpedir o capitam que eftáuano bander,Raez Xára 
folhe mandou hííprefente,&dó Duarte recado qleixaílè o porto &cami 
nhos abertos pera vire as cafilasrpor quato elle mádáíia fobre o reqriméto

a que
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a que die vinha hum embaixador a Xa Ifmael,oqualcapitam com efte re
cado & prefente de Xárafo fe partio. Edaqui & doutros fynáesque fe 
viram nefte negocio,ouuedepoisfofpeitaq tudo iftoforã arteficios deXa- 
raforperafe defeulpar do pouco rendimento dalfandega,dondefeauiamdc 
tirar os fefenta mil xcrafijs qlhedom Duartepoferade tributo, & a peílòa 
que o goucrnador madoucom efte recado ao Xá Ifmael, foy hú caualeiro 
da catadelRey chamado Bake far Pefloa,comdezoitohomcsde cauallo: 
dosquaés loam de Gouueaya pera fiçar em feulugar falecendo e!le,&:Vi- 
çente correaefcriuam da embaixada,&Francifco Calado façerdóteporca 
pelam, 5c Antoniode Noronha por lingua. Eleuou também em fua com 
panhia hum mouro per nome Abedeláque era criado doXá Ifmael, que 
pile enuiara a certos negocios á índia : Sceraaquelle a que dom Luís de 
'Menefes nos concertos q teue com el rey de Ormuz, deu entender que por 
fereriadodo Xá Ifmael com quem tinhamos amizade, & por fua pefloa 
elíe folgaua de ó comprazer. Com o em baixadorfoy tambem humpre- 
fentcdelrey de Ormuz & alguas peças donoífo vfoquerefpondiam aore 
queriméto: porque ainda que em todalaspartesfenegoçeapordar,ham 
por eftranho naquellas jrante hum principecom as mãos vazias. Foy tain 
bem com Baltefar Pefloa AntonioTérreiro,hum caualeiro mor ador em a 
cidadede Coymbra,da qual viagem elle fez hum itinerário que em a)guia 
coufanosdeu lume ânoflá geografia: porque como fabia alinguaParfea, 
decuriofode ver terras feleixou lá ficar4&foy dehy ao cayro.Edepois tor 
nado elle a Ormuz,como home curfadonaterra,chriftouam de Mendo- 
ça capitamdefta cidade Ormuz,per mandado de LopoVázde Sampayo 
que era goucrnador: o mandou a efte reyno com reCado a el revede couías 
de feu feruiço. Eperó queBaltefar Pefíbafoy muy bemrecebidodo Xá If 
maefellefe tomou fem trazer recadodoqueyarequèrer:porqdafua che
gada a poucos dias faleceo 0 Xá Ifmael,&foy leuantadopor rey da Períia 
Xá Tamáz feu filho mayor,moço de quinze annos. O qual teuc tantoqfa 
zer com osleuantamétos&defaflèfegospolamortede feu pay :qem outra 
coufa nam entendia.DomDuarte como tinha aííentado com feu jrmao do 
Luis que quando viefle doeftreitopafláfeper Ormuz pera fe jrem ambos:
tanto que chegouposemobrapartirfe.Masporqueelle domLuisneftaida
do eftreito,paifou alguas coufas :primciro que vamosmais a diante conué 
dar relaçam delias. Elledom Luis quando partio peraefte eftreitodo mar
roxolcuounóue veilasde que eram capitães:clle,FrancifcodeMédoça,Nu 
noFernandezdeMacedo,Ruy Vàz Pereira, AiresdaSilua,Ferna Gomez
de Lçmos, Anrique de Macedo Ôc Lopode Mefquita,ôc Cofnio pinto em 
húa carauella.E chegado á Ilha Socotorá, aqui có tépofeperdeo Ay resda 
Silua,dãdo á cofta co torméta: & feita fu a aguada atraueíFou,daqui a cofta

de Ara,
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de Ar abc a a dar hua vifta aos lugaresdella :8 c o primeiro foy á cidadeXa- 
çrfituáda emcófta braua,8c tinha no porto hua fonao varada em tçrra. 
Ao qual viera receber feisou feteportuguefes que aly cftauãem hum na- 
u io fazendo leu comercio :8c dcllesfoubc q áquelle portoviçrahú Afonfo 
da Veiga c5  outro nauio afazer mercadoria como elle vinha. Oqual auia 
quatro ou cincomefesqueçra falecido, 8 c o Rey da cidade lançara mao 
da fuafazcnda que valeria íeis ou fete mil pardaos:& na á queria entregar 
requerédoã ellcs per a alcuar 8 c entregar ao prouédor dosdefuntos. O feu 
regedor 8 cprincipaés da cidade como virá aquella armada fobre oporto, 
porei Rey fer fora, mandaramlogo vefitar a dom Luiscom refrefeodater 
ra,o que elle nam accptou ,8 c mandou dizer,que não queria outro refrefeo 
fenã a fazédade Afonfo da'Veiga que aly falecera, 8 c el rey tinha cm fel 
poder. Ao queellesrefponderamiquc elRcy era dentro no fer tao que nanV 
fabiampartediflb,que veria elle entam faberiam rcfponder ao que dezia. 
Do Luiscomoçracoftumàdo a palaurasdeArabeos 8 cafuasdilações po 
loqucjá tinha viftodelles.-mandoulhc dizer,que aquellacidade tinha em 
fy a fazenda daquellesPortuguefes, que fe determinaílcm de lha mádar 
lógoíè nam que ellesájriã buícar.Ecom efterecàdomãdou aosPortugue- 
les q efiaua em terra q fe recolhe fsé ao feu nauio, 8 c na o podedo fizer a feu 
faluo,que de noite fefizelíem fortes onde poufauam,porque elle eíperaua 
fair cm terra em rõpendo alua: 8 c que nascafas onde fe recolheífem pofef- 
fem hum final de hua touca branca em hum pao a modo de bandeira. A 
qual faida dom Luis fezeom quatrocétos homeés, quafi todos molhados 
por acoftafer braua:8 ccomo fua faida foy maispreflesdo que os mouros 
cuydauã,8 cíemprelhepareceoque aspalaurasdcdom Luisçram a mea- 
ças,pofto que èlles acudirão áprayamam fizeram muyta reíiílcncia, ante 
lo go adefempararã por fefegurar dentro dos murosda cidade.Mas como 
os noífoslheleuauã boa vontade, áslançadascuy tiladas 8 c cõ efpingardas 
os foraleuandoper effas ruas,8c ellcsíem virarem rofto a tras vazará per as
portasque tinha contra a terra firme : de maneira que mayor trabalho tc-
uerãos noífosem acarretar o móuel quefe achou nacidadc,dequec ftaua be 
chea,quede òslançarfora.Masdeíle trabalho ouuer am pouco fruõto, por 
fe erguer hum vento traucflfam,8 c embraueceo omár de maneira, que ao 
primeiro batel que fe atreuco a faluar algúa coufa ccçobron,8 c a gétc fe fal 
uou com trabalho : 8 c ainda por encher comeomuy to do fatoqueos ho
mes tinham pofto a borda dagoa,por Õ ter maispreíles pera cmbarcaçam. 
Dom Luisdefefperadode poder embarcar,8c vendo q lhe conuinha dor, 
mir cm terra,do niefmo fato 8 c trouxas dellc mandou fazer hum cerco a 
maneira de recolhimento com algus berços que fe tiraram dos bateés:8 c to 
daanoytepaírouemvcgiatemcndoalgumrebate. E tanto que rompco
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a menhaa queo vento deu lugar agrandc preílaferecolhco: recolhendo 
oshomeés muy pouca coufa do que tinham napráya.E foy grade ditaefte 
feu recolhimento,porque a nóua daquelle fcyto chegou a el Rey queeftá- 
uaperto.-oqual a mata caualloacodiocom tanta gente que cobria os cam
pos,mas osnoífos yarn ávella &ouueramviftadelle,&dlcdármada.Eda* 
quy eipedio dom Luis a Coimo pinto capitam da carauella pera Orniuz,

• por fer nauio muy máoda vellar&no caminho achou tres Portuguefcs 
que eftauam em Mçte em poder do Xeque daly, vindo perdidosda copa- 
nhia de hum Antonio Faleiro aleuatado,que andauaper aqtiellâcofta rou
bando & efcandalizando os lugares delia. Seguindo domLuisíèu caminho 
ante da noite chegou ao porto de hum lugar chamado Verruma queçra 
del re y de X aer,onde Fracifco de Mendoça eftau a fo bre húa náo a que de- 
nâcáçavindo comdomLuis:&vendofetnuy acoíladadelle,varouem ter* 
ra junto doutras tres,quejáeftauamdefcarregadasemXaer,&:porcítefer 

/  milhor porto fe vieram ali.E de noy te a que varou em terra tirou feu fato:
/  dc maneira que quando vcopella menhaãní fe ou ue de liam ais que hum 

pouco de cobre que trazia por hílro,qdomLuis madou recolher & a eilas 
queimar. Partido daquy foy ter a Adé ,onde fomente eíleue meyo dia cf- 
bombardeando a cidadefemmaisoutracoufapornamleuarforçaperaif- 
fo:ôcpaílando per Mocá,queeftâ áde dentro das portas do cíb:eito,atreuef 
fou a outra cofta da parte Africa.Aqual cofta os mouros chama da Abaífia ? 
por ferdos pouos Abaffis,eftado do Prcftc:& com bom tempo chegou ao$ 
porto de Maçuà,onde Diogo Lopczde Sequeira leixou dom Rodrigo. 
Oqualpormuytos inconucnientes,poftoquedomLuis lhe mandou daly 
rccadoá corte do Preftenam podevir ao termo que lhe elle limitou, por 
caufada mouçam com que lhe conuinha fair daquelleeflreito,&: nãàuen 
turartata géte a morrer como çra mortaatrescapitãesquenaquclle eftrei 
toentraram como atras efcreuemos.Aífy que por efta caufa aom Luisfe 
partio per a a índia,leixando recado a dom Rodrigo da çaufa de fuaparti- 
da,& que perao anno fe fizeflè preíles,pera no tempoda mouçam virépor 
clle.E no tempo que aly efteue quatro Portuguefcs por fua doudiçe & trai 
çamde certos Turcos que aly eftáuam foram mortosioquedom Luisdeífi* 
mulouporaquelle lugar Arquico onde Òs mataram ferdoPrefl:e,Ôcmais 
foube que o cafo nam çrade caftigo,por a culpa que os mórtosniílo teuerã. 
Etoda via o fez faberao capitam que oPrefte aly tinha,per a judicialmen- 
tc fegundofeu coftumc caftigar o delito,dizédo quç fe olugar nam fora do 
Preftcjdle Ò leixara feito em cinza.partido daquy dom Luis paífoupera 
villa Dofar que çnacoíla Arabca, além docaboFartaqui;& por elle fe def 
pejar,fem perigo algum mandou faquear daproueza,qucosmourosna 
poderamfaluar JEfeguindo avia de Ormuz;cncgou atempo como diífe-

...... Cc mos
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mos ci dó Duarte feu jrmao tinha aflèntado as coufasdo rcy no, algúas na 
conforme ao que elléquifcra: por ondefepartio IógoemAgofio dcfgo,, 
ftofo dclle, perá índia có fundamentode jr efperar as nàos a ponta dc Dio. 
Mas como o tempo çra ainda verde tornou arribar, & depois foy com o 
mefmo dom Duarte perá India.Onde acharam dc oito velhsqefteanno 
defteregno partiram perá índia duas fomente pera trazer cargadefpecea» 
riacapitáes Eitorda SilueirafilhodeFrácifcoda Silueiracoudelmór defies 
reynos,&Antonio Dabreu filho de loam Fernandez do arco da jlhada 
made irá, que partirá de L ixboa a tres de M ay o. E dom Antonio Dalmey- 
dafilhodo Conde Dabrantes,dom Lopo Dalmeydar&Pero Dafonfeca 
filho deGonçallo Dafonfeca:& Diogoaa Silueirafilhode MartimdaSil- 
ueira inuernáramena Moçábique partindo primeiro, & Aires da Cunhá 
outra náo fe. perdeo atrauesde Moçambique & faluoufea gente.EManii 
elde Macedo queya em hum galeam pera andar na índia paíTom&afiy 
p afiou a Ormuz em hum nauio óirmo Sodrè,8c foy lá tomar dom Duar
te primeiro que partifife.Eftasfara as fortunasdo mar que huúsfe perdem, 
outros inuernam partindo primeiro, & os derradeiros chegam ao lugar 
que vamrcoufa muy regular ncfte caminho da índia em asnáos que par- 
temem hum dia,quatomais em diuerfos tempos. E já aconteçeocftarem 
duas náosnefie perto de Lixboa pera partir pera Frandes,ôcporhúadeU 
las nam poder fair na maré da outra,nuncamaislhe fez tempo perapar- 
tir & tomou a outrade Frandespnmeiro que ellapartiire.Porque ascoufas 
domàr famasmaisincertasqucoshomeés podem efperar nefia vida,por 
nam eftarem na fu a. máo: & dc alguús confiarem nclle mais do que deuia 
chep-áram a efíado de muyta pobreza,porque ás vezes pefcam com an- 
zoilo douro, que Saiam am defende.

fl Q pitulo decimo.Como as terras firm es de Goa}q P(uy de M ello tomou 
findo capitam de Goa:os m ourosasyierdcoquifiar em tempo de Pracifco 
'Pereira pefiana capita de G oa:i? digitas prteijasq foram (obrellas:(?por 
derradeiro Jeleixaram ao Hidalcam  cujas eramdante, por caufada pa^ 
que tínhamos com dies

Trasefcreuetnos qucRuy de Mçllo capitam de Goa, téue 
mo do eom o tomou as terras fi rmesdella em tempo que Di- 
ogo Lopez de Sequeira çra no eftreitodomár roxoiagóra 
efereuemos ocontrairo,como os mouros as cobrara de nós 
fendo capitam de GoaFrancifco Pereira Pefiana,tanto po- 

dertem conjunçarndas coufas.Porqueno tempodeRuy de Mçllo, anda- 
ua o Hidalcam occupado na guerra que tinha com cl rey de Naifinga,

&neftc

iu!
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&neftc que às tornou a tomar cftáua ouciofo:&porem cm todoloscepos 
fetnpre áspeflúya com alançana mão.Porque o gentio cujas ellas foram;, 
como viam tempo deciam da ferra arrecadar dos gançáres o rendimento 
dcllas:&de todos çramcubiçadas por rcndcremmaisdeçcmmilpardãos, 
& força que nella tinhamosem tempo que eftáuam por noífas,çra fomen
te com ofauor da cidade Goa, 8 c tam pouca gente como a baixo veremos. 
E pera fe cítapóílèmilhór entender, pofto que quando falamos da fundaçá 
de Goa algúa noticia demos diífo: aqui conué tratar das taíiadariaspera 
femilhor entender o que diífemos.Todas aquellas terra sfirmes de Goa fo 
ra da il-ha em que ella eftá íituadapagauá ao fenhor delia çerto rendimen# 
Sto: fegundo fc com elleconçertaram per modo de contrato,Sc ifto antiga- 
} fee te como a eras cícr euemos. E per a fe fa ber o que cada hum deuia pagar, 
partiram eítas terras em comarcas,em cada húa das quács fizeram nua ca? 
beça onde o rendimento de toda a comarca fe reco!hia,aqual cabeça cha- 
mauamTanadaria,comoemEfpanhachamamosaImoxarifado:5 cfobrc 
todasauiahúaonde asoutrasacodiam,ao qualdireito,ou tributo ellescha 
mauam cociuerado.Eporque (como dilíemos) o Hidalcam por caufa do 
gentio cujas ellas foram,fempre hum capitam feuandaua no campo com 
gente de cauallo 8 c dcpec,defendendo nam virem a ellas,& tratarem mal 
osgãçares que auiam de pagar aquelletributo.Aeftemòdotambemnos, 
depoisque asRuyde Mçllo tomou asfoftinhamos.Dasquácsauia hum ca
pitam que andaua no campo,a que por razam delias chamauam Tanadar 
mór,que andauadehúas em outras fabendofeauiaalguúsleuantamen- 
tos,8 cfauoreçédo a terra porque a gente nam padeçcfsc algúa força.Quc 
neflte tempo fcruiaeftecargoçraFernam Rodriguez Barbacao qual encar 
regouniflò Francifco Pereira Pcftana capitam de GÒapor ferem ambos 
parentes. Eçratefoureirodeftastanadarias loam Lobato,Sc eferiuam Al-
uaroBarradas,douscaualeirosdacafadelRey.EnaTanádariadePondaq
tem húa fortaleza eítáuapor tana dar Antonio Rapofo, 8c na de Mardos 
8 c em CocoráRuy de Moraes, 8 c na de Margam que çram as principles 
cabeças. As quáes Fcrnam Rodriguez Barba andaua correndo, Sc porem 
ho mays do tcmpoeftáua em Pondá 8c trazia coníigo atç vinte cinco de 
cauallo 8 í de pee fetenta,afora feisçétospiaesda terra Canarijs,de queçrã 
capitães dous gentiosda ter r a homeés conhecidos por fiees a nos,Sc caua- 
lcirosdefua pcílbarahumchamáuã Raulú Branco,8c ao outroMalanay# 
que.Eftando astanadariasnefte eftado, 8 c comendo o rendimento por nos 
ao tempo de Ruy de Mçllo,entrou hum capitam gentio chamado Temer 
feáquc çradelreydeBifnagá,com atç çem homes de cauallo Sc quatro 
mildepcc,peraquella donde eftáua a fortaleza Ponda. Antonio Rapofo 
-porque aefte tempo Fernam Rodriguez Barba andaua apartado delle,

Cc ij man-
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mandoulhelogò recado da entrada daquelle gcntio:&namtatdouqucíe 
vco ver comefte capitam.Oqualgentio tinhatomado hum Português a 
quechamauam Frandfcó Fernandez que ahdaua acaçadc veadosco nua 
cfpingardar&tédoo atado aopeede húaaruore perao afetcar,deram Ihc 
nouaque vinha a noíía gente, & foy tamanho o medo qneleixandodctor 
ua^am aFrancifcoFernandezcfcapou,&dcpoispor razamdaquellc caio
chamálhe por appclidoTemerfeáqucçra o nome do capita gentio.Oqual 
pofto que fatia ter gente pera pelejar com outra tanta da noflá, Sc ainda 
com vantage,toda via tcmcoFernam Roiz,& recolhcolca humpafío en
tre húaspenedias como quem fc queria íegurar. A  c f t c  tempo çra ido Ioao 
Lobato & Aluaro Barradas a Goa bufear dinheiro pet a fazer pagamento 
á getc q fc dcuiafeu foldo: Sc quis Deos qchegaílem ja pei h as encuberl  ̂
tas por osnam tomarem eftes gentios ante que deitem bata lha, Gom acha 
gada dosquàes,nam fomentecom fu aspeflb as adjudaram muyro como 
caualciros que eram,mas ainda deram animo per leu ar a paga que toda 
agenteeftáua efperando. Pofto Fernam Roízcmprancacc-: “Í!ts,afíèu- 
tou de dar no capitam^ porem nam comagente.de cauallo que feriam 
atç vinte por o lugar onde eftauam íèr fragolo,l : n amlançouinc diante os
doUscapitáesgentios.Ecomoosrompeoeftagêtedepee,porqiieelle5mê « 
mosfercuoluiatn mal em fua defenfamporolugar íer eftreiro,deçeram 
abaixoondc pagaram a vinda,porque os trataram de maneira os coitos 
que fc poferam em fogida, Sc porem a eufta do feu langue,ficando Fernáo 
Roíz com o feu cauallo decepado a pee mas em pagamento dclle ouueo 
do capitamTamerçeá.Finalmcntcos noílosficaramfenhoresdo campo, 
& Fernam Roiz com efta v iétoria fc veo a Goa,trazendo perto de dozen- 
tas almas captiuas.E a caufade fua vinda fovporque chegou acfte tempo 
Fernam Anncsdc Souto mayorra queogoucrnadordom Duarte manda 
lia por Tanadar mór.E paliados dez ou doze dias,foy logovifitado per 
outro capita del rey de Bifnagà chamado Caro Penaique,fobrinhodel 
rey de GaiTopatcomtitolo que a herança daquellas terras lhe pertéciam, 
& trazia tres mil homeésdepee,&dozentosaecauallo,emqueentrauani 
vinte acubertados.Oqualcomeçou fazer algúdamnonasterrasquc ainda 
eftauampornos,queçraPonda&asaellavezinhas:aoqueFrancifcoPirci
raacodio mdofepórnopaíToAgacim,&dalymandou Aluaro Barradas, 
& Duarte DinisdeCaruoeiroscom atçcincoenta homeésdepee:&daus 
de cauallo:quafy por defeobridoresda terra,por nam ter cçrta nóua dc 
quanta gente çra,8 cfendoellamuyta,faItoutamanhotemornellapareçc 
dolhe que os noítosos y a já ferindo que fem os ver os nofl os fe tornar am pe 
ra Goa comofouberam que fogiam.Paítada efta afrontadahy ahummes 
mandouoFIidalcam hum capitam com quatro çentosde cauallo,&cin- 
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co mil de pec:no qual tempo acertou Fernam Annesde andar naqlla par
te do fui onde chama Safete, cujas tanadariasíám mais vezinhas ao már, 
ficcíle capitam entrara pela parte dc ponda.E como foube que Ferna An- 
nesandauanaquellaspartesjconfiadonamuyragcntcqtraziaríeuspaílos 
vagarofòs foy atreueflándo as terras de Antrux,& recolhendo dos gan- 
earesquafy per força orendimentodoprimeiro pagamento daqlle anno, 
E achando em húadaqucllas ta nadarias Antonio Pinto, hu dos tanada- 
res pequenos ò matou,& a cinco Portugucfes q com elle cjftauani. E dehy 
fc foy cdntraCaçatorá de qçra tanadar Ruy de Moraes, aoqualmatará

Jcincooufcispiáesda tcrra:&vindofeclle recolhendo pera Mardor onde 
auam Fernam Annesde Souto mayor acertarádeeftar Duarte Dinis& 
roGomcz douscáualeirosôcaaldeaVernam q 6  ajudarão a filuar ate 
egarcni todos em faluo onde eftaua Souto mayor. O qual pola nòua q 

lhe e iWderam da muy ta gente q vinhapor nam ter contigo mais que v in 
te cinco de cauallo & atçícteccntos piãesdo gentio, cm que entrauam cios 
noíTbscincoenta:quisantevfaraquydeofficiodecapitã,que dc caualeiro 
que cllaçra.Porq o gentiofe poslogo daly em faluo,ccmqlhe conuco fo- 
frer o çerco que lhe eíle capitam pos:onde jaFernam Annes polia gente da 
tçrra tinhafabidodoqefte mouroleixaua fey to.E comoçra caualeiro co- 
ílumado aos repiques dos mouros dc Africa ,fayocfpcrar aeftcs c5  atç 
trintadecauallo.-ôccjuandofe achou cpmtam pouca gente & que os de 
pcçprincipalmenteos Canarijs eram a acolhidos, temendo a multidam 
dosjmigo deu viítade fy„ 6 c em voltasfoy pcIejádoc5 ellcsatçfe recolher 
notcmplodeMardor.Oqual ç fey to amododehuafortaIeza:&alyò te 
ueram os mouros cercado dous dias ate que FrancifcoPereyra capitam da 
cidade,íabidaeítanouàagrampreíTamandou AntonioCorrea com fu# 
ftasperoriode Goaa velha em foccorro.Com oqualfoyMalúhum gen
tio q çra mocadàm dos marinheiros das fuílas de Antonio Correa: o qual 
fayo tarn be em terra com elle.E como home da guerraleuou húa bídeyra 
dc criftosdas fuftasp& tresou quatro camarasde berço carregadas de pol- 
uora: & tantoque fayodo Rio yndo diantede Antonio Correa,por fa ber 
be a terra,chegando ahuafommada dondepode ler vifto dos jmigos,leuã 
toufuabãdeira & tirou có as camaras. Osq tinham cercado Souto maior, 
tanto q lhe foy dado eftamòftra entenderam q çra foccorro , & receando 
q leu auão artelharia q dies muy to tcmemdcixarã M ardor & foranfe mais 
abaixo,como gente vi&oriofaôc que tinhao campopor feu.Ferná Annes 
por feelles nam yrem gloriando q6  teuerã cercado,leuando a gente que 
Antonio Correa trazia,feguindoíua trilha guiado por a gente da terraq 
ocncamínhaua: foy õs acliar junto de hum rio contra o már a que osnof- 
fos chama do ful,q ç hu eftrcito q vay domar & entra pela terra.Osquáes
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comogentcdcfcanfadajaziamcmfolga eftédidospellahçruaverde,com 
quetomauam canto cainpo qucquandodehúaafiomadaosnoubsosvi- 
ram jazer,ouucramfcrdobrada gente da que partira de Mador.Em tan
to queosmaisdosnoflbsçramcmpareçerque nameonuinhapelejaréom 
dies.Masacodiolhc Deosquc veo loam Lobato com atçfelentabéíleiros 
Ôcefpingardeiros,6ccincodccauallo: coma chegadadoqualficaram rol 
dos tam contentes 6 c aíly os cfforçou Fern aro Annes,que aeterri finara dc 
dár nelles,como defeitoderá. Aqual oufadia 6 canimo Dcos adjudou,por 
que fegudo os mouros çrammuy tos ôc os ncílos Temente trinta dccauallo 
feellenam intre viera com afua adjuda,todosalypereçcrem,Porque no 
primeiro rompimento da batalha os canarijs,6 c toda aquella gente ciu|| 
da índia, como nam tem por injuria fugirrfepofera em faluo,tornadopcí 
rédepoisaodefpojo,por efte ferfeucoftume.Finalmentencítabatalhalo- 
go no primeiro rompimento morrera dosnoílbs ciucode cauallo:deqos 
principaesfoy Payo Correa,alcaydcmórdcpóda,&Ruy de Moraesfoy 
morrer a Goa, ôc outros tres. E feridos foraocapitãFernã Annesde Sou
to mayor,Duarte dinis:&da gete de pee fora quatro mòrtos 6 c muy tos fe
ridos: 6c dosmouros logo ficará maisde vinte, afora outros qforâ morrer 
entre osfcus.E que naquclla pclleja fe moftrou tomar grande parte do vc- 
cimentofobre fy,foy loam Lobato,no que fez defuapcííba; mas todos fi
cará taes^foy ncccíTario virenfe curar a Goa. E affi pouco 6 c pouco fe foy 
dcfsimulando com eftas terras fir mes:q por ná quebrar as pazes que tinha 
com o Hidalcam,como ellç entendeomífo âs leixaram.

y  Capitulo. 2C1. t)as cotifas qucemdiuerfos tepos osnojfcspoderá faher 
por mandado del rey do corpo do bem aueuturado Sam Ti:o>ne7que pregou 
tsconuerteo agente do Malabar ôc terra de Cboromadel/mle ejlduafua 
Jepultura.

^as cou 3̂S ĉ cy dom Manuelmuyto encomcn-
jdauaaosgouernadoresda índia,çraq muy particularmé- 
Ítefoubcílemoq tinha aquella Criftadadedo oricte davi- 
^dadoapoftolo óamThomejôcfeçra verdadeqofeu cor- 
» po jazia náquellas partes: ÔC outro tanto mãdou elRey dó 

loam feu filho depois qucícynou.E porque atras prometemos de dar ra- 
zamdas coufas que efta Criííandadetinhadefte apoftolofanci:o,padroci* 
ronoííonaqu cilas partes da India,como Sân&iagoçda Criftandadcdc 
Efpanharaquy o queremos fazer: por dom Duarte de Menefes ícropri- 
meiroque niílb fez a deligcncia que verémos.poftoquc Nunoda Cunha 
o anno de quinhentos ô£ trinta ôc tres,fendo gouernador da índia,por 
compriro mandado delrôy:mandou tirar hua inquiriam em Pale acate

per
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per Miguel Ferreira q la cftauapor capita. A qual elle tirou per húsapon- 
tamentos q lhe elRey de cámandou,em q y a eferipta a vida de fam Tho 
mc,fcgúdo ate a igreja Romana: pera ver fe a criftandade daqllas partes 
tinha algúa conuctiiencia có ella. E primeiroq venhamos ao q eíla gente 
difto tc,diiemos o qosnoílos antede dó Duarte mandar a illb tinha per fi 
fabido.&omaisqpeielle 6 cNuno dajCunhaíeíoube:8c defy diremosoq 
osdefta Criftandade conta,dalguas coufasdoapfo. A primeira noticia d 
osnoílosteuçradefua fepulturafoy o anno de quinhétos &dezafctc,per 
^iogoFrz8 c Baftiáfernádcz,cõoutros Portugueíès q vinha deMalaca; 
& cõelles hú Arménio per nome Coje Efcander, 8c outros feus copanhei 

'vos tambe Armemos.O qual Arménio como já eftcuera na cidade Palea- 
ftáte queç na prouincia Choromádel,do reyno Bifnagâ na volta do cabo 

/Comorij,indo pera BengallarÔctinha noticia do lugar onde deziá eftàr o 
corpode lamThomejChegando ao porto Paleacate có tépo contrairo a 
íúaviagc, Scfaidos em terra difleefte Arménio aos nofTos,fe queria jr ao 
lugar onde deziá jazer o corpo de fam Thome, qosleuarialá, com q dies 
muy to folgara .Chegados ao lugar onde os Icuou o Arménio, achara hú 
grade fitio que ocupauamuyto cfpaço de terra, tudo hedeficios,a mayor 
parte delles arruynados:ÔCentrcllesalgúspyrames,torres, colunas, 8 c ou 
tras peças t am bé lauradas defolhagé,figurashumanas,alimarias5 caues 
Tudo tamfotil 8 c pfey to q de prata ná fe podia fazer milhor obra, fendo 
amayorpartedepedranegra ôcmuy rija palaurar-ôc outra braca,parda 
ôedoutras córes,em qmoftraua afumptuofidade dapouoaçã que ahfora. 
Em meyo das qes antigualhas,cftáua hú têplo també muy mal tratado,fo 
mete tinha húa peqna capçlla cm pç q era de abo boda depedra 8 c cal, & ti 
joloroqud tinha afeyçá das noíFasnafituaçá,co cftacapelíapa o oricte,8 c 
fobrellahúcurucheo.E afsiper elle,como per muytaspartes per détro 6 c 
pcrforadotçplo,tudoçrácruzcs,da feiçá quefam as dos comendadores 
da ordem de AuisemPortugal.E ali achará hú mouro home de fefenta 
annos que auia poucosdiasque cegara,6 c fegundo contou viera alienco- 
mendarfe ao apFo,6 c cobrara avifta q tinha pcrdida:5cque feu pay,6 c feu 
áuó fendo gétios tinha cuydadodc alumiar aqllacafa,6 celle auia dez anos 
que fefizçra mouro,dando a entender q vinha da linhagé dos Chriftáos 
que em outro tpoalyouuera.Eprcgútandolhe os noílbs q noticia tinha 
do íancto ôc daqlla cafa,difte q a cafa deziá fer feita per aqlle fanóto homé 
que aly prçgáraafçdos chriftáos,ôcfuafepulturaçrafama eftár ali, naqlla 
quefempre cfteuçra empçporrcueréciafua.Eomais do corpo da igreja 
fora deftroido,8 c també deziá eftarc ali fcpultadosdous difcipolos do fdó 
8 c o reyq elle conuertér a àfç deChrifto,ôc difto nâfabia mais. Partidos 
cftesnoflòspcraaIndia,paíTadosdousannosviçráaly tçr Antonio Lobo

C iiij Falca
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F a l c ã J o a m F a l c á ,  & I o a m M o r e n o , q u c t a m b ê  a n d a r a  v e n d o  a c j l l a  i g r e j a :  
ô c  C o u b e r a  q u e  a u i a  p o u c o  t ê p o q  f o r a  a l y  e n t e r r a d o  h u h o m c  h d a l g o d e  
n a ç ã  v n o - à r o  c h a m a d o  I o r g e , q  p a r t i r a  d e  f u  a  t ç r r a  c o  d e f e j o  d c  v i j r  a  c i l a  
c a f a d o  a p F o . E  n o  a n n o  d e  q u i n h é t o s & v i n t c d o u s : d ó  D u a r t e  d e  M e n e i e s
p e r c f t a s n o t i c i a s p c e d e n t e s , & p o l o m a n d a d o d e l R c y  q l h ó e n c o m é d a u a ,
m a n d o u  M a n u e l  d c  f r i a s  p o r  c a p i t a  d a q l l a  c o f t a  d e  C h o r o m ã d c l ,  c c c o c l l e  
l i u  c l é r i g o  p e r  n o m e  A f o a r o  p e t c a d o , p a  c o n c e r t  a r e  e f t a  c a í a  / 3c  ã o i  d e n a r  
p e r a  n e l l a  c e l e b r a r  o c u l t o  á c u i n o . E c o m o  o  d e m o n i o n a s  c o u f a s d o l o u -  
u o r  d e  D e o s f e m p  d a d e f u i o s p a f e  n ã  p o r e m  e m  o b r a ,  f o b r e  o f a z e r  d e l i a  
f e  v i e r a  a d e f e õ e e r t a r  , q  A l u a r o  p é t e a d o f e v e y o p a e í l e  r e y n o r S c  t o d a v i a  
d a q l l a  v e z  M a n u e l  d e  f n a s l e i x o u  n a  c a f a  h u  P e r o  f o z  c l é r i g o  h o m e  d e  i d a ,  
d e & b o a  v i d a , p a c a p e l ã  d a  c a  f a , a t ç q d ó  D u a r t e  j X o u è l T o  O  q u a l  n o  ã n o |  
f e o - u i n t e  t o m o u  a m ã d a r  o  m e f m o  M a n u e l  d e  f r i a s :  c c  c ó e l l c h ú  f a c e r d o  \  
t e c h a m a d o  A n t o n i o  G i l , p e r a p r o u é d o r d a o b r a ,  5c V i c e n t e  f o z  p e d r e i r o ,  
&  d i n h e i r o  n e c e f f a r i o p c r a  r e f o r m a r  o  q e f t á u a  c a i d o d a c a p ç l l a .  E d e f y f a  
r i ã  o  m a i s  c o m o  f o í l e  f a u o r e c i d a  d a  g é t e  d a  t e r r a i p o r q u c  f e g u n d o  o  g ê  t i o  
ç c i o f o ,  v e d o  c o m e ç a r  m a y o r  o b r a , p a r c c e r l h i a  q u e  f a z i á a l g ú a  f o r t a l e z a .
E começando a cauaremhumcunhaldacapellaonde o corucheo fe adir 
maua pera fazer hu alicecc,& reformar hua parededeíle por cftár mu y pe 
rigoía pera cairmos ciuco palmos foramdar co hua fepultura, &na pe
dra queçra cubertadella,na face dcbaixo:acharáhuasíctrasna Iingoa ba 
dcgigqueç adaterra.Asquaesdeziaque no tpoq o apFo fodara aqlla igre 
iaioreyda cidade Meli apor lhe der a os dcreitos das mercadorias q aella 
vieífem por már,q çra de dezhú.Encomédádo a feus fucei! ores q Ihòs na 
tiraííem.Eindomaisabaixò,dcrâcoaóíladadehuhomé:S:perafamaq 
auia na géte da terra, aqlíc çra o corpo do rev q o apFo couerteo a fe de Cri 
ílo.M anu cl de frias porq lhecouinha tornarfe ao portode Pale acate, q çra 

foA i J j J Í  daly fere lçgoas,foy fe, 6c ficou o padre Antonio Gil,co o outro Pero foz;q 
çra capelláfazêdonaobra.Eporqcfouinhajrmaisadiante cóo alicece.fo 
rãdàrcó outra capelinha onde çrafama entre a gente da terra qeftáua o 
corpo do apFo:pera abrir a qual coua,por nam fer per mao de gentios que. 
trazia acauar,chamou Antonio Gií aDiogofcrnadez,qfoy oprimeiroq 
aly veyo, & affthú Bras diaz:os quaesfe fizeram aly moradores. Mas elles 
namquifçrãpoer mãonaobradizendoque nam feachaiíam dignos atç 
fe cofeftarem 8c tomarem a comunhã como fizeram. E defpoisco muytâ 
deu aça foram canado em húa coua de quatro paredesde tijolo & cal muy, 
bé guarnecidas,q teriádâltura ate quinze palmos: & ya ate baixo emla- 
ftros de tresem trespalmoshuâ de terra folta, 5c outra de tijolo,& o der
radeiro foyde argamaíTâ,q aforçadepica napodiã romper.Dcbaixoda 
cjl dera em duas pedras grãdesqeftauã fobre outras a maneira de tuba, tu-
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docheo cie arca Sc cal 5c ofladade corpo de homé:& o ferro de lula lança &: 
hiípcqnodcpáo metido no aluado áclle,&maishú pedaço dc páo cõ híl 
cõtodc ferro q parecia feruir de borda. E aos pçsdeíle corpo cftatia hu va 
fo de barro,qleuariahúalqire:todocheodetcrrafcmmaisoutra coufa. 
E per opiniã comuúda géte 5c ferro da lança,pareceo [craqlle corpo doa- 
poftolorporq aledeflu oflada íèralua,oqnaeraadorey, &outraq depois 
achará de húdifcipulo feu q tinha cór de terra,pelo q a gête cotaua de co
rno ellcíora mortocõhualança, crerá fer aqlleo corpo de iam Thome, 
AntonioGilachado oqtantodeíejai^mandoulogochaniarManuelde 
Frias:noteíicadolheqnaauiadebolirmais cõaqllaofíada atç cllená vír. 
^cdindolhcqtrouxefléalgú cofre onde árecolhefsé,oqelle fez c5 muyta 
ccligécia:trazédodouscóhes,hu daChina guarnecido de prata em qfoy 
Retida a oflada do apoílolo, &nooutroasduasdofeudi{cipulo,& a do 

" Rey.Efeitahiiafoleneprecifsade todolosnofíbs qaly vierãeó Manuel de 
Frias,forãpoftosno altar atçfe ordenar algúlugar onde osencerrafse:6c â 
chauedoscófresleuou Manuel de Fritas ,.qfe partiópera a índia c5 efta. 
noua ado Duarte,aqué as entregou.Pafladosdousãnosfoydefte reynoo 
padre Aluaro Pétcado c5prouifam pa ter cargodaqllacafa:oqualmeteo 
efta oflada cm hu cai x a de pao ôedepois encerrou dé tro rio altar,em parte 
ninguê fabia parte dellcs íè nã elle 5c hu Rodrigaluarez: q depois em tepo 
de Nuno da Cunha quadomadou tirar inquiriçãper Miguel Ferreira co- 
modiflçmos, deu teftemunhodoqdifto fabía,íenaoja cá noreyno Aluaro 
Péteado.Noqltepo aly eftáua húfráçes & algõscriftãosdaterra,8c per eb 
ies 5c per gétios Sc mouros antigos viçra a teftemunhar o q tinha ouuido 
a homésmuy átigosdascoufasdcfamThomç.Dizédoqauería maisde 
mil Sequinhetos annosq aly viçratér aqllefétóeftando aqllacidade arrui 
nada em peç,em tãtaprofpidade q porfuafermofuralhe chamauãMelia 
por,quee nome q té ospauões por fer a mais fermofa das aues.Porq alé da 
fua comarca fer muy fértil ôcabaftada de todas as coufas.por razádoco 
merciojcocorriá ah todas nações afly do oriéte como do ponéte:cadahúa 
das quaes nações por fer muy frequétadadelles, tinha muytostéplosdc 
fuaadoraçam.Edizé auer nella tres mil &: treze tos templos, de q ainda 
femoftrauâfuasruitiaslauradas como fe viam,de obratáfotihqdepráta
fena podia mais fazer. A qual cidade naqlle tenipoeftauado már íeis gáos 
medida de caminho naqucllas partes quefaram dozelegoas dasnoflas, 
ò co  mar per tanto tempo comeo atç eftar daqlla cafahum tiro de pedra, 
E que cftcfan&odiflçra que quando o már chegafle a fua cafa, gentes da 
parte doponente que profeífatiam afç dodeos que elle pregàuâ: veria aly 
honrrar o mefmo deos em feusfacrificios.O qual fanõto conuerteta o rey 
daquclla cidade a honrrar efte feu Deos 5í  fefizerá Criftão,çó toda fua fa
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milia: 8c ifto fora por duas grandescoufas qfezde muyta admirada. A pri 
meirafoyq acertou de vír a coftado már húgrandifsimopáo: 6cdcícjan 
doei rcy de óúirar cm terra padellefazerhúapoucadccbra em hús feus 
paços ajuntoumuyta gente,ate vir grande numero de elefantes 6c nunca 
opodemouerdohugarondeeftaua.Evcndoofan&oo qçra paliado pedio 
ao rcy quelhò deífc,8c permetiflè que no lugar onde 6 ellc Ieuaflc fizctlè cõ 
clle hú templo pera o Deos que ellc prcgauaroq lhe cl rey concedeoem 
mòdodczòbaria,por auer ifto por impofsiucls mas ofanfto defatádo hú 
cordam comqfe cingia ó atou em hú efgalho do*páo: & fazédo o final da 
Cruz, oleuouàrojocs ate aqlle lugar onde fezacafa.E a ícgúda coufaquc 
cõfirmou de todo lua íanctidade,foy q hú Brámene qerafacerdotc mayoi, 
del rcy,de enueja das obras qo fan&o fazia,matou hú propno hlho feu,8|: 
foifazer queixume a el rey q Tome lho matara, por lhe qrer grade mal: 8c 
per efte modo lhe ordenaria q 6 matafiem. Chamado o fanfto diate del rey 
6cindinandofe contrelle como fe fora culpado mflb,vcyo o cafu a tanto q 
dilfe o apoftolo,q trouxefsé o moço morto 6c q elledena qué o matara ôcaf 
fife fez:o qual perguntado q da parte de Deosqelle pregaua djfcíle queo 
matára:refpodeo qfeu pay có odioq tinha a ellc apoftolo de Chriftodcos 
verdadeiro. A qual couíafez tá grade admiraça qel rey fe coucrteo, 5 c có 
ellefebuutizou muyta gente: Sc o Brâmane q ifto fezfoyperelRey daly 
degradado. Ne fta inquiriçá q Nuno da Cunha m andou tir ar particular
mente : tambéteftemunhou húBifpo Armenio:oqualjurouper luas or- 
des que auia vinte annosqçra vindo áqucllaterra, 6c q andaua vifitando 
per dentro da terra firme aleija gente da Criftaã do apoftolo, a qual abita- 
uanas terras abaixo de Cotuam.E o q fabia cio fanóto apoftolo fegundoo 
tinháper e(criptura,çra q quádo os apoftolos,fe partiraopclo múdo aprê- 
gar oEuangelho juntamente partirá tres, Sam Thomc^Sam Bartolomeu, 
8c Sam Indus Thadcmosquacs viera ter a Babilónia, 6c aly fe apartara, S i  
Iudasperahúa terra contra onortcqfe chamauaCabeçadadefponcjódc 
conuertco muita géte,8c fez jgrejas q tudo çra em poder de mouros. E S i  
Bartolomeu fbraeótrá a Perfia ódc tábem fizera outro tato,8c jazia fcpul 
tado cm hum lugar chamado Tarom,em hummofteirode frades Arme- 
niosqç a traués da cidade Tabris. E que o apoftolo SamThomc embarca
ra na cidade Baíçora_fituáda junto do rio Eufrates: 6c nauegára pelo már 
Parfeo,fora a jlhaSocotorà onde pregara o euangelho: 6c feitos muytos 
Criftãós dhy foyá índia áqlla cidadeMeliapor,qnaquelletempo çradas 
maisnotauesda India.Efcytaaly muyta Criftandadcembarcara pera a 
China em nauiosdeChijs,6cfoy ahúa cidade per nome Cam balia:ondc 
cõuertcra muyta gente 6c fez templos pera honrar a Crifto.E fe tornou a 
efta mefma cidade Mchapor,onde fizera aqllcs dous ceie brados milagres
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c] a gente da terra muy to cclebrauado pao, 8c vida q dera ao filho do Bra 
mane:Scperdcrradciropadeceomartiriopcr efta maneira.Eftandohum 
dia pregado ao pouo jútode hum tanque q ainda aly eílaua,eratã auorre 
eido dos Br amanes da terra,pelo credito que perdia em feus errores; q or 
denarahu arroido per algúsde fuaopiniam, na reuolta do qual o fan£to 
foy apedrejado. E jazendo no chão quaíi morto de pedradas,pcr derra
deiro veo humdaqlles Brâmanes 5c cõ hualãça o atreucflbmcõ que oapo 
Bolo ficou morto de todo,Sc foy logo enterrado per feus difcipolos naqlla 
cafa.PoftoqtodaaCriftãdadeda 1 ndia tinha q o apoftolomorreo aqui 8C 
delie fez efta cafa.-aotempoq nos entramos na India,mays gétedeftaÇri 
pãveuia no Malabar naterrade Cranganor, 8c onde chama Diamper 

/vezinhas a Cochij qcmPaleacatc,ainda queláeftàua o corpo dc SãTno- 
J  me. E a caufaçrapor ferem os Criftãos de ialãçados per guerra,ao tempo 

que a cidade Meliapor fe deftruyo: ôc neftas terras deCrãganor 8c Diaper 
çrãmaisfauorecidos por os muytosCriftãcsq nellas auia ante deferé dc 
ladegredados.Dondequaficomoti^ocomiichamãaefíe fefior de Diâ 
per rey dos criftãos, 8c a elrcy de Cochij dos judeus, SeaódcCalecut dos 
mouros: por amuyta gente deftastres nações que há em cada hú defies 
regnos.Eacaufa de auer muy ta Cnílád.idc em Cranganor 8c Dia per, Sc 
per todas aqllas terras do Malabar vezinhas aCoulam: e por nellas auer 
jgrejas feytas notempodo Apoftolo per efta maneira. Aefte regno veyo 
hu defies criftãos aprender latim: ao qual elrcy dom Ioãrnãdoueníinar as 
letras fagradas pera poder doutrinar agente permeyo da linguaMalabar 
que tinha.E praticando muytas vezes cóelle pera nos informar das coulas 
do fan&o apoftolo pera e fte fim d’efcreuer,elle nos diflè q em Cranganor q 
feràde Cochij efpaço de cinco lçgoas eftaua hua cafafeyta 8c outra é Cou 
la onde efta anona feitoria,feitas per dousdifcipulos do apoftolo:as quaes 
entrelles eram tidas em maisveneraçã que asoutrasqeftam per dentro do 
fertam,as quaes fizeram os criftãos da propria terra depois que multiple 
caramem grande numero.Osquàesdifcipulos o apoftolo leixou aly pera 
cfteeffe&o,indodepaííagempcraChoromandel; 8c ambos jazem nellas 
enterrados, ode Cranganor debaixo de Ma torre q os noflos fizera na 
fortalezaqueóra alyeftá.Eporqo patriarcha de Armenia de tepo anti
go fempre mádaua vi fitar efta criftãdade do Malabar por onumero gra
de que aquy auia delia: tinham mais noticia das coufas de Crifto q os ou 
tros.Epore auia tanta auaricianeftesbifpos Arménios,que vinha a efta vi 
íitaçãmaisporcobiçaqporferuiraDeos, ca atçpor fazer a gente criílaã 
íeuauá dinheiro.E por a géte fer pobre poucos tinbã ago a dc bautiínio:8c 
nã queria ordenar algú per a facerdotc fem grade copia delle, 8c ainda muy 
poucos abilitauãga rezar as oras najgreja,oçjl rezar çra na lingua caldea.

Eante
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E ántc q u e n os en tr  jf fe m o sn a  ín d ia  p o u c o s  a n n o s ,o  p a tr ia rc h s  A r m é n io  
m a n d a ra  q uatro  B ifp o sp er a fc  rep a rtirem  p ela  te r r a p o r  a c r if ta n d a d e fe r  

m U v ta ,d c q  lo g o  em c h e g á d o fa le c e r a m d o u s r o s q u á e s  rep a rtira m  a terra  

cm  duas com arcas, ao m a is  m o ç o  c o u b e  d e  C o u la m p a b a ix o c õ t r a o c a b o  

C o m o r ij, & o rn a is  v e lh o  r e fe d ia c m  C r a g a n o r .E e f te p o r  fer h o m é  v ircu o  

fo  tirou  aq lla  c ir a n ia fa z c r C h r iftá o s  p o r  d in h e ir o . E N u n o d a c u n h a f c n -
doeoucrnadorofiiiioreccofcmpreporavirtudcqachauaneliciporqtam
be ni era elie muy inclinado acerca da ordem do façerdocio, 8c cerimonias 
da igreja do noflòcuftume Romano.ContounosmaisefteChriflãoquena 
cafa de Coulam que fora Feita per outro ditcipulo do ApFo fantto Thome, 
cftauahuafcpulturada Sibillaqucchamauam Indica, Ôcqeftajgrepi forji 
hum feuoratario. Eqpor amoeftaçafuadenunciando onacimétodeCri^ 
ílo Icfuíhurcy da ilhaCeilamchamado Pirimalforaem húa naoá cotta' 
de Mafcate a fe ajuntar com dous R eyes q foram adorar o fenhor a Beth- 
lem, 8c elle fora o terceiro :o qual a rogo delia Sibillalhe trouxeraa jma-
gem de nofla fenhorapintada em hum retaualo queeftauametido em fui
propria iepultura.Da viagem dos quáes Reyes 8c onde habitauã os dous 
em cuja companhia elle foy , efereuemos em nofla Geografia: quando 
tratamos das cidades Nazua 8c Baila quceftam detrás das cottas daferra- 
niaquccorrcmperacoftade Mafcate,aqual prouinciaosmouroschama 
Yámnn. Iflo batte quanto a noticia das coufas do bemauenturado apotto 
lo 5an£to Thome,patramnoflb nas partes da índia: mas quanto a Chri. 
ftándadc da terra,e gente amayoronzeneira 6cdemaisfalíidades em pc- 
fos Ôcmedicas Sc em todo engano de comprar Scveder de todoomalabar, 
& nitto nam dam auantage aos índios delle.Parece que o demoniona ter
ra mais fraca'de feu património, neftastrabalhaporeflercar cófuas mal
dades 6c mahcias:peraqquadopruduziremfruáo, lhe refpondama mil 
por lubDepois pelo tepotodaseftascafas de famThome, principalmente 
noqueNunodaCunnagouernoufora crefcédo em mais policiaCriftaã: 
& como ja diflemes em outra parte os moradores Portuguefes que foram 
viucr aPaleacate,por niemoria defte bé auenturado apottclo fizeram húa 
grande pouoaçam co cafasde pedra 6c cal,ao modo da Efpanha, a q cha
maram SamThomejCom que fica húa nobre cidade, Cclonia 8c ha bita- 
çamde muvtosPortugueíes.Quilçmos efereuer todaseftas coufas potto q 
muytasfefizèram depois do tépo do gouernadorDcm Duarte de Mene- 
fesrporq como elle fov oprimeiro autor q abrio os fundamétosdette fan- 
cto tem pio do apottclo, foy coufajutta no feu tenipo recontarmos o que 
delle 8c dc fuas obras temos íabidofegundo anda na memória daquella 
barbaragente.

L I V R O
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D a terceira De cada da Afia deioam de Barros^dosfey- 

tos que os Portuguefes fizeram no defcobrimento 
6c conquilta dos mares 6c terras do oriente.Em

que fe contem parte dascoufasq fc fizera cm quanto go. 
uernoudom Duarte deMcncfes.

fCapitcloprimeiroemqutfe defcreueparte da HhaSamatnt# os rtynos 
que tinha poryezjnbosnoffafoi talent Tacem,onde do Andre Antique^ 
eflauapor Capitam:# as differences que entre os reyes barbar os delies on

mos,fendo tam remótasefti lugar, comofam as fortalezas qnaqlle orietc

o relata,por cafos & coufas como veremos neftadc Paçem,dc q queremos 
efcreuer:Eporq tamanhadifianciadeclaresqnauegamos& fortalezas q 
peffiiymos&foftcmos,feemhunieftnotépoqoscàfosnelles aqcidos qui 
fefternos ajuntar em curfode hiftoria,feria efte curfo de diuerfosremedos,
(por fe ná enxergareftedefe&o):faremosdouscurfosde hiftoria,porqaf- 
iiferámelhorretidada mcmoriadoslentes.DafortalezadeScffallaatç a 
cnfcadadeBengalla, fera hú curfo,enfiando todolosfeitosdeftadiltancia 
nolle :& da ilhá $ amatrâ atç fo rtaleza de M aluco,faremos cm outro, ajuii- 
tando efte oriental ao da India por caufa do gouernador daquellas partes 
fempre nella afsifiir,dõde todolos feitos depedem como de fua ca beça. EcO 
n»o a fortaleza de Pace fituada na jlha Samatránefte annode quinhetos 6t  
vintedous,eftauaé pçeí Scnefta repartiçáde curfodehiftoria ç opricipio 
daparte oriétal,começamos efte oftauo liuro nella,efcreucdo o q osnoftbs 
paflaradcpoisdelorgeDalboquerqaleixar etregue a Antoniodc Mira 
da Dazeuedo (como atrasefereuetnos),# de fi yremosadiate ate ofimdõ V  r" 
outro extremo.Porc porq efta fortaleza de Pace foy a primeiraq ate oje tc-
mosleixada contra noílavõtads,por os c5 batesqosdaterranosdera,fi ri

ue,donde procedeo leixar dam Andre a fortaleza.

Defcobrimento,conquifta,&comercio defte orietc dc q cf 
creuemos a q chamamos Afia, afsieftaeftastres coufas tra-
uadascntrefi,&nosauemos naobra &vfodellas, qquaíi

'^^^i^asfazemoscorrelátiuas, & refpondetes hfiasdâs outras: dc 
*fes^tomaneiraq per efte modo háfeílènta annos q as conferua*

ôaiaaisoccidétal,e acabado nàdeMaIucoqeftaaooricte(de doze qternos 
na >artesao tepoqcompiinhaeftacfcnptura),aueráneftadiftácia fc 
gú íauegaçá dos marc antes pouco rnais ou mcnos mil &. cccc. legoas
a fora outrâsfortalezasqentreftesdouscftremosleixamoscomo ahiftoria

neceífario primeiro maisparticularmetc do que temos feyto, tra&ar dos
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rey es 8c fcnhorcs q tinha’por vczinhos.E afsi asdiffcréças q entr'cllcsouuc 
por cujo rcfpectoánosleixamos:8cámizadc q tinhamoscó todos,fc cóucr / 
tco cm odio dc hú foó.Q qual ao prcfeiiteç feito fenhor de todos aqucllcs 
eflados,& ú  póderofo comnoílo damno,q có fuas armadas comete a nof. 
facidadeiMalacacomoverernosemfeiilugantantamudáçatcmoscftados 
q dc hú fçruo efcrano,fc faz hú rey podcrolo,como fc efte fez á noíla eufta.

parte mais occidétal 8c maritimada Ilha 5 amatra,eftarneítcsrcynoSj 
Dava. Achem.Lábrii,Biar,Pcdir, Lide,Pirida,Pace, Bata, 8c Darú,naco- 
ltadasquaespodcràauer pouco mais ou menos çcmlegoas. Epor dentro 
dofertam vám vezinhar cóo gentioda terraqnam fome teç bruto 8cfal- 
uage,mas cruçl 8c guerreiro, aígú do qual afsi como Alifarcs ôcBatçsconiC 
carne humana & efioutro pouo q habitao maritimo fegue afedade Ma- 
hamede.Os principácsda qual gente maritimaçramParfcos,Arabcos.d<r 
mourosdo rcyno Guzarate, da índia ôí Bengalla.-qpor caufa do comer
cio viçrã áqllespcrtos.E vilfaa defpofiçam da terra8c fu a groflura, 8c o gc 
tiofemley 8c inclinado a receber fuafc£ta,co eftainclinaçã 8c auaricia das 
coufas que lhe cs mouros dáuam,8c cafamentoscom as da terra que ç hum 
vinuo com q ellcs a tá o animo dosnaturács, honr andolhe as filhas em feu 
mododeeíhdo.-còucrterãmuyto gé tio, 8c mais fizerãfefenhores da terra 
in ticuládofe pelo tempo cm diáte deite nome Rey .Poré ao tempo q nóscn 
tramos na índia,fomente õ dc Pace Sc 6 de Pedir fe intitulaua per eílc no
me Solta,que acercados Arabcosquçr dizer reys : osquaesquádoDiogo 
Lopcz de SeqiradefcobrioMalaca, Sc depois quãdo Afonfo Dalboquerq 
áfoitomar:ambosacharáncficsreyesoagafalhado8coffçrtasqdefuaspef 
foas 8c eftado fizera como a tras efereuemos. Amaiscomú opiniamdaqllas 
partesfegudo a relaçagçralq jafizemosdaqllaIlha Samátra,oreyno Pc„ 
dir foy o mayor 8c maiscelcbradode todos:em táto,q algúsdeftesque aci- 
manomeamosçráfeusvafiallos78cdcpoispervarioscáfosq o tepo traz fe 
fizera Iiurcs delle.E quado nós tomamos a cidade Malaca,ainda o fenhor 
de Daya 8c Ache çrã efcrauosdefte rey dcPedir:8c regiam por ellç, fendo 
poréjacafadoscóduasfobrinhasfuas.Eporqná fejáeftranhonasorelhas 
dalguc,efcrauosviré a eílc eftado, qremos dar razá do vfo daqllaspartcs: 
poftoqtenhamosgrádcexépIoiiaslcycsdosRomanos,qpcrmitiáquc|}ú 
nome hurc p afifando de idade dc vinte annosfepodia vender, pera parti
cipar dopreço perque fc vendia. Enã fomente os que fc faziam íçruos per 
efte modo,mas os ganhados per titolo de guerras ou auidos per qualquer 
outraleyciuil muvtasvczesçráadoptadosperfilhos8cliuresper teflamé 
to, 8c per outro modode liberdade,cõq depois viera a grádesdignidades. 
Afsi naqllas partes da índia, gçràlmentepáy 8c máy vende os filhos, 8c às 
vezesç per tam pouco preço comoçhúatanga,que vai danoíla moeda

tres
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trcsvimeés:hú dos quaes comprados per efce preço de naçamGuzaráte,cu 
jatiue em minha caia vendido per fuatmy.Outros jaem idade de home, 
por parcecipar d o preço fc vedem,muy tos dos quaes em feu modo fam dos 
nobres daterra;&famosfenhorestamglorioíosdeter efcrauosnobres;q 
dam per elles muyto preço.Oqualpreçoçasvezestanto,q tem elle q ga-
ftarhú anno tratandoíe tá honrradamente,q depois de gaílado o preço o 
mefmo fenlior os tratada maneira q o elles fixziam :& ainda <5s cafam copa 
rentas&fiihasfuas,quandoellesté qualidades pera iílo,principalmente, 
de fieldadc & caualaria. As quáes qualidadesachando clRey de Pedir ne- 
ftesdousfeusefcrauosquedilfemos:cafouc5duns fobnnl^fílliaídê feu 
,irmão, & a hum deu as terras de Daya 6c a outro as de Achem.Poré tinha 
elle modo com elles, quando auia necefsidadc dc feu fcruiço, vinham a 
elle , & tornadosafua cafa leixaualhefeusfilhos:dc maneira qvinhã elles 
lierdar o que feuspaystinhaperpropriosferuiçosde fuapeífoa,afsinapaz 
como na guerra.E aconteceo que andando em cafa del rey dous filhos do 
fcnhor de Achem,o mayor do s quaes auia nome Raja Abraé,& o fegúdo 
RajaLila,os quaes tinha bc merecido per feruiçooq feu pay tinha :areque 
rimcntodelleporfer jamuy velho,elrey ouueporbédar aqlle eílado de 
Aché ao mayor .Poílo elleRaja Abraé em póflè delle,quisexecu tar o q tra 
zia no peito auia tépo:qçra vingárfedo fenhor dcDayn,por razã de luxas 
differençasfobrepontosde honrra, que tiueraandado ambosem cafa del 
Rey de Pedir.Eccmo elrey fauoreceomais a outro qaelle Raja Abraemo 
ficoulhe daqui nãfométe defejode vingárfedelle mas ainda odiocontra el 
Rey:a qualvingãça começou tomar entrandolhe pela terra,por feréve- 
zinhos.Eperóq elRey mãdouamoeílardiífo a elle Raja Abraemo.&ma 
dou algúasajuaasaooutrodeDayarteue elle pouca conta co tudo. Acftc 
cfcãdalo q el rey lhe teue,fucederam outrosauidos por noíla caufa,q elle
maisfentio:dondeAbraemodefcubertamentelheleuantouaobediencia.
E ainda porq feu pay jamuy velho o quis reprènder, trazédolhe àmemo 
riafer eferauo del Rey , do qual tinha rtcebido tanta honrra como elle 
fabia,&amaisferfeutió,cõtraoqualnãdcuia dcleuantarolhos:elIeRaja 
Abraem ó mandou prender em ferros em hua gayóllaondc morreo: & 
o cfcandalo que elrey por nolfia caufa teue delle,foy eíle. Atras contamos 
como naqucllaparte de Achemfe perdeo Gafpar daCoíla jrmáode Afo 
fo Lopez da Cofta capitam de Malaça,& osqeícaparáforam captiuospc 
laslancharas delle fenlior de Ache,os quaes fora rcfgatados a reqrimento 
del rey de Paçe,per meyo de NinaCunapa, Xabadar do rnefmo rey de Pa 
cé. Eílescaptiuos quado fora tomados já Ra]a Abraem tinha paliado co el 
Rey de Pedir oq a cima dilfemos: & por elle rey fer muyto 110ÍÍ0 amigo 
ôcdefejarpermeritosde boasobrasternosobrigadospaalgutepodefua
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nccefsidade,mandou pedir eflescaptiuosaRajaÁbraemo comoa hú feu
cfcrauo.Com fundamento de òs mandar de prefcnte ao capitam de Mala- 
carmaselle namlhos quis dar 5c os deu aelrey de Paçcmcomo difletnos. 
Aqual coufa cl rey fentioem tantamaneira,que ajutando a iflo a defobedi 
enciade fazer guerra aelrey dcDaya, 5c aprender feu pay por as amoc- 
cõesejue lhe faziadhemádar per már 8c terra fazer a guerra. Neflc meyo 
tempo fucedeojrla ter húa nao nofla com mercadoria:a quál andando cm 
calmaria, mandou e Ac Abracmofuas Lancharas a ella,6c atomaram ma
tando feis Portuguefesquenclla yarn. Depois foy ter Iorge de Brito áqlle 
porto deRc fenhorde Achemronde òmataram pola maneira que a tras 
efcreuemos.Com a qual victoria elle RajaAbraemo,ficou tam foberbo 5c 
abaRadodeartelharia 5c muniçoesde guerra:quenam fomente íedefeiL 
diadelrey feu fenhor, mas ainda lhe fazia quãtodamno podia. Finalmen
te tanto ò fauoreceo a fortuna neda impreía,que tomou de fe querer fazet 
rey de todos aqlleseflados:que em menos de tres annos, per artes de guer
ra 5c traições que aos propriosnaturaes cometeram contra feus fenhores: 
òsouuea feu poder. Atçfazer fogir elrey de Pedir feu fenhor pera a nofla 
fortaleza dcPaçem^Randojànelladom vVndre Anriqucz:;dequc fe cau* 
fou a perdiçam delia como veremos neflc feguinte capitolo.

fj C apito lofegtm do como do A n d r e  J n r iq u e ^ p o r  ajudar a elT^ey de Te* 
di ru o  f f  o am igo quefe reco lh o  a n o ffa fo rta leg a  em que elle e flau a : m an
dou com e llefeu jrm ao  dom  M a n u el A n r iq u e ^ q u e  m orreo naquella ida  
per hua traiçam  que os m ouros t inham  ordenado: &  o m efmo rey ejeapou.
E d o  quepaffou  dom ingos de S e ix o s  c m  hutis aleuantados Tortuguefes: 
onde fo y  prefo 5c capúuo.

Ora Andre Anriquez filho de dom Antique Anriquezfc- 
nhor da villa das alcaçouas, foy na armadade do Duarte de 
Menefes,prouidcJ per el Rey domM anueldeRafortaleza dc 
Paçcimaoqualdom Andre,tanto quedom Duarte chegou 
á Índia,enuiou a tomar pofle della. A qual Antonio de Mi- 

randa Dazeuedo lhe entregou a vinte tresde Mayo,do anho de quinhen
tos 5c vinte dous:8c fe foy pera Maíaca,ate vir o tempo da mouçamperafè 
vir a índia. Tendo já nefle tépo que à entregou recebido muy tas oprefloes 
defle Raja Abraemo^fsiperterrajComocomfuaslancharaspermándeq 
fempre os noífos ouucram viftoria.De maneira q começando efle Abrac- 
mo aguerracom nofcopor refpe&o do edio qlhenos tinhàmos,por cau- 
fado damno queosnoflosrcceberã em feu porto(como atras efereuemos): 
depois que òs da noflã fortaleza feriram ôc mataram muy tada fua gente q

queriam
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queriam fizer entradasemnoíTodamno,conuerteoagucrra em caufadc * ,
vmgáca.pofto q tudo ifto clle fofrerafe nam fora cl Rcyde Pedir feu fenor 
oqualçratantonoílbamigo,que fe posem namquerer cafarcom liúa fi
lha do rey pailadode Pacem importandolheeftecafamento muyro r fe riã 
com condiçam que aui a de fer noílo amigo. E pera ifto afsi fer, mandou hú 
feuembaixador a Malacaeílaiidoneliapor capiram Iorge de Brito cõ ou- 
tro embaixador do mefmorey de Pacem:a fazer eítesconcèrtosde pazes:

' por efur efte rey entam emodio cõnofco, como atras efcreuemos.Equã- 
do Abraemo vio que feacolhiaelle a nos,& q auia muy to tempo q em nof 
fo amigo,:& nostinhaobrigado com boasobras.-pareceoíhe que com nof- 
i-a ajuda vindo outra armada como a de Iorge Dalboquerqueò poderia re 
íhtuyrnofeuReyno,& elIeRaja Abraemo corria nfcodeperderoeftado 

1 & vida,como tinha por exemplo no caio de Soltam Geinalrey de Pacem, 
que iorgcdalboquerquematou.Pera euitar efte cafo,como çra home ma- 
nhofo & de grandes arteíicios,& que as maisdas victoriasque tinha anido 
foram per aftuciasdc traiçoes:&por corromper comdinhciroafsiaosprin 
cipáescapitáesdeDayacomo del rey de pedir feu fenhor:ordenou co eftes 
mefmoscapitães &priiicipáesdacidadePedir5deelíeeftaua,qefcreuefsc 
aelRey queeftaua em a cidade Pacem acolhido anofta fombra. A forma 
da qualcartafoydefculparenfede acolherem Raja Abraemo dentro na ci
dade,dando alguas fracas tezoesipedindolhe que com ajudadosPortugue 
fcsfevieiTelogoaPedhyporquantoelleslhe entregariam açidade.Peraef 
fettodo qual caio ellesò tinham jálançado delia, nenhiia outra coufacf- 
perauam fe nam fua ajuda:por tanto que fe aprcílaíle ante que recebeílem 
maisdamno,porquantoÒstinhacercado.OqualIançamcto eílesantede- 
íla carta tresouquatrodiastinhamfeito,fimulado efte íeuatamento:auen- 
do que tinham feito grandeerro contra feuRey,&fofriamhum feu efera- 
uoqueosterenizaua.Elrey de Pedir ao tempo que feacolheopera Pacem 
por fe abrigar anos,leuou,configoo fobnnhofenliorde Daya ,que tam
bém çra per efte tirano defpojado do feu: 8e teriam coníigo ate dozentos 
homês queosquiferam fcguir.E vendo cl Rey a carta dos fc us, A: fabendo 
como A br aemo era 1 ancado da cidade, falou a dom Andrc:pedmdolhe q 
por nam perder tam’boaconjunçamoquifeífe ajudar per mar com algua 
gente, & die jria com a fua & outra que She também daua de ajuda el Rey 
dePacé.DomAndremouido dosrogosdefterey,perascoufasprecedetes 
de noífa amizade, & que nollb coftume era fauorecer & ajudar noííhs ami
gos, & que aquella fortaleza de Pacem por cauíadc ajudar hum moço or- 
fáo contra hum tirano íe fizera.-pareceolhe couía jufta, èc coueniente ciar- 
lhe efta ajuda que pedia.Quanto mais que ja contiinhatanto anos como 
ael Rey de pedir atalhar ao poder dac]tiellenrano:o qual com damno &
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morte dosnóífos fe tinha feito poderofo,& que aquella conjunçã çrà a mi- 
lhor que podia fer pera totalmente o deftroir..Finalmente elie dom Andre 
mandou per márem adjudadel rey de Pedir feu jrmaodó Manuel,em hua 
fufta& algfnaslancharasdaterrarcomatç oytenta Portuguefes&duzctos 
mourosentre gente darmas&remadores.E a ordenança queclRcydcu, 
foy q do Manuel foife permár de vagar tomando todolos portos por daly 
ate Pedir,que ferá obrade dczlegoas,& ellejria femprcao longo da coifa 
donde danam viftahuao outro,nos portosdomar. Seguindo elreyefta ' 
ordem com atç mil homeés depee & quinze alifantesde peleja,porque là 
namhá cauallos,acertou devirhútépoqueostirou d’eííaordenança,cõ 
que afufta foy ter ahúa parte & as lancharas de fu a copanhia foram ter aó 
portode Pedir, auendo dous dias queçra chegado. Poré depoisq todos 
foram juntos,Ôcelrey recebido dosleus c5  grande feft*a:aíTentáramem cõ \ 
felhoqaoíèguintc dia antemenhaã3aífy os feuscomoosnoílosqcftáuão 
nomár,fayílèmadár noarrayal de Abraemo.Parcçeq entre tatos máos, 
ouue algú bom &fiçl que aquella antemenhaã fefoy aclRcy,ôdhediííè. 
Senhor, pondeuos em faluo,porque nefta faida vos ham de preder & en
tregar acfte voflbefcrauOjcaté aflèntadode o fazer qué vosmádou cha
mar, &: oca fopaflá deíla maneira, contadolhc tudo meudamcnte.Eq lhe 
fazia faberqiógo anoiteq chegou feoná tinháfeito,fora porque qucriáo 
acolher em terra os Portuguefes,onde efperaua de ós tomar todos á mão, 
& pera tomar fuas embarcações,per o rio acima eítauã efcodidasmuyras 
lanchárasdo trçdor q auiá dç vir fobrcllas tato q lhefoífe dado final Quá- 
do íe elrey v io noperigoe m q cftáua,o maismanhofa 5c defimuladaméte 
que pode .-em dous alif mtes pera fi & feus íòbrinhos fefayodacidade,& 
posem faluo cõatç duzentoshomeésq ofcguirá.Osnoílòspelo auifoq lhe 
el re y mãdou querendo fay r do rio, a m are que era vazia os decepou fem 
o poderem fazer:& em quanto cila nam vcyo,efíeueram por barreiradas 
frechas&zagunchos,&outras armas darrempflo que osímigos dehúa 
parte Sedaoutra margem do riolhetrrauã,por fer muy eftreito, &empa 
radode barreirasq os defendiadartelharia das lancharas.Equandoveyo 
por a síuas ferem mais Ieues & bé reuocadas,deceráde cima: & afsi fe vin 
gara dos nofíòs,que ficou aly dom Manuel morto com atç trinta & cinco 
Portuguefes;porq osmaisfefaíuara.Comaqualperda dom Andre fe ou 
ue logo por pcrdidonacjuclla fortaleza: afsi por lhe ficarem atç oy tenta 
homes, & cila fer de madeira já podre das chuyuas, & rcfcaldo do foi 

çpor fer vezinhaáequinocial,com cinco graos, pouco mais oumenos em 
tqucefta da parte do norte. I o  que elle mais fintia que tudo çra aneccfsi- 
dadê dos mantimentos que ja ante deíle defaílredamórtedefeujrmão 
osdaterralhe çomcçauã a negar:fem osda cidade confentircm q agétc

m euda
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meudadatcrraos trouxeflè.Sendo coftumada tres vezesna fómana vir c5  
cllcsa húa feiraquefaziárcom que a fortaleza fe prouia do neccflario.E tc# 
mendofe que efta necefsidadedellcs ospofefle em mayor afronta que pele
jar có os imigos,em hua nào que aly eftáuade Bengalla que vco carregar 
aquelle porto de paçcrmãdou hú Portugucspor nome Ieronimo dc Soran- 
dc, com cartas a Rafael Pereftrello que eftáua em Chatiga,principal porto 
de Bengala,pedindolhe hu junco carregado dcmantimentopellanecefli- 
dade que tinh a. R afael Pereftrçllo como ainda aly eftáua do tépo que fc ef 
pedioac Iorge Dalboquerque(dcq atras fizemosmençã):mãdouaeftene 

, gociodosmãtimentosDomingosdc Seixas efcriuádafua náo,em húna- 
uio de hum Gafpar Ferraz da cidade do Porto dc Portugal. Oqual viçra 
aly fazerfuafazenda,ôcauiadepaíTar per oportoda cidade Tenaçarij que 

! çna coftade Maláca:ondeauiamuytosmãtimentos,ôcalyFretaífehúpar 
dc nàuios da terra,ôc os leuafle carregados a Paçé.Pofto elíe Domingosde 
Seixas emTenaçarij,Ôctédocòprados mãtimentos com q podia carregar 
dous nàuios q tinha fretadocacontcçeoq andaua peraquella coftahúna- 
uiodosnoflòs ásprefas (como dies dizem) qç feré coífairos alcuatados da 
obediência dogouernador: aroubarosmourosq nauçgaua.Os quàesale 
uantadosfcriáatç cincoétahomcésdeqçraçapitáhú Diogo Gago,filho 
baftardo dc foam gago ôc de húa mourifea: & do s ou cros çrã Baltefar Vc- 
lofojoam Barbudo, Simá de Brito filho baftardo dc loam Patalim: Io am 
Carregueiro, loam Bo telho, Antá da Fraga:ôc outros qfe contentaua de 
andar neftefadairo, fendo osmaisdellcsde bom fangue.Osquàesfe arma 
rã cm Choromandelôc vinha jàdeChatigãronde eftáua Rafael Pereftre- 
lo,qtrabalhou por òsrecolher afi&tirar daquellemaoofficio.Eanteq 
chegaflem a Tenaçarij fobre paixõesq Baltefar Velofo ouue co 0 capitáo 
Diogo Gago, jazendo elle dormindo no regaço de húa fuacfcrau a o ma
tou ás punhaladas, cofauor de IoamBarbuaoifeitoeftccàfodigno dosq 
anda naquelle ofticio,perconçcrtodepaz enlegerá por capita Simãode 
Brito. A vinda dosquàesdeterminadamenteáquelle porto de Tenaçarij, 
çra terem fabidoq eftáua aly quatro náos demouros Guzaratcsdoreyno 
dcCambaya,&vinhaafazcrprefadellas:masellasfeacoIheraanteqelles 
affe&uaflcmíeu propofito.Ecomctcrãoutropiorfe&o,pois caufou tanto 
mal aDomingosdc Seixas ôc dez afete portuguefesq aly eftaua c5  ellcs:ôc 
o cafo foy efte. Hú mouro per nome Rate Cam, feruio a elrey de Bengalla 
nòue annos dc gouernador de duas cidades, cada hua per fy ,Naomaluco, 
ôcGhatigammo qual tépo roubou oq pode na terra ôc a elRcy.Ecófete 
náos carregadas de muy ta roupa ôc groífa fazenda partio de Chatigã pe- 
raMalaca:cõ fundamento de viuer naquella cidade amparado do noííbfa 
uor. O qual ante de chegar a Tanaçarij teuc ta grade tpporalqquatrodas

Dd ij náos



DÉCADA TERCEIRA.
náos tornaram arribar a Chitigá donde partiram,& com as tres chegou 

• aTanaçarij.-fazendo fundaméto de nego cear daly,asnáos arribadas Sc dc 
í y fazer fua jda a Malaca, 5 c porque temeoque cm cjuãto aly eftiueflc a gé- 
teda terra o podia roubar,pedio ao goucrnador de Tenaçarij lhe deííc 
húpedaço de coteuelo que atcrrafazia,cm a volta dorio pera íe fortale- 
çer aly.Dada aterra 8c cortada de maneira qficauaemjlha lanada dagoa, 
5 c feitahua fortaleza de madeira era q fe queria recolher com duzétosho 
meésjouqucfoyperarteficiodomefmo gouernador dacidadeTenaçarij, 
que era del rey de Siã, ou que o pouo o mouco co voz que efte Rate Cãofe 
queria aly fazer forte como tirano da terra,com fauor dos noííos 5c doutra 
gentceftrangeiraque aly eftáuafazédo comercio,faltará com elle 5 c o rou
bará huã antemenhaa.Eleuandoosmenidros daquelle negociohua chã- 
panagrandecarrcgadadamilhor fazenda q elle tinha,aqual dizia ferdo 
gouernador dacidade.Simáo de Brito capitam dos aleuatados qdiílemos 
tomarãachampana,ôcacolheranfec5 ella:fcm lhe lembrar queDomin- 
gosds Seixas com a outra noílá genteeftaua em terra. S abida aqual toma 
dia,o gouernador lançou mao de quátosmantimentos Domingos de 5eí 
xas tinha coprado 5 c maisdafuafazenda, 5 cdos noílos q com elle c(latiam 
em terra,q como diOcmos eram dezafete homees,qcaptiuospcr terrafo- 
ramleuadosaelreyde 5 iam.Com aqual obra do Andre narcfoy prouido 
de mantimentos, & os noííos leuantadosdo roubo náouuerã boafim.Do 
qual Domingos de Seixas qnaquelle rcyno de Siáeíleue captiuo vinte 8c 
cinco annosjfoubemos a mayor parte das coufasdelle :8c iílo ná tam çega- 
mente como hu captiuo pode faber de hu rey no onde eífà fojcito,ás leves 
docaptiueirodequembtem.-mas comodehú capitáo de gente darmasq 
elle foy do mefmo rey.Porque depois q alguus annos eíleue prefo 5c trata
do como captiuo cornos outros que foram prefos com elle, a mayor parte 
dosquáes falcçeramlá,nas guerras qelrey teuecom feus vezinhos,polia 
amoílra que elle deu de íua peíToa,lhc deu liberdade 5c ò fez capita da gen
te, Sc com elle mado teue informaçã muy particular daquelle rey no. È cm 
verdade quefoy húdoshomeésdcmaisparticularmemoriacom quefala 
mos:principalmente em ascoufasdageographia,q nos deu gram lume ao 
que efereuemos daquelle reyno.Porq como eí Rey quafy com todolos vc- 
zinhosteue guerra,8c elle atreiieílou com csexercitosdel Reymuytaster 
ras:viemosper ellevereficaroutrasinformaçoesque daquella prouinciati- 
nhamos.Fizemos aquy eífa lembrançade Domingosde Seixas,porqpo- 
yslhenáproueitouo feruiçoqnaqllas partes fez,néocaptiueiroq paílou 
perã lhe dare de comer íèndo homedeboalinhagé, ôcnamvir amorrer 
no efpiritalde Lixboa ode morreo:aomenos nefte noílb trabalho terá me
mória do q paílou naquelíe oriente,pois eíleço regido daquellesq nelle
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algu bc te recebido. H vcrdadciramcntc q mayordeleitaça temos na rela\ 

dos^ ^ cesaqomudo defemparouemfcugalardã,qna!
^ ĵa^i°s deIt c*̂ ,or<3 cornp ° fiiúdonã té rnaisq téporalidades,]
que fica be herdado nellas,jaem algua maneira çfatiffcitormas aqué cllcj 
asnega,pareçeqlhedcuemosefta lébrãça,poisnamtem outrogalardã.

yfrp 't-111‘ComoPor ak “as diferenças q dojndre teuecoLopo Vazeuedo 
qm agom m ior madauapera capita daqlla for ta lu d e  Tacearequerimeto 
dededoJndre,Lopo Dayuedo[ef 0y pa Malaca}^domatsqpaffouatedo 
Jndre entregar a fortaleza a [eu cunhado Ayres çoelho & f e]rpaa India.

B S ° T d° a ̂ A n d r c  qeftáua bem neccífitado de tudo o q auia 
moiefterperafuftetar aqllafortaleza,&principalméte faudepor 
g g ja  terra íermuy doentia aos noílós,duas coufas £ez:a primeira 

j  r en̂ aJ J India recado per hu nauio ao gouernadordô Duarte 
dc Meneies,fazedo lhe faber oeftado cm q ficaua a fortaleza, tc  elle tã do.. 
ente q fenam achaua emdefpoíi^apera a poder defender.Fedindolheq o 
mais embreueqpodeíTe fer mãdaíTe algu capita a ella, cõ as coufasneceflà# 
nas pera fcgurãça dellardandolheparticularméte cota doefiadoemquc 
cftauãascoufasdaqIIesrcynos,poras guerras daqlles tiranosq çraleuan- 
tadoscotia feu rey.E aoutra coufaq #traseftafez,foy efcreueraelrey de 
Daruqçranoílo amigo,pella amizadeqcóelleaílcntou Iorgc Dalboqrq 
natomadade Paçé.Oqual alémdefta obra de nós adjudar (cemo atrasei-
creuemos),todo nauio nóffoóra per fortuna òraporrazadecomercioque
ya ter a cofiado feu reyno,rcçebia gafalhado&bó tratamento, &naqlle 
tempo cm grádeza da terra & numero de gente çraomaispoderofodaqí- 
la jlha. Sómente çraproue de dinheiro,por ó feu reynonã ter tanta copia 
dc mercadorias como o de Paçem ,de q çr a vêzinho: porq a mais principal 
coufàqfaz hum reynonco & politico,?o auftodo comercio,ora feja per 
mercadorias naturaesq a terra produze, óra per artcficio de mechanica, o 
q elle namtinha, como os outros q ficam atras dclle cótra o ponéte & fui. 
Oqualrey nam fomente pella amizidade q cõ nofco tinha,ma s ainda por 
eftarmuy indignado contra Raja Abraem0,poraguerraqfaziaafeufe- 
nhor:quando do Andre mádouefte recado porq o apercebia q o vieílè ad 
judar a defender aqlle reynode Paçé quãdo quer q Rája Abraemo quifef- 
fc entrar nellc. Mãdoulhe dizer,qelle fe faria prelíes per ao tepo q foíTe ne 
çeflariofer prefentc,& iftocõ muytas palauras do contêtamcntoq tinha 
poder ellefazer algua coufa de q el Rey de Portugal foílè feruido.Dó Du 
arte de Menefestátoq teueorecado de dó Andre,mãdou logo LopoDa- 
zeucdocmhú nauiocoatgúas coufasneçeíTariaspera ,puimétodafortaIè 
za,&prouif6espaclIcdóAndrcaentregaraLopoDazeuedo:oqual che

Dd iij gou



DÉCADA T E R C E I R A .
sou a Paçctn cm Iunhodc quinhentos & vinte trcs.Dom Andre quando 
vio Lopo Dazeucdo,pero q elle muy to defejauade fc vir pera a índia,por v .
a mouca & repo com d auia de partirferdahyadousmefcs,náquisenh-e~ 
gar a fortaleza,dizendo a Lopo Dazeuedo,q em quanto elle eftiucflc efpe 
randopelóteponãlhaauiadctregar,fenãodiaqfccmbarcafe,oq elle co 
çedeo por lhe ally parecer bem.E porq do Andre como home que fc auia 
de partir nam jpuia as coufas a vontadede Lopo Dazeuedo,& elle pelo q 
lhecópria çra neccílario acodir a iílo: aprece beole de mantimétos.Ê ven
do q o Xebandardel rey de Paçé abria grandes aliccces & cáuas & adju - 
taua madeira pa fazer htia força jutoda noíIafortaleza,& fazia outras cou >
fascomo hòmé fauorecidodedõ Andre,as quáes obras çramuy prejudki' 
aesá mefmafortaleza,diífe adõ Andrc,q toda aqlla obrado Xebidar elle 
aauiapor muy foípeitoía & contra o bé&fegurãçadafortaleza. Que fc \ 
elle por fer amigo do Xebadar teueíle pejo deíhe jr a mão,qcIle o fana, 8 c 
maisq auia dc tomar quata madeira elle aly tinha juta & com ellaauiade 
repairar a fortaleza,& q pera recolhimétodo Xcbãdar elle lhedaria outro 
mais feguro a fuapeíloa,6c menosprejudicial.Dom Andre çracaualeiro 
&aftio tinha moftrado todootpoqueviueoemTangeronde çracafado:
& quanto tinha de animo pera efta guerra de Africa,tanto lhe falecia na 
peíloa,por fer muy pequeno de corpo,&tãefmagado como home ale yja 
do:&por efta caufaera muy defeonfiado, 5c por outra parte pouco cautc- 
lofonas coufas da honra, por fer fogeito aosproueitos q aqlla terra dauaf 
& fobriífo cria a homes que tinha pouca conta cõ afua. E tato q lhe Lopo 
dazeuedotocouemmádar,láíetraftornoudemaneiraqlhemádoulogo 
dizer qfe folie embora caminhodeMalaca^or quantolhe náauiadétre- 
gar a fortaleza. Sobre o qual cáfo ouue tatoseílormentos de parte acarte, 
moftrado cada hu ospodere s q tinha,que ceifando elle s ouuera devir o ca 
foaforça,fe L opo D azeuedofe na embarcara, 5 c fora pera Malaca, onde 
chegou. Algfisquiferadizerqaidadedõ Andrepaaíndia ôdeixar afor 
talez a,na procedia tantodefua infirmidade,quantoporq na queria expc 
rimentar afortuna do fuceífo da guerra qefperauadaqlle tirano: & qria 
jr lograr algús vinte mil pardaosq poderia auer danao q tomou deprefa 
indo da índia pera aqlla fortaleza. A qual nào çrademouros, & elle os má 
dou todos paífar emnuachãpanapornãficarnellacoufaviua. Outrosdi- 
zê que osmefmos Mouros a defempararácom temor/endoobrade céto 
5c nouéta homes todos mercadores & nã gcte de guer ra.Os quáes na chá 
p an a for a ter acidadeTenaçarij,atpoqeftauaem tçrraDiogo Pereira.-c5  
muyta gente Portu guefa q aly ficara aacÓpanhia de Antonio de i3nto,q 
fora aBengalla CÓ húa armada.E Vendo agentedeTenaçarij eftes merca- 
dorespor fere na terra conhecidos jndoôcvíndoáquelle porco cõmercado
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rias.-fabendo fere poftosnaqlle cftâdo pcrosnoflòs,corrco Diogo Pereira 
&osda fua cópanhia grande rifeo de òsmataré: mas a poder de peitas q 
dçram ao regedor 8c oíficiaes abrandara tudo,partindofc logo caminho 
da India. E tornado a cila naoq dom Andre tomou fby védidacmPacc 
& fendo muy rica na cotadasprcfas daspartes, ouuerãmuy pcc|ucnapar 
tc,& cl Rcy muy tomenos,8cquafi tudo ficou na Tua mao dos officiacs mi 
niftros da venda. E o nâ querer- entregar a fortaleza a LopoDazetiedo 
foy temor do Xa bandar,feellcouueííè de ficar na fortaleza, vendo q lhe 
ya amáoaqllaobra que clle quis Fazer :o qual alem decorróperamuytos 
qucçrá accptosa clle dom Andre, com dadiuas & grandes efperanças, 
també clle do Andre íecotcntou cócllc Xabádarlhe jpmeter de o fazer 
muy rico nâfc indo pera a India. E confirmou accptar do Andre cftascf- 
pcrançasouqqucrqfofiêíporquepartido LopoDazeuedo pera Malaca, 
torrtouellcXabandaráfuaobra.Aqual tanto qfoy acabadadhi atrinta 
dias, par tio Raja Abraemo co todo feu exercito 5 c muy tos elefantes a nos 
virccrcarríèndofabcdorpcrmcyodoXebandardosmouimcntosdédo 
Andre, 5 c di íerenças que ouue cntrelle 8c Lopo Dazeuedo.Verdade ç q 
oXcbandarnamfcdetermincuaeftafuatraiçamrlenamdcpois que vio 
o Reyno dcPacem todo tomado,femficarmaisq a cidade vezinha a nof 
fafortaleza.Porquc Raja Abraemo como cornou a cidade Pedir,8c ficou 
abíolutofcnhordellarmandoufeujrmaoRajaLalyla com grade exerci
to que tomaílétodalaspouoaçõcs, notaueès lugares dePacem. Epcr der 
radeirofevieflé lançar fobre a cidade Pacçm:8CclIeleyxoufe ficarem Pe
dir por fegurar ascoufasdaqllcreyno.Raja lalylacõquiflado todo o rey 
no dcPacé porefpaçodetresmcfes, vcyo aílentarfcu arrayal meya le* 
g®adacidade Pacem: Scmandouauifo afeu jrmâo como já eftáuaaly. 
Eentrcmuytas coufasqeftemouroteucdcemtambreuctcpofefazerfe 
nhor daquclle reyno,foy fer morta a,mayor parte da géte nobre delle, co 
.SoltaGeinahqueIorgcDalboquerqucmatou,como atras efereuemos. 
E també foy tamapreflàdoemcóbater a cidade fabendo q efperauamos 
adjudadelreydcArurquequãdoelleveyo já era como dizem ao atar das 
feridas,5c ally ter poroulheirode quanto entre nó^fefazia o Xcbandar. 
O qual quando vioquetodo o reyno çraconquiftadoj&noíTas nccefíi. 
dadesôcdeferenças: fimulando que por temor dcRajalalyla,lhe conui- 
nhafortalecerfe,comcteo dom Andre qlhe promcteílefazer aquellafor 
ça,a qualelle já faziacom algúaintelhgencia que tinha comRajalalyla. 
Chegado Raja Abraemo onde eftaua feu jrmao, a primeira coufaqucfez, 
foy mandar lançar hú pregio per todofeu arrayal pera fernotorio na ci. 
dade :qnc quem íc quifeí fe vir a fua obediência elle o feguráuaco toda fua
familia 5í fazenda,5ccftapalauramanteriádanotificaçádeliaafeysdias,
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paíladoo qual termo nam aueriamifericordia aindaqapediflem. A gáç 
da cidade atcmoriz.idadcftanotifica^&afly das cruczasqcllc&fcujr- 
mao tin há feito naquellesq fe defendia cm tudo o que tinhá conquiífado, 
& tam báfnor íer genre q como lhehu rey enfudaua faziam logo outro cõ 
morte deftc auorrecidp (como já contamos): começou cada hú de noite 
& de du como unha lugar de íc jr pera o array al do ímigo. Finalmente 
nos orimeiros tres cÔbatesdle tomou a cidade per força daimas: Sc ja co 
clle entrou maisgente da qera fayda delia,da que cftaua dentro. De ma
neira que cada hutornou pouoar íua propriacafa q tinha leixado: ôc al- 
2UUSque e(caparádaquellaprimeirafuria na entrada da cidade, acolhe- 
raníe à ferrado fertáo &macosmuyefpcíTosqté por vezinhos.Emquáto 
efíe RajaAbracmo efteuc em cerco fobre a cidade,qforã poucos dias mau 
dou alguús recados a do Andre, em qlhe fazia faber qelle tinha tomado 
todo aqlle rey no de Pácem,& fomente lhe ficauapor tomar pode daqjla 
cidade metropoli 6c cabeça delle: que lhe aconfelhaua que entre ranto íc 
foíle emboora 8c leuaííe tudo o que tinhanafortaleza,porque clle nam vi 
nha a pelejar com clle porodioquetiuefle aos Porrugucfes,né o auia dc 
fazerem quantonam foíle fenhor da cidade. Poremtomada ella duasau- 
ç ó e s  lhe ficauam pera o jr lançar daquella fortaleza: a primeira eftar eni 
tçrrafua^poisficaua fenhor doreyno como o foíle da cidade,6cnã auia 
de coníintir que alguém meteílè nella húa eíláca,quanto mais rer huafor- 
ça: 6c a fcgunaa tinha configo dous mortais feusímí gos, o fen hor que fo
ra dc Dáya,5c o dc Pedir,òc que ambos auia dc perfeguir onde quer que 
osachaíTc.DomAndrcnãlhcfaleceoacfterecado repofta,pero depois cj 
v io tres combates na fortaleza,como era home doente 6c hum pouco va
rio em feusprepofitosjteucnwis conta co a vida 6c fazenda que aly tinha 
aqucrído,qcomoutrosprimoresdecauallcria,8cparccialhcque baftaua 
o que tinbafcito cmTanger na guerra dos Mouros, 6c por iíTo entregou 
a fortaleza a AyresCoelho feu cunhado jrmão de fua molher, que feruia 
de Alcayde mór.O qual AyresCoelho como filho de GonçaloCoelho al- 
caydemor dc Tanger,çranacido 8c criado,’ na guerra dc Africa, 6c mais 
çracaualeirodefuâpeííòa,namrcçcou tomara feu cargo adefenfam da
quella fortalezacmtaleíhdo.

Capitolo. t i l l .  Qmo fêatliam deSoufa Martim Corrêa 
checaram a Tacem depois que partiram da índia :6 c  'Baftido 
de Sofifa ter pa/Jado muy to trabalho najlba de Saw Louren- 
ço. E  como dom yíndre tornou anibara Tacem^nam poden 
do defender a fortaleza a leyxarem 6c fe foram peraMakca.

Parti-
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^SjA itidodom A ndrceam inh^da India, fendo na parade
o, ^ y ) | <̂a 0̂ ^,l<̂ 0 ireynoI>ccl̂ '»cncontroudLiasnaos,deqçrã cu-\ 0  8 • -  a--  j  - - - - - , ' - w l m V i m u < i a u d u i , u c u ç r a  ca-

Martini Correa que yarn pera a 
íaBãdacarregar de noz&maça. Eporq atras, delie Ba- 

e ^ C U - l ^ n ã  de Soufa fazemos méçá ccmo oanno de vinte húpar 
tio deílc rcynq a fazer hua fortaleza cm a jlha fam Louréço: & óra o acha 
mos aquy em fimdeSeterabro do annode vinte tresjunto doutra jlha que 
?S amarratamgrande comoadeSamLourcnço, mas muy oriental cm 
litio: ante que vamosmaisadiate queremos dar rezam doq fez arçaquy, 
pois auemos de continuar com elle os trabalhos da fortaleza de Paçem a cí 
dó Andrctambefoy prefente.BaíhãdeSoufa partido defic reyno pafazer 
a fortaleza emoportoMatatana,porq aoutranáodafuacõpanhiaem q 
ya por capita íoáde Fariafe apartou delle cõ hú téporai,quãdo cheo-ou ao 
porto onde efperauaq podia jr tçr,ná ó achouide q ficou muy defeontéte. 
Porq naqila nao leuauatodalascoufas & officiacsq auiam de fazer afiarta- 
leza,& fem cila fua chegada na feruia pera o cffccto q lhe eírey mandaua:
depois q alv eftcue algúsdiasefperandopor cila, pirtiofe pera Moçambiq 
parccendolhe q podia a náo fer la.E como anã achou & o tempo por raza 
do jnuernolhe nádauamaislugar inuernqlym Moçambiq:& como veyo 
a mouca jano annode vinte dousfczfe ávella caminhoda índia: comfun 
d am on to ejo goucrnador dó Duarte de Menefes o prouçria pera tornar fa 
zer a fortaleza. E ícado já muy petto da cofiada índia topou a propria náo 
q bufcáua a qual tam bem andaua cm fua bufcaipor chegar depois qfe elle 
partio do  perto de Matatanadez dias,&quâdofoube q íèfora,també por 
razá do iniierno,inuernou na jlha, & vindo o tempo ya fe perálndia dar rc 
zao de fy ao goueraador.Chegado Baíliío de Soufa a Goa a vinte Dago- 
íloj dahi a dezou doze dias.-chegarã també as náosq delle reyno partiram 
o annode vinte dous,deqa trasefcreuemos,como leuará nouaelRev dó 
Manuel fer faleçidoj&eraleuatado por rcy oprincipe do Ioã feu filho. O 
qual por afTy o auer por mais feu feruiçoefereueo ao gouernadordó Duar 
tcq as fortalezas q elRey feu pay nouamentemandanafazer naqllas par 
tes q fe na fizeflèm: 5c fc algua çra fey taq fc fu bftétaflè,átçlhemãdar reca
do & elle prouçr como lhe pareceilcbé.Có o qual mandado Bafliade Sou 
fa hcou fu fpenfo do feu negocio:mas dóDuartc por elléfer hú fidalgo bo
ndo & de fc ru iço aíTy naqllas partes como ca no reyno,lhe deu aqlla via
gem qy afazer a Banda: &cóelIeMartim Correa por capitam doutra náo 
os quaes partirá de Cochim a vinte de Setembro do anno de vinte tres-Sc 
vieranfe aly encontrar com dom Andre.O qualellenc em pratica com Ba- 
íli áo de Sou ía dádolhe c 5  ta esmo y a & o eílado em q lei xau a a fortaleza. E 
oefpaçoqfecoelledeceuefc adiátou Marti Corrêa écfoy tomarprimeiro
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opoufo do porto de pacem®bra de húa legoa ala már, por aly auer miiy 
to parcel: Sc Baftiaode Soufa treslegoas dellc porlhc acalmar o vento,  ̂
QuadoveoanoytcMartim Correaouuiomuytostirosdartclharia^na 
q bzefsé final,mas como q auia algú cõbate na fortaIeza:& noquarto dak 
uafentio derredor da fua náodcz oudoze lancharas dos mouros qarodea, 
uá. E como os mandou faluar cõ húparde berçosivcndocjcram ícntidíos, 
èc tambê ma^oadosdospilouros, cõ húa grade grita apertarao rcmoaco 
lhendofe. Vindo o dia chegou ánáo de Martim Corrêa húa almadia.cd 
recado dos noííoS) em que lhe faziãíabei que aquella noite vendo os mou— 
rosaclle&a outra nao conhe cedo que vinha da Índia, Sc que podia vir 
a feu foccorro,òs apertarão aquella noite c5  hum forte com bate: de ma - 
nciraqlhe tomarãhum baluarte com quanta artelharia nclle eftaua.Que 
lhepèdia o capitão Ayrcs Coelho 5 c todolosmoradores, qem toda manei 
radefembarcaíTem,aos ajudaradefender aquella fortaleza, 5 c afsilhò re
queriam da parte dei Rey feu fenhor : por q nam o fazendo aquelledia,, 
fegunda a fortaleza eítaua defbaratáda 5 c os hómeés mal tratados. & 
doentes,nam feriamuyto dandolhe a noytc feguinte outro tal comba
te ferem entrados. Martim Correa com efpcrança , de fua ajuda ó* 
mandou a Baftiao de Soufa: o qual mandou dizer a Martim Corrêa.por: 
os daalmadia que fc apercebeilc que cllcfc vinha logo pera arabos-fay- 
rem em terra. Entrados na fortaleza cm feus bateçs com a mais gente: 
que poderão lcuar,leyxando boa guarda em as nãos que já ficauã juntas;:: 
foram recebidos como remidorcsde fuavida^cgundoomalquc cfpcrá- 
uam 8 c damno que auianaforralcza.Elogo por moftrarc aos mouros q ti
nham animo pola adjudaquelhe viçrade Òs jrcometer às fuascftãciason«- 
de eílauao alojados ao longo do rio efpaço,q podiam receber damno:Mar 
tim Correa que vinhade refrefeo & outros d a fortaleza,nos bateçs com ai 
guús berços Sc gente defpingardas lhe foram dar hum varejo, que cõ mor 
te de muytos os fizeram a faftar do rio.E dos noífos vieram feridos dous. 
ou tres de fçt as de hcrua,que elles muy tovfam mas n am perigaram:porjá. 
teremfiiamèzinhacontrella.Auendooitodiasqueosnòífosandauão ne- 
ftc trabalho,de tapar húas minas que os mourostinháo fcy to pera entrar 
na fortaleza, Sc repairar muy ta parte do damno q tinham feito nclla,&al- 
gúas vezes faindo fora dãdo moftra q queria pelejar com ellesrchegoudõ’ 
Andre que nam pode fazer feu caminho com tempo contrairopor já fer 
palíada a moução. Os mouros com efta chegada delíe afaftarãofe tanK» 
da fortaleza que nam podeílèm fer viftos delia : moftrando que temianu 
a vinda daqllanâoem que dcfefpcrauãdc a poder tomar, cÕ tatofoccoro. • 
Poftacfta mudança em praticacntreosnoíro«,húadaspefl'oasqfcntiofcr' 
ifto niais ardil que temor foy M artim Corrêa: porq vendo q os mourosfc-
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gundo a cílimaça de todos feriam quinze mihõc os noíTos atç trezentos ÔC 
cincoenta hom es, a mayor parte doentes Sc feridos,8c bemcáfadosdo tra 
balho 8c co ti nuada vigia: da qual couía os mouros çrã fabedores per aui- 
fo q tinha: fez q aqlla noite eíliueílemmais alerta 8c apercebidos pera co- 
bate 3como de feito aísifoy.Vindo duas oras ante mcnnaã tá calados como 
fe foram dez homes,fendo m ais de oito mil :8c cercada toda a fortaleza em 
torno, começaram de arrimar maysdefetecentasefcadasde cana q a feu 
módo lam muy leucsSc prcíles pera fubir per cilas: E tanto que íentirã íè- 
rem fcntidos,acodirãcom hua grita per todalas partes q parecia víro çco 
abaixo,c6 que meterãos nolfosem grade confuíam: poftoq' jaeílaua efpe 
rado aqlla ora. Mas naqtiellcs taes cafos muy to vay de efperar a experimé 
tar.Porq a gente deíla jlhajirincipalmenK a nós,por caufa dc temerc irte- 
Jhariaôc armasdarremeflbjpor nafazeré pontariade dia,fempre comete 
de noite.E quanto elía ç ma is cicuta, entámais oufados,8cfè choue muy * 
tomais:porcj(abem qneftetcmponamlauraa poluora que ellcs muyto 
tcmé.Nos quatro lanços domuroeílaua repartidosem quatro capitanias» 
húa tinha Ayres Coelho,outra Bãftião de Soufa, outra Martim Cor
rêa: Scaquartade Manuel MendezdeVafconçelos capitam mbr domar, 
com muy tas cílancias repartidas per as principles pefloas da fortaleza. E 
noprimeiro impe to dos mouros ouue tanta prelfa em todalas partes, que 
ningue Ieixaua afua: porq aqlla ora todalas efeadas q trazia firam arubra 
das íém algu temonScde muytooufadosfem fabero q fazia,por razã do 
efeurojos pees v inharn a meter per asbocas das bombardas querendo tr e- 
parperellas. Auedojahiía grande braqdambalaspartes fe contendia a ni 
molamcntcjosnoifos por oslançar a baixo, &: os mouros por fubir: viera 
fete elefantes ao lanço que tinha Ayres Coelho,8c cõ as teftas ícm temor 
das 1 anças q os feriram: a hfi tempo como fe foram homes do mar q ça.1 a- 
meam pera a hu tempo poré toda aforça í̂fy apoferam dies emoláçoda 
eícadademadeira com cj a inchnarapera dentrocomofefora húafebe: 8c 
cayrã todolos homes q eftauão em cima. E porq a reuoltafoy aly grande, 
acodio Baftiam de Soufa Sc iMartim Correa,8c acharão Ayres Coelho co 
hua chuça na máo 8c outros com laças adar na s trom bas dos elefantes, de 
qfaziãpoucaconta:anteporfercm afaladosdequeosmandaua,yarn por 
diante. Ao qual trabalho acodiram eíles dous capitães com gente 8c pane- 
lasdepoluora,de q os elefantes afsiforã efcaldados Sc aflbmhrados:q faze 
do volta atras forá trilhãdo 8c efmagãdo atçlãçaré a vidaamilytagete do 
arrayal,8c nãpararãdahi aduas !egoas,femaooutrodia ospoderê trazer 
ao arayal.Defapreíladcsosnoífoshúpoucoco milito dãnoqosmourcs rc 
cebiãem toda a parte:c.omo gete qfe qria vígar forãfe a hús tãquesdcma 
deira do tamanho de cubas de ter vinhoqnaqllas partes feme em as naos

cm
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cm lugar dc pipas de trazer agoa7 aos quaes poferamfogo: 8c afsi a hus 
nauios que eítaua poílos em eílalcy ro. O qual fogo foy a elles c aufa de ma# 
y or deílruyça cô a muy ta claridade, porq começou Martim Correa com 
hú camelio a fazer algústiros,6 c matoulhe dous elefãtes 5 c nosmouros fez 
roítolhada de corpos mortos.Finalmente a noite ainda qperaosnoílos foi 
de muytotrabalho,fomente húamolherprenhede húa fçta de herua q 
a foy caçar onde eílauamorreo, 8 c muyta gente foy ferida:6 c a principal 
peífoaçraManuélMédez que tinha húadas quadras, cõ húa lançada que 
ouue pelopeícoço: Porem a elles anoite lhe coíloumuy caro, por licarem 
eílédidos per derredor da fortaleza bé dousmil corposmortos: 6 c mais dc 
trezentasefcadasdas que tr aziamqferuirã pera o fogo da fortaleza. Eaf- 
íi a charã os noííbs grande numero de feixes de lenha vntados có hum oleo 
da terra a que os medicos chama napta,o qualfe dá cm húa fonte q eítá na 
quelle reynode Pedir ,couíamuy'to pera temer o fogo delia porarderde 
baixo dagoa: osquaesfeyxesforalogo qymados por fer coufa demuyto 
perigo eftaré all. A noite deíle trabalho dõ Andre eíláua ainda em a náo, 
ao outro dia íeixadonella Antonio Coelho de Soufa q çr a o capita, 5 c date 
feruia de capita mordo már,8 c tabé per doéteyacú dó Andre a fe curar? 
em ellc chegado a fortaleza Ayrcs Coelho feu cunhado lhe entregou aca- 
pitania.Epaffadososprimeirosdiasdc fua chegada emqfecocertouoda 
noq os elefantes tinha feito, ôc repair ara outras coufaspa fua defenfam, 
porq já mais entendiam em fe defender que offender: ajuntará fe cilas pef 
ias q çram as principaes.Dom Andre, Ayrcz Coelho alcaide mor, Baíliá 
de Soufa,Frãciícodc Soufa Ôcloamde Soufa feusfobrinhosrMartim Cor 
rea, Manuel Mendez de Vafconçellos, Antonio Coelho de Soufa, Simao 
Tofcano,ManueldeFaria.Manucl Lobato, Fracifco Velho, todos peíloas 
nobres ôc officiaes daquellafortaleza, ôc confultaram fe çra coufa que po- 
diafer fubílentaraquellafortaleza.Epoílostodolosinconueniétes afsi dc 
nam poderem cfperar foccorro a menos tempoque a feis mefes:o qual a- 
uiade vir da índia,q por razamdamouçam nam podia fer maisccdo: co 
a madefpofiçamda gente q cada dia adoecia, 8 c também faltade manti
mentos,çra certa coufa correrem grande rifeo.Finalmente praticado eífc 
negocio entre as peíToas princpiaes veo aquefoílê amais da géteneíle co- 
felhordo qualfayo qleixaílèm a fortaleza. E porq os mouros namfentifsc 
quefeembircauam aeflefím: ordenaram que a ar telharia meudafe en- 
fardelaílèjôc comocoufa de mercadoria a metefsé nosbatès: ôc quantoa 
groflaqacarregafse tantorqquadolhepoíeílèmfogo arrebentaíle.Porq 
como os mouros cílauadalemdo rio,8celleçraeftreito:nápodiáembarcar 
peças ta groífas fe ná a villa fua.E pera e tò o  deite recolhimeto ordenara 
q Martim Cqrreaficaíle na trafeira com doze homes ôc os bombardeiros

5 c de-
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& cícfpois dc toda a gete recolhida pos fe fe fogo a fortaleza 8 c ártelharia. 
O qualíefoy ajgreja, Sc tiradososretauolos 8c pofiosno cháo foram cu- 
bcrtosdc poIuora,8 c pofia elía per caminhos 8c partesque correíle o fogo
per todojatçjr dar nartelhariagroílasvcofe recolhendo,&hu bombardei
ro detrás cc hum murrain na mão com quepòs ofogo eftádo iana prava. 
A poluora tanto q lhe tocou ofogo, fe? obra de tanto terror q atç os mef- 
mos au tores ficaram aífom brados: nlasna que osmourosleixaífemdc aco
dir ,afsiaempedir osqfeembarcauão,como áfortaleza.E deram tato tra
balho aosque fe embarcauam, q foy dandolhe ja âgoa pelo pefcoçò,leixa- 
domuytafazendana pray a de que logo foram fenhores:8c afsi da que fi
cou na fortaleza, vindo dar mofira a feus donos como nam era queimada. 
Porq paífadaa trouoàdaprimeira,acodirammuy preftes a pagar o fogo 
quefe comecaua atear nafòlhada das cafasç madeira: 8 t oq pior fov nam 
chegou a muytaspeçasdartelharia com q agora nos fazem bem de guer
ra. E com ella Sc outra que ante & depois (como íe adiãteverá^efiemoufo 
ouue de nos com damno noífo, çfey to omaispoderoío tirano q ha naql- 
las partes fem atç oje lhe termos dado caftigo notauelE verdadeiramente 
o modo q fe teue neftc recolhimeto/oy tamdefordcnado,que quata hon
ra os nofíòs tinham ganhado na defenfam defia fortaleza, tanta perderam 
110 mododealeixarrtantovaydc defendera vida adefemparar fazenda 
alhea,porque efiafoy aprimeira coufaqueos noífos leyxaram naquellas 
partes como temor no rofto,,8c vergonha nasco fias. E oquefezeftecafo 
maisdefeftrado,foy que faindoda barradaquellerioosnoflbs,em tresná- 
uios Sc huanáo, em que yarn aquellesprincipáesdeípoílàdosdofeu: achá 
ram tríntalancharascarregadas de mantimento com muy ta gente qman 
dauaelReyde Aruem foccorroadomAndreque lheellemandara auia 
diaspedir comoefcreuemos,8 c elle vinhaper terra com mais de quatro 
milhomés.Equandoaslancharasvirãodefbaratedos noífos, tornara fe 
recolher: Sc elles feguiramfeu caminho atç chegarem a Malaca, onde tá 
bem acharam embarcados com gente 8c munições Antonio de Miranda 
8 c Lopodazcuedo que yamfoccorrer aquella fortaleza ,nãlhómerecendo 
dõ Andre.O qual fe vevo pera a índia: Sc Baftião de õoufa feguio fua via» 
gédeBanda.Eoremedioque ouueramaquelles principàesque fora bu fi
car oemparo denoífafortaleza em huanáo demcrcadores queeftaua no 
porto de Pacem fe embarcaram, 8 c foram cm cõpanhia dos noífos ate Ma 
íaca: elreydePacemficou comfuamáy em Malaça.ElReydePedir 8 c o 
de Daya fe foram pera ei rey de Darií:Sc húa jrmaa’defiede Day a que foy 
mõlherdefie tirano que os roubou 8 c defterrou: pello odio que lhe tinha, 
porcaufado jrmão ellao matou com peçonha no anno dc quinhentos 8c 
vinte oyto como vcremosemfeulugar.

Capit.

1
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f  Qtpitolo.V.ComoMartim Jfonfo deMdloCoutinhofoy d China pe
ra fa^er biia fortaleza ($ afíentar pa^. E como a armada dos Chijs pelejou 
com die com qutlbe conueo tornarfe.

OiseftamosneftapartedaIndia,alé doGagc por fcguir 
aordé da hiíloria que no principio defte ottauoliuro aif- 
femosreonue tra&ardoque fcfezdcpoisquedom Duar* 
te começou gouernar, ate q entregou a gouernaça da In 
dia ao conde almirate que ofuccedeo,como vercmos.E a 

primeira coufa fera o que fez Martim Afonfo de Mello coutinhonavia- */’ 
gemquefezpera a China,que elle goucrnador dclpachoudepois quedo 
Andre Anriquezçra partido pera cila fortalezadcpaccmronacellc Mar
tim Afonfo vco tcr,6 c aquy com as mercadorias que fez cm Chaul,co
mo efereuemos, Sc outras de que fe proueo emCochij, fcz.fua carga 
de pimenta. Feytaaqualfepartiopera Malacaonde chegou com quatro 
vcllasde que elle era capitammór: 8 c das outrasVafcoFernandez Couti- 
nho,Diogo de Mello ambos feusjrmãos:8 cPcdro home filho dc Pedro ho 
mé eftri beiro mór que fora del rey domManuel.E o regimento que Ieuaua 
dei rcy dom Manuel,çrajr aífentar amizade com o rey da China pare cen- 
dolhe que a tinha a terra com nofco,por razam da yda de ThomçPirez,q 
Fernam Pcrez Dandrâdc lá enuiara com nome de embaixador (como a 
tras efcreuemos)fem faber em q eftado viçra tçr cfta fua yda. E que tr aba- 
Ihaílè muy to no porto de Tamou,ou onde foílè ma isproueitofo 5 cfcguro 
pera nollascoufasfazerhua for taleza,onde elle ficaífe por capitão com os 
oíficiaes & gcntequeleuaua:8cordenaílè tudocomoascoufis do comer
cio ficaífem em negocio corrente, eftaçr a a fu bftancia da fua yda. E porq 
Duarte Coelho que a eítc tempo eftáua em Malaca,por a's vezes que fora á 
China fabiabem do negocio daqucllaspartes, ôcafsi Ambrofiodo Re
go que o anno paíládovicradelá: a requerimento delle Martim Afonío 

de Iorge Dalboquerque capita de Malaca,forami ambos com elle. Mais 
*•/. tf*- por comprazer a dies, que per fu a v otade .-porque ía biam que a terra nam

eftaua tam afsentada como ellescuidauao,polo q com elles tinha paílàdo,
Sc afsifucedeo.Porqpartindode Malaca cõfcysyellas, as quatro que elle 
Martim Afonfo Ieuaua da India,& as de Duarte Coelho 6 c Ambrofiodo 
Rego: a dezdelulhodequinhentos & vinte dous,"chegaram ao porto dc 
Tamoucm agoftodomefmoano.Atépoqosofficiáesaelrcycílauííençar 
niçados na prça 6 c roubo q fizera na fazédadosnoíTos:principalmentc dc 

f.z-- ThomePirezcomo a trasefcreucmos.Duar te coelho como home que ti
nha offendidoaqllagêtc’, ou que foííè de cauteIla,ou q o feu nauio por fer 
junconam era tam companheiro como osoutros: nam entrouco Martim

Afonfo
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Afonfo dentro no porto, 8 c ficou fora obra deíçte Iegoas. Neftetcmpo 
porq çraò da mouçam queosnauiosdeMalaca,doPatane 8 c Siam vam 
demandar aquellc p'orto,pcrafazeremfeuscomercios:andauaocapitam 
mor d armada del Rey da Chinaperaqllacoíta,8 c entrada da cidade Can
tam. E como yioqueosnoííòsnauiosforam tomar porto como gente co
fiada,6 c que tinha pouca conta com o que tinliam feito,leixoufe eftár 8 c 6  
fezlogofaber aosofficiaesdeCantatnrosquàes temendoque comfua vin
da ouueflè algúaconcordiadepaz, 6c elles tornafíem o que tinham toma
do mandaralhedizer,qemnenhú módoõsconfentifle. Por ferem auidos 
por ladrões cfpreitadores das terras, 6 c q el rey afsi o mandaua.-masq tiuef- 
jfe modo de rõper cõ elles,poítoque pediffem paz, porqtudoçra fengido. 
O qual recado mandarafecretatnéte fem o faber o Ceuhij q enta chegara 
6 c ná fabiapJfcx do q elles tinham feito.-ôc por fe r officialfuperior delles te 
mia que cometédo os nolíos paz, Ôc elle lha côcedeíTe, poderia fazer juftiça 
delles. Finalmeme afsi como o ordenara acoteceo ,porq Martim Afonfo 
fem fazer algú mal nerndano poftoqfoílèprouocaao n pelejar tirandolhe 
artelharia cõ que entendeo qo nam queria receber na terra .-determinou 
de auer linguadclla.Tomando duas línguas de hum barco, a que veftio 6 c 
dcudadíuas, 6c per elles mandou recado ao capitão mór darmada: mas ef- 
tesna tornara, né menosoutrosq forãosfeguaos,ãteefi;eslhcdiíIcrã como 
aterratodacftauacontrelles,polosdamnos8 cmalesqosoutroscapitãesti- 
nhafey to naqlle porto :E q el rey mandaua que na òs confentiífem aly :8c 
per ventura eftaçr a a caufa porq o capita mór queria guerra cõ elles.Nefte 
tempomãdouelle Martim Aíoftfodous batésnoílosfazer aguada a terra: 
osquàes foram cometidosdosChijsrde maneira q viera cõ fangue 6 c fem 
aguoa:6 c aindaouneraquelhe fizera Deos merce tornarenfe a recolher 
cõ avida as náosDuarte Coelho como fabiaqeíla armada tinha tomada 
a entradaper onde fe elle auia de jr ajutar com Martim Afonfo,na oufan# 
dode romper tágroíTacoufarmãdoude noitehfiamanchua be efquipada 
de remosfaber o qfazia Martim Afonfo. Edizerlhe que feu voto çraq fe 
deiiia todos ajuntar:masamãchua,ouq nãpode, ou como quer q foíTe,tor 
noudehy adousdias.Eorecadoque trouxe, foy dizer, qfóméteouuera vi 
ftadosnoílõs:6 cque os viaeftãr como gente maisfegura do que o tempo 
requeria,6 c quê com os muy tosnauiospequenos darmada dos Chijs nam 
fe atreuér a chegar a elle. Martim Afonfo polo que tinha fabido dos da ter 
ra, 8 c por ter pior íinalnamauer repoíla do capitam dos Chijsque vira 
pelejar comelle:quisfefazerávella 8 c tirar daquellelugar ao mar largo, 
porque melhor lhe vinha acharfe no largo que metido náquelle eftreito. 
E ante qdefcobriflehuapõta onde fe elles auia de determinar indo diate 
feu jrmáo Diogo deMçllo 5 c Pedro home por trazerem os nauios mais

pequenos,
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pequenos,quafi como defcobridores: como osChijseftauamemolho do 
que ellcs faziam,vieram demandar osdousnauios&começaramdc osef- 
bombardear, aoqellestambem refpondiam. Mascómo aquelía óra nam 
çra dos nóííos o primeiro final que deram de Victoria aos jmigos, foy acen 
derfe fogo na poluoraqtraziaDiogo de Mello: cõ que as cubertas do na.» 
uio forápoftas no à r e l l e  Sc o calco fie foy ao fundo. Pedro homé pofío q 
rinha bem que fazer em fy toda via mandou alguus marinheiros que com 
o bate] recolheftêm alguus dos no fios que andauam nadando pareçendo- 
Ihe que algum poderia fer Diogo de Mello,&iftofoy azo de mais preftes 
osChijslheentrarem onáuio,polo achar com aquellagentemenos.Pofto j  
que lhccuftou a entrada muycaro^porque Pedro homemafiy como çra 
nocorpo humdosmayoreshomeésde Portugal aifiy avalentia de feu ani
mo & forças corporaes eramdifferentesdocomuudos outfts, o que pou
cas vezes fe acha nosde fu aeíhtura.E foy o feu pelejar de maneira,q fe na 
foram os tiros dartelharia nuca morrera: tamanho temor tinham osChijs 
de chegar a elle. Mas como efta nam perdoa a peífoa algua,quando anda1 
entrella.ella o matou &muytosqo adjudauã.Eporqoschijs quafi todos* 
acodiramáentradadeftenauio,teucMartiAfonfolugaf deefeapulirda-V 
quellamultidam:& vcofe depois achar com Duarte Coelho na cofia de 
choampa.Oqualtambeinteue que contar de como efeapou de duas arma 
das dos chijs:m as parece que tinha melhor fortuna {o com eilesque acom* 
panhado.Oschijs(como já a tras cótamosjnam quiferam rnaispera abo
nar fuasraz5 esquecftede(aftre:&Icuarammuyta da no fia gente prefa: 
tudo por mofirarem aoCcuhij que nos ç?amososculpados:&*tam fober- 
bos que cometêramos armadadelrey.Com o qual feyto acabará de ma
tar a Thome Pirez,& afsi òs que com elle foram prçfos:& ficou total guer 
ra,entre nos òc elles. Efegundo alguus dosnofios depois eícreueram, mais 
morreram na cadea de fome ôc máo trataméto que lhe nella dauangqper 
juftiça.Porq efta de morte,como âde fer cófirmada per el rey &c cõ  prega: 
namfeEz a exccuçá nelles,le na depoisde vir recacfo dei rey qfoy em- 5 e- 
tembrodo anno de vinte trcs.E fegundo fèu modo^vintetrespeflas foram 
fe y tos em pedaços comdolhe pees &máos, cabeça, & a fora aoutrapar- 
tê com pregam deladróes,roubadoresdasterras:ôc outros forammortos
á Defta,celebrádomuy to efta juftiça, por tirarem a opimam que o pouo 
tinha cocebido de nos,afsiem valentia como em proueytoíos no comer
cio ás taras onde ofizemos.MartimAfonfocomonã íèdeteuena China 
mais que quatorzedias^mquepaftbueftetrabalho^chcgou a Malacamea 
doOutubro de'quinhentos& vintedous: & na mouçam de laneyro de 
vinte tres leveo pera a índia,&dehy pera eftereyno o anno de quinhen
tos & vinte cinco onde chegou a faluamento.

Capit.

í
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ç Qpitolo. VI.Comocom o fauor do damno que Jorge Dalboquerque tece* 
beo em <Bintamio rey dejia jlha mandou bum capitam com grandefrotajo 
bre \falaca. E  mandando Iorge Dalboquerque fobrdle ao rio de Afuar  ̂
[eu cunhado dom Sancbo Jnrique^ porfaber queesíaua elle dentro: por 
húa troouada que veyo ?fe veo defbaratado pera Malaca>co per da de muy* 
tagente que lheosmour os mataram, & jeaffogott.

Tras tratando dosfeytos que fe fizeram cm Maláca, cfcre- r< 
uemos o q aconteceo a Iorge Dalboquerquc capitam delia 
na jda que feza Bintam:&por lhe fucederde maneira que 
toy mais em fa uor dos mouros qu e noílo, cobrou el R ey dc 
Bintam tato animo,q logo nas cofiasde Iorge Dalboquer

quc mandouofeu capitammórdomár çõalgúaslancharasladrandotras 
cilc, averfe lhcpodiaderrabaralgunauiomãco. Mas como deita fuavin 
danam lcuoumuytagloriarviremosa enfiar as coufas quecllemaisfezno 
tempo de Iorge Dalboquerque,atçhum grade curfo em que íepaílaram 
muy tas naqlla cidade. E a primeira q efie mouro cometeoa feu faluopaíla 
da e fia de Bitam,fabcndoque Antonio de Brito era partido pera Maluco 
Sdeuáuamuyta gente, & na cidade auia pouca, & mays delia inferma, 
Seaoutraforamòrtanaquella yda;veyocomfijaslancharas,qucfamhus 
nauiosdcremomuyligeyrosdeq ellesvfampera agucrradomàr. Eem 
fe Iorge dalboquerquc recolhendo à cidade, nas cofias dclle chegou a 
Malàca, &qucimoudousjuncosque eftauaofurtosnoporto,queçram de 
mercadores, ôcefiauam por defearregardemuita mercadoria. Ao qual 
atreuimento querendo acodir Gil Simões capitam de hum bargantim: 
foy morto com quantosleuaua.Porqcomoandáuamafcabado na honra 
dc hum fe y to em que elle moftrou fraqueza: quis fe nefie mofirar tam ca~ 
ualciro,que fe foy meter no mey o das lancharas.E por nã poderem rertiar 
tanto comoclle as outrasqlcuauaemfuacompanhia,vendoqçra toma- 
doj&asvellasde Lacxemenamuytasinamoquiferam feguir,com o qual 
bocado elle fe foy em faluo.Depois deite defaftre acõtcceram outros que 
fauorcccram a ei rey de Bitam,peramaisoufadaméte mandar fazer guer
ra a Malàca: porque como elle vio que a cidade eítaua deffalecida de gen
te,eftedeofe comfuas lancharas a mais que andarem derredor de Bmtam: 
mandando hum feu capitam per nome PerducaRaja cõ quorenta lancha- 
rastodas a ponto pera cometer quaIquerfeyto.iOqu.il trazia por ardil vir 
dar húa viít a a Malacade noy te ou ante menhaa: ôc tornar logo ao outro 
dia, recolhendofe ao rio de Muar que fam fete jlegoas de Maláca. Ecom 
eftesfaltos ameude noscanfar:& também fariapreaem osnauiosque aeh 
icvinhácófuas mercadorias.VindoeftePcrducaRaja no fim Dabril de
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quinhentos & vinte trescomcftasquorenta lancharas, em fe recalhen- í f x ^ 
do p e ta dentro do rio de Muar quafi fobre a noite ouue vida d elíes Duar
te Coelho: o qual ya em hum nauiofeu deícobrir a enfezda deCanchij 
China per mandadodelrcy domMamiel :por terfabido fer aquellaeníe- 
àda couía de que fay am mercadorias ricas. A qual terra os Chijs chama 
Reynodc Cacho: & os Syàmes ôc Malayos Canchij China: a diderença 
do Cochijdo Mala bar. Ma sdefta feita o nam fez pelo que topou no cami
nho como logo veremos: & depoisdefcobrioeftaeníèadafem afsétar pa 
zes com o rey por fer mor to, Scdous filhos contendiáo fobre a herança: co 
aqualdiíferençaDuarteCoelho efcapou da furia da guerraqcntam anda- 
uaentrelles,&omaisqfezfoy meterospadróesdcfeudefcobriméto.Eoq 
topou no caminho q per efta vez 6  tornou a Malaca,foy a ver viftados lá- 
charas de Per ducaR aja: iofpey tado ao que v inham, veo dar nòua a Ior
geDalboquerq.Eprimeyro que daíy faifíem ordenou dedar fobrellcs:ma 
dando dom Sancho Annquez fcu cunhado a grá preíla co dez vellas. Elle 
em hu galeam por capitam mòr,Duarte Coelho emfua naueta, Anriquc 
Lçmme em húa Galeota, Manuel de Berredo em outra: & Diogo Louren 
ço,Francifco Fogaça,Ioamde Soria, AfonfoLuis,&FernãDaIuerez,ca- 
dahumemfualanchara,nosquáesnauios jriamatçdozentos homeés. E 
porqfoílem maisdefsimulados,mandou do Sancho a Anriquc Leme que 
elle com as lancharas fefoíFe cofendo com a terra pera tomarem a bocado 
rio, Scellecom Duarte Coelho õcManueldeBerredojriam largos ao mar: 
porq tendo os jmigos viftadelles, parecerihey a que çramnauiosde merca
dores, ôeperderiam o tento da terra coque os poderia cometer mays a feu 
faluo. E também fe elles quifeflèm vír dar em Malaca, cofendofc co a ter- 
ra,&encontralosyá:8c comoósacolheffém em már largo feriam mais fe- 
nhoresdelles.Anrique Lemrne chegado á boca do rio Muar, defejofo de 
ganhar fò aquella honra:mandou húa mançhua que ç hum pequeno bar
co, que entraílè dentro no rio, & lhe foílè deícobrir o que faziam as lancha 
rasdosimigos.Aqualmanchuadeucóoutraefpiadellcsq també vinha 
defeobrir a bocado rio:& com amefma cobiça de Anrique Lçmmedega 
nhat honrra,ódanoíTa manchúa deu na outra & á tomou:em queouue ti- 
rarédambas as partes efpingardas. Anrique Lémequadoouuioos tiros, 
parecendolhe q a fua manchúa çra tomadadas lancharas dos imigos,en
trou dentro no rio com aquelle impeto fem efperarpor fcu capita: nô qual 
inftantehúatrouoádaq eíFiua prenhe de vento, em elle tfntrando ropeo 
tamfortamente queantede verás lancharas dosimmigosceçobraramlc) 
go algúasnoílás.E outras & a Galeota de Anrique Leme, com a furia do 
vento,foram dar entre armada dos mouros,que osçercaram Iogo:&no 
meyo do grandemurulho do márforam amayor parte mortos,ôcalguús
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cfca param cm húalanchara dcFrancifco fogaça que veyodc noytc,&o 
mais q pode fazer còfeus cdmpanhcyros,foy defalagar a galeota dágoa 
&faluar alguús.Vinda amcnhaaquatrolanchara&dasdósjmigosòs vie
ram demandar: 8c  como gente vi£toriofa pelejando,foram tçr ao galeão 
de dom Sancho,pera mal doutros qeftauam em faluo.PorqdomSancho 
com defejo de vingança mandou Manuel de Berredo,em a fu a galeóta,& 
Francifco fogaça cõ fualancharaporter gente frefca,qa outra qefcapou 
nameílauaperaiílo ■: cuydando que podiam entreter osimmigosanam 
fay rem do no,& foram a morrer a poder delles por fere já muy tos. Ea elle 
dom Sancho & Duarte coelho que eftauam largos ao már , fez lhe Deos 
merce virem em faluo pera Malaca. Porque com acupaçam de|peleja de
fies dous nam os viram nem fe viçram ácllesrleixando lafefenta & tantos 
h omes affogádos & mortos a ferro.

U Capitol.V  11. (omoefiando dom Sancho yfnrique^no reynode Bam, 
a bufear mantimentos, foy morto das lancharas de B itam : (j? doutros de 
fajlres que osnojjos teueram com eftaguerra que elles fa liam  a Malaca.

jiy r s a p ^ Odo odamnoqosnoffosrecebiãneftaguerraçrafauorael 
^ ^ 5 Rcyde Bintã:& daualhetato crçdito &eftima,qcomeçou 

/acobrarentreos mouros vezinhos,a autoridade qtinha per 
M M  |dida. De maneira q fendo os mais defies nóííbs amigos 8c 

contrairosdelle,mudoufelhcefta votadecoamudança de 
fua fortun ufazendo que elrey de Pam da cofia de Malaca, fendo noííò a- 
migOjVieílêacafar com húa filha lua cm odionofíb :8c teuçram efie ca- 
famentoencu berro atç el rcydcBintam fazer algúa boa prefa, como fez. 
Porque comoeftaslãchárasdelrey de Bintam namleixatiamvir manei- 

. mentos a Malaca:ordenou IorgeDalboqucrque de òsmandar bufear per 
todolas partes. E por chegar entam da India Andre de Brito, a quem o 
gouernadordom Duarte de Mcnefes dçr a licença que foílè áquellas par- 
tesfazerfeuproueitOj&ellc trazia peraiíTo bua náo fua bem concertada: 
mandou Iorge Dalboquerqueem fua companhia dousjuncos.que foífeni 
todos tres a 5 iam,porfer húrcynomuy abaftadode arroz, & de todo mã 
timento. Tato queeftas trcsvçllasforãpartidas,c.oamefmanecefsidade 
mandou do Sancho no galeáem que andaua,&outrosdousnauios em fua 
copanhia,dc qçram capitães Ambrofiodo Rego,&Antonio de Pina,ao 
porto do reyno de Pam. Que ç na mcfma cofia de Malaca caminho de 
S iam por ferrey noífo amigo:&que atç entam nos vin^adofeureyno tu 
doo que nelle auia:fem faber como elleeftáua aparentado cm noflodam- 
no cóelrey de Bintam. Dom Sancho pola necefsidadccm que Ieixáua

Ee ij Malaca,
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Maláca,&feauiarmaispreftcs,tanto qcarregouonauiodeAmhrofiodo 
Regomandouq Te íayficdoriodc Pam,ôeo ftficcfperarahiiajlhaa que 
chamam a pedra branca: & como o nauio de Antonio de Pina foy tambe 
carregado mandoulhc q fe fayftè do rio & õ efpcrafle na barra. E parece q 
aíTy auiade íer,qefpedifle de íi as adjudasdefuavida:porq aindaefte nauio 
na çra pofto na barr a,quádofay rátrintaSc cinco lancharasdel rey deBin- 
tamq eftauã pelo rio dentro poftas cm çilada, E ahi fe ouuera com do S an 
cho,que matara a elle& a leu jrmaodõ Antonio,ambosfilhosdc doAfon 
fo Anriqucz fenhor de Barbacena,& com dies trinta Portuguefcs: fome 
tedous grumetesqlcuaraopor finai dcViítoriaa Bintam a quinzedc No 
uembro de quinhentos Sc vinte tres. E q rendo vir fazer outro tanto a An 
tonio dePina :que er a ja em mar largo,poílo q ofeu nauio era zorreiro por 
fer juco :elle a poder de vçllalhe efeapou cõ grade perigo- Cá vendo q as lá 
cháras lhe yarn tomar aboca do eftreito per onde ama dentrar,qçdc tra- 
ueflapouco maisdehútirodebçfta.-nauegoupercimadas Jhas de Suria 
Raja,maispor efeapar às 1 ancharas q por ter a nau egaça fe guHTRfoyTãr 
comigo na lau a no porto da cidade Agaçum,com que tínhamos comer, 

„ que a diante veremos o fim dêfuafoftuna por contar outro tal de-
íaftreqaconteceoa Andre de Brito. Oqualeftandonoportodono Siam 
carregadodemantimentos.Scaíryosdousjuncosquediftcmosqforãem 
luacompanhia.-foyter comelles Duarte Coei ha,que yadaenfeadadcCo 
chijChina,quaudo foy defeobrircorrendoãcòftado reyno Choampa;
E  c o m o  ç r a  p e f t o a  c o n h e c i d a  n o  r e y n o S i a m , p o l a s  v e z e s  q u e  I a  f o r a f e g u -
doiácfcreuemós,achando Andre de Brito 8 c os juncos quaíi rcttidos pe
los oíficiaes de] rey }per maldades & couías q mouros nollos pnigos tinha 
ordenado:clleosdefempedio 6 cfe veyocõellespa Maláca.E por ofeu na
uio fer veleiro veyoefperalosájlhaaq chama Pulo Timaj onde lhe tinha 
ditoq òs auiadefperar.Peró comoellestardauaT&^IICfoube aly da mor
te dc ao Sancho,& anecefsidade em que Malácaeftaua,porlhe acodir par 
tioíe pera lá onde chegou ajfaluamento.Os jucos apartados d a náo de An 
dre de Brito,chegando donde Duarte Coelho fe partira com a nou a q lhe 
dçram da mórtède domSancho,5aambé que as mefmaslanchar as tinha 
tomado a Andrc de Brito cm abril de quinhentos 8c vinte quatro, & mor 
tos todos á cfpada como çra verdade por í | jr aly me ter em Pam cõ defe jo 
defazer algfi proueitoma oufarámde jr caminho de Malaca & tornaráfç 
aSiam,aondedepoisomefmoDuarteCoelhopermãdadode Iorge Dal- 
boquerque Òsfoy bufcar.Leyxando já outro defaftre fey to em M aláca, q 
foy virem aslancháras cõ o fauor deitas viótorias huanoite & mataráa Si 
mao Dabreu parente de Antonio de Brito q eftaua por capita emMaluco: 
o qual com as necefsidadesq tinha õ mandou em hum nauio. E paflándo
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niLiycos trabalhos 5c perigos naquella viagéqfeZ,pornãvirpcr ocami- 
nhoordin irio,masper húnouoqelledefcobrioper viada jlhade Burneo 
que eóramuynauegado polos noílòs:vierã as lancharas hua noite tçrco 
c lfe ajlhe ta das nàos cj e defron te da cidade de Maláca obra de mil & qui- 
nhentos pados. E pofto qelle c5  treze honicés q tinha cm o nauio fedelèii- 
deoa forçade fcrro:nã lepode defender ao fogoqos mouros poíeráahú 
jiícoqeftaua dcfpejado,qforá trazer do porto da cidade porfer alterofo. 
E tantoq ó adjuntará ao coftadodo nauio, poferam lhe o fogo; 6c o entre 
tcuçL-ã atç que ambos foram queimados fem auer na for taleza quélhc po- 
dcffe valler.porq naquellc tépo nam auia nauio nòífo qlhe podeííe acodir: 
por todos fere fora a bufear mantimentos pella cofta,por agrade fomeq 
auia na cidade.Edõ Garcia Anriquezncfte tépo també çra jdo a Bita a to
lher os mantimentos & fazer a guerra q podeífe: & cllc v eyo de la cò dous 
nauiosperdidos & a gétc dclles morta,per hú ardil q tcue Lacxemena ca
pitam mordo mar del rcy de MaIaca,&foy perefta maneira. Aucdo pou
co tépo que do Garcia Anriquez cunhado de Iorge Dalboqucrqçra che
gado de Maluco,da viágé do qu al áqudlas partes adiante daremos conta: 
polia mu y ta guerra q cl rey de Birã mandaua fazer a Malaca & nilhe Ici- 
xar vir mantimétos,quc çra a mayor guerra que lhe podiafazcriguisellc 
Iorge Dalboqucrque peromefmo modo fazerlhe a guerra. Emàndou do 
Garcia a Bitam cõ fçte vellas, tres nauios de gáuea, dous caraudces, híía 
lanchara,8 c hum calaluz,de qucçram capitães cllc dom Garcia.Roque 
Coelho de Tanger, Garcia queimado,Ioammõtciro, Lucas Rodriguez, 
loam Efteucéz 8 c Va fco Lourenço,emq jriam atedozentos homés, cmq 
entr a u a  muv tas pefloas nobres.Chegado d6  Garcia á boca do rio d e Bi - 
tam,leixoufeeftár efperando quefayílc Lacxemena capita del rey pera 
pelejar comelle de fora, como lhe mandaua Iorge Dalboquerque, por q 
dentro no rio çra coufa jmpofsiuelpela experiencia que tinha das cftácas 
com que eftáua tapado 6c rctrocido,fem nauio dc quilha poder entrar. E 
quando Lacxemena nam fayík que (eleixafife cftàr no portorcomocllefa 
zianocftrcitodeCingapura:5 dhetoIhcflcosmantimentos,Ô£tõmaíIèm 
os que vieflem demandar o porto. Lacxemena era affidigado dei rey que 
vieífe pelejar com dom Garcia, ao que elle refpondeo: Senhor com Portu 
guefes 5c nauiosd alto bordo nam íe pode pelejar,com as lancharas rafas 
como cu trago. Leixemeq eu conheço efta gente por me tçrcuftado fan- 
gue: a boa fortuna anda òra contigo,eu tevingarey dclles, & ally o fez. 
Porq logo naentradado rio cm hu cotouello q ó encobria, mandou adju 
tar as fuas lanchares, 5 c cobrio as tanto de rama que pareciam aruorcsdo 
màto,a qué as viífede longe,6c feita efta encoberta mandou duas man- 
chuasq vieflem efbo bar dear os noífos. Dom Garcia quando asviotam
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atreuidas,mãdou osdous caraucloestrazellas,as quacsfingindo temor fe 
fora recolhendo pera dentro,& os car aueloes co açodametode às tomai, 
na ouuiá os finacs dos tiros qlhe dó Garcia mandou tirar por final qfere- 
colhefcm.Mas pareçe q aquellcera oícu derradeiro dia:porquc íayo Lac* 
xemenatãpreftesôc viuo noremoq primeiro qellasfizeílemvoltaãs to
rnou. Do Garcia quãdo as vio traíjpor da vifta pelo rio détro.madoii aRo 
q Coelho^ a Garcia Queimado qfoílem tras elles,masnã fizerãtãpou- 
co em cfcaparéiporq comoorio todo cftauachcodctrcinquiaôccmpedi- 
mento pera nauios grandes nam entraré fora dar em feco: 8c ouuera dc 
ficar aiy,fe a mare na viera ta açodada q òs faliiou. Vendo dó Garcia efle 
mao principio,8 c qnaçra eftaafuaorartornoufe peraMalaca.

fC dpitolo . V I I I  D i g i t s  co u fa q o s tiojfospafara najihada la u a p n  q 
ãVuiiisperecerei per traiçõesdc m ourostis do cj Sirnao de Soufa 8c M a r  
t i t i  Correu fizera  m ilh a  de"Bddu,onde achara Mm i m  J /o n fo  de M ello  
Iufarteem guerntcom  osmturaes: 8c como depois cada bu m fep a rtio a fa -  
zerfuces Vtaghporruzgrn de [eu proueito. 

gEifiQ -Rimeiro q entremos nas coufas de Maluco,de caminho iremos 
0  jv? -^contado algúasq paliará os nòílosqlaçrarôeaíly emBãdaafa- 
JS P p  '*’̂ zer comercio damàça 3 c nózq ella tê:8 c começaremos no que 

a Antonio de Pina q ainda ç parte dos defaftres de Mala- 
ca.Oqualefcapãdodas íácharasde Lacxemena,8 c atreueífando per cima 

^  das ilhas de SuriaRajafcomo atras efcrcuemos)veo dar coníigonalaoá 
f ' * ’ ^  *noportoda cidade Agacim.qçdasmais celebresque ellatê rondecóelle

veo rcr $iimo de Soufa 8c Martim Correa queya caminho dc Banda,per 
oqualfouberáamórtedc Dom Sancho 8 c os trabalhos qellepaílóu.Aue 
do fçte ou oito dias que Antonio de Pina chegara, 8c como os Iaosç géte 
atreiçoada q u i f e r á  fazer outro tato ánáo de Martim Correa,vindo ante 
menhã feistacharas,tresdehúaparte 8 ctres doutra 8 ccometeram entrar 
nella.Masquado acodio Martim Corre a q as lançadas os fez apartar: Lan 
cara ofeito a zóbaria,dizedo,qmal reçebiam a géte qlhe trazia matimen 
tos.Oq Martim Correadefsimulou8 cdiífeqcomprar ôevenderna fefa 
ziaantemenhaã:qfealeuãtariamaisofolentãofaria,8 tafly ofezmãcon- 
fentindoqentraíTcm dentro fomente a bordo. Partidos elles, chegou hú 
home Portuguesem hu paraó,có húa carta a elle Martim Correa,de Ma 
nuclBotelhoefcriuamde hú nauiotq eftáua mais abaixo em outra cidade 
per nome Surubáy a.Oqual nauio çrade du as peííoas,de Iorge Soares de 
Brito, 8cdêCriíloua Soárez vindos de Malaca,fazer alyfeuproueito.Na 
qual carta elle Manuel Botelho lhedezia como per húa eferáua fua,foube 
raqfe armauãçertas lanchpraspera jrdar fobrellesiporiíToqteueíícmten

to
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to cm fy ou fc partifíèm fe já eftauã preftes.Có o qual recado Martim Cor 
rea fefoy logo a Simãode Soufa:8c por jáeftárcm apercebidos ôcnáfe pó 
rc cmrifcòdo qpodiafucederde partiráao outro diapaBádafonde çrafua 
viagé. Ao feguinte dia,ou feria eftas do auifoou outras,tanto q vira parti
dos osnóílósnauioscomogéte magoada q perdera aqllaprefarfaltaráo 
c5  Antonio de Pinaq eftaua apoufentado em terra, & ó matara,com dez 
oudozePorcuguefes.E depois viera tomarofeunauiocó quatotinharaífi 
que fogindo de tatos perigos nãpode fogir áqlle da mórte qlhe eftaua li- 
mitadana Iauá.E Manuel Botelho dando auifo aos outros,na ò teue cõfi 
gojouaomenososfenhorios delle,cjandauáemterramuyto defeaíados 
cm Surubayá,ondetambé foramórtos&em fua companhiahú fidalgo 
per nome Ferná da Situa co outros feis ou fçte Por tuguefes. E querédo ah 
guús paraós nefta reuolta vir ao nauio polo tomaré :os qficará nelle fe de, 
fendera muy bé,& fazédofe á vella pera Maláca chegaram afaíuameflto* 
Tornado â viagé de Simáo de Sòufa & Martim Correa q partirá de Aga- 
a,tcmédoeftas’traições chegará àjlha Báda a tépo q dera a vida a Marti 
Afonfo de Mçllolufartc.Oqual eftaua de fogo & fang ue cõ os moradores 
do lugar Lãtorrq çda jlh a Báda onde fefazcomçrcioaa maça & noz.porq 
fobrediftèréçãsq teuerãtinha queimado hujúcoqualy fora tér?&elle eftá# 
ua acolheito em huatrãqueira em terra q fizera de palmeiras que cortara: 
có as quaes acrefcétou maior odio,por cilas fere aruores de feu mãtiméto. 
E fobriíló fez tam bé hú juco da madeira daruoresq dauamnoz,&doutras 
dosfeus pomaresdefru£to:oquaImádou a Maluco carregar de crauo. E a 
lédiíló veoafuagéteatátafoltura qtomauaomantiméto na praça fem 
os querer caftigarrneceftitados de òsnáquereré vender. Cõóque eftáuã 
cm tanto ropimento q fe recolheo áquella tráqueiradométe c5  íète Portu* 
guclesqtinhaconíigo,&fetétamouros Maíayos que viçra peraamari- 
nhar o juco qlhe queimará. Os quaés mouros eftaua já confederados cõ os 
daterrapcraosmataré:poftoqueçrácafadosemMalaca,Equé alyleuou 
Martim Afonfo/oy partir elle diáte de Pero Louréço de Mçllo 8c o foy ef- 
perar em Pedir a fazer cargade pimenta,pera ambos da hy jré á China.-ôc 
Pero Louréço foy fepder nas jlhasq jâatras_di(Temos.E vedo Martim Afd 
foqo tépo da mouçá pera a China fe pafláua,pareceolheqPero Louréço 
efeorrera & feria é Malaca,onde o elle na achou,efteue aly perto de hu aíl̂ . 
no.Noqual tépo IorgéDalboquerqmádou a DõRodrigo da Siluafilho 
dcDõ Anriq Anriqz cõhúnauio pajr a Báda &aMaluco.-&garcia Cai 
nhoqçra feitor de Malaca armouhujuco ôcfezhua armaçácóelle Mar
tim Afonfo pajr carregar de maça &noz.Chegadosellcs aBádaveoaly 
tcrdóGarcia Anriqzqvinhade MalucOj&poranecefsidadecõqficáua 
Antonio de Brito,DòRodrigofepartiopa Maluco;onde foy morrer de
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fcbrçsr.E Maniin Afonfo ficou aly pofto em odio cõ a gente: & auia tnais 
dcoyto mefes q iftoçr a paflado quando Simao de Soufa, &, martini Cor
rea chegará.Os mourosda tçrra q õ tinha poftoein cerco,vedo osdousna 
uios de òimão de Soufa,temédo q òsauia de caftigar polo q fizera:primei- 
roq clle romalle o poufo da ãchorage,vieráfe a die & fizera ihe queixume 
de Martim Afonfo,dos males q tinha recebido :&elle também depoisdcu 
fuasrazoespor ó na terem por auótor daqllasdiíferenças.Porê como cada 
hú queria feguir íeu pa rcçer,depois as teuçrá ambos por duas cauías,a pri 
meiraporelleMarnm Afonfo qrerqõimãode Sou f a có a fu age te tom af 
feemédados males q os mouros íhe tinhá feito:o q elic nã concedco.porq 
vinha afazercomerceo Scnáguerra.E por eftacauía depois de ele Simão 
de Soufa :eftaraly?per defordeésdalguúsdefua cõpanlnaos mouros lhe 
matara fe te Por tu gudes, c m  Lutatã ondeelle eíhiua.Emqentrauãeíhs 
petloasnobres,Martini deLemos muy eípeciaí caualeiro,FraciícoVeIofo 
loa Vaz Sc Tome Diazefcriuães dos júcos dos armadores, & de Martim 
Corrêa: o q clle defsimuíou por faber q a foberba dos nóííos o merecia. ôz 
cõprialhe tçr a terra em paz & nade guerra.Eaoutra ca ufa dadefaucça 
entreílcs& Martim Afonfo,foy q An ton 10 de B r i to q e ha u apor ca p i t a m  
em Maiuco,por a muy ta necefsidade em qeftaua: mandou Gaípar Gallo 
em h ú  nauio que fora de do Rodrigo da Siluaja falecido como diílemos. 
Pedmdoaelle Martim Afonfoque lhe mãdafle todolosmannmctos que 
podciFe auer de quaes quçr nauios & juncos q aly efteueflem de moradores 
eíc Mal i ca,&i(lo polia muy ta necefsidade, em qeftaua:madandolheapre 
fenrar os poderesq tinha del Rey de capitadaquella ilha Báda.Oqua 1 Gaf 
par Gallo faleçcode fe bresem chegado, c õ  q o nauio ficou vago,fem caoi- 
ta: Martim Afonfo laçou mãodelle dizedo q vinha a elle deregido: Simão 
de Soufa comotambétrazia prouifóes do gouernador dó Duarte de Me* 
liefes,por q m á da ua qeliefoíle capita mordetodolos júcos,n.àos?nauicsq 
foífem ter a Bada em quáto elle nellaefteueífei&aos capitães deílesq lhe 
obedçccíIèm,quifera tomar efte nauio pera odár a feufobrinhoFrancilco 
de Soufa,dizedo q elle Martim Afonfo podia jr á Maluco em hú júco q có 
a vindadellecomeçou a fazer,Fiiialmçnte Martim AfonfodeMçlloconio 
o nauio vinha deregido a elle por Antonio de Brrto faber q cftaua elle aly 
auia tépojficouo nauio cõ elle: & feita cada húfuafazéda Baíliá de Soufa 
fe^veo pera M alaca. Em cõpanhia do qualíeviçrã eftcs)úcos q láforãter: 
húde Martim Corrêa q elleem Báda cõprou por vir nelle,& a fuanáo pou 
deígoílos q teue a védeòaTroillosde Soufa fobrinhode Simão de Soufa 
ôc outro júco çra de Martim Afonfo de MelIo}qelle alyfez em lugar doq 
loequeimara. E  mãdou nelle Antonio Peífoa q çta feitor d armaçã q clle ti 
nha feito cõ Garcia Cainho: & nos outrosdous viçrá Martim Pegado Del 
uaSj&Baftiãopegado.EMartim AfonfodeMçlIo polo que lhe efcreuco

Anto
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Antonio de Brito da neceífidadc em q eftaua, 5 c proueito q fé lá poderia* 
fazer por a grádenouidade q auia dc crauo,fe foypcra elleemonauioein 
que vcoGafpar Gallo.-õc eftoutros fe tcnerãpaixõesna carga,nauy to rnó  ̂
restrab.ilhosforá òsdocanainho.Porqojunco de Martim Pecrado porfer 
pequeno & muy to carregado có o primeiro tépo fe alagou,& fomète cC 
capara na cnápana q ícuauá per popa trcsou quatro Portuguefesqnella 
foráterajlha BachaiosquaéselRey mádou a Antoniode Brito capitáde 
Maluco.Eo júco em q ya Antonio Peífoa,chegou primeiro qosoutros a 
cidade de Agacim: 5c comoos jáoseftauà leuátadospolla morte de Anto 
nio de Pina q cotamos,por emendar efte mal fizera outro tátoaellc,5 c to- 

* mara o jucoafly como yacarregado.E outro tanto quiferam fazer ao de 
EaíliáPegadoquãdo aly chegou em cõpanhiade5 imáodeSoufa:&va- 
leolhc cortar as amar ras. Afsi q dos nauics q partira em fua ccpanhia,o 
ieu cC efte co outro foi a ter aMalaca, & o de Martim C.crrea dcuíhc hum. 
temporal no dia da partida,6c foy ter a tres jlhas de Bada ondeouuerade 
fermòrto polia getedatcrra:6 c por euitar efieperigofedefposanauegar 
bémal cócertado 6 ctay ter a jlha Amboyno onde achouMartim Af>n- 
fo.Ecomoosmouros,qclicleuauaentenderamqiiáyam peraMaláca,os 
■maisdelleslhefogirã: Scosoutros qficara arrombará o júco.Mas Marti 
Correalheacodio.Epartidosdalychegaráa Maluco adozedomesde Sc 
tembro do anno de quinhétosôc vinte quatroronde logo fora juítiçados 
osmourcsqarrombaráojúco,6coutrosíicarácaptiuos.C6 timosefiarc- 

' iioltaqfoyaprimeiraqosnoílos tcuçrã naqllajlhade Banda,por moftra 
doutras piorescoufas qentre os noflos paíláram rmaiscaufadasda cobiça 
do fructo q cila da q todos pretende trazer,q da defordé dos téporaes. Eas 
vezes permite Deosq dafementeda cobiça, fe colhe os defaftresdo perdi r 
mento dos júcos 6 c da fazenda que nellesvay 6 c o domnoem cima.

Ca f i t .  I X  Como Qichil M òlle jrm ao baflardo de Cach'd D arocsfandaua de* 
gredidoem  vida del d{eyfeu pay:pQrqfetijrmáoondconfintia,na tetra,deter* 

minou de o matar,5c elle cayo nolaço. E  do odioqueel rey J b m n fo r  teue 
a Cachil Daroe^polofatíor q tinha nojfo.

E r a  e n f i a r m o s  a s c o u f a s d e  M a l u c o , e m q u a n t o d õ  D u a r t e  g o -  
^ S u e r n o u a I n d i a : f e r à n e c e f l a r i o t o r n a r a o e l b d o  e m  q l e i x a m o s  

! $ |  ^ A n t o n i o d e  b r i t o  c a p i t a d a  f o r t a l e z a  d e  f a n a  I o á d e T c r n a t e . Ô c  
É S a ^ ^ ^ q u a n d o  á e l l e  c o m e ç o u  a  f a z e r , q  f o y  o a n n o d e c p n h e n t c s  6 c 
v i n o r h ú  ( c o m o  f i c a  a t r a s  n a f i n a d o  f e p t i m o  c a p i t o l o  d o  q u i t o  l i u r o  d e  f i a  
d ê c a d a T À  q u a l  f o y  f u n d a d a  c ó  t a n t o  p r a z e r , c o m o  d e p o i s  p r o í í e g u i n d o  a  
o b r a  d e u  d e  t r a b a l h o  a o s n o í f o s : p o r  l e r  o f f i c i o  d o  d e m ó n i o  v r d i r  ô c  t e c e r  
c o u í a s p a f e n á e í f e ó t u a r a l g f i a ó b r a é f c r u i ç o  d e  d e o s , 5c  a  p r i m e i r a  f o i e í l a  
E m  v i o a d e l r e y  B o l e i f e d e f u n d o , p a y  d o  r e y i V y  a l i o  m e n i n o  q c n t ã v i u i a ,  

. ......................  a n d a
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andaita defterrado lui Cachil Mamólle feu filho baftardoqrmao de Ca~ 
chil Daroçz:portrauefsuras& coufasperq feupay o laçara fora defy, U  
a eftc tepo eftaua na jlha Geilolo.O qual v édo q feu jrmão Cachil Daroçz 
o nam qria recolher, 8c q por rezá do gouerno q lhe a rainha entregára(co 
mo atrasefcreuemos): & imiytofauor que tinha de Antonio de Brito, 
eftaua tá jfento q faziapouca cota delleôc doutroshomés principáes:come 
cou ordenar co dies 8ccõ a rainha,per meyos q pera i(To teuc,q nam deuiá 
confentir q mais gouernalíe,porq y a tomando táta poííe do gouerno qfc 
leu átaria coo rey no. E ifto tam bé teçeo cõ el rey de Tidore pay da rainha, 
q nhú a outra coufa defejauarfe ná deftruir Cachil Daroçz,quáto mais via 
cr ecer a obra da noíla fortaleza. E feita a torre da menage co muros Ôc ba
luartes de pedra 8c cal 5c defenfoes qelle ná era coftumádo ver: vianellcs a 
mefmamòrte. A rainha tábéaconfelhada por feupay, 8c arrependida do 
poder q tinha dado a Cachil Daroçz: pareceolheqefte feu poder auiade 
matar íèti filho & deftruir aella.Finalmentefoy odemónio tecendo huús 
ódiosôcfofpeytasdeftcCachilDaroçziqojrmáoCachil Mamólle deter 
minou de õ matar,Sc na fem fauor 5 c confelho deftas prícipáes peflbas que 
lhequeriãomal.Masporqelleiftonapodiafazer afaçe defcubçrta veyo 
aTernatedenoytemuytas vezesrhua das quács elle mefmo foy morto 
muy perto da noííafortaleza, A fama da fua morte teue duas culpas na o- 
piniamdagente,osq queria mal a Cachil Daroçz adauaáelle .-dizendo, 
q foubera vir elle aqlie jlha de noite, q ò mandara fazer. Outros dcziãq as 
guardasci vigiauá,cuydãdo fer alguaefcuitaro fizera,fem faber que çra. 
Ámórcedo qual, can fou maior indignaçacótra Cachil Daroçz, 8c como 
dies Cabia que to|lo feu poder 6c valia procediade Antonio de Britordeter 
minaradéVmatar aferroou co peçonha, como melhor podeífem. Epera 
iftó elrey deTidore ordenou hú hanqte,o qual qria dar por horadefeu nç 
to em Ter nate em fuas cafas,q çra perto da noíla fortaleza .-onde Antonio 
de Brito auiá de fer conuidado,da qlcoufa elle foy auifado per Cachil Da 
roçz. Vindoo dia do banqte pa o qualçra chamado,ei rey de Geilolo & to 
dolos principáes deftas jlhas em q fe ajútou grade numero de géte: quado 
viçráchamar Antonio de Brito eftaua elle lançado na cama co moftra dc 
hú accidence q lhe dçra.E per os menfajerosdel rey 8c da rainha fc mádou 
defculpar.-mãdádoem feulugarofeytorRuy Gago pera receber aqllaho 
n,cóque elrey deTidore ficou em vaodefeupropofito. Paftadoo dia da 
fefta em q amais da gentefefoypa fuas cafasjeixoufeficar elrey de Tido 
re: dizédo q queria folgar algus dias có fu a filha 5 c feu nçto, 8c as vezes òy a 
vifitar Antoniode Brito,c5  moftrasde amizade.Noqual tempo ellctinha 
boa guarda na fortaleza 8c tudo eftaua a recado defimulando cõ o rey,ate 
quefe foy bem trifte por ver que a obra creria cm mais fortaleza.Porem

cfte
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cílc tr abalho cuilou a vida a muy tos, adoecendo a gente com elle & cõ a 
variadc dos matimetos.& maiseítando de baixo dalinhaçquinocial.En- 
treàspeíroasqdaC|llainfermidademorrera:3spnncipacsforãRuy Gagoo 
fey tor & ficou no fcu ofticio Duarte dc Refendcqer a efcriuã da feitoria. 
E irando as coufasneíle eíladqentre Antonio de Brito & el rey Asm an for 
deTidorCjCreciao odio cada vez mais & o creditodc Cachil Daroçz:por 
cj eile era o qíuílentáua noílas coufas coquerecebiamuitahõrra delle An 
mnio de Brito, q pera todos feus jmigosera hua dor fem paçiécia, a qual fe 
couertiaem damnaré anos no qpodia.De maneira q começará delhe fa
zer guerra amais dcfsimulada qpoderá:comandarqagcrecoftumada 
trazer mantimétosá praçanãòstrouxefsé. Alé diftoacótcceoncfle tepo 
vire algus juncos dajlha Banda á jlbaTidore a bufcar crauo: coufa q nam 
podiam fazer. Porque çomoeílajlha Band;ícítaua de baixodo fenhorio? 
del rey deTernatc,erá elles obrigados a vir a ella&nãaoutra parte :5c a fi 
fi cftaua aiícntado c 5  cl rey Almanfor q òs ná auiade receber na íuajlha, 
& elle & elles cm odio da noíla fortaleza y ála véder & cõprar. Antonio dc 
Brito mandoufe per vczesqueyxar aelrey Almanfor,mas elle deu tá pou 
caporiílb,q ordenou Antonio de Britodemandar lahúa fuíla pera dar 
cata a algus juncos q aly cftauá: & q achandolhe crauo que 6 tormííc, ao 
qual feito foy AntomoTauáres 8e por lingua Antonio Cabral; Naitual fá 
la parece q fe de fin andou muito có que el rey ficou efcandalizado:6c mui- 
tomais porjrédarcátaahu junco que tinha tomado hú pouco de crauo, 
cm tempo q a gente dclleçra cm terra.E aconteceo q com hú tepo q veyo 
fubito a fuíla foy ter acòfta, & os mouros como viram osnoííos em ter
ra mataram todos, 8é afsi algíís eferauos cj remauáio qual feito diíleram a 
Antonio de Brito q for a per mandado del rcy.E immdoufe qixar a elle da 
morte daqlles homes 5c q deuia raâd ar caíligar os q tal obra fizera: ao q el 
rey reípondeocom palaurasmoílrandoter diílòmuito pefaq&q quanto 
aosautoresde talobraq ahy os mandaua peradcllcs tora a: emenda. O q 
Antonio de Britoouueperhii grandedefprezo,por feréeílcshomes que 
rnadaua muitos cities: Sc q elle por outros delidos tinha coder, ados a mor 
te. Finalméte daqui fe mouco q Antonio de Brito aflenteu co Cachil Da- 
roçz :q era melhor fizer defeubertamete a guerra a el rey deTidcrc, por
que cila faria qnã profcguifíc cm taesobrascó titulo de amigo ,asquaes 
auia de vfar por fermuy manhofo em quato namfofie cafiigade. E pera 
fccfta guerra fazer co melhor cór:fcz Antonio de Brito jpmeyo de Cachil 
Daroçz ajutar e 1 re v 8ca rainha có todolosprincipacsdoreyno:& lhe pre 
posefla injuria & dáno que tinha recebido dei rey Almáfor, 8c afsi outras 
coufas,q todas e rã finaes de jm igo.Dadas per elle muitas razões &-táes q a 
rainha&todolcs feas ná tendo que refpoder encõtrairo :diflera q a guerra
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fc mouia juftamente,poiseirey Almanfortácscoufasconfentia. E porem 
diílc a R ainh a,que dia 8c feu filho queria jr eílar primeiro á pratica có feu 
pay: per ventura ceifariam eíles rfiouimétosde guerra. A qual viflafoyno 
mar onde Almanfor vco: 5c em lugar de paz c o fui tara como fariam guer
ra a fortaleza,do q Cachil Datoçz,como homé que trazia cfcuitasnas cou 
ias que fe mouia,contra nós foy logo fabcdor. E o q mais affirmou fcr íílto 
verdade,foy tolherétotalmentc os mantimetos q vinhamapraça,dc q a 
fortaleza fcmantinha:5cnamfe podia auer hua galinha pera hu doente a 
pcfo douro. Cachil Daroez a qué Antonio de Brito fazia qixumcs delias 
coufas,refpondcolhc: q anteqonegociovieflc amaismal^feucófelhoçra 
q laçaffe mão da Rainha 5c de lRey 8c os trouxeífe á fortaleza 8c os teueíTe 
nella cm modo dc refeês,cm quanto a na tinha acabada, 6ceftaua tam po
bre de gente como auia nella:8c ifto foílc logo ãtc q a rainha fc acolhcílc pa 
a ferra cnde tinha fabido q fe queria jr com todolos filhos. Antonio dc Bri 
to dando conta aos principles da fortaleza, polio q ouue muy tas duuidas 
í obrcocaforaílèntáram per derradeiro cftcfer o remedio mais feguro por 
nammorrcremtodosafome.Ordcnadoodiaqiíloauiade fer, efcolhco 
Antonio de Brito quoreta ouçincocntahomeés:aos quáesmãdourodear 
as cardei Rey,8cq lá achariam CachilDaroçzqdaria ordé como auia 
de trajter aray nh a 8c cl rcy, Scellc y a logo trazellcs. Chegado os nolíos on 
deeílaua cl rey ,fentindo a Raynha a gentCjComo molher culpada & q rc 
ccaua alguacoufafcpos em faluodcyxando os filhos,el rey 6c Cachil Da- 

vtr" -^y-i^-r'yalo 8c Cachil Tabarija q era o menor .Aos quacs CachiiDaroçz nãcon- 
fentio tocar algudos noífos,dizendo,q aspeíloasrcaes auiamdcfcr leuan 
tadas pelos de fua linhagé :8c chegando a cl rey cõ muy ta veneraçam 6 to 
mou nos braços,8c mandou a doushomeésfidalgosqtomaíTcm afeus jr - 
mãos,6c òsleuar ã todos tres ao colIo.O rebate foi logo dado na cidade, 5c 
faiado co elles ia fora dos (cus paços, chegou Antonio deBrito: 8c Òsleuou 
com aqlla mefma honrr a Sc acataméto. Po fios em cima em hu apoufentá 
mento da torre onde lhe cílaua ordenada como a feu modo 8í como Rey 
q çrarfoy tanta ge ntc derredor da for taleza,qfoy ncceílario a Antonio dc 
Brito chegar a húajanella,Sc per meyo de Cachil Daroçz lhe fez hu ra- 
zoamento,todo fundado no feruiçodcl Rey feu fenhor ôc legurança dc 
fua pcíToa, 8c por aífoílegar o animo dalguaspeíToas que queria meter aql 
le rcynocm reuolta.EqlhcIembraífcquantoelrey Boleifetinha cncom- 
medado a todos amizade dos Portugucfes, 8c quanto procurara aquella 
fortaleza que aly viam feita:aqualeftauatodaofrerecida com quantosPor 
tuguefesnella ouucílè ao feruiço delRey,pera lhe defender feu rey no 8c ef 
tado dc feus jmigos.E que foubeíTcm cçrto,que elrey eíláua tam cotentc 
como nos braços de fua mãy,8c aflifeus jrmãos.Per eífe modo Cachil Da
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rocz como home prudetc lhe diífc tács couías, comq todos fetornarãpe 
ra Cias cafas conté tes do q çr a feito. E por m oftxa demais feguraça da pef* 
foadel rey^CachilDaro^z ordenou qtrcsou quatro pcílôas nobres do fer* 
uiço del Rey fe yieílem pera ó feruiré >ÔC q nos feuspaços lhe fizeílèm o co-* 
na r̂, 6c pera feusjrmaosiôc de la o traziafeitoperaaspeííoasq oacuíluma. 
uá fazer.Como Antonio de Brito teue cite penhor,per cóíclho de Cachil 
Daroez,co trombetasmandou denúciar guerra cõtra elrey de Tidorc: 6c
prometer a qualquer home q lhe aprcfentaíle a cabeça de hu dos feus mo 
radores q lhe daria hu tanto.E como aqlla géte ç bclicofa 6c cobiçofa,foy 
tamanho o aluoroço nellcsde prazer, qos man timétos pera osnóllbs viçrã 
logo â praça: 5c çra tatos os faltos q fe faziam na jlha por ganhar o prémio 
qem poucos dias mandou pagar Antonio de Brito,maísdc íeisçentospa- 
nos.E alcmdefta guerra qtazia agencecomu cmfeusparaòs,mãdou An- 
toniodeBrito armar hu náuioperajrfobreoportodacidadede Tidore, 
ôelhedefender todolosmantimentos&coufasqlheyamdefora:acapi- 
tania do qual deu a Iorge Pin toda Silua.Oqualeftando preítes pera partir 
chegaram Martini Afonfode Mello Iufarte,ScMartim Correa:qcomo 
atras efereuemosambosfeadjuntaráem companhia pera víráqlla parte. 
Cóaqual chegada Antonio de Brito deteue Iorge Pinto atçveroqfaria 
por ná jr foõrefperando q comdtes dous capitães 6: gente q traziam pode 
ria fazer aguerraa Tc mate mais poderofamente.PaíTados os primeiros- 
dias qeítesnouosofpedes defcanfaríhteue Antoniode Brito coníèlho co 
elles6ccõ Cachil Daroçz.Porq como çrahomé fiel anós&caualeirodc 
fuapeífoa Ôc de gram confelho pera aquelle negocio.da guerra: conuinha 
fer prefente.EallèntaramquefollcmchamadostodoIospr ncipaes 6c a mi 
gos 6c vafalos dei rey de Ternatedetodalas jlhasaclíe vezinhasqovielfe 
adjtídar com todo feu poderios quaes ncfte adjuntaméto por fer muvta gé 
tCjfedeteucrãmes ôcmeyo.Noqual tépoporq quandofoflèm tomafiem 
aelrey Almanlor mais necefsitado: madou Antoniode Brito aomefmo 
Antonio Pinto q em o nauio q tinha a miado ,fe fofle 1 an çar fo bre o por to 
da cidade Tidore. Eco elle foy Lionelde Limma hú fidalgo mancebo em 
hu zambucoios quaés atormentaram be a cidade huús dias q aly eftcuç* 
ram em lhe tolher os mantimétos.E comoos mouros viram que o modo 
delles,çra cm apareçendo o nauio ou barco que fe vinha pera a cidade lo
go yam a elle:ordenaram deos acolher per eftefeu modo. Mandandode 
noite hua córacóra cjfam nauiosleues de remo,cj aontrodia apareceflc ao 
máricomoque vinha cora algúmantimento da jlha Geilolo que eftá cJe- 
fronte.E tato que osnòffos nauiosfoílem a elle,fe fizeífe em outra volta 
como que fe acolhiaahú (eyo que amefma jlha Tidore fazia onde eftaua 
hfiacalheta: a de dentro da qualauiamde eftárcertos paraós em cilada.
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E na entr ada da qualheta eftáua hum recife de pedras a a ágoalainua^e 
maneira q fe nam viam Sc per cima podia entrar barco lçuerfazendo cõta 
quecfte recife feru huaredeem qcllescfperauã caçar, & aíly foy. Porq tã 
to q anianheceo villa cfta córacbra.TorgcPinto por lhe cayr maisamáo fe 
foy aelIa.E como ya aluo roçado com o remo tefo quafy aproa fobre a po
pa delle3como galgo fobre as ancas da íçbre: entrando na qualheta enca
lhou, por fer nauiopefado & dcquilha.Ao qual logo'fairá os paraos>& po 
flo q Ior̂ -e Pinto pelejou como cuu aleiro q era. toda viaclle hcou aly mor
to cofcisPortugiiefes,& quorenta remeiros qyãcõ cllc. Lionel de Uma 
quado de 15gc vio a peleja de Iorgc Pinto acudiolhc :m asnã oufou detrar 
no recife por ná ficar da mefma maneira enqualhado>& mais çra ja tá tar
de efte feu chegar q nam aproucitára.Os mourosdos paraós nã fc conten
taram cõefte Feito q lhe fuccdco fegudo cuydarã: mas ainda por moftrar 
a feus vezinhos a vittoria,cortaram as cabeças aos nóíTos&fbranfc a Ima 
ilha chamada Moutcl.meya legoade Tidorc(por cila Moutelferdofc. 
nhoriodeTernate). Eco grande feílaem feus paraos cmbadeirados,do 
niár moftrará as cabeças dosnbflcs aos da terrarpergútãdolhe fc ás conhc- 
ciam5&qleua(Tem cfta nóua ao capitam Antoniode Brito.Oqual como 
iílofoube perches moradores de Moutehmãdoulago vír Lionelde Linfa. 
ma,peràproucr ao diante neílá guerra que tcue tam máo principio.

fC a p lto lo .X . Corno ateada aguerraentr/os nojfos&c d  rey J lm an fcr de 
T i dore, ainda que no principio delia aconteceram de/ajires com morte &  

ferida* dalguús dos no(fos:por fim  dalguúsgr andes danos que el 1$ey rece- 

beOjWyo pedir p a ^ a  A ntonio  de lB n to  q lhe tile nam concedeo.

iO tempo que aconteçco cílc defaílrc,çrampertodemil& 
.quinhentos homes juntos na cidade deTernate: todos co 
Juocadospcraefta guerra contra elrcy Almanfor.E tendo 
»Antonio de Brito cõfelho fobre efle cáfo aquecido 5cprof 
Seguimento da guerra com os capitães que vieram de Ban 

da,CachiI Darocs 6c outros mádarinsprincipaesipropotlas muy tas cou- 
fasdhúa & doutra parte:aíTentoufc que çrainuy bé proíTeguir na guerra. 
Porque çra amelhórconjunçamqucpodiafcr,por fer junta tanta gente 
pera fer uirem cl rey com animo de morrerem por clle, ôcmais por nam 
parecer fraqueza nòííaquc com o primeiro damno perdíamos ofèruor 
daquellagucrra.Eordenoufcaíli,que MartiAfonfodemello comoprin 
cipalpeífoa fcpartiífclógocmhum nauio,6c comelle Lionel deLímma 
& Martim Correa em outros, & fc foífc lançar fobre a qu alheta onde m a 
taram Antonio Pinto, ôcaly cfpcraíTem CachilDaroez.-oqual auia dc

parrir

i
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partir com Iiiía frota de ccm paraos, com toda a genteda terra q era jun
ta,ôc a íli fe fez. Chegado MartimAfonfo aolugar ordenado,porq efíáua 
oticiofoefperando Cachil Daroez: 8c hum GafparDalmeida,queya em 
fuacompanhia faber húa aldea junto dagoa húa lçgoa donde eílauam, 
diífequelhe parcciabem que aquellanoiteã foíTem queimar: oq Mar
timAfonfo aprouou: & apercebeo pera íífo dous paraos,ôcdousbatees 
com atç quorenta homes. E porque determinou dar nella antemenhaa, 
partiofe de noite por nam fer vifto da cidade Tidore: porq auia de paliar 
ao longo dell a pera jr a aldea que eftáua alem. E por mais que elle Martini 
Afonfo fedefpachou,por lhe fer contrairoovento:çra jà altodía quãdo 
paliaram per ante a cidade.O porto da qual eftáua chco de paraos de gucr 
ra,6cquando viram que.osnoíTosnamçram mais que quatro vafilhas ta 
pequenas, entenderam que yarn dár no lugar:&foranfetraselles,c6 pre 
pofito que como ellcs íaltaífem em tçrra de lhe tomar a em barcaça. Eporq 
Martim afonfochegando ao lugar cayono ardilqueelles leuauá.-fezhúa 
volta fobr’elIes,6c com os berços ôcartelhar ia os enxotou bem longe ao 
mar, 6c tornoufe a húa qualheta que o lugar tinha.Os moradores do qual 
comotemordaguerraquccomellestinhamosleixaramapouoaçãdebai 
xo, que feriam algúas dez oudozecafas,por íèrdepefcadores,comhúa 
mezquita:6cfobiranfeencimadehúarocnadepedraviua,queeílauaem 
hum tefo pouco afaftado daldea. MartimAfonfo por nam jr debalde de 
terminou de fayr em tçrra: 5c chegando ao pç da fraga da penedia, nam 
acharam outro caminho fcnanihúa vereda emtalifcada com os penedos 
de húa parte 6c daoutra, que hú homê defpejado tçria bé que fazer em jr 
per cila acima. E no meyo deíla fubida onde çra mais eílreita,eftaua húpa 
raó atraueífado como defenfam da paífagem:pera no t.êpo da neceífidade
vindo os jmigosaclleso lançarem fobrelhs:8cmaisacimaoutro polo mef 
mo modo. Martim Correa como y a diante,& viocoufatam difticultofa 
começou de bradar com Gafpar Dalmeida,porque os enganara: ao q elle 
refpondco, ao tempo que eu vim aeílclugar nam fabia q tinha cftc mi- 
ríhbto oninhotam alto. Martim Correa em modo de graça diffe: pois eu 
eyde vereíles nainhotoscomoeílaanmhados: 6ccomeçou dejr a oiantc 
ate chegar aos paraos,achado jr diante fy hú Gomez Botelho clérigo, 6c 
per guntoulhe onde ya,relpóndeo:vou lançar aqlleparao Jdondc eíla?pe- 
ra termosluó-ár de jr 8c fubirmos acima.Pois aífiçdiííc Martimcoriea,eu 
vos quero por copanheiro, 8c ambos òfora lançar.Vendo iílo Francifco 
Lopez Bulham q eftáua embaixo co Martim Afonfo, q Martim Correa 
achara caminho, como çra caualeiro 6c tinha grades potos niífo, faife ge 
la Vereda a cima a judar a lançar o outro fegúdo: 6caíl y o fizera que fez tá-
liianhocftrõdo vído pelos penedos abaixo,q acodirã os mouros de cima .

Even
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Evendo que os noííos encaminhauã a dies,começaram as pedradas,&cõ 
galgas de pedra tamforiofas a defender jrem a diantcique conueo a Mar. 
am Correa, & os outros meteréfe debaixo de húalápa que fazia huúspe- 
nedos. Atçque Martim Afonfo chegou com a gcntc:& começará com as 
cfpingardas apartar os mouros de cima por ná tiraré mais. Na qual che
gada da gétc como o lugar era cftreito,& hús queriam jr por cima dos ou
tros: acenou hú dos noíToseípingardeiros fizer hum tiro, &namlhequc 
rendo a póluora tomar fogo abaixou fc peraàc6çertar.Eeftandoniílo,pa 
recequelhe ficou algúafaifcanaefcórua,com qdcfparouaefpingarda:&. 
foydárpelohombrodereitoaMartimAfonfo,paílándolheosbocetcsda 
malha,atçcntrar dentro nocorpo. Ao qualdefaftrc acodiológoMartim 
Corrêa, & tirados os bocetes,que viram bufar o fangue,porque parecia a 
ferida mortal pelo lugar onde foy: ò trouxeram a hú batel, apertandolhe 
a ferida com húa touca do mefmo Martim Corrêa,que lhe feruia de capa 
cete.Eforáíe com eftaimprefa tam mal acabada: que ferematou em quei 
marem a mefma mezquita & caías que aly eftauam.Tornados todos a ca 
lhetaonde eftauamos nauios,foy mandado Martim Afonfo em húparao 
áforta!czaafccurar:& Martim Correafc leixouficarco osnauios nagu# 
arda da cidade,ate vír CachilDaroez,comagente queficaua ordenada. 
Mas Antonio de Brito fentio tanto eftc deíaílrc,que entreteue Cachil Da 
roez,& logo ac outro dia madou vír Martim Correa: com determinaça 
de totalmentcleixar a gucrra.Tcmendoq com aquclles defaftres viefle a 
perder tanta gentc.que nam teuefte quem lhe defendeílc afortalczarporq 
nam tinha per todolos Portuguefes que eram juntos,maisde céto & vinte. 
Pcró como Cachil Daroez tinha metido nefte negocio mu y to cabçdal, Ôc 
junto muytagéte, Saambémoftrauamos grande fraqueza,porcaufadc 
dousdefaftrçs defiftir logodaguerra:c6cedeolhe Antonio deBritojrellc 
com toda a gente da tçrra tomar hum lugar chamado Mariaco. Situado 
no meyo da jlha cm hum tefo que parecia de todalas partesíprincipalmen 
te da face que cftaua contra a jlha Tern ate,onde tínhamos áfortaíeza.Ea 
rezam qò mouco a dàr nefte lugar,foy por fer o mais nobre & o melhor 
da jlha,onde antigamente os Reyes della eftauam: mas depois por caufa 
do comercio dos nauios que aly yarnbufcarocrauo,lcdeceoclrey áfral 
da domar, fazendo nouamente a cidade em que cftáua. Na qual viagem 
logo no cometimento do caíoacontcceo outro taldefaftre aFrancifco dc 
Soufaíqueya por capitam dos Portugucíès,per efta maneira. Cachil Da
roez comolcuàuamuyta gétc,tanto q chegaram ao porto, encaminhou 
aFrancifco de Soufa per hú caminho maisbrçuc pera o lugar Mariaco:& 
diflelhe que com o corpo da fua gente auia de rodear per outra parte,pera 
encaualgar a ferra onde clle eftauaaíTentado,& que veria dar nclle,como

deífc
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deflc que daria huagrita, aqcllcFrancifco de Soufa acodiííc.AÍIcntado ef 
te modo,fazendo Francifco de Soufa de vagar fcu caminho derey tamc- 
tc ao lugar: como os mouros fe vigiauam,8cfentiramque vinhaperoca- 
minho ordinário: dcçeram ao encontro delle comhúa grande grita. Frá 
cifcodc Soufa parccendolhcque çra Cachil Darocz que cntraua janolu 
gar: apreíladaméte foy dárnos contrairos.Na qual reuolta foy elle ferido 
em hua perna co a eípingarda do mefmo efpingardeiro que ferio a Marti 
Afonforpor fer hú home hum pouco embaraçado quando vinha ao víar 
defcuomcio.Pareccque otemorotrouaua no qdeuiadefazer:5cíe Ca- 
chil D arocz nam acodir a,ouue rafe de fazer maismal que ferirem quan
tos ferira dos noílos.E por faluar a pcífoa delle Frãcifco de Soufa, tornou- 
fc aos bateçs,mandando cllc&osíeridosa Antonio de Brito : aqucixan — 
dofe delle guardar tã mal a ordé,quc lhe dera. Que lhe pedia qucfc nam 
agaftaíTc que elle fométe com os feus queria proireguirnaquellacoufa>& 
que nana feauia dejr daly ate lhe fuamerce mandar Martina corrca,por 
fer home maismaduro & vfado na guerraq Francifco de Soufa, por fer 
ainda mancebo 5c nouonella.EcomMartim Correa vieífem de quinze 
atç vinte Portuguefes,&: que nam quer ia mais. Antonio de Brito totaíme 
te com eRe terceiro defa{lre,posfe ena n am querer maisproífeguir na gucr 
ra,5cafsio mandoudizera Cachií Daroez&queefpediíFe agente :mas 
elle comoçrahomécaualeiro 6cpornamperder feu credito,& també na 
dar gloria a feusjmigos,Ieyxou a fua gente onde eftaua encomendada a 
hum feu capitam :Sc tanto pode com fuas razões que ouue Antonio deBrí 
toporbem qfofle cõ elle Martim Correa, cõ atç vinte homes.Eefcreueo 
aLioncldeLimtna queeílauafobreoportodcTidorepera lhe tolher os 
mantimcntos,quefefoíTepera Martim Correa com algus homes: leixan- 
doonauio a bom recado,o que elle fèzleuando configo quinze homeês. 
Efte lugar de Mariáco,comodiíTemos,eflaua em hu alto todo cercado de 
madeiramuy groífa&baílasconatraueílasdoutrospáosperdetroprega- 
dos com pregos groífos,& fuas guaritas encima em partes pera defender 
afubida.Eporcaufadorebâtequelhederam.-eftauam com dobrada ar- 
tclharia & gente. E pofta toda em çimaaífy a de Cachil Darocz, como 
a noífa, quis Martim Correa dar hua vifta ao aílento do lugar: 5c tomou 
logo pode de duas feruentias onde pos homes. E naque ya contra Ti- 
dore pós hum berço de metal;8c com elle Lionel de Limma, donde podia 
fazer muy to dano ao lugar,por lhefícar ao íobpe, & mais defenderia fe al 
gum foccorrolhe vieíle per aquella parte,E depoisque andou notando Sc 
per onde çra maisfacilentradajprimeiro q começaflc afazer algíía obra: 
foyfc,ahum vallchy perto,onde Cachil Daroezeftaua lançado com fua 
gente logrando afrefeura dc hua ribeiraque corria muy graciofa,por de-

Ff fcncal-
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fencalmar da calma grade q fazia.E entrando Martim Correa per entre a 
gente que eftaua toda bem defcanfada,como quem queria primeiro tçr ja 
iefta & vinhadevagaracercarolugar:começoulhcadizer,fusíusçtem
po vamos a fazer noffa obra. Ao que dies rcfponderam , ainda nam 
noschegou a vontade:porque elles cm quanto lhenamvem aquclle furor 
de pelejar ninguém os moue.Cachil Daroçz vedo Martim Correa como 
vinhaaprefiado,diíTelhe:logomevou trazelIe,porqeftagente eu fey co- 
mofe quer, & nafemouefe nãaíeumódo. Martim Correa como vioofeu 
vagar,tornoufe,&leuando configofçteouoytomandarinsdelleshomés 
feus amigos q feprezauam de caualeiros, Se com outros tantos que o quife 
rãfeguir:foyfe pòr em húa parte da cerca q tinhaospáosmais raros: Sc na 
tatu fortes por ter de dentro húa parede de húa caía comprida, que enco
bria aquella entrada. À qual MartimCorreatomaua por maisfegura:por 
que entrando na caía ftcaua já alem da cerca dentro na pouoaçam &defen 
dido com asparedes da cafa.E determinadofe de entrar por aquella parre: 
mandou chamar Lionçl de Limma que eftaua em guarda do berço Ôcmui 
xeconíígoalgúa gente. Ao qual deu conta de fuadeterminaçam : ficelle 
ctíerefpódeo q tal nam fizeflc,por fer coufa muyperigofa}& que elle tinha 
húa carta de Anton io de B rito,em que lhe mandaua q cometédo elle Mar 
tim Correa coufa de tanto perigo que lhe requcrcfíc de fu a parte que tal 
nam fizeíle.E lobrc ííío t irou húa carta Sc comecou dc a ler diante da çen*c c  ̂ O
te , em alta voz qucouuiflcm todos: amoçftadolhe que obedeceííem a feu 
capitam mór. Ao que Martim Corrcarefp5deo,fenhorLionçldeLimma, 
Antonio de Brito me daua hum regimento quando determinou dc cu vír 
aeftenegociQjSceulherefpondiqucnamtinhajájdade per lçr regimen
tos que o ley xaile em mí,&nam me ataflè o entendimento Sc as mãos: vof 
fa merce fe vã embora guardar o berço com a gente quela tendes, leixai- 
meeffeshomeêsque trazeis fe comigo quiferemficar.Peró cotnocllesque 
riamais obedecer as palauras da carta de Antomode Brito que ãs de Mar
tim Correaifeguiram aLionçlde Limma. Somente lamne Mcndezhum 
caualeiro (como ò era de fu a peífoa) diíle a Martim Corrêa: eufenhor ná 
tenho mais companhia comigo qefta chuça Sc adarga q trago nas mãos, 
fevoseu contento com ellas vamos onde quiferdes,quecu vosacÕpanha- 
rey atç morte.Martim Correa dado pubricamcnte a lãneMédezosagra 
decimentos detamhonrradas palauras:chegoufe aellepaífo ficdilelhc o 
que auiamde fazer. Eporqdefta banda de fora ao longo dos pàosper on
de elleefperaua entrar eftaua húa caniçada: diífe Martim Correaaos mau 
darinsquecomosfeus criados ãderribaílèm 6c viflem,fe tinham os mou 
rosmetidosperaly alguúseftrepesde peçonha, coufa cntrellesmuyvladá. 
Derribada a caniçada Sc olugarfegurodafofpeitados eftrepes: chegou.
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fcM.inim Correa Septr há cantoabalou hum páodaqueBes com  tanta
rorça.que o mouco per hua parte per onde entroude jlharga , & traselle 
dous criados feus com efpmgardas, Ioámne Mendez que íambé andaua
boleando entradaper algua parte: como vio Martim Correa entr ar foife
trascilL^Se ally hunidos mandarijs que o feguiam.Os mouros como fen 
tiram lua entrada, aíly dasguaritas como de détro,a pedradas frechadas, 
& zargunchos oftendiam bc::&o primeiro final que tiuerã de boa yentu, 
ra,toy que andando entrellcs hum mouro honrrado parente del Rey de 
Tidore,muy to afl y nado gouernâdo os outros,fez tam boa pontaria hum 
aoscípingardciros comqueÒdcrribou.Sobreoqualcafo Lionçlde Lim- 
ma, do lugar onde eftatia por fer alto vendo o trabalho em que Martini 
Correa andaua acodio com fua gente: 6c juntos todosem hum corpo co
meçaram a ferir osmourosde maneira que fizeram húa boa praça. Acfte 
tempo foy dado nona a CachilDaroez comoolugar çra entrado dosnofl 
los: 6c com aIuoroço,beccmo húa badadeeíWinhosdeçe a hua aruorc 
onde fe que r poular,afsi a íua gente foy cm hum auo íobre as tranqueiras,
& dhicntrarãnapouoaçãrfazendomarauilhasnosmourosqeflauá détro
fendo to ios homes dc peleja ,p or que as mol heres 6c filhos, tinham poífos 
em luas fazendas lapor dentro daferra,receando efta entrada noíl'a:afous 
dos quaes que feriam atçcento Sc tantoshomeés,cuydandoque podiam 
fegurar a vida,fubinnfe em huas aruoresaltasdc frufto da terra que os 
moradorestinhampoíiosnasportaspera fombra. Oscontrayrosque çra 
a genre dc CachilDaroez,namfaziam fe nam derribar nelles ás frechadas
como íè foramauesdecaça:lemlheaproucytarentregarenfeporcapti-
uos*_ A eíle tempoeftaua Martim Correa aílèntado fobre hum aífento 
a hua porta,que fe nam podia bem aífirmar fobre húa perna que tinha 
ferida,de hum arremeífo,quc lhe fizeram á entrada: Ôc quando foubs 
a crueza que os de bayxo vfáuam com os de cima da aruore chegou
la, 6c nam auia remedio com Cachil Darocz quequifeílè dar vida aquel
la gente que fe entregáua. Dizendo fer antigo coftume 6c quafy an- 
ttelles religiam,que nam podiam quebranque quado algum rey. ou pef, 
foacmfeu nome çracm guerra,&os imigosantede virem apelejar fenam 
entregariam, depois nam lhe dauam vida. Ne fia pratica parece que hum 
dosdecinudefefperou da vidâ Sc por fe vingar leyxaífe cair daaruorc:& 
tanto que foy no cháo arremeteo a humdos noílos com hum cris,que ç ar
ma como as noílas adagas 6c meteolhò pelos peitos:maselIc foy logo feito 
em fehdufem lheficar membro inteiro:a qualcoufa azedou mais Cachil
Daroez.Todauia Martitn Correa na podendo ver acarneçariaque osmou 
r os faziam cmdefcabeçar,Ôcandarasrebatmhasaqucmleuariahúacabe 
c a defies, como fe fora húa fruftamuyto golofa quefclançaua da aruorc:

Ff ij mouco
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mouco a Cachil Daroezcom cfta razam.Dizendo: (cr aqu_ll i guerra feita 
em nomcdclRcy dom loam de Portugal,& nam del rey de Tematc:com 
que die conccdco recebelloscom feguro das vidas.Epera iíto foy necclia 
rio fazer hua certa cerimónia fegundo íeu vfo,caiando concede tal couía: 
&:a foy mandar trazer hua pouca de agoa, Se lançada pelo punho da efpa- 
daa be beo pela ponta.Martim Correa acabada afua cerimonia tornoufe 
ailêntar onde eftaua,em quantoosTernates andauam a defeabeçar os cor 
pos mortcsdosTidorcsrpornam auerjamaisquefazcr)masprimeiroque 
íeellefoílcdalcfe vio em may or perigo & trabalho que em todo aqucllc 
fúto, Sc o caio toy efte.Teni o demonio tanto poder,que tem fcmtada 
per todalas genteshua opiniarn de bonrra de cauaLrna: & quanto cllcs 
fam mats barbarosmais barbaramente vfam,no vencimento dc feus 1111- 
mitms.Das quaes oDinioesvemq naqucllaspartcsomayot íinal quelium 
home pode leu ar daguerra,perafereílimadodc caualciro &recebcr acre 
centamento de feu rey: ç leu ar muy tas cabeças de feus jmigos,ôc na íc tem 
em conta íeQsmatotielleouna,leueashuavcz, quciílo baila perafet tido 
porcauãleiro. Com a qual gloriadehonrravinliahummourodosTerna 
tescom duas cabeças atadas húanoutra ao pcfcoçc:corrcdolhe o fanguc 
pelos peiros:mais contente q íe trouxera hum fiode perlas c5 duas joyas 
muvto ricas.Tras o qual mouro vinha outro,& dc quadoem quando tira- 
ualhe dc Imas das cabeças que lhe queria tomanôcoqueera fenhor del
ias arremetia a clle com grade furia, defendiafcdcllc com as macs 2c do-
e f t o s d a h n m i a . G h c g a d o s  c o m  e f t e e n t r e r n e s o n d e c f r a u a  Martim c o r r c a ,
começou o velho com grande paixa.m:dizer,fenhor valcimc aquy:dizey 
a eíle homé que medé húa cabeçadcílas,porque foil fenorde hum parao, 
Sc nam tenho nenhúa petaleuar nolle pera minha honrr a 5c ellelçuaduas 
fem ter parao.Martim Corrêa cuydouque nam fazia tanto mal começou 
de rogar ao cias cabeças que defle áquelle homé honrrado húa dasque le< 
nau a: ao que elle refpondeo,que nam dormira elle a feíla no v al!c onde os 
fora bufear Sc ouucra cabeçaunasfemfuor Sc feu fanguc qrer ganhar hon 
raque nimeílaua em razáo,porque a honraçra filha do trabalho Sc a pri 
puiça madrcdabaixeza.OoutrodauadcfculpasScmatauaíe,pedindo a 
Martim Corrêa que em toda maneira lhe ouucílè huadaqucllas cabeças: 
o qual querédo lançar mao dofenhordelías peralhe tomar húa, deudous 
pulbs pera trás,bradado como fe fora hú homé foó que ó querem roubar 
ladrões. A que logoacodiramalgústamindinadoscomoqucqucriam dc 
fender aquella força:de maneira que Òsleixou Martim Correa letigar cm  
íiiahõrra. Acabado de fe defembaraçar dellesem quefe mais deteueram 
que no vencimentounandouperpartespoer fogo ao lugar.O qual como 
çra de madeira Sc bé feca}começou de laurar de maneira 2c fez tamanha

luz,
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luz q vinda a noite parecia hua ferra de labarcdaiqfoy viftadanoífaforta 
leza & deu final aosnoífosda vidoria que tinha auida Martim Correa.
Oqual embarcado cõ toda agentcarequerimentodcCachilDarocz,paf
fou peliajlha Maquiemrametàde da qualçradel rey Almanfor dcTidore 
& a outra del rey dc Ternate.E chegando a hum lugardos de Tidorc que 
eíhuaa borda dagoa,mandou CachilDarocz chamar alguús dos mora
dores amoftrando lhe as ca beças que Icuauamdos Tidores,dizcdo,qucfe 
fizçífcm vaífalos del rey de Ternat e& nam curaífem del rey Almanfor,5c 
fc namqucfairiam logoemterraalhe fazçr outro tanto.Finalmcnte cftes 
com trazerem logo prcícntcs, 6c outros que tambemfc deram^Sc outros

* qucforamconquiftadosaferrofaindoosnòífosemterra.-namícforamda
a uclla jlhafem toda ficar por del rey de Ternate. E n a tardou muy tos dias 

'  depois que Martim Corrêa chegou a Ternate ondç foy recebido comuy
to prazer &honra,qá*pcr ordem de Cachil Daroezellc Martim Correa 
foy ajlha Batochina hum lugar chamadoo Gane que gradei reydc Tido 
refefentalcgoasdcTçrnatcoqualdeftruio.&a/sioniie muytas vidorias 
dos Tidores no már ,feruindo já nefte tempo de capitam mor do már &  ai# 
caidc morda fortaleza que lhe Antoniode Brito deu pelos feruiços que 
aly fez. Com asquáes vidorias el rey Almanfor fc vio tam perdido &;atre 
bulado,quc mandou p d ir pazes a Antonio dc Brito que lhe ellenam con 
cedeo,porqucotemordcftc aflombraTc os outros vezinhos a nam que

brarem a noífa amizade como eftc quebrou. E porque cftas coufas 
já foram feitasnofitn do annodequinhcntos& vintequatro ôc 

na entrada dc vinte 5 c cinco,em que nalndia eftáua o con
de da Vcdigucira almirante d o s  mares delia, de que 

vcopor vifo rey pera agouernar deixaremos as 
maisdcfte oriente pera feu tempo, por cfcrc- 

uerás que elle paífou depois que partio 
dorcynodePortugualScncilas co, 

meçaremos o liuro nono defta 
terceira Década.

(?*.-?) &  (?•••?)
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g  L I V R O  N  O V E N  O. ^
Da terceira Década da Afia dcíoamde Barros^dosfcy- 

tos que os Portuguefes fizeram no defcobrimeiíto 
& coquifta dos mares & terras do oriente.Em q 
fe contem as çoufasqfe nella fizera em quanto 

o almirante conde da Vedigueirafoy vifo 
rey naquellas partes. E aiíy do tempo 

que dom Anrique de Menefes 
as gouernou.

fCapitolo primeiro. Emquefeefcreueomòdoquefetem naeleiçam dapef 
[oadogouem dorda índia,&  quando falece como o fuce de apeffoaqúeld 
ejld. E como o anno de quinhentos Sc ytnte quatro,el ̂ ey dom loam ma* 
dou o conde da Vedigueira por yijo rey à India,?* do que pajf m no çami* 
nhoate chegar a Goa.

Vy tasco u fas leixamde cfcrcucr os efcriptorcsda 
hiftoria, por ferem muy fabidasôt notas aos viuos 
daquelleregno Sctempoemquc ellesefcreucram: 
donde fe legue ficarem ellesfepultadosnodelcur- 
fo do tempo,cuja memoriaçmuy fraça,fenamç 
adjudadada efcriptura.Porcm quando em algua 
particular achamos coufado que ellesnam fizerão 
meçam,ora fe}adecáfoaquçcido,òradecoffumc 

&gouernodanóflapropriapatria:dcleitamonos muytocomcftatalno- 
uidade}8c ás vezes tomamos amefmacoutapaflada pera exemplo do pre 
fente gouerno . Eporque a principal que a índia tem ç apenbadogo* 
uernador Sc capitam geral delia,diremos aquy o modo de como ç ele- 
do quando daquy parte, 8c o juramento que lhe dam: Sc quando aca
ba ofeu tempo o que faz na entrega do propio cargo aqucllc qucdeíte re
gno vay prouidoem feu lugar,&também porque mòdofucçdeÓquelá 
eíla quando algum faleçe.Porque ainda que eftascoufas anos osprefcntes 
fejam comuas, podem fer conhecimento aosefíranhos,de comogoucrna* 
mosaquelleseíladosdo orien te: Sc os nóílosque depois vierem,faibam co* 
mo fe conferuoti per bom confelho,poismuy tas das coufasperque fe elle 
defeobrio Scconquiftouque foram obrasdefeusauóos,efi:a nofia eferiptu 
ra 6s tem feito herdeirosda honra que vertendo feu fangue,ellcsganha- 
r am.O gouernador que dcfte rey no ç enuiado fempre naeleiçam delle fe
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tem efta confideraçarmque feja home dc limpo fangueánatural & ná eftrã 
geiro,prudente,caualeiro,bem coftumado,8c que fc tinha dellc experié- 
ciaem cafosfemclhantes demandar gente na guerra,Eporeuitarosartc- 
ficiosquçlemprehaneftas eleições,acerca dosofficiáes&peílòasdocon- 
felho delRey com os quaésclle confulta eftas coufas>dõde fe pode preuer 
ter e (la fua ordem dc eleger, alem das çoufas que eftç elcóto pera góucrna- 
dor jura de guardar Sc comprir,pondo corporalmente as maos noscuage 
lhos :ç que per fy nem per outrem pedio nem requereo o tal cargo.Porquc 
quçr el Rey que húa tam grade coufacomoçfer gouernador da Indiarna 
íejn ai lido per requerimento,fomente per eleiçam.E as outras coufasque 
jura acercade fazer Scguardarjuftiça,comprir os regimentos delRcy que 
lhe forem dados,& nã receber feruiços 8cpeitas,de todo gcnçrodc home, 
& que proueja os cargos & officios aos criados del Rey Sc nam aos feus,8c 
outras coufas que hade guardar: çhíi temor ouuillas, quanto maisconfi
ar hum home que áspóde jnteiramentecomprir.Enam dáSamPauIo tá# 
taspartesahumfacerdóte quehádç aceptar a dignidade Epifcopal,pcra 
fer acepto a Deos:quantasern feu modo hú gouernador da índia jura pri
meiro queentranefia religiam,que geralmente dura pouco maisdetres 
annos.Eprouueíle a Deos que no primeiro anno de feu nouiciado,guai> 
daííem alguús a mcyaparte do que òs obriga ojuramento:porque fe aífy 
folíe,náveriamosemelleschegandoaefiereyno,os libellosquecontraos 
táes fazo procurador delRey.Pero como a cobiça çraizdetodolosmales, 
quando ella entra em o peito de hum home,8c clleã tem abonada per eftc 
proucrbiodomudo:Dos neicios leáesfe enchem os ofpitáes.E per eíperi 
encia tem viflo que acercado mefmo mundo,em milhor cftado ficamos 
culpados,que òs femculpa.-fazem conta que qué paliou tantas trouoádas 
dos mâres daquclle oriente, que ally paliaram as trouoadas Screlapadcs 
íccosdos libelos cá na terra do ponéte. Aqual çpátria 8c muy piadófa dc 
quem temi5 c efquiua aquem fe mal àproucitou, poisnam podem aprouei 
tar com afazendaquenamtrouxeramrquedapeífoa,poucas vezes té feus 
amigos necefsidade delia, poislouuado Deos viuemos em terra emq ná 
ha bandos perafeauerem mefter armas. Qja an toa.entrega que o gouer
nador faz na India, a quem ofucede, asmais vezes coftuma fer feita em 
algiia igreja das que temos fundadas naquelle oriente.E aly per virtude 
daspatentesquelçua,ooutroquedecávay,queçaprefentadaôclidapor
ofecretario,fendo prefentes os capitáesScprincipaes fidalgos quefe aly 
acham Sc ally osomciaes dajultiça 5c fazenda:elle faz a entrega.Pcdindo 
logo hum jnftrumento de comoãentregou:nomeando as fortalezasque 
lá temos, 8c em que cftádo à entrega.Ealémdefte jnftrumento pera ma- 
isfua abonaçam pedecertidoes aos ofticiaesdefazcdade cada huá das for

Ff iiij tale-
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talezas,decomoàsleixouprouidas doneceílario pera íiia definiam, 8cde 
todo omaisneceffario : 8c quando algum gouernador la falece tenfccftou 
tro modo.Em poder do veador da fazéda da i ndia que çafegunda peííoa 
no gouerno da fazenda depois do gouernador:eftáhum cofre com crsou 
quatro patentesdelrey fechadas & aífelladas. Asquàes chamam íuccei- 
fóes, 8c tem per cimaefta efcriptura,íucceflam defoáo: 6c ifto nomeando 
ao que entam gouerna,que nos outros po r íe nam faber quàes 1 a m os que 
eílampor vir,chamam as taes íegiída,terceyra,quartafuccefiam, Ôc aquy 
aíTyna el rey.Enaefcnptura que tem denttodeclara elrey auer por bem -> 
que elle fuceeda afoáo quando falecer, &cçtera:onde el rey temaífynado.
Efte eomodo que íe tem noprouçrdosgouernadores da índia, 6c da
mos eíta noticia por as razões a cimaditas:& também porque daquy em 
diante veremoshuusaosoutrosfucederperobito,oque atç ora nam vi
mos , 6c o perigo em que a índia eíteuepor íe liam guardar eíle modo 
de abriras fucceíloes. E porque eíle anno de mil 8cquinhentos 8c vinte 
quatro,dom Duarte de Menefes acabaua de feruir de gouernador em 
aquellas partes ostres annos ordenados aella,8c aos outros officios.;. l 
Rey dom Ioamoterceirodeílenome, por auerpouco que regnaua nam 
tinha de cá do reyno enuiado ainda algum r quis que elle primeiro que 
elle emlegia, foífe o primeiro que defeobrio a mefma índia, o qual era o 
conde daVidigueira dom Vafco da Gamma Almirante domar Indi
co .Porque álem d e nelle concorrerem as qual idades que acima diííemos, 
auerem deter os eleftos pera eíle oíficio: como elle no defeobrimento del 
la padecera tantos trabalhos, terlheya amor pera à gouernar 6c trazer 
ao eílàdo do jugo da feruidam, de que os,infiéis delia fequeriarn liurar: 
6cperaacrefcentamento do ícu nonielhe deu o titulo de viforey. Peraa 
qual yda eftando elRey na cidade Euora fe apercebeo em bxboa hua fro
ta de quatorze vçllas,deque asnóueçramnáosgroflásde carga,6c ascin- 
cocarauellaslatinasraqualpartiodehxboaanoueDabrildo mefmoanno ^ 
vinte quatro.Os capitães das quaesnáosçram, dom Anrique de Menefes 
filhode domFernandodeMenefesdalcunha,Roixo,que auia de feruir de 
capitam de O rmuz.Pero Mafcarenhas filho de loam Mafcarenhas,, que 
auiadeferuir decapitam de Malaca,Lopo VázdcSampayofilhode Dio- 
gode Sampayo,que y a por capitam deCochijjFrandfco de Sá veador da 
fazenda do porto,filho de loam Rodriguezde SaáAlcaidemór dameíma 
cidade 8c fenhor de Matofinhos, 8cdas terras de Seuer, Baltar 8c Payua: 
o qual com hua armada auia de jr á Iaua, fazer húa fortaleza onde chama 
Sunda.Dom Simão de Menefesfilhodedom Rodrigodc Menefes,prouí 
do pera capitam de Cananor,8c dom Iorge de Meneíès,que fez aquelleho 

7 4 . radofetpem Chaul quando matará DiogoFernandezde de Beja; 8c An-
tonio



tães dascarauellasçram Lopo Lobo,Pero velho,'triftouí RôM o.rW  
Gonçalue2,&M°rem Gafpar maIhorquim:qna índia auia de feruir de 

* „ “ ««ftabrc mor dos bombardeiros. Em a qual armada yriam ate tres 
m li homes, muy ta parte dosquáesçram fidalgos, caualeiros Ôemorado- 
resda caía del rey: & outra gente limpa & de boa criaçam.E alem da gen 
re mareante ordenada à nauegaçam: leuaua outra muy ta fobrefalente
& bombardeiros pera prouér as outras vçilns da índia. Partida efta frota
(comodiílemos) anoue DabriI}com boos tempos que lhe curfaram che
gou a Moçambique a quatorze de Agoftoródefedetcueem quantofe pro 
ueo dagoa ôc repayrou de húa verga que quebrou áfua propria nao.E 
partido dali, primeiro que feefpediífe daquella cóíla,quefempre e periT 
gola, por caufa das muy tas jlhas que a ella fam adjacentes: perdeoíe a 
nao capitam Franciíco de Brito, fem delia parecer coufa algúa,Ôc aíTy fe 
perdeoogalçamdedom Fernando deMonroy,em os baixos deMelin- 
de,mas íaluoufea gente. E das carauellas Fe perdeo adeCriftouamR.ofa- 
do:& a gente dade Mofem Gafpar,por fer homé eftrangeiro ò mataram 
fobre paixões de mandar, & o fim que os autores defte feito ouuçram a 
diante le vera. O Almirante feguindo fua viagem com eílas vçllas me
nos, por leuar per regimento que fizeflèfeu caminho pela cóftadeCam- 
baya,porjr dando villa a toda acoílada índia: pós aproanaquella parte 
leyxando a derrota do Malabat. E porque com as grandes calmarias 
nam podia tomar efta cóftaque ya demandar, na paragem da qualellc 
yàfem ospilotosofaberem,pornamtér tam curfadaefta nauegaçam co 
mo a que leuauam caminho d a índia : húa quarta feira vçfporadenof 
fa Senhora de Setembro as oyto orasdanoyte , faltou tamanho tre 
mor em todalas náos, que cada húa íè ouue por perdida , parecendo 
lhe que ella foo padecia efte tremor fem entender a caufa. Tudo çra con 
as bombardas fazerem fináeshúasás outras,cuydandoferemaguáges ft 
bre alguús baixos, tudo çra pofto em reuolta : huús acodindo aolçm 
que nam podiam tçr, outros á bomba,á fonda; & muy tos a barrijs 8c 
tàuoas em queefperauade fe faluar,nam podendo entender hús aosou 
trosdeconfufosdefteperigo.Atçqomefmo Almirate veyo em conhe
cimento do que çra , dizendo : Amigos, prazer 5c alegria, o már tre
me de nos ? nam ajaes medo que iftoe tremor da terra.Finalmenrecomcr
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X « a " f f y “áverdãie,todo o temor & triftezadefe nouo caio, htou no 
pefar q ouucr am dehum home que fe lançou ao mar,cuidando q a paoda 
ua cm alsjú baixo: ÔC o prazer alé de hear em todos por íevere fora daqllc 
perigo,particularmente ficou cm muy tos enfermos da naoqouuera lau- 
de.Cao tem ordaqucllefubitocafoqduroub^^ f
nimo a todos pera fe lcuantar dode jazíãcõm íuTTcbre,bufcado modo de 
fefaluar:q ficou a natureza íobrelaltada. E recolhendofcaquetura das
partesexterioresper qandauadcrramada,a feu proprio cçntro&vaíorh-
cáramícm afçbre accidental que tinhã.Poftoq paliado eílc temor íobre- •
uco outro cáfodenara menos adm iração foyqlcm veto Scoutros linaes 
precedentes, vey o húa chuyuade ágoa tam grofiaq parecia algudeluuio. 
Mas comoifto durou poucorficou a gente có algum elpiritudaqllesdous
cafosnuncaviftos.de quantos homes andauamnaquellanauegaçamdalii 
dia.EperaleixaremapraticadelleSjfobreueo outro todo de feu prazer, q
fov auerem viftade hua naode Mouros, que y a do eftrcy to de Mçcaperã 
Çambaya,fobre a qual todos arribaram:& por lhe cayrmaisem lanço o 
primeiro que chegou a ella comoíeugalçamfoy dom Iorgc de Mene
ies que afez amainar. O Almirante depoys queo Capitam,meítre,&: 
piloto viçram ante el!e , ôc dclles foubeda viagem 6c fazenda que Ieua- 
uam: mandou meter nellaTriftam de Taide leu cunhado, Sc Fernam 
MartízEuangelho,&lcuada aChaul,valeo la a fazenda que veyo a oa
íe c a d a ç a m ,m a is d c  fe llen ta  mil cruzados. E per o piloto deftanao foube o
Almirante que fe faziaellcperfua conta perto da cofta de Dio, Sc que 
o tremor que asnoílas n ios teuçrá também deu na ftua:com a qual nóua cl 
le Almirante mandou feguir outro rumo por dar húaviíta a cidade Dio» 
E como per efpaço de feis dias cortaram as nàos femdarcm com terra, di
zendo o mouro piloto ao Almirante qdahy atresdias averia: faltou na 
gente comu outro mayor temor,dizendo,que a terra cõ aquelfo tremor 
per ventura fe alagaria.E a caufadedaré algíí credito a ifto-.çra híía oppi- 
niamq de cá do reynoleuáuam autorizada per muytosaftrologosda Eu- 
rópa.Os quáes affirmáuaquc nefte annodequinhentosfic vinte quatro,fe 
fazia húa cõjunçáde todolosplanctas' nacafa de pices,q pronofticáua qua 
fideluuio gçráljOU ao menosde muy ta parte daterra, principalmente da 
coftamaritima.Echegoueftaopiniama tanto: que ouue peífoas nobres 
neftereyno quemandaráfazergafalhado emferrasaltas Jkbifcouto.Eíe* 
gundo Alberto Pighiocampenfe conta cm hu tratado qdoftamentc ef- 
creueo contra efta opiniannalgtís na fua patria pola fe, que tinham nel-
la, leixaram de fazer negociosde grande importância. Porem com toda
eftafçe (nam fabemos o que fanam eftesque Alberto diz): Sc labemos 
qfie os noífosnííeixáuam de víuer a feuprazer & nos viços que tinham.
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Pareçc que como eftesprofçtasdaaftrologianáçrá mandados; per Dcos,
como oprofçta lonas aos Niniuitâs,que fizeram penitencia por temerê a
a Deos:& eftoutros temia mais a morte q a elle. Cá huiísvcfífanfe de Celi-
cio orando jejuando tresdias toda almajpedindo a Deos perda de feus pcc
cados: Se os Níuinitasdonoflb tempo tendo bautifmo: apcrcebianle de
bifcouto St doutras prouifocsperafegurar a vida,fem preparar fua alma
pera oejueDeosquiièíTe fazer defies. AfsiqdeftagçraI,opiniamq a gente
da noíla armadaleuaua.ou por melhor dizer fabula de jgnorantes aftròlo-
^os,poiso annopecoumaisde fecoquedeinuernofo-.y^m camaífombra-
dos co os finães precedentes,que conueo ao Almirãte tornar outra vezprc
guu tar ao piloto mouro, porq ô enganara no termo que lhe pos que veria
terra. Ao que elle refpondco, que fe fua fenhoria mandara gouernar pera
onde elle dezia, já teuçra vifto a cofia de Dio,mas como poíera a proa em
Cliaul tinhaefcorrido a outra cofia: & que quanto a fua conta por aquel-
lc caminho q fazia ao outro dia veriã Chaul. Epoftoqucnafoy afíy, vira
Baçaim que ç acima dcChatil contra onórtcnamcfma cóft afeis lçgoas, Se *./;
ao outródia queeram cinco de Setembro, foy oAlmirante furgir comfua ^
armádano porto de Chaul. Na qual fortaleza eftáu a por capitam C r i f i o - ^ ^ £ g ^ ^
uam de Soufa filho de Diogo Lopezde Soufa:Seachou aiy duasnáosquc

mar a cofiada Indiainuernaram aly, 8c aíTy achou hum nauio capita Nu# "
no V àz de Caftelbranco que andauana coftade Soffalla no refgáte do ou
ro,Scvie^a alibufear roupa. Aao.qualoAlmiráteleixoupa fazer feunego 
cio ôdeuou asoutras duas náos.-Seaquy tomou o titulo de Viforey,por o 
lcuar aíly ordenado per elrcy,quc 0 tomafíènaprimcirafortaleza da In - 
dia que chegaífe.Emitandonifto o modo que el rey dom Manuel feupay 
tcue quado mandou do FrancifcoDalmeydaáqllas partes: que namfein 
titulou defte nome,fená depois q lá foy.Seóra eeftadignidademaiscor- 
réte Stbarátana India. A qual ná medrou AfonfoDalboquerq andando? 
nellanoue ános,co leixar aefte rcyno tres fortalezas feitas,as mais impor* 
tates daqllaspartes: némenosNunode Cunhaqfcz outras tresôcgouer*;; 
nou aqlle oriétcdezános; 6c fe o mereceráou na, efta nóííahiftona 8t qua 
tosnella vá nomeados famteftemunha.Tornádoao Viforey code Almi- 
rate partido de Chaul a doze de Sctebro ,,alé de Dabul, achou Antonio 
Correamorador em Goa por capita de tresnauios per mádadode Frácif- 
co Pereira Peftana capitada cidade,afazer arribar asíiàosaGoaq vinham 
do cftreitodeOrmuzcó cauallos.Por andar aly hfiladráde Dabul q asfa-̂ . 
zia entr ar détro: Sc já Antonio cor rea dalileuâra húa c5  cauallos & toma 
ua á mefma coufa, Sc cfpcrar fe vinha aly ter alguanáodefte reino^orfer

i»
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iftoçra afly na vcrdadc,todo otcmòr & triftczádeftc nouo calo, ficou no 
pefar q ouucram dc hum homé que fe lançou ao már,cuidando qanaoda 
ua cm algu baixo: 8c o prazer alé de ficar em todos por le veré fora daqllc 
perigo,particularmente ficou em muy tos enfermos da náo qouuera lau- 
de.Cao temor daquelle fubito cafoq durou hu quarto de ora,ailideu a- 
nimo a todts pera fe lcuantar dÓde jazia com lua fibre,buí cãdo modo de 
fefaluanq ficou a natureza fobrelaltada. E recolhendofeaquetura das 
partes exteriores per q andaua derr amada,a feu proprio cçntro 8c vaforfi- 
càramíem afçbre accidental que tinhá.Poftoqp afifado eílc temor fobre- * 
ueo outro cáfode nam menos admiraçâ :8c foy q lem v eto Scoutros finaes 
precedentes, veyo húa chuyuade ágoa tarn grollaq parecia algúdeluuio. 
Mas como ifto durou poucorficou a gente có algum elpiritudaqllcsdous 
cafos nunca viftos de quantos homes andauam naquellanauegaçamdalii 
dia.Êperaleixaremapraticadelles,fobreueo outro todo de feu prazer,q 
foy aueremviftadehuanàodeMouros,queyadoeftrcyto de Mçraperã 
Çambaya,fobre a qual todos arribaram;8c por lhe cayrmaisem lanço o 
primeiro que chegou a ella comoíeugalçamfoy dom Iorgc de Mene- 
fes que afez amainar. O Almirante depoys que o Capitam,mcffre,8c 
piloto viçram ante elle, 8cdclles foubeda viagem 8c fazenda que leua- 
uam:mandou meter nellaTriftam de Taide leu cunhado, 8c Fernam 
MartízEuangelhoj&lcuáda aChaul,valeo la a fazenda que veyoa boa 
íecadaçam,maisdc feifenta mil cruzados.E per o piloto deâa náo foube o 
Almirante que fe fazia elle per fua conta perto da cofta dc Dio, 8c que 
o tremor que asnoílásnáos teuçrá também deu na fuarcom a qual nóua el 
le Almirante mandou feguir outro rumo por dar húaviíta a cidade Dio. 
E como per efpaço de feis dias cortaram as nàosfemdarcm com terra, di
zendo o mouro piloto ao Almirante qdahy atresdias averia: faltou na 
gente comu outro mayor temor,dizendo,que aterra co aquellc tremor 
per ventura fe alagaria. E a caufii dedaré algu credito a ifto-.çra húa oppi- 
niamq dc cádoreynoleuàuam autorizada per muytosaftrologosda Eu
ropa.Os quáes affirmáuáquc nefte annodequinhentosSc vinte quatro,fc
fazia húa còjunçade todolosplanetas nacafa de pices,qpronofticáua qua
fideluuio gçráfiou ao menosde muyta parte daterra, principalmente da 
cóftamaritima.Echegouefiaopiniama tanto:que ouue peílbas nobres 
neftereyno quemandaráfazergafalhado emferrasaltas 5c bífcouto.Eíe* 
gundo AlbertoPighiocampenfe contacm hú tratado qdo&amcntc eíl 
creueo contra efta opinianualgtís na fua patria pola fe, que tinham nel- 
Iaileixaram de fazer negociosdegrandeimportançia.Porem com toda 
eítafçe (nam fabemosociuefanam eftesque Alberto diz): 5c iabemos 

' queosnolfosnáleixáuamdeviuerafeuprazer & nos viços que tinham.
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c o r n e r  ?0mr° c fe  profjtaS d l aftrologií “ 5 çrá mandado* per Decs,
aDeosOVefttar0naSaOS'^ miU'taS,^UCdzCr:lmPen’KnciaPor t̂l:nicr^ íl 
c i o o r i n ^ n remil mals j mortçqa elle. Cà huúsVcftfanfe de Celú 

indo jejuando tresdias toda almajpedindo aDeosperdádefem nec

per" o ™ f l í “ Pr™lfocsf , " lcS“rar f 1idl>»fcm preparar fua .alma
P«aoqueDeoSQUilcffefa2erdelIeS.AfSiqdeftagÇral,opiniamq\1^m e

nollaaimadalcuau^oupormelhordizerfabuladejgLrantelalfrèlo
S r PCT Bdt fCCOqUCdc *»- a f lb tb t:
“m, ror? “nT“CSPreCcdcntcs*<lue ccnucc ao Aímírire tornar outra vez pre 

10Plloí° mouro>Por<] «enganirano termo que lhe pbsquevcria 
tçrra.Aoqueellererponcfeo, que fe fuafenhoi-iamandiragouernarpera 
ondee iedez.aqateya.iftoaeoflade Dio.mas ccm opotaa p j e m  
Chaul tinhacfcqrndo a outra colta:& que quanto á fuaconta por aquel.
Ie caminho q faz,a ao outro dia vcri5 Chaul. Epofto quenífoy afly ̂ vira
B i ^ q u e ÇaamadcChaulcontraonhrtenamefmacòftaíbLlJoas,K3.-.t-.f,í:,../>.
« m U ° dlÍqU' Pr j ^ - í^ ^ 2 ^ ’foP0 A te a “ telu^ “ ^ & * ^ í ^ ' « ’

JTra<fcCKaal.NaqualtortaIezaeftáuaporcapitamC riO o -^ & ^ s-^uam de oouíanlhodeDioPo r.one7.de.Çnnfci.S/~.c-U~,, „i„ j ___<

mar a coftad n £  ■ clcrcue^^.Us quaes por nam poderem to-
v  d 'n £lí^ainuemara^ al^ &affyachouhumnauiocapitíNu- ^ fS Ç & £ è

no Vazde Caftelbrancoqueandauanacoílade Soffallanoreígáte do ou-
ro,&viera ahbuicarroupa.Aao.qualoAlmirãtelcixoupafazer feunceo
cio ec leuou asoutras duas naos:& aquy tomou o titulo 3e Viforey,por o 
IcLiar ally ordenado per clrcy,queotomaflènaprimeirafortaIcza da ín
dia que chegaíTe.Emitandonifto o modo que cl rcy dom Manuel feu pay
tcue quado mandou do FrancifcoDalmeydaáqllaspartcs: que namíèin
ntuloudeíle nome,fena depois qláfoy.&óra eefhdignidademaiscor- 
rete & barata na India. A qual na medrou AfoqfoDalboquerq andando 
ncllanoueanos,co lcixar aefte rcyno tres fortalezas feitas,as mais impor,
rates daqllas partesr ne menos Nuno de Cunha q fez outras tres&gouer
nou aqlle orietcdezanos; & fe o merecerá ou na, cfta nóíTahiftona & quá, 
rosneíla ya nome ados famteftemunha.Tornádoao Viforev code Almi
ra te partido de Chaul a doze de Sctébro ,,alé de Dabul, achou Antonio 
Correamorador em Goa por capita de tresnauiospermadadodeFracif- 
J0  ̂Pcftana capitada cidade, afazerarribar asnaos a Goaq vinham
do cftreitode Ormuzcõ cauailos.Por andar aly hiiladrãde Dabulq as fa. 
zia entrar détro: Sc já Antonio correadalileuára húa cõ cauallos&torna 
ua a mefma coufa, Sc cfpcrarfe vinha aly ter alguanáodcfte reinoporfer

 ̂ -rja
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já tempo temendo que dcfte ladram podeííe receber algum damno. Ao 
qual Antônio Correa o viforey leyxou a fim de empedir efte ladram, 
que nam fizeíTe entrar as naosem Dabuhcõlimitaçâdo tempo q ali auia 
de andar & depois q fe foíTeâ Goa. A qual cidade o viforey chegou no fim 
de Sctcmbro,onde foy recebido com grande lolenidadcdey xando por ca 
pitam dasnáôs que ficauam na barra a dom lorge de Menefes, porque os 
maisdoscapitãcsdellasforam com elle cmnauios dc remo.

f  Capitolo. lI.Doque o Viforeyfe^jm G o a ^ n o  caminho dahy ate (o* 
chi] ondechegou:& as armadas que ordenou pera diuerfas partes, eílando 
doente da infermidade de que faleceo,

, O tempo q o viforey chegou á India,era dõ Duarte de Me 
^^^^^p^nefcsem Orm uZj & domLuis feu jrmáo em Cochij:dando 

M g«J«Sordcm  àcargadasefpcceariasquecfíeanoauiade vir pera
è i v-v*n P rnm nnvifnrrv  lpnan.i nrrrrerimr nrnm ie rírffizeíleasJJca.E como o viforey leuàua perregimento que deffizeffe as 

^fortalezas de Coulam, de Ceilam ,dc Calecut, & a de pace, 
& fizeíTe hua era $unda: 8c alem diftoconuinha cm brçuc prouer muytas 
coufasideufe elle viforey gr ande prçíTa,logo cm Goa a prouer algõas. Ea: 
principal foy entéder nas dcFrancifcoPereiraPeftana capitam da cidadè» 
do qual o viforey tcue algús queixumes por fer home forte decondiçá: SCs 
foramtaes que o tirouda capitama,8r proueodella ado Anrique deMenc 
fesem quato elle y a a Cochij ordenar as coufas da carga, por nã fer vindo 
domFernadode Monroy qfe perdera como a trasdiílemos.Emádou o vi 
forey ad5  Anriq quefe aly viefle tçr do Duarte de Menefes q ó nam con- 
fentiíTefairemrerra,ôdhedifellèda fuaparte qlógofepartifiè pera Co- 
chijjOndeo efperáuaperaódefpachar, ôc partir ccaoperaoreyno.Parti
do o viforey com fua frota viadeCochij: paflbupera Cananor ,8emeteo 
depóíTe da fortaleza dó Simao deMencfcs,em lugar de d5  loam da Siluci 
raque acabauafeu tempo. ElreydcCananorpor com prazer aoviforcy, 
logo de hoa chegada lhe mandou entregar hu mouro principal da tçrrá 
chamado Balá Hácem:o qual çra feito coíláiro co grade damno dosq na- 
uegauápcr aquella cciíTa,& aífy peraas jlhas de Maldiua,indtuládofepor 
capita mor do már.O qual o vi fo r ey m andou entregar a do Sim áo q o te- 
ueífe abom recado preforatçelle mádar recado de Cochij que fc faria deí- 
le.Partidoo viforey daquy foy ter a Calecut, onde eftaua por Capitam 
dom Ioade Lima, quafiemrópimento de guerracóos mouros, ôedema- 
neir aq foy neceíTario leixar prouidas algúas coufas atçellede Cochij pro
uer mais.Eacaufaprincipal defte rompiméto (poíloqentre do Ioáo&os 
mouros auia particulares efcãdalos)çra por o Samorijrey dc CalccutpaíTa

do
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fc°rapo"ÍT v?o
fora em guerraco^ l L i X ^ S ^ ^ , “ -Psd*-

^ r a d ^

S S t r S S i f i í

3 5 f e = ^ ^
j' j <• II® i , oubedcdoloamq diziamosmourosqnamera ver 
dadcferellc vindo a índia,&q tudo çraarteficionoílõ por temonziro?^'
tio inorante. Por aqualcaufa quis dar aos mouros húamóftra defy f  l í
f u i X ò ^

^knefcys ao receber^'cnrKrrrfoy^recdaidí^c^Sta^opa^Mcnidadc
mlnCd- “ ITa e c  * í k  Paflidi“  ^cm oL qlhe nefte c l

n*iO dvejoaatçCochij aconrcçcomornam decepar ocur/o da lornidá* 
aqui o queremos fazer: que tudo foram afrontas quepera fua condiram 
çramumgrandes.queilederápreffiao qlogo ordenou em chetído^ 
Cochi|.E!leachounefte caminhoqfez aFranfifcode Médoçacol oito
velíasrqucandaua guardando aqueliacófta,do qual osmouros fazia poti 

™ ’• C0™ efcl‘« ^ u io s m u y ] l?uelderemo,Sco3 S
Sc pcfadosiauia íè com ellescomogenctes comoshontesdarmas.Por

qualrazaandauamtamoufados,q"pertodoaqueile caminho,huiisaquy
outros aly aparecia dianccdoviforey moftrandoqonamtinhãcmcota* 
S d ^ T r dou^ f 5ftufi,hodáEft- ^ - „ i o d a , i .
uaJriftadeTa.de Seoutrosfidalgosco bateçs a õsaflbmbrar, ate due al 
guus pagara por outros. Porq' abaixo de Cananor correram tras oy to,
uapertadamenKqosfeeramvararemtçrra,ondeouuealgSsmortoj&;
muytos íèridosiScjutode Panáne outie outra remetida já maisperinofade

osnoílos foram feridos AntomodaSiluadcMenefesjManucIda 5i!ua
dal.

I
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d alcunha o o-alego, 5c IoãdcCordoua,ambos capitães defuítas,&mor
tos for am dous.O vi’ orcy como y a c ícandalizado dcíle dciatacamento^dc 
o na eftimarcm & pouco temor: chegando a Cochij a primeira coufa em 
que entendeo,toy mandar duas gales ôchuagaleota &húa carauella.Cõ 
prouifam dc poluora & outras couías de q a fortaIeza3dv. Calecut tinha nc 
cefiidade:Sc q as tres vellas de remo andaílem per aquella coítacaíligãdo
osparaósdos mouros dafokuraqtraziam.Dasquaesçram capitães Fran 
cifco de Mendoça o velho, Antonio da Siluade Menefes: & Geronirnode 
Soufaq çta capitam mór.Entregue a carauellaoqleuaua,fairãfc eíles capi 
taesdoportoj&por agalé de Antonioda Silua íerpefadanoremo ficou 
atras-.fo bre aqual como q a tinhá em olho,fairã a elle cincoenta paraós de 
Calecut,com q pelejou obrade tresórasem qlhe feriram muitos homeés, 
6c mataram tres.E totalmente elle fora de todo desbaratado fe lhe nãaco- 
diramfeus copãnheirosrq fizerafogir os cáturcs fazendo varar alguuscm 
terra. Alem deitas duas vdlasqoviTorey ordenou q por entam efteueííem 
no porto de Calecut,pera andaré na cofta mãdouhúa armada doutrasfeis 
toefas’de remo,a capitania mor das quáesdeu a Gcronimo de Soufa pa ca 
ftigaros mouros daqlle Malabar. Como elle fez,deílruindo maisde quo- 
rentaparáos:ocapitamdosquáesçra humMourochamadoCutiállcquc 
fe armou em Coulete per mandado do Samorij:pera tolher os manti
mentos q de Can anor fe leuauam ã noífa fortalcz a de C alecut. E afsi man
dou recado aFernam Gome,zde Lçmos qeílãuapor capitam da fortaleza 
da jlha Ceilam q aderribaíferpor elRey mandar q fe deffizeílc, &fc vicf- 
f e cm os nauios q feu jrmao Antonio de Lemos trazia em guardadaquel- 
le porto,de que çra capitam mór do már,o q elle fez.Tambem das primei 
rascoufas qordenoufoy mandar Simao Sodrc cô quatro vçllasás jlhásde 
Maldiua fobre alguús mouros q faziam guerra aos noífos amigos,&empc 
diam muytas coufasdeq fe prouiãnoflas armadas principalmentc cairo, 
femoqyalellasnãpodénauegar.Edeftaidadefbaratou SimaoSodrefeys 
fuftasdeqeracapitãhúmourodosprincipaesdeCananor,das quaéslhcfi 
cara duas namao,achandofe cõ elle Sirnão Scdrçcíles capitães,Palos Nu
nez Eílaço, Pero Velho, & Pedraluárez.E porq determinou de perfeguir 
efle mouro q efeapou aforçade remo, ate lhe tomar todalas vçlíasdcixou 
pera fi húacarauella 6c hua fuíla,& asoutr as entregou aPalosNunez,qãs 
carregaííe de cairo 6c fe vieílè a Cochij,& elle inuernou lãde balde por na 
poder entre tãtas jlhas topar coo mouro. Nefle mefmo tépo defpachou a 
Férnãmartfsde foufa cphu nauio & húafuíla pera a cofia deMelindc: o 
qualleuauadeílc rcyno a capitania mor domar de Malacaé lugar defeu 
j-rmáò Marti afonfo de foufa q morreo das feridas qouue no def barato das 
fuífas dc Laexemcna,corno a diante veremos: & por ainda nã fer falecido

açeptou

i
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A armad.tperajrao mar Roxoftu filho dó Efcuhma° r °  " ^ “ grof 
noferuordeltascouías adoccco [eu nav p„„ - s,eixou t,clr>Por‘í 
de Souía trazia eram poucos,& porferem ^ G jronimo

muytodánoaosparaosdosmo1jr0 scicram1 eics^&muvtoD!l 0̂ í ^ lZerduas galeotas pera andar na paragédeCalecut ó ím T 7  deiJ he n«is
deBracelorpelejoucomovtLnnaraAc!; C <1UaCsvclksnorio
peraCambayaide que to Jou dòZPe affy c ™  ™ rreSíd°jdefpeciaria 
trosfelaluaramporíir jafobrenoire.Nan,i ,|,v l C‘UI:cS;1‘ios> &osou

qaatrohomés,&forammuytosferidos:&lémrinrrárrCftam^°S-10flOS
raosfc tornara recolher ao node Bracelor Í Z h i t ?  P° ‘?  ° Spã
namnauegaréaefpeciaria.Neftetempocómo íinli m / d a í T ^ r  POT
vamuyroemcrecimento.vendofeiiLyquehradaTr^»ded°yiforey

afiyOeuardiflèm.Á l L iu " 5 notihcaçam çramchamadas,q

arte de McnefesvieflcdcOrmuz pera^heenaegar^gouern^çrdahnha1*
0 Cju c fazia algu efcrupulo aos fidalgos v far die dfíle oficio, fem rece ber i
cntiega fegLindo a ordem qniíToauiadetçr.E porque nonrincinio d ft 

que hugouernador entrega a índia aoutroiquerelnos aquitreflachrlid
Ieuou o viío rey parece her a çntrega de dom DuartedcMenefe & aRy 
dar rezam porq vfou defte ofticio anteda vinda delle dom Duar te Y
1  \O m  loam per graça de Deosreyde Portugal ScdosAlgarues Da 
L J  quem Se Dalcm,márem Africa, fenhor de Guinç, & da^onqJfta' 
nauegaçam comercio,de Ethiopia, Arabia,Perfia:& da índia Fazemos

t e f i ^ X deMcncfo’capitara&?ucra" ^
oaacetc lager,&noirocapitammor&gouernadornasnartesdaIhdi1-
<]UC nosvosefcrcuemosperoutra carta, que auemos por be que vos vc' 
nhaes embooraperaefies reynosnefta armada.Porem vos tnaiidaniosq

tanto
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tanto que vos cftafor aprcfcntada entregueis a dita capitania mor 
ucrnança adom Vafco da Gammacondeda Vidigueira,8 c almirantcdo 
már Indico:queenuiamos por noífo vifo rey a eífaspartes da India. E na 
v fareismaisda dita capitaniamór 8 c gouernança,ncm das comas dajufti 
ça& de noíla fazenda, nem doutra algúa de qualquer qualidade, 6 c condi 
çam q feia,que ao di&o car go toque ôt pertença,8 c de que dantes viaueis, 
por virtude dopoder Sc jurdiçam 6 c alçada que tinheis.Por quanto aue
mos por bem ôc noífo feruiço,como per outra carta vosefcreuemos que 
o dido vifo rey fe ja lògo metido depofíè de tudo:& vfe logo do poderqur 
diçam 6 c alçada que leua por noíla carta patente,fem mais vos entender 
desem coufa algúa. Porem declaramos que o tempo qcfteucrdcs naln- 
diaatç vos embarcardes poífaeseftât em Cochij,oueCananor, qual vos 
mais aprouuer: 6 c que acerca de voííoscriadosScpcfíoas devoílacafa,6 c 
dos cnadosdo conde voílopay que com vofeofora, ôedos criados dedo 
Luy s voílo jrmao, 8 c voílos cunbados, ôc peííoas íuas,que o dito conde na 
entéda com elles em maneira algúa,nem tenha fobrclles,nem fobre cada 
hum dellcs mãdo, nem jurdiçam ôc alçada,que tinheis pela carta de voílo
poder 5e alçada., Refaluandoporem,quefc vos ou os tacsperalgúas pcf-
foasaífy noílòs naturaes,comodosmercadoresda tçrra,8c quaefquer ou 
trosde qualquer qualidade,eftádo 8c condiçam que fejam, quelaouuerc 
de ficar, 6c namouuerem de vir nefta armada em que vos aueys de vir, for 
des requeridos 5c citados 8c demandados,aíly cm cafos ciueys, como em 
crimes:vospoífam a vos 8c a elles demandar per ante o di&o conde,8c ou- 
uidor que comelíe há de ficar, 8c nam perante vos, perafe fazer cõprimen 
todejuíliça.Efendocafoqucquandoodi&o conde chegar áíndiavos nâ 
achenellâ,porferdcsfóra delia aprouèr algúas coufas de noífo feruiço: 
nèfte cáfo auemospor bem que elle di£to conde vfe logo jnteiramentede 
todo poder,jurdiçam 8c alçada que de nos léua, como faria fe vos achaflc, 
8Cvos aprefentaífe efta carta pera lhe entregardes a capitania mor 8c go- 
uernança,porque aíly o auemos por noífo fcruiço.E fendo cafo q por im
pedimento dedoeça,vosdictodom Duarte vosnam poíTais embarcar 8c 
vir nefta armada 8c ficaífcisna Indiarnefte cáfo auemos por bé, que vos fi. 
queis 8c vos recolhaes com todos voífos criados 8c peífoas de vofta cafa, 6c 
criados dosfobredi&os voílò jrmao 8c cunhados que ficarem com vofco 
em â noífa fortaleza de Cananor. E que eftees nella ate a voflà partida da 
lndia:8cvfeisde todoopoder, jurdiçam 8c alçada que tendesde capitam 
mór 8c gouernador da índia fobrellcs 8c fobre o capitam,alcaide mor, fcy 
tor 8c efcriuãesdafcytoria dafortaleza.E de todos feus cafos çiues 8c cri
mes conhecereis, 8c os julgareis como vos parecer juftiça fem fobre os di
ttos nemfobre coufa jfna que lhe toque quefeja datre partes odióto conde



LIVRO NONO. . . .
K m o 'd ^ n  diaoofficiodevirorey>nenipoderjurdiçá fcalpda õlhe

§ ldT ° Sa0 CaPÍt5&akaideni™>feÍ' ° ^ ^ u á e s
S ' ! u  P^o^que temos ordenada, na dita fortaleza de 
moanoflblinir' c^ &cuwpravoílosreqnmentos&mandados,co 

‘P amorôcg0 uernador,fobre as penas que lhe poferdes aíli 
nos corpos como nas frzédas.As tjuaes auemospor b L  quedes a cv e u 
çannra^ttelles que nefc encoram .-fcgddo I r m a d o f f i K  

j. aque vos temos dada, & ç cõteuda na carta do poder delia Eallvatie
‘" W r ^ í u^ cen' mdaf:ofaíaesnocafoqvosfoS'eisforada’lndiápor

v 1 q J a° Vifo rey Pefatrazere as efpccearia^naqualvos aueis 
f . ' Recuando poreque o>di<a0 poder & alçada cj vosdamosibbrcto-

SOS acima declarados,fe na entenderam em coufaque toque á nòfla fa- 
zenda & tratos da Inma. Porque noque a eftas coufas tocar,na aueis deen 

nder,ne víarda dita alçada & poder q vos deixamos nos cafos fobredi- 
os: porque ifto ha de hear ao ditto vifo rey pera nelles fazer como vir q ç 

juftiça,&noflo feruiço,&yfardetodofeupoder&alçada.Edaentregaq ' 
ao íc o vi oiey fizerdes daditta capitania mor & gouernaça como por
eita vosmadamos: cobrareisefiormétopubrico em que fedeclare asná'os 
Ôcnauiosque lhe entregaftes&artelharia & armas q anda nellegôc afiy
astortalczas,&armas,&artelharia,&mantimétosquenellasauia&eé-
teque andaua neflas partes: 6c declarado a forte & qualidade delia, &'to
das as outrascoufas que ao cargo de capitãmór 8c gouernadorrocaré pe
ra todo podermos ver. E como afly entregardes a ditta capitania mór 8c 
gouernança 8c co brardes o eftormé to da ditta entrega no modo q ditto e • 
Vos auemos por deíbbrigado de toda a obrigaçã em qnos fejaes pella dil 
òta capitania mór&gouernança, 8c vosdamos por quite 6c liure dagora 
paem todolos tépos. Eefta carta per nos aílmáda ôcaflcláda do feio redÓdo 
de noílasarmas: co odittoefirométo,tcreispera volfaguarda.Dada em a 
noíla cidade de Euora a vinte cinco dias de Feuereiro: BertoíameuFernã- 
dez a tez anno do nacimetode noflo fenhor Iefu Chriftode mil 8c quinhe* 
tos 6c vinte quatro. ^"Per virtude da qual carta dó Duarte fez a entrega 
da gouernaça da India3ôc delia ouueeíle conhecimé to pu brico de como a 
entregou. tj~ Saibam quantos efte eftromento de conhecimento virem 
q no anno do nacimento de noflo fenhor Iefu Chriíto de mil 8c quinhen 
tos ôc vinte quatro annos, aos quatro dias do mesdeDezébrododitto an 
no,em a cidade dejantta Cruz de Cochij em a fortaleza del Rey nòffoíe- 
nhor eítádo hy do Vaíco da Gama conde da vidigueira almirãte do mar 
Indico 8c viforey das índiasidiffeqreçebiade dõDuartede Menefesgo-
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ucrnador qfoy ncllasante delle Viforey agouernançadas di&as índias» 
do tempo q a tilas chegou & as começou de gouernar, (cg undo ptr ílias 
prouiíoesApatentes lhe eratnandadopor el Rey noíío ienhor que as re- 
cebellè 6c gouernaíle. As quáes índias elle recebeo, 8c diíTe rer rcce bidos af 
íi 5c da maneira q as achou 5ccilas ora cila: Se íe ouue por obrigado de dar 
conta delias a Tua Alteza ,8 c ouue por de lobrigado aodiõto dò Duarte da 
obrigaram q tinha de dar contadeilas. Eemteílçmunho de verdade lhe 
mandoudelloferfeitoefteeftormento do recebimé to delias: teftemunhas 
que eítauaprefentcs LopoVázde «Sampayo capitam defta fortaleza,Fer. 
nam Martízde ,Soiifa,aõ Pedro de Caftelbranco, Afonfo Mcxia:veador 
dafazendada IndiajPeroMafcarenhas,5c o licenciado loa do louro ouui 
dor gçral da India. Eeu loam Nunezefcriuampubriconadióta cidade 
por efpecial mandado do di&ofenhor Viíòrey que efto efereuy: 8 c a - 
quy meu finalpubricohz. Per eileefíromento ficoudom Duartedefo- 
brigado da gouernançadas Indias:& quáto aomaisque. acarta del Rey 
manda: da entrega das náosnauios, 8 ccçc. deforadefteeftormento trou 
xe, certidões de todolasfoitalezasalíynadospelosoíficiaes da fazenda & 

^  feitoriasdel r e y c õ  iftoíepartiopa efte reino como nohmdoliuroocta
iL0e ĉreL,cm0s*O viforey neftetempoaífidaforçadaenfermidadecomõ 
do trabalhodí efpiritoq teue/obre algúas coufas do gouerno Scentrega 
que lhedom Duarte fez: veyo a tal eftadoq chegou a íua ora limitada 3 c 
yiuer,qfoy atç vefporadafeftado nacimento de noílo Senor 1 E S V Chri 
fto de mii Sc quinhentos 8 c vinte cinco,em que faleceo. AíTy quedu- 
rou a vida do Conde Almirante na índia tres meies 8c vinte dias,con
tando decinco de Setembro,que chegou a Chaul atç vinte cinco dias de 
Dezembro q faleceo em Cochi, ronde Foy enterrado nomofeyrode fam 
Frãcifcodos Frades deftaórdem. E depois foy trazida íua clfada a efterey- 
no:8 cpoftaem feu jazigo na villa da Vidigueira,de q foy intituladoconde. 
Ehe conde domVafcodc Gamma Almirãte dornár da índia hlho de Efte- 
uamdaGamma.çrahomedemèaeftatura,hum pouco enuoltoem carne: 
caualeiro de fuapefloa,oufadoem cometer qualquer fey to, no mandar af
pero & muy to pera temer em fua paixam : fofredor detr abalho & gran.
dc executor no caftigo de qual quer culpapor bemde juftiça.

f  (jtpitolo. I I I .  Como aberta [ucceffam do Conde Almirãte 
fe achou que auia de Gouernar a índia dom Enrique de Me* 
nefesque ficara por capitam em Goa'.vC oquefe^jiefte tem- 
poatelbeyr recado da[ttcceffam. E  partido de Goa pera Co* 
çhij^exalgãascoufas no caminho.
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f § f $ !  E pultadoo V iforey condedaV id igiidrafoyabertaa^ua

fucccflamcSaquellafoKnidadequfatrasrfcauettos'na
qual leachou porgouernador dó Antique de Mcnefes q 
(Uua por capitam em Goa. Lopo Vázaqucmficouo car

nquccom asprouifõesdafuafucceflamdegouernador
nor, 8 c deu recado a Geronimode Soufa de Lopo v lz^n 'r f̂ ^  jC-
Antique:masquádo FrácifcodeSaacheo-ou G fe  f a G ^ ^ T f l ^  
mento do Viforey perrccádode dom Siiruo 1  Meiicfescanitam
nanor.EaueiidorelpeytoásqualidadesdcFrancifrodeUn'/ - Ca;
r 1̂ Z&aif>rta^ Za<̂ ^ 'lmda’S elreynlandam!õproueo dacaouaniadcGoa: & elle embarcoufe cm os nauiosque parcile feuaua, & partioTovto
diasdelaneiro: & ao cammhooveyorecebeiGeronimode Soufa coas
cmcovçllasqtinha íobre^galor.Earazápa^cIIcdõ Anriquc pm  o 
deGoatam ddacompanhadode vçIJas.foypanaaucrmaisqLuâis q 
vieram por elle: porq nam fomente °yd'oreyquádoperalipanou,íeuou 
coníigo Luís Machado capirammor do már dí^pclla còíUcie Goa , com 
quatro namos que traziarmas ainda elle dom Ancique hííasq ordenou na 
partida do \  liorey tinhasmandado fora ao q 6 ra veremos.Partidoelle Vi 
forey c.e Goa pa Cochj .quado no caminho acho* aqíle grade numero de
paraosqcíci.uemos aeftafuapaflagem&entra(ian^Tndia,namfaziam
os mourcsíenam o q faz quem ve vir de longe nuuem carregadada^oa, 
que a gram pre íla apanha & recolhe fua roupa q tem eííendida no dpo 
E  o qeltes mouros queriam íaluar: çrapimenta que da cbíla d o  Malabár 
leuauam pera Cambaya.Ecomo aentrada do Viforey na ín d ia ,parelles
çrahuanuuemcarregadademuytostrabalhosqeíperauamter,polono-
Ple 4  n cl la tinha: femiam de bayxo pera cima,paífando cadadia muytos 
aviftade Goa onde dom Annque eftaua,as nouasda qualpaíTage çra pera 
elle hua grande dor ôcniílo recebiamqy ta afronta. E querendo atalhar 
efta paílagem: andou oulhando pela ribeira onde achou dous paráos que 
traziam falpera a cidade, que comprou a feusdonos&mandou concertar 
a grá prçílfa.E a efte feu deiejo fauoreceo deos com vinda de Antonio Cor
rea que vinha deDabul^onde o Viforey oleixára como efcr euemos: & tra 
zia tres paráos & húa galeóta q fo y pera dom Anrique grande prazer. O s  
quacs cinco paráosrepartio per eftescapitães Antonio Correa,Payo Ro
driguez Daraujo, Aluaro Daraujofeu jrmão, loam Caldeyra deTãgere, 
Duarte Dims deCaruoeiros,^ a galeòtadeu a feufobrinho do loro-eTel 
loíilhode domIoamTellodeMenefes,ôca capitania morde todos :& 
com a gente neceífaria õ mandou fair de Goa dia do apoftolo iSáTliomç.
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E comoellc he noflo padroeiro naqllas partes, afsi guiou d o m I o r g c , q  o n -  
de chamam osjlheosqueymados junto de Goa,lhe deparou trinta & oy- 
tòparáos.Q^ue debaixo da coftamalabarpera Cambayayá carregados 
delpecearia: & çra capitam delles hum mouro de Calecut per nomeChi- 
naCutialle.Comosquãesdom Iorge pelejou, & aíly ofez die 6 cos outros 
capitaescomfuagente,qosdefbaratarã:dandocó a mayor parte delles 
àcófta & tomar am, quatro.E os que namquiferam fazer experiencia do 
nolíoferrofcfaluarã: &dosmortosfcacharamdepoisnapraya q o mar 
lançou fora,mais de feífenta. E as bandeiras corn q entraram por o rio de 
GoadeíUvittoriadousdias ate Natal: foram corpos de mouros enforca* 
dosdos paráosq ouueram ámao,porqos Canarijsde Goafoííèm teílemu- 
nhadaqllecafo aos ou;rosdas terras firmes.E os propriosCanarijs remei- 
rosdosnoífosparáos,ptir gloriadoque fizeram rleuarã trinta cabeçascor- 
tadas, 6 c doze mourosviuos que fe entregaram aos moçosdeGoa pera os 
matarem as pedradas. Ejftopermetiodom Anrique, porque andaua os 
mouros tam foltos &atr?uidos,q conuinha moftrasde temor ,pera ostor 
nar a encolher .Dahy a tr sdias 6  tornou dom Anrique a mandar: & de
lta vez achou huanáoh Calecutque também y a pera Cambaya.-aqual 
dáuam guarda noue paiaos,deqtambé ouue vidoria, tomando algúsdd 
les&com anâodeuacdtaôctornoufea recolhera Goa. Dom Antique 
por tçr járecadodago iernançada índia que fuccedera 6cleuauaconfigo 
domlorgeTellorleixouordenadoqueCnftouãde Brito alcaide mór de 
Goa filho de-ruy iMettaezde Brito,foíTe com hua armada pera andar na* 
quella cóíta de Goa atç Dabul,por caufa dos mouros que aly andauam: 6 C 
deu o cuydadodeíla armada a Francifco de Saa capitam de Goa. O qual 
afezpreíksdeíetenauios huagaleóta&feysfuítas& caturcs:deque çrã 
capitães Payo Rodriguez DaraujoAluaroDaraujo feu jrniáo,Duarte Di 
ms de Caruoeirosjurdam fidalgo,Bartolomeu Bifpo, loam Caldeira de 
Tanger. A qualfrótaleuauacento 5 c tantoshomeés, & com dia foy cor- 

|rendo toda aquella cofiaatço rio Zenguizar,q eíta a quem dc Dabul cin
co legoas: fempre auendo encontros com nauiosde mourosque caftigaua. 
O ql auendo dous diasq eítaua détro no rioporfer dos fermofosd aqlla có 
íta,fazendòlhe os da terra todo feruiço q pediam nos mantimentos q lhe 
dauam:pareceqper tçfrafoyanòuaaDabul. O tanadardaqual cidade 
por fer noíTo jmigo armou logo duas galeótas & fete fuítas c5  maisde tre
zentos homeés de gente limpa :&viçrambufcar os noílos.Vendoqôs ti
nham tomados por faberem quã pequenas vaflilhas tinha, & quã pouca 
gente.E por jà a efte tempo Criftouam de Brito fer faydo dentro do rio,pe 
Jejaramforanomár largo: onde no primeiro rompimento Criftouam de 
Brito foy mór to de duas fçtas qlhe atreueflaram a garganta, falfandolhe



l i v r o  n o n o .

humg°r)a[q„cleuaua. Os noíTos vendo fcu «pitam mhrto.sfTy fc ouue 

: v  . 9 c „ ) orPartedos mouros morrerá a ferro & affocados no

c n K L K n d m f a o . n o f l ò . ^ c Ó o f a ^ S ^ ^ 1̂ ®
^ra Cu,r5 °  ch c g ã d o a G o a f e f è z  cr iR ã o  & R g o m m r e o d à ^ ^

gdnaes,&o mandou com os mouros ca ptiuosaprefen tarado An
rique: qnefte tempo já eftáua emCochij.da viagédoqual aquy daremos 

'J7/ e PartI°deGoaad£zaíètedcIaneiro,emcompan^iadoqualya
htu11Air0 ^erlT meC P ^ V ^ I ^ ^ ^ ^ ^ ^ eÎ *0 >P^^<^ado^eM& A 
* T  :Allj? -a vlí1.tar? Vllorey parte: & trazialL de ptefente ESs jtr*  

bcrtasdecaualloco todosfeus cóprimétos ao fcu módo.E quádo atL — ^
'/■ ‘j/f-t-d,; ^  cfb j,**+*pr/a

ptatoptereme^dizciyojíètempeças^Wniaampera^Viídreyqt^quantt)
& am|fld -1 Me ‘qUe ‘3r i a £ c r c 5  elle, qfolganamuyym?& por

qi elle eftaua embarcadoperaCochijqfoflècom elle,&láodeípacharia.
Em companhia doqual Cyde Ailc veyo Aluaro Médezq eftáua em Dio
poiefctiuadeGafparPaezqlaferuúdefcitoricóoqualdóAnriqueemfe
gredopraticoummtascouíadeDio.EellelhedeuauifoqnoportodeDio
eftatiaduas naos cattegadasde madeirade Baçaíiq leuauã peracoríigímS 
todasgalleesdos RumesqeftauáemGiddá.ouluddà comolhenhscha- 
mamos. Pera tomar asquaes dom Antique anteqpartiffedeGoaiman- 
dou duas carauellas co recado a M anuel de Adacedoq eftaua em Chaul co
humgaleam &huacarauella,quercfdTeefperallasnapaffagé.Ondeauia
de jr rçr Antonio de: Miranda q pardo de Cochij com húa armada pera o 
cabo Guardafu: & íe adjuntaíTe com elle.Efte Cyde Alie,jndo co dom An 
rique co feis atalay as com q veo acompanhado, fendo tanto auante co
mo baticaía de noite fugio, por leuar nóua a Melique Ahaz da mórte do 
Vllorey E quando veyo pela menhaãdanoyte qeíle mouro fe acolheo* 
viçram dar com dom Antique trinta & feysparáos. A tempoq vinha quà 
! nas coítas, delles do Iorgede Menefesde Cochij,em hd gaíea:qfoy oran
deconjunçaperamaiscedoosdeftaratar^qmandodezafete&alsus^erã
configoacofta &otítrosfe faluaram. Chegado dom Anriqa Cananora 
a vinte leys de Ianeiro5do annode quinhentos & vinte cinco,el rey ò mã^ 
dou logo vmtar„*& porq dom Antique fe reçeou q lhe mandaíTe elle logo 
pedir o mouro Balahacem qo Viforey aly entregara, fctçrfabidofereh 
le hu grande coflairo commuytodamnonóíTo,õ fcntéceou logo ámorte

G iij fem
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Tem querer trinta mil pardáos q clle dau apor íi.E quando o recado dd rey 
de Cananor chegou,lobre a vida deftemouro:eíláua jàenforcadocm húa 
palmeira,ávifta dos mouros,muy tos das quáeseram feus parentes 6 e os 
maishonrados da tçrra.Deqficaramtam injuriados,qucmuitos em ódio 
del rey de Cananor,(dizendo tçr elle muytaparte na fua morte,na entre
ga q delle fez ao V iíorey): fe paliaram da banda dale do rio q efta junto de 
Cananor,& forãviuerahúapouoaça chamadaTramápatá,onde viuia 
os mais dos coílairos que dali fay am.Sobre a qual paflagem clrey mãdou 
recado a dom Antique,pedindo qlhámandaflè defender tporq temia que 
indo elle, ell esjnã pouoar as pouaçóes que e (lanam dentro pelo rio, & fa- 
riamdal y muytodamtio por a vezinhançaq tinha elrcy de Calecut,ncííb 
jmigo declarado. Dom Anriq có eíle recado del rey folgou muito,po tçr 
azo dccaítigar os moradores daquelle rio, & por fer hum formigueiro de 
ladroes :3 cefpedio logo Ey tor daSilueiraqfofleao rioTramapatamque 
fam duaslegoas a baixo de Cananor contra calecut,& coduasgálesôc hu 
bargantim queymou o luga r & quantosnauios hy eftáuá.Efoy pelo rio a 
cima a queimar treslugaresqeramdospouoadores,deq clRey fequeixá 
ua:q euftáram bem de trabalho &fangue dosnoílos.Porq os mouros ti
nham feito fuas tranqueiras & forças còartelhana,mas por derradeiro fo 
ram entrados, & lhe foy tomada: com morte & feridas de muy tos, Se if- 
to fe z Ey tor da Silueira em efpaço de dous dias q lá andou. E porq dom Si - 
mãodeMenefesçraprimodo gouernador dom Anrique : quis ante an- 
dar em fua companhia rporferuirdecapitammór do marq da fortaleza 
de Cananor,da qual elle proueo a Ey tor da Silueyra.E primeiro quefe da- 
quy par rifle,mandou a Fernam Gomez de Lçmos em nú galeã & duas ga# 
Ieótas,capitães Gomez Martízde Lçmos, feu jrmão,& Antonio da Silua 
de Meneies,qle íoílclançarfobre a barrado riode Mãgalor q ficaua atras: 
&teueíTeençarradosmaisde cento & tantos parâos q eíláuá carregados 
deipecearia pera partir caminho de Cambay a , fegundoalyfoubç. Aca- 
baaaseílas coufas mãdoufe efpedir del Rey,& fern fe verempartio pera 
Coc hij: no qual caminho veo tçr com elle Antoniode Miranda que Lo- 
po Vàz defpacharacom hua armada que o Viforey tinha ordenado pera 
mandar aoeftreyto de Mçca com feu filho dom E (lenam. E pero que An 
tonio de Miranda namleuaua tantas vçlíascomo eftauam ordenadas,ain- 
dadeíláslhe tiroudomAnriquealguas:porcjointentofeuçrahum&ode
LopoVaz eraoutro,qçra alimpar aquellacoíla do Malabar daquelle fer# 
uor q os mouros tinham de leuar efpecearia.Ediílèa Antonio de Miranda 
que elle mandara a Chaulduascarauellaspera AntoniodeMacedoqueti 
nha hugaleam,q fe foífem adjuntar coelle Antonio de Mirada,&lhe auia 
de obedeçer:&dandolhe regimento do que auiadefazer òefpedio. Eclle

«
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dorn Anrique feguiofeu caminho, &depaíTagédeu húa víílâ a Calecut: 
& (oubc de do loam como eftauâem tregoas como regedor de Calecut:
area cntarem a pazporentrellesauer rompimento de guerra. Edculhe 
conta como auia poucos diasqper vezes viçra cometer queimarlhe a ca
iada iCitoi ia,uc almazeesque tinham for a da fortaleza: 6c ifto com fauor 
de aes capitaes do Samorijí q eram vindos a eíft obra.Com q lhe conueo
íaiL da fortaleza alhadefenderjcoatç cincoenta homes fomé te.de que deu
vinte cmco a dom Vafcode Limma&elle outros vin te cinco i&noíTo fe- 
nhor lhe fez tanta mercefendo grande numero dos mouros 6c nayres,q 
lhe matarahumdos prinçipàéscapitães,c6 qos poífera todos em fugida'*
&namtornarammais.NoqualfeytofeacharãefiesfidalgoSdomVafcó
de Limma capitam de vinte cinco homes,IorgedeLimma.FernãdeLim 
m a,Myguelde Limma, Lionel de MçlIo,Ru v de Mello, Antonio de 6'aa, 
cu jtmaOjDiogode Saa :& outros q por fcr gente nobre fizçram maraui* 

lhas.Easquealy fczlorgede Limmalhecuftou íèr muy ta ma is ferido q 
todosiporofeytofer tamfuriofo)qfoy huagrademercededeos namor- 
reL algum deites nomeadoSjíegudò cada hu íe oílèrecia ao íèrrodos jmi - 
gos. um almente com eítas & outras coufasq dom loam contou ao gouer- 
nador do eífado em que cftaua com os mouros, 6c que o gouernador 
da cidade nam tarda na fem lhe logo madar falar na paz: dom Antique 
por lhe nam dar ázo a íeraly cometido, fepartioprouendo dom loam 
Halguacouia peiafua defeníam.Eantequedom Antique chegaííea Co* 
chij, mandou diante hu Catur com recado ao capitam8c veadordafazen 
da,q ò nam reccbeflem com feftapor cauíà do falecimentodo Viíbrey:& 
também que nam lhefalaílem por fenhoria: quenam íe contentauacom 
coufas empreitadas : que prazeria a deos queellefariatáesíeruiços a cl 
rey feufeíiorporq lheficafleem vida: Emais que acercados homes hon^ 
rados,maisíe eftimaua os meritosda honra: que os vocábulo s delia

y C d p i to lo . i l I I .  Como dom jfn r iq u e fe  aperceheo em Cochij d i  

h ú a a rm adaqu efezje  cincoentaM ellas,& fòyfobreo lugar de 

Tanane dei rey de Calecut o qual deflruyo: Sc pafjandoper Ca* 

lecut lhe deu hum caíligoy Sc dahy foy ter ao lugar de Coulete.

Ora Anriqucde Meneies quado aquatrodeFeuereiro che 
gou a Coclaijjçra ja partidodõ Duarte de Menefespera ef- 
te reyno: 6c algús quiíçram dizer& afsifoy na verdade,q' a 
caufa delle dom Anrique na vir maiscedo a Cochip&r vir 
fazendo as demoras do caminhoqjois logo auia de tornar 

dar vifta ã cófta, forapor amor dedom Duarte. Porque como çram pa.
G iiij rente»
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rctes, 5c tinha fibido qnamyam m  li  y to co n ten te s do Vi fo re y el 1 e 5 c  fc u  

jrmáodom Lnispolo modo que fe teue com dies no deípacho de fua eni- 
barcaçam, 8c eile era official a que competia juftiçam aís qparenrefco, 3 C 
todoofuiorauiaíéde atribuir aofangue.-poreuitarefcádalos das partes, 
gcmaisfendo coufacmqo Viforey poíera amao,veyofizédo a demora 
que vimos,que nam foy ouciofa: 2c ascartasq ama defereuer a ei R.ey de 
Portugal do caminho asmádou.E porq a principal coufa q Ó trouxe a Co 
chij foy,fazer húa armada pa tornar a dar húa v ilta a cofia Mala bar, corne 
çou logo entender mííò: 5c em quanto trabalhauá nocorregimento dos 
nauios,mandou fizer tres ou quatro alardos de apuraçã da gente q auia mi 
ffer.Aoderradeiro dosquáesveyoel reyde Cochijporcõprazeradó A u  
rique, 8c també dar moílra da fua géte,qeftáuapreftespera Te elle aprouey 
tar delia em feruiço del Rcy de Portugal: nos quáes alardos ouue tirar cõ 
efpingardas,8c as outras moftr as q a gente darmas faz. E porque hú piam 
dos nóílos tirou co hua befta com nú farpam ScpaíTou o braço de hú nair c 
del rey de Cochij,q ç a fua gente mais nobre ouue hy reboliço delles: ao q 
dom Anrique acodio,8 c mandaua enforcar o piam,por nam ferdaeílèn- 
ciadoalardo tirar com firpam, 8 c parecia ler malícia mais que defeuy- 
do. Ao quçel rey logo acodio pedindo a vida do home com quenam ouue 
effect o a |ii itiçade que elle íicou muy contente: vendo q domAnrique da- 
ua tal cafigo por tocarem em coufa fuâ Sc elle do Anrique aeíle fimmof- 
tr aua fazer aqlbjuftiça.El rcy de Calecut como trazia cfpias no que dom 
Anriquefaziàifãbendodeftaapuraçamde gente 8 c armadaqfe ordenaua, 
como home que tinha merecido caftigodeíuasculpas acerca de nósref- 
creueo a dom Anriquefobre negocio de paz,8c que folgariademãdar en- 
tender niflò: aoquerefpondeo, que elle efperáuade fer la cedo 8c entam 
poderia de mays perto mandar falar niíío.Partido eftc , pèr artcficiodo 
mefmoSamorij,por elle fer feu vaffallo,veyohumenfrjeirodo gouerna- 
dor de Panane: o qual lhe mandaua dizer q feu fenhor o Samorij queria q 
lhe foi sé entregues certos paraósqeftauãno feu rioqosmãdaflcreceber 
q elle os entregaria lógo. Ao q dõ Anrique refpondeo, qelleeftáuade ca- 
minho pa láq entre tãtoqò foífe elle fazer preftes,&foíle deprçíTa.-ca pode 
ria fer q 6  acharia jálá mats occupado do q entam efíáua, 8 c cõ effa repof- 
ta õefpediofemos maisqrerouuir.Aeíle tépoeftauajadõ Anrique ta a- 
perce bido q feembarcou lógo, 8c par tio a dezoito deFeuereir o com húa ar 
mada de cincoenta vçllas-entre galeões galeçs, galeótas, fuftas, bar- 
gántins , 8 c catures, de queeítes çramosprincipaes capitães. Pero Maf- 
carenhasjdomSyináodeMenefes,dom AfonfodeMenefcs,dó Iorge de 
Menefesjdom IorgeTelIode Menefes,Simaode Mello,Iórpe Cabral,Ioã
de Melloda Siliiâ,Ruyvaz Pereira,GeronimodeSoufa, Antonio da Sil-

ua
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mc2 de Souto maior A ntonín  n ir d S]LIClra3 Antoni° DazeuedojGo
•*ús moradoresdeCoch,„ J l t l d e ^ ^
çra vaflaJio del rev d- Cochii w  10rCaCov teíec?catures.Oaual

dn chegouaPananeavinte cincode Ppnor î  ̂ i - 1 irn1a'

ícm E p íó a ' tda'PrÍnCÍp'lej  HT eHei i ’ f  n.içra cercada dc muro por em tedo acii.iellc M,;l bar to
«klaspouoajoes o„am fcrè,e(tauaem lugar dclle cntrdrio & as cafeS”
tohuadcfctómdc palraciras&m^cira.replmadade terral t í a i p ^ i
rim1?H li niu J rtí mT ' E Vlnha tornc-yocíla toda a pouoa.
n u n d - A T U'jd;manr ^ " namr' H iacheSar“ ca6squc2ri 
parco acILisír.un dc pedn & c.i[,fe nam per cima de muyca a n d L S á

* t . uacondeftdbrehuPortuguesarrenegadoqueãeouernaua^den.
 ̂o rl° jU!1 J1?uytos na uios de roda fortetLcarga ôo^cmoitombcm po- 

* s.m ord.mde pelejar 1c alguém osfolTeoonieter.DóAnrique prim Iro
C S ' 1™'̂ ir\ COmCtf flc’̂ n y " ly rccyo“ g°o«nadold,FZcndo-q
e Iepíl.,u.i per.ily que bem lhepoderia mandar osparaós que lhe mádúl
dizei queobamon, amapor bem q lhe foliem entregues.E emquaritoya
cite recadomandoucçrtosbargantinsqentrairem pelo rio acima: mo flra-
do uuc queria fazer aguada, por ellefer dagoadoçe, & queofoílèmfon-
dando.Aosquaesbargantmsosmourosqueeftáuamemguardadosna-
mo5 & ally na força ao longo do recomeçaram de efbom bardear.Dom 
Anriciue quado vio que bombardas nam refpodiam á entrega dos paraós, 
nc o feu recado co afuriadartelharianãfoy ouuido nérefpondido 6ctu-
doeramciKiras&manhasdoSamorij.gouernadopermourosqueeram
contra a paz: feito confelhocomoscapitacs,afaydaém terrafoy polia in 
rormaçam que lhe os bargantins dçram, daquellepouco que do rio pode- 
ramalcaçar,mas naouue efteótoafayda aquellediaque elle ordenou,&
acauía foiefta.Oueredofedó Anriq(amenhaãqauiádefaltaremterra)
paiiarde hua galeemq ya a hu batel,laçou pelo 5bro o braço de feu War,
*?cauíou ateParar a faida & tornarfe elle á galç ode lhe côçertarã o braço,

&poftj
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êcpoítahúempráftonellefayoaouttodia cõtra vontaáedemuytospor 
nã crer em aptúros. E ainda diíle a hit home íeu familiar q o muy to aper- 
tauamíTo: feefte agoiro fora bateremehuçapatocomo a meu tio dõ loã 
deMencfcs,pervéturamepróuocarieisanáfair,masiftoçlançarmeom*
bro fora q eu tomo por muy to bó pronoftico,q nã tenho neceíUdadc del- 
lepelejar,fomente porospçs em terra.Eonegocio do çapatodedo loam 
de Menefes,era hua cou ía q andaua muy to naboca dos capitãesdagucr* 
ra quando cometia alguu ícito: a qual hiftoria contamos no liuro terceiro 
da fegunda década no tim docapitolo decimo,quando matarão viforey 
dom Francifco>falando.elle nefte çapatodedõ IoãdeMenefes. Dõ Anriq 
leixando os agoyros favo neílaòrdé,como tinha aílentado có os capitães. 
Pero iMafcarenhas acima, metido maisdentrono rio cõtrezétos homes: 
& dom Symão cõ outros trezétos abaixo napráyado mar,em cõpanhia 
do qual y adõ Iorge feu jrmao.E elle Dõ Anriq entre am bos cÓ todo o ma 
is corpo da gente, peradaly acodir abaixo ou acima, onde neceílariofoííè. 
Aqualfayda aindaqella foy béfeftejada dos nõíloscõtróbetas & gritas 
que rompiã os áres daquella menhaá:teuerã por repoíla outro tõ muy dif# 
ferenteq forãmuytasbombardasqencobriãasgritasnoífas &fuas,8cdc 
uóltamuyraefpingardaria deqosmouroseftauãbemprouidos.Eper to- 
dalaspartes ouue tanta furiaqhuúsnãentendiãos outros naquella primei 
rachegada qos noffoschegaramjaquerer entrar per cimadaforça que os 
mourostinhãfeitorôcporéteuerãtempo q na parte da práya per qdõ Si- 
mão vinha,por fer hú pouco longe & afaíhdo dos outrosdous corpos da 
gente,acudirá muytosa elIe.PeroMafcarenhas tambê comona partequc 
lhe coube auiamaisdefeníam,teueaflãz trabalho em chegaria elles:cõ 
tudo a feu pefar tomara entradaj&vídojáabòtedelãça&fiosdacfpada, 
aífy cortauãnosmouros demõrteqcomeçarãadefemparar adefenfam. 
Dom Anriquepor trazer o fentido em todalas partes pera acodir onde fof 
fe neceíTario,vendo q fobre dom S imão acodiã muy tos mouros polia ra- 
zamq acima diílemosrmádou algúa géteqlheleixou tomar folego.Epo 
remfoyjàatépoqosmourosfepunhãemfugida: &ao peçdasbõbardas 
acharão cõdeftabre arrenegado morto, & o rofto todo retalhado em cu- 
tilladas.Pareçeqquãdofevionaagoniadamòrte^omohomé defefpera 
do de viuer ,aífy polias fendas q tinha,como porq vindo a nóflb poder pa 
deceriao q tinha merecido cõfua jnfidelidade: por nãfer conhecido mã- 
dou a algu mouro q lhe retalhaílè o rofto. DÕ Anriq como v io q afua gé- 
te entráua per cima dartelharia, & que começàuam a correr tras os mou
ros :por fenãefpalharpellas ruasdapouoaçam per toda andar derrama
da,mandou aos capitães que entreteueflema gétejatçqueo temor que os 
mouros leuàuarn,õs fez nãparar nas cafas&acolhiam fe aos palmares.
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í]h l̂pnC Cê aLIam,comj^e^e ûS;1rlico»(íertrui(lo&caftigacl(?por,liís
Ilicr-achoni?11'^ ^ 'f ran<̂ enUalCr° ^ e^ ^ 'lŜ arEĈ ar'at5 Î ln̂ (̂ lreco- lher. achou nlguanoilaqueosmouros emdiuerfos lugares & répos tinha
Z t T n°íhos.Toda vianam cuflou efte fcyfocam barato,qná 
morrellèm nellenquehomesdarmas,&feridos paílàram de quorenta dc 
que osprmcipaes loram Iorgede Limma, Simáode Mirada,PayoRodri 
guez Daramo Partido dom Antique,ao outro diafoy dar hd açoute a Ca 
lecutimandandolhequeimnr dezoudoze vçllas que ejftáua no porto,E em
quanto no mar faziam eftaobra,dom Ioám de Limmatambé com fuapé-
te toy a cidade a lhe por fogo per partes nos arrabaldes delia: ôepor os ími 
cos acodire & elle fe meter mais do necellàrio no corpo della,correo gra
de rifeo ateie recolher. Daquy também madou dom Antique a Coufete 
onde era feu principal jntento a loam dcMçIlo da SiIua,com o piloto m o t
darmadaquelhefoíxe íondaraeftanciados nauics,que ancorauãnopor- 
toipera faber o que auia de fazer quando chegaííè.Oqual lugar çra feysle-
goasdeCalecutcontraonòrte,aflèntadoemhuapráyacuruadaamaney
i a e mea lua tudo rafo,que com qualquçr tiropodia offender a ambas as 
partes, adomete pegada n a pouoaçam tinha hú efteyro pequeno. Defrote 
da qual pouoaçam ficaua apráya hupoucojngreme,& fobrella por defen 
çam tinham feito ou tro muro de madeira replenado de terra á maneira de 
P mane, & das jlhargas tinha outro tal amparo,ficandolhe tudo em lugar 
demuro.E aofòbpetinhátodolosfeus nauios em ordécoas popas quafy 
em leco,a(Ty dcfpoftos que das tranqueiras de cima óspodiã defender có 
artelhariardemaneiraque quern ouueíTedejraolugarpereítafrõtariado
mârlhecouiahapaíTjrpereíl:asduaseítácias,àdosnauios&dosrep{enos
tudocommuytaartelharia.Dõ Anrique tanto que mádouloamde Mçl- 
iodaSiluaafondarefte porto com atçdezoito bargantins&caturesffoife 
logonascoftasdellc.Eem defeobrindo húa ponta,vioque fevinhaloã 
de Mello recolhendo dc cincoenta&íeysparaos quclheíairamanteque 
chegafle ao porto:que como géte que corre páreo vinham a elle com gra, 
des apupadas. Aos quaes loam de Mçllo leixaua porque nam y a a pelejar,
fomete a fondaroporto:& mais primeiro aelleoleixaradozedos cátures
que Ieuaua do Arelde por ;á, todos elquipadosde negros M.alabares,quc 
corriam fugindo melhor que osoutros que perfeguiãaelle loádcMçílo,

porem
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Porem quando os mouros virá apareçer diante da ponta qbsdefcobriaa 
dom Anrique, & entenderá ferelle o gouernador: já furdos defuasapu. 
padas forãfepòr no lugar de feu abrigo. Q^ueçra ao fobpç da artelhana q 
eftaua nas eílancias q diílemos: auendo nelles Sc nos outros grade reuolta 
bufcádo cadahú o lugar mais feguro a feu pareçer?queredo o gouernador 
cometellos,de que tinha grande temor polo feito de Panane: que já en- 
trelles erafabido.

fC apito lo . V .Q om odo J à m q u e  de terminou de fair em Coulete}oqual 

com huagrandeyiE ioriaque ouue dos mouros o queimou Sc afiigra  

de numero de nauios q ejlauã no porto. E  da by fe tornou a Cananor.

E  efpedio do Sim ao de M enefescom hiía armada peraaquella cofia  
de M alabar.

Abedo dom Antique de Meneies de Ioãde Mçllo oq paf- 
farâ ôc q fe y arecolhédo parelle polias razoescjdiffemos 
foy furgir có toda fua frota hú quarto de Iegoa defuiádo 
dafrotaria do lugar,pera alyaílentaromòdoqauiamde 
terperafairem tçrra.Ecomo todaafróta foy furta,fez fí- 

nalq vielfem a confelho ágalç onde ellc vinha, no qualouue muy differé 
tes vòtos,& todos parara q o negocio çra de muy to perigo.E q afaidana 
quelle lugar naçra coufa de tanta fubflácia q por íífo aueturaííe tanta gé- 
te: Sc toda a vittoria do cafo eftáua em queimar huas poucas de cafas pa
lhaças, Sc aquellesparaòsq tinha diante, o qeftàua muy bé defendido per 
vinte mil homeés de peleja q diziam eftaré em terra.E correndo a pratica 
maisjhuúsçram q jáque auiãde pelejar foífe nomár pera tomarê aquelles 
nauios&paraos ouosqueimarem,&:namfayííèm em terra:outrosqfail 
femnella &namcomctenéniosparaos:algusem qparte deuiam pelejar 
porfentirem dõ Antique jnclinadoa iíIo,&defejauádeó comprazer,& 
também por ter animo deferente. Dom Antique quando íe vio entre ta 
variospareçeresquis alargar ofeu com alguasrazões, dizendo rqaprinci# 
pal coufa que omouera a partir de Cochij fora caftigarel reyde Calicut,1 
oqual como ellesfabiam fimulauaeílarocupadoem guerra,&: tinha em 
Calecut hu gouernador q como de fy fazia guerra á noíla fortaleza em q 
dom loam tinha recebido muy ta afronta.E como elleonam podia cafti- 
garnapeífoa nem em lugar onde eíleuefíe,queriaò caíligarnaspartes em 
que tinha maisolho: &elle nafabia outras mais importantes a feu eílado 
que Panane Sc Coulete ondeelleseílauam.Eefle Couictedeíejauaellcma 
ysdeftroir que outro algum, por quantos nauios delle partiam pera Me# 
ca,&iftoó trouxera aly,&nam pera andar a caça de paraos,por efte íèr 
õfficio de hum capitam da cofta &nam dapeífoa do gouernador. Efe
lítoçra verdade que contadariaelledefyatodolosmourosda índia,che-

gar
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garaly cotai armada & na fair em r? m  I. ► J ^

S S S !S ’T j? ”'? =e“S ^
p r e  e r a  o s  p r i m e i r o s , ô c  n ã  c e d o  c l l e  e l t e  r e f p e i t o  c o m e t i a  d o i »  e r r o s ^  D r i "

M̂futof5mPp teileíle^ uyto reCguardoavidadoNiomeés,ofe-
, 3  na-tÇL' Cy,nem ana,Zacle co muy ccsparentcs & amigosq aly

cim dann 1 l°S “   ̂e,15 Íana/ antefla os ̂ u a  vendo auoaL'r
d itu ^ ro n  ^  tran<3Ujiras^>orePor R conformar com o q el Rçy J n -  
daua N com opareccr decodos.&també comofeu, qnamquena auentu
rai tantagente:&elle queria tomar fomente trezentoshomeésqíeuaria 

d °  5lma°,de^Mcnefesfeu]primo,&cllcpcrafi queriafòrnl
E am i< o ̂ C°1 í a’P£ r °UtraPar tC:>4 fen'a penambas;as jíhargas. 

^entel e parecia be hear na armada,pera come ter os çé to Ôccin

oentanaujosqtmbadmntedosmouros.Osquaesquandov^cmdeter-
‘-3a ai tunta gente per diuerfas partes, comonáfabiamacontiaq auia 

cie hear no mar,& quatapoyar em terra,eíta duuida osfaria na íedetermi 
nare a parte principal,& o temor do feito dePananc q tinha outra defenía 
íemelhate o me teria emfogida.Porqlouuado Decs desque anaçá Portu
guês cotedia co mouros da índia, ainda eftáua por ver recolheréie as em-
barcaçoesfugmdo: &eftafoó razãnaqlletépoqueriatçrpor fy contra to
dalas outras qalgudefconfiadode fymefmo podiadár.PoriíTo eíla mer, 
çe pedia a todos, cj cada hu confiaífedcfy quatoelle confiaua nelIes,porq a 
deiconhançaçrao mais forte jmigo q podia ter cõtra fv.E baftauaperada 
quelle rei to terc victoria a outra,q auiapoucosdiasqtinhá auido,deq ain 
da natinhalmipas as efpadas do Cangue doutros táes mouros. Finalmête 
com eítas &outras razões q lhe dó Anriq propos,todos Te conformará co 
feu voto ío:pa o outro diapella menhaáporéopeito permár&em terra 
ao perigo. Vinda aora da març: começará os nauiosque auiãdc pelejar jr 
demandar os paraosdos mouros,q(comodiífemos)efl:auáabrigados aos 
feusrepairosScdefenfamdaterra. No qual tcpodoSimao coafua gente 
em v afilhas pcqnas tomará hua parte da terra qçraáefqrda&dó Anriq 
a direita cm cópanhia doql ya Pero Mafcarenhas, ficado osparaós entre 
elles,& Ieuauadiátelorge Cabralé húafuítaq lhe yafondádo o caminho. 
Polias eítas tresállas,cadahuteue tanto cuidado defy como tinha de ani» 
mo: Scpofto q olugar çra bé perigofo ofumodartelharia os fezraais fegu 
ros,porqná auia apontar a hua & outra parte, com q Ce chegará ao lugar

de
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de tomar terra & vire a bote de lança,&ccmodizémãopormão.Porqos 
mouros todoseftauã offerecidos a morrer: Sc aíly o fizeram,q logo na pri- 
meiracliegadadosnóílas,eíliuerâtáfirmes &conftantes,cjcufiou a vida 
de Diogo Pereira dalcunha o Malabar,q como çra capita mor dos caturcs 
do Arei de Porca,por cada hu acudir milhor a íeu lugar rcpartiosper eftcs 
capitães, per Ioáde ccrqucira Manuelda Gamma,& outros: & queredo fit 
zer vantage a honra em querer lair primeiro cm terra,nã a fi z avidaiporq 
o matará aly.E Manuel da Gamapcllagargátaouue húafrechadamuy pe 
rigofar&aíTy receberáoutros, outros finaesde hora ficado bé feridos.No 
cometer dos quâes nauios ally da fuaparte como da nóíía foy hua nuucru 
que cob'ioatodos,cheadosfoguetesda luzdetàta artelharia,aqualnuué 
foy aos nóííbscomodiifiemosmuyproueitofarporqprimeiroosmouros 
fentiram o Ferro em íy queentendeflem qfaltauã nos feus nauios,ta cego 
andauao ár q a todos cobria.E aprimeira coufa que começou prometera 
vistoria aos nóífios,foy lentiréfe os mouros do mar tã apertados delles.q 
por fefaluarfalcauaem terra :& yãfe abrigar áefbnciaqtinháfeita,em q 
eftauaafua artelharia.Equénefteabalrroar dos parabsieouue animofa* 
mete,por fero primeiro qabalroou&enxorouosmourosem terra do pa- 
raoq aferrou,foy Rodrigo Aranha,no qual tépoouue grade trabalhoem 
todos: porq como os mouroscomeçarã a faltar acodirã,dõ Afonfo de Mc 
nefes/io lorgede Noronha,domTriftáde Noronha,GeronimodeSou* 
fa, Anton iopeffoa, & outra gé te nobreci começará Ieuar os mouros ante 
fy.Dó Anriqcomotraziaosolhoserntodalaspartespera faberondeauia 
deacodir&mádar,vendoqo Arei de Porca nefta entrada dos noííosfelei 
xaua eilar com algos dos íeus catures,como home q fe nam queria meter 
em perigOjdepois de lhe mãdar bradar & fizer muytos finaesq íaiílè co 
os feusrmancioiilhe tirar com huberço,8d:oy clle tã mofino qlhe quebrou 
húaperni.EíobriíTomandoulhedizerdõ Anriqueqfefofiè.-qnsm tinha 
necellidadede homeés qvinhãa guerra por razãde apanhar odefpojoco 
mo os feus m alaharesfazii, 2c ná pera pelejar. No qual tepo andaua ja do 
Antique contente: por ver q muytosdos nóffos tinha já alem daforçaque 
aos mouros feruia de muro aruorado feus guiões.Porq os primeiros nefta 
fobida foram os maisditófos,cáofumoòs cobria de maneira & a luzdaef 
corua lhe dezia onde cílauaabóbarda, por cima da qual fobiã fcm perigo: 
2c pafiàdos da parte de dentro por acodiré muytos mouros,fizera mar aui 
lh.is. A efte têpodõ Antique pella parteper onde entrou,por ferondcefta. 
uao capitam mór daquellaseftancias,como Ieuaua gente muy to nobrefa 
ziam marauiíhas: 5c çra jámorto eflc capitam com outros tres aos feus 
pees,q cinhãjurado nofeualcorãdeacabaréahpordefenfãdefuapeííòa. 
Da outra parte de dom Õimão poro feu caminho ferhú pouco longe,de-

teueílè
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tcueílcpera emcaualcraroerciiTníl r . z 4 °
d c a cociio grande pefodegente porc.ivT'3 dafilajlilargaqtomou:on-
ucrnador,vendonucapcineera^nhr ^ '1*e*niCSmoiIrosilueatyyao£0
uajos.tancoq agétc dos nauios cornou terra*lfoOn||OC0^0SiÍ^aij^ílUaIra
pnncpalnrétedeflcsfídaieos&cau leno f°y *  T X  podado,
IoadcBetacor.ManueldaGanmu P,. .j.orgeCab«I),'oamdc MçJ|o,
acabou de rematar neltc gride cõflimWft “X J aCbfla:c5q
fugida.No qual ficou inórro Diop-o Petv ^  °na,Pon^0 êosm°urosein 
to Sctodolos acima nomeados C rfdos a & ™tr°S qUat0rzecm efle fei
todos feriaquorcta & oito. Acabada e(í, ã ° m r o s  e°utras partes,q por 
& ftleata peçasdarteihanade toda forte -a ° 'a recoll] ldas «zétas 

. &tomadoscinquocnta&tresnaiiios.m„’„ .° U j™croddP'ngardás: 
pecearia.qcaauã pera fazer vian? fcõsma "«carregadosdef.
vfonolloforáqueimados.S; por dernd-i P01 eicvc^ os&nam pera
C 6  e f t a  vistoria fe tornou d ó  A n n q u c a C a n ^  >' todo o l 4 a t-
viocoel rev emterr3,c5aquell * inn,- í  0I12ecIemarÇ0,ondeie 
mos). Eentre alcnmscouftsq IhVÍ^ rato(feg»dofeu vfo deq jaefcreue 
jihas dascbamatfisdeXliikliua;XCq^)][^U) rep^JX‘leptregadeçertas

R c ) P A q u a I c o m o v i n h a c 5 y a c i a u n , | a q - p b u u d ? ] V ' a P k P U 1 & m d d
aogouernador,5:cJJcrevn:ifequisobrialPt&t IadelLs oqbe pareceile
roqucliiedõ Antique pedia licou, leni a.q||ias^^tj]OeIllauriaaĈe d° caí
a r t e i l i a r i a d e c e r t o s  1 d d r e e s e f e i r o l í n n  j r  U ^ e i n h j u s P a r a o s c o  
o u t r a s c o u f a s l e u c m é t e . C o m e i  rn b a s f i Ci r ° , r  reyn\ P ? f  c o n ç e d e o l h e  
t S p c c a s i e l R e y h ú c o I a r d o u m & X ^ ~ h u d o o „ t r o ) & f o d e

etturcynoaclR ejs& cScflac.^ãdtom oupK pr^^” ^ ^ 1doemonam comardõ AnriVnp £ Ai ^P^ei^feauerporjnjuria-
• d a - i n - n v ,  U  A  a ■ & d I e c n i ™ r n o  h e d a u o u t r a s n e r ^  f
daqu) madoudom AnriqucadõSiinãod'
jnaatcquinhentosIiomeesDcn mr-vr n ° í  0 vinte nauiosemq 
meircq ferccolhdlcinuernar iCocWi f?!r C * BrjceIor: &Pri- 
&lcíxando aIaucm Cab'cur oreH I r  Ĉ rc§ar ticarroz ^Baticalá, 
méfaieirodel^deOrmuz d ^ ĈUJllcaCochij. Eafl) efpedio ah5
tedcMenefcs.&deDioaode MçilScToiri* CZ‘atcr‘kucF°ckdoDuar
d a  V i d i g u c i r a :  I c  v e r d o  q  ç m  f  d e c i d o  ã n  '  ■ , c f c K m a  a a  V l l °  r e y  c o n d e  

a(T y  h i i  f i o d e  p c r l a s . E  a l» u ?i i s p .m o s d c f e PdaCa) 7 O U ‘lSCi, r t ‘1Si’ d °  A n r í l í l â :

d yl partiopaCoclnjaqrdenaras coufaspao fundamétoqellc trazia.
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n C w to lo . V I  V oqu epajfou  J n to n io d e  M iranda Vaçtuedo co m a a u  

m l  cjuefoy ao e ftm to :&  a fy  a dom S tm ao de M enejes na coiia de M a*
labaràtefe recolkr a inuernar.

=7ii Or o recado que do Anrique mandou a Manueldc mace 
J S  do aChauljCotre as náos de madeira q yarn peraMçcha,

li dcqlheAluaroMédczdcucôtacomoatrasncaicllcpar-
m  tiodeChaulmeádolaneirocmhumgalcã,&kuouduas 

carauellas,dehúaçracapitamRuy váz,&da outra Ruy 
Gonçaluez.Eporq elle foy primeiro que Antonio de Mi-

randao qualpartiodeGoa acinco deFcuereiro , em chegado aSacotora,
achou alymó^acomono cabo deGuardafuandauahuacarauclla dos nof
fo s  i s  p refa s:a  q u a l e l le fo y  to m a r , Scçra d a  a r m a d a  d o  c o d e  A lm ira te  c a -pitãoMofemGafpar.deque atrashxemosmé^am.O qual como çracftia-

seiro fobrepalauras de querer mãdar,que algus dosnoffosmal fofreiam, 
ellefoy mòrtoiSctemendo o ciftigoque por iffoauiam deauer.os autores 
de fua m orte,determinarádefe fazer per aly ricos andandoas prelas, fa
zendo leu cr,pitam hum Antonio Lopez qnam duroumuy to tepo no ot, 
ficio. E em feu lugar fizçr am outro d appehdo Agm ar, autordamoitcde
MofeinGafpar,que depois foy degolado em Cochij por efte,eyto:& os
outros delles foram enforcados em Chaul. & outrosdegrcdadospcra <h. 
uerfaspartesfegundo filas culpas.Fey ta eílaprefa de prelos,ajuntoule Ma
nuel de Macedo com Antonio dcMiranda peraandaraly darm adai|ade-
fefperadodas nios demadeyrapor ferem palfadasdaquellaparagem.U
qual vinha em Ima galca{a,& com elleseftes CapitaesRuy Mendez de
M e fq u ita .e m h n m g a le a m F r a n c if c o d e V a f c o n c ç lI o s .R u y  V a z  P ere ira ,

Sc fer ia a gente q leuou atç trezentos Sc cincoenta homes. E o modo que te ■
as noffas armadas de andar guardado abocadaquelleeílreitoipornapal
far al<niúa vçlla de mouros que lhe nam cayana mao,ço que fazem ospel 
cadores na fua pefearia atreueííando oriodeterra aterracomíuarede: 
& por efta fer a ordem de todalas armadas que vam aly,a efte hm o efcrc- 
uemos aquy por à nam repetir muytas vezes. Do cabo de Guardahi 
ciue amais auílral ôcoriental terrada parte Africa ao cabo de faitaque 
cue lhe fica ao oriente na terra de Arabearfe faz húa gargata do mar que 
vay fazer o eftreito domar roixo.Efta garganta fera pouco maisde cincoe 
talep-oas pelas cartas de marear :&nefla diítança as noílas ai madas co leu s 
namos fè vameftender,quafy hús a vifta doutros,porque nam paflevçllaq 
p.erellesnam fejavifta. Eperefte modofe ordenou Antonio de Miranda, 
& deu a carauella dos aleuatados aPayo RodriguezDaraujo: Scneíta pel 
caria a pouco cufto de peleja, ouuera dez zambucos carregados c rn y ^

«
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naos carregadas trasíy >R uy^ndez por an^r dib^nda d” ct
tea,a mandou porprancifco Borresa C ha „| j  d da CToi*a Ar«
d c M n a u d a .d a L i f a z e S
P 0  ?**! k 11 ̂ anÇ° Ihe cou be hum paráocarregádo de pimenta
funofamenteqperecerátodosftmfcqrereltfto-arX I !  ,0,U “r  -  °  r ------- h  p '-ic juu  ua

fearer entregar, & ficará fométe dous 

de M i r a n d a f o y d S C x S m Z T * ! “ *

^ ^ C f i s s a i r r"  rll .LIV','. O MO'.1jl|:,nl d'. jlvj J |, 
cjuiferam fazer. Econuerteo Antonio de Mirandaa furia em nArV 
huas poucas de náos,porq acodindo dies a cilas òs calíiga(Iè,como feẑ on 
te ^°.rrer̂ !n muy tos íèm fair em terra, & dasnáos foram queymldas íe*

,8c unco foram tomadas, em que ouue bó ef bulho. E porque o téponá
lofnaandarmaisnaqueIIacófta,&ogaIeamdeManuelcie Macedonia
muyta agoa Anton,ode Miranda oefpedioquefevieíTca ChW 
veyo:&elle nmcmouem Maícate,8tdepois veyo ter cddom L ' C e a
ttpqelleeftauafobieCalecut,comofeveraidiante.DomSimáotaqmbé 
n.X. twnpo com a armadaque leuoupera andar nacóíla.foy corrédo to
Í n : r ChT aManSf lT ? ndedfc^ d ou  achar Fernam Go 

mezd. Lymos,por Ieuar recado de dom Ántiqueq õtomaíTedebayxo de
fiabande.ta&ahmpafleaqnelIacòftadeladróes.pordáAnriqneterfr 
bidooqaly lhe tinha acqtecido>dequeeftáuadeítõtente,&Fern am Go
meZmuytomaiS,&ocalofoyefte.Dcntrodefterio eftáua grâde numero 
deparaoscarregadosdepimçnta.Kcomoellenam tinha nauios peque
nospera poder entrar por o feu nauiofer hum Galeam, & asoutras duas
peças de feu jrmao Gomez Martízde Lemos,&de Anton ioda Silua íèré 
galeotasjeftauanimaisemguardaquenamfaiffemqneemautode poder 
jtaelles.Osparaoscomoeltauamalyencarceradosfempoderemfair pa
S d  r 1  aU1r P° ? " aaCar cutdocft A  e“  ̂ ficauam )&orde“^
elte ardil iqvieílem demaremforamuycosparáosdcláaefbombardear
remam Gomez.Porque comoellenam tinhanauioslcues,& elles õ po.
diamprouocarafemudardabocadorio,peranomárlargovirpeleiarc5
elles: isr ío nella mudança ficauáelles de détrodefpejados pera fair! com 
lua carga,pera o qual negocio eftáuam preftes. O qual ardil fby como elles 
o cuydaram, vindo humgrandenumero de paráos todos a pontode pe
lejar : & cometendo a Fornam Gomezfoy tanca bombardadanellesq Ih

H h
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cóueofairfedolugar aomárlargo comasgaleotas.E faindo osparaósco 
meçará defe efpalhar: 5 cc orno çrã lçuesnãlhe podiáosnóilós fazer dãno>- 
fenã cóalguus pelouros da artelharia/eòsaçertáuã.Noqual tépoósque 
eftáuáddntro comoprefa dágoa qlhe tiram o jmpedimento que tem fairá 
osqeftauamcarregadosôcoutrosdepeqnoportevazios.EemFernaGo- 
mezfazédo volta como q queria acodir aosentreter,fe meterá pellorio de 
tro: ôc per efte mòdo os carregados foram fua via de Cambay a, & Fernã 
Gomezficoumuy defcontente. Emuytomais quandofoubeq òs de den 
tronam tinhacarga algua>comque determinou defe jrdaly.-quafy em 
bufca dos outros q o fezerá mouer: atçquedom Symao veyodárcom ellc 
SccomindignaçádocafoelledomSymáofoydáremMangalor ôcõquei * 
mou,8c dezou dozenauiosqhi eftauá: Scosoutros demenosporte feme 
terá por eíles efteiros,ondeosnoffoslhe nam podia fazer dano.Partido 
daquy foy corrédo a cofta já acbpanhadode FernáGomez 8 c pelejou tres 
ou quatro vezes cõ paraós. E a mayor peleja q teue foy dia de Pafcoa com 
ate fetéta paraós,de q tomou vinte,& cõoutrosdeu á cofta. Aos quaés per 
feguiam AntonioPeflba 8 c Domingos Fernades por Ieuaré catures dere 
moqfnmnauios muyleuesrchegádofe tanto aellesq vinham ao bote da 
lança onde matará muytos mouros.E vedo osoutrosq nam tinháfaluaçâ 
lançaráfe ao màr,8 coutrosforá tomar por abrigo o rioMarábca détro do 
cabodeCananor.Seguindoosquàesfoy dom Simao, Antonio da Silua, 
Gomez Martíz de Lemos: os mouros do qual lugar vedo jr os noflos có 
grádegritatrasosparaós,como que osqueria defender começará offen
der os nóftos.E qué nifto fe ventajou de entrar pello rio acima foy Domin# 
gos Fernádez, por ter leue nauio cóíiado na vi&oria qouuera dosoutros 
paraós. Dom Simáo quando o vio jr aíTy c5  aquelle aluoroço defatentada 
mente ôcfoópridouaGomezMartízde Lemosfilhode Ioáo Gomczde 
Lemos q y a em hum batel qlhe acodifíe:8 c elleemlugarde jr faluar a vida 
do oucroperdeo a fua,por dar cm feco com aluoroço de chegar .Onde os 
mouros de Marábea ò matarãásfrechadas, 8 c có elle dó Miguel de Lim- 
ma filho de dom Afonfo de Limma, Scquátos yã no batel: em q entraram 
fçte Portuguefesafóraeftesdousfidalgos.DomingosFernádezquãdo qurs 
tomar fobrcllesçra já o caio feito, & teue bem q fazer em fe faluar :8 c foy íè 
peradom Simáo, qnam ficou muytocótéte dellepor o fcu açodaméto fer 
caufa daquelle defaftre de q ficou muy trifte.E por ná ter vafilhas peqnas 
leixoudejrdeftroirolugar de Marábea, poftoqdelrey de CananorfoíFe:
8 c porqefperaua de auerocaftigo poromefmo Rey, 8 c o tépo nam fofria 
mais andar na cofta,foy cárregardearroza Baticalácomo dó Anriq lhe 
n j ad au a, prou edo delle Cananor 8 c Calecut.E també lhe Ieixou algua gé- 
te,por eftaré já de guerra cõ o Samorij,8 c dahy fe foy pera Cochij,jnuer-

nar.
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*4 *nar.EquandopaíTou perGananorfezqueixLmv.*,?» j  

Ihe fizcra^oqual polofatiffazer mãdnn  ̂ r C .e ^ ey ^uc os íèus
achou fere eulpados.E neftc tépoq era a gUUj  naires>& m o u ro s  q
gou a Cochij ,por fer o tépo da^ouclnerj mayo quando che
Anriqueacabauadedeft^icharPeroJ\4 arrir^eKa^ a aCa:a<̂ 1 0 US^ 0 0 1

do aq uelle hòmé entráuaem feu gouernó fSiofoTeria o 3 " '^ ^ : c* ®g“

^ S í í a á s S ? ?
Aqualtend elIefezloo-0  m  2 3  ,&n? aprouçria de nouo.
h o le  ^  8 »*>

çrapalaurasdedefculpasfermouidaaquelíaguerracólon^Mn^T1’^ 0
maporferhuhomémáodecontentar 8co-r5̂ e executor c rL  ^eLl111'
toda vernal cuba.E fe da parte do feu capita da cidade C alecTfeo^ T
gua,_foynorel ereyferaopçeda ferra a L -n te rr  d t - u m c l r " ' *
gosqtinhaacabada.Edefejandomuytofuaamiaai^K-a
oomooabeneficiosdapaz
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maneira o tenhamos feito narduçam da cidade dos mouros.Ella cofta 
cm qucafortaleza cftãfituada,nam tem rio nem porto abrigado onde 
os nauios podam eftarfeguros: tildo ç húa cófta braua, ccm hú recife dc 
pedras cóalguúscanáes pequenos,perq pódementrarnauios pequenos. 
Aqualcóílafe corre norteíul,8 c té anoiiafortalezanascbílasdapartedo 
oriente junto á cidade dos mouros, ôc do ponéte o m ár: tudo tam aeíabri- 
gado ôeparente aosventos,queperafayrnafortalezaempaz?hamiftcrq 
lejaochaquietopcraomàr dar íaydaem terra,quanto mays querer fayr 
com mão armada: ôí o mar querompe (comodizem) emfrol.Osmouros 
a primeira coufa em q entender á,foy cercarem a fortaleza com húa caua 
de ate vinte cinco palmos de largo, a maneira de meyalúa: cujas duas põ- 
tas vinham be ber no màr.No fim das quaespontas,em cada húa fizeram 
feu baluarte muy forte com àrtelharia quejugauaem reues,ao longo da 
prava: pera que vindo focorro per márnãpodeíle entrar na fortaleza.E 
em contorno de toda efta cãua em lugar de repairo pnncipalmente dõde 
podiam dar bateria áfortalezi,fizeram outros cinco baluartes: & toda a 
terr3 que tira uã da càua faziam húa trincheira pera tirar cõ elpiiigardas, 
ôcfrechas ôefeemparar dos noífos tiros, 8 c per eftes principaes baluartes 
punham ãrtelharia.Daqual óbraçra meftrehúCezehanode naçã arrenc 
gado,que era grande official: ôc elle ie gloriáuaq aprédera todos aquellcs 
arteficios da guerra no cerco q o Turco teue Cobre Rodes. Finalmente quã- 
do os mouros chegaram afazerefea càua 8 c baluartes ĵá os nòílcs tinham 
paffadomuyto trabalho, 5c dom loam de Limtnafaydoper vezesfora da 
fortaleza a pelejar cõelles.E o primeiro mouimento q o Samorij teuc neílc 
cerco,foy mandar dez ou doze mil homeés com hú feu capitam, & oCeze 
]iano quediíièmos fazer acaua. Aempedir aqual,dom loãde Limmaem 
diuerfos tempos do dia,ora com cincoenta,ora com çcm homes (porq na 
fortalezana auia maisqne trezentos):lhedàua rebates matado 6c ferindo 
aosque andauamneftaóbra.E ainda pera 6  fazer mais afeufaluó,fcruiam 
lhemuyto húascafasnoíTasqueeílãuãfora dos murosda fortaleza,qfer- 
uiamdealmazeésôccafasde feitoriarporq emparauamosnoíTosqíayam 
aempedir a òbr a que os mouros faziam. O arrenegado, vendo quanto em 
pedime to lhe fazia dom loa co efte s rebates, com q lhe matáua muy ta gé 
te :m andou cobrir da cãua par te delia c5  vigasôc rama ôc terra pera oshó 
meêsper baixo jré trabalhando.Eporqcomfermuyta gente venciãotra 
b alho dos nòflos,ante qlhe vidCem a queimar as cafas dos almazeés & feú 
toria qeftauafora dafortaleza,dõIòãmãdou recolher détrotodaafazéda 
principal,Cem derribar as cafas,por Ihe feruirédeemparoquádo fayadar 
osrebates.També védo elle q a tençã dos mouros çra tomarlheaferuétia 
do már, có os baluartes q jugauã em reuçs: daporta da fortaleza atç be ber

no
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is per entre pipa&pipajû r̂  e”^iiem^ vJreo n̂^ os^guros:&irj3 
gardas. A efteíempo LJaína S j ?  í ‘dharia ,meuda & elpin. 
chegouoSamori|:oqual iezmtrazèr ° 111110 T 0 3 cauaera acabada,
RÍteae m « m p o d tó L m « ^ » e " 0uem? miího” «^quévirefta
fornece com hú arco & frechas efmd ,i «.Tn taZP°u “  aPParat°
doscomhúpanoderredordèfvfLl “ f0>&dcllçselpmgardas:& to
m e m v if ta ^ m u y t ,^ '^  f  ”  lre, ma,S ar” i,s:f;‘2 éPouca1I1of-
dclles v aílàlos & outros am iX  • gente vinhã reyes & íenhores
feusarceficios.oCeXno t ! X ? ^ “ ^rosnbfl'os&elleabona.:
lheefperançaq com fuàchecádaen Kp cnc“kcrcamenteaos vertdando 
ásmáos.Eclrcy affy t t o ^ S ^ r ^ d“ ° S,,i,ir“  f“ a toImd<ls 
& fortalezas, & no g ra X  í  CS° ’°- a Pou1 ul<Weda nof.
elIeentreosfeusdoq^ira.deziaonX^X^Xj1: cant0 q gI°rÍ3cl°re
masosíêusalagaria aforcibza Ar, - '11Pun,1‘ldosc,e tçrr.i femmaisar
ca Id ado doquftinln nan-aXX  H X ” caP. I “ m < 3 andaua,comocf, 
«lagarcomLaní ^ IIaS»tfm hor„5 fc Ieila
emhúpequenoYafo^dTélhTchX^rXr111̂ ? 1103̂  P°luora
muycosmortosScferâos Sr, f  U3 aifcadcfogofazmarauilhas,decí 
de Ummaporl^a rX X d o  ^ U5 Ioa™
zendotqueferiabomdarlf >oc arafalacoosda noil.it?ãrr.alez;i,cli_ 
exercito de gX ccX ^viram o A Vjn^° ° ̂ aiB01'ij com aquelle grande 
do ulherefponder^dal^ra veria ̂ |la^anteSatlUeílSPra^;1SCll̂ er^ls’nia
cila fortaleza pe| , J  A  T  q «scaualaros que cftauá dentro na
nV p„nvf ade? e ^0rvonCaae’Pols?ra viftoscíehtualnrinr.-
fa ' ^ a  Cr U/  Pa aura ̂ oa & 4 n3fn temia aquella mulcicíã cíe L>
fayo per detrás das cafasda feitoria qeftáuãfora cio caPe'loadar noX^*
gos: oque lhe ouuera de euftar a v ida,por feré tantos fcbretle X  D0S 1°
forra? ""p d° '& a fol'?a dc fe" °  & feridas q leuaram os feus l^recolheo l

rtaleza.Eporexpnmentarnaquellafaidaqja as cafaslhf m f •
X n h ° 'aT ? ,° ? a ^ raZonac°n^ailfa del^sdaIg5 grándedefiftreImer 
coníclhoqfobriffoteueasmandoaderribar aoaualfeiroo P
rain^lr4 m^°r 0 d? ’̂ Und0 0 dan3noil lledeii'1XcebiaXE?orc|^Koui1Krairiqueo temor fizçra aosnóffosfazeraquella óbra,apKí r S e^ r

pera dir bataria^f^Xeilai ^  ̂ a ûartes com toda ácelharia^ tinham 
palmos de ry  13a3porta CZ3,eni í ue entraua peja q tiraua pelouro de feis
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ffap ito lo . V I U .  Como elrey de (alicut começou comhaterâforti- 

fc%a 6 c ofocorro que o governador dom Antique lhe n ú d o u .l?  dos 
trabalhos que os no fios padeciam neíte cerco•

«35P rimeiro dia que começaram dàr efta b ateria foy hú a me - 
^ /^ C ^ o 3^ lljia^treze <Je Iunho,a qual menhaã naquelle tempo nana 

iteue mais claridade que os relâmpados doaffuzilar dofo 
%g°>PorqLÍC toc °̂ 0  mais foy hum groflb 6 c eícuro fumo que 

kj Jcobria o cercuitoda fortaleza, com tamanho cílrondodas
bombardas 6c grita da gente,que por altoque os noílos falauam dentro 
na fortaleza nam feouuíam entre fy.Fmalmente a terra tremia,o maríe 
empolaua com alguus pelouros que lá yarn parar, Sc o ar roncaua com 
aquelle rumor deluairadodoefirondo das peças dartclharia, 6 c tudo era 
húafemelhanca do juyzo final: porque o animo dos homees 6 c apalaura 
felhe encolhia de horror,aífy nos cercados como ao gentio defora,ainda 
que autores daquella obra.Dom loam neítetépotinna repartido a guar
da da fortaleza em eftancias, de que eítes çrFas principaes peífoas, Dom 
Vafco de Limmajorge de Limma,Ruy de Mçllo, Antoniode Saáfeu jr 
mão,Toam Rabello feitor,Duarte de Faria, 6 c Antoniode Sçrpa ambos 
efcriuaes da feitoria,com gente ordenada q continuadamente eítauam 
nelies.Edomloam andáuacom outra fobrefalente pera acudir a qual
quer parte mais nece(Faria: mas naquelle dia nam ouue mais que fogo,dc 
queosmourosreceberamomayordamno.Porqueafuria dafuaartelha 
ria paràuaem o muro da fortaleza,6 c muy ta delia nam lhe fazia coufa al- 
o-ua por nam ferem os bombardeiros muy certos:6 c a nòílaquelhe refpon 
âiadauano cardumeda gente ôc pees das palmeiras,as côdeas das quáes 
çraoutrogenero de tiros,que matou ôcaleijou muytos.PaíTadoeftedia ef# 
pertouos nòlfosdemaneira,que foynecelFario efpertar outra vezadom 
Antique ogouernador:dandolheconta como tinham recebidoo primei* 
ro combate 6 c eítado em que ficauam.Pedindolhe dom loam focorrode 
o-ente-,porque á que tinha andaua muy caufadado trabalho dedia 6 c ve
dada noite: 6 c n as faidas que fizera foram alguus feridos.Dom Anriquc 
tanto que teue eíte recado per hua almadia,que foy milagre aportaria, 
com a fúria do mar por,íer naforçadojnueruoque çra adezde Iulho:efpe 
dio a Criítouam Iufarte filho de Bertolameu Iufarte alcaide mór da villa 
Monfor te, 5 c com elle Duarte Dafonfeca filhodo doftor Fernam Dafon- 
feca,debaixo de fua bandeira. E ambos fc offerecerain a eítê grande peri* 
go porfer coufa de muy ta honra,em duas carauçílas: que leuariam cento 
6 cquorentahomeés,osmais dellesdebom fangue,com outra prouifam 
de poluoraôc coufas que mandâuapedir.Chegando ambos aCalecut,te-
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clTU1,rimciro&* 4 4
pi» & ficou de forxCrilíouàni lufane con»3!011̂ 0 r a<j  ̂ m° Û e te™“ 
medo & ardido,peró que dom loam au^dn d"gUC1ira çra fem
meo fu a fayda & posfeapbrta da ™ ■ oovionolugarondeeftáuate
comhua bandeiraquenam faiílè r ^ a  ^  UR^  fclta acènandolhe 
ouqueteue p o u c X â c o m Í  1 7 ™d°°uqueelleónamentendeo 
telll Sc r e f g L d o q u e í h e Z n Í  Ŝem W &  « « -
entre oitenta homeés trinta & cinc *!?' ,tmrd,lua tP 'na laida.eícolhco 
conttariauam afaidamandn.ffi “  d° fcU V°t0: & aosoutros S'* lhe 
que lhe viffim toma S Í 7 " W " ,«M Í { ^ í t lll«,
E p e r a í b m a y o r i n i l ^ f a ^ S T f T r ’ ” ^ ^ » ^
paraòemquefayo-quenamfovder 4  ,f° r â <jagoa carregou tanto 
eftaua.E como os mourosd viram fc-ar'f* da co ra£a 01>de dom Ioá
diam receber dano das nSíTàsrr A oiadagargantadella,dequepo
daopatafin m t o l
q u e t L t o m T r ^ S ò  ’t  qmul" dam doSmo“™  «ocolio 

11 d e m ^ 1 C 3 nĉ am Pera nadar:andauam a braços com os nóíTos F F*

ramtetondeeftauadóVafcode LhJa.queper m andadoTdot M  
lhe acodiaporfe nam perderem todos. Echegando ao War da entra 
da por ja,rem humpouco foltos dágoa,foy a pelei* tam t r S  1  
f y  osjmigosouueramdeentrar de enuoltacom osnofl'os:ate qúlapodei 
de,erto& fogoCtiftouam Iufarte foy ialuo.Perdendo naque3 a emrídl 
Fernam de Sequeira,& IoamdeMacedo peiToas n o b r e s '  
darmasfc muytos ferrdostentre os qu J f o y  S S S t e
por faluar ̂ |U™ I™ amigo que ficauaentre osmointostòmou^atras «
como caualeiro que çra,& rompendo per ellestantofa «  W , i , ^
&nam pode (aluar a fy mefino dequantas feridas lhe deral.de que mor’
r odahy apoucosdias.Eneftetempodaentrádade CriAouamlufarte
ftviodomloamemmayorperigodoqueatçlyteuera.porquevendoos
2 !  e 6 auiadcac^ trá  entracíadosquc lhe vinLmperafocor- 
ro-oufadaiuen te remeteram aosmurosdafortaleza pella bandada terra

ft™ & &b s'DÍd° CÍleret,aK * dom Iolm a“ dioprc!& copanellasdepoluora& m uy ta elpingardada & lan{ada,fe torna
H h íiii ram

ç
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ram queimados do fogo ôcfangradosdo ferro a Tuas eftíncias.Duartcda, 
Fonfecaquando vioos perigos perque Criílouam Iufartc paliai a,poílo 
que era caualeiroquis obedecer ao regimento que leuaua:& tomado con 
felhojpareceoa todos que deuia noteficaradom loamaduuida que ti
nha & regimento que trazia, com tudo fana o qa elle & ally os lenho- 
resque comellc eílauám bem pareceífe.Eeíla notiHcaçam foy per húa 
carta atada em húa feta:que mandou tirar do parao que podia chegar 
bem a terra, & fegurar que nam caiíle fora da coiraça,villa a carta cm con 
fclho,foylherefpondido,per outra carta por o mefmo módoda frecha: 
que íuafaidaera tentara Deos,porque delembarcar na pray a nam podia 
fer com mçnos de quinhentos homeés, Scdeftes tinha a fortaleza ncceíli- 
dade.Porque muytos dos que eílauam dentro çram feridos,& os outros 
nam podiam vécero trabalho que lhe dauam osjmigos,em cometimen
tos de refçgas,& de repairar lugares perigofos: & que ifto eferiuia a dom 
Anrique na outra carta que com aquella lhe mandaua. DuartedaFonfe- 
caviílaacarta&: tomadaaoutracarauellaconfigo,partio daquellepor
to,& veyodar com elle Franciícode Vafconçellos aquem entregou a ca# 
raueila quealeuaíTe aCananor,aEytorda6 'iluciraque alyeílaua porca 
pitam. Ao qu al dom Anrique per elle Francifco de Va Iconfellos manda- 
uaque focorreitecom qualquer coufaqpodeíleadom loam:poiseífáua 
tam vezinhodelle. Chegado Duarte da Fonfeca aCochij dom Antique 
orecebeocomgafalhadooôdouuoutantooquefez atribuindoacauala- 
ria como a Cr ilfouã Iufarteem entrar: pc.ílo que nam ccmprio feu regi- 
mento.E villa a carta que lhe dom loam efereuia nóuado modo que o
Samorijtinhoíituádo feuarrayal, fegundooque elle Duarte daFonfeca 
pode deuifaraquelle pouco tépo que aly eíleue: ordenou logo a mefma 
carauellade Duarte da Fonfeca & outro capitam Pero Vclho}& Duarte 
Dazeuedo emhúnauio,&d5  Afonfode Mcnefes & Antonio da Silua 
em duasgaleotas 6c Ieronimode Soufa em húa barcaçn,& por capitam 
mór deftes nãuios Francifco Pereira Peílana que fora capitam de Goa 
Eporquecm faindopolabarra de Cochijcomoteporal,quebrou o fe m e  
à galeota cm q Francifco Pereira y a: pedio a dom Anrique que lhe man- 
dalle darhu galeam q felançaua ao már,que lhe dó Anrique concedeo. 
E porem porq conuinha fazer deligencia,mandou q entre tantofe foliem 
os nauios & por capitam mórdclles Antonio daSilun,6 c efperaílem Fran 
cifco Pereira no porto de Calecut: &nã faille em terra arç elle nam che 
gar,pera juntamente fair ê com o corpo dos quinhentos homees que lhe 
dom Ioãde Limma mandaua pedir.Porq pela cartaqlhe elle efereueo co 
menos gente na podia tomar terra, íe nam com tanto perigo como fo y  a

v io
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q-llccami„lwib vmal«  % ~ Savo„tadedomar,qí,a

to Antonio d.iSvíuafcZeftccam inLr^ 7 0níadedt' k s ' E m illuan
ta & pcrigo.porq o Samoril tinh,  , r  f  V‘°  d°m í 0™  cm «Myta afro 
cn? C-ociiij,& dolocor, oq  niandiu[P& cPCTT ?  do<í faziadóA “ r‘que 
corr. r  a fortaleza: Si ante q vieffecS til f  ^  &Z,aP! e!tes P«avírfoc
í« n c o m e lU .E c o m 0 o * S S ? / T " ° ^ “ c f c ,M “ c& «“fite dc todolos artcficios, & d  J j  f  ■ z; luno mbc negocio era orne.
Antique vieltc:apertadodellc namfir ckacoc uíam antc que dõ
ligcncia ficafleporfazer Orjcótrib oucolllaq form>n;íuoadefiiade-
í ^ m m u v t o 4 o f c „ ? X t ? S S -1lU am  S ran d e  0P " ® « »  &  
gatfeguroperaaocnteéfoiron^,“ kza-P0^ namauiaÍi d » t r onellallt
grandesalbarrndasq ellc a p r e n d e o n n j ! ! ^ yK?virailzeraql!as 
tomou. As quaes nlb.ir id ií r,m |,o ccrc°deRodes quandooturcod 
trazem ante íy, Se xmfe con cl ™  f  de terra ã
attelhana de S T L X  ^  "° 1° *
&ainda pera ficarem m ai s fenhòr» í ^ mUro '*

remédio nam cuydado porque r-íhsfi °S ^ U1S Prô r hu íeguro 
Ituminaneebo grume

modocantandoádenuneiou. FinalmSteem toSo efte Z p L m o t r á °
baínode acodir a tanto artehcio corno reíiftiam • andauamosnnílr T  
dia S ed en te  em p?, Scfem forca,por ruzam
talcc .,S.nam comeremmaisquehumpoucodearrozcozidocomino
ta, Mas o animo Sc langue generofo osexpcrtâua &traziaviuos-&affi 
P . empedu pelejando,comocauar,qucymar,& vfordetodolos arte 
heiosq podia Com q viçran, os mouros afe enfodarA o Samori: anoLr 
tanto,que mandou que nam ouuellè mais artcficios por nam ver tanta 
moí te dos fens, Se magoa de quam pouco lhe aproueitauam: fceundo

7 i3dos dos ^  >& affir ndou d -  o t u , ; K :
derou m t;o rfo m e mÍ,'SOUrra ^ f“  em òsren

Capito.

(
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M i t o h l X .  Como ogouernadordom Jnriquepmeopor 
alguns yê es afortalê a de Çalecut/om gente ipmantimentos 
e outras munições ̂  ascoufas q nella pajftra ate elle \nremjeu 
foccorroi&c as diferenças queteue no [eu confelbofobrefayr eU 
lecom agente emterra, & por fim destas diferençasfeafen-
touquefaijfe. , . ,

Efte tempoçram ja dos noílos mortos mais cie cmcoent»
homes: porque onde ouuc tanta defenfam & offenfam, 
nampode fer femcuftar vidasôc muitofangue.E verda* 
deyramente fe ouueffede particularizar coufas que pef- 
foas particulares fizeram, bemfe podia defte cerço fazer 

húa particular hiftoria: mas nos feguimos a figura de todo & nam os 
feus meudosmembros.Eeílando neítetrabalho chegou Antonio da Silua 
foó: porque os outros nauios que partiram de Cochij com elle a força do 
tempo òseípalhou. Ede noyte a nado per humhomé foube o que dora 
loam queria que elle fizeííe: 8c elle ò mandou amoeftsr que nam faiííè 
em terra , fomente o proueílecom algúapoluora de noyte: o que íè fez 
com muy to trabalho: por os mouros eftárem alçrta,8c a qualquer cou- 
fa que fentiam çram logo aiy. E porque eftar no recife nam feruia cou- 
fa algúa, Antonio da Siluafe tornouaCochij comrecadodoeftádo emq 
leixaua afortaleza; 8c lá achou os outros nauios defua companhia que 
arribaram cora o tempo. Partido elle de Caiecut, chegou Eytor da Sil 
ueira capitam de Cananor ,com a carauella & fufta que leuouFrancif# 
co de Vafconcellos,& cinco paraós da terra: com muy tos mantimen
tos, prouifões de póluora 8c doutras coufas,de qué a fortaleza tinha ne- 
cefsidade.E auendorecado dedom Ioamde comoo auia deprouerdas 
coufas que trazia de noyte,elle mefmodom loam acodio com gente a 
boca da Coiraça:& a poder de ferro poluora Ôcmuyto trabalho, Eytor 
da Silueiraoproueo de tudo o que trazia 8c fe tornou pera Cananor .Por 
que dom loam nefte tempo nam queria mais gente,por ver qucosmou 
ros jàde canfados oudefefperados depoder tomar a fortaleza per com
bateram ósdàuam tam a meude:&faziam maisfundamento de á tomar 
per fome. E porque deziam adorn loam que osmourds cantauamcan* 
tigas no arra yaldefta fome em que efper auam de óspór: mandou chamar 
o moço Baftiam ao pç do muro 8c ô conuidou com taflalhos de carne fref- 
ca Sc outras coufas, atç folhas do betelle de que elles muy to vfam tra
zer na boca por derramar a humidade do eftamago , dizendolhe que 
conuidaffcfeus amigos. A eíle tempo que çra já na fim de Setembro, & a 
verão começa naquella s partes, chegou Francifco Pereira Peftana : o
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u » P $ - d f c o ^
uifam: magoados das que lhe ? á díido feamdo viram em ô  P
frcfco que omojo Baftiam nwtoou.Efoy tamanhaam S n  
quafitodooarravalDerhna *r n ' aareuoltapor acodir
íô s ,& fo r a m m u y to s ? e r id o s  a t e d i m í l í S ^ ^ Y ' 3 ^ ^ 11 cin ,“  d o s n o í;  . i - »' . ’ tç dom loam com nua eípingarda òferinm

feroe ,'ÍToP“ ^ “ ^"^rakza& fbylançadonacL aporaferida  
peuido.EquerendoFrancifcoPereiradahyadousdias prouer airdi

n^ lli C2í>̂ Cm Cer rcwdode dom Ioam.nem terfabido conSforaferickT
por lheparecer que eramdhor tempo pciafefta,em que toda a Pente eda*
emiepouro.comoquelhefuttaua a volta: mandou o paraó cóf mare O 
ql fo. rebatidodagoade maneira qaportou abaixoda coiraçaé o o l d<«

rT eT ré mbrtos sf°S!lle Valer:& ° l'UÇrá à cincotre mortos &captiuos: Eteueram os mouros aindaoutro ardil nne

SX3 Vf m7  Plé0)hUm ClpÍtam delks PX ~ !'C1 , ^ ca ^a C01raÇa . E cm vindo dom Vafco de Lirntrn
com fetentahoraes pera receber o batel :fayo efta capitam comfuacrem 
te,& ouue entreíles hua peleja tam bráua que dosmouros foram muv- 
os mortos & feridos. Nomeyo do qual conflito por a grande reuòíta 

c|ue auKi;nam fe pode domloamfofrer na cama chegou a him iuieí 
lafeuadaqueeftauafobre acoiraça,& vendoapeleja também dal y quis a- 
judar osfeus.E porquenam tinhaconfigohoméfomentehua efJrln ef 
calheacudio comduasefp,ngardas:& dalyhua carregada,outra defeat

feUStÍr0Scomoos * ie 3ndauam embayxo. Finalmente afunafoy tal que IorgedeLimmafoy ferido com
aemmgarda que lhe meteo ocapeçetepcla carne, & affy o foram ai. 

guus dos noflbs. Atçque com morte do capitam mouro que dom Vaf, 
code Limma matou que foy caufa pera osfeus alargarem o lugar,& os 
noflbs íc recolheram:do qual trabalho dom loam Icon mal fratado, 
5?r^lle(i ^ou^^apçrna &afeendimento do efpirito lha afíanhon.Eain- 
da fez efta íua perna outro dano alem de fe por em perigo de mòr te, porq 
lhe ouucrade faltarçrpes.-qdeu prefunçãentreos jmigosfer morto poLina 
vere pelejar. A qual coufadefejando oSamorij faberpoloodio q Ih/tínha

como

>
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como fabia que o arrenegado Baftiam ás vezes falaua com elle, mandou- 
lhe que fòubeílèíeeftaua doente ou como nam aparecia : & íe ihe diííèf- 
fem queeftauadoéte pediííe feguropera o yr vifitar,como logo aífy iefez. 
Quando dom loam vio Baftiam antefy fezlhe grande gafíalhado,& 
entendeo acaufa de fua vinda, qomefmoBaftiamlíie confelfou: & lobref 
te propofito do Samorij dom loam praticou muy tas coufas coelle.E mã- 
doulhedizerperelle,quefeefpantauadehum talprincipe tamcaualey- 
ro auer.tanto tempo queduraua aquelle cerco & nunca o ver : couía que 
osprincipes fazem por animar os feus naquelles lugares, &: afsi outraspa - 
lauras retorcidas afraqueza.Partido Bafiam cotente do vefticlo& mimos 
que lhe dom loam fez,ficou o Samorij tam corrido do que lhe diífe, q en
tre indinaça & confejho dos mouros: mandou logo pór fogo ahú baluar
te de madeiraqdo loam tinha feito aporta dafortaleza,por íegurar aql- 
la entrada.Everdadeyramête queeftafoy amaistrabalhofacoufa& de 
mayor perigo em que os noífos atçly fe tinha vifto: poro baluarte arder 
femauermódo de ó apagar nemempedir, poragrademuitidadosmou 
ros q eraa efte feyto.Mas onde desfalece a força & induftria humana aco# 
de Deos com íèu remedio & foy efte: nam de chuyuapera apagar o fogo, 
mas com vinda de Ey tor da Silueira que chegou nefte inftante. O qual vi
nha com os proprios nauios que veyodaoutra vez &c trazia alguasproui* 
foes per a a fortaleza, ôc deyxàua em Cananor dom Sim ao de Mcneíescu 
ja cila çra:por vir defauindo de dom Anrique porlhenamquerer dar o or 
denado q lhe pedia do capitam mordo núr,como trazia domEfteuam da 
G a m m a  filhodo Conde Almirante que leuouefte cargo q liandodefterey 
nopartio.E como dom Anrique çra muy regulado em dár ordenados, 
que aspartesnam tinham fenamporelRey,&domSimaoefperauaifto 
delíe.&com efte propofito ley xara a fortaleza de Cananor: tornoufe a el- 
la o que dom Anrique muy to fentio,por razam do grande parentefco q 
tinham.Eftafoy a caufaporqEitor da Silueira leyxou a fortaleza de Cana 
nor: & quando chegou naquelle accidente que o baluarte ardia aportada 
fortaleza,chegoufe quanto podé ao porto & começou de efbombardear 
contra a gente que andaua derredor do fogo.Os mouros vedo fçte ou oito 
vellasno porto, & o qbiziamrparecendolheq erãda armada do gouerna- 
dorqvinhaj&qconfiadosnelíaqueriã tomar tçrra deixara o baluarte ôc 
Sc a gram preífa acodiram á boca da Coiraça,com o qualfolego q os nof- 
fos recçberãna fortaleza, teuerá tempo de apagar o fogo com tçrra.Epera 
os mouros ficaré mais cçrtos em fua opiniam: entraram fobrelle vinte cin* 
cb vçllascomatç trezentos & trinta homes que trazia Pero de faria. O 
qual per auifode dom Anrique que mandouper terra,partio de Goa em 
fim de julho: & com os fortes tempos q paíTou nãpode chegar mais cedo.

Eftes

«
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feu officio eftfq^5too” oucrMdor n ^ r°Sf l ’í 1,<lenKsnoSou'rno:rocío
gSacoufaquekmlofmpedia&d S i
namIhefiz]flemdamno.AVan^mA '• ” bard^ a°sjm.gos que
bro com vinte vellas em q" ie uaria mil v  nrW e,cbegou a vin te dc Setcm
eftespamoscapi'tacs.DolAfonfod

IoamdeM^lodaSilua A^mni^d<ie 1 111'1Ila>̂ 0mTr^ am^e^ oron^a 
Antoniode^nTos A ^ S a l d , t  dĈ  * ? “ "  Gomezd' ^
Manuel de Macedo, Anriq de Macedo fe u tó í D?Zeuedo>
Duarte Dafonfeca,Antonio p S J d f f i f e  
prmcipaesemque vinham eftes capitães auia t -ml™! E ̂ ? d‘1sv?,las 
de maneira<jcoosnauiosqueach<S noomm*derM*0utrosde caturcs: 
M iranda queçra vindo donde ínuernara como difl'em^enfhum t° d°

Íalmenceiiíforinado^o c^ido*^ Part*cu

&ami/Cja0d0Ĉ eT y-0 d rrairCmterra-Somcntcalgufis feus parentes
_ goscomoconheciamfuanatureza.çráemcontrairopacecer dou

tros,qnamaprouauamafaida.-viftocomoelrey mandauaXffoeriAll'
Dom A 3f-S“nd° fe<leZÍ3°-COnde Almiranre<euaua ilfo em revim?V
D mAnnqueamuytasrazoesqalgusdeíicsdáuádoperivodaífidi nor
caufa do arrecifc,8c que auia raider hú dia muito branJò, &omras razoes

dnldi'iT’6 P°dCl cOSamonÍ&artcI^ riaquetinhaaM adanosba!uartes quediflcmostinha aexperienciaem contrario.Porquefabiaouamnnn
coshomees ja por aquelles perigos entraramapefardos mourosdentm
na fortaleza: & amais principalcoulaquetinhaanteosolhos <*raverou
^ ^ I ç c a f c e a i ^ p ^  q outie outras tantas & 
taes duuidas, & quando fe pos opcito em tçrra ficou o cáfoleue. E ifto fora
m  villa de Arzilla em Africa,cjuãdooanno de qmnhentos&oíroelrevdc
fez acercou Stetrou a villa,fóméteocaftelloficoupor entrarem podei dc 
do VafcoCoutinhoCodcdeBorbacapitãdella.-àqual chegould loáde
M enefes tiodelledo Annq.em cujacópanhiaelle yana armada d el Rev 
do Manuel fez pera Azamoraquelle anno deoito. Sobre oqualcaPelloef
tròsbáhaarKs^ 7  COmtanaP 0 t^ Ciade^ tnteComoo^am°r*j:& tyoou
tros baluartes com tanta & melhor artelharia,*afaidaídagente auia dc

fer
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fer perimis perigofo recife de pedras 8co már mais furiofo :& tudoif- 
tonafoy impedimentoperadomloamdeMenefesleixardefair em ter
ra. E o primeiro que a,tomou foy hu primodelle do Anrique per nome do 
Triftam de Menefes filho baftardo de dom Rodrigo de Menefes: que ga
nhou o preço de trezétos cruzados,que feu tio domloam prometco ao pri 
mciro q po feíle o pç em terra.Pois vendo dom Anrique efte perigo da fai- 
da do már,8c potência da terra,de homes armados a cauállo, 8c a peç, & 
elle p afiou pelo perigo delles como caualeiro mancebo fem algum temor: 
como Ó poderia elle ter ainda que capitam 8c demais maduro cofelho, vc 
do Indiosmenos armados pofto que mais frecheiros qosalaruesde berbe 
ria.Afiy queofeuanimoeftáua pofto entreprudencia 8c cautellas de ca- 
pitam,8c animô de caualeiro já muy experimentado neftas partes cá dc 
ber beria: 8c naquellas de lá nas coufas que paílou em Coulete, ScíPanane, 
que fabia atç onde chegauam os receos 8c temores dascoufas ante de co- 
metidas.E maisconheciaoshomésqueçramemhum voto 8coutro:cu
jos nomes ficam na pena,por nam darmos noticia dos difros de cada hum, 
qu e muitas vezesneftes cáfos táes,q nafam fraqueza do animo,mas parti 
culares refpey tos.E porque Antonio Dazeuedo vio dom Anrique inclina 
do a fair em terra,ÔCçra grande amigodedó loam de Limmarmandoulhe 
húa carta per hum íeucriadoquefoy&veyoanádoem que lherefumia 
aconfufam em que dom Anrique eftaua.Que deuia hum dia fair a tomar 
húa bombarda grofía 8c outros tiros poftos no baluarte da principal de- 
fembarcaçam: porque todos em feus pareceres tirauam àquellestiros.Ef* 
te baluarte na verdade eftaua abaixo da banda do fui, onde elles chama- 
uam Cota China: por razam que quando ospouosChijsteuçram o co
mercio da pimenta,teueram aly húa fortaleza,aque osda terra chamam 
Cota 5c China por fer dos Chijs,de q ainda aly eftauam as ruinas delia,& 
por efta razam çramais prejudicial qqe a outra de cima. Alguus quiferam 
dizer que efta carta 8c modo de cometer aquellas bombardas,dom Anriq 
indúftriara tudo: porque quando aprouafiè o fey to nam dififeílèm que tu # 
do ordenaua ao feu voto,pofto que atç aly náfe tinha determinado. Dom 
loam como entendeo que dom Anrique teria diílò prazer: ao outro dia pe 
la fefta mandou fair atç cincoentahomeésefcolhidos, 8c por capitam del
les lorge de Vafconçelloos,hum fidalgo que tinha prudência 5c animosa 
aquelle feito, o qual cometeo o cáfo como fe delle efperaua.Eporq fuafay- 
da foy pela fçfta,em que os mouros eftauam defcuydados, 8c toda fua ve- 
giaeranaprayafe defembarcauam: em dando nelles ficaram tam fobre 
faltados, q mais teto teuer á em fé afaftar q defender a ar telharia. No qual 
têpo por q os mouros auiá de fazer grande rumor: do Ioá de Uma mandou 
defparar muita artélharianasfuaseftancias,que eftauánomuro contrao

corpo
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corpode todooarr i v-tl p,. • • - ^ 4 ®
gròflk que çra hú Í oL S S F r, °Spefi?,em,CÍmi di 
copeiro mórqforadelRevdó Ma 10f de Bnt0:íllhode Iorge de Brito

- • • - l o s h o m l m í c e L ^ S e t :  ^ ° £mj ltlV0 Za<5l,aSP;lk-
rcs-No qual jnftateera iá tagrando m-' ^  eçra>̂ lzem  ̂amorcs amo 
que teueram 0s nóflos tépo pera tirâÃ °S r?OUrf,sPor acodirem;
cuítarama vida de dous homes him * y asPeçasc*arte^ aria- As quaes

lez.ij&outrohúamodedon^D^ogodeLimmTéíôd1110*^'^^1 0̂1 ? ”
comiuapeiroA.PGrqcomovioa-LíedeV^frA 1 f d0ml0araí,r?UÍdo
mouros: acodio com gente ouê rin hf a o S °S ?ra cometido dos

k 1SdosoutroSremav L d e 3 esdous‘r f t ^ nT k r der3merpcdÍCJeuarampartedeíèudamnn n n ir ' utros *cri(W dos mourostãbé 
como de ^an?  pnideod»
froca,deqdom AnriaueteiiemL • Ageralmetefovgabadona.
tfcrcucolL” ™  X  '  n? Y" P ^ P o f ^ . f i a v S o . D o a
do add [oam q l l j 4 ferânclIe•Tcdl«-
formaÇamdondliepre2unran>phC’nie^ T doOSU.clhepodeffi* rinl-

yda porcaufadopenVo ■ iercealcuíl°>poreIIe dnuidaríija
qiic eftaua détro m fo m W e  rve5,° 1 " ° 5r“  «® •>“ > manchua. 
« n c t c o c ó h u m m a r m l ^ ^ c h S ^ ^ . ^ f e

coufas 0  vio fabendo^
procedia & ¥ *

feU? ^ J c  C lUcUanoyícyrdorniiranáodc do Diogode L im L
mi ep i í ^ ad° Vey° aoutr°d iamandouchamarIorgedeLÍ
mn & aíl} _a confelho: pera ante os capitães dar o parecer de dom Toam

e mimaq elietraziaiobreoqúeentendia que deuia fazer naquelle ca
í  ^ ÇTcntam*fenam determinaua-Poílodõ Anrique em confelho
quis qdiíleílelorgedeLim ma primeiro o parecer de do loam R/afT A 
oucraspeflòasdequalidade , «

asmais razoes paconhrmaçádofcu parecer Jorge deLímadepoisde pro* '
poroqm.indauadizerdoIoam,&ovotodosq'comeIIeelIauPam qfudo
r mhaa coclmr n elle do Anrique failTeem terra per honradocftâodel

d e m rin d a T te Í  f f 'aÇí lpr? te’POlu° 1  ‘°S ° ' outro ^  qc mandar dei nbar a fortaleza; começou dedarfeuparecer q'era efle, &
bem
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bciíi confirmado com muy tas rezões do queçrapafifado & fe pedia fazer 
peráfnzer o cafo maisIçue,do que çt am os temor es8 c inconuenie ntes q fc 
pòdiampór.Eporq o negocio dos votos foy húanouapelejadeperfias,rc 
matou dom Anrique o cafoemduaspalauras: 8 c por magoar anua certa 
peíToaqcontrariauamuyto o caio: 6 c diíTe com grande confiança defua 
caualaria: óra bem lá jremos 6c veremos o que cada húfaz. Refpõdeo do 
Antique: Eu juro a efte liuro que tenho na mão, eni qefta os Euangelhos 
que fobre o cafo nani tenha mais cófelho fefairey em terra, mas o modo 
da fáidacvifto o parecer 6c razões de dom lóá 6 c dos que tem experimeta 
do poder dos jmigoshâ tresmefes8 cmeyo>8 c també demuytosdefies 
fenhores capitãesq aquieftam.E afly juro aedar trczetoscruzados aopri 
meiroqfor diantedo fenhor lorge de Limmaqueaquieftá,6c ferá a cada 
hu daquelles que contraria o feu voto: com o qual me eu contento: & le
ia antoufe por entã,por euitar mais perfias.

:f  Capitolo-X. Çomo dom jinriquelogo aquella noite depoysdetèrette con~ 
je lh o jO rd e n o u  de meter gente dentro na foatalê a: 6c depoys fayo em ferra 
Epafiados certos dias de tregaaquelbe o Samorij pediopera entenderem 
na pâ jporque mmfecÕceftaram nas capitolaçoesdellaidom /ínitque der 
ribou a fortaleza a?Je partio, & o que o Samorij porijJo fstj

g j  Afiado aquelle confelho em que dõ Anrique afíèntou de 
j§j fayr em ter ra,por embaraçar os mouros, 8 cnam entende- 
> rem efie feu propofito,por lhe nam dar materia de fazeré 
^ alguasminásdepoluora6 coutros arteficios de qpodeílè 

| receber dano: 6 c tambê peratçr gentçem tçrra que vieíTe 
cntretçrãos mouros quando elle quifefie poyar nellarlogo aquella noite 
ordenou de meter détro na fortaleza hú bõ golpe de gente, 6 c afly o fez a 
noite feoiunte.Com q os mouros tomara íofpefta q elle nã queria mais 
q focorrer a fortaleza, que perao Samorij foy hú grade prazer, porq lhe 
pareceo que dom Anrique leixauadeofazer com temor delle :6 c afly lho 
dauãm a entendemos mouros.E a primeira gente quemeteo foram cento 
&cin coen ta home s capitam Eytor da Sylueira,que entrou com a p z  tra 
•balho :8 c na feguinte noite leumidom Diogode Limma primo de dom 
loam de bruma outros cento & cinquoenta.Qjaando veyo aoquartodal 
ua pelo final qdom Anrique unhamandado fizer na gaueadofeugaleao, 
Ey tor da Silueira por iua parte cõ a gente queleuou, 6c dom Vafco de Li
ma com dozentoshomes,cometera dar rebate nos mouros,&entre tato 
o gouernador chegou a defembarcar.E diate fy mandou )r dom lorge de 
Menefes, 5 c dõ lorge Tçllode Menefes,ambosfeus primos, com feflenta 
, D homes

I
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homees cada hu companellas depoluora • í d i ú r n r r . i r l  > 7  
tedonorteqvinhadárnomárfev.,. ' , LICIlt™ e pelacauadapar.
foilin’, queimado os mouros õ arh „r r0PC a 0l,tra Lands do fui:

ta m W a q leu a q u á ro a ^ a a n B fi-^ y » ^ r ía^ “ P“ Pir^ í “ostrafeirosjquenam niinpnun.if.il .niPeraos l̂ateir°s&trase]Ies
Agritadellâjdosdafortalez^&do^d^cài^em*10 C0?®,lí oseIp“ afl*"

racima,aChauádosnoflbsefpingMd'adincada^°h"Kl^ S?lKr'^ 0l3*Tf^C"

fogo aos trabucos q tanto mal tinhã fcitonafortaleza: & apoluora q acha 

Hiê l^ % 5 ^ l̂ íhn'S!,aa na  ̂c3,f® câ^riadofoço á
UielançauaEemhi,a grande cafaqforanofloalmízêdeíecolherofen
n'eft 1 ' ̂  ̂  -?1'\de mort]nclade delles: porq maisde trczécoshomeês
q ft ua recolhidos detro todos fbrã queimados. E em hú dos íêus baluar
te em guarda dartelharia,morrerá ma isdedozétoscóofeucapitá-&té
dohua bobardagrofla.de toruajáoupormelhordizerpoloDeosipedir*
nucalhe quis tomar fogo. Porq fem duuidafizera muy to d.íno em 0PS nof

oqu S h f i f e ^ ’ - ‘“ ^"^podepiticularizat  

cr ‘ J> ntepodaobrigaçadofangue,&pnncipalmétedeícucargo• fa,

dom Vafcode Limma.do IoadeLimma feu.jtmjo chamado omoço.a
i r m S l 0-t,0’Ir0rSede Limma>Antoni<>^ Saâ. Ruyde Mçllofeu 
j mao cada hu per fua parte como homees que receberam dano dos jmi-
g05: nelte tepo quiferã vingar fua jndinaçam.E ajnda dom Vafco'de L im

aporíe moftrar antcogouemador&toda aquélla-.fidaléuia,quispcr
eguirtantohumCaymaIpeíroabenobredosgentios,oqualreyareco- -

nd0 Pera 3 Çídáde co hu corpo de gente de ate quatroçetos licíneés,&
li  quis
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quis fe mèter tanto entrclles por chegar abdymal q ya dianteiconfiado 
ecu hua cfpada dãbahs mãosiq fe ou uçra de perder fe lhe nã acodirã. Ey - 
tor da Sil ueira quando }á acocho a eíte perigode dÕ Vaícò,tinhafeico ma 
rauilhas pella parte qlhc coube em force;em cópanhu dp qual ya Fernã 
de Moraes c6  as pUnellas dd poluora, & Belchior de Brito,Criílouam Iu- 
farte. Pois dom Iorge de Meneies nas cauas per onde foy o feu caminho, 
tábé co outrae (pkda dábasas mãos fez dcfpcjo atçq lhe cortara a mão de- 
reita: & compriolhe por ialuar a vida,«j trocou a efpáda grande c5  outra 
pequena a huBaltefar Fernandez qandaua comelle criado dedo Antam 
dalmada capita de Lixboa.Final mente os mcurosqficaram viuos dcfpe- 
jaram fuaseílancias &c osmortos ficara enterrados nas cauas & delles on
de a mòrte os derribou: Sc por fere tantos qcom fedor & quentura do foi 
podia corrõper oár :dom Ioham mandou noteficará cidade aos mouros 
que v leíTcm enterrar os corpos dos feus q elle os feguraua de lhe nã tiraré 
comãrtelharianéfer feito outrodamno.Eanteqeílesmouros vieíTemo 
gouernador dó Anriq mandou q todolios marinheiros 5 c grumetes vicf* 
fem comenxadas 5cpãascom q abatera os vállos daseftancias fobre as cá 
uasonde ficara enterrados muitosdaquelles corposmortos. E afirmafeq 
perecerãaqucHedia maisde tres mil homeés,& dos nbílbs paíTarãde trin
ta fem auerentrcllespdíba notauel,6 c feridos dozcntosSctrinta.Enáíó- 
mente as enxadas-vierúpera a gentedo màr enterraré os mortos, tnas ajn 
dapera aíFentaréfeu arrayai.Naqual òbra náficou fidalgo q com enxada 
compâo,cocefto,oucómadeiraáscoftasnã trabalhalle:demaneiraqo 
refte que ficaua dodiaíegaftoueaifortaleçeraquella pray a,em q aílèntou 
feu arrayal: ôc os feridos tora Ieuados aos nauios. E porq húa das mayores 
injuriasq o gentio recebe naqlle malabar no eftaao da guerra,ç ferélhe 
cortado fuas palmeiras porq íinificaferfenhor do capo quéfazefta obra, 
& juntodafortaleza tinha hú palmar nouo o $ amorij temendo q o gouer 
nador óJmandaíTecortar:mãaoulhe dizerqdeílè féguro a Coge Bequy 
que ó queria enuiar a elle íobre coufas q faziã ao bem da paz. Elle Coge 
Bequy çrahu mouro honrado, q no tempo doleuantamentoquando ma 
taram ÀiresCorreaeftandoPedraluerezCabralnaquclíe porto, 5 c depois 
tinhafernido bem aelRey deportugal: & tinhadelle vintemilfsde ten* 
cacada anno aflèntados na feitoria de Cananor.E comoçra ta conhecido 
depois q dom Antique deu licença q vieílc a elle,por 6  ma is honrar entra- 
doem o nòífo arrayal elle o mádou receber có trombetas,& fidalgosque 
lholeuarãátendaq tinha,moftrandolhe muyto amórnogafalhadoque 
lhefezpor faber quãleal fempre fora ás coufas do feruiço del Rey feufe- 
nhor.Cogé Bequy depois de lhe agradecer as palaurasq lhe diíTeemfua 
chegada,lògo naquellcnegocio a q vinha quis pagara confiança q feti-

nha
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n*riir!̂  ^  a elle pera contra ta-
rcm de paz,mas q clle entendia q nunca ã poderia ter có efle por rouvtas
la z o c s q lo g o a p o n to u .E p o r é n á fe  p erd ia  o u u ira sto n d ijõ e s^ d e lla j& tá -

T  lí ^ " “ ^ “ de^on^r^defecompriréiftoç
di^U j' , C duuidaua.E q pera tratar efle negocio pedia elle Samorij quatro  
dias de trcgoa:&  eftctépo polalealdade com ofem p re  feru iraelR eyde  
Portugal.pedia a fua fcn hon aferlheaelle  conccdido.E ally [c i e z ,n id i -  
d o  lo g o  ogoucrnador apregoar efta trçgoa,&  o  Samorij fez ou cro tanto  
n o  euarraya .q oym u yjp u cito íã  aos nóflõsporqvinha m u ytoseétios  
j °  arrayalveder m antim ento & todò refrefeo de q tinhã necefsida,
d c .O  Samorij ju a d o  fo u lx  d cC o g e  Bcquy có  quanta hótra fora rece b i.

do.tomohomcqdefejauafioarempaz.ptomcteoiheaellcCogeBcqnvo
°  C1? 5 ^ ekan^a^S?omais honrado&proueitofoq elle tem pera dar,
.que ç ler o íupremo na juftiça entre os mouros: fe ellefizeíTe comogouer 
nad°r quelhe conceded a paz com ascondiçóesqelle apótaílè.Aoque 
cllc rclpondeo q fem eílè prémio trabalha ri a polo feruirquãtonelle foíTe,
& qrendolhe remunerar íèu trabalho comoelledizia,eftamerrePodiafa 
zer a feu filho por elle já nam ter jdade peraiílb.O Samorij logo polo mais 
obrigar deu o officio ao filho comoMie pedia; cógrande cerimoniadehó* 
ra legando leu vfo.Satiifeólo Coge Bcquy tornou ao gouernador ccm as 
eapitolaçoesdapaz qçráeflas.Querer|elle Samorijàfua eufta tornar pór 
a fortaleza noeftado emqeftaua antecj foflè combatida: & pagar asperdas 
& damnos qel Rey de Portugal por caufa daquelía guerra tinha recebi-
do,&aliquidaçãfefariadepoisdeapazjurada.Emaisqueriadarapiméta
que ouueíle no íeu rey no ao mòdò & pelo prcçoqdauaelreyde Cochij* 
&maisquenaéntregar aartelhariaq em feureynoíè achallè fer delRey 
de Porcugal.DÕAnriquc viftoseftes apontametos náficoufatiffeitodel- 
les Scacrefcentou outros,hum dos quáesfoy q lhe auia de entregar o Arei 
de Porca q fe paffiara daquella guerradel Rey de Cochij parelle&imorij:
& ifto cm odió delle dom Anrique,polo q lhe aconteceo co elle em Coule 
te,quando perdefaftre Co o tiroqlhe mandou tirar lhe quebrará huaper 
na.Coge Bcquy polo q tinhadito a elle dom Anriquedo q fentia daqlía 
paz q o S aniòrij cometia,como home que fa bia os confelhos q 1 he dáuam 
os mouros, defejaua nam perder nofifa amizade: 6c como difcrçtoquis 
vfardchua cautelIdpOrnamentreuirno aflêntardascapitolaçóesdo có- 
trato.E diíTe a do Anrique a por nam auer tantasidas & vindas em q fe po 
diam paíTar osquatrodias aã trçgoa: quelhe parecia bé mádar fua fenho 
ria hií homé de autoridade ao Samorij cõ arefoluçá de fua vontade: o q 
pareccobeadom Anrique, & por entã efle foo recado íeuòu ao Samorij. 
Quando veyo ao outro dia mádou dó Anrique aeflenegociodaspazes

l i  ij Ferná
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Fernam MartinzEuangelho,hu cauaíeirohomé antigo na índia; 6:que 
tratara muy tas vezes com príncipes gentios Sc mouros couías demuytá 
jmpartancia,& íabiabc feusmòdos&coftumes.Oqual Fernam Martíz 
foy Sc veyoduas vezes,íem o Samonj querer conceder o q dom Ánrique 
queria.-principalrnente o Arei de Porca. E mais defejauã os mouros tato 
de íe nam fazerem eftas pazes,que eftando Fernam Martíz com o Samo-, 
nj,moueram hum arfoido foradacáfa ende el rcy efiàua,por mataré dous 
Portugucfes que leuáua em fua copanhia: q le na fora por algiís naires Sc 
polio meímo Samorij acodiraififo, Fernam Martíz viera fem clles.E ain
da temendoelle Samorijquenocaminhorecebeílè.ellealgua afrontados 
mouros;mandoucovn elle hu capitam Nayre atçopordentrodosncíTos. 
Aqual coufa tato defeontétou ao gouernador com o mais que o Samonj 
negaua,que nam quisque tornaífe lamais Fernam Martíz:& nifto fe aca
baram os quatro dias d a tregoa c ora q ue to rn ara a ficar no eftadd da guer
ra.Finalmentevendodom Anriquequecomeílesrecádosdejr Stvfríèco
meçuuacl: encruar mais odio que termosde paz,por o nam obrigar a ma 
is,teue confelho fobre o que fanada fortaleza. E pcíto que nclle ouuc m uy 
differences pareceres, vifto como o conde Almira te leuáua recado delrey 
que a derrib afie: affentou que lógo fe fizcflè.E moftrando aos mouros que 
á maadaua reformar por nam rerjdelles fentido,mãdou a picar per partes 
& meterlhe poluora em certos lugares: no qual tempo por modo que ná 
foíle fentido íe recolheo quato auiapella 8cno array aí,&núa ante menhãa 
apareceo aos mouros embarcado na fua frota. 6c todos fu as eftácias come 
caram arder.Os mouros parccendolhe.que na fortaleza podiam achar al
gua ra bu fea da fazenda que os noflbs tinham dentro acoairam logo a ella: 
& como o fogo ya per baixo daí terra períèu caminho laurando tanto 
que chegou aos lugares da poluora fez marauilhasnaspafedes do muro 
onde morreram grande numero defies,& outros ficaram tam aleijados & 
feridosquelhe fora milhor a mórtc.Etoda via ainda que ManueldeMa- 
cedo q ficou pera fazer efta obra,trabalhou pera a.poluòra obrar per todas 
partes: ajuda ficou dá torre da menage íitimiMõhakpái»jtJtdróyco:gW4 
de parte d,tparcde.OSamorijvédoo gouernador partido,roda afurlade 
fua jndinaçam por ficar fem as pazes que cometiapos contraCoge Biquy í 
dizendo que clldheeftrouara tudovporquerniiiguermíabiaferoArel dc 
Porca vindo a feu feruiço fe nam ellc,por a uer dous dias que viçra,quando
ogouemadorlhomandoupedir.Aqualjndinaçamparouetnlhcmandaif
cortar a cabeça, 8c os filhos neílar.euolta fogirám pera Cananor por fe am 
parar naquella fortaleza nóífa, onde fempre lhe foy paga à tença que lhe 
cl Rey dom Manuel tinha dada afeu pay,- {,

L I V R O
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Fernam MartinzEuangclho.,hú caualeirohoraé antigo na índia; Ôrque 
tratara mu ytas vezes com príncipes gentios & moures couías de mu y ta 
jmportancia,& íabiabc íeusmòdos&coftumes.Oqual Fernam Martíz 
foy Sc veyodnas vezes,íem o Samorij querer conceder o q dom Ánriquc 
queriarprincipalmente o Arei de Porca.Emaisdcfejauaos mouros tãto 
de íc nana Fazerem cilas pazes,que citando Fernam Martíz com o 6'amo- 
rij,tnoueramhum arroidoforadacafa ondeei rcy efiáua,pormatarédous 
Portuguefes que Icuáua em fua copanhia: q lenafora por algús nairesSc 
polio mefino Samorij acodiraiíío, Fernam Martíz viera fem elles.E ain
da temendo elle Samorij que no caminho recebcíle elle algiia afronta dos 
mouros.mandou com ellehucapitamNayre atçopor dentrodosncíTos. 
Aqual coufatatodefeontétou aogouernador com ornais queoSamonj 
negaua,quenamquisquc tornaííHatmiis Fernam Martíz'& niftofe aca
baram osquatro diasda tregoacomque tornara a ficar noeftadó daguer 
ra.Finulmente vendo dom Anriqueque comeftes recados de jr A vir íc co 
meçauadrencrnar maisodio que termosde paz,por o nam obrigar ama 
is,teue conf lho fobre o que fana da fortaleza. Epeito que nc].[e ouuc m uy 
diiferêntes pareceres,vifto como o conde Almirate leuáua recado deirey 
que a dernb a fie: aí íentou que logo fe fizeííe.E mofirai.do aos mou res que 
á mandam reformar por nam ferdelles fentido,mãdcu à picar per partes 
Sc meterlhe poluora em certos lugares: no qual tempo por medo que ná 
ipíle fentidoíc recolhco quato auiandla&no arrayaf&húaante menhãa 
apareceo aos mouros embarcado na lua frota, & todos fuas eflácias come 
çaram arder.Os mouros parccendolhe.que na fortaleza podiam achar al- 
gua ra bufe a da fazenda que os nófifos tinham dentro acodiram logo a ella; 
óccomoofogo ya per baixo da terra períèu caminho lauranao tanto 
que chegou aos lugares dapoluora fezmarauilhasnas paledes do muro 
onde morreram grande numero delles,& outros ficaram tam aleijados & 
feridos que lhe fora milhor a mórtc.E toda via ainda que Manuel de Ma
cedo q ficou pera fazer efta obra,trabalhou pera a.poluora obrar per todas 
partes: ajuda ficou da torre da menage hum cunnal todo jnteiro,cõ gra-,
de parte d,iparede.O Samorij védoogouernadov partido,roda afuriacíe
lua jndinaçam por ficar fem as pazes que cometiapos cootraCope Biquy: 
dizendo que elle lhe eftrouara tudo,porque ninguém fabia fer o Arei de 
Porca vindo a feu feruiço fe namelle,por anerdousdiasque viçra,quando
0 goucrnadorlho mandou pedir. Aqualjndinaçam parou emíhcmandar
cortar a c abeça, & os filhos neftaxeuoltafogiram pera Gananor por fe am 
oarar naquella fortaleza nólla, onde fempre lhe foy paga a tença que lhe
1 Rey dom Manuel tinha dáda a feu pay.-
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D a «rce.raDecada

* 2  & r 'C° Sr ° .rtUSU?fesfizeram no defcobrimento 7  
coquifta dos mares &  terras do oriente Em 4sw

^ rec0,ltem Parte dascoufasquefe nella 
,Jizeram em quanto domAorique de 5 * ®  

rAáw ifa m lle g o o c m o ^ s U m * ^ ^

* f ° “Ê Ê Ê ! ? ‘£ tw Í a °u w ,‘u  “ »  M tó o d e

iT5 S f e 2 S * ™ i^ * ;“s“I^Wr«r:í:. |  ^

|Om Anricjuc de Menefes leixando a fortaleza dc 
Cafecut pófta per terra pelo módoqefcreuemos
Ineltepreceden te liuro,como quemíe queria reco
, cr.a oc'11jtlc-fpachar as nãosq cíleanno auiam 

devir com carga dacfpecearia, Scoutras coufasq 
tinha por fazer: logo daly efpedio a Pero de Fatia
com todalas vçllásq trouxede Goa peta anda t per 
aquellacoftadoMalabar.ChegadoaCochijoídelcháuá< rinrn _ • t -

Çi°.8°d^Limma,filhodobifconâedóI0ádeLimma,Dtógodefepulue.
a,q vinha de feruir de capita de Soffalla, Ibam de Mçllo cá Silua q nelle

cam m hofeperdeofem fefaberondenem  com o.Edepoisdcftasttesnáos

paradaspam ram ais,D om IoadeL im m a,& D iogodeM ílloq 'feperdeo
cm abatrade Lucboa imasfaluoufe toda a géte.E efeDiogodj?MellOera 
hu dosquatro capitacsdasnaos q dc Lixboa partiram oannodequinhtn 
tos 8c yite cinçopcra trazer eftacargaiSc osoutrostres capitáesçram dó
L opoD alm eida,filhodedom D iógoD alm eida prior do  C tatodaordem  
defamIoam.oqualyaperacapitádeSolFala.emlugardeDiogo de jepul
ucda & FrancifcoDanhaya (ilhodc PerO danhay,rquefe p erlo  tam bL
afay^dabarradcLixboaXocapitammórdetod^raFel.pcdeCanro
filho de Aluaro de Caftro.O qual fe fby perder nácofta daArabea junto
d o ça b o R o Salgateporm ivegia ,da'doopilotocom a nao cm  terraEda-
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d é c a d a  t e r c e i r a .
q u y  mandou recado  a villa C a la y á tc d o n o íld rc y n o d c  O rm u z  q lh e m a -  
d o u  h u a  nao  em  q  re co lh eo  o q i e í  a lu o u : ally que a ida íe perderam  duas, 
& á  v in d a  o u tras  d u as .D e fp ac h ad asc fta s  naos peraefte  re y n o ,co m eço u  
d o m  A n riq u e  e n te n d e r  nas cou fasqe lle  tra z ia  n o  p e ito  fem  as co in u n i- 
c a rc ó  a lg u e n u e fp e ra n d o d e  as p o re m  o rd em  pera e n tá á s d e fc o b r ir  q ç ra
jr to m a r  a c id ad e  D io  do  re g n o  de C a m b a y  a. C o m  o q u a líu n d a m c to  pc 
rò  que de A lu a ro  M e n d e z  que v iera de la  co m  C ide  A lie ,tm b  a m u y  ta 511
form açam dafortakza dcdla,cómodeh o m e q lae f tá u a  p o r  e i a i u a d a k i -
to n a  co m  G afp ar Paez ,com odiíV em os:coda v ia q u is  m a n d a r  o u tra  peiloa
de m a is  a u to rid a d e  aver o fm o  delia ,&  a lhe íb n d a r  a e n tra d a d a  b arra ,ôc
foy Antonio d a  S ilua  de m enefes.E  a v o z  d a fu a  ja a 9era jr b u lca r  roupas q
lh e  au ia  d e n tre g a r  o re ito r G afp ar P aez  que lá e ífau a ,6c às leuar a M alaca
p o r fe r c a p ita m  dos n a u io sq  a n d a u a m  de C o c h ij p e ra  M a la c a ,p e ra tra -
ze r as d ro g a s  que d a q u e lla sp a rte s  vé peraefte  re y n o .E p o t o u tra  via p o r
fe m a is  certificar d o  cafo m andou  P ero  Barreto,peraper fy n o ta r  o Imo 6c
e n tra d a s  &  í aidas da c id a d e : &  c5 cllc o p ilo to  m ò r  d a  In d ia  p e ra ih e  io n
d a r  a b a r r a  &  r io .T a m b c  po r n a m  fazer g ra n d e  c f tro n d o .m a n d o u  lazer
h ú a  a rm ad a  de fcysvçllas,a  c a p ita n ia m o r  d asq u àesd eu  a E ito r d aS iiu e i-
r a : co m  fam a que ò  m an d au a  ao m a r r c x o a  traz e r d o m  R o  ipgo c ^
L im m a  q u e  leixoudevir co m  d o m  L u is d e  M enefes polias razoes que
a tra s  d iíIèm os.E  cm  fe g re d o lh e m a n d o u q fu a  d e r ro ta  fofie d ire ito  a j lh a
So co t ora, 6c feita fu a ag u ad a  andafle n o  ro f tro d o  cabo  F a rtaq  a tç q u u iz c
de Março,5c íe e lk c ío m  À n riq u en am fo fle  atç.eíle te m p o  co m  elle,em ta
íizeífe íuá viap-em ao eftrckoScdahy a Maçua trazer dó Rodrigo de Uni
m a .D e íb a c h a d o  E ito r  d a  S ilu e irad o  g o u e r n a d o r ,p a n io  de G oa ad o u s
dias de F eucrciro  do  an n o  de q u in h e n to s  ÔC v in te  íey  s co q u a tro  ga leões,
hua<rakota & huacarauellarde qçr am capitaes do ku delle Eitor da Sil#
u e ira ,N u n o  B a rrc to ,&  dos o u tro s  M anucR le M a c e d o , A n riq u e  de  M a -
ce d o fc u jrm á o jô c F ra n c ifc o  d e M e n d o ç a .E d a so u tra sd u a sp e ç a sF c rn a rn
de M oraés d a  ca rau e lla , ScFrancifco de V afconcellos da  g a k o ta ,o q u a llo *
o-q fe p e ''d e o  da  a rm ad a : 6: p iam  nella  ate q u in h e n to s h o m e e s .C h e g a d o
a S o c o to r i  onde  fez  fua agu ad a ,fo y  fe p o r  n a  parag e  das p re fas com o lhe
dom Antique m á d o u ,o n d e ie  d e te u e a te  v in te  dc M arço ,m ais  cinco d ias
do  que tra z ia  emre g im e n to .E n a tn  v en d o  rc c a d o d e  d o m  A n riq u e ,q u is
fazer m ais efta d eh g e iic ia ,v e r fe per v e n tu ra n a c o f ta d e  D o fa rq  çn a  Ara-
b e a  ach áu a  a lg u n a u io  co m  re c a d o : p o rq u e  o sn a u io s fe m p re  fe jn c lin am
mais áque llaco íla  p o r  caufa das prefas q  a o m á r la rg o .N a q iu lc ra u e f la te
ue tan ta s  ca lm arias  andando já a v ifta  de te rra ,q u e  p rim e iro  de c n e g a r  a
c id a d e D o fa r os m o u ro s  a t in h a m  defpejado  d o  fa to :d e  que era ie n h o r
hu mouro Aráheo que fe intitulaua por rey .E pero que cila ei a pequena,
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l i v r o  d e c i m o .

por firioçra forte: por cftaraíTentadacni ccíla bráua, úteros mares dele 
uadu ;& muy bcmccrcadade muros & torresde pedra &cai ao medo de
Epaim i.çitordaSilucirachegandoaoportôjáquaíinoy te, quãdoveyo
р . D mei.haa, vio a pray a chcadcgente .-poftacm arma* coroo quem na 
cofcnnrn alguém fair cm terra cótrafua vótadc.Aqual moUradeu mais 
labora EitordaSiluciraôc atodolos nodes,de jr cxprimentar arabolaria 
daqucllagcnte:&aGifcfez,faindol 'go com ate trezentos & cincocnta 
homes. Ao qual os mouros oufadamente viçram receber, como gente q 
ainda na tinha experime ntado o noflo ferro :m as depois q ò íentuam nas
с. irneSjviiaramascodasacolhendofeácidade.Enaentradada porta foy 
tamanha àreuolta,que mataram dous dos nodes & fer iram oito ou none: 
na qual porta tanto que foy fechada de dous berços de ferro q lhe fer made 
tu oSjhzeram vay Sevccoque aquebrarã,peraentrar. Ao qual tempo ja
0 urros dos rióílbsentrauam per cima d > muro com eíaadas, que pera ido 
t raziam: o primeiro dosquaestoy hum Diogo Correa criado de dó An ,  
riqoe de Noronha jrmáodo Marques de villa real,fendo home tnm fraco 
nas forças cor poraes que nam cfperaur.m ido dcllc,masnoferir do feu fer 
ro medrou ásq t inha no animo. A bertasedns duas entradas ado muro pe-
1 isetcadasôc do raehar das portas: começaram os mourosdefe acolher, 
natnperaocaftelloqaciJadetmha,masperafóra.Noqualosnjdcs nam 
acharam fazenda: òomente acharam algúas almas íem corp: s, & forças 
pera fogiiyquç eram velhas, velhas & meninos que femeterameni ciftcr- 
n as fecaspera fe faluar: mas aíua ydad; foy apropria defenfarnper a fica - 
rcmviuos&liuresporqnamlhe foy feito mal.Nem menosna cidade ou- 
uccoufa de fubdancia:porque(comodiílemos^nostresdiasqosnoffos an 
daram em calmaria a vifia delia,teueram tempo defaluaras fazédas.Eao 
embarcar de húa pouca de pobreza q acharam 8c algúa artelharia:aconte 
ceolhc com cila,o quepaííoudom Luisde Menefcsquadoquis embarcar 
aqucouue noefcahmentoda cidadeXaçr,porqosmaresdoslugaresda- 
quellacofia,todoscom Içue tempo fampoftosem asnuues.Aííy que afai- 
cianeíU cidade cuftou aosnoífosos dous que diflcmosfercm mortos á en
trada da porra,& vinte & tantos feridos, 6c dos mouros aflynapraya co
mo pclasruasficarammuytoseftirados. Tornado Eitor da bilueira em
barcar co affaz trabalho,& máos vazias do dcfpojo:fezfuaviagem áspor- 
tas doeftreico,Sc dihy peraMaçua onde chegounos primeiros dias de 
Abril. A qual jlh a Maçu á eftaua de guerra com nofco,& peró que Eitor da 
Silneiràá mandou rodear debateçsdaquellapartequeellatem,peradaly 
fepadara terra firme,por empedir aosnioradoresq o namfizeffem,poref 
ta tçrra firme fer de rey da Abaífiaaque nos chamamos Pr çfte Ioam,õde 
y a bufear dó Rodrigo de Limma: nam pode clle fazer ifto co tanta diligé -
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DEC A: D A í l  E
tuy «andou r«ç»tl^ v I ltE a U y á tc d o fe b lÍQ r c y iM ^  Q tjnuz q lh

louqúanáq emqrecolhcoo nwWam
SWindaôúprâjf dqas.Defpachadasçftas naos 
doní Anrique entender nas coúfasqelle tral%L-~r^-~.y-- -« 
carcóalgaem:cfperaodode a s p e e d > « to p c F É itíp « m  ^  -
ir tomar acjdadcDiodorcgno de Cambay nXomoquaIíund.imecopc 
ró quede AluaroMetidczqucjt^radclacomLidc^He^timiami^ytatii

ismandar outr apeííba
1 ’ * U

porfer capitam dos nauiosqandauamoe t̂ ocnijpcra iyiauiui,yciau«*-
zer as drògas qúe daqucllasf artes ve pcraeftc rey no.E por outt a via por
fe mats cert&lr do cafo mandou Pero Barreto.pe.raDer fyno tar o fico S c  
entradas & faidas da cidade: Secoelle o piloto mor da índia pera melon, 
dar a barra & rio.Tambc por nam fazer grande eftrondo mandou fazer

Smmanuc ldioudevir com dom Luís de Menefes polias razoes que 
krrasdiííímos.Ecmfegredolheinandouqfua derrotafofie direito ajl a 
„ . ■_!íí o . : . . *»£*{&**mftmdneák)Fârtaaate-auinze

ueira,N uno Barrcto^Kdosoutros Mangeioeividwuu,/iui^uv«w„i—■
I S l p  fcg irmão, Sé Françifco de Mendoça.E das outrasduas peiasFct&ml 
de Moracs da càraucllá, StFrancifco de Vaíconcellosda galcota^oqu)^l 
go feperdeo da armada: & jnam nella ate quinhentoshomces.Ghegado| 
a S ocotora onde fez fua aguada,foj! fe por na Paj AS  ̂̂ as Pr e ?s como lhe 
dom Anriquemádou,ondeie deteueace vmteclç Mar^maiscincodi^sl 
do que trazia emregimento.Enam vendo recadodedpro Annque^uis 
fazer mais eíh delig,encia,ver fe per ven.turana cofbdç.Dofar a çna Afa- 
bca acháua algú nauiótoni recado:porque osnauio^empre fe jnchnam 
mats aquella Sfta por

^ ^ ffljj^ ^ A r á b e o  que fe intitulaua por xty .Epero qtieella çra pequena,

\



LIVRO DECIMO.
pór fitio çra forte: por eftar aífentada cm cofia bráua, 8c ter os máres dele 
uadia,3c muy bem cercada de muros & torresde pedra & cal ao medo dc 
Epanha. Eitor da Sdueira chegando ao porto já quaíi noy te, quiído vey o 
pel a menhaá, vio a pray a chea de gente: pofta em armas como qucm ná 
cofcntiria alguém fair em terra cótrafuavõtade.Aqualmoftradeu mais 
fabora EitordaSilueira8catodoIosnofícs,de jr exprimentar arabolaria 
daqucllagente: 8c afsiíefez,faindologocom ate trezentos 8c cíncocnta 
homes. Ao qual os mouros oufadamente viçram receber, como gente q 
ainda na tinna experimentado o noílo ferro: masdepoisq ò fen tiram nas 
carnes, viraram as cofias acolhendofeá cidade. E na entrada da porta foy 
tamanhaàreuolta,que mataramdousdosno(lbs & feriram oito ou noue:
na qual porta tanto que íby fechada de dous berços de ferroq lhe fet made 
tir os,fizeram vay Scvêcóque a quebrara,pera entrar. Ao qual tempo já 
outros dos nóflos entr auam per cima do muro com efaadas > que pera ifíb - 
traziam :o primeirodosquaesfoy hum Diogo Correa criado de dó An» 
rique de Noronha jrmao do Marques de villa real,fendo home tam fraco 
nas forças corporáes quenamçfperausmiftoçlelje,masrioferirdofc(ifer 
romoftrou ásq tinha.no animo. Abertaseftasduasentradasádo muro pe
las cicadas & do rachar das portas: começaram osmourosde fe acolher, 
nam pera o caftdloq açidadetinha,masperafóra.NoquaIosnoflbs uam 
acharam fazenda: fomente acharam algúas almas femeorpes, 6c forças 
perafogir, quç eram velhos, velhas ôcmeninosque fe meteramem cifter- 
nas fecaspera íè faluar: mas a íua ydade foy a propria defenfamper a fica - 
rem viuos 8c liures porq nam lhe foy feito mal.Nem menosna cidade ou- 
ue coufa de fu bftancia: porque(comodiílemos)nos tresdias q osnòílbs an 
dâram em calmaria a vifta delia, teueram tempo defaluaras fazédas.Eao 
embarcar de húa pouca de pobreza q acharam 8c algúa artelharia:aconte 
ceolhe comelIa,o quepafloudom Luisde Menefesquádoquis embarcar 
aqucouue noefcalamentoda cidadeXaçr,pprqosmaresdoslugaresda- 
quellacòfta,todoscomlçue tempo fam poftpsem asnuues. Aífy que afai- 
danefta cidade cuftou aos noífosos dous que diflemosferem mortos á en
trada da porta,8c vinte 8c tantos feridos, 8c dos mouros aífy napraya co
mo pelasruasficarammuytoseftirados. Tornado Eitor da Suueira em
barcar co aífaz trabalho,6c máos vazias do dclpojorfèz fua viagem áspor- 
tas doefireito,Sc dahy pera Maçuá onde chegounos primeiros dias dc 
AbriI.AquáljlhaMaçuáeftáuade guerra com nofco,8cperò que Eitor da 
íSilueirá a mandou rodear de bateçsdaquella parte que cila tem,pera daly 
fcpaffar a terrafírmc,porempedir aosmoradores qo namfizeíTem,por ef 
ta rçrra firmeferde rey da Abaífiaaque nos chamamos Pr çfte Ioam,óde 
y a bufear dó Rodrigo de Linima: nam pode cllefazcr ifto c5 tanta diligé *
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d é c a d a  t e r c e i r a .
cia,q riam fbflcm já paffadosmuy tospor aucrcm vifta da fua armada 
conhecerem fer noila cornquéeftauámal. Eosquenamreuçram prcHes
embarcaçhnom eyodocaniinhoí-oram tom adosíôc nolugar c| leria de
dousmilvezinhos, acháramosnoílòs panos dalgodam a que chamam 
teadas &faaitr'àhidaspelbsmourosdaIndiaáquelUjlhaporqos-lcusma5
radoresas refgatam per ouro cò os Abafsis.Da qual roupa por fer boa qua 
tidade,Eitoraa Silueira ã mandou paíTar as nàos:& cmArquicolugar do
pr^-efe Vended-êcrrocoii por cícrauosSc mantimentos aospropnosnatu
r-icsilí) Lu£Ar I\èaçua,(| ídy dlaiiã,& (Ohe fez bom barato porferé íeus. 
Os quaes hcaram cm noilá amizade fem íerem caftigados r& aíkntanp 
paz com EitordaSiteica,compat<!.ls:ík trezentos pardiosporannodc

:queló<rofizcpm-apamcir»--ipaga.Àeií<nplod*i quaes, ajlhaDabcaq?
r d +- 'F___ a «I,»oi>7<n!i.íi 'feírif nnnierlhedadooittto tal íaltov

retratar peltoas^tazendaípóréMwixa»!    - ........—  -- ■-
E em cl oze dias q Eitor d a -Silueira aly eftéúe^Hi quato nam vinha do R o 
dr>o de de Limma q elle mãdará chãriíár :fez eftas couías co os morado* 
Vesdeftasduas ilhas Maçuáôc Daíácà.Ghegado dó Rodrigo Coin a gete, 
fóV entregue a Eitor da Silueira por aqlíe fenhor chamado Barnagax,que 
6 reccb. oq iádo Diogo Lopezde Seqiralho entregou o: mo a tras efete- 
liemos: & afly lhe entregou hum embixador hóme rdigioío que o Preíte 
loam mádaúa aelRey doIoâdePorÉUgahoqiiiai.véy.oaefteieyno.Epaf 
Tadas as ehtrcgasdellc Barnagax5dé qlêuouíbacertidam aoPrefte, &da
das de; huá parte aa outra dadiuas:Eimrda Silueirafepartiodaqlle porto 
a y inre oytoDabrilde quinhentos & Vinte feys,caminho da jlha camara 
onde cheirou ão primeiro de Mayo.Eem quanto aly eíleue fazendo lua a- 
c-'iada,o nadre Francifcò Aluarez qtiefoy ComdomRodrigo dc Limma 
E: VinliTcom elíêilembrado dáêriàçatti q-rcceber a deDuarte Galua, & la 
K;> Áriíh A1 ri v ,ir,ichfcrràdo como a trasefereueme*: fecrçtamctcco Gaf 
par de S aà coiii que m tinha razam,fó ràm bii feat ósfeusoilos, Os quaes 
o mefmoFrancifco Aluatez depois trouxe a efte reyho3&entregou a leus 
herdeiros: pera lhedarc natural íepultura>& ná tattt cflranha comoçra a 
jlha Camará.E como viera os ponentes q ç a propriamoucapera n»ir daq| 
le eílreitOjEitorda Silueira partio : & tanto que foy deíembocado delle, 
faltou tamanho temporal com elle por começar já ô'inuerno,qnam po
de dar vifta acidade'Adem cómolhedo AririqUe madaua :& cÓtentoulc
com fiber nón as do eftadoda tetra per algusmourós della per a da r raza a
. dona

I



l i v r o  d e c i m o .  â J 5

doin Aiíríque.Porque á primeira coufa qc temporal fez,foi dcrramaríhh 
as vçilis d:m ineiraqúe cadahucorreopôrondeôveritoaIeiioú,priíEíii#v 
do coeits grande nfco de fe peridèr o mayor q Eiror da Silueira paíldií
íov icde5em canta màneiraqlhe falcceo gente por falta dagoa, nemo té- 
P° lhe d ar l'.fgar pcraajr tomar a terra, atç que deos ò leuoií a Mafcate5 £ 
dahy foyinuernar aQrmuZ. '

fCapi tolo. l í  em qne fe cônta ay da de TcroMifcarenhas a Malaca & . - 
cdplas m(as, queià eram acontecidas no tempo dogoueraador do Jn* i \
r i  jue dí M nejes^. o dejbacbou:fendo capitam lorge VSoquer.q«ea 

c  ■ ■ qumelkVeaiM.iícarenbisfuççeJeo. _  ■ , ......
T ^ ^ g g ^ p p  Era jr jnfiando-noíía -hiftorla tio tempo &! na órdettf quê 
1  W  ̂ osnopihncipio do ofitá íioliuro deita terceira década}

’ I  cóttí^ atiytóos®' adjurftar as couias de Malaca por dU
' I I  A # 8  antfi; Gonl Ih^ ia> atÇ ppcinente da rioflà fortaleza Soí
* &1Lí èonuem que demos órâ cota do éftadõem q PeròM af

cíírerih^s achou á cidadeMalaca,poi§o góuernador doiíi 
/  nri- •ueodefpachou perajr fuccedcr alorge Dalboqrque.ElíePerq Maf 
carenbaspattiodc Coèhijaoito dêMayodo anno de quinhentos & vi’ntè 
emeo cõ quatro veilasem cjleuauá trezentos &cincoétàhomeés, & mny-l 
tas mumcóes,de que a cidade eftaua muy def falecidaScIorgeDalboqrque 
por a neo.ísidiidie q difío tinhao chamaua per cartas, co a qual próuifanà 
cnegou afaiuametito.A tempoqueacidadreftáua bénccefsitadadé td- 
áalas coo [as q eíle lewaua: aífy da gente como nauios & munições por o£ 
trobalhósqtinhjm paliado. Dos quàes nosconué dar razani ante q forge 
Dalboqrqaecapitadcyetdadefep‘artadella,poiselle óspafTom&nbs paíla 
de hi artnoqdei^amdsáifalar nella,&afsinafortalezadeMaluco,deqâ 
bem ç neceíllírio q cMmos cdta.Por os grades trabalhos &ne cefsidades q 
lorgeiDiilfeqrquê^eciaitícreqéo ado Duarte deMcrieíes gouernadbr 
da í n díà pedindolheq dqaueíTe degé te, nauios & m uniçóespa poder refif 
tn- acótmuâ guerra olhefaziaefrey dc Bintãrdádolhccontameudaméte 
dos trabalhos que paclada aqlla çidade.E porquedo Duarte ao tépodeftâ 
oartaçraemOrmuV;i8cddLuisdeMeneíbTê'ujrmãoc©oSfetispoderesef 
taua ern Cóchi j í niídòii éõ èftè fòtcor ró aMartTAfonfcdeSoufafilhode 
M anuelde Sonfa.O qWál ádàua pdr capita morda armada q trazia do mo 
.'tedeli]area jlh aGeylk deqogouernadbrdobuarteo;prõ’uçra;emlúg 
de Pero Lopezde San1payo,q ajv andara cm gu arda daquella cofta. Ele- 
«ou Martim Afonío de Soufafeys vçlláshd Stè dbzentds homés darmas': 
das qyKiesçramcapítíesdebaixodefua bandeira (poreilédeuarotíiciode 
tapitá tnór do mar) Altiarode Brito, Andre de Vargas  ̂A«toniode Mell'p

Vafco
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década terceira .
V afco  L ou rcn jo , Andre D iaz , & d ie  em o u tra  vella. Iorge D alboqrque 
ta n to  q  uc d ie  chegou,com a y a  com  gente frefca & b a n  prouido,&  clta. 
u a m A i d o d o q  L acxem cna cap itam  del rcy de Bint.im lhe tin h .1 teito 
t o m o  atras fk a)em tem p o d e  dom  D u a r te : logo o m andouq  f t fo lk  lan
çar íb b rcõ n o d a jlh a B in ta m ,p d a m an e ira q u ed lcm a n d ara feu  cunhado
dom  G arcia A nriq u ez ,aq u em aco n tecco o q u ea  trasefcrcuem os. Pero 
Lacxem ena, vendo M artin i Afonfo n ab o c a  do  rio ,S t q n am  podtafairpc 
ra fora por fe n am  atreuer pelejar com  os noflos,nem  m enos v tar de ou tro  
ta l ardil com o fczadon iG arc ia ,S t eftiuafeguro  de M a tro n  A fonfo po
der fub iracim aácidade por m uitas c f tá ca sco m q u e o rio c lta u a  pciado: 
determ inou de õ enfadar, Sc com  boa vegialeixoufecftar. Porque com o 
cl rev de B intam  tinha fuas inteligências de tu d o o q u e fe  fazia cm  M ala- 
ca,ta n to  que M attim  A fonfochegou ifoubelogode fuav tnda St g cn teq
tr iz ia & c o m o v in h a d e a n d a rp o rc a p ita m o rd a  co itado  M alabar S t |r a  
iao lfic ia lv d lio d cm an d ar gente Sc peleja. A no tic iad asq u acsco u las .tez  
ea tre te r Lacxemcna pera-òen fadar:ouacod indoaaoençaquealy acodc
cm  certos mefes,ò fizelTe acolher.E comoelle Lacxcm ena o cuydou afly 
foy ,que enfadado M artim  A fonfo de efperar que faifle : teue conlelhq 
com os capitães que leuaua que lhe aconfelharam oqiiefez.P orque co- 
m o  aly yam hornceseftan tesem  M alaca,elcandalizadosdaguerra palia
d a  em  q u e tin h am  perdido mu vto do f e u .& ta m k m  fa berem a terra  fer 
doentia , difleranlhe t.quefe fp íleácò ftad e  M alaça cen tra  o .rey  n o d e  
Pa-m,porque-fazia nifto duas coufas,dar ia ida áqudle m ouro  q eitauacn* 
currelado8c no  m àr largo le podwv ingar delle.E a ou tra  coufa çr a jr fazer 
euerra  a cóftade Pam ,por ca iiig o d am o rted e  dom  S ancho A nriquez,8c 
A hdr.ede B rito :peraa qual cóftaefte Lacxem ena cadaãnonauegâua por 
darfauoraos feus nauios,& v indo elle aiflb,vinhalhe.cair na rede. M ar
tin i A fonfo co m o h o m én o u o natçrra>&  opareccr &  voto  daquclla m u . 
d an caç ra  de hom es coftum ados a peleja della .acep touoconfelho : & co 
m eeoude jr fazendog u errao fo g o  8c fanguepertodaaquellà  coftacam i 
n h o d e  S iam , ate o por to dc Ç aU n tam  O nde queim ou hum  juncode  hu  
nblfo am ig o , &  d  ahy atç Patane fez e ftrag o : cu jo re y por fer yalTalhodel 
rey de S iam  era jdo a cllc.E ante de chegare a cidadeq eftaua pelo n o  d em  
tro  deftru iraa lgú  asaldeas. A qual nóua fabida em Siam ,fez que ouueram  
dc tom ar D uarte C oelho &  os junccs que fora bufear com o a trasd ifle -

* * " * * * •  mosrporeftasterras feremdosvaiTallosdelrcydeSiani.Mas como D u arte
C oelho çra m uito  conhecido del rey :1a apagou  cftc dam no jdc  m aney ra  
que fe veyopcra M alaca. O n d e  já achou M artim  A fon fo , Sc tam  fendo 
que dahy  a poucos dias m o rreo  : do  que tin h a  paliado cm  M alaca de 
pois de Tua ch eg ad a , Sc o ca fo  foy efte .C om  aquella obra que elle foy
* D hrzcric
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fazendo per toda a cóftaemdamno de muitos amigos delrey de Bintarn 
& d alguiis'iioilos: ficarem todostamefcandalizados,que achouo metóo 
rey de Bintam adjud^em todos pera jr cercar Malacacoiii com obra de 
mil & trezentos hosmeesem vinte lanchar as.Da qual armada çrà capita 
mór Lacxemena,& Çoja Cámcçum fòta capitam: & com elle vinha o ca 
pitamdQsluçóesGjueçhúagentedajlhadcBruneo}amaí!sgtierreira&be 
liçofadaqueUas partes.E tcue Lacxemena elle ardil por ná ler fentida fu a 
chegada: veofe a longodàjlhade$amatra,8edenoytvatreiteíTeuacoíla 
de Malaca.Demaueira que ante menhaáveo lançar hú golpe de géte jú- 
tode;Vpc,que efta muy perto da pouoaçados mouros: atempoquelorgc 
DaLboquerque cftáua ouumdo miira,dia da anuciaçam denoífa Senhora, 
que ç a vinte cinco de Março.E fabendoellc achegadada armada , &c re- 
uolta da pouoaçamdos mouros: agrápretía máclou o feitor GraciaChau 
nlio com ate oi ten ta homeés que acodiiíe m àquella parte, em que entra- 
uam cilas pelfoas nobres que çrair»olficiaesdafazendadel rey:GafparVe* 
lho,Simáo Mcdcz,Francifco Bocarro,NicolaodeSaa,& Antam daGui 
ariE afsi mandou Martini Afonfo de Sawfa capitam mòr domarem duas 
fuílas que auia ahy mais, elle emhua & loam Vaz Serram por capitam 
douxrarcmquejriamate outrasoitenta pefloas.Entre asquàesçrameftas 
de nòme,Ayres Coelho,Gonçallo dc Taide,Gracia Queimado, Aluaro 
Botelho,Francifco Fernandez I.çme,FrancifcoR;abcllo, Gaípar Barbu
do, Antonio Carualho,DúarteBorges.Os que foram per tçrra,comoerã 
os primeiros que tomaram as armas:dçram primeiro viftade fy aos jroi- 
gos que faltar ara em terra:osquàes quando v iram que osnoflbs nam dor
miam &c que acodiam mais preíles dó que ctiidauam, fem ouíar experi
mentar o feu ferro,a grande apreíla fe tornaram recolher. Os que acodirá 
ao mar,porque os maisdelies andauam oftándidos dc Lacxemena, poíe- 
ram o roílo nellecõ remo tefo, & grandes apupadas ch amando, por nofla 
Snora çujo diáera.O mouro como çrafagaz alargoufe aornâr dc fezduas 
partes das fuas vçllas cercando as noflas: com eíperança q os auia de to
mar ámão,quafy abaffados da muy ta gente que trazia. Á ferradas huus 
nos outros,çra já o ar fey to tamefeura noytc que fe nam viam:tudoçra fu 
mo,fogoferroJ& langue,em que.m'orreo muita gente. E foy tanta a feri- 
dáquenara auiajáquemremaíTedómente andauam trauádoshúsnosou 
trosá vontade do már que os leuauade hua parte á outra: em à qual pc 
leja morreo loam Serram em a proa do feu bargantim , Aires Coelho 
de Tanger que fora alcaide mor de Pacem, Duarte Borges,Gonçalpfe 
Taide fobrinho do capitam mòr, ÔC outros que nam eram de ran to no
me o capitam mór ficou ram ferido que faleceo a vinte cinco de Iu> 
nho de quinhentos & vinte cinco viuendo nefte officio de capitam-.
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década terceira .
V a f c o  L o u r e n ç o , A n d re  D i a z ,  6c d ie  e m o u t r a  v e lla . I o r g e  D a lb o q r q u c  

t a n to  q u c  elle c h e g o u ,c o m o  y a  c o m  g e n t e frefca  &  b c m p r c u id o ,& . c ita .  

u a m a o -o á d o d o q  L a c x e m e n a  c a p ita m  d e l r c y d e  B in ta m  lh e  t in h a  tc ito  

(c o m o  a tras b ca )e m  te m p o  d e  d o m  D u a r t e : lo g o  ò  m a n d o u  q  f t  foffe la n  

ça r  f o b f c õ n o d a  j lh a B in ta m ,p e la  m a n eira  q u e  e llc  m a n d a ra  feu  c u n h a d o  

d o m  G a rc ia  A n r iq u e z ,a  q u e m  a c o n te c c o  o  q u e  a tr a se fc r c u e m o s . P eró  

L a c x e m e n a , v e n d o  M a r tim  A fo n fo  n a  b o c a  d o  r io ,S c  q n a m  p o d ia fa it  pe 

ra fo ra  p or fe n a m  a trcu er  pelejar c o m  o s  n o íío s ,n e m  m e n o s  v far d e  o u tr o  
ta l ard il c o m o  fez  a d o m  G a rc ia , 5c e f tá u a fe g u r o  d e  M a r t im  A fo n fo  p o -  

d e r f u b ir a c im a à c id a d e  p o r  m u ita s  c f t à c a s c o m q u e o  r io  eftaua p e ja d o :  

d e te r m in o u  d e  ó  en fa d a r ,6 c  c o m  b o a  v e g ia le ix o u fe  eftar. P o rq u e  c o m o  
c lr e y  d e B in ta m  t in h a  fu a s in te l ig e n c ia s d e  t u d o o q u e f e  fa z ia  em  M a la -  

c a ,ta n to  q u c  M a r tim  A fo n fo  c h e g o u  : fo u b e I ó g o d c  fua v in d a  & g e n t e  q  

tr à z ia ô c  c o m o v in h a d e a n d a r p o r c a p i t á m o r d a  có fta  d o  M alab ar S tçr a  

já o ff ic ia l v e lh o  d e  m a n d a r  g c n te & p e le ja . A  n o t ic ia d a s q u á c s c o u (a s ,f e z  

en tr e te r  L a cx em en a  p era  o  en fa d a r: ou  acod in d o  a d e e n ç a  q u e  a ly  a c o d e  

e m  c ç r to s m e fe s ,ò f iz e íle  a c o lh e r .E c o m o e lle  L a c x e m e n a  o  c u y d o u  afly- 

f o y  ,q u e  e n fa d a d o  M a r tim  A f o n f o  d e  efperar q u e  fa ifle  : tcu e  c o n fe lh o  

c o m  o s ca p itã es  q u e  leu aua  q u e  lh e  a c o n fe lh a r a m o q u e f e z .P o r q u e  c o 

m o  a ly  y a m h o m e é f e f h n t e s e m  M a ia c a ,e fc a n d a liz a d o s d a g u e r r a  p afla -  

d a ,e m  q u e t in h a m  p e r d id o  m u  y  to  d o  fe u ,&  ta m b é m  fa b erem  a terra  fer  

d o e n t ia  , d if le r a n lh e  : q u e f e  fo fte á  có fta  d e M a la c a  c e n tr a  o . r e y n o d c  

P a -m ,-p o r q u e fa z ia n ifto d u a sc o u fa s ,d a r  fa id a  á q u d le  m o u r o q e f ta u a c n -  
c u r r e la d o ,8 ç n o m á r la r g o  íe p o d ia v in g a r d e l le .E a o u tr a c o u fa ç r a jr  fa z e r  

g u err a  a c ó f ta d e P a m ,p o r  c a f t ig o d a m ó r t c d e  d o m  S a n c h o  A n r iq u e z ,&  

r  A n d r e d e  B rito rp era a  q u a l c ó f ta e fte  L a c x e m e n a  c a d a ã n o n a u e g a u a  p or  
d a r fa u o r a o s  f e u s n a u io s ,& v in d o c l le a i fT o ,v in h a lh e c a ir  n a  red e . M a r 

t im  A fo n fo  c o m o  h o m e  n o n o  n a  tçrra>&  o p a r e c c r  &  v o t o  d a q u e lla  m u .  

d an-caçra  d e  h o m e s  c o f tu m a d o s  a  peleja  d e lia ,a c e p to u o  c o n fe lh o :  &  c o  

m e ç o u d :  jr fa zen d o  g u e r r a  o  f o g o  Sc fa n g u e  per to d a  a q u e lla  c o f ta c a m i  

n h o  d e  S ia m ,a t e o p ò r t o  d c C a U n ta m .O n d e  q u e im o u  h u m  ju n c o  d e  h ú  

n ó ífo  a m ig o ,S c d a h y  a tç P a ta n e fc z e f tr a g o r c u jo  re y  p o r  fer  v a íía lh o  d e l  

r e y  d e  S ia m  era jd o a  e lle .E  an te  d e  c h e g a r é  a  c id a d e  cj eftaua p e lo  r io  d e n 

tr o  d eftru irã  a lg ú a sa ld ea s . A q u a ln ó u a  fa b id a e m S ia n i,f e z q u e o u u c r n m  

d e  to m a r  D u a r te  C o e lh o  &  o s  ju n co s q u e  fo ra  b u fea r  c o m o  a tr a sd ifTe -  
m o sr p o refta sterra s  ferem  d o s  v a ír a llo s d e lr c y d e S ia m .M a s  c o m o  D u a r te  

C o e lh o  çra m u ito  c o n h e c id o  d e l r e y  :1a a p a g o u  efte  d a m n o ,d c  m a n e y r a  

q u e  f e v e y o  pera M a la ca . O n d e  já a c h o u  M a r tim  A f o n f o ,  Sc ta m  fer id o  

q u e d a h y  a p o u c o s  d ia s  m o r r e o  : d o  q u c  t in h a  p a fta d o  e m  M a la c a  d e  

p o is  de fua  c h e g a d a ,  &  o  c a fo  fo y  e f te . C o m  a q u e lla  o b ra  q u c e lle  fo y
fa z e m
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fa z en d o  p e r  to d a  a c o f ta e m d a m n o  d e m u ito s  a m ig o s  d e i r c y  de B in ta m  

&  d a lg u ú s n o í íb s : ficarem  to d o s ta m e fc a n d a liz a d o s ,q u e  a c h o u  o  m e ín io  

rey  d e B in ta m  a d ju d a em  to d o s  pera jr cercar M a la ca  c o m  c o m  ob ra  d e  

m il &  tr e z e n to s  h o m e e s e m  v in te  la n c h a r a s .D a  q u a l a rm a d a çrá  c a p ita  

m o r  L a c x c m e n a ,&  C oja C a m e ç u m  fo ta  c a p ita m : ôc c o m  elle  v in h a  o  ca  

p ita m  d q s lu co es  q u e ç h ú a  g e n te  da  jlha de B o r n e o ,a m a is  g u erre ira  &  be  

l iç o f3.d 3ejue 11 âs p a r te s .E teu e  L a cx cm en a  e ííc  ardil por n ã  ícr fc n t id a  fu a  

c h e g a d a r v e o fe a  lo n g o d a j lh a d e S a m a tr a ,8 e d e n o y te a tr e u e í lb u a c o íla  

d e  M a h c a .D e  m an eira  q u e  a n te  m e n h a á  v e o la n ç a r  h ií  g o lp e  de g é t e  jú -  

to  d e  V p e ,q u e  eftâ m u y  p er to  d a  p o u o a ç a d o s  m o u r o s : a te m p o  que I o r g e  

D a lb o q u e r q u e  eftáua o u u in d o  m ilía ,d ia  da an uciaçam  de n o f la  S en h o ra , 
q u e  ç  a v in te  c in c o  d e  M a rço .E  fa b en d o  elle  a c h e g a d a d a  arm ada , 8 t r e -  

u o lta d a  p o u o a ç a m d o s  m o u r o s :a g r ã p r e íla m á d o u o fe ito r  G r a c ia C h a i-  

n h o c o m  a te o it e n ta h o m e é s q u c a c o d if ie m  à q u e lla p a r te , em  q u e  e n tr a *  

u a m e íla s p e lío a s  n o b r es  q u e çram  o í ic ia e s d a fa z e n d a d e l  rey :G a fp a rV e

lh o ,  S im ã o  M é d e z ,F r a n c ifc o  B o c a r r o ,N ic o la o  d e  S aa , &  A n ta m  d a G u i  

arsE a fs im a n d o u  M a rtim  A f o n f o d e  Sotiía  ca p ita m  m b r d o m a r e m  d uas  
fu ftas q u e  au ia  a h y  m a is , elle em  li.ua Sc lo a m  V a z  S erram  p or c a p ita m  

d o u t r a : cm  q u e jr ia m  ate o u tr a so ite n ta  p e ílo a s .E n tre  as q u á esera m  eftas 

d e  n o m e , A y r e s  C o : lh o ,G o n c a l lo  d e  T a id e ,G r a d a  Q m e im a d o , A lu a r o  

B o te lh o ,F r a n c i lc o F e r n a n d e z l .ç m c ,F r a n c ifc o R a b e llo , G aíp ar B a r b u 

d o ,  A n to n io  C a r u a lh o ,D u a r te B o r g e s .O s  que fo ra m  per tç r r a ,c o m o e r ã  

o s  p r im eiro s  q u e  to m a r a m  as arm as :d çra m  p r im eiro  v if ta d e fy  a o s  jm i-  
g o s q u e  fa lta ra m  e m  terra :osq u àes q u a n d o  v iram  q u e o s n o f ib s n a m  d o r 

m ia m  &  q u e  a c o d ia m  m a is  preítes d o  q u e c u id a u a m , fem  ou far ex p er i
m e n ta r  o  íeu  ferro ,a  g r  an de apreíla  fe  tornaram  reco lh er . O s  que a co d irã  

a o  m a r ,p o r q u e  o s  m a is  deíles a n d a u a m  o ífen d id o s  d e L a c x e m e n a , p o le -  

r am  o  ro fto  n e lle  c 5  re m o  te fo , &  gra n d es apupadas ch  a m a n d o , p or  n o ílã  

S n o r a  cu jo  d ia  ç r a .O  m o u ro  c o m o  ç r a fa g a z  a la rg o u fe  ao m a r  &  fe z  d u a s  

p a rtes  d a s  fuas v ç lla s cerca n d o  as n o íía s :  co m  e íp m n ç a q  o s auia d e  t o 

m a r  á m ã o ,q u a fy  a b a ffa d o sd a  m u y  ta g e n te  q u etra z ía . A  ferradas h u u s  

n o s o u tr o s ,ç r a  já o  àr fey  to  ta m efeu ra  n o y  te q u e  fe n a m  v ia m :tu d o çr a  fu  

m o ,fo g o fe r r o ;&  la n g u e ,e m  q u e .m b rreo  m u ita  g e n te . E fo y  ta n ta  a feri 

d a  q u e  n am  a u ia  já q u e m  r e m a ílè : íó m e n  te àn d au an i trauádos h ú s n o s  o u  

tr o s  á  v o n ta d e  d o  m á r q u e o s le u a u a d e h u a  parte á o t i tr a : e m  a quai p é  

leja  m o r r e o  lo a th  S erra m  em  a p ro a  d o  feu  b a rg a n tim  , A ires  C o e lh o  

de T a n g e r  q u e  fo r a a lc a id e  m b r d e  P a c e m , D u a r te  B o rg es ,G o n ç a llp  d e  

T a id e  fo b r in h o  d o  ca p ita m  m o r , &  o u tro s  q u e n a m  eram  d e ta n to  n o 

m e  o  c a p ita m  m b r  ficou ta m  fer id o  que fa leceo  a v in te  c in c o  d e Iu>  

n h o  d e  q u in h e n to s  8s v in te  c in c o  v iu e n d o  n cfte o f f ic io  d c  cap itam -,
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mór h l  anno & dez dias, porq começou aferuir a quinze de julho de qui» 
nhencos & vinte quatro. E como a noite foy o partidordeftafuriaque lhe 
deu a mõrce,pela menhaa mandou Iorge Dalboqrque em bufeados nof- 
fos:& eftauá os mais delles tam feridos & canfadosmue nã auia qué remaf 
fe: & os nauios andauam a võtade dagoa íem mais goucrno. Lacxemena 
também ficou cdimtanta gente morta & ferida,que nam tendo quem lhe 
remaífe os nauios: foy fc meter no rio de Múar,onde fe refezde remeiros& 
dahy fe acolheo a Bintam.El Rcy primeiro qelle íaiífedas lancharas com 
q efcapou,fabendoque fóméte dous nauios noífos ò def barata rã: muy in
clinado contra elle,mandoulhe dizer,que nam lheviííè oroftro.Epofta 
á gente ferida em terra, pois nas feridas traziam fináes que pelejaram, el- 
le com aoutra fe foífe prefentar a RajãNárafeu capitam que eftaua fobre 
el rey de Linga: & fizefle o que lheelle mandaílê, ao q Lacxemena logo 
obeaeceo.Efterey de Linga çra grande noílo amigo, & por efta caufa el 
rey de Bintam ô qucriadeftruir :& mandou a efie RájaNára feu genrro, 
cafadò comhua fuafilha,& fe intitularia por rey de Andre Gerij vezinho 
a Linga,que ç najlha dè Samátra,qué ó foíle cercar. Iflo mandou el e no 
tempo que Lacxemena vinha cercar Malaca; porque có efte empediméto 
qiiè nos teriamosnam poderia fer adjudado per noseflenóflô amigo. Lac
xemena obedecendo ao que lhe èlrey mandáua3foy fe adjuntau com R aja 
Nàra, Ôc nam como home que ya meyo corrido,masmoftrandofe muy fo 
berbo&vi&oriofo de nostmandou dizer aelrey de Linga,quedefpejaflc 
atçrraoufefizdTe vaíTallodelreyfeu fenhor,& leixaíle amizade q tinha 
com os Eortuguefes,porque elle vinha de ósdefbar atar & Ieixaua morto 
o feu capitam mór do már. Ao q el Rcy de Linga refpondeo que outra no 
ua tinha elle encontrariojporqanoite paíladalhe çra vindo recádodeMa 
laca que elle forao defbaratado: & com prazer defta viftoria que osPortu 
guefes delle ouueram,celebrara a feftacom mandar matar cincocnta ca
bras. E que antesde poúcosdias eíperaua de mandar matar cento pelavic 
toria que dellè& de fuacopanhia auia de tçr.Eftanóua çra verdade,a qual 
elle foube per hum feu criado que tinha mandado a Malaca, pedindolhe 
foccorrocontraaquelleRájaNára qovinhacercar permandadodclrey 
de Bintam: ao que Iorge Dalboqucrque logo acodio,com lhe mãdàr oy- 
tenta home s& dous nauios de qçram capitães Aluaro de Brito & Balte- 
far RodriguezRapofo de Beja. Osquács chegados ao pórtodo riode Lin 
gaper a cidade eftar por elle acima :hu.dià pela menhaã foram viílos das 
vegiasque Lacxemena trazia no már, & receando q ò tomaflem dentro 
no rio,começou defedefamarrar,'&fair pera fora. Aluaro de Brito jndo 
pera embocar o rio,ouue viíla dellespor fe adjuntarem ambos, Lacxcmc 
na & Ra ja Nàra,que faziam hum corpo de oitenta lancharas com q ocu -

. í
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t T '-'t o d o '° ri:>: &  ÍO LgiodclIcs a ( iro  d e b o m b a r d a ,M ç  a g o a  f ica r e fio -  
la  v m  v a z a i . c m c n c lie r .E  ta n to q u e  a tc u c a fc n  p r o p o fu o  m e n d o íc  jr a

h !<;S' C| CS ̂ 1Ĉ 10S Vlc1'2 cztrcar,demancira qosuauiosdosnoílõsarn- 
bj-juntos,Sc atxerradoshum no outro,ficáuam nomeyo como baluarte:
^ r T Í “ r hV P^ iJC? 'WwaP " qw dchSaem ow ífcP ^ ^  
co r"rt0llas.Finalmcntcapelcjaíoytrauada&talqucm.iispateceoavi-
a o n a q u e  os nortes out,eram m ilagredeDeosqucfòr^shum anas.-por 
.pc ecercmmais dc feis centos mourosde dous mil que çram,& dos noSòs
humliunentcfoymorto&muytapartedellesrcHdos.comqLacxemcn^
&. RajaNata fc foram com ametade das lancharas perdidas &qUe,madas.
E lieyoe Linga vedofcemhummeyodiaIiuredefeusjtnigos,fem faber 
ouec, aadjudalheçrachegadacmfauoripareccndolhequcpartiréíè aC-
ly aslancharaspelorio abaixofemtornaremmais, çraalgttm A rdildcb
les: mandou hui efpu dcfcobnr o que faziam,E quando ihe lettou a nona 
daviaoria,vcyocora grande fcfta em íeus paraos receber os noffos na - 
uios 6c os l-uou a cidade: cndecclebroucíla vitoria com orandcfçílaaíeu 
modo.Porque alemde peros noflosfer deícercádo & ficarem feuhores de 
mu y to de i pojo do luga r cn-ie tin ham os jmigos limado o cerco em terra: 
íeccoco hum grande prdente que lhe lorge Da!boquerouemandou. O 
qual esie modrou eiiuaar cm tanto, por fer final de honrra & amizade co 
mo a viótoria :6c elic rambgo gratificou cócoufas da tçrra que mandou 
a lorge Dalboquerqne, & ally deuoutroaoscapirács.Osquáesfe tornara 
a Maluca onde íora honradamete recebidos, por fer efta húaviftoria que 
ale-groumuyto a todos: por o,s trabalhes Sc perdas de gente & honrra & 
faze n d â  que tinham perdido todo o tempo a tras:pet tantosdefaftre's.

V C a p ito lo .I I I .  Como hum arrenegado JapelliJo J u d a r q u e  
andaua lançado com d r e y d e  B in ta m  lhe m em o  hum modo de 
g u errea r  M a h ca: & comonam aprorieytaramfuas m diú lria s  
coufa algúa.

Ndauaneíte tempo lançado com elreydeBintam.hu Por 
JT4> A vfê-f tugues,ciijOappelidoeraAuelar: porque nomedapiajao 

nam podia ter pois çra arrenegado.O qual vrendo cl rey de 
Bintam:muy agaftado daquella grandeperda que ouuea'̂ '2  ̂ v̂ ; . ' ij  l o ---- r — m

U  em Linga : ò quis cõFortar co efpcrança de fe vingar per 
eílemódo.Dizendojfenhortuesefperimentado que Maluca íèlhe poem 
a mao na garganta nam tem vida:& cila maoetolherlhe osmaritimen- 
tos.E por termos fabido que dies eílam em grande necefsidade, parece» 
me que feria hem atormentar efla gente perduas partes per mar,tolhen. 
dolhe os mantimentos no qual miller, & defenfa andara Lacxemcna

com
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laiasvporqcomeçouafcruiraquinzcacjuIhQ de qui« 

nhcntos 6c vinte quatr o .E como a noite foy o partidor defta furia que lhe 
deu amõrtc,pela menhaa manaou Iorge Dalboqrque em bufeados nof- 
fos.S c cftauá os mais delles tam feridos 5c can fados,que nã auia qué remaf 
fe: & osnauios andáuam ávótadedagc >afem maisgoucrno.Lacxcmena 
rambem ficou cántitanta gente mórta ôc ferida,que nam tendo quem lhe 
remaffe os nauios: foy fe meter no rio de Múar,onde fe refezde remeirosfc 
dahy fe acolhço a Bintam.El Re y primeiro q elle íaiffed as lancharas çom

S fcu,fabendoque fométedous nauios noíTosòdcfbar atara :muy in. 
^^■contra elle jmandoulhe dizer,que nam lhe yiíTe oroftro. E pôfta 

agente ferida em terra,pòis nasferidas traziam finàes que pelejaram,el- 
lecom aoutra fefoíTe prefentar a Raja Nárafeu capitam que eftaua fobre 
cl rey de Linga: 6c fizefle o quclheclle mandafle, ao q Lacxemena logo 
obedecco.Efte rcy de Linga çra grande nofíò amigo, Ôc por efta caufa el 
rcydeBintamõ qucriadeftruir: Ôc mandou a cfteRájaNâra feugenrro, 
cafado com húa fua filha, Ôc fe intitulaua por rey de Andre Gerij vezinho 
a Linga,queç najlha dcSamátra,que òfofle cerçar. iftomandouel’e no 
tempo que Lacxemena vinha cercar Malaea • porque cõ efte empediméto 
que nos teriamos nam poderia fer adjudado per nos efte noflò amigo. Lac
xemena obedecendo ao que lhe elrey mandàua,foyfe adjuntar com Raja 
Nára, ôc nam como home que y a m ey o corrido,mas moftrandofe muy fo 
berboôcvi&oriofo de nos:mandou dizer a elrey de Linga,quedcfpejaflc 
atçrraoufefizeíTe vaflallodelrey feu fenhor,ôc leixaífe amizade q tinha 
fen  os Portuguefes,porque elle vinha de ósdeíbaratar Ôc leixaua morto 
o feu capitam mór do már. Ao q el Rcy de Linga refpondeo que outra nò 
ua tinha elle encontrario,porq anoite paflada lhe çra vindo recádodeMa 
laca que elle forao defbaratado: Ôc com prazer delta viftoria que os Portu 
gueíes delle ouueram,celebrara a feftacom mandar matar cincocntaca
bras. E que antesde poucosdias efperaua de mandar matar cento pela vic 
toria que dellè Ôc de fua copanhia auia de tçr .Efta nòua çra verdade,a qual 
cllefoube per hum feu criado que tinha mandado a Malaea, pedindolhei 
foccorrocontra aquelle RajaNára q o vinha cercar permandadodel reyJ 
■ip-feintam: ao quelorge
tenta homes ôc dous nauios de q eram cj..‘ * .
far RodriguezRapoío de Beja. Osau®./ £ $  T *  / ;  Í U j  

■ ga per a cidade eftar por elle acima: nl’- * !  * .  v^'*:’* *  *  ' V -

■ m feroy-

^ ^ d e L i n
feílviftos dás

vegias que L aexemenatrazia no mar, ôc recean
norio,começou de fedefamarrar,'ÔC fair pera fora. Aioarode Brito jndo

■ÍLacxemc
M c o m q o f e  
^ ^ ^ ■ p a u a m

.
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pauam todo o rio: & forgio dclles a tiro de bombarda,atç agoa ficar eílo- 
Kr^myazarnemcncher.E.tantoqueateueafeu propofuo qrendofe ir a 
dies, dies meírnos os vierã cercar, demaneira q os nauiosdosnoíTos am-
bosjuntos, Si afterradoshumnooutro,ficáuam no meyocomo baluarte:
& as lancharas hua praça de madeira per quede hua em outra fe podiam
corrcrtodas.Fmalmcnteapelejafoytrauâda 5: talquemaispareceo a V i 
ctoria que os noílos ouueram milagre de Dcosqucforçashumanas: por 
.perecerem maisde leis centosmourosde dousmilqueçram,& dos noflos
hum lomentefoy morto ôcmuytaparte dellesfcridos,com q Lacxemena
òc RajaNara fe foram còm ametade das lancharas perdidas fcqueimadas.
Elreyde Lingavédofeemhummeyodialiuredefeusjtnigos,femíaber
que efta adjuda lhe çra chegada cm fauor rpareccndolheque partiréfe af, 
fy aslancharaspelo rio abaixo lem tornarem mais,çra algum Ardil del* 
les: mandou hua efpia defeobrir o que faziam.E quando iheleuou a nóua 
daviftoriaiveyocom grande feita em feus paraós receber os noíTos na - 
uios Ôcõshuou a cidade: cndecclebrouefta vidoriacom orandcfçftaaíeu 
modo.Porque alemde peros noílos fer deícercádo & ficarem feimores de 
muytodefpojodolugar onde tinham osjmigosfituadoocercoem terra: 
recebeo hum grande prdente que lhe Iorge Daíboquerq.ue mandou. O 
qualelle moftrouefdmar cm tanto,por fer final de honrrafc amizade, co 
■moa vidtoria :& elie tambe ô gr atifiçoiixóeoufas da tçrra que mandou 
a Iorge Dalboqueique, cc ally deu outro aos capitacs.Osquáesfe tornara 
a Malaca onde fora honradaméte recebidos, por fer efta húavi&oria que 
alegrou muy to a todos: por os trabalhos Sc perdasdegen te & honrra & 
fazenda,que tinham perdido todo o tempo a tras.-per tantosdeíaftres.

V C a p k o lo .I I I .  C om ohum arrenegado d ap eM d oyfu e la rq u e  
aiidâua lançadocom  d  rey d e U in ta m lb em o u eo  hum modo de  
g u errea r  M a h ca : & como m m  aproney taram fuas in diú trias  
coufa algúa.

Ndaua neíte tempo lançado com el rey de Bintam.hu Por 
tugucs,cujo appelidoera Auelar: porque nomedapia já d 
nam podia ter pois çra arrenegado.O qual vendo el rey de 
Bintatn:muy agaftadodaquellagrandeperda que ouue 
emLinga : òquiscófortarcõefpcrança defe vingar per 

efie módo.Dizendojfenhor tu çs efperimentado que Malaca íèlhe poem 
a máo na garganta nam tem vida:& efta mao etolherlhe osmantimen- 
tos.E por termos fabido que elles eftam em grande necefsidade, parece- 
me que feria bem atormentar efta gente per duas partes per mar,tolhen- 
dolhe os mantimentos no qual miftet, & defenfa andara Lacxemena

com
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com fuaslancharas:8c perterradandolheameuderebates com wrridas
peta òscanflir,por fermuypoucagente.&muytadellacom atom
ca 8c t am debelitada que ná poderá rcfiftir a tanto trabaUioX ie tu ouu 
res por bem q eu feia o capita defta gé te da terra>eu me ofereço a ííio,& cf 
pe/odetefazer grlndc femiçoiiqual coufadandopratica com Lacxemena,fic com outros leusmadanns Sc caprtacs.Oqual
mododenosguerrear.dizemqd mefmo Lacxemena mduteou co efe
Auelat porretgtádefeuamtgotScÓquetiametetcoelteyem negocio»
de confiLa.Eramtóalegrar a cl rey da triftezaque tinha do cafode Lin
ga,8cellefetornarareftituyrnafiiagràçadeq andaua muyto defcaido.
pornefte feito de Linga perder tanta gente 8dancharas,coosnoflosfe c 
oitenta homes SedousnauiosAptlooutroeniqMartimAfofofo^mo 
to. Acordado efteconfelho q Lacxemenamuitoaprouoi^olasrazoesaci 
ma • elíc fezprçftesfuaslancharas.Sc ao Auçllar foramdadostr-s mil ho-
meér&perrerrafeveyolançaróbrademeyalegoadeMalaca.naquei-
lapar eaLlles chamam Campuchina.E como na cidade pera pode pe
lejar aueria pouco maisde cem homeés Sc ainda delles doentesidaua cftc
arrenegado muyto trabalho com fuascorridas.PorqcomoIorgcDalbo-
querque fentio o cerco pera qlhe conueõ por a gente em̂ fuas eftacia
neceífario por apouca que auia,mandar aellesoshomeesenfermos.q Ç
hú o-rande trabalho aos fáos quáto mais a elles.ca no tempo q lhe a ellespa 
rec?a poder ter repoufo, acodiam os mouros com rebates,muytas\.ezes 
delias ue noire.Em tato que húa vendo o Auelar que todas Gi as arremeti 
das eram maisdamno feu q nbílo.por lhe euftar caro arefiftenciaq acha. 
ua • deter minou de fazer hua entrada real, porq atç ]y tudo çram cometi
mentos por afadigar Sc canfarosnbílbs. Ca a tençadelles,a çra mais ma 
nllos per fome Sc canfeira que per ferro: 8c a efle tempo tinha Lacxemcna 
per fu a parte bem defendido que návieiíemnauios a cidade com ma.it.me
tos dalau à.deSiam.ScdoutraspartescoBumadosaostrazer.Eçratanta
a necefsidade dellesq v alia em M alacahúa gata de arroz dez cruzados, 8C 
hua galinha do us, E fe lorge Dalboquer q8c Garcia Chainho íèyror q çra 
hfi homélaro-o Sc rico nádçramde comer a muyta gente Sc podiam fub.
fentaraderpeia.muytadellaperecera.FinalmenteoqAuçlarhuanouea-
cometcocó grade jmpeto,foy có aforçade todaa géte q tinha qrer entrar 
addade pelaparteonde habitauá osQuilijsfqfam os mercadcrcs)portere 
bairro apartado per fv .Cu ja cerca erademadeira,8c por aue r muyto tem
poqifto çra feito eftauaja tá podre.-qem efteimpeto dos mouros lhe pon.

Io os peitos, âleuáráante fy comohuafraca fçbe 8cnafoy tampeqno Ian
çoqnafizedehúaentrádadefetebraças.Aocairdaqualfoytamanhooel
trondo q acodiotodaagenteqdormia.canfadadotra b a lh o  Sedo pouco
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rcpoufo q tinha de dia &vegia de noite: ao que acodio Garcia chaitiho, 
cora a outra da vegiadaquelle lançoderribado,oqual Foy grande defenía 
aos mouros namentrarem.Porque como çra de madeira, Sc dies a força 
depeytos alaftraram todo aqlle lanço, ficou de maneira retorcido Sc que
brado, que dedianáoufarahúhomépaíTar perellaquantomais denoitc. 
Efobre eftadefenfa com agrande grita dos nóííos acodio tanta gente que 
osmeímosmouros ficaram no animo mais cortados que na carne: & co
mo que ya trasellcso mundo de gente,fem auerdar Sc tomar,defempara 
ramo lugar &nam parara menosde fçtc Içgoas^onde oAudUr òsleuou. 
E como home que via a gétereceofa dachegar áquellc trabalho,por an
dar efcáldàda do ferro que fentiam no cometer fuas entradas, quis conte- 
talosiadjudadodocõfelho de .Lacxemena,por fe comunicarem porreca 
dos& auifosdoquecadahumfazia.Ehumdia de prepoíitolà onde eílá- 
uaquisdar aos principaes hum jantar a feu modo.-potq femprefobre çíle 
comer & beber,os homes (como fe diz) cftam defpoftos cocoraçam de 
poufada.E no fimda pratica que teuçram fobre cometer,fe determinara 
cincocntahomeésper voto que todos fizçramdehuus morrerem por ou 
tros: atç fazerem hum feito grande.-de trazfer a cabeça do ca pitam,ou do 
feitor Garcia Chainho,&a leuar ael rey deBintam. Sabido oqualvoto 
da outra gente,foy em todos tanta a competência de honra, que fe offe- 
receramoutroSjCom que fizeram numeío ae dozentos & cinquoenta.No 
teficadaefla de terminaçam a Lacxemena per Àuelar que lhe mandaíle va 
filhas pera fe embarcarem a vir cometerofeito,ellelhe mandou dozepe 
çasasmaispcquenas,que entraram per húeíleiro atç jrem dáronde efia- 
uam.Edahife vieram lançar em cilada obrá de duaslçgoas dacidáde,& 
mandaram alguús comodefcobridorcs que foííem fazer algum dáno:& 
acodindoalgúsPortuguefesosfoffemceuandoScentretendoateos me- 
tcrnacilada.Chegadosáparteencubertaqdefejaua,metendo os nauios 
nomaiscfpeílblugar daruoredo:foram alguusfaltearhúas vacas qan- 
dauam pacendo,ao qual falto os que guardauã as vacas appelidarã agen 
te dacidàde;ao que acodio Garcia Chainho que elles defejauã. O qual 
peromâtoferefpeífo vendo que os mouros fogiam,namôs quis feguir, 
auendoqueferiam algusbdrõesque vinham roubar asvacas:&fazendo 
volta veyofe de feu vagar peraa cidade. Da còpanhia do ̂ ual logo no pri 
meiro impeto defuachcgádacorreramtrasosmouros:&nam vedo co 
mòGarciachainhofe tornaua,osprimeirosque yam diate feguiram hu 
bó pedaço aquelle curfo,atç jrem dár na cilada.Os quáes quando fe acliâ- 
ram no meyode tanta gente quiíêráfogir, mas vendo Franciíco Correa 
quççrahúdosfeys qeíiiuanaquelle perigo, que ná tinha pçrnas pera fe 
acolher,por jr muytodoente da jnfirmidàde da terra:tàes palauras lhes

diilè.

\
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diíTe, que tornará por remédio accidental ampararenfe tcdosfeys ahúas 
aruoresmuy bailas,que per hua parte os pees ficramaslhc guardauam as 
co lias, & o ro ftp lhe licáua contra hum defcubçrto per onde os mouros os.
cometiam com frechádas.Poftoq os noíloseílauáaly como 1 iões aflanha
dos:&com-tres cfpingardas q tinham, em os mouros vindo aelles hcauã 
\o ° o  alyeftirádos.E fempre temerofos,pareçendolhequcaeftancia qos 
nolios tomara naqllelugar:çramais em modo deanagaça,portcrénas 
coílas o-ente em fua guarda,que per outro refpcito. Os noílos vendo que 
elles nam oufauáde íay r a ter reiro defcuberto,mais que dez ou doze,mo 
ílrando fer verdade o q elles fofpeitauá, que tinham algue emfuaguajda 
có kúa grande grita fay ram impetuofamétedos pçs das aruores. Q^uado 
os mouros os virá remeter ,ouuerá que vinha o mundo tf as elles de gente: 
6c quê mais corria milhor caualeiro era,com q de todo leixaram o lugar 
& a jmprefa.Ficandoaly quatorzemortosj0cuosieisnoiloshcou.hubom 
b ardi iro, & ifto por cobiça de querer jr tomar húa arma a que elles chama 
cris, ao modo de adaga por íèr laurado douro. E neíla contenda que Foy du 
asòrasde tempo,trazendoosquatro íobraçado Francilco Correa,mais 
por nam poder vir de fuanúdefpoíiçam que por ferido :teue Iorge DaU 
boquerque ãuifo per elles do que paflaram com os mouros 6c que yarn fo  
gidos, como gente que cuidaua Ieuar tras fy o mundo de homeés.E por
que aos temerofoso medo osvençeidetcrminoulògo Garcia Chainho em 
continente com licençade Iorge Dalboquerque jr pelo raftro delles,6c 
affy ofez.Eo melhor Sanais çerto final que leuou pera jr dar com elles foy 
o íangue,ao modo que fiz o monteiro quando o veado vay da fua maofe, 
rido.-poraterra rermatoefpefoatç junto da pray a3onde Garcia Chainho 
lhe deu talcaftigo quefepoferamem fugida.Edepois queÒsfez acolher 
foram os nóflos dar com os barcos que tinham efeondidos, òs mayores dos 
quáes foram arrombados pera nam feruirem mais :&os outros mãdoulc 
uar á fortaleza. E elle per terra aooutro dia chegou aeliaj&eílefoy.por cm 
tam o remate d os cometimentos daquelle arrenegado:Eporque neíle té- 
po dom Garcia Anriquezcunhado de Iorge Dalboquerque,çra jdo a Ma 
Íucoaferuirde capitamdaquellafortalezaemlugardeAntoniodeBrito, 
&çneceíTario dar conta das coufas daquellas partçs: contaremosoquc 
elle fez ne fte catninho atç chegar a Maluco,& o que lá tambê lhe acontc- 
ceo no módo da entregada fortaleza..

fC apitoh .lIII. Como do Garcia Jmrique^partiode Malàca 
peraferuir de capita de Maluco cm lugar dejntoniode Bri* 
to: 8c como na jlha de 'Banda achou Martim Jfonfo de Mello 
lufarteji? o que aconteceo a ambos com agente da terra.

\
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O tempo que dom Luisde Menefesem Cochij,defpnchou 
Mirtim Afonfode Soufa perajr íeruiráe capita mór do 
marde Malácarleuou húa prouiíam a Iorge Dalboquerq 
dedom Duarte de Menefes,que elle mefmo mandarape- 
dir. A qualçra perque fazia tnerçe a elle Iorge Dalboquer- 

que em nome dei Rey,da capitaniade Maluco pera hutndefeus cunha- 
tios:dom San cho Anriquez,oudó Garcia Anriqilez.Eeílas couías quan 
do os goucrnadores da India as proue,comoçcargo,ofíi cio ou merçe cíc 
qualquer qualidade que fcja,femprenatal prouiíam d;z que fazmerçe 
detal coufa em nome del Rey noflo fenhorafcáo,auendo refpeíto aos 
feruiços que tem feitos a fuaaltcza.E per elle modo fez dom Duarte eíla a 
Iorge Dalboquèrque momeandoambosos cunhados,porrçrem as qua- 
lidadesem fetuico,fidalguia Scpeflóa,q o tal cargo requeria.E oq moueo 
a Iorge Dalboquerque a eíle requerimento Sc a dom Duarte cõcederlhó, 
cfiando Antonio de Brito feruindo eíla capitania: foram cartas que elleef 
creuia aíTy a hú como ao outro,que mandaílèm algué f“ruir aquellc car
go,pois nam eraproiiidodascoufas necellariasperadefenderaqucllafor- 
taleza.Porque da primeira pçdraque nellapofera tudo fora guerras Sc tra 
b alhos,fem ter algiíproueito, Sc fobdílòmào prouemento do neceífario: 
aíl/ peraonegocioda çuçrra,comòprouementoderoiipas 8c outrnscoij 
fas comq os homeés da fortaleza fam pagos de feus foldos. E vendo dom 
Duarte q Iorge Dalboque rqpedià eíla vagate de Antonio de Brito pera 
cadabudefeuscUnhadoSjfolgoudelhaconceclerrporqpereílarazáaecu 
nhado,Sc yezinhnnçaque tinha com Maluco,com rnaisdeligencia&cuy 
>dado trabalharia por acudirSt prôuer a fortaleza. Etambé porque os ca
pita? s de Mdacacòmé o melhor bocado della: no tràtode noz Sc máça dé 
Banda Sc crauo de Maluco. Aííy1 que vinda eíla prouiíam em çópanhia de 
Marntíi Afonfo de Soufa :veyo amuy bom tempo,peradom Garciana 
ficareícandalizadotirarlhe capitam mór domárde Malacaqueferuia, Sc 
dala a M artim Afonfo,da qual fortaleza de Maluco elle foy mais conte: ç 
por fer demais honrra Sc proueito.E tomada poííe Manuel de Sotifada 
Aíacapitania mór domár: Iorge Dalboquerque defpachoulògofeucu- 
nhadõdoniGarciaAnriquez.Oqual partiodeMalaca naentradadela- 
Áeirodo annode quinhentos Sc vinte cinco,com quatro nauioshu junco 
da terra dousnauios redondos 8c húfuíla:em que Ieuaria atçfefentaPor- 
tuguefes* St toda a outra gen te çr a do már natur aes Malayos de M a 1 áca. 
Gom osquáesnauios chegou â jlha Banda por fer no caminhode Maluco,
& achou alyMartim Afonfo de Mçlloq vinha de Malucoonde ó.nosleú 
xamos,8c trazia hum junco feucarregadodecrauo Sc os outros tresçráde • 
íiiercadoresde Maláca.E como çlle do tépo õaly eíleue como atras efere.
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uemosleixara os moradores daly cfcandalizados: nam folgaram muy to 
comíua vinda,& vigiauáfe huús dos outros como grandes jmigos.Che
cado do Garcia por iMartim Afonfo eftar jndinado contra aquellesmom 
vos,& defejauade íe vingar: fez lhe logo queixume delles,ao mòdo q foy 
da outra vez quando aly foy tercom ctíeBaftiamde «Soufa.Ecometeo dó 
Carcia que õ quifcíTe adjudar pouq clle determinaua de lhe dar húhõcafti- 
o-o,tendolhe ja elle Martim Afonfo queimado hú junco qeftáua aly á car- 
gana jlha Neyraque çra dc mouros de Patane.Ordenados pera efta jda 
mais com odíoque com rezam &prudencia,porfcr aqucllahúa terra aq 
cada áno os noflbs v am fazer feu comercio de noz & maça,& conuc nam 
cfcãdalizar a gente: ambosforácaftigados no lugar de Lonter,qç cabeça 
d= rodolos outros da jlha,vindo muy tos dellesbem cícalaurádos.E poíta 
que queimará algúas cafas palhaças áquellapobre gente.foyellatátacm 
acodir aodamno que lhe faziam, & foy tamanha a retiolta: que foy dom 
Garcia ferido comku zarguncho darrcmeílb.Finalmenre com efta vito
ria elles ouuçratn por bem, como dizem de ficar euftas por euftas: & cada, 
hum fazer feu caminho Martim Afonfopera Maláca,& dom Garçiapcra
Maluco onde chegou afaluamento.

y  ta p ito lo . V . Como dom  G arcia  J w iq m ffh tg o u  a M alu co  & 
as d if fe r eçM que teu teom  A n to n io  de (B rito a te  lhe entregar 
f f o r t a l e ^ .E  como ambos m an dar a  dejeobrir ouro d  jlh a  de Ce 
lib e s  ( y  como dejeobrira outra jlb a  n'oua d eg ê te  m uy eflranha»

& 0 tempo que dom Garcia chegou á Maluco,eftáua Anto- 
de Brito ordenado pera mandar fobre hú lugar del rcy 

Tidore,com quemcftáuadéguerra como'àtrascfcrcue- 
^ ^ H p v ^ m ó s. E por elle dó Garcia jr pera feruir de capitã,ceíTou An- 
â^SMóSrotoniodeBnto daquelíe jmpeto,por fuceder outracoufaã 
foy aziar de mais dór pcrafeefqucçer defta,qçrade mais obrigaçá.Oqu4 
aziar foy quedo Garcia nam quis jranchorar ao porto da da fortaiza de 
Sam loa em que eftaua Antoniode Brito: &foy tomar outro napropria 
jlhade Ternatcaquc chámáTalangarae,qç duas legoasda fortaleza» Ver 
dadeeqeftenam tem reçifestamperigofos,&çpcranaosgrandeso qnáo 
tem õ dafortaleza: & pareceo a Antoniode Brito qelledòmGarcia toma 
ria aquellepoftode Talangamepor fçgurarofeujunco.Peròquádoouuio 
os requerimentos de dõm Garcia,entendeo q por efta razam o fizcra.Por 
que Antoniode Brito vendo hú rccâdode dó Garcia etn q lhe notificaua 
queçra vindopera capitam dafortalezaãlhamandaílefua merçe dcfpc- 
jár,oorqnam auiade defembarcar atç lneferdefpcjada:refpondco que 
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fayflfc fua merçe em terra 8cláfalariam riiflb & tudo febcm faria.D5  Gra 
ciacomo ouuio efte rccado,começoude tomar húa prefunçápera ambos 
fe defauirem,que Antonio de Brito tanto que 6 viíle em terranaihe auia 
de entregai* a fortaleza.E m ais que í he tomaria a embar caçam que trazia, 
& depois que recolheílè o cratKyque tinha pera trazer 8c toda a gente q 
com elle fe queria jr pera Maláca: entam lhe entregaria â fortaleza, 8c ifto 
nam podiaferfe namvindóamouçatn queçra dahy aoyto mefes.Pera 
aqualíofpecta nam faleceram alguõsdos noílos que da fortaleza viçrá Ver 
dom Garcia, como capitam nouoiquc lhefâziam eftaíbfpecbam ais firme 
atçque Antoniode Brito como quem entendia a natureza doshorneésq 
andauamneftas vifitaçóes: feguroudom Gatciadefuàs fofpeólaspedia- 
dolhe que fayfle em terra,& afly afez jndo jantar com elIe.Mas dom Gar
cia ou porque aíly o aconíelharam,ou porque queria defeobrir com effe# 
&o a vontade de Antoniode Brito,em acabãdode comer,íbbremefa quis 
1 he moftrar asprouifoes que Ieuaua peralhe entregar a fortaleza: ao que 
Antoniode Brito lhe foy. a mão dizendo,que foílè dormir 8c repoufar 5c 
depois entenderiam niílo. Paflada aquella òra do repóufo fendo prefente 
o feitor,alcayde.mor &oíficiacsdafortaleza;diiílè Antonio de Brito ado 
Garcia que aprefentafe asprouifõesquetrazia.AsquaeslidaSjdifle AntO 
niode Bntoque aquellas prouifõesdogouernadorjeuauamalguuspon- 
tos,em que nam obrigauam de todo a clle entregar afortaleza, as quâeslo*. 
go apontou: mas que elle com tudo a queria entregar 5c feria afeu tempo 
que era quãdo víefTe amouçamde Ianeiro.Porquenameftauaem razam 
-fendo elle capitam,5 c nam tedo acabado feu tépoquelhe elRey limitaua 
perapoder eftàr nafortaleza:de capitam queçra 8cpodia mandar atçfua 
partida,fefazer Iafcarim perafermandado.Dom Garcia porquedaíy a Ia 
neiro auia oito mefcs,refpondeo que elle 11a viçra de Malaca pera eílar ef- 
perando- tanto detempo,fe nam lógo fer entregue da fortaleza: 8c come
çou de fazer protçftos com r equerimento.s ao alcaide mor feitor 8c offici- 
aes,que eompriflemra prouifam que aprefentaua,8clhefizeílèmentregar 
a fortaleza,E porque ellesnam refponderam aofeu requerimento confor- 
*ne o que ellc^ediá ifecornoú pera o feu junco: mas nã acabou aquyo ne- 
gócio,porqueouuede parte a parte tantas paixões per homeés que as tra
ziam,que ficarápoftosémbattdosXparquettMbcoftumeecontaragucr 
raquéòsaõllbs teuçram com os mouros, 8c nam as paixões 5c diuifões q 
teueram èntrèfydeixaremosasmeudezas que fe paflarám entrelIes.Bafta 
ç[tíç ambçs fe yjçram aconcertar per h úcerto módo,atçhum tépo que An 
tonio de Brito tornáuapera acabar hú junco feu era que queria vír agafa- 
Ihado: ôefeitoo junco entregariaafortaleza,comaquaIcõdiçamdõGar

Kk iij cia
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cia fcfoy poufari fortaleza gccftcueramem grande amizadc.Nefte tepo 
q ue ambos eílauam concordesícm aucr buliciode guçrra da parte del rcy 
de Tidore,vendo elle juntos dons capitães conformes & gente irefcaqtra 
ziadomGarcia:teuçrãamboS0Scapitaesnòua que nas |lhas dos Selçbes 
(por os moradores delias aíly ferem chamados),auia oúro,& quejndola 
homequeo foubeífenegoccar qrefgataria boa quantidade.Ê comoeftas 
jlhâscftauamdaly ate íefentalegoas poucomais ou mcnos:parecco bem 
a ambos que deuiam lamandar defeobrit efta fama ôc trazer Antonio de 
Brito tamboanóua a el rey*.Eperaefta jda elegerá por fer homé peraifio 
ao aknoxar ifeda for t aleza,o qu al p artio pera ia e m liú a fuítâ  com alguús 
panos,maisa tentar Scdefcobrir queatefgatar: Siporiílo nálcuou outro 
nauio,&também por fazer fua viage primeiro que Antonio de Brito fc 
partiíTe.Partidoefte almoxerife em Iunho comfundamento que poderia 
tornarem lulhoouAgofto amais tardanchegou a húa das jlhas onde foy 
muy to bem recebido.Mas como viram panosÔC outras coufaspera refga 
te douro: fentindo que eíla çr a a caufada fua jda,fizeram íe cm outra vol- 
ta.Porque como tinhampor nóua que por razamdo cráuo tinhamos to
mado as jlhasde Maluco,Ôtaguerra que faziamos aos mefmosnaturaes 
da terra era por elie: tomaram outra detérminaçam^ foy ver íe podiam 
tomar a fufta pera nam vir recado dos nóífos.E húa noite muitos delles viç 
ram áfuftaque eftáua com hum proiz em terra amarràdaás aruores,por 
aly fer tam alcantilado que nam fe podia lançar anebora: & tirando pella 
amarra dçratn com atufta em em feco.No qual tempo com a pancada 
quedeu cm ter ra,os nbífos fentiram a fua obra, & a gram preífa remete
ram ás armas, & artelharia,ôc aífy os tr atar am, que Lite fizeram foltara 
fufta& á tornaram por em nado, por ajnda a mayor parte dellaeftarna 
ápoa.Eda ly fe foram a outra jlha onde òs nam confentiram,& menos em 
outras tres ou quatro,onde os recebiáasfrechadasrfem íómeute òscon 
{'entire tomaragoaperabebcqcomogentequeeftaua poftaemodio nof- 
iotemerófade jrmos tomaraterra.Vcndo o capttamque andar de jlha 
era jlha,mais çra bufear arroido que ouro,determinou de fc tornar pera 
Ternate,adar razam do eftadoem que aquella gente fepunha contrelles: 
mas parece que a jnda tinha outro nono trabalho.pera paflár,&foy efte, 
Como as ágoas en tre aquelle gr ande numero de jlhas,fam com â mudan
ça dos tempos hum redemuinho com os ventosôc aguágesmaquclla tra- 
ueíla que quiferam paííar, foy a fu fta ar rebatada & leuada a hú már muy 
largo fem fa berem onde eram,correndofempre pera o nacimentõ db fbl. 
Finalmente perdido o tento da paragem onde eram & correndo a DeoS 

: mifericordia com tormenta que òs comia, por fer már defa brigado de:
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jlhas,jndofcmpreapopa,pornamoufareni nem poderem tomar outro? 
rumodegundofeu parecer dies correram algúas trezentas Iegoas.EindoI
poltosmaisnamifericordiadeDeosquenaconfiançãdêluãnauêiaçam:
pera mats fuaconfufam.húa noite lhefaltouâgulhadolçmefórldasfe- 
meas.E como çra denoite namò poderam remedear Sc efperáram ate 
viramenhaa comque ficaram confolados.porfeacharem mntoclehila 
jltagrandemuy fermofa a feupareçer,emfrefcuradc aruotedo.Concer. 
tado leu leme,cujo defconjerto foy pera namfeperderem efcorrendoá 
cita jlha,na detença que fizeram em efperar a menhaã,foram featerra: 
aosquacs veyo receber a gente delia molhando em muy tos fináes terem 
tancoprazer como efpantoemòs ver.Everdadeiramente fegundo elles 
moftrár am na fegurança de Te chegar a elles,parecia gente que nam tinha 
recebido efcandalo nem damno algum: porque com Ima íimplicidade 
íe cheaauam aos noílosque deita fuafimplicidade &fegurança, confiou 
hum dellesa jr em fua companhia a vero fenhor da terra. E poflo que a 
fualingua namfe entendia com alguus eferauosque Ieuáuamdasjlhasa 
Maluco vezinhas :per acenosentenderam delles auer muy tas centenasde 
annosqae aly eílauam.Eram homeesmais brancos que pretos, todos bem;1 
defpoítosafly homeescomomolheres^deroílro alegre bemaÍTombrados 
enxutos ('em ttioftra que padecia jnfèrmidades: os honieés de barbas com,: 
pridas ao nollo modo Scocabellode todos corredio,O veítidoeramhúas 
eíteiras tecidas muy mafias & brandas quelhe feruia como a nós as cami- 
fas: v í  em cima outras compridas feitas em tranças mais groíTasfem ta
lho algum,fomente como hum pano folto que os cobria da cinta pera 
baixo.O fenhor da terra quando vio o nófTo home,folgou muyto de o 
ver • & com efta facelidade & manfidam delles todos ouueram que aqueL 
lajlhaçradegenteque eftauaemhúa fimplicidaderacional,& fem algua 
malícia,receo ou cautella,comotinham vifto em as jlhas daquelle oriéte, 
donde lhe parecia eítarem na fimplezada primeira jdade.S eu mantimento 
çra húas raizes como jnhames,legumes,cocos,figos, como os da índia 
E em quatro mefes que os noífos fe aly deteueram atç vir a mouçam, 
pera fe tomar a Maluco,moftrandolhe,ferro,cobre,eftanho,& ouro :1o.- 
mentedeílemoítraram ter noticia, 6£ acenauam com a mão auer efe me
tal contra o ponente da jlha em huaferra muy alta.Eporque tinham gran 
desparaòs&os noífos nam lheviamovfodo ferro,perguntandolhe co
mo òs faziam5moftraram efpinhasde pexes com que cortauam:& taes 
queosnóílbspodiamvfardelIesperaaquelIevfocomodeferro.Finalmen» 
te como veyoo tempo pera nauegar, demarcada a jlha &pofta na carta 
de marear per Gomez de Sequeira que çra ofeupiloto: ficou com o nome
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delle. E partiram daly a vinte de Ianeiro,dandoa entender aquella fira - 
plex gente que auiam de tornar : moílrando todos fentirem íua partida. 
E fazendo fua viagem chegaram a Maluco,auendooito meies que çram 
partidos: 5c acharam já fua fazenda vendida 5c pofta em arrecadaram co
mo íe fiz aos defun&os.E ally acharam AntoniodeBritocmbarcadope# 
rapartirrcomoqualnosconuemjvmospera Malaca 5c dahy nos torna- 
remosálndia,a contar oquefepaííounaquellaspartesemquantonosdc* 
teuemosneftas asmais orient aes,que ate elle tempo defeobrimos, porque 
aeílefim contamos efta.

yC ápito lo .V I. Como fe ro  Mafcarenhas yiftes os trabalhos 
daguerra quefa^iael rey de S in tam  a Malaca: deter minou 
dejr [obre elle :2c o que pera i f f  2 ordenou,Jem daquella 
auerejfeclo.

Artido Antonio de Brito de Maluco vey 0 ter á jlha dcBa- 
da: & auendopoucosdiasqhieílauàchegouMartim Cor 
rea alcaide morde Maluco,que quafy partiologotras elic 
com grandenecefsidadeemquefiçauaafortaleza. E vi
nha aquellajlhade Banda ccm efpcranca de achar nelU 
nauios de Malaca: pera <5 prouerem do queelle ya buícar. 

Poraue como António de Brito fepartio ainda mal auindode dom Gar- 
cia,por terem maiores paixões á partida, do que foram a chegada, como 
cotamos: trouxe no feu junco tudo o que auiamifter ôc alguús homeés que 
com elle fe qinferam vir contra vontadededom Garcia.E como com efta 
fua partida falecia gente 5c outras coufasde que afortalczarinha neceí- 
fidade,mandou logo dom Gracia ,emfe elle partindo a Martim Correa 
buícar o neceílário" Efoy fua viagem tara perigófa ,com hum temporal 
que p afiou,perdendo todalas vçllas: que fomente com 0 traquece da proá 
quaíi perdido chegou a banda. E a eíle tempo tam bem chegou Manuel 
Falcamem humnauiodeMaláca,com certos juncosquehyam fazer car- 
gade maça & nóz-.doqual Martim Correa ouuc as maisdas coufas que 
yabufcar.Emais foyfe com elle a Maluco no feu nauio: por lhe elle Mar
tim Correa fazer requerimento da parte dedom Gracia, quefe foíleconi 
aquella gente 5c nauio por ánecefsidade ernque ficáua afortaleza. A qual 
viagem Manuel Falcam folgou de fazer: porque le.uáua huus poucos de 
onnziados no feu nauio efeondidos de Pero M afearenhas que o mandara 
de Malaca aquella jlha'Banda. Os quáes omiziádos tinham morto a 
hum Diogo Gago , que com ellcs andáuapor capitam de hum nauio

feu
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ícu n« coftade Pegú roubando nauios de mouros: & fizçrara aly traucflú-

* 1  *  « °“ a:bz<:n.da’.“ Pfiueiro.a^gnsdmnoílòsccmoaclianucon
o ° - v P,‘r^c'-n o a hum Gafpar Vclofo da íua companhia,que ga-
^uan.doporfetornaragraçadogoucrnadordalndia, polo cume do
■ ítioun queandaua: omatou mal, jazendoellenorcgácode hiiacfcri 

ua ua que ocftaua catando.Masamirtc fby mais por paixões particu-
; ^^porourrohmspojscomfuamórtenamkixoudeandarnooffi- 

“ í ,  ^ “ ‘’“tros.mcnamnomeamosporfuahoma.EporPerõMarca
. . .  siaoer parreaeílascoufas,quifÇra auertodosimáo. MasManuel 

Uvarqucdepomnoftrou ler homé deftavirtnofacompanh.aièacoiheo 
e cj.ic ero Maicarenhas ficou muyto efcandahzadc.PanidoMartim 

Co .capera Maluco,ficou em banda AntoníodeBrito, & como veo a- 
niouçam fe partio pera Malaca : onde achou Pero Mafcarenhasjáentre 
gi.cI a orta eza, mie Ineentregou Iorge Dalboquçrque, &elleçraparti 
do caminho da índia. Da viagem do qual adiante Lem os tmnçatn, 
porque pois e ft a mos em Malaca, conuem dar razamdoquePero M af
ear cn nas íl z S o reaquellaguerrade Bintam .-que tam atormentada a ti 
m a,nam oon.entc o* Poruguefes, mas a todolos moradores de Ma- 
ic 1 > gfimos &  mouros, ate os eftrangcircs, que a cl!a vinham por 

r avain l comçrcio.Por íer húa cidade onde concorriam rodai as cou- 
«.s i o 1' m.nte ôeponente, accmniutar trocar &vender por outras co 

mo ja temos eíciipto nefta nofia hiftoria): Sccomo com aguerra defte 
mouro 1 c) eidintam nam oufauam dejr a ella polo datnno que recebiam. 
Pero Mafcai enhas conlultando fobre efte negocio com as principles pef 
loas de Malaca^flentou que conuinhapcra quietaçamdaquellacidadc,
perieguir tanto aqueJle mouroRey de Bintam,atçde todo o deftruir: por
que emquanto viiieflenarn podiam ter paz. E nofto que fabia que Iorge 
Dalboquerque jaforaíobrellea Bintam,& depois mandara lá dom Gar
cia Anriquez feu cunhado,&Martim Afonfo de Soufa peralhe tolherem 
os ma ntimcntos: por ] he fazerem entender que delias idas os feusdefaf- 
tres foram mais culpas dos capitães que cafosde ma fortuna: quis Ieuar ef- 
tc mefmo caminho , mandar la primeiro. E depois que o pufcííèm 
em neceftydade de mantimentos como elle punha a Malaca ; entamel- 
le em peíloajr cercar a cidadeondeel rey eftaua,&ã combater &namley- 
sxar efte procedo de guerra atçlhe dar fim.Perao qual negocio mandou Ai 
lesdaCunhahlhodeRuyde MçllodaCunhaodo AÍgarue :comoca
pitam moor do mar com hum Galeam ôíoutrosdous nauios de remoem 
que Ieuariaatçcento& vinte homés.Ccm regimentoqfurgifle na barra 
de Bintam & daly namfe moueíle atç nam lhe mandar recado: & defen -

deffè
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deffe aentrâda Si faida de todo nauio Per PeCJ.UCj'° ̂  jsfiKc^eo'cy^que

Í m Í T e l ^

r o Mafmrenhas- & que fe auia por bem que aly efteueffe ma is,qiK o pro-
úeftÍeenteemIugardafalecida.AoquePeroMafcarcnhaslogopro.
u-Ô m nfandooutlgalcampequcno capitam Iorge Mafcarenhas de
Santarém cõ atçcincoenta homes de r̂ rê Ĉ  ^
romooeftreito de Singapura,achou Anesda Cunha que auia tresdtas 
queeftauaaly furtofempoder nauegar,pornam ter quemlhe marca e
onauiocom a gente que trazia mótta K inferma.E porque a ambos pa- 
receò bem tomarfe aMalaca por nam jr matar mats gete • vtçranfe.O que
PeroMarcarenhasmuytofeutioporaperdadamuytagete:8couue por
b'tn^am trem Unefta conjun Jmdacorruçamdosarcs. Ao qual noa
braleixareínospordarrazamda viagem de IorgeDalboquetque&dotra
balho em gue fev io junto de Cochi,: & do queogouernador dom Ann. 
que fobriílo fez.

fC apitolo. V I I  D o que Iorge Dalboquerque capitam 

que foy de M alacapajjou depois que deliapartio : i s  o 

gouernador dom Jínrique fo b r ijjo fe ^

Orge Dalboquerque depois que entregou aPcro Mafca-
rcntias a fortaleza de Malaca,partio aquatrodiasdebete
bro de quinhentos & vinte cinco: & por nam ter nao pera 
fevir.veyoemhum junco pequeno leu. E por ferem pef- 
foasqueauia tempo que andauamnaqucllas partes, Kti.

nhamrecebidodellelorgeDalboquçrque boas obras&bom tratamento
nacouerfaÇamdefuapeflba:viÇramfecomellequorentaPonuguefes.De

oue os principies eram Duarte Coelho quedepois elle cafounoReyno 
comhifa fua fobrinha filhade Lopo Dalboquerque feu,rmao, Anton.o 
de Mello.Ruy Lobo.BaftiamRodriguezMarofim, Francifco^Ma^o,
Gomez do Campo ,Nicolao de Saa, Antonio Carualho.FianailcoEer 
nandez Lymme : & outros que noflofenhor ordenou que m  emem 
fua companhia , pera 6 liurar como d.zcm da boca do Lobo ond. 
veyo cavr como veremos. Porque paíTadas « f i  e cl 
teue dez ou doze dias, íta jU ia d o sa h ^ ^  efta fora da Linga 
contra a r?tra firme .dondí^írniaSSTDoutubro: toy darv£

V
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^denaram, elle fora metido no fundo. EeftaspefToas pcro que nam podia
obrar de eipada Sc lança, com ár telharia Sc efpingardas de quefcieruia: 
iiz-ram muytodamno ao mouro, com morte & ferimento dc muita pen
te como depois fouberam pelosda terra. Eao outrodiaveyodar coni elle 
dorge Ca bral que ya jáenifoccorroíeu emhúa galeota & cinco catures, 
ique dom Anrique mandauade Cochij ondeeftaua : o qual quando che
gou Iorge Dalboquerque recebeocomtoda a honrra & gafalhado que 
die merecia.Edefte fey to Sc perigo que elle paflbu, tomou dom Anrique 
hum azo pera fazer o que defejaua, que çrahúaobramuy importante ao 
Icrui^o del rey por fe fazer fern defpefa fuaq çra ccrcarCocbij- a qualobra 
idle já tmha-começada no inuerno per efte modo. Acertaram Malaba - 
res gcntiosdel reydeCochi, furtar húaspoucas de efpingardas, & dous 
-berços de meta!,os quaes y am vender aos mouros: & ainda que o neo-ócio 
%ra de pouca importância , quis dom Anrique fundar fobre efte furto 
& febre, outras ttauefturas afly dos gentios em a nolla pouoaçam , co. 
mo dos Portugucles na del rey de Cochij, a caufa de feu requerimen
to. E foyfc hum dia a el rey de Cochij Sc lhe contou oquepaíiaua de hua 
jpouoaçam ioutra que por euitar efcandalos & queixumes quedaquy 
procediaihídie tinha cuidado hua coufa que lhe parecia muy proucitofa 
pèra clle fepera cl rey feuíenhor & entrelles fe continuar aquella paz 
quetinhája qual coufarmuitasvezesfeperturbáua pergetedella fimplex
ícra íaber oq fazia, Scás vezes çra maliciofa.Ecomctiãtáes coufas femref
pêttoaodáno quefaziá: Sc por euitar eftesmalesqpodia acotecer,cuida
ra que tàes azos nam fe podiam melhor tirar que cercando elle Cochij.
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■ Porque fendo cercád^nemPortuguefcs jriam aTua pouoãçam de not- 

te afazer traueífuras,porqcomofolfe noite mandaria fcçhar as portas .ne 
dos feus Malabar es viriam a nofia pouoaçam .E tam b^  
porq mouros nâ vicíTemde Calecutporfogo as noífas cafa«s,pa queimar
m u y  ta parte da  pouoaçamrcomojámuy tasyezes acontecera, Scíedezia
que dies çramautòresdiflb.AíTy q por euitar tantos azos de damno elle 
cleuia querer jr aífy nar, a parte per onde parecefle proueitofo fazer o muro 
da cerca: com o qual ceffariameftes trbalhos de fur tosde gentey íl 8c po
bre, 8 c namdariamázoámaliciofos fazeré damno. El rey comeftasôC 
outraspalaurasdedom Anriqueficou fatisfeito> & pareccolhç cculaju- 
fta fazerfe aquella obra: ôc hum dia foy ter a Cochij, & W oucom dom  
Anrique,aííin.indo lugar per onde lhe parecia bemque {òíie acerca feito. 
Tanto que dom Anrique teue efte aprazimento del rey de Cochij: orde
nou a armada de Iorge Cabral que foccorreo a IorgeDalboquerquc,que 
como òra contamosefteue em rifeode fer metido no fundo. ^E mandou 
apontar todolos moradores de Cochij que fofíem a eíla armada, os quacs 
fe foram logo agrauar aelle,dizendo :quenam çra coufajufta leixariuas 
cafas molheres 8 c filhas pera ôsl afear insda armadas atentarem ncllas ,co 
mo pente oucioía. Ao que dom Antique refpondeo,quc elles tinham r*-
zam,masqueagentedarmasandauacomellasascoftasauenturadosato
dolos perigos , 8 c elles eftauam repoufadostratatando&enriqueceudo; 
ôc quando vinham inuernar ,em lugar de acharé quê òs agaílalhalle,acha 
uamque os effolaua,vendêdolhe as coufaspor grandes preços.E que neí- 
tajda deCalecut via oshomês feridos pobres 8 c nam tinha quelhe dar pe
ra femâterem;&mais crueza lhe parecia mandates a pelejar que a elles 
fartos 8 c ricos, 5 c foradeftas defpefas,E porqueelle queria mandar cercar 
aquella pouoaçani , que çra em grandeproueitodellesque viíTem qual 
deflas quenamqr na armada ou dar dinheiro pera feella cercar. Eoquc 
elle tinh a del rey pera eftáobra, daria a gente darmas ein pagamento de 
feus foldos, 8 c com ifto jriam contentes& el rey feria feruidoemtuao’: 
Sc elles moradores ficariam com o fomno mais repoufado recolhidos 
dentro de boos muros, 8 c nam póftosno campo fòjeòtos a todeiperigo.» 
Praticado o negócio em câmara aííentaram os mor adores de Cochij 
que dom Anrique-tinha razam no que ordeniaua s 8 c logodahy a tre  ̂
ou.quatro dias, trouxeram em começo de lançamento , que entre fy 
lançaram pera efta obra tres mil pardáos,8 c.omàis jriamdando como 
fe/ella foflê fazend^E com efte dinheiro applicado pera efta obra >dou* 
tró del rey pagou a gente darmas: com que fez ósnauiosprefteSjCapi- 
tam Iorge Cabral, que acodio a Iorge Dalboquerque como óra vimos.
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Aqual oufadiadoAtclde Porei jndinou muytoadom Anriqueporfer
£.ito<juafya»ifiaddle:poisçratamjuntodcCochijondeeftaua. ?

v C ^ to lo .V I I I .  Do qiit Jem Ann m í Jí  M tneh ftrom . 
M r m ^ e e j k u c m  C cd^onde
, f ‘ , v‘s° v ,/í ,‘”':& ‘ "perimem mlh Lopo
râ de Sãpayo capitam de Cocbij fedendo os aparatos da 
gmnacom que die queria partir de Cocbtj.

JOmodomAnriqueteueavontadedelreydcCochiipcra
Jaquella obra de cercar aquelia cidade pelo lugar per onde 
^demarcaram, m‘̂dou cortar algúas palmeiras, & derribar

l qUC ÇtamCmr dÍ,ment° ’ &fcz °saliceçesamaneira 
í ™  deelegimento,atçfe adjuntar pedra&cál pera pocr mãos 
a obra. A qual li am ouueeffe&o i & tornoufe odinheiro aos cafados por 
oscoprazer,&fucedco depois da morte delle dom Anrique: comofecõ 
tranaiaoutras^ticnara apontamos por nâmacularos autoresdiflb. Ale 
delta obra qçra muy to emporcante ao feruiçodel rey,també naquelle u u  
ucrno ordenou outras coufas: todas a fim de feu jppofito^ue era ir fobre 
a cidade Dio,comofedepoys foube fem difío dar conta aalgué. E ainda 
pormaisdefsimulaçam mandou armadas pera diuerfas partes ally co
mo Eitor da Silueira como regimento que leuáuaquc efperaflefcu recâ- 
doatç hum certo tempo.-como efcreuemos.Edefpachou large Cabral 
como ora diíTemos>& fecretamente lhe mandou que a outro lemitado
tempo ófofleefperar aoutraparte,depoisque oelleeípediíle de Cannnor
atçondeoauiadeleuar fceftauade caminho.Eaeftes capitãesdáuaen
tender que flia tençam era jr fobre Adem :por tirar fofpeitade tanto apa
rato comofazia/lemantas,efeadas,barcaças,poluoragrande fomma òc 
outra muyta copia demuniçôes.E em Goa mandou fazer húagrofiaca- 
deapera atraueíiar otío dc Dio,fem deltas coufas dar c5 ta a pçíkia algúa 
temendo quele vieífe aromper feufegredo.Emais tinha coníigoCydc 
Allcmcnlajeirode Melique Aleaz fenhordeDio,que per íèu mandado 1
çra vindo aovifitar.Porquecomoeftemòuroeramuytofagaz,tantoquc
ouuioofeitode Calecut ficou aífombrado &todolos mouros*Ia índia,
ycndoadefenfamdosnoííosquecftauamnaforraIeza,&o tempoem que
nauegáram os outros que foram cm íeu focorro,&como ellc goucrna- 
dorlhc afodio, & fuafaidaem terra contra todaapotcnciado Samorij: 

temeram rauyto as coufas dedom Anrique adjuntando cftaáspaílà*. 
das que tinha feito cm tam pouco tempo’. E por efta caufa, & quafy 
cm modo dc cípreitador do que cllc fazia,'o mandou vefitar clle Mcli.

que
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que Aliazdandolheaprolfaça do officio degouernador.Moftrandoque
dcíciaua nflcntarpazcom elle,por que el rcy dc Cambava feu fenhor cftc 
defe o tin ha pôr amor del Rey dePòrcugal: & outras palauras fimuladas 
dasque elle cofturhauadizer.E etn final defta amizade qdelejauatçr com 
elle,lhc mandou hum prefente de muy tas peças ricas,de que do Anriquc 
lhe tomou íomcnteeftarhum áílentoforrado de madre de pçrlade que os 
mouros viam pera fe áfièntar,& eftc aflentoioy pera mandar a efte rcyno
a elrcv como mandou.Equandolheengeitouasqutraspeçasmaaou tra
zer hus poucosdeferrosde lanças 5 c amoftrando os aCy de Alie, diíTelhe:
Setae vos trouxeresdeftaspeçascuas tomara de boa vontade. Porqdas
r i f t  fou eu crrâde amigo,por adjudar có ellas aosferuidores Òc amigosdel 
Rev meu fenhor: & caftigar aquellesque ò namforem.E porem em retor 
no dasque lhe nam aceptou lhe ma ndou dar outras: 5c quanto a repofta 
do recado q lhe trazia ò dilatoupera Cananor,dizendo: que eitauapera jr 
pérala ôdao defpacharia.E ifto per arteficio q vifleelleosgrandes apara
tos-triais q peralhe dar fofpeitaSi aflombrar,queefpertar.Epor outra par 
te fazia coufas q 6  nam entendiam: porq no may or feruor dçftesaparatos 
de euerra,mandou per confelho de mçdicospòr botoes de togo em hua
pema.Ea caufaçraacodirlheáqucllelugarhum mao humor quelha m-
cháua: Ôí empedia a nam andar cam lçftes como elle queria, naquelles a- 
per c ebimentos. E fizer ãlhe crer os medicos queco huparde botoes defo 
troque trouxeíle abçttospurgariaaquelle roim humorq lhe atoacodia: 
& nam teria tantapaixam no andar,masellcsobraram oque adiate vere
mos T opo Vazdé Sampayo capitam de Cochí; tres ou quatro dias ante 
quedom Antiquepartifle,vendo tantò aparátode guerra femfaber ofun 
damentodaquellascoufas,ora fofpeitauaem Adem oraem Dio ; 5cnam 
podu achar mais noticiaq a prefunçam das coufas.E hum dia pubricame 
te quáíy em modude requerimento lhe diíTe:que fua fenlioria ya fora da 
dalndiacomaquellaarmadaficquediálamferaAdem,&quedahy auia
de if enuernar a Qrmuzrque lhe deuia lembrar quam defemparada eita. 
ua a cotia do Malabar,n a qual conuinha naquelte têpo andar de contino 
lura boa ârmada.E também quanto ájda,deOrmuz,lhelerobraua que el
rev defend iaqueosgoucrnaaoresnãfo ífem láiquelhefaziae ílaslem bran
eas por íemiiçodel rey & fer aiífo obrigado A o que lhe dom Antique rei 
bonded,que as lembrançaseram muy boas, & o feu caminho naçra mao, 
mas tal de qellecfperauácmDecs fcelrey feu fenor ferem feruidosí&le 
ò feu càmirmd namfoífe tal,qual elleefperaua que el rey ocaíhgaria por
iílo.Q uantomais,que quando elle pofefie ospeçsonde elleya ,any lhe
ficaria ò coíifelho de muy boosfid algosque configoleuauarcom parecer
& voto dos quaes faria 6  que fofle feruiçodçl rey. . . • .

S ' \
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ç  Capk.IX.como o gouernador dom yfnrique partiocS 
butiamada de desafete Vtll&s caminho de Cananor-

Rouicío dom Annque de Meneies de que Iheçra ncceíía- 
nopera o fundamento que leuâua de jr combater acida - 
e Dio,pclIa maneira que efcrcucmos,da hy a quatro dias 

que opoVazdcSampayolhe fez eftas lembranças que
oravimosrpartiocomdezaretevçllas.Porqueasmaisquc 

• 1 , e yperaualeuarperaaquellefeitoçramãsquednhacn
l̂ ja!j0 aSpartC/?Liedlí̂ r̂n°s»^’a1gúasdasque tinha Perode Fana que cl,
le Lixou na cofta,quandoíepartio a jnuernaráCochij.Eccmoelle queria 
tambcmjralimpandoacoftayahumpoucodcvagarileuandoantefyos

n r A r t \ \  Epor ̂ alguwdcllcs verem entrar huiís poucos de paraòs 
nouodeChalle queçraduaslegoasdeCaJecut:mandoufaircm terraa 
domlorgcdeMcncfescom quinhentoshomeés,óqualdcftroio&quci. 
mou a pouoaçamqueeftaua bemdétrodorio,&aíly osparaósque achou.

^guindo mais fua viagem peromeímo modo,ante de chegar a Cana- 
1101 j S ^ 0aS0ndc efta humriodapouoaçam Maym,oscaturcs quele. 
uaua dian te vira m entrar huus poucos de paraós. E ajnda cm medo de ra. 
bolaria, hzçram alguus finaes aosnòlíos que òs tinham em pouccrfc ver- 
dadeiramente pelo que aquçceomais foram demoniosque homees.Por- 
que hum dos capitaesdos nóílos catures chamado Pero Gomez,foyflc a 
domAnriquc muy jndinado: dizendo,o que os paraòs fizeram.Equ elhe 
parecia ler aquiJoem confiança de aucrdentronorio maisfommadellcs • 
qucorioçra muy to bom pera entrarnelle, que mãdauaqfizeflèm.Dom 
Annque auendo por abatimento ante aviftadefua armada terem aquel 
les mouros oufadiade apareçer,quanto mais fazerem algazáras: quis en
trar no rio.Enam confaando avifta da entrada delle.fenamdefy mef- 
mo mandou trazer num batçla bordo: & quadofoy a barrado rio,achou 
namauer remedio pera poder entrar,nem menos lhe pareccoquc per elle 
pediam jrosparaos que elledczia. Do qual cáfofe jndinou muy to contra 
ocapttam,& entre paixam & trabalho que leuou andando fragueirona- 
quella bufea dafoz dor i0,quádo veyo á tarde curar a fua perna,achou a 
muy a lanhada, &huas nódoas negras qomeftretcue pormáo final, & 
com cila curada fefezavçlla caminho de Cananor.Ondeao tempo que 
chegou lhe veyo recádodcdom Iorge Tcllo & Perode Faria que eftaua 
Tobt e a barrado node Bacanor,& tinham encerrádohum grande nume 
ro dc paraòs, quepaflàuam de cento fegundo» tinham fabulo: todos ca r- 
reoâ  os ee pecearia peraCambaya pera que auiam mifter maisgen-

^  tc>
r  r  ‘\
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te , que llieià^ndaíle^codiiÁeòm algúa»A;o qual focorro elle mandou \o> 
ao dom large da Menefes foia hum gale am em que andaúa, 8 c mais hú 
nauio com quatro centos homeés: 5e achou que ambos eftes capitães ti
nham vinte bdrgantijs Features 6 c húa galeóta,ôc osmouròsdeziam íe- 
rániábradoquatro mil entre bsdosnauios, ôeda tçrra queeftauá em fu a 
déíènfam;Eftesdres capitãesconfultado o módo que teriam pera pelejar 
còiiielles: ordenaram entrai?pelo rio a cima ,em os bargantins 5c nauios 
detemos & iílo fizeíremosprimos.E Pero de Faria queficaflccomos ou
tros nauios na boca do no em guarda: temendo que de fora per auifo^dos 
mouros,podia vir algúa armada delles,de que podia receber muito dãno. 
Vnidaamarç dante menhaã partiram os dous primos,com a galebta, 
bargantins5 c catures: & como amarçadjudauao remo 5 c a vontade os 
braços,ao modo de quem corre pãrio naual por chegar ao prémio da hon 
ra;c"om grandes gritas começaram jr pelo rio acima bufcarosjmigoá.Ef- 
tes como tinham fabidoper alguus negros da tçrraque fe lançaram dos 
nauios de Pero de Faria a nado, que efiaua elletam pobre de gente que 
nam oufaua deòs jr bufcar,5 cnam tinham ainda, fabido da chegada de 
dom Iorge de Menefes: eflauã muv fora de ouuiré aqucllas grãdes gritas. 
E rn aislhe pareceo ardil que vonrade de os jr cometer: porque fe o lofpei- 
taram, cmpedirãaentradado rio co eftanciasde artelharia na bordadelle 
corno depois fizera quando Lopo Váz de Sampayo osfoy bufcar,fegudo a 
diante veremos.Poré quando acodirãcomfeus paraósarmados, ôccome-
caraa fentir asefpingard asdosnbfibs,qos aguilhoauádemorte: auoaua 
em fe tornar recolher a hua pouoaça. Ou por melhor dizer a hua guarida 
qucoelo rio acima tinhã,queçra húa ponte que Ò atraueílaua:de cima da 
cu ,il fe podiam defender ainda q o rio foíle qualhado de noífosbargantijs. 
Más primeiro qla chcgafiemhus aquy outros a]y,defatentados cõ temor 
yamdar em feco: 6c juntamentealgusdosnoíTosfaziam outro tanto,com 
que cie hua parte 5 c da outra tudoçra fimgue 5 cfogo,poreílaremencalha* 
dos.Dom lorge de Menefes,comoleuàuahu batelqdemandaua pouca 
à^oa.foy tanto polo rioacima ate anteparar na ponte: 5 c quafy abótede 
lança ePceue com os mouros que eftauã nella.Mas quandoíe vio fob 6 c que 
aly fazia pouco, ôc a baixoiicauadoIorgeTellocommuytoscaturesaos 
mouros queo tinham cercadattornou a elle.O s mouros vendo q fe torna- 
iia,cobrará cor açam 8c viçrã tras elle maqual voltaouue tantadetençaq 
vaziuaja amare,8 ccndeaterrafaziahumcotouellovcyo aly encalhar, 
com a mayor parte dos noflos catures.No qual tempo teuçram os mou
ros efpoço de jr bufear certas peças dartelharia que aííeftaram na riban
ceira do rio que aly çra alcantilado : de que faziam muyro damno aos 
noífos matando ôc ferindo nelles. E pera mayor mal com hum tiro

dçram
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Í  fcTmTah''ir 0Í1'0 & Por 0 f«g°lhc dir onde trazia a poluo
homeé^P n” *omentè cniarder de todo, mas em m atar algús
h n R e s .E o u iro sd a n a a u a ra n a g o a .n a m c .u ra ii.m ir iire m  te rra  te m id o
fobrtlks "dó^f: ^ ^ 0 5  |m!S°S,‘í 'petau am ,&acodiá como eftortKnhos

tos mouros de oufados fe metiam dentro nagoa Sc a força de braços os a
amaffogar de baixodella: tanta oufadiadihuni pequenofauor, quan-

Dom lorge dc Mcntfcs, quando (e v,o deçcpndo fempoder.r a tr Jncm

O T n X  E n l^ o f  tar^ g0aVÍDt hT éS d° fe“ barel*c°m < f*  fico“em nado.E meteofe entreUes como hum liam aflanhado,<ío que ate alv ef
taiwpadecendo.&comhiimFakáo&humbeecofezaffaftawsmouíos-
com que fe acolheram a tçrra, & dádo nos que eftauam com as peças darl 
telharia foy lha tomar.Nefte tempo acertou dom lorge de ver luim eran-

ombreirode pe alto que cobria a cabeçadehfl home a caualloiper aqual 
íl<!ifnia conh^60/^1? '^ 33" 0^ 6-^  qualfombreiroç trajona índia vin- 
m fiJiri|glam *n“ cos Chijsnamõpode trazer fenam hum ho
me fidalgo porfer infigmadenobreza.Oq podemoschamarpaleode húa 
oomaoíaorefpeftodosqvemosleuar quatro homés,quãdo recebem al-

gugram rey ou príncipe, na entrada das cidades & nobres villas de feuefta 
do. Afeiça&tamanho defte redódoç ter fete & oito palmos em diame. 
tro, Scmais ou menos como cadahú quçr,có abbas aomododeefperauel 
O qual çdc nuas caninhas muy meudas cubçrtasdetafetáou iençofepú * 
do a pefloa tem o poder ou dmidade: com muytoslauores douro & lou- 
çamhaspolosalparauazes. E tudoeftá armado fobrehúpiam ao modo 
do efperauel que diflcmos:&ãs canas jógam todas,fechando & abrindopc 
ra o encolher & eftender. E quádo quçrem que faça aquella grande copa
com que faz íombra: metem naquelle piam huaafte de pao muy Ieue,dc 
compnmentodc quinze palmospouco maisoum enos. E entam correm
c o hum noetepelo páo acima & atçde todo fe efteder quando emtefta no
piam :& aly atraueflàm humpaona afte que aly tem hum furo,com que 
fecha & nam cay pera baixo. E há homeés que Içuam eftefombreiro de 
tomar o foi cam deílros: qu e ainda que o fenhor vá trotando no feu caual 
lo: na lhe hade tocar o foi em todo o corpo, & cftes tàes homeeschamã na 
índia boy.E ver na corte de hum principc osíènhorcs que 6  acompanha 
cubçrtos comeítes fombreirosdepeç,aruoradosfobre fuas ca beças :dalhc 
grande mageftadc,porquamfermofacoufaçquantapompa moílráeftas 
iníigniasde honrra.E comodo lorge deMenefesentendco que podia fer 
algum fenhor o que trazia aquelle fombreiro: mandou per hum Ganarij

% faber
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D É C A D A  T E R C E I R A .
Taber quemçra ,8c tr ou xelhe recado ferhu capitam del reyác Narfinga 
gentio, que vinha áquclla terra arecadar os rendimentosdeila por fer lua, 
8c que trazia configo vinte mil homés. Dcm Iorge comofoube iiíomã-
doulhe dizer: porque cõfentiaaqllesladróes na fu a tçrra poisei rcydeNar 
fingaçra amigo dei Rey de Portugal, ôc entrellesauiapaz.Ao que reípon 
deo que elle chegáuade cannnhonaquelle mftante,masque logo òs man 
daria caíligar per feus capitães: 8c ally o fez , fazendo õs logo recolher 
co tanto jniperiocomoíèforamfeuseícrauos. Vendo dom Iorge aboade*
ligcncia que elle niífo pos,confiado nelle favo em terra 8c acompanhado 
dalguusPortuguefès: aíl y como eftauam ò for am v er ôc dar agradecime- 
tosdo que fizera.Eeftcuçram hum pouco falando atç que amare veyoq 
íe efpediram delíe, tornandofe a embarcar & recolher narmada : onde 
•acharam que lhe faleciam quorentahomeésporferem mortos, 8c feridos 
eram muy tos. E auido confelho do que deuiam fazer determinaram todo- 
íostres capiráesde fe nam mouer daquelle rio: 8c o fazer afaber a dom An 
rique pera mandar o que auia por bem que fizeíTem. E foy a tempo que n í  
eftaua elle em eílado pera já entender naquellas couías: por caufa dafua 
enfermidade queòunhapofto noextremo.

fCapi tolo. X . Como o gouernador dom Enrique emendo o 
mal de fuaenfermidade entrou nafortalê adc (ammor,cde 
primeiro que chegajje a ora da morteproueo alguitascoujas.
E  o que ffe^d ep o ts  quefaleceo.

|§ p |§ p lp g j|{O m  Anriqué paflado aquelie dia em que o trabalho 8c 
f e  g g | g ^ !  paixamqueleuouem bulcar a entrada do rio que diíle-

j|j p  i j  moSjCaufòu aílanhar a perna que trazia enferma: foy eftc 
||m al tomando tanta poílequc defcubçrtamenteo foler- 
l[ giam 8c medico ó a con fel bar am que fe paífaílè á for

taleza , porque eftaua em eftàdo de cura que nam conuinha cftar nó 
gale am. Mas elle tinha o efpirito tam aceío naquclla viagem que fa
zia , que entreteue os medicos'quinze dias fem querer miidarfe do 
galeam áfortaleza : 8c ainda padecco tantos marteiros emcauteriosde 
Fogocomofe a carne em que faziam aqueíía obra nam foíTe fua ,8çpaf 
mauãoshomeés com ver a paciência que tinha nos marteiros que lhe 
dauam.Atç que vencido maisde rogos 8c amoeftaçoes que de fua von
tade confentio ferleuado áfortaleza : tendo já nefte tempo hua chaga 
cam grande corpo húa palma de mão. E como homee entregiie a o -
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alguús nauios dos coo 1 tk l» „ ' , r c 1“ f ° ndcde Camanhçde,com

& d te  ^ K ' i r 18111 falcccnd° fc ^
q u e  o s  feu s d ia s erá p o u c o s  p o r  lh e  n  ^Còn ! e n t o Ço u crn ^ e 'E v e u d o  

« iS o  d e l R e v  : m a n í m c h f f i S f e ™ *  P ™  f e r ‘‘o b 
ta in  d a  fo r ta le z a , 5c a A n t o n i o d e M i ^  J 5<“ M “ ' f « f c u p n m o c a p i-  

h d a lg o s , &  d illè lh e  : Q  u c  e l |e f c v ia  èm  e f t J 2” " ^  ’ &  ’ a ™ " ”  

d it a s  cor ,fas d o  feru iço  d e T r e y .q u e  p ed  ^ a  d h í  p o d u  <’C° '
co u ía s  d a  terra  e lie  tom alT e o ^ i i v d i í L  J  J  d ° m  S ,m a 0 l 111' Pc r “ “s

perveutura nan, fcna prefenfe , dfcPJ L

& fiZ “ ni“ m 0 n J m  <luea o m á m MapeffoaquetmEL.lifàdcs 
•& ™a S Ia Pera Poder gouernat, quando o outro nan, vielfc Eeíe 
juraria pela ora em que eftaua.que fazia ifto por lhe p“  è r m,e afit 
conuinha ao feruiço del Rey, & bem, paz & affolTego de todos • que

i f l 7 o 1 X n JWEeeS0 <><,T Í “Íam 3 UA,de def““  fidalguias que 
2 1  ° • ' E ^ P ? 1 & nomeaçam nam quisaly molrarnem
denunciar, por nam dar materia defeandalo entre peffoas que tbh 'm  
opmiamquc podia fer humdaquelles: comofoy depois deTu fetó  
nientoyfegundoadianteveremos. O qual falecimento foylogodahy a 
dous d,as com todolos autosfeitos de catholico baran jv ifte  trnsde 
Feuereno do anno de quinhentos & vinte feis, em jdad de t „ a » !  
nos.Foy dom Antique de Menefesfilho de dom Fernando de Menefe 
dalcunhaoRoxo; era homee de grande &honrrada prefença.a quem 
com razam fe podi a chamar gentil homec. Era atholicomuyto^mi- 

o a ,ud,f ,&trabafcuaque fe fizeíTe muyjnteiramentepismini. 
ftros del aiLimpoem feu officio^uyro cobiçofo de honrra & fem ne- 
nhua cobiça de fazenda,pofto que andauanalndia ondeha grandcma- 
teria de tentações. Enelle nam podçra com juftiça fer nteltado aley 
o u à ífí PCCl;n,fsr^POTndls. de «PC ofenado Romanomuytovfauaia ,
nrinrfel ft“ llyda 5°r rT j m'r ‘1Cof>i$a&iluarida<Jos magifttados: ■P palmcnte quando prefediam nas prouincias aquém  enniados.

Natural-
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d é c a d a  t e r c e i r a :
Naturalmente çrainclinàdo a guerra de mouros, 8c bemafbrtunadoneíi 
la,afíy nas vezes q fc achou em Africanos lugares do reyno dc Fez 8c Mar 
rocos: como no que vimosna índia eífe pouco tempo que viueo. Muy to 
amigo do feruiçodel rey ,&dos homésq elle Via feguir efta fua natureza:
&tmhagrandeódioahomeésreuoltofos,quefoycaufa dalguus fidalgos
fe efeandalizarem dclle,fendo home,Içue cóuerfauel,8c nam jnnado nem 
imperiofo.A mayor tacha qteue,foy hú pouco deíconfiado,que lhe deu 
materiadalgúsdefgoftos com fidalgos: 8c pore nam que por illò efta. def- 
confiançaotròuxeíleaeftado defevingar.Iázo leu coipona capella de 
Sanctiagoda jgrejade Cananor,ódefoy fepultado,juntodo altar mor na 
partedoeuangelho:aoqualpodemoscrçrquenoflofenhordaria fua glo
ria pois tantas vezes offereçeo fua vida pugnando com os infiees 8c blaffc* 
madores do feu nome.Foy cafado com dònaGuiomar da Cunha filha de 
Anrique de figuey redo, de q ouue e ftes filhos,do Diogo ,dó Simao, dona 
Antonia que cafou co dom Antonio filho fegundo do Conde Dabrantes 
gedona Caterinaque cafou co Antonio Dofem.Entre muy tas coufas que 
acontecçr„m depoisda morte de d5 Anrique,quelhe dçram nome de fer 
home amigo da juftiça :foy o teftemunho de dousfidalgos feus imigos. 
Dos qiiáes diremos feus nomes,por lhe pagar com a memória deite feito, 
quanto mais honra nifto ganharam que no que tinham feito contra mou 
ros: a hum chamau am Belchior de Brito filho de lorge de Brito copei
ro moor del rey dom Manuel & ao outro dom Valco de Limma filho dc 
Duarte da Cunha. Efte Belchior de Brito ao tempo que dom Anrique 
faleceo,eftauaprefoem Cochij por íèu mandado, por aljmastrauefiurasq 
turn ifeito,de foberbo Ôcde grade opiniam,parecendolhe poucooeftado 
dilndiapara elle :8c tudo ífto procedia de fer caualeiro como de feito elle 
õ çr a. E algúas vezes quedom Anrique paílaua junto dc hua torre onde el
le eftaua prefo,como o fentia paífar: altas vozes dezia injurias a dom An
rique,qíe fora outro home mais apafsionado,elleb mandara caftigar mui 
to km . Morto dom Anrique, LopoVaz de Sampayoem Cochij õjman- 
dou logo foltar, 8c elle fefoy a Cananor :8c a primeira coufaq fez foy jrfe 
á jgre ja onde dom Anrique jazia, 6c feita fua oraçam a Deos foyfc a fua fc- 
pultuta.E aífentado em giolhos 8c ditas algúas orações por fua alma com 
muytaslagrimasrnocruzeirodacapçllacomeça em alta vozfazer hum 
fermáodas virtude de dom Anrique,tam ordenadaméte,que hirm theo# 
logo eftudandopera pregar fuashonrras o nam fizera melhor,em tanto q 
posquafy toda a géte em lagrimas.Etudo çralouuallo de jufto 8c amador 
da juftiça,Ôc que quanto o q tinha feito na fua prifam,fora como de home 
fem ódio ou paixam:fómcntc como home zelador da juftiça, 6c que fora 
pouco oque fizerapera o queelle .tinha merecido. Quafi per o mefmo

modo
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LIVRO DECIMO.
módo,pordom Vafcode Limma fer traueflò & brigofo,aoqualdom An«
riquequeriagrandcbemporfermuytobomcaualeyro,&pnncipalmen-
te polo que fezem Calccut. também o caftigou :& elle dpm Vafco na pro- 
P1'1 lSre)a veyo fazer outra tal proteftaçam.E ainda acrcfccntou maispot
faberquealguus homeesmumiurauamdelleidizendoqfeouueflé home 
quecontiadomAnnquedifdrcocoiurairodoqueçllealvdcziaqfcmata 
r.a co el!e.E Eitor da Sducira tambã depoisddlefalecidoém hfiamefaem
que comiam com elle muytos homeés nobres,começouhum de maá Iin. 
guadedtzermal de dom Anriqueipondolhe portachaquenamera pera 
fer capitam, por ferram caualeiro que femprequeriaferdosprimei4E 
Eytorda Silueira por efte home fer afamáiío de roimIingua,KrPondeo •
a mayor tacha.quc eu foubededom Anrique,foy nam defterrar quantas 
mashnguashanalndia:&de heauorrecerouuirmalaleuantoufcdame 

laEmaulenciadoqualdiflehumdosquealycomiamiquemquerque
djflcu mal de dom Anrique eu me matarey com elle: & com iílo 

'  amefaiquieta, & o outro julgado porquê çra,folto na '
lingua, & atado nas maos. E que fabia bufear boas a- 

*  brigadasquando auia tormentade pelejar com
osjmraigos: & o nome do qual calamos ;

porfua honra&poIanóíTa,cuja na.
turezaçnefta noííà hiftoria 

na pubricar defe&os de 
partes que nam 

faze a bem 
delia.

I

Fim da terceira Década.

F o j imprejsa aprefente obraemLixboa, p o r loam de 'Barreira 
imprefior del%jynoJIoJenhor. Acaboufe aos 

xviij.dias do mes de Agofio, D e
D . L X I L L


